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180  Senador  Joaquim  Floriano  de  Godoy  ...  » 

181  João  Barbosa  Rodrigues » 
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1  Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto.     .     .    .  Correspondente. 

2  Félix  Gmilio  Taanay Effectivo. 
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3  Fernando   Denis Honorário. 

4  Eugénio  Garav  de  Mooelave » 

5  Luiz  Paulo  Balthazar  Caffe Correspondente. 

6  Dr.  Lund Honorário. 

7  Príncipe  de  Cariati » 
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83  Barão  de  Maltitz » 
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35  Barão  Gore  Ouseley Honorário. 
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50  Dureau  de  Lamalle » 
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53  Duperrey » 
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66  D.  Manoel  de  Sarratéa Honorário. 
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69  Horado  Say  .    .    .     . » 

70  Conde  Jacob  Gzaberg  de  Hemso » 
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72  C.  Aliou Honorário. 
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74  Tastu » 

75  Barão  de  Reiflfenberg „     •     . 
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78  Dr.  Marion  de  Procé » 

79  Pedro  Mesnard ^       »  . 
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84  D.  Felippe  Rizzi » 
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98  Finn  Magnusen Honorano. 

99  Barão  deLangsdorflf ^         »^^ 

100  CO.  Etienne  Hemoux Correspondente. 
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101    Dr.  J.  P.  Hoebeke » 

106    S.  Dutot » 

106   José  Feliciano  de  Castilho  Barreio.    ...  » 
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107  Conde  de  Thomar Honorário. 

lOS  D.  Ferdinand  de  Lucca » 

109  D.  Giuseppe  Ceva  Grímaldi  (marquez).    .    .  » 

110  D.  Francisco  Maria  Avelino Correspondente. 

111  D.  Félix  San t' Angelo » 

112  D.  Girolano  Perozzi » 

113  D.  Miguel  Tenore » 

114  D.  Francisco  Oervelleri » 

115  D.  Giacomo  Gastrucci » 

116  D.  Paulo  Anamia  de  Lucca » 

117  D.  Raphael  Zarlenga    ........  i» 

118  D.  Giovani   Semmola i» 

119  Duque  di  Serra  di  Falco » 

laO  D.  liUigi  Rizzl » 

121  D.  Vicenzo  StellaU » 

12^  D.  Luiz  Sementini » 

123  Isaak  G.  Strain j» 

124  D.  Pascnali  Poeini m 

125  D.  Pascnali  Stasniláo  Mancini » 

126  Carlos  Van  Lede » 
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127  Mage » 

128  José  Ewbank » 

129  Thomaz  Ewbank i» 

130  Quetelet » 

131  João  da  Cunha  Neves  de  Carvalho  Portugal.  » 

132  D.  Vicente  Rocafuerte  ....'...  » 

138  D.  Thomaz  C.  de  Mosqueira Honorário. 

134  José  António  Pardo Correspondente. 
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135  Alfredo  Demersay » 

136  Francis  Markoe  Júnior » 

137  Conde  Imbert  de  Mottetlettes » 

138  D.  José  Vargas Honorário. 

139  Conselheiro  José  Joaquim  Lopes  de  Lima.    .  Correspondente. 

140  Conde  de  Ponafiel » 

1846 

141  João  Russell  Barttett » 

142  Alberto  Gallatin Honorário. 

143  Roberto  Greenham Correspondente. 

144  C.  Wiet » 

145  B.  M.  Norman » 

146  Alexandre  W.Bradford » 

147  Samuel  Jorge  Morton » 

148  W.  B.  Hodgson » 

149  J.  C.  Milliet  de  St.  Adolphe.         ....  » 


150  L.  L.  Wauthier Correspondente. 

151  Maurício  Rn^endas » 

1Õ2  D.  Vicenzo  Martillaro  (marques  de  Yillarena).  » 

1Õ3  Hennan  E.  Ludwig » 


1847 


154  Eduardo  Laemmert » 

155  Cicarelli » 

156  D.  Ulrico  Valia » 

157  D.  António  Ramon   de  Vargas » 

158  Dr.  Frandseo  Manoel  Raposo  de  Almeida.    .  » 

159  Dr.  L.  F.  Boigean » 


1848 


160  Bispo   de  Angra  (D.  Fr.   Estevão  de  Jesus 

Mana) » 

161  Bernardino  José  de  Lessa  Freitas.     ...  » 

162  D.  André  Lamas » 

163  D.  José  Maria  Corrêa  de  Lacerda    ....  » 


1850 

161    D.  Valentim  Alsina » 

1851 

165  William  Prescott Honorarío. 

1853 

166  D.  Domingos  Sarmiento Correspondente, 

1859 

167  Geroni ,    •    .    •    .  » 

1860 

16S    Coronel  Francisco  Evaristo  Leone.     ...  » 

160   Jorge  César  Figanière » 
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1862 

170  James  O.  Pletcher. Correspondente. 

f|63 

171  Frederico  Francisco  de  Figaniòre • 

1864 


172  Jorge  Martinho  Thomaz » 

173  Padre  Angelo  Sechi » 

174  Jorge  BancrofR; Honorário. 


1866 

175   Manoel  Liais Correspondente. 

1868 


176  Padre  Brasseur  de  Boorbourg » 

177  Vivien  de  St.  Martin » 

178  Henriqae  Ambauer  Sehutel » 


1869 

179    D.  José  Rosendo  Guterres » 

1870 


180  Dr.  D.  Domingos  Santa  Maria » 

181  César  Canta » 


1871 


181    D.  Bartholomeu  Mitre Honorário. 

183    Augusto  Carlos  Teixeira  de  AragSo.     .    .     .    Correspondente. 
18^   José  Victorino  Lastarria » 
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lfl5   Miguel  Luiz  Amunategui Gorrespondente. 

186  Dio^o  Barros  Arana » 

187  Benjamin  Vineuna  Makena » 

1875 
f 

188  Ezequiel  Uricoehóa » 

1876 

189  Barão  6.  Schreiner Honorário. 

1877 


1W   Joeé  Maria  Latino  Coelho Gorrespondente. 

191    Hercules  Florence » 
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LIVRO  DE  MATRICULA  E  COMMUNICAÇÕES  FEITAS  AO  INSTITUTO. 


PiresIdeBtes  honorários 


S.  A.  I.  o  principe  D.  Affonso 

S.  A.  o  principe  D  Sebastião  de  Bragança  Bourbon. 

8.  M.  Leopoldo  I.  rei  dos  Belgas. 


Naelonaes 


1  Agostinho  da  Silva  Neves. 

2  Conselheiro  Agostinho  Mar()nes  Perdigão  Malheiro. 
8  Dr.  Albano  Antero  da  Silveira  Pinto. 

4  Conselheiro  Alexandre  Mana  de  Mariz  Sarmento. 

5  Alexandre  Jubé  do  Rosário . 

6  Amâncio  João  Pereira  de  Andrade. 

7  André  Alves  Pereira  Ribeiro  Cirne. 

8  António  Affonso  Ferreira. 

9  D.  António  Joaqaim  de  Mello  (bispo  de  S.  Paulo). 

10  António  Alves  da  Silva  Pinto. 

U  António  Augusto  Monteiro  de  Barros. 

1^  Senador  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva. 

13  Conselheiro  António  José  de  Paiva  Guedes  de  Andrade. 

14  Dr.  António  Corrêa  de  Lacerda. 

15  Conselheiro  António  de  Menezes  Vaseoncellos  de  Drnmmond. 

16  António  Ladisláo  Monteiro  Baena. 

17  General  António  Eliziario  de  Miranda  e  Brito. 

18  Padre  Dr.  António  Bernardo  da  Encarnação  e  Silva. 

19  Dr.  António  Joaquim  de  Sousa. 

20  Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 

21  Dr.  António  Navarro  de  Abreu. 

22  António  Joaquim  Alvares  do  Amaral. 
28  Dr.  António  José  Ferreira  da  Costa. 

24  António  Pereira  de  Aratgo  Pinto . 

25  António  Joaquim  Fortes  Bustamante  Sá. 

26  António  Vaz  da  Silva. 

27  Cónego  António  Marques  de  Sampaio. 

28  Conselheiro  António  José  da  Veiga. 

29  Dr.  António  da  Costa. 

dO  António  da  Costa  Rego  Monteiro. 

31  António  Joaquim  de  Mello 

32  Dr.  António  Thomaz  de  Godoy. 
38  António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

34  Dr.  António  Rodrigues  da  Cunha. 

35  Dr.  António  Gonçalves  Dias. 
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36  General  António  Nunes  de  Affuiar. 

37  Ck>mmendador  António  de  Pádua  Fleury. 

38  António  Rangel  Torres  Bandeira. 
2^  António  Diodoro  de  Pascual. 

40  Padre  António  Pinto  de  Mendonça. 

41  Conselheiro  António  Manoel  de  Campos  Mello. 

42  Dr.  António  de  Vasconcello»  Menezes  de  Drummond. 

43  Fr.  Arsénio  da  Natividade  Moura. 

44  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa. 

45  Barão  de  Itamaracá. 

46  Barão  de  Caçapava. 

47  Barão  de  Quarahim. 

48  Barão  de  Catas  Altas. 

49  Barão  de  Antonina. 

50  Barão  de  Uruguayana. 

51  Barão  de  Cocaes. 

52  Barão  de  Jaguarary. 

53  Barão  de  Cayrú 

51  Barão  da  Ponte  Ribeiro. 

55  Barão  de  Lorena. 

56  Benedicto  Marques  da  Silva  Acauan. 

57  Dr.  Bento  José  Martins. 

58  Senador  Bernardo  Pereira  de  Yasconcellos. 

59  Bernardo  Jacintho  da  Veiga. 

tíO  Brigadeiro  Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto. 

61  Brigadeiro  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel. 

62  Braz  da  Costa  Rubim. 

63  Dr.  Caetano  Alberto  Soares. 
61  Dr.  Caetano  Lopes  de  Moura. 

65  Senador  Cândido  Baptista  de  Oliveira. 

66  Dr.  Cândido  d'Azeredo  Coutinho. 

67  Dr.  Carlos  António  de  Bulhões  Ribeiro. 
6S  Padre  Carlos  Augusto  Peixoto  de  Alencar. 

69  Carlos  Einilio  Adèt. 

70  Senador  Cassiano  Espiridião  de  Mello  e  Mattos. 

71  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Oosta. 

72  Conde  da  Boa  YisU. 

73  Conde  de  Iraíá  (bispo  do  Rio  de  Janeiro). 

74  Conde  de  S.  Salvador  (arcebispo  da  Bahia). 
7'>  Conde  da  Conceição  (bispo  de  Marianna). 

76  Conrado  Jacob  de  Niemeyer. 

77  Fr.  Custodio  Alves  Serrão. 

78  General  Daniel  Fedro  Muller. 

79  Diogo  Duarde  Silva. 

80  Diogo  Soares  da  Silva  do  Bivar. 

81  Dionysio  de  Oliveira  Silveiro. 

82  Domingos  Ifarinho  de  Azevedo  Americano. 

83  Eduardo  de  Sá  Pereira  de  Castro. 
81  Emílio  Faustino  Lins. 

85  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia. 

86  Conselheiro  Ernesto  Ferreira  França. 
h7  Estevão  Raphael  de  Carvalho. 

88  Senador  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  da  Camará. 

89  Dr.  Pellx  Peixoto  de  Brito  e  Mello. 

90  Dr.  Felizardo  Toscano  de  Brito. 

91  Dr.  Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta. 

92  General  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora. 
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93  FlorúuioYieirBdftGosU  Delgado  Peidigío. 
91  Conselheiro  Franciseo  Freire  Allemio. 
95  Francisco  Agostinho  Gomes. 
95  Dr.  Franeiaco  de  Sonsa  Martins. 

97  Conselheiro  Prandsco  Bamiro  de  Assis  Coelho. 

98  Francisco  Xavier  Monteiro  da  Frantt. 

9A  Senador  Francisco  de  Panla  Sonza  e  Mello. 

100  Francisco  Freire  de  Carvalho. 

101  Fr.  Francisco  de  Panla  Cândido. 

106  Fr.  Francisco  de  Nossa  Senhora  dos  Praseres  Maranhão. 
103  Dr.  Francisco  de  Panla  Menezes. 
KM  Dr.  Francisco  António  Hibeiro. 

105  Senador  Francisco  Dioeo  Pereira  de  Vasconcellos. 

106  Senador  Frandsco  de  Panla  Almeida  e  Albnqnerqne. 

107  Francisco  AlTsres  Machado  de  Vasooneelloe. 

106  Desembargador  Frandsco  de  Queiroz  Coutinho  Mattoao  Gamara. 

109  Monsenhor  Frandsco  Mnniz  Tavares. 

110  Fr.  Frandsco  de  Mont*Alveme. 

111  Francisco  António  d'01iveira. 

112  Senador  Francisco  de  Lima  e  Silva. 

113  Dr.  Frederico  Augusto  Pamplona. 

114  Frederico  Carneiro  de  Campos. 

115  Fructuoso  Luiz  da  Motta. 

116  Gabriel  Getulio  Monteiro  de  Mendonça. 

117  Dr.  Gabriel  José  Bodrigues  dos  Santos. 

118  Gaspar  José  Lisboa. 

119  Dr.  Giacomo  Baia  Gabaglia. 

120  Dr.  GonçEdo  da  SUva  Porto. 

121  Conselheiro  Gustavo  Adolpho  de  Aguilar  PWitoja. 

122  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Belle^^iide. 

123  Senador  Herculano  Ferreira  Penna. 

124  General  Henrique  Marques  de  Oliveira  Lisboa. 

125  Ignado  Accioli  de  Cerqueira  e  Silva. 

126  Coronel  Ignado  Alvares  Pinto  de  Almeida. 

127  Dr.  Ignacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro. 

128  Dr.  Ignado  Manoel  Alvares  de  Azevedo. 

129  Padre  Ignado  Bodrigues  Bermude. 

130  Innocencio  da  Bocha  Galvão. 

131  Jacintho  Pinto  Teixeira. 

133  Conselheiro  Jadntho  Boque  de  Senna  Pereira. 

133  Cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa. 

134  Conselheiro  Jeronymo  Frandsco  Coelho. 

135  Dr.  Jeronymo  Yiliela  de  Castro  T&vares. 

136  Dr.  João  António  de  Azevedo. 

137  João  António  de  Sampaio  Vianna. 

138  Senador  João  António  de  Miranda. 

139  João  Benedicto  Gaspar  de  Giffining. 

140  General  João  Carlos  Pardal. 

141  João  Coelho  Bastos. 

142  Desembargador  João  Cândido  de  Deus  e  Silva. 

143  João  Caetano  da  Costa  e  •liveira. 

144  João  Carlos  Pereira  Pinto. 

145  Dr.  João  Duarte  lâsboa  Serra. 

146  João  Eleuterio  Garcez  Gralha. 

147  João  Francisco  de  Sousa  Coutinho. 

148  Dr.  João  Fernandes  de  Banos. 

149  João  Frandsco  Lisboa. 
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IdO  JoSo  Gomes  Machado  Corumbá. 

151  João  Huet  de  Bacellar  Pinto  Guedes. 

152  João  Henrique  de  Mattos. 

153  Dr.  João  José  Barbosa  de  Oliveira. 

154  Dr.  João  José  de  Carvalho. 

155  Conselheiro  João  José  de  Oliveira  Junqueira. 

156  Dr.  João  José  de  Moura  Magalhães. 

157  Greneral  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 
In8  João  de  Siqueira  Tedim. 

159  João  do  Espirito  Santo  Cabral. 

160  João  Baptista  Callogeras. 

161  João  Cândido  de  Brito. 

162  Cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

163  Joaquim  Cândido  Guillobel. 

16  i  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva. 

165  Dr.  Joaquim  Cândido  Soares  de  Meirelles. 

166  Senador  Joaquim  Franco  de  Sá. 

167  Conselheiro  Joaquim  Floriano  de  Toledo. 

168  Senador  Joaquim  Francisco  Vianna. 

169  Joaquim  Gonçalves  Ledo. 

170  Joaquim  José  Luiz  de  Sousa. 

171  Desembargador  Joaquim  Nunes  Machado. 

172  Padre  Joaquim  de  Santa  Escolástica  Mavignier. 

173  Senador  Joaquim  Vieira  da  Silva  e  Sousa. 

174  Dr.  Joaquim  Vicente  Torres  Homem. 

175  Joaquim  Baptista  Avondano. 

176  Dr.  José  Alves  da  Cruz  Rios. 

177  Dr.  José  Agostinho  Vieira  de  Mattos. 

178  Monsenhor  José  António  Marinho. 

179  D.  José  Affonso  de  Moraes  Torres  (bispo  do  Pará). 

180  José  António  da  Silva  Chaves. 

181  Dr.  José  Augusto  Gomes  de  Menezes. 

182  Dr.  José  de  Araújo  Coutinho. 

188  Senador  José  António  da  Silva  Maia. 

184  José  António  Lisboa. 

185  D.  José  de  Assis  Mascarenhas. 

183  Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Barreto. 

187  D.  José  António  dos  Reis  (bispo  de  Cuyabá). 

188  Dr.  José  Bernardo  Fernandes  Gama. 

189  Dr.  José  Christiano  Garção  Stockler. 

190  José  Christino  da  Costa  Cabral. 

191  Senador  José  Clemente  Pereira. 

192  Cónego  José  Constantino  Gomes  de  Castro. 

193  José  Domingues  de  Athayde  Moncorvo. 

194  Dr.  José  Eloy  Ottoni. 

195  José  Eloy  Pessoa. 

196  José  Francisco  da  Silva  Cardoso. 

197  José  Freire  de  Andrade  Parreiras. 
196  José  Francisco  de  Paula  Cavalcanti. 

199  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha. 

200  Desembargador  José  Ferreira  Souto. 

201  José  Franklin  de  Massena  e  Silva. 

202  General  José  Ignacio  de  Abreu  e  Lima. 

203  José  Jacqnes  da  Costa  Ourique. 

204  Senador  José  Joaquim  Fernandes  Torres. 

205  Conselheiro  José  Joaquim  da  Rocha. 

206  Brigadeiro  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 
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207. Cónego  José  Luiz  de  Freitas. 

208  José  Lino  de  Moura. 

209  Dr.  José  MarcelUno  da  Rocha  Cabral. 

210  José  Marques  Lisboa. 

211  José  Manoel  do  Rosário. 

212  Conselheiro  José  Mariani. 

213  José  Maria  Velho  da  Silva. 

214  José  Martins  Pereira  de  Alencastre* 

215  Dr.  José  de  Paiva  Magalhães  Calvet. 

216  Conselheiro  José  Paulo  de  Figueiróa  Nabnco  de  Araújo. 

217  José  Procopio  de  Castro. 

218  José  de  Rezende  Costa. 

219  José  Ricardo  da  Costa  Aguiar  de  Andrada. 

220  Commendador  José  Ribeiro  da  Silva. 

221  Cónego  José  da  Silva  Guimarães. 

222  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará. 
2'^  Fr.  José  de  S.  Bento  Damazio. 

224  Fr.  José  de  S.  Alberto  Cardoso. 

225  Fr.  José  de  Santa  Euphrasia  Peres. 

226  Senador  José  da  Silva  Mafra. 

227  José  Tiburcio  Carneiro  de  Campos. 

228  Dr.  José  Thomaz  dos  Santos  e  Almeida. 

229  José  Ventura  Boscoli. 

230  Dr.  José  Vieira  Rodrigues  de  Carvalho  e  Silva. 

231  Dr.  Justiniano  José  da  Rocha. 
332  Ladisláo  dos  Santos  Titara. 

933  Desembargador  Leocadio  Fen'eira  de  Gouvôa  Pimentel  Belleza. 

234  Conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

235  Lino  António  Rabello. 

236  Padre  Lino  do  Monte  Carmello  Luna. 

237  Lourenço  da  Silva  Araújo  Amazonas. 

238  Luiz  Aleixo  Boulanger. 

239  Luiz  António  de  Castro. 

240  Desembargador  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira  Bello. 

241  Luiz  Augusto  May. 

242  Luiz  António  Patricio  da  Silva  Manso. 

243  Cónego  Luiz  António  da  Silva  c  Sousa. 

244  Cónego  Luiz  Gonsalves  dos  Santos. 

245  Padre  Luiz  Gonzaga  de  Camargo  Fleury. 

246  Luiz  Gomes  Ferreira. 

247  Luiz  Henriaue  Ferreira  de  Aguiar. 

248  Luiz  Moitinno  de  Lima  Alvares  e  Silva. 

249  Luiz  Maria  da  Silva  Pinto. 

250  Fr.  Luiz  de  Santa  Theodora. 

251  Senador  Manoel  Alves  Branco. 

252  Senador  Manoel  António  Galvão. 

253  Capitão  de  fragata  Manoel  António  Vital  de  Oliveira. 

254  D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas. 

255  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  Souza  Chichorro. 

256  Manoel  de  Cerqueira  Lima. 

257  Senador  Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello. 

258  Manoel  Ferreira  Lagos. 

259  Manoel  Ignacio  de  Carvalho  Mendonça. 

260  Manoel  José  Pires  da  Silva  Pontes. 

261  Manoel  José  de  Albuquerque. 

262  Conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel. 

263  D.  Manoel  Joaquim  Gonsalves  de  Andrade  (bispo  de  S.  Paulo) 
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3i>4  Conselheiro  Manoel  José  de  Sousa  Franca. 
2&>  Dr.  Manoel  Maria  do  Amaral. 
2t36  Dr.  Manoel  Mendes  da  Cunha  Azevedo. 
367  Dr.  Manoel  de  Mello  Franco. 

268  Manoel  Moreira  Lirio  da  SiVva  Carneiro. 

269  Manoel  Maurício  Rebouças 

370  Senador  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  Silva. 

271  Manoel  Odorico  Mendes. 

272  Dr.  Manoel  Pereira  da  Silva  Ubatuba. 

273  Manoel  Rodrigues  da  Costa. 

274  Fr.  Marcellino  do  6oração  de  Jesus. 

275  Cónego  Marcellino  José  da  Ribeira  S.  Bueno. 

276  D.  Marcos  António  de  Sousa  (bispo  do  Maranhão). 

277  Marquez  de  Abrantes. 

278  Marquez  de  Baependy. 

279  Marquez  de  Ttanhaen. 

280  Marquez  de  S.  JoSo  da  Palma. 

281  Marquez  de  Lages. 

282  Marquez  de  Mont' Alegre. 

283  Marquez  de  Maricá. 

284  Marquez  de  Olinda. 

285  Marquez  de  Paranaguá 

286  Marquez  de  Paraná. 
387  Marquez  de  Sapucahy. 

288  Marquez  de  Santa  Cruz  (arcebispo  da  Bahia). 

289  Marquez  de  Valença. 

290  Marquez  de  S.  Vicente. 

291  Conselheiro  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 
29*2  Maximiano  Augusto  Pinto. 

293  Maximiano  António  da  Silva  Leite. 

394  Miguel  Ferreira  Tavares. 

295  Miguel  de  Frias  Vasconcellos. 
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AMERIGO   VESPUCCI    *    * 

NA  PARTE  QUE  RESPEITA  ÀS  SUAS  TRÊS  VIAGENS  AO  BRASIL  '•.  .-" . 


TRADUZIDAS     E     ANNOTADAS     CBITICAMENTE 

PELO 

VISCONDE  DE  PORTO  SEGURO 


I 

Trechos  da  carta  de  4  de  Setembro  de  1504  ao  gonfaloneiro  de  Flo- 
rença Pedro  Soderini>  respectivos  á  terceira  e  quarta  viagem,  e  ao 
principio  da  segunda,  aportando  na  actual  província  do  Rio  Grande 
do  Norte. 


(1) 

SEGUNDA   VIAGEM 

Quanto  à  segunda  viagem,  o  que  n'ella  vi  digno  de  me- 
moria foi  o  seguinte. 

Partimos  de  Cadiz  três  navios  de  conserva  a  16  de 
Maio  (2)  de  1499,  e  começámos  nosso  caminho  em  direitura 
às  ilhas  de  Cabo  Verde ;  passando  à  vista  da  Grã-Canaria. 
E  tanto  navegámos  que  fomos  ter  á  ilha  que  se  diz  de  Fogo, 
onde,  feita  a  devida  provisão  de  agua  e  lenha,  continuámos 

(1)  A  primeira  viagem  nada  tem  que  vércom  as  terras  do  Brasil. 
Estendeu-se,  segundo  a  nossa  interpretação,  desde  o  cabo  de  Graças  a 
Deus,  em  Honduras,  até  a  costa  oriental  da  Florida  o  ilhas  Bermudas. 
Veja-se  o  nosso  opúsculo  —Le  Prémier  voyage  de  Átnerújo  Vespucci 
définitivement  explique,  etc,  (P.  S.) 

(2)  Herrera  (L.  4, 1)  dá  a  partida  de  Hojeda  a  20,e  do  porto  de  Santa 
María,  não  no  de  Cadiz. 

f  ••  Trimestre. 
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a  navegaTf, saindo  pelo  rumo  de  S.  O.  £  em  quarenta  e 
quatro  j^  achámos  diante  de  nós  uma  nova  terra,  que  julgá- 
mos fit^e;  e  continuação  da  antes  mencionada ;  a  qual  jaz 
deonrQTla  zona  tórrida,  e  fora  da  linha  equinocial  do  lado  do 
•^ul  fsobre  a  qual  se  alça  o  pólo  meridional  cinco  gràos,  fora 
.  %,  dá*todo  clima  (3),  E  fica  quinhentas  léguas  a  S.  O,  das  ditas 
.  •*/;'nhas.  E  achámos  serem  iguaes  os  dias  e  as  noites;  porque 
'•C*-    chegámos  a  27  de  Junho,  quando  o  sol  está  perto  do  trópico 
de  Câncer.  E  esta  terra  encontrámol-a  toda  alagada  e  ba- 
nhada de  grandíssimos  rios. 

Desde  principio  não  vimos  gente :  surgimos  e  deitamos 
fora  os  batéis,  e  fomos  à  terra  e  a  encontrámos  regada  de 
muitos  rios,  e  a  acommettemos  por  muitas  partes  para  vêr 
se  podíamos  entrar  por  ella  dentro ;  mas,  pelas  grandes  en- 
chentes que  traziam  os  rios,  apezar  de  muito  lidar,  não 
encontrámos  lugar  que  não  fosse  alagado.  Vimos  pelos  rios 
muitos  siguaes  de  a  terra  ser  habitada ;  mas,  reconhecida  a 
impossibilidade  de  desembarcar  por  esta  parte,  resolvemos 
tornar-nos  aos  navios  e  a  acommettêl-a  por  outra. 

E  levámos  ancoras  e  navegámos  para  E.  S.  E.,  costeando 
a  terra,  que  assim  corria,  e  em  muitas  partes  a  entrámos 
por  quarenta  léguas.  E  tudo  era  perdido.  Achámos  que  n'esta 
costa  as  correntes  eram  tão  fortes,  que  nem  permittiam  nave- 
gar, e  todas  corriam  deS.  E.  a  N.  0.;  de  forma  que,  visto 
tantos  inconvenientes  contra  a  nossa  navegação,  houve  con- 
selho, e  resolvemos  regressar  para  o  N.  0.  E  tanto  navegá- 
mos ao  longo  da  terra  que  fomos  a  entrar  em  um  bellissimo 
porto,  formado  por  uma  grande  ilha(4),  etc. 

(3)  Refere-se  aos  climas  só  classificados  por  Eratóstenes  e  outros 
geographos  antigos  no  liemispherio  septentrional,  começando  de  Me- 
roe,  no  Egypto,  para  o  norte.  YejSL-se—Nouvelles  Recherches,  nota  D. 
(P.  S.) 

(4)  Provavelmente  o  de  Gayena,  em  vista  do  que  se  sabe  pelo  chefe 
da  expedição  Hojeda  e  outros  que  n'ella  iam.  (P.  S.) 
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TERCEIRA  VIAGEM  (5) 

Estava  eu  depois  em  Sevilha,  descançando  dos  trabalhos 
que  tinha  soffrido  nas  duas  viagens  anteriores,  e  com  desejos 
de  tornar  de  novo  à  terra  das  Pérolas,  quando  a  fortuna,  não 
contente  com  os  meus  passados  incommodos,  fez  vir  á  idéa 
d'este  Sereníssimo  rei  de  Portugal  D.  Manoel  querer-se  ser- 
vir de  mim.  Assim,  pois,  estando  em  Sevilha,  quando  menos 
lembrança  tinha  de  vir  a  Portugal,  chegou  um  correio  que 
me  trouxe  carta  sua,  em  que  me  recommendava  fosse  eu  fal- 
lar-lbe  à  Lisboa,  promettendo  íazer-me  muita  mercê.  Acon- 
selhei-me  a  não  partir  por  então ;  e  despedi  o  correio,  dizendo 
que  estava  doente,  e  que  quando  estivesse  bom  partiria  a  fa- 
zer quanto  Sua  Alteza  me  ordenasse,  no  caso  de  querer  ser- 
vir-se  de  mim.  Vendo  el-rei  que  me  não  podia  haver  por  este 
modo,  deliberou  deputar-me  JuUão  de  Bartolomeu  dei  Gio- 
condo,  que  então  se  achava  em  Lisboa,  com  ordem  de  me  le- 
var comsigo  por  todos  os  modos.  Veiu,  pois,  a  Sevilha  o  dito 
Julião,  e  com  a  sua  vinda  e  rogativas  fui  forçado  a  partir, 
apezar  de  m'o  levarem  a  mal  quantos  me  conheciam,  por  sa- 
hir  de  Castella,  onde  me  faziam  honra,  e  el-rei  me  tinha  em 
boa  reputação ;  e  o  peior  foi  que  parti  imalutato  hospite. 

Apresentando-me  a  este  rei  (D.  Manoel),  mostrou  elle 
grande  prazer  com  a  minha  chegada,  e  rogou-me  que  fosse 
com  três  nàos  suas,  que  estavam  apparelhadas,  a  descobrir 
terras  novas ;  e  porque  os  rogos  de  um  rei  equivalem  a  or- 
dens, tive  de  consentir  em  quanto  me  mandava,  e  assim  des- 
afferràmos  d'este  porto  de  Lisboa  aos  10  (6)  de  Maio  de  1501 
em  três  nàos  de  conserva,  tomando  o  rumo  das  Canárias,  à 
vista  das  quaes  passámos  sem  nos  demorar ;  d^aqui  fomos 

(5)  Na  parte  d*e8ta  carta  correspondente  á  terceira  e  á  quarta  via- 
gem, seguimos  a  Trigoso,  oorrigindo-o  apenas  nos  lugares  em  que  se 
ofaata  de  texto  original. 

(6)  Na  esrta  «egaiate  a  Mediei  se  lè  14. 
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costeando  a  parte  occidental  da  África,  onde,  fazendo  a  nossa 
pescaria,  apanhámos  alguns  pargos  e  nos  demorámos  três  dias; 
depois  seguimos  a  costa  da  Ethiopia  até  um  porto  chamado 
Beseguiche,  que  está  na  zona  tórrida,  a  14"  e  meio  de  eleva- 
ção do  pólo  septentrional,  e  portanto  no  primeiro  clima  (7). 
Alli  estivemos  onze  dias  fazendo  provimento  de  agua  e  le- 
nhas; e  porque  a  minha  intenção  era  navegar  para  o  sul,  pelo 
mar  Atlântico,  partimos  d'este  porto  da  Ethiopia  e  tomámos 
pelo  sudoeste,  quarta  do  sul,  de  sorte  que  em  sessenta  e  sete 
dias  chegámos  a  uma  terra,  que  distava  do  lugar  da  nossa 
partida  setecentas  léguas  para  sudoeste:  tendo  entretanto  o 
peior.tempo  que  nunca  ninguém  experimentou  por  mar,  por 
causa  das  muitas  chuvas,  tempestades  e  fortunas  que  solfre- 
mos,  sempre  com  o  tempo  muito  contrario;  porque  a  força 
da  nossa  navegação  era  junto  da  equinocial  em  o  mez  de  Ju- 
nho, em  que  alli  é  inverno.  Os  dias  eram  sempre  iguaes  ás 
noites,  e  a  sombra  cahia  para  a  parte  do  sul.  Emflm,  a  17  (8) 
de  Agosto  prouve  a  Deus  mostrar-nos  nova  terra,  á  meia  lé- 
gua da  qual  surgimos,  e  deitámos  fora  os  batéis  para  vêr  se 
era  habitada  por  gente  e  de  que  qualidade. 

Achámos  com  effeito  a  terra  populosa  e  habitada  por  uma 
nação  peior  que  feras,  como  ouvirá.  E  V.  Magnificência 
entenderá  que  ao  principio  não  vimos  ninguém;  mas  concluí- 
mos que  havia  homens  por  muitos  signaes  que  observámos. 
Tomámos  posse  do  paiz  em  nome  doeste  Sereníssimo  rei  de 
Portugal,  e  o  achámos  muito  ameno,  viçoso,  de  boa  apparen- 
cia,  e  situado  além  da  equinocial  cinco  para  o  sul;  isto  feito 
voltámos  para  as  náos;  e  porque  tínhamos  grande  necessi- 
dade de  agua  e  lenha,  nos  resolvemos,  no  dia  seguinte,  a  tor- 

(7)  Os  antigos  começaram  a  contar  o  primeiro  clima  desde  a  lati- 
tude do  Meroe  até  além  de  20<>  N.  C^.  S.) 

(8)  Provavelmente  antes,  a  16,  dia  de  S.  Roque,  o  que  deu  o  nome  ao 
cabo  então  avistado,  que  ainda  esse  nome  conserva.  (P.  S.) 
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nar  à  terra  para  fazermos  o  nosso  provimento.  Estando, 
pois  alli,  vimos  alguma  gente  no  cume  de  um  monte,  a  qual 
olhava  para  nós  sem  ousar  descer  abaixo.  Estavam  todos 
Dús,  e  eram  da  mesma  côr  e  feições  dos  anteriores(9],  e  por 
mais  diligencias  que  fizemos  para  que  descessem  e  nos  vies- 
sem fallar,  nunca  os  podemos  resolver  a  isso,  não  se  que- 
rendo fiar  de  nós;  pelo  que,  vendo  a  sua  obstina^,  e  sendo 
jà  tarde,  tornámos  para  os  navios,  deixando-lhes  em  terra 
muitos  cascavéis,  espelhos  e  outras  quinquilharias.  Assim 
que  nos  afastámos  pelo  mar  dentro  desceram  do  monte, 
pelo  que  lhes  tinhamos  deixado,  ficando  muito  maravilha- 
dos de  tudo  o  que  viam ;  e  assim  n'este  dia  não  nos  pro- 
vemos senão  de  agua. 

Na  manhã  seguinte  vimos  das  náos  que  a  gente  da  terra 
fazia  muitos  fumos,  e  pensando  que  seria  para  chamar-nos 
desembarcámos,  e  conhecemos  que  se  tinha  ajuntado  em 
grande  numero,  mas  conservavam-se  todavia  em  distancia, 
accenando-nos  para  que  fossemos  a  elles  pela  terra  dentro. 
Em  consequência  disto  dois  dos  nossos  se  animaram  a  pedir 
licença  ao  capitão,  para  se  exporem  ao  perigo  de  ir  á  terra 
vêr  que  gente  era,  e  se  tinha  alguma  riqueza  ou  especiaria, 
ou  outras  drogas;  e  tanto  instaram  até  que  o  capitão  o  houve 
por  bem. 

Apromptaram-se,  pois,  com  muitas  fazendas  de  resgate, 
e  partiram  com  regimento  de  não  porem  mais  de  cinco  dias 
em  voltar ;  porque  tanto  era  o  tempo  que  devíamos  esperar 
por  elles.  Tomaram  caminho  para  terra,  e  nós  para  as  náos, 
das  quaes  viamos  vir  todos  os  dias  gente  á  praia,  mas  sem 
quererem  nunca  fallar-nos. 

No  sétimo  dia  sahimos  nos  esquifes,  e  achámos  que  tinham 
trazido  comsigo  as  mulheres,  as  quaes  mandavam  para  nós 

(9)  Dbb  terras  descobertas  por  ordem  de  el-rei  de  Gastella.  (P.  S  ) 
TOMO  XLl,  P.  l.  2 
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apenas  nos  avizinhámos.  Vendo,  pois,  que  não  acabavam  de 
tomar  confiança,  deliberámos  enviar-lhes  um  dos  nossos 
mancebos,  muito  esforçado,  e  para  o  segurarmos  mais  ficá- 
mos nos  batéis,  e  elle  foi  ter  com  as  mulheres,  e  chegando 
junto  a  ellas  metteram-o  no  meio  de  um  grande  circulo,  e 
apalpando-o  e  olhando-o  attentamente  se  maravilhavam  so- 
bremaneira. 

Estando  nisto  vimos  descer  do  monte  uma  mulher  que 
trazia  um  páo  na  mão,  e  chegando  onde  estava  o  nosso  chris- 
tâo  lhe  sahiu  por  detraz,  e  levantando  o  páo  lhe  deu  um  tao 
grande  golpe  que  o  estendeu  morto ;  as  outras  tomaram-o 
logo  pelos  pés  e  o  arrastaram  para  o  monte ;  os  homens  cor- 
reram para  a  praia,  e  principiaram  a  atirar  com  as  settas, 
pondo  a  nossa  gente  em  tal  confusão,  que,  estando  surtos 
com  os  batéis  sobre  as  fateixas,  nenhum  se  atreveu  a  tomar 
as  armas  por  causa  das  muitas  flechas  com  que  eram  acom- 
mettidos.  Nós  disparámos  quatro  tiros  de  bombarda  que  não 
acertaram ;  porém  ouvindo  o  estrondo,  fugiram  todos  para  o 
monte,  onde  já  estavam  as  mulheres  fazendo  o  christão  em 
pedaços,  e  assando-o  em  um  grande  fogo,  que  tinham  accen- 
dido  á  nossa  vista,  mostrando-nos  muitas  porções  d'elle  e 
comendo-as ;  e  os  homens,  fazendo-nos  signaes,  como  dando- 
nos  a  entender  que  tinham  também  morto  e  comido  os  ou- 
tros dois  christãos.  Pesou-nos  isto  muito,  vendo  com  os  nossos 
próprios  olhos  as  crueldades  que  commettiam  com  o  morto, 
parecendo  a  todos  uma  injuria  intolerável.  E  estando  mais 
de  quarenta  dos  nossos  com  o  propósito  de  saltar  em  terra  e 
de.  vingar  tão  crua  morte,  e  acto  tão  bestial  e  deshumano;  o 
capitão-mòr  lh'o  não  quiz  consentir.  EUes  ficaram  satisfeitos 
com  tão  grande  injuria,  e  nós  partimos  com  bem  má  von- 
tade e  vei^onha  nossa  por  causa  do  capitão. 

Sahindo  d'esta  paragem  seguimos  a  nossa  navegação  entre 
leste  e  sueste,  que  assim  corre  a  costa,  e  fizemos  varias  esca- 
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lás, mas  nao  achámos  gente  com  qaem  podessemos  tratar ; 
e  assim  navegámos  tanto,  até  que  vimos  voltar  a  costa  para 
sudoeste,  e  como  passámos  um  cabo,  a  que  puzemos  o  nome 
de  Santo  A  gostinho  j  principiámos  a  seguir  a  feição  da  terra. 
Fica  este  cabo  distante  do  lugar  em  que  vimos  matar  os  dois 
christãos  cento  e  cincoenta  léguas  para  levante.  Está  este 
cabo  em  9"  além  da  equinocial  para  o  sul.  E  continuando  a 
nossa  viagem  avistámos  um  dia  muita  gente  peta  praia,  que 
tinha  corrido  a  vér  o  prodígio  das  nossas  nãos,  e  cessando  de 
navegar,  nos  fizemos  na  volta  de  terra,  aonde  fomos  nos  ba- 
téis, e  achámos  homens  de  melhor  condição  do  que  os  passa- 
dos ;  pois,  ainda  que  com  algum  trabalho  em  domestical-os, 
foram  por  fim  nossos  amigos  e  commerciàmos  com  elles.  Es- 
tivemos cinco  dias  n'esta  paragem,  e  aqui  achámos  cannafis- 
tula  muito  grossa,  verde  e  também  sêcca,  em  cima  das  arvo- 
res ;  assentámos  em  trazer  d'este  lugar  um  par  de  homens 
para  aprender  a  lingua,  e  vieram  três  d'elles  por  sua  von- 
tade para  Portugal. 

Mas  como  estou  cansado  de  escrever,  sô  posso  em  breve  re- 
ferir ã  V.  M.  que  partimos  d'èste  porto,  navegando 
sempre  pelo  su-sudoeste  à  vista  de  terra,  fazendo  mui- 
tas escalas  e  fallando  com  infinita  gente.  Emfim,  andámos 
tanto  para  o  sul,  quejá  estávamos  fora  do  trópico  de  Capri- 
córnio, onde  o  pólo  antárctico  se  levanta  sobre  o  horizonte 
32' (10),  e  já  tinhamos  perdido  de  todo  a  Ursa  menor,  e  a 
maior  estava  tão  baixa  que  apenas  apparecia  no  fim  do  hori- 
zonte, e  assim  nos  governámos  pelas  estrellas  do  outro  pòlo 
antárctico,  que  são  muitos,  muito  maiores  e  mais  luzentes 
que  as  do  nosso ;  da  maior  parte  das  quaes  trouxe  as  figuras, 
principalmente  das  da  primeira  grandeza,  com  declaração 

(LO)  Devia  baver  escripto  37».  Refere-se  á  margem  do  Rio  da  Prata. 
Veja-se  o  nosso  quinto  opúsculo  sobre  Yespucci:  Ainda  Amerigo 
VeMpuccif  etc.  (P.  S.) 
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das orbitas  que  descrevem  à  roda  do  pólo  do  sul,  e  dos  seus 
diâmetros  e  semi-diametros,  como  se  pôde  yêr  em  as  minhas 
quatro  jornadas. 

Corremos  algumas  setecentas  e  cincoenta  léguas  d'esta 
costa,  a  saber :  cento  e  dncoenta  do  cabo  de  Santo  Agostinho 
para  ponente,  e  seiscentas  para  o  sudoeste.  Se  eu  me  propu- 
zesse  a  contar  as  cousas  que  vi  n'esta  navegação  não  teria  pa- 
pel bastante,  mas  póde-se  dizer  que  n'ella  não  encontrámos 
nada  de  proveito,  excepto  infinitas  arvores  de  pào-brasil,  de 
cannafistula,  as  de  que  se  tira  a  myrrha,  e  outras  mais  ma- 
ravilhas da  natureza,  que  seriam  longas  de  referir ;  e  ha- 
vendo já  bons  dez  mezes  que  viajávamos,  vendo  que  na  terra 
não  achávamos  mina  alguma,  resolvemo-nos  a  deixal-a  e  ir 
examinar  o  paiz  por  outra  parte.  E  assim  se  determinou  se- 
guir aquella  navegação,  que  me  parecesse  bem ;  incumbin- 
do-me  absolutamente  do  commando  da  armada. 

Mandei,  pois,  fazer  provimento  de  agua  e  lenha  para  seis 
mezes,  que  tanto  julgaram  os  oíQciaes  das  náos  que  podia- 
mos  navegar  com  ellas.  E  feito  isto  principiámos  a  nossa  via- 
gem pelo  les-sueste  aos  IS  de  Fevereiro,  quando  o  sol  estava 
vizinho  ao  equinócio  e  voltava  para  este  nosso  hemispherio 
septentrional ;  e  tanto  navegámos  por  este  rumo,  que  a  ele- 
vação do  pólo  antárctico  sobre  o  nosso  horizonte  era  de  52''. 
E  desde  então  não  viamos  mais  estrella  alguma  da  grande 
nem  da  pequena  Ursa :  estávamos  distantes  da  terra  d'onde 
tínhamos  partido  boas  quinhentas  léguas  les-sueste,  e  isto 
aos  3  de  Abril. 

N'este  dia  principiou  no  mar  uma  borrasca  tão  grande,  que 
nos  fez  ferrar  de  todo  as  velas ;  corríamos  arvore  sêcca  com 
um  vento  muito  forte  (que  então  era  su-sudoeste),  com 
muito  grande  mar  e  o  ar  muito  carregado ;  sendo  tal  a  fúria 
do  vento,  que  toda  a  armada  estava  na  maior  consternação. 
As  noites  eram  muito  grandes,  e  a  de  7  de  Abril  foi  de  quinze 
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horas,  porqoe  o  sol  estava  no  fim  de  Aries,  e  era  então  in- 
Temo  n'estas  paragens,  como  Y.  M.  pôde  facilmente 
comprehender.  Estando,  pois,  assim  afiQictos,  no  dia 
7  de  Abril  tivemos  vista  de  uma  nova  terra,  a  qual  cor- 
remos cousa  de  vinte  leguas(ll],  e  achámos  toda  a  costa 
brava  sem  porto  nem  gente  alguma,  e  era  tanto  o  frio,  que 
ninguém  da  armada  se  podia  valer  nem  supportal-o;  de  modo 
que  vendo-nos  em  tal  perigo  e  fortuna,  que  apenas  podíamos 
avistar-nos  uns  navios  aos  outros,  pelo  grande  mar  que  se 
levantava  entre  nós,  e  à  muita  escuridade  do  tempo,  convie- 
mos  com  o  capitâo-mór  em  fazer  signal  à  armada  para  se 
ajuntar,  afim  de  que,  deixando  a  terra,  tomássemos  o  rumo 
de  Portugal,  o  que  foi  muito  bom  conselho,  pois  é  certo  que 
se  nos  demorávamos  ainda  aquella  noite  estávamos  perdidos. 
Tomámos,  pois,  o  vento  em  popa,  e  na  noite  e  dia  seguinte 
cresceu  tanto  a  tormenta,  que  estivemosaponto  de  ir  ao 
fundo,  e  promettemos  de  fazer  peregrinações  e  outras  cere- 
monias,  como  é  costume  dos  marinheiros  em  semelhantes 
occasiões.  Corremos  assim  cinco  dias,  avizinhando-nos  sem- 
pre á  equinocial,  e  a  um  mar  e  atmosphera  mais  tempera- 
dos. Finalmente,  prouve  a  Deus  livrar-nos  de  tamanho  pe- 
rigo, e  sendo  a  nossa  navegação  pelo  nor-nordeste,  por 
querermos  reconhecer  a  costa  da  Ethiopia,  de  que  estávamos 
distantes  mil  e  trezentas  léguas  pelo  mar  Atlântico.  E  com 
ajuda  de  Deus  chegámos  aos  10  de  Maio  a  uma  terra  para  o 
sul,  chamada  Serra  Leoa,  aonde  estivemos  quinze  dias  para 
refrescar,  e  d'ahi  navegámos  para  as  ilhas  dos  Açores,  dis- 
tantes obra  de  setecentas  e  cíncoenta  léguas,  onde  chegámos 
pelo  fim  de  Julho,  e  nos  demorámos  outros  quinze  diasdes- 
cançando ;  depois  partimos  para  Lisboa,  d'onde  ainda  dista- 


(11)  Sem  duvida  a  Geórgia  Austral,  conforme  em  outro  lugar  pro- 
Tároos.  (P.  S,) 
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vamos  trezentas  legaas  da  banda  de  loeste,  e  entrámos  a  sal- 
vamento, Deus  louvado,  n'este  porto,  aos  7  de  Setembro 
de  1502,  com  duas  nàos  somente,  porque  a  outra  foi  quei- 
mada na  Serra  Leoa,  por  não  poder  navegar  mais.  Puzemos 
n'esta  viagem  quinze  mezes  e  onze  dias,  navegando  quasi 
sempre  sem  vêr  a  estrella  do  Norte  nem  as  Ursas,  e  gover- 
nando-nos  pelas  estrellas  do  outro  pólo :  e  eis-aqui  quanto  vi 
n'esta  navegação  ou  jornada. 

QUARTA  VIAGEM 

Resta-me  dizer  o  que  vi  na  quarta  viagem  ou  jornada;  e 
tanto,  por  estar  cançado  de  escrever,  como  porque ella  se  não 
fez  segundo  a  tenção  que  eu  levava,  por  causa  de  uma  des- 
graça que  succedeu  no  mar  Atlântico,  como  V.  M.  verá  ao 
diante,  cuidarei  em  ser  breve. 

Partimos  d'este  porto  de  Lisboa  seis  náos  de  conserva,  com 
o  propósito  de  ir  para  a  banda  do  oriente  descobrir  uma  ilha 
chamada  Malaca,  a  qual  se  dizia  ser  muito  rica,  e  como  o  ar- 
mazém de  todas  as  nãos  que  vêm  do  mar  Gangetico  e  Indico, 
bem  como  Cadiz,  o  é  de  todos  o  navios  que  passam  do  levante 
a  ponente ;  Malaca  está  mais  ao  leste  do  que  Calicut  e  mais 
ao  sul,  pois  sabemos  que  está  em  3^  do  nosso  pólo. 

Partimos  no  dia  10  de  Maio  de  1503,  e  fomos  em  direitura 
ás  ilhas  de  Cabo  Verde,  onde  querenâmos  e  tomámos  toda  a 
a  casta  de  refrescos ;  depois  de  nos  termos  demorado  treze 
dias  seguimos  a  nossa  viagem  no  rumo  de  les-sueste;  e  como  o 
capitão-mòr  era  homem  presumpçoso  e  obstinado,quiz  reco- 
nhecer a  Serra  Leoa,  montanha  da  Ethiopia  austral,  sem  ter 
necessidade  alguma  d'isso,  senão  para  fazer  vêr  que  era  capi- 
tão de  seis  náos,  e  contra  vontade  de  todos  nós  os  outros  ca- 
pitães; navegando,  assim,  quando  estivemos  junto  adita 
terra,  foram  tantas  as  tormentas  que  tivemos,  e  o  vento  tão 
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contrario,  que,  estando  à  vista  d'ella  alguns  quatro  dias,  não 
nos  deixou  nunca  o  temporal  tomar  terra,  de  modo  que  fo- 
mos forçados  a  voltar  à  nossa  verdadeira  navegação,  e  dei- 
xar a  dita  serra. 

E  partindo  d'aqui  pelo  sudoeste,  quando  teríamos  andado 
bem  trezentas  léguas  pela  immensidade  d'este  mar,  estando 
jà  além  da  linha  equinocial  3"*  para  o  sul,  se  descobriu  uma 
terra,  de  que  então  podiamos  estar  distantes  vinte  e  duas 
léguas,  o  que  nos  serviu  de  maravilha ;  achando  que  era 
umailhano  meio  do  mar  (12),  extremamente  alta^  e  notável 
por  não  ter  mais  de  duas  léguas  de  comprido  e  uma  de  largo, 
e  nunca  foi  habitada  por  gente  alguma.  Foi  esta  Jlha  bem 
prejudicial   a   toda   a   armada;    porque    saberá  Y.    M.  V 

que,  por  mào  conselho  e  ordem  do  nosso  capitão-mór, 
se  perdeu  aqui  a  capitànea,  dando  ella  em  um  cachopo, 
onde  se  abriu  na  noite  de  S..  Lourenço,  10  de  Agosto,  e  foi 
ao  fundo ;  não  se  salvando  d'ella  cousa  alguma  senão  a  gente. 
Era  nào  de  trezentas  toneladas,  e  n'ella  iam  todos  os  man- 
timentos da  armada ;  e  trabalhando  todos  por  lhe  achar 
algum  remédio,  o  capitão-mór  me  mandou  com  a  minha 
náoâquella  ilha,  em  procura  de  algum  surgidouro,  onde  po- 
dessemos  ancorar  todos  os  navios ;  e  porque  o  meu  batel, 
tripolado  por  nove  dos  meus  marinheiros,  estava  em  serviço 
da  nào  alagada,  fui  obrigado  a  partir  sem  elle,  dizen- 
do-se-meque  depois  m'o  levariam.  Separei-me,  pois,  do  resto 
da  armada  sem  o  batel,  e  com  metade  só  da  minha  tripo- 
lação,  e  assim  fui  em  demanda  da  ilha,  que  então  me  ficava 
na  distancia  de  quasi  quatro  léguas,  e  achei  n'ella  um  bel- 
lisimo  porto,  onde  seguramente  podiam  ancorar  todas  as 

(12)  Sem  duvida  a  própria  ilha  de  Fernando  de  Noronha,  que,  se- 
gundo parece,  acabava  de  ser  descoberta  pelo  navegador  d*este  nome 
umas  seis  semanas  antes,  pela  festa  de  S.  João  (24  de  Junho)  pelo  que 
a  denominara  de  S.  João.  {P,  S.) 
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nàos.  Esperei  aqui  oito  dias,  sem  que  me  apparecesse  nio- 
guem,  de  sorte  que  já  estávamos  pouco  contentes,  e  os 
homens  que  ficaram  commigo  com  tanto  susto,  que  os  nâo 
podia  por  modo  algum  consolar.  Estando  assim,  vimos  ao 
oitavo  dia  vir  uma  nào  pelo  mar  fora ;  e  com  o  receio  de  que 
nos  não  visse,  fizemo-nos  à  vela  e  fomos  direitos  a  ella,  pen- 
sando eu  que  traria  o  meu  batel  e  gente.  E  quando  estive- 
mos perto,  saudamol-a  e  a  inquerimos  sobre  estes  pontos;  ao 
que  nos  respondeu  que  a  capitanea  tinha  ido  ao  fundo,  salvan- 
do-se  apenas  a  gente,  e  que  o  meu  batel  e  tripolação  tinham 
seguido  a  armada  por  aquelle  mar  fora.  Aqui  foi  tal 
a  minha  paixão,  como  V.  M.  pôde  pensar,  por  me 
achar  mil  léguas  distante  de  Lisboa,  muito  engolfado  e 
com  pouca  gente.  Comtudo,  fazendo  frente  à  desgraça,  foi-nos 
forçoso  navegar  por  diante,  e  tornando  à  ilha  nos  provemos 
de  agua  e  lenha,  com  o  batel  da  minha  conserva.  Esta  ilha  é 
deshabitada,  tem  muitas  aguas  doces  e  correntes,  infinitas 
arvores,  e  innumeraveis  aves  marítimas  e  terrestres,  tão 
simples  que  se  deixavam  apanhar  á  mão,  e  assim  caçámos 
tantas,  que  carregámos  um  batel  d'ellas  ;  não  vimos  outro 
animal  senão  ratos  muito  grandes,  lagartos  com  duas 
caudas  e  algumas  serpentes. 

Feita  a  nossa  provisão,  partimos  pelo  sul  quarta  a  su- 
doeste, porque  tínhamos  de  regimento  real  que  se  alguma  das 
náos  se  perdesse,  da  armada  ou  da  capitanea,  endireitasse  o 
rumo  para  a  terra  que  na  viagem  passada  descobrimos,  em 
um  porto  a  que  puzemos  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os  Santos; 
e  prouve  a  Deus  dar-nos  tão  bom  tempo  que  em  dezesete 
dias  tomámos  terra,  ainda  que  estivéssemos  distantes  de  tal 
ilha  boas  trezentas  léguas.  Não  achando  aqui  o  nosso  capi- 
tão-mór,  nem  nenhuma  outra  náo  da  armada,  esperámos 
dois  mezes  e  quatro  dias  ;  e  vendo  que  não  vinha  noticia 
alguma,  deliberámos  a  conserva  e  eu  correr  a  costa ;  e  nave- 
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g&mos  mais  para  diante  duzentas  e  sessenta  léguas  até  que 
chegámos  a  um  porto  (13),  onde  determinámos  fazer  uma 
fortaleza,  como  com  effeito  fizemos,  deixando  n'ella  vinte  e 
quatro  christãos,  que  vinham  na  outra  n&o,  dos  que  tinham 
naufragado  na  capitanea. 

Estivemos  n'este  porto  cinco  mezes,  fazendo  a  fortaleza  e 
carregando  pào-brasil,  porque  não  podiamos  navegar  mais 
para  diante  por  nos  faltar  muita  gente  e  apparelhos. 

Feito  isto,  conviemos  em  voltar  para  Portugal,  que  nos 
ficava  pelo  nor-nordeste,  e  assim  deixando  os  vinte  e  quatro 
homens  em  terra,  com  mantimentos  para  seis  mezes,  doze 
bombardas  e  muitas  outras  armas,  pacificámos  toda  a  gente 
do  paiz,  da  qual  náo  faço  menção  n'esta  viagem,  não  por- 
que não  vissemos  e  praticássemos  com  infinita,  pois  fui  pela 
terra  dentro,  acompanhado  de  trinta  homens,  algumas  qua- 
renta léguas,  aonde  vi  muitas  cousas,  que  deixo  de  contar, 
reservando-as  para  as  minhas  Qiiatro  Jornadas.  Está  esta 
terra  além  da  equinocial  23°  (14) ,  e  trinta  e  sete  mais  ao  occi- 
dente  do  que  Lisboa,  segundo  mostraram  os  nossos  instru- 
mentos. 

Feito  tudo  isto  despedimo-nos  dos  christãos  e  da  gente  da 
terra,  e  começámos  a  nossa  navegação  pelo  nor-nordeste, 
com  tenção  de  ir  em  direitura  á  Lisboa,  e  em  setenta  e  sete 
dias,  depois  de  tantos  trabalhos  e  perigos,  entrámos  n'esta 
barra  aos  18  de  Junho  de  150i,  Deus  louvado.  E  aqui  fomos 
muito  festejados,  por  todos  nos  reputarem  perdidos  ;  e  as 
outras  náos  da  armada  todas  o  estarão  pela  soberba  e  lou- 
cura do  nosso  capitão,  pois  assim  paga  Deus  aos  soberbos. 

{Vi)  Este  porto  foi  o  de  Cabo  Frio,  segando  se  dedaz  da  sua  longi- 
tude O.  de  Lisboa,  e  se  confirma  pelo  Isolario  MS.  de  Santa  Cruz. 
/P.  5.) 

(11)  Esta  latitude  foi  provavelmente  mal  lida  e  estampada  errada 
como  18.  O  autor  escreveria  2d«,  não  18».  O  1  com  o  2,  e  o  3  com  o  8 
•ram  mui  parecidos  na  letra  antiga.  (P.  S.J 
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Presentemente  acho-ine  em  Lisboa,  e  não  sei  o  que  el-rei 
quererá  fazer  de  mim,  que  tenho  muito  desejo  de  descansar. 
O  portador  d'esta  que  é  Bemvenuto,  filho  de  Domingos  Ben^ 
venuto,  contará  à  V.  M.  das  minhas  circumstancias,  e  de 
algumas  cousas  que  deixo  de  dizer,  por  elle  as  ter  visto  e 
ouvido,  louvado  seja  Deus. 

Fui  simplificando  esta  quanto  pude;  e  se  deixei  de  referir 
muitas  cousas  de  historia  natural,  querendo-me  referir 
a  elle,  V.  M.  me  desculpará :  supplico-lhe  me  tenha 
no  numero  dos  seus  criados,  e  recommendo-lhe  An- 
tónio Vespucci,  meuirmão,e  toda  a  minha  casa.  Fico  rogando 
a  Deus  que  prospere  a  vida,  e  que  exalte  e  augmenle  o  es- 
tado d'essa  magnifica  e  excelsa  republica,  e^  honra  de  V. 
Magnificência. 

Escripta  em  Lisboa,  aos  4  de  Setembro  de  1504. 

Vosso  servidor, 
Ainerigo  Vespucci. 

(Em  Lisboa.) 
NOTA 


Esta  notável  e  extensa  carta,  escripta  por  Vespucci  ao  gonfaloneiro 
Soderini,  seu  antigo  condiscípulo,  deve  ter  sido  impressa  por  primeira 
vez,  provavelmente  em  caracteres  gothicos.  em  1505;  pois  que,  em  10  de 
Fevereiro  d'este  anno,  tirou  d'ella  cópia,  naturalmente  para  esse  fim,  o 
notário  florentino  Lorenzo  di  Piero  Ghoralmi  da  Dicomano.  a  pedido 
dos  d magnificos  senhores»  Girolamo  di  Hofri  e  Caceia  e  Baldini  de 
Horcia  Porém  d'esta  edição^  que  serviria  para  a  Iraducçao  franceza, 
da  qual  o  cónego  Jean  Basin  de  Sendacour  fez  o  traslado  latino,  que 
WaldzeemUller  imprimiu  por  primeira  vez  em  1507,  lendo  V.  Ma- 
gestas  pur  V,  Magnificenza;  não  se  tem  encontrado  nenhum 
exemplarão  que  não  admira  ;  quando  da  que  parece  ter  sido  segunda 
edição,  executada  talvez  pelos  annos  de  1516,  em  caracteres  redondos, 
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com  o  titulo  em  gothíco,  nào  se  contam  mais  de  quatro  exemplares, 
E*  notório  como  de  duas  das  canas  de  Colombo,  de  140^3  e  de  150?,  não 
se  conheceram  as  primeiras  edições,  senio  desde  que,  por  acaso,  de 
cada  uma  d'ella8  foi  encontrado  um  exemplar^ 

Como  é  sabido,  foi.  no  acto  de  publicar  em  latim  esta  carta  (na 
qaal  o  autor  é  nomeado  Ámericus  e  nao  Àlbericus),  que  o  dito  Wald- 
zeemuUer,  por  primeira  vez,  propoz  que  o  continente  desde  pouco  des- 
coberto fosse  chamado  America,  nome  este  que  desde  logo  inscreveu 
no  pequeno  globo  ou  poma,  que  en£<7o  publicou;  tratando  de  justi- 
ficar a  idéa  com  as  seguintes  palavras  que  por  si  sós  destroem  todas 
as  extravagantes  pretenções  dd  buscar  para  esse  nome  outra  origem 
ou  etymologia. 

Eis  as  próprias  palavras,  com  que  formulou  a  dita  proposta,  a  qual 
não  tardou  a  ser  aceita  pelos  sábios  Schôner,  Vadíanus  (Watt)  Mar- 
galho,  Apiano  e  outros : 

«  Et  alia  quarta  pars  per  Americum  Vespntium  {vt  in  sequentibus 
audietur)  inventei  est^^uam  non  video  cur  quis  iure  vedet  ab  Amé- 
rico inuantore  sngacia  ingunii  viro  Ámv^igen  quan  Ámerici  terram^ 
tiue  Americam  dicendam:  cum  et  Europa  et  Ásia  a  miileribus  sua 
sortita  sint  nomina,  > 

A  leitura  de  V.  ãlagestaspor  F.  Magnificensa  deu  origem  á  crença  de 
que  a  dita  carta  fora  escripta  ao  rei  Renato.  (P.  5.) 


II 


Outra  narração  da  terceira  viagem,  em  carta  de  Lisboa  para  Paris, 
a  Lorenzo  di  Pier  Francesco  dei  Mediei,  escripta  antes  da  prece- 
dente mais  de  anno  e  meio,  do  modo  que  as  duas  narrações  servem 
de  rectificar  uma  á  outra. 


Ha  (lias  lhe  escrevi  extensamente  acerca  do  meu  regresso 
das  terras  novas,  que,  na  frota  a  expensas  d'este  Serenis- 
simo  rei  de  Portugal,  corremos  e  descobrimos;  as  quaes 
terras  nos  deve  ser  permittido  chamar  A^oi^o  Mundo,  porque, 
entre  os  nossos  maiores  não  houve  o  menor  conhecimento 
de  que  fossem  habitadas,  e  para  todos  que  ouvirem  será 
uma  novidade.  E,  entretanto,  esta  opinião  vai  além  da  dos 
antigos,  pois  d'elles  a  maior  parte  dizem  que,  além  da 
equinocial,  para  a  banda  do  meio-dia,  não  existia  terra 
continental,  mas  somente  o  mar  Atlântico,  e  os  que  affir- 
maram  haver  ahi  terra  negaram  que  fosse  habitada  de 
racionaes.  Mas  o  ser  esta  opinião  falsa,  e  a  verdade  o  con- 
trario, se  provou  n'esta  minha  ultima  viagem,  pois  n'aquel- 
les  meridianos  encontrei  terra  continental  habitada  de  mais 
povos  e  animaes  que  a  nossa  Europa  e  a  Ásia  ou  Africa,  e  os 
ares  mais  temperados  e  amenos  que  em  qualquer  outra 
região  conhecida,  conforme  direi,  tratando  do  que  vi  ou 
ouvi  digno  de  notar  n'este  Novo  Mundo^  segundo  se  verá 
mais  abaixo. 
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Aos  4  4  (!  5)  de  Maio  de  4  801  partimos  de  Lisboa  por  ordem 
do  dito  rei,  com  três  navios,  em  busca  das  novas  terras 
austraes.  Com  viagem  feliz,  navegámos  de  continuo  dez  (16) 
mezes  para  as  bandas  do  sul,  pela  forma  seguinte.  Fizemos 
caminho  pelas  ilhas,  antes  ditas  Fortunadas^  e  que  hoje  se 
dizem  Grã  Canárias,  que  jazem  no  terceiro  clima  e  confins 
do  occidente  povoado.  Depois  corremos,  pelo  oceano,  todo 
o  littoral  africano  e  parle  do  ethiope,  até  o  promontório 
chamado  Ethiope  por  Ptolomeo ;  o  qual  agora,  pelos  nossos, 
se  diz  Cabo  Verde  e  pelos  ethiopes  Bezeguiche  (17),  e  a  região 
Mandinga,  em  14**  ao  norte  da  equinocial,  habitada  por 
prelos. 

Ahi,  recuperadas  as  forças  e  providos  do  necessário,  le- 
vámos ancoras,  largámos  velas  e  seguimos  viagem  para  o 
sul,  cahindo  um  tanto  para  lo-este,  aproveitando  os  ventos 
de  leste.  E  navegámos,  desde  o  dia  que  partimos  do  dito 
cabo,  durante  dois  mezes  e  sele  (18)  dias  antes  de  encontrar 
nenhuma  terra. 

Quanto  soffremos,  que  perigos  de  naufrágio  e  de  corpo 
aguentámos,  em  que  anciedades  de  animo  nos  vimos,  deixo 
à  Címsideraçao  dos  que  têm  exacto  conhecimento  das  cousas, 
e  de  que  seja  buscar  o  incerto  e  investigar  o  ignorado ;  e 
para  dizer  tudo  em  poucas  palavras,  accrescen tarei  que,  dos 
sessenta  e  sele  dias  que  de  continuo  navegámos,  quarenta 
e  quatro  tivemos  de  chuva,  trovões  e  raios;  e  tão  escuros 
que  nem  viamos  de  dia  o  sol,  nem  de  noite  o  sereno  céo. 
O  facto  é  que  tanto  augmenlára  em  nós  o  medo,  que  havía- 
mos [Kírdido  quasi  todo  a  esperança  de  vida.  No  meio  doestas 

(lô)  Na  carta  a  Soderini  se  lê  10. 

(Ití)  No  original  impresso  se  lé  XX,  mas  é  evidente  erro  typographico 
á  vista  da  própria  narração  do  autor.  (P.  S.) 

(17)  Bezenégue^  actual  porto  de  Gorée.  (P.  S.) 

{\H)  No  impresso  selo  três,  evidentemente  por  erro,  por  quanto  logo 
adiante  o  numero  de  dias  é  computado  em  sessenta  e  sete.  (P.  À\) 
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terríveis  tormentas  approuve  ao  céo  altissimo  raostrar-nos 
terra  continental  e  novas  regiões,  e  outro  mundo  desconhe- 
cido, com  o  que  tanto  nos  alegrámos  quanto  podem  imagi- 
nar os  que  tenham  experimentado  varias  calamidades  e 
fortunas  contrarias.  No  dia  17  (19)  de  Agosto  de  1501  sur- 
gimos na  costa  d'aquella  terra,  agradecendo  a  Deus,  com 
s;)lemnes  preces,  e  celebrando  uma  missa  cantada,  a  qual 
terra  reconhecemos  não  ser  ilha,  mas  sim  um  continente, 
pois  corremos  ao  longo  do  seu  littoral,  sem  a  rodear,  e  era 
povoada  de  innumeros  habitantes  e  de  muitas  sortes  de 
animaes  silvestres,  que  não  se  encontram  nos  nossos  paizes, 
e  muitas  outras  cousas  nunca  de  nós  vistas,  que  seria  longo 
de  referir.  Muito  devemos  à  clemência  de  Deus  que  nos  fez 
aportar  n'aquella  região,  porque  já  nos  faltava  agua  e  lenha, 
e  poucos  dias  mais  poderíamos  aturar  no  mar.  Por  isso  a 
elle  honra  e  gloria  em  acção  de  graças. 

Resolvemos  navegar,  seguindo  o  littoral,  que  pende  para 
o  oriente,  sem  d'elle  nos  afastar;  e  tanto  o  costeámos  que 
chegámos  a  um  angulo,  para  diante  do  qual  a  costa  propen- 
dia para  o  sul.  E  desde  o  lugar,  em  que  primeiro  surgi- 
mos até  o  dito  angulo,  contámos  trezentas  léguas,  durante 
as  quies  c )mmunicámos  muitas  vezes  com  a  terra  e  os  seus 
habitantes,  como  ab  lixo  narrarei.  Esquecia-me  dizer  que 
desde  o  Cab )  Verde  até  a  dita  primeira  paragem  d'esse  con- 
tinente ha  perto  de  setecentas  léguas ;  ainda  que  avaliámos 
e:n  mais  de  mil  e  oitocentas  as  que  navegámos;  em  parte 
por  ignorância  dos  lugares  e  do  capitão,  e  em  parte  pelas 
te.npestades  e  ventos  que  nos  impediam  seguir  caminho 
rect ),  obrigavam  a  muitas  singradunis ;  de  modo  que,  a  não 

ser  os  que  entendíamos  de  cosmographia,  não  seria  o  nosso 

* 

(10)  Veja-se  a  carta  a  Soderini  o  a  conta  dos  sessenta  e  sete  dias. 

(P.  S.) 
('20)  Sem  duvida  a  Bahia.  (P.  S.) 
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chefe  que  durante  quinhentas  léguas  soubesse  onde  estáva- 
mos. Ãndariamos  víigos  e  errantes,  a  nâo  nos  valermos  dos 
nossos  instrumentos  de  tomar  a  altura  —  o  quadrante  e 
astrolábio — bem  conhecidos.  E  assim,  desde  então,  todos 
nos  fizeram  muita  honra,  e  lhes  provei  que,  sem  conheci- 
mento da  carta  de  navegar,  nao  ha  disciplina  que  valha 
para  a  nav^ação,  a  não  ser  pelos  mares  já  pelos  mesmos 
indivíduos  muito  navegados. 

Do  lugar,  porém,  em  que  o  littoral  quebrava  em  angulo 
para  o  sul,  resolvemos  continuar  a  navegar,  e  ver  que 
região  fosse  essa.  Navegámos,  pois,  seguindo  a  costa  umas 
seiscentas  léguas,  baixando  muitas  vezes  em  terra,  tratando 
com  os  habitantes,  e  sendo  bem  recebidos  e  morando  com 
elles  amigavelmente  ás  vezes  quinze  e  vinte  dias  continuos, 
como  abaixo  se  verá. 

Uma  parte  d'este  continente  jaz  na  zona  tórrida,  ao  sul 
da  equinocial  desde  o  oitavo  gráo.  Tanto  ao  longo  d'elle 
navegámos  que,  passado  o  trópico  de  Capricórnio,  chegámos 
à  altura  de  cincoenta  gráos,  na  distancia  de  dezesete  e  meio 
do  circulo  antárctico.  E  do  que  vi  e  investiguei  da  natureza 
d'aquellas  gentes,  dos  seus  costumes  e  trato,  da  fertilidade 
da  terra,  da  salubridade  dos  ares,  da  disposição  do  céo  e 
dos  corpos  celestes,  e,  especialmente  das  estreitas  fixas  da 
oitava  esphera,  nunca  aos  nossos  maiores  vistas  ou  tra- 
tadas, passarei  :i  dar  conta. 


Começarei  pela  gente.  Foi  tanta  a  multidão  d'ella,  mansa 
e  tratavel,  que  encontrámos  n'aquellas  regiões,  que,  como 
diz  o  Apocalipse,  não  se  pôde  contar.  Os  de  um  e  outro 
sexo  andam  níis,  sem  cobrir  nenhuma  parte  do  corpo,  como 
sahem  dos  corpos  das  mães,  e  assim  vão  até  a  morte.  Tém 


—  ai- 
os corpos  grandes  e  robustos,  bem  dispostos  e  proporcio- 
nados, de  côr  tirante  â  vermelha,  o  que,  segundo  creio,  lhes 
procede  de  serem  tintos  pelo  sol,  andando  níis. 

Têm  os  cabellos  negros  e  crescidos ;  são  ágeis,  e  fáceis  no 
andar  e  nos  jogos,  e  de  mui  bellas  feições,  as  quaes  com- 
tudo  a  si  próprios  desfiguram,  furando  as  faces,  os  lábios, 
as  ventas  e  as  orelhas.  E  não  se  creia  que  os  buracos  sejam 
pequenos  ou  tenham  apenas  um,  pois  vi  muitos  com  sete, 
cada  um  dos  quaes  tâo  grandes  como  um  abrunho. 
Tapam  estes  buracos  com  bonitas  pedras  azues  de  már- 
more, crystallinas  ou  de  alabastro,  e  com  ossos  alvissimos 
e  outros  objectos  elaborados  segundo  seu  uso,  que  é  insó- 
lito e  monstruoso.  Homens  ha  que  levam  nas  faces  e  lábios 
sete  pedras,  cada  uma  de  metade  da  palma  da  mâo  de  com- 
prido. Não  sem  admiração,  muitas  vezes  achei  pesarem 
essas  sete  pedras  dezeseis  onças,  além  das  que  trazem  pen- 
dentes de  três  buracos  nas  orelhas. 

Mas  este  uso  é  somente  dos  homens.  As  mulheres  não 
furam  as  faces,  mas  somente  as  orelhas. 

Outro  costume  têm  extravagante,  e  que  parece  incrível : 
que  as  mulheres,  sendo  libidinosas,  fazem  inchar  o  membro 
de  seus  maridos  tanto,  que  parecem  brutos,  e  isto  por  meio  de 
certo  artificio  e  mordedura  de  uns  bichos  venenosos,  por 
cujo  motivo  muitos  d'elles  o  perdem  e  ficam  como  eunuchos. 

Não  possuem  pannos  de  lã  nem  de  linho,  nem  mesmo 
de  algodão ;  porque  os  não  necessitam,  nem  têm  bens  de 
propriedade ;  porém  tudo  lhes  é  commum.  E  vivem  juntos, 
sem  rei  nem  Império,  e  cada  qual  é  senhor  de  si. 

Tomam  tantas  mulheres  quantas  querem,  e  o  filho  se 
junta  com  a  mãi,  e  o  irmão  com  a  irmã,  e  o  primo  com  a 
prima,  e  o  caminhante  com  a  que  encontra.  Basta  a  von- 
tade para  matrimoniarem,  no  que  não  observam  ordem 
alguma.  Além  disso  não  possuem  templos  nem  leis,  nem 
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são  idólatras.  Que  mais  direi?  \i\em  secwultun  imt aram, 
e  se  podem  conceituar  de  epicureos  mais  que  de  estóicos. 
Não  ha  entre  elles  commerciantes  nem  commercio. 

Guerream-se  entre  si,  sem  arte  nem  ordem.  Os  mais 
velhos,  com  alguma  parcialidade,  obrigam  a  quanto  querem 
os  jovens,  e  os  levam  á  guerra,  na  qual  se  matam  cruamente ; 
e  aos  que  captivam  não  poupam  as  vidas  senão  para  que 
os  sirvam  toda  a  vida,  ainda  que  a  outros  comem,  sendo 
certo  que  é  entre  elles  a  carne  humana  manjar  commum  ; 
e  se  ha  visto  haver  o  pai  comido  mulher  e  os  filhos.  E  um 
conheci  eu,  a  quem  fallei,  que  se  gabava  de  haver  sabo- 
reado trezentos  corpos  humanos,  e  até  estive  vinte  e  stUe 
dias  em  certa  povoação,  onde  vi  dependurada  pelas  habi- 
tações carne  humana  salgada,  como  entre  nós  se  usa  com 
o  toucinho  e  a  chacina  de  porco. 

Digo  mais :  até  se  admiram  de  como  nós  não  comamos 
os  nossos  inimigos,  nem  façamos  uso  de  sua  carne,  que 
dizem  saborosíssima.  Suas  armas  são  arcos  e  flechas ;  e 
quando  se  alfrontam  em  acçiio  não  cobrem  nenhuma  parle 
do  corpo  para  defender-se,  e  n'isto  são  semelhantes  aos 
animaes.  Procurámos  dissuadil-os  quanto  nos  foi  possivel 
d'estes  bárbaros  costumes,  e  elles  nos  prometteram  dei- 
xal-os. 

As  mulheres  vão  nuas,  e  com  quanto  libidinosas,  como 
disse,  são  assaz  bellas  e  bem  formadas ;  e  pasmoso  nos  pa- 
receu que,  entre  as  que  vimos,  nenhuma  se  notava  que 
tivesse  os  peitos  cabidos;  e  as  (jue  jâ  haviam  parido,  pela 
forma  do  ventre  e  sua  contracção,  não  se  differençavam  das 
virgens,  e  se  lhes  semelhavam  nas  outras  partes  do  corpo, 
do  que  por  decência  deixo  de  occupar-me;  mas  quando 
podiam  tratar  com  os  nossos  christãos,  impellidas  pelo 
desejo,  não  tinham  o  menor  pudor. 

Vivem  cento  e  cincoenta  annos,  e  raras  vezes  adoecem. 

TOMO  XLI,    P.    I.  4 
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E  se  adoecem,  a  si  próprios  se  curam  com  certas  raizes  de 
plantas.  Eis  quanto  de  mais  notável  entre  elles  observei. 

Os  ares  ahi  são  temperados  e  bons;  e,  pelo  que  pude 
deduzir  de  suas  narrações,  nâo  ha  pestes  nem  doenças  pro- 
venientes da  corrupção  do  ar,  e,  se  não  morrem  de  morte 
violenta,  vivem  larga  vida;  segundo  creio,  porque  sempre 
ahi  predominam  os  ventos  austraes,  e  principalmente  o  que 
denominamos  euro  ou  aquilão. 

Deleitam-se  na  pesca,  e  o  mar  é  ahi  mui  próprio  para 
ella,  porque  é  copioso  em  toda  sorte  de  peixes. 

Não  se  dão  á  caça;  penso  que  porque,  havendo  ahi 
muitas  sortes  de  animaes,  maxlnit^  leões  e  ursos,  e  muitas 
cobras  e  outros  bichos  hórridos  e  disformes,  e  porque  os 
bosques  são  extensos  e  as  arvores  muito  grandes,  não  ousam 
arriscar-se,  nús  e  sem  comprimento,  a  tintos  perigos. 

A  terra  d'aquellas  regiões  ò  fértil  e  amena,  de  muitos 
montes  e  morros, e  infinitos  valles,e  regada  de  grandes  rios 
e  fontes,  coberta  de  extensos  bosques,  densos  e  apenas 
penetráveis,  e  povoada  copiosamente  de  feras  de  todas  as 
castas.  N'ella  nascem,  sem  cultura,  grandes  arvores,  as 
quaes  produzem  fructos  deleitosos,  e  de  proveito  ao  corpo 
e  nada  nocivos,  e  nenhuns  fructos  são  parecidos  com  os 
nossos.  Produzem-se  innumeraveis  géneros  de  arvores  e 
raizes,  de  i\\ie  fabricam  pão  o  óptimos  mingâos,  além  de 
muitos  grãos  ou  sementes  não  semelhantes  aos  nossos. 

Metaes  nenhuns  ahi  se  encontram,  excepto  o  ouro,  do 
qual  ha  abundância,  se  bem  (|ue  doesta  viagem  nenhum 
(X)mn()sc{)  trouxemos ;  mas  deram-nos  (Pelle  noticia  os  ha- 
bitantes, aflirmando  que  nos  sertões  havia  muito,  mas  que 
não  o  estimavam  nem  apreciavam. 

As  pérolas  abundam  n'esta  região,  como  em  outro  lugar 
escrevi  (21).  Seria  demasiado  prohxo  e  descommedido  se 

('21)  Na  parte  da  segunda  viagem,  respectiva  ás  costas  d-*  Paria  ou 
Venezuela  actual.  (P.  S.) 
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quizesse  dar  conta  uma  por  uma  de  todas  as  cousas  dignas 
de  noticia,  e  das  numerosas  espécies  e  multidão  de  animaes. 
E  verdadeiramente  creio  que  o  nosso  Plinio  não  conseguiu 
tratar  da  millesima  parte  dos  animaes,  nem  dos  papagaios 
e  outros  passarQ3,os  quaes,  n'aquelles  paizes,são  de  formas 
e  c^res  tão  variadas,  que  o  artista  Policleto  (22)  não  conse- 
guiri  i  pintal-os.  Todas  as  arvores  tão  odoríferas,  e  produ- 
zam gommas  ou  óleos,  ou  algum  outro  licor,  cujas  pro- 
priedades todas,  se  fossem  conhecidas,  não  duvido  que 
andaríamos  todos  sãos.  E  por  certo  que  se  o  paraiso  terreal 
existe  em  alguma  parte  da  terra,  creio  que  não  deve  ser 
1  )nge  d'estes  paizes ;  ficando  situado  ao  meio  dia,  com  ares 
tão  temperados,  que  ne:n  no  inverno  gela,  nem  no  verão 
faz  calor. 

O  cêo  e  os  ares,  na  maior  parte  do  anno,  são  serenos, 
n»p  iss  idos  dí3  densos  víi[).)res.  Chove  ahi  a  miúdo,  e  dura  a 
chuva  Ires  e  (juatro  horas,  e  como  nimbulos  se  esvahe.  O  cêo 
se  adorna  de  beUissimos  signos  e  figuras  ;  e  notei  umas  vinte 
eslrellas  de  tanta  luz,  como  algumas  vezes  tínhamos  visto 
Vénus  e  Júpiter.  Estudei  os  seus  movimentos  e  orbitas,  e 
medi  suis  circumferencias  e  diâmetros  por  um  breve  pro- 
cesso geometrici,  e  reconheci  serem  de  grandeza  maior.  Vi 
n'aquelle  céo  três  canopos,  dois  sem  quentão  de  maior  gran- 
dezi,  e  o  fmtro  escuro.  O  pólo  antárctico  não  é  figurado  com 
as  Ursis  mii  >r  e  menor,  como  o  nosso,  nem  junto  d'elle  se 
vô  nenhuma  estrella  brilhante  ;  e,  entre  as  que  giram  em 
seu  deredor  em  breves  orbitas,  três  têm  a  figura  de  trian- 
gulo-rectmgulo  (23),  cujasemi-peripheriatem  de  diâmetro 
nove  gràos  e  meio.  E  quando  nascem  da  esquerda,  se  vê  um 

{t!)  O  tradactí^r  dtíve  tor  lilo  mal  estt)  nome.  Policleto  nunca  fui 
pintor,  mas  escalptor  em  broiiz  •.  Cremos  quo  no  original  de  VeâpuccL 
SC  l»jri:i  aiitíS  PoUajuolOt  nome  de  um  pintor  florentino,  fuUecido 
ap^^nus  cinco  annos  antes. 

(ííi)  Hem  dixyido. o  Tfianyulum  Ausírale.  [P.  S.) 
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canopo  branco  de  eximia  grandeza,  e  quando  chegam  a  meio 
céo  têm  esta  figura  : 


ss^s 

SSSSSS 

ssxs 

Canopo 


Após  estas  vêm  duas,  cujas  semi-peri|)heria  tem  doze 
grãos  e  meio,  e  com  elias  se  m3  outro  canopo  claro.  Seguem 
mais  seis  estrellas  lormosissimas  e  claríssimas  entre  outras  da 
oitava  espliera,  que,  na  superfície  do  firmamento,  têm  no 
diâmetro  da  peri|)heria  trinta  e  dois  gráos,  e  sâo  acompanha- 
das de  um  canopo  escuro  de  immensa  grandeza,  que  se  vê  na 
via-lactea,  e  quando  se  acham  na  Unha  do  meio-dia  apresen- 
tam esta  iigura  (24) : 


Muitas  outras  belhssimas  estrellas  reconlieci,  notando 
suas  orbitas,  as  quaes  descrevo  graphicamente  no  meu  livro 
doesta  viagem,  ainda  em  poder  doeste  Sereníssimo  rei,  que 
espero  m'o  restituirá. 

N'a(iuelle  hemisterio  vi  cousas  nâo  de  accordo  com  as  ra- 
zões dos  philosophos.  Perto  da  meia  noite  foi  visto  o  arco 
iris  brilhar,  nao  sò  por  meus  olhos,  como  por  todos  os 

(•21)  Refere-se  manifeslamente  Vesi^ucci  ao  CrvsHro  do  Sul.  {P- S,) 
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nautas  ;2S).  Igualmente  vimos  a  lua  nova  no  diadacon- 
juncçáo  com  o  sol.  Todas  as  noites  percorrem  n'aquelle  céo 
innumeros  vapores  e  flammas  ardentes.  Disse  hemispherio, 
ainda  que,  com  respeito  a  nós,  não  o  seja  mui  rigorosa- 
mente, mas  só  para  que  nos  entendamos. 

Assim,  partidos  de  Lisl)oa  a  trinta  e  nove  gràos  e  meio  ao 
norte  da  linha,  navegando  além  de  cinc4)enta  gràos  sul,  se 
contaram  uns  noventa  gráos  na  latitude,  os  quaes,  perfa- 
zendo um  quarto  de  circulo  máximo,  é  manifesto  que,  se- 
gundo as  noçHes  que  herdámos  dos  antigos,  navegámos  a 
quarta  parle  do  mundo.  E  por  esta  razão,  os  que  morámos 
em  Lisboa,  em  trinta  e  n  ,ve  gráos  e  meio  de  latitude  sep- 
tentrional,  estamos  em  r(»larão,  com  os  que  se  encontrem 
em  cina^enta  gráos  do  lad )  do  sul,  no  quadrante,  em  linha 
Iransversííl ;  ou  miiis  claro:  a  linha  vertical,  que  parte  de 
u  !»s  ao  ponto  do  céo  sobre  nossas  cabeços,  fica-lhes  a  elles  de 
lado,  formando  com  a  d'elles  um  triangulo-rectangalo,  cuja 
altura  nos  corresponde,  e  a  elles  a  base,  ambas  reunidas  na 
extremidade  pela  com|)elente  hypothenusa,  como  se  vê  da 
seguinte  figura : 

NotM  Zuait 


s 


SB 


Elle» 


(i5}  £m  varias  edições,  como  na  seguida  poi-  Bandini  e  por  Chartoii 
lém  se  aqui  períodos,  com  explicações  que  nào  sa  eiicoutram  na  tra- 
ducçMo  latiu i.  nem  nade  Vicenza  de  Kx)/.    Igualmente  as  estampas 
das  estreUassão  mui  difTereiítcs,  motivo  por  que  não  acertaram  tiles 
quaes  eram. 
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E  o  dito  baste  quanto  à  cosmographia. 

Taes  foram  as  cousas  mais  notáveis  que  vi  n'esta  minha 
ultima  viagem,  que  denomino  Jornada  Terceira,  poisas 
outras  duas  foram  as  viagens  que  para  o  occidente  fiz  por 
mandado  do  Serenissimo  rei  de  Hespanha,  nas  quaes  as- 
sentei, dia  por  dia,  todas  as  cousas  admiráveis  e  mais  de 
notar  do  sublime  Creador  nosso  Deus,  para,  quando  tenha 
tempo,  me  dedicar  a  colligir  todas  eslas  singularidades  e  ma- 
ravilhas, escrevendo,  geographica  ou  cosmographicamente, 
um  livro,  para  que  a  minha  memoria  passe  à  posteridade,  e 
se  conheça  o  immenso  certificio  de  Deus  Omnipotente,  em 
parle  dos  antigos  ignorado  e  de  nós  conhecido.  Pelo  que 
rogo  a  Deus  clementíssimo  que  me  prolongue  os  dias  de  vida, 
afim  de  que  com  saúde  e  a  sua  boa  graça  possa  realizar  este 
desejo  e  boas  disposições.  Asoutrasduas/oríiaí/rzsas  reservo; 
e  restituinda-me  este  Serenissimo  rei  a  terceira,  regressarei 
tranquillamente  à  pátria,  conferindo  com  os  peritos,  e  com 
auxilio  e  animação  dos  amigos,  espero  que  poderei  levar  a 
cabo  estes  intentos. 

Peço  desculpa  de  não  lhe  enviar  esta  derradeira  Jornada, 
conforme  prometti  na  minha  ultima.  £'  disso  causa  o  nâo 
haver  podido  conseguir  a  sua  restituição  d'este  Serenissimo 
rei.  Penso  fazer  ainda  um  quarta  viagem  ;  e  jà  dois  navios 
estão  para  isso  armados,  e  a  promessa  feita  para  eu  ir,  pelo 
sul,  rumo  de  Africa,  em  busca  de  novas  regiões  no  oriente. 
E  n'esta  nova  viagem  muito  penso  realizar  em  louvor  de 
Deus  e  utilidade  do  seu  reino,  e  honra  da  minha  velhice,  e 
nada  mais  espero  senão  a  ordem  do  mesmo  Serenissimo  rei. 
Deus  n'isso  permitta  o  que  creia  melhor,  e  o  que  fôr  resol- 
vido constará. 

«  O  traductor  Giocondo  (Jocundus)  verteu  a  presente 

Devia  seguir -se  a  data  e  assignatura.  que  não  foram  postas  e 
em  lugar  d*isso  o  traductor.que  foi  o  dominicano  Giovaniodel  Giocondo 
então  em  Paris,  accrescentou  em  latim  a  seguinte  declaração): 
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epistola  do  italiano  em  latim,  para  que  os  latinos  reco- 
nheçam quantas  cousas  admiráveis  se  viram  n'esta  viagem, 
e  se  reprima  a  audácia  dos  que  pretendam  perscrutar  o  erro 
e  a  magestade,  e  saber  mais  do  que  é  licito;  quando,  havendo 
tanto  tempo  que  começou  o  mundo,  é  desconhecida  a  vas- 
tidão da  terra  e  quanto  ella  contém — Deus  louvado.  » 

NOTA 

Acarta  acima,  dirigida  para  Paris,  onde  se  achava  Lorenzo  di  Pier 
Francesco,  nunca  foi  publicada  no  original  italiano ;  mas  sim  por  pri- 
meira vez  em  latim,  sem  duvida  em  Paris  mesmo,  em  princípios  de 
1503 ;  sendo  logo  depois  reproduzida  por  meio  de  outras  muitas  edi- 
ções e  traducções  pelas  differentes  cidades  da  Europa  central  ;  d*ond6 
proveiu  que  a  reputação  de  Vespucci.  sem  nenhuma  má  fé  de  sua  parte, 
ultrapassou  dfsde  logo,  na  mesma  Europa  central,  à  de  Colombo. 

Na  própria  Hespanha,  onde  o  nome  proposto  por  Waldzeemtiller 
iMn  1-V)7  tardou  mais  em  ser  aceito,  já  o  admittiu  Pedro  Margalho  nu 
seu  Phisicrs  Conpendium.  impresso  em  Salamanca  em  151 ). 

Dizemos  em  princípios  de  1003,  não  só  porque  em  IS  de  Julho  de 
l.)(>2  havia  regressado  Vespucci  e  dado  d*isso  parte,  em  carta  anterior 
a  esta,  ao  dito  Lourenzo,  como  porque  este  falleccu  no  decurso  do 
dito  anno  de  1003:  e  quando  Vespucci  escreveu  esta  já  dois  navios  es- 
tavam apparelhados  para  a  viagem  em  que  de  novo  seguia  em  Maio. 
d*este  ultimo  anno. 

Quanto  ás  outras  cartas,  attribuidas  a  Vespucci,  e  que,  como  tacs 
foram  publicadas  por  Bandini,  Bartholozzi  e  Baldelli,  e  a  que  deu 
tanto  credito  Al.  do  Humboldt,  é  sabido  como,  graças  a  um  exame  pa~ 
leographico  dos  MSS.,  em  uma  visita  de  propósito  para  esse  Útn  feita 
por  nós  à  Florença,  foram  reconhecidas  como  falsificadas,  e  resultado 
apenas  á^  especulação  de  um  miserável,  que  pelos  fins  do  declnio  sexto 
século,  abusaria  (l  i  boa  fé  do  seucoUector  Pier  Voglienti,  vendeu - 
dolh*as  como  origiuaes. 

Devemos  accrescentar  que  ha  bastante  probabilidade  de  que  Ves- 
pucci fizesse  á  America  mais  duas  rápidas  viagens,  quintae  sexta,  nos 
annos  de  l'^X)  e  1507,  realizando  assim  os  seus  desejos  manifestados 
no  principio  da  narração  da  terceira  viagem  a  Soderini.  Ao  menos  é  o 
que  se  pôde  deduzir  de  certos  períodos  da  correspondência  dos 
agentes  venezianos  em  Hespanha.  corroborados  pelo  facto  de  não 
haver  vestígios  de  sua  permanência  na  Europa  durante  uns  seis 
mezes  de  cada  um  dos  annos  mencionados.  Essas  duas  viagens  seriam 
ás  costas  mais  além   das  de  Venezuela,  gclfode  Uraba.  ctc.  (P  S  ) 


THESOURO  DESCUBERTO 

NO 

MÁXIMO  (RIO) 

AMAZONAS 

PADBE  JOlO  DANIEL 


£>.A. 


Oo-m  i>aiTi  T-i  ±eú  c3-e  Jesoxs) 

Parte  Sexta  (*) 

(Cópia  authentica  do  original  oxistento   na  BiblioUioca 

Publica  Eborense.) 


O  aulographo  a  que  se  refere  a  presente  cópia,  diverge 
algum  tanto  no  systema  orthographico,  o  que  se  pôde  col- 
ligir  da  mesma  cópia,  pois  appar^^cam  lermos  em  muitos 
lugares  escriptos,  jà  de  uma,  já  de  outra  maneira;  todavia, 
para  em  tudo  ser  a  cópia  fiel,  assim  mesmo  vão  escriptos. 

O  autor  não  conferiu  o  original  (como  se  deprehende 
da  ultima  pagina  do  ultimo  capitulo)  e  por  isso  não  causem 
estranheza  as  omissões  por  elle  commettidas,  como  falta 
de  leiras  em  alguns  lugares,  etc,  e  também  o  appare- 

(')  Veja-se  a  parte  segunda,  já  impressa  n'esta  Revista^  tomo  II, 

pag.  333  e  447;  e  tomo  III.  pag.  3).  15S,  28*3  e  4-32.  Precede  a  esta 

parte  uma  breve  noticia  do  toda  a  obra  pelo  Sr.   visconde  de  Porto 

Seguro  (F.  A.  de  Varahagen),  e  bom  assim  um  Índice  geral  das  seis 

partes. 

Das  primeira,  terceira  e  quarta  existem  cópias  na  Bibliothcca  Pu- 
bUca  d'esta  corte.  A  quinta  parte  foi  impressa  em  avulso  em  1820. 

(Nota  da  Redacção,) 
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cerem  muitos  intervallos,  onde  faltam  palavras,  que  o 
mesmo  autor  deixou  ficar  em  branco ;  porém  assim 
mesmo  vão  na  cópia. 

Das  figuras  com  que  elle  queria  enriquecer  esta  obra, 
apenas  se  encontram  três,  apparecendo  comtudo  no  auto- 
grapho  os  espaços  em  branco,  onde  pretendia  coUocal-as, 
cujos  espaços  se  verão  na  cópia  com  as  mesmas  distancias, 
que  tem  no  autographo. 

Secretaria  da  administração  geral  cm  Évora,  1**  de  Maio 
de  1841. 

o  secretario  geral, 

Estevão  Xavier  da  Cunha, 


(PRELIMINAR  DO  AUTOR) 
J.  M.  J. 

(*) 

a  matéria  em  seis  partes :  na  primeira  dou  noticia  geogra- 

phica  do  Rio  Máximo  Amazonas ;  na  segunda  descrevo  os 
índios  seus  habitantes,  sua  ley,  vida,  e  costumes :  na  ter- 
ceira dou  noticia  da  grande  fertilidade  e  riqueza  das  suas 
terras  e  matas*,  na  quarta  apontoo  modo  de  agricultura 
que  uzam  os  seus  habitantes :  na  Tuín^a,  finalmente,  e  sexta^ 
que  são  as  principaes,  dou  naquella  hum  óptimo  meio,  ou 
melhodo  de  se  poder  melhor,  e  com  brevidade,  povoar  e 
desfruclar,  que  he  o  principal  empenho  destes  senhores  nestes 
tempos;  e  nesta  dou  hum  curiozo  methodo  de  se  poder 
communicar  e  navegar  aquelle  Rio  com  muita  facilidade  e 
conveniência,  fazendo  dos  ventos  contrários  vento  bonança, 
e  nas  calmarias,  e  faltas  de  vento,  e  de  remeyros,  dando 
meyo  para  fazerem  boa  viagem,  com  outros  inventos  não 
menos  curiozos  aos  leytores,  que  úteis  aos  seus  habitantes. 
Como,  porém,  os  inventos  desta  sexta  parte  podem  igual- 
mente servir  a  todo  o  mundo,  os  separei  à  parte  neste 

Tratado (2) 

o  que  nelb  digo,  e  pôUo  em  mslhor  forma,  no  caso  que 
a  practica  corresponda  à  lh3orica,  como  na  especulação  me 
parec3;  e  illuminar,  ajuntando-lhe  alguns  outros  inventos, 
e  Ingenhos  concarnentes  à  mesma  matéria,  de  que  fallão 
muitos  livros,  etc.  E'  c3rlo,  que  no  exame  deve  haver 
Ciutela,  para  que  os  Consultores,  que  buscares,  os  não  di- 
vulguem, e  fiqueis  vós  olhando (3) 

6  se  vos  agradar  o  meyo,  que  me  occorre,  vôl-o  direi. 

(1)  Sâo  dezeseis  Unhas  traacadas  pelo  autor. 

(2)  Duas  linhas  trancadas. 

(3)  Três  Unhas  trancadas. 
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Examinados  bem  os  inventos,  pedir  Alvará  de  privilegio, 
para  que  ninguém  sem  vossa  licença  os  possa  pôr  na  praxe, 
depois  divulgal-os  na  Gazeta.  Depois  arrendar  a  este  ou 
aquelle,  que  o  pretendesse,  e  vos  fizesse  melhor  conveniên- 
cia, V.  g. :  no  rio  Tejo  dar  ou  arrendar  o  privilegio  de 
navegar  com  este  methodo  a  huma  só  pessoa ;  fazer  o  mesmo 
no  Rio  Amazonas,  do  Pará ;  o  mesmo  no  Maranhão ;  nos 
rios  de  Senna,  em  Moçambique,  e  assim  nos  mais.  A'  outra 
pessoa  conferir  huma  fabrica  de  moendas  para  moer  trigo 
com  o  novo  invento  de  reprezar  as  marés,  v.  g.,  em  Lisboa 
(e  niío  faltará  mercador  que  a  queyra  pôr  em  execução, 
com  lucro  muito  mayor  e  sem  riscos,  do  que  contratar  para 
os  ultramares  e  outros  reynos,  com  tanto  perigo).  A'  outra 
no  Porto,  e  assim  nas  mais  partes.  A'  outra  pessoa  confe- 
rir huma  tal  fabrica  de  assucar,  como  a  que  descrevo,  v.  g., 
no  Pará,  á  outra  no  Maranhão,  à  outra  na  Bahia,  Rio  de 
Janeiro,  Pernambuco,  etc,  ele. 

A  mesma  diligencia  podeis  fazer  em  outros  reynos  para 
a  Europa,  v.  g.,  Castella,  Inglaterra,  ele;  para  a  Ame- 
rica castelhana  no  Rio  da  Prata,  no  rio  Macecipe  (Mississippi), 
e  outros  em  que  também  desejarão  pessoas  particulares 
tirar  privilégios  dos  seus  príncipes,  para  sò  elles  uzarem  hum 
deste,  outro  daquelle  invento ;  e  tudo  isto  antes  que  nin- 
guém os  ponha  em  praxe;  e  desta  sorte  sem  fazer  injuria  a 
ninguém,  porque  a  praxe  antiga  fica  livre  a  todos  os  que 
quizerem  continuar,  podeis  vós,  sem  sahir  de  vossii  cisa, 
ajudar-vos  muito  destes  meyos. 

E  no  cizo  que  vós  quizesseis  tomar  algum  por  vossa 
conta,  v.g.,  no  Estado  do  Amazonas,  onde  não  ha  embar- 
caçoens  de  aluguel,  com  grande  detrimento  dos  seus  mora- 
dores, que  se  vêm  obrigados  a  ter  cada  hum  embarcação 
própria  e  remeyros,  e  por  isso  seria  utilíssimo  meter  em- 
barcaçoens  commuas,  podeis  tomar  o  invento  primeiro  e  se- 
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gundo,  pertencentes  á  navegaçlo  daquelle  rio,  e  lodo  o 
Estado  até  o  Maranhão,  pedindo  outro  privilegio,  além  do 
primeiro,  de  quem  vos  dêm  hum  índio  de  cada  missão,  re- 
vezado de  seis  em  seis  mezes  ou  de  anno  a  anno,  pagando- 
Ihe  vós  o  seu  salário,  e  obrigar-vos  a  pôr  dous  barcos  com- 
muns  no  Rio  Amazonas,  que  andem  encontrados  hum  para 
baixo  e  outro  para  cima,  e  com  os  índios  fazer-lhe  primeiro 
Ioda  a  sua  necessária  es^iuipaçio  cada  hum,  v.  g.,  de  dez 
pessoas,  que  sio  os  que  basta  para  a  navegaçío  do  novo 
invento,  e  os  que  sobejarem,  que  são  muitos,  cultivares 
algum  sitio,  onde  peb  tempo  adiante  possais  levantar  huma 
tiil  fabric  i  de  assucir  ou  de  madeyra,  e  terceiro  barco  para 
a  navegaç To  das  vizinhanças  do  Pará,  e  do  Pará  para  o  Ma- 
ranhão; e  he  tâo  grande  a  conveniência,  que  com  as  ditas 
embarcaçoens  se  segue  a  todo  aquelle  Estado,  pellas  razoens 
que  a|K)nto  em  seu  lug  ir,  e  principalmente  as  suas  missoens, 
que  não  só  vos  darão  Ubentcr  hum  índio  de  cada  huma, 
mas  ainda  algumas  oulras  regalias;  como,  v.  g.,  deCapitãc- 
mór  do  dito  rio,  bandeira  no  barco,  etc;  e  na  verdade  são 
precizas  para  Hvrar  das  muitas  absolutas,  que  costumão 
faz^?r  muitos  moradores,  e  principalmente  os  Commandan- 
les  das  fortalezas  do  dito  rio,  com  grande  prejuízo  do  dono 
e  !)em  commum. 

Bem  sey,  que  pellas  poucas  povoaçoens  daquelle  rio  não 
dariam  os  alugueis  muita  conveniência  aos  barcos,  muito 
mais  ficando  livre  a  cada  hum  o  navegar  cjmo antes;  porém 
com  levar  aguas  ardentes,  (pie  têm  muito  gasto,  e  outras 
ouzis  de  que  necessitão  os  seus  habitantes,  e  vender 
tudo  mui  accomodado,  podeis  muito  Ijem  resarcir  os  gas- 
tos, etc (4) 


(4)  Onze  Unhas  trancadas. 


PARTE  SEITA 
Do  Thesonro  descuberto  no  Rio  Máximo 

AMAZONAS 

CONTÉM 

Inventos  ateis  e  curiosos  para  a  melhor  navegação,  fazeuilo  prósperos 
todos  08  ventos,  ainda  os  mais  ponteiros  e  contrários.  E  para  fazer 
nas  calmarias  boa  viagem.  Com  nova  invenção  de  reprezar  as  niarés^ 
para  moerem  fabricas  e  Ingenhos  de  moto  continuo.  Accrescem  al- 
gumas outras  idéas  de  Ingenhos  manuaes,  para  serrar  madeyra, 
fazer  assucar,  e  muitos  outros  não  menos  curiozos  que  úteis  á  vida 
humana. 

OFFERECIDOS 

POR  HUM  CURIOZO  AOS  NAVEGANTES 


A^ntiloquio 

Por  me  vêr  obrigado,  pellas  razoens  que  aponto  na  pri- 
meira parle  deste  Thesouro,  descuberto  no  Amazonas,  a 
entreter  o  entendimento  na  falta  suma  de  todos  os  diver- 
timentos e  de  livros (5) 

e  por  disfarçar  a  falta  do  somno  ainda  do  necessário  das 
noutes,  e  tomando  para  remédio  o  argumento  do  Rio 
máximo  Amazonas,  me  faltão,  para  comprido  da  minha 
promessa  de  dar  methodo  de  fazer  mui  communicavel  a 
seus  habitadores  aquelle  grande  rio,  os  inventos  da  sexta 
parte,  que  agora  vou  a  propor,  desejando  sahião  na  praxe 
quaes  me  parecem  na  especulação. 

Esta  he  a  razão  por  que  os  aproprio  aquelle  famozo  rio,  não 
obstante  que  a  sua  conveniência  he  igualmente  útil  a  todo 

^)  Doze  Unhas  trancadas. 
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o  mundo,  porque  C3ín  elles  postos  em  praxe  se  abreviâo  as 
viagens,  encurta  3  as  provi  íoeas,  se  diminuem  os  gastos,  se 
evitio  nos  viveres  e  agoadas  as  corrupçoens,  e  se  remediio 
muitas  doenças,  epidemias  e  mortandades,  que  nas  dila- 
tadas viagens  e  perigozas  calmarias  ordinariamente  succe- 
dem,  além  de  muitas  outras  óptimas  conveniências,  que  ao 
bem  commum  e  augmento  do  comercio  resultn.  Mas 
quando  não  fossem  de  tanta  utilidade  a  todo  o  mundo, 
bastar-me-ha  serem-no  ao  grande  Rio  Amazonas  e  outros 
semelhantes,  para  jà  eu  conseguir  o  meu  intento,  que  he 
fazer  fácil  a  sua  navegação  e  communicação,  para  se  não  ve- 
rem obrigados  os  seus  moradores  a  navegarem  em  propricis 
embarcaçoens,  com  grande  prejuízo  das  suas  lavouras,  de 
que  tiram  os  operários  para  as  esquiparem  por  falta  de 
barcos  communs  para  serventia  de  todos. 

Supponho  que  não  serão  censurados  estes  novos  inven- 
tos por  novellas,  porque  eu  não  pretendo  louvores  ou  elo- 
gios dos  leytores,  nem  prémios  de  inventor  nos  príncipes, 
nem  certidoens  de  serviço  nos  magistrados :  basta-me  o  te- 
rem-me  servido  de  honesto  divertimento  em  tanta  miséria, 
e  na  falta  de  outros,  e  de  que  venhio  a  servir  de  utili- 
dade aos  mar^antes,  os  que  pertencem  á  pilotagem,  e  os 
mais,  de  conveniência  aos  moradores  do  Amazonas  na  faci- 
lidade dos  seus  íngenhos,  e  tudo  para  maior  gloria  de  Deos. 


Vakte. 


CAPITULO  I 

Do  primeiro  invento  de  fazer  prósperos  a  toda  a  navegação  todos 
08  ventos^  e  converter  ainda  os  mais  contrários  em  prospera  bo> 
nança. 

Mui  debatido  argumento  e  matéria  de  grandes  discursos 
tem  sido  de  indagar  alguma  industria,  com  que  fazer  prós- 
peros os  ventos  contrarias,  e  converter  em  bonançozos  os 
ponleyros,  ou  jà  por  meio  de  bolsos  nas  velas,  ou  algum 
outro ;  mas,  por  mais  que  se  quebrem  as  cabeças,  não  tem 
para  onde  appellar  mais,  que  para  os  bordos  ou  rodeyos, 
e  para  as  esperas  de  determinadas  monçoens  mais  prospe- 
ras em  certas  estaçoens  do  anno;  e  se  fora  delias  intentâo 
fazer  viagem,  pella  razão  de  nâo  ter  o  mar  cancellas,  como 
dizia  algum,  constrangendo  a  sahir  fora  de  tempo  huma 
pequena  armada  para  a  índia,  expoem-se  ao  que  então  suc- 
cedeu,  porque  só  huma  nâo  lá  chegou,  ficando  as  mais  pello 
caminho.  Este  segredo,  pois,  tão  encantado  me  parece,  que 
o  tenho  achado  tão  eflicaz,  como  fácil ;  e  emquanto  se  não 
descobrir  outro  melhor  (se  he  que  se  pôde  descobrir  melhor) 
também  me  parece  ser  único,  segundo  os  dilatados  das 
minhas  sohdoens. 

Já  a  mim  em  outro  tempo  me  tinha  occorrido  a  possibili- 
dade deste  invento,notando  as  rodas  de  hum  relógio ;  e  posto 
que,  pondo-o  em  questão,  achei  contrários  os  mais  parece- 
res, reduzindo  a  minha  especulação  á  praxe  em  hum  rústico 
experimento,  e  mostrando-o  a  meu  mestre,  que  na  philoso- 
phia,  e  theologia  tinha  exercido  este  cargo  com  esplendor 
da  Companhia,  honra  dascadeyras  e  applausos  dos  ouvintes, 
respondeu  á  sua  vista,  que  não  havia  duvida,  que  era  pos- 
sível e  factível ;  e  segundo  o  grande  exame,  que  nos  annos 
da  minha  dilatada  solidão  delle  fiz,  julgo,  que  ninguém  o 
poderá  impugnar  quoad  síiòstantiam.  Digo  quoad  stibstarv- 
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ííam,  porque  quoad  acddentia,  que  são  os  instrumentos 
e  o  modo  de  os  arrumar,  bem  se  poderão  pôr  em  outra 
melhor  forma,  como  o  julgarem  os  práticos  e  o  ensinar  a 
experiência.  E  porque  facile  est  inventis  íuklerey  cada  qual 
poderá  discorrer  melhor  arrumação,  segundo  os  diversos 
pareceres  de  cada  hum,  entre  os  quaes  me  reconheço  tam- 
quam  minus  sapiens. 

Consiste,  pois,  todo  o  invento  só  em  duas  industrias, 
dependentes  Imma  da  outra,  de  sorte  que  nenhuma  delias 
sem  a  outra  vale  de  cousa  alguma,  e  sâo  velas  e  remos ;  as 
velas  para  moverem  os  remos,  e  estes  para  puxarem  os 
navios.  O  que  supposto,  toda  a  difíiculdade  está  na  quali- 
dade e  feitio  das  velas,  que  são  o  cardo  rei  do  invento; 
porque  devem  ser  velas  de  tal  feitio,  e  de  tal  sorte  postas 
e  dispostas,  que  sejam  totalmente  indifferentes  para  toda 
a  variedade  de  ventos,  e  ex  conseqn^nti  mui  dissimilhantes 
às  velas  antigas :  antes  muitas  vezes  se  largarão  humas  e 
outras,  e  todas  juntas  levarão  melhor  os  vazos. 

METHODO    ESPECULATIVO 

Devem,  pois,  ser  estas  velas,  para  serem  expostas  a  toda 
a  variedade  de  ventos,  semelhantes  ás  rodas  das  fiandeiras, 
chamadas  dobadouras,  que  andam  á  roda  dos  mesmos 
eyxos,  em  que  se  sustentão.  Da  mesma  sorte,  pois,  estas 
novas  velas  hão  de  andar  á  roda  dos  seus  eyxos,  que  são  os 
mastros;  e  deste  seu  moto,  feitio,  e  semelhança,  as  chama- 
remos velas  dobadouras  para  distinção  das  velas  antigas. 

De  cujo  moto  circular  já  os  ley tores  inferem :  primeiro :  Que 
estas  dobadouras  não  devem  estar  firmes  em  alguns  mastros, 
comos  as  antigas ;  mas  antes  hão  de  girar  á  roda  delles  com 
regular  moto,  mais  ou  menos  ligeyras,  segundo  o  maior 
ou  menor  impulso  dos  ventos.  Segundo :  Que  pelo  seu  feitio 
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fido  as  dobadouras  expostas,  e  indifferenles  a  toda  a 
variedade  de  ventos,  e  que  tanta  impressão  farão  nellas  os 
de  popa,  a  que  chamio  bonança,  como  os  bolinaes,  e  de 
proa. 

Bem  assim,  como  as  velas  dos 
moinhos  de  vento,  que  estão  ex- 
postas a  todos  os  ventos;  melhor 
direi,  bem  como  as  dobadouras  das 
Randeiras,  que  estão  indiflerentes  a 
qualquer  impulso,  e  de  qualquer 
banda  que  lho  dêm ;  porque  nos 
moinhos  de  vento  andam  as  velas 
à  roda  com  os  seus  eyxos,  mas  nas 
dobadouras  das  fiandeiras  são  os 
eyxos  firmes,  e  s  j  giram  as  rodas ; 
do  mesmo  modo  as  nossas  doba- 
douras hão  de  circular  à  roda  dos 
seus  mastros,  perseverando  estes 
sempre  firmes:  figura  das  doba- 
douras no  presente  A . 

Podem  também  as  velas  ser  do  mesmo  feitio  das  velas  dos 
moinhos ;  mas  para  poderem  ser  maiores,  e  suilicientes  à 
grandeza  de  qualquer  embarcação,  me  parecem  mais  pro- 
porcionadas do  feitio  aqui  delineado.  Poderão  também 
ajuntar-se-lhe  outras  do  feitio  das  dos  moinhos  na  proa  e 
popa;  porque  na  proa  se  lhe  faz  preciza,  não  tanto  para 
ajudar  as  dobadouras,  que  por  si  sós  supponho  suflicientes 
para  fazerem  circular  os  remos,  mas  para  servir  de  rodela 
aos  ventos  proeyros,  para  que  estes  não  sej  Io  obstáculo, 
imprimindo  nas  proas  a  sua  força,  o  que  não  farão  que- 
brados na  rodela  ou  escudo  da  nova  vela.  Na  popa,  ou  por 
cima,  ou  pellas  bandas,  se  poderão  também  adjectivar  velas 
do  mesmo  feitio. 
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Explicadas  assim  as  velas  dobadouras,  que  são  o  principal 
agente  do  invento,  ou  novo  methodo  de  navegar ;  se- 
gue-se  a  explicação  dos  remos,  que  são  o  segundo  re- 
quizito  sem  o  qual  as  velas  por  si  sós  nada  fazem ;  por- 
que pello  seu  moio  circular  nenhuma  impressão  fazem  nos 
navios,  e  por  isso  necessilão  de  remos,  por  meio  dos  quaes 
puxem  os  vasos.  Devem,  pois,  ser  remos  proporcionados, 
e  para  o  serem  não  hão  de  ser  compridos  ou  como  uzio 
na  Europa,  de  voga,  mas  curtos  e  do  feitio  de  pás,  ao 
uzo  da  Azia,  America  e  Amazonas,  e  de  muitas  outras  par- 
tes, de  quatro  até  cinco  ou  seis  palmos  de  comprido,  e 
hum  e  meio  até  dons  palmos  de  largo.  He  certo  que  em  em- 
barcaçoens  maiores  também  poderão  ser  maiores,  segundo  a 
proporção  das  embarcaçoens,  como  mostra  a  segunda  fi- 
gura B. 

(Não  vem  o  desenho.) 

De  muitos  modos  se  podem  accomodar  estes  remos  na 
praxe,  especialmente  de  quatro.  Primeiro :  Seguros  em  tornos 
ou  fortes  cravos  de  ferro,  com  cabeça  redonda,  á  roda 
dos  quaes  andem  os  remos  com  moto  circular,  impellidos 
das  dobadouras,  semilhantes  a  rodizios  de  cordoeyros.  Se- 
gundo :  Com  molas  por  baixo,  semilhantes  às  molas  que 
segurdo  os  fuzis  das  espingardas,  e  então  os  remos  devem 
ter  a  banda  debaixo  facetada,  e  toda  a  mais  cabeça  redonda, 
ou  com  duas  faces  por  baixo  e  por  cima ;  mas  então  depen- 
dem de  duas  molas  encontradas:  huma  por  baixo,  que  obri- 
gue os  remos  para  a  popa;  e  outra  por  cima,  que  os  obrigue 
para  aproa,  cada  huma  conforme  asua  força  elástica. 

Terceiro  modo :  Pôde  ser  com  remos  abertos  pelo  meio,  de 
alto  a  baixo,  prezas  e  seguras  as  duas  metades  com  meias 
dobradiças,  que  fechem  para  diante  e  abrão  para  traz, 
isto  he,  que  abrão  ao  cahir  na  agoa  e  fechem  ao  levantar. 
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tendo  assim  só  meio  circulo,  porque  se  levantâo  pela 
mesma  parte  que  cahem ;  bem  como  patas  de  ganços, 
quando  nadão,  que  fechão  quando  levantão  e  abrem  quando 
fazem  a  impressão  na  agua. 

He  certo  que  deste  modo  custarão  mais  a  fazer  os  remos, 
mas  elles  feitos,  e  bem  ajustados,  serão  muito  regulares, 
e  mais  aptos  para  nelles  prestarem  as  dobadouras  o  seu 
eflfeito  por  meyo  de  algumas  molas. 

Quarto  modo :  Pode  ser  lixar  os  remos  em  2  rodas,  huma 
de  bombordo,  e  outra  da  banda  de  estibordo,  seguras  ambas 
em  hum  eyxo,  como  os  de  carro,  que  atravessasse  o  navio 
de  hum  a  outro  lado,  e  então  fazendo  as  dobadouras  andar 
à  roda  o  eyxo,  e  este  ás  rodas,  irão  os  remos  fazendo  na 
agoa  a  sua  impressão ;  e  quando  não  baste  huma  só  roda  por 
banda  se  podem  pôr  duas  ou  três,  ou  as  que  se  necessi- 
tarem; e  talvez  que  este  quarto  modo  agrade  mais  na 
praxe,  porque  com  elle  se  evitão  alguns  incommodos,  que 
nos  primeiros  modos  alguns  julgío  por  inconvenientes,  e 
quanto  maiores  forem  as  rodas  mais  remos  se  lhes  podem 
ajuntar.  De  todos  os  quatro  modos  ponho  as  figuras,  que 
são  as  seguintes  C.  D.  E.  F. 

íNào  vem  as  figuras). 

Nos  remos  do  primeiro  modo,  que  são  os  de  cabeça  re- 
donda, s  j  ha  de  trabalhar  o  impulso  da  dobadoura,  fazendo 
andar  em  circular  agitação  a  roda  dos  seus  tornos,  tanto 
miis  forçozos  e  ligeyros,  quanto  maior  for  a  forca  dos 
ventos  e  impulso  das  velas.  Nos  remos  do  segundo  modo, 
que  são  os  facetados  sj  por  uma  banda  ou  por  duas, 
debiixo  e  de  sima,  com  precizão  de  molas,  as  dobadouras 
si  os  virarão  pjr  cima,  e  a  força  das  molas  os  impellirão  a 
fiizer  por  baixo  na  ag  )a  o  seu  im|)ulso.  Tendo  duas  faces 
fazem  dous  tempos  ou  duas  morulas,  e  então  a  mola  de- 
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baixo  empurra  os  remos  ao  cahir  na  agoa,  e  a  mola  de 
sima  os  impelle  por  sima  para  a  proa.  Mas  na  verdade 
parece  bastar  a  debaixo  por  não  multiplicar  entidades ;  por- 
que para  os  virar  por  sima  basta  as  dobadouras. 

Nos  remos  do  terceiro  modo  podem  as  dobadouras  pôr 
o  seu  impulso  só  em  retrahir  ou  levantar  para  sima  os 
remos  com  muita  facilidade  por  subirem  fechados,  e  logo 
largando-os  de  repente,  elles  por  si  cahião  na  agoa,  aber- 
tos, impellidos  de  alguma  mola,  bem  como  os  cães  das  cla- 
vinas, s6  com  a  diíferença  de  terem  estes  o  seu  moto  por 
sima,  e  os  remos  abertos  por  baixo :  no  mais  he  a  mesma 
industria. 

Nos  remos  do  quarto  modo  não  ha  necessidade  de  mola, 
mas  sò  de  que  as  dobadouras  façao  por  meio  das  denta- 
duras virar  os  eyxos,  que  as  rodas  irão  dando  volta  com 
os  seus  remos.  A  experiência  junta  com  a  industria  mos- 
trará qual  seja  mais  conveniente. 

METHODO   MECÂNICO 

Supposta  a  noticia  da  qualidade  das  velas  e  remos, 
vamos  já  à  praxe. 

Levante-se  de  cada  bordo  do  navio  hum  mastaréo  até  a 
altura  das  primeiras  vergas  firmes,  fixos  e  redondos ;  em- 
baixo e  em  sima  se  lhes  ajustem  anéis,  que  andem  à  roda, 
e  destes  anéis  sahião  huns  quatro  espigões  compridos  por 
modo  de  cruz,  e  capazes  de  servirem  de  vergas  ás  velas, 
tanto  embaixo,  como  em  sima  ;  mas  embaixo  podem  ser 
mais  compridas  para  maior  largura  dos  pannos.  Em  cada 
verga  se  accomode  hum  panno,  e  vem  a  ser  quatro  pan- 
nos em  cada  vela,  ou  quatro  velas  em  cada  mastaréo,  do 
comprimento,  v.g.,  de  trinta  palmos,  e  de  largura,  v.  g., 
dez  cada  panno  em  sima,  c  alargando  para  baixo  até,  v.  g., 
quinze  palmos,  isto  em  hum  e  outro  bordo. 
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Estas  vergas  devem  estar  preparadas  com  suas  rol- 
danas, para  na  praxe  se  subirem  e  descerem  com  expe- 
dição as  velas;  e  nos  anéis  se  accommodem  liumas  pequenas 
molas,  que  imi)eção  o  curso  para  huma  parte,  e  o  deixem 
expedito  para  a  outra,  como  se  usa  nas  rodas  dos  relógios, 
em  que  andfio  os  pezos,  que  impedem  para  huma  parte  e 
deixão  expedita  para  a  outra,  para  sempre  conservarem  as 
velas  o  seu  moto  regular  para  a  banda  que  se  pretende. 
No  anel  debaixo  se  hão  de  ac<;ommodar  huns  dentes,  que 
encaixem  nos  dentes  ou  peguem  nas  molas  dos  remos,  de 
que  logo  faltaremos;  e  para  isso  bastão  só  dons,  ou  quando 
muito  quatro  dentes. 

Armadas  assim  nos  seus  mastaréas  as  dobadouras,  ex- 
postas e  indifferentes  a  toda  a  variedade  de  ventos,  se  ar- 
mem por  baixo,  em  lugar  proporcionado,  huma  ordem  de 
remos  nos  costados  de  cada  bordo,  quantos  se  poderem  ac- 
commodar,  de  sorte  que  entre  elles  fique  a  necessária 
distancia  de  huns  e  outros,  para  que  se  não  embaracem 
huns  com  os  outros  na  sua  circular  laboreação,  trinta, 
v.  g.,  ou  quarenta  por  cada  bordo,  seguros  em  seus 
tomos,  e  de  qualquer  dos  quatro  modos  supra  explica- 
dos, emliados  pelas  cabeças  com  seguro  cabo,  para  todos  se 
moverem  ao  mesmo  tempo  com  moto  regular,  ex  e  o  que 
forem  movidos  com  as  dobadouras,  como  os  rodízios  dos 
cordoeyros. 

Nas  cabeças  dos  remos  centraes  correspondentes  aos  mas- 
taréos  se  ponham  Immas  rodas  ou  molas,  cujos  dentes  en- 
caixem nos  dentes  que  têm  os  dentes  inferiores. 

Digo  rodas  ou  molas,  conforme  os  diversos  modos  de  ar- 
mar os  remos,  que  acima  expliquei.  Porque  nos  primeiros 
dous  modos  se  nsará  de  rodas,  que  andem  à  roda  dos  tor- 
nos, e  com  elles  todos  os  remos  ao  mesmo  tempo.  No  ter- 
ceiro modo  de  remos,  abertos,  como  se  hão  de  laborar  para 
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traz  e  para  adiante,  isto  hc,  armar  e  desarmar,  basta  que 

tenham  molas  inclinadas  para  diante,  assim nasquaes 

pegando  os  dentes  das  dobadouras,  e  virando-as  para  traz, 
armão  os  remos  ;  e  como  logo  se  tornão  a  largar  as  molas, 
ellas,  buscando  a  sua  natural  postura,  desarmâo  junta- 
mente os  remos. 

No  cazo  que,  além  das  dobadouras  se  ponhão  outras 
vólas  na  popa  e  proa,  como  dissemos,  também  estas  pode- 
rão facilitar  o  moto  dos  remos  por  meio  de  algum  cabo, 
porque:  virtus  unUa  fortius  ágil;  ainda  que  me  parece 
serão  sufficientes  <'ts  dobadouras  per  si  sós  para  puxarem  os 
remos,  sendo  os  ventos  alguma  couza  espertos  ;  e  só  não 
poderão  quando  forem  só  aragem  ;  mas  este  mesmo  dezar 
succede  ao  velame  antigo,  que  pouco  ou  nada  faz  esca- 
ceando  os  ventos.  Para  remediar  essas  contingências  serve 
nobremente  o  segundo  invento  de  navegar  nas  calmarias, 
como  adiante  direi :  do  presente,  em  que  vamos  fallando, 
vai  a  figura  seguinte  G. 

(Nâo  vem  a'figura ) 

O  que  temos  dito  das  embarcaçoens  de  alto  bordo  se  deve 
entender  sua  proportiom  liabUa  das  embarcaçoens  mais  pe- 
quenas, como  hiates  e  bargantins ;  excepto  que  nas  menores 
bastará  só  huma  dobadoura  no  meio  do  convés,  que  jogue 
para  hum  e  outro  lado,  com  huma  rodaao  pé,  aonde  vá  pren- 
der o  cabo  dos  remos  de  ambas  as  bandas;  e  para  melhor 
safação  podem  servir  de  mastaréos  os  mesmos  mastros  do 
velame  antigo  até  a  primeira  verga.  Porque  como  os  remos 
hão  de  ser  menos,  não  necessitlo  de  multiplicadas  doba- 
douras ;  além  de  que  estas  se  podem  fazer  mais  ou  menos 
compridas,  e  menos  ou  mais  larças,  como  quizerem. 
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Sobre  a  mesma  matéria  do  primeiro  invento 
METHODO  COMPENDIOZO 

Dispostas  as  vélas  dobadouras  e  arrumados  os  remos, 
quando  se  quer  levar  ancora,  e  seguir  viagem,  se  vão  sol- 
tando os  remos  pouco  a  pouco,  Imns  depois  de  outros,  con- 
forme a  força  que  vao  creando  os  navios,  para  se  evitar  alguma 
contingência  de  quebrarem  os  dentes  das  rodas  ou  se  descon- 
juntarem os  remos,  soltando-se  todos  juntos  ao  mesmo 
tempo;  e  para  esse  effeito  se  devem  os  remos  accommodar, 
de  sorte  que  se  possam  ir  soltando  ao  mesmo  compasso  da 
andadura  das  embarcacoens  pouco  a  pouco;  e  quando  nisto  se 
encontre  alguma  dlfficuldade,  se  poderá  praticar  o  seguinte. 
Levada  ancora,  se  soltem  as  vélas  íintigas,  e  deixe-se  ir  o 
navio  por  onde  o  levao  os  ventos,  embora  que  seja  ao  con- 
trario do  rumo  que  se  pretende  ;  e  depois  que  elle  tiver  ga- 
nhado força,  e  và  l)em  despedido,  colha-se  o  antigo  velame, 
st)Uem-se  as  dobadouras,    expessio-se  os  remos  e  endi- 
reite-se  o  leme  para  o  rumo  desejado,  sem  medo  de  ruins 
contingências,  v.  g.,  quer  hum  navio  ancorado  no  Tejo  sahir 
pela  barra  fora  e  fazer  viagem,  e  a  não  pôde  fazer  com  as 
vélas  ordinárias  pelos  ventos  contrários,  que  lhe  soprão  por 
proa  da  mesma  barra  ;  larçue  comtudo  o  velame  antigo, 
deixe  ir  o  navio  para  a  parte  contraria,  isto  he,  pelo  Tejo 
acima,  seguindo  os  ventos,  e  quando  jà  o  navio  tenha  ganhado 
força  e  và  a  bom  andar  colha  as  velas,  solte  as  dobadouras 
e  remos,  e  endireite  o  leme  para  a  barra. 

Querem  os  navios  sahir  do  Amazonas,  vôm-se  impedidos 
com  ventos  proeyros  ;  vão  com  elles  i)elo  Amazonas  acima, 
e  depois  de  ganharem  andadura,  colham  as  velas,  soltem  as 
dobadouras  e  remos,  e  virem  para  a  barra,  sem  receio  de 
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que os  ventos  lhes  empeção  a  sabida,  antes  será  esta  tanto 
mais  prospera  e  feliz,  quanto  mais  fortes  forem  os  ventos, 
embora  que  proeyros ;  e  com  esta  mesma  industria  podem 
os  mareantes  sabir  de  qualquer  porto  à  toda,  e  a  todo  o 
tempo  pelo  subsidio  do  novo  invento,  e  farão  viagem  à  vela 
eremo. 

Este  o  invento,  e  esta  a  sua  explicação  ;  de  que  se  ba  de 
inferir :  Primeiro :  que  com  elle  jà  os  mareantes  não  têmque 
temer,  nem  receiar  em  todas  e  quaesquer  viagens,  quepre- 
tendão  fazer,  ventos  contrários  ;  antes  todos  são  igualmente 
favoráveis,  ou  sejâo  por  pôpa,ou  por  proa,  ou  bolinaes, 
porque  para  todos  são  as  dobadouras  indifferentes,  e  todos 
nellas  farão  a  mesma  impressão  e  o  mesmoirapulso.  Segundo: 
que  em  todo  o  tempo  de  ventos  podem  fazer  viagem,  evitando 
os  inconvenientes  antigos,  que  padecião  os  mareantes,  de  es- 
peras e  prolongadas  demoras  de  semanas,  e  ás  vezes  de  in- 
teiros mezes,  sem  poderem  sabir  dos  portos,  impedidos  dos 
ventos  contrários,  de  sorte  que  se  perdem  as  monçoens,  e  se 
vêm  muitas  vezes  precizadps  a  esperar  para  o  seguinte  anno 
outra  monção. 

Infere-se,  terceiro^  que  não  só  se  evitão  as  enfadonbas 
esperas  nos  portos,  mas  também  os  dilatados  bordos  e 
multiplicados  rodeios  no  mar  alto,  e  por  conseguinte  se 
abrevião  as  viagens ;  e  está  claro,  porque  se  farão  as  nave- 
gaçoens  direitas,  como  se  fazem  com  o  antigo  velame,  quando 
os  ventos  são  sempre  bonança.  Com  este  novo  methodo 
sempre  os  ventos  são  bonança,  sempre  prósperos  e  favorá- 
veis; e  por  isso  sempre  direitas  as  viagens  acproiíide  muito 
mais  abreviadas;  de  sorte  que  se  farão  em  poucos  mezes 
as  viagens,  que  por  causa  dos  ventos  contrários  e  contínuos 
bordos  se  costumão  fazer  em  hum  inteiro  anno,  e  em  huma 
semana  as  que  antes  se  fazião  em  hum  mez,  e  assim  as  mais. 
Ponhamos  exemplo. 
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Na  viagem  de  Portugal  para  o  Rio  Amazonas  gastão  ordi- 
nariamente as  frotas,  huns  annos  por  outros,  trinta  para 
quarentadias;ejà  algum  navio  fez  esta  viagem  em  vinte, 
e  outra  em  dezoito  dias ;  e  na  torna  viagem  do  Amazonas 
para  Portugal  consomem  quatro  para  cinco  mezes. 

Succede  esta  tâo  grande  differença,  porque  para  lá  têm 
ventos  favoráveis  e  para  a  Europa  ventos  contrários  ;  para 
lá  vão  viagem  direita,  e  para  cà  à  força  de  bordos  e  rodeios. 
Logo,  se  tivesse  para  cà  ventos  favoráveis,  faria  a  torna 
viagem  de  quatro  ou  cinco  mezes  em  hum  só,  como  para  lá; 
pjis  este  beneficio  se  consegue  com  o  novo  methodo  das  do 
badjuras,  abreviando  as  viagens  a  menos  da  quarta  parte 
pjuco  mais  ou  menos  com  outras  tantas  vantagens. 

Infere-se  quarto,  que  este  novo  methodo  não  exclue  o  ve- 
lame antigo;  antes,  ou  o  supre,  quando  os  ventos  são  con- 
trários, ou  o  ajuda,  quando  os  ventos  são  bonançozos ;  e 
para  isso  sempre  os  navios  conservarão  as  suas  velas  ordi- 
nárias, com  as  quaes,  tendo  ventos  favoráveis,  navegarão  a 
t'HÍoopanno,  ajudando-se  das  dobadouras  que  têm  nos 
b  )rdos  ;  e  sendo  os  ventos  contrários,  suprem  as  doba- 
douras as  mais  velas.  Se  nos  vasos  menores,  em  que  dizemos 
bastar  uma  só  dobadoura  no  meio  do  convés,  impedirá  esta 
a  vela  grande,  mas  a  dobadoura  a  suprirá  com  muitas  van- 
tagens. 

Infere-se,  quinto  e  ultimo,  que  são  tão  pujantes,  ainda 
além  destas,  tantas  outras  conveniências,  que,  posto  que 
ni  praxe  fosse  muito  custozo  este  novo  methodo,  se  deveria 
cortar  por  tudo,  só  para  se  pôr  por  obra ;  porque  se  abre- 
vião  mais  as  viagens,  se  poupão  gastos,  se  encurtío  os 
viaticos,  e  mais  em  conta  as  matalotagens,  evitão-se  as  cor- 
rupçoens  de  agoadas  e  viveres;  e  por  consequência  as  epide- 
mias e  mortandades,  que  causão  os  viveres  e  agoadas  cor- 
ruptas.   Haverá  nos  portos  mais   fartura,   porque  mais 
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breves  os  transportes,  menos  carestia  de  viveres  e  menos 
fomes  nas  republicas  pelo  abreviado  soccorro.  Animar-se-hão 
com  mais  coragem  os  ventureyros,  que  nas  viagens  ordinárias 
receiâo  os  mui  contingentes  perigos  ;  e,  finalmente,  todas 
as  mais  conveniências,  que  na  verdade  são  muitas  as  que 
ha  nas  viagens  abreviadas,  como  podem  dizer  os  mareantes. 

Nus  mesmos  portos  se  vêm  claramente  muitas  conveniên- 
cias, porque  se  evitâo  segundos  provimentos,  que  muitas 
vezes  se  vêm  obrigados  a  fazer  os  navegantes,  consumidos  os 
primeiros  nas  esperas  de  b jm  vento.  Melhor  se  preservão  as 
fazendas  de  avarias,  se  aproveitam  as  monçoens,  etc,  etc. 

E  todas  estas  conveniências  resultio  de  hum  tão  pouco 
gasto,  como  o  de  humas  ví»las  e  de  huns  remos,  cujo  importe 
será  talvez  muito  menor  que  qualquer  gasto  nas  esperas  dos 
portos.  Sò  nada  vale,  nada  aproveita  este  nosso  invento  para 
as  tempestades,  porque  então  todo  o  remédio  está  em  pedir 
a  Deos  misericórdia,  com  os  necessários  meios  da  contrição 
e  confissão,  para  que  elle,  que  he  senhor  dos  mares  e  ele- 
mentos, os  aquiete  e  socegue :  Moios  prmíat  compoiíere 
fluctus. 

Resta-nos  agora  satisfazer  a  alguns  reparos  e  objecções, 
que  podem  occorrer  sobre  o  novo  methodo,  as  quaes  me 
parecem  de  pouca  monta,  por  não  impugnarem  a  sua  possi- 
bilidade e  factibilidade,  que  é  o  nosso  principal  intento  mos- 
trar como  he  possível,  o  que  ninguém  negará,  supposta  a  su- 
perior explicação  ;  mas,  quando  muito,  só  impugnarão  a  sua 
praxe,  ainda  que  também  sobre  esta  parecem  ser  de  pouca 
monta.  Primeira  objecção  :  Postas  e  expostas  as  dobadouras 
a  todos  os  ventos,  também  ficio  indifferentes  a  circular  para 
huma  e  outra  banda;  porque  igual  impressão  fazem  os  venl')S 
para  as  obrigarem  paraabandadireita,cjmoparaaesquerda. 
Segunda  :  A  tal  dobadoura  no  meio  do  convés,  como  dis- 
semos, nas  embarcações  menores,  v.  g.,  hiates,  impedirão  o 
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lugar  da  lancha  e  esquife,  que  costuma  ser  o  centro  do  mesmo 
convés.  Terceira  :  As  mesmas  dobadouras  levantadas  nos 
bordos  impedirão  a  serventia  da  mesma  lancha  e  esquife, 
tanto  ao  entrar,  como  ao  sahir,  por  não  terem  outra  ser- 
ventia senão  pelos  bordos  do  convés.  Quarta :  Suppostos  os 
remos  de  popa  à  proa,  impedem,  primeiro,  o  lugar  das 

ancoras,  que  costumão  ser  as dos  navios  ;  segundo, 

o  lugar  das  escadas  para  a  requisita  serventia  no  subir  e 
descer.  Quinta :  Os  mesmos  remos  padecerão  tantas  faltas 
no  seu  exercicio,  quantas  forem  as  inconstancias,  assim  do 
mar,  como  dos  navios  inquietos,  inclinados  jà  para  hum,  já 
para  outro  lado  nos  mares  banzeiros,  e  muito  mais  nos  alte- 
rados ;  e  assim  muitas  e  muitas  vezes  não  chegarão  à  agoa, 
e  circularão  em  sécco,  apontando  os  ares,  mas  não  virando 
os  mares. 

Respondo  à  primeira  :  que  he  bem  verdade  que  as  doba- 
douras estão  indifferentes  para  hum  e  outro  lado  absoluta- 
mente, e  simplesmente  levantadas  ;  mas  não  quando  têm  a 
industria  da  dentadura,  como  nos  relógios,  cuja  experiência 
se  vê  todos  os  dias  nas  velas  dos  moinhos,  que  não  obstante 
a  sua  indifierença,  só  and  Io  para  huma  banda,  e  não  para  a 
outra.  A'  segunda :  que  a  dobadoura  levantada  no  convés 
não  he  necessário  que  chegue  a  arrastar  até  baixo,  antes 
devem  deixar  sempre  livre  a  serventia;  e  já  entã j  poderá  ter 
também  lugar  o  lanchão  sem  estorvo  da  vela.  A'  terceira : 
que  os  mastaré  )s  e  dobadouras  dos  bordos  impedirão  a  ser- 
ventia da  lancha.  Para  esta  entrar  ou  sahir  de  lado,  sim  ; 
para  entrar  ou  sahir  de  popa  ou  de  proa,  não  ;  p  jrque  então 
não  necessita  de  muito  espaço. 

A'  quarta :  respondo  ser  de  pouca  força  a  objecção  ;  mas 
quando  o  fosse,  se  remedêa  tud3,  deixando  livres  as  bu- 
chechas  para  lugar  das  ancoras,  e  ainda  ficarão  remos  de 
sjbejo  para  levar  o  navio,  O  mesmo  respondo  para  a  serventia 
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da  escada,  porque  com  só  se  tirar  o  remo  respectivo  se  re- 
medèa ;  mas  nem  isso  he  necessário,  porquanto,  como  a 
escada  só  ordinariamente  tem  serventia  quando  os  barcos 
estão  ancorados  e  os  remos  presos,  então  ou  se  tire  o  remo 
respectivo,  ou  o  mesmo  remo,  que  está  virado  para  a  popa, 
sirva  de  degrào  para  a  escada  ;  e  o  melhor  será  que  a  dita 
escada  seja  postiça,  para  se  pôr  ou  tirar  só  quando  haja  de 
servir,  ou  não  servir,  de  sorte  que  tudo  se  pode  compor. 

A'  quinta  objecção,  de  não  chegarem  os  remos  muitas 
vezes  á  agoa,  respondo  :  que  com  o  beneficio  das  dobadou- 
ras para  os  ventos  proeyros,  boUnaes  e  contrários,  jà  os  na- 
vios hão  de  navegar  mais  direitos,  não  se  deitando  tanto 
s jbre  os  lados ;  e  a  razão  he  porque,  por  mais  fortes  que 
sejão  os  ventos,  nunca  inclinarão  o  navio  para  parte 
alguma  pella  indifferença  das  velas,  e  assim  caminhando 
mais  direitos  chegarão  os  remos  de  hum  e  outro  bordo  á 
agoa.  Mas  no  caso  que  algumas  vezes,  ou  por  serem  os  mares 
banzeyros,  ou  as  ondas  quebradas,  não  cheguem  de  algum 
b  jrdo  os  remos  à  agoa,  isso  nada  impede  a  navegação,  como 
eu  por  muitas  vezes  observei  nas  canoas  do  Amazonas. 
Quando  estas  levão  poucos  remeyros,  segundo  os  que 
l)ede  a  sua  lotação,  ou  principalmente  quando  as  embar- 
caçoens  são  alterozas,  e  vão  sem  carga,  não  chegão  os  re- 
meyros à  agoa;  e  para  poderem  chegar,  se  arrumâo  todos  a 
Imma  banda,  e  como  com  o  seu  pezo  inclinão  e  tombão  para 
ali  as  canoas,  jâ  por  aquella  banda  cheg.ío  â  agoa,  e  dessa 
somente  rem Jo  e  fazem  viagem,  sem  hum  só  remo  do  outro 
lado :  logo,  o  chegarem  ou  não  chegarem  os  remos  alguma  vez 
á  agoa,  nada  faz  para  os  navios  seguirem  viagem. 

Estas  respostas  são  in  gratiam  de  hum  curiozo,  que  me 
pôz  as  sobreditas  objeçoens ;  mas  no  cazo  que  alguma  delias 
tenha  alguma  força,  basta-me  mostrar  a  possibilidade  do 
nosso  novo  invento.  Além  de  que  como  o  meu  principal 
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intento  he  paraasembarcaçoensquefrequentão  o  Amazonas, 
e  outros  grandes  rios,  nellas  não  tém  lugar  as  objecçoens 
supra,  porque  não  trazem  esses  lanchoens  nem  esquifes. 

CAPITULO  III 

Invento  segundo  para  navegar  nas  calmarias 

Sendo  tão  útil  o  primeiro  invento  para  a  navegação,  por 
dar  idéa  íios  mareantes  de  incurtarem  as  viagens  por  terem 
prósperos  todos  os  ventos,  ainda  he  mais  utii  e  curiozo  este 
segundo,  por  dar  industria  muito  fácil  para  navegar  sem  ven- 
tos ;  porque  o  primeiro  he  sim  muito  útil,  mas  depende  de 
ventos  ;  e  este  segundo,  posto  que  também  pôde  servir  para 
quando  ha  ventos,  tem  de  mais  a  mais  a  conveniência  de 
servir  para  quando  os  não  ha,  ou  nas  calmarias,  fazendo 
nellas  tão  boa,  prospera  e  ligeira  viagem,  como  se  faria  na 
occurrencia  de  bons  ventos.  De  sorte  que,  consultando  eu 
sobre  estes  inventos  alguns  bons  engenhos,  e  que  podião 
dar  voto  na  matéria,  acharão  neste  invento  maior  galanteria 
que  no  primeiro  ;  porque  no  primeiro  se  encontrão  duas  in- 
constancias  nos  dous  elementos  de  agoa  e  vento ;  e  neste  se- 
gundo só  ha  e  pôde  haver  a  inconstância  da  agoa,  mas  não  a 
do  vento,  de  que  não  depende,  além  de  que  na  praxe  não  ha 
duvida  que  pode  ser  de  maior  utilidade. 

Demais,  o  primeiro  invento  nem  sempre  pôde  servir,  por- 
que nem  sempre  ha  ventos,  e  ainda  que  os  haja,  se  são  tão 
ténues,  que  não  sejão  sufQcientes  para  impellir  quanto  he 
necessário  as  dobadouras,  pouco  ou  nada  fazem ;  como  tam- 
bém pouco  fazem  as  pequenas  aragens  no  velame  antigo  e 
em  todas  as  mais  facturas  dependentes  dos  ventos,  e  basta  o 
serem  contingentes  para  não  poderem  ser  sempre  regula- 
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da  contingência  dos  ventos,  e  por  isso  he  mais  regular,  estável 
e  permanente.  Segundo :  porque  serve  nas  calmarias,  e  nisso 
evita  todos  os  males  que  nellas  experimentão  os  navegan- 
tes ;  porquanto,  além  de  serem  tão  enfadozas  e  molestas,  são 
abaixo  das  tempestades  as  calmarias  as  mais  perigozas  con- 
tingências do  mar;  e  tanto  mais  perigozas, quanto  mais  pro- 
longadas, por  seconsumirem  os  provimentos  e  matalotagens, 
por  se  corromperem  as  agoadas,  damnificarem  as  fazendas ; 
e  sobretudo  por  se  multiplicarem  as  epidemias,  crescerem 
as  doenças,  e  seguirem-se  tantas  mortandades,  que  tem  suc- 
cedido  muitas  vezes  ficarem  lestos  e  desamparados  os  navios, 
sem  gente  alguma,  á  reveria  das  agoas  e  ventos. 

He,  pois,  este  utilissimo  invento  o  seguinte  melhodo  me- 
cânico. Supposlos  os  remos  de  algum  dos  quatro  modos, 
ou  de  qualquer  outro  que  a  experiência  mostra,  mais  em 
commodo  (porque  também  suppoe  e  necessita  de  remos  este 
segundo  invento) ,  em  jpgar  das  dobadouras,  se  ponha  huma 
roda  de  peso  proporcionado.  Suspensa  em  duas  columnatas, 
com  suas  orelhas  proporcionadas  de  huma  e  outra  parte  para 
se  poder  mover,  como  têm  todas  as  rodas  de  mâo,  ar- 
queadas ambas,  ou  para  a  mesma  parte,  ou  melhor  encon- 
tradas, isto  he,  huma  orelha  para  sima  e  outra  para  baixo, 
e  no  pavimento  humas  molas  ou  taboinhas  de  boa  fortaleza, 
prezas  com  suas  chamadeiras  às  sobreditas  orelhas,  em 
cujas  taboinhas  ou  molas  hâo  de  carregar  com  os  pés  dous 
ou  hum  marinheiro,  quando  quizerem  fazer  laborar  a  roda, 
mover  os  remos  e  navegar. 

A  estas  molas  ou  taboas  hão  de  ir  prender  os  remos  com 
as  pontas  dos  seus  calabres,  de  tal  sorte  ajustados  e  regula- 
dos, que  a  roda  na  sua  laboração  com  huma  orelha  levante 
e  suspenda  os  remos,  e  com  outra  os  puxe  para  traz  por 
baixo  da  agoa ;  mas  o  melhor  será  que  os  remos  tenham 
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suas  moias,  como  atraz  dissemos :  huma  que  os  puxe  para 
traz,  e  outra  para  diante,  do  modo  acima  dito,  e  então  a 
roda  só  servirá  para  levantar  ou  armar  os  remos,  e  lar- 
gando^s  de  repente  cahírao  com  ímpeto  na  agoa,  impelli- 
dos  da  outra  mola.  Em  huma  palavra,  as  rodas  são  para  faze- 
rem o  officío  das  velas  dobadouras;  por  isso  quanto  fica  dito 
acerca  das  dobadouras  com  os  remos,  proporthne  liabiia,  se 
deve  entender  das  rodas,  para  o  que  havemos  de  suppôr. 

Primeiro :  que  a  roda  ha  de  estar  tanto  a  prumo,  que  a  qual- 
quer toque  se  possa  mover,  e  com  qualquer  pequena  força 
puxar.  Segundo:  que  seja  a  modo  de  hum  arco,  porque  assim 
são  as  rodas  mais  ligeiras.  Terceiro:  que  de  tal  sorte  seja  movei, 
que  baste  hum  só  marinheiro  para  a  fazer  andar  em  huma 
roda-viva,  dando  com  o  pé  para  baixo  e  para  cima,  e  quando 
muito  dous  em  cada  orelha.  Quarto:  que  a  roda  no  seupezo 
deve  ser  proporcionada  à  grandeza  dos  vazos,  e  ao  numero 
dos  remos  que  ha  de  levantar;  porque  quanto  fôr  mais  pezada, 
mais  força  terá  para  levantar  os  remos  em  ganhando  força 
na  sua  circulação. 

De  sorte  que  sendo  os  remos,  v.  g.,  a  trinta  por  banda, 
tenha  a  roda  perto  de  quinze  arrobas,  para  que  venha 
acaber  meia  arroba  de  força  a  cada  remo;  sendo  os  remos 
quarenta,  seja  a  roda  de  vinte  arrobas,  e  assim  nas  mais 
proporções. 

Nas  embarcaçoens  pequenas,  em  que  dicemos  bastar  huma 
só  dobadoura,  também  bastara  huma  só  roda  no  meio,  que 
jogue  para  ambos  os  lados ;  e  também  pôde  bastar  huma  só 
roda  para  qualquer  outro  grande  navio,  proporcionando-lhe 
o  pezo,  muito  mais  sendo  a  roda  do  feitio  e  industria  que 
logo  diremos.  Porém  se  a  experiência  mostrar  melhor  com- 
modidade  em  duas,  se  podem  estas  levantar  nos  bordos 
para  os  remos  respectivos ;  mas  na  verdade  parece  ser  mais 
accomodada  huma  só,  ainda  que  seja  de  maior  pezo,  não 
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só  por  não  occupar  mais  o  navio,  mas  lambem  para  a 
melhor  regularidade  dos  remos  em  Imma  e  oulra  banda. 

Que  esta  roda  de  semilhante  pezo  seja  sufliciente,  e  bas- 
tante para  puxar  os  remos  de  ambas  as  bandas,  parece  ser 
indubitável;  porque  em  ganhando  força  huma  tal  roda,  v.g., 
de  vinte  arrobas  de  pezo,  seria  bastante  para  levantar  e 
suspender  grandes  machinas,  de  sorte  que  não  serião  bas- 
tantes vinte  juntas  de  bois,  para  lhe  quebrarem  a  forra,  e 
fazer  parar  de  repente,  que  lie  o  signal  e  medida,  por  onde  se 
deve  medir  a  sua  grande  forra.  Que  também  seja  sufli- 
ciente  hum  só  marinheir  »,dand )  com  o  pé  para  baixo  e  para 
cima,  se  prova  da  experiência,  que  mostra  bastar  qualquer 
pequeno  agente  para  conservar  a  f  jrça  á  maior  roda  em 
ella  ganhando  fogo;  muito  mais  sendo  do  feitio  que  aponta 
o  Thesouro  de  Prudentes,  e  eu  já  vou  a  explicar  antes  de 
a  dar  a  conhecer  na  sua  figura. 

He  uma  roda  por  modo  de  arco :  a  roda  na  parte  de 
fora  tem  seis  dobradiças,  que  abrem  ao  descer  e  fechão  ao 
subir,  reguladas  de  sorte,  que  humas  cheguem  às  outras;  no 
fim  ou  remate  de  cada  dobradiça  se  ponha  huma  maça  de 
ferro,  v.  g.,  de  oito  libras  ou  meia  arroba;  sendo  de  meia 
arroba,  fazem  em  todas  a  conta  de  três  arrobas,  porém  píKle 
ser  mais  ou  menos pro/iftiío  de  cada  hum.  E como  estas  dobra- 
diças por  si  abrem  ao  descer, 
com  o  seu  pezo  vão  impellindo 
a  roda  na  sua  mesma  circula- 
ção, ao  modo  dos  gatos  com  o 
fogo  no  rabo,  que  lhe  serve  de  / 
estimulo  para  mais  correrem;  /' 
pelo  contrario,  quando  so-  / 
bem,  se  vão  unindo  á  mesma  ' 

roda,  cuja  figura  he  a  se- 
guinte H. 
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Que  baste  também  hum  s6  marinheiro  para  a  fazer  andar 
em  huma  roda-viva,e  para  lhe  conservar  a  mesma  agilidade, 
com  si  lhe  ir  dando  com  o  pé  com  todo  o  socego,  se  prova 
do  seu  mesmo  feitio,  o  qual  nao  depende,  nem  necessita  de 
muita  força  para  andar  com  toda  a  ligeireza ;  além  do  que 
jâ  advertimos,  que  as  rodas  em  ganhando  força  na  sua  agi- 
tação, basta-lhes  qualquer  leve  toque  para  lha  conservar, 
e  quanto  ella  em  si  hemais  pezada,  tanto  maior  hea  sua  força, 
ao  contrario  das  mais  rodas,  cuja  ligeireza  só  depende  da 
sua  leviandade  e  do  agente  que  as  move.  Bastando,  pois, 
hum  só  marinheiro  para  movella,  este  se  deve  ir  reve- 
zando em  quartos,  para  que  o  trabalho  se  và  alli- 
viando  e  repartindo  por  todos. 

Desta  roda,  como  tao  útil  para  muitos  outros  engenhos 
e  artefactos,  farei  mençÃo  repetidas  vezes  para  diante,  por 
ser  utilissima  para  noras,  engenhos  de  serrar  madeyra  e 
muitos  outros,  como  depois  veremos,  e  pelo  seu  feitio  po- 
demos chamar-lhe — roda  de  engenhos. 

Esta  he  toda  a  substancia  deste  segundo  invento  de 
navegar;  cujas  conveniências  e  utilidades  são  muitas,  e 
muito  grandes.  Primeiro :  |)or(iue  tem  todas  as  que  acima 
apjntámos  do  primeiro  invento.  Segundo:  pela  sua  muita 
facilidade  e  pjuco  custo,  pjis  cjm  só  huma  roda  de  ferro, 
de  vinte,  trinta,  ou  p^uo  miis  arrobas  de  pc.o,  e  só  com 
a  assistência  e  pjuco  trabilho  de  hum  marinheiro,  suppostos 
os  remas,  se  p.)e:n  n:i  praxe.  Terceiro:  jmrque  com  este 
invento  já  as  embarc  iç  )e  is,  além  dos  muis  gastos,  que 
poup Io  n:i  brevidade  das  vi;igens,  também  poupai)  muita 
gente,  porque  para  a  sua  praxe  bast Io  oito  até  dez  pes- 
s>as,  para  qualquer  grande  navio,  muito  bemá  vontade,  no 
que  precisamente  respeita  ao  invento,  por  serem  bastantes 
quaesquer  oito  pessoas  para  fazer  quartos  ('  se  revezarem 
humas  às  outras. 
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Digo  serem  bastantes  oito  ou  dez  marinheiros  preciza- 
mente  para  o  exercicio  deste  invento  na  supposiçao  de 
que  só  elle  se  uze ;  porém  como  este  invento  não  exclue  o 
velame  antigo,  assim  como  também  o  primeiro  invento, 
por  isso  poderão  necessitar  os  vazos  de  mais  gente, 
não  por  razão  deste  invento,  mas  sim  por  cauza  da  mas- 
treação antiga.  Sendo  que  também  esta  se  pode  adjectivar, 
de  sorte  que  pouca  gente  baste  para  a  sua  serventia;  e  de 
facto  os  Õlandezes  e  outras  naçoens  com  só  dez  até  doze 
pessoas  se  servem,  e  expedem  quaesquer  grandes  vazos, 
ainda  de  três  mastros,  e  comtudo  andão  tão  bem  servi- 
dos e  tão  a  ponto,  como  os  que  têm  multiplicados  serven- 
tes :  tudo  vai  da  industria,  e  de  saber  põr  as  couzas  em  seu 
lugar  e  a  seu  tempo. 

Para  as  canoas  e  barcos  do  Amazonas,  em  obsequio  de 
cujos  moradores  principalmente  excogítei  este  invento,  he 
por  esta  cauza  de  poupar  remeyros  utilíssimo ;  porque  tem 
varias  navegaçoens  aquelle  rio,  em  que  pouco  ou  nada  valem 
as  velas,  quer  sejão  as  antigas,  quer  sejão  as  novas  do  pri- 
meiro invento,  por  razão  de  serem  navegaçoens  por  entre 
ilhas  copadas  de  muito  e  alto  arvoredo,  que  impede  todo  o 
vento,  e  só  se  navegio  à  força  de  braços  e  remos,  sendo 
necessários  para  os  seus  bergantins  vinte  para  trinta  ou 
mais  remeyros,  os  quaes  tirão  os  moradores  das  suas  fazen- 
das com  grande  detrimento  das  próprias  lavouras,  por 
razão  de  não  terem  embarcaçoeiís  commuas.  Tém,  pois, 
neste  invento  Imma  grande  conveniência,  porque  com  seis 
ou  oito  remeyros,  e  talvez  menos,  podem  esquipar  os  seus 
bergantins,  que  antes  necessi  lavio  de  vinte  e  cinco  ou  trinta,  e 
nem  por  isso  farão  menos  viagem,  antes  navegarão  com  muito 
mais  brevidade  e  com  muito  mais  suavidade  desses  poucos. 

E  sendo  canoas  pequenas  bastão  dous  ou  três  homens 
para  as  fazerem   navegar;    muito   mais  sendo  viagens 
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pequenas  de  hum  ou  meio-dia;  porque  então  bastão 
por  si  sós  os  moradores,  ou  com  qualquer  menino;  por- 
quanto em  todas  as  embarcaçoens  se  pôde  praticar  este  in- 
vento, e  em  toda  a  occasiâo  e  tempo,  menos  no  de  tem- 
poraes,  em  que  só  Deos  pôde  e  deve  ser  o  principal  piloto. 

Quarto  e  principal  effeito  desta  roda  e  novo  invento,  he  o 
ser  o  remédio  único  nas  calmarias :  quão  grande  seja  esle 
remédio  na  falta  de  ventos  e  calmarias?  Ninguém  melhor 
u  pôde  dizer  do  que  os  mesmos  mareantes,  que  já  se  tèm 
visto  em  similhantes  consternaçaens,  estando  como  prezos 
e  amarrados  no  meio  dos  mares  semanas  inteiras,  e  ás  vezes 
inteiros  mezes,  com  as  formidáveis  consequências  supra 
apontadas;  de  sorte  que  tem  succedido  muitas  vezes  mor- 
rerem todos  á  pura  mizeria.  E  quanto  darião  aquelles  nave- 
gantes, se  no  meio  de  tantos  infortúnios  lhes  sugerissem 
o  melhodo  com  que,  não  sò  podessem  romper  aquellas  pri- 
zoens  e  fugir  tão  fataes  remoras;  mas  além  disto  com  a 
grande  ventagem  de  fazerem  huma  tão  feliz  e  prospera 
viagem,  como  na  verdade  lhes  segura  este  novo  invento? 

Sei  que  já  houve  hum  Ramusio,  que  deu  arbitrio  de  nave- 
gar sem  vento;  porém  só  tenho  esta  noticia,  e  não  sei,  nem 
agora  posso  saber  qual  fosse  o  seu  arbitrio,  por  me  achar 
quad  enterrado  vivo  em  huma  mais  sepultura  que  cárcere. 
Não  sei,  por  que  não  se  tem  posto  em  execução  o  seu  in- 
vento, dezejando  tanto  os  sábios  e  curiozos,  e  muito  mais 
os  interessados  Palinuros,  descobrir  algum  meio  para  evitar 
tão  perigozas  contingências  do  mar.  Nem  pode  deixar  de 
ser  senão  por  não  se  achar  tão  expediente,  ou  por  depen- 
der de  algumas  grandes  machinas,  ou  por  algum  outro 
grande  inconveniente,  que  eu  não  acho  nem  descubro  no 
meu ;  e  por  isso  o  terei  sempre  por  mui  factível,  emquanto 
me  nã )  mostrarem  o  contrario,  cuja  figura  he  a  seguinte  í. 

(Não  vem  o  desenho.] 
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Não  reparem  os  leytores  no  impróprio  dos  vocábulos, 
porque  de  pilotagem  pouc  j  ou  nada  sei;  nem  em  me  não 
explicar  com  toda  a  clareza  para  a  boa  intelligencia  djs 
meus  conceitos  nos  doas  inventos ;  porém  como  a  substan- 
cia p  )r  si  mesma  está  clara,  jâ  nas  dobadouras,  jà  na  roda 
de  engonços  ou  roda  marinha,  basta  isto  para  se  perceber  o 
mais.  Digo  ser  esta  a  substancia,  porque  os  accidentes  de  ser 
mais  deste  ou  daquelle  modo,  desta  ou  daquella  industria, 
ficaporconta daexperiencia e à eleiçãode  cada  hum, conforme 
se  julgar  ser  mais  expediente  e  conveniente ;  e  talvez  se  des- 
cubra ainda  algum  outro  melhor  methodo,  conforme  o  pro- 
loquio:  FacUe  est  inverUis  addere.  Nem  eu  sou  tão  tenaz 
destes  meus  inventos,  que  não  goste  que  inventem  outros 
melhores,  se  os  ha. 

O  não  terem  estes  inventos  annexo  algum  impedimento 
na  sua  praxe,  que  os  faça  impraticáveis,  se  vê  bem  cla- 
ramente do  que  jà  tenho  dito,  e  também  porque:  Pri- 
meiro :  nenhum  delles  impede  os  navios  por  dentro,  nem 
a  sua  mastreação  antiga  ou  serventia,  como  jà  vemos.  Não 
embaraça,  ou  atrapalha  os e  sua  serventia,  porque  o  pri- 
meiro todo  he  externo,  assim  nos  remos,  como  nos  mastaréos 
e  dobadouras.  O  segundo  também  não  impede,  porque  huma 
roda  em  qualquer  parte  se  accommoda ;  e  me  parece  que 
o  seu  melhor  lugar  seja  sobre,  e  na  extremidade  da  praça 
da  popa  ou  do  castello  da  proa,  por  serem  as  paragens 
mais  expeditas,  e  ainda  que  sejiío  duas  as  rodas  também 
nada  impedem:  porque  se  podem  levantar  nas  muralhas 
da  popa,  ficando  lesta  e  expedita  toda  a  praça.  Segundo: 
porque  ambos  elles  são  fáceis  e  pouco  custozos,  pois  nem 
os  remos,  nem  as  molas,  velas  e  mais  misteres,  são  de  muito 
custo :  só  a  roda  por  ser  de  ferro  levaria  alguns  gastos,  e 
poderia  chegar  ao  preço  ou  valia  de  huma  ancora,  de  que  os 
senhorios  dos  navios  fazem  pouco  cazo.  Por  outra  parte,  são 
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Ião  estimáveis,  que  ainda  à  custa  de  grandes  cabedaes  se 
deveriam  por  em  praxe,  como  não  duvido  se  praticarão  em 
havendo  algum  que  se  rezolva  a  ser  o  primeiro ;  porque 
não  são  para  desprezar  as  grandes  conveniências  de  ter 
sempre  prósperos  lodos  os  ventos,  de  nao  se  temerem  cal- 
marias, de  se  abreviarem  as  navegacoens,  e  as  mais  que  já 
d  icemos. 

Sobre  as  canoas  ordinárias  do  rio  Amazonas  e  seme- 
lhantes outras,  advirto  aqui  que,  posto  que  o  segundo 
invento  da  roda  de  engonços  seja  facílimo,  e  indiflerente 
para  todas  e  quaesquer  embarcaçoens  grandes  e  pequenas, 
sem  outra  differença  mais  do  que  dependerem  de  mais  ou 
menos  remos,  e  de  maior  ou  menor  roda;  comludo  se  pôde 
esta  supprir  com  molas  ou  teclas  proporcionadas,  em  que  os 
navegantes  possão  com  os  pés  fazer  laborar  os  remos ;  por- 
que cada  homem  desta  sorle  pôde  mover  meia  dúzia  de 
remos  pelo  seu  bordo,  e  outros  tantos  por  outro  bordo, 
só  com  darem  ao  pé  para  baixo  e  para  sima ;  mas  isto  lie  só 
embarcaçoens  ligeiras,  porque  nas  mais  he  o  uzo  da  roda 
sobre  todas  as  industrias. 


CAPITULO  IV 


De  algumas  oatras  advertências  sobro  a  navegarão 

Ainda  que  pareça  impróprio  o  mUtere  falcem  in  segetem 
alienamy  isto  he,  meter-me  eu  a  fallar  de  re  nuutica,  sendo 
matéria  que  nunca  estudei,  comtudo  animo-me  a  fazer  al- 
gumas advertências  sobre  a  navegação,  sem  receio  de  ser  no- 
tado dos  práticos  e  mestres  do  officio,  lembrado  do  que  diz 
o  Evíingelho  :  Infirma  mniidi  elegit  Deíis,  ut  fortia  qu<pq\ie 
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confundaL  E  tãmbem  porque  muitas  vezes  descobre  Deos 
aos  humildes  muitas  couzas  altas  e  segredos  grandes,  os 
quaes  encobre  e  esconde  aos  que  se  têm  por  grandes  sábios  e 
mestres  :  Abscondisti  hmc  asapientíbus,  et  prudentibus,  et 
revdasti  ea  parvulis;  e  de  facto  se  sabe  por  revelação,  que  a 
navegação  de  leste  a  sueste  he  couza  tão  fácil,  que,  quando  o 
Senhor  fôr  servido  que  se  descubra,  se  rirão  os  homens  de  si 
mesmos,  vendo  que  com  todas  as  suas  diligencias  não  poderão 
dar  em  couza  tão  fácil:  assim  o  revelou  o  Senhor  â  sua  grande 

serva o  que  posto,  qualquer  se  pode  animar  afazer 

seus  discursos  sobre  a  matéria. 

Não  he  o  meu  intento  esquadrinhar  este  tão  grande 
segredo,  em  que  se  occupao  os  maiores  engenhos  do 
mundo,  estimulados  dos  grandes  prémios,  que  estão  pro- 
postos a  quem  tiver  a  fortuna  de  o  descobrir,  e  muito  mais 
da  gloria  que  conseguirá  por  author  ou  inventor.  O  meu  in- 
tento he  tão  somente  advertir  algumas  conveniências  na  sup- 
posição  do  occulto  segredo,  e  sobre  algumas  outras  concer- 
nentes à  melhor  expedição  dos  navios  e  navegantes,  e  nesta 
supposição  digo  assim. 

A  pratica  que  uzão  os  navegantes  sobre  a  navegação 
de  leste  a  oeste,  he  ordinariamente  a  que  chamão  Bar- 
quinha^ que  he  uma  taboinha  no  Am  de  um  comprido 
cordão,  enrodilhado  em  um  rodizio,  a  qual  taboinha 
largio  sobre  o  mar  da  popa  a  baixo,  tendo  na  mão  huma 
ampulheta,  e,  segundo  a  velocidade  com  que  o  pezo  da  Bar- 
quinha levada  das  agoas  desenrola  o  cordel  do  seu  rodizio, 
inferem  a  velocidade  ou  andadura  do  navio,  para  o  que  o 
cordel  tem  sua  conta,  que  regulão  pela  ampulheta,  e  delia 
formão  seus  cálculos,  e  destes  suas  idéas  de  quanto  anda 
em  cada  minuto,  em  cada  quarto,  em  cada  hora  e  em  cada 
sangradura. 

Quão  sujeita  seja  a  erros  esta  Barquinha  se  pôde  logo 
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ÍDÍerír  do  seu  computo  e  calculo,  que  não  he  outra 
couza  mais  que  uma  conjectura  ou  estimativa,  tão  irregular 
e  diversa  como  a  diversidade  dos  pilotos  e  navegantes.  Yè-se 
bem  esta  diversidade  na  conjuncção  de  qualquer  frota,  em 
que,  quando  se  chama  a  conselho  sobre  qual  seja  a  altura, 
que  cada  piloto  faz  na  sua  estimativa,  ha  tanta  diversidade 
de  opiniões  e  alturas,  quantas  são  as  cabeças  e  os  pilotos  : 
uns  dizem,  que  se  fazem,  v.  g.,  na  altura  das  ilhas  dos 
Açores ;  outros  na  altura  das  Berlengas ;  outros  aqui,  e 
outros  acolá.  E  desta  incerteza  da  Barquinha  e  das  idèas  de 
cada  hum  sucedem  ordinariamente  tantos  naufrágios  e  des- 
graças, jà  porque  conjecturando  estarem  muito  amarados, 
dão  de  repente  com  os  narizes  em  terra,  e  jà  porque  cuidando 
estarem  jà  livres  dos  cachopos  e  perigos,  cahem  nelles. 

Visto  a  cauza  ser  tão  fácil,  como  dicemos  acima,  bem  po- 
dia eu,  ainda  que  miníis  sapiens^  dar  outra  industria  sobre 
este  ponto,  e  talvez  que  me  rezolva  finalmente,  segundo  as 
idéas  que  tenho  formado.  Porém,  por  não  sahir  agora  do 
meu  intento,  só  quero,  procedendo  na  suppozição  da  Bar- 
quinha e  uzo  commum,  ou  ainda  na  praxe  de  outros  que  se 
govemão  pelos  relógios,  e  dos  que  se  regulão  pela  elevação 
do  sol,  etc.,  digo  que,  suppostas  as  novas  idéas  de  navegar 
com  as  dobadouras  do  primeiro  invento,  e  com  as  rodas  de 
ei^onços  do  s^undo,  se  podem  melhor  dirigir  os  pilotos  e 
navegantes  na  dita  navegação  de  leste  a  oeste,  e  se  não  me 
engano,  o  provo  com  evidencia. 

A  cauza  principal  da  irregularidade  da  Barquinha  e  do 
seu  computo  he  por  razão  dos  bordos,  que  continuamente 
fazem  os  navios  a  buscar  o  adjuctorio  dos  ventos ;  sed  sic  est 
que,  com  as  dobadouras  supra  e  rodas  de  engonços,  se  evitão 
estes  bordos,  e  correm  direitos  os  navios,  segundo  o  seu 
rumo:  logo,  com  estes  inventos  se  regulão  e  acertão  melhor 
as  alturas.  Que  os  bordos  sejão  a  cauza  principal  da  irregula- 
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ridade,  parece  ser  indubitável;  porque  quando  a  nav^açâohe 
favorável  e  não  necessita  de  bordos,  acertão  melhor  os  pilotos 
as  alturas.  Que  com  as  dobadouras  e  rodas  se  evitem  os  bordos 
e  rodeios,  também  está  claro;  porque  para  isso  he  que  servem, 
e  para  isso  têm  favoráveis  todos  os  ventos.  Logo  he  certa  a 
consequência  que  melhor  se  regulío  as  contas  da  Barquinha^ 
e  que  se  expõem  a  menos  erros  os  pilotos. 

À  segunda  advertência  seja  sobre  as  bombas.  Sucede 
muitas  vezes  fazerem  agoa  os  navios  em  tanta  cópia,  que  não 
basta  toda  a  equipagem  e  passageiros  para  dar-lhe  vazão, 
com  tanto  trabalho  de  todos,  que  cansão,suão  e  tressuâo  em 
dar  a  bombas;  e  são  estas  tão  diíBcultozas  que,  para  se  traba- 
lharem, são  necessários  dous  homens  de  pulso  a  cada  huma. 

O  que  posto,  digo,  que  pôde  suavizar-se  este  trabalho 
das  bombas,  de  sorte  que  não  só  baste  hum  homem  por  cada 
vez,  mas  ainda  qualquer  criança,  desta  sorte  :  Ponha-se  na 
extremidade  do  pé  em  que  se  pega  hum  pezo  proporcionado 
ao  pezo  da  bucha;  v.  g.:  peza  a  bucha  huma  arroba; 
ponha-se  cá  na  extremidade  outra  arroba  de  pezo,  e  já  então 
será  tão  fácil  o  dar  á  bomba,  que  qualquer  menino  o  poderá 
fazer;  está  claro.  Porque  a  bucha  da  bomba  ex^i  do  seu 
pezo  e  por  ter  a  sua  verga  mais  comprida,  como  supponho, 
do  que  o  pé,  em  que  andão  as  mãos,  sempre  naturalmente  ha 
de  descer  a  baixo,  porque  peza  mais;  e  como  por  outra  parte 
tem  em  cima  o  outro  pezo,  qualquer  pequena  força  basta  a 
menear. 

Digo,  que  supponho  ser  mais  comprida  a  verga  da  bucha, 
etc.;  e  por  isso  que  naturalmente  ha  de  descer ;  mas  no 
cazo  que  o  não  seja,  se  diminuo  então  o  outro  pezo,  v.  g., 
duas  libras  de  menos,  e  já  sucede  a  mesma  facilidade. 
Em  lugar  deste  pezo  pôde  ter  huma  mola  segura  na  mesma 
bomba,  semelhante  á  que  tem  os  martellos  das  horas  nos 
relógios,  e  talvez  será  mais  fácil  para  os  serventes. 
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Assim  também  se  pôde  suavizar  este  trabalho  com  roda 
meneada,  ou  com  as  mãos,  ou  com  os  pés,  de  que  ha  muitos 
exemplares ;  e  algumas  tão  fáceis,  que  basta  hum  menino  as- 
sentado, e  dando  na  roda  com  hum  dedo  da  mão,  como  por 
divertimento,  para  tirar  quanta  agoa  quer  de  profundos 
poços.  Assim  vi  no  coUegio  de .  Arroyos,  em  Lisboa,  huma 
bamba  de  muitos  covados  de  altura,  que  hum  pequeno  noviço 
assentado  e  com  muita  facilidade,  meneava  por  lai^o  tempo, 
tirando  quanta  agoa  era  preciza  para  o  ministério  e  ser- 
ventia da  cozinha. 

Porém  deixada  esta  matéria  para  diverso  capitulo,  aqui 
só  fallo  delia  per  transenam  em  ordem  a  insinuar  o  meio  de 
suavizar  melhor  o  trabalho  das  bombas  nos  navios,  tanto 
para  a  maior  expedição,  como  para  a  maior  suavidade  dos 
serventes. 

Terceira  advertência  seja  sobre  a  elevação  das  amarras, 
que  he  bum  dos  maiores eprecizos  trabalhos  da  marinhagem. 
O  mecanismo  mais  ordinário  de  levar  as  ancoras  he  de  dous 
modos:  primeiro,  he  hum  rodizío  na  extremidade  do  tomba- 
dilho ou  castello  de  proa,  deitado,  em  cujos  buracos  e  duras 
trancas  puxão  os  marinheyros,  não  sò  com  muito  vagar,  de 
sorte  que  gastâo  muitas  horas,  senão  também  com  muita 
diíBcttldade  e  cansaço  se  fadigão,  embora  que  sejão  muitos 
em  numero:  segundo  modo,  e  praxe  de  que  uzão  nas  maiores 
nàos  he  huma  almanjarra,  por  não  lhe  chamar  também 
rodízio,  levantada  debaixo  do  tombadilho  da  popa,  e  em 
cima  com  huma  roda,  em  cujos  dentes  vão  pegando  os  ma- 
rabutos,  muitos  em  numero,  até  elevarem,  etc. 

Ambos  estes  modos  têm  seus  incómodos  grandes,  assim 
porque  impedem  muito  os  vazos,  como  por  mui  vaga- 
rozosecustozos.  O  primeiro,  porque  pela  sua  grandeza  sô  para 
elle  se  mover  necessita  de  força,  quanto  mais  para  se  mover 
com  o  pezo  da  amarra,  e  além  disso  não  podem  os  serventes 
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põr-lhe  mais  força  do  que  o  pezo  das  suas  pessoas,  como  su- 
cede a  todas  as  manobras  que  se  puxão  para  baixo ;  e  a 
razão  he  porque  ninguém  pôde  puxar  para  baixo  maior  pezo 
do  que  peza  o  seu  corpo,  por  não  ter  em  que  possa  Armar  os 
pés  ou  mãos  para  imprimir  maior  força ;  ao  contrario,  das 
mais  manobras  em  que  cada  hum  tendo  em  que  poder 
filmar  os  pés,  pôde  levantar  dobrado  pezo,  e  ainda  mais  do 
que  peza.  Nem  tem  necessidade  de  prova,  porque  a  expe- 
riência bem  o  mostra. 

Mais  util  he  a  roda  do  segundo  uzo  debaixo  da  praça 
da  popa;  porque,  como  he  levantada,  tem  melhor  como- 
didade para  se  puxar,  podendo  os  serventes  firmar  os  pés, 
e  por  empregar  melhor  as  suas  forças. 

Tem  contudo  seus  inconvenientes:  primeiro,  de  impedir  a 
serventia  da  sala  em  todo  o  tempo  que  labora  a  roda,  que  em 
alguns  portos  he  por  muitos  dias,  como  na  barra  do  Pará  ou 
Amazonas,  aonde  por  razão  dos  baixos  se  entra  e  sahe  sõ  com 
as  marez,  e  de  dia,  por  oito  ou  nove  dias.  E  ainda  que  no 
mais  tempo  se  arruma  o  rodizio  para  huma  banda,  sem- 
pre contudo  fica  occupando  huma  boa  parte,  na  qual  se  po- 
dião  accomodar  alguns  serventes. 

Segundo  inconveniente,  he  o  necessitar  para  o  seu  uzo  de 
muitos  serventes ;  porque,  além  do  grande  pezo  da  amarra,  só 
para  menear  a  roda,  são  necessários  huns  poucos.  Terceiro,  he 
o  ser  necessário  atravessar  todo  o  convez  do  navio  de  proa  à 
popa  a  dita  amarra  para  hir  prender  no  rodizio  com  tantos  in- 
convenientes, como  por  vezes  se  tem  experimentado,  quando 
ou  quebra  a  amarra,  ou  escapa,  ou  hc  precizo  larçal-a  de  re- 
pente; porque  vai  quebrando  pernas  a  marinheyros,  que  por 
razão  do  seu  oflicio  andio  pelo  caminho  da  amarra,  e  não 
esperão  semilhantes  repentes,  agoadas  da  matalotagem,  e  a 
tudo  quanto  encontra  ;  e  outras  vezes  com  maiores  riscos  de 
se  perderem  os  navios  nos  cachopos  ou  baixos,  por  razão 
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de  alguma  demora  no  lai^ar  da  ancora,  para  dar  tempo  a 
que  os  marinheiros  ponhão  em  cobro  as  suas  pernas. 

Para  evitar,  pois,  tantos  inconvenientes  se  podem  uzar  ou- 
tras mestrias  que  são  inumeráveis :  a  mais  obvia  que  logo  se 
offerece,  he  huma  roda  semelhante  à  do  dito  rodizio  da  popa 
no  modo  de  se  puxar,  mas  por  modo  de  anel,  à  roda  de  hum 
dos  mastros  que  se  julgar  mais  conveniente,  porque  assim  lhe 
fica  servindo  de  firme  esteyo  o  mesmo  mastro,  e  a  roda  delle 
andão  os  marinheyros  puxando  a  dita  roda,  ou  anel  pelos 
seus  dentes  ou  troncos,  ao  modo  antigo. 

£  mais  comodidade  haverá  então  em  todo  o  navio,  espe- 
cialmente se  esta  roda  se  accomodar  no  mastro  da  proa; 
porque:  primeiro,  fica  todo  o  mais  navio  desempedido,  e  sem 
os  perigos  supra,  de  se  quebrarem  pernas,  etc;  segundo,  fica 
o  baixo  do  tombadilho  safo  e  desembaraçado  assim  para  re- 
feitório, como  para  alojamento  dos  marinheyros ;  terceiro, 
porque  fica  estável,  sem  a  precizão  de  se  armar  e  desarmar 
cada  vez  que  he  necessário  uzar  da  ancora.  Nem  supponho 
que  será  de  algum  damno  ao  mastro  ;  mas  a  ser,  pôde  ar- 
mar-se  debaixo  do  castello  da  proa  com  as  mesmas  conve- 
niências. 

Muitos  outros  modos  se  podem  uzar,  não  só  úteis 
para  melhor  expedição  dos  navios,  mas  também  fáceis  para 
com  mais  brevidade  se  levarem  as  ancoras,  e  juntamente 
para  menor  precizão  de  serventes;  pois  he  certo  que,  se  se 
uzasse  de  algum  modo  tão  fácil,  que  bastassem  seis  mari- 
nheyros em  lugar  de  doze  ou  mais  que  são  necessários  para 
o  modo  antigo,  seria  de  mui  avantajadas  consequências.  Nem 
ha  duvida  que  ha  semelhantes  industrias,  como,  v.  g.,  huma 
roda  com  hum  buraco  no  meio,  por  onde  atravessem  duas 
cordas  bem  unidas,  as  quaes  estejão  bem  seguras  em  duas 
columnatasdehuma  e  outra  banda,  e  bem  lezas:  a  roda  com 
lai^ura  proporcionada  para  os  buracos  dos  dentes,  em  que 
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se ha  de  puxar.  Armada  assim  a  roda,  quando  se  quer  levar 
ancora,  se  enteza  primeiro  nas  cordas,  andando  com  ella  à 
roda  quanto  puder  ser,  e  depois  de  bem  entezada,  chegada 
a  occasiâo  de  levar  ancora,  se  lhe  prende  o  cabresto  e  se  larga 
ou  solta  a  roda,  a  qual,  quanto  mais  teza  estiver,  tanto  mais 
força  porá  no  cabresto  ;  e  quando  por  si  só  nâo  seja  suíB- 
ciente  para  a  levantar,  o  fará  com  muita  brevidade  ajudada 
com  alguns  poucos  serventes;  porque  as  cordas,  como  vio- 
lentadas, hão  de  buscar  o  seu  natural. 

Jà  se  sabe  que  huma  semelhante  roda  tem  mais  conve- 
niência sendo  de  alto  a  baixo,  do  que  sendo  posta  de  huma 
á  outra  banda,  isto  he,  estando  as  cordas,  que  lhe  servem  de 
eyxo  de  alto  a  baixo,  e  não  para  as  bandas,  pella  razão  da 
melhor  comodidade  de  se  poder  entezar;  porque  sendo  de  alto 
a  baixo  as  cordas,  fica  a  roda  deitada  para  as  bandas,  e  assim 
a  podem  entezar  melhor,  andando  em  roda  os  serventes,  tanto 
por  poderem  ser  mais  em  numero,  como  por  poderem  melhor 
firmar  os  pés;  e  sendo  as  cordas  para  as  bandas,  fica  a  roda  para 
cima,  e  para  se  entezar  não  pôde  admittir  muitos  serventes. 

Já  também  se  suppoem  que  embaixo,  no  pavimento,  tem 
huma  roldana  correspondente  à  roda,  pella  qual  esta  ha  de 
puxar  o  cabresto.  Também  he  mui  especial  um  celebre  rodizio, 
de  que  jà  muitos  uzam  para  levantar  grandes  pezos,  não  só  com 
facilidade, mas  com  brevidade;  e  ha  alguns  tão industriozos, 
que  basta  huma  só  pessoa  para  os  menear,  embora  que  da 
outra  parte  puxem  por  huma  corda  outras  vinte  pessoas  ; 
antes  todas  attrahirà  a  si  o  rodizio. 

Não  o  expUco  por  miúdo  por  não  estar  muito  certo  no  feitio, 
nem  ter  de  quem  me  informar  na  soledade  da  minha  prizão  ou 
sepuUura(*) ,  mas  aponto-o  para  que  os  leytores,  que  poderem 

(*)  Estava  preso  em  Portagal,  na  torre  de  S.  Julião  da  barra,  de  Lis- 
boa desde  1757,  por  ordem  do  marquez  de  Pombal. 

(Nota  da  Redacção.) 
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e  quizerem  se  informem  delle;  |e  sendo  mais  accomodado 
para  os  navios,  se  pôde  fazer  eleição  para  melhor  levar 
ancora;  e  de  ambos  os  sobreditos,  isto  he,  da  roda  e  do  rodizio, 
se  ajaniem  aqui  as  figuras  da  roda,  que  ho  a  seguinte : 

(KSo  vem  o  desenho.) 


CAPITULO  V 


Do  terceiro  invento  de  reprezar  as  marez  para  fazer  moto  continuo. 


De  dous  modos  pôde  ser  o  moto  continuo :  intrinzeco  e 
extrinzeco :  o  intrinzeco  está  em  que  se  ponhao  humas 
couzas  de  tal  sorte  ideadas,  que,  produzindo  os  seus  effeitos, 
delles  mesmos  receba  o  seu  moto  com  mutua  cauzalidade, 
que  he  o  mesmo  que  ser  cada  hum  agente  do  outro,  e  cada 
hum  elfeito  do  outro. 

O  moto  extrinzeco  perpetuo  he  aquelle,  que  tem  por  cauza 
e  agente  alguma  força  externa,  como,  v.  g.,  huma  roda, 
movida  ou  impellida  pella  agoa,  huma  vela  pello  vento,  e 
todas  as  mais  manobras  impellidas,  já  com  pezos,  como  nos 
relógios,  ou  já  com  qualquer  outra  cauza  externa,  a  qual, 
sendo  continua,  como  nos  rios,  também  será  continuo  o  seu 
moto,  emquanto  não  falhar  algum  requisito  nos  recipientes. 

O  moto  continuo  intrinzeco  he  e  tem  sido  objecto  dos 
maiores  discursos  dos  homens,  assim  pella  conveniência  dos 
prémios  avantajados,  que  estão  promettidos  ao  seu  primeiro 
inventor,  como  pella  gloria  tão  assignalada,  que  conseguirá 
na  estimação  do  mundo.  Digo  conseguirá:  porque  não  tenho 
noticia  que  até  agora  se  tenha  descoberto,  posto  que  tem 
havido  muitos  engenhos,  que  têm  com  obras  curiozas  nesta 
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matéria ;  mas  nenhum  ainda  acertou  com  a  total  e  mutua 
cauzalidade,  da  qual  também  farei  algum  discurso  Deo  dante 
no  fim  deste  tratado. 

Aqui,  porém,  só  pretendo  tratar  do  moto  continuo  extrin- 
zeco,  e  collocallo  nas  marez  da  mesma  sorte  que  se  fora  im- 
pellido  na  continua  correnteza  de  algum  rio,  onde  não  ha  nem 
pôde  haver  duvida. 

He  tão  evidente  este  invento,  segundo  o  meu  parecer, 
que  eu  não  o  chamaria  invento  novo  e  meu,  senão  o 
tivesse  consultado  com  alguns  noticiozos  e  curiozos,  e 
nenhum  delles  me  deu  noticia  de  tal  invento,  nem  eu  a 
achei  pelos  livros;  e  como  por  outra  parte  sei,  que  se  tem 
cançado  muitos  curiozos  em  formar  idéas  sobre  a  matéria, 
e  inventar  novos  artefactos  para  se  utilizarem  das  marez, 
todos,  porém,  faltos  de  industria  perpetua;  huns  por  que  só 
laborão  nas  vazantes,  outros  só  meia  maré  das  vazantes  e 
meia  das  enchentes,  e  outros  muitos  de  mui  diversos 
modos;  por  isso  me  persuado  não  estar  ainda  descuberto  o 
invento,  posto  que  fácil,  ac  per  consequens  lhe  chamo  in- 
vento novo^  e  meuy  sem  medo  algum. 

Mas  se  algum  dos  leitores  o  tiver  jâ  encontrado  em  algum 
author,  de  boa  vontade  cedo  a  primazia  de  inventor;  servindo 
então  esta  minha  noticia  de  persuadir  a  sua  grande  utilidade 
na  praxe,  embora  que  não  leve  as  alviçaras  de  primeiro  in- 
ventor. Nem  he  menos  curiozo  e  útil  que  os  dous  supra,  não 
só  para  todo  o  mundo,  mas  com  muita  especialidade  para  o 
Amazonas  e  toda  a  America;  assim  para  o  maior  commodo 
dos  seus  engenhos,  e  grande  expedição  das  suas  lavouras, 
como  também  por  se  poderem  utilizar  delle  com  mais  faci- 
lidade do  que  na  Europa,  por  razão  dos  menores  gastos. 

Vamos  já  à  sua  explicação,  se  eu  me  souber  explicar  para 
a  boa  percepção  dos  leitores. 

Methodo  mecânico.  —  Fação-se  dous  tanques  à  borda  do 
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mar  ou  rio,  em  que  entrão  e  alleâo  as  marez,  ou  só  hum 
equivalente  a  dous,  repartido  depois  em  dous,  com  hum  fa- 
mozo  cães,  que  os  divida  do  mar,  e  com  hum  espaçozo  repar- 
iimento,  ou  lingoa  de  terra  entre  hum  e  outro  tanque;  mas 
ambos  à  borda  do  mar  ou  rio,  os  quaes  distinguiremos  com 
chamar  à  hum  tanque  superior,  e  a  outro  inferior.  Além 
disto  devem  ter  ambos  proporcionada  grandeza  para  rece- 
berem tanta  agoa,  quanta  se  julgar  ser  necessária  para 
encher  um  canal,  que  ha  de  atravessar  de  hum  a  outro, 
como  logo  direi :  e  para  isso  se  consultem  os  Srs.  geo- 
metros,  aos  quaes  pertence  o  saber —  quanta  agoa  seja 
necessária  para  encher  hum  canal  de  tal  grandeza,  que  dure 
sempre  de  huma  até  outra  maré? 

Cada  tanque  ha  de  ter  sua  porta  proporcionada  à  quanti- 
dade de  agoa  que  ha  de  entrar  e  sahir,  mas  com  estas  anno- 
taçoens:  Primeira,  o  tanque  superior,  que  he  o  que  recebe  a 
^oa  na  preamar  das  marez,  tenha  a  porta  de  sorte  que  só 
abra  para  dentro  e  feche  para  fora,  como  sucede  nos  assudes 
ordinários.  O  tipque  inferior,  que  he  o  que  ha  de  despejar  as 
agoas  para  o  mar,  terá  a  sua  porta  ao  contrario  da  primeira; 
parque  só  ha  de  abrir  para  fora  e  fechar  para  dentro,  e  ex 
consequerUi^  huma  porta  ha  de  estar  da  parte  de  fora  do 
cães  para  C3m  mais  facilidade  abrir  para  fora;  a  outra 
porta  da  parte  de  dentro,  por  só  abrir  para  dentro :  ambos 
estes  portaes  hão  de  ser  proporcionados  na  grandeza, 
por  que  tanta  agoa  ha  hum  de  despejar  para  fora;  quanta 
o  outro  para  dentro  receber.  Mais  claro :  em  huma  porta 
ha  de  entrar  e  não  sahir  a  maré,  e  na  outra  ha  de 
desagoar  a  maré  para  fora  e  não  entrar  para  dentro. 

Segunda  advertência  he,  que  a  porta  recipiente  no  ianque 
superior  ha  de  estar  quazi  ao  olivel  da  preamar;  por  que  só 
na  preamar  ha  de  receber  agoa.  Pelo  contrario,  a  porta  no 
tanque  inferior  ha  de  estar  quazi  ao  olivel  da  baixamar; 

TOMO  XLI,    P.    I.  10 
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por  que  sõ  na  baixamar  ha  de  despejar  as  agoas.  Digo  quasi 
ao  olivel,  porque  sempre  se  lhes  hão  de  dar  alguas 
palmos  demais  do  olivel,  tanto  na  recipiente  da  preamar, 
como  na  expellente  da  baixamar.  Terceira  advertência: 
que  a  grandeza  das  portas  nâo  se  ha  de  regular  pella  gran- 
deza dos  tanques,  mas  que  essa  grandeza  ou  espaço  seja, 
não  na  altura,  mas  na  largura;  de  sorte  que  o  espaço,  que 
as  portas  costumão  ter  dé  alto  a  baixo  ou  levantadas,  o 
tenhão  estas  para  os  lados,  como  deitadas. 

Quarta  advertência:  he  acerca  dos  tanques,  porque  hão  de 
seguir  a  consistência  das  portas,  isto  é,  que  o  tanque  superior 
basta  que  tenha  de  fundo,  v.  g.,  três  ou  quatro  palmos 
regulados  pello  olivel  da  preamar;  o  fundo,  porém,  ou  pa- 
vimento do  inferior  deve  regular-se  pello  olivel  da  baixa- 
mar;  precise  para  a  boa  disposição  das  agoas  necessárias 
ao  canal,  de  que  logo  fallaremos. 

E  vem  assim  a  ficar  os  tanques  hum  superior  e  outro 
inferior,  hum  alto  e  outro  òaixo,  bem  como  humas  balanças, 
de  huma  parte  assentadas  no  chão,  e  levantada|acima  a  outra 
parte.  Disse  precise  para  a  boa  dispozição  dás  agoas,  etc, 
porque  para  outros  effeitos,  que  ao  depois  explicaremos,  será 
conveniente  que  os  tanques  tenhão  mais  alguma  profundi- 
dade para  nunca  chegarem  a  ficar  em  sêcco. 

Resta-nos  agora  o  canal,  que  ha  de  atravessar  de  hum 
para  outro  tanque,  o  qual  se  deve  proporcionar  âs  fabri- 
cas que  ha  de  impellir;  mas  parece-me,  que  basta  ter,  v.  g., 
três  palmos  em  quadra  de  vácuo,  por  que  três  palmos 
de  agoa  em  quadro,  especialmente  tendo  a  preciza  decli- 
nação, dará  agoa  bastante  a  impellir  qualquer  roda,  e  a 
fazer  elaborar  qualquer  fabrica ;  mas  deve  ser  com  propor- 
ção ás  portas,  de  sorte  que  se  estas  têm  de  espaço  Ires 
palmos  de  alto  e  três  de  largo,  que  vêm  a  fazer  três  em 
quadro  (ainda  que  este  computo  deva  enlender-se  mais  na 
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largura  do  que  na  altura,  como  acima  adverti)  deve  ou 
pôde  o  canal  ter  outros  três  palmos  em  quadro  com  propor- 
ção às  portas.  D3ve  tambsm  regular-se  este  canal  pelo 
clivei  do  tanque  superior ;  porque  quanto  mais  alto  fôr, 
melhor  será  para  a  maior  declinação,  salto  e. cadencia  da 
agoa  na  roda:  v.  g.,  tem  o  tanque  três  palmos  ou  quatro 
de  fundo,  regrados  |pela  altura  da  preamar ;  pode  o  c^nâl 
ter  outros  três  de  fundo  ou  três  em  quadro,  ainda  que 
será  de  maior  conveniência  se  esses  três  palmos  se  repar- 
tirem ou  estenderem  para  as  ilhargas  do  que  para  baixo. 

À  razão  he:  porque  quanto  menos  tiver  debaixo,  maior  será 
o  seu  salto  e  queda  para  o  tanque  inferior,  e  porá  na  roda 
maior  impulso ;  porém  sempra  deve  seguir  o  olivel  e 
altura  do  primeiro  tanque  para  este  lhe  subministrar 
todas  as  suas  agoas.  Antes  me  parece  que  sempre  deve  ser 
mais  alguma  cousa  profundo  para  a  boa  decadência 
das  agoas,  assim  como  também  deve  ser  declive, 
saUern  hum  palmo  para  a  banda  do  segundo  tanque  pela 
mesma  razão. 

N3  fim  do  canal  se  ponha  a  roda  ou  rodizio  mais  baixo 
do  canal  quanto  puder  ser,  v.  g..  Ires  ou  quatro  palmos 
mais  baixo;  porque  quanto  mais  baixos  tiver  a  roda 
os  dentes,  maior  queda  fará  a  agoa  e  dará  maior 
impulso  à  roda.  Digo  roda  e  não  rodizio  por  me  parecer 
ser.  menos  conveniente  o  uzo  dos  rodízios,  que  das  rodas 
deitadas  e  sustentadas  pelos  seus  eyxos  em  fortes  esteios  de 
huma  e  outra  banda,  pela  razão  de  se  lhe  poderem  accom- 
modar  melhor  os  dentes,  receberem  melhor  as  aguas,  e 
serem  mais  aptas  para  todas  as  fabricas  e  engenhes ;  e 
nesta  supposição  de  melhoria  não  fallarei  mais  em  rodí- 
zios, mas  só  em  rodas. 

Por  dentes  bastão  quatro  em  cruz,  proporcionados 
e  ajustados  ao  vácuo  do  canal ;  e  por  fora  dos  esteios^ 
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OU SC  lhes  accomodem  dentes,  :0u  melhor  orelhas,  que 
puxem  para  cima  e  para  baixo  em  continuo  vai-vem. 
Ddpois  da  roda  se  segue  o  segundo  tanque  inferior, 
baixo,  como  dissemos,  ao  olivel  da  maré  na  baixa 
mar,  o  qual  vaiembebendo  toda  a  agoa  do  primeiro,  até 
na  baixamar  a  desagoar  toda  no  mar. 

No  taboleiro  de  terra,  que  media  entre  hum  e  outro  tanque, 
se.levantem  as.fabricas,  quae^querque  sejão,  seguindoo  olivel 
do  canal,  de  sorte  que  o  centro  corresponda  em  direitura  à 
roda,  e  desta  sorte  terão  hum  moto  continuo,  sem  medo  de 
que  alguma  vez  pare  mais  que  por  vontade  dos  donos,  ou*  por 
faltar  algum  dos  requizitos.  Toda  a  substancia  explica 
melhor  a  planta  seguinte. 

(Nâo  Tem  o  desenho.) 

Methodo  compendiozo,  —  Suppostos  QU  dous  sobreditos 
tanques  da  industria  explicada,  he  fazer  hum  canal  perenne 
de  hum  para  outro  tanque,  como  se  fosse  alguma  ribeira 
de  agoa,  que  desce  de  algum  monte,  e  fazer  por  arte  o  que 
là  faz  a  natureza. 

Está  toda  a  mestria :  Primeiro,  em  que  sejão  os  dous 
tanques  em  tudo  proporcionados  ao  intento  de  despejar 
hum  no  outro  as  suas  agoas,  e  de  espaço  tal  que  possão 
conter  quanta  agoa  he  preciza  para  sempre  correr  o 
canal  cheio  até  o  tanque  superior  receber  novos  pro- 
vimentos nas  preamares;  e  o  tanque  inferior  para  as 
reter  em  si,  emquanto  não  as  desagoa  no  mar  com  a  va- 
zante. Segundo,  na  altura;  pDrqu3  se  o  superior  ou  pri- 
meiro tem  de  fundo  três  palmos  regulados  pela  preamar, 
o  inferior  ou  segundo  deve  ter  ao  menos  outros  três  regu- 
lados pela  baixamar,  mas  de  sorte  que  estes  três  palmos 
do  segundo  se  devem  medir  da  roda  para  baixo,  para 
nunca  chegar  a  agoa  a  embaçar  e  impedir  a  agilidade  da 
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roda  no  seu  curso.  Terceiro,  nas  portas ;  porque  devem 
ser  tão  proporcionadas,  que  tauto  receba  a  do  primeiro, 
como  desague  a  do  segundo. 

Requer,  porém,  esta  invenção  sufQciento  a  altura  de 
marez  para  a  preciza  decadência  das  agoas;  e  conforme 
esta  altura  se  hão. de  regular  os  tanques,  canal  e  catadupa, 
para  dar  a  cada  hum  a  suíBciencia  necessária.  De  sorte 
que,  se  a  maré  altéa,  v.  g.,  doze  palmos,  se  dém  de 
fundo  três  ao  primeiro  tanque  e  canal;  hum  de  de- 
clinação às  agoas,  e  são  quatro;  três  de  queda  para 
a  roda,  e  são  sete;  dous  ao  espaço  da  roda  e  desafogo 
no  seu  curso,  e  são  nove,  e  três  abaixo  da  roda  para 
a  recepção  e  retenção  das  aguas,  emquanlo  as  não 
desagoa,  e  são  doze. 

E  no  cazo  que  a  roda  peça  maior  desafogo,  como  na 
verdaíle  ha  de  pedir,  porque  deve  ser  grande,  se  lhe  dom,  c 
accrefcentem  mais  palmos  de  desafogo,  e  se  diminuão  na 
altura  do  tanque  superior  e  cinal,  e  esta  diminuição 
da  altura  se  supra  na  largura,  dando  ao  primeiro 
ianque  mais  de  espaço.  Doste  modo  proporcionalmente 
se  deve  regular  nas  partes,  onde  alteão  mais  as  marez ; 
porque  se  alteão,  v.  g.,  quinze  palmos,  melhor  se  podem 
estes  repartir,  e  os  tanques  e  canal  se  podem  profundar  mais. 

Mais  difficuldade  ha  nos  lugares  onde  sobem  pouco  as 
marez;  mas  ainda  nestes  se  podem  erigir  os  taes  artefactos, 
porque  na  maior  circumferencia  dos  tanques  se  pode  supprir 
a  menor  altura  das  agoas;  e  desta  sorte  em  toda  a  parte,  em 
que  ha  marez,  se  podem  fazer  semelhantes  prezas  e  reprezas, 
e  se  pôde  pôr  hum  moto  continuo  para  qualquer  fabrica. 

Quantas  sejão  as  conveniências  deste  ncvó  invento  de 
reprezar  as  marez,  deixo  á  consideração  dos  leytores;  e  o 
podem  dizer  os  que  têm  açudes  e  moinhos  sobre  as  marez, 
que  só  moem  pa  enchente  ou  vazante,  de  onde  tirão  grandes 
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cabedaes :  e  quantos  mais  tírarião  se  moessem  as  marez 
por  encheio  com  moto  continuo? 

Deixadas,  porém,  estas  considerações  aos  leytores,  ainda 
fora  essas  grandes  conve  niencias,  semelhantes  reprezas  têm 
muitas  outras,  das  quaes  não  he  a  menor  o  servirem  de 
grandes  viveyros  de  peixe,  com  tanta  utilidade,  que  só  por 
ella  se  fazem  em  muitos  reynos  grandes  tanques,  pondo-lhes 
nas  portas  boas  redes  de  arame  para  nâo  sahir;  para  o  que 
devem  os  tanques  ter  mais  fundo  do  que  o  requizito  para 
recolherem  as  agoas,  afim  de  nunca  o  peixe  ficar  em  sêcco. 

Por  isso,  quando  eu  disse  acima  que  bastava  aos  tanques 
terem  de  fundo,  v.g.,  três  palmos,  como  o  canal,  foi  emquan  to 
à  sufficiencia  e  pre^izão  da  agoa  requizita  para  impellir  a 
roda,  e  precizamente  quanto  ao  curso  e  moto  continuo; 
pDrém  aliunde,  sempre  requerem  mais  fundo  para  serem 
viveiros  de  peixe,  e  também  para  se  conservarem  mais 
tempo  sem  a  precizão  da  limpeza;  porque,  como  semelhan- 
tes tanques  sempre  se  vão  enlodando,  he  necessário  lim- 
pallos  de  quando  em  quando;  mas,  sendo  mais  fundos,  menos 
se  entupirão,  e  por  mais  tempo  se  conservarão  profundos. 

Já  se  vê  que,  onde  ha  agoas  declives  e  ribeyras 
correntes,  são  escuzadas  semelhantes  reprezas,  porque 
nestas  e  semelhantes  correntes  se  podem  mais  facilmente 
erigir  quaesquer  fabricas,  posto  que  não  com  tanta  segu- 
rança, como  nas  reprezas  da  maré.  A  razão  he:  porque  nas 
reprezas  da  maré  sempre  a  agoa  corre  regularmente,  e  não 
estão  sujeitas  a  enxurradas  e  perigozas  contingências  das 
invernadas,  como  estão  as  erigidas  nas  ribeiras.  No  mais 
he  sem  comparação  maior  a  melhoria  por  razão  de  não  ne- 
cessitarem de  tanques,  nem  de  muitos  cabedaes  e  gastos 
para  se  erigirem. 

Porém  como  ordinariamente  não  ha  estas  correntes 
declives,  nem  as  suas  conveniências  nos    lugares  aonde 
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se precizão  as  fabricas;  assim  pela  commodidade  dos  portos, 
como  moitas  outras  conveniências,  são  óptimas  estas  prezas 
da  maré,  nas  quaes  supre  a  arte  a  declinação  que  deu 
aos  regatos  a  natureza. 

É  bem  verdade,  que  semelhantes  reprezas,  para  se  fabri- 
carem com  cães  proporcionados  a  resistirem  ao  combate  dos 
mares  e  ondas,  não  se  fazem  sem  grande  cabedal  e  gastos, 
especialmente  na  Europa,  onde  os  materiaes  são  tão  custozos; 
porém  isso  não  obstante,  muitos  os  fazem,  e  nelles  gastão 
muito,  só  para  aproveitarem  as  meias  marez  nos  açudes 
e  moinhos  ordinários,  o  que  não  gastarião  senão  acharão 
nelles  grandes  conveniências :  logo,  sendo  as  conveniências 
no  novo  invento  tão  superiores  e  sobrepujantes,  pouco  se 
fazem  reparáveis  os  gastos,  posto  que  grandes  na  sua 
erecção.  Além  de  que  nas  margens  do  Amazonas,  que  são 
o  meu  primário  intento,  e  em  toda  a  America,  são  facili- 
mas  estas  reprezas  das  marez,  e  de  pouco  custo. 

Primeiro :  porque  pella  grande  extenção  das  suas  terras, 
em  que  cada  morador  tem  sitios  de  legoas  e  legoas,  não 
tem  precizão  para  erigirem  os  taes  açudes  de  muros  e 
cães  custozos;  basta-lhes  fazer, em  lugar  de  tanques,  duas 
grandes  poças;  e  só  nos  portaes  e  canaes  necessitão  de 
pedraria,  maior  composição  e  duração. 

Segundo :  porque  nas  margens  do  Amazonas  e  mais  rios, 
em  todos  os  seus  Estados  são  as  terras  planas,  e  quasi  ao  olivel 
da  agoa,  com  amiudados  lagos  e  braços,  que  entrão  pella 
terra  dentro,  e  nelles  as  marez.  Pello  que  tem  já  meio  cami- 
nho andado,  quem  quizer  fazer  semelhantes  prezas,  com  só 
lhes  tapar  as  barras  ou  bocas,  cavando  para  huma  banda  e 
fazendo  hum  poção  com  canal  de  hum  para  outro,  e  com  as 
suas  portas  respectivas,  tudo  com  pouco  custo  e  suave 
trabalho. 

Terceiro :  porque  tem  muitos  e  mui  espaçozos  opecuz  à 
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borda  do  mar,  e  separados  ordinariameDle  delle  com  boas 
ribanceiras  feitas  pela  natureza,  nos  quaes  enti^o  muitas 
âgoas  na  preamar ;  todos  os  dias  eih  huns,  em  outros,  em 
todas  as  agoas  vivas ;  em  outros  só  entrão  e  se  espraião 
por  grande  espaço  as  agoas  maiores  nos  equinócios,  por 
bocas  estreitas  que  cada  hum  tem  para  o  mar,  especial- 
mente na  foz  do  Amazonas  e  nas  partes  do  salgado,  de 
que  os  naturaes  não  fazem  algum  cazo,  posto  que  bellas 
para  boas  e  grandes  salinas,  para  espaçozos  viveiros  de 
peixe  e  para  muitas  outras  manobras,  se  de  tão  bellos  tabu- 
leiros se  quizerão  aproveitar  os  seus  habitadores. 

São,  pois,  excellentes  estes  apecuz  para  as  reprezas  das 
marezno  nosso  invento,  porque  sem  mais  trabalho,  nem  des- 
pezas,  do  que  aprofundallos  com  facilidade,  por  serem  ordina- 
riamente terra  húmida  e  areenta,  só  com  algum  beneficio 
na  factura  dos  portaes  para  entrar  e  sahir  a  maré,  e  do 
canal  de  hum  para  o  outro,  tem  feito  as  reprezas.  Mas  no 
cazo,  que  este  pouco  trabalho  os  intimide,  ainda  lhes  darei 
outro  arbítrio  de  mais  facilidade  e  não  menor  conveniên- 
cia, e  he  o  seguinte. 

Ha  ordinariamente  no  Estado  do  Amazonas,  além  dos 
muitos  e  grandes  rios,  que  regão,  e  fertilisão  as  suas  terras, 
muitos  outros,  pequenos  ribeiros,  em  que  entrão  pouco  as 
marez,  e  posto  que  a  pouca  declinação,  com  que  descem, 
não  seja  suílicienle  a  fazer  moer  rodas  de  grande  fabrica, 
comtudo  pôde  supprir  a  arte,  a  cadencia  necessária  mui 
fiicilmente  deste  modo. 

Tapem-se  as  barras  ou  bocas  dos  riachos,  e  sealtôem  sobre 
a  preamar,  quanto  seja  necessário  a  lhes  formar  uma  boa 
cadencia  ou  salto  necessário  a  impellir  qualquer  roda,  e  ao 
olivel  desta  tapagem  e  altura  se  vão  alteando  as  margens 
pelo  ribeiro  acima,  por  modo  de  quem  forma  hum  canal,  até 
onde  pedir  o  olivel  da  tapagem,  onde,  alteada  a  agoa  e  supe- 
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rior  as  marez,  jà  fica  ageitada  para  com  o  seu  salto  impeliír 
a  roda  sem  mais  precizâo  de  tanques.  E  como  no  Amazonas 
são  facílimas  estas  tapagens,  pelo  muito  arvoredo  de  que  estão 
copados  todos  os  riachos,  sem  mais  custo  que  o  de  cortar  ar- 
vores, meter  estacas,  chegar  pedra  e  terra,  que  em  pouco 
tempo  fica  firme  e  como  naturalizada, tem  todo  o  trabalho  fei  to 
e  suprido  a  (alta  de  agoas  declives,  que  só  tem  para  o  centro 
dos  matos,  que  sempre  são  inhabitados. 

Tudo  isto  são  invenções  para  fazer  moto-perpetuo  sem  mais 
diligencia  que  a  do  principio;  e  posto  que  a  dos  riachos  procctme 
ditos  e  a  dos  apecuz,  podem  para  os  habitantes  do  Amazo- 
nas ser  mais  fáceis,  e  por  essa  razão  mais  uteis:  asreprezas  das 
marez  são,  geralmente  fatiando,  mais  accomodadas  e  aptas 
para  o  intento,  porquanto  que  mais  custozas,  sem  ser  neces- 
sário recorrer  ao  arbítrio  que  deu  certo  curiozo,de  fazer  hum 
açude  mais  alto  e  superior  às  marez,  e  com  huma  roda  não 
só  ha  de  tirar  agoa  do  mar,  e  por  meio  de  bombas  elevalla  ao 
tanque,  mas  também  ha  de  moer  com  a  mesma  agoa  que  tira. 
Porque,  ainda  prescindindo  da  sua  possibilidade  (que  pôde 
ser  curiozo  problema  para  as  academias  e  proveitozo  desvelo 
para  os  philosophos  experimentaes),  antes  suppondo-a,  pa- 
rece que  nunca  poderá  tirar  agoa  suíEciente  a  lhe  dar,  e  cau- 
zar  o  impulso  e  agilidade  necessária  para  fazer  moer  grandes 
fabricas.  Porquanto,  ou  se  ha  de  empregar  no  exercício  das 
bombas  para  conservar  sempre  provido  o  tanque;  e  jà  então 
fica  a  sua  força  mui  diminuta  para  impellir  as  fabricas  ;  ou 
se  empregará  em  fazer  moer  as  fabricas;  e  jà  então  não  tirará 
agoa.  Quando  muito  poderá,  cheio  primeiro  o  tanque,  tirar 
agoa  sufficiente  para  lhe  conservar  o  seu  impulso,  sem  mais 
outra  conveniência  que  a  de  permanecer  sempre  o  tanque 
cheio,  e  fica  então  engenho  só  de  mera  curiozidade. 

Semelhante  a  este  he  outro  engenho  demoío-continuo^  idea- 
do por  outro  curiozo,  desta  sorte.  Põe  humas  como  balanças 
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em  hum  mui  subtil  e  ligeiro  olivel;  de  huma  parte  bum  pezo 
de  ferro  de  tantas  libras,  da  outra  parte  hum  balde 
vazio ;  e  como  a  parte  do  pezo  vai  abaixo,  e  o  balde  por  vazio 
sobe  acima,  lhe  pôz  hum  cano  d^agoa  cahindo  do  alto  no 
balde,  o  qual,  como  cheio  de  agoa  jà  peze  mais  que  o  ferro 
da  outra  banda,  sobe  este  para  cima  e  desce  o  balde  ao  pa- 
vimento, onde  chegando  logo  se  entorna,  e  jà  vazio  sobe 
outra  vez  direito  ao  cano,  e  tornando-se  a  encher  vai  a 
baixo,  torna  acima,  e  nestas  idas  e  vindas,  sobidas  e  descidas, 
anda  a  balança  com  moto-perpetuo^  porém  sem  mais  utili- 
dade que  huma  mera  curiozidade;  porque  alguma  outra  pe- 
quena serventia,  que  podia  ter,  serve  ou  pôde  ser  melhor,  e 
com  menos  trabalho  perenne  a  agoa  que  enche  o  balde. 

De  mais  utiUdade  e  maior  conveniência  he  a  idéa  que  deu 
outro  de  huma  barca  ou  batelão  no  meio  do  rio,  onde  altêâo 
os  mares,  seguro  com  boas  amarras,  e  sobre  elle  huma 
moenda  ou  moinho,  movido  por  huma  roda  segura  com  arle 
no  mesmo  batellão,  o  qual  virando-se  para  cima  e  para 
baixo,  segundo  o  curso  ou  fluxo  e  refluxo  das  marez,  faz 
moer  a  roda  com  moto  regular,  tanto  na  vazante,  como  na 
enchente.  Porém,  além  das  paradas,  que  por  força  ha  de  ter 
na  preamar  e  baixamar  por  algumas  horas,  a  que  perigos  e 
riscos  não  está  exposto  este  batelão,  já  dos  temporaes,  já 
dos  tufões,  já  de  desconcertos  amiudados  e  tantos  outros, 
que  se  pôde  duvidar  quaes  serão  maiores,  se  os  gastos,  se 
os  livros  ? 
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CAPITULO  VI 


Dá-se  noticia  de  huma  fabrica  para  moer  grão  com  o  novo  inTento  das 

marez 


Como  a  factara  dos  tanques,  cães  e  mais  manobras  do 
novo  invento  supra,  das  reprezas  das  marez  e  moío-^oníimio 
das  moendas,  he  obra  de  algum  cabedal  para  a  sua  erecção, 
especialmente  na  Europa,  onde  todos  os  artefactos  sâo  cus- 
tozos  e  os  materiaes  difficeis,  o  que  poderia  servir  de  re- 
mora  a  quem  o  quizesse  pôr  em  execuçío;  pretendo  agora 
moslrar-lhes  com  eviiencii  as  grandes  conveniências  que 
terão  na  praxe  os  que  se  quizerem  aproveitar  desta  noticia. 

E  ainda  que  bastiva  para  isso  a  grande  prova  dos  que 
fizem  grandes  açudes,  com  poucos  menores  gastos,  dos  que 
f  iri Io  na  serventia  do  novo  invento,  nos  quaes  só  com  meias 
marez  e  com  huma  só  moenda  se  dâo  por  contentes  dos 
avanços  que  tirão  com  evidente  inferência,  de  que  com  o 
molo-perpeiuo  do  novo  invento  seriío  multiplicados  os 
avanç3s,  o  confirmarei  de  mais  a  mais  com  lhes  idear  al- 
gumas grandes  fabricas,  que,  postas  na  praxe,  cada  huma 
será  de  grandes  consequências. 

A  primeira  fabrica  ou  Ingenho  será  para  moendas  de 
grão,  ou  seja  trigo,  ou  qualquer  outra  casta  de  grão.  Segundo 
Ingenho,  para  moer  cana  para  assucar  ou  agoas  ardentes. 
Terceira  fabrica  ou  Ingenho,  de  madeyra,  com  declaração 
que  cada  huma  destas  fabricas  postas  na  praxe  pôde  bem 
à  vontade  bastar  a  prover  qualquer  maior  povoação;  e  com 
a  circumstancia  que  cada  huma  destas  f  ibricas  ou  Ingenhos 
pôde  ter  annexos  outros  muitos,  como  adiante  diremos,  c 
lambem  todos  estes  três  se  p  idem  unir  em  huma  só  fabrica. 
Bem  sei  que  para  semilhantes  fabricas  são  perilissimos  os 
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machinistas ;  mas  com  sua  licença  apontarei  estes,  que  eiles 
poderão  depois,  como  mestres  no  ofQcio,  melhor  adjectivar, 
compor  e  idear  muitos  outros.  Seja,  pois,  o  primeiro : 

Ingenho  para  moendas  de  toda  a  casta  de  grãos,  tantas 
quantas  ou  pedir  a  precizão,  ou  quizerem  os  interessados : 
até  cem  se  podem  bem  accomodar  desta  sorte.  Levante-se 
uma  quadra,  ou  de  pedra,  ou  melhor  de  bons  esteyos  de  pinho, 
ou  de  qualquer  outro  pào  dos  que  durão  mais  na  agoa,  até 
a  altura  de  cincoenta  palmos  ou  os  que  quizerem,  correspon- 
dente esta  quadra  com  o  centro  ao  meio  da  roda,  que  sup- 
pomos  posta  e  impellida  com  a  força  da  agoa  no  fim  do 
canal.  Reparla-se  esta  quadra,  v.  g.,  em  quatro  andares,  e 
em  cada  hum  delles  se  ponhão  quatro  moendas  nos  quatro 
cantos,  e  vêm  a  fazer  nos  quatro  andares  dezeseis  moendas, 
cada  huma  ajustada  com  sua  roda  em  cima,  ao  pé  do  tecto. 
Pello  centro  ou  meio  da  dita  quadra,  de  alto  a  baixo,  se  meta 
hum  comprido  esteyo,  que  haja  de  servir  de  rodizio  a  todas  as 
moendas ;  e  para  isso  ha  de  ter  em  cada  sala  ou  reparli- 
mento  huma  roda  correspondente  á  das  moendas  nos  quatro 
cantos  com  dentes  que  encaixem  huns  nos  outros. 

Além  destas  rodas  correspondentes  à  das  moendas,  ha  de 
ter  no  meio  outra  roda  maior  ou  couza  equivalente,  cujos 
dentes  hão  de  sahir  fora  a  abraçar-se  com  outras  rodas,  pello 
meio  das  quaes  se  ha  de  ir  prender  ao  agente  principal,  que 
he  a  roda  do  canal.  Dice,  que  ha  de  ter  no  meio  outra  roda 
maior,  cujos  dentes,  etc.,ou  couzi  equivalente,  porque  tam- 
bém pôde  ser  (e  talvez  que  agrade  mais  a  alguns)  huma,  que- 
brada por  modo  de  orelha,  e  nella  huma  preza  entezada  por 
hum  arco  de  balesta  da  parte  fronteira;  e  com  outra  preza  a 
puxe  para  fora  hum  f  imozo  pezo  ou  figura,  que  puxe  para 
fora ;  mas  regulada  de  tal  sorte  que  tenha  menos  força  que 
a  preza  da  balesta,  para  que  esta,  como  mais  potente,  in- 
cline para  ?i  o  rodizio. 
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Do  pezo  ou  figura  eiterior^  que  ha  de  estar  como  sus* 
penso  em  cima  de  alguma  roldana  encostada  à  parede,  desça 
outra  preza  a  huma  orelha  da  roda  principal,  ficando  assim 
com  impulso  de  vai-vem ;  porque  a  roda  impellida  da  agoa 
puxa  por  meio  da  orelha  e  prezilha  pelo  pezo  ou  figura  para 
baixo,  e  logo  largando-a  busca  a  figura  a  sua  postura  i)ello 
impulso  da  balesta,  e  fica  deste  modo  hum  moío-coniinuo. 

Supposta  esta  quadra  deste  ou  de  outro  qualquer 
modo  que  julgarem  os  mestres  do  oflicio,  se  levantem 
nos  seus  1  idos,  seguindo  a  correnteza  do  canal,  outras 
duas  quadras  imediatas  a  primeira,  com  os  mesmos 
quatro  repartimentos,  e  com  as  mesmas  moendas  em  cada 
canto,  em  tudo  semilhantes  à  central  ou  do  meio,  excepto 
nas  prezis,  e  em  lugar  deli  is  hão  de  ter  os  seus  eyxos  ou 
rodízios :  uma  roda  tamtjem  no  meio,  maior  que  as  das 
moendas,  cujos  dentes  se  vão  enlear  com  outros  no  rodizio 
do  meio,  a  que  chamaremos  rodízio  mestre^  e  se  hão  de  en- 
caixar uns  dentes  com  outros  nas  paredes  ou  repartimentos 
das  quadras. 

Deste  modo  ficão  três  quadras  à  borda  do  canal, 
huma  em  cima  do  tabuleyro,  outra  na  direitura  da  roda, 
e  por  isso  parte  em  cima  do  tabuleyro  e  parte  embaixo  jà 
no  segundo  tanque  ;  e  a  terceira  já  toda  levantada  debaixo 
do  dito  segundo  tanque.  E  como  em  cada  huma  suppomos 
qu  ilro  andares,  e  em  cada  andar  quatro  moendas,  vem  a 
fazer  as  moendas  por  todas  quarenta  e  oito,  cuja  planta  ou 
figura  he  a  seguinte. 

^io  vem  o  desenho.) 

Como  todas  estas  quadras  são  de  huma  banda  do  canal,  e 
a  roda  primeiro  movei,  ho  indifferente  para  huma  e  outra 
banda ;  se  levantem  da  outra  banda  outras  três  quadras  em 
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tudo  semilhântes  às  outras,  e  fazem  já  por  todas  noventa  eseís 
moendas.  Da  parte  do  segundo  tanque  ou  tanque  inferior 
se  unâo  com  outra  quadra  as  dos  lados,  ficando  daquella 
parte  unida  toda  a  obra  per  modum  wnius ;  e  posto  que  por 
baixo  deva  ficar  expedita  para  passar  a  agoa  ao  segundo 
tanque,  comtudo  por  cima  ainda  lhe  fica  lugar  para  três  re- 
partimentos  ou  andares,  e  nelles  doze  moendas,  e  fazem  por 
todas  cento  e  oito. 

E  se  ainda  estas  parecerem  poucas,  podem  levantar-59 
mais  duas  quadras  por  de  traz  das  quadras  centraes  ou  do 
meio,  porque  ainda  ficão  imediatas  ao  eyxo  ou  rodízio 
mestre ;  e  por  isso  impellidas  da  mesma  sorte  que  as  dos 
lados,  e  assim  fazem  por  todas  cento  e  quarenta  moendas. 

Já  se  vê  que  todas  se  devem  dispor  de  sorte  que  dêm 
por  dentro  livre  serventia  aos  administradores,  com  sufi- 
ciente altura  e  largura  proporcionada;  e  para  isso  tanto 
as  rodas  das  moendas,  cómodo  eyxo  ou  rodizio  mestre,  devem 
estar  bem  chegadas  ao  tecto  de  cada  sala  e  a  do  meio :  por- 
que, além  desta  roda  correspondente  às  moendas,  ha  de  ter 
ou  outra,  ou  a  quebrada  que  dicemos,para  as  prezas  da  ba- 
lesta  interna  e  pezo  de  fora ;  e  por  isso  ha  de  occupar  mais 
lugar;  pôde  deixar-se  mais  alta  que  as  mais  para  ficar  livre 
a  serventia  sufiiiíiente.  O  vâo  que  fica  entre  o  canal  e  roda, 
entre  huma  e  outras  quadras,  dà  bastante  lugar  para  as  es- 
cadas, e  serventia  exterior  de  cada  huma  das  quadras  e  seus 
repartimentos,etudo  se  pôde  pôr  em  bom  andar.  Assim,  ou 
de  outro  melhor  modo  e  arrumação,  fica  huma  fabrica  de 
moendas  para  grão,  tal,  que  apenas  a  maior  cidade  do  mundo 
lhe  poderá  subministrar  o  grão  precizo  para  moer  em  todo 
o  anno. 

Da  mesma  sorte,  ella  moendo  em  todo  o  anno,  pôde 
dar  aviamento  a  toda  huma  povoação,  por  grande  que  seja,  e 
ainda  a  grandes  armadas  e  exércitos,  sem  precizao  de  mais 
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moinhos  de  ventos  ou  atafonas,  porque  as  taes  moendas  jã 
se  vè  que  hão  de  moer  com  a  maior  possibilidade  ligeiras;  e  por 
pouco  que  lhe  demos,  v.  g.,  hum  alqueire  de  grão  por  hora, 
sabe  a  cada  huma  vinte  e  quatro  alqueires  em  vinte  e  quatro 
horas,  ainda  que  melhor  poderão  ajustar  esta  conta  os  mes- 
tres do  officio. 

Mas,  dando-lhes  alqueire  por  hora,  e  sendo  as  moendas 
cento  e  quarenta,  como  dicemos,  vêm  a  fazer  no  dia  três 
mil  trezentos  e  sessenta,  que  no  anno  somão  (salvo  erro) 
1.126.400  alqueires,  cujo  computo  parece  ser  suíQcientea 
qualquer  grande  cidade,  havendo  a  providencia  necessária 
de  lhe  ministrarem  sempre  sustento ;  e  posto  que  seja  ne- 
cessário dar-lhe  algumas  quebras,  ainda  com  ellas  fica  grande 
aviamento.  E  daqui  se  podem  desenganar  os  que  quizerem 
levantar  huma  tal  fabrica,  que  por  maior  que  seja  o  seu  ca- 
bedal nos  gastos  delia  e  dos  seus  tanques,  pôde  logo  no  pri- 
meiro anno,  não  só  cobrir  os  gastos,  mas  ficar  rico  com 
grandes  avanços. 

Pois,  se  também  tomassem  à  sua  conta  o  beneficiar 
toda  essa  farinha  em  pão  e  biscouto,  que  grande  ca- 
bedal não  farião,  ainda  que  só  por  cada  alqueire  levassem 
100  réis  por  seu  ganho  ?  o  que  tudo  pôde  ser  desla  sorte  : 
fazendo à roda  dos  tanques,  ou  do  melhor  modo  que  poderem, 
o  numero  de  fornos  proporcionados  à  quantidade  de  fari- 
nha, com  forneiras  as  necessárias  ao  seu  beneficio.  E  sendo 
os  fornos  de  cobre,  pouca  lenha  lhes  basta  para  os  aquentar 
e  conservar  sempre  com  o  calor  necessário.  Seria  esta  pro- 
videncia hum  grande  bem  commum  por  muitas  razões,  e 
huma  delias  seria  a  maior  baratezá,  como  suppomos,  pella 
qual  todos  acudirião  à  fabrica  para  se  proverem ;  e  por 
outra  parte  toda  esta  concurrencia  cederia  em  grandes  lu- 
cros dos  donos ;  que  sem  arriscarem  as  suas  fazendas  às  in- 
constancias  das  agoas,e  contingências  do  mar  e  navios,  como 
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fazem  os  mercadores,  podem  com  bella  paz  e  socego  enri- 
quecer, aproveilando-se  do  moto-^ioníinuo  das  marez. 

Não  quero  dizer  nisto  que  de  certo  hão  as  moendas  de 
moer  esta  quantia,  e  os  administradores  tirar  estes  grandes 
cabedaes,  porque  isso  depende  da  preciza  providencia  de 
ajuntar  toda  esta  numeroza  quantidade  de  grão,  e  de  ter 
apalavrados  todos  os  moradores  para  lhe  darem  con- 
sumo, etc,  mas  quero  dizer  que,  supposto  o  dito  moto-conn 
tinuo  das  marez,  a  fabrica  das  moendas,  a  quantidade  dos 
fornos  e  providencia  necessária,  pôde  subir  ainda  no  pri- 
meiro anno  a  grandes  avanços  sobre  os  gastos. 

Porém  julgando-se  por  demaziadas  tantas  moendas,  podem 
ser  de  menos  andares  as  quadras,  como  também  em  lugar  de 
algumas  moendas  se  podem  accomodar  outros  ingenhos, 
V.  g.,  piloens  para  moer  cacáo,  para  fazer  chocolate  e  des- 
cascar arroz ;  e  da  parte  de  fora  accomodar  huma  bomba 
para  elevar  agoa,  sendo  doce,  e  muitas  outras  curíozidades. 

Também  estas  moendas  multiplicadas  pellos  sobrados  das 
quadras  já  se  vê,  que  he  para,  em  pouco  campo  e  pequeno 
lugar,  accomodar  muita  fabrica;  mas  havendo  espaço  suf- 
ficiente  e  julgando-se  ser  mais  em  cómodo  postas  todas 
embaixo,  em  compridos  corredores,  também  se  pode  fazer, 
e  então  os  sobrados  ficam  reservados  para  moradias.  Além 
de  todas  estas  moendas,  se  podem  pôr  algumas  nas  mesmas 
portas  dos  tanques,  por  onde  entrão  e  sahem  as  marez, 
posto  que  então  só  môão  na  dita  occazião  das  marez,  e  por 
isso  como  os  moinhos  ordinários  dos  açudes  de  hum  só 
tanque. 

No  Rio  Amazonas,  e  mais  Brazil  portuguez,  em  que 
o  trigo  e  mais  grãos  não  estão  em  uzo,  em  lugar  das  moen- 
das de  grão  se  podem  accomodar  para  outros  diversos 
ofiBcios,  V.  g.,  para  moendas  de  milho  graúdo  humas,  outras 
para  moendas  de  farinha  de  pào,  que  he  o  pão  ordinário  do 
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paiz,  outras  para  descascar  arroz^  para  moer  tabaco  outras; 
e  assim  para  outros  diversos  ministérios  próprios  do  paiz. 

Dice  no  Amazonas  portuguez,  porque  no  Amazonas  hespa- 
nhol  pôde  levantar-se  muito  bem  a  dita  fabrica  para  o  trigo, 
porque  já  lá  se  uza  como  na  Europa,  por  serem  mais  cu- 
riozos  e  providos  os  Castelhanos,  que  logo  là  o  meterão,  e 
não  se  quizerâo  costumar  ao  uzo  dos  índios  na  farinha  de 
páo  como  os  Portuguezes. 

E  se  alguém  julgar  por  só  especulativo  hum  tal  Ingenho, 
e  que  nunca  se  porá  em  praxe,  saUem  com  tanta  fabrica 
como  a  referida,  por  serem  necessários  grandes  cabedaes 
para  a  erecção  dos  artefactos,  espaçozos  celoyros  para  re- 
colher o  trigo,  numerozos  tabuleiros  para  as  farinhas,  e  com 
o  addito  de  beneficiar  o  pão,  multidão  de  fornos  e  de  ser- 
ventes ;  respondo  que,  para  o  meu  assumpto,  basla-me 
provar,  que  se  pôde  fazer  e  que  não  tem  impossibilidade 
alguma,  como  na  verdade  não  lha  acho. 

Além  de  que,  quantos  mais  gastos  se  costumão  faztT  em 
muitas  outras  fabricas  sô  pella  esperança  de  nuiilo  menon»s 
lucros?  quantos  gastos  na  factura  de  hum  navio.  Ião  coi!'  '.- 
gente,  que  pôde  perder-se  no  mesmo  porto  ?  e  assim  di  ^  r- 
rendo  pellas  mais  fabricas. 

Mis  a  prova  mais  convincente  é  os  grandes  gastos  (jiuí 
fiZ(*m  muitos  em  algum  grande  açude  para  hum  só  moinho, 
e  ainda  esse  para  moer  com  meias  marez  sômenlo,  e  ainda 
lhes  acbSo  suas  conveniências:  logo,  (juanlas  não  serão  as 
conveniências  nesta  fabrica  ? 

Passemos  jà  à  segunda  fabrica  ou  Ingenho,  não  menos 
cariozo  e  útil  que  o  primeiro. 
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CAPITULO  VII 


Segunda  fabrica  ou  Ingenho  de  assucar  de  moto  continuo 

Tanto  he  mais  própria  para  a  Europa  a  fabrica  antece- 
dente, pellas  razoes  nella  apontadas,  e  pello  uzo  comum 
dos  trigos,  como  he  própria  para  o  Rio  Amazonas  e  mais  Ame- 
rica esta  prezente,  por  razão  da  factura  do  assucar,  nella 
muito  ordinário,  com  que  podem  em  hum  dia  moer,  v.  g., 
a  cana,  que  antes  com  os  Ingenhos  ordinários  moiâo  em 
huma  semana,  e  a  que  em  hum  mez  e  huma  semana,  e  a 
que  em  hum  anno,  cm  hum  só  mez,  havendo  os  requizitos 
necessários,  e  preciza  diligencia.  Desta  sorte. 

Methodo  mecânico. — Suppostosos*dous  tanques  e  continua 
correnteza  do  canal,  se  levantem  duas  quadras  de  huma  e 
outra  parte  do  dito  canal,  em  direitura  da  roda,  primeiro  mo- 
vei, huma  de  cada  banda.  A' estas  quadras  se  dè  osuflTiciente 
espaço  para  as  moendas  e  boa  comodidade  dos  serventes, 
V.  g.,  de  vinte  ou  trinta  palmos  em  quadra,  e  a  subão  à  al- 
tura quequizerem,  v.  g.,  de  sessenta  palmos,  repartida  em 
quatro  andares,  como  atraz  dicemos.  No  primeiro  térreo, 
quando  não  seja  só  hum.... como  se  costuma,  poderá  servir 
para  alguns  despejos  ou  para  piloens  de  moer  cacáo  e  fazer 
chocolate,  ou  para  alguma  outra  serventia  de  que  faltaremos 
adiante.  No  segundo,  que  deve  ser  mais  alto  que  os  mais, 
V.  g.,  de  quinze  palmos  de  alto,  se  levantem  as  moendas,  e 
nos  dous  de  cima  se  ponhão  no  cantos  moendas,  humas  para 
grãos,  outras  para  moer  tabaco,  outras  para  descascar 
arroz  ou  couza  semilhante. 

Tudo  isto  se  faça  de  huma  e  outra  banda  do  canal  e  roda; 
e  vem  a  ficar  hum  Ingenho  de  assucar  equivalente  a  dous 
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ou  propriamente  dous,  hum  de  cada  banda;  porque  na  ver- 
dade são  duas  ordens  de  moendas,  e  Tica  o  espaço  do  canal 
entre  huma  e  outra  quadra  livre,  e  desimpedido,  ou  para 
huma  nora,  ou  melhor  para  huma  ou  duas  bombas  impel- 
lidas  pelo  mesmo  Ingenho,  com  moto  continuo,  que  tirem 
agoa  e  a  elevem  acima  para  muitas  serventias  que  podem 
ter,  de  que  abaixo  fallaremos. 

Desta  sorte  vem  a  ficar  hum  Ingenho  de  Ingenhos,  porque 
além  dos  dous  para  assucar,  tem  nora,  moendas  para  grãos, 
moendas  para  arroz,  moendas  para  tabaco,  piioens  para  cacáo 
e  para  outros,  de  que  logo  diremos,  e  todos  impeliidosjâ  pelia 
roda,  como  a  nora  ou  bombas,  e  já  pela  mesma  moenda ; 
porquanto  para  tudo  isto, e  para  muito  mais, suppomos  força 
na  roda  e  impulso  na  agoa.  A  cauzi  de  levantar  dous  Inge- 
nho>,hum  de  cada  parte,  com  todos  os  outros  annexos,  mul- 
tiplicados de  huma  e outra  banda,  he  porque  os  maiores  gastos 
na  ficlura  dos  tanques,  canal  e  roda,  tanto  se  hão  de  fazer 
para  hum,  como  para  dous  Ingenhos :  logo,  se  o  trabalho  e 
gistos  são  os  mesmos,  pede  a  razão  que,  podendo  ser  dous, 
se  aproveitem  ambos. 

Mis,  postoque  baste  esta  pequena  explicação  para  os 
que  ji  têm  noticia  dos  Ingenhos  de  assucar,  comtudo  não 
basta  aos  mais  leytores,  que  delles  nem  do  modo  de  fazer 
assucar  têm  noticia;  e  assim  quero  primeiro  explicar,  que 
couza  sejão  Ingenhos  de  assucar  ordinários,  para  que  á 
sua  vista  melhor  percebão  as  vantagens,  que  vão  do  nosso 
novo  Ingenho,  a  qu3  podemos  chamar  Ingenho  de  nova 
invenção,  aos  antigos  e  ordinários  do  Rio  Amazonas,  e  de 
todo  o  Estado  do  Pará  e  Maranhão. 

Digo  do  Anazonas,  Pará  e  Maranhão,  porque  no  Brazil, 
e  outras  partes,  sei  que  ji  ha  outros  Ingenhos,  huns  que 
moem  com  agoa,  outros  ordinários,  e  outros  a  que  chamão 
de  nova  invenção,  por  serem  novamente  inventados,  que 
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com  huma  roda  mais  da  ordinária  moem  em  dobro  dos 
ordinários. 

São,  pois,  os  Ingenhos  ordinários  do  Amazonas  três  páos 
levantados  em  alto,  da  grossura  de  dez  ou  doze  palmos  pouco 
mais  ou  menos,  seguros  embaixo,,  e  em  cima ;  em  cima 
em  huma  travéça  bem  forte,  e  embaixo  em  humabaze  pro- 
porcionada ao  seu  pezo,  que  na  verdade  he  grande.  O  pào 
do  meio,  que  he  a  moenda  principal  por  ser  a  que  movida 
move  as  outras  depois  da  sua  grossura  jà  dita  de  dez  ou 
doze  palmos,  até  a  altura  de  seis  ou  oito,  que  têm  todas 
três,  e  aonde  se  segurão  com  hum  espigão, que  tem  de  mais 
a  mais  para  cima  hum  famozo  eyxo  ou  esteyo,  seguro  no 
tecto  com  seu  espigão,  etc. 

Nesta  haste,  que  deita  para  cima,  tem  humas  peque- 
nas travéças  por  modo  de  cruz,  em  cujas  pontas  fa- 
zem flíu'a[)é  outras  travéças  mais  compridas,  que  dcs- 
com  (lo  mesmo  esteio  acima  das  oulras  travéças,  em 
i\\u\  coiíio  (ligo,  se  segurão,  e  descem  a  baixo  em  olivel 
(l.«>  MKMíndas,  alargando-se  para  fora  a  modo  de  pavi- 
11;.  .  ('  em  cada  huma  destas  quatro  travéças  se  ata 
h;i::i  boi,  que  por  isso  são  puxadas  estas  moendas  seaipre 
p v)r  quatro  l)ois,  nem  mais  nem  menos. 

São  (ístas  moendas  levantadas  da  terra  couzn  de  quatro 
palmos,  ou  pouco  mais,  e  á  roda  da  moenda  andão  os  bíjis  em 
circulo,  e  dentro  deste  circulo  estão  os  se  rventes  ministrando 
a  cana  á  moenda.  Na  dita  bazc,  que  he  cavada  por  dentro 
por  modo  de  canoa,  aonde  cahe  o  sumo  ou  guarapa  da 
cana,  e  por  baixo  enterrados  vão  huns  canos  para  as  caldey- 
ras  do  assacar;  hum  quando  este  sequer  beneficiar, e  outro 
para  os  alambiques  de  agoa  ardente.  A  figura  do  Ingenho 
he  a  seguinte. 

(Não  vem  o  desenho). 
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Já  se  sabe  que  este  Ingenho  e  moendas  tèm  dentes,  e 
que  pegão  huns  nos  outros,  e  por  isso  movida  a  do  meio, 
que  he  a  mestra,  vai  movendo  as  duas  das  ilhargas,  e  que 
a  cana  se  mete  por  huma  parte  só  a  ponta,  e  as  moendas 
por  si  mesmas  a  vào  attrahindo,  machucando  e  lançando 
pella  outra  banda,  onde  outro  servente  a  torna  a  meler 
pella  outra  banda  da  moenda  para  melhor  a  espremer. 

Também  se  ha  de  suppôr  que  estes  Ingenhos  e  moen- 
das, além  da  sua  baze,  em  que  estão  levantadas,  estão 
também  altas,  com  aterro  no  pavimento,  por  razão  de  lhes 
ficarem  nas  ilhargas,  tanto  as  caldeyras  e  fornos  de  assucar, 
como  da  outra  parte  a  caza  dos  alambiques  embaixo.  O  que 
supposto,  vamos  agora  à  nova  invenção. 

Para  os  Isy  tores,  pois,  verem  a  differença  que  vai  de  hum 
a  outro  Ingenho,  do  ordinário  ao  novo,  basta  verem  os  va- 
gares e  mais  inconvenientes  do  primeiro,  e  a  expedição  e  ve- 
lociJade  do  segundo  ou  novo;  porque  os  ordinários,  além  de 
requererem  huma  mui  espaçoza  sala  para  os  bois  fazerem  a 
sua  roda  larga  e  para  a  boa  serventia  dos  que  trabalhão,  huns 
chegando  a  cana,  outros  ministrando-a  ás  moendas,  e  outros 
Incitando  os  bois,  além  também  da  imundície  do  esterco 
dos  mesmos  bois,  que  chogão  muitas  vezes  a  fazer  lama- 
çil,  são  muito  vagarozos ;  porque  allim  moem  a  passo  de 
b  >i,  e  heo  pei)r  iiiconveuiciite  qiir  têm;  de  sorte  que  para 
m)erem  huma  barcada  de  i*:i!ki  |i;í>!\í)  vinte  e  quatro  horas 
ou  miis,  om  o  aldilo  de  que  ainla  com  todo  este  vagar, 
não  podem  seiupre  traballiar  estes,  m.is  só  de  quando  em 
quando,  i)eli  razão  de  nãj  se  sustentar  li  o  gado  nem  estes 
boi^  em  caza,  como  na  Europa,  mas  só  com  o  que  apanhão 
a  dente  nos  pastos,  que  para  isso  sempre  têm  anexos 
estes  Ingenhos. 

E  qumdo  moem  os  Ingenhos  se  vaquejão  para  hum 
cercado,  onde  não  comem,   nem  bebem,  senão  quando 
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vão  sahindo  da  sua  tarefa  de  quatro  em  quatro  horas, 
e  assim  se  vão  revezindo  todos  os  dias,  com  não  pe- 
quenas dsmoras  nestas  mudanças,  para  as  quaes  também 
se  requer  huma  numaroza  multidão  de  bois,  de  vinte  para 
trinta  ou  mais,  para  se  irem  revezando.  Alguns  Ingenhos 
ha  que,  para  melhor  se  expedirem,  uzao  de  cavallos,  e  não 
ha  duvila  que  se  expedem  melhor;  porém  como  também 
se  revezão  de  tantas  em  tantas  horas  e  também  se  pastão 
pelo  campo,  têm  os  mesmos  inconvenientes. 

Nenhum  destes  tem  o  nosso  Ingenho  impellido  pela 
maré.  Primeiro:  porque  he  tão  veloz,  que  moera  em  hum 
dia  o  que  os  ordinários  em  huma  semana  ou  mais.  Segundo : 
porque  não  tem  demoras,  por  ser  de  moto  corUiiiuOy  senão 
quando  o  quizerem parar.  Terceiro:  conserva  sempre Hmpo 
o  seu  terreno,  e  mais  expedito  para  a  administração  dos 
serventes.  Quarto :  que  pôde  ter  todos  os  mais  Ingenhos 
anexos,  quedicemos,  e  muitos  outros.  Quinto:  porque  he 
Ingenho  multiplicado  de  huma  e  outra  banda  do  canal ;  e 
finalmente,  muitas  outras  mais  conveniências,  e  tão  vanta- 
jozas,  que  bastara  hum  só  para  sobrepujar  a  todos  quantos 
tem  o  Estado  do  Amazonas  ;  havendo  a  providencia  neces- 
sária de  cana  e  serventes,  e  bastará  só  elle  para  carregar 
muitos  navios,  como  per  si  m3smo  se  está  vendo,  cuja 
figura  he  a  seguinte. 

(Nâo  vem  o  desenho). 

O  modo  de  puxar  as  moendas  pôde  ser  de  diversos 
feitios.  O  melhor  he  algum  dos  dous  que  acima  dicemos  na 
fabrica  das  moendas,  isto  he,  ou  por  quebrada  no  espigão 

da  moenda  deste  fiitio com  moh  o\i  chamadeyra,  que 

a  puxe  para  dentro,  e  com  outra  chamadeyra  ou  presilha, 
que  a  pux3  para  f  jra,  mediante  algum  bom  pezo,  e  deste 
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outra  chamadeyra,  que  vá  prender  na  orelha  da  roda  do 
canal,  e  fique  deste  modo  com  o  seu  curso  de  vai-vem, 
acima  e  abaixo,  ou  melhor  mediante  alguma  roda  com 
dentadura,  etc.  Advertindo,  porém,  que  as  moendas  da 
cana  nestes  Ingenhos  não  devem  ter  o  seu  curso  tão 
veloz  como  as  moendas  da  farinha,  sob  pena  de  não  espre- 
mer bem  a  cana,  e  a  deixar  só  mordida  ou  meia  espre- 
mida, e  para  evitar  este  inconveniente  se  lhos  deve  com- 
passar, e  regular  o  curso  necessário. 

Para  o  que  me  parece  ser  mais  accomodado  o  segundo 
modo  com  dentaduras  de  rodas,  que  o  primeiro  com  chama- 
deyras  ás  orelhas  das  rodas,  e  amola  ou  corda  do  arco,  que 
he  mais  próprio  para  as  moendas  de  farinhas  e  mais  Ingenhos 
que  ganhão  força  na  sua  velocidade.  Pelo  contrario,  nos  an- 
dares superiores  e  uzo  das  moendas  que  nelles  suppomos, 
porque  para  ellas  será  talvez  mais  accomodado  o  pri- 
meiro modo  de  quebradura  no  espigão  da  moenda 
mestra,  que  pelo  meio  da  quadra  ha  de  subir  até  o  ultimo 
lento,  e  impellir  todas  as  mais  moendas  que  lhe  acco- 
modarem;  porém  como  a  experiência  deve  ser  a  melhor 
regra,  para  ella  me  remetto. 

Dice  acima  que,  além  das  moendas  para  assucar, 
para  grão,  tabaco,  chocolate,  etc,  ainda  pôde  este  In- 
genho  ter  muitos  outros  anexos.  Para  o  que  havemos 
de  suppur  que  os  senhores  de  Ingenhos  têm  ordinaria- 
mente nos  seus  sitios  muitas  officinas  e  muitos  olTicios, 
como  rodas  de  fiar  algodão,  rodizios  para  o  descaroçar, 
rodas  de  fazer  farinha  de  páo,  torneyros,  ferreyros,  serra- 
Iheyros,  e  muitos  outros  além  dos  acima  nomeados. 

Itemcostumão  ter  ou  fazer  as  suas  moradias  imediatas  aos 
Ingenhos,  o  que  supposto,  digo  que,  alem  das  moendas 
para  grão,  das  moendas  de  tabaco,  das  moendas  ou  pilões 
de  beneficiar  arroz,  dispostas  nos  dous  andares  superiores, 
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póde  ter  demais  dispostas  em  corredores,  ou  salas  contí- 
guas, rodízios  para  descaroçar  algodão,  rodas  para  o  fiar, 
moendas  para  a  farinha  de  pào. 

E  por  baixo  das  moendas,  além  dos  piloens  para  moer 
cacào,  que  se  podem  dispor  para  huma  banda,  para  a  outra 
banda  podem  ter  alguma  officina  de  ferraria,  cujos  folies 
e  martellos  sejão  meneados  pelo  mesmo  Ingenho  com 
chamadeyras  âs  rodas ;  e  da  mesma  sorte  se  pôde  uzar  nas 
brochas. 

Item  para  tornear;  e,  finalmente,  todos  os  mais  In- 
genhos  que  quizerem  e  lhe  poderem  accomodar,  por- 
que para  todos  tem  força  o  IngcMiho  c  roda  principal, 
como  adiante  diremos,  ainda  qiin  todos  laborem  ao  mesmo 
tempo.  E  além  da  pn^sli^zi,  com  que  Irabalharfio,  já  se  vê 
que  hão  de  poupar  miiila  j^^cnUsquo  he  hum  dos  principaes 
intentos,  advertindo  qii:\  poslo  sejâo  conforme  à  vontade 
dos  donos  todos  os  mais,  o  Ingenho  de  huma  nora,  ou  duas 
bombas,  entre  humae  outra  quadra,  sempre  se  faz  prccizo, 
pela  razio  de  levar  a  agoa  aos  alambiques  da  agoa 
ardente  de  huma  e  outra  banda.  Porque  sempre  estes  Inge- 
nhos  tem  juntamente  oflicinas  de  agoa  ardente,  tanto,  ou 
mais  rendoza  que  o  mesmo  assucar;  e  assim  precizao  de 
agoa,  cuja  condução  nâo  he  pequeno  trabalho,  embora  que 
tenhão  os  rios  a  porta;  e  assim  para  evitar  este  trabalho, 
e  para  serem  mais  bem  servidos  são  necessárias  algumas 
bombas,  ou  alguma  nora. 

Fora  este  ministério,  também  será  óptima  providencia, 
e  diligencia  muito  profícua,  o  encaminhar  agoa  para  os 
pastos,  e  para  as  searas,  que  suppomos  nestes  si  tios, 
como  insinuei  na  quinta  parte  do  Thesouro  do  Amazo- 
nasy  especialmente  no  Estado  do  Maranhão,  por  ser  mais 
sêcco  e  falto  de  agoas  da  chuva ;  e  por  isso  se  perdem 
alguns  annos  as  searas,  cujos  damnos  se  podem  reme- 
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diar  com  noras  e  bombas,  de  que  adiante  tornaremos 
a  (aliar.  Accomodados,  pois,  todos  os  Ingenhos  referi- 
dos, como  na  verdade  se  podem  accomodar,  íicão  os 
Ingenhos  de  assacar  sendo  hum  conglobado  de  Inge- 
nhos, ou  Ingenho  de  Ingenhos,  e  com  mais  razão  de  se 
chamar  Ingenhos  reaes  do  que  os  ordinários,  principal- 
mente os  seguintes :  —  Ingenho  de  assucar,  officina  de 
agoas  ardentes,  nora  ou  bombas,  moendas  de  grão,  moendas 
de  arroz,  moendas  de  tabaco,  pilons  de  cacáo,  maços  de 
ferreyros,  folies  e  brochas,  rodízio  para  descaroçar  algodão, 
rodas  para  o  fiar,  rodas  para  farinha  de  pào,  torneyros, 
que  são  por  todos  doze,  e,  como  de  ambas  as  bandas  se 
podem  multiplicar,  ficam  sendo  vinte  e  quatro. 

O  modo  de  fazer  mover  todos  estes  Ingenhos  ha  de  ser 
com  chamadeyras  às  rodas  principaes,  cuja  disposição  deixo 
à  industria  e  discurso  de  cada  hum,  emquanto  vou  a 
explicar,  do  modo  que  me  fôr  possivel,  algumas  outras 
miudezas,  que  posto  sejão  só  accidentaes,  são  comtudo, 
precízas  para  a  boa  economia  de  semilhantes  Ingenhos. 

Seja  a  primeira  sobre  o  uzo  dos  taes  Ingenhos,  e  vem  a  ser 
que,  quando  se  puzer  em  curso,  se  não  soltem  de  repente, 
e  ao  mesmo  tempo  todos  os  Ingenhos,  com  perigo  de  se 
quebrarem,  e  de  se  desconjuntarem  as  rodas  e  moendas ; 
mas  huns  depois  de  outros,  v.  g. :  primeiro,  as  moendas 
de  cana,  logo  a  nora,  depois  desta  as  moendas  de  cima, 
e  assim  as  mais,  humas  atraz  de  outras,  e  por  partes.  Se* 
gundo,  que  a  sua  disposição  seja  com  tal  industria  que  não 
sucedão  as  desgraças,  que  muitas  vezes  têm  sucedido,  de 
apanharem  as  moendas  os  dedos  e  mãos  dos  que  metem 
a  cana,  e  attrahindo  todo  o  corpo  o  moem  hum  instante 
irremediavelmente ;  o  que  com  mais  facilidade  pôde  suce- 
der no  nosso  Ingenho  por  causa  da  sua  velocidade. 
Paraevítar  similhantes  contingências,  dizem  que  ha  noBrazil 
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a  provideacia  de  e$tar  sempre  armada  com  hum  alfange  ao 
pé  das  moendas  hama  pessoa,  para,  com  hum  repeutinogolpe 
no  braço  colhido,  livrarem  o  demais  corpo.  Se  assim  he,  jâ 
se  vè  quantos  mais  operários  sejão  necessários,  porque  se 
requeremactualmente  dous,  hum  de  cada  bandadas  moendas; 
depois  são  precizos  muitos  outros  para  se  revezarem,  etc. 

Mais  útil  me  parece  outra  providencia,  desta  sorte : 
ponhâo-se  huns  pàos  direitos  das  paredes,  as  moendas 
com  suas  molas  atraz,  v.g.,d'este  feitio  -== —  que  natu- 
ralmente os  empurrem  para  entrar  nas  moendas ;  mas  ahi 
desçâo  delles  humas  chamadeyras  abaixo  ahumas  taboinhas, 
de  sorte  que  estas,  puxadas  pelas  ditas  chamadeyras,  estejão 
com  as  pontas  levantadas  e  naturalmente  suspensas. 

Isto,  posto  quando  moem  os  Ingenhos,  os  ministradores  da 
cana  lhes  põem  os  pés  em  cima,  e  com  o  seu  pezo  as  puxão 
e  as  têm  chegadas  à  terra,  e  por  conseguinte  puxão  também 
para  traz  os  ditos  pàos,  e  por  isso  sem  prejuízo  das  moendas. 

Deste  modo,  sucedendo  a  desgraça  de  apanharem  as 
moendas  os  dedos  ou  mãos  dos  que  ministrão,  como  por 
huma  parte  os  suspendem,  e  por  outra  elles  naturalmente 
se  levantão  a  acudir  à  mão  encalhada,  tirando  os  pés,  se 
levantão  as  taboinhas,  e  correm  os  pàos  às  moendas,  as 
quaes,  attrahindo  os  pàos,  por  força  hão  de  alargar,  e  assim 
dão  tempo  a  que  os  entalados  se  livrem,  embora  que  com 
alguma  moléstia  dos  dedos,  ou  hão  de  arrebentar;  mas 
antes  ellas  se  desconjuntem  do  que  sucedão  desgraças  ; 
porque  estas  feitas  não  têm  remédio,  e  as  moendas  descon- 
juntadas e  desfeitas,  sim. 

Este  me  parece  o  melhor  modo  de  evitar  taes  contin- 
gências, sem  a  precizão  de  gente  e  alfanges  preparados, 
que  por  mais  alerta  que  estejão  sempre  serão  vagarozos  ; 
e  entretanto  là  vão  os  corpos  moidos,  e  quando  pouco  a 
bom  escapar  os  braços  cortados. 
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Segando  modo.  Em  lugar  das  chamadeyras  descerem  às 
taboinhas  do  pavimento,  podem  (julgando-se  mais  conve- 
niente) ir  ao  eyio  da  segunda  roda,  que  he  a  imediata  à 
primeira,  que  anda  no  canal.  Para  o  que  devemos  suppôr 
que  a  dita  s^unda  roda  deve  estar  no  seu  eyxo  entre  duas 
canhas,  huma  da  parte  de  fora  junto  ao  botão,  que  a  segura 
empurrando  a  roda  para  dentro  do  eyxo,  e  para  fora  do  seu 
lugar;  outra  da  parte  de  dentro,  que  a  obrigue  a  andar  no 
seu  lugar,  tudo  com  tal  arte,  que  só  sirvão  para  ter  segura 
e  firme  a  roda,  mas  não  para  a  empecer. 

Isto  supposto  podem  ir  as  chamadeyras  que  dicemos,  ã 
cunha  anterior,  passando  por  cima  das  cabeças  dos  que  me- 
tem a  cana  com  alguma  tezídão,  sufflciente  a  suster  os  pàos  por 
mado  de  cunhas,  afastados  das  moendas,  mas  com  as  pontas 
direil  IS  a  elias.  Sucedendo,  pois,  colher  as  moendas  os  dedos 
ou  mãos  dos  serventes,  como  estes  naturalmente  acodem 
logo  a  lançar  a  outra  mio,  o  fazem  à  chamadeyra,  na  qual 
se  suspendem,  e  com  o  pezo  do  corpo  fazem  doas  elfeitos : 
hum  he  o  correr  o  pào  a  meter-se  na  moenda  ;  o  outro  he 
o  tirar  ou  empurrar  a  cunha,  a  que  as  chamadeyras  estam 
prezas,  do  seu  lugar ;  e  por  falta  delia  foge  a  roda  para 
dentro,  impellída  da  cunha  que  tem  da  outra  parte  do 
botão,  et  ex  consequenti  para  o  Ingenho,  e  fica  Uvre  o  ser- 
vente. 

Mas  ainda  quando  a  dita  cunha  não  fosse  necessária 
para  as  chamadeyras,  e  para  livrar  os  serventes  de  tão  re- 
pentina morte,  por  talvez  se  evitar  pello  primeiro  ou  ajgum 
outro  modo,  sempre  se  faz  preciza  para  quando  se  quer 
parar  o  Ingenho;  de  sorte  que  baste  tirar  esta  cunha  com 
bama  pancada  de  maço,  para  logo  saltardo  seu  logar  a  roda, 
e  parar  toda  a  fabrica  daquella  parte  ou  só  as  moendas  da 
cana,  continuando  as  mais  o  seu  curso. 

Samilhante  providencia  deve  haver  nas  mais  moendas  e 
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Ingenhos  annexos,  para  os  fazer  parar,  quando  fôr  precizo, 
sem  prejuízo  dos  mais ;  o  que  tudo  se  pôde  fazer  com  semi- 
Ihantes  cunhas  nos  eyxos  das  rodas  respectivas  de  cada  huma. 

Este  Ingenho  pois,  bem  ideado  e  fabricado  pellas  mãos  de 
algum  bom  mestre,  tendo  sufBcientes  canaviaes  que  lhe  dê 
sustento  todo  oanno,  e  por  outra  parte  as  searas  precizas  de 
grãos  de  arroz,  tabaco,  etc,  para  sustento  das  mais  moen- 
das, e  os  necessários  serventes,  dará  hum  tal  aviamento  a 
seus  donos,  que  subrepujarà  a  mais  de  vinte  ou  quarenta  In- 
genhos reaes  da  praxe  ordinária,  cujos  lucros  serão  tão 
avantajados,  que  possão  e  sobejem  a  sustentar  as  maiores 
comunidades,  o  que  se  pôde  inferir  da  sua  grande  expe- 
dição e  moto  continuo. 

Porquanto,  o  menos  que  cada  moenda  pôde  moer  em 
vinte  e  quatro  horas,  são  vinte  e  quatro  carradas  de  cana, 
que,  multiplicadas  nas  duas  moendas  são  quarenta  e  oito, 
e,  dando  cada  carrada  por  pouco  duas  arrobas  de  assucar, 
fazem  noventa  e  seis  arrobas  por  dia. 

Também  podem  ter  igual,  ou  muito  maior  lucro  na  fac- 
tura das  agoas  ardentes.  Digo  maior  lucro,  porque,  como 
adverti  na  quinta  parte,  tem  mais  gisto  e  dão  maior  lucro 
que  o  assucar,  e  por  essa  razão  muitos  Ingenhos  se  em- 
pregão  mais  nas  agoas  ardentes  que  no  assucar;  e  maiores 
conveniências  terião  se,  como  adverti  no  mesmo  lugar, 
alambicassem  as  laranjas  e  cajaz,  de  que  com  muita  facili- 
dade podem  ter  grandes  e  estáveis  fazendas,  e  serião  me- 
lhores as  agoas  ardentes,  como  a  experiência  o  tem  mos- 
trado. 

Adiante  fallarei  de  outras  invençoens  de  Ingenhos  de 
menos  fabrica;  advirto,  porém,  que  toda  esta  fabrica,  que 
suppomos  para  o  prezente,  posto  que  na  Europa  seria  cus- 
toza  pelo  grande  custo  dos  materiaes,  no  Amazonas  he  tão 
fácil,  que  só  custa  o  entrar  pos  matos  que  tem  á  porta,  esr- 
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colher  os  pàos,  conduzillos  e  levantallos,  para\o^  '^ue  são 
bons  mestres  os  índios  naturaes. 

E  daqui  se  pôde  coUigir  a  grande  facilidade  coib>''gne 
naquella  região  se  podem  fazer  semilhantes  Ingenhos/*  Da 
industria  com  que  os  seus  moradores  podem  cultivar  os.:' 
sítios  para  sempre  terem  sustento,  dicemos  na  quinta  parte. 

CAPITULO  VIII 


Ingenho  de  madeyra  a  impulso  das  marez  com  moto  perpetuo. 

Da  mesma  sorte  que  os  dous  supra,  se  podem  levantar 
Ingenhos  de  madeyra  de  moto-continuo^  com  muitas  venta- 
gens  sobre  os  Ingenhos  de  vento,  como  sao:  primeira,  em 
serem  mais  regulares  pella  regularidade  das  agoas,  e  cor- 
renteza do  canal,  que  sempre  he  a  mesma  em  toda  a  occa- 
sião,  e  em  todo  o  tempo,  o  que  nâo  têm  os  de  vento,  pella 
inconstância  e  irregularidade  deste  elemento,  que  umas 
vezes  assopra  pouco  e  outras  demaziado,  e  ambos  estes  ex- 
tremos cauzam  prejuízo. 

Outras  vezes  acalmão  os  ventos  e  parao  totalmente 
as  fabricas;  e  outras  se  levantão  repentinos  tufoens, 
que  com  a  sua  violência  despedação  e  quebrão  os  instru- 
mentos; como  de  facto  sucedeu  ao  Ingenho  de  ma- 
deyra no  Maranhão,  que,  arrebentando-lhe  por  duas  vezes 
o  eyxo  principal,  só  chegou  a  serrar  pelo  curto  tempo 
de  poucos  mezes,  deixando  mais  que  empenhados,  perdidos, 
a  seus  donos,  quando  se  consideravam  na  duração  da  fa- 
brica mais  ganhados. 

Segunda,  em  serem  mais  acomodados  estes  Ingenhos 
de  agoa  para  se  erigirem  em  qualquer  lugar  sobre  o 
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mar  e-Hôs-,  'onde  o  peça  a  conveniência.  Mo  assim  os  de 
vei>tiaj'-qiie  requerem  paragens  bem  expostas,  e  onde  elles 
meOíiDr  assoprem. 
'-.^    '  'Omitto  outras  muitas  conveniências,  das  quaes  lie  a  pri- 

.'.\  .Incipal  o  terem  moto  perpetuo,  que  he  o  primário  intento; 

;•.'*.'  '  e  por  isso  hum  sò  sobrepuja  a  muitos  outros  de  vento, 
pellas  quebras,  que  se  devem  dar  a  este  elemento,  com 
huma  circumstancia  muito  attendivel,  e  he  que  estes  Ingen- 
hos  de  serrar  madeyra  com  o  impulso  das  marez,  pôde  ter 
annexos  muitos  outros,  e  entre  elles  hum  de  assucar, 
como  adiante  diremos. 

Havemos  também  de  suppôr,  que  o  Ingenho,  de  que  vou 
a  tratar,  ha  de  serrar  a  madeyra  com  todo  o  seu  compri- 
mento, isto  he,  com  todo  o  comprimento  dos  pàos,  circun- 
stancia attendivel  pella  melhor  aptidão  das  taboas  para 
quaesquer  obras,  e  muito  em  especial  para  a  construcção 
dos  navios,  que  não  só  ficarão  tanto  mais  fortes,  quanto 
mais  comprida  fôr  a  sua  madeyra,  mas  também  sem  a  pre- 
cizão  de  tanto  ferro,  como  ordinariamente  se  gasta.  O  que 
supposto,  vou  jà  à  explicação  da  fabrica,  e  Ingenho,  a  que 
chamaremos  de  moto-continuo, 

Methodo  mecânico.  —  Supposlos  os  tanques,  canal  e 
roda  perpetua,  com  suas  orelhas  por  fora,  se  facão  huma 
quadra  de  cada  banda,  que  pôde  ser  do  feitio  das  de  cima, 
e  da  mesma  grandeza  e  altura.  No  andar  mais  inferior  e 
térreo  se  facão  dous  estaleiros  de  cada  banda  da  roda  e 
canal,  que  vêm  a  ser  quatro  por  todos,  arqueados  por  modos 
e  fuitio  de  meios  canos,  accomodados  ao  feitio  e  boleado 
dos  páos,  que  por  elles  hio  de  ser  attrahidos,  redondos 
como  são,  sem  mais  precizio,que  despidos  da  lasca  ou  cor- 
tiça, e  com  todo  o  seu  comprimento,  como  jà  advertimos, 
pellas  razoens  de  pouparem  trabalho  escuzado  nafacetação, 
e  para  escorregxrem  melhor  pellos  cstaleyros,  e  ficarem  as 
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taboas  de  mais  lai^ura,  como  também  para  melhor  expe- 
dição, etc. 

No  fim  de  cada  estaleyro  se  ponhão  as  serras,  que 
bastão  quatro,  correspondentes  aos  quatro  eslaleyros  (chamo 
aqui  quatro  serras  a  quatro  ordens  de  serras,  cada  huma 
com  o  numero  necessário,  v.  g.,  de  vinte  serras,  que  nas 
quatro  ordens  vêm  a  fazer  oitenta) ,  ficando  assim  duas  de 
cada  banda  da  roda.  Estas  se  accomodem  pelo  feitio  de 
balanças,  bem  seguras  em  sima  e  bem  pezadas  em  l)aixo, 
saltem  a  balança  de  fora,  que  pelo  seu  pezo  puxe  a  assen- 
tar-se  na  terra,  embora  que  as  balanças  dentro  fiquem 
totalmente  levantadas  acima  (chamo  balanças  de  dentro  ás 
imediatas  à  roda),  e  desta  desção  umas  chamadeyras  às 
orelhas  da  roda,  primeiro  movei,  as  quaes  orelhas,  pu- 
xando pellas  chamadeyras  para  baixo,  andarão  as  balanças 
para  baixo  e  para  cima  por  modo  de  vai-vem,  com  moto 
mui  regular,  veloz  e  continuo. 

Do  mesmo  modo  se  devem  regular  os  ganchos,  que 
hão  de  puxar  e  attrabir  os  pàos  na  dita  balança,  de 
sorte  que  as  pernas  das  balanças,  quando  sobem  aci- 
ma, puxem  os  seus  pàos  respectivos,  e  quando  descem 
os  serrem. 

Este  modo  de  puxar  os  pàos  com  gancho  hc  o  mes- 
mo, ou  semilhante  aos  mais  Ingenhos  de  vento,  e  para 
o  fazerem  com  mais  facilidade  devem  ser  os  estaleiros 
com  alguma,  ou  bastante  inclinação,  ou  declinação  para 
diante,  quanto  puder  ser;  porque,  quanto  mais  incli- 
nados e  declives  forem  estes,  tanto  mais  fácil  será  a 
sua  attração  para  as  serras,  ainda  que  me  parece,  que  os 
ganchos  por  si  sós  terão  força  bastante  a  puxarem  os  pàos, 
A  substancia  se  vê  na  figura  seguinte. 

(Nao  vem  o  desenho). 
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Outro  modo  de  puxar  os  páos  me  occorre,  e  talvez  mais 
conveniente,  se  aliunde  não  obstar  alguma  rezão,  e  vem  a 
ser :  fação-se  estaleiros  por  onde  os  pàos  correm  as  serras, 
moveis,  â  maneira  de  eyxos  grossos  para  fora,  e  no  meio 
redondos,  mas  delgados  e  accomodados  a  nelles  se  assen- 
tarem bem  os  pàos,  seguros  estes  eyxos  nas  ilhargas  com 
fortes  columnatas,  ou  melhor  em  bons  pranchoens  bem 
firmes  e  seguros.  Por  fora  dos  pranchoens  se  enlacem  os 
eyxos  com  proporcionados  calabres,  que  venhão  a  re- 
matar-se  em  alguma  roda  ou  balança,  no  fim  dos  estaleyros, 
a  qual  roda  ou  balança  seja  impellida  pela  roda  mestra; 
e  então,  sem  mais  ganchos  ou  pàos,  com  só  puxarem  as 
serras  ou  roda  mestra,  a  dita  balança  fará  andar  à  roda  os 
eyxos,  e  os  pàos  por  si  mesmos  se  irão  meter  nas  serras 
huns  atraz  dos  outros. 

A  conveniência  maior  desta  industria  dos  eyxos  he  o 
poupar  serventes,  que  aliunde  são  necessários  para  pren- 
derem os  ganchos  a  cada  pào,  cuja  precizão  não  ha 
nos  eyxos;  e  muito  melhor  se  pouparão  estes  serven- 
tes, se,  nos  estaleiros  firmes,  em  que  se  deita  a  ma- 
deyra  antes  de  entrar  nos  eyxos,  se  puzer  alguma  indus- 
tria, com  que  os  páos  por  si  mesmos  vão  cahindo  nos 
eyxos,  quando  vão  acabando  os  pàos  das  serras. 

Muitos  modos  me  occorrem  para  isso,  mas  não  os  aponto 
por  me  não  saber  explicar,  e  facilmente  também  occorrerao 
a  quem  considerar  na  matéria.  O  mais  fácil  e  perceptível 
me  parece  hum  angulo  posto  com  tal  arte  na  borda  dos  esta- 
leiros firmes, que  com  huma  ponta  segure  e  tenha  mão  nos 
pàos  que  não  cahião,  e  a  outra  ponta  fique  impedida  no 
pào  que  vai  às  serras,  multiplicado  este  angulo  em  cada 
estaleiro.  Deste  modo  em  acabando  de  passar  o  pào,  que 
vai  às  serras,  e  por  isso  desimpedida  já  esta  ponta  do  an- 
gulo, cahe  para  baixo  impellida  do  pezo  dos  pàos  que  segu- 
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rava;  e  ex  consequsnti  cahe  para  baixo  outro  páo,  e  como 
deste  modo  dá  volta  o  angulo,  vai  de  repente  com  a  outra 
ponta  segurar  os  mais  pàos  que  não  cahião. 

Sappoem  esta  industria,  que  os  ditos  estaleyros  cs- 
tejão  tão  deitados  para  a  banda  dos  eyxos,  que  os  pàos 
se  vão  empurrando  huns  aos  outros  com  esta  grande 
conveniência  (além  da  que  jâ  dicemos  de  poupar  ser- 
ventes), que  deste  modo,  havendo  a  providencia  de 
madeyra  suflBciente,  pôde  o  Ingenho  trabalhar  por  si 
só,  sem  necessidade  de  algum  servente,  todos  os  dias 
do  anno,  ainda  que  sejão  dias  santos,  sem  o  escrúpulo  de 
os  violar,  por  não  se  occupar  pessoa  algumi,  e  nos  dias 
de  trabalho  se  podem  prover  os  estaleyros  de  madeyras,  que 
não  só  chegue  para  os  ditos  dias,  mas  também  para  os  dias 
santos  que  se  seguem. 

Em  lugar  do  angulo  só  pode  uzar  d.3  muitos  outros 
meios;  que  se  julgarem  mais  fáceis;  porém  ainda  que 
o  Ingenho  descanse  nos  dias  sagrados,  e  trabalhe  só 
nos  outros,  sem  descançar  por  falta  de  mídeyra,  será 
esla  tanta  que  não  lhe  possão  dar  vazão  as  ribeyras, 
o  que  se  vê  claramente.  Porque  dando  a  cada  serra,  ou 
ordem  de  serras,  hum  páo  por  cada  hora,  dá  vinte  e  quatro 
pàos  em  vinte  e  quatro  horas,  que,  multiplicados  nas  quatro 
serras,  fazem  noventa  e  seis,  e  estes  multiplicados  por  só 
trezentos  dias  do  anno,  ficando  os  mais  para  quebras,  fazem 
vinte  oito....  pàos;  dando  a  cada  hum  vinte  taboas,  fazem 
o  computo  de  576S000. 

Nem  pareça  que  damos  muitas  taboas  a  cada  páo 
em  lhe  darmos  vinte  ;  porque  suppomos  que  só  pàos 
de  grossura  suficiente  se  applicarão  às  serras ;  e  ainda 
no  cazo  que  se  appliquem  outros  mais  somenos,  que 
não  cheguem  a  deitar  tantas  taboas,  também  outros 
sobrepujarão  a  trinta,  e  mais;  mas  ainda  que  dessem  só 
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a  dez  taboas,  soma  muito,  com  a  circumstancia,  que 
supra  advertimos,  de  que  estas  taboas  hão  de  sahir  das 
serras  com  todo  o  comprimento  que  tiverem  os  pàos, 
V.  g.,  de  sessenta,  setenta,  noventa  ou  mais  palmos;  e 
também  com  toda  largura,  por  não  se  facetarem  os  pãos. 

Tem  mais  outra  grande  conveniência  este  Ingenho  ou 
fabrica  de  madeyra,  e  he  que,  como  os  seus  estaleyros  e 
serras  latorão  no  chão,  porque  estas  se  hão  de  accomo- 
dar  na  que  dá  para  o  segundo  tanque,  levantando-se  acima 
as  quadras  de  huma  e  outra  parte  do  canal,  se  lhe  podem 
accomodar  não  só  muitos  outros  dos  Ingenhos  que  acima 
dicemos,  repartidos  pelos  sobrados,  mas  ainda  o  mesmo 
Ingenho  de  assucar. 

Porquanto,  como  este,  conforme  o  já  acima  dito,  he 
levantado  da  terra  para  dar  lugar  ás  caldeyras  e  for- 
nos, que  tem  baixos,  na  ilharga,  fica  por  baixo  das 
moendas  lugar  suíQciente  aos  estaleyros,  e  no  fim  as 
serras  sem  impedimento  algum.  Digo  sem  impedimento 
algum ,  pello  que  respeita  á  ordem  e  disposição  de  cada 
Ingenho ;  porém  poderá  obstar  a  muita  bulha  ou  matí. 
nada  das  serras ;  que  se  ella  não  obstar,  bem  se  podem 
ajuntar  todos  os  três  Ingenhos  de  madeyra  por  baixo,  de 
assucar  por  cima,  e  de  moendas  pcUos  sobrados,  e  ficaria 
então  huma  fabrica  ou  Ingenho  verè  real,  havendo  serven- 
tes que  o  possão  ministrar. 

No  cazo,  porém,  que  pela  matinada  se  não  possão 
adjectivar,  se  podem  ajuntar  por  cima  das  quatro  ordens 
de  serras  outras  mais  pequenas  para  serrar  alguns  páos 
mais  preciozos,  dos  que  crião  as  matas  do  Amazo- 
nas, sendo  mais  pequenos  e  fáceis  de  puxar  acima. 

Nem  pareça  aos  leitores  que  para  fazer  laborar  tanta 
fabrica,  se  requerem  mais  forçozos  agentes  que  o  canal 
de  agoa,  que  dicemos,  por  muitas  razoens.  Primeira, 
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pDrqae  todos  estes  Ingenhos  laborâo  mais  por  Ingenho, 
do  que  por  força.  Sigunda,  porque  três  palmos  de  agoa 
em  quadra,  com  queda  ou  cadencia  competente,  têm 
muita  força,  e  equivalem  a  doz8  palmos  de  agoa;  porém, 
no  cazo  que  esta  não  fosse  sufBciente,  facil  he  o  remédio, 
que  está  em  se  fazer  cano  mais  espaçoso,  com  tanques  e 
portas  proporcionadas,  e  ainda  com  roda  mais  industrioza, 
como  direi  no  capitulo  seguinte,  a  qual  ainda  com  pouca 
agoa,  poderá  mover  grandes  machinas. 

Na  boca  do  grande  Amazonas,  e  na  margem  da  rica  ilha 
Marajó  ha  lugar  óptimo  para  huma  semilhante  fabrica  de 
madeyra ;  porque,  além  da  muita  madeyra  que  tem  o  ter- 
reno em  altas  e  mui  dilatadas  matas,  tem  no  mesmo  rio  muita 
abundância  da  que  todos  os  annos  bóia  por  elle  abaixo,  e 
grande  parte  delia  se  encosta  nas  margens  daquella  ilha. 
Hivendo,  pois,  a  providencia  de  guiar  para  a  mesma  pa- 
ragem toda  a  mais  madeyra,  que  vem  boiando,  terão  bas- 
tante matéria  para  as  serras;  oquesepódefaz'3r,conduzindo 
os  pàos  com  algum  ganho,  e  tem  o  comer  mais  que 
meio  feito. 

Também  as  agoas  ajuntão  muitos  pàos  em  varias  ensea- 
das, que  fiz  o  rio,osqiiaesse  podem  conduzirem  jangadas, 
por  elle  abaixo  alhé  a  sobredita  paragem,  com  advertência 
de  que  nella  altêa  sufli cientemente  a  maré  para  se  poder 
reprezar  nos  ditos  tanques. 
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CAPITULO  IX 


De  alguns  outros  Ingenhos  curiozos  com  rodas  de  nova  invenção. 


Dissemos  alhé  agora  dos  Ingenhos  de  moio  continuo  ex- 
terno com  o  novo  invento  de  reprezar  as  marez;  agora 
diremos  dos  Ingenhos  que  se  podem  erigir  com  rodas  de 
nova  invenção,  posto  que  sempre  dependentes  de  algum 
oulro  agente  externo  em  alguma  agoa. 

Havemos,  porém,  de  suppôr,  primeiro  que,  tanto  na 
Europa,  como  na  America,  e  com  muita  especiliadade 
na  região  do  Amazonas,  ha  alguns  pequenos  regatos 
de  agoa,  a  que,  vulgarmente  chamâo  corvos  (*),  os 
quaes  por  pequenos  não  sâo  sufficientes  para  delles  se 
valerem  para  moinhos  ou  algumas  outras  moendas,  que 
dependem  de  maior  força. 

E  como  os  taes  corvos  de  agoa  sao  frequentes,  se 
houvesse  arte  ou  industria  para  lhes  augmentar  mais 
força,  serião  utilíssimos  para  se  erigirem  muitos  Inge- 
nhos de  moto  perpetuo  sem  a  precizão  de  reprezas  da 
maré  nos  custozos  tanques  que  dicemos. 

Esta  arte,  pois,  ou  industria  me  parece  ter  inventado 
em  huma  roda  de  nova  invenção,  a  qual,  pello  seu 
feilio  me  parece  ser  muito  bastante  para  com  aquella  pouca 
agoa  poder  mover  vários  Ingenhos,  especialmente  se  não 
forem  de  tanta  fabrica  como  os  referidos  acima,  e  talvez  que 
ainda  para  elles  seja  sufBciente. 

Chamo-lhes  rodas  de  nova  invenção,   porque  me  não 

O  Corrupção  de  córregos, 
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lembro  de  as  ter  visto,  e  se  as  vi  jà  em  algum  autor, 
seria  só  para  o  uzo  das  noras,  para  o  que  são  na  verdade 
tão  excellentes,  que  depois  do  primeiro  moto,  como  adiante 
diremos,  bastão  ellas  para  por  si  tirarem  agoa;  mas,  além 
deste  ministério,  são  também  mui  accomodadas  para  outros 
Ingenhos  mecânicos. 

He,  pois,  a  roda  de  feitio  circular,  como  a  que  jà  dicemos 
ao  principio,  e  também  deve  ser  de  bom  pezo  para  ganhar 
força  com  o  moto.  Nisto,  porém,  se  differença  da  já  dita, 
que  aquella  tem  a  roda  dobradiças,  que  com  a  agitação  da 
roda  vão  abrindo  e  impellindo :  esta,  porém,  em  lugar  das 
dobradiças  tem  a  roda  huns  baldes  sempre  fixos,  os  quaes 
se  vão  enchendo  de  agoa,  que  suppomos  ser  da  dos  corvos,  e 
com  o  seu  pezo  se  vêm  obrigadas  a  andar  em  huma  rodaviva. 

Havemos  de  suppôr,  em  ordem  à  praxe,  que  sempre 
a  agoa  deve  ter  alguma  cadencia  e  salto  ao  cahir  na  roda ; 
porque  então,  não  só  impelle  pela  força  do  salto  a  dita  roda, 
mas  também  com  o  pezo  nos  baldes,  que  vai  enchendo, 
ficando  deste  modo  os  baldes  fazendo  dous  officios :  o  pri- 
meiro de  dentes,  e  o  segundo  de  baldes.  Devem-se,  porém, 
estes  ajustar  de  tal  sorte  com  a  boca  do  canal,  que  a  agoa 
não  tenha  por  onde  escapar  fora  dos  baldes,  os  quaes  se 
poderão  accomodar  pelas  ilhargas  das  rodas,   de  sorte 
que  estas  tenhão  três  ordens :  duas  pelos  lados,  e  huma  na 
superfície  do  circulo  da  roda; 
porque  então  andara  ella  com 
pezo   triplicado  ;  e  para  que 
os  Iwldes   se  possão  encher, 
sem  que  huns  sirvão  de  impe-  / 
dimento  aos  outros,  devem  ser^^ 
largos  nas  bocas  e  agudos  no 
fundo,   como  mostra  a  figura 
seguinte. 
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Da  sua  explicação  e  figura  já  se  vê  a  facilidade  com  que 
andará  ligeira,  de  sorte  que  bastarão  duas  ou  ainda  huma 
telha  de  agoa  para  as  fazer  andar  em  huma  rodaviva. 

Para  noras  ou  bombas  de  tirar  agoa,  dado  o  primeiro  moto, 
e  cheio  antes  algum  pequeno  Ianque,  levantado  de  modo,  que 
tenha  suficiente  cadencia  sobre  os  baldes,  bastará  a  mesma 
agoa,  que  a  roda  vai  tirando,  para  a  fazer  andar  sem  a  pre- 
cizão  de  algum  outro  agente  ;  e  ficará  com  moto  continuo 
intrinzeco,  que,  como  acima  dicemos,  consiste  na  mutua 
cauzalídade  de  duas  cauzas,  cada  huma  cauza  da  outra,  e 
cada  huma  effeito  da  outra,  porque  a  agoa  será  agente  da 
roda  e  a  roda  com  o  pezo  da  mesma  agoa  nos  baldes  será 
agente  da  agoa. 

Para  moinhos  ou  quaesquer  moendas  de  grão,  tendo 
agoa  suficiente  para  encher  os  baldes,  também  parece 
não  ter  duvida ;  e  assim  com  a  sua  industria  podem 
já  os  lavradores  erigir  quantidade  de  moinhos,  para  os 
quaes  não  têm  por  si  só  suficiente  agoa. 

A  duvida  só  está,  se  serão  bastantes  estas  rodas,  para 
maiores  fabricas,  como  as  que  já  dicemos,  de  multi- 
plicidade de  moendas,  para  grão,  moendas  para  assucar 
e  serrarias  para  madeyra?  Respondo,  que  para  estas  sempre 
se  requer  mais  alguma  agoa,  v.  g.,  de  hum  palmo  em 
quadra,  com  suficiente  cadencia :  e  se  ainda  não  bastar, 
se  pôde  supprir  com  a  conjunção  das  dobradiças  da  pri- 
meira roda,  desta  sorte  não  occorrcndo  outro  melhor  modo. 

Faça-se  huma  roda  dos  referidos  baldes  pelo  meio, 
ou  só  de  huma  ordem  de  baldes  pelo  circulo,  ou  com 
três,  tendo  também  pelas  ilhargas  ;  e  nas  pontas  do  eyxo, 
em  huma  e  outra  banda,  se  ponhão  outras  rodas  mais 
pequenas  que  as  do  meio.  Nis  rodas  das  ilhargas  se 
ponhão  dobradiças  do  pezo  que  quizerem  da  mesma 
sorte,  que  supra  dicemos ;  mas  de  sorte  que  estas  rodas 
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coUaleraes  e  suas  dobradiças  fiquem  totalmente  por  fora 
do  canal,  para  que  a  agoa  nâo  as  impeça.  Deste  modo  bas- 
tará huma  roda,  com  hum  só  palmo  de  agoa,  pouco  mais  ou 
menos,  para  impellir  grandes  machinas,  porque  com  qual- 
quer pequena  força  andará  com  muita  facilidade,  com  a 
advertência  já  feita,  scUicet,  que  estas  rodas  sejão  quanto 
mais  pezadas  melhor,  porque  assim  ganharão  e  conser- 
varão a  força.  A  sua  figura  he  a  seguinte. 

(Não  vem  o  desenho  J 

Com  semilhante  roda :  primeiro,  não  ha  que  temer  nos 
tanques,  que  dicemos,  no  cazo  que  a  agoa  do  canal  não  fosse 
por  si  suíQciente,o  que  não  he  crivei; mas  nâo  o  sendo, pri- 
meiro se  lhe  pôde  ajuntar  de  mais  a  industria  dos  baldes. 
No  cazo,  porém,  que  ainda  não  seja  sufiiciente,  ajuntem- 
se-lhe  por  fora  do  canal  as  dobradiças,  e  já  então  não  ha- 
verá Ingenho,  por  muita  fabrica  que  tenha,  que  deixe  de 
moer  por  falta  de  agente.  Segundo,  ainda  sem  as  reprezas 
dds  marez,  mas  só  com  qualquer  pequeno  corvo  de  agoa, 
poderão  levantar  os  seus  Ingenhos  com  mais  facilidade. 
Terceiro,  que  semilhantes  rodas,  a  que  podemos  chamar 
rodas  dobradas,  por  terem  dobrada  industria  nos  baldes  e 
dobradiças,  se  podem  accomodar  a  toda  a  casta  de  Ingenhos, 
ou  sejam  de  assucar,  ou  madeyra,  ou  moendas. 

Passando  agora  destas  novas  invenções  de  rodas  aos 
moinhos  de  agoa  ordinários,  também  estes  se  podem 
aligeirar  mais  sem  estas  novas  invenções,  mas  só  com 
alguma  outra  industria  e  sem  muito  trabalho. 

Assim  o  discorreu,  hum  certo  religioso,  vendo  hum  destes 
moinhos,  e  segundo  o  seu  discurso,  para  mostrar  que  não  era 
sò  especulação,  mas  que  seria  também  boa  a  praxe,  se 
resolveu  a  mostrallo  no  dito  moinho,  cuja  direcção  tinha 
a  seu  cai^o,  e  sem  mais  trabalho  do  que  mandar  ac- 


—  112  — 

crescentar-lhe  outra  roda;  dali  por  diante  andoa  o 
moinho  mais  ligeiro,  e  moia em  dobro  do  que  antes;  que  he 
o  mesmo  que  se  íizéra  dous  moinhos,  porque  sò  com  aquella 
roda  de  mais  ficou  equivalente  a  dous. 

E  de  tal  industria  pôde  ser  a  dita  roda  accrescen- 
tada,  que  não  só  Qque  hum  moinho  equivalente  a  dous, 
por  moer  dobrado,  mas  equivalente  a  muitos  mais,  se 
essa  roda  fôr  de  multiplicação.  Para  o  que  havemos  de 
suppôr  que  os  antigos  ou  ordinários  rodízios  nos  moi- 
nhos sao  pouco  úteis,  e  nâo  têm  mais  autoridade  que 
o  uzo,  porque  o  uzo  e  praxe  das  rodas  deitadas,  são 
de  muito  maior  conveniência,  que  os  ditos  rodízios  com 
as  suas  pennas.  Chamo,  pois,  rodas  de  mibUiplicação^  não 
à  imediata,  que  impelle  as  moendas,  mas  à  outra  accres- 
centada,  em  que  cahe  a  agoa,  e  he  a  de  multiplicação;  por- 
que, quanto  esta  fòr  maior  que  a  roda  das  moendas,  tanto 
mais  lhe  multiplicará  as  voltas. 

y.  g.,  em  lugar  do  rodízio  com  suas  pennas,  em  que 
cahe  a  agoa,  se  ponha  huma  roda  deitada,  segura  pelos  seus 
eyxos  nas  ilhargas;  basta  que  tenha  quatro  dentes  bem 
justos  ao  canal,  para  que  a  agoa  os  apanhe  bem,e  por  fora 
dos  eyxos  se  lhes  ponhão  os  dentes  ou  orelhas.  Sendo 
dentes,  requer  outros  na  roda  ou  rodizio  das  moendas;  e 
sendo  orelhas,  basta  que  tenha  huma  chamadeyra,  que 
puxe  e  largue.  Ha  de  estar  então  a  roda  ou  rodizio  das 
moendas  só  sobre  si,  sem  lhe  tocar  a  agoa,  mas  só  ha  de 
ser  impellida  iielos  dentes  ou  chamadeyra  da  primeira 
roda. 

Isto  posto,  se  a  roda  da  agoa  he,  v.  g.,  de  vinte 
palmos  de  circulo  e  o  rodizio  das  moendas  só  tiver  dez 
palmos,  emquanto  a  primeira  dá  huma  volta,  darão  duas 
o  rodízio  e  moendas,  e  moerá  em  dobro.  Se  tiver  trinta 
palmos  e  a  outra  só  cinco,  moerá  seis  vezes  mais  em  dobro, 
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e  assim  discorrendo  pellas  mais  maiorias  da  primeira  roda 
â  seganda.  Esta  mesma  tão  fácil  industria  e  multiplicação 
se  pôde  fazer  nas  atafonas,  e  em  quaesquer  Ingenhos  de 
rodas. 

lias  atafonas  accrescentando-lhe  mais  algumas  rodas, 
sendo  necessária,  ou  fazendo  a  roda  da  moenda  quanto 
mais  pequena  puder  ser,  e  a  roda,  em  que  anda  a  besta, 
quanto  maior  fòr  possível ;  porque  desta  sorte,  emquanto 
a  besta  com  a  sua  roda  ordinária  der  huma  volta,  dará  a 
moenda  tantas  mais,  quanto  fôr  menor  a  sua  roda.  He  expe- 
riência, que  vemos  todos  os  dias  em  muitos  artefactos, 
como,  v.  g.,  nas  rodas  dos  cordoeyros;  porque,  emquanto 
elles  dão  huma  volta  com  a  sua  roda,  dão  os  rodizios  hum 
cento  ou  mais;  nem  ha  diversa  razão,  por  que  nab  se  possa 
praticar  a  mesma  praxe  nos  mais  artefactos  de  rodas.  Estas 
mesmas  rodas  de  multiplicação  se  podem  uzar,  e  com  a 
mesma  facilidade,  nos  moinhos  de  mão. 

Costumão  ter  em  algumas  terras  os  moradores  em  suas 
cazas  humas  pequenas  moendas,  para  o  uzo  e  gastos  tão  so- 
mente de  suas  cazas,  em  que  á  mão  moem  o  grão  necessário 
para  cada  dia  ou  semana.  Se  nestes  manuaes  moinhos  aceres- 
centarem  a  dita  roda  de  multiplicação,  serão  sem  duvida  em 
dobro  ou  muitos  dobros  as  conveniências. 

Ba  mesma  sorte  se  podem  accomodar  aos  Ingenhos  de  as- 
sacar, do  modo  que  já  vamos  a  propor  no  capitulo  seguinte. 
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CAPITULO  X 

Ingenho  de  assacar  por  multiplicação. 

Temos  fallado  dos  Ingenhos  de  assucar  de  moto  conti- 
nuo por  impulsos  da  maré  no  capitulo Dicemos  também 

no  capitulo  passado  a  industria  com  que  se  podem  erigir, 
em  alguns  regatos  de  agoa,  pello  adjuctorio  de  rodas  com 
baldes,  e  sendo  necessário  também  com  dobradiças. 

Agora  diremos  a  industria  com  que  se  podem  levantar, 
com  roda  de  multiplicação,  não  jã  com  agoa,  como  dicemos 
no  capitulo  antecedente,  mas  com  bois,  como  costumão  os 
moradores  no  Pará  e  Amazonas,  e  ainda  que  em  toda  aparte 
tem  lugar  esta  industria,  para  os  que  não  quizerem  uzar 
nem  das  reprezas  da  maré,  nem  dos  corvos  de  agoa,  que 
descem  dos  matos,   etc. 

Tem,  comtudo,  mais  lugar  nas  cabeceiras  do  Ama- 
zonas, e  mais  paragens  onde  não  ha  o  subsidio  das 
marez,  nem  a  conveniência  das  agoas  declives;  e  por 
isso  não  têm  mais  remédio  os  lavradores,  que  seguir 
a  praxe  commua  no  subsidio  de  bois  ou  cavallos,  porque 
neste  cazo  ainda  podem  multiplicar  tanto  os  seus  In- 
genhos mais  que  o  ordinário,  que  mõão  com  tantos  mais 
dobros,  quantos  excessos  levarem  as  rodas  de  multipli- 
cação às  rodas  das  moendas,  pois  para  tão  crescidas  con- 
veniências não  têm  mais  precizão  do  que  accrescentarem 
a  seus  Ingenhos  uma  ou  duas  rodas  de  mais.  E  para  melhor 
se  perceberem,  havemos  aqui  recordar  a  memoria  dos  In- 
genhos comuns,  cuja  figura  demos  no  capitulo...  na  pa- 
gina.... 

Supposta,    pois,  esta   noticia,  como   necessária,  digo 
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primeiro,  que  havemos  de  separar  a  roda  e  circulo  dos  bois 
das  moendas,  e  põlla  fora  em  lugar  distincto  e  separado, 
e  ali  levantar  hum  esteyo  ou  eyxo  semilhante  ao  ordinário 
das  moendas,  e  seguro  em  sima  em  huma  forte  e  pezada  trave, 
que  pôde  ser  a  mesma  que  dentro  segura  o  eyxo  da  moenda 
mestra.  Neste  eyxo  de  fora  ou  rodízio  hão  de  andar,  ou 
puxar  os  bois  em  suas  traveças,  como  se  costuma.  Por 
cima  das  traveças,  em  lugar  proporcionado,  se  ponha  huma 
roda, com  tamanho  circulo, como  embaixo  o  fazem  os  bois, 
oa  maior  se  quizerem.  Na  moenda  mestra,  dentro,  se  ponha 
em  cima,  em  lugar  correspondente  na  altura  à  roda  de  fora 
huma  rodinha  de  pequeno  circulo,  v.  g.,  de  tanta  roda 
como  tem  a  mesma  moenda,  com  os  poucos  dentes  que  se 
lhe  poderem  accomodar,  v.  g.,  seis;  e  na  roda  de  fora  se 
ponhao  também  em  geométrica  distancia  os  dentes  que 
pede  a  sua  maior  circunferência,  v.  g.,  sessenta. 

No  intermédio  de  huma  e  outra  roda  (no  cazo  que  a  de 
fora  nâo  chegue  com  os  seus  dentes  imediatamente  à  de 
dentro)  se  ponha  outra  roda  deitada,  cujos  dentes  encaixem 
juntamente  nade  fora  e  na  de  dentro, com  circulo  sufliciente 
para  só  chegar  a  ambas,  conforme  a  distancia  que  tiverem. 
D3  tudo  he  a  seguinte  figura. 

(Não  vem  o  desenho). 

Disse  que  devia  levar  terceira  roda  intermédia,  cujos 
dentes  encaixem  na  de  dentro  e  na  de  fora,  no  cazo  que  a 
de  fora,  etc,  porque  se  por  si  mesma  chegar,  como  pôde, 
não  necessita  da  roda  intermédia ;  e  nesse  cazo  bastão  só 
as  duas  precizas :  a  de  dentro  na  moenda  mestra,  cujo 
circulo  deve  ser  pequeno,  e  a  de  fora  no  rodizio,  em  que 
puxão  os  bois,  a  qual  pôde  muito  bem  chegar  á  de  dentro, 
mediando  só  entre  ambas  alguma  parede,  com  huma  boa 
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fresta  rasgada,  pella  qual  entrem  os  dentes  da  roda  externa 
a  impellir  os  da  interna. 

Porém  vai  pouco  em  ter  mais  ou  menos  huma  roda, 
conforme  o  pedir  o  lugar.  Aqui  têm  os  senhores  de 
Ingenho  e  de  Engenhos  huma  industria  muito  fácil  para 
multiplicarem  os  lucros,  e  com  o  mesmo  trabalho ;  por- 
que sendo  as  rodas,  como  dicemos,  de  sessenta  pal- 
mos, V.  g.,  a  de  fora,  e  só  de  seis  a  de  dentro,  ficar 
râo  os  avanços  dos  novos  Ingenhos  aos  antigos,  sendo  de^ 
vezes  mais,  que  tantos  dobros  leva  huma  roda  à  outra ; 
e  por  conseguinte  o  trabalho  que  nos  antigos  se  faria  em 
dez  dias,  se  faz  nos  novos  em  hum  dia ;  o  que  antes  em  de^ 
mezes,  agora  em  hum  só;  e  assim  discorrendo  pello  mais. 
Ou  para  o  dizer  mais  breve  e  claro. 

He  este  Ingenho  de  multiplicação  equivalente  a  dez  In- 
genhos dos  ordinários,  e  pôde  equivaler  a  vinte  e  mais^ 
conforme  a  grandeza  da  primeira  roda  à  segunda. 

Além  desta  grande  multiplicação,  e  sobrepujança  deste 
Ingenho  aos  ordinários,  tem  muitas  outras  conveniên- 
cias, como  são:  primeira,  que  jà  a  loja  ou  terreno  das 
moendas  não  necessita  ser  tão  espaçozo,  como  se  cos- 
tuma nos  Ingenhos  ordinários,  porque  jâ  lá  não  tra- 
balhão os  bois ;  segunda ,  porque  fica  o  dito  terreno 
mais  expedito  para  os  serventes,  mais  limpo  c  mais 
accomodado  para  ministrar  a  cana.  O  que  posto,  em 
tudo  fica  superior  aos  mais  Ingenhos  ordinários,  e  ainda 
que  não  iguale  aos  que  atraz  dicemos  de  moto  continuo 
nas  prezas  das  marez,  comtudo  fica  tão  ligeiro,  que  pode 
dar  vazão  a  quaesquer  grandes  canaviaes,  e  pode  ainda  ali- 
geirar-se  mais,  conforme  a  vontade  de  cada  hum,  com  só  lhe 
fazer  maior  circulo  na  roda,  etc. 

Pôde  também  praticar-se  o  dito  Ingenho  de  multipli- 
cação mediante  alguma  corda  em  lugar  da  roda  intermédia. 
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que  dicemos,  porque  enrodilhando  huma  corda  no  circulo 
da  roda  grande  de  fóra,e  na  pequena  roda  de  dentro  ligada, 
unida  e  bem  entezada,  com  o  virar  de  huma  roda,  virara 
lambem  a  outra,  e  parece  ser  mais  conveniente  por  estas 
razoens. 

Primeira,  porque  não  necessita  de  roda  intermédia. 
Segunda,  porque  não  necessitão  as  mais  rodas  de  terem 
dentes,  mas  só  de  suficiente  grossura  para  as  voltas  da 
corda.  Terceira,  porque  será  mais  perdurável  do  que  os 
ditos  dentes,  e  menos  sujeita  às  contingências  dos  dentes. 
Porém,  como  depende  da  vontade  e  parecer  de  cada  hum, 
fique  também  a  cada  qual  livre  a  eleição. 

Não  obstante  ser  este  Ingenho  de  multiplicação,  que 
acabamos  de  explicar,  por  beneficio  de  só  mais  huma 
corda,  se  pôde  também  dobrar  com  lhe  accrescentar 
mais  duas  moendas,  cada  huma  por  banda  das  três 
ordinárias.  Está  claro;  porque,  posto  que  para  hum 
Ingenho  de  assucar  sejão  precisas  três  moendas,  infal- 
livelmente  para  ter  duas  junturas,  huma  para  passar  a 
cana,  e  outra  para  a  repassar,  com  lhe  accrescentar  duas 
moendas  de  mais  fica  com  quatro  junturas,  e  por  isso  equi- 
valente a  dous  Ingenhos,  embora  que  com  precizão  de  do- 
brados serventes,  dous  para  meterem  a  cana  por  huma 
parte,  e  outros  dous  para  a  repassarem  pela  outra  banda. 
No  mais  fica  o  mesmo  trabalho,  e  só  necessita  de  dobrado 
provimento  de  cana  e  dobrada  diligencia  nos  serventes. 
A  sua  figura  he  a  seguinte. 

(Nâo  vem  o  desenho). 

He  bem  verdade  que  este  Ingenho,  a  que  chamaremos 
Ingenho  real  de  muUiplkação  doble,  necessita  de  mais 
força  do  que  os  singellos,  por  razão  da  cana  em  dobro 
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que  actualmente  hâo  de  moer;  mas  essa  maior  força  se 
remedôa  com  lhe  accrescentar  hum  ou  dous  bois  de  mais,  de 
sorte  que,  se  haviam  de  andar  quatro  bois,  como  he  o  ordi- 
nário, andem  seis  para  a  maior  força  que  se  pretende. 
Também  no  uzo  da  cana  se  deve  praticar  a  industria  de 
ministrar  a  cana  virgem  nas  duas  j unturas  do  centro,  por 
mais  fortes,  e  nas  duas  de  fora  a  cana  machucada,  porque 
já  necessitao  de  pouca  força. 

CAPITULO  XI 

Noticia  de  hum  curiozo  Ingenho  de  madeira  portátil. 


Posto  que  a  fabrica  de  madeira,  que  acima  expuzemos, 
de  moto  continuo,  soja  de  tanta  expedição,  que  apenas  lhe 
poderão  dar  suficiente  sustento  muitas  legoas  de  boas 
matas,  sendo  talhada,  e  levantada  por  mãos  de  bons  mestres 
ingenheiros,  e  ministrada  dos  necessários  serventes,  que 
lhe  administrem  os  pàos,  nada  comtudo  serve,  nem 
pôde  servir  para  o  centro  dos  matos,  especialmente 
virçens,  onde  nunca  entrou  ferro  nem  gente ;  e  por  isso 
ha,  e  se  achão  nelles  os  maiores  pàos,  e  a  madeira  mais 
precioza ;  mas  sem  utilidade  alguma,  por  não  se  poder  con- 
duzir aos  Ingenhos,  já  pela  distancia,  e  jâ  por  não  haver 
para  isso  industria  humana,  em  que  a  receita  não  chegaria 
a  cobrir  a  despeza. 

Por  outra  parte,  leva  os  olhos  tão  precioza  madeira 
e  páos  de  trinta,  quarenta  e  mais  palmos  de  circuito, 
e  alguns  de  redondeza  tão  desmarcada,  que  apenas  qua- 
renta homens  com  os  braços  abertos  os  podem  abran- 
ger, como  jâ  he  notório  nas  historias,  e  cujas  taboas 


—  119  — 

seríao  mui  preciozas,  e  aptas  para  a  fabrica  de  navios  e 
mais  artefactos,  se  houvesse  arte,  industria  ou  Ingenho 
de  os  poder  serrar,  beneficiar  e  conduzir,  como  algumas, 
posto  que  raras  vezes  o  têm  feito  alguns  moradores,  apro- 
veitando algum,  ainda  que  dos  mais  inferiores,  como  de 
vinte  para  trinta  palmos  de  roda,  pouco  mais  ou  menos, 
fazendo  para  isso  covas  para  poderem  trabalhar  as  serras, 
e  occupando  muitos  operários  em  muito  tempo,  e  ainda 
depois  nos  avanços  se  dão  os  parabéns. 

Por  todas  estas  cauzas  me  estimulou  o  dezejo  excogitar  al- 
gum industriozo  Ingenho  manual  e  portátil,  com  que  os  mo- 
radores do  Amazonas  se  podem  com  facilidade  aproveitar  do 
grande  thesouro,  que  Deos  lhes  pôz  nas  mãos  nas  suas  dila- 
tadas matas.  E  parece-me  têllo  descuberto,  se  não  occorrer 
algum  contra,  muito  conforme  ao  meu  dezejo,  e  julgo  que 
com  boa  aceitação,  não  só  dos  ditos  moradores  interessados, 
mas  também  de  todos  os  curiozos. 

Chamo-lhe  Ingenho  portátil  e  manual^  porque  se  pôde 
levantar  onde  a  conveniência  o  pedir,  e  conduzir  de 
hum  para  outros  lugares,  conforme  a  vontade  de  cada 
hum. 

De  quatro  modos,  pois,  se  pôde  erigir  este  Ingenho; 
mas  antes  de  os  explicar  havemos  de  suppor:  Primeiro, 
que  sejão  factiveis  serras  proporcionadas  ao  compri- 
mento dos  pàos,  V.  g.,  de  sessenta,  noventa,  cem,  ou 
Baais  palmos  de  comprido  ;  não  porque  sejão  preciza- 
mente  necessárias  sô  para  o  ministério  de  serrar,  mas 
para  poder  serrar  os  pàos  em  todo  o  seu  comprimento, 
pellas  grandes  conveniências,  que  do  tal  comprimento 
rezultão,  como  acima  adverti. 

Nem  me  parece  terão  implicância  semilhantes  serras, 
visto  que  se  fabricão  grades  e  outros  artefactos  de  ferro  de 
semilhante  comprimento.  Comtudo  sejão  nisso  juizes  os Srs. 
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respectivos  mestres,  por  serem  obras  do  seu  officio ;  porque 
no  cazo  que  impliquem  serras  deste  comprimento,  se  pôde 
supprir  com  outras  mais  curtas  o  mesmo  ministério. 

Supponho,  segundo,  que  as  serras  estejão  de  tal  sorte 
dispostas  e  seguras,  que  se  possão  augmentar  ou  diminuir, 
conforme  o  pediremos  pàosmais  ou  menos  grossos,  porque 
se  hão  de  serrar  de  huma  vez,  embora  que  sejão  de  muitos 
palmos  de  grossura.  Supponho,  terceiro,  que  a  madeira 
nâo  só  ha  de  ser  serrada  com  todo  o  seu  comprimento,  mas 
também  com  toda  a  sua  grossura,  sem  ser  necessário  mais 
beneficio  nos  páos  do  que  despillos  da  casca  ou  cortiça,  e 
pôUos  no  estaleiro,  ou  accomodallos  ás  serras,  tanto  para 
a  maior  largura  das  taboas,  como,  e  principalmente,  para 
diminuir,  quanto  puder  ser,  o  trabalho,  como  dicemos 
acima,  faltando  do  outro  Ingenho  de  madeira  estável  com  o 
impulso  das  marez. 

His  suppositis,  vamos  já  ao  primeiro  modo. 

Methodo  mecânico.  —  Cortados  os  páos  em  qualquer 
parle  do  mato,  ponhão-se-lhes  em  cima  as  serras  deitadas 
ao  seu  comprimento,  e  numero  respectivo  á  grossura  da 
madeira;  para  se  puxarem  se  entezem  estas  serras,  pondo- 
Ihes  nas  pontas  do  páo,  seguras  em  boas  estacas,  algum 
agente  proporcionado,  o  que  pôde  ser  de  muitos  modos. 

Primeiro,  com  fortes  molas,  por  modo  e  feitio  de  ângulos 
semilhantes  á  este  A . 

Huma  ponta  do  angulo  se  segure  em  huma  travéça 
nas  ditas  estacas,  e  na  outra  ponta  se  suspendão  as 
serras ;  isto  he,  de  huma  e  outra  ponta  do  páo,  mas 
com  a  advertência,  que  para  a  parte  dos  dentes  das  serras 
sejão  as  molas  mais  fortes,  para  que  com  a  sua  fortaleza 
puxem  naturalmente  para  si  as  serras.  Da  outra  parte  seja 
a  mola  ou  angulo  tão  brando,  que  baste  para  enlezar  as 
serras,  ou  em  seu  lugar  basta  huma  corda  que  prenda  as 
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serras,  e  por  meio  de  huma  roldana  se  puxe,  como  logo  di- 
remos. 

S^undo  modo,  pôde  ser  o  agente,  que  puxe  as 
serras,  huma  corda  de  arc3  de  frecha  bem  entezada.  Ter- 
ceiro, pôde  ser  huma  barra  de  ferro  ou  boa  regoa  de  páo, 
entezada  por  cordas,  como  se  uza  para  enlezar  as  serras 
manuaes.  Quarto,  pôde  ser  huma  roda  b3m  entezada, 
lambem  em  cordas,  a  qual,  naturalmente  buscando  o  seu 
natural,  puxe  as  serras  por  meio  de  algum  bom  calabre, 
ou  de  qualquer  outro  modo  que  julgarem  mais  fácil.  Epara 
melhor  se  perceberem  os  quatro  modos  que  excogitei,  vai 
a  sua  figura. 

Falta  no  manoscrípto. 

Puxadas,  pois,  e  bem  entezadas  as  serras  por  algum  dos 
quatro  modos  ditos,  para  a  parte  dos  dentes,  por  ser  a  que 
depende  de  mais  força,  na  outra  ponta  do  pào  sé  ponha 
na  distancia  necessária  huma  balança,  em  cuja  perna  vai 
prender  por  meio  de  huma  roldana  huma  corda  atada  no 
varão  das  serras,  cujas  balanças  devem  estar  bem  direitas, 
com  igual,  mas  bom  pezo  em  ambas  as  pernas. 

Em  lugar  de  balança  pôde  ser  hum  grosso  pào  furado,  e 
suspenso  pelo  meio  em  huma  boa  trave,  fino  e  delgado  para 
o  centro,  e  grosso  nas  extremidades,  para  nellas  ter  o  pezo 
necessário. 

E  quando  para  isso  não  baste  o  seu  pezo,  se  lhe  deve 
accrescentar,  pella  razão  de  quanto  maior  for  o  seu  pezo,  ou 
de  pào  ou  de  balanças,  maior  será  a  sua  força  para  puxar 
as  serras  a  si  contra  a  elasticidade  da  mola  arco  ou  barra, 
OQ  roda  da  outra  banda.  E  como  a  balança  ou  páo  com  feitio 
de  balança  tem  duas  pernas,  e  ha  de  laborar  por  modo  de 
vai-vem,  na  praxe,  se  ponhão  era  proporcionada  distancia 
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outra  ordem  de  serras  da  mesma  sorte  que  a  jà  dita,  e  sõ 
com  a  differença  de  terem  encontradas  as  molas  e  os  den- 
tes, que  he  o  mesmo  que  dizer,  que  huma  ordem  de  serras 
ha  de  serrar  para  huma  parle,  e  a  outra  ordem  delias  para 
a  outra  parte ;  huma  para  cá  e  outra  lá,  para  de  huma  vez 
se  serrarem  juntamente  dous  páos ;  e  para  isso  já  se  vê  que 
a  balança  ou  páo  ha  de  estar  bem  ao  olivel  correspondente  a 
hum  e  outro,  e  as  suas  pernas  bem  direitas  pello  olivel  dos 
seus  respectivos  páos,  para  com  igualdade  se  poderem  em- 
pregar em  hum  e  outro. 

Desta  sorte  bem  dispostas  sobre  os  páos,  e  bem  enteza- 
das  as  serras,  basta  huma  só  pessoa,  andando  na  balança 
de  huma  perna  para  a  outra,  ou  páo  bilance  para  serrar  ao 
mesmo  tempo  dous  páos  com  muita  facilidade  e  presteza ; 
porque  fazendo  andar  a  balança  por  modo  de  vai-vem  abaixo 
e  acima,  esta  com  o  seu  pezo  faz  recuar  as  serras,  e  logo 
largando-as  correm  estas  a  serrar,  impellidas  pelas  molas  ou 
agente?  que  dicemos.  £  talvez  que  em  huma  hora  pouco 
mais  ou  menos  se  serrem  dous  páos,  que  a  braços  de  ho- 
mens se  não  serrarião  em  hum  mez ;  porque  suppomos  que 
sõ  se  hão  de  buscar  para  isso  páos  escolhidos  de  vinte  ou 
trinta  palmos  de  roda  para  cima,  como  já  dice ;  o  que  melhor 
declara  a  figura  seguinte. 

(Nilo  vem  desenhada  no  manuscripto.) 

Daqui  se  ha  de  inferir:  primeiro  :  que,  posto  que  para 
preparar  os  materiaes,  v.  g.,  carregar  e  conduzir  as  serras, 
cortar  e  atar  os  páos,  ajustar  os  instrumentos,  etc.,  seja 
necessária  gente  proporcionada  ao  trabalho,  comtudo  no 
actual  exercício  de  serrar  basta  huma  só  pessoa,  caminhando 
de  Imma  para  a  outra  perna  da  balança  ou  páo  equivalente, 
e  quando  muito  para  maior  facilidade  duas  pessoas,  huma 
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de  huma  parte  e  outra  da  outra,  indo  acima  e  abaixo  por 
modo  de  vai-vem  no  jogo  dos  rapazes;  segundo:  que  serras 
andarâo  suspensas  em  roldanas,  das  quaes  naturalmente 
vão  descendo  impellidas  do  seu  mesmo  pezo ;  terceiro :  che- 
gando as  serras  ao  chão,  acabados  de  serrar  os  dous  pàos 
pellas  mesmas  roldanas  se  puxem  acima,  para  darem  lugar 
a  se  accomodarem  debaixo  outros  pàos,  etc. 

Heihodo  cgmpendiozo. — ^Suppostas  as  serras  competentes, 
assim  no  comprimento,  como  no  numero,  devem-se  acco- 
modar  bem  o  olivel  sobre  os  pàos  ao  comprido,  pondo-lhes 
da  parle  dos  dentes,  que  devem  andar  encontrados,  serrando 
hama  ordem  de  serras  o  seu  pâo  para  lá,  e  outra  ordem 
o  seu  pâo  para  cá,  proporcionados  agentes,  que  as  puxem 
ou  por  meio  de  molas  com  feitio  de  ângulos,  ou  regoas, 
ou  rodas,  ou  arcos  de  balesta,  bem  entezadas  e  fortes.  Ponha- 
se-lhe  de  huma  parte,  em  sufflciente  distancia  correspondente 
ao  intermeio  dos  dous  páos  que  actualmente  hao  de  serrar, 
huma  bem  pezada  balança  ou  pezado  pào  suspenso  e  bilance, 
no  qual  ande  huma  ou  duas  pessoas,  fazendo  ir  acima  e  vir 
abaixo,  e  serrarão  com  muita  ficilidade  e  presteza  dous 
grandes  páos  por  cada  vez. 

Esta  he  a  substanci  i  do  Ingenho  portátil.  Chamo-Ihe  por- 
tátil, porque,  como  nâo  depende  mais  que  das  serras  se  ar- 
mirem  sobre  os  páos  do  modo  dito,  se  pôde  de  humas  pa- 
ragens mudar  para  outras ;  nem  tem  precisão  de  se  fibri- 
carem  estaleiros  por  ser  a  mesma  terra  o  estaleiro;  nem  ne- 
cessita de  mais  operarÍ3s  que  huma  ou  duas  pessoas  reve- 
zadas, que  movão  as  balanças,  e  com  a  circunstancia  que 
podem  trabalhar  de  dia  e  de  noite.  E  não  só  é  óptimo  para 
qualquer  madeira  ordinária,  mas  ainda  para  os  maiores 
pàos  do  Amazonas. 

Advirto  mais,  que  também  este  modo  se  pôde  acco- 
modar  aos  Ingenhos  de  madeira,  estáveis  e  permanentes, 
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dos  que  acima  dicemos  de  moto  contínuo,  e  talvez  com 
mais  facilidade  do  que  lá  expuzemos,  por  não  necessitar  de 
ganchos  para  puxar  os  pàos  este  modo ;  e  se  pôde  acco- 
modar,  ainda  quando  se  ajuntássemos  Ingenhos  de  madeira 
com  os  de  assucar,  e  só  então  seria  talvez  mais  conveniente 
não  meter  os  pàos  por  baixo  das  moendas  de  assucar,  como 
là  dicemos,  porque  isto  he  mais  próprio  para  quando  as 
serras  trabalhão  de  alto  abaixo ;  mas  seria  melhor  fazer 
os  estaleiros  virados  para  o  canal,  em  duas  ordens:  huma. 
de  huma,  e  outra  da  outra  parte ;  nem  então  se  devem  ligar 
a  só  dous  pàos  por  cada  vez,  pois  havendo  numero  de  ser- 
ras competente,  se  podem  serrar  huma  dúzia  de  pàos  de 
cada  banda  do  canal. 

£  deste  modo,  tendo  de  huma  parte  as  molas  que  puxem 
as  serras,  da  outra  parte  a  balança  será  movida  pela  roda 
do  canal  com  alguma  chamadeira  à  sua  orelha. 

Digo  ser  este  modo  mais  conveniente,  porque :  primeiro, 
não  necessita  de  ganchos  para  puxar  os  pàos ;  segundo,  não 
necessita  na  roda  do  canal  de  mais  força,  do  que  a  neces- 
sária para  fazer  andar  a  balança  abaixo  e  acima;  terceiro, 
porque  havendo  multidão  de  serras,  se  podem  serrar  ao 
mesmo  tempo  muitos  pàos ;  quarto,  porque  serrada  huma 
camada  de  pàos,  e  levantadas  as  serras  por  beneficio  do 
mesmo  Ingenho,  se  pôde  accomodar,  de  sorte,  que  por  si 
mesma  cahia  ou  role  outra  camada  de  pàos  dos  estaleiros 
vizinhos,  que  para  isso  devem  ser  declives  para  a  parte  das 
serras,  e  com  camas  jà  feitas  pira  cada  pào. 

Dice  que  serião  mais  convenientes  as  serras  de  compri- 
mento, V.  g.,  até  cem  palmos,  para  serrar  a  madeira  em  todo 
o  seu  comprimento,  pelas  grandes  utilidades  das  taboas, 
tanto  mais  aptas  para  toda  a  obra  quanto  forem  mais  com- 
pridas, especialmente  para  navios  e  para  toda  a  mais  casta 
de  embarcaçoens.  Mas  sendo  sò  do  comprimento  que  ordi* 
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nariamente  se  costuma  nos  Ingenhos  de  madeira,  de  vento, 
v.g.,  só  do  comprimento  de  vinte  até  trinta  palmos,  pare- 
ce-me  que  sem  controvérsia  alguma  he  este  modo  mais 
fácil,  mais  ulil  e  mais  accomodado  do  que  todos  os  outros, 
para  toda  a  casta  de  madeira  por  mais  grossa  que  seja. 


CAPITULO  XII 


Dos  outros  ires  modos  de  serrar  madeyra  com  iDgenho  portátil 


Supposto  O  primeiro  modo  industriozo  do  novo  Ingenho 
portátil,  em  que  com  tanta  facilidade  se  pôde  dar  hum 
grande  aviamento,  poder  ter  algum  contra,  ou  inconveniente 
na  factura  das  serras  de  tão  desmarcado  comprimento, 
como  dicemos,  e  na  sua  condução  de  humas  para  outras  pa- 
ragens, posto  que  este  obstáculo  se  pôde  bem  remediar,  fa- 
zendo-as  mais  curtas,  e  serrando  os  páos  só  no  comprimento 
ordinário  de  vinte  para  trinta  palmos,  perdendo  então  a 
grande  conveniência  que  teríão  os  tabjados  no  seu  grande 
comprimento,  tem  lugar  o  segundo  modo  ou  industria, 
com  o  qial  se  podem  serrar  os  páos  no  seu  total  compri- 
mento, e  com  serras  mais  curtas,  e  meneáveis,  v.  g.,  de  só 
vinte  ou  trinta  palmos  ;  desta  sorte,  postos  e  dispostos  os 
páos  de  dous  em  dous,  divididos  hum  do  outro  quanto  fòr 
necessário,  e  bem  ao  olivel,  se  lhe  ponhão  cós  suas  ilhargas 
humas  vigas  do  mesmo  ou  mais  algum  comprimento  que 
os  ditos  páos,  levantadas  da  terra  athj  quazi  o  meio  dos 
pios,  e  bem  seguros  em  estacas.  São  quatro  por  todas  : 
duas  a  cada  páo  para  o  effeito  de  nellas  se  suspenderem  as 
serras  que  hlo  de  serrar  os  páos  alravez,  isto  he,  para  as 
bandas. 
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Porém,  não  obstante  deverem  estas  vigas  ser  firmes  em 
fortes  estacas,  para  poderem  supportar  o  pezo  das  serras, 
devem  por  outra  parte,  saltem  as  duas  de  fora  ser  postiças, 
e  que  se  possão  tirar  quando  fôr  necessário  subministrar 
novos  páos,  serrados  os  primeiros.  No  centro  dos  dous  pàos, 
e  por  entre  as  duas  vigas  de  dentro,  se  ajuste  a  balança  ou 
páo  bilance  ao  comprido,  cujas  pernas  abai^co  e  acima,  pello 
beneficio  de  alguma  pessoa,  hão  de  fazer  o  officiode  retrahir 
ou  fazer  recuar  as  serras,  que  hão  de  ter  os  dentes  e  hão  de 
serrar  para  fora,  as  quaes  balanças  se  devem  suspender  em 
alguma  comprida  trave,  de  sorte  que  se  possão  mudar  para 
diante,  segundo  o  pedirem  as  serras,  a  quem  hão  de  acom- 
panhar, se  não  fôr  melhor  o  estarem  firmes,  embora  que  as 
serras  vão  caminhando,  porque  por  meio  de  roldanas  podem 
puxalla^.  A  praxe  ditará  melhor  o  que  fôr  mais  expe- 
diente. 

Para  puxar  as  serras  para  dian  e,isto  he,  para  fora,  para 
onde  devem  serrar,  se  ponham  humas  molas  das  que  dice- 

mos  acima,  com  feitio  de  ângulos  desta  sorte Ás 

pernas  de  dentro,  que  são  firmes,  devem  andar  seguras  nas 
vigas ;  e  nas  pernas  de  fora  se  devem  prender  os  varoens 
das  serras,  que  naturalmente  hão  de  puxallas  para  fora  ;  e 
como  no  vai-vem  da  balanç-a  da  outra  banda  se  vôm  obri- 
gadas a  recuar  em  hum  continuo  andar  para  diante  e  para 
traz,  vão  serrando  os  páos  com  a  mesma  facilidade  e  ligei- 
reza que  dicemos,  só  com  o  beneficio  de  huma  ou  duas 
pessoas  na  balança ;  e  deste  modo  se  podem  serrar  os 
maiores  páos,  assim  no  comprimento,  como  na  grossura, 
com  se  lhes  accrescentarem  ou  diminuirem  as  serras. 

Falta  só  a  industria  de  as  ir  puxando  para  diante,  para 
cada  vez  irem  avançando,  e  he  fácil,  pondo  na  ponta  de  cada 
páo  alguma  roda  ou  regoa  entezada  em  cordas,  com  huma 
roldana  e  hum  calabre,  cujas  pontas  vão  prender  na  extre- 
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mídade  dos  ângulos  que  segurao  as  serras,  e  vão  cami- 
nhando seguras  nas  supposlas  vigas.  Para  a  praxe  deste 
segundo  modo,  basta  que  as  serras  tenhâo  de  comprimento 
quinze  athe  vinte  palmos,  por  bastar  este  comprimento  para 
a  travessia  de  qualquer  grande  páo,  excepto  os  de  marca 
maior  de  duzentos  e  mais  palmos  de  largo ;  mas  esses  são 
raros,  ainda  que,  encontrando-se  algum,  só  para  se  apro- 
veitar, se  poderião  fazer  serras  accomodadas,  pois  bas- 
taria cada  taboa  de  hum  semilhante  para,  arqueada,  dar  o 
casco  de  hum  navio  inteiro.  Vai  a  figura  deste  segundo 
modo  do  Ingenho  portátil. 

iNfio  yem  o  desenho.} 

Terceiro  modo.  Methodo  mecânico. — Levantem-se  e  sus- 
pendao-se  os  pios  acima,  como  se  costuma  na  praxe  ordi- 
nária ;  suspendâo-se  tambam  as  serras  de  alto  a  baixo,  para 
serrarem  como  se  costuma  de  cima  para  baixo ;  mas  todas 
juntas  ao  mesmo  tempo,  quantas  puder  a  grandeza  do  dito 
páo.  Para  sustentar  e  suspender  as  serras  se  pôde  uzar  bem 
de  dous  modos  : 

Primeiro,  com  hum  triangulo  deste  feitio, cujas  duas 

pernas  de  baixo  devem  ser  iguaes  e  accomodadas  ao  bo- 
leado do  pào,  e  na  perna  de  cima  se  hão  de  sustentar  e  sus- 
pender as  serras ;  e  no  cabo  do  triangulo,  que  com  as  duas 
pernas  de  baixo  deve  assentar  sobre  o  pào,  ha  de  prender  hum 
calabre  que  vá  ter  com  a  roda  ou  regoa,  que  deve  estar 
fixa  nas  estacas  adiante  do  pào,  para  por  si  mesmo  ir  pu- 
xando as  serras.  Da  parte  de  baixo  deve  ter,  ou  outro  semi- 
lhante triangulo  unido  com  duas  pernas  ao  mesmo  pào,  e 
com  a  do  meio  entezar  bem  para  baixo  as  serras,  ou  estas 
terem  na  parte  de  baixo  algum  grande  pezo,  que  por  si 
mesmo  as  puxe  para  baixo. 
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Sendo  também  triangulo,  puxado  também  para  diante  da 
mesma  sorte  que  o  de  cima,  para  caminhar  unido  ao  pào  e 
sempre  direito,  se  deve  prender  ao  triangulo  de  cima  com 
hum  arco  como  de  pipa  ;  sendo  pezo,  o  mesmo  pezo  bastará 
a  que  as  serras  caminhem  direitas  pela  direitura  do  trian- 
gulo de  cima.  Da  verga,  que  segura  as  serras  da  parte  de 
baixo,  deve  sahir  para  fóra  huma  haste  em  que  ha  de  dar  a 
perna  da  balança  no  seu  vai-vem.  Da  outra  banda  ha  de 
estar  outro  pào  com  a  mesma  direcção  in  totum^  e  entre 
elles,  seguindo  o  comprimento  dos  pàos,  ha  de  andar  a  ba- 
lança, dando  já  em  huma  haste  das  serras  e  jà  na  outra,  em 
continuo  vai-vem. 

Segundo  modo  para  suspender  as  serras  da  parte  de 
cima  em  lugar  do  triangulo  e  segundo  me  parece  mais  apto, 
he  huma  grossa  corda,  que  esteja  firme  e  bem  entezada  pello 
olivel  do  centro  do  pão  de  huma  à  outra  ponta ;  e  nesta 
corda  suspensas  as  serras,  e  para  as  fazer  avançar  para  diante 
outra  corda  distincta,  que  por  algum  anel,  ou  por  cima  ou 
por  baixo  da  outra  corda,  as  vá  puxando.  Digo  ser  mais  apto 
este  modo,  porque,  além  de  outras  razoens,  obrigara  as  serras 
a  caminharem  sempre  direitas ;  nem  tem  tanto  perigo  de 
quebrarem  ou  perderem  a  sua  elasticidade,  como  as  molas 
e  triângulos,  que  com  a  continuação  afroição. 

Da  banda  de  baixo,  e  em  lugar  do  triangulo  que  dicemos, 
pella  difliculdade  de  caminhar  unido  ao  pào,  e  também  em 
lugar  do  pezo,  que  dicemos,no  varão  das  serras,  que  as  pu- 
xem para  baixo,  pôde  mais  facilmente  supprir  huma  verga 
de  ferro,  pegada  ao  dito  varão  das  serras  para  a  parte  de 
diante,  e  inclinada  para  cima  quanto  o  pedir  o  desafogo  das 
serras.  E  tem  mais  a  conveniência  de  poder  então  ter  fóra 
as  balanças  nas  cabeças  dos  pàos  só  para  o  effeito  de  suspen- 
der para  cima  as  serras  com  o  seu  vai-vem,  por  meio  de 
roldanas  e  da  corda  que  por  cima  suspende  as  ditas  serras. 
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E  nas  mesmas  balanças  se  pôde  accomodar  a  outra  corda  de 
puxar  as  serras  para  diante,  em  lugar  das  vergas  ou  rodas 
entezadas  em  cordas.  Todas  estas  diversidades  melhor  se 
explicão  nas  seguintes  figuras. 

(Nfio  yem  ob  desenhos.) 

Tem,  porém,  este  terceiro  modo  de  Ingenho  algumas  dif- 
fículdades :  primeira,  he  que  este  modo  depende  de  se  le- 
vantarem asima,  e  suspenderem  os  páos  para  desafogo  das 
serras ;  segunda,  he  que  as  traveças  em  que  em  sima 
estão  suspensos,  impedem  às  serras  o  caminhar  e  avançar 
para  diante. 

A's  quaes  respondo:  Primeiro,  que  es  e  modo  pôde  servir 
para  os  páos  de  marca  menor ;  porque  os  grandes  madeiros 
de  vinte,  trinta  e  mais  palmos  em  roda,  têm  melhor  indus- 
tria com  algum  dos  primeiros  dous  modos,  por  não  depen- 
derem de  levantar  os  páos,  sendo  a  terra  em  que  se  serrão 
os  seus  proporcionados  estaleiros.  E  servindo  o  terceiro 
modo  para  os  páos  de  marca  menor  e  ordinários,  já  não  ha 
tanta  diíBculdade  de  os  levantar,  e  suspender  asima  ;  porém 
pôde  servir  ainda  para  os  maiores,  e  para  os  levantar  ha 
óptima  e  fácil  industria  desta  sorte  : 

Ponhao-se  aos  lados  do  páo  que  se  quer  levantar,  humas 
vigas  ou  páos,  da  grossura  que  julgarem  proporcionada  á 
altura  a  que  se  quer  elevar  o  madeiro  ;  por  sima  delias  e 
por  baixo  do  madeiro  se  melão  humas  boas  trancas,  por 
cujas  i)ontas,  puxando  para  baixo  por  modo  de  alavancas, 
por  huma  e  outra  parle,  e  todas  ao  mesmo  tempo,  se  sus- 
pende qualquer  madeiro  por  grande  que  seja.  Nem  para  isso 
são  necessárias  muitas  alavancas  ou  muita  gente;  porque 
para  qualquer  grande  páo  bastão  três  ou  quatro  alavancas 
de  cada  parte,  sendo  grandes,  e  a  cada  alavanca  huma  ou 
duas  pessoas,  puxando  para  baixo  para  suspenderem  o  páo. 
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He  certo,  que  devem  ser  alavancas  proporcionadas  aos 
madeiros,  e  quando  por  grandes  se  nâo  possao  bem  me- 
near poderão,  alando-se-lhes  nas  pontas  alguma  corda  ou 
cabo,  pello  qual  com  facilidade  se  puxarão  para  baixo,  e 
para  não  desmentirem  para  as  bandas,  se  lhes  pôde  meter 
alguma  estaca  que  lhes  sirva  de  encosto,  e  junto  a  ella  se 
puxarão  para  baixo  com  muita  facilidade  as  alavancas. 

He  tão  apto  e  fácil  este  modo  para  suspender  qualquer 
grande  pezo,  que  com  elle  se  suspendeu  e  lançou  ao  mar 
hum  grande  navio  na  ribeyra  doParà,que,sahindo  do  esta- 
leiro, se  assentou  e  aprofundou  no  lodo ;  nem  foi  necessária 
mais  industria  para  o  levantar.  E  para  suspender  as  maiores 
canoas  do  Amazonas  bastão  com  este  modo  poucas  pessoas. 

A  outra  dificuldade  de  ser  necessário  mudar  as  traveças 
que  sustentão  o  madeiro,  para  as  serras  passarem  adiante, 
he  certo  que  não  tem  outro  remédio  mais  do  que,  em  lhe 
chegando  as  serras,  pararem  as  balanças,  e  por  conseguinte 
as  mesmas  serras,  emquanto  se  mudão  para  traz  as  tra- 
veças, ou  se  metem  outras  e  se  tirão  as  primeiras,  o  que 
na  verdade  requer  trabalho,  e  leva  tempo.  Mas  o  mesmo 
tempo  e  trabalho  se  requer  nas  serras  manuaes  com  muitos 
mais  dobros,  por  se  serrarem  os  páos  á  força  de  braço,  cópia 
de  gente  e  cada  taboa  de  per  si ;  o  que  não  tem  o  nosso 
modo,  que  de  huma  e  por  huma  vez  leva  logo  todo  o  pào, 
e  com  tanta  mais  brevidade,  que  pôde  serrar  muitos  no  dia. 
Porém  quemquizer  tirar  este  obstáculo  tem  o  quarto  modo, 
que  he  assim  : 

Methodo  mecânico. — ^Suspensos  os  pàos,  se  suspendem 
também  as  serras,  mas  com  esta  diversidade  ao  modo  ante- 
cedente :  que  nelle  estão  os  pàos  firmes  e  caminhão  as 
serras,  e  pello  contrario  no  presente  modo  quarto  hão  de 
estar  firmes  as  serras  em  hum  lugar,  e  os  páos  devem  cami- 
nhar a  meter-se  nellas.  Para  a  melhor  facilidade,  em  lugar 
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de  se  suspenderem  os  pàos  em  travéças,  se  lhes  facão  esta- 
leiros proporcionados,  e  mui  declives  e  esconsos  para  a 
parte  das  serras,  para  os  páos  caminharem  com  facilidade 
para  ellas.  Nem  he  necessário  subir  muito  estes  estaleiros, 
porque  basta  que  estejão  na  mesma  face  da  terra  ;  e  para 
desafogo  das  serras,  se  lhes  faça  por  baixo  hum  covão, 
quanto  se  julgar  suficiente  espaço. 

Por  sima  se  podem  suspender  as  serras  em  corda,  ou 
melhor  em  roldana,  ou  de  qualquer  modo  que  quizerem,  e 
por  baixo  se  devem  entezar,  ou  com  mola  ou  corda  em  arco 
de  balesta,  ou  com  pezo  proporcionado,  que  não  se  puxe  para 
baixo  as  serras,  mas  as  faça  subjugar  sempre  direitas.  Ao  pé 
se  arma  a  balança,  e  da  outra  parte  delia  outro  semilhante 
estaleiro  para  outro  páo;  porque  também  pede  e  pôde  serrar 
dous  pios  ao  mesmo  tempo  ;  depois  das  serras  jâ  se  vé  que 
ainda  hão  de  continuar  os  mesmos  estaleiros  para  os  pàos 
irem  avançando  sempre  até  se  acabarem  de  serrar.  Resta  o 
buzilis  de  como  se  devem  puxar  os  pios.  He  fácil  deste  modo. 

No  fim  dos  estaleiros  se  ponhão  em  boa  direitura  duas 
rodas  ou  duas  vergas,  cada  huma  correspondente,  e  bem 
em  direitura  dos  seus  respectivos  páos,  e  as  ditas  vergas  ou 
rodas  se  entezem  quanto  puder  ser  era  cordas  bem  torcidas, 
ou,  para  melhor  me  explicar,  em  duas  cordas,  cada  huma 
bem  torcida  e  bem  tezas  em  bons  e  fortes  esteios  ou  estacas, 
e  nellas,  em  lugar  de  eyxo,  se  segurem  as  rodas.  Estes  se 
entezem  uiis  ditas  cordas,  quanto  puder  ser,  e  no  circulo  das 
rodas  se  segure  o  cabo  do  gancho ;  e  como  as  cordas  estão 
viobntadas,  e  naturalmente  hão  de  buscar  o  seu  equilíbrio, 
irão  as  rodas  puxando  os  pàos  e  motendo-os  nas  serras  por 
meio  dos  ganchos.  Em  lugar  das  rodas  podem  supprir  ver- 
gas entezadas  em  cordas,  como  se  entezam  as  pjilhetas  nas 
serras  de  mio.  Tudo  explica  a  presente  figura, 

(Não  Tem  o  desenho.) 
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Este  quarto  Ingenho  portátil  he  tão  facíl  e  accomodado 
que  não  só  se  pôde  transportar  com  facilidade  de  humas 
paragens  a  outras,  onde  a  comodidade  o  pedir,  mas  tam- 
bém qualquer  morador  o  pôde  armar  e  ter  nos  seus  sítios 
como  estável,  tendo  quem  lhe  chegue  e  conduza  a  madeira. 
£  ainda  ficará  mais  accomodado,  se,  deixadas  as  rodas  ou 
vergas  entezadas  para  puxar  os  pàos,  supprimirem  esta  dili- 
gencia com  o  mesmo  vai-vem  da  balança,  como  bellamente 
pôde  ser,  de  sorte  que  faça  enlao  a  balança  dous  ofDcios  : 
hum  de  levantar  as  serras,  outro  de  puxar  o  pào  por  meio 
de  gancho  e  alguma  roldana  ;  nem  para  isso  será  neces- 
sária muita  força,  sendo  os  estaleiros  bem  declives  e  un- 
tados com  sebo.  Na  praxe  ou  exercício  de  qualquer  destes 
Ingenhos  não  ha  necessidade  de  mais  gente  do  que  huma 
pessoa  ou  duas,  que  andem  na  balança  revezadas  por  seus 
quartos  ou  pàos. 

Porém  como  aliunde  he  precizo  cortar  os  pàos,  con- 
duzillos  e  accomodallos,  já  se  vê  que  he  necessária  muito 
mais  gente.  Mas  querendo  se  uzar  ad  tempus^  v.  g.,  nas 
vacâncias  da  agricultura,  e  mais  serviço  precizo,  pôde  toda 
essa  gente  occupar-se  :  primeiro,  em  armar  o  Ingenho ;  se- 
gundo, em  cortar  e  conduzir  a  madeira,  e  dispôlU  em  com- 
pridas fileiras  às  ilhargas  dos  estaleiros,  e  já  então  se  podem 
outra  vez  recolher  as  lavouras  dos  seus  sitios,  ficando  só 
alguns  poucos  que  se  revezem  nas  balanças,  retirem  as 
taboas  e  appliquem  outros  páos,  etc,  excepto  no  uzo  do 
terceiro  Ingenho,  no  qual,  como  depende  de  suspender  os 
páos  acima  e  mudar  as  traveças,  requer-se  sempre  mais 
gente. 

Supposla,  pois,  esta  noticia,  já  se  vê  que  os  primeiros 
dous  Ingenhos  são  em  tudo  mais  accomodados,  sendo 
fácil  a  factura  das  serras  compridas  que  requer  o  primeiro, 
ou  sendo  curtas  não  serrar  os  páos  em  todo  o  seu  compri- 
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mento,  mas  por  partes ;  porque  não  necessitao  mais  do 
que  endireitar  os  pàos  e  accomodar  as  serras,  sem  mais 
precizão  alguma  de  estaleiros.  O  quarto  também  he  muito 
factível,  e  tanto  que  sobre  todos  he  o  que  mais  agradou  a 
alguns  aos  quaes  o  comuniquei ;  mas  jà  depende  de  algum 
tal  e  qual  estaleiro,  e  industria  para  puxar  os  pàos,  os  quaes 
estaleiros  devem  ser  arqueados  ou  boleados,  para  que  os 
pàos  boleados  e  só  despidos  da  casca  possão  caminhar  por 
elles  sem  discrepância  para  as  bandas. 

CAPITULO  XIII 


De  algumas  outras  curiozidades  sobre  as  mesmas,  e  outras  úteis 

matérias. 


Hum  dos  grandes  trabalhos  que  ha  nas  matas  do  Ama- 
zonas, mais  do  que  nas  matas  da  Europa,  he  o  cortar  e  lan- 
çar abaixo  as  arvores,  por  duas  razões :  primeira,  porque 
ordinariamente  são  piíos  duríssimos,  e  em  muitos  delles 
ferem  fogos  os  machados,  por  cuja  cauza  em  algumas  partes 
levam  comsigo  algum  offlcial  de  ferreiro,  e  forja  portátil, 
os  que  entrão  nos  matos  a  cortar  madeira ;  segunda,  por- 
que, além  de  duros  os  páos  que  ordinariamente  escolhem, 
são  para  feitoria  de  canoas  inteiras,  e  por  isso  são  dos  mais 
grossos  e  custozos  de  cortar,  o  que  posto,  me  pareceu  exco- 
gitar  também  alguma  industria,  com  que,  com  facilidade  se 
possão  cortar  semilhantes  madeiros,  não  obstante  a  sua  gros- 
sura e  grandeza,  com  muita  facilidade  e  brevidade,  e  a  meu 
ver  a  descobri,  e  he  deste  modo: 

Methodo  mecânico. — Fação-se  duas  estacas,  cujas  pontas 
agudas  se  metão  na  terra  de  huma  e  outra  banda  do  ma- 
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deiro  que  se  qaer  cortar.  Logo  à  face  da  terra  tenhão  estas 
dobradiças,  por  meio  das  quaes  se  possão  inclinar  para 
dentro  e  para  fora.  Mais  acima  tenhão  huns  buracos,  por 
onde  se  metao  humas  molas  com  feitio  de  ângulos,  do  modo 
que  jà  por  vezes  tenho  dito,  de  comprimento  suíliciente  para 
chegar  de  banda  à  banda  de  qualquer  grande  pào.  Nas  pon- 
tas de  fora  dos  ditos  ângulos  se  segure  huma  serra,  e,  para 
que  lhe  não  sejão  de  obstáculo  as  pontas  de  dentro,  devem 
fazer-se  mais  curtas  que  as  de  fora,  ou  melhor  fazer  as  pon- 
tas de  dentro  do  angulo  abertas  em  duas,  e  por  meio  delias 
passe  a  serra  segura  nas  de  fora. 

Quando  se  quer  serrar  algum  pào,  pregadas  as  estacas  de 
huma  e  outra  banda,  correspondentes  ao  meio  do  dito  pào, 
se  comprimâo  e  ajuntem  as  pontas  dos  ângulos,  e  assim 
quazl  unidas  se  recuem  atraz  com  alguma  violência,  athé 
darem  lugar  a  se  lhes  meter  a  serra.  Puxando  logo  huma 
pessoa  de  cada  banda  do  pào  pellas  estacas,  para  fórae  para 
dentro  em  um  vai-vem,  irão  serrando  o  pào,  e,  como  as  molas 
ou  ângulos  estão  violentados,  naturalmente  irão  empur- 
rando a  serra  para  diante,  e  assim  em  breve  espaço  se  ser- 
rará e  virá  abaixo  qualquer  pào. 

Segundo  modo  e  mais  fácil  para  huma  só  pessoa  poder 
lançar  abaixo  qualquer  madeiro. — ^Ponhão-se  duas  estacas 
de  cada  banda  do  pào,  segura  huma  à  outra  com  alguma 
travéça,  e  ponhão-se-lhe  de  huma  e  outra  banda  as  ditas 
molas  angulares,  mas  com  esta  diflerença :  que  da  parte  dos 
dentes  do  serrote  fique  a  ponla  do  angulo  que  ha  de  segu- 
rar o  serrote  da  parte  de  fora  das  estacas,  e  tão  forte  que 
tenha  bem  entezado  o  serrote. 

Da  outra  banda  fique  a  ponta  do  angulo  que  segura  o 
serrote  para  dentro,  isto  he,  para  o  pào,  em  tanta  distancia 
huma  e  outra,  quanto  o  serrote  ha  de  ter  de  espaço  para 
desafogo,  e  esta  dita  segunda  mola  deve  ser  mais  branda. 
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Estas  estacas  não  hão  de  ter  as  dobradiças  do  primeiro 
modo,  antes  devem  estar  bem  firmes,  porque  só  as  molas 
angulares  hão  de  jogar.  Postas  assim  as  estacas,  e  bem  en- 
tezado  o  serrote  para  a  parte  da  mola  de  fora,  huma  só 
pessoa  da  outra  banda,  attrahindo  a  si  o  serrote  por  meio 
de  alguma  pequena  roldana  em  hum  continuo  vai-vem,  não 
só  bastará  para  serrar  qualquer  grande  madeiro,  mas  o  fará 
com  muita  presteza. 

Pôde  a  dita  pessoa,  para  com  mais  suavidade  trabalhar, 
uzar  de  chamadeira  abaixo  para  dar  com  o  pé  para  baixo  e 
para  sima,  como  fazem  os  torneyros.  De  sorte  que  as  molas 
angulares  fazem  deste  modo  dous  officios :  primeiro,  he  pu- 
xar o  serrote  de  huma  para  outra  banda  com  o  adjutorio  de 
alguma  pessoa ;  segundo,  he  ir  avançando  cada  vez  mais 
para  diante,  até  acabarem  de  sahir  do  buraco  das  estacas  em 
que  as  molas  estão  violentadas,  e  por  isso  por  si  mesmas 
vão  sahindo  tanto,  quanto  o  serrote  vai  avançando  para 
diante.  Tudo  mostra  a  figura  prezente. 

(Não  vem  o  desenho.) 

A  bondade  e  facilidade  desta  industria  se  pôde  ver  bem 
pellos  effeitos,  porque  serrará  e  deitará  abaixo  hum  grande 
madeiro  talvez  em  menos  de  meia  hora,  quando,  com  ma- 
cliados,  a  poder  de  forças  e  braços,  se  não  cortará  por  quatro 
homens  em  oito  dias.  Nem  pareça  isto  exageração  aos  que 
ignorão  a  qualidade  da  madeira  do  Brazil.  Segurou-me  hum 
missionário  que,  mandando  alimpar  hum  terreno,  acharão 
os  Índios  páos,  que  quatro  homens  a  bom  cortar  não  poderão 
deitar  abaixo  cada  hum  em  menos  de  oito  dias,  não  obs- 
tante serem  páos  molles  :  e  quantos  mais  gastarião  se  fossem 
duros,  a  que  chamão  pdos  de  íeí,  que  são  os  de  que  fal- 
íamos, e  que  sô  se  buscão  para  obras  de  empenho  ? 
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Por  isso  os  naturaes  na  factura  das  suas  lavouras,  a  que 
chamâo  rossas,  que  lodos  os  annos  fazem  em  novas  e  di- 
versas matas,  quando  encontrão  alguns  destes  grandes 
pàos,  ou  os  deixão  em  pé,  sêccos  a  poder  de  fogo,  quando 
queimão  os  mais,  ou  picão  sô  os  pàos  mais  delgados  â  roda 
dos  grandes,  e  depois  de  picados  aquelles  cortão  estes  com 
muito  trabalho,  os  quaes,  cahindo,  lanção  por  terra  com  o 
o  seu  grande  pezo  quantos  pequenos  apanhâo  ;  e  lhes  sahe 
assim  o  trabalho  mais  suave,  por  gastarem  nos  grandes  o 
tempo  e  trabalho  que  poupão  nos  mais  pequenos  e  del- 
gados. 

Com  a  nossa  industria  se  deitarão  abaixo  com  muita  bre> 
vidade  e  maior  suavidade ;  a  mesma  industria  se  deve  uzar 
para  dividir  no  chão  os  páos,  serrando-os  para  baixo,  para  o 
que  se  lhes  devem  accomodar  os  instrumentos,  de  sorte 
que  puxem  para  baixo  em  lugar  de  puxarem  para  diante  nos 
pàos  levantados,  o  que  se  pôde  fazer,  virando,  para  baixo  as 
molas  angulares  que  dicemos,  ou  de  qualquer  outro  modo 
que  parecer  mais  elTicaz. 

E  quando  de  sima  para  baixo  se  experimente  mais  al- 
guma diíTiculdade,  por  razão  de  não  se  poderem  da  parte 
de  sima  obrigar  bem  as  serras  a  carregar  para  baixo,  se 
faça  de  baixo  para  sima,  metidas  as  molas  em  algum  bu- 
raco em  baixo  e  viradas  para  sima;  porque  como  violen- 
tadas naturalmente  hão  de  puxar  para  sima.  E  ainda  com 
mais  facilidade  para  o  eflfeito  de  fazer  avançar  as  serras  para 
diante,  ou  seja  para  deitar  abaixo,  ou  para  dividir  os  pàos 
jà  cabidos,  pôde  uzar-se  do  instrumento  de  corda  desta 
sorte : 

Segura  a  serra  no  lugar  que  se  quer,  pello  meio  de  al- 
guma travéça  de  huma  e  outra  banda  do  pào,  se  até  à  serra 
pellas  extremidades  de  huma  e  outra  parte  huma  corda 
bem  dobrada,  violentada  e  entezada ;  logo,  puxando  e  fa- 
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zendo  andar  a  serra  no  seu  exercício,  ou  por  meio  de  molas 
aagalares,  ou  por  meio  de  braços  de  duas  pessoas,  cada 
hama  de  sua  banda,  a  serra  obrigada  da  corda  por  força  ha 
de  avançar  para  diante,  como  representão  as  duas  figuras 
prezentes,  huma  do  páo  cabido,  a  outra  do  pào  levan- 
tado. 

(Não  yem  o  desenho.) 

Muitas  outras  industrias  sobre  a  mesma  matéria  de  ma- 
deira me  occorrem,  nio  menos  curiozas  na  especulação, 
que  uleis  na  praxe,  especialmente  para  alimpar  e  lavrar  ta- 
lx>ado  em  muita  quantidade,  e  com  muita  presteza,  por 
meio  de  vergas  entezadas  em  sima  com  cordas  retorcidas, 
que  empurrem  as  plainas  sobre  as  taboas,e  huma  só  pessoa, 
que  por  meio,  ou  de  huma  roda,  ou  de  alguma  chamadeira, 
as  faça  recuar  para  traz. 

Porém  basta  isto  para  apontamentos  nesta  matéria,  athe 
que  eu,  retribuindo-me  Deos  à  liberdade,  ou  alguns  curiozos, 
a  cujas  mãos  chegarem,  possâo  com  mais  comodidade  con- 
ferir tudo  com  a  experiência. 


CAP1TUI.0  XIV 


Noticia  de  algumas  bombas  e  aquedutos  para  o  Rio  Amazonas. 

Muitas,  e  mui  curiozas  e  fáceis  invençoens,  se  têm  ideado 
na  Europa  para  elevar  a  agoa,  jà  de  poços,  já  de  cisternas  e 
rios,  aonde  cada  hum  quer;  e  por  isso  lião  pretendo  eu  aqui 
arbitrar  novos  modos  ou  persuadir  nova  praxe  para  semi- 
Ihante  effeito. 
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Pretendo  só  apontar,  ou  insinuar  aos  moradores  do  grande 
Rio  Amazonas  algumas  das  mais  curíozas  industrias  que  se 
uzão  na  Europa,  assim  em  noras,  como  em  bombas,  para 
que  se  possão  aproveitar  delias  para  beneflcio  de  suas 
terras;  e  também  apontarei  alguns  outros  modos  novos,  não 
porque  sejâo  mais  curiozos  ou  engenhozos,  mas  por  serem 
mais  fáceis  e  úteis,  conforme  a  poziçâo  das  suas  terras  e 
rios. 

Tenha,  pois,  o  primeiro  lugar  huma  especial  bomba,  para 
elevar  agoa  dos  rios  ao  interior  das  terras,  para  o  que  se 
deve  saber:  primo  ^  que  em  quazi  todos  os  rios  do  Estado  do 
Pará  entrão  as  marez  por  elles  acima  alguns  dias  de  viagem 
saltem  no  dislricto  mais  povoado  ;  segundo,  que  as  terras 
no  mesmo  districto  do  Pará  são  ordinariamente  baixas  pouco 
mais  que  o  olivel  da  agoa ;  outras  com  pequena  altura  sobre 
os  rios ;  porém  para  dentro  todas  são  planície.  Digo,  pois, 
que  para  todas  essas  terras  se  pôde  elevar  agoa  dos  seus 
mais  vizinhos  rios  por  bombas  estáveis  nos  mesmos  rios, 
impellidas  com  muita  facilidade  pella  mesma  maré  deste 
modo : 

Methodo  mecânico. — ^Levante-se  em  sufBciente  distancia 
huma  bomba,  isto  he,  pào  furado,  ponha-se-lhe  em  pequena 
distancia  huma  forte  estaca  para  a  parte  do  rio.  Meta-se 
entre  a  bomba  e  estaca  huma  roda  com  quatro  ou  seis  dentes 
da  mesma  largura  da  roda,  que  occupe  quazi  todo  o  espaço 
que  vai  da  bomba  à  estaca,  e  na  mesma  estaca  e  bomba  se 
segure  com  seu  eyxo,  e  da  parte  de  fora  se  ponha  no  eyxo 
huma  orelha.  Por  sima  se  meta  a  buxa  com  pezo  sufficiente 
a  cahir  por  si  mesma  pello  vão  abaixo. 

A  sua  corda  se  prenda  a  hum  varão  de  ferro,  posto  por 
modo  de  cruz,  e  seguro  em  outro  varâo  pregado  e  fixo  na 
bomba,  deitando  para  fora  o  varão  de  sima  hum  bom  rabo. 
Assim  posto,  e  tudo  bem  ajustado,  se  ata  no  rabo  da  verga 
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traTéssa  huma  chamadeíra,  qae  venha  atar  na  orelha  da 
roda.  A  dita  roda  deve  pôr-se  com  o  eyxo  ao  olivel  da  prea- 
mar, e  com  dentes  compridos  quanto  altèão  e  abaixão  as 
agoas ;  sem  mais  outra  alguma  precizao  andará  a  roda  com 
velocidade,  jà  para  baixo  nas  vazantes,  e  jà  para  sima  nas 
enchentes,  e  sò  estará  parada  na  preamar  e  baixamar,  por 
então  estarem  também  paradas  as  agoas. 

E  como  no  seu  moto  andará  a  orelha  abaixo  e  assima,  no 
virar  para  baixo  puxará  pella  chamadeira,  e  esta  virará  o 
varão,  e  o  varão  levantará  a  buxa,  e  neste  levantar  e  cahir 
da  buxa  subirá  a  agoa,  que  por  meio  de  canos  poderão 
encaminhar  para  onde  quizerem.  Vai  a  sua  figura. 

(Não  vem  o  desenho.) 

Querendo  mais  agoa,  em  lugar  da  estaca  que  dicemos, 
se  levante  outra  bomba  ao  comprimento  da  primeira,  com 
os  mesmos  instrumentos,  e  ficarão  duas  bombas  e  o  canal 
multiplicado. 

Sendo  esta  industria  tão  fácil  na  região  do  Amazonas,  e 
ainda  quando  não  fosse  mais,  que  para  terem  os  senhores 
de  Ingenho  agoa  prompta  para  os  alambiques  ud  beneficio 
das  agoas  ardentes  ;  por  sua  falta  esão  antes  desaccommo- 
dando  toda  a  gente  dos  seus  si  tios  pella  meia-noite,para  em 
vazilhas  a  conduzirem  dos  rios  que  têm  ás  portas,  e  isto 
sendo  lá  as  madeiras  a  escolher,  e  sem  mais  custo  do  que 
cortar  cada  hum  por  onde,  e  a  que  quizer,  e  á  porta. 

Esta  mesma  industria  de  bombas  sobre  as  marez,  se  pôde 
com  mais  razão  uzar  nos  mais  rios,  aonde  a  correnteza  he 
perenne,  especialmente  nos  pequenos  riachos  que  descem 
dos  matos;  ainda  sem  o  temor  de  que  as  trovoadas  ou  tufoens 
de  vento  lhas  desmanchem  ;  porque  todos  correm  defendi- 
dos e  abrigados  de  muito  arvoredo  que  os  cobrem.  E  posto 
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que  em  toda  a  parte  são  de  muita  conveniência  semilhantes 
bombas,  para  refrescar  as  terras  no  tempo  das  sêccas,  as 
quaes,  posto  que  em  todo  o  anno  muito  férteis,  e  por  isso 
se  não  uze  em  toda  a  região  do  Amazonas  o  beneficio  do  re** 
gadio,  tão  necessário  e  custozo  nas  mais  regioens,  comtudo  he 
sem  duvida  que,  se  tivessem  esta  bemfeitoria,  serião  muito 
mais  férteis  e  os  seus  productos  muito  mais  aventajados. 

Saltem  nas  terras  do  Maranhão  se  fazem  totalmente  pre- 
cizas  por  ra^  das  grandes  sêccas,  que  padecem  taes,  que 
em  vários  annos  flcão  perdidas  as  searas  da  mandioca,  que 
he  o  seu  ordinário  pão,  de  que  se  seguem  as  grandes  fomes, 
que  por  muitas  vezes  padecem  os  seus  moradores,  ficando 
a  raiz  da  mandioca  recozida  e  sêcca  como  cortiça.  £  como 
são  searas  que  dependem  de  estar  hum  anno  inteiro  na  terra, 
quando  no  fim  delle  as  achão  assim  perdidas,  não  tem 
mais  remédio,  que  lazarar  a  fome  até  o  seguinte  anno,  no 
cazo  que  também  neste  não  lhe  faltem  as  chuvas ;  e  no  en- 
tretanto dão  graças  a  Deos  se  acham  alguma  farinha  a  preço 
de  huma  oitava  ou  duas  o  alqueire,  sendo  o  seu  ordinário 
preço  200  réis. 

He  certo  que  as  ditas  bombas  movidas  pellas  marez,  não 
têm  lugar  em  muitas  partes  do  Maranhão,  por  ser  este  ro- 
deado de  mar  salgado  ;  porém  não  têm  os  seus  moradores 
desculpa  para  as  não  terem  em  vários  riachos,  que  ordina- 
riamente correm  pellos  seu^  sitios ;  e  com  esta  industria 
podem  com  muita  facilidade  regar  e  segurar  as  suas  searas 
de  mandioca,  visto  não  quererem  em  seu  lugar  uzar  dos 
milhos,  em  que  terião  menos  contingência  e  mais  fartura, 
além  das  muitas  vantagens  que  dicemos  na  quinta  parte. 
Passando  destas  fáceis  e  utilissimas  bombas  a  outras  mais 
cazeiras,  tenhão  o  segundo  lugar  as  de  roda  em  sima. 

Jà  eu  dice,  que  ha  na  Europa  huma  casta  de  bombas  tão 
fáceis,  que  qualquer  menino,  ainda  assentado,  bolindo,  por 
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não  dizer  dando  com  os  dedos  em  huma  roda,  tira  brin- 
cando quanta  agoa  quer,  ainda  de  poços  bem  fundos. 

Semilhantes  bombas  sao  muito  úteis  e  accomodadas, 
para  o  exercício  de  poços  e  cisternas,  por  muito  fáceis.  Não 
estou  certo  no  seu  feitio ;  só  me  lembro  de  quando  as  vi 
em  pequeno,  que  tem  huma  pequena  roda  em  sima,  por 
cujo  moto  se  tira  a  agoa ;  mas  entendo  que  será  do  feitio 
das  que  jà  dicemos  acima,  só  com  a  difTerença  de  terem 
em  cima  a  roda,  e  de  serem  mais  finas ;  porque  vai  pouco 
em  estar  a  roda  em  baixo  ou  em  cima,  sendo  a  industria  a 
mesma. 

Da  mesma  sorte  que  as  bombas  ha  noras  muito  fáceis,  e 
alguma  vi  eu,  que  o  era  tanto,  que  qualquer  menino  a  fazia 
andar  e  tirar  agoa.  Mas  sem  ser  necessário  esquadrinhar  as 
mais  exquizitas,  qualquer  nora,  ou  grande  ou  pequena,  que 
tiver  a  roda  do  feitio  de  algum  dosdous  modos  que  ao  prin- 
cipio dicemos,  isto  he,  com  dobradiças  ou  com  baldes,  se 
moverá  e  elevará  a  agoa  com  tanta  ou  mais  facilidade  ainda 
dos  poços  e  cisternas  mais  profundas,  como  as  mais  exqui- 
zitas. 

E  posto  que  para  outros  préstimos  sejão  preferidas  as 
dobradiças,  para  o  uzo  das  noras  parecem  ser  melhores  os 
baldes,  depois  de  terem  recebido  o  primeiro  moto,  e  cheio 
algum  proporcionado  tanque,  donde  a  agoa  corra  e  vá  en- 
chendo os  baldes,  porque  já  então  por  si  só,  sem  ajuda  ou 
ministério  algum,  por  si  mesma  irá  a  nora  tirando  agoa. 

Gahia  agora  aqui  dar  bem  alguma  idéa  para  elevar  agoa 
às  terras  altas ;  porque,  ainda  que  pella  maior  parte,  as  ter- 
ras que  se  cultivão  no  Amazonas  são  baixas  á  bordados 
rios,  e  por  isso  fáceis  de  regadio  pello  ministério  de  noras  ou 
bombas,  comtudo  ha  terras  altas,  que  pelo  decurso  do 
tempo  se  virão  a  povoar  ;  e  ainda  que  de  si  são  fertilissimas 
mais  o  serião,  se  a  ellas  se  podesse  elevar  agoa,  o  que  me 
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parece  pôde  ser  com  a  praxe  de  bombas  de  espaço  em  espaço 
athe  cima. 

Porém  como  se  acaba  jà  o  papel,  e  por  outra  estes  inven- 
tos necessitao  de  se  conferir,  fiquem  rezervados  para  melhor 
tempo,  ou  para  quem  tem  liberdade,  e  nella  comodidade 

e  instrumentos (b) 

(d) 


FIM 


Está  conforme.  Secretaria  da  administração  geral  em 
Évora,  !•  de  Maio  de  4841. 

O  SECRETARIO  GERAL, 

Estevão  Xavier  da  Cwnha, 


(bj  (<1)  Palavras  trancadas  pelo  autor. 
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JOÃO  FEBNANES  VIEIBA 

H«ròe  dIsBO  d«  •torna  mmnorUíj  primeiro  aoolaatador 

da  guerra 


DIOGO    LOPES  DE  SAKTIAQO 
(OontinnadA  da  pag.  604  do  tomo  XL,  Parte  Primeira) 


CAPITULO  XXI 

De  como  se  renderam  as  fortalezas   do  Porto  do  Calvo  e  Rio  de  S. 
Francisco,  aos  governadores  da  liberdade. 

Temos  feito  menção  nos  capítulos  atrazados  que,  quando 
se  levantou  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  dia  de 
Santo  António,  logo  os  do  supremo  conselho  do  Recife,  man- 
daram ordem  a  todos  os  comendores,  que  tinham 
em  suas  fortalezas  e  quartéis,  para  que  prendessem  a  todas 
as  pessoas  nobres  e  ricas  das  capitanias  de  Pernambuco,  e 
que  as  mandassem  presas  para  o  Recife;  para  que  presos  os 
homens  principaes  da  terra,  logo  a  gente  popular  se  aquie- 
tasse, vendo-se  sem  cabos  que  os  governassem  e  dessem  favor. 
Esta  ordem  chegou  ao  Porto  do  Calvo,  e  o  primeiro  que 
prenderam  foi  Rodrigo  de  Barros  Pimentel,  um  dos  princi- 
paes moradores  d'aquelle  distrícto,  e  sendo  preso,  seus  pa- 
rentes se  puzeram  em  cobro,  e  indo  para  os  prenderem  â 
suas  casas  os  não  acharam.  Vendo  isto  Christovão  Lins,  a 
quem  o  governador  João   Fernandes  Vieira  tinha  eleito 
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por  capitão  da  gente  do  Porto  do  Calvo,  quando  intentou  a 
liberdade,  como  dissemos  no  oitavo  capitulo  do  primeiro 
livro,  se  levantou  e  convocou  muitos  moradores,  que  se  lhe 
juntaram  cada  um  com  as  armas  que  tinham,  que  eram  bem 
poucas  de  fogo.  Soube  isto  o  inimigo,  e  deitou  fora  da  for- 
taleza alguns  soldados  com  um  sargento  para  os  prender  e 
matar ;  mas  os  nossos  deram  sobre  elles  de  uma  emboscada, 
e  os  mataram,  e  lhes  tomaram  as  armas  de  fogo  com  que  se 
armaram,  e  d'ahi  a  três  dias  tomaram  um  barco  que  vinha 
pelo  rio  Mangoaba  arriba,  e  n'elle  mataram  nove  hoUan- 
dezes,  e  acharam  muito  provimento  de  comer,  pólvora  e 
mosquetes,  com  que  se  armaram  os  que  nâo  tinham  armas 
de  fogo.  Chegados  os  nossos  a  um  quartel  que  tinham  feito 
com  esta  presa,  mandou  Christovão  Lins  uma  embaixada  ao 
(^omendor  da  fortaleza,  com  uma  carta  em  que  lhe  pedia 
a  entregasse,  que  lhe  faria  convenientes  e  favoráveis  os  parti- 
dos, e  daria  um  bom  mimo  aos  soldados ;  recebeu  o  comen- 
dor  a  carta,  mas  nâo  deferiu  a  nada,  atè  que,  vendo-se  com 
o  cerco  apertado,  e  a  muita  gente  nossa  que  cada  dia  acu- 
dia, e  que  tinha  os  moradores  hoUandezes  com  suas  mu- 
lheres e  filhos  dentro  na  fortaleza,  e  lhes  faltava  o  manti- 
mento, mandou  dizer  a  Christovão  Lins  que  mandasse  cha- 
mar um  capitão  de  infantaria  de  Pernambuco,  porque  não 
se  fiava  dos  seus  moradores,  e  que  com  elle  celebraria  os 
concertos  e  lhe  entregaria  a  fortaleza,  segundo  os  partidos 
que  lhe  fizesse.  Despediu  logo  Christovão  Lins  um  correio 
pela  posta  ao  governador  João  Fernandes  Vieira,  e  aos  dois 
mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim 
Soares  Moreno,  lhe  mandassem  um  capitão  para  fazer  os 
concertos  com  o  comendor,  e  algum  dinheiro  para  con- 
tentar aos  soldados  flamengos. 

Ordenaram  os  nossos  governadores,  tanto  que  tiveram 
este  aviso,  que  fosse  fazer  os  partidos  o  capitão  Lourenço 
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Carneiro  de  Àraujo,  do  habito  de  Christo,  o  qual  estava  no 
Pontal  de  Nazareth  com  a  sua  companhia.  Chegado  ao 
Porto  do  Calvo  fez  alto  no  qaartel,  aonde  estava  a  nossa 
gente,  e  mandando  recado  ao  comendor  Giram  Florim, 
sahiria  com  a  sua  infantaria,  como  é  costume  da  guerra, 
com  corda  accesa,  bandeira  estendida,  tocando  caixa,  com 
toda  a  sua  bagagem,  até  à  casa  que  lhe  assignalasse,  e  ahi 
seriam  desarmados,  ficando  somente  com  as  armas  e  in- 
sígnias os  ofliciaes  vivos,  e  se  lhes  daria  embarcação  para  a 
Bahia,  c  que  os  rendidos  se  poderiam  ir  para  onde  qui- 
zessem,  e  os  que  quizessem  servir  no  nosso  exercito  lhes 
seria  assentada  praça,  e  dariam  seu  soldo  pontualmente. 
Que  todas  as  pessoas,  assim  moradores,  como  soldados,  que 
tivessem  seus  bens  e  escravos,  os  possuiriam  livremente,  e 
que  se  alguns  quizessem  ficar  na  terra  o  poderiam  fazer. 
Feitos  os  concertos,  foi  a  fortaleza  entregue  aos  nossos  em 
17  de  Setembro  de  1645.  Achavam-se  n'ella,  afora  a  gente 
livre,  cento  e  cincoenta  e  seis  soldados,  que  se  renderam, 
6  oito  peças  de  artilharii  de  bronze,  quatro  de  vinte  e  qua- 
tro libras  de  bila,  e  duas  de  dezesete,  e  outras  duas  de 
cinco,  as  quaes  o  capitão  Lourenço  Carneiro  veiu  logo  com- 
boiando para  a  Várzea  de  Capibaribe,  aonde  estava  o  corpo 
do  nosso  exercito  com  os  governadores.  Quando  o  capitão 
partiu  para  o  Porto  do  Cilvo  mandou  por  elle  o  governador 
João  Fernandes  Vieira  setecentos  mil  réis  em  dinheiro,  para 
que  se  dessem  ao  comendor  e  soldados  por  premio  particu- 
lar, segundo  as  praças  que  cada  um  occupava.  Finalmente, 
satisfeitos  os  hollandezesda  entrega,  foi  a  fortaleza  arrasada 
e  posta  por  terra,  e  o  capitão  Lourenço  Carneiro  veiu 
para  a  várzea  com  sua  companhia,  como  temos  dito. 

Jà  que  temos  escripto  da  entrega  d'esta  fortaleza  do  Porto 
do  Calvo,  aqui  nos  cabe  escrever  da  do  Rio  de  S.  Francisco, 
que  n'este  mesmo  tempo  foi  entregue  aos  nossos,  cujo  suc- 
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cesso  passou  d'esla  sorte.  Estando  já  em  campanha  para 
conseguir  a  facção  que  tanto  desejava,  o  governador  João 
Fernandes  Vieira  avisou  a  Valentim  da  Rocha  Pitta,  a  quem 
tinha  eleito  por  capitão  ao  Rio  de  S.  Francisco,  que  está  em 
distancia  do  Recife  sessenta  léguas  por  costa  de  mar,  que  es- 
tava juramentado  para  a  empreza  da  liberdade,  e  como  o 
inimigo  mandava  prender  aos  mais  nobres  moradores  das 
capitanias  de  Pernambuco,  pelo  que  estivesse  de  aviso,  e 
resguardasse  sua  pessoa  e  fazenda,  d'esta  commum  tribu- 
lação, o  qual,  tanto  que  soube  esta  nova,  logo  se  preparou,  e 
avisou  a  todos  os  moradores  dos  lugares  vizinhos  aquelle 
rio,  os  quaes  tirando  as  armas  que  tinham  escondidas,  uns 
com  espingardas,  outros  com  dardos,  facões  e  pàos  tostados, 
se  fizeram  em  um  corpo  para  assim  se  defenderem;  e  sa- 
bendo que  o  governador  da  fortaleza  mandara  prender  a 
um  morador,  que  morava  duas  luguas  em  distancia  da  for- 
taleza, acudiram  e  tiraram  das  mãos  a  um  sargento  que  o 
trazia  preso,  e  mataram  a  elle  e  a  dez  soldados  flamengos 
que  comsigo  levava. 

Sabido  isto  pelo  comendor  ou  governador  da  fortaleza 
deitou  fora  um  capitão  com  sessenta  soldados,  para  que  em 
vingança  d'aquelle  aggravo  matassem  os  moradores  que 
achassem  e  roubassem  todas  as  casas  ;  porém  os  moradores 
deram  sobre  elles  de  uma  emboscada  e  mataram  a  todos,  de 
sorte  que  nenhum  tomou  para  a  fortaleza,  e,  temendo  que 
do  Recife  viesse  infantaria  hollandeza  por  mar,  queospu- 
zessem  a  todos  á  espada,  despacharam  dois  correios  pela 
posta  da  Bahia  ao  governador  António  Telles  da  Silva,  dan- 
do-lhe  conta  do  que  se  passava,  e  como  ao  presente  estavam 
em  aperto,  pedindo  que  os  mandassem  soccorrer  logo,  por- 
que estavam  em  perigo. 

Emquanto  mandaram  à  Bahia,  os  moradores  tomaram  um 
caravelão  do  inimigo,  que  ia  pelo  Rio  de  S.  Francisco  acima, 
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e  matando  aos  que  dentro  iam,  acharam  algumas  armas  de 
fogo,  muita  pólvora  e  bastimentos. 

Chegado  o  aviso  à  Bahia,  mandou  o  governador  António 
Telles  da  Silva  pelos  mesmos  portadores  ordem  ao  capitão 
Nicolâo  Aranha  Pacheco,  que  estava  por  cabo  de  três  com- 
panhias no  Rio  Real,  que  com  muita  pressa  marchasse  logo 
para  o  Rio  de  S.  Francisco,  e  fosse  soccorrer  aos  moradores 
d'eUe,  que  estavam  em  grande  aperto.  Chegada  a  ordem 
partiu  Nicoláo  Aranha,  do  Rio  Real  em  27  do  mez  de 
Julho  por  caminhos  desviados  que  mandou  abrir,  e  no 
rigor  do  inverno,  e  com  grande  trabalho,  chegou  em  dez 
dias  de  Agosto  ao  Rio  de  S.  Francisco  com  outra  companhia 
do  capitão  Francisco  Lopes  de  Mattos,  aoade  achou  os  mo- 
radores com  as  armas  nas  mãos,  os  quaes  tinham  cercado  a 
fortaleza,  porém  ao  largo;  e  logo  o  cabo  dos  capitães  Nicolào 
Aranha  mandou  ao  capitão  Francisco  Lopes  queimar  umas 
lanchas  do  inimigo,  o  que  fez  com  muito  esforço  e 
valor. 

Em  11  do  dito  mez  passou  Nicolào  Aranha  o  rio  da 
parte  do  norte,  aonde  a  fortaleza  estava  com  toda  a  gente  que 
comsigo  trazia,  que  seriam  entre  brancos  e  indios  cento  e 
oitenta  armados  ;e  tanto  que  avistou  a  fortaleza  aonde  assis- 
tiam trezentos  e  quarenta  e  três  soldados  hollandezes  e  fla- 
mengos, e  indo  em  uma  lancha  onze  hollandezes  com  um 
ajudante,  foram  investidos  de  dez  moços  nossos  da  terra  em 
uma  canoa,  e  daudo-lhe  os  hollandezes  primeiro  uma  carga 
de  mosquetaria,  não  tocaram  com  uma  bala  a  nenhum  dos 
nossos,  e  estes  atiraram  e  mataram  logo  seis,  e  aos  outros 
passaram  à  espada  e  tomaram  a  lancha. 

N'este  mesmo  dia  foram  mortos  mais  vinte  do  inimigo,  e 
nenhum  dos  nossos  o  foi,  nem  ferido.  Aos  12  de  Agosto  se 
chegou  Nicolào  Aranha  com  toda  a  infantaria  à  fortaleza,  e 
assentando  seu  arraial  lhe  tomou  todos  os  caminhos,  assim 
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entradas  como  sabidas,  com  emboscadas  e  corpo  de  guarda, 
e  mandou  picar  o  inimigo,  e  depois  se  achou  mais  perto  até 
descobrir  suas  casas,  onde  lhes  mataram  muita  gente,  e 
em  particular,  em  23  de  Agosto,  lhe  foi  morta  alguma, 
sahindo  elles  de  noite  a  roçar  os  matos  que  estavam  juntos 
d'ellas. 

N'este  mesmo  tempo  teve  Nicolào  Aranha  aviso  em  como 
pelo  rio  acima  vinha  um  barco  grande  com  provimento  para 
os  da  fortaleza ;  deram-lhe  este  aviso  à  noite,  e  logo  equipou 
duas  canoas  com  vinte  e  cinco  homens  da  sua  companhia  e 
da  de  Francisco  Lopes,  e  alguns  moços  da  terra  bons  sol- 
dados, e  por  cabo  ao  ajudante  Francisco  Rodrigues,  e  antes 
que  amanhecesse  o  renderam :  vinham  no  barco  treze  hol- 
landezes  e  um  commissario  de  Sergipe  de  El-Rei,  e  o  fiscal 
d'aquella  força ;  os  demais  eram  soldados  e  treze  homens 
do  mar ;  d'estes  lioUandezes  foram  mortos  seis  e  outros 
foram  presos  e  feridos. 

Os  do  supremo  conselho  do  Recife  não  se  descuidaram 
em  mandar  soccorro  à  fortaleza,  o  qual  lhes  foi  impedido 
em  28  de  Agosto,  que  eram  duas  barcaças  e  uma 
nào,  e  Nicolào  Aranha  os  mandou  investir  em  canoas  com 
infantaria,  e  os  fizeram  voltar  e  fugir. 

Sendo  o  primeiro  dia  de  Setembro  quiz  o  inimigo  fazer 
uma  sahida,  e  tanto  que  abriram  a  porta  logo  os  nossos  lhe 
mataram  quatro  soldados,  que  foram  os  primeiros  que  sahi- 
ram,pelo  que  se  tornaram  a  recolher  e  fechar.  Era  resolução 
a  nossa  gente  se  achegou  tanto  à  fortaleza,  que  não  ousavam 
os  hollandezes  a  se  pôr  em  cima  da  muralha,  porque  em 
deitando  as  cabeças  por  cima,  logo  eram  mortos  com  as 
nossas  balas. 

Em  43  d  3  Setembro  mandou  Nicolào  Aranha,  por  um 
ofii:ial  com  um  lambar,  dizer  ao  comendor  da  força  que 
se  rendessem,  ou  os  poria  a  todos  â  espada,  porque  eslava 
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j4  enfadado  de  o  terem  alli  tanto  tempo.  Vendo  elles  a  grande 
resolução,  responderam  brandamente,  como  quem  o  queria 
Eazer,  pedindo  três  dias  de  tréguas,  que  elle  concedeu  ;  e  aos 
15  de  Setembro  chegou  aonde  estava  a  nossa  gente  que 
tinha  a  força  em  cerco.  O  governador  das  armas  hollandezas 
Henrique  Hús  (Haus),  com  outros  que  foram  rendidos  na  casa 
forte  de  D.  Anna  Paes,  como  temos  escrípto,  os  quaes 
iam  para  a  Bahia  por  mandado  dos  governadores,  e  Henrique 
Hús  (Haus)  escreveu  e  depois  fallou,  chegmdo  junto  da  for- 
taleza, ao  comendor  d'ella,  dizendo-lhe  e  pedindo-lhe  que 
se  entregasse,  pois  não  podia  ser  soccorridl),  porquanto  elle 
fora  rendido  com  a  melhor  gente  que  no  Recife  havia;  e  que 
já  a  força  de  Nazareth  estiva  entregue  aos  portuguezes, que 
tinham  ganhado  a  campanha,  e  que  se  lhes  concederiam 
bons  e  favoráveis  partidos.  O  que  visto  pelo  comendor  aos 
dezoito  dias  do  mez  de  Setembro,  por  um  tambor  mandou 
dizer  que  se  queriam  logo  entregar.  Doeste  requisito  de  Hen- 
rique Hús  (Haus),  não  tratou  no  seu  livro  o  padre  Fr.  Manoel : 
devi:i  de  não  ter  noticia ;  outras  cousas  escreve  acerca 
da  entregi  d'esta  fortaleza,  que  é  necessário  passar  em  si- 
lencio, porque  ha  muito  que  duvidar  n'ellas. 

Recebeu  Nicolào  Aranha  o  tambor,  e  fez  os  partidos  mui 
favoráveis,  sahindo,  como  se  costuma  na  milicia,  os  officiaes 
com  su  IS  insígnias  de  guerra,  armas,  balas  na  boca,  ban- 
deiras estendidas,  e  d*ahi  uns  tantos  passos  foram  mandados 
desarmar.  Na  fortaleza  se  acharam  dez  peças  de  artilharia 
de  bronze,  muitas  balas,  posto  que  pouca  pólvora,  e  havia 
muitos  mantimentos.  Sahiram  rendidos  duzentos  e  sessenta 
e  seis  flamengos,  e  cinco  indios,  vinte  e  quatro  mulheres,  e 
dezoito  meninos,  e  outros  tantos  escravos,  dos  quaes  levaram 
<Iuatorze.  Deu-se  embarcação  às  mulheres,  meninos  e  en- 
fermas, para  levarem  seus  moveis  para  a  Bahia.  No  cerco 
morreram  setenta  e  sete  flamengos. 
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Depois  de  estar  a  fortaleza  em  poder  dos  nossos,  e  os  hol- 
landezes  rendidos  e  desarmados,  e  passados  da  outra  banda 
do  rio,  da  parte  do  sul,  para  passarem  para  a  Bahia,  appa- 
receram  no  rio,  duas  léguas  em  distancia  da  fortaleza,  uma 
nâo  e  três  lanchas  grandes,  que  vinham  com  novo  soccorro 
aos  hoUandezes,  de  pólvora,  balas,  armas  e  mais  munições, 
com  cento  e  cincoenta  soldados,  e  nâo  vinha  sò  com  duas 
velas  pequenas  navegando;  e  por  conselho  de  seis  francezes, 
que  pediram  praça  para  tomar  armas  por  nossa  parte  contra 
os  hoUandezes,  mandou  o  capitão  Nicolào  Aranha  disparar 
uma  peça  de  artilharia  da  fortaleza,  que  era  o  signal  que  es- 
tava dado  para  os  hoUandezes  conhecerem  que  estava  por 
sua ;  e  disparada  a  peça  logo  a  nào  largou  todo  o  panno,  e 
as  lanchas  com  ella,  e  se  vieram  direitos  à  fortaleza. 

Tomou  Nicolào  Aranha  conselho  no  que  faria  para  tomar 
a  nào  e  as  lanchas,  e  alguns  disseram,  que  os  deixassem 
metter  bem  debaixo  da  fortaleza,  porque  com  a  artilharia  lhe 
faria  grande  damno,  e  a  infantaria  por  terra,  e  por  mar  em 
barcos  e  canoas  as  renderiam  facilmente  ;  porém  o  capitão, 
considerando  que  na  força  achara  pouca  pólvora,  e  essa  toda 
molhada,  que  nâo  servia  para  carregar  as  peças,  nem  sus- 
tentar a  bateria,  e  assim  equipou  dois  barcos,  e  algumas 
canoas  carregadas  de  bons  e  valentes  soldados,  e  antes  que 
a  nào  e  as  lanchas  chegassem  as  mandou  investir,  e  os  nos- 
sos o  fizeram  com  tanto  valor,  que  deram  duas  cargas  cer- 
radas ao  inimigo  e  lhe  fizeram  muito  damno ;  mas  elles,  pi- 
cando um  veulo  rijo,  se  foram  pelo  rio  abaixo,  disparando  a 
náo  sua  artilharia,  e  as  lanchas  roqueiras,  e  sahiram  pela 
barra  na  derrota  do  Recife,  sem  nenhum  dos  nossos  morrer 
nem  ser  ferido. 

Foi  de  grande  importância  e  eflfeito  o  render-se  esta  for- 
taleza, que  era  de  grande  consideração  para  impedir  a  pas- 
sagem para  a  Bahia  e  a  chave  da  capitania  de  Pernambuco, 
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e  sem  se  render,  não  se  podia  trazer  gado  para  sustento  do 
nosso  arraial ;  e  n'este  cerco  fizeram  os  soldados  mora- 
dores sua  obrigação,  com  muito  esforço  e  pontualidade, 
com  as  armas  na  mão,  não  fatiando  nos  capitães  da  Bahia, 
Nicolào  Aranha  e  Francisco  Lopes,  nem  no  capitão  Valentim 
da  Rocha,  e  nos  mais  oflTiciaes  de  guerra  que  se  esmeravam 
em  esforço,  animo  e  valentia. 

Ganhada  esta  fortaleza,  a  mandou  o  capitão  Nicolào  Ara- 
nha arrasar  por  pedimento  dos  moradores,  sem  os  nossos 
governadores  serem  sabedores,  principalmente  João  Fernan- 
des Vieira,  que  foi  sempre  de  contrario  parecer  pela  impor- 
tância d'ella.  As  dez  peças  de  artilharia  de  bronze,  que  n'eiia 
achou  Nicolau  Aranha,  mandou  guardar  em  lugar  seguro, 
as  quaes  não  vieram  logo  para  o  nosso  arraial  da  Várzea  por 
ser  a  distancia  de  sessenta  léguas,  e  não  se  poderem  com- 
boiar por  haver  muitos  rios  navegáveis  que  passar,  e  era 
grande  risco  mandal-as  em  barcos,  quando  o  inimigo  trazia 
pelo  mar  nãos  de  guerra  e  lanchas,  que  andavam  sempre 
de  vigia ;  porém  no  fim  de  Março  do  anno  seguinte  de  1646 
as  mandaram  vir  e  comboiar  pelo  ajudante  Bartholomeu 
Cabral. 

Alcançada  esta  victoria,  foi  o  capitão  Nicolào  Aranha 
despedindo  os  outros  capitães  em  suas  companhias  e  tropas, 
p  ira  onde  estava  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  e  os 
dois  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim 
Soares  Moreno,  e  elle,  depois  de  ordenar  as  cousas  necessá- 
rias no  Rio  de  S.  Francisco,  veiu  marchando  na  retaguarda, 
e  todos  chegaram  à  Várzea  de  Capibaribe. 
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De  como  se  fez  na  Várzea  de  Gapibaribe  a  força  que  vulgarmente 
chamam  Arraial  do  Bom  Jesus,  e  do  algumas  pendências  entre  por- 
tugaezes  e  hollandezes,  e  da  traição  que  urdiram  os  flamengos  que 
entre  os  nossos  militavam. 


Etnquanto  succederam  as  cousas  nos  capítulos  prece- 
dentes escriplas,  os  nossos  governadores  pelo  mez  de  Se- 
tembro entraram  em  conselho,  sobre  averiguar  o  posto  e 
sitio  em  que  se  fizesse  uma  fortificação,  aonde  se  reco- 
lhessem os  soldados,  e  es  ivesse  segura  a  polvoí^a,  e  as 
mais  munições  de  guerra,  e  depois  de  diversos  pareceres 
que  houve,  em  que  se  fizesse  no  engenho  de  S.  João,  que  é 
do  governador  João  Fernandes  Vieira,  sendo  elle  sempre 
de  opinião  e  parecer  que  se  fizesse  na  mesma  Várzea  em 
um  lugar  superior  â  outra  terra,  junto  a  um  engenho  que 
foi  de  um  flamengo  que  chamavam  o  Briblo,  onde  se  fez, 
seguindo  todos  o  parecer  e  voto  do  governador  João  Fer- 
nandes Vieira,  ficando  uma  légua  em  distancia  do  Recife  ; 
e  posto  que  lhe  deitaram  do  governador  João  Fernandes 
Vi8ira  a  perder  três  engenhos  e  muitos  cannaviaes,  não 
reparou  n'isso  cousa  alguma,  por  ser  assim  necessário 
pira  a  guerra,  e  para  conseguir  bom  fim  aquella  empreza. 

Traçou  a  fortaleza  um  mestre  de  obras  estrangeiro,  e 
acudiu  o  governador  João  Fernandes  Vieira  com  seus  escra- 
vos, e  os  moradores  da  terra  com  os  seus  por  sua  parle, 
e  se  deu  tanta  pressa  a  esta  fortaleza,  que  em  espaço  de 
três  mezes  se  principiou  e  acabou,  com  suas  plataformas 
e  esplanadas,  que  lhes  descortinavam  bem  todas  as  partes, 
e  com  palissadas  de  páo  a  pique,  com  suas  trincheiras,  e 
outras  obras  necessárias  para  ficar  boa  e  bem  segura  à 
força.  Cavalgaram  n'ella  as  oito  peças  de  bronze  que  trou- 
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xeram  da  fortaleza  do  Porto  do  Calvo ;  e  o  primeiro  dia  de 
Janeiro  de  1646  se  deu  com  ellas  a  primeira  salva  em 
honra  do  nome  de  Jesus,  por  ser  o  primeiro  dia  do  anno  ; 
e  por  essa  causa  chamaram  à  nova  força  do  Bom  Jesus ; 
e  logo  muitos  moradores,  e  outra  gente  extravagante, 
foram  fazendo  suas  casas  à  sombra  doesta  força,  com  que 
em  breve  se  fez  uma  rasoada  povoação,  que  chamavam 
vulgarmente  o  Arraial  Novo,  por  se  diíferenciar  do  outro 
velho,  que  foi  no  tempo  da  guerra  passada. 

Ouvindo  o  inimigo  os  tiros  da  artilharia  no  Recife,  ficou 
muito  confuso  e  sobresaltado,  por  vêr  que  se  disparavam 
peças,  e  essas  grossas,  tão  junto  do  Recife ;  e  os  mais  dos 
dias  faziam  os  hoilandezes  fora  d'elie  para  descobrir  o 
nosso  campo,  e  buscar  a  agua  doce  para  beberem  ao  rio 
Beberibe,e  lenha  pelo  sitio  da  sécca  e  salinas;  porém  nunca 
se  recolheram  para  o  Recife  sem  lhe  ficarem  alguns  mortos 
no  campo  e  levarem  comsigo  feridos  para  dentro,  e 
nenhuma  agua  nem  lenha,  porque  os  nossos  capitães,  que 
occupavam  as  estancias  em  contorno  do  Recife  e  cidade 
Mauricea,  davam  sobre  elles  eos  faziam  retirar  com  damnos, 
até  se  metterem  debaixo  de  sua  artilharia,  e  os  nossos 
soldados  andavam  tão  alentados  e  com  tanto  brio,  que 
debaixo  das  fortalezas  do  inimigo  lhe  iam  de  noite  tomar 
o  gado  que  tinham  para  comer  e  os  cavallosde  seu  serviço, 
sem  que  elles  o  podessem  remediar,  e  de  uma  vez  lhe  to- 
maram nove  cavallos  junto  â  cava  da  fortaleza  dos  Afogados, 
e  lhe  destamparam  cincoenta  pipas  e  barris  de  agua  doce 
que  tinham  para  beber ;  e  outras  vezes  lhe  tomaram  lotes 
de  bois  e  vaccas  que  tinham  a  pastar  debaixo  da  fortaleza 
das  Cinco  Pontes;  e  os  negros  crioulos  e  minas  do  terço 
de  Henrique  Dias,  debaixo  de  sua  fortaleza  e  artilharia  lhes 
iam  tomar  os  seus  escravos,  que  sabiam  a  buscar  lenha 
para  o  fogo  e  herva  para  os  cavallos. 
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Começaram  a  fugir  do  Recife  muitos  negros,  porque  lhes 
ia  faltando  o  mantimento,  e  todos  vinham  a  dar,  ou  nas 
mãos  dos  nossos  capitães  e  soldados,  que  estavam  repar- 
tidos pelas  estancias,  ou  nas  dos  soldados  de  Henrique  Dias, 
os  quaes  se  traziam  a  apresentar  aos  nossos  governadores, 
e  elles  os  repartiam  pelos  soldados,  que  os  haviam  tomado 
para  mais  os  afervorar  na  assistência  da  guerra;  sem  em- 
bargo que  elles  também  occultavam  a  maior  parte  d'elles, 
de  que  se  aproveitavam  ;  com  o  que  os  nossos  governado- 
res, principalmente  João  Fernandes  Vieira,  dissimulavam, 
dizendo  que  eram  proes  e  precalços  dos  soldados,  e  que 
com  o  engodo  d'aquella  pilhagem,  soíTria  com  bom  animo 
o  rigor  da  guerra,  e  o  estar  de  dia  e  de  noite  entre  o  lodo, 
e  os  mangues,  expostos  à  fúria  dos  mosquitos.  E  assim 
era  que  com  estas  promessas  se  conseguiram  tão  gloriosos 
successos  em  decurso  de  três  annos. 

Porém  se  entre  os  negros  que  os  nossos  soldados  toma- 
vam, vinham  alguns  que  pertenciam  aos  moradores,  por  os 
hoUandezes  lh'os  haverem  roubado,  ou  elles  haverem  fu- 
gido a  seus  senhores,  estes  mandavam  os  nossos  governa- 
dores entregar  a  seus  senhores,  pagando  cada  qual  pelo  seu 
escravo  um  moderado  estipendio  aos  soldados  que  os 
haviam  tomado;  e  os  que  pertenciam  aos  flamengos  e  indios, 
se  repartiam  pelos  capitães  e  soldados,  que  nas  occasi()es 
de  importância  se  mostravam  valorosos. 

O  primeiro  domingo  de  Outubro  pela  meia-noite,  deu 
uma  tropa  de  hoUandezes,  que  estavam  emboscados  por 
entre  os  mangues,  junto  ao  rio  Tecaruna,  que  entra  no  rio 
Capibaribe,  sobre  as  nossas  estancias,  e  descompuzeram 
os  capitães  que  n'ellas  estavam ;  e  vendo-se  commel tidos 
por  duas  partes,  se  retiraram  para  a  Estancia  do  capitão 
João  Soares  de  Albuquerque;  e  alli  esperaram  os  hoUande- 
zes com  outros  soldados,  que  acudiram  do  arraial  velho,  e 


oo  

iDdios  do  Camarão,  os  quaes  todos  foram  cercando  os  hollan- 
dezes  que  se  retiravam;  e  os  nossos  fizeram  emboscadas,  que, 
retirando-se  o  inimigo  lhe  mataram  cinco  homens  e  feriram 
muitos;  e  aos  5  de  Outubro  veiu  um  troço  de  hoUandezes 
com  negros  a  buscar  agua  para  beberem  ao  rio  Beberibe, 
porque  no  Recife  nem  na  cidade  Mauricea  tinham  outra 
agua  senão  salgada,  ou  alguns  poços  de  agua  salobra ;  e 
sendo  avisado  d'isto  o  governador  João  Fernandes  Vieira, 
mandou  aos  capitães  Francisco  Ramos,  João  Barbosa  e 
Manoel  Soares  Barbosa,  que  com  seus  soldados  se  fossem 
emboscar  no  mato,  que  está  sobre  um  caminho  chamado 
a  Carreira  dos  Mazombas,  aonde  o  caminho  estreito  sabe 
a  uma  campina. 

O  inimigo  que  havia  tornado  a  buscar  agua  em  outra 
jornada,  querendo  fazer  esta  segunda,  chegando  ao  rio 
Beberibe  para  a  tomar,  deram  sobre  elle  os  nossos,  e  lhe 
mataram  oito  flamengos,  e  tomaram  nove  negros  vivos,  e 
outros  muitos  soldados  foram  feridos,  até  os  metterem  de- 
baixo de  suas  forças,  e  sem  agua,  d'onde,  disparando  muitas 
peças  de  artilharia,  e  varejando  com  as  balas  todos  aquelles 
maios,  os  nossos  se  retiraram  com  a  presa  que  tomaram. 

Em  15  de  Outubro  sahiram  do  Recife  um  negro  mina  e 
um  crioulo,  que  sendo  tomados  pelos  nossos  soldados  dos 
assaltos,  e  apresentados  aos  governadores,  disseram  em 
como  os  hoUandezes  se  preparavam  para  sahir  fora  ao  se- 
guinte dia  com  muita  gente  de  guerra,  assim  hoUandezes 
c  jmo  Índios,  e  muitos  escravos  a  fazer  lenha  ao  sitio 
das  salinas,  e  roçar  todo  o  mato  em  circuito  da  casa  de 
Francisco  do  Rego,  aonde  queriam  fazer  um  forte  com 
peças  de  artilharia,  para  d'alli  sahirem  a  seu  salvo  pela 
campanha,  e  deitar  d'aquella  paragem  os  nossos  capitães  e 
soldados  que  alli  tinham  as  estancias :  mandaram  logo  os 
governadores  os  capitães  Francisco  Ramos,  João  Barbosa, 
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Dotílingos  Fagundes,  Paulo  Yelloso,  António  Gonçalves 
Tição,  Manoel  Soares  Barbosa,  António  Borges  Uchoa,  João 
Soares  de  Albuquerque  e  Paulo  da  Cunha,  que  fossem  fazer 
suas  emboscadas  no  sitio  das  salinas,  para  que  se  o  ini- 
migo sahisse  o  desbaratassem  e  lhe  desfizessem  o  intento 
que  trazia.  Partiram  os  capitães,  e,  descoberto  o  campo 
com  boas  vigias,  estiveram  ioda  a  noite  em  emboscada^ 
e  ao  apontar  da  alva  do  dia  foram  os  nossos  descobrido- 
res por  entre  os  mangues  a  descobrir  o  campo,  e  acharam 
que  na  casa  de  Francisco  do  Rego  estava  uma  grande 
tropa  de  hoUandezes  e  negros,  e  que  os  soldados  estavam 
postos  em  ala,  e  que  seis  hollandezes  de  cavallo  vinham 
descobrindo  o  campo  pela  parte  da  Carreira  dos  Mazombas, 
armados  com  clavinas  e  pistolas.  Prepararam-se  os  nossos, 
e  uns  d'elles  deram  sobre  os  de  cavallo  e  mataram  a 
dois,  e  os  quatro  fugiram.  Deram  rebate  aos  do  seu 
esquadrão,  moslrando-lhe  a  parte  por  onde  havia  reben- 
tado a  nossa  gente,  com  a  qual  nova  os  hollandezes  fizeram 
dois  batalhões,  e  vieram  buscando  os  nossos  por  duas 
partes.  Sahiram  elles  das  emboscadas,  e  deram  de  súbito 
sobre  o  inimigo,  e  se  travou  uma  brava  pendência,  que 
durou  duas  horas,  e  houvera  de  custar  aos  nossos  muito 
sangue  e  vidas ;  porque,  como  os  emboscados  estavam  en- 
contrados e  a  pendência  se  travou  com  muita  confusão, 
cuidando  os  nossos  soldados  que  atiravam  aos  hollandezes, 
apontavam  para  os  seus  mesmos  camaradas;  por  cuja  causa 
os  capitães  começaram  a  gritar  que  pendenciassem  â  espada; 
arremetteram  então  os  nossos  com  tão  grande  fúria  que 
mataram  vinte  e  três  soldados  ao  inimigo,  e  lhe  tomaram 
vinte  e  seis  negros ;  e  como  a  bateria  e  pendência  se  travou 
entre  as  três  fortalezas  dos  inimigos,  tanto  que  os  hol- 
landezes, que  foram  fugindo  a  mais  correr,  se  viram  bem  de- 
baixo d'ellas,  deram  o  signal,  e  as  fortalezas  começaram 
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a  lançar  tantas  balas,  que  pareciam  chover,  pelo  que  o 
corpo  da  nossa  gente  se  retirou  para  lugar  seguro  das  balas ; 
porém  muitos  dos  soldados  pelo  interesse  de  tomar  negros, 
e  alguma  pilhagem,  chegaram  até  debaixo  das  fortalezas  do 
inimigo,  lugar  aonde  a  artilharia,  por  estar  assestada  para 
maior  distancia  não  podia  fazer  damno. 

Passaram  os  hollandezes  o  rio  Beberibe  da  outra  banda, 
por  onde  chamam  o  Buraco  de  Santiago,  antes  que  repon- 
tasse a  maré,  e  levaram  comsigo  os  feridos,  e  alguns  dos 
seus  mortos,  deixando  da  nossa  banda  a  mais  da  ferra- 
menta que  haviam  trazido,  e  algumas  armas  e  despojos. 
Chegaram  os  nossos  capitães  e  soldados  ao  arraial  com  a 
presa  dos  vinte  e  seis  negros  com  muita  festa. 

Porém  vendo  os  do  supremo  conselho  do  Recife  que  a 
nossa  gente  lhe  tinha  tomado  os  caminhos  por  onde  podiam 
fazer  suas  sabidas,  deram  em  uma  traça  diabólica,  para  vêr 
se  podiam  destruir  aos  nossos ;  mas  Deus  atalhou  seus  in- 
tentos, como  iremos  ao  diante  escrevendo:  esta  foi  que,  sendo 
certificados  em  como  no  nosso  exercito  estavam  servindo 
duzentos  e  oitenta  soldados  estrangeiros,  a  saber:  flamengos, 
allemães,  inglezes  e  francezes,  em  um  terço  de  que  era 
mestre  de  campo  Theodoro  Slrater(Hoogstraeten)e  sargento- 
maior  Francisco  de  Latour,  catholico  francez,  como  já  temos 
referido,  contra  vontadedogovernador  João  Fernandes  Vieira, 
por  conhecer  bem  quem  era  esta  gente,  mandaram  de  noite 
por  suas  sentinellas  falsas  deitar  pelos  caminhos  escriptos 
em  sua  lingua,  nos  quaes  promettiam  perdão  de  todas  as 
culpas  que  tivessem,  commettidas  contra  os  Estados  de 
Hollanda,  a  todos  os  soldados  que  andavam  servindo  no 
nosso  exercito ;  isto  se  entende  dos  naturaes  das  províncias 
do  norte,  que  haviam  sido  seus  soldados,  e  sobre  isto 
muitos  accrescentamentos  em  seus  soldados  e  cargos,  se 
tornassem  para  o  Recife,  e  largas  mercês  aos  que  fizessem 
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alguma  etnpreza  em  proveito  seu  e  damno  dos  dossos. 
Foram  estas  cartas  achadas  pelas  nossas  sentinellas,  e  dí- 
vulgou-se  esta  maranha;  e  logo  os  nossos  governadores 
deram  ordem  que,  quando  sahissem  a  algum  encontro  com 
os  hoUandezes,  fossem  os  soldados  estrangeiros,  que  entre 
nós  havia,  entrechassados  com  os  nossos,  e  que  sempre  os 
levassem  diante,  porque  se  acaso  quizesssem  fazer  alguma 
traição  os  levassem  debaixo  das  bocas  dos  mosquetes  e 
arcabuzes. 

Faziam  os  governadores  com  muita  pontualidade  todos 
os  mézes  pagas  a  esta  infantaria  hoUandeza,  no  que  se  des- 
pendeu muito  dinheiro  ã  custa  do  povo,  que  nunca  faltou 
à  sua  obrigação;  e  havendo  alguma  vez  muita  necessidade 
(que  d'onde  nao  ha  cabedal  de  rei  são  mui  grandes  os  que 
na  guerra  se  padecem,  nunca  se  faltou  com  a  ração  aos  hol- 
landezes  se  bem  o  Strater  (Hoogstraeten)  e  alguns  pareciam 
fieis),  ficando  muitas  vezes  sem  ella  os  portuguezes;  mas 
eram  ao  fim  hollandezes. 

Tanto  que  estes  hollandezes  que  nos  serviam  tiveram  no- 
noticia  doestas  cartas,  começaram  a  maquinar  traição  aos 
nossos,  e  n'esta  conformidade  alguns  se  sahiram  de  noite 
de  suas  estancias,  aonde  os  punham  de  vigia,  e  iam  ao 
Re€ife  a  tratar  com  os  do  supremo  conselho  sobre  o  modo 
da  traição  que  nos  pretendiam  fazer,  e  quando  amanhecia 
se  tornavam  a  estar  outra  vez  em  seus  poslo.v,  e  costuma- 
vam trazer  nas  tranças  dos  chapios  uns  raminhos,  e  outros 
uns  papalinhos  brancos,  para  divisa  de  serem  conhecidos ; 
e  ordenaram  que  nos  encontros  que  tivessem  os  nossos  com 
os  do  Recife  lhe  não  atirassem  a  elles,  nem  elles  aos  seus 
parentes  e  naluraes;  e  ao  depois  se  soube,  que  os  que  nos 
serviam,  quando  os  nossos  tinham  pendência  com  os  do 
Recife,  não  mettiam  balas  nas  armas  de  fogo,  e  andavam 
buscando  occasião  de  algum  descuido  nosso  para  darem 
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sobre  nóse  destruir-nos  sem  remédio,  como  ao  diante  dire- 
mos; porém  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  como 
quem  bem  os  conhecia,  depois  que  os  do  Recife  mandaram 
deitar  as  cartas,  sempre  andou  precatado  e  de  sobreaviso, 
a  assim  mandou  algumas  companhias,  umas  para  a  Para- 
hyba,  e  outras  para  o  Tojuciipapo  e  Goyana,  com  alguns 
capitães  nossos,  que  para  aqueilas  partes  haviam  man- 
dado de  soccorro,  porque  lhe  haviam  pedido  d'ellas  com 
muita  instancia,  para  reprimir  e  atalhar  os  damnos  que 
o  inimigo  sahia  afazer  com  seus  indios  alliados  nos  morado- 
res, que  viviam  pela  campanha  a  dentro ;  e  a  estes  hoUandezes 
que  nos  serviam  na  guerra  nunca  lhe  mostrou  triste  e 
irado  semblante,  mas  mui  alegre,  e  lhes  mandava  acudir 
com  a  ração  ordinária  e  estipendio,  como  temos  acima  dito. 

A  cabeça  principal  doesta  traição  foi  um  capitão  lioUan- 
dez  dos  que  serviam  no  nosso  exercito,  chamado  Nicolào, 
que  na  sua  língua  chamavam  Nicólas,  o  qual  se  concertou 
com  os  do  supremo  conselho  para  que,  sahindo  os  hoUan- 
dezes do  Recife  com  todo  o  poder,  fossem  os  da  nossa  parte 
que  o  Nicolas  havia  accumulado,  como  sempre  iam  mes- 
clados coma  nossa  infantaria,  para  que,  volvendo  na  occasião 
as  armas  contra  os  nossos,  os  degolassem,  como  ao  diante  se 
dirá,  quando  o  inimigo  sahiu  em  10  de  Novembro,  a  pôr 
por  obra  sua  damnada  intenção,  que  lhe  não  surtiu  efTeito. 

N'esle  Ínterim  sahiu  do  Recife  o  inimigo  com  uma  boa 
tropa  de  soldados  e  indios,  e  veiu  dar  junto  á  casa  de  Se- 
bastião de  Carvalho,  aonde  tinha  sua  estancia  o  capitão 
Cosme  do  Rego,e  chegou  a  uma  trincheira  que  jà  não  tinha 
gente,  e  n*ella  somente  assistiam  duas  sentinellas,  para 
dar  rebate,  e  se  retiravam,  o  que  ouvindo  o  capitão  Cosme 
do  Rego,  acudiu  logo  com  a  sua  gente  e  começou  uma  pen- 
dência bem  travada  com  o  inimigo.  Ouviu-se  o  estrondo 
da  mosquetaría,  e  do  nosso  arraial  se  começou  a  abalar  a 
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gente  de  soccorro ;  porém  como  d^alli  estava  mais  perto  a 
estancia  do  engenho  de  João  de  Mendonça,  acudiram  com 
grande  diligencia  os  capitães  Jeronymo  da  Cunha  do  Ama- 
ral e  Sebastião  Ferreira,  e  achando  o  capitão  Cosme  do 
Rego  pendenciando  com  o  inimigo,  investiram  com  elle 
por  sua  parte  com  tanto  valor,  que  lhe  fizeram  hi^ar  a 
trincheira,  e  o  vieram  seguindo  âs  pelouradas  até  à  sua  for- 
taleza dos  Afogados,  e  quando  a  outra  nossa  gente  chegou 
de  soccorro,  jà  o  inimigo  se  havia  retirado  com  quatro  sol- 
dados mortos  e  mnitos  feridos :  também  da  nossa  parte 
ficaram  feridos  três  soldados.  Achou-se  também  n'esta 
occasião  o  capitão  João  Soares  de  Albuquerque,  que  estava 
por  cabo  da  estancia  do  Mendonça,  e  o  fez  com  muito  valor, 
e  os  mais  que  acudiram. 

Outros  assaltos  succederam  também  em  que  se  fez 
damno  ao  inimigo,  que  se  houvera  de  contar  todos,  parli- 
cularisando  os  successos,  seria  infinito  o  progresso  d'esta 
historia.  Agora  cabe  aqui,  por  succeder  n'este  tempo,  contar 
as  inauditas  e  jamais  vistas  crueldades,  que  os  hoUandezes 
usaram  com  os  moradores  do  Rio  Grande,  que  ha  de  causar 
admirado  ao  leitor  e  grande  compaixão,  porque  n'csta 
frágil  e  miserável  vida  humana  andam  mesclados  os  bens 
prósperos  com  os  infelizes  males. 
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CAPITULO  XXIII 


Em  que  86  contam  as  tyrannias  e  crueldades  que  os  hoUandezea 
usaram  com  os  moradores  do  Rio  Grande,  e  de  como  lhe  renderam 
e  entregaram  a  cerca  de  Potogi  em  que  se  defendiam,  e  foram 
mortos  por  elles,  e  pelos  indi«s  com  exquisitos  tormentos,  e  do 
outros  notáveis  casos  que  succederam . 


Não  ha  vicio  que  tão  dissemelhantes  faça  os  homens  de 
SI  próprios,  e  que  tanto  pareça  que  repugna  â  natureza 
hamana,  como  é  a  crueldade :  sendo  o  homem  animal  nobil- 
líssimo  racional,  feito  à  imagem  e  semelhança  de  Deos,  nas- 
cido para  obrar  mansidão  e  clemência,  a  crueldade  o  faz 
semelhante  às  feras  cruéis,  indómito,  malquisto,  e  inimigo 
de  Deos,  summa  clemência  e  piedade.  Aristóteles  diz  que 
a  crueldade  é  vicio  só  de  animaes  feros,  e  Séneca  afflrma 
ser  contraria,  e  inimiga  da  justiça  e  de  toda  a  razão.  Quem 
mais  cruel  que  um  Herodes,  que  tantos  mil  innocentes 
matou,  não  perdoando  a  seus  próprios  filhos?  Quem  mais 
que  Àbimelech  filho  maior  de  Gedeão,  que  tirou  a  vida  a 
sessenta  irmãos  seus?  Quem  como  o  Imperador  Maerino 
que  fazia  amarrar  os  homens  vivos  com  os  corpos  dos 
mortos,  e  os  fazia  estar  assim  até  que  o  morto  com  a  sua 
corrupção  matava  ao  vivo  ?  O  que  também  escreve  Virgilio 
do  tyranno  Merencio?  De  Alexandre  Phereo  também  lemos 
que  fazia  enterrar  os  homens  vivos  amarrados  uns  com  os 
outros  rosto  com  rosto,  e  a  outros  mandava  vestir  com 
pelles  de  ursos,  leões  e  outras  feras,  e  deitados  aos  cães  de 
caça  para  que  os  despedaçassem  I  Que  diremos  do  cruel  Sylla 
romano,  que  em  um  dia  fe^.  miatar  a  quatro  esquadrões  de 
homens,  havendo-se  elles  entregado  em  suas  mãos  â  mercê 
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e  implorando  misericórdia?  Que  se  pôde  escrever  de  Nero, 
de  Tibério,  Caligula,  e  outros  lyrannos  imperadores  de 
Roma,  tão  sequiosos  de  sangue  humano,  cujas  crueldades 
especifica  e  conta  Suelonio  Tranquilo,  Cornelio  Tácito  e 
Dion  Grego,  as  quaes  excedem  os  termos  da  natureza  hu- 
mana? Que  crueldade,  fizeram  e  executaram  o  antigo  Buziris, 
Diomedes,  Phalaris  Dionysio  e  outros,  de  que  as  historias 
fazem  menção,  não  se  cansando  os  historiadores  de  relatar 
suas  exquisitas  e  execrandas  crueldades?  Pois  que  direi  das 
tyrannias  que  usou  o  Imperador  Deocleciano  e  seu  compa- 
panheiro  no  Império  Maximiliano  contra  os  chrislãos,  que 
relata  Euzebio  Coesariense,  Nicephoro  Calisto  e  Sócrates 
Sazomeno  em  suas  ecclesiasticas  historias,  que  foram  tão 
atrozes  e  estupendas  crueldades,  que  causam  horror  e  es- 
panto ao  mais  forte  e  diamantino  peito.  Em  conclusão, 
deixo  de  trazer  a  memoria  as  de  um  Atila,  de  um  Totila, 
de  um  Alboino,  de  um  Tamarlão  e  outros  bárbaros,  que 
foram  tão  execrandas,  e  terríveis  e  abomináveis,  que  com 
ellas  passaram  limites  e  términos  humanos?  Porém  que 
nos  admiramos  do  que  temos  lido  e  ouvido  das  antigas 
historias,  se  n'estes  tempos,  a  tão  poucos  annos,  foi  a  capita- 
nia do  Rio  Grande  um  theatro  de  crueldades  portentosas, 
que  fizeram  e  executaram  os  feros,  e  indómitos  e  perver- 
sos Pitiffuares^e  bárbaros  irracionaes  Tapuyas^  nos  miserá- 
veis innocenles  moradores  d'esta  capitania,  acompanhados 
pelos  hoUandezes  e  mandados  pelos  do  supremo  conselho 
do  Recife,  Henrique  Hamele  João  Bolestrate(Bulles trate), 
e  outros,  contra  toda  a  razão,  e  lei  divina  e  humana;  cousa 
que  dará  motivo  de  admiração  e  espanto  às  idades  futuras. 
Se  disseram  que  foram  traidores,  é  falso;  porque  em 
uma  ou  em  nenhuma  cousa  contra  elles  prevaricavam,  não 
sabendo  do  levantamento  de  João  Fernandes  Vieira.  Se  dis- 
seram que  se  queriam  levantar,  é  engano ;  porque  tempo 
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tiveram  para  fugirem,  quando  por  pensamento  houveram 
imaginado  levantar-se,  que  esse  os  excitaria  a  que  se  pu- 
zessem  em  cobro,  como  quasi  todos  os  ajuramentados  das 
outras  capitanias  fizeram,  em  tempo  que  tão  commoda- 
mente  poderam  ir-se  com  suas  familias,  ao  menos  para  a 
Parahyba,  quando  nâo  para  os  matos,  e  não  lhes  poderiam 
com  tantas  veras  a  protecção  de  suas  armas;  e  quando 
foram  culpados  bastava  enlregarem-se  com  os  concertos 
que  fizeram,  dando-lhe,  os  hoUandezes  passaportes  em  nome 
do  príncipe  de  Orange,  para  que  os  não  matassem.  Em  reso- 
lução foi  esta  uma  tyrannia  e  traição  jamais  vista,  e  que 
sem  lagrimas  apenas  se  pôde  contar  e  referir,  o  que  supposto 
succedeu  pela  maneira  seguinte. 

Depois  do  infeliz  successo  e  mortes  dos  moradores  de 
Cunhaíi,  que  temos  referido  no  capitulo  nono  d'este  se- 
gundo livro,  vendo  os  moradores  da  capitania  do  Rio 
Grande  a  morte  que  deram  os  indios  PUigiMires,  Tapuyas  e 
flamengos  a  seus  vizinhos  tão  próximos,  temendo  e  com 
razão,  que  o  mesmo  lhes  succedesse,  porque  os  indómitos 
tigres  estavam  encarniçados  com  o  sangue  humano  que  der- 
ramaram, e  sem  duvida  estimulados  de  sua  perversa  na- 
tureza, haviam  de  buscar  modos  para  os  matarem,  e  a  suas 
mulheres  c  filhos;  e  considerando  que  o  mesmo  rigor 
uniriam  C'):n  elles,  como  us;iram  com  os  portuguezes,  que 
malaram  em  uma  casa  forte  de  João  de  Lastào,  aonde  se 
haviam  retira:!  >  por  temor  dos  indios,  e  a  elle  por  ser  es- 
trangeiro. Livaram  pn)so  cam  engano,  e  depois  o  mataram 
na  fortaleza  do  Rio  Grande;  determinaram,  como  fizeram, 
à^  se  recolher  com  suas  mulheres  e  mais  família  a  uma 
cerca  ou  empilissada  de  pào  a  piq'ie  que  fizeram  com  seus 
escravos,  e  forneceram  de  mantimentos  para  muitos  dias, 
em  um  sitio  accommodado  para  sua  defensa,  chamado 
Porlogi;  e  fazendo  resenhadas  armas  que  tinham,  somente 
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se  achavam  entre  todos  dezesete  armas  de  fogo :  os  demais, 
com  dardos,  zaguDchos,  pàos  tostados,  e  oulras  armas  seme- 
lhantes, e  n'esta  cerca  estiveram  recolhidos  Ires  mezes, 
padecendo  muitas  misérias  e  trabalhos,  sendo  acommetti- 
dos  muitas  vezes  de  seus  inimigos,  que,  não  satisfeitos  do 
sangue  que  tinham  derramado,  lhes  queriam  também  esgo- 
tar o  seu.  Eram  os  moradores  que  estavam  dentro  na 
cerca  setenta  homens  com  suas  mulheres,  filhos  e  escravos 
mais  suflicientes,  sem  terem  nenhuma  artilharia,  nem  ba- 
luartes, nem  outras  armas,  salvo  as  dezesete  de  fogo,  e  os 
mais  que  dissemos  com  tão  pouca  pólvora  que  lhes  veiu  a 
faltar,  e  comtudo  se  defenderam  valorosamente,  como  se 
irá  contando. 

Passados  alguns  dias  depois  que  se  fizeram  fortes  na 
cerca,  chegou  a  ella  o  capitão  Jacob,  flamengo,  de  que 
temos  nos  capítulos  passados  feito  menção,  que  matou  os 
moradores  de  Cunhaú,  e  ia  executar  nos  moradores  de 
Goyana,  Igaraçú  e  outras  partes,  muitas  mortes;  e  depois 
de  se  apartar  dos  cento  e  sessenta  flamengos,  se  tornou 
com  os  Pitiguares  e  Tapuyas  para  o  Rio  Grande,  e  che- 
gando, como  dissemos,  â  cerca  com  os  hollandezes  que  com- 
sigo  trazia  da  fortaleza,  disse  aos  moradores,  que  assim  elle, 
como  os  mais,  estavam  mui  tristes  e  pezarosos  com  o  suc- 
cesso  de  Cunhaú,  e  que  os  senhores  da  companhia  haviam 
de  castigar  com  muito  rigor  aquelles  hollandezes  que,  ha- 
vcndo-se  levantado,  se  germanavam  com  os  indios  para 
executarem  tal  barbaridade.  Bem  entendiam  os  moradores 
que  na  cerca  estavam,  que  aquelle  traidor  havia  dado 
morte  aos  de  Canhaú,  e  que  tratavam  de  os  enganar  i>ara 
lhes  fazerem  o  mesmo ;  mas  que  se  não  atrevia  pelos  ver 
juntos,  e  com  as  poucas  armas  que  tinham  de  acommet- 
têi-os,  pelo  que,  fingindo  que  se  admiravam,  dando  a  enten- 
der, que  de  nenhuma  cousa  sabiam  senio  o  que  elle  lhes 
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dizia,  lhe  responderam  que  os  defendessem  os  hoUandezes 
dos  que  diziam  andavam  levantados  com  os  Índios,  pois 
eram  obrigados  a  fazél-o,  ou  que  por  seu  dinheiro  lhes 
dessem  armas  e  munições  que  elles  se  derenderiam,  ao  que 
Jacob  respondeu  se  deixassem  estar,  e  que  se  defendessem 
como  podessem  dos  Tapwyds  que  vinham  descendo  em 
muita  quantidade,  como  eram  costumados,a  vir  por  alguns 
tempos.  Responderam  os  moradores,  que  para  os  Tapvyas 
que  vinham  descendo,  bastavam  as  armas  com  que  se 
achavam,  mas  não  para  os  flamengos  levantados.  À  que  o 
Jacob  respondeu,  que  não  temessem,  porque  jà  eram  fugi- 
dos, e  que  iam  pedir  aos  senhores  do  Recife  perdão.  E  que 
para  quietação  do  povo  que  elles  lh*o  tinham  jà  concedido 
por  seus  edilaes,  mas  que  tanto  que  os  colhessem  no  Recife, 
haviam  de  enforcar  os  cabeças  do  motim,  e  que  os  mais 
haviam  de  desterrar  ou  consumir  secretamente,  porque 
com  o  traidor  se  não  usava  lealdade,  mas  que  lhes  advertia, 
que  o  gentio  era  muito ;  e  por  temor  que  aquellas  eram 
poucas  armas  lhes  mandava  logo  mais  da  fortaleza,  para 
d'onde  se  ia  recolher  para  também  se  defender  dos  mesmos 
selvagens  brasilianos  até  vir  soccorro  do  Recife,  que  espe- 
ravam por  horas,  com  que  remediariam  aquelie  damno, 
castigando  bem  o  gentio. 

Passadas  estas  cousas,  marchou  Jacob  com  seus  sequa- 
zes para  a  fortaleza,  e  com  estas  razões  que  havia  dado 
se  persuadiram  muit')S,  que  era  verdade  quanto  dissera,  e 
que  não  p3día  ser  senão  que  flamengos  levantados ;  por 
roubarem  aos  de  Cunhaú  os  mataram ;  e  a  razão  que  davam 
aos  que  os  contradiziam,  era  dizer  qus  os  de  Cunhaú  não 
'tinham  cjmmettido  cousa  alguma  contra  os  flamengos,  e 
que  se  alguns  tivessem  commettido  algum  delicto  os  man- 
dariam prender  e  levar  ao  Recife  ou  a  Parahyba,  onde  os 
poderiam  castigar,  e  que  quando  tivessem  culpas,  para 
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que  os  governadores  do  Recife  os  mandassem  d'aquclla 
sorte  matar,  que  houveram  os  de  Cunhaú  fugir,  quando 
virara  os  flamengos  e  indios,  pois  tanto  tempo  tiveram  para 
o  fazerem,  porque  d'onde  haviam  culpas  moravam  temores, 
d'onde  bem  se  mostra  (diziam  elles) ,  que  era  certo  o  que 
havia  dito  Jacob,  e  que  estivessem  todos  cora  bora  animo, 
que  os  flaraengos  levantados  eram  jà  idos,  e  que  para  os 
Tapuyas  tinham  bastantes  armas.  Mas  se  estes  homens 
souberam  do  levantaraento  do  governador  João  Fernandes 
Vieira,  porventura  teraeriara  inda  que  estavara  innocen- 
tes ;  mas  nem  por  fama  d'elle  souberam,  nera  o  governador 
lhes  pôde  fazer  aviso  pelas  razões  que  teraos  dito,  e  bem  se 
deixa  de  ver,  porque  se  souberam  da  conjuração, estiveram 
mais  bem  providos  de  armas,  com  as  quaes  juntos  em  cam- 
panha pelejavam  cora  outros  tantos  hollandezes,  como  o 
fizeram  os  moradores  das  outras  capitanias,  sem  os  teme- 
rem nem  aos  indios;  ou  quando  se  viram  em  grande  aperto, 
romperam  pelos  matos  todos  juntos,  corao  n'elles  tão  prá- 
ticos, e  vieram  sem  terdever  com  os  Tapuyas  para  a  Para- 
hyba,  mas  não  vive  mais  o  leal  que  quanto  quer  o  traidor. 
Posto  que  affirm  ira  alguns  que  rauitos  estiverara  para  se 
vir  da  cerca,  e  que  foram  avisados  pjr  ura  francez  catho- 
lico  que  os  haviara  de  raatar  os  hollandezes  por  lhes  roubar 
suas  fazendas,  e  toraarera  grande  quantidade  de  dinheiro 
que  estes  horaens  tinham  e  grande  cjpia  de  gado  de  toda 
a  sorte,  peh  qual  causa  deram  á  execução  esta  maldade  e 
traição,  sabendo  claramente  estarem  innocentes  de  qualquer 
minima  culpa  do  levantamento. 

Passados  quatro  dias  tornou  o  capitão  Jacob  com  muitos 
hollandezes,  ecom  infinitos  indios  Petiguares  e  Tapuyas^  e* 
pôz  era  cerco  os  raoradores  que  estavara  na  cerca,  dando- 
Ihes  continua  bateria,  assira  de  raDsquetaria  corao  de  fle- 
charia,  sera  os  cercados  terera  raais  que  as  dezesete  armas 
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de  fogo,  como  dissemos ;  e  vendo  que  os  não  podiam  levar, 
armaram  uns  carros  emmadeirados  com  uma  manta  ou 
machina  de  guerra,  levando-os  diante  de  si  com  mosque- 
taría,  e  outros  instrumentos  de  guerra,  para  chegarem  à 
cerca  e  abarbarem  com  ella,  e  de  cima  atirassem  aos  cer- 
cados ;  mas  não  foi  bastante  este  artificio,  porque  os  setenta 
porluguezes  que  n'ella  ha\  ia  com  aquellas  poucas  armas 
de  fogo,  e  os  mais  com  dardos  e  pàos  tostados,  os  arre- 
daram, de  maneira  que  lhes  quebraram  os  carros,  e  os 
fizeram  retirar  com  perda  de  vinte  homens,  sem  da  parte 
dos  nossos  perigar  nem  um,  com  tanto  animo  e  esforço, 
que  se  admiravam  os  hoUandezes  de  vêr,  que  tão  obstina- 
dos e  valentes  se  defendiam  os  cercados,  que  bem  desen- 
ganados estavam  que  Jacob  e  os  hoUandezes  da  fortaleza 
eram  os  que  lhes  davam  aquelhi  guerra,  com  os  indios  e 
Tapuyas  germanados;  e  tanto  que  se  retirou  o  inimigo,  dos- 
cançaram  aquella  noite  do  grande  trabalho  da  pendência, 
mas  tendo  boa  vigia,  esperando  que  no  seguinte  dia  os 
tornassem  a  commetter  com  determinação  resoluta  de  se 
defenderem  até  morrer,  pois  nao  tinham  outro  remédio,  e 
venderem  suas  vidas  a  troco  de  outras  muitas  de  seus 
inimigos. 

CAPITULO  XXI  \' 

Em  que  se  vâo  proseguindo  os  successos  dos  moradores  do  Rio  Grande. 

Ao  outro  dia  tomou  muito  cedo  o  Jacob  com  seus  hoUan- 
dezes e  indios,  e  querendo  chegar  à  cerca  os  de  dentro,  os 
fizeram  afastar  com  as  armas;  e  o  traidor  lhes  enviou  a 
dizer,  qu?  eram  uns  traidores,  porque,  quando  vinha  para 


—  468  — 

defeadèl-os  dos  ladrões  que  se  haviam  confederado  com  os 
índios,  então  o  ofiEendiam,  vindo  elle  com  aquelles  soldados 
da  fortaleza  e  seu  tenente,  para  os  guardar  de  seus  inimi- 
gos, mas  que  jâ  advertia  que  deviam  elles  de  imaginar,  que 
eram  os  ladrões  levantados,  e  que  por  isso  lhes  atiraram,  e 
haviam  feito  guerra,  mas  que  soubessem  que  elles  vinham 
a  soccorrêl-os,  e  que  por  vir  com  muitos  soldados  para  os 
defender  que  escusavam  suas  armas,  que  lh'as  entregassem, 
por  que  nâo  fosse  por  diante  a  desconfiança  que  nos  solda- 
dos havia,  pelos  verem  com  ellas,  e  que  lhes  pedia  por  não 
succeder  a  desgraça  que  temia  que  assim  o  fizessem.  Os 
cercados  lhe  responderam  que  bem  certificados  estavam,  que 
elle  o  mesmo  era  que  mandara  matar  os  moradores  de 
Cunhaú,  estando  innocentes,  e  que  bem  sabiam  que  elle 
era  o  que  por  espaço  de  quatro  dias  lhes  havia  mandado 
dar  tão  grande  bateria,  com  os  indios  e  Tapuyas  unidos, 
pelos  quaes  os  queria  mandar  matar,  e  a  suas  mulheres  e 
filhos,  estando  sem  culpa  alguma,  e  que  se  alguns  tinham 
commettido  qualquer  delicto  que  ignoravam,  que,  fazendo- 
Ihe  cargo  d'elles,  os  castigassem  conforme  o  caso  o  pedisse : 
no  tocante  às  armas,  que  as  não  haviam  de  entregar,  porque 
as  tinham  para  se  defenderem  de  quem  os  quizesse  matar, 
porque  era  a  defensão  natural,  permittida  pelas  leis  divina 
e  humana,  e  que  em  tantos,  e  também  armados  soldados, 
não  podia  haver  desconfiança  de  elles  terem  as  armas  de 
fogo,  que  n'isto  viam  ser  cautela  e  traição,  e  que  era  muito 
injusto  querer  usal-o  com  homens  tão  leaes  como  elles 
eram. 

Ficou  Jacob  mui  enfadado  com  a  resposta,  e  mandou 
de  novo  dar  grande  bateria  à  cerei,  a  qual  durou  melhor 
de  quatro  horas,  que  acabadas  tomou  a  mandar  dizer  aos 
da  cerca,  que  se  entregassem,  senão  que  lh'a  levaria  por 
assalto,  degolando-os  sem  perdoar  a  sexo  nem  idade.  Os 
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cercados  responderam, que  os  ficavam  esperando;  que  mais 
qaeriam  morrer  pelejando,  do  que  não  serem  enganados 
como  os  de  Cunhaú,  e  que  lhe  advertiam  que  inimigos  e 
não  amigos  se  entregavam,  e  como  sendo  elles  seus  vassal- 
los  que  se  obrigavam  a  defendê-los,  como  a  taes  lhes  man- 
davam se  entregassem,  quando  se  não  havia  rebellado;  e 
que  lhes  lembravam,  que  não  tinham  commettido  crime 
algum  contra  elles ;  que  se  queriam  saquear-lhes  suas  fazen- 
das que  lh'as  entregariam ;  mas  que  os  deixassem  com  as 
vidas,  e  que  estavam  pacíficos  havia  tantos  annos,  debaixo 
de  seus  passaportes,  não  faltando  jamais  à  sua  obrigação,  e 
que  pontualmente  lhe  estavam  pagando  seus  tributos  e 
contribuições,  mas  que  os  deixassem  sahir  com  suas  pessoas, 
que  na  cerca  estavam,  quanto  possuíam,  d'onde  achariam 
tudo,  e  que  só  as  armas  haviam  de  levar  para  se  defenderem 
d'elles,  como  dos  indios,  se  os  commettessem. 

Mandou  Jacob  continuar  a  bateria,  mandando  junta- 
mente vir  duas  peças  de  artilharia  da  fortaleza  para  asses- 
tar contra  aquelles  innocentes  e  desarmados,  as  quaes 
chegando  ao  outro  dia  mandou  preparar,  enviando  a  dizer 
aos  cercados  se  entregassem,  senão  os  havia  de  mandar 
matar  pelos  indios,  entregando-lhes suas  mulheres  e  filhos; 
e  que  não  duvidassem  de  se  entregar,  que  bem  sabia  que 
não  eram  traidor c's,  nem  n'elles  havia  crime,  mas  que  assim 
era  ordem  dos  senhores  do  Recife,  por  assim  ser  neces- 
sário e  convir  ao  sarviço  do  príncipe  de  Orange,  em  nome 
do  qual  para  maior  segurança  lhes  promettia  e  daria  novos 
passaportes,  e  faria  novas  capitulações,  e  que  dos  mesmos 
senhores  do  Recife  tinha  por  ordem  que,  quando  não  qui- 
zessem  entregar-se,  os  desse  por  traidores,  e  como  a  taes 
os  castigasse  rigorosamente,  mandando-lhes  tirar  as  vidas, 
e  entregasse  suas  mulheres  e  filhas  aos  indios;  mas  que, 
se  se  entregassem,  evitariam  todos  estes  damnos. 

TOMO  XLI,  P.  I  22 
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Os  miseráveis,  vendo  a  artilharia  preparada  e  tanta  reso- 
lução, e  elles  sem  nenhum  remédio  e  sem  pólvora,  cer- 
cados n'aquelles  campos  de  tantos  hoUandezes,  e  trataram 
da  entrega,  sendo  os  concertos  que  lhes  prometteram  de  os 
guardar,  e  conservar  com  as  vidas  e  fazendas,  e  para  isso 
fizeram  suas  capitulações,  e  lhes  deram  em  nome  do  prín- 
cipe de  Orange  passaportes  a  todos,  com  que  adquiriam 
muito  dinheiro,  e  em  reféns  de  se  guardar  o  que  escre- 
veram e  capitularam,  lhes  pediram  cinco  homens  (razão 
era  que  pagassem  os  hoUandezes  as  perdas  e  damnos  de 
vidas]  e  fazendas,  que  foram  Estevão  Machado  de  Miranda, 
Francisco  Mendes  Pereira,  Vicente  de  Sousa  Pereira,  João 
da  Silveira  e  Simão  Corrêa,  os  quaes  levaram  para  a  forta- 
leza, deixando  dez  hoUandezes  em  salvaguarda  da  cerca  e 
gente  que  n'ella  estava,  e  tomaram  todas  as  armas  de  fc^o, 
dardos  e  pâos  tostados  com  que  os  moradores  se  tinham 
defendido. 

Estavam  mais  recolhidos  na  fortaleza  para  segurarem 
suas  vidas  o  padre  vigário  Ambrósio  Francisco  Ferro,  An- 
tónio Villela,  o  moço,  Francisco  de  Bastos,  José  do  Porto  e 
Diogo  Pereira ;  e  prisioneiros  João  Lastão  Navarro,  António 
Villela  Cid,  e  outros  moradores,  que  por  temor  do  gentio 
se  tinham  recolhido  na  dita  fortaleza  do  inimigo,  cuidando 
livrar  melhor. 

Em  2  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1645  chegou  uma 
lancha  ao  Rio  Grande,  que  veiudo  Recife,  em  a  qual  vinham 
João  Bolestrate(Bullestrate),  um  dos  do  supremo  conselho, 
que  foi  o  que  mandoudaràexecução  esta  crueldade,  trazendo 
ordem  para  mandar  matar  todos  os  homens  de  sete  annos 
para  cima;  e  a  três  dias  do  dito  mez,  véspera  do  patriarcha 
S.  Francisco,  mandaram  os  hoUandezes  da  fortaleza  sahir 
todos  os  moradores  que  n'eUa  estavam,  dizendo  que  já  es- 
tavam seguros  dos  Tapuyas,  porquanto  se  tinham  ido  para 
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o  sertão,  e  que  fossem  em  companhia  da  tropa  que  ia  em 
soa  guarda  para  a  cerca  aonde  estavam  outros  moradores 
para  lá  estarem  juntos,  visto  terem  n'ella  muitos  manti- 
mentos para  se  sustentar,  e  não  estarem  passando  fomes 
na  fortaleza  por  falta  d'elles,  e  que  iam  seguros,  e  lá  o 
estariam  com  os  dez  hollandezes  que  estavam  na  cerca  com 
a  salvaguarda.  Logo  lançaram  fora  da  fortaleza  aos  que 
n^ella  estavam,  e  em  bateis  os  levaram  pelo  rio  acima  três 
léguas,  acompanbando-os  os  soldados,  e  os  puzeram  no 
porto  do  dito  rio,  chamado  Hioruvassú,  meia  légua  da  cerca. 

Tinham  n'aquelle  sitio  passante  de  duzentos  Pitiguares 
e  Tapuyas  com  António  Paroupaba,  principal  entre  elles, 
que  também  perseguiu  muito  aos  nossos  quando  lhes  com- 
batiam a  cerca,  e  andava  em  um  cavallo  escaramuçando, 
sendo  mui  cabido  com  os  hollandezes  como  era  Pêro  Poty, 
que,  sendo  parente  mui  próximo  do  Camarão,  não  seguiu 
as  pisadas  de  tão  valoroso  e  virtuoso  homem ;  e  com  lhe 
mandar  tantas  cartas  que  se  viesse  para  elle,  nunca  o  quiz 
fazer ,  acompanhando  sempre  aos  hollandezes,  pelejando  com 
seus  Índios  apaniguados  por  elles,  até  que  na  segunda  bata- 
lha dos  montes  Gararapes,  que  succedeu  em  19  de  Fevereiro 
de  1649,  foi  preso  pelos  nossos  soldados,  como,  mediante  o 
favor  divino,  ao  diante  escreveremos,  quando  chegarmos  a 
este  tempo  com  a  historia. 

Tanto  que  estiveram  em  terra,  mandaram  os  lobos  despir 
aos  cordeiros,  e  que  se  puzessem  de  joelhos,  a  que  elles 
fizeram  com  muita  paciência  com  os  olhos  no  céo,e  fazendo 
os  hollandezes  signal,  sahirara  os  Petiguares  e  Tapuyas,  que 
logo  cercaram  aos  innocentes  moradores,  que  não  duvi- 
daram ser  chegado  o  seu  fim,  sem  falta,  tão  glorioso,  e  se 
começaram  a  despedir  uns  dos  outros,  animando-se  com 
notável  admiração  d^aquelles  bárbaros,  pedindo  todos  a 
Deus  que  tivessem  d'elles  misericórdia,  e  lhes  perdoasse 
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suas  culpas  e  peccados,  protestando  que  morriam  firmes 
na  santa  fé  catholica,  crendo  o  que  cria  a  santa  madre 
igreja  de  Roma,  do  que  enfadados  os  hoUandezes,  e  pelos 
homens  desprezarem  e  abominarem  a  um  predicante  herege 
que  alli  trouxeram,  que  lhes  queria  fazer  sua  admoestação, 
começaram  mais  que  cruéis  tigres  de  Hyrcania,  que  leões 
de  Getulia,  feros  e  mais  cruéis  que  a  mesma  crueldade,  a 
dar  tão  atrozes  tormentos  aos  homens,  e  tão  deshumanos, 
que  jà  muitos  dos  que  os  padeciam  tomavam  por  mercê  a 
morte ;  mas  usaram  os  hoUandezes  da  ultima  crueldade, 
dilatando  a  pena,  e.  depois  de  cansados  de  darem  tao  aspér- 
rimos tormentos  aos  homens,  os  entregaram  aos  Tapuyas 
e  Petiguaresy  que  ainda  vivos  os  foram  fazendo  em  pedaços, 
e  nos  corpos  fizeram  taes  anatomias  que  são  incríveis; 
arrancando  a  uns  os  olhos  e  tirando  a  outros  as  linguas, 
e  cortando  as  partes  verendas  e  mettendo-lh'as  nas 
bocas. 

E  logo  no  mesmo  instante  que  os  acabavam  de  matar, 
foram  os  hoUandezes  à  cerca,  deixando  no  lugar  em  que 
tinham  feito  aquelle  execrando  espectáculo  os  indios  para 
a  segunda  execução. 

Da  cerca  se  tinham  acolhido  dois  homens  que  no  tempo 
que  matavam  os  outros,  chegaram  àquelle  sitio,  e  não 
sendo  vistos  se  esconderam  no  mato,  d'onde  estiveram 
vendo  aquelle  feito  atroz.  Chegados  à  cerca  os  hoUandezes 
disseram  aos  moradores  que  o  governador  da  fortaleza  os 
mandava  chamar  para  tornar  a  assignar  certos  papeis,  por 
assim  ser  vinda  ordem  do  Recife  dos  do  supremo  conselho; 
mas  os  homens,  entendendo  logo  o  para  que  eram  chama- 
dos, porque  não  ha  cousa  mais  leal  que  o  coração  (verdade 
seja  que  muitos  poderam  fugir  emquanto  ficaram  na 
cerca  com  os  dez  soldados  de  salvaguarda,  mas  com  o  amor 
de  não  deixarem  suas  mulheres  e  filhos  entregues  aos 
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Índios,  e  com  a  segurança  dos  passaportes  e  papeis  que  lhes 
passou  o  tenente  da  fortaleza,  e  o  mais  certo  é  que  por  se 
verem  innocentes,  e  sem  nenhuma  culpa,  por  isso  se  dei- 
xavam ficar,  excepto  os  dois  homens  que  dissemos  que  nâo 
se  quizeram  fiar  de  taes  inimigos),  se  despediram  os  mise- 
ráveis de  suas  mulheres  e  filhos  com  muitas  lagrimas,  pe- 
dindo-lhes  com  muita  efflcacia  que,  pois,  iam  a  morrer  por 
seu  Deus  e  innocentes,  que  lhes  encommendassem  as  almas 
a  seu  Creador,  e  a  quem  pelo  caminho  foram  pedindo  perdão 
de  seus  peccados,  dando-lhes  muitas  graças,  e  mui  confor- 
mes por  morrerem  d'aquella  sorte,  e,  antes  de  serem  che- 
gados ao  sitio,  theatro  de  crueldade  e  tyrannia  jamais 
vista,  foram  cercados  dos  indios,  e  em  chegando  viram  os 
cadáveres  de  seus  companheiros  e  vizinhos  que  ainda  pal- 
pitavam com  as  feridas,  com  cuja  vista  não  desmaiaram, 
antes  deram  a  Deus  muitas  graças,  consolando-se  uns  aos 
outros,  e  protestando  que  morriam  firmes  na  fé  catholica 
romana,  de  que  os  hereges  bem  se  enfadaram  e  começaram 
a  dar  aos  homens  cruéis  tormentos,  usando  as  mais  estra- 
nhas, e  horrendas  crueldades  e  tyrannias  que  jamais  se 
usaram,  e  as  que  ficam  superiores  às  dos  antigos  tyrannos. 
Os  opprobios  que  n'estas  mortes  houve  não  são  criveis,  nem 
para  contar-se  sem  faltar  às  leis  da  pudicícia,  vergonha  e 
modéstia :  e  foi  que  a  um  mancebo,  chamado  António  Bara- 
cho,  casado,  homem  bizarro,  amarraram  a  uma  arvore,  e 
lhe  arrancaram  os  mesmos  hollandezes,  estando  vivo,  a 
Ungua,  pondo-lhe  na  boca  em  lugar  d'ella  as  partes  puden- 
das que  lhe  cortaram,  e  depois  de  lhe  darem  muitos  açou- 
tes, queimando-o  juntamente  com  ferros  que  ardiam  em 
brasa  lhe  arrancaram  pelas  costas  o  coração. 

A  Nathias  Moreira  o  abriram  também  pelas  costas  e  lhe 
tiraram  o  coração;  e  as  ultimas  palavras  que  disse,  estando 
n'este  tormento,  foram  louvar  a  Deus,  dizendo :  Louvado 
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seja  o  SS.  Sacramento.  Os  corações  que  a  estes  e  aos 
mais  arrancaram  penduraram  em  estacas. 

Ao  padre  vigário  Ambrósio  Francisco  Ferro  fizeram  taes 
anatomias  e  cousas,  estando  ainda  vivo,  que  tenho  pejo 
de  escrevêl-as,  e  bem  se  pôde  coUigir  que  fariam  hereges  a 
um  sacerdote  tão  honrado  e  virtuoso,  em  ódio  e  opprobrio 
da  religião  catholica  romana. 

Mataram  duas  filhas  do  morto  Estevão  Machado  de 
Miranda,  que  o  seguiu  sua  mulher  com  ellas,  de  que  uma 
era  menina  de  idade  de  dois  mezes ;  e  outra  que  era  uma 
galharda  donzellaque  deixaram  com  vida,  havendo  morto  as 
suas  duas  irmãs,  venderam  aos  indios  por  um  cão  de  caça: 
outros  affirmam  que  uma  menina  de  sete  annos  doeste 
Estevão  Machado,  vendo  que  os  hollandezes  queriam  matar 
a  seu  pai,  lhes  pediu  a  vida  d'elle,  com  o  qual  estava  abra- 
çado com  muitas  lamentações  e  entendimento  de  mulher 
de  muitos  annos,  e  elles  a  tiraram  dos  braços  do  pai,  que 
sendo  morto,  a  menina,  tirando  a  saia,  se  foi  para  elle,  e  lhe 
cubrio  o  rosto  com  ella,  chorando  e  pedindo  também  aos 
algozes  que  também  a  matassem. 

Mataram  também  uma  filha  de  António  Yillela,  o  moço, 
sendo  criança  pequena,  e  dando-lhe  com  a  cabeça  em  um 
pão  a  fizeram  em  dois  pedaços ;  e  à  outra  filha  de  Fran- 
cisco Dias,  o  moço,  mataram  também  e  a  abriram  em  duas 
partes  com  um  alfange,  e  a  uma  mulher  casada  com 
Manoel  Rodrigues  Moura,  depois  do  marido  morto,  lhe  cor- 
taram as  mãos  e  os  pés,  e  esteve  esta  mulher  tres  dias  na- 
turaes  no  chão  viva,  e  acabou  dando  alma  ao  Creador. 
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CAPITULO  XXV 


Em  qn6  se  contam  alguns  casos  miraculosos  que  succederam  quando 
foram  atormentados  e  mortos  os  moradores  do  Rio  Grande,  e  do 
castigo  divino  que  veiu  sobre  o  Jacob  flamengo,  e  outros  executores 
de  taes  crueldades. 


Crueldades  são  estas  que  escrevemos,  que  à  vista  d'ellas  pa- 
recem inferiores  as  q  ue  se  contam  dos  bárbaros  sei thas,etrus- 
cos,  hunnos  e  outras  nações  tyrannas ;  e  sendo  que  sem  culpa 
os  moradores  d'esta  capitania  do  Rio  Grande  se  entregaram 
em  mãos  dos  flamengos,  e  com  passaportes  que  lhes  deram 
em  nome  do  príncipe  de  Orange,  usaram  de  tanta  deshuma- 
nidade  com  elles,  indo  um  dos  do  supremo  conselho  do 
Recife,  João  Bolestrate  (BuUestrate),  ao  Rio  Grande  a  dar  à 
execução  tão  horrenda  crueldade,  dando  por  voto  principal 
que  fossem  mortos  todos  os  portuguezes  das  capitanias  de 
Pernambuco,  que  os  outros  do  conselho  supremo  apro- 
varam com  os  seus ;  e  como  viram  que  não  tivera  efleito 
este  sanguinolento  decreto,  havendo  os  nossos  governado- 
res ganhado  a  casa  forte  da  Várzea,  atalhado  seu  intento,  o 
quizeram  executar  nos  moradores  do  Rio  Grande  que  es- 
tavam sem  culpa ;  pois,  como  se  pôde  vêr  doesta  historia,  ha- 
vendo o  governador  João  Fernandes  Vieira  elegido  capitães 
em  todas  as  freguezias  e  povoações,  e  atè  no  Rio  de 
S.  Francisco,  tão  distante  para  a  empreza  da  liberdade,  os 
não  fez  no  Rio  Grande,  nem  no  districto  de  Cunhaú,  como 
temos  referido,  o  que  pôde  servir  de  um  claro  e  patente 
exemplo  do  pouco  que  se  pôde  fiar  d'esta  nação,  que  tantas 
queixas  dá  do  duque  de  Alva,  e  a  tantos  annos  sem  chega- 
rem em  muita  parte  suas  crueldades,  as  que  elles  usaram 
com  os  moradores  doestas  capitanias ;  e  se  como  dizem 
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opprimidos  tomaram  armas  contra  Hespanha,  e  contra  seus 
reis  e  senhores  naturaes,  que  muito  que  os  opprimidos  por- 
iuguezes,  tão  avexados,  e  molestados  com  tão  rigorosos  e 
poderoso  jugo,  os  tomassem  contra  elles,  que  não  somente 
eram  senhores  nem  reis  naturaes,  mas  uma  companhia  de 
mercadores  que  com  violência  e  poder  de  armas  usurparam 
a  terra :  bem  se  deixa  de  vêr  o  muito  que  os  moradores 
devem  a  João  Fernandes  Vieira,  que  originou  e  pôz  por 
obra  esta  facção ;  e  posto  que  qualquer  republica  com  a 
guerra  e  seus  descommodos  padece  muitas  misérias  e  tra- 
balhos, comtudo  é  muito  suave  este  titulo  de  liberdade,  à 
cuja  vista  parece  que  desapparecem  e  esquecem  os  males. 
E  entenderem-se  os  portuguezes  com  os  seus,  e  não  com 
estrangeiros  difFerentes  na  religião  e  costumes,  e  não  se 
pôde  nenhuma  empreza  famosa  em  conseguir  sem  custar 
trabalho.  Hespanha  foi  ganhada  pelos  mouros  a  el-rei 
D.  Rodrigo,  ultimo  dos  godos,  em  espaço  de  três  annos,  e 
para  se  haver  de  libertar,  e  pôr  em  sua  antiga  potencia, 
como  no  tempo  dos  godos  estava,  passaram  alguns  sete- 
centos annos,  até  que  ultimamente  os  reis  catholicos 
D.  Fernando  e  D.  Isabel  ganharam  o  reino  de  Granada;  e 
se  se  passaram  tantos  annos  até  se  conseguir  esta  liber- 
dade, são  segredos  reservados  à  Divina  Providencia;  e  se 
vemos  que  ha  annos  que  não  têm  conseguido  os  morado- 
res doestas  capitanias  de  toda  esta  liberdade  de  Pernambuco, 
são  segredos  de  Deus,  que  os  humanos  não  podem  compre- 
hender ;  elle  o  sab3  sô,  e  nos  havemos  de  conformar  com 
sua  divina  vontade ;  mas  pelos  que  se  tem  visto,  assim  de 
miraculosos  successos,  famosas  victorias  e  outros  admirá- 
veis casos,  bem  se  mostra  o  muito  que  favorece  Deus  esta 
empreza  e  aos  moradores  d'estas  capitanias,  que  por  zelo 
seu  tomaram  as  armas,  e  se  defendem  com  tanto  valor  de 
seus  inimigos. 
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Tomando  ao  fio  da  historia,  depois  dos  hoUandezes  e 
Índios  haverem  feito  es!e  espectáculo  de  crueldade,  os 
próprios  bárbaros,  posto  que  indómitos,  se  compadeceram 
de  oito  mancebos  que  ainda  estavam  com  vida,  e  assim  pe- 
diram aos  hoilandezes  que  os  deixassem  com  elles,  bs  quaes 
responderam,  que  se  quizessem  assentar  praça,  e  tomar 
armas  contra  os  portuguezes,  lhes  concederiam  as  vidas ; 
responderam  os  moços  que  jà  essas  vidas  lhes  aborreciam, 
e  que  não  queriam  viver,  quando,  sem  elles  lhes  poderem 
valer,  viram  com  seus  próprios  olhos  tão  cruelmente  matar 
seus  pais,  parentes  e  amigos,  e  que  as  armas  tomariam 
por  seu  Deus,  e  por  seu  rei  e  pátria  contra  elles  tyrannos, 
que  por  menos  mal  escolhiam  a  morte  com  todos  os  tor- 
mentos do  que  fazer  tal  maldade,  qual  elles  a  troco  das 
vidas  lhes  commettiam  que  fizessem.  Ouvindo  isto  os  hoi- 
landezes com  ódio  mortífero  e  grande  iracundia,  deram 
aos  moços  tão  graves  tormentos  e  martyrios,  que  n'elles 
acabaram  as  vidas,  e  a  um,  chamado  João  Martins,  tornan- 
do-o  a  commetter  que  tomasse  as  armas  contra  sua  nação 
portugueza  que  lhe  daria  a  vida,  respondeu  com  alegre 
rosto:  Não  me  desampara  Deusd'essa  maneira  I  Essas  tomei 
sempre  contra  tyrannos,  e  não  contra  minha  pátria  e  rei, 
e  que  o  matassem  logo,  que  estava  invejando  as  mortes  de 
seus  companheiros,  e  a  gloria  que  tinham  recebido. 

Dois  mancebos  casados,  um  chamado  Manoel  Alvares 
Ilha,  e  outro  Antonio  Fernandes,  depois  de  estarem  em 
terra  cheios  de  feridas  e  nus  da  cinta  para  cima,  metteram 
as  mãos  nas  algibeiras,  e  puxando  cada  um  por  sua  faca, 
e  investindo  com  os  índios  mataram  logo  a  três  d'elles,  e 
leríram  a  quatro  ou  cinco,  fazendo  isto  com  as  anciãs  da 
morte. 

Julgue-se  também  que  affrontas  e  vitupérios  fariam  estes 
tyrannos  e  bárbaros  às  miseráveis  viuvas  e  donzellas,  que 
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mais  são  para  se  passar  em  silencio,  que  para  se  escre- 
verem, por  não  causar  compaixão  ao  piedoso  leitor;  fazendo 
grandes  desaforos,  principalmente  os  índios  como  inimigos 
mortaes  e  deshumanos.  E  d'esta  sorte  pereceram  e  aca- 
baram, Se  bem  para  com  Deus  vivem  os  moradores  do  Rio 
Grande  sem  culpa  e  sem  serem  cúmplices  no  levantamento, 
como  temos  relatado  no  capitulo  antecedente. 

Quiz  Deus  mostrar  por  alguns  milagres  patentes  e  vistos, 
que  estes  innocentes  iam  gozar  da  bemaventurança,  pois 
sem  culpa  padeceram  tantos  tormentos,  com  tanta  paciên- 
cia e  constância,  e  parece  assim  o  quiz  mostrar  âquelles 
calvinistas  e  luteranos  para  confusão  sua,  que  se  imagi- 
navam que  atormentavam  e  matavam  âquelles  innocentes 
para  lhes  fazer  maior  mal,  que  não  foi  senão  para  lhes  fa- 
zerem maior  bem,  porque  tirando-os,  ainda  que  com  tantos 
tormentos,  do  penoso  desterro  da  vida,  que  respeito  dos 
bens  eternos  vem  a  ser  nada,  estão  descansando  na  Jeru- 
salém triumphante  e  celestial.  Succedeu  que  mortos  estes 
homens,  levou  a  mulher  de  Gusmão,  governador  da  forta- 
leza do  Rio  Grande,  a  algumas  das  viuvas  para  sua  casa, 
obrigando-se  a  entregal-as,  que  se  demoveu  a  compaixão 
d'ellas  por  ser  portugueza;  logo  n^aquella  noite,  ouvindo 
esta  mulher  do  Gasmão  uma  suavíssima  musica,  chamou 
ao  marido  que  com  alguns  hollandezes  com  que  estava,  ficou 
em  grande  maneira  admirado,  e  a  mulher  também  acordou 
às  outras,  se  é  que  dormiam,  estando  com  tanta  tribulação 
e  tristeza,  e  também  a  suas  escravas  para  que  ouvissem  a 
musica  que  ia  no  cèo,  as  quaes  todas  ouviram  a  mesma 
musica  que  ia  no  céo,  e  tanto  celestial  para  aquella  parte 
d'onde  haviam  morto  a  seu  maridos  [cujos  corpos  ficaram 
sobre  a  terra  sem  sepultura  nenhuma,  e  os  membros  tão 
divididos  em  partes,  que  não  se  conheciam  quaes  eram  os 
de  cada  um), do  qual  caso  milagroso,  testificou  a  sobredita 
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mulher,  e  as  mais  que  alli  estavam,  como  cousa  certa  e 
manifesta,  a  todos  os  que  ouviram  a  musica  por  algum 
espaço  de  tempo. 

Na  cerca  d'oDde  tinham  sahido  os  moradores  a  padecer, 
estava  entre  outras  uma  menina,  filha  de  Diogo  Pinheiro, 
de  idade  de  oito  annos,  chamada  Adriana,  e  dando-lhe  von- 
tade de  chorar  entrou  para  uma  casinha  por  não  ser  vista, 
aonde  achou  uma  mulher  com  um  azorrague  na  mao,  e  lhe 
disse:  Cala-te,  filha,  que  com  este  açoute  que  aqui  vês, 
hão  de  ser  castigados  estes  que  fazem  estas  crueldades, 
como  logo  saberás;  afflicta  a  menina  sahiu  para  fora,  e 
vendo  as  mulheres  a  mudança  d'ella  lhe  perguntaram  o 
que  tinha,  e  ella  como  assombrada  contou  o  successo,  e 
d'ahi  a  pouco  chegou  a  nova  dos  innocentes  mortos,  que 
certo  bem  parece  que  a  Virgem  Senhora  Nossa  mostrava 
ter  tomado  a  seu  cargo  o  castigo  d'estes  malfeitores ;  e  é 
para  considerar  que  dentro  de  poucos  mezes  foram  os  fla- 
mengos que  executaram  estas  tyrannias,  mortos  quasi 
todos  pelos  nossos  capitães  e  pelo  Camarão,  que  foram  à 
campanha  do  Rio  Grande  a  vingar  esta  maldade,  como  ao 
diante  iremos  contando,  e  o  mesmo  fizeram  a  muitos 
Índios  PUiguares  e  Tapuycis,  não  se  eximindo  do  castigo 
divino  o  cruel  hollandez  Jacob,  que  no  mesmo  Rio 
Grande  dentro  de  breve  tempo  foi  morto  por  mãos  do 
Gusmão,  o  qual,  como  era  casado  com  portugueza,  estra- 
nhou suas  crueldades,  e  permittiu  Deus  que  um  mesmo 
flamengo  de  sua  mesma  nação  o  matasse.  Alguns  aflirmam 
que  o  matou  por  ficar  com  muito  dinheiro  e  jóias,  e  copia 
de  fazandas  que  tinha  Jacob,  as  quaes  havia  roubado  aos 
moradores  de  Cunhaú  e  do  Rio  Grande,  e  outros  roubos 
que  fez,  e  dinheiro  que  lhe  deram  os  das  casas  fortes  de 
Parahyba,  por  não  lhes  fazerem  mal  os  flamengos  e  Ta- 
puyas;  seja  o  que  fõr,  o  Gusmão  o  matou,  e  foi  pagar  os 
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enormes  delidos  que  havia  commeltido ;  o  que  pôde  servir 
de  exemplo  para  os  que  são  tyranoos,  e  executam  cruel- 
dades sem  temor  do  castigo  divino,  que  quanto  mais  tarde, 
mais  rigoroso  se  experimenta,  como  bem  disse  Yalerio 
Máximo.  Quamquam  diilento  grada  ad  vindictam  sui 
procedant  gravUate  tamem  supliciSy  ta/rdÁMem  compen- 
sant. 

E  na  real  verdade  que  bem  se  cumpriu  a  visão  que 
appareceu  â  menina,  como  temos  referido,  pois  se  viu  o 
effeito  tão  patente  a  todos.  Também  affirmaram  algumas 
pessoas  fidedignas  que  n'aquella  noite  houve  um  grande 
cheiro  de  insenso,  n'aquella  cerca,  que  durou  muito  tempo 
sem  se  saber  d'onde  o  cheiro  d'elle  procedia. 

Houve  também  entre  estes  homens  grandes  penitencias, 
sem  saberem  uns  dos  outros,  e  na  véspera  do  dia  em  que 
padeceram,  jejuaram  todos  a  pão  e  agua,  servindo-lhes  de 
pão  a  farinha  da  terra,  e  se  achou  que  todos,  quando  os 
hoUandezes  e  indios  os  despiram,  traziam  ásperos  cilícios  e 
bem  apertados,  e  outras  cordas;  e  todos  os  dias  emquanto 
estiveram  na  cerca,  faziam  procissões  com  um  Santo  Christo 
cruxifícado,  e  cantavam  suas  ladainhas,  e  faziam  outras 
pias  e  devotas  obras,  conformando-se  todos  com  a  vontade 
divina,  pelo  que  não  ha  duvida  que  houve  Nosso  Senhor  mi- 
sericórdia de  suas  almas. 

Passados  quinze  dias,  pediram  as  mulheres  licença  aos 
hoUandezes  para  irem  dar  sepultura  aos  corpos  de  seus 
maridos,  que,  concedendo-lh'as,  foram  ao  lugar  d'onde  os 
mataram,  e  sentiram  suavíssimos  cheiros  por  espaço  de 
tempo,  achando  os  corpos  intactos  de  bichos  e  aves  que 
lhes  não  tocaram,  sendo  que  alli  não  faltavam ;  e  no  lugar 
d'onde  estava  o  corpo  do  padre  vigário,  acharam  seu 
sangue  tão  fresco,  como  se  n^aquelle  instante  fora  derra- 
mado, havendo  quinze  dias  que  alli  estava,  sem  se  consu- 
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mír  nem  apodrecer,  parecendo  que  chamava  ao  céo,  qual 
o  do  innocente  Abel  pedindo  justiça  e  vingança. 

Outras  muitas  cousas  milagrosas  succederam,  de  que  se 
não  tem  inteira  noticia,  que  por  isso  as  nao  escrevo,  e  todas 
as  acima  referidas,  foram  vistas,  juradas,  e  authenticadas 
por  vinte  e  cinco  mulheres,  que  o  inimigo  botou  na  Para- 
hyba  por  mandado  de  João  Bolestrate  (Bullestrate),  um  dos 
do  supremo  conselho  do  Recife,  as  quaes  vieram  tao  desfigu- 
radas, que  pareciam  retratos  da  morte,  roubadas  e  despidas, 
que  apenas  tinham  com  que  se  cobrir ;  outras  ficaram  no  Rio 
Grande,  que  depois  retiraram  as  nossas  tropas  de  soldados : 
os  moradores  da  Parahyba,  a  estas  e  a  outras  muitas  do 
districto  do  Rio  Grande,  recolheram  em  suas  casas  com 
muita  caridade,  e  lhes  deram  vestidos  para  remediarem  sua 
necessidade,  e  a  de  seus  filhos  que  comsigo  traziam,  e 
assim  ellas,  como  alguns  moradores  que  escaparam  do  dis- 
tricto do  mesmo  Rio  Grande  n'este  naufrágio,  estiveram  no 
Parahyba  até  que  com  os  moradores  d'ella  se  retiraram 
para  as  capitanias  de  Pernambuco,  quando  veiu  Segis- 
inundo  Yandescop  (van  Schkoppe)  com  sua  armada,  de 
HoUanda,  como  ao  diante  com  o  favor  divino  contaremos, 
dando  aqui  fim  do  segundo  livro  doesta  historia. 


(Continua) 
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Viagem  que^  ços  anços  de  1591  e  seguintes,  fez 


DA  INGLATERRA  AO  MAR  DO  SUL,  EM  COMPANHIA  DE 

THOMAZ  CA.NDISH 

Trokã.vLCç&o  â.o  3a.ollaLaQ.dLaz 

(Offerecida  ao  Instituto  Histórico  pelo  traductor) 


A  curiosa  narração  das  peregrinações  de  António  Knivet 
pelas  províncias  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo,  Pernam- 
buco, etc,  escripta  originariamente  em  inglez,  foi  vertida 
para  o  hoUandez,  e  faz  parte  da  coUecçâo  das  Viagens  cele- 
bres ds  Lidias  orientaes  e  ocdderUaes^  editada  por  Pieter 
van  der  Aa,  e  impressa  em  Leyde  no  anno  de  1707  e  se- 
guintes. 

Servimo-nos  d'essa  traducção  hoUandeza,  porque  não  po- 
demos encontrar  o  texto  em  inglez.  Não  vem  este  na  collec- 
ção  de  Hakluyt ;  suppomos  que  encontra-se  na  de  Purchas; 
mas  não  ha,  nas  bibliothecas  d'esta  capital,  um  só  exemplar 
d*esla  ultima  coUecçâo. 

Confrontámos  a  primeira  parte  do  trabalho  de  Knivet 
com  a  carta  que  Candísh  dirigiu  ao  seu  amigo  Tristam 
Cforges,  narrando-lhe  os  acontecimentos  da  mallograda  ex- 
Z^  trimestre. —  tomo  xli,  p.  i  24 
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pediçâO)   e  com  a  Last  voyage  of  lhe  wtyi^shipfíd  Thomas 
Candishy  wrUten  by  M.  Jane  Jone^  coUecção  Hakluyl. 

Como  essas  diversas  narrações  não  estão  de  perfeito 
accordo,  indicámos,  em  notas,  algumas  das  suas  principaes 
divergências. 

Corte,  10  de  Dezembro  de  187e^. 


/.  H.  Duarte  Pereira. 


NsUral  mgem  qii),  no  anno  de  1591  6  seguintes,  fes  António  Eniret, 
dl  Inglaterra  ao  mar  do  snl,  em  companMa  de  Thomaz  Candisli 


CAPITULO  1 


Knivet  parte  da  Inglaterra  e  vai  ter  ao  estreito  de  Magalhães. --Cahe 

nas  mãos  dos  portuguezea. 


Partimos  d 5  Plymoulh  com  as  velas  seguintes:  Leiceste^* 
almiranta),  Roebivck(l)  (vice-almiranta),  i)ftíire,  flainíie  e 
Pinaça  Negra.  Prelendiamos  ir  ter  ao  mar  do  sul  (oceano 
Pacifico].  Seis  ou  sete  dias  de|)ois  de  havermos  abandonado 
<is  costas  da  Inglaterra,  topamos  à  noite  com  dezenove  velas 
llamengas.  Â  nossa  vic3-almiranta,  ignorando  que  velas 
íTam  essis,  tomou  uma  d'ellas,  c  escaparam-se  as  mais. 
Pela  madrugada  foi  levado  à  presença  do  nosso  general  o 
capitão  do  navio  flamengo  apprehendido,  e  nos  communi- 
cm  que  de  Portugal  largara  uma  frota  para  o  Brasil,  noti- 
(*i  i  (]ue  nos  f  )i  mui  grata.  Esta  vela  carregava  sal,  de  que  o 
general  se  proveu,  tomando-lhe  três  barris ;  mas,  como  o 
dito  capitão  apresentasse  um  passaporte  com  a  firma  esello 
de  Sua  Magestade,  no  qual  se  llie  permittia  navegar  livre- 
mente por  todos  os  mares,  ordenou  logo  o  general  que  to- 
lios  restituíssem  ao  flamengo  o  que  lhe  haviam  tomado,  e 
elle  mesmo  pagou  o  sal  de  que  se  apossara. 

t'.ontinuámos  nossa  derrota  com  bom  venlo.  Afastando- 
n  )s  das  costas  de  Portugal,  endireitámos  para  as  ilhas  Ca- 
nárias, e  vinte  dias  depois  as  fomos  ver.  Sabendo  isto  o  ge- 

(t)  No  tf^xto  se  léRee,  traducçâe  da  palavra  inglezaAoe^uo^.  Este 
t*ra  o  nome  da  vice-aluiiranta  da  flotillia  de  Cavendish,  segundo  se  vè 
ilo  sua  carta  a  Tristam  Gorges,  e  pur  isso  o  conservámos. 
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neral,  ordenou  que  os  dois  navios  menores  se  fizessem  à 
terra  para  o  fim  de  observarem,  se,  por  entre  as  ilhas,  an- 
davam navios  ou  caravelas  empregadas  na  pesca.  A'  seguinte 
manhã  voltaram  os  nossos  navios  por  não  haverem  encon- 
trado velas  contrarias.  Fiuctuámos  vinte  e  sete  dias  em  cal- 
maria podre  na  linha  equinocial,  onde  os  dias  e  as  noites 
são  iguaes. 

Por  esse  tempo  adoeceu  de  escorbuto  a  maior  parte  da 
nossa  gente,  por  causa  da  excessiva  calma  e  dos  vapores  da 
noite.  Nem  por  isso  a  marinhagem  soffreou  a  sua  malvadez, 
pois,  emquanto  estávamos  na  mais  embaraçosa  situação 
que  se  pôde  imaginar,  dois  japonezes,  que  o  general  Can- 
dish  trouxera  comsigo  de  sua  primeira  viagem,  invejosos 
de  um  pobre  porluguez,  vindo  comnosco  da  Inglaterra,  e 
desejosos  de  darem  cabo  do  infeliz,  assentaram  de  persua- 
dir ao  general  que  elle  era  culpado. 

Eis  como  puzeram  por  obra  a  sua  traça :  estando  o  ge- 
neral à  mesa,  reuniram-se  elles  no  tombadilho,  e  entraram 
a  conversar  em  vozes  tão  altas,  que  todos  os  podiam  ouvir, 
sendo  o  assumpto  da  conversação  que  o  portuguez  era  um 
traidor,  pois  muitas  vezes  lhes  aconselhara  que  com  elle  fu- 
gissem quando  chegassem  ao  Brasil,  e  lhes  promettêra  que 
S3  aprouvesse  a  Deus  entregar  a  cidade  de  Santos  às  mãos 
dos  nossos,  como  desejava  o  general,  elle  os  havia  de  con- 
duzir ao  mar  do  sul,  onde  seriam  bem  pagos  pelas  suas  in- 
formações. 

Chegando  esta  accusação  aos  ouvidos  do  general,  foi  en- 
forcado o  pobre  do  portuguez,  com  quanto  seja  cousa  impos- 
sível atravessar  por  terra  a  America,  de  Siintos  ao  mar  do  sul, 
visto  como  são  todas  essas  regiões  selvas  povoadas  do  gentio. 

Depois  de  havermos  passado  por  tantos  dias  essa  calma- 
ria na  linha,   levantou-se  um  bello  vento  do  noroeste(2)  • 

(•2)  Deve  çer  nordeste  em  lugar  de  noroeste. 
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Velejámos  vinte  dias,  e  fomos  ver  as  costas  do  Brasil,  sem  que 
soubéssemos  ao  certo,  em  que  paragem  éramos  d*aquellas 
partes.  Fizemo-nos  mais  à  terra,  e  descobrimos  dois  peque- 
nijs  navios,  um  dos  quaes  foi  tomado  e  o  outro  escapou-se. 
O  que  apprehendemos  vinlia  de  Pernambuco  e  demandava 
o  Rio  da  Prata;  levava  mouros  (negros)  e  algumas  merca- 
dorias. 

Soubemos  pelo  piloto  que  nos  achávamos  no  Cabo  Frio, 
({ue  dista  doze  léguas  do  Rio  de  Janeiro  e  trinta  da  cidade 
de  Santos,  onde  tencionávamos  ir  ter.  N'este  navio  encon- 
trámos um  frade  (3)  escondido  em  uma  caixa  de  fa- 
rinha. 

Dirigidos  pelo  nosso  novo  piloto,  chegàmosá Ilha  Grande, 
que  está  apartada  doze  léguas  de  Santos,  o  ahi  nos  asse- 
nhoreámos de  cinco  ou  seis  casas,  com  os  portuguezes  e 
selvagens  do  lugar. 

N'esta  Ilha  Grande  encontrámos  muitas  batatas,  bananas, 
varias  sortes  de  raizes,  porcos  e  gallinhas,  que  nos  vieram 
muito  a  propósito,  e  nos  serviram  de  refrescos.  Era  tal  a 
desordem  que  reinava  entre  os  nossos,  que  os  portuguezes. 
se  se  tivessem  havido  com  animo,  teriam  morto  a  muitos; 
pois  os  nossos  brigavam  uns  com  os  outros  por  causa  de 
comer,  procedendo  como  se  fossem  nâo  christãos,  mas  ju- 
deus. Os  que  melhor  se  proveram,  escondiam-se  em  alguma 
cavidade,  ou  no  mato  debaixo  de  uma  arvore,  e  ahi  per- 
maneciam emquanto  lhes  durava  o  alimento. 

Quanto  a  mim,  não  pude  obter  (tal  era  a  escassez)  co- 
mestíveis nem  dinheiro,  e  levado  da  fome  metti-me  pelo 
mato  a  vér  se  encontrava  batatas  ou  matava  alguma  caça. 
De  caminho  encontrámos  sete  ou  oito  dacampanha,  os  quaes 

.8)  o  traductor  hoUandez  usa  invariavelmente  da  palavra  monnik 
(monge)  para  designar,  quer  frade,  quer  padre.  E'  assim,  por  exemplo, 
que  se  exprime  com  relação  aos  jesuitas,  que  não  eram  monges. 
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estavam  a  brigar  por  causa  de  um  porco  que  haviam  morto* 
procurando  cada  qual  apossar-se  do  melhor  pedaço.  Em- 
quanlo  jogavam  o  soco  tomámos  um  quarto  do  porco  e  o  le- 
vámos para  o  mato,  e  nos  regalámos  esta  tarde.  No  seguinte 
dia  voltámos  com  uma  boa  provisão  de  raizes  de  batata.  Áo 
chegarmos  á  casa,  em  que  se  achavam  os  músicos  do  gene- 
ral, os  encontrámos  occupados  em  preparar  para  o  seu  jan- 
tar oito  câeszinhos.  Demos-lhes  das  nossas  raizes,  e  elles, 
por  sua  vez,  nos  deixaram  comer  do  seu  guizado. 

A'  tarde  puzemos  fogo  a  um  navio  novo,  queimámos  to- 
das as  casas,  e,  desembarcados  o  negociante  e  todos  os  mou- 
ros, nos  fizemos  á  vela  doesta  ilha. 

Fomos  servidos  de  um  bom  vento,  que  em  obra  de  seis 
horas  nos  transportou  á  ilha  de  S.  Sebastião,  sita  a  cinco  lé- 
guas de  Santos(4),  Aferrámos,  e  tanto  que  nos  achámos  sur- 
tos no  porto  compareceram  a  bordo  da  almiranta  todos  os 
mestres  e  capitães  de  navio,  para  saberem  de  que  modo  o 
general  pretendia  acommetter  a  cidade  de  San  tos  (5),  e  foram 
todos  de  parecer  que,  para  pôr  em  effeito  a  facção,  bastavam 
a  lancha  ou  batel  grande  e  a  chalupa,  guarnecidas  com  cem 
homens,  pois  o  piloto  portuguez  nos  havia  informado  que  a 
cidade  não  tinha  fortiflcaçio  alguma. 

Pelas  dez  horas  da  noite,  véspera  do  dia  de  Natal,  acha- 
vam-se  promptos  os  nossos  batéis  para  seguirem  para  terra. 
Estavam  todos  tão  desejosos  de  irem  n'elles,  que  disputavam 
lugar  e  se  lançavam  ao  mar  uns  aos  outros. 

Ouvindo  o  general  o  barulho,  mandou  que  se  recolhessem 
todos  a  bordo ;  mas  eu,  temendo  por  um  lado  o  general,  e 
desejando  por  outro  ser  dos  primeiros  que  sahissem  em 
terra,  pois  que  anteriormente  observara  que  os  que  vinham 


[{]  Todas  essas  distaacias  sâo  maiores  que  as  indicadas. 
(0)  VUla  do  perto  de  Santos . 


—  189  — 

por  ultimo  nada  haviam  à$  mãos,  metti-me  na  escotilha  da 
chalupa,  e  ahi  permaneci  seguramente  duas  horas.  Tendo-se 
n'este  entretanto  enchido  a  chalupa  de  gente,  não  pude  eu 
sahir  do  meu  escondrijo,  e  n'eile  teria  morrido  abafado,  se 
não  me  valera  o  contra-mestre  William  Waldren,  que  diri- 
gia a  mesma  chalupa,  o  qual,  ouvindo  gritar  debaixo  de  si, 
levantou  a  tampa  e  assim  me  salvou  a  vida. 

Pelas  três  da  madrugada  descobrimos  uma  canoa  ou  ba- 
tel de  uma  só  peça  de  madeira,  em  o  qual  vogavam  (fuatro 
portuguezes  e  duas  mulheres.  Uma  d'ellas  casar-se-hia  pela 
manhã.  Apprehendèmol-os,  e  nos  acercámos  de  terra,  onde 
aguardámos  durante  uma  hora  o  nosso  batel.  Eis  ([ue  ouvi- 
mos uma  sineta  tangida  pelos  portuguezes ;  e  como  nos  dis- 
sesse o  piloto  portuguez,  Gaspar  Jorge,  que  era  chegada  a 
occasião  de  sahirmos  em  terra,  pois  pelo  tanger  d'aquella 
sineta  sabia  que  os  portuguezes  estavam  ouvindo  missa,  a 
qual  se  achava  em  meio,  e  o  frade  occupado  em  elevar  a 
hóstia,  offerecendo-a  à  adoração  do  povo,  nós  sem  mais  de- 
tença desembarcámos  lodos,  caminhámos  direito  à  igreja  e 
tomámos  aos  homens  suas  espadas,  o  que  tudo  correu  mui 
facilmente. 

Ahi  permanecemos  até  ás  sete  horas,  aguardando  qu(» 
chegassem  a  nossa  lancha  ou  batel  grande  e  o  resto  dos 
nossos,  pois  que  com  tão  pouca  gente  (éramos  vinte  e  três) 
não  ousávamos  dar  saco  â  cidade;  e  d'est'arte  tiveram  tempo 
alguns  portuguezes,  que  estavam  em  casa,  de  fugir  e  escon- 
der o  seu  dinheiro.  Achavam-se  na  igreja  trezentos  homens, 
afora  mulheres  e  meninos. 

Saqueámos  depois  a  cidade,  e  encontrámos  grande  pro- 
visão de  viveres,  numerosas  cascas  de  limão  confeitadas. 
assucar  e  farinha  de  cassa ve  (mandioca),  de  que  fizemos 
excellente  pão.  Saqueada  a  cidade  e  ordenadas  as  nossas 
forças,  levou-se  ao  conhecimento  do  general  o  que  se  havia 
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feito,  e,  tendo  elle  transmittido  suâs  ordens  e  iiistrucções, 
foram  libertados  todos  os  portuguezes,  menos  sete  ou  oito 
dos  principies  que  ficaram  presos.  Fortificàmo-nos  na  ci- 
dade. O  Sr.  Cocke,  capitão  da  vice-almiranta  e  da  gente  que 
desembarcara,  veiu  adiante  (6). 

Mostrou-se  muito  benévolo  para  comigo  o  Sr.  Cocke,  e 
permittiu-me  assistir  em  uma  das  cellas  do  convento  dos 
jesuitas,  onde  elle  mesmo,  vários  capitães  e  mancebos  no- 
bres se  foram  alojar.  Investigando  eu  todos  os  recantos  das 
cellas,  succedeu  que,  olhando  para  baixo  de  um  leito,  des- 
cobri uma  pequena  caixa  que  alli  estava  posta  em  um  canto 
escuro.  Essa  caixa  estava  bem  pregada  e  tinha  os  ângulos 
orlados  de  veludo  branco. 

Puxando-a  para  mim,  vi  que  pesava  bastante ;  despre- 


(6)  Joha  Jane,  autor  da  relação  da  Tiagem  do  Desire^  refere  qae« 
ficando  Cavendish  na  ilha  de  S.  SebastlSo,  partiram  a  14  de  Dezembro 
08  capitães  Cocke  e  Daseis  com  o  Desire  e  a  PifMça  para  tomarem  a 
Yilla  de  Santos,  em  cuja  barra  surgiram  na  noite  de  15.  Pelas  nove  ho- 
ras da  seguinte  manhã  chegaram  á  villa,  e,  como  fossem  descobertos, 
tiveram  de  desembarcar  vinte  e  quatro  gentis-homens,  achando-ae 
ainda  um  bom  pedaço  atraz  o  batel  grande. 

ff  The  cause,  accrescenta  elle,  why  master  Gandish  desired  to  take 
this  towne,  was  to  supplyhisgreatwants:  for  beingin  Santos,  and 
having  it  in  quiet  possession  wee  stood  in  assurance  to  supply  aU  oar 
needs  in  great  abundaoce.  But  such  was  the  negUgence  of  our  gover- 
nour  master  Cocke,  that  the  indiana  were  suffered  to  carry  out  of  the 
towne  whatsoever  they  would  in  open  wiew,  and  no  man  did  con- 
troll  them ;  and  the  next  day  after  wee  had  wonne  the  towne,  oar 
prisonners  were  ali  set  at  libertie,  only  foure  poore  olde  men  were 
kept  as  pawnes  to  supply  our  wants.  Thus  in  three  dayes  the  towne 
that  was  ablo  to  f urnish  such  another  Fleete  with  ali  kinde  of  neces- 
saries,  was  left  into  us  nakedly  bare,  without  people  and  provi- 
sions. 

<c  In  conclusion  wee  departed  out  of  the  towne  through  extreeme 
want  of  victualles,  not  being  able  any  longer  to  live  there,  and  were 
receive  a  fewe  canisters  or  baskets  of  cassavi*meale.  » 
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guei-a,  e  encontrei  n'ella  mil  e  setecentas  piastras,  valendo 
cada  piastra  quatro  scheliíngs  inglezes.  Assentei  morada 
aresta  cella,  e  ninguém  soube  do  meu  feliz  achado. 

Não  se  encontraram  muitos  pannos,  camisas,  cobertores 
leitos  e  outros  moveis  semelhantes. 

No  dia  seguinte,  que  era  de  S.  Estevão,  os  portuguezes 
nos  fizeram  tomar  um  rebate  falso.  Entretanto  aportou  o 
general  com  seus  navios,  e,  desembarcando  com  duzentos 
homens,  mandou  que  se  lançasse  fogo  ao  lado  exterior  da 
cidade.  Mandou  também  fazer  uma  pinaça  ou  bergantim, 
que  admittisse  vinte  remeiros,  para  com  elle  queimar  todos 
os  navios,  que  estavam  surtos  no  porto.  Encontrámos 
n'esta  cidade  um  inglez,  chamado  John  King,  que,  havia 
quinze  annos,  ahi  se  achava.  Durante  o  tempo  que  nos  de- 
morámos em  Santos  esteve  o  general  alojado  no  convento  dos 
jesuítas,  o  qual  dava  muitas,  sabidas  para  o  mar  (7). 

Dois  indígenas,  maltratados  dos  portuguezes,  fugiram 
d'elles,  e,  como  conhecessem  bem  as  entradas  do  convento, 
foram  ter  certa  noite  â  camará  do  general,  e  se  apresenta- 
ram diante  do  seu  leito  com  alguns  porcos  e  gallinhas  que 
comsigo  trouxeram.  Acordando  o  general,  começou  a 
bradar  por  soccorro ;  mas  um  dos  selvagens,  que  faltava 
portuguez,  cahiu  de  joelhos  dizendo  que  alli  viera,  não  para 
fazer-lhe  mal,  mas  para  implorar  o  seu  patrocínio.  Quando 
amanheceu,  o  general  praticou  com  elles,  e  por  elles  soube 
das  forças  dos  portuguezes,  e  bem  assim  que  estes  tencio- 
navam, quando  nos  retirássemos  da  cidade,  acommetter- 


(7)  Com  quanto  o  padre  Ignacio  de  Azevedo, visitador-geral  dos  jesui- 
tas,  extiaguisse  em  1Õ67  o  coUegio  de  S.  Vicente  e  mandasse  os  reli- 
giosos para  o  Kio  de  Janeiro,  todavia  conservou  a  casa  que  havia  em 
Santos,  a  qual  foi  depois  coUegio  com  o  nome  de  S.  Miguel.  Vide  a 
Memoria  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  tomo  segundo  da  Revista 
do  Instituto. 
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nos  e  bater-nos.  Informaram  mais  que  ires  embrulhos 
grandes  com  dinheiro  e...  (8)  estavam  enterrados  debaixo 
de  certa  figueira,  e  nos  conduziram  a  um  campo,  onde  en- 
contrámos trezentas  cabeças  de  gado,  de  que  nos  servimos, 
emquanto  ahi  estivemos. 

Um  dos  nossos  navios  pequenos,  o  Daintie,  fez  em  Santos 
uma  boa  presa,  pois,  tendo  chegado  ao  porto  primeiro  que 
os  outros  da  frota,  carregou-se  de  assucar  e  outras  merca- 
dorias valiosas  dos  navios  portuguezes  que  ahi  encontrara 
surtos.  O  capitão  do  Daintie  viera  voluntariamente  da  In- 
glaterra comnosco,  e,  como  lograra  agora  tão  bom  lanço, 
declarou  ao  general  que  queria  fazer-se  na  volta  da  Ingla- 
terra; ao  que  respondeu  o  general  que  tencionava  envial-o 
para  o  Rio  da  Prata,  e  depois  de  boa  vontade  o  deixaria  partir. 

Demorámo-nos  dois  mezes  em  Santos,  o  que  foi  parle 
para  transtornar-se  toda  a  nossa  viagem. 

Quando  estávamos  em  Santos,  vieram  ter  comnosco 
vários  cannibaes  ou  antropophagos,  e  pediram  ao  general  que 
aniquilasse  os  portuguezes  e  conservasse  para  si  o  lugar, 
assegurando-lhe  que  todos  elles  tomariam  voz  pelo  general. 
Este,  porém,  agradeceu-lhes  as  suas  boas  disposições  e 
declarou  que  por  então  tinha  cousa  di Aferente  que  fazer. 

Achámos  também  em  Santos  muito  ouro,  que  os  indios 
trouxeram  de  um  certo  lugar,  chamado  por  elles  .¥u- 
tinga  (9).  Os  portuguezes  são  ao  presente  senhores  do  lugar 
em  que  existem  essas  minas. 

(8)  A  lacuna  é  do  texto. 

{"ò)  Piratininga,  segundo  se  deprebende  do  seguinte  trecho  da  Des- 
cripção  das  índias  occidentaes  de  Johannes  de  Laet,  pag.  515  da  tra- 
ducçfio  franceza:  «  La  ville  de  Santos  f ut  prise  et  pillée  par  le  valeoreux 
chevalier  Thomas  Candish  Tan  1591,  et  fut  ténue  par  celui  plus  de 
deux  móis ;  entre  les  autres  depouilles  il  y  fut  trouvé  un  pea  d'or,  que 
las  portugais  disayent  avoir  eté  apporté  h*i  par  les  sauvages  du  lieu, 
nommé  vulgairement  Piratininga^  oú  on  dit  que  les  portugais  oni 
maintenant  une  min«. 
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Muitos  dos  nossos  propuzeram  ao  general  qae  passasse  o 
inverno  n'esta  cidade,  mas  elle  não  cpiiz  annuir  a  isto  de 
modo  algum. 

Desde  que  parti  da  Inglaterra  até  Santos  sympathisei 
muito  com  um  japonez  de  nome  Christovâo,  porque  obser- 
vara que  elle  era  hábil  em  muitas  cousas.  Tornàmo-nos 
amigos  tio  intimas  que  um  nadaoccultava  ao  outro.  Tendo-o 
conhecido  fiel  n'este  espaço  de  tempo,  fallei-lhe  do  dinheiro 
que  eu  achara  debaixo  do  leito  do  religioso,  e  por  sua  vez 
communicou-me  elle  que  havia  obtido  também  certa  somma 
de  dinheiro.  Fizemos  então  mutuo  juramento  de  compartir 
ludo  quanto  Deus  nos  houvesse  de  conceder.  Quatro  dias 
depois,  quando  estávamos  para  partir,  disse-me  Christovão 
que  a  quadra  d)  aano  accommodada  áquella  navegação 
havia  passado,  e  mais  acertado  era  para  nós  ficarmos  em 
terra  e  enterrarmos  em  algum  lugar  nosso  dinheiro. 

E>live  por  isso  e  annui  a  tudo  o  que  elle  teve  por  melhor. 
Assentámos  qae  no  dia  do  embarque  elle  melteria  todo  o 
dinheiro  em  uma  canoa,  e  o  iria  enterrar  na  margem  do 
rio.  Assim,  que  entregaei-lhe  na  madrugada  do  dia  da  par- 
tida todo  o  meu  dinheiro,  jurando  elle  que  voltaria  dentro 
em  duas  horas.  E-^perei,  porém,  cinco,  e  houvera  esperado 
toda  a  minha  vida,  porque  elle  se  embarcara  com  tudo ! 
Embirquei-me  também,  e  pelos  meios  competentes  rehavi 
o  que  me  p?rtpnci  i,  mas  por  c  lusa  (fesUi  deslealdade  rom- 
peu-se  a  nossa  amizade. 

Os  nossos  foram  tamb3m  por  lerra  de  Santos  a  S.  Vicente 
e  de  caminho  queimaram  cinco  engenhos  (10). 

Qu  indo  estavam  a  embarc  ir,  era  tal  a  desordem  que 
reinava  entre  os  nossos,  que  os  portuguezes,  se  tivessem 
tido  a  mesma  coragem  que  nós,  poderiam  ter-nos  roto.  Os 

(10)  «  Wee  burnt  Sant  Vicent  to  the  ground.  »  —  John  Jane. 
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dois  Índios,  que  entraram  de  noite  no  quarto  de  dormir  do 
general,  iam  também  comnosco  para  o  estreito  de  Ma- 
galhães (11). 

Ao  parlirmos  de  Santos,  cursava  um  vento  favorável  à 
nossa  navegação  para  o  estreito,  e  o  tempo  se  manteve  bello 
quatorze  dias  consecutivos.  Porém  dois  ou  três  dias  depois 
cabimos  em  calmaria,  e,  tomando  a  altura,  averiguámos 
que  éramos  defronte  do  Rio  da  Prata.  Como  nos  acháva- 
mos alongados  de  terra,  fizemo-nos  na  volta  d'eUa. 

Tencionava  o  general  enviar  para  o  dito  rio  o  Daintie,  a 
Pinaça  e  mais  outro  navio;  mas  não  aprouve  ao  Senhor  que 
elle  efifectuass3  o  seu  designio,  pois  no  dia  em  que  contá- 
vamos descobrir  terra,  entrou  o  vento  a  soprar  rijo  do  sudo- 
este, o  horizonte  a  ennegrecer,  e  as  ondas  a  crescer  de 
modo  tal,  que  não  podiamos  avistar  nenhum  dos  navios  de 
nossa  conserva,  com  quanto  não  estivessem  elles  longe  de 
nós.  Um  golpe  de  mar,  quebrando  na  popa  do  nosso  navio, 
inundou  o  convés,  cobrindo  as  pessoas  que  n'elle  eram. 
Não  foi  pequeno  o  susto  que  passaram.  Um  batel  de  vinte 
toneladas  afundiu-se  diante  de  nossos  olhos  com  doze  ho- 
mens e  um  grumete.  Perdemos  o  nosso  batel  com  três 
homens.  O  navio  Roebuck  perdm  igual naent-í  o  seu  batel 
com  dois  homens. 

Impellido  da  tormenta,  este  ultimo  navio  veiu  bater  con- 
tra a  popa  do  nosso  e  abateu  toda  a  nossa  galeria.  Tudo  o 
que  eslava  nos  passeios  cahiu  no  mar,  tomando  assim  o 
caso  para  nós  todos  ura  triste  aspecto,  particularmente  para 

(11)  Se^çundo  o  protesto  assignado  pelos  tripolantes  do  Desirt  e  in- 
serto na  Relação  de  John  Jano,  Candish  partiu  da  Inglaterra  a  26 
de  Agosto  de  15)1 ;  a  5  de  Dezembro  chegou  á  ilha  Placentia  (Ilha 
Grande),  d'onde  partiu  a  1 1 ;  a  14  aportou  na  ilha  de  S.  Sebastião:  a  If) 
foi  tomada  a  villa  de  Santos,  e  d'ella  se  fez  á  vela  o  pirata  inglez  a  l\ 
de  Fevereiro  de  1592. 
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mim,  visto  como  tudo  quanto  possuía,  assim  em  vestidos, 
como  em  dinheiro,  foi  ao  mar.  N'este  entretanto  mostra- 
va-se  o  general  activo  e  corajoso,  pois  andava  a  correr 
acima  e  abaixo,  e  a  animar  os  seus,  que  estavam  todos 
desmaiados,  na  persuasão  de  qua  era  chegada  a  sua  ultima 
hora.  A  tempestade  durou  três  dias,  e  n'este  espaço  de 
tempo  o  vento  nos  arrancou  dos  mastros  a  maior  parte  de 
nossas  velas. 

Foi  Deus  servido  qae  no  cabo  de  três  dias  entrasse  o 
vento  a  amainar,  mas  o  mar  ficou  tão  picado,  que  o  navio 
não  podia  supportar  as  velas.  Emquanto  as  ondas  assim  sa- 
cudiam o  Lekester^  sem  vermos  os  mais  navios  de  nossa 
conserva,  começou  a  companha  a  murmurar,  desejosa  de 
tornar  a  Santos,  visto  como  estavam  todos  persuadidos  que 
a  tempestade  fizera  retroceder  e  impellira  para  a  costa  os 
mais  navios,  e  mais  avisado  lhes  parecia  voltarmos  também 
âquelle  porto. 

Notando  o  general  as  vozes  que  corriam  entre  a  maruja» 
veiu  à  meia-coberta  e  ahi  fez  comparecer  toda  a  tripo- 
lação. 

Depois  de  a  ouvir,  declarou  haver  recommendado  aos 
capitães  e  mestres  dos  navios  da  frota  que,  caso  alguma 
tempestade  os  apartasse  uns  dos  outros,  fizesse  cada  qual  o 
possível  por  tomar  o  porto  Desejado,  ahi  se  detivesse  qua- 
lorze  diis,  e,  succedendo  não  apparecerem  as  mais  velas, 
puzesse  um  signal  na  praia  e  continuasse  sua  viagem,  noti- 
cia esta  que  a  todos  contentou.  O  general  prometteu  tam- 
bém vinte  libras  ao  primeiro  que  avistasse  uma  vela. 

Fizemo-nos,  pois,   na  voltado  porto  Desejado (12),  onde 

(1*2)  Porto  na  costa  da  ?atagonia.  Deve  o  nome  a  ThomazCaTendish, 
que.  por  oceasiào  de  sua  primeira  expedição,  surgiu  n*eUe  a  17  de  De- 
zembro de  15^i.  Demora  aos  quarenta  o  sete  gráos  e  cipcoenta  minutos 
4e  latitude  meridional . 
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dez  dias  depois  chegámos  a  salvamento.  Ahi  encontrámos 
todos  os  nossos  navios,  menos  o  Daintie^  o  que  muito  nos 
consolou. 

Como  a  estação  estava  quasi  passada,  detivemo-nos  so- 
mente dois  dias  n'este  porto.  Em  uma  ilha  sita  diante 
d'elle,  apanhámos  alguns  penguins. 

Na  boca  do  estreito  de  Mag  ilhaes  sahiu-nos  contrario  o 
vento,  e  l)ordejámos  três  dias  primeiro  que  podessemos 
monlar  o  cabo  do  porto  Famine.  Varias  vezes  lançámos  an- 
coras diante  do  cabo  em  vinte  braças  d'agua,  mas  as  cor- 
rentes repelliam  de  súbito  os  navios,  fazendo-os  garrar  de 
SU1S  ancoras  e  amarras.  Levado  d'essas  correntes,  um  dos 
nossos  navios  veiu  a  descahir  atravessado  diante  da  proa  do 
Leicester^  e  forçoso  foi,  para  safarmo-nos  cortir  nossas 
amarra?,  com  que  perdemos  as  nossas  ancoras.  Vingámos, 
finalmente,  o  cabo  com  muita  difficuldade,  e  fomos  suiigir 
no  porto  Famine  (13),  onde  nos  demorámos  sete  dias,  por- 
que o  tempo  e  o  vento  não  nos  permitliram  proseguir  em 
nossa  derrota. 

N'este  entretanto  saliiam  os  nossos  diariamente  em  terra, 
á  procura  de  mariscos  e  algumas  frutas  do  lugar  para  sua 
alimentação,  e  bem  as>im  da  casca  de  uma  arvore  que  tom 
o  gosto  de  canella. 

Certo  dia  em  que  o  nosso  l)alel  foi  a  terra,  vieram  ler 
comnosco  mais  de  mil  caimil)aes  trazendo  pennas  nas  mãos. 


(13)  Porto  na  parte  meridional  do  estreito  de  Magalhães.  Fotn^esae 
local  que  os  hespanhoes  fundaram  cm  l'Sl  a  Citidad  Real  ou  Filippo- 
lít,  para  trancar  o  estrépito  aos  seus  inimigos;  pereceu,  porém,  à  íonie 
a  guarnição,  que  se  compunha  de  quatrocentas  pessoas.  Quando  Ca- 
vendish  por  ahi  passou  em  15S6,  restavam  apenas  vinte  e  quatro  hespa- 
nhoes, que  andavam  vagando  por  aquellas  solidões,  um  dos  quaes  foi 
recolhido  na  almiranta.  Por  esta  circumstancia  deu  Ca  vendish  ao 
porto  o  nome  que  ainda  hoje  conserva. 
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mas  não  qoizeram  chegar-se  tanto  a  nós  que  os  podessemos 
tocar.  Quando  lhes  offerecíamos  alguma  cousa,  elles  nos 
alongavam  um  bastão  comprido,  e  em  troca  do  que  lhes 
dávamos,  apresentavam-nos  as  suas  pennas.  Demos-lhes  a 
entender  por  signaes  que  desejávamos  obter  d*elles  alguns 
alimentos,  ao  que  nos  responderam,  também  por  signaes, 
que  não  tinham  outra  cousa  senão  o  que  podiam  matar  com 
suas  flechas. 

Atraz  disse  eu,que  o  mar  comera  a  minha  roupa  e  a  minha 
caixa.  Achando-me,  pois,  n'aquella  fria  zona  sem  os  vesti- 
dos necassarios  para  me  aquecer,  tinha  por  certo  que  não 
havia  de  viver  muito  tempo,  porquanto  muitos  dos  nossos, 
que  pela  manhã  se  achavam  em  boa  disposição,  à  noite  es- 
tavam mortos  de  frio.  Acertei  também  de  desembarcar  a 
vèr  se  obtinha  algum  alimento,  visto  como  estávamos  muito 
mal  providos  de  viveres  em  nosso  navio. 

Tornei  a  recolher-me  a  bordo,  mas  estava  tão  maltrapi- 
lho e  tinlia  os  pés  tão  molhados,  que  pela  manhã  os  não 
sentia,  nem  pude  mover  as  pernas,  e  tirando  as  meias,  sa- 
hiram  com  ella  os  dedos.  Não  tinha,  pois,  sensação  nos  pés 
e  estavam  elles  tão  negros  como  ferrugem  de  chaminé,  pelo 
que  não  podia  eu  dar  um  passo. 

N'este  estado  permaneci  quatorze  dias,  até  que  chegá- 
mos a  uma  formosa  bahia,  onde  demoram  varias  ilhas.  Nas 
pedras  ou  parceis  d'essas  ilhas  vimos  aqui  e  acolá  umas  pe- 
quenas atalaias  ou  guaritas  feitas  da  entrecasca  de  arvores, 
e  depois  vários  indios;  mas  nenhum  quiz  vir  ter  comnosco. 
Do  lado  sudoeste  encontrámos  um  rio,  que  suppuzemos 
correr  para  o  mar  do  sul.  O  general  mandou  que  o  batel 
grande  o  subisse ,  e  os  nossos  averiguaram  ser  elle  estreito 
e  fundo.  Em  ambas  as  suas  mai^ens  encontram-se  mexi- 
lhões e  n'elles  pérolas ;  razão  por  que  o  denominámos  rio 
das  Pérolas,  A'  bahia  demos  o  nome  de  Tobias-bay^  porque 
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foi  Tobias,  capitão  da  Pinaça^  quem  primeiro  a  achou  e 
descobriu. 

Partimos  d'esta  bahia  e  fomos  eatrando  o  estreito,  mas 
não  nos  servia  o  vento,  e  era  tão  intenso  o  frio  que  todos 
os  dias  morriam  em  nosso  navio  oito  ou  nove  homens. 
Harris,  ourives  de  seu  officio,  perdeu  aqui  o  nariz  com  o 
frio,  pois,  querendo  assoar-se  com  os  dedos,  lançou  o  nariz 
no  fogo,  como  podem  testemunhar  John  Chamber,  César 
Ricasen  e  outros  que  se  acham  presentemente  na  Ingla- 
terra. 

Vendo  o  general  que  assim  expunha  à  morte  a  sua  gente, 
e  sabendo  por  experiência  que  aquelle  vento  contrario  à  sua 
navegação  havia  ainda  de  reinar,  pelo  menos,  uns  dois 
mezes,  assentou  que  o  mais  avisado  era  tornar-se  ás  costas 
do  Brasil,  repartir  a  nossa  frota  pelos  portos,  surdir  outra 
vez  no  de  Santos,  d'onde  seguiria  para  o  Rio  de  Janeiro  e 
depois  para  o  Espirito  Santo.  Quanto  aos  cabos,  velas  e 
viveres  de  que  necessitava,  esperava  prover-se  por  meio 
de  presas,  que  sem  duvida  faria  em  uma  ou  outra 
paragem. 

Achava-me  eu  no  estreito  de  Magalhães  em  tão  mào  es- 
tado, que  todos  suppunham  que  não  tardaria  a  expirar,  e 
por  duas  vezes  me  levaram  acima,  afim  de  me  deitarem  ao 
mar,  como  teria  acontecido  se  não  fosse  Deus  servido  de 
permlttir  que,  quando  já  haviam  feito  a  prece  dos  moribun- 
dos, segundo  o  costume,  e  me  haviam  agarrado  para  me 
sepultarem  nas  ondas,  cobrasse  eu  a  falia,  e  lhes  pedisse  que 
me  deixassem  morrer  primeiro  para  então  me  jogarem 
ao  mar. 

O  general,  deliberado  a  se  fazer  na  volta  do  Brasil,  tornou 
ao  porto  Famine,  onde  a  frota  se  deteve  dois  dias.  Conta- 
ram-se  os  que  restavam.  Mandou  o  general  desembarcar  os 
que  se  achavam  mui  enfermos,  recahindo  a  escolha  sobre 
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oito  dos  nossos  (14).  Quiz  elle  mandar-ioe  também  para 
terra,  mas  como  intercedeu  por  mim  o  capitão  Cocke,  filmei 
a  bordo.  Segando  disse,  estava  eu  esfarrapado^  privado  dos 
dedos  dos  pés,  e  tão  coberto  de  piolhos,  que  elles  (Deus  me  é 
testemunha)  fixavam-se  apinhados  nas  carnes ;  e  isto  não  se 
dava  só  comigo,  mas  com  muitos  outros.  Não  tinha  cama, 
e  jazia  sobre  uma  caixa. 

Sahiram  os  nossos  navios  do  estreito  (15),  menos  o 
DairUie^  que  a  tempestade  apartara  de  nós  na  altura  do  R|o 
da  Prata,  e  não  o  tornámos  mais  a  vêr;  oCroiososso- 
bràra. 

Despejado  que  foi  o  estreito,  fomos  surgir  no  porto  Dese- 
jado. Ahi  dirigíram-se  os  batéis  â  ilha  dos  Penguins  para 
apanhal-os,  e  o  general  recebeu  um  cirurgião  que  curava  os 
doentes  com  palavras.  Yeiu  elle  a  bordo  ter  comnosco,  e 
havendo  proferido  algumas  palavras  sobre  meus  pés,  reap- 
pareceu-me  nas  pernas  e  pés  a  sensação  que,  havia  quatorze 
dias,  eu  perdera.  Antes  da  vinda  d*este  homem  havia  eu 
posto  muitas  vezes  ferros  aos  pés,  sem  que  me  desperta^m 
a  sensação,  apezar  de  estarem  esses  ferros  quentes. 

Quando  estávamos  a  largar  d'este  porto,  o  general  con- 
vocou a  seu  bordo  os  capitães  dos  navios,  e  lhes  recommen- 
dou  que  o  acompanhassem  em  sua  derrota  até  meia-nQ(ite, 
e  então  se  afastassem  d'elle,  quando  fizesse  um  signal  de 
doas  luzes,  e  d*essem  volta  para  terra.  Davis,  porém,  capi- 
tão do  Desire^  e  Tobias,  mestre  do  hiate  ou  pinaça,  nos  en- 
ganaram e  voltaram  para  o  estreito,  como  posteriormente 


(14)  «  Ali  the  suche  men  In  Uie  galeon  were  xuost  uneharitably  put  a 
•hore  Into  the  wo^ds  In  the  snowe,  ralne  and  cold,  where  men  of  ^ood 
health  eould  skarcely  Indury  It,  where  they  ended  thelr  llves  In  the 
highest  degree  of  misery. »  —  John  Jane. 

(15)  A  IS  de  Bfaio  de  159â,  segundo  John  Jane. 
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eu  soube  por  alguns  dos  seus  trípolantes  que  foram  appr&- 
hendidos  depois  de  mim  no  Brasil  (16). 

Três  ou  quatro  dias  depois  saltou  comnosco  uma  tor- 
menta, que  rompeu  o  mastro  do  Roebuck  e  fèl-o  apartar-se 
de  nós,  de  modo  que  ficámos  no  mar,  mettidos  em  um  navio 
grande  sem  companhia  alguma. 

Nâo  sabíamos  o  que  nos  cumpria  fazer.  Assentou-^,  fi- 
nalmente, em  seguirmos  para  Santos,  com  o  fundamento 
de  ahi  encontrarmos  os  navios  de  nossa  conserva. 

Durante  essa  tempestade  estava  eu  sentado  sobre  uma 
caixa  sem  poder  utilisar-me  dos  meus  próprios  membros ; 
e,  succedendo  inclinar-se  o  navio  de  um  lado,  resvalou  a 
caixa  de  estibordo  para  bombordo,  indo  parar  entre  um  ca- 
nhão e  a  cama  do  mestre  carpinteiro  de  um  lado,  e  do  ou- 
tro, entre  igualmente  um  canhão  e  a  cama  do  cirurgião,  e 
assim  permaneci  toda  a  noite  penetrado  de  frio.  Graças  a 
Deus,  não  virou  a  caixa,  que,  se  tal  houvesse  acontecido, 
eu  não  teria  certamente  evitado  a  morte. 

Ao  outro  dia  acalmou-se  a  tempestade.  A  maior  parte  dos 
marinheiros  e  gageiros,  fatigados  da  faina  da  noite  inteira, 
vieram  dormir  debaixo  da  coberta,  e  quando  os  chamavam 
para  algum  serviço  não  acudiam.  Isto  deu  lugar  a  que  o  ge- 
neral descesse,  munido  de  um  pedaço  de  cabo  do  tamanho 
e  grossura  de  um  braço.  Um  dos  marinheiros,  vendcho 
âpproximar-se,  escondeu-se  atraz  de  mim,  mas  o  general 
deu  fé  d'elle,  e  atirou-lhe  um  golpe  que  me  alcançou  em  um 


(16)  Oavendish  attribue  todas  as  suas  desgraças  a  essa  retirada  do 
capitão  Davis  com  os  pequenos  navios  da  flotilha,  únicos  próprios  para 
entrarem  em  nossos  portos. 

John  Jane,  amigo  do  capitão  Davis,  lança  a  culpa  a  Cavendish,  que, 
alterando  sua  derrota,  deu  lugar  a  que  se  apartasse  o  Detire  do  Letcec- 
ter.  Foi  o  Desire  surgir  no  porto  desejado,  e,  tendo  ahi  esperado  em- 
balde pelo  general,  seguiu  para  o  estreito  de  Magalhães. 
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lado  da  cabeça,  com  que  fiquei  como  morto ;  e  como  meia 
hora  depois  ainda  me  achassem  a  jazer  no  estado  em  que 
me  deixara  o  general,  agarraram-me  para  me  lançarem  ao 
mar  por  uma  das  portinholas,  mas  aprouve  ao  Senhor  que 
eu  entrasse  a  fallar  justamente  n'essa  occasião,  o  que  me 
valeu  a  vida.  Aqui  um  d^aquelles  indios,  que  foram  de  noite 
à  camará  do  general,  acertou  de  cahir  ao  mar  e  morreu^ 

Depois  de  passarmos  muitos  trabalhos,  alcançámos  emQm 
o  porto  de  Santos,  onde,  porém,  não  encontrámos  nenhum 
dos  navios  que  se  haviam  apartado  de  nós.  Aferrámos  diante 
de  um  engenho  sito  na  borda  do  mar.  Pei^untou  o  general 
se  alguém  desejava  desembarcar,  e  a  isto  se  oíTereceram  os 
capitães  Stafford,  Soulhwell  e  Barker,  e  com  ellesmais 
umas  vinte  pessoas.  Metteram-se  em  um  batel  feito  de  cai- 
xas de  assucar  e  aduelas  de  pipas  de  vinho,  vogaram  para 
terra  e  assenhorearam-se  do  engenho.  Ahi  encontraram 
um  barco  grande ;  tomaram-n'o,  encheram-n'o  de  viveres,  e 
o  enviaram  para  o  nosso  navio,  onde  foi  mais  aceito  do  que 
se  viera  carregado  de  ouro.  Ficámos  ahi  todo  este  dia.  No 
outro  tornaram  elles  a  enviar  ao  Leicester  o  batel  grande 
carregado  de  assucar  e  milho.  O  general  lhes  mandou  re- 
cado que  se  recolhessem  quanto  antes  a  bordo,  ao  que  res- 
ponderam que  ainda  havia  provisões  em  terra,  e  não  se  re- 
embarcariam  emquanto  não  expedissem  tudo  para  bordo. 

Três  dias  depois  de  haverem  os  nossos  desembarcado,  fo- 
ram sorprendidos  pelos  portuguezes.  Lá  se  achava  o  batel 
pequeno,  mas,  como  o  vento  cursava  de  terra,  succedeu  que 
este  dia  não  foi  a  ella  o  batel  grande,  e  sim  no  immediato,  e 
de  volta  nos  trouxe  a  noticia  de  como  fora  aquelle  outro  ba- 
tel espedaçado  e  os  nossos  mortos.  Um  dos  indios,  de  que 
lenho  fallado  varias  vezes,  havia  acompanhado  os  nossos. 
Quando  estes  e  os  contrários  se  achavam  no  mais  acceso  da 
briga,  o  indio,  vendo-se  já  ferido  de  flecha  no  pescoço, 


—  20Í  — 

boca  e  mais  parles  do  corpo,  e  conhecendo  a  disposição  do 
logar  se  põz  em  fugida,  nadou  para  o  Leicester  em  um  pe- 
daço de  madeira,  e  nos  referiu  que  toda  a  nossa  gente  havia 
sido  rota  (17). 

Pareceu  ao  general  acertado  partir  doeste  porto  para  a  ilha 
de  S.  Sebastião,  e  caso  não  encontrasse  ahi  nenhum  dos  seus 
navios  seguir  para  a  Inglaterra;  mas  no  dia  em  que  iamos 
partir  de  Santos  appareceu  além  da  boca  do  rio  Bertia(18), 
onde  nos  achávamos  surtos,  o  navio  Roebuck.  Disparou  um 
tiro  de  canhão,  a  que  respondemos.  Veiu,  pois,  ter  com- 
nosco  com  o  seu  mastro  partido,  e  juntos  nos  approximã- 
mos  da  cidade,  afim  de  arrasal-a  com  a  nossa  artilharia. 
Encalhou,  porém,  o  galeão  Lekester  pela  pouca  profundi- 
dade d'agua,  e  com  muito  custo  foi  posto  a  nado.  Em  con- 
sequência disto,  assentou-se  em  que  se  dirigissem  oitenta 
homens  para  unn  pequeno  rio  que  não  fica  longe  da  cidade, 
e  desembarcassem  no  campo  das  mandiocas,  batatas,  bana- 
neiras e  pinheiros. 

Os  portuguezes,  vendo  os  nossos  subirem  o  rio,  sahiram 
ao  seu  encontro  em  seis  canoas ;  mas,  tanto  que  os  nossos 
atiraram,  retrocederam,  de  modo  que  dos  batéis,  depois  de 
se  haverem  provido  abundantemente  d'aquellas  raízes,  se 
tornaram  a  recolher  a  salvamento  em  nossos  navios. 

Achava-se  no  Leicester  um  portuguez  qus  tinha  sido  apri- 
sionado no  navio  que  tomámos  em  Cabo  Frio.  Acompanha- 
ra-nos  em  nossa  viagem  ao  estreito  de  Magalhães.  Vendo 
os  males  que  nos  afHigiam,  disse  que  conhecia  uma  cidade 


(17)  Bsta  narração  differe  em  varias  circamstancias  de  Gavendish 
— Carta  citada. 

(l^  Bertioga?  Cavendish  diz  haver  surgido  na  bahia  de  S,  Vicente; 
mas  um  navio  do  porte  do  Leiceõter  não  podia  surgir  senão  na  barra 
yrandê  de  Santos. 
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chamada  Espirito  Santo,  da  qual  os  nossos  navios  se  podiam 
approximar,  e  nós,  a  nosso  salvo,  assenhorearmo-nos  de 
muitos  engenhos  e  havermos  n'elles  numeroso  gado.  Este 
dito  do  portuguez  nos  fez  mudar  do  propósito  em  que  es- 
távamos de  buscar  a  ilha  de  S.  Sebastião ;  dirigimo-nos, 
pois,  para  o  Espirito  Santo. 

Depois  de  uma  viagem  de  oito  dias,  chegamos  à  boca  do 
porto,  e  emiim  surgimos.  O  general  ordenou  logo  que  sahis- 
sem  os  batéis  a  sondar  o  canal  que  vai  para  o  interior,  e 
isto  feito  não  se  encontrou  metade  da  profundidade  indi- 
cada pelo  portuguez.  Contrariado  o  general,  e  entendendo 
que  o  portuguez  o  illudira,  fêl-o  enforcar  sem  mais  indaga- 
ções (19). 

Todos  os  gentis-iiomens,  que  ainda  restavam,  pediram 
para  sahir  em  terra  e  entrar  à  cidade.  Não  pareceu  ao  ge- 
neral acertada  a  empreza,  e  apresentou  differentes  difBcul- 
dades,  mas  nem  por  isso  desanimaram  aquelles,  e  tanto 
insistiram,  que  o  general  escolheu  cento  e  vinte  (20)  dos  me- 
lhores homens  que  havia  em  ambos  os  navios,  e  lhes  deu 
por  chefes  o  capitão  Morgan,  excellente  soldado,  e  o  tenente 
Royden. 

Um  dos  batéis  foi  ter  diante  de  um  fortim,  d'onde  os 
nossos  repelliram  os  porluguezes.  O  segundo  batel  entrou 
um  pouco  mais  pelo  rio,  e  chegou  a  um  lugar  onde  escara- 
muçaram  vivamente  com  o  inimigo,  perdendo  quasi  todos 
os  nossos  as  vidas ;  porquanto,  havendo  desembarcado  sobre 
uma  penha  que  se  achava  diante  do  forte,  ao  saltarem  do 
batel,  resvalaram,  e,  armados  como  estavam,  cahiram  no 


(If9)  O  piliito  portuguez  assegurara  que  o  general  encontraria  dnco 
braças  d*agna  na  barra  do  Espirito  Santo,  o  que  está  de  accordo  còm 
o  que  affirma  Pimentel  em  seu  Roteiro,  pag.  áoi:  «  na  entrada  d*esta 
bahia  ha  oito,  sete,  seis  braças,  e  mais  dentro  cinco,  n 

(^)  Obra  de  oitenta  homens»  diz  Gavendish, 
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mar  e  se  afogaram  quasi  todos.  Em  uma  palavra,  perdemos 
oitenta  homens  (21),  e  dos  quarenta  que  voltaram  não 
havia  um  que  não  estivesse  ferido  de  flecha,  e  alguns  o  es- 
tavam em  cinco  e  seis  partes  do  corpo. 

Uma  vez  que  não  tínhamos  aqui  que  esperar  proveito 
algum,  assentou-^  em  voltarmos  à  ilha  de  S.  Sebastião, 
onde  queimar-se^hia  um  dos  nossos  navios,  e  depois  segui- 
ríamos para  o  estreito  de  Magalhães.  Os  do  navio  Roebuck^ 
inteirados  disto,  se  foram  embora  durante  a  noite,  de  modo 
que  tornámos  a  ficar  sós.  Aportámos  de  feito  na  ilha  de 
S.  Sebastião,  segundo  fora  determinado. 

N'este  entretanto  permanecia  eu  debaixo  da  coberta, 
enfermo,  estropiado  e  quasi  morto  à  fome,  e  tão  desfallecido 
estava  que  não  podia  subir  nem  descer. 

Quando  che^mos  a  esta  ilha  de  S.  Sebastião,  foi  o  pri- 
meiro cuidado  porem  os  doentes  em  terra,  afim  de  que  elles 
se  houvessem  como  melhor  podessem.  Foram  desembar- 
cados vinte,  que  com  quanto  se  achassem  fracos,  podiam  to- 
davia ter-se  em  pé  e  andar;  eu,  porém  (bem  como  um 
outro),  estava  em  péssimo  estado,  pois — pobre  de  mim  1  — 
tinha  ainda  esbrugados  os  dedos  dos  pés,  o  corpo  fraco,  e 
não  podia  andar  nem  fallar. 

Assim  indisposto  me  depuzeram  em  terra,  e  n'esse  lugar 
permaneci  desde  as  cinco  horas  até  das  onze  para  o  meio-día, 
quando  o  sol,  attingindo  o  ponto  culminante,  diflundiu-me 
tal  calor  pelo  corpo,  que  voltei  a  mim,  despertando  como 
de  um  somno.  Olhei  ao  redor  de  mim,  e  vi  os  que  foram 
postos  em  terra  comigo,  uns  mortos  e  outros  moribun- 
dos. Haviam  elles  comido  de  certas  ervilhas  que  crescem 
na  borda  do  mar,  e  envenenaram-se  I  Quando  vi  estendidos 
alli  aquelles  companheiros,  rendi  graças  a  Deus  por  havél-os 

(21)  Vinte  e  cioco,  assegura  Gavendish.  Em  pontos  essendaes  di- 
verge a  caria  de  Gaveodisb  da  narração  4e  Knivet. 
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livrado  de  suas  misérias,  e  lamentei  que  tSo  cruel  fosse  a 
minha  desventura,  que  a  mesma  morte  se  recusava  a  pôr  fim 
à  minha  penosa  e  mesquinha  existência  I 

Olhei  para  o  interior  da  terra,  e,  não  descobrindo  senSo 
aquellas  ervilhas,  reflecti  que,  se  comesse  d'ellas,  morreria, 
e  se  não  comesse,  o  resultado  seria  o  mesmo  —  pereceria 
de  fome.  Fitei  o  mar,  esperando  que  de  novo  viesèe  o  batel 
à  terra ;  mas,  ai  de  mim  I  foi  illusoria  a  minha  esperança. 
Não  me  restava,  pois,  senão  aguardar  que  dentro  em  breve 
viesse  a  morte. 

No  entretanto,  baixando  as  aguas,  foi  Deus  servido  que 
eu  avistasse  o  que  quer  que  fosse  a  se  mover  na  praia ; 
fui-me  arrastando  para  ella  de  gatinhas,  qual  uma  criança, 
e  encontrei  na  lama  muitos  carangueijos.  Tirei  uma  das 
minhas  meias,  enchi-a  d'aquelles  crustáceos,  e,  ajudando-me 
o  melhor  que  pude,  dirigi-me  de  rastos  para  uma  figueira 
õca,  onde  achei  um  grande  fogo.  Puz  os  carangueijos  sobre 
as  brasas  e  comi-os;  isto  feito,  deitei-me  e  dormi  até  â  se- 
guinte manhã.  Quando  amanheceu,  puz-me  a  observar  a 
maré,  esperando  tomar  a  obter  do  mesmo  alimento,  e 
assim  me  fui  nutrindo  uns  oito  ou  nove  dias,  sem  vér  pessoa 
alguma. 

Gomo  o  fétido  dos  cadáveres,  que  o  mar  não  levara,  era 
mui  forte,  procurei  afastar-me  d'aquelle  lugar.  Fui  cami- 
nhando pela  praia  à  procura  de  outro  sitio  onde  assistisse,  e 
cheguei  a  um  formoso  rio  que  desagua  no  mar.  Como  havia 
ahi  agua  doce,  pareceu-me  que  encontrara  um  excellente 
local  onde  me  fixasse ;  mas  não  se  havia  mettido  meio 
quarto  de  hora  depois  que  ahi  chegara,  quando  vi  um  grande 
vulto  levantar-se  d'agua,  o  qual  vulto  tinha  no  dorso  grandes 
escamas,  medonhas  e  não  menores  garras,  e  uma  comprida 
cauda.  Dirigío-se  esse  animal  para  mim,  e,  não  podendo 
eu  evital-o,  fui  ao  seu  encontro,  e  fiquei  attonito  com  vér 
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diante  de  mim  semelhante  monstro  I  Deteve-se  elle  abrindo 
as  fauces,  e  me  apresentou  uma  comprida  língua,  qual 
harplo.  Entreguei-me  nas  mãos  do  Senhor,  certo  de  que 
seria  devorado ;  retrocedeu,  porém,  o  monstro,  e  metteu-^ 
oytra  vez  no  rio.  Acompanhei-o  atè  â  margem. 

Nao  ousaado  permanecer  n'esse  sitio,  no  seguinte  dia  foi 
mais  para  dentro,  e  encontrei  na  praia,  a  modo  de  um  navio 
de  quilha  para  cima,  uma  baléa,  coberta  de  uma  sorte  de 
musgo,  por  alli  se  achar  desde  algum  tempo.  Construi  n'esse 
lugar  uma  cabanazinha,  e  vivi  quatorze  dias  da  baléa. 

Por  esse  tempo  mandou  o  general  desembarcar,  no  lugar 
ea/L  que  me  haviam  posto  em  terra,  quarenta  homens  a 
cargo  de  John  Chambers  (de  presente  em  Londres),  para 
ah,i  pescaren^  com  uma  rede  e  limparem  o  seu  batel.  Desem- 
barcada esta  gente,  abandonei  o  meu  rancho  e  a  baléa;  e 
como  achava-me  então  soffrivelmente  bem  disposto,  e  podia 
caminhar  por  haver  curado  os  dedos  dos  pés  com  agua  do 
mar,  fui  ter  com  os  nossos. 

Tendo  estado  esses  homens  em  terra  sete  ou  oito  dias,  e 
havendo  preparado  agua  e  lenha  para  o  navio,  desembar- 
caram os  portuguezes  do  Rio  de  Janeiro  na  ponta  do  norte 
da  ilha,  não  longe  da  baléa,  e  apprehenderam  dois  dos 
nossos,  escapulindo-se  um  terceiro,  que  â  noite  nos  veiu 
avisar  de  como  haviam  sabido  em  terra  portuguezes  e  sel- 
vagens. 

N'este  mesmo  dia  apanhámos  na  praia  uma  grande  tar- 
taruga, e  rogámos  aos  companheiros  que  tivessem  animo, 
pois,  a  ser  aquillo  verdade,  bom  seria  para  nòs,  persuadi- 
dos covxQ  9Stavamos,  que  o  general  não  nos  tornaria  a  re- 
ceber a  bordo  (22).   Encommendámo-nos,  pois,  a  Deus, 

(22)  Gavendish  assegura  que  muitos  dos  seus  preferiam  passar-se 
para  os  portuguezes  a  acompanhal*o  outra  vez  ao  estreito  de  Ma- 
galhles. 
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bebemos  agua  para  ã  saúde  de  nossos  amigos,  e  resolvemos 
camiuhar  pela  praia,  com  uma  camisa  branca  à  guiza  de 
bandeira  de  paz  (o  mar,  porém,  estava  tão  alto  que  a  não 
podemos  fazer  vèr).  Assentamos  de  montar  guarda,  reve- 
zando-nos  aos  quartos,  até  que  os  avistássemos. 

Fui  eu  quem  fez  a  primeira  guarda,  e  estando  fatigado 
de  vigiar,  chamei  um  dos  companheiros  para  me  render 
mas,  respondendo-me  elle  com  voz  forte  :  —  Tà  1  tá  I  isso 
não  passa  de  uma  mentira  I — fui  ter  com  elles  e  medetei 
a  dormir  junto  ao  fogo.  Não  havia,  porém,  adormecido, 
quando  foram  comnosco  os  portuguezes.  Levantei-me  de 
prompto,  mas  fui  agarrado  de  um  d'elies  por  uma  perna. 
Levaram-nos  todos  para  bordo  do  mar.  Bateram  com  pàos 
accesos  sobre  as  cabeças  de  todos  que  foram  apprehendidos 
comigo. 

O  Índio  que  me  vigiava  estava  munido  de  um  facão,  e 
correu-me  duas  ou  três  facadas,  mas  eu  as  evitei  e  exclamei 
em  portuguez  «  que  lhes  contaria  algumas  novidades  se  me 
poupassem  a  vida. » 

Acudiu  um  portuguez,  e  tomando-me  preso,  contei-lhe  al- 
gumas cousas  como  melhor  pude,  e  assim  conservei  a  vida 
por  então. 

Entregando>me  o  portuguez  outra  vez  às  mãos  de  um 
selvagem,  declarei  que  acompanharia  aquelle  para  onde  me 
quizesse  levar,  ao  que  observou  o  portuguez  que  eu  nada 
tinha  que  temer,  visto  como  o  selvagem  era  um  dos  seus 
escravos  e  conduzir-me-hia  ao  capitão.  Assim,  que  forçoso 
me  foi  acompanhar  o  selvagem,  sem  saber  para  onde. 

Levou-me  este  cannibal  pela  praia,  e  fomos  ter  a  uma 
penha  que  sahe  ao  mar ;  tomou-me  então  elle  ás  costas,  e,. 
tendo  nadado  comigo  por  fora  dos  parceis,  continuámos 
a  nossa  viagem,  e  caminhámos  quasi  toda  a  noite,  até 
que  emfim  chegámos  a  um  grande  banco  na  costa.  Ahi  o 
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selvagem  assobiou,  foi  respondido  por  um  outro  selvagem, 
e  appareceram  immediatamente  cinco  ou  seis  portugueses, 
e  entre  elles  o  capitão. 

Este  trazia  nas  mãos  um  pedaço  de  pSo  e  marmelada,  e 
ao  v6r-me  perguntou  o  que  tinha  de  novo  a  lhe  dizer  T  Ros- 
pondi  que  tinha  muita  fome,  pelo  que  lhe  rogava  que  me 
desse  alguma  cousa  a  comer,  e  depois  lhe  contaria  tudo  o 
que  soubesse.  Entraram  os  portuguezes  a  rir,  e  deram-me 
pão  e  peixe.  Feita  a  refeigão,  respondi  com  verdade  a  tudo 
quanto  me  perguntaram. 

N'esta  sorpresa  morreram  vinte  e  oito  dos  nossos,  esca- 
pando somente  eu  e  Henrique  Barraway,  pela  minha  inter- 
venção. 

CAPITULO  II 


Knivet  ó  levado  ao  Rio  de  Janeiro  e  oonviTo  eom  os  portugueies  e 
Índios.— Faz  varias  excursões  n^aqaeUas  partes. 


No  dia  seguinte  o  Lekester  levantou  ancoras  e  se  fez  à 
vela;  mas  para  onde  não  sabia  eu. 

Quanto  a  nós,  levaram-nos  os  portuguezes  para  o  Rio  de 
Janeiro.  Estava  eu  às  ordens  do  sujeito  que,  na  noite  em 
que  me  aprisionaram,  salvou-jne  a  vida.  Era  este  sujeito 
um  mestiço^  o  que  quer  dizer — meio  porluguez,  meioindio. 

Em  numerosas  canoas  chegaram  os  portuguezes  à  cidade 
de  S.  Sebastião,  sita  no  Rio  de  Janeiro. 

Entraram  fazendo  uma  tal  matinada  com  gaitas  e  tambo- 
res, que  acudiram  à  praia  todos  os  vizinhos  da  cidade  para 
nos  verem.  Dispuzeram-se  as  canoas  em  circulo,  como  se 
fossem  combater.  Nisto  me  agarraram  dois  portuguezes  e 
me  jogaram  para  terra,  dizendo:  Ahi  vai  o  nosso  esbulho. 
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Descabaçava  a  miré  com  muita  força  e  levou-me  para  o 
fando.  Eu  ter-me-hia,  sem  duvida,  afogado  se  não  me  va- 
lera uma  certa  mulher,  a  qual,  vendo  que  a  correnteza  me 
arrebitava,  mandou  em  meu  auxilio  dois  ou  três  dos  seus 
negros,  e  assim  me^salvou. 

Sendo  em  terra,  e  sabendo  que  todos  os  porluguezes  se 
achavam  na  igreja  de  Nossa  Senhora  (23),  quiz  entrar  tam- 
bém no  templo,  mas  nâo  m'o  permittiram  elles  pela  razão 
de  não  ser  eu  christão. 

Levaram-me  logo  á  presença  do  governador  (24),  que  fez 
presente  de  minha  pessoa  ao  mesmo  individuo  que  me  sal- 
vara a  vida,  com  o  que  muito  folguei,  porque  não  havia 
sido  maltratido  doesse  sujeito,  desde  que  com  elle  vim  da 
ilha  de  S.  Sabaslilo.  Assisti  com  elle  três  mezes.  Põz  a  meu 
cargo  uma  casa  de  sua  príopriedade.  Levava  eu  os  seus  por- 
cos para  o  mar,  e  ao  voltar  trazia-lhe  uma  mancheia  de 
grandes  caranguejos,  qu3  ea  tirava  dos  buracos  qu3  esses 
crustáceos  fazem  na  lima,  mettendo  o  braço  quanto  este 
pjdia  alcançar. 

Foi-me  esta  uma  vida  commoda.  Mau  amo  chamava-me 
de  niho;  jantávamos  e  ceiavamos  juntos;  dormia  eu  em 
uma  rèJe  no  mesmo  quarto  que  elle  occupava. 

Ce:to  dia  em  qu3  eu  estava  occupado  a  lavar  na  praia  os 
bicorínhos,  fui  sorprendido  pjr  uma  canoa  com  portugue- 
zes.  Levaram-me  comsig3  para  a  cidade.  Não  tardei  a  desco- 
brir a  casa  de  msu  amo  e  corri  para  ella.  De  caminho  vi 
Henrique  Barraway. 

No  seguinte  dia  fui  conduzido  à  presença  do  governador. 
Pergantou-me  quem  era ;  respondi-lhe  que  um  pobre  mari- 

(IS)  Não  Q08  consta  que  houvesse  entáo  na  eidada  de  S.  Sebastião 
algama  igreja  eom  esta  invocação. 

(21)  Salvador  Corrêa  de  Si,  que  exercia  o  seu  segundo  governo 
deade  1578. 
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nheiro.  Ouvindo  isto,  Henrique  Barraway  quiz  repreben- 
der-me,  e  perguntou-me  qual  era  o  meu  intento  exprimin- 
do-me  assim.  Retorqui-lhe  que  eu  não  era  senão  o  que 
havia  dito. 

Ordenou  o  governador  que  me  levassem  para  o  engenho. 

Ahi  permaneci  três  mezes,  incumbido  de  andar  acima  e 
abaixo,  em  um  batel,  a  transportar  cannas  e  madeira  para 
o  engenho.  Labutei  assim  até  que  se  fizeram  em  pedaços  os 
meus  vestidos. 

Vida  mofina !  Não  tinha  que  comer  nem  que  vestir,  e  re- 
cebia tantas  pancadas  como  um  escravo  nas  galés.  Deses- 
perado, envergonhado  de  que  os  portuguezes  me  vissem 
por  mais  tempo  tão  desnudado,  assentei  de  fugir  para  as 
florestas,  e  assim  fiz. 

Preparei  uma  cabana  em  uma  grande  cavidade  no  mato, 
e  n'ella  vivi  sete  mezes. 

De  dia  ia  pescar  para  viver,  e  de  noite  buscava  a  casa  dos 
Índios,  com  quem  commutava  peixe  por  farinha  de  cassave 
e  varias  sortes  de  raizes  que  me  serviam  de  pão.  Afinal  man- 
dou o  governador  buscar-me,  vestiu-me  e  ordenou-me  que 
fosse  trabalhar  em  uma  horta.  Para  ahi  transportava  terra, 
e  cavava  para  plantar  couves  e  nabos. 

Algum  tempo  depois  tive  ordem  de  metler-me  de  nova- 
mente no  batel  de  assucar.  Doesta  vez  trataram-me  mais 
duramente  que  d'antes,  p^is  o  feitor  tinha-me  ódio  e  a  to- 
dos os  inglezes,  e  procedia  comigo  como  se  eu  fora  antes 
um  cão  do  que  um  homem. 

Havia  quatro  mezes  que  eu  lidava  no  batel,  quando  che- 
gou do  Espirito  Santo  Martim  de  Sá,  um  dos  filhos  do  go- 
vernador. 

Este  homem,  compadecido  de  minha  sorte  e  misera  vida, 
pediu  ao  pai  que  me  desse  a  elle,  o  que  lhe  foi  concedido,  er 
muito  contente  fiquei  com  o  meu  novo  amo. 
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Tendo  eu  servido  dois  annos  a  Martim  de  Sá,  succedeu 
dei^siar-se  elle  de  sua  madrasta  (25),  d'onde  se  causou  or- 
denar-lhe  o  governador  seu  pai,  que  elle  fosse  para  um  la- 
gar chamado  Wianasses{iei)^  cujos  moradores  tinham  pazes 
com  os  portuguezes,  e  por  facas  e  machados  lhes  vendiam 
mulher  e  filhos. 

Acompanhei  meu  amo  em  sua  viagem. 

Chegámos  a  um  lugar  chamado  Jawarapipo,  o  que  vale 
tanto  como:  é  esse  o  cão?  Vendo  Martim  de  Sã  que  eu  o  ser- 
via com  solicitude,  ordenou-me  que  com  oito  dos  seus  es- 
cravos, carregados  de  machados  e  facas,  fosse  buscar  um  ou- 
tro género  de  selvagens  chamados  Pories  (Puris)y  que 
haviam  igualmente  assentado  pazes  com  os  portuguezes ; 
desde  muito,  porém,  os  portuguezes  os  não  procuravam. 

Fui,  pois,  ao  dito  lugar,  onde  me  receberam  do  seguinte 
modo: 

Fui  conduzido  a  uma  casa  grande,  que  suppuz  ser  do  rei 
d'elles,  a  quem  chamavam  mei^ovichava  [morubixaba). 
Tanto  que  ahi  cheguei,  ataram  uma  bonita  rede  entre  dois 
postes,  e  me  fizeram  sentar  n*ella.  Isto  feito,  apresentaram- 
se-me  não  menos  de  vinte  mulheres,  algumas  das  quaes  re- 
pousaram as  cabeças  sobre  os  meu*^  hombros,  e  outras  sobre 
os  meus  joelhos,  e  entraram  todas  a  fazer  uma  tão  te- 
merosa algazarra,  que  fiquei  pasmo;  entendi,  porém,  que 
devera  conservar-me  quieto  até  que  houvessem  acabado  (27) . 


(!5)  Schoanmoeder,  assim  como  a  palavra  franceza  belle-mère,  tanto 
sigaifica  ^ogta,  como  madrasta. 

( ió)  Oi  habitantes  è  que  se  chamavam  GtMyavaí»'s,  e  senhoreavam 
a  costa  desde  Angra  dos  Heis  até  Gananéa. 

{•H)  c  E*  mai  geral  entre  os  índios  este  costume,  mais  natural  do  que 
talvez  pareça  á  primeira  vista;  porquanto  o  primeiro  sentimento  que 
se  agita  é  o  do  lapso  de  tempo  decorrido  desde  a  ultima  entrevista,  dos 
amigoa  perdidos  n'este  interval  o,  e  das  mudanças  e  vicissitudes  da 
▼idm  humana* »  —  Southey, 
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Aetiraram-se  as  mulheres,  e  entroa  um  Telho,  cujo  eorpo 
estará  pintado  de  vermelho  e  negro.  Tinha  na  cara  fanes 
grandes  buracos,  um  no  lábio  inferior  e  outro  em  cada  face; 
em  cada  um  d*esses  buracos  trazia  uma  pedra  verde.  Ar- 
mado de  uma  maça  ou  espada  de  pào,  se  pôz  diante  do  lugar 
que  eu  occupava ;  fallou  com  voz  firme  e  forte ;  bateu  nos 
peitos  e  coixas,  berrando  como  se  houvera  perdido  o  sizo. 
Não  fez  outra  cousa  o  velho  cannibal  senão  gritar  e  passeiar 
de  um  para  outro  lado.  Depois  de  todo  esse  berreiro, 
bateu-me  sobre  a  cabeça,  deu-me  as  boas  vindas,  e  mandou 
que  me  apresentassem  a  comida  que  havia  em  sua  casa. 

Duas  ou  três  horas  depois  da  minha  ch^;ada  havia-^ 
propalado,  por  toda  a  aldãa  e  lugares  vizinhos,  que  eu  allí 
era  vindo. 

Estando  eu  n'essa  aldêa,  veíu  ao  lugar  em  que  me  achava 
um  selvagem  chamado  Waynembuth,  acompanhado  de  duas 
mulheres.  Este  selvagem  Waynembuth  tinha  ódio  entra- 
nhado aos  portuguezes.  CoUocou  as  mãos  no  pescoço 
d*aquellas  mulheres,  e  começou  a  bailar  com  ellas  diante  de 
mim. 

Tendo  assim  dansado  obra  de  um  quarto  de  hora,  fal* 
lou-mepor  estes  termos:  «Estais  vendo  estas  mulheres? 
Pela  minha  valentia  conquistei  os  seus  favores,  e  jurei  satis- 
fazer o  S8U  desejo,  que  é  matar-te,  como  tenho  feito  a 
oulros.  » 

Observei-lhe  que  eu  não  viera  como  inimigo  seu  ou  de 
algum  dos  seus,  e  sim  como  amigo  para  lhes  trazer  algumas 
cousas  que  sabia  lhes  faltavam ;  e  se  só  a  minha  vida  o  podia 
satisfazer,  assegurava-lhe  que  por  isso  haviam  de  soffrer  elle 
e  a  sua  aldèa.  Á  isto  não  me  respondeu,  e  encaminhou-se 
para  os  meus  haveres,  qu3  eu  pudera  junto  a  mim  para 
passal -os  às  suas  concunbinas. 

Veni j  eu  ist3,  levantei-ms  di  rode,  pux3i  da  espada,  e  o 
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repelli  de  tal  modo  dos  meus  haveres,  que  quasí  o  puz  por 
terra  e  tireí-lbe  a  vontade  de  repetir  a  tentativa.  Foi*se  pôr 
ao  longe  a  dizer-me  injurias  e  a  ameaçar-me  de  matar-me, 
e  isto  com  taes  gritos  que  acudiu  o  morvbixaba. 

Vendo-me  este  com  a  espada  em  punho,  perguntou-me  o 
que  havia.  Contei-lhe  o  que  se  passara  entre  mim  e  o  meu 
adversário.  Ouviu-me  o  velho,  e,  voltando-se  então  para  o 
cannibal  que  me  quizéra  fazer  força,  perguntou-lhe  que 
razões  tinha  para  lhe  fazer  tal  vergonha,  offendendo  a  um 
dos  seus  amigos  em  sua  casa  ?  E  com  animo  irado  intimou- 
lhe  que  se  retirasse  de  sua  aldôa,  pois  do  contrario  arrepen- 
der-se-hia  de  alli  ter  ido. 

Com  isto  retirou-se  Waynembuth  com  suas  barregãs, 
temendo  mal  maior. 

À*  seguinte  manha  recebemos  a  noticia  de  como  Waynem- 
buth se  puzéra  em  marcha  com  trezentos  flecheiros,  com  o 
iim  de  levar-me  à  força  para  sua  aidéa  e  ahi  matar-me,  se- 
gundo o  modo  de  sua  terra,  bem  como  que  recommendára 
às  suas  mulheres  que  tivessem  preparado  o  vinho  por  toda 
a  aldèa. 

Informado  d'isto  o  velho  morvbiasaba^  logo  ordenou  que 
todos  os  seus  se  puzessem  em  armas,  e  abalassem  com  elle 
para  repellir  o  cannibal  que  lhe  viera  fazer  aggravo.  Mos- 
traram-se  todos  igualmente  dispostos  e  animados,  dizendo 
que  preferiam  morrer  a  incorrer  no  desagrado  do  morutÁ'- 
xaba. 

Abraçou-me  este  varias  vezes,  e  pediu-me  que  o  esperasse 
em  sua  casa.  Ágradeci-lhe  a  sua  generosidade,  mas  protes* 
tei  que  de  nenhum  modo  me  deixaria  ficar  em  casa.  Sahi, 
pais,  com  elle  a  campo  para  dar  baUlha  aos  cannibaes. 

Sendo  no  campo,  averiguámos  que  éramos  muito  mais 
numerosos  que  os  contrários.  Enviaram-nos  elles  três  ou 
quatro  dos  seus,  como  embaixadores,  para  avisar-nos  que 
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vinham  folgar  e  escambar  comnosco  o  qae  tinham.  Em 
resposta,  o  velho  lhes  concedeu  a  todos  a  liberdade  de  irem 
â  saa  aldêa,  menos  àquelle  cannibal  que  no  dia  anterior  o 
havia  offendído. 

À'  tarde  fiz  presente  ao  velho  de  todos  os  meus  haveres,  e 
lhe  pedi  que  em  retribuição  houvesse  de  mandar-me  pôr  fora 
de  suas  terras. 

No  outro  dia  deu-me  o  velho  setenta  escravos  e  trezentos 
flecheiros  para  me  conduzirem  até  à  outra  banda  do  rio 
Parahyba.  D*ahi  voltou  essa  escolta,  e  em  quarenta  dias  fui 
ter  facilmente  à  ilha  Grande,  onde  encontrei  Martim  de  Sà, 
que  muito  folgou  com  a  minha  volta  e  prometteu  dar-me 
um  dos  selvagens  por  escravo ;  mas,  quando  chegou  ao  Rio 
de  Janeiro,  vendeu-os  todos  e  não  me  deu  nenhum. 

Depois  de  estar  em  casa  dois  mezes,  quiz  o  meu  amo 
mandar*me  de  novo  às  terras  dos  selvagens  para  haver  es- 
cravos. Como,  porém,  eu  soubesse  que  os  não  haveria, 
mostrei  mâ  vontade  a  fazer  esse  serviQO.  Ámeaçou-me  o  meu 
amo  de  reenviar-me  a  seu  pai,  conjecturando  que  eu  pre- 
feriria ir  ter  com  os  selvagens  a  voltar  ao  batel  de  assucar. 
Mas,  na  esperança  de  ser  melhor  tratado,  mostrei-me  dis- 
posto a  tomar  ao  engenho  do  governador. 

Com  effeito  voltei,  e  sendo  em  casa  do  governador,  or- 
denou-me  elle  que  fosse  pescar  em  um  batelzinho,  afim  de 
tirar  do  pescado  azeite  para  o  engenho. 

Certa  noite  sahi  para  pescar  um  cão  marinho,  que  os 
portuguezes  chamam  tubarão.  Para  este  fim  coUoquei^ne 
ao  lado  de  uma  penha,  puz  debaixo  de  mim  a  linha  de 
pesca  e  ferrei  no  somno. 

Por  volta  da  meia-noite,  com  o  repontar  da  maré,  veiu 
um  tubarão,  e  arrebatou-me  debaixo  de  mim  a  corda  e  o 
anzol.  Acordei,  lancei  mão  da  corda,  e,  sem  saber  como, 
resvalei  da  rocha.  £nvolvendo-se-me  na  perna  a  corda. 
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puxou-me  o  peixe  para  dentro  do  mar.  Tanto  que  cahi 
n*agaa,  deitou-se  para  mim  o  monstro,  como  se  me  quizesse 
devorar.  Vendo-o  approximar-se  e  que  Unha  na  boca  o 
anzol,  puxeis)  com  a  mão  e  elle  recuou.  Lembrei-me  que, 
segando  o  costume  dos  índios,  trazia  atada  ao  pescoço  uma 
iaca;  valli-me  d'eUa,  e  flz  em  pedaços  a  corda,  que,  se  tal 
nSo  fizera,  houvera  certamente  terminado  a  minha  mes- 
quinha existência. 

Fiquei  todavia  mui  maltratado  das  pancadas  que  rece- 
bera, batendo  de  encontro  á  rocha.  Emquatorze  dias  nâo 
pude  andar  nem  ter-me  em  pé. 

Quando  me  restabeleci,  tornou  o  governador  a  man- 
dar-me  pescar. 

Por  esse  tempo  soube-se  no  Rio  de  Janeiro  que  o 
Sr.  Hawkíns  (28)  se  achava  no  Cabo  Frio.  Esta  noticia  foi 
parte  para  que  eu  com  tanto  melhor  vontade  sahisse  à  pesca, 
quanto  esperava  abordar  os  seus  navios. 

Com  efíeito,  estando  a  pescar,  certo  dia,  junto  à  uma  ilha 
arredada  duas  léguas  de  terra,  passaram  por  diante  d'ella 
ao  longe  os  navios  do  Sr.  Hawkins,  e  como  o  tempo  estava 
claro  os  pude  reconhecer.  Tanto  que  os  avistei,  mandei  que 
desembarcassem  na  dita  ilha  os  indios,  que  me  acompanha- 
vam, recommendando-lhes  que  fossem  procurar  provisões 
para  nós.  Conjecturava  eu  que  o  Sr.  Hawkins  levaria  a  sua 
gente  a  refrescar,  àquella  noite,  na  ilha  de  S.  Sebastião. 

Desembarcados  os  indios  e  terçando-me  o  vento,  icei  a 
vela  e  governei  para  a  ilha  de  S.  Sebastião.  Mas  sahiu-me 
tão  contraria  a  sorte  que,  quando  avistei  os  navios,  fui  sal- 
teado de  uma  súbita  tormenta  que  me  impelliu  para  uma 

(%0  Parace-nos  que  este  Hawkins  nâo  é  o  conhecido  maiinh«iro 
inglez,  SirJohn  Hawkins^  mas  o  seu  filho  Sir  Richard  Ucn/okins^  q  ae 
em  lâOSemprehendeaá  sua  casta  uma  expedição  para  as  Molucas  e 
lodiaa  orientaes,  e  Yiaitou  aa  nossas  costas. 
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liha  (29),  iZo  pejada  com  paroeis,  que  o  meu  batel  sefes  em 
pedaços  entre  elles,  e  eu  mesmo  ferí-me  nas  rochas  e  fiquei 
em  lamentável  estado.  Tomei  terra  n^essa  ilha,  e  n^ella 
passei  três  dias  sem  comer  e  sem  saber  como  a  havia  de 
abandonar. 

N'este  entretanto  os  Índios  que  eu  deixara  na  ilha,  junto 
a  qual  estivemos  a  pescar,  foram  contar  ao  governador  que 
eu  os  enganara.  Assim  informado,  mandou  o  governador 
sahirem  duas  canoas  em  procura  dos  navios. 

Ábicaram  as  canoas  à  ilha  em  que  eu  naufragara,  e  ahi 
me  encontraram  os  portuguezes  mui  mal  ferido  das  rochas 
e  quasi  morto  à  fome.  Em  seguida  endireitaram  para  a  ilha 
de  S.  Sebastião,  mas,  como  jà  havia  partido  o  Sr.  Hav^kins, 
voltaram  ao  Rio  de  Janeiro. 

Para  ahi  me  levaram  com  as  mãos  atadas  atraz  das  costas. 
Fui  recebido  de  todos  com  apodos  e  o  epitheto  de  fugitivo. 
Conduziram-me  á  casa  do  governador,  que  olhou-me  com  o 
senho  carregado  e  ordenou  que  me  levassem  á  prisão. 

Estive  encarcerrado  quatorze  dias,  jazendo  no  chão  como 
um  perro,  e  tendo  por  único  alimento  agua  e  farinha  de 
cassave.  Tendo  resistido  a  toda  essa  miséria,  condemna- 
ram-me  à  forca  por  transfuga  e  lutherano. 

Ao  passar  por  diante  do  convento  dos  jesuítas,  sahiram  os 
padres  com  um  grande  crucifixo,  e,  ajoelhando-se  aos  pés 
do  governador,  supplicaram-lhe  que  me  perdoasse.  Fui  per- 
doado e  reconduzido  á  prisão. 

Três  dias  depois  levaram-me  ao  mercado  com  ferros  nas 
mãos  e  pés,  e  assim  me  fustigaram  com  cordas  que  nenhuma 
parte  do  meu  corpo  ficou  intacta.  Depois  do  castigo,  met- 
teram-me  de  novo  na  prisão,  segundo  as  ordens  dadas,  e 
n'ella  permaneci  mais  quatorze  dias,  vivendo  d^agua  e  fari- 

(^'  T:ilvpz  a  ilha  ou  restingn  dfí  Marambaia. 
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nha  de  cassava.  A  minha  cama  era  o  chão ;  tiaba  o  corpo 
pisaJo  e  cobartd  de  ?erffl3s  pelo  contacto  da  terra  onde  me 
deitava. 

Findos  os  quatorz3  dias,  mandoa  o  governador  qae  me 
pozessem  nas  pernas  ferros  do  peso  de  trinta  libras.  Carre- 
gaei-os  nove  mezes,  e,  assim  acorrentado,  tive  de  trabalhar 
no  engenho  como  um  escravo. 

O  feitor  tratava-me,  nao  como  um  homem,  mas  como  um 
cio,  pois  odiava  tanto  a  todos  os  estrangeiros,  que  nunca 
foi  â  sua  presença  sem  a  certeza  de  ser  batido,  do  que  re- 
sultou tomar  eu  tal  canseira  á  vida,  que  cahi  em  desespero 
e  flz  tudo  para  põr-Ihe  termo. 

Representei  muitas  vezes  ao  governador  o  modo  deshu- 
mano  porque  era  tratado,  e  com  quanto elle  visse  que  o  meu 
corpo  estava  e^alavrado  e  denegrido  de  bordoadas,  não 
teve  compaixão  de  mim.  Assim,  que  não  descobri  outro 
meio  de  acabar  com  tão  mesquinha  sorte  senão  matando  o 
feitor;  e  um  favorável  ensejo  se  me  offereceu  para  pôr  em 
effeito  este  desígnio. 

Um  i  noite  cheguei  com  um  carregamento  de  cannas, 
despejei  a  canoa,  e,  como  fazia  frio,  entrei  para  a  casa  de 
assucar  e  colloquei-me  no  assoalho  diante  do  forno.  Meia 
hora  depois  entrou  também  ahi  o  feitor,  e,  me  encontrando 
a  dormir,  bateu-me  de  tal  modo  com  um  esgalho  em  minhas 
costas  nuas,  que  pareceu-me  haverem-se  partido  todos  os 
ossos  do  c  )rpo.  Puz-me  em  pé  de  um  salto,  e  vendo-o 
promptoa  exercer  sobre  mim  a  sua  perversidade  repetindo 
o  golpe,  lancei-lhe  os  braços,  e,  recorrendo  à  uma  faca  que 
trazia  comigo,  feri-o  no  lado,  no  braço  e  nas  costas.  Gritou 
que  eu  o  matava.  Eu,  que  estava  disto  convencido,  fugi 
para  o  grande  mato.  Como  estava  escuro,  serviu-me  a  noite 
para  me  occultar,  de  modo  que  não  souberam  por  onde  me 
haviam  de  perseguir. 
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Quando  clareou,  vagava  eu  à  toa,  rogando  a  Deus  que 
fosse  servido  de  permittir  que  eu  antes  deparasse  um  leo- 
pardo ou  leão  que  me  devorasse,  do  que  cahisse  em  poder 
dos  portuguezes,  pois  bem  sabia  que,  se  o  governador  me 
colhesse  ás  mãos,  infligir-me-hia  o  mais  cruel  castigo  que 
se  pode  imaginar. 

Errando  assim  nas  selvas,  senti  que  se  approximava  uma 
partida  de  homens.  Aterrado,  não  sabia  o  que  fizesse  por 
salvar  a  vida:  ora  corria  como  um  louco,  ora  sentava*me  e 
me  punha  à  escuta.  No  entretanto  percebi  que  de  todos  os 
lados  approximavam-se  homens.  Afinal  vi  que  estava  em 
aperto;  lancei  então  os  olhos  para  uma  arvore  grande,  cujas 
folhas  do  tamanho  e  eispessura  de  um  ninho  de  águia  cres- 
cem pegadas  umas  ás  outras.  Os  Índios  chamam-n'a  caror 
vaia.  Ahi  me  escondi.  Não  havia  decorrido  um  quarto  de 
hora,  quando  appareceram  muitos  indíos  a  procurar-me 
por  aquelles  arredores ;  dispararam  varias  settas  para  o  lu- 
gar em  que  eu  me  occultava,  mas  como  não  deram  fé  de 
movimento  algum  foram-se  embora. 

Passei  dois  dias  naturaes  n'essa  arvore,  e  por  não  haver 
comido  n'este  espaço  de  tempo  achava-me,  ao  sahir  do  meu 
escondrijo,  mui  debilitado.  Todavia,  sendo  noite  cerrada, 
fui  ter  á  praia.  S^uindo  por  ella  vi  uma  canoa  varada  em 
terra.  NIo  longe  d'ella  dormiam  três  selvagens,  tendo  junto 
a  si  arcos,  settas,  anzoes  e  raizes.  Tomei  o  que  me  convi- 
nha. Continuei  a  caminhar  pela  borda  d  >  mar  até  que  che- 
guei á  ponta  da  ilha  (30),  onde  dei  com  um  selvagem  ador- 
mecido na  arôa. 

Observando-o  mais  de  perto,  vi  que  era  um  dos  escravos 
de  meu  amo,  o  qual  havia  morto  a  um  dos  companheiros, 


(90)  A  ilha  que  ainda  hoje  se  chama  do  Governador,  onde  sabemos 
que  Salvador  Çorréa  de  SA  tinha  um  engenho. 
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pelo  que  não  ousava  tornar  à  casa.  Tomeí-ihe  o  arco  e  fle* 
chás  que  comsigo  tinha  e  o  acordei.  Tanto  que  deu  com  os 
olhos  em  mim  entrou  a  choramigar,  pedindo-me  que  o  não 
levasse  para  casa  do  sinhor.  Declarei-lhe  que  isso  seria  dez 
vezes  mais  fatil  a  mim  do  qu3  a  elle. 

Contei-lhe  o  que  me  succedêra,  e  indaguei  d'eUe  se  sabia 
algum  lugar  onde  iX)dessemos  pôr  a  salvo  dos  poriuguezes 
as  nossas  vidas. 

Este  selvagem  era  em  sua  terra  um  personagem.  Chama- 
va-se  Quarasipsiuca  (Coaracyjuba?),  o  que  quer  dizer  íoí 
ainarello.  Nunca  homem  algum  votou-me  amizade  mais  sin- 
cera do  que  elle. 

Após  madura  deliberação  resolvemos  nadar  da  ilha  para 
a  terra  firme.  Puzemos  p3ito  ás  aguas,  e  com  perigo  de  vida 
atravessámos  aquelle  braço  de  mar,  que  tem  de  largo,  pelo 
menos,  duas  léguas.  Depois  de  tão  longa  travessa  tomámos 
terra,  mui  fatigados  e  desfalle:idos,  ao  pj  de  um  monte, 
denominado  Paranapiacino.  São  selvas  onde  mui  los  homens 
eram  devorados  pelos  leopardos,  tigres,  leões,  crocodilos, 
sarococouis  (surucucús)  e  outras  cobras. 

Todivia  preferíamos  cahir  nas  garras  de  um  leio  ou  nas 
fauces  de  uma  serpente,  a  voltarmos  às  mãos  sanguinárias 
dos  portuguezes. 

Viajámos  trinta  e  sete  di  is  por  e '«as  brenhas,  aventu- 
rando diariamente  a  vida,  pois  encontrávamos  muitos  leões, 
leopardos,  e  granles  serpentes,  mas  guardou-nos  o  Senhor. 
Alimentavimo-nos  d3  mel  silvestre,  palmitos  e  uma  espécie 
d  3  cobra  que  os  selvagens  chamam  boacyva  (boyassica).  No 
cabo  doesse  deserto  chegámos  a  um  ( ampo  raso,  onde  encon- 
trámos muitos  pinheiros. 

Cruzando  e  vagando  assim  por  essas  regiões,  divisámos, 
não  longe  de  nós,  Aimo  no  bosque.  Approximando-nosmais, 
conheci  onde  estávamos,  e  disse  a  Quarasipsiuca  que  esse  lu- 
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gar  era  Pi/omita^  onde  tao  bem  me  acolhera  Jawarapipo 
quando  Waynembuth  quiz  tirar-me  a  Tida. 

Fomos,  pois,  ter  com  os  selvagens,  e  estes  nos  receberam 
amiga velmmte,  particularmente  o  men  velbo  amigo  Jawa- 
rapipo. 

Depois  de  haver  descansado  um  pouco,  pedi  aos  indios 
que  convocassem  uma  assembléa  geral  de  sua  gente,  porque 
eu  desejava,  em  presença  de  todos,  dar-lhes  as  razões  de 
minha  vinda  à  sua  terra.  Ánnuiram  a  isto. 

Quando  se  acharam  todos  reunidos  comecei  a  discorrer, 
fazendo-lhes  vèr  que  os  portuguezes  procediam  cruehnente 
com  os  de  sua  nação,  pois  os  reduziam  à  escravidão,  mar- 
cavam-n'os  como  cães,  e  os  batiam  tão  desapiedadamente 
como  se  não  fossem  de  carne  e  osso.  Contei-lhes  como  eu 
mesmo  fui  tratado,  e  lembrei-Ihes  o  modo  mui  diflferente 
por  que  os  meus  compatriotas  (31)  se  houveram  em  tempos 
anteriores  com  os  indios.  Incitei-os  a  levantarem  os  brios 
abatidos,  e  a  se  defenderem  de  taes  tyrannos,  que,  sob  a 
capa  de  amizade,  os  opprimiam  ignominiosamente,  Disse- 
Ihes,  finalmente,  que  eu  havia  morto  a  um  portuguez«  e  ten- 
cionava acabar  os  meus  dias  entre  os  indios,  uma  vez  que 
me  promettes^m  guardar  a  mim  e  si  mesmos  dos  portu- 
guezes. 

Terminada  a  minha  allocução,  vieram  muitos  d'elles 
abraçar-me,  e  com  muita  segurança  prometteram  guardar 
a  si  e  a  mim,  emquanto  lhes  corresse  o  sangue  nas  veias  e 
tivessem  braços  para  entesar  os  arcos. 

Nove  mezes  vivi  entre  esses  selvagens. 

Por  esse  tempo  veiu  Martim  de  Sà  áquellas  partes  para 
haver  mais  escravos.  Chegou  a  um  lujar,  que  não  fica  longe 

(31)  Kaivet  <|Ava-«e  por  francez» 
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da  ilha  de  S.  SebastiSo,  ese  chama  Ja(iuerequere[9i).  Mos- 
tron-se  muito  cortez  com  os  cannibaes,  e  fazendo-Ihes  mi- 
mos de  facas,  machados  e  coraes,  angaríou-lhes  de  tal  sorte 
as  vontades,  que  elles  nâo  sõ  lhes  entregaram  para  escravos 
filhos  e  filhas,  como  communicaram-lhe  que  eu  e  Quarasi- 
psiuca  estávamos  em  um  lugar  vizinho. 

Sabendo  isto,  mandou  Martim  de  Sà  que  quatro  portu- 
guf zes  e  vinte  selvagens  me  fossem  buscar  à  Pianita,  os 
qnaes,  ahi  chegados,  apregoaram  tanto  e  por  toda  a  parte  a 
magnanimidade  de  Martim  de  Sà,  que  os  selvagens,  sem 
mais  deliberação,  me  entregaram  de  mãos  e  pés  atados. 

Assim  voltei  ao  poder  do  filho  de  meu  amo. 

Entregue  a  Martim  de  Sá  pelos  cannibaes,  todos  os  que 
anteriormente  me  haviam  protestado  ser  os  meus  melhores 
amigos,  mostraram-se  agora  os  meus  maiores  e  encarniça* 
dos  inimigos.  Zombavam  de  mim  e  me  injuriavam,  ba- 
tiam-me  na  cabeça,  e  contavam  aos  portuguezes  que  eu 
envidara  esforços  para  concital-os  a  se  levantarem  contra 
elles. 

Martim  de  Sà  ouviu  tudo  em  silencio,  e  recommendou  a 
alguns  portuguezes  e  indios  que  me  vigiassem  de  modo  que 
ea  não  fugisse.  No  seguinte  dia  fez-me  comparecer  à  sua 
presença,  e  dis^e  que  se  compadecia  de  minha  desdita,  por- 
que eu  havia  de  ter  provavelmente  um  mào  fim. 

Chq  ist )  d'xva-m3  a  entender  que  o  feitor  do  engenho 
havia  morrido  dos  ferimentos  que  eu  lhe  fizera,  e  por  isso 
acreditava  firmemente  que  eu,  na  forma  da  lei,  seria  con- 
demnado  e  punido  com  a  morte. 

Quando  acabou  de  fallar,  pedi-lhe  que  me  protegesse, 
hmbrando-se  dos  serviços  que  eu  prestara  a  elle  e  ao  pai,  e 

(.fi)  Juquiriqueri  ou  rio  de  Curwpacé,  limite  septentrlmial  dft  eapfr 
tmnUi  de  S.  Amaro.  Lança-se  na  enseada  do  mu  nome,  ao  norteai 
ponta  de  S.  Sebastião. 
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considerando  o  maito  tempo  em  que  estive  sujeito  ás  bru- 
talidades do  ieilor. 

Prometteu  ser-me  amigo  no  que  podesse.  Isto  moveunaiie 
a  pedir-Ihe  que  concedesse-me  terminar  os  meus  dias  enlre 
os  cannibaes,  certo  de  que  eu  não  poderia  suscitar  emba- 
raços a  elle  e  aos  seus.  Não  m'o  concedeu,  mas  promettea 
salvar-me  a  vida,  uma  vez  que  eu  fosse  buscar  mulheres, 
rapazes  e  raparigas  ao  lugar  chamado  pelos  selvagens  Pa- 
rahyba-Wereob. 

Com  quanto  aventurasse  eu  a  vida  indo  à  terra  d*esses 
anthropophagos,  onde  nunca  fora,  todavia  preferi  (certo, 
como  estava,  de  que  pelo  meu  delicto  merecera  a  morte] 
Tiar-me  mais  uma  vez  da  misericórdia  dos  gentios  a  sujei- 
tar-me  á  sanguinária  crueldade  d'aquelles  chrístãos  portu- 
gue/^.  Mostrei-me,  pois,  disposto  a  servir  ao  capitão,  mas 
concebia  em  s^redo  a  esperança  (Deus  me  é  testemunha) 
de  não  mais  o  tornar  a  vêr. 

Dirigi-me,  pois,  para  as  florestas,  acompanhado  de  doze 
selvagens,  sem  saber  para  onde. 

Conduziram-me  os  selvagens  por  altos  montes  e  vários 
rios  caudalosos.  Em  terra  corríamos  o  perigo  de  encontrar 
leões,  leopardos  e  grandes  serpentes;  n'agua  não  receiava- 
mos  menos  os  crocodilos,  jararacas,  capiicaras  e  outras 
cobras  d'agua. 

Depois  de  uma  jornada  de  vinte  e  cinco  dias  por  aquellas 
selvas,  chegámos  a  um  rio  da  largura  do  Tamisa.  Disse- 
ram-me  então  os  selvagens,  meus  guias,  que  o  lugar  onde 
tínhamos  de  fazer  o  nosso  negocio  era  ás  mai^ens  d*este 
rio,  mas  em  que  altura  não  sabiam  com  segurança. 

Construímos  um  batel  da  entrecasca  do  cedro,  e  n'elle 
descemos  o  no.  Não  havíamos  levado  muito  tempo  a  acom- 
panhar a  corrente,  quando  demos  fé  de  um  batel  da  mesma 
feitura,  no  qual  vogavam  dois  cannibaes. 
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Quizeram  elles  eyitar-nos,  mas  como  lhes  levávamos  van- 
tagem em  numero,  os  alcançámos  primeiro  que  elles  abícas- 
sem  á  terra. 

Achava-se  em  minha  companhia  um  selvagem  da  nação 
(l'aquelles,  chamado  Morosoey,  o  qual  foi  tomado  pelos 
Wainasses  e  vendido  ^os  portuguezes.  Sabia,  pois,  fallar  a 
língua  dos  Tamoyos^  que  eu  entendia  mui  bem. 

Mui  admirados  ficaram  os  dois  cannibaes  da  canoa  com 
verem  homens  vestidos,  e  como  o  seu  compatriota  estivesse 
t  imbem  à  portugueza,  não  o  reconheceram  a  principio.  Mas, 
se  fez  mossa  a  elles  o  vêr-nos,  nâo  menos  admirado  fiquei 
ao  contemplal-os,  pois  em  minhas  viagens  anteriores  nunca 
havia  encontrado  selvalgens  arreiados  d'aquelle  modo.  Á' 
primeira  vista  pareceu-me  que,  quaes  pássaros,  haviam 
nascido  com  pennas  no  corpo  e  na  cabeça.  Untavam  os 
corpos  com  a  gomm\  de  certo  bálsamo,  e  os  traziam  enge- 
nhosamente emplumados  com  pennas  de  variadas  cores, 
tendo  apenas  descobertas  as  pernas. 

Depois  de  nos  havermos  mutuamente  considerado  um 
certo  tempo,  ordenei  a  Morosoey  que  se  desse  a  conhecer 
aos  seus  compatriotas,  lhes  declarasse  o  que  alli  nos  trazia, 
e  lhes  pedisse  que  fossem  annunciar  em  sua  aidéa  a  nossa 
vinda,  afim  de  que  nâo  perturbasse  aos  seus  a  nossa  visita 
inesperada,  o  que  os  cannibaes  prometteram  fazer. 

A  cada  um  d^elles  demos  uma  faca  e  alguns  coraes,  e  com 
isto  se  foram  muito  satisfeitos  diante  de  nós. 

Duas  horas  depoi^  vieram  ter  comnosco,  a  cantar  com 
rosto  prazenteiro,  alguns  quinhentos  selvagens  d'aquella 
nação.  Mostraram  folgar  que  viéssemos  traficar  com  elles, 
e  nos  convidaram  a  entrar  em  sua  aldéa. 

Ahi  chegado,  sahiram  a  receber-me  com  cantos  e  dansas, 
grandes  e  pequenos.  Fui  recebido  em  todas  as  casas  pelos 
príncipaes  da  aldêa  com  muitas  ceremonias  e  largas  faUas. 

TOMO  XLI,  P.  1  29 
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No  dia  ímmediato  eatrei  a  fazer  trato  de  escravos  oom 
elles.  Comprei  noventa  e  levei-os  todos  a  Martim  de  Sà,  que 
me  esperava  na  Ilha  Grande. 

Entregando-lhe  esses  escravos,  pedi-Ihe  que  me  deixasse 
ficar  entre  os  cannibaes  até  que  elle  intercedesse  por  mim 
a  seu  pai.  Riu-se,  e  respondeu-me  que  não  receiasse  tomar 
â  casa  do  pai,  porquanto  o  portuguez  vivia,  e,  tendo-se  res. 
tabelecido  dos  seus  ferimentos,  partira  para  o  Rio  da  Prata- 
Asseguroa-me  que  o  pai  estava  inquieto  por  minha  causa, 
pois  receiava  que  alguma  cobra,  ou  leão  ou  leopardo,  me 
houvesse  comido. 

Voltando  eu  depois  ao  governador,  benzeu-se  este  de  ad- 
mirado por  me  tornar  a  vèr  depois  de  tão  longa  ausência, 
e  mandou-me  logo  para  o  engenho,  onde  assisti  um  anno, 
empregado  em  encaixotar  os  assucares.  N'este  anno  ganhei 
duzentas  coroas  em  dinheiro. 

D3libereí-me  então  a  ir  para  Angola  na  Ethiopia,  o  que 
me  foi  concedido  pelo  governador,  promettendo-me  elle  sua 
protecção  em  tudo  o  que  podesse  fazer  por  mim.  Quando, 
porém,  estava  o  navio  a  pique,  mandou-me  fora  da  cidade 
com  fingida  commissão,  e  d'este  modo  fiquei  em  terra,  e 
perdi  tudo  o  que  havia  ajuntado  para  a  minha  viagem. 

Um  ou  dois  mszes  depois  succedeu  serem  os  Wainasses 
accommettidos  por  uma  casta  de  selvagens  chamados  Ta- 
moyos  (33).  Aquelles  haviam  assentado  pazes  com  os  por- 
tuguezes  e  procediam  como  amigos,  ao  passo  que  estes  eram 
pelo  contrario,  os  mais  encarniçados  inimigos  que  os  colo- 
nos tinham  na  America. 

Oi  Wainasses^  tendo  perdido  muitíssimos  dos  seus  em  um 
combate,  nã3  estavam  em  estado  de  tornar  a  ferir  batalha 


(33)  Os  Tamoyos,  que  haviam  occapado  a  costa  desde  o  Gabo  Frio 
até  Angra  dos  Reis,  se  achavam  então  internados. 
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com  os  adversários,  pelo  que  chamaram  os  portugueasesem 
sea  au  xilio.  Em  consequência  d*esta  rogativa,  meu  amo, 
governador  da  cidade,  mandou  seu  filho  Martim  de  Sà  a 
soccorròl-os  com  setecentos  portuguezes  e  dois  mil  indios. 

Asseguraram-nos  os  Wainasses  que,  quando  muito  em 
um  mez,  chegaríamos  às  terras  dos  Tamayos. 

A 14  de  Outubro  de  1597  (34)  partimos  em  muitas  canoas 
do  Rio  de  Janeiro.  Levariamos  a  costa  por  mao  em  demanda 
de  um  porto  d3nominado  Paratec  (Paraty),  que  dista 
d^aquella  cidade  trinta  léguas  (trinta  e  cinco) . 

No  primeiro  dia  de  viagem  saltou  comnosco  uma  tor- 
menta que  nos  fez  receiar  sossobrarmos ;  o  Senhor,  porém, 
nos  guardou  as  vidas.  Todavia  perdemos  tudo  o  que  levá- 
vamos comnoscii,  pois  com  a  tormenta  viraram  as  canoas, 
e,  agarrando-nos  aos  fundos  d'ellas,  fluctuàmos,  com  grande 
psrigo  de  vida,  para  a  praia. 

O  lugir,  em  que  desembarcámos,  dista  Ires  léguas  do  rio 
Wareteena. 

O  capitão  mandou  que  retrocedessem  as  canoas  ao  Rio 
de  Janeiro,  afim  de  se  proverem  de  viveres.  Esperámos 
dois  dias  que  voltassem.  No  (erceiro  fomos  para  um  sitio 
da  Ilha  Grande,  chamado  Ippõa,  onde  assistiam  dois  ou  três 
portuguezes.  Ahi  tivemos  para  comer  batatas  e  bananas. 

Detivemo-nos  cinco  dias  n'esse  lugar,  porque  esperávamos 
quinhentos  selvagens  de  uma  ilha  chamada  Jawarapipo, 
chegados  os  quaes,  partimos  em  demanda  do  porto  de  Pa- 
ratec, para  onde  nos  dirigíamos. 

Era  noite,  e  tinhamos  de  navegar  do  mar  direitamente 
pira  uma  bahia,  e  ahi  encontrámos  infelizmente  uma  balôa 
que  virou  uma  de  nossas  canoas ;  mas  salvou-se  a  gente. 

Fomos,  poi^,  ahicar  ao  porto  mencionado. 

(31)  Ha  engano  nVtta  data. 
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No  dia  seguinte  ao  da  nossa  chegada  o  capitão  mandou 
tirar  d'agua  as  canoas  e  cobril~as  cuidadosamente  com 
ramos  de  arvores,  pois  queria  começar  quanto  antes  a  sua 
jornada  por  terra. 

Quando  chegámos  a  Paratec,  veiu  ter  comnosco,  noite 
fechada,  um  selvagem  de  nome  Alecio,  da  aldèa  Jequere- 
quere,  sita  na  costa  defronte  da  ilha  de  S.  Sebastião. 

Este  Alecio  trouxe  comsigo  oitenta  flecheiros,  e  offere- 
ceu-se  a  acompanhar  o  capitão  com  os  seus. 

Puzemo-nos,  pois,  a  caminho  pelos  montes. 

Na  seguinte  noite,  vendo  o  capitão  que  Alecio  estava  dei- 
tado no  chão,  tomou-me  a  rede  em  que  eu  tencionava 
dormir,  e  deu-a  ao  cannibal,  de  modo  que  tive  de  resignar-me 
a  pernoitar  no  chão. 

Queixando-me  a  alguns  portuguezes  d'esse  procedimento 
injusto  do  capitão  para  comigo,  communicaram-me  elles 
que  o  pai  do  capitão  me  havia  mandado  a  esta  jornada 
para  dar  cabo  de  mim,  ao  que  observei  simplesmente  que 
far-se-hia  a  vontade  de  Deus, 

Continuando  nossa  viagem,  caminhámos  três  dias,  e 
fomos  ter  ao  ps  de  um  grande  monte  que  os  índios  chamam 
Paranapeacano  (35),  palavra  que  significa  vista  do  mar.  E' 
este  monto  tão  alto  que  levámos  três  dias  a  subil-o  e  três  a 
descêl-o. 

Dois  dias  depois  chegámos  a  um  campo  assentado,  se- 
melhante a  um  prado  coberto  de  comprida  hervagem ; 
havia  ahi  abundância  de  pinheiros. 

Ahi  acampámos  esta  noite.  Matámos  passante  de  seiscen- 
tas cobras,  mas  ninguém  foi  mordido  dVllas,  excepto  um 

(3õ)  Paranapiacaba  (sitio  d'onde  se  avista  o  mar)  é,  como  se  sabe, 
uma  serra  da  provincia  de  S.  Paulo,  ramo  da  do  Cubatâo ;  mas  e  ma- 
nifesto que  Knivet  designa  com  este  nome  aquella  parte  da  Swra  do 
Mar  (talvez  a  do  Facâo)^  por  onde  subiram  os  da  expedição. 
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Índio  chamado  Jeronymo:  primeiramente  ficou  inchado, 
depois  saltou-lhe  o  sangue  dos  ouvidos  e  unhas,  e  logo 
morreu. 

Depois  de  viajarmos  quarenla  dias  por  valles  e  montes, 
fomos  ter  a  um  grande  rio  chamado  Paracuona  (Parahy- 
buna?).  Para  atravessal-o,  servimo-nos  de  umas  cannas 
que  atámos  com  juncos  e  flexíveis  vergonteas,  a  modo  de 
uma  balsa,  a  que  os  portuguezes  chamam  jangada.  Mas, 
como  o  vento  e  a  correnteza  eram  mui  fortes,  gastamos 
quatro  dias  primeiro  que  fizéssemos  a  travessa. 

Doeste  rio  avançámos  vinte  dias,  e  fomos  ter  a  um  grande 
monte  denominado  Penaze  Wav^e  Apacone.  Caminhámos 
quatro  dias  antes  de  chegar  ao  seu  cume,  já  porque  chovia 
copiosamente,  já  principalmente  porque  estávamos  todos 
mui  fracos  e  desprovidos  de  viveres.  Como,  porém,  alimen- 
lava-nos  a  esperança  de  encontrarmos  logo  os  inimigos,  fi- 
zemos diligencia  por  chegar  ao  alto  do  monte,  e  em  um  dia 
chuvoso  caminhámos  desde  as  seis  da  manha  até  ás  duas 
da  tarde,  quando  o  capitão  mandou  fazer  alto,  e  ordenou 
que  cada  um  preparasse  o  seu  rancho  para  passar  a  noite. 

Desembaracei-me  logo  de  minha  carga,  e  fui  ao  monte 
cortar  os  ramos  de  uma  arvore,  chamada  «ammamòata  (36), 
que  nos  resguardasse  da  chuva.  Como  fazia  mi  ito  frio  e  eu 
Dão  havia  comido  este  dia,  estava  tão  debilitado  que,  ten- 
tando derribar  um  ramo,  cahíu-me  das  mãos  o  instrumento. 
Tive  de  sentar-me  sob  uma  arvore,  onde  houvera  acabado 
os  dias,  se  o  meu  fiel  amigo  Henrique  Barraway,  notando 
a  minha  demora,  não  viera  procurar-me.  Achando-me  tão 
incommodado  que  eu  não  podia  faliar  nem  ter-me  em  pé, 
ievou-me  como  melhor  pôde  ao  acampamento,  onde,  tendo 
sido  coilocado  diante  do  fogo,  tornei  a  restabelecer-me, 

(•J6)  Sambambaia  f 
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Transposto  este  monte,  chegámos  a  uma  região  de  am 
solo  baixo  e  húmido,  onde  se  achavam  muitos  cannibaes 
chamados  Pories  (Puris) .  A's  vezes  appareciam  cem  ou 
mais  d'elles  vindos  dos  bosques,  e  tanto  que  recebiam  de 
nós  alguma  cousa,  se  retiravam  sem  sabermos  para  onde,  e 
reappareciam  outros  tantos.  Mantivemo-nos  aqui  em  ordem 
e  precavidos  com  boa  vigia,  porque  estávamos  mui  fracos  e 
receiàvamos  ser  aggredidos  pelos  selvagens. 

Jornadeàmos  mais  quatro  dias  e  alcançámos  o  rio  Pa- 
rahyba,  onde  houvemos  peixe  em  abundância,  e  foi  esta  a 
nossa  única  comida. 

Certo  dia  sahi  a  pescar.  Como  chovia  um  pouco,  voltaram 
os  três  Índios  que  me  haviam  acompanhado,  de  modo  que 
fiquei  só.  Quando  pretendi  voltar  ao  acampamento  pelo 
mesmo  caminho  através  dos  bosques,  por  onde  tmha  Aindo 
com  os  Índios,  perdi-me.  Tomei ,  pois,  outra  vez  ao  rio, 
certo  de  que  permanecendo  em  suas  margens,  havia  de  dar 
com  o  lugar  em  que  acampava  o  capitão.  Sendo  já  um 
pouco  tarde,  fui  ter  inesperadamente  a  um  sitio,  onde  se 
achavam  alguns  cem  Poris  entre  homens  e  mulheres. 

Conjecturei  que  morreria  ás  mãos  d*esses  cannibaes ;  não 
m')  fizeram,  porém,  mal  algum.  Tomaram-me  a  faca  e  ins- 
trumentos de  pesca,  e  deram-me  a  comer  do  seu  alimento, 
que  era  um  assado  de  carne  de  macaco.  Comi  satisfatoria- 
mente, e,  terminada  a  refeição,  fizeram-me  elles  um  appa- 
relho  de  umas  cannas  sôccas,  que  podesse  servir  para 
nadir-se,  e  n'elle  vim  ter  com  brevidade  ao  nosso  acampa- 
mento á  margem  do  rio. 

Esses  selvagens  nos  indicaram  um  lugar  a  dois  dias  de 
viagem  d*ahi,  no  qual  encontraríamos  favas  ou  ervilhas, 
milho  e  raizes  de  cassave. 

Em  um  dia  atravessámos  o  rio,  e  no  seguinte  puzemo-nos 
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a  caminho  em  demanda  do  sitio  indicado  pelos  Poris.  Gas- 
támos, porém,  entre  o  rio  e  aquella  aldéa  sete  dias. 

Em  dita  aldéa  quasi  que  sò  encontrámos  mulheres,  e  in- 
terrogando-as  acerca  dos  seus  maridos,  informaram-nos  que, 
tendo  elles  sahido  a  guerrear  com  os  Tamayos^  foram  todos 
mortos. 

Encontrámos  ahi  uma  porção  de  milho,  mas  não  estava 
maduro.  Todavia  nutrimo-nos  d'elle  durante  uma  semana 
inteira. 

Esses  cannibaes  chamam-se  Tapuyas. 

Encaminhàmo-nos  para  as  aldôas  de  uma  familia  de  can- 
nibaes chamada  Waanawasscmsy  que  não  assistiam  longe  do 
lugar  em  que  estávamos. 

Chegando  ã  uma  d'ellas,  appareceram-nos  vinte  velhos  a 
manejar  suas  espadas  de  pâo,  com  rosto  prazenteiro,  que  é 
o  modo  por  que,  como  atraz  se  disse,  dão  a  alguém  as  boas 
vindas.  Depois  de  esgrimirem  por  muito  tempo  as  suas  es- 
padas, nos  perguntaram  o  que  alii  nos  trazia.  Respondemo- 
Ihes  que  vínhamos  guerrear  com  os  Tamoyos. 

N'isto  veiu  comnosco  um  velho,  cujo  corpo  estava  pintado 
de  vermelho  e  azul ;  nas  mãos  trazia  arco  e  settas  e  nos  pés 
carrancas.  Acompanhava-o  uma  de  suas  filhas,  a  qual, 
tendo  sido  captivada  por  um  portuguez  de  Satumsense  (san- 
tenseT),  fugira  com  outros  escravos  a  seu  senhor,  e  tor- 
nara á  casa  paterna. 

N'este  lugar  adoeceram  todos  os  nossos,  assim  indios 
como  portuguezes,  por  haverem  comido  certa  fruta  doce  e 
agradável,  mas  venenosa.  Morreriam  todos  senão  lhes  va- 
lera um  sobrinho  de  meu  amo,  chamado  Enefrio  de  Say,  com 
a  mezinha  de  um  chifre,  de  que  tinha  comsigo  um  pedago. 

Não  achamos  aqui  outro  alimento  senão  algumas  poucas 
batatas. 

Fugiram-nos  todos  os  selvagens  Waanawassomy  levando- 
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nos  a  nossa  roupa  branca.  Carywasou,  o  velho  de  que  acima 
falleí,  acompanhado  de  dez  rapazes  ladinos,  veiu  guiar-nos, 
e  conduziu-nos  por  entre  dois  montes,  onde,  durante  qua- 
renta dias,  caminhando  desde  a  manhã  até  a  noite,  quando 
acampávamos,  subimos  pela  margem  de  um  rio. 

Estavam  os  nossos  mui  fatigados  e  quasi  mortos  à  fome. 
Os  índios  morriam  tomados  de  medo  de  um  espirito  que, 
diziam  eltes,  os  matava,  chamado  Coropio  (Curipira).  Muitos 
queixa vam-se  de  estar  possuídos  dos  espíritos  denominados 
Avasaty.  Os  que  se  sentiam  apossados  doeste  espirito  que- 
riam que  os  atassem  de  pés  e  mãos,  com  as  cordas  de  seus 
arcos  e  os  flagellassem  om  as  de  suas  rôde^;.  Não  sei,  porém, 
que  nenhum  se  restabelecesse  com  semelhante  processo. 

(Purchas  diz  que  Knivet  lhe  referira  ter  ouvido  um  índio, 
que  estava  n'esse  e>tado,  fallar  com  o  espirito  e  ameaçal-o 
de  fazer-^  chrístão,  se  o  espirito  o  perseguisse,  e  com  tal 
ameaça  este  o  abandonara] . 

Os  mais  dos  nossos  índios  morriam  de  um  género  de 
doença,  que  é  commum  em  todas  as  terras  quentes,  a  saber: 
os  doentes  entravam  a  suar,  sentiam-se  desfallecídos,  appa- 
reciam  vermes  no  recto,  os  quaes  lhes  devoravam  os  intesti- 
nos, de  modo  que  os  enfermos,  sem  saberem  o  que  lhes 
causava  o  mal,  morriam  de  langor  ou  consumpção. 

Para  combater  este  mal,  usavam  os  índios  introduzir  no 
anus  uns  pedacinhos  de  limão  e  pimenta  verde.  Agua  sal- 
gada é  igualmente  um  bom  remédio.  E*  sem  duvida  a  esta 
mplestia  que  succubem  os  nossos  inglezes  nas  costas  do 
Brasil  e  Guiné,  k  doença  começa  com  dores  de  cabeça  e 
febre  ardente ;  para  rebatera,  nos  sangrávamos  logo,  o  que 
fazia  morrer  a  nossa  gente. 

Tendo  assim  marginado  o  rio,  chegámos  a  uma  planicie 
arborisada  de  pinheiros,  cujos  fructos,  porém,  não  estavam 
maduros. 
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Um  pouco  de  mel  silvestre  foi  o^unico  alimento  que  eu- 
cootrámos. 

Viajámos  mais  um  mez.  Eatraram  então  os  portuguezes 
a  desanimar  e  lançarem  de  si  os  seus  andrajos,  por  não  os 
poderem  trazer  por  mais  tempo.  Quanto  a  mim,  para  que 
conservasse  a  vida,  tive  de  carregar,  de  ordem  do  capitão, 
dois  mosquetes  e  de  ajudar  diariamente  a  fazer  a  sua  ca- 
bana. E  meu  amigo  Henrique  Barraway  achava-se  tão  in- 
commodado,  que  me  foi  necessário  conduzil-o  pela  mão  e 
às  vezes  carregal-o  às  costas. 

N'esta  jornada  forgoso  nos  foi  comermos  os  nossos  escu- 
dos feitos  de  couro  cru  de  búfalo.  Comemos  também  um 
couro  de  vacca  que  o  frade  trazia  para  resguardar  da  chuva 
o  seu  serviço.  Quem  tinha  um  sapo  ou  cobra  para  comer 
considerava-se  feliz. 

No  fim  d'este  campo,  onde  perdemos  cento  e  oitenta  ho- 
mens, chegámos  a  uns  montes,  e  entre  outros  a  um  cha- 
mado Itapuca,  o  quer  dizer  monte  de  compridas  pedras. 
N'elle  encontrámos  umas  pedras  negras  do  comprimento 
de  mais  de  uma  vara,  e  tão  redondas  como  se  fossem  de 
madeira  torneada. 

Chegados  ao  cume  do  monte,  não  podemos  descer  senão 
do  seguinte  modo :  na  encosta  do  monte  crescem  muitos  vi- 
mes e  arvores  chamadas  joçue^wd  (jequitibáT).  Prendíamos 
os  vimes  em  uma  arvore  grande,  e  ajudando-nos  d'elies  Ía- 
mos descendo  a  pouco  e  pouco  bem  cem  braças. 

N'este  monte  encontrámos  numerosos  palmitos,  muito 
mel  silvestre  e  toda  a  sorte  de  frutas. 

Os  cannibaes,  nossos  guias,  nos  disseram  que  dentro  em 
quatro  dias  seriamos  com  os  nossos  inimigos  Tamoyos ;  mas 
jornadeàmos  ainda  mais  de  vinte  por  uma  região  árida  e 
negra,  onde  mal  vinha  alguma  herva.  Todavia  encontrámos 
muito  mel  de  abelha  fabricado  no  chão,  bem  como  um  ani- 
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mai  da  forma  e  tamanho  d6  um  varrSio.  O  focinho  tem  mais 
de  um  covado  de  comprido,  a  cauda  é  grande,  e  de  côrn&- 
gra  e  cinzenta.  Este  animal  introduz  a  lingoa  nos  formi- 
gueiros, e  quando  as  formigas  a  cobrem,  elie  a  recolhe  e 
engole  os  insectos. 

Passado  este  árido  campo,  chegámos  a  um  monte  cha* 
mado  Itaowbo,  o  que  quer  dizer  monte  de  pedras  verdes. 
Ahi  nos  vimos  em  maiores  apuros  do  que  nnnca. 

Isto  levou  os  portuguezes  a  conjurarem-se  e  representa- 
rem ao  capitão  que,  ao  seu  vêr,  o  fim  dos  cannibaes  era 
leval-os  por  aqui  e  acolá  até  que  perecessem.  O  capitão 
chamou  então  o  velho  cannibal,  e  lhe  observou  que,  com 
quanto  elle  cannibal  lhe  houvesse  informado  que  de  sua  al- 
deã à  dos  Tamoyos^  nossos  inimigos,  poder-se-hia  ir  facil- 
mente em  vinte  dias,  havia  mais  doeste  espaço  de  tempo 
que  o  acompanhávamos.  Respondeu  o  velho  que,  se  dentro 
em  dois  dias,  não  nos  conduzisse  á  aldèa  inimiga,  queria 
perder  a  cabeça,  e  nos  daria  por  escravos  os  seus  compa- 
nheiros. 

Consoante  com  esta  afirmação  de  Carywassou,  chiámos 
dentro  em  dois  dias  defronte  da  aldêa  inimiga,  sita  na  banda 
opposta  do  rio  Javary,  rio  que  nasce  nas  montanhas  do  Po- 
tosinoPeríi(37). 

Da  banda  do  rio  que  occupavamos  havia  muita  mandioca 
e  favas  plantadas  pelos  selvagens  d'aquella  aldêa. 

A'  tardinha  chegámos  defronte  da  aldêa,  e  durante  toda 
a  noite  nos  conservámos  occultos. 

O  desígnio  do  capitão  era  colher  ás  mãos,  pela  madru- 

(37)  Joguary.  O  autor  substitua  nas  palaTras  da  língua  ttipio  g  pelo 
to.  Não  é  crivei  que  a  expedição  se  internasse  até  o  Javary^  aílloeiíte 
do  AmazoDas;  as  montanhas,  que  ICnivet  chama  de  Potosi,  sio  talvex 
as  da  cordilheira  da  Mantiqueira,  pois  que  Martim  de  Sá  atraTesaou 
o  valle  do  Parahyba. 
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gada,  algans  dos  selvageDs,  quando  acertassem  de  atraves- 
sar o  rio  em  busca  de  mantimento. 

Os  nossos,  esquecidos  da  conjunctura  em  que  se  achavam, 
pois  esperávamos  brigar  com  os  Tamoyos^  comeram,  esta 
noite,  tanta  mandioca,  que  entraram  todos  a  vomitar  e  não 
se  podiam  ter  em  pé*:  morreram  treze. 

Gomo  não  apparecesse  de  manha  cedo  nenhum  dos  sel- 
vagens, ficaram  os  portuguezes  mui  admirados,  e  receiando 
que  os  Tamoyos  estivessem  emboscados  em  algum  lugar, 
não  ousaram  transpor  o  rio.  Isto  levou  o  capitão  a  orde- 
nar-me  que  passasse  o  rio,  o  que  fiz  em  um  escudo  de  ma- 
deira. 

Penetrei  na  aldêa  e  não  deparei  pessoa  alguma ;  achei 
somente  alguns  púcaros  grandes  cheios  de  milho  verde, 
muitos  melões  e  dois  grandes  abestruzes.  Tomei  o  melhor 
dos  mantimentos  que  ahi  achei,  leveí-os  ao  capitão,  e  bra- 
dei aos  nossos  que  não  tivessem  medo,  pois  que  não  havia 
na  aldèa  viva  alma. 

Permanecemos  n'este  lugar  dois  mezes,  e  n'este  espaço  de 
tempo  ceifámos,  de  ordem  do  capitão,  as  plantações  de 
mandioca  dos  indios.  Recommendou  elle  também  que  cada 
qual  se  provesse  da  farinha  necessária  para  a  torna-viagem, 
pois  que  estava  resolvido  a  retroceder  d'alli. 

Não  tínhamos  para  comer  senão  batatas  e  farinha  de  cas- 
save,  que  nós  mesmos  preparámos,  mas  não  em  grande 
quantidade. 

P^ado  á  aldêa  havia  um  pântano,  onde,  quando  chovia, 
abundavam  as  rãs.  íamos  apanhal-as  de  noite  com  velas  de 
cera. 

Certa  noite,  em  que  eu  tinha  de  entrar  de  sentinella  á 
meia-noite,  succedeu  chover  ás  onze  horas.  Disse  então  ao 
meu  amigo  Barraway*.  «  Desejava  que  me  fosseis  apanhar 
algumas  rãs,  pois  não  tarda  chamarem-me  para  a  guarda.  » 
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Accedeu  Barraway  ao  meu  pedido,  mas  voltou  logo  depois 
com  as  mãos  vasias,  dizendo  que  junto  ao  pântano  se  achava 
uma  grande  cobra,  que  dera  saltos  alraz  d'eUe.  Declararam 
os  Índios  que  essa  cobra  era  das  taes  que  avançam  para  o 
fogo. 

Pedi  a  Barraway  que  me  indicasse  o  sitio  em  que  achava 
esse  reptil,  e,  tendo-me  elle  informado  convenientemente, 
muni-me  do  cabo  de  um  machado,  o  qual  era  de  uma  ma- 
deira negra  e  pesada,  e  de  uma  velinha  de  cera,  e  sahi  em 
procura  da  cobra,  tendo  o  cuidado  de  occultar  a  luz  atraz 
de  mim  para  nâo  ser  ella  vista  do  meu  adversário. 

Chegando  ao  lugar  indicado,  e  pondo  a  luz  â  vista, 
achei-me  tão  perto  do  reptil,  que  ainda  quando  o  quizesse 
evitar  não  poderia.  Tanto  que  a  luz  lhe  feriu  os  olhos,  dei- 
xou cahir  uma  grande  rã  que  trazia  na  boca,  erriçou  a  pelle, 
como  um  peixe  grande  quando  levanta  as  escamas,  escanca- 
rou as  fauces,  e  parecia  querer  lançar-se  sobre  mim.  Des- 
carreguei-lhe  o  golpe,  e  feri-a  de  tal  modo  na  cabeça  e  den- 
tes, que  a  arma  penetrou  até  os  miolos.  Depuz  a  vela  no 
chão,  e  arredei-me  cinco  ou  seis  passos  para  o  lado. 

Estando  a  cobra  a  fazer  muito  ruido  dentro  d'agua,  não 
tirei  os  olhos  da  luz,  a  vôr  se,  segundo  se  dizia,  avançava 
ella  para  o  fogo;  mas  como  não  fizesse  tal  movimento,  tor- 
nei a  levantar  a  luz  e  dirigi-me  cautelosamente  para  o  lugar 
onde  a  tinha  ferido.  Encontrei-a  com  a  cabeça  ensanguen* 
tadae  os  olhos  esbugalhados:  estava  morta.  Àmarrei-a  en- 
tão com  um  comprido  vime  em  torno  da  parte  dianteira  do 
corpoe  arrastei-a  para  o  acampamento. 

Chegando  ao  meu  alojamento,  perguntei  se  me  haviam 
chamado  para  a  guarda,  ao  que  Barraway  e  um  portuguez 
me  responderam  negativamente.  Comecei  então  a  cortar  a 
cobra  aos  pedaços  para  dar  d'ella  ao  capitão  e  repartil-a 
com  os  nossos. 


—  235  — 

Estava  entretido  com  este  serviço,  quando  chega  à  porta 
o  nosso  alferes,  entra  e  começa  a  esbordoar-me  com  um  pe- 
daço de  pio.  Não  sabendo  o  que  o  movia  a  tão  insólito  pro- 
cedimento, agarrei-o  e  cahimos  ambos.  Acudiram  os  por- 
tuguezes  que  se  achavam  na  casa;  separaram-nos,  e 
perguntaram  ao  alferes  por  que  razão  meaggredirad'aquelle 
modo.  <c  Porque,  respondeu  elle,  o  capitão  se  havia  levan- 
tado e  não  encontrara  pessoa  alguma  de  guarda.  »  Ouvindo 
isto,  affirmaram  todos  que  ninguém  me  havia  chamado. 

Ordenou  o  alferes  que  eu  fosse  apresentar-me  ao  capitão. 
Fui ;  mas  este,  sem  me  ouvir,  ordenou  que  dois  indíos 
me  atassem  a  um  poste  e  me  surrassem  com  as  cordas  de 
uma  rede.  Roguei  ao  capitão  que  indagasse  do  caso,  e  s^ 
averiguasse  ter  eu  commettido  falta,  poderia  então  man- 
dar-me  enforcar,  segundo  a  lei  militar. 

N'este  entretanto,  não  havendo  ainda  os  indios  desemba- 
raçado as  cordas  da  rede,  entraram  João  de  Sousa,  homem 
de  idade,  capitão  da  nossa  guarda  avançada,  e  uns  vinte 
portuguezes  que  assistiam  comigo  no  mesmo  quartel,  e 
vendo-me  amarrado  ao  poste,  observaram  ao  capitão  que 
eu  não  era  culpado,  porquanto  ninguém  me  havia  chamado. 
A*  vista  disto  ordenou  o  capitão  que  me  soltassem,  e  man- 
dou-me  para  a  guarda. 

Tornei  ao  alojamento  em  procura  da  espada,  e  dirigi-me 
incontinenti  ao  lugar  em  que  tinha  de  velar.  Ahi  encontrei 
o  sujeito  que,  em  minha  presença,  aflirmára  ao  capitão  que 
me  havia  chamado  e  não  recebôra  resposta.  Logo  que  o  vi, 
perguntei-lhe  se  não  se  pejava  de  me  ter  levantado  um  falso 
testemunho.  Em  resposta  entrou  a  vomitar  palavras  inju- 
riosas, chamando-me  perro  de  inglez^  heretÍ4X)^  etc.  Ven- 
do-me  assim  oETendido  por  aquelle  bruto  mestiço,  segurei  a 
espada  com  ambas  as  mãos,  e  assentei-lhe  com  os  copos  tal 
pancada  na  cabeça,  que  lhe  fiz  uma  grande  ferida. 
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O  capitão,  informado  do  occorrido,  mandou  metter-me 
immediatamente  do  tronco  com  ferros  nas  mãos. 

Assim  passei  toda  a  noite  e  uma  parte  do  dia  seguinte. 
Pela  tirde  vieram  dois  portuguezes  lèr-me  uns  artigos  ar* 
ranjados  pelo  capitão  ou  de  ordem  d'elle,  nos  quaes  se  con- 
tinha que  eu  matara  vários  indíos  doentes  por  havêl-os  en- 
contrado a  sòs,  e  brigara  e  fizera  desordem  no  corpo  da 
guarda,  do  que  poderia  ter  facilmente  resultado  uma  re- 
volta, e  por  tudo  isto  era  condemnado  à  morte.  Lidos  estes 
artigos  com  sua  sentença,  recommendaram-me  os  portu- 
guezes que  me  preparasse  para  morrer,  e  retiraram-se. 

Meia  hora  depois  veiu  o  frade  ter  comigo,  e  me  pergun- 
tou se  estava  disposto  a  confessar-lhe  os  meus  peccados. 
Respondi-lhe  que  eu  não  havia  roubado  a  ninguém,  e  escu- 
sado era  manifestar-Ihe  em  confissão  os  meus  peccados, 
porque  Deus  sabe  e  conhece  todos  os  segredos  do  coração 
dos  homens. 

Depois  de  me  admoestar  e  aconselhar  sobre  varias  cou- 
sas, retirou-se  também. 

Foram  todos  os  portuguezes  pedir  ao  capitão  que  me  per- 
doasse. O  capitão,  longe  de  os  attender,  declarou,  que,  se 
elle  não  me  fizesse  enforcar,  não  lhe  permittisse  Deus  voltar 
à  terra  de  christãos. 

Permanecendo  eu  nos  ferros  e  no  tronco,  tornou  o  frade 
a  vir  ter  comigo  pelas  quatro  horas  da  madrugada,  e  ire 
rog3U  que,  achando-se  próxima  a  minha  ultima  hora,  pre- 
parasse-me  para  morrer  como  christão.  Respondi-lhe  que 
esperava  achar  graça  no  Senhor. 

Das  seis  para  as  sete  horas  entrou  um  alferes,  acompa- 
nhado do  escrivão,  de  dois  ou  três  portuguezes,  e  um  indio 
que  trazia  nas  mãos  uma  corda.  De  ordem  dos  portuguezes 
passi)u-me  este  indio  a  corda  em  torno  do  pescoço,  e  assim 
fui  conduzido  ao  lugar  da  execução. 
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Acbaudo-se  então  agrupados  ao  redor  de  mim  todos  os 
portugnezes,  fallei-lhes  em  voz  alta  por  estes  termos : 

«  Meus  senhores,  o  capitão  não  me  condemnou  à  morte 
pelos  malefícios  que  acaso  praticasse ;  mas  levado  do  ódio 
que  me  tem,  o  qual  provém  de  um  falso  dito  de  seu  primo, 
que  aqui  se  acha  presente,  como  se  eu  o  não  tivesse  querido 
salvar.  Por  estas,  e  não  por  outras  razoes,  é  que  me 
condemnaram  â  forca.  » 

Emquanto  assim  fallava,  desceu  da  parte  superior  da 
casa  o  Índio,  que  fazia  de  carrasco,  e  empurrando-me  a 
cabeça,  disse:  «  Que  é  que  estás  ahi  a  dizer?  Não  sabes 
que  o  pai  do  capitão  mandou-te  par^  aqui  aflm  de  que 
nunca  mais  voltasses?  » 

Encolerisaram-se  então  os  portuguezes  com  o  carrasco. 
João  de  Sousa,  Graned  dei  Galbo,  Fostino  Albanos  e  uma 
grande  parte  dos  portuguezes  entraram  a  murmurar,  per- 
guntando uns  aos  outros :  «  Que  poder  tem  o  capitão  para 
dar  morte  a  este  homem  ?  Não  viemos  a  estes  sertões  em 
serviço  do  rei,  senão  em  proveito  próprio,  e  o  capitão  não 
é  mais  que  um  bastardo  do  governador.  »  Do  que  resultou 
ficar  sustada  a  execução. 

João  de  Sousa  foi  ao  capitão  e  fallou-lhe  assim :  «  Senhor, 
não  sabemos  onde  nos  achamos,  já  muitos  dos  nossos  tém 
morrido,  e  não  é  avisado  diminuir  ainda  mais  as  nossas 
forças,  porquanto  não  sabemos  se  algum  de  nòs  voltará  á 
casa.  Portanto,  vos  pedimos  que  perdoeis  àquelle  homem, 
ama  vez  que  o  ferido  não  corre  perigo,  e  o  inglez  é  tão  bom 
soldado  como  qualquer  de  nós.  » 

O  capitão  soltou  uma  pesada  jura,  protestando  que  eu 
havia  de  morrer. 

A'  vista  disto,  João  de  Sousa  e  outros  lhe  pediram  que 
mostrasse  a  ordem  que  tinha  para  dar-me  morte;  se 
nenhum  a  tinha  da  parte  do  rei,  não  havia  eu  de  morrer 
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n'aqaella  occasião,  pois  que  elles,  tanto  qaanto  o  capitão, 
responderiam  pela  minha  vida. 

Ouvindo  isto,  sahiu  o  capitão  transtornado  de  cólera, 
fazendo  recriminações  a  João  de  Sousa,  que  era,  dizia  elle, 
o  patrono  dos  rebeldes.  Mas  João  de  Sousa  assegurou  que 
manteria  tudo  o  que  havia  dito.  E  assim  livrei-me  da  forca. 

Estivemos  dois  mezes  n'esta  aldêa,  como  disse ;  e  depois 
de  nos  provermos  o  melhor  que  podemos,  seguimos  para 
outra,  onde  havia  milho  plantado  de  fresco.  Ahi  detivemo- 
nos  três  mezes  á  espera  que  amadurasse  o  milho. 

Doesta  aldèa  tornaram  os  portuguezes  para  casa,  menos 
eu  e  doze  galhardos  mancebos,  pois  pedimos  ao  capitão  a 
nossa  dispensa  aflm  de  irmos  correr  aventuras,  o  que  nos 
foi  concedido. 

Quanto  a  mim,  solicitei  a  minha  dispensa,  porque  re- 
ceiava  que  o  capitão  me  maltratasse  durante  a  volta.  De- 
mais, parecia  a  todos  pouco  avisado  voltarmos  ao  Rio  de 
Janeiro,  uma  vez  que  não  sabíamos  onde  estávamos,  e  não 
ousávamos  retomar  o  caminho  por  onde  viéramos,  pois  os 
Pofies^  Lepos,  Tominenos  e  outros  cannibaes,  vendo-«os 
tão  fracos,  certamente  haviam  de  dar  sobre  nòs. 

CAPITULO  III 


Singulares  peregrínaçdes  de  Kniyet  e  doze  portagaezes.  -  Estes  são 
yicUmas  dos  selvagens  anthropophagos.— Knivet  assiste  entre  os  sel- 
vagens e  depois  entre  os  portuguezes.—  Foge  para  Angola,  d'onde  é 
reenviado  para  o  Brasil.—  Depois  de  muitas  aventuras  parte  para 
Lisboa. 


Os  doze  portuguezes  que  se  despediram  comigo  do  capitão 
eram  os  seguintes :  Francisco  Tavares,  Luiz  de  Pino,  Gon- 
çalo Fernandes,  Thomaz  Delvare,  Luiz  Loello,  Mithias  dei 
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GaUo,  João  de  Silvesa,  Pedro  de  Casta,  António  Fernandes 
Gorgedias,  Manoel  Caldeira  e  mais  dots. 

Feitas  as  nossas  despedidas,  pareceu-nos  que  mais  acer- 
tado era  buscarmos  o  mar  do  sul  do  que  voltarmos  com  as 
mãos  vasias.  Fabricámos,  pois,  uma  canoa  grande  da  casca 
de  certa  arvore,  e  n'ella  fomos  descendo  durante  uma  semana 
inteira  o  rio  Javary. 

No  fim  d'este  rio  (38)  encontrámos  uma  pequena  aldôa 
de  seis  casas.  Havia  muito,  porém,  segundo  nos  pareceu, 
que  nao  eram  habitadas.  Em  ditas  casas  achámos  muitos 
púcaros  e  vasos  de  terra,  e  em  alguns  d'elles  uns  pedaci- 
nhos de  ouro  presos  á  linhas  ou  cordas,  com  que  os  indios 
pescavam. 

Encontrámos  também  pedras  preciosas,  algumas  verdes 
como  a  relva  do  prado ;  numerosas  pedras  brilhantes,  e  tão 
puras  como  o  crystal,  d'ellas  azues  e  verdes,  d'ellas  verme- 
lhas e  brancas,  e  portanto  de  bellissima  apparencia. 

Esse  ouro  e  essas  pedrinhas  preciosas  nos  levaram  a 
suppor  que  não  estávamos  longe  do  Potosi. 

Abandonámos  então  a  nossa  canoa  e  resolvemos  jorna- 
dear  por  terra. 

Encaminhando-nos  ao  rumo  do  sudoeste,  fomos  ter  á  uma 
montanha  grande  e  selvagem  (39). 

Depois  chegámos  a  um  lugar,  cujo  solo,  sôcco  e  de  uma 
côr  escura,  estava  crespo  de  coUinas  e  penhascos.  Vários 
ribeiros  tinham  ahi  suas  origens. 

Nas  adjacências  de  muitos  d'esses  pequenos  rios  encon- 
trámos pedacinhos  de  ouro  de  tamanho  de  uma  avelã,  e  na 
lama  ouro  como  arêa. 

(33)  Ha  ambiguidade  no  texto :  ten  eynde  der  sêlven  se  pôde  refe- 
rir*8e  tante  a  yoêeh  (semana)  como  rvoier  (rio). 

(39)  Se  KniTet  descea'pelo  Jagaary^uma  das  nascentesdo  Piracicaba, 
e  caminhoa  do  ramo  do  sadoeste,  foi  ter  á  serra  do  Araraqnara  na 
proTinda  de  S.  Paulo. 

TOMO    XLI^  P.    I  31 
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Passada  esta  região,  sahimos  em  uma  formosa  terra  la- 
vradia, onde  nos  provimos  (?). 

Em  a  distancia  de  dez  dias  de  viagem  avistámos  uma 
montanha  reluzente.  Lançava  de  si  tal  brilho  essa  monta- 
nha, quando  o  sol  pairava  sobre  ella,  que,  estando  nós  na 
planície,  não  podíamos  caminhar  ao  seu  encontro,  pois  nos 
offuscava  os  olhos.  Nada  obstante,  conseguimos  chegar  à 
sua  raiz. 

Àhí  encontrámos  muitos  tamanduás. 

Levámos  pouco  mais  ou  menos  vinte  dias  a  caminhar  ao 
longo  d'essa  montanha,  sem  depararmos  caminho  por  onde 
a  transpuzessemos.  Finalmente,  chegámos  a  um  rio  que 
corre  por  baixo  d'ella. 

Fomos  então  em  conselho  sobre  o  melhor  modo  de  passar 
para  o  outro  lado.  Alguns  dos  companheiros  tiveram  por 
mais  acertado  continarmos  a  seguir  pela  raiz  da  montanha 
do  que  atravessal-a  por  aquelle  rio.  «  Se  estas  aguas,  diziam 
elles,  não  sahem  da  banda  opposta,  feito  será  de  nós  to- 
dos, pois  ser-noB-ha  impossível  voltarmos  contra  a  corren- 
teza. D 

Eu,  porém,  usei  de  outra  linguagem :  «  Amigos,  lhes 
disse,  podemos  aventurar  as  nossas  vidas  na  presente  con- 
junctura,  tanto  como  as  temos  aventurado  varias  vezes  no 
passado.  Se  não  nos  resolvermos  a  transpor  esta  montanha, 
poderemos  viver  aqui,  é  certo,  emquanto  aprouver  a  Deus, 
mas  sem  honra,  sem  fama  e  sem  religião ;  viveremos  quaes 
brutas  alimárias. 

«  Entendo,  pois,  que  é  mais  acertado  passarmos  por 
baixo  doesta  montanha,  fiando-nos  do  Senhor,  que,  assim 
como  nos  tem  livrado  até  ao  presente  de  perigos  successi- 
vos,  não  nos  ha  de  abandonar  n'este  commettimento. 
E  certo  é  que,  se  a  sorle  nos  fôr  favorável  e  sahírmos  da 
outra  banda  encontraremos  ou  hespanhoes  ou  índios,  pois 
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creio  que  todos  vós  tendes  ouvido  dizer,  que  do  alto  do 
monte  Potosi  avista-se,  em  tempo  claro,  esta  serra:  » 

Estas  razões  induziram  os  meus  companheiros  a  se  aven- 
turarem por  baixo  da  montanha. 

Para  este  fím  preparámos  uma  espaçosa  jangada,  feita  de 
umas  cannas  grandes.  Media  essa  jangada  três  e  meio  cova- 
dos  de  largura  e  seis  de  comprimento,  dimensões  necessá- 
rias para  que  podessemos  n'ella  deitar-nos  a  dormir. 

Matámos  muitos  tamanduás,  os  seccámos  e  assámos  para 
nos  servir  de  alimento,  pois  não  sabiamos  o  tempo  que  leva- 
ríamos sob  aquella  abobada. 

Tendo-nos  provido  de  lenha,  e  achando-se  tudo  prestes, 
encommendámo-nos  a  Deus  e  demos  começo  á  nossa  nave- 
gação subterrânea. 

Embocámos  por  aquelle  canal.  As  aguas  faziam  um  ru- 
mor semelhante  ao  de  vozes  humanas. 

Entrámos  em  uma  segunda-feira  pela  manhã,  e  sahimos 
em  outra  manhã;  mas  se  a  viagem  se  prolongou  por  um  ou 
dois  dias  é  o  que  não  sei. 

Logo  que  a  luz  do  dia  nos  feriu  os  olhos,  expandiram-se 
os  nossos  corações. 

Sabidos  que  fomos  do  furo  da  montanha,  vimos  casas  de 
um  e  outro  lado.  Entrámos,  pois,  a  deliberar  o  que  melhor 
seria,  se  termo-nos  quietos  a  vér  se  passaríamos  de  noite 
além  d'aquella  povoação,  ou  entregarmo-nos  às  mãos  dos 
Índios.  Resolvemos  de  commum  accordo  ir  ter  com  os  indios. 

Tomada  esta  deliberação,  disse-lhes  eu :  «  Ora  pois,  ami- 
gos I  Uma  vez  que  nos  concertámos  sobre  este  ponto,  assen- 
temos também  no  que  havemos  de  dizer  quando  nos  inter- 
rogarem, como  certamente  nos  interrogarão,  sobre  quem 
somos  e  d'onde  viemos.  » 

Os  portuguezes  exclamaram :  a  Dir-Ihes-hemos  que  so- 
mos portuguezes.  » 


—  242  — 

d  —  Ea  lhes  declararei  que  sou  francez,  d  disse  eu. 

Isto  feito,  encaminhámo-nos  para  as  casas  dos  indios. 
Estes,  em  nos  vendo,  sahiram  ao  nosso  encontro  com  arcos 
e  flechas,  ataram  nossas  mãos,  prenderam-nos  uns  aos  ou- 
tros com  cordas  passadas  pela  cintura,  e  assim  nos  levaram 
para  a  sua  aldêa. 

Ahi  chegados,  vieram  l(^o  dois  ou  três  velhos  interrogar- 
nos  sobre  que  casta  de  gente  éramos.  Responderam  os  por- 
tuguezes  que  eram  portuguszes^  e  eu  que  era  francez. 

Duas  horas  depois  tomaram  elles  um  dos  portuguezes, 
passaram-lhe  uma  corda  nova  em  torno  do  corpo,  e  segu- 
rando três  indios  em  uma  extremidade  da  dita  corda  e  ou- 
tros tantos  na  outra,  o  levaram  para  uma  praça.  Ahi  veiu 
um  velho  dizer-lhe  que  «  olhasse  bem  em  redor  de  si  e  desse 
a  todos  as  boas  noites,  pois  que  não  havia  de  vêl-os  mais.  » 

Pouco  depois  appareceu  um  guapo  mocetão,  tendo  o  rosto 
e  os  braços  pintados  de  vermelho.  Disse  ao  prisioneiro : 
<c  Considera-me  bem.  Eu  sou  aquelle  que  tem  morto  a  mui- 
tos de  tua  nação  e  vai  matar4e  a  ti  também.  » 

E,  dizendo  isto,  descarregou  o  golpe  sobre  a  nuca  do  por- 
tuguez.  Cahiu  a  victima,  e  com  segundo  golpe  o  algoz  a 
acabou. 

Tanto  que  o  portuguez  expirou,  arrancaram-lhe  o  couro 
com  um  dente  de  coelho,  e,  agarrando-o  pela  cabeça  e  pés, 
o  suspenderam  nas  chammas.  Isto  feito,  tiraram-lhe  com 
as  mãos  a  membrana  interior  (!)  da  pelle,  e  ficou  descoberta 
a  carne  branca  da  victima.  Cortaram-lhe  em  seguida  a  ca- 
beça, que  foi  dada  ao  algoz.  Deceparam-lhe  as  mãos,  depois 
os  braços,  e  successivamente  todas  as  partes  do  corpo, 
membro  por  membro,  os  quaes,  cortados  aos  pedaços,  fo- 
ram distribuidos  por  todas  as  casas. 

Terminado  este  serviço,  entraram  os  indios  a  dansar  e  as 
mulheres  a  preparar  o  vinho. 
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No  dia  immediato  cada  qual  cozeu  o  seu  pedaço  de  carne 
em  um  vaso  com  agua,  afim  de  que  as  mulheres  e  meninos 
bebessem  do  caldo. 

Em  três  dias  consecutivos  não  se  empregaram  em  ou*ra 
cousa  que  não  em  comer,  beber  e  dançar. 

Decorridos  esses  dias,  foi  tratado  do  mesmo  modo  outro 
portuguez,  depois  mais  outro,  e  successivamente  todos, 
ficando  de  resto  unicamente  eu. 

Vendo  eu  que  os  selvagens  haviam  morto  a  todos  os  meus 
companheiros,  tinha  por  certo  que  me  estava  reservada  a 
mesma  sorte.  Vieram,  porém,  elles,  dizer-me:  c<  Amigo, 
nada  temas.  Os  teus  antepassados  foram  nossos  amigos  e 
nós  os  d'eUes ;  não  assim  os  portuguezes,  que  nos  reduzi- 
ram â  escravidão,  e  por  isso  procedemos  com  esses  nossos 
inimigos  como  viste.  » 

Ouvindo  taes  palavras,  assegurei  que  «  nenhuma  razão 
tinha  para  receiar,  pois  bem  sabia  que  elles  não  me  eram 
inimigos,  senão  amigos,  e,  accrescentei,  que  largo  tempo 
havia  que  me  achava  preso  entre  os  portuguezes.  » 

Esses  Índios  chamavam-se  Tamoyos. 

Ddís  mezes  depois  da  minha  chegada,  entraram  os  fa- 
moyos  em  guerra  com  os  Tomamines  [Temiminós).  Àcom- 
panhei-os. 

Sendo  os  Tamoyos  no  campo,  como  eram  muito  menos 
numerosos  que  os  contrários,  foram  quasi  que  batidos  e 
estavam  a  ponto  de  fugir  para  as  montanhas.  Vendo  eu, 
porém,  que  os  Tamoyos  brigavam  de  um  modo  estulto, 
^correndo  desordenadamente  sobre  o  inimigo  como  uns 
touros,  ensinei-lhes  como  se  deviam  dispor  e  emboscar,  de 
sorte  que,  recuando  a  propósito,  viessem  os  inimigos  a  cahir 
na  boca  do  lobo.  Dest^arte  alcançámos  victoria  sempre  que 
nos  batemos  com  os  Tomommes^  e  os  meus  conhecimentos 
da  arte  de  guerra  grangearam*me  uma  tal  consideração 
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entre  os  Tamayosy  que  não  quizeram  mais  sahir  a  cftmpo  a 
guerrear  sem  que  eu  os  acompanhasse. 

Em  breve  rompemos  e  destroçámos  tantas  vezes  os  Tomo- 
minesj  que  forçoso  lhes  foi  abandonarem  suas  terras  e 
irem  assentar  morada  em  sities  mais  alongados  de  nós, 
com  o  que  ficámos  em  paz. 

Offereceram--me  esses  Tamoyas  varias  de  suas  mulheres ; 
mas  eu  recusei  o  mimo,  pretextando  que  não  era  costume 
casarmo-nos  fora  de  nossa  terra. 

Vencidos  os  Tamomines^  desfructàmos  quatro  mezes  de 
paz ;  mas,  no  cabo  d'este  tempo,  veiu  um  outro  género  de 
cannibaes,  os  Topinaques  (Ttipinifuín^) ,  assistir  em  um 
monte  vizinho,  chamado  dos  índios  Tamiwa  ou  monte  do 
Ouro.  Logo  que  esta  noticia  chegou  ao  nosso  conhecimento, 
preparámo-nos  para  sahir  em  som  de  guerra  contra  os 
nossos  novos  vizinhos.  Com  effeito  abalámos  em  numero  de 
cinco  mil  homens. 

Depois  de  uma  viagem  de  cinco  dias,  chiámos  ao  acam- 
pamento dos  Topinaques.  Mas,  estes,  informados  de  que 
nos  puzeramos  a  caminho,  haviam  abandonado  a  sua  aldèa 
e  fugido.  S^imol-os  durante  dez  dias,  e  de  caminho  iam 
os  Tamoyos  colhendo  ás  mãos  muitos  velhos  e  velhas,  a 
quem  logo  devoravam. 

Fomos  assim  no  encalço  dos  Topinaques  até  á  mai^em  de 
um  grande  rio,  mas  nlo  ousámos  atravessal-o  com  receio 
de  que  o  inimigo  nos  a(;ommettesse  ao  desembarcarmos. 
Voltámos,  pois,  d'aquelle  rio  Morgege  (Mogy?)  para  a  nossa 
aldèa. 

Lográmos  piz  d  irante  oito  mezes,  e  resolvemos  entTio 
abandonar  a  nosiia  aidéa,  como  adiante  se  dirA,  e  partirmos 
para  algures. 

.   Estando  em  dita  aldèa,  andava  eu  inteiramente  nú,  tra- 
zendo apenas  as  vergonhas  cobertas  com  algumas  folhas. 


Certo  dia  sahi  a  pescar  por  passatempo.  Sentei-meá 
borda  da  agaa,  e  entrando  a  considerar  comigo  mesmo  o 
estado  em  que  me  achava  e  o  em  que  anteriormente  vivôra, 
maldisse  da  hora  em  que  ouvi  nomear  o  mar,  e  lamentei  a 
loucura  de  haver  abandonado  a  pátria  que  nunca  mais 
recuperaria;  nem  sequer  esperava  tomar  a  vèr  gente 
cbristã  I 

Emquanto  me  abandonava  a  esses  tristes  pensamentos, 
chegou-se  a  mim  um  velho,  que  era  um  dos  principaes  da 
aldèa,  e  entrou  a  praticar  comigo.  Communicou-me  então 
que  «  as  causas  haviam  corrido  à  medida  dos  seus  desejos, 
quando  habitavam  no  Cabo  Frio,  porque  tinham  trato  com 
os  francezes,  e  se  achavam  abundantemente  providos  de 
tudo ;  agora,  porém,  nâo  tinham  facas,  machados,  nem  o 
mais  que  lhes  era  necessário,  pelo  que  viviam  bem  pobre* 
mente.  » 

«  —  Desejo  de  coração,  lhe  retorqui,  que  tu  eos  teus  vão 
morar  para  a  marinha,  em  lugar  onde  não  tenhais  que  te- 
mer dos  portuguezes.  i> 

Finda  esta  nossa  conversação,  retiràmo-nos  para  as  nossas 
casas. 

Deu-se  pressa  o  indio  a  contar  o  que  eu  lhe  havia  dito. 
A'  seguinte  manhã  vieram  á  casi,  onde  eu  assistia,  alguns 
?inte  dos  principaes  da  aldêa  a  indagar  de  mim  se  lhes  po- 
deria indicar  um  sítio  em  que  encontrassem  navios  france* 
ses.  Respondí-lhes  que  entre  o  Rio  da  Prata  e  outro  que  os 
portuguezes  chamam  dos  Patos  (40)  haviam  de  encontrar 
francezes,  e  em  todo  o  caso  não  poderiam  ser  ahi  molesta- 
dos pelos  portuguezes.  Accrescentei  que  melhor  era  habitar- 
mos na  costa,  onde  teríamos  tudo  em  abundância,  do  que 
a^aquelles  sertões  em  que  vivíamos  unicamente  de  raizes. 

(40)  o  rio  Biguassà,  na  proyincia  de  Santa  CaUiarína^  Mgando  Ay* 
reado  Caaal. 
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Oaviram-me  os  relhos  e  levaram  aos  seus  as  minhas  in- 
formações, cora  o  que  ficaram  todos  ardendo  em  desejos  de 
buscar  o  mar  Assim  que  aprestou-se  tudo  o  que  era  neces- 
sário para  a  nossa  partida,  e  em  numero  de  trinta  mil,  dos 
puzemos  a  caminho. 

Transpuzemos  muitos  montes,  e  atravessámos  muitos  rios 
e  terras  selvagens.  Encontrámos  varias  pedras  preciosas  nas 
vizinhanças  d^esses  rios* 

Chegámos  em  seguida  a  uma  r^ao  arenosa,  por  onde  ca- 
minhámos durante  vinte  dias.  E  porque  receiavamos  entrar 
nas  terras  era  que  ha  muitos  hespanhoes,  ter^as  populosas 
e  em  paz  com  aquelles  europeus,  deitámos  carainho  ao  rumo 
do  norte. 

N^esta  direcção  fomos  avançando  até  que  nos  acercámos 
das  terras  das  Amazonas,  que  os  indios  chamara  Mandiscus- 
syanas.  Guiáraos  então  para  o  sul. 

De  boa  vontade  veria  eu  os  Tamoyos  brigarem  com  as 
Amazonas;  mas  elles  não  ousaram  fazôl-o,  porque  aquella 
terra  era  mui  populosa,  e  não  seria  diíficil  morrerem 
todos. 

Chegámos  ao  rio  dos  Patos,  onde  encontrámos  algumas 
canoas  feitas  de  entrecasca  de  certas  arvores. 

Descemos  n'eUas  o  rio  durante  uns  oito  dias.  Ahi  fazia-se 
o  rio  bastante  largo,  e  de  uma  e  outra  banda  viam-se  arvo- 
res cortadas,  do  que  inferimos  que  não  estávamos  longe  da 
costa  ou  de  alguma  aldèa  de  Waynasses^  pois  estes  selvagens 
não  habitam  nunca  arredado  do  mar. 

Vendo  os  indios  que  poderiam  assentar  morada  n*aqueUes 
lugares.  Respondi  que,  ao  meu  vèr,  deviamos  ficar  alli 
quietos,  e  despachar  nove  ou  dez  raoços  valentes  a  descobrir 
alguma  aldéa,  e,  sendo  caso  que  a  encontrassem,  iríamos 
então  á  noite  pór-lhe  cerco,  e  doeste  modo  assenhorear-nos- 
hiamos  d'ella. 
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Foi  aceito  este  alvitre.  Sahiram  a  explorar  dez  d'eatre  os 
Índios.  Noite  cerrada,  voltaram  sem  haver  visto  aldôa  al- 
guma; encontraram,  porém,  um  trilho  ao  longo  do  rio  e 
DOS  trouxeram  alguns  pedaços  de  corda. 

Era  manifesto  que  á  margem  do  rio  estava  assentada  al- 
guma aldêa.  Resolvemos,  pois  descer  o  rio,  alta  noite,  em 
nossas  canoas  a  vér  se  descobríamos  essa  aldôa. 

Embarcámo-nos  e  viajámos  toda  a  noite.  Pelas  quatro  da 
madrugada  sahimos  em  uma  bella  hahia,  vimos  o  mar 
diante  de  nós,  e,  tanto  que  montámos  uma  certa  ponta  que 
sahe  de  terra,  descobrimos  uma  aldêa. 

Saltaram  em  terra  os  nossos  com  a  maior  presteza.  N'este 
entretanto  clareou  o  dia,  e  sendo  nós  descobertos  por  al- 
guém que  se  dirigisse  da  aldôa  para  a  praia,  logo  se  levan- 
taram todos  os  da  aldôa  e  vieram  accommetter-nos.  Éramos, 
porém,  mais  numerosos  e  estávamos  melhor  ordenados,  de 
DQiodo  que  puzemos  os  contrários  em  fugida  com  morte  de 
DQinitos* 

Cahiram  em  poder  dos  Tamoyas  trezentas  pessoas  entre 
homens  e  mulheres.  Esses  prisioneiros  foram  logo  mortos  e 
comidos. 

Chamavam-se  esses  selvagens  Caryos  (Carijós). 

Em  sua  aldôa  encontrámos  grande  provisão  de  cassave, 
milho,  batatas,  bananas,  melões  e  outras  frutas  da  terra. 
Encontrámos  igualmente  muitas  piastras  de  uma  caravela, 
que  ahi  naufragara  recentemente,  e  cujos  tripolantes  hes- 
panhoes  se  tinham  retirado  por  terra  para  Buenos- Ayres. 

Os  portuguezes  haviam  tido  pazes  com  esses  Índios,  mas 
estavão  então  em  guerra  com  elles. 

Dos  fugitivos,  uns  foram  ao  Rio  da  Prata  pedir  auxilio,  e 
outros  dirigiram-se  por  terra  a  S.  Vicente  para  o  mesmo  fim. 

Passando  a  noticia  de  S.  Vicente  ao  Rio  de  Janeiro,  es- 
quiparam logo  os  portuguezes  uma  frota  de  caravelas  e  ca- 
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noas,  cujo  commando  foi  dado  a  Martim  de  Sâ,  que  jà  se 
achava  de  volta  de  sua  viagem  ao  rio  Javary,  onde  eu  me 
havia  apartado  d'elle. 

Chegados  os  portuguezes,  sahiraQH  à  noite  contra  a  nossa 
aldêá  e  a  cercaram.  Pelas  três  horas  da  madrugada  um  Ín- 
dio, que  viera  com  os  portugueses,  gritou  aos  nossos  que  se 
não  mechessem,  pois  do  contrario  seriam  passados  todos  i 
espada.  Os  Tamoyos^  ouvindo  o  que  lhes  dizia  o  indio,  en- 
traram a  fazer  grande  soada  com  seus  arcos  e  flechas;  mas, 
apenas  os  portuguezes  dispararam  um  tiro,  ficaram  todos 
mofinos  e  sem  pinga  de  sangue  mettidos  em  suas  redes. 

Quando  amanheceu,  dando  comigo  o  filho  de  meu  amo, 
persignou-se  e  benzeu-se.  Pei^untou-ine  onde  ficaram  os 
meus  companheiros,  respondi-lhe  que  os  Índios  os  mataram 
e  comeram. 

Pelas  dez  horas  foram  tirados  das  casas  e  interrogados  o^ 
Índios.  Alguns  d'eUes  asseguraram  que  eu  os  movera  a  mar 
tarem  os  portuguezes,  mentira  que,  se  se  confirmasse, 
acarretar-míe-hia  a  morte.  Mas  aprouve  a  Deus  desmascarar 
os  calumniadores  pela  própria  boca  dos  índios* 

Após  isto  os  portuguezes  mataram,  em  numero  de  dez 
mil,  todos  os  velhos  e  mulheres,  e  particularmente  os  que 
eram  réos  no  assassinato  dos  meus  companheiros.  Os  vinte 
mil  restantes  foram  repartidos  como  escravos. 

Assim  voltei  à  casa  do  meu  velho  amo,  e  fui  enviado  com 
os  Tamoyos  para  um  engenho  que  elle  levantara  recente- 
mente. 

Durante  três  mezes  eu  e  os  escravos  nos  empregámos  em 
transportar  das  matas  grandes  pedaços  de  madeira. 

Por  esse  tempo  veiu  noticia  do  Cabo  Frio  que  os  selva- 
gens WaytcLcasses  (Goytacazes)  tinham  feito  assento  um 
pouco  ao  sul  d'aquelle  cabo,  em  certos  sítios  d'antes  occo- 
pados  pelos  Tamoyos.  Salvador  Corrêa  de  Sá  despachou 
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para  ahi  seu  filho  Oonçalo  Corrêa  de  Sà,  é  eu  tive  de  acòm- 
panhák),  posto  qae  de  mà  vontade. 

Perlongámos  a  costa  durante  oito  dias,  e  tivemos  sempre 
abundância  de  peixe. 

Em  seguida  chegámos  a  um  lugar  chamado  Itaoca;  pala- 
vra  que  significa  ccLsa  de  pedra  (41).  Nunca  vi  casa  tão  forte: 
è  uma  penha  grande  e  elevada,  em  que  se  pôde  entrar  por 
uma  lai^a  porta.  Disseram  os  Índios  que  S.  Thomaz 
(S.  Thomé)  havia  ahi  pregado  aos  seus  maiores. 

Não  longe  d'ahi  via-se  uiâa  pedra  do  tamanho  de  quatro 
canhões  grandes,  assentada  acima  do  chão  sobre  outras 
quatro,  como  esteios,  que  não  eram  muito  mais  grossos  do 
que  um.  dedo.  O  santo  a  convertera  por  um  milagre,  se- 
gando affirmavam  os  indios,  de  madeira  em  pedra. 

Contavam  também  que  o  santo  pregava  aos  peixes  do  mar 
e  que  estes  o  escutavam. 

Ao  longo  da  ribeira  do  mar  viam-se  ainda  varias  pedias 
ou  parceis  grandes,  em  que  se  notavam  pegadas  de  pés  des- 
calços, todas  do  mesmo  tamanho. 

Continuando  nossa  viagem,  caminhámos  durante  quatro 
dias  por  um  grande  deserto  e  chegámos  a  um  monte  grande 
chamado  Abousanga  Retam.  Na  costa  acerca  doesse  monte 
encontrámos  uma  pequena  aldèa  de  Tamoyos^  que,  por 
occasião  do  primeiro  assalto  feito  por  Salvador  Corrêa  de 
Sâ,  se  haviam  retirado  para  ahi,  e  nunca  mais  se  ouvira  fal- 
lar  d'elles. 

O  chefe  da  aldéa  contava,  segundo  os  indios  nos  deram  a 
entender  por  signaes,  cento  e  vinte  annos,  e,  apezar  de  tão 
avançada  idade,  era  um  velho  vigoroso  e  galhardo.  Tinha 
grandes  buracos  no  lábio  e  nas  faces,  em  cada  um  dos  quaes 
trazia  uma  bonita  pedra  verde. 

(Ú)  A  Casa  dê  Pedra  tca  ao  norte  do  Gabo  Frio . 
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Fizemo-nos  senhores  d'essa  pequena  aldéa,  onde  habita- 
vam quinhentas  pessoas.  Perguntámos  aos  Tamoyos  se  sar 
biam  onde  estavam  os  Way tocasses.  Responderam-nos  que 
sim  e  a  elles  nos  conduziriam  em  três  dias. 

Chegada  a  esse  lugar  a  nossa  expedição,  metteu-se 
aquelle  selvagem  Abousanga  entre  os  portuguezes  e  excla- 
mou: c(  Quem  nunca  viu  Abousanga  venha  agora  vèl-o,  e 
quem  o  ousar  seguir  verá  o  de  que  elle  é  capaz  I  » 

Isto  dito,  correu  com  o  seu  arco  e  flechas  para  o  meio 
dos  inimigos.  Vinte  e  uma  flechas  o  feriram.  Diante  dos 
nossos  olhos  matou  a  três  Waylacasses.  Logo,  porém,  que 
demos  sobre  estes,  se  lançaram  a  monte,  ficando  apenas  um 
em  nosso  poder. 

Abousanga,  ferido  como  estava,  viveu  ainda  quatro  horas. 
Perguntàmo-lhe  por  que  se  batera  com  tão  temerário  ar- 
rojo. «  Porque  fora  um  grande  guerreiro,  respondeu-nos 
elle,  e,  tendo  sempre  vivido  como  homem  livre,  preferia 
morrer  agora  a  viver  no  captiveiro.  d  Dito  isto,  pediu  aos 
portuguezes  que  o  baptizassem  e  o  doutrinassem  acerca  de 
Deus,  promettendo  crer  tudo  quanto  a  tal  respeito  lhe  expu- 
zessem. 

Ensinaram-lhe  então  os  portuguezes  que  Deus  era  o 
salvador  das  almas  e  dava  vida  aos  homens,  e  se  Abousanga 
arrependia-^  sinceramente  de  suas  faltas  e  queria  bapti- 
zar-se,  seria  salvo.  Respondeu  que  cria  tudo  quanto  lhe  re- 
presentaram, e  rogou  que  quanto  antes  o  baptizassem.  As- 
sim se  fez,  e  morreu  Abousanga  pedindo  graça  ao  Senhor 
até  à  sua  ultima  hora. 

Voltámos  d'aqui  para  S.  Sebastião. 

Quando  chegou  à  casa  deu  Gonçalo  Corrêa  de  Sá  tão  favo- 
rável testemunho  de  mim  a  seu  pai,  que  este  me  ordenou 
que  velasse  sobre  elle  por  toda  a  parte. 

Por  esse  tempo  veiu  de  Portugal  a  noticia  de  que  uma 
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firota  ingleza  estava  a  partir  para  o  Brasil.  Esta  noticia  le- 
vou o  governador  a  mandar  levantar  um  forte  sobre  certa 
altura  à  boca  do  porto.  Levantaram-n'o,  porém,  tão  sobre 
as  aguas,  que,  três  mezes  depois  de  concluído,  o  mar  o  co- 
meu com  toda  a  artilbaria  que  n'elle  havia. 

Atraz  disse  eu  que,  três  n^ezes  depois  que  fui  apprehen- 
dido,  veiu  o  Desire  do  estreito  de  Magalhães  à  Ilha  Grande, 
onde  foram  mortos  dezeseis  dos  nossos  (42)  e  aprisionado 
um  tal  André  Tower. 

(43)  Segando  a  relação  de  John  Jane,  o  Desire  voltou  á  Ilha  Grande 
a  :sOde  Janeiro  de  159-).  Ao  rom|>cr  do  dia  segninte,  31,  o  capitão  Davia 
desembarcou  cem  vinte  e  quatro  homens,  Buppondo  aorprenderoa 
portngoezea  em  auaa  casas,  mas  encontrou-as  todas  queimadas  e  arra- 
sadas. Surgiu  então  o  Desire  em  uma  das  enseadas  da  parte  septen* 
trional  da  ilha.  Todos  os  dias  sahiam  em  terra  alguns  dos  trípolantes 
para  haver  frutas  e  man^lioca,  fazer  lenha  e  aguada,  e  outros  serviços 
necessários,  para  que  podesse  continuar  sua  viagem  o  destroçado  na- 
vio. No  dia  5  de  Fevereiro,  apezar  dos  sonhos  agoureiros  que,  durante 
a  noite  anterior,  perturbaram  o  somno  dos  trípolantes  e  do  próprio  ca- 
pitão, desembarcaram  uns  quinze  homens. 

«  AU  the  forenoon,  continua  o  navegante  inglez,  they  laboured  in 
quietnesse,  and  when  it  was  ten  o(  the  clocke,  the  heat  being  extreme, 
Uiey  carne  to  a  rocke  neere  the  woods  side  (for  ai  this  country  is 
nothingbut  thick  woods),  and  theye  they  boiled  cazavi-roots,  and  din- 
ed;  after  dinner  some  slept,  some  washed  themselves  in  the  sea, 
ali  being  strípped  to  their  shirts,  and  no  man  keeping  watch,  no 
mateh  lighted,  not  a  piece  charged.  Suddently  as  they  were  thus  sleep- 
ing  and  Sporting,  having  gotten  themselves  into  a  corner  out  of 
sight  of  the  ship,  they  came  a  multitude  of  índias  and  Portugales 
upon  them,  and  slew  them  sleeplng :  only  two  escaped,  one  very 
sore  hnrt,  the  other  not  touched,  by  whom  we  understood  of  their 
miserable  massacre  :  with  ali  speed  we  mauned  our  boat.  and  landed 
to  suecour  our  men,  but  we  foundthem  slaine,  and  laied  naked  on  a 
range  one  by  another,  with  their  fa^jes  upward,  and  a  crosse  by  them.» 

E  accrescenta  a  seguinte  circumstancia,  digna  de  nota :  «  we  saw 
two  very  great  pinnessas  come  from  the  Ri  ver  of  Janero  very  fui  of 
nen ;  whom  we  mistrusted  came  from  thence  to  take  us :  because 
there  came  from  the  Kiver  of  Janero  souldiers  to  Santos,  when  the 
çenerall  had  taken  the  tovone  and  was  strong  in  it.  » 

No  seguinte  dia  o  Desire  partiu  da  Ilha  Grande  para  a  Inglaterra. 
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Este  homem  tinha  conhecimentos  da  arte  de  curar,  e, 
restabelecendo  a  algans  enfermos,  fez  mui  boas  caras.  Como 
Tower  sabia  predizer  muitas  cousas,  tomayam-n'o  os  por- 
tugueses por  feiticeiro.  Sò  tinha  um  olho,  eno  lugar  do  ou- 
tro diziam  os  portuguezes  que  trazia  um  demónio  familiar. 

Tower  assegurou  que  havia  de  descobrir  um  meio  de  ti- 
rar a  artilharia  que  jazia  no  fundo  do  mar.  Para  este  6m 
mandou  fazer  uma  veste  de  couro,  e  tão  bem  a  breou  e  en- 
gordurou, que  ficou  de  todo  em  todo  impermeável.  Prepa- 
rou depois  uma  grande  cabiça  toda  breada  e  munida  de  um 
enorme  nariz,  e  coUocou  diante  do  nariz  três  bexigas  e  duas 
diante  da  boca.  Isto  feito,  convidou-me  a  metter-me  dentro 
d^aquelle  apparelho  e  descer  ao  fundo  do  mar,  afiançando-me 
que  era  cousa  de  fácil  execução.  Respondi  que  só  aventura- 
ria a  minha  vida  em  semelhante  empreza  se  fosse  muito  bem 
recompensado. 

Chamou-me  então  o  governador  e  me  disse  que,  u  se  eu 
fosse  prender  um  annel  ao  ouvido  de  uma  das  peças,  dar- 
me-hia  dez  mil  coroas,  e  um  passaporte  para  a  minha  pá- 
tria ou  para  onde  eu  quizesse  ir.  »  Prometti  que,  com  o 
adjutorio  de  Deus,  faria  a  diligencia  por  servil-o. 

Achando-se  tudo  prestes,  levaram-me  os  portuguezes, 
com  muita  solemnidade  e  orações  ao  Senhor,  para  que  fosse 
propicio  àquella  empreza,  ao  lugar  em  que  se  perdera  a  ar- 
tilharia. 

Enverguei  a  vestimenta  de  couro,  e  tendo-se-me  atado  ao 
corpo  uma  grande  pedra,  fui  lançado  ao  mar  em  dezoito 
braças  de  profundidade.  Como,  porém,  era  enorme  a  cabeça 
de  couro,  e  estava  bem  breada  e  alcatroada,  succedeu  im- 
pellirem-me  as  aguas  para  cima,  ao  passo  que  a  pedra,  pe- 
sada como  era,  me  puxava  para  bai:(o,  do  que  me  resultou 
uma  sensação  tão  penosa,  que  me  parecia  que  a  corda  da 
pedra  far-me-hia  o  corpo  em  pedaços. 
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Tinha  eu  uma  faca  atada  a  uma  das  mãos ;  cortei  com 
ella  a  corda  e  assomei  â  tona  d^agua,  onde  dei-me  pressa 
em  arrancar  do  rosto  as  bexigas  e  lacerar  o  couro,  pois  esr 
tava  quasi  suffocado.  Um  mez  inteiro  andei  desacor- 
dado. 

Instei  e  trabalhei  incessantemente  com  meu  amo  para 
que  me  concedesse  partir,  pois  desejava  tomar  à  pátria. 
NSo  me  attendeu.  Vendo  eu  que  nenhum  outro  meio  tinha 
de  o  abandonar  senão  fugindo,  assentei  de  me  evadir  para 
Angola  com  o  fim  de  servir  o  rei  como  soldado  em  Masan- 
gano  até  que  podesse  ir  ter  com  o  rei  de  Anyeca,  que  estava 
de  guerra  com  os  portuguézes,  e  passar-me  à  Turquia  pelas 
terras  do  Preste  João. 

Firme  n^este  propósito,  embarquei-me  a  27  de  Junho 
de  1597,  sem  que  meu  amo  soubesse,  no  naviozihho  de  Mar 
noel  Andreas,  que  seguia  para  Angola. 

N'esta  viagem  descahimos  tanto  para  o  cabo  da  Boa  Espe- 
rança, que  tínhamos  por  certo  o  naufrágio,  pois  aqueUes 
mares  são  mui  grossos,  e  as  ondas  quebram,  por  causa  do 
fluxo,  das  aguas,  com  tanta  fúria,  que  não  ha  navio  que  lhes 
possa  resistir.  Partíram-se  o  nosso  mastro  grande  e  o  da 
mesena.  Mas  Deus  nos  favoreceu  com  um  vento  de  leste  que 
nos  levou  ao  porto  de  Angola. 

Durou  cinco  mezes  esta  viagem,  de  modo  que  alguns  na- 
vios, que  haviam  sabido  do  Rio  de  Janeiro  dois  mezes  de- 
pois de  nòs,  chegaram  primeiro. 

Sabendo  eu  isto,  não  ousei  sahir  em  terra  com  receio  de 
ser  reconhecido  pelos  portuguézes. 

No  dia  seguinte  ao  da  nossa  chegada  abordou-nos  um  ba- 
tel grande,  cuja  gente  indagou  de  nós  se  tínhamos  farinha 
de  cassave  para  vender.  Respondemos  que  sim,  e  lhes  per- 
guntjtmos  para  onde  se  dirigiam.  Disseram  que  esperavam 
dr  m»rè  para  subir  o  rio  Guansa-Tomasongano. 
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Isto  me  pareceu  muito  ajustado  ao  meu  propósito.  Pas- 
sei-me,  pois,  ao  batel,  com  quanto  estranhassem  os  portu- 
guezes  que  fosse  eu  voluntariamente  para  Massangano,  que 
ninguém  buscava  de  boa  vontade,  e  onde  os  homens  mor- 
riam como  pintainhos. 

Subimos  o  rio  Guansa  (Coanza)  durante  nove  dias.  N'este 
espaço  de  tempo  succumbiram  dois  soldados  portuguezes 
ao  excessivo  calor  que  nos  penetrava  até  o  coração. 

Três  dias  depois  de  estar  eu  em  Massangano,  D.  Fran- 
cisco de  Mendonça  Furtado,  tendo  recebido  uma  carta  de 
Salvador  Corrêa  de  Sâ,  seu  amigo  particular,  mandou  o  go- 
vernador da  cidade  de  Congo  capturar-me.  Este,  tendo-me 
colhido  às  mãos,  levou-me  pelas  terras  do  rei  de  Congo,  e, 
depois  de  uma  viagem  de  seis  dias,  chegámos  a  um  lugar 
chamado  S.  Francisco,  onde  se  achava  D.  Francisco  de  Men- 
donça. Esse  lugar  não  dista  muito  do  reino  de  Manicongo. 

Recebeu-me  o  governador  com  palavras  cortezes,  e  per- 
guntou-me  o  que  me  movera  a  ir  de  mim  mesmo  paraUas- 
sangano.  Em  resposta  referi-lhe  que,  tendo  servido  muito 
tempo  a  Salvador  Corrêa  de  S&  e  passado  muitos  perigos  no 
serviço,  tanto  d'elle,  como  de  seu  filho,  nunca  havia  sido 
recompensado  por  elles,  pelo  que  resolvera  aventurar  antes 
a  minha  vida  em  proveito  do  rei,  do  que  continuar  captivo 
do  governador  por  mais  tempo^ 

Mandou  o  governador  que  me  levassem  para  Angola,  re- 
commendando  que  me  puzessem  dois  machos  de  ferro  nas 
pernas  para  que  eu  não  fugisse. 

Quatorze  dias  depois,  fui  enviado  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  uma  caravela  de  Francisco  Lewes.  Cheguei  no  fim  de 
dois  mezes  a  S.  Sebastião. 

Fui  apresentado  ao  governador  com  os  meus  machos  nos 
pés.  Yendo-me  o  governador  entrou  a  rir-se,  e  gracejando 
deu-me  as  boas  vindas  da  Inglaterra.  Depois  de  chasquear 
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de  mim  por  muito  tempo,  mandou  tirar-me  os  machos, 
vestiu-me  e  tratou->me  bem. 

Obra  de  dois  mezes  depois  aportou  na  Ilha  Grande  um 
pequeno  navio  de  guerra,  cujo  capitão  chamava-se  Abra- 
ham  Kock.  Andava  espreitando  os  navios  que  estavam  a  vir 
do  Rio  da  Prata  (43),  e  certamente  os  teria  apresado  se  nao 
lhe  fugissem  no  batel  cinco  dos  seus,  os  quaes  descobriram 
que  o  dito  navio  alli  se  achava.  E  com  efleito  sete  dias  de- 
pois da  partida  de  Abraham  Kock  surgiram  no  mesmo  porto 
três  caravelas. 

Os  cinco  marinheiros,  tendo  sido  recebidos  por  um  frade 
que  viera  de  S.  Yieente,  foram  trazidos  ao  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Andava  eu  então  nas  graças  do  governador,  e  pelo  meu 
valimento  receberam  os  prisioneiros  todos  os  favores  que 
pude  obter,  particularmente  um  d*elles  chamado  Robert 
Ueixt,  que  os  outros  me  disseram  ser  pessoa  nobre. 

Durante  obra  de  três  mezes  assistimos  em  um  povoado  na 
costa,  onde  um  tal  Thomaz  Cooper,  homem  oasaido,  residia 
e  Cãzia  o  seu  negocio.  Éramos  nove  inglezes  e  três  neerlan- 
dezes. 

Ahi  resolvemos  assenhorear-nos  de  uma  das  embarcações 
do  Rio  da  Prata,  quando  ellas  viessem  ao  porto,  e  n'ella 
fugir. 

Frequentava  eu  diariamente  com  Heixt  a  casa  de  umpor- 
tuguez,  onde  eu  era  mui  bem  visto.  Uma  certa  noite  foi 
Heixt  à  essa  casa,  e  furtou  uma  boceta  com  sessenta  piastras 
e  duas  ou  três  moedas  hoUandezas. 

Pedi-lhe  que  restituísse  o  dinheiro ;  mas,  em  vez  disso, 
Heixt,  que  era  um  desavergonhado,  maltratou-me,  e  lar- 

(4Q  Pela  carta  de  Francisco  Soares,  escripta  do  Rio  de  Janeiro  em 
Jnnho  de  1596  a  um  irmão,  sabe-se  que  eram  entSo  muito  frequentes 
as  eonununicacões  do  Peru  com  o  Brasil  pelo  Rio  da  Prata. 
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gott'^  para  a  casa  do  governador,  a  quem  referiu  todo  o 
que  tínhamos  traçado,  afQrmando  que  éramos  uns  hereticog^ 
ao  passo  que  eUe  era  muito  bom  eatholico.  Accrescentou 
queeu  hayia  furtado,  na  noite  anterior»  a  chave  do  armaxem 
do  rei  para  tirar  d'ahi,  como  tirara,  pólvora  e  mosquetes^ 
e  escondera  uma  e  outra  cousa  na  casa  die  Thomaz  Cooper. 

Graças  a  Deus,  fomos  accusados  d'este  maleflcio  antes  de 
o  haver  praticado,  que,  se  assim  não  fâra,  todos  nós  teríar 
mos  ido  parar  na  forca. 

Fomos  levados  á  presença  do  governador,  a  quem  desco- 
lorimos tudo. 

Disse,  porém,  Heixt : 

«  —  Senhor,  ide  â  casa  de  Thomaz  Cooper  e  ahi  haveis 
de  achar  a  pólvora  e  vinte  mosquetes,  que  António  roubou 
do  armazém  para  o  fim  que  eu  disse.  Se  não  achardes,  como 
eu  digo,  affirmaí  então  que  sou  mentiroso  e  mà  lii^ua.  » 

Sem  demora  fomos  mettidos  todos,  de  ordem  do  gover- 
nador, na  prisão^  e  dirigiu-se  elle  com  Heixt  ái  casa  de  Tho- 
maz Cooper,  onde  não  achou  pólvora  nem  mosquetes.  Foi 
igualmente  ao  armazém,  e  viu  que  estava  tudo  intacto  e^ 
nos  seus  devidos  lugares. 

Isto  o  encheu  de  cólera  contra  Heixt,  assun  apanhado 
em  flagrante  mentira,  e  o  levou  a  dizer  que  <i  ainda  não  ha- 
via visto  uma  casta  de  homens  tão  perversos  e  malvados 
como  nós,  pois  machína^amos  a  ruina  uns  dos  outros.  » 

Não  decorreu  muito  tempo  depois  doeste  episodio,  quando 
o  governador  mandou  Heiít,  pelo  seu  mao  procedimento, 
para  Angola.  Ahi  D.  Francisco  o  mandou  para  Massangano, 
onde  Hei&t  morreu  em  miserável  estado. 

Foi  também  pouco  mais  ou  menos  por  esse  tempo  que 
accusaram  André  Tov^er  de  haver  comido  carne  em  sexta- 
feira,  pelo  qual  delicto  o  prenderam;  mas  tendo  Towerpago 
cem  piastras,  foi  solto. 
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Vm  mez  depois  de  solto  fugia  eile  para  Perumbaco. 
O  governador,  infonaado  da  sua  fuga,  mandou  que  sahit- 
sem  duas  pequenas  caraTeias  para  perseguil-o  e  trazèlni  ao 
Rio  de  Janeiro. 

Em  uma  d'essas  caravelas  iam  o  fliho  do  govemadc^íxon- 
çalo  Corrêa  de  Sá,  o  sobrinho  do  bispo  (44)  e  muitos  moços 
nobres. 

Sahiram  as  caravelas,  e  quando  já  se  achavam  perto  do 
navio  em  que  navegava  André  Tower,  levantou-se  de  pan- 
cada uma  forte  tormenta. 

Á  pequena  caravela  em  que  se  achava  o  filho  do  gover- 
nador, nao  se  podendo  manter  no  mar,  arribou  à  terra, 
morrendo  três  d'elles,  entre  os  quaes  o  sobrinho  do  bi^. 
Correram  todos  o  risco  de  sossobrar,  mas  salvou-os  Hartim 
de  Sá,  que  se  achava  n'aqaellas  vizinhanças  a  cortar,  com 
cem  escravos,  pào-brasil  para  um  navio  de  seu  pai. 

A  outra  caravela  seguiu  para  Pernambuco  e  voltou  com 
Tower  ao  Rio  de  Janeiro.  Aqui  foi  elle  preso,  e  teria  aca- 
bado na  forca  se  toda  a  cidade  não  intercedesse  em  seu  fa- 
vor. Foi  também  enviado  para  Massangano,  onde  morreu. 

No  anno  de  1598  aportaram  no  Rio  de  Janeiro  dois  navios 
hollandezes,  cujo  capitão  era  o  hoUandez  Jasper  Ferdinand. 
Tendo  este  apresentado  passaporte  portuguez,  o  governador 
lhe  permittiu  desembarcar  os  seus  haveres.  Negociaram  os 
trípolantes  durante  três  mezes  e  ajuntaram  muito  di- 
nteiro. 

Estando  de  verga  d'alto  os  navios  hollandezes,  quizeram 
06  empregados  do  rei  embargal-os,  porque  o  passaporte  do 
capitão  não  era  bom.  Acudiu,  porém,  o  governador,  dizendo: 

(14)  o  primeiro  prelado  do  Rio  de  Janeiro  fallecea  em  Janho 
de  1307  na  capitania  do  Espirite  Santo,  e  o  seu  suecessor,  o  padre  JoSo 
da  Goflta,  tomou  posse  da  prelasia  em  fins  do  anno  de  15*J6.  A  qual 
dos  dois  se  refere  Knivet? 
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«  Porque  não  olhastes  para  isso  em  tempo  T  Fiando-me  de 
TÓs,  disse  eu  ao  capitão  que  entrasse,  porque  o  seu  passa- 
porte era  bom,  e  agora  viudes-me  dizer  que  não  é  assim. 
Pois  dizei  o  que  quizerdes;  uma  vez  que  dei  minha  palavra 
ao  hollandez,  e  entraram  os  seus  navios  com  minha  per- 
missão, hão  de  sahir  livre  e  desembaraçadamente.  » 

E  de  feito  partiu  Jasper  Ferdinand  para  Angola. 

Yeiu,  não  muito  depois,  ao  Rio  de  Janeiro  com  duas  ur- 
cas  o  govemador-geral  de  toda  costa  do  Brasil  D.  Francisco 
de  Sasa  (Sousa),  e,  sabendo  que  Jasper  Ferdinand  partira 
para  Angola,  mandou  que  uma  caravela  fosse  ahi  apresar  os 
seus  navios  para  o  serviço  do  rei.  Mas  Ferdinand,  informado 
doesta  ordem,  embarcou-se  immediatamente  (no  porto  de 
Angola),  e,  em  que  pezasse  aos  portuguezes,  se  fez  à  vela. 

N*este  mesmo  anno  veiu  Francisco  de  Mendonça  de  Yas- 
concellos  succeder  a  meu  amo  no  cargo  de  governador  da 
terra  (4S). 

A  urca,  em  que  vinha  o  novo  governador,  acertou  de  en- 
fiar a  barra  ao  tempo  em  que  o  governador  meu  amo  ia  vi- 
sitar um  engenho  novo  de  sua  propriedade.  Chegando  aboca 
do  porto,  entrou  a  urca  a  disparar  sua  artilharia,  e,  como 
ignorasse  meu  amo  a  razão  por  que  atirava,  mandou  prepa- 
rar sem  demora  uma  canoa  grande  para  se  fazer  ao  mar,  e 
logo  que  se  informasse  do  caso,  voltar  à  cidade. 

Não  se  havia  meltido  meia  hora  depois  que  vedávamos, 
quando  nos  sorprendeu  uma  tormenta  que  virou  a  nossa 
canoa.  Certamente  teria  o  governador  perdido  n'essa  occa- 
sião  a  vida,  se  o  não  auxiliara,  em  primeiro  lugar  Deus, 
e  depois  eu.  Todos  os  escravos  nadaram  para  terra,  mas  eu 

(45)  Fica  assim  confirmado  que  no  anno  de  1596  terminou  o  segundo 
gOTemo  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  bem  como  que  seu  suecessor  Fran- 
cisco de  Mendonça  e  Yasconcellos,  tomou  posse,  no  mesma  anno,  da 
administraçSa  da  colónia  fluminense. 
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e  um  mulato  escraTO,  chamado  Domingos  Gomes,  o  agar- 
rámos, e,  collocando-o  entre  nòs  ambos,  o  levámos  para  a 
canoa,  na  cpial  segarou-se  meu  amo,  e  assim  o  fomos  im- 
pellindo  para  terra.  Áhi  o  mar  se  levantava  em  serras  e 
quebrava  com  fúria,  tomando  o  caso  um  aspecto  tal,  que 
nos  parecia  havermos  todos  de  morrer,  pois  as  ondas  nos 
jogavam  contra  os  cômoros  ou  montes  de  ar6a,  e  depois 
nos  arrebatavam  para  o  pego. 

Emfim,  tomei  terra.  Vi  que  meu  amo,  trazido  por  um 
vagalhão,  approximava-se  da  praia.  Eu  e  o  meu  bom  amigo 
Domingos  domes  aguardámos,  attentos,  que  a  onda  reben- 
tasse para  salval-o,  e  com  effeito  conseguimos  puxal-o  para 
terra ;  mas  como  não  podia  articular  uma  palavra,  pare- 
cea-nos  que  não  escaparia. 

Vendo  nós  o  estado  em  que  se  achava  o  nosso  amo,  agar- 
rámol-o  pelas  pernas  e  o  suspendemos  entre  nós  ambos 
com  a  cabeça  para  baixo,  e  d*este  modo  despejou  elle  muita 
agua  e  tornou  a  si. 

Considerando  meu  amo  desmaiado  como  estava,  dsse 
eu :  «  Claro  está  que  o  mar  não  distingue  um  governador 
dos  mais  homens.» 

No  dia  seguinte  entrou  meu  amo  (na  cidade),  onde  en- 
controu seu  successor. 

Não  pouco  satisfeito  fiquei  com  a  vinda  do  novo  gover- 
nador, pois  persuadí-me  que  era  chegada  a  occasião  por 
mim  tão  desejada  de  tomar  em  breve  à  pátria. 

N*este  mesmo  anno  lançaram  ancoras  á  boca  do  porto 
quatro  navios  hoUandezes,  do  que  se  causou  tomar  armas 
toda  a  cidade. 

Achava-se  então  meu  amo  no  engenho,  e  eu  na  cidade 
para  cuidar  de  sua  mulher.  Vendo  esta  que  os  porluguezes 
andavam  acima  e  abaixo  com  suas  armas,  ordenou-me  que 
tomasse  um  mosquete  e  fosse  para  um  dos  fortes.  Assim  fiz. 
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Sendo  m  no  forte^  o  governador  passou  revista  às  forças 
que  n*eUe  havia,  e  mandou  buscar  pólvora  e  chumbo. 
Como  eu  sabia  manejar  bem  o  meu  moscpiete,  e  o  gover- 
nador tinha  os  inglezes  na  conta  de  bons  soldados,  agra- 
dou-se  de  mim,  e  eu  fallei  com  elle. 

Depois  de  haver  eu  fallado  ao  novo  governador,  um  certo 
João  de  Selvea  o  avisou  que  cumpria  trazer-me  em  cuida- 
dosa vigia,  que  não  fosse  eu  passar-me  aos  holiandezes, 
pois  peior  do  que  isso  havia  eu  praticado,  e  nenhuma  du- 
vida poria  em  nadar  â  noite  em  um  pedaço  de  madeira 
para  um  d'aquelles  navios.  E  contou-Ihe  então  o  que  havia 
eu  feito  ao  ex-governador  meu  amo. 

Assim  inteirado,  tomou-me  o  novo  governador  pela  mão 
e  conduziu-me  à  prisão,  onde  estive  encarcerado  durante 
vinte  e  sete  dias,  não  sendo  solto  senão  depois  que  os  navios 
hollandezes  partiram  da  entrada  do  porto  em  demanda  da 
Ilha  Grande. 

Mais  de  dois  mezes  depois  que  chegara  a  S.  Vicente  o 
governador-geral,  appareceu  n'aquelle  porto  uma  grande 
urca  de  Ámsterdam,  chamada  Gulde  VeerM,  cujo  capitão 
era  Laurens  Bitter.  Essa  urca  havia  estado  na  ilha  de 
S.  Thomaz,  na  do  Principe  e  em  seguida  no  estreito  de  Ma- 
galhães, onde  perdera  muitos  dos  seus,  e,  obrigada  dos 
ventos  contrários,  tornara  às  costas  do  Brasil. 

Chegando  a  dita  urca  a  S.  Vicente,  mandou  o  capitão  um 
batel  à  terra,  com  recado  ao  governador  que  elle  era  nego- 
ciante, e  desejava  que  se  lhe  concedesse  a  licença  de  fazer 
trat)  com  os  portuguezes.  Assegurou-lhe  o  governador  sob 
a  sua  Tirma  e  sello  que  o  capitão  não  soffreria  offensa  al- 
guma, e,  uma  vez  que  pagasse  os  reaes  direitos,  poderia 
partir  quando  e  para  onde  bem  quizesse. 

Com  esti  segurança  entrou  o  capitão  em  sua  urca  n'aquelle 
porto,  e  mandou  desembarcar  todas  as  suas  mercadorias. 


—  aw  — 

o  goveroador-^rai  ia  visitar  diariamente  ocapitSoera 
seu  naiio,  e  lhe  promettia  haver^^  como  amigo. 

Desembarcadas  as  mercadorias,  e  aebando-se  em  terra 
a  maior  parte  dos  hoUandezes,  dirigiu-^  para  a  urca  um 
bom  troço  de  portaguezes,  cantando  e  tocando  guitarra.  Os 
flamengos,  yendo-os  vir  d'aqnelle  modo,  não  tomaram  mà 
suspeita,  pelo  que  poderam  os  portugaezes  entrar  no  navio. 
Começaram  a  saltar  e  beber  com  os  flamengos;  mas, 
qaando  estes  menos  o  pensavam,  puxaram  aquelles  das 
espadas,  mataram  a  dois,  e  se  fizeram  senhores  da  urca 
em  proveito  do  rei  (46). 

No  começo  do  anno  de  1599  chegaram  diante  da  cidade 
da  Bacia  (Bahia?)  nove  urcas,  mas  nada  poderam  fazer. 

Qoatfo  meses  depois  que  chegara  o  governador-geral  a 
S.  Vicente,  teve  meu  amo  que  fazer  alli.  Acompanheí-o. 

Quando  chegámos,  acbava-se  o  governador  a  cincoenta 
toguas,  em  um  lugar  no  interior,  onde  lhe  constava  ha- 
verem muitas  minas  de  ouro  (47).  Não  tendo  achado,  po- 
rém, cousa  que  pagasse  o  trabalho,  despachou  gente  mais 
para  o  sertão  em  busca  de  unv  sitio  chamado  Itapusik. 
Como  eu  conhecia  esse  lugar,  tive  ordem  do  governador^ 
geral  para  seguir  para  alli. 

Encontrámos  em  Itapusik  minas  não  vulgares.  Trouxa 
mos  uma  porção  de  terra  (aurifera)  e  vários  pedacinhos  de 
ouro,  que  achámos  em  lugares  lavados  pelas  aguas. 

Muito  folgou  com  isso  o  governador-geral ;  deu-nos  pelo 
achado  mais  do  que  ellè  valia,  e  enviouH)  ao  rei,  a  quem 
requereu  permissão  para  averiguar  se  essas  minas  eram 

(46)  A  duplicidade  da  politica  d^aquelle  tempo  faz  Terosimil  esta 
anedocta. 

(47)  Segando  os  nofisos  escriptores.  D.  Francisco  de  Sousa,  gover- 
nador geral  do  Estado  do  Brasil,  se  dirigiu,  em  Março  de  1509,  ao  ser- 
tio  da  Sorocaba  para  examinar  as  minas  descobertas  por  Affonso 
Sardinba  •  seu  fiUio. 
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lavráveis  ou  não.  Mandou  igualmente  quarenta  mil  libras 
em  laminas  de  prata  pre[]íarada  na  mina  de  S.  Paulo,  a 
doze  léguas  de  S.  Vicente  (48) . 

Quando  eu  me  achava  em  Itapusik,  partiu  meu  amo 
para  casa.  Em  consequência  de  sua  retirada,  tive  de  servir 
como  soldado  até  que  partissem  navios  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. Servi  três  mezes,  e  fui  muito  bem  recompensado  pelo 
governador,  que  remetteu-me  de  novo  para  meu  velho  amo. 

Depois  d'isto  mandou-me  meu  amo  para  um  lugar  cha- 
mado Orgden  (Órgãos).  E'  uma  serra  que  se  avista  do  Rio 
de  Janeiro.  Áhi  encontrámos  uma  pequena  mina  de  ouro 
e  mui  preciosas  pedrinhas. 

Por  esse  tempo  chegou  de  Hespanha  uma  urca,  em  que 
vinham  um  bispo  e  um  governador  hespanhol,  os  quaes 
partiriam  em  uma  embarcação  menor  para  o  Rio  da  Prata 
e  d'ahi  para  Somma  (para  cima?). 

Pouco  depois  da  chegada  d'esse  navio,  manifestou-se  no 
Rio  de  Janeiro  uma  doença  a  modo  de  sarampo  (variola?), 
mas  em  verdade,  tão  fatal  como  a  peste ;  pois,  no  decurso 
de  três  mezes,  ceifou  no  Rio  de  Janeiro  passante  de  três  mil 
pessoas  entre  portuguezes  e  indios. 

Andava  eu  então  occupado  em  ir  e  vir  à  noite  do  enge- 
nho em  um  barco,  transportando  pâo-brasíl  para  a  orca ; 
e  por  causa  do  ar  inehou-me  de  tal  modo  uma  das  pernas, 
que  eu  não  a  podia  mover.  E'  commummente  mui  perigoso, 
n'aquella  região,  expõr-se  ao  ar  durante  a  noite  quem  está 
quente ;  pois,  como  a  terra  é  c&Iida,  penetra  o  ar  com 
muita  força,  e  faz  enfermar  de  repente  um  ou  outro  mem- 
bro do  corpo  humano.  Durante  bem  um  mez  andei  bas- 
tante incommodado  d'essa  perna. 

(48)  Nunca  houve  mina  de  prata  na  viUa,  hoje  cidade  de  S.  Paulo. 
Knivet  refere-se  talvez  a  de  Biraçoyava,  d*onde  se  extrahiu  alguma 
prata,  mas  em  tSo  pequena  quantidade  que  foi  afinal  abandonada. 
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A  14  de  Agosto  do  anno  de  1601  embarcou  meu  amo 
Salvador  Corrêa  de  Sâ,  com  sua  mulher  Dona  de  Soso, 
n*aquella  urca,  para  seguir  viagem  do  Rio  de  Janeiro  para 
Pernambuco  (49). 

Naveg&mos  ao  rumo  de  leste.  A  15  continuámos  a  em- 
pegar-nos.  A  16  caminhámos  ao  nordeste,  e  pelas  dez 
horas  houvemos  vista  do  Cabo  Frio.  A  17, 18  e  19  conti- 
Duâmos  a  deitar  caminho  para  leste  com  vento  noroeste, 
e  levávamos  esta  derrota,  porque  receia vamo-nos  das  arfias 
e  parceis  chamados  Abrolhos,  sitos  entre  aquelle  cabo  e 
o  Espirito  Santo. 

A  20  tivemos  vento  sul,  e  fomos  caminhando  ao  nor- 
deste até  25,  que  foi  quando  o  vento  saltou  para  o  norte. 
Governámos  então  a  lésle  para  o  mar,  e  mantivemos  esta 
derrota  até  o  ultimo  do  mez. 

Mo  dia  1*  do  seguinte  mez  escorremos  a  costa  com 
vento  sudoeste  e  proa  ao  nordeste  até  7. 

A  8  o  capitão  e  o  piloto,  tomando  a  altura  do  sol, 
averiguaram  que  estávamos  a  dez  e  meio  gráos  de  latitude 
á  banda  do  sul  da  linha. 

Emquanto  praticavam  um  com  o  outro  acerca  da  viagem, 
veiu  dizer-lhes  um  marinheiro  que  havia  apanhado  dois 
oa  três  peixinhos.  Ouvindo  isto  um  hespanhol,  chamado 
Gaspar  Couqueror,  homem  algum  tanto  pratico  n'aquella 
costa,  disse  ao  capitão :  «  Tende  cautela,  que  receio  estejais 
mais  perto  de  terra  do  que  suppondes,  pois  não  sabeis 
quanto  as  correntes  vos  apanham  a  oeste  para  terra.» 
Observaram-lhe  em  resposta,  os  flamengos,  que  elle  se 
occupasse  com  o  que  lhe  pertencia,  e  que,  sem  suas  ins- 
trucções,  bem  sabiam  como  se  haviam  de  haver. 


(41^  Esta  viagem  de  Salvador  Corroa  de  Sá  a  Portugal,  sna  estada 
«m  Pemambueo,  etc.,  são  faetosjgnorados. 

TOMOXLl,  P.  1  34 
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O  piloto  assegurou  que  estávamos  apartados  de  terra 
mais  de  quarenta  léguas,  e  governou  ao  norte. 

À*  meia-noite  de  9  demos  fé  de  terra.  Immediatamente 
lançou  o  pi  totó  a  sonda,  e,  encontrando  oito  braças  d^aguji, 
ordenou  aos  marinheiros  que  virassem  as  velas,  e  assim 
se  fez.  Era  o  vento  nordeste. 

Estávamos  muito  mettidos  em  terra,  e  não  nos  podemos 
amarar,  porque  víamos  parceis  a  estibordo  e  bombordo  do 
navio.  Antes  de  aprestar  as  nossas  ancoras,  descahimos 
tanto  para  os  parceis  a  sotavento,  que  forçoso  foi  arribar  a 
elles. 

^  Se  nao  fora  Deus  servido  de  salvar-nos,  houvéramos 
todos  perecido,  pois  o  nosso  navio  esteve  bem  uma  meia 
hora  com  a  proa  sobre  um  dos  ditos  parceis.  Jà  nos  pre- 
parávamos para  cortar  os  mastros,  e  alijar  caixas  e  bahús, 
pois  tínhamos  por  impossível  poder  conservar  alguma 
cousa ;  mas,  como  disse,  acudiu-nos  o  Senhor,  permittindo 
que,  quando  nós  menos  pensávamos,  viesse  quebrar-se 
sobre  o  parcel  um  grande  golpe  de  mar,  que  nos  põz  em 
oito  braças  entre  penhas  e  arrecifes.  Escapamos  assim,  com 
o  adjutorio  divino,  de  tamanho  perigo  I 

No  dia  seguinte  avistámos  na  praia  alguns  selvagens. 
Ordenou  então  o  governador  que  me  puzessem  em 
terra  para  entender-me  com  elles,  saber  que  costa  era 
aquella  e  se  podíamos  ir  por  terra  a  Pernambuco.  O  capi- 
tão mandou  que  desembarcasse  também  commigo  um  ma- 
meluco chamado  António  Fernandes.  Este,  porém,  chegando 
á  terra,  não  quiz  saltar  com  medo  dos  canibaes. 

Portanto  fui  só  ter  com  elles.  Depois  de  os  haver  sau- 
dado ao  modo  da  terra,  perguntei-lhes  como  se  chamava 
aquelle  lugar.  Cororeyspe  (Cururipe),  disseram  elles,  isto  é, 
rio  das  rãs  ou  sapos.  Accrescentaram  que  não  estávamos 
longe  do  Rio  de  S.  Francisco,  e  que  um  espaço  ao  norte 
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ficava  o  rio  de  S.  Miguel ;  que  eiles  eram  escravos  dos  por- 
tuguezes  de  Pernambuco,  e  haviam  levado  gado  à  Bahia, 
d^onde  voltavam  para  casa. 

Um  d'esses  escravos  acompanhou-me  a  bordo.  Paliou 
com  o  governador  e  contou-lhe  muitas  cousas. 

Ao  outro  dia  pediu  a  mulher  do  governador  a  este  que 
abandonasse  o  navio  e  seguisse  viagem  por  terra,  ao  que 
meu  amo  annuíu.  Mandou,  pois,  desembarcar  todos  os  seus 
haveres  preciosos,  e  recommendou  ao  capitão  que,  si  po- 
desse,  seguisse  para  Pernambuco,  e  no  caso  contrario  vol- 
tasse à  Bahia,  d'onde  partiria  quando  d'alli  sahissem 
outros  navios  para  Portugal. 

Na  urca  achavam-se  nove  barris  de  prata,  que  o  go- 
vernador-geral  enviava  a  D.  Diogo  de  Quadro,  encommenda 
esta  confiada  aos  cuidados  de  meu  amo  até  Pernam- 
buco (50). 

Abandonámos,  pois,  o  nosso  navio. 

O  lugar  para  onde  foi  impellido  o  navio,  distava  ainda 
quarenta  léguas  de  Pernambuco. 

Partindo  do  rio  das  Ras,  ou  parceis  chamados  bayhia 
Deamrobrio  (baixos  de  D.  Rodrigo),  eu  e  Domingos  tive- 
mos de  carregar,  durante  doze  léguas,  uma  caixa  de  ouro 
pertencente  a  meu  amo  e  sua  mulher,  pois  do  rio  das  Rãs 
até  Upavasou  (lugar  muito  accommodado  para  se  tomar 
agua)  contam-se  três  léguas ;  de  Upavasou  até  o  rio  Cas- 
vays...  até  o  rio  chamado  de  S.  Miguel,  contam-se  mais 
quatro  l^uas. 

Descançàmos  ahi  três  dias  e  encontrámos  um  mamduco 
muito  rico,  chamado  João  de  Recho. 

Alugou  o  governador  uma  pequena  embarcação  de  pesca, 
para  n'ella  seguir  para  Pernambuco. 

(50)  PraU  vinda  talvez  do  Peru.  Vide  a  carta  citada  de  Francisco 
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No  mesmo  dia  em  que  partimos  d^aquelle  rio  em  dita 
embarcação,  levantou-se  do  nordeste  uma  grande  tor- 
menta. Diligenciámos,  pois,  recolher-nos  de  novo  ao  rio, 
o  que  não  foi  sem  grande  perigo,  pois  o  vento  teso  impei- 
liu-nos  para  um  parcel,  que  não  demora  longe  da  praia,  ao 
sudoeste  da  boca  do  rio.  Todos  os  que  sabiam  nadar  se 
lançaram  ao  mar  e  nadaram  para  a  terra,  o  que  alijou 
de  tal  modo  o  batel,  que  se  põz  elle  de  novo  a  nado. 

Após  isto,  disseram  o  governador  e  sua  mulher  que 
queriam  proseguir  a  sua  viagem  por  terra,  e  assim  se  fez. 

Ao  seguinte  dia  chegámos  a  um  outro  rio  grande,  cha- 
mado Uno,  sito  a  três  léguas  de  S.  Miguel.  £'  tão  lai^o  que 
um  navio  de  honesto  porte  pôde  procural-o  para  tomar  agua. 

Partidos  d*este  rio,  fomos  ter  a  outro  chamado  Jaqua- 
reasik  (JaraguáT).  Aqui  ordenou  o  governador  que  eu  e 
António  Fernandes  fossemos  adiante,  em  busca  de  um 
pequeno  povoado  ou  lugarejo,  afim  de  dispor  as  cousas 
para  a  sua  vinda. 

Tinha  em  nossa  companhia  um  portuguez  chamado  Ra- 
fael Pereira,  que,  á  Ana  força,  quiz  acompanhar-nos  n'esta 
jornada.  Com  quanto  lhe  disséssemos  que  tinha  de  atra- 
vessar vários  rios  caudalosos,  pelo  que  era  mais  acertado 
que  elle  ficasse  com  os  nossos  amos,  não  esteve  por  isso. 

Puzemo-nos,  pois,  nòs  três,  a  caminho,  e  ao  outro  dia 
chegámos  a  um  rio  mui  formoso  chamado  Santo  António. 
Passámol-o  em  uma  balsa  de  cannas. 

Fomos  ter  em  seguida  a  um  lugar  que  os  indios  chamam 
Ámecuva  Prisemes,  o  qual  é,  de  ordinário,  procurado 
pelos  francezes. 

D'aqui,  caminhando  por  um  solo  pedregoso,  fomos  vèr 
um  bello  rio,  denominado  Camarayuva  (Camaragibe).  Em 
uma  jangada,  que  é  um  apparelho  de  três  páos  ligados, 
subimos  um  pedaço  por  esse  rio. 
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Sahindo  em  terra  &  seguinte  manliS,  encontramos  um 
bello  campo,  e  vimos  muitíssimo  gado  e  um  engenho,  em 
que  se  moía  canna.  Esse  engenho  pertencia  a  um  allemio, 
a  quem  entregámos  a  carta  do  governador  (51). 

Tanto  que  o  allemâo  leu  a  carta,  mandou  preparar  dez 
moios  de  cassave,  e  matar  dois  bois  e  muitas  gallinhas  e 
perus,  para  receber  meu  amo.  Estivemos  n'esse  engenho 
uma  semana  inteira,  e  nós  dois  fomos  muito  bem  tra- 
tados. 

Partimos  para  Porto  Calvo,  que  fica  a  três  léguas  de 
Àreseove.  E'este  umexcellente  porto  e  muito  capaz  em 
qualquer  tempo.  Em  seus  arredores  enchem-se  annual- 
mente  umas  duas  mil  caixas  de  assucar,  pelo  menos. 

N'este  lugar  encontrámos  Manoel  Mascarenhas  (52),  que 
tinha  comsigo  duzentos  cavallos.  Descansamos  dois  dias 
e  s^uímos  para  Pernambuco. 

Depois  de  estarmos  vinte  dias  em  Pernambuco,  Jelisíano 
Cuello  (Feliciano  Coelho)  mandou  recado  a  Manoel  Masca- 
renhas que  elle  se  achava  cercado  no  Rio  Grande,  pelos 
Potiwares  (Petigtiares),  e  se  nao  fosse  soccorrido  com  a 
maior  presteza,  o  rei  perderia  a  cidade  e  todos  elles  as 
vidas. 

Resolveu  Mascarenhas  ir  em  pessoa  soccorrer  a  cidade, 
deixando  o  governo  de  Pernambuco  confiado  a  meu 
amo  (53). 

(51)  «O engenho chamava-se  Buenos^Ayres,  e ainda  hoje  exista.  O 
aUernSo  era  Chriatovâo  Lins,  tronco  de  uma  numerosa  descendência 
em  toda  a  diocese  de  Pernambuco». — Memorieupara  ahutoria  do 
eaBíineto  Eêlado  do  Maranhão,  tom.  2<>,  pag.  92  nota  2.* 

{59}  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  terceiro  donatário  de  Pernam- 
buco, constituiu  em  lõX>  seu  lugar-tenente  para  governar  esta  capi-, 
tania  a  Manoel  Mascarenhas  Homem,  e  este  a  governou  daranta 
qnatorze  annos. 

^  Esta  expedição  ao  Rio  Grande  do  Norte  contra  os  Petiguares^ 
que  i4  haviam  assentado  pazes  em  1599  con)  Jeronymo  de  Albu<)i;er* 
que*  é  igualmente  desconjiecid^ 
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Partimos  de  Pernambuco  em  numero  de  qualrocentos 
portuguezes  e  três  mil  índios,  e,  depois  de  uma  jornada  de 
sete  dias,  chegámos  ao  Rio  Grande.  Entre  Pernambuco  e 
esta  cidade  tivemos  uma  viya  escaramuça  com  vários  sel- 
vagens. 

Tendo-se  acercado  da  cidade  do  Rio  Grande,  dirigiu  Mas- 
carenhas uma  larga  falia  aos  p)rtuguezes  e  indios  para 
animal-os  contra  aquelles  gentios  (cujas  forças  consistiam 
em  não  menos  de  quarenta  mil  homens),  e  recommendou 
que  todos  nòs  nos  confessássemos  aos  nossos  pais  espiri- 
tuaes  e  d'elles  recebêssemos  o  Sacramento,  porquanto  ten- 
cionava atacar,  no  outro  dia,  os  nossos  inimigos. 

E  vivo  foi  o  assalto;  porquanto,  ten«lo  aquelles cannibaes 
aprisionado,  em  uma  escaramuça  havida  no  dia  anterior, 
duzentos  homens,  mataram  a  muitos  dos  prisioneiros  para 
os  devorar ;  e  emquanto  estavam  entretidos  a  comer  e 
beber,  mui  des^uidosos  de  nossa  yinda,  cahimos  sobre 
elles.  Vendo  isto  os  da  cidade,  sahiram  também  a  campo. 
Assim,  que  foram  os  selvagens  accommettidos  de  pancada 
por  todos  os  lados,  e  forçados  a  levantar  o  cerco  com  perda 
de  três  mil  prisioneiros  e  cinco  mil  mortos. 

O  rei  d'esses  cannibaes,  chamado  Piraiuwath  (Pirajuva;, 
palavra  que  signfica  barbatana  de  um  peixe,  tendo  sido 
vencido  por  um  numero  tao  diminuto  de  homens  em  com- 
paração da  cópia  dos  seus,  mandou  alguns  embaixadores 
a  Mascarenhas,  para  ajustarem  pazes,  prometlendo  pi- 
rem-se  elle  e  todos  os  seus  à  obediência  dos  portuguezes 
e  deixarem-se  baptizar,  uma  vez  que  Mascarenhas  resti- 
tuísse todos  os  prisioneiros  e  permittisse  viverem  os  de 
sua  nação  como  hoinens  livres.  Aceitou  Mascarenhas  a 
proposta,  e  assim  sujeitou-se  ao  rei  de  Hespanha  uma  das 
maiores  províncias  do  Brasil  septentrional. 

Concluído  este  pacto,  o  capitão-geral  deu-se  pressa  em 
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levantar  duas  casas  mui  fortes  à  margem  do  rio,  juata  à 
cidade,  e  mandou  vir  quarenta  peças  de  ferro  de  Pernam- 
buco, vinte  para  cada  uma  d'ellas. 

Muitos  soldados  houveram,  n'esta  jornada,  pedras  mui 
preciosas,  e  em  algumas  aldeolas  inoífensivas  vários  dia- 
mantes, rubins  e  muitas  saphyras  azues.  Encontrámos 
também  muito  âmbar  amarello,  que  os  índios  chamam 
pirapoun  arepoty  (54) .  D'esta  vez  favoreceu-me  a  sorte  de 
algum  modo,  pois  tive  de  lucro  mais  de  quinhentas  coroas. 

Quando  voltei  a  Pernambuco,  encontrei  meu  amo 
prompto  para  seguir  viagem  para  Portugal  no  mesmo  navio 
que  o  trouxera  do  Rio  de  Janeiro,  e  que  estivera  a  ponto 
de  sossobrar  nos  baixos  de  D.  Rodrigo,  onde  desembar- 
cámos. Havia  voltado  da  Bahia. 

N'essa  mesma  occasião  encontrei  ahi  dois  inglezes.  Um 
d'elles  era  um  gentil-homem  chamado  Thomaz  Turner ;  o 
outro  chamava-se  Musgrave,  e  era  piloto  de  uma  fusta  de 
Newton,  negociante  em  Londres. 

Por  conselho  meu,  Turner  foi  ao  Rio  de  Janeiro,  e  d'ahi 
se  passou  à  Angola,  onde  realizou  grandes  lucros,  n^o- 
ciando  com  suas  mercadorias,  pelo  que  agradeceu-me 
depois  na  Inglaterra.  Continuemos,  porém,  com  a  minha 
viagem. 

Síilvador  Corrêa  de  Sá,  governador  do  Rio  de  Janeiro, 
chefe  do  Espirito  Santo,  Porto  Seguro,  Santos  e  S.  Vi- 
cente (55),  emprehendeu  viagem  para  casa  com  quinze 
urcas  de  Hamburgo,  sete  fustas  de  Emden  e  Hamburgo,  e 

p4)  Pirá  Qçu-repoiy. 

^)  Estes  títulos  são  fantásticos.  Salvador  Corrêa  de  Sá  nunca 
teTe  patente  de  capitão-general :  foi  simples  capitãtMnór  governador 
do  Rio  de  Janeiro.  E\  porém»  certo  que  teve  a  superintendência  das 
minas  descobertas  na  capitania  do  Espirito  Santo,  ao  norte,  e  as  de 
Paranaguá,  ao  sul,  na  capitania  de  S-  Vicente.  Yide  Pizarro»  tom.  2.* 
pag.  114.  Silva  Lisboa,  tom.  1*  pag.  300 
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algamas  vinte  caravelas,  todas  carregadas  de  assucar.  O  go- 
vernador era  almirante  em  um  navio  velho,  denominado 
Maria  de  Hamburgo^  do  porte  de  setecentas  toneladas, 
pertencente  a  Hans  Burgo.  À  Nova  Maria^  do  porte  de 
quinhentas  toneladas,  pertencente  a  Adriano  Gomelisz, 
servia  de  vice-almirante.  A  sota-almiranta,  pertencente  a 
um  tal  Conrado,  era  do  mesmo  porte.  Acompanhavam-nos 
ainda  um  navio  grande,  ú  S.  Joris^  pertencente  a  um  tal 
Hans  Dijke,  e  mais  outros. 

Partiu  esta  frota  de  Pernambuco  a  15  de  Agosto,  e  em 
dois  mezes  chegou  à  Lisboa. 

Ahi  estive  nove  mezes  em  casa  de  meu  amo.  Depois 
adoeci,  e  gastei  tudo  o  que  trouxera  do  Brasil. 

Achava-me,  pois,  em  miserável  estado,  e  peior  seria  se 
não  me  soccorresse  uma  generosa  senhora  ingleza,  que  en- 
contrei em  um  convento  de  Lisboa  e  ao  presente  n'elle  re- 
cebida (recolhida?),  pois,  graças  a  Deus  eàella,  escapei 
da  miserável  morte  a  que  estava  condemnado. 

Estava  eu,  pois,  mui  enfermo,  emquanto  assisti  em  casa 
de  meu  amo.  Puzeram-me  na  parte  posterior  da  casa,  e  ahi 
tinha  por  cama  um  pedaço  de  esteira  velha.  Assim  vegetei 
seis  semanas  na  maior  das  misérias. 

Sobreveiu-me  a  moléstia  com  uma  febre  ardente.  Como 
havia  morrido  Domingos  Gomes,  não  veiu  pessoa  alguma 
tratar  de  mim,  senão  um  pobre  escravo  de  meu  amo,  que, 
de  amizade  para  comigo,  trazia-me  de  quando  em  quando 
agua  e  algum  alimento.  Aconteceu-me,  porém,  passar  dois 
dias  sem  uma  nem  outra  cousa  I 

Tendo  assim  jazido  durante  seis  semanas,  procurarannne 
Turner  e  Musgrave,  acompanhados  de  alguns  hollandezes, 
que,  cotisando-se,  deram-me  doze  schillings. 

Já  havia  eu  recebido  tão  generosos  mimos  d'aqueUa  pie- 
dosíssima Sra.  Poster,  que  preferia  morrer  a  que  efla 
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soubesse  a  penúria  em  que  eu  me  achava ;  mas  Thomaz 
Musgrave  deRateliffe,  sabendo  quantos  favores  ella  me 
fizera,  induziu-me  a  escrever-lhe,  o  que  fiz,  posto  que  a 
meu  pezar.  Logo  que  a  Sra.  Poster  leu  a  minha  carta, 
mandou-me  cincoenta  coroas,  e  entrou  a  visitar-me  dia- 
riamente. 

A  minha  doença  tomou,  nada  obstante,  tal  incremento, 
que  todos  os  que  me  viam  entendiam  que  eu  não  me  havia 
de  restabelecer  sem  os  cuidados  de  um  doutor.  Interveiu  a 
Sra.  Poster,  e,  allegando  que  eu  era  um  parente  seu, 
obteve  que  eu  fosse  transportado  para  o  hospital  do  rei. 

No  espaço  de  dois  mezes  fui  abandonado  vinte  uma  vezes 
[como  morto) ;  mas  afinal  restabelecí-me,  e,  nada  mais  re- 
ceiando,  fui  despedido  com  cortezia  do  hospital  e  recebi  dez 
schillíngs. 

Tendo  sabido  do  hospital,  pareceu-me  mais  acertado 
abandonar  a  casa  do  meu  amo  e  procurar  meios  de  vida% 
Com  estas  vistas  dirigi-me  à  alfandega  do  rei,  onde,  entre 
toda  a  sorte  de  estrangeiros,  encontrei  alguns  escossezes, 
que  procuravam  quem  os  entendesse.  Ouvindo  isto,  offere- 
ci-lhes  os  meus  serviços,  e  ganhei  tanto  quanto  desejava, 
pois  me  pagavam  muito  bem  o  meu  trabalho  de  traduzir 
(ou  interpretar) . 

Propuzeram-me  vários  negociantes  hollandezes  que  eu 
tomasse,  em  proveito  d^elles,  ao  Brasil  e  às  índias ;  res- 
pondi-lhes  que  desejava  visitar  primeiro  a  Inglaterra,  pois 
alimentava  a  esperança  de  poder  ganhar  ahi  honradamente 
o  meu  pão.  Mas,  ai  de  mim  I  mostrou-me  a  experiência 
que  era  iUusoria  a  esperança  de  voltar  à  pátria. 

Permaneci  ainda  algum  tempo  em  Lisboa  para  voltar  à 
Inglaterra,  e  começou  a  sorte  a  mostrar-se-me  adversa, 
como  sempre.  Vivia  eu  muito  commodamente  à  custa  de 
negociantes  estrangeiros  que  não  sabiam  fallar  hespanhol, 
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quando,  um  bello  dia,  veiu*me  dizer  alguém,  na  alfandega 
do  rei,  que  o  meu  amo  Salvador  Corrêa  de  Sá  ordenava-4ne 
que  tornasse  à  sua  casa,  e  se  o  não  obedecesse,  mandar- 
me-hia  buscar,  quer  eu  quízesse,  quer  não. 

Para  encurtar  razões,  direi  que  não  dei  importância  a 
isso,  e  continuei  em  companhia  das  mesmas  pessoas.  Mas 
vede :  eis  que  me  vêm  de  novo  visitar  os  meus  velhos  com- 
panheiros— a  prisão  ea.desgraça — desesperando  eu  outra 
vez  de  voltar  à  pátria  mais  do  que  nunca. 

O  meu  velho  amo,  Salvador  Corrêa  de  Sà,  vendo  que  eu 
relutava  .em  procural-o,  indispôz  contra  mim  o  vice-rei 
Chrístovão  de  Moura,  fazendo^lhe  sentir  que,  se  eu  voltasse 
â  Inglaterra,  poderia  fazer  muito  mal.  Tanto  bastou  para 
que  fosse  eu  agarrado  na  rua  como  um  facínora  pubUco  e 
conhecido,  levado  à  prisão  e  mettidj  em  um  calabouço, 
onde  (Deus  me  seja  testemunha]  passei  três  dias  sem  comer 
e .  sem  beber ;  nem  sequer  me  podia  ferir  os  olhos  a  luz 
do  dia  1 

Afinal  descobri  uma  réstia  de  luz.  Desanimado,  quasi 
louco,  subi  contra  a  parede  para  chegar  àquella  fresta,  e, 
conseguindo  alçar-me  até  ella,  arranquei  o  pedaço  de  taboa 
que  mascarava  uma  grade  de  ferro.  D'ahi  entrei  a  soltar 
gritos  tão  lamentosos,  que  muitas  pessoas,  de  compaixão 
para  comigo,  se  agruparam  diante  da  janella  a  lasti- 
mar-me  sem  me  poderem  valer  ($6). 

—  Aqui  termina  a  narração,  pois  não  foi  escripto  como 
Knivet  sahiu  da  prisão  e  tomou  à  pátria. 


(56)  D'e8ta  narração  se  deduz  que  Salvador  Corrêa  de  Sá  achava  se 
em  Portugal,  quando  foi  expedido  o  regimento  de  1^  de  Agosto  de  IG03 
•Obre  a  superintendência  das  minas. 


RELATIVOS   A 

HISTORIA  DA  CAPITANIA,  DEPOIS  PROVÍNCIA,  DE  S.  PEDRO 

DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

COMPILADOS  E  COPIADOS  NA  SECRETARIA  DO  GOVERNO  EM 
PORTO  ALEGRE,  DE  ORDEM  DO  CONSELHEIRO 

BARÃO  HOMEM  DE  MELLO 

Ex- presidente  da  mesma  província. 

{Pft,o  mesmo  Exm  Sr,  offereddot  ao  Instituto  Histórico) 

(Continuados  da  pag,  302  do  tomo  XL ,  parte  I) 


CONTINUAÇXO  DA  GORBBSPONDBMCIA  DB  PAULO  J08£  DA  SILVA  OAMAf ) 

Mappa  da  tropa  miliciaiia. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — ^Teaho  a  honra  de  pôr  na  presença  de 
V.  E\.  o  mappa  da  tropa  miliciana  doesta  capitania,  em  que 
V.  Ex.  verá  trinta  e  uma  companhias  sem  regularidade  e 
numero  de  homens,  vendo-se  decisivamente  a  impossibili- 
dade quo  ha  de  serom  disciplinados^  emquanto  não  forem 
divididas  em  três  regimentos,  com  officiaes  hábeis  e  capazes 
para  o  serviço  da  campanha,  o  que  não  succede  em  uma 
grande  parte  dos  que  existem  presentemente,  uns  por  ve- 

(*)  Extrahida  dos  livros  de  registros  da  correspondência  dos  gover- 
nadores do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  existentes  na  secretaria  do  go- 
verno em  Porto  Alegre.— Liv.  1»,  1802  a  l^lJ;  liv.  2«,  1812  a  1816 ; 
Uv.  :>,  I8iti  a  1821  (até  Jalh») ;  liv.  4»  (Agosto),  1821  a  18.>5. 
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lhos  e  doentes,  e  outros  por  serem  negociantes  que  só  cui- 
dam no  seu  commercio,  havendo  n'esta  capitania  grande 
numero  de  fazendeiros  próprios  para  occuparem  os  postos 
de  cavallaria  miliciana,  tanto  por  serem  abastados,  como 
pelo  seu  desembaraço  e  praticas  doesta  campanha. 

Deus  guarde  à  V.  Èx.  Porto  Alegre,  4  de  Dezembro 
de  1803. — lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Pavio 
José  da  SUva  Gama. 


Oreaçâo  de  vUlas  para  a  administração  da  justiça. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  A  perturbação  continua  em  que  vive 
a  população  d'esta  capitania,  composta  de  trinta  e  seis  mil  e 
setecentas  e  vinte  uma  almas,  conforme  o  mappa  das  fregue- 
zias,  excepto  os  nascidos  no  presente  anuo  e  tropa  de  linha, 
na  superfície  de  quatro  mil  e  quinhentas  léguas  ou  mais, 
cada  uma  quadrada,  com  uma  só  justiça  leiga,  me  anima  a 
interceder  a  seu  favor,  participando  à  V.  Ex.  a  precisão  era 
que  se  acha  de  S3r  munida  de  um  remédio  prompto. 

Em  tanta  distancia,  em  uma  povoação  jà  considerável, 
impossivel  é  que  uma  sô  camará,  com  um  único  juiz  ordi- 
nário, acudam  com  promptidão,  zelo  e  cuidado,  e  distribuir 
com  justiça  e  conforme  a  legitima  ordem  de  julgar  a  cada 
um  o  que  é  seu. 

Pela  maior  parte  acontece  (quanto  ao  foro  civil],  que  os 
poderosos  levem  a  melhor  o  seu  parti Jo ;  porque  os  mise- 
ráveis, timidos  de  longuissimas  viagens  e  de  enormes  des- 
pazas  consaquentes,  abandonam  e  desprezam  os  seus  inte- 
resses. 

E  paio  que  toca  ao  criminal,  vejo  o  deUcto  quasi  sempre 
impune. 

Esta  justiça  frouxa,  não  podendo  dentro  do  tempo  que  as 
leis  prescrevem,  fazer  as  precisas  averiguações  para  desço- 
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brímento  dos  crimes  (como  nos  casos  de  devassa),  annul- 
lam-se  a  cada  passo  os  processos,  havendo  de  seguir  o  rigor 
das  leis ,  cuja  execução  e  observância,  em  taes  circumstan- 
cias  e  em  tanta  distancia  se  faz  impraticável. 

E  a  nao  ser  preslar-lhe  eu  o  meu  auxilio  todas  as  vezes 
que  o  pedem,  se  perderia  inteiramente  o  preciso  e  indis- 
pensável respeito  ás  mesmas  justiças.  Do  que  tudo  vai  re- 
sultando por  uma  necessária  consequência  o  extinguir-se  a 
boa  fé  dos  contratos,  a  certeza  dos  domínios  e  a  segurança 
publica.  Os  cartórios  estão  cheios  de  autos  de  reclamações 
de  contratos  solemnemente  convencionados:  vê-seahi  pleitos 
eternos  sobre  circnmscripções  de  limites,  a  que  os  juizes  já 
por  falta  de  livros  e  já  por  impossibilidade  de  procederem  a 
vestorias  não  sabem  pôr  t^rmo ;  vê-se  mais  accordios  da 
relação  do  Rii  de  Janeiro  annullando  sentenças  crimes  por 
falta  de  requisitos,  que  aliás  do  ventre  dos  aulos  se  deduz  pa- 
tentemente o  delicto commettido,  e  quanto  a  seu  aggressor ; 
vè-se  em&m  além  de  outras  mais  desordens  uma  confusão 
immensa  na  ordem  de  processar,  contra  o  direito  e  contra  a 
pratica  estabelecida.  A'  vista  do  que  não  pôde  entrar  em 
duvida  a  necessidade  que  ha  de  se  crearem  algumas  víllas 
n'esta  capitania,  diviJindo-se  mais  commodamente  em 
quatro  dislri:tos,  e  em  cada  um  dos  quatro  erigir-se  uma 
villa  com  sua  camará  respectiva,  juiz  ordinário  e  mais 
jostiçi  competente,  as>im  e  da  mesma  f  jrma  que  presente- 
mente ha  ifesta  de  Porto  Alegre,  se  S.  A.  11.  o  Príncipe 
Regente,  nosso  senhor,  houver  porbemaltender  esta  minha 
representaçio,  e  se  dignar  consequentemente  mandar  que 
se  ponha  em  execução  esta  providencia,  achando-a  cohe- 
rente:  deverá  esta  povoação,  intitulada  villa  de  Porto  Alegre 
sjr  a  cabeça  do  primeiro  distrícto,  erigindo-se  em  villa, 
conceJendo-se-lhe  o  seu  foral,  que  ainda  o  não  tem  próprio; 
porque,  apezarde  que  a  camará  resida  pre$3utemente  aqui^ 


—  276   - 

comludo  o  foral  pertence  à  villa  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro, 
onde  nada  ha  de  jusliça,  incluindo-se  n'este  primeiro  dis- 
tricto  as  freguezias  de  Nossa  Senhora  Madre  de  Deus  de 
Porto  Alegre,  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Viamão,  a  do 
Senhor  Jesus  do  Triumpho  e  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos 
da  Aldéa ,  vindo  a  compõr-se  todo  este  districto  de  onze  mil 
duzentas  e  vinte  sete  almas,  excepto  a  tropa  de  linha,  e 
recem-nascidos  no  presente  anno,  no  qual  se  deve  conser- 
var toda  a  justiça  da  mesma  forma  que  existe. 

A  villa  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  deve  ser  a  cabeça  do 
districto  d^aquella  fronteira  do  sul,  que  jà  tem  o  seu  foral, 
e  onde  precise  crear-se  uma  nova  camará  e  toda  a  jusliça 
correspondente  como  a  do  Porto  Alegre,  devendo-se  incluir 
três  freguezias,  a  saber :  a  primeira,  chamada  do  mesmo 
nome  S.  Feiro  do  Rio  Grande,  com  todas  as  suas  capellas 
filiaes,  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Estreito  e  a  de 
S.  Luiz  de  Mostardas ;  e  vem  a  montar  a  sua  população 
em  onze  mil  duzentas  e  noventa  almas,  contadas  como 
acima. 

A  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Rosário  do  Rio  Pardo 
deve  da  mesma  forma  ser  erigida  em  villa,  como  cabeçi  de 
todo  aquelle  districto  da  fronteira  do  norte,  annexando-se- 
Ihe  todas  as  suas  capellas  flliaes,  e  além  disso  a  freguezia  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Cachoeira  e  de  Santo  Amaro, 
e  a  de  S.  José  de  Taquary ,  parecendo-me  muito  a  propó- 
sito que  aquella  povoação,  que  tem  o  nome  de  Rio  Pardo,  se 
mude  no  de  villa  do  Príncipe,  creando-lhe  igualmente  jus- 
tiça e  offlciaos  competentes  como  as  outras :  monta  a  sua 
população  em  nove  mil  quinhentas  e  noventa  e  nove  almas. 

Finalmente,  a  freguezia  de  Santo  António  da  Patrulha,  si- 
tuada nas  cabeceiras  do  rii)  Tramandy  não  deixa  de  se  fawT 
attendivel  para  ser  creada  em  villa  com  o  seu  respectivo 
foral,  constiluindo-se-lhe  uma  camará. 
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Parecendo-me  da  mesma  fórma  que  esta  seja  novamente 
denominada  cora  o  titulo  de  villa  de  Anadia,  ficando  como 
cabeça  de  todo  aquelle  districto  que  comprehende  para 
cima  da  serra,  obstando-se  a  que  os  povos  tenham  o  grande 
incommodo  da  passagem  dos  rios  que  quasi  o  cercam. 

Em  cuja  divisão  mais  deve  attender-se  à  commodidade 
dos  povos  do  que  a  sua  população,  annexando-se-lhe  as 
freguezias  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  de  Cima  da  Serra ; 
e  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  do  Arroio,  compondo^-se 
de  quatro  mil  e  oitenta  e almas  a  sua  povoação. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  4  de  Dezembro 
de  1803. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia.  —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


Senhor. —  Por  provisão  de  12  de  Julho  do  anno  próximo 
passado  me  ordena  V.  A.  Real  que,  ouvindo  o  ouvidor 
d'esta  comarca  e  camará  das  villas  notáveis,  informe  com  a 
precisa  individuação  dos  districtos  e  villas  onde  ainda  não 
ha  juizes  de  fora,  e  que  pela  sua  população,  remetia  um 
mappa  exacto,  e  pelo  estado  da  sua  cultura  e  commercio 
precisam,  para  commodidade  dos  povos  e  boa  administração 
da  justiça,  que  n'elles  se  crêm  semelhantes  lugares  de  ma- 
gistratura ;  ao  que  tenho  a  honra  de  informar  á  V.  A.  Real 
que  na  minha  conta  de  4  de  Dezembro  do  anno  passado  que 
já  remelti  à  real  presença  de  V.  A.  Real  pela  secretaria 
de  Estado  competonte  e  pelo  conselho  ultramarino,  mostro 
não  haver  n'esta  capitania  mais  que  uma  villa  que  tenha  o 
seu  foral,  e  a  grande  precisão  que  ha  de  crearem  ao  menos 
quatro  villas  para  a  boa  administração  da  justiça  e  com- 
modidade dos  povos ;  na  mesma  occasião  remetti  o  mappa 
da  população  e  demonstração  do  commercio  d'esta  capita- 
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nia  pela  exportação  e  importação  do  anno  de  1802,  jal- 
gando  eu  com  todo  o  respeito  que  a  vílla  do  Rio-Grande  de 
S.  Pedro,  pela  sua  grande  população  e  muito  commercio, 
em  que  sempre  ha  contestações,  seria  muito  conveniente 
um  juiz  letrado,  não  só  porque  o  districto  tem  em  si  pela 
sua  população  e  numero  de  casas  rendimento  sufficiente 
para  a  subsistência  doeste  ministro,  como  porque  a  decisão 
das  causas  que  podem  ahi  ventilar-se  exige  conhecimentos 
diversos  dos  de  um  homem  leigo,  como  geralmente  succede 
ser  o  juiz  ordinário.  V.  À.  Real  mandará  o  que  fôr  servido. 
Porto-Alegre,  25  de  Agosto  de  1804. —  Pa/uio  José  da 
SUva  Gama. 


Justificação  da  prisão  de  um  desordeiro. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — ^Dos  papeis  inclusos,  que  tenho  a 
honra  de  pòr  na  presença  de  Y.  Ex.,  se  coUigiràõ  os  justos 
motivos  que  me  obrigaram  a  prender,  à  ordem  de  S.  A. 
Real,  a  Guilherme  Pereira  de  Carvalho,  carpinteiro  da  ri- 
beira, motivos  que  cansaram  todos  os  recursos  da  minha 
prudência,  excitaram  a  minha  rectidão  e  imparcial  justiça, 
me  reduziram,  emflm,  á  necessidade  de  desaggravar  a  au- 
toridade publica  que  me  foi  confiada,  e  de  conservar  illeso 
o  caracter  de  que  me  acho  revestido,  de  cujo  respeito  e  ve- 
neração tanto  pende  o  bom  regimen  d'esta  capitania. 

O  mencionado  Guilherme  Pereira,  talvez  com  falsas  in- 
formações, havia  obtido  ob  e  subrepticiamente  do  meu  an- 
tecessor Sebastião  Xavier  da  Veiga  Cabral  a  concessão  de 
um  terreno,  que  se  declara  em  n.  1,  concessão  que  jamais 
poderia  verificar-se,  por  ser  positivamente  prohibida  pela 
carta  régia  de  13  de  Março  de  1797,  que  remetto  por  cópia 
em  n.  2.  Movendo-se  posteriormente  algumas  contestações 
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sobre  o  dito  terreno,  e  recorrendo  a  mim  para  a  sua  deci- 
são, examinei  os e  achando  que,  não  só  o  terreno  era 

nas  margens  do  rio  Cahy ,  assaz  navegável  e  bordado  de  bel- 
lissimas  matas,  as  mais  vizinhas  d'esta  villa,masaindaquea 
sobredita  concessão  do  meu  antecessor  era  de  uma  data 
posterior  à  carta  régia,  que  reservava  para  a  propriedade 
exclusiva  de  S.  Á.  Real  todas  as  matas  que  beiram  os  rios, 
cassei  os  titulos  e  mandei  que  se  despejasse  aquelle  lugar, 
como  consta  do  n.  3. 

Ápezar  d'isso,  continuando  a  persistir  o  dito  Guilherme, 
e  pensando  eu  que  talvez  procedesse  demissão  da  parte  do 
oíBcial,  a  quem  tinha  encarregado  de  intimar  e  executar  a 
minha  ordem,  expedi  segunda  ao  mesmo,  que  vai  em 
n.  4. 

Quando  i^ecia  ter  cessado  tudo,  e  depois  de  têl-o  corri- 
gido pela  ^a  desobediência  com  uma  leve  prisão  de  onze 
dias,  passou  a  desenfrear  todo  o  género  de  insultos,  dando 
todas  as  provas  da  sua  ousadia  e  oi^lho,  jà  mandando  ci- 
tar para  um  libello  crime  ao  official  executor  da  minha  or- 
dem, jà  respondendo-me  com  um  ar  de  mofa  e  petulância  à 
reprehensão  com  que  eu  próprio  lhe  estranhava  um  com- 
portamento tão  insolente.  Menosprezada  assim  a  minha  au- 
toridade, esgotados  todos  os  meios  de  prudência,  para  sal- 
var comtudo  e  patentear  a  minha  inteireza,  mandei 
legalmente  inquerir,  e  devassar  as  circumstancias  e  enormi- 
dade d*este  delicto  (cujos  documentos  e  devassa  remetto 
juntos) ;  à  vista  d'elles  mais  cabalmente  se  podenío  conhe- 
cer minha  moderação  e  prudência,  os  insultos  e  pertinaz 
desobediência  com  que  foi  atacada  a  minha  dignidade,  re- 
mettendo  e  reservando  unicamente  à  S.  Á.  Real  a  justa  pu- 
nição d'este  individuo,  que  fica  retido  na  prisão  pubUca 
doesta  Tiila,  para  que  não  grassem  mais  tão  perniciosos 
exemplos,  cuja  impunidade  seguramente  tenderia  a  desor- 
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ganisar  a  boa  ordem  e  systema  doesta  colónia  nascente,  que, 
povoada  de  homens  de  todas  as  classes,  de  banidos  e  degra- 
dados, se  animariam  a  attentar  sobre  o  meu  caracter  pn- 
blíco,  jamais  se  executariam  ao  minhas  ordens,  e  a  cada 
passo  se  frustrariam,  e  illudiriam  aquellas  medidas  e  provi- 
dencias, que,  dirigindo-se  a  promover  o  bem  commum  e 
prosperidade  geral  d'este  paiz,  necessitam  comtudo  de  um 
pleno  vigor  e  da  mais  exacta  observância,  para  que  possam 
produzir  effeitos  felizes. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Porto  Alegre,  16  de  Abril  de  1804. 
— ^lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Paulo  Josi  da 
Silva  Gama. 


• 
Ulm.  e  Exm.  Sr.— Posto  que  acompanhando  o  meu  ofi- 
cio de  16  de  Abril  do  anno  passado  levei  à  presença  de 
y.  Ex.  o  processo  e  indagação  judicial  dos  delictos  puníveis, 
attentados  do  carpinteiro  Guilherme  Pereira  de  Carvalho, 
pelos  quaes  o  retinha  em  prisão  até  ulterior  decisão  de 
S.  A.  Real,  comtudo  posteriormente,  chegando  aqui  de  cor- 
reição o  ouvidor-geral  d'esta  comarca,  pronunciando-o  tam- 
bém e  sentenciando-o  no  seu  foro  réo  de  crimes  gravíssi- 
mos, me  requereu  para  que  o  deixasse  remetter  com  os 
autos  para  a  relação  de  districto,  no  que  eu  facilmente  con- 
vim  e  o  entreguei,  não  obstante  a  mencionada  conta  diri- 
gida â  y.  Ex.,  tendo  em  vista  que,  delucidando-se  n'aquelle 
tribunal  de  justiça  a  depravada  indole  de  um  tal  individuo, 
melhor  se  colligisse  a  imparcialidade  e  inteireza  dos  meus 
procedimentos,  e  que  é  só  por  dever  e  rectidão,  e  depois  do 
mais  maduro  e  reflectido  exame,  que  me  vejo  obrigado  a 
obrar  contra  taes  infractores  das  leis,  e  que  atacam  sem  o 
menor  respeito  as  autoridades  constituídas. 


-  Mi  - 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  6  de  Outubro 
de  1805. — ^Illm.  e  Exm.  Sr,  visconde  de  Anadia. — Paulo 
Jo9é  da  Silva  Gama. 


CreaçSo  da  alfandega 

■ 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Por  officío  de  7  de  Maio  do  anuo  pas- 
sado, que  me  foi  dirigido  pela  secretaria  de  Estado  dos  ne- 
gócios da  fazenda,  e  no  qual  se  me  ordena  o  estabelecimento 
de  alfandega  n'esta  capitania,  e  igualmenta  me  determina  a 
fundação  de  uma  casa  de  arrecadação  na  ilha  de  Santa  Ca- 
tharin '^  nomeando  para  este  fim  os  ofliciaes  que  se  julga- 
rem precisos  para  receberem  provisoriamente  os  direitos  do 
commercio,  que  por  ora  se  fizer  com  a  dita  ilha,  serviado 
para  governo  o  mesmo  regulamento  interino  que  houver 
para  alf:\ndega  do  Rio  Grande,  se  em  tudo  fõr  applicavel, 
ou  fazendo-se  as  alterações  que  mais  se  apropriarem  às  cir- 
cumstancias  da  terra  e  á  qualidade  do  commercio ;  e,  como 
o  governo  d'aquella  ilha  seja  subalterno  d^essa  capitania, 
para  cabal  desempenho  das  referid  is  expressas  determina- 
ções, rogo  á  V.  Ex.  que  haja  de  expedir  as  orJens  e  provi- 
dencias necessárias  ao  seu  respectivo  governador  para  que, 
assim  intelligenciado,  dô  pontualmente  todas  as  informa- 
ções que  se  lhe  exigirem  sobre  este  objecto,  e  preste  os  au- 
xílios precisos  afim  de  realizar-se  pontualmente  uma  funda- 
ção, que  a  bem  do  real  serviço  me  é  tão  positivamente  re- 
commendada. 

Deus  guarde  á  Y.  Ex.  Rio  Grande,  28  de  Abril  de  1804. 
— lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Fernando  José  de  Portugal. — Paulo 
José  da  Silva  Gama. 
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I 

Cópia  do  officio  do  7ice-rei  em  resposta  d*este. 

Recebi  a  carta  de  Y.  S.  de  28  de  Abril  do  corrente  anno, 
expondo-me  que  por  officio  de  7  de  Maio  do  anão  passado, 
qae  lhe  foi  dirigido  pela  secretaria  de  (Istado  dos  negócios 
da  Fazenda,  se  lhe  ordenava  o  estabelecimento  da  alfandega 
n'esse  continente,  e  a  fundação  de  uma  casa  de  arrecadação 
na  ilha  de  Santa  Catharina,  nomeando  para  esse  fim  os  ofli- 
ciaes  competentes,  e  rogando-me,  que  expedisse  eu  as  ordens 
ao  governador  d'aquella  ilha,  para  dar  todas  as  informações 
que  se  lhe  exigissem  sobre  este  objecto,  e  prestar  os  auxí- 
lios precisos  afim  de  realizar-se  uma  fundação  que  lhe  era 
tão  positivamente  recommendada. 

Na  persuasão  de  que  não  será  da  mente  e  intenção  de 
S.  A.  Real  que  V.  S.  passe  a  fazer  um  estabelecimento  em 
um  território  que  não  faz  parte  do  governo  que  lhe  foi  con- 
fiado, e  que  está  immediatamente  sujeito  a  este,  não  posso 
condescender  com  o  que  V.  S.  me  requer  a  este  respeito, 
muito  mais  não  tendo  recebido  ordem  alguma  régia  pelas 
repartições  competentes,  em  que  se  me  participasse  que 
V.  S.  se  achava  autorisado  para  fazer  aquella  nova  creação, 
nem  me  communicando  Y.  S.  as  suas  idéas  sobre  este 
objecto,  para  vir  no  conhecimento  se  d'aqui  podia  resultar 
algum  inconveniente  e  prejuizo  ao  commercio  ou  aos  reaes 
interesses,  pois  unicamente  recebi  com  a  chegada  de  Y.  S.  â 
esta  cidade  um  officio  do  presidente  do  real  erário,  em 
data  de  28  de  Julho  de  1801 ,  para  lhe  dar  por  cópia  a  pauta 
da  alfandega  para  melhor  poder  informar  sobre  o  estabeleci- 
mento, taxação  e  avaliação,  com  que  deveria  ser  formada 
a  da  que  se  ia  estabelecer  n'esse  continente,  o  que  prompta- 
mente  executei,  sem  que  até  agora  fosse  sabedor  dos  passos 
que  Y.  S.  deu  n'esta  matéria. 

Todas  estas  solidas  razões  que  se  me  offerecem  para  não 
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satisfazer  ao  que  V.  S.  me  requer,  as  ponho  na  real  presença 
de  Sua  Alteza  pelo  tribunal  do  erário  régio,  com  o  oQicio 
que  y.  S.  me  dirigiu  para  que  o  mesmo  senhor  se  digne  re- 
solver o  que  fôr  serviílo. 

Deus  guarde  à  V.  S.  Rio  df»  Janeiro  5  de  Junho  de  1804.— 
D.  Fernando  José  de  Portivgal. — Sr.  chefe  de  esquadra 
Paulo  José  da  Silva  Gama,  governador  do  continente  do  Rio 
Grande. 


Cultura  do  tabaco  Virgínia. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Pelo  bergantim  Animo  Grande,  que 
n'esta  occasião  vai  em  direitura  d'este  porto  ao  de  Lisb  )a, 
remetto  para  ser  apresentada  à  V.  Ex.  seis  barricas  com  fo- 
lha de  tabaco  Virgínia  e  um  caixote  com  vinte  maçarocas  do 
mesmo  tabaco,  producção  da  semente  remettída  pelo  Exm. 
antecessor  de  V.  Ex. 

Este  vegetil  foi  beneficiado  sem  despeza  alguma  da  fazenda 
real,  e  julgando  V.  Ex.  ser  útil  a  continua;;ão  d'esta  planta 
por  conta  da  real  fazenda,  se  poderá  augmentar  a  pequena 
feitoria  que  já  fiz,  com  uma  módica  despeza,  sendo  esta 
administrada  pela  junta  d'esta  capitania. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  5  de  Julho  de  1804. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. — Paulo 
José  da  SUva  Gama. 


Justificação  de  seus  actos . 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Ha  dois  annos  que  solTro  em  silencio 
todo  o  género  de  incommodos  próprios  da  má  indole  e  pes- 
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sima  criação  em  que  achei  esta  colónia,  e  talvez  os  mesmos 
esforços  de  pradencia  ainda  me  conteriam ;  talvez  o  receio 
de  misturar  intempestivamente  aos  grandes  interesses 
actuaes  do  Estado  a  fraca  consideração  de  assumptos  pes- 
soaes  ainda  retardaria  os  desejos  de  justiftcar-me,  se  agora 
me  não  constasse  que  se  tratava  de  atacar  o  mais  delicado 
da  minha  honra  e  manchar  o  meii  caracter  publico,  firmado 
em  mais  de  trinta  annos  de  serviço  nas  circumstancias  mais 
criticas  e  mais  importantes  commissões  do  governo ;  jà  en- 
tão os  mesmos  motivos  e  principios,  que  faziam  suspender 
a  minha  própria  defesa,  agora  instam ;  n*este  caso  minha 
mesma  indignação  é  um  dever,  e  nada  me  convém  poupar 
para  desmacarar  a  impostura  e  a  vil  calumnia  que  contra 
mim  secretamente  tramam. 

Noticiaram-me  a  poucos  dias  que  alguns  indivíduos,  com 
quem  sem  duvida  me  terei  necessariamente  inimizado  pela 
inteireza  com  que  exerço  o  meu  cai^o,  cabalando  e  minando 
a  minha  ruina,  tem  levado  à  presença  de  V.  Ex.  uma  conta 
urdida  de  factos,  uns  inteiramente  falsos,  outros  desfigura- 
dos ou  revestidos  de  cores  horríveis,  e  o  mais  é  que  muitos 
até  corroborados  e  firmados  por  pessoas,  que  em  virtude 
dos  seus  oflicios  públicos  tèm  toda  a  fé  e  presumpção  de 
verdade,  tocando  ainda  ao  excesso  de  passarem  à  outras  ca- 
pitanias a  mendigar,  e  solicitar  o  apoio  e  sectários  das  suas 
falsidades ;  sem  perda  de  tempo  tenho  ordenado  ao  desem- 
bargador ouvidor  da  comarca,  aqui  chegado  a  poucos  dias, 
ministro  de  uma  reconhecida  probidade  e  inteireza,  para 
que  averigúe  esta  matéria  do  modo  mais  solemne  e  mais 
exacto,  para  que  assim,  legalmente  contrastadas  semelhan- 
tes imputações,  sejam  remettidas  e  possam  ser  julgadas  pela 
imparcial  rectidão  de  Y.  Ex. 

Nas  estreitas  circumstancias  em  que  me  acho,  procuro 
conciliar  q  direito  natural  da  minha  defesa  com  as  regras 
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e  dignidade  do  meu  lugar;  não,  Exm.  Sr.,  eu  não  imploro 
graças  n*este  momento,  eu  só  recorro  à  justiça;  eu  a  reclamo 
com  esta  confiança  respeitosa  que  se  funda  na  minha  pró- 
pria consciência;  eu  tenho  direito  a  reclamal-a,  pois  que  a 
justiça  é  uma  divida  do  throno,  e  é  do  interesse  geral  da 
sociedade  que  se  não  ataquem  e  manchem  impunemente  as 
autoridades  constituídas. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  19  de  Fevereiro 
de  1805. — ^lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Paulo 
José  da  SUva  Gama. 


Gommercio  e  finanças  da  província.—  Alfândega. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Nada  me  interessa  com  maior  fervor 
do  que  a  fiscalisação  da  real  Fazenda.  Diminuir  as  suas  des- 
pezas  o  quanto  é  possivel,  fazer  arrecadar  anciosamente 
tudo  o  que  possa  pertencer-lhe  sem  damno  dos  vassallos,  e 
esquadrinhar  novos  recursos  para  augmental-a,  são  os 
objectos  do  meu  maior  desvelo. 

E  o  aviso  de  19  de  Setembro  do  anno  passado,  que 
acompanhou  a  cópia  da  provisão  da  mesma  data,  veiu  ani- 
mar os  meus  esforços,  dando-me  de  certo  modo  esperança 
de  que  serão  bem  vistos  os  meus  trabalhos  e  fadigas.  A 
alfandega,  este  estabelecimento  saudável  para  a  capitania, 
que  por  ora  existe  provisoriamente  conforme  as  ordens  que 
tive,  é  o  recurso  mais  eíficaz  para  saldar  a  receita  e  des- 
peza  d'ella,  como  já  em  alguns  dos  meus  anteriores  oíficios 
mostrei  à  Y.  Ex.  A  vastidão  e  abundância  d'este  paiz  em 
géneros  de  exportação,  o  seu  commercio  considerável  e 
navegação,  finalmente  a  minha  própria  experiência,  corro- 
boram cada  dia  mais  esta  minha  opinião.  Este  mesmo 
parecer  tem  sido  o  da  junta  da  real  Fazenda;  e  me  atrevo  a 
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âTançar  que  o  será  sempre  de  todo  o  vassallo  bem  inten- 
cionado, c[ue  fallar  sobre  esta  matéria  com  zelo,  e  conheci- 
mento da  causa,  e  não  seduzido  por  informações  vagas  e 
parciaes. 

Além  da  sensação  e  estranheza  ordinária,  que  sempre 
causam  os  novos  estabelecimentos,  consta-me  que  alguns 
negociantes,  sacrificando  aos  seus  próprios  interesses  os  da 
pátria  e  do  soberano,  têm  requerido  em  nome  doestes  po- 
vos, com  razões  frivolas  e  contradictorias,  a  extincção  do 
dito  estabelecimento;  porém  felizmente  não  escapa  às  pene- 
trantes vistas  de  Y.  Ex.  que  as  alfandegas  são  o  meio  mais 
suave  e  menos  sensível  por  que  se  exigem  dos  povos  os 
impostos,  impostos  indispensáveis  para  acabarem  de  sup- 
prir  as  despezas  d'esta  capitania,  na  qual  a  instituição  da 
alfandega  só  verdadeiramente  lhe  pôde  ser  nociva  por 
verem  que  fica  estragada  e  prohibida  a  ruinosa  introdncção 
das  fazendas  de  contrabando. 

Consequentemente  estou  bem  persuadido  que  a  mesma 
alfandega  deverá  subsistir,  por  ser  um  meio  absolutamente 
necessário  para  o  indispensável  accrescimo  das  rendas  reaes, 
e  que  nenhum  dos  direitos,  que  se  impuzeram  conforme  a 
pauta  que  jà  remetti  annexa  ao  meu  officio  de  25  de  Agosto 
de  1804,  merecem  diminuição.  E  só  me  lembro  fazer  al- 
guma reflexão  sobre  o  dos  escravos, os  quaes,  subsistindo  o 
intolerável  abuso  do  commercio  de  Montevideo  com  as 
capitanias  do  norte,  precisam  alguma  mod  ficação.  Não  foi 
com  pouca  consideração,  nem  imponderáveis  razões,  que 
se  assentou  que,  sendo  um  género  muito  susceptível  de 
contrabando,  que  facilmente  se  passava  pela  fronteira  ao 
dominio  hespanhol,e  que  não  obstante  quaesquer  cautelas, 
não  ficavam  aqui  quantos  entravam,  era  bem  que  dessem 
primeiro  na  alfandega  algum  lucro  vantajoso  à  real  Fazenda. 
£  apezar  de  que  se  combinasse  que,  não  tendo  os  despacha- 
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dos  para  Minas  esta  occasiao  de  desvio,  e  onde  pela  diffe* 
rença  do  trabalho  e  do  sustento  são  menos  duráveis, 
assim  mesmo  nunca  se  igualaram  uns  com  outro  direito, 
vindo  a  fazer  differença  de  ISSOO,  aqui,  de  menos.  Ma^ 
estas  razões  assaz  ponderáveis,  que  fazem  persuadir  que 
tal  imposto  é  razoável,  vSo  cessando. 

O  commercio  directo  para  Montevideo  faz  abundar  es§e 
paiz  consideravelmente  d*este  género,  que  alli  entra  francaT 
mente;  com  esta  extracção  tôm  os  escravos  n^ontado  a  um 
preço  nos  portos  do  norte  que  admira,  e  por  conseguinte 
vem  a  fazer-se  sensível  a  um  dos  nossos  lavradores  o  com- 
pral-os. 

E  é  tal  a  desgraga  que  tem  havido  (e  talvez  ainda  haja 
tempo)  em  que  os  escravos  em  Montevideo  sejam  mais  ba- 
ratos que  no  Rio  Grande.  Supposta,  pois,  esta  abominável 
correcção,  fica  evidente  (jue  será  sensível  n'esta  alfancfega 
o  direito  de  12S  por  cada  escravo,  e  que  n^esté  caso,,, 3q 
à  y.  £x.  parecer,  se  poderia  diminuir  até  pela  me^de. 
Entretanto  qui^,  se  aquella  nave([ação  ce^r,  nunca  ^ 
pòdeirão  chamar  grandes  os  direitos  estabelecidos ;  porqqe 
então  abaterá  no  Rio  e  Bahia  o  preço  dos  escravos,  ou.  te- 
riam aqui  bastante  extracção.  E  todos  os  mais  eu  os  acho 
bastantemente  proporcionados,  e  affirmo  que  não  deve  di- 
minuir-se. 

Lembro-me  que  o  assucar,  tabaco,  aguardente  de  canns^ 
e  arroz,  como  deixam  de  pagar  os  direitos  estabelecidos 
nas  alfandegas  do  reino,  quando  são  importados  n'esta  ca- 
pitania, parece  deviam  de  pagar  os  mesmos  direitos  quQ 
aliás  pagariam  nas  ditas  alfandegas,  porque  ainda  assim 
mesmo  ficavam  aqui  mais  baratos  estes  géneros,  por  ser 
muito  menor  o  preço  dos  fretes.  A  decima  e  donativo  q)ie 
pagam  as  carnes,  exportadas  d'aqúi,  na  alfandega  do  Rio, 
séria  muito  a  propósito  qúó  revertesse  pára  esta  capitânia, 

TOXOXLI,  P.  1  37 


—  288  — 

TÍsto  que  tem  jà  cessado  o  motivo  por  que  alli  foram  im- 
postos, não  fazendo  aquella  despezas  algumas  com  a  tropa 
d'esta.  Além  do  accrescimo  que  vão  tendo  as  rendas  doesta 
capitania,  achando-se  por  um  balanço  particular  que  se 
fez,  que  de  Agosto  a  Dezembro  do  anno  passado  rendera  a 
alfandega  11 :884$499  em  dinheiro  e  fianças  idóneas,  na 
forma  do  foral ,  seria  ainda  muito  mais  vantajoso  se  S.  A. 
Real,  â  semelhança  do  que  acaba  de  conceder  à  capitania  do 
Geará  pela  provisão  do  conselho  ultramarino  de  19  de 
Agosto  de  1803,  outorgasse  uma  igual  graça  para  que  os 
ditos  géneros  que  se  importassem  em  direitura  do  reino 
ou  da  costa  d^Africa,  por  espaço  de  dez  ou  doze  annos,  só 
estivessem  sujeitos  à  metade  dos  direitos  que  costumam 
pagar-se  nas  mais  alfandegas  do  Brasil.  D*esta  sorte  se  fo- 
mentaria a  navegação  directa,  e  consequentemente  flores- 
ceria o  commercío  com  maior  vantagem,  e  se  promoveria 
a  cultura,  objecto  principal  e  mais  interessante  á  esta  co- 
lónia. 

Seria  muito  providente  conceder-se  uma  moeda  provin- 
cial que  girasse  unicamente  dentro  dos  limites  d*esta  capi- 
tania. 

Aqui  jà  ha  um  commercio  bastantemente  considerável,  e 
como  o  paiz  é  em  si  superabundante  dos  géneros  da  pri- 
meira necessidade,  e  nem  todos  os  seus  districtos  produzem 
com  igualdade,  tendo  uns  mais,  outros  menos  de  certos 
géneros  que  lhe  são  respectivamente  próprios  pela  diversi- 
dade e  qualidade  das  terras ,  mas  que  n )  todo  fazem  uma 
perfeita  abundância,  sendo  necessária  consequentemente  a 
permutação ;  fica  evidente  que  com  o  numerário  privativo 
se  fomentava  a  industria,  e  até  muito  principalmente  a  po- 
pulação; porque  a  belleza  do  clima,  a  sua  abundância,  com 
ò  numerário  próprio  chamaria  não  só  os  casaes  agricultores, 
mas  artiSces,  de  que  tanto  precisa  esta  capitania.  £  tanto 
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mais  se  deve  julgar  necessária  esta  providencia  n'este  paiz, 
quanto  elle  se  vê  falto  de  dinheiro,  nSo  só  pelo  motivo  da 
falta  geral,  mas  pela  inferioridade  do  preço  a  que  estSo  re- 
duzidos os  géneros  que  exporta,  que  não  compensam  a  im- 
portaçio.  Com  a  providencia  da  moeda  privativa,  ainda  que 
o  commercio  externo  fosse  de  pouco  momento  e  que  o 
contrabando  de  Montevideo  não  cessasse,  nunca  as  forças 
da  capitania  diminuíam  de  um  modo  tão  rápido,  porque 
não  só  restariam  lavradores  e  criadores  de  gados,  mas 
todas  as  classes  de  occupações  subsistiriam  sempre. 

Para  isto,  pois,  lembrava-me  de  ser  de  muito  interesse, 
que  por  conta  d'esta  thesoiu^ria  se  mandasse  cunhar  na 
fundição  do  Rio  as  barras  de  ouro  vindas  por  S.  Paulo,  e 
pesos  castelhanos  que  entram  nos  cofres  da  mesma  the- 
souraria,  atè  que  se  completasse  cento  e  cincoenta  ou  du- 
zentos mil  cruzados. 

E  doesta  forma  vinha  a  lucrar-se  a  senhoriagem,  que 
não  montaria  em  muito  pouco,  não  fallando  ainda  em 
alguma  liga  que  os  pesos  não  dispensam.  Podia  então 
fazer-se  cunho  diverso  do  que  gira  n'esta  America,  e  aug- 
mentar-se  a  cada  moeda  algum  valor  mais,  ainda  que  pe- 
queno, cujo  padrão  S.  A.  Real  se  dignaria  mandar  forma- 
lisar  ao  seu  real  arbítrio. 

Sendo  muito  justo,  porém,  que  o  direito  da  senhoria- 
gem e  todo  o  mais  excesso  ficasse  pertencendo  em  proveito 
doesta  thesouraria,  e  d^isso  mesmo  tírar-se  o  custo  de  algum 
cobre  também  provincial,  que  seria  preciso  cunhar-se  até 
yiate  mil  cruzados,  advertindo  que  o  mesmo  augusto  senhor 
se  dignarii  também,  que  na  thesouraria  do  Rio  de  Janeiro 
se  cobrassem  as  despezas  da  fundição. 

A  realizar-se  este  plano,  segundo  meu  vèr,  continuando 
a  ter  o  mesmo  valor  o  dinheiro  que  actualmente  gira,  sem 
duvida  que  será  de  um  palpável  interessa.  O  sub.^idio  litte- 
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r^riQ  or^eijiiado  pe^a  lei  de,  |  O  de  Npveipbro  de  1772  seria 
^uito  útil  aprovei  lal-p  para  auxilio  das  despezas  doesta 
capítan^,  o  qual  recahindo  sobre  o  ]^enero  mais  barato  do 
paiz,  qual  é  a  carne,  ser^a  quasi  insensível  ao  povoere- 
dunddUte  à  Fazenda  real,  pois  qqe,  matando-se  ordinaria- 
mente, em  todos  os  açougues  11,592  rezes  por  anno  compu- 
tadas ijinias  por  outras  a  nove  arrobas  com  um  real  em  cada 
libra,  vem  a  íucrar-se  annualmente  3:3.38S496,  que  não 
podem  perder-se.  E  d'e$te  mesmo  ramo  de  arrecadação 
podem  tirar-se  as  despezas  para  algumas  escolas  publicas 
que  S.  A.  Real  estabelecer  n'esta  capitania,  de  que  muito 
precisa,  como  já  dei  conta  ao  mesmo  senhor  pela  secretaria 
d3  Estado  competente. 

Os  terrenos  das  marinhas  das  povoações  também  agora 
se  passam  a  aforar  (o  que  se  não  tinha  feito  por  S3  não  fazer 
tudo  a  um  tempo) ,  à  semelhança  do  que  se  tem  praticado 
geralmçnte  por  todas  as  capitanias. 

Estou  cerlo  que  se  taxará  a  um  ^õro  proporcionado,  que 
não  seja  lesivo,  ao  meçmo  tempo  que  não  se  perderá  de 
vista  o  proveito  da  Fazenda,  por  sçrem  semelhantes  terrenos 
muito  cobiçados  pelos  particulares. 

Não  haverá,  porém,  (Jescuido  em  se  deixareoj  os...,  suf- 
flcientes  e  serventia  publica,  do  que  tudo  dará  conta  a 
junta  da  real  Fazenda. 

N'essas  terras,  que  se  conquistaram  à  S.  M.  Catholica  na 
próxima  passada  guerra,  vieram  incluídas  algumas  fazendas 
próprias  da  sua  coroa,  que  eram  as  em  que  estavam  postadas 
as  suas  guirdas,  com  gados  e  cavalhadas  necessárias  para 
sua  sustentação  e  guarnição.  Taes  er^m  a  do  SerrUo^  a  de 
Santa  Tecla  ou  Pirahy,  Santa  Rosa,  Quilombo,  ele. 
Doestas  fazendas  se  incorporaram  na  coroa  as  duas  primei- 
ras por  estarem  desoccupadas  de  intrusos. 

E  d'aquella  primeira,  separando-se  qujitro  léguas  de 
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campo  para  costeio  4e  qi^a^ro  mi^  cavacos  para^arnição 
da  tropa  do  Rio  GraQde,  $e  arrendou  o  re$to  que  fícava^que 
será  três  a  quatro  léguas,  por  1:450S  em  seis  annos. 

A  segunda  anda  em  praça  pira  também  se  arrendar,  que 
terá  sete  l^uas  na  sua  extensão. 

Não  se  tem  cuidado,  porém,  em  arrendar  as  outras  por 
motivo  da  grande  multidão  de  intrusos  vassallos  portugue- 
Z3S,  que  se  acham  dentro,  os  qiiaes  eu  nâo  me  atrevo  a 
expulsar,  com  o  receio  de  que  venha  acontecer  alguma  das 
funestas  consequências  de  que  jà  ha  exemplo,  de  se  passa- 
rem aos  domínios  estranhos,  C3m  damno  gravissimo  do 
Estado  e.  prejuízo  d'esta  capitania,  onde  é  preciso  fonientar 
6  nâo  destruir  a  sua  povoação.  Pelo  que  sem  uma  resolução 
supreqia  de  S.  A.  R^l  nada  mais  alterarei  a  este  respeito. 

LemJ[)ra-me  uma  providencia,  que  seria  muito  útil  não 
desprezal-a. 

A  cavallaria  precisa  remontar-se  annualmente  de  caval- 
Iqs,  e  a  Fazenda  real  tem  muita  falta  d'elles  n^esta  capitania. 

Por  isso  como  os  estancieiros,  senhores  de  extensas  terras 
as  desfrutam  sen^  mais  encargo,  do  que  o  dizimo,  parece 
que  não  ficariam  lesados  se  se  lhes  impuzesse  a  pensão  ou 
tributo  de  pagarem  cada  um  anno  por  cada  uma  sesmaria 
de  três  léguas,  alcançada  gratuitamente,  um,  cavallo  manso, 
novo. 

Isto  lhes  era  quasi  insensível ;  porque,  amansando  elles 
todos  os  annos  grande  porção  de  cavallos  para  custeia  das 
suas  fazendas,  nada  lhes  custava  darem  um  cavallo  por 
cada  uma  sesmaria  :eS.  A.  Real  lucrava  bastante,  vindo 
este  tributo  de  cavallos  a  remontar-lhe  todos  os  annos  sem 
despeza  a  sua  tropa  n'esta  capitania,  o  que  não  acontece 
agora. 

Nem  se  ddve  obstar  a  dízer-se,  que  semelhantes  estan- 
cieiros se.  acham  oneradas  jà  cjm  o  quinto  dos  couros  e 
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gado  vaccum ;  porque  este  tributo,  recahindo  sobre  uma 
producção,  facil  e  vantajosa,  e  pouco  dispendiosa,  nada  os 
lesa. 

Sobre  o  maneio  que  era  costume  dar-se  à  muitas  e  diver- 
sas pessoas,  além  da  tropa,  torno  a  repetir  que  não  obstante 
a  sua  despeza  ser  menos  enorme,  depois  que  pela  junta  se 
estreitou,  comtudo  assento  que  só  à  mesma  tropa  se  deve 
dar,  excluindo-se  tudo  mais  que  o  não  fôr,  e  n'esta  generali- 
dade comprehender  também  os  vigários  encommendados, 
lirando-se-lhes  as  ordinárias  que  costumam  receber  a  di- 
nheiro por  esta  thesouraria. 

Devendo  eiles  muito  bem  contentar-se  com  a  côngrua 
paga  pela  Fazenda  real,  e  com  as  offertas,  oblações  e  conhe- 
cenças  que  lhes  prestam  os  fieis.  Advertindo  que,  quando 
se  realize  o  pagar-se  a  tropa  regularmente,  assento  que  sò 
aos  soldados  e  officiaes  inferiores  se  deve  dar  carne  e  fari- 
nha de  guerra,  podendo  todos  os  mais  d'ahi  para  cima,  in- 
cluídos os  capitães,  ser  privados  do  municio.  Tenho-me 
cansado  fortemente,  e  com  bastante  proveito,  sobre  o  econo- 
misar  e  poupar  as  despezas  da  Fazenda  real. 

Obras  da  primeira  necessidade,  que  não  podem  evilar-se, 
como  são  casa  da  pólvora  e  armazéns  reaes,  e  quartel  para 
a  tropa,  que  nada  havia,  tenho  traç  ido  fazèl-as  em  tempo 
opportuno,  e  quasi  sem  considerável  despeza  à  Fazenda  real. 

À  primeira  que  se  acha  quisi  prompta,  distante  doesta 
villa  légua  e  meii,  com  seu  quartel  para  a  guarda  ahi  des- 
tacada, vaí-se  concluindo  com  muito  pouca  despeza  pela 
Fazenda  real,  do  que  o  municio  da  Carne  e  farinha  para  os 
presos  de  galés  e  obreiros,  que,  sendo  escravos,  tenho  con- 
seguido de  seus  senhores  carinhosamente  emprestal-os 
gratuitamente  por  uma  alternativa,  assim  commoda,  como 
regular.  Em  materiaes  nada  se  tem  despendido  pela  real 
fazenda;  na  pedra  tenho  feito  lucrar  acima  de  6O0S000. 
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No  laboculo  que  tem  entrado  para  os  armazéns  reaes, 
quinhentos;  para  o  que  mandei  estabelec^i^r  uma  serrarra 
com  officíaes  ajornalados,  pagos  com  o  producto  de  parte 
do  mesmo  taboado,  que  para  o  mesmo  fim  se  vende.  Para 
cal  e  telha  usei  de  igual  artificio;  e  as  madeiras  grossas,  que 
se  precisam  para  a  construcção  do  novo  trapiche  da  alfan- 
dega e  mais  obras,  são  tiradas  por  soldados,  que  dispensa- 
dos da  obrigação,  vencendo  soldo  e  municio,  se  contentam 

depois  com  o  premio  de  alguns  mezes  de De  sorte  que 

posso  assegurar  que,  livres  de  todos  as  despezas,  tenho  feito 
lucrar  pela  minha  agencia  e  industria  para  a  real  Fazenda, 
n'estes  materiaes,  2:000$,  excepto  o  que  para  o  futuro  es- 
pero se  aproveite. 

Se  não  obstaco  a  decadência  d'este  paiz  pelos  motivos  dos 
contrabandos  acima  referidos,  e  como  com  individual  ex- 
posiçio  se  dá  conta  n'esta  occasiâo  pela  junta  da  real  Fa- 
zenda â  S.  A.  Real  por  via  de  V.  Ex.,  certamente  que  sem 
vexame  dos  povos,  eu  faria  luzir  esta  capitania  com  todos  os 
seus  ramos. 

Eis-aqui  o  que  por  ora  me  lembro  expor  á  V.  Ex.  em 
cumprimento  da  mencionada  provisão,  na  qual  se  me  or- 
dena que  proponha  aquellas  providencias,  que,  depois  da 
mais  circumspecta  e  madura  deliberação,  assentasse  o  que 
exige  o  estado  d'esta  capitania.  Entretanto  que  tudo  o  mais 
que  para  o  futuro  occorrer  relativo  a  este  objecto,  eu  não 
me  descuidarei  jamais  de  o  representar  separadamente. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  30  de  Março  de  1805. 
— Ilim.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Pavio 
José  da  SUva  Gama, 
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Sobre  as  rendas  da  capitania  •  donativos. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Persuadido  de  que  cumpri  o  meu 
dever  dar  à  V.  Ex.  uma  fiel  e  exacta  conta  de  tudo  quanto 
obro,  ainda  por  difTerenle  repartição,  cuja  informação  po- 
derá acaso  alguma  vez  concorrer  para  ps  medidas  e  proYi- 
dencías  de  V.  Ei.,  remetto  pjr  cjpia  o  meu  officio  de  30  de 
Março  d'este  anno,  no  qual,  em  consequência  da  provisão  e 
aviso  de  19  de  Setembro  do  anno  passado,  que,  dirigido  pela 
secretaria  da  Fazenda,  me  recommendava  expuzesse  todos 
os  recursos  mais  apropriados  para  desempenhar  o  atraza- 
mento  ;  e  que  concorresse  para  o  augmento  das  rendas 
d'esta  capitania,  desse  o  meu  parecer  sobre  os  meios  que  me 
parecessem  mais  idóneos  e  efficazes  para  desem;)enhar 
estes  fins  que  tio  positivamente  se  me  recommendam. 

Igualmente  em  resulta  da  carta  régia  e  aviso  de  6  de 
Abril  do  anno  passado,  pelo  qual  se  me  ordenava  que,  fo- 
mentando o  zelo  e  fidelidade  doestes  povos,  os  convidasse  a 
concorrerem  com  um  dom  gratuito  nas  actuaes  urgências 
do  Estado,  jà  me  acho  em  estado  de  remetter  n'esta  occasíão 
por  principio  de  maior  remessa  5:000$  em  letras  saca- 
das a  favjr  do  real  erário,  além  de  uma  porção  importante 
de  letras  pertencentes  à  divida  passiva  da  real  Fazenda,  que 
se  vai  assim  amortizando,  e  além  de  uma  quantidade  de 
géneros  e  animaes  que  tôm  offerecido  e  prestado  os  fazen- 
deiros, que,  depois  de  vendidjse  apurados,  farei  com  a  brevi- 
dade possível  enviar  o  seu  importe  ao  mesmo  real  erário, 
como  se  me  determina  por  aquella  repartição. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  30  de  Março  de  1805. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. —  Paulo  José  da 
Silva  Gama. 
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lllin.  e  Exm.  Sr. —  Em  observância  da  carta  régia  e 
aviso  de  6  de  Abril  do  anno  passado,  que,  retardada,  só  por 
segunda  via  recebi  a  10  de  Novembro  do  mesmo  anno, 
tenho  tomado  todas  as  medidas  tendentes  ao  cabal  desem- 
penho do  seu  objecto,  bem  que  a  plena  arrecadação  dos 
donativos  tem  pendido  de  alguma  demora  pela  vastidão  e 
distancias  consideráveis  doesta  capitania,  e  pela  natureza 
dos  géneros,  pelos  efTeitos  e  animaes  com  que  têm  contri- 
buído alguns  dos  fazendeiros. 

Comtudo,  além  da  importante  porção  de  letras  perten- 
centes á  divida  passiva  doesta  capitania,  que  se  tém  doado, 
jà  me  acho  em  estado  de  enviar  n*esta  occasião  5:000S, 
por  princípio  de  maior  remessa,  preferindo  e  adoptando  o 
systema  de  que  taes  remessas  de  dinheiro  d'esta  the- 
souraria  da  Fazenda  sejam  feitas  com  letras  sacadas  sobre 
negociantes  do  Rio  de  Janeiro,  a  favor  do  real  erário,  remet- 
tendo-se  as  ditas  letras  à  junta  do  Rio  de  Janeiro  para  esta 
ou  cobrar  as  quantias,  e  remettél-as  em  dinheiro  para  Lisboa 
por  alguma  embarcação  de  guerra,  ou  fazer  sacar  novamente 
outras  a  favor  do  mesmo  real  erário,  onde  deverão  ser  pagas 
em  moeda  metallica. 

Eu  não  cesso  de  empregar  todo  o  zelo  e  actividade  para 
apurar  a  avultada  quantidade  de  géneros  e  animaes,  que 
estes  povos  quotidianamente  prestam,  afim  de  effectuar  com 
a  brevidade  possível  semelhantes  remessas  por  meio  d'estas 
ou  outras  iguaes  disposições,  que  desejarei  se  façam  dignas 
da  approvação  de  V.  £x. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  30  de  Março  de  1805. 
—  lUm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 
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Falleeimento  do  brigadeiro  Rossio. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Participo  à  Y.  £x.  que  no  dia  10  do 
corrente  mez  falleceu  n'esta  villa  o  brigadeiro  do  corpo  de 
engenharia  Francisco  João  Rossio,  segundo  commissario  da 
demarcação  de  limites,  ficando  entregue  e  responsável  dos 
papeis  pertencentes  a  commissão  o  tenente-coronei  do 
mesmo  corpo  e  commissão  Francisco  das  Chagas  Santos, 
que  de  tudo  dei  parte  ao  vice-rei  do  Estado  para  me  deter- 
minar a  este  respeito  o  que  julgar  conveniente  ao  real  serviço. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  12  de  Outubro 
de  1805. — Ulm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


Questão  de  Umites. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — N'esta  occasião  envio  pessoalmente  o 
meu  ajudante  de  ordens  representar  miudamente  à  V.  Ex. 
as  contestaçSes  ponderosas  que  tem  suscitado  o  vice-rei  das 
províncias  do  Rio  da  Prata  sobre  os  limites  das  nossas  duas 
fronteiras ;  além  doeste  objecto  principal  da  sua  commissão, 
o  encarrego  de  requerer  eficazmente  à  V.  Ex.  a  decisão  dos 
meus  officios  sobre  armamento,  promoção  de  tropa  paga,  da 
formação  dos  corpos  milicianos,  e  de  outros  assumptos  e 
providencias,  que  tão  immediatamente  influem  sobre  a  sorte 
e  segurança  futura  d'esta  capitania. 

Juntamente  terá  elle  a  honra  de  apresentar  à  V.  Ex.  qua- 
tro estandartes,  despojos  dos  povos  de  Missões,  conquista- 
dos aos  hespanhoes  na  próxima  passada  guerra,  os  quaes 
serviam  nas  funcções  solemnes  das  suas  camarás. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  18  de  Outubro 
de  1805. — Illm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia. — Paulo 
José  da  SUva  Gama. 


Cultura  do  trigo. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Em  desempenho  do  aviso  de  V.  Ex. 
do  1'  de  Abril  do  anno  passado,  havendo  de  contestar  a 
Memoria  que  o  acompanhou,  sem  comtudo  entranhar-me 
em  mais  longas  e  diffusas  discussões,  julgo  suflBiciente  cer- 
tificar à  V.  Ex.  que,  já  pela  fUta  de  braços,  já  pelos  vicios 
da  sui  economia  ruslica  e  talvez  pouco  fomento,  esta  capi- 
tania apenas  presentemente  lhe  resta  um  supérfluo  de  trigo 
para  abastecer  as  outras  capitanias  ao  norte,  montando  or- 
dinariamente a  sua  exportação  annual  n'este  género  a  cento 
e  noventa  e  quatro  mil  alqueires  em  grão,  e  a  quatro  mil 
arrobis  em  farinha,  isto  é,  pela  medida  da  terra,  que  pela 
de  Portugal  monta  a  trezentos  e  oitenta  e  oito  mil,  e  nos 
annos  pouco  férteis,  como  o  actual,  de  tal  sorte  sobe  de 
valor,  que  tem  custado  a  2S200  em  primeira  mão. 

Porém  como  esta  capitania,  pelos  seus  recursos  e  fecundi- 
dade natural,  cresce  todos  os  annos  gradualmente  em  po- 
pulaç lo  e  commercio,  bem  pôde  ser  que  d^aqui  a  pouco 
tempo  venha  a  ser  verificável  e  vantajosa  ao  commercio  di- 
recto de  trigos  para  o  reino,  o  qual  por  ora  offerece  diífi- 
culdades ;  e  como  em  semelhantes  matérias  eu  não  conheço 
meios  mais  seguros,  que  as  tentativas  que  se  f  izem  em  pe- 
queno, entre  as  embarcações  que  este  anno  se  dirigem  e  na- 
vegam directamente  d'aqui  paraa  metropoli,  consta-me  que 
uma  galera  de  Joaquim  Pereira  de  Almeida,  negociante 
d'essa  praça,  leva,  entre  outros  géneros,  uma  porção  de 
trigos,  afim  de  calcular  a  conta  que  poderá  ahi  fazer,  cujo 
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resultado  virá  então  a  servir  de  norma  e  base  para  as  espe- 
culações futuras,  havendo  já  aqui  todas  as  proporções  para 
a  moagem,  e  construindo-se  n'esta  mesma  capitania  as  bar- 
ricas, para  as  quaes  abunda  de  excellentes  madeiras. 

Sobretudo,  porém,  protestarei  à  V.  Ex.  que  jamais  con- 
siderarei idóneo,  antes  summamente  ruinoso,  o  arbitrio  de 
um  privilegio,  excluindo  de  todo  o  negocio  activo  e  passivo 
d'esta  capitania ;  experimentaríamos  então  as  funestas  con- 
sequências do  monopólio  e  o  commercio  d'eUa,  que  pro- 
gressivamente floresce  e  se  alenta,  até  navegando  já  em  di- 
reitura para  essa  capital;  estancaria,  e  mfallivelmente  des- 
falleceria  e  arrastaria  mil  outros  tristes  resultados,  que  sem 
duvida  não  escaparão  ás  luzes  superiores  de  V.Ex.,  quando 
aliás  o  seu  primeiro  e  principal  fomento  deve  ser  a  liber- 
dade do  commercio. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  2  de  Março  de  1806. 
— lllm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Villa  Verde. — Paulo  José  da 
Silva  Gama, 


Questão  com  a  camará. 

Senhor. — O  estranho  procedimento  que  acaba  de  prati- 
car a  camará  d'esta  villa,  fazendo  a  eleição  de  um  capilão- 
mór  das  ordenanças  d'esta  capitania,  e  remettendo-a  ao  de- 
pois para  ser  approvada  pelo  vice-rei  do  Estado,  sem  haver 
comigo  a  menor  contemplação,  nem  eu  levemente  ser  ou- 
vido sobre  a  idoneidade  e  aptidão  do  eleito :  tão  novo  e  ex- 
traordinário modo,  bem  difTerente  ainda  do  que  sempre 
constante.nent)  se  pratica  e.n  semelhantes  nomeações  com 
os  governadores  meus  antecessores,  me  obriga  a  represen- 
tar vivamente  á  V.  A.  Real,  pois  que  me  vejo  constituído 
no  maior  embaraço  e  confusão,  quando  tenho  em  vistas  as 
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disposições  expressas  da  cai'la  régia  de  2  de  Novembro  de 
1787,  cuja  devida  e  exacla  observância  foi  posteriormente 
recommendada  por  aviso  de  15  de  Julho  de  1801  pela  se- 
cretaria de  Estado  de  ultramar,  que  por  cópia  ponho  na 
real  presença,  e  à  vista  da  provisão  do  conselho  ultramarino 
de  26  de  Outubro  de  1804. 

Se,  como  estou  intimamente  persuadido,  as  mencionadas 
ordens  devem  ter  um  pleno  vigor,  e  me  compele  privativa- 
mente a  execução  d'ellas,  digne-se  V.  A.  Real  fazer  sentir 
â  sobredita  camará  doesta  villa,  quanto  são  abusivos  seme- 
lhantes procedimentos,  e  se  contrapõem  ã  ordem  e  systema 
dos  planos,  que  em  desempenho  das  referidas  disposições 
régias,  eu  devo  propor,  e  até  para  que  em  desprezo  da  mi- 
nha própria  autoridade  não  prosígam  jamais  n'aquelles 
actos  e  assumptos,  em  que  por  lei  e  por  uso  constante  eu 
devo  ter  toda  a  consideração  e  voto,  para  o  levar  immedia- 
tamente  à  augusta  presença  de  V.  A.  Real. 

Deus  guarde  à  V.  A.  Real.  Porto  Alegre,  28  de  Maio 
de  1806.— Pau/o  José  da  Silva  Gama. 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  Persuadido  que  era  do  meu  próprio 
dever  de  mostrar  eu  immediatamente  à  V.  Ex.  o  ponto  a 
que  tòm  subido  as  rendas  annuaes  doesta  capitania,  cujo 
governo  me  foi  confiado,  tenho  a  honra  de  apresentar  à 
V.  Ex.  as  relações  inclusas,  e  das  quaes  V.  Ex.  coUigiráque, 
estabelecendo,  logo  que  aqui  cheguei  em  1803,  a  junta  da 
Fazenda,  tenho  de  tal  sorte  coarctado  antigas  e  abusivas  des- 
pezas,  e  regulado  as  acluaes,  que,  sem  lançar  mão  de  extra- 
ordinários recursos,  tém  augmentado  annualmente  as  suas 
rendas  54:659$020,  vindo  a  chegar  o  seu  total  rendimento 
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a  i00:564$060,  e equilibrando  jà  sua  annual  despeza  coma 
sua  correspondente  receita,  como  V.  Ex.  observará  na  de- 
monstração n.  5,  subsistindo  apenas  a  insignificante  defi- 
ciência de  3:450(102,  por  metter  em  conta  de  despeza  da 
capitania  os  6:000$  para  fardamento  da  tropa,  o  qual 
costuma  vir  da  metropoli,  mas  assim  mesmo  espero  ver 
saldada  no  presente  anno  pelo  augmento  progressivo  qoe 
vão  desenvolvendo  alguns  dos  seus  artigos. 

Assim,  sem  multiplicarem  impostos  directos  e  pesados,  e 
sem  abstrahir  o  seu  commercio  e  industria,  economisando 
simplesmente  as  veias  da  sua  natural  riqueza,  jâ  V.  E\.  vé 
quanto  este  fértil  paiz  é  susceptível  de  ser  uma  bella  e 
talvez  das  mais  interessantes  colónias. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  25  de  Setembro 
de  1806.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  visconde  de  Anadia,  Sr.  conde 
de  Villa  Verde,  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


Sobre  ob  indi«8 . 

lUm.  e  Exm.  Sr. — As  repetidas  ordens  e  providencias 
com  que  os  nossos  augustos  soberanos  tèm  sempre  recom- 
mendado  aos  governadores  do  Brasil  a  conciliação  e  bom 
tratamento  dos  Índios,  formaram  desde  o  principio  do  meu 
governo  os  meus  maiores  desejos  de  attrahir  as  nações  sel- 
vagens que  confinam  com  este  paiz;  com  efleito,  do  auto  in- 
cluso, que  por  cópia  tenho  a  honra  de  apreseatar  à  V.  Ex., 
com  geito  e  promessas  consegui  por  um  cacique  dos  índios 
Charrvus^  por  nome  D.  Gaspar,  viesse  pessoalmente  a  esta 
capital  implorar  a  protecção  de  S.  A.  Real  e  pactuasse 
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aquelles  ajustes  que  julguei  mais  vantajosos;  persuado-me 
qu$  um  semelhante  passo  não  deixará  de  ser  considerado  so- 
bremaneira util  e  importante  por  todos  os  lados,pois  não  sò 
se  irão  assim  reduzindo  ao  grémio  da  nossa  santa  religião 
estes  infleis,  a  tantos  séculos  sepultados  na  cegueira  do  pa- 
ganismo; mas,  ainda  debaixo  mesmo  de  um  ponto  de  vista 
politico,  uma  tal  alliança  é  de  summo  interesse  ao  Estado 
em  occasião  de  algum  rompimento  com  a  naçáo  confinante, 
sendo  estes  indivíduos  os  mais  destros  no  manejo  dos  cavai- 
los  e  os  mais  práticos  d'esta  campanha,  por  cujos  motivos 
se  têm  feito  sempre  temer  e  rcceiar  dos  hespanhoes,  que 
anciosamente  desejam  a  sua  total  extinção,  e  assim  no 
tempo  da  paz  servindo-nos  de  uma  formidavt4  barreira  con- 
tra qualquer  sorpreza  dos  nossos  vizinhos,  na  guerra  sem 
despezas  à  real  Fazenda  augmentarão  o  numero  dos  hostili- 
sadores. 

Desejarei  que  estas  medidas,  cogitadas  pelo  meu  zelo  em 
defensa  e  abono  d*este  governo,  sejam  igualmente  dignas  da 
approvação  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  25  de  Setembro 
de  1806. — lUm.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sjusa, 
Sr.  visconde  de  Anadia,  Sr.  conde  da  Villa  Verde, — Paulo 
José  da  Silva  Gama. 
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Receio  de  invasão  na  capitania.— Noticias.— Precauções. 
Carta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 

Illm.  e  Exm.  Sr. — N'este  momento  acabo  de  receber  por 
cópia  e  aviso  que  o  marechal  Joaquim  Xavier  Curado  faz  ao 
marechal  Manoel  Marques  de  Sousi,  e  o  qual  da  mesma 
forma  remetto  à  V.  Ex.,  posto  que  be.Ti  persuadido  que  este 
ultimo  jà  o  terá  anticipado  á  V.  Ex. 

Protesto  â  V.  Ex.  que,  com  toda  a  actividade  e  energia 
conveniente,  estou  tomando  as  medidas  para  defensa  d'esta 
capitania,  para  cujo  effeito  faço  promptamente  avizinha- 
rem-se  às  fronteiras  toda  a  tropa  de  linha,  e  ficam  promptas 
as  milícias,  marchando  eu  sem  perda  de  tempo  para  o 
Rio  Grande  afim  de  observar  de  mais  perto  quaesquer  mo- 
vimentos e  providenciar  os  acontecimentos  occorrentes; 
comtudo  não  posso  eximir-me  de  reiterar  &  V.  Ex.  as  mes- 
mas representações  que  já  tenho  feito,  de  que  estou  falto  de 
tropa  precisa  para  guarnecer  toda  uma  tão  vasta  fronteira, 
sem  oíQciaes  superiores  vigorosos  para  serem  encarregados 
dos  commandos,  e  desprovido  de  pistolas  e  clavinas,  como 
tudo  V.  Ex.  verá  mais  circumstanciadamente  das  relações 
que  tenho  tido  a  honra  de  enviará  V.  Ex. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  26  de  Setembro 
de  1808. — Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 
— Paulo  José  da  Silva  Gama, 


Cópia  da  carta  escripta  pdo  marechal  Curado  ao  marechal 
Manoel  Marques  de  Sousay  e  da  qual  faz  menção  o  offUio 
adma. 

Illm.  Sr.  Manoel  Marques  de  Sousa. — Tenho  muitas  ra- 
zões para  me  persuadir  que  o  Rio  Grande  vai  a  ser  atacado 
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sem  demora,  e  que  os  simulados  pretextos  para  se  me  não 
responder,eQCobrem  a  malícia  de  ganhar  tempo  para  os  pre- 
parativos da  marcha,  que  julgo  será  pelo  Serro  Largo.  V.  S. 
promptifique^se  com  diligencia  e  silencio,  e  mande  parte  vEOr 
mediatamente  ao  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho, 
visto  que  lhe  nao  posso  escrever  nas  circumstancias  em  que 
me  acho. 

Mande  Y.  S.  com  a  maior  brevidade  as  cartas  inclusas 
para  virem  os  regimentos  de  Santa  Catharina  e  S.  Paulo;  e 
bom  será  logo  transporte,  porque  o  da  ilha  pôde  vir  jà.  Y.  S. 
comtudo  nâo  faga  movimento  algum  se  nao  houver  motivo 
urgente,  senão  depois  que  souber  que  cheguei  ao  campo 
neutral. 

Apezar  de  todas  as  dissimulações  ainda  me  resolvo  a  es- 
perar amanhã;  como  estou  jà  fora  da  praça,  e  mais  prompto 
a  s^uir,  continÍLO  a  solicitar  d'aqui  mesmo  a  resposta  de 
que  preciso. 

Aprompte-se  Y.  S. ,  persuadindo-se  que  não  hei  de  perder 
tempo,  e  escreva  ao  seu  governador  pedindo-lhe  toda  a 
tropa  e  milicia,  que  talyez  seja  muito  pouca. 

Deus  guarde  à  Y.  S.  muitos  annos.  Povo  de  Pando,  16  de 
Setembro  de  1808.  De  Y.  S.  muito  certo  amigo. — Jooçtum 
Xavier  Cwrado. 


Carta  ao  lUm.  e  Eocm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Soma  Coutinho. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Quando,  em  conformidade  do  meu 
officio  de  26  de  Setembro  próximo  passado,  que  dirigi  a 
Y.  Ex.  em  resulta  da  participação  do  marechal  Joaquim  Xa- 
vier Curado  ao  marechal  Manoel  Marques  de  Sousa,  e  a 
qual  na  mesma  occasião  remetti  por  cópia ;  eu  havia  dado 
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as  providencias  Q'eIIe  indicadas,  seguindo  immediatamente 
para  a  villa  do  Rio  Grande;  recebo  em  caminho  um  officio 
do  marechal  Manoel  Marques  de  Sousa,  incluindo  a  cópia 
d'essa  caria  e  aviso  do  dito  marechal  Curado,  que  tudo  por 
traslado  apresento  à  Y.  Ex.,  posto  que  em  consequência 
d'isto  expeço  instantaneamente  ordem  para  que  se  retirem 
os  transportes  que  eu  jà  havia  antecipado,para  conduzirem 
o  regimento  da  ilha  de  Santa  Catharina,  comtudo  não  jul- 
guei ainda  conveniente  retrogradar,  mas  sim  pros^uir  na 
minha  marcha  para  aquella  villa  do  Rio  Grande. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Estancia  dos  Palmares,  6  de  Outu- 
bro de  1808, — lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Cou- 
tinho.— Pavio  José  da  Silva  Gama. 


Cópia  das  cartas  indicadas  no  officio  acimay  escriptOÃ  pdo 
marechal  Curado  ao  marechal  Manoel  Marques  de  Sousa 
e  ao  commanda/iUe  do  regimento  da  ilha  de  Santa  Cathon 
rina. 

lUm.  Sr.  Manoel  Marques  de  Sousa. — Meu  amigo  e  se- 
nhor. Agora  que.  chego  à  Santa  Theresa  se  me  offerece 
opportunidade  de  responder  à  carta  de  Y.  S.  de  23  do  cor- 
rente, em  que  me  faz  favor  pretender  ouvir  o  meu  modo  de 
pensar. 

N'estas  circumstancias  respondo  que,  visto  os  públicos 
fundamentos  do  impresso  de  S.  A.  Real,  com  data  de  19  ou 
20  de  Agosto,  em  que  faz  publica  alliança  com  Hespanha, 
Inglaterra  e  Sicilia,  não  se  deve  emprehender  acção  alguma 
hostil,  e  muito  menos  atacar  uma  praça  sem  positiva  e  mais 
recente  ordem  da  corte.  Eu  penso  tanto  assim,  que  julgo 
conveniente  que  Y.  S.  mande  retroceder  o  comboio  que  se 
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destinou  para  o  regimento  de  Santa  Catharina,  e  que  se  en- 
tregou ao  commandante  essa  carta  que  vai  aberta  para  que 
V.  S.  se  possa  inteirar  do  seu  conteúdo, 

Finalmente,  se  Y.  S.  tem  ordens  particulares  ou  posterio- 
res que  se  opponham  ante  meu  modo  de  pensar,  fica  sendo 
evidente  que  deve  obedecer;  porém  não  sendo  assim,  julgo 
que  se  nao  deve  adian tar.  um  passo  pelas  razões  jà  indi- 
cadas. 

Comtudo  V.  S.  praticará  o  que  melhor  lhe  parecer. 

Deus  guarde  à  Y.  S.  muitos  annos.  Santa  Theresa,  30  de 
Setembro  de  1808.  De  Y.  S.  amigo  muito  amante  e  obri- 
gado.— Joaquim  Xavier  Curado. 


Precauções  defensivas. 

Carta  ao  Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

Tendo  já  ayisado  à  Y.  Ex.  que,  apezar  dos  successos  que 
rapidamente  mudaram  a  f  ice  das  cousas,  julgava  comtudo 
conveniente  postar-me  interinamente  em  um  ponto  mais 
immediato  à  fronteira,  onde  estivesse  mais  ao  alcance  de 
observar  a  conducta  e  os  movimentos  dos  he^panhoes,  re- 
cebo n'este  momento  a  participação  de  que,  em  consequên- 
cia da  desunião  que  reina  entre  o  vice-rei  interino  do  Rio 
da  Prata,  D.  Santo-Iago  Liniers,  e  o  govern:\di)r  de  Monte- 
video, cujas  críticas  circumstancias  e  fermentação  geral 
n'aquella  província  já  communicariam  á  Y.  Ex.  os  maré- 
(!haes  Curado  e  Mmoel  Marques,  marcharam  por  terra  e 
por  mar  três  mil  homens  de  Buenos-Ayres  para  atacar  a 
praça  de  Montevideo,  por  não  quererem  n'esta  receber  o 
novo  governador  nomeado  por  Liniers  para  a  dita  praça, 
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recolhendo  por  isso  o  actual  governador  de  Monteyiâéó 
todas  as  partidas  que  andavam  na  campanha;  solicitamente 
espero  as  resultas  ou  posteriores  noticias,  tendo  ji  dis- 
tribuído pelas  fronteiras  os  petrechos  de  guerra  que  n'esta 
capitania  existiam,  e  os  milicianos  promptos  á  primeira 
ordem,  afim  de  poder  repellir  qualquer  invasão  ou  estrata- 
gema que  rebuçadamente  projectem. 

Peus  guarde  à  V.  Ex.  Rio  Grande,  14  de  Outubro 
de  1806.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Couti- 
nho.—  Paulo  José  da  SUva  Ga/ma. 


Sobre  as  tropas. 
Coopta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 

Pela  ilha  de  Santa  Catharina  acabo  de  receber  o  oflScio  de 
y.  Ex.  de  2  de  Novembro  próximo  passado,  em  desempe- 
nho do  qual  para  o  contra-almirante  Sir  Sdney  Smith 
ache  mais  promptas  as  tropas,  quando  chegue  a  necessi- 
tal-as,  ordenei  que  se  aquartelassem  na  villa  do  Rio  Grande 
e  nas  suas  immediações  os  destacamentos  que  novamente 
vieram;  semelhante  expediente  foi  assim  adoptado  para  res- 
tringir-me  ainda  mais  a  facilidade  dos  meios  de  serem  ellas 
revistadas  pelos  officiaes  commissionadas  do  sobredito 
contra-almirante,  porquanto  nem  aquelle  local,  inteira- 
mente areento,  nem  a  falta  absoluta  de  commodidades, 
permittia  que  fossem  alli  estacionados,  tendo  por  isso  sido  o 
meu  plano  de  concentral-os  n^esta  capital,  onde,  como  de 
um  foco,  e  de  ponto  médio  podiam  dirigír-se  para  qualquer 
dos  postos  das  fronteiras,  e  ainda  para  Santa  Catharina, 
onde  urgissem  as  circumstancias,  verificando  ao  mesmo 
tempo  uma  das  principaes  recommendações  deV.  Ex.,  de 
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disciplinar  tanto  as  tropas  de  fora,  como  as  próprias  doesta 
capitania,  que  ali  Vs  tão  necessitadas  se  acham  de  exercicio 
e  manejo ;  podendo  asseverar  à  V.  Ex.  que  existem  bem 
destituídas  das  precisas  instrucções,  pois  que  os  officiaes  e 
soldados  a  longo  tempo  destacados  em  postos  tão  remotos, 
pela  campanha,  só  cuidam  nos  seus  interesses  particulares; 
e  assim,  fazendo  as  revezar  e  alternar  pelas  tropas  de  fora, 
consegaiam-se,  além  de  immensas  vantagens,  como  mais 
amplamente  poderei  evidenciar  ã  Y.  Ex.,  dois  utilíssimos 
fins,  jà  de  que  a  tropa  nova  toldasse  o  conhecimento  da 
campanha,  jà  de  que  os  corpos  doesta  província  se  instruís- 
sem no  seu  competente  manejo  e  disciplina,  debaixo  das 
yistas  dos  seus  governadores,  que  fiscalisariam  exacta- 
mente semelhantes  funccoes;  doesta  sorte  pretendia  dissipar 
alguns  abusos,  que  só  terão  termo  se  V.  Ex.  annuir  a 
estas  minhas  proposições. 

Conservo  jà  promptos  os  mappas  da  tropa  de  linha  e 
miliciana  aqui  existente  para  remettél-a  ao  contra-almi- 
rante  Sir  Sidney  Smith,  a  quem  prevenirei  que,  quando 
queira  pira  qualquer  fim  os  corpos  doesta  capitania,  me 
antecipe  algum  aviso  para  reunil-a  no  posto  que  me  indicar, 
visto  que,  não  me  sendo  conveniente  conservar  desguarne- 
cidas as  fronteiras,  os  tenho  distribuído  pelas  diversas 
guardas  avançadas  e  província  de  Missões,  e  os  mílicí  mos 
pelos  seus  respectivos  districtos,  protestando  ultimamente  à 
V.  Ex.  que  em  algum  espaço  que  permitte  as  pesadas  func- 
ções  d'este  governo,  não  me  descuido  de  estudar  tudo 
quanto  possa  concorrer  para  o  bom  serviço  de  S.  À.  Real 
nos  diversos  assumptos  em  que  pela  pratica  e  experiência 
de  seis  annos  me  supponho  assaz  inteirado. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Porto  Alegre,  3  de  Dezembro 
de  1808.—  lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Couti- 
nho.—  Paulo  José  da  Silva  Gama, 
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Cultura  do  linho  cânhamo 


Carta  ao  Sereníssimo  Sr.  infante  almirant^eneraJ. 

Sereníssimo  senhor. — Desejando  dar  à  Vossa  Àlleza  no- 
ções tão  cabaes  e  satísfactorias,  quaes  convém  ao  summo  in- 
teresse dos  importantíssimos  artigos,  sobre  os  quaes  Vossa 
Alteza  me  manda  informar  na  portaria  de  20  de  Julho  pró- 
ximo pass  ido,  pelo  que  pertence  ao  estado  actual  da  cul- 
tura do  cânhamo,  seu  melhoramento  e  progressos,  e  a  pos- 
sibilidade de  extrahir  consideráveis  quantidades  de  óleo  da 
semente  do  linho ;  offereço  como  parte  integrante  da  minha 
informação  o  parecer  incluso  do  inspector  da  real  feitoria 
do  linho  cânhamo,  a  quem  mandei  ouvir  como  pratico  e 
experiente  n'esta  matéria. 

Além  do  que  devo  primeiro  que  tudo  reclamar  de  abso- 
luta e  indispensável  necessidade  (o  que  já  tantas  vezes  te- 
nho proposto  pelas  secretarias  de  Estado  da  Fazenda  e  dos 
negócios  ultramarinos)  a  faculdade  de  remover  o  estabele- 
cimento da  sobredita  real  feitoria  para  um  terreno  pingue? 
commodo  e  apropriado  à  semelhante  plan  taça 3,  pois  que  in- 
teiramente é  impróprio  o  sitio  em  que  actualmente  ella 
existe;  d'esta  mudançu  def)ende  principalmente  da  prospe- 
ridade d'aquelle  real  estabelecimento,  como  evidencia  o  seu 
i  ispc'Ctor  na  conta  junta,  aliás  continuará  a  jazer  no  antigo 
estado  de  languidez  e  acanhamento,  e  a  esperar-se  a|)enas 
a  conservação  da  semente  à  casta  de  aturadas  diligencias  e 
cuidados. 

Entre  os  meios  de  fomentar  o  melhoramento  t*  progi^es- 
sos  da  interessantíssima  cultura  do  cânhamo  por  todos  os 
proprietários  d'esta  capitania,  influiria  immenso  a  execução 
do  plano  da  factura  do  óleo  extrahido  da  linhaça,  como 
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económica  e  praticamente  se  calcula  no  documento  incluso 
n.  4,  e  cujas  excellentes  amostras  acompanham  este  oíQcio ; 
suscitando-se  assim  um  novo  ramo  de  commercio,  que  for- 
neceria abundantemente  as  precisões  indispensáveis  da 
medicina,  da  pintura  e  de  outras  artes;  outro  meio 
de  estimulo  era  pagar-se  no  principio  cada  arroba  de 
cânhamo  pelo  mais  alto  preço  que  nos  fica  o  estrangeiro, 
ao  qual  elle  não  cede  em  qualidade ;  conviria  também  a  ins- 
tituição de  uma  mesa  da  inspecção,  à  semelhança  das  da 
Bahia,  Pernambuco  e  outras  capitanias,  reservando-se  à 
competência  d'esta  mesa  a  disposição  dos  fundos  applicados 
para  a  compra  do  cânhamo,  a  lotação  das  suas  diversas  sor- 
tes e  qualidades,  applicando  as  medidas  mais  adequadas 
para  attenção  e  prosperidade  da  sua  cultura,  e  ampliando-se 
ainda  na  sua  jurisdicção  a  vigiar  sobre  todos  os  outros  ra- 
mos do  commercio,  agricultura  e  industria  d'esta  provín- 
cia, e  ultimamente  não  me  parece  fora  de  propósito  fran- 
quear que  n'esta  capital  erigissem  os  particulares  por  sua 
conta  cordoarias,  para  que  doesta  sorte,  pela  concurrencia 
dos  compradores  do  cânhamo,  se  reanimasse  a  plantação 
d'este  género  e  se  superasse  a  abusiva  desconfiança  em  que 
sempre  têm  aqui  vivido  os  lavradores,  de  que  não  paga 
nem  equivale  este  aos  outros  artigos  da  sua  cultura. 

Emquanto  à  existência  de  arvores  rezinosas,  d'onde  possa 
extrahir-se  o  alcatrão  para  uso  da  marinha  real,  posto  que 
geralmente  me  informam  que  nas  matas  d'esta  capitania,  à 
excepção  da  amoreira,  não  se  encontram  arvores  rezinosas, 
e  que  abundando  de  pinheiros,  estes,  por  demasiadamente 
aquosos,  não  dislillam  alcatrão ;  comtudo  eu  não  afianço 
ainda  totalmente  estas  observações,  visto  que  ellas  não  são 
feitas  por  um  investigador  sábio  e  munido  dos  conhecimen- 
tos necessários  para  discernir  as  diversas  qualidades  de  pi- 
nheiros, e  para  distinguir  o  pinheiro  denominado  de  pez, 
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que,  vegetando  na  Carolina  meridional  em  terrenos  muito 
Uiais  pantanosos  e  alagadiços,  d'elle  extrahem  os  america- 
no&-inglezes  o  alcatrão,  o  pez,  etc. 

De  quaesquer  resultados  e  ex2)eriencias  que  occorrerem 
n*esta  matéria  promptamente  terei  a  honra  de  levar  à  pre- 
sença de  y.  k.  Serenissima. 

Deus  guarde  à  V.  A.  Serdiíisiima.  Porto  Alegre,  20  de 
Dezembro  de  1808. — Pavio  José  da  SUva  Gama. 


Carta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Apezar  dos  maiores  de>ejos  que  tenho 
de  corresponder  às  remessas  de  linho  cânhamo,  que  Y.  Ei. 
me  exige  no  seu  offido  de  15de  Novembro  próximo  passado, 
me  vejo  comtudo  na  estricta  circumstancia  de  desenganar 
à  V.  £x.  que,  à  excepção  d'essa  quantidade  que  aanual^ 
mente  se  colhe  na  real  feitoria,  do  linho  cânhamo,  não  é 
possível  conseguir  porção  alguma  dos  proprietários  particii^ 
lares,  os  quaes  pertinazmente  se  têm  recusado  â  sua  plan- 
tação. 

N$o  persuada,  porém,  à  V.  Ex.  que  semelhante  carestia 
haja  procedido  de  deleixo  meu ;  mas  antes,  desde  o  princi- 
pio do  meu  governo,  tenho-me  esforçado  com  a  maior  efi- 
cácia em  reaníovar  este  importantíssimo  artigo,  mandando 
ao  próprio  inspector  da  real  feitoria  do  cânhamo  por  todas 
as  fazendas  d'esta  capitania  a  distribuir  a  semente  e  a  ins- 
truir do  methodo  da  sua  plantação ;  igualmente  em  diversos 
tempos  tenho  representado  pelas  secretarias  de  Estado  dos 
meios  que  padem  empregar-se  para  fomentar  a  sua  cultura, 
e  dos  obstáculos  que  é  preciso  remover  em  consequência 
das  propostas  que  me  tem  feito  o  mencionado  inspector,  e 
as  quaes  por  cópia  aqui  incluo,  asseverando  à  V.  Ex.  que 
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se  um  tal  ramo  não  tem  prosperado  n^esta  província,  não  é 
porque  o  terreno  e  o  clima  deixa  de  ser-llie  parlicuiar- 
mente  apropriados,  como  V.  Ex.  terá  observado  nas  porções 
de  linho  que  d'aqui  se  tem  enviado,  e  das  amostras  de  óleo 
que  faço  acompanhar  a  este  oifi^io,  protestando  &  V.  Ex.  que 
emquanto  se  não  reallz  irem  os  meios,  que  acabo  de  informar 
pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  Brasil,  difticultosa- 
mente  o  liuho  cânhamo  chegará  ao  grào  de  prosperidade 
e  de  abundância  de  que  incontestavelmente  é  susceptível. 
Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  26  de  Dezembro 
de  1808. — Illm.  e  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho. 
— Paulo  José  da  Silva  Gama. 


Chegada  da  legião  de  S.  Paulo. 

Carta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares, 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Participo  à  Y.  Ex.  que  nos  dias  pri- 
meiro e  segundo  do  corrente  chegaram  à  villa  do  Rio  Grande 
cinco  embarcações,  que  conduziram  do  porto  de  Santos  o 
corpo  de  arlilharia  volante  da  legião  de  tropas  ligeiras  de 
S.  Paulo,  e  o  qual  desembarcou  alli  nos  dias  3  e  4  no 
estado  que  V.  Ex.  verá  do  mappa  incluso. 

Ainda  agora  nlo  posso  circumstanciar  a  relação  do  trem, 
petrechos  e  munições  de  guerra,  por  não  haver  ainda  re- 
cebido aviso  de  acharem-se  desembaraçados. 

Possj  comtudo  certificar  &  V.  Ex.  que,  para  o  serviço  da 
referida  tropa,  acliam-se  promptos  mil  e  quatrocentos  ca- 
vallos  e  cine  >enta  bastas  muares  para  o  uso  da  artilharia. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  10  de  Fevereiro 
de  1809. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. —  Paulo 
José  da  Silva  Ga/ma. 

TOMOXLI,  p.  I  40 
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Carta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. 

Ulm,  e  Exm.  Sr. —  Julgo  dever  antecipar  à  V.  Ex.  das 
contestações  que  de  novo  suscita  o  actual  governador  de 
Montevideo,  tanto  relativamente  aos  roubos  e  introducções 
clandestinas  de  contrabando,  como  sobre  os  verdadeiros 
limites  d'estas  fronteiras,  incluindo  para  isso  n'este  as 
cópias  fieis  da  representação  dos  fazendeiros,  e  oflBcio 
d^aquelle  governador  e  da  resposta  que  lhe  dei. 

Semelhante  matéria  jà  foi  vigorosamente  discutida 
quasi  desde  o  principio  do  meu  governo ;  e  sendo  então 
vice-rei  d'este  Estado  o  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar,  lhe  re- 
metti  cópias  authenticas  de  toda  essa  correspondência,  e  as 
quaes  existirão  no  archivo  da  antiga  secretaria  do  extincto 
governo,  d'onde  V.  Ex.  com  maior  brevidade  poderá 
mandar  exlrahir,  para  mais  a  fundo  intelligenciar-se  sobre 
este  assumpto. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  16  de  Fevereiro 
de  1809,—  lUm.  e  Exm,  Sr.  conde  de  Linhares. —  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


Sobre  o  cominando  das  tropas. 
Carta  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. 

O  dezar,  e  até  prejuízo  do  real  serviço,  que  ordinaria- 
mente resultam  dos  encontros  de  jurisdicçlo  e  competência, 
me  movem  a  rogar  â  V.  Ex.  haja  de  declarar-me  sò  o  mare- 
chal de  campo  Joaquim  Xavier  Curado,  está  encarregado 
da  inspecçlo  da  tropa  da  artilharia  a  cavallo  de  S.  Pauli), 
parte  da  qual  acaba  de  chegar  em  reforço  doesta  capitania, 
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como  já  pirticipei  à  V.  Ex.  em  data  de  16  d'este  mez, 
porquanto  pelas  ordens  posteriores  deV.  Ex.,  sendo-me  de- 
terminado que  conservasse  prompta  a  referida  tropa  e  a 
da  guarnição  doeste  governo,  e  em  estado  de  poder  passar- 
Ihe  revista  e  tomar  o  commando  d'ella  o  contra-almirante 
Sir  Sidney  Smith  apenas  entraram  no  porto  da  villa  do  Rio 
Grande  as  duas  primeiras  companhias  d'aquelle  corpo, 
expedi  logo  ao  marechal  commandante  da  fronteira  Manoel 
Marques  de  Sousa,  e  ao  commandante  da  sobredita  tropa, 
as  ordens  que  ajunto  em  n.  1;  porém  com  alguma  admira- 
ção, por  não  achar-me  prevenido  de  avisos,  instrucções 
competentes,  recebo  o  officio,  que  incluo  em  n.  2,  no  qual 
me  participa  o  marechal  Manoel  Marques  que  o  marechal 
Curado  principia  a  indicar  actos  de  inspecção  sobre  a  men- 
cionada tropa;  entretanto  eu  lhe  contestei  com  o  officio,  que 
apresento  por  cópia  em  n.  3,  instando  vivamente  à  V.  Ex. 
que  quanto  antes  se  digne  aclarar-me  n'este  ponto,  para 
evitar  quaesquer  collisoes  entre  os  referidos  dois  mare- 
chaes  e  para  meu  próprio  regimem. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  27  de  Fevereiro 
de  1809. —  lllm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares.^  Paulo 
José  da  Silva  Gama. 


ExploraçSo  de  ouro. 

Caria  ao  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar. 

À"^  frequentes  noticias,  e  denuncias  que  se  me  faziam,  de 
que  nos  districtos  doesta  capitania  appareciam  abundantes 
minas  de  ouro  e  de  outros  metaes  inferiores,  me  moveram 
a  encarregar  com  algum  segredo  d*essa  investigação  a  um 
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ofBcial  milit^iaDo,  que  é  acostumado  a  dislinguil-as,  e  a 
reconhecer  os  sigaaes  exteriores  que  as  caracterísam  e 
annuDciam,  me  desse  uma  informação  exacta  do  local  e 
mais  círcumstancias  adequadas  a  fazer  uma  justa  idéa  di 
importância  das  referidas  minas;  com  efifeito  apresentou-me 
as  amostras  de  ouro  n.  1,  2  e  3,  as  quaes  com  a  minuta 
junta  acompanham  este  officio,  remettendo  também  Doesta 
occasião  a  amostra  n.  4,  que  já  achei  n'esta  secretaria  do 
tempo  do  meu  antecessor. 

Para  providenciar  extravios,  tenho  passado  as  mais  re?- 
trictas  ordens,  e  dirigi  um  oflScio  ao  ouvidor  da  comarca 
para  que  devassasse  sobre  este  assumpto  na  conformidade 
da  lei. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Porto  Alegre,  2  de  Março  de  1809. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar. —  Paulo  José  da 
SUva  Gama. 


Portos  da  capitania  —  Condições  defensivas  d'esta. 

Carta  ao  Sereníssimo  Sr,  Infamle. 

Determinando-me  V.  A.  Sereníssima  que  eu  informe  o 
estado  actual  dos  portos  d*esta  capitania,  as  suas  mais  im- 
portantes escalas  de  commercio,  e  a  conservação,  restaura- 
ção e  melhoramento  d'elles,  como  também  o  que  julgo  mais 
acertado  a  respeito  da  guerra  maritima  defensiva  e  ofifen- 
siva  contra  o  fitai  commum  inimigo,  a  ser  preciso  proceder 
a  ella  imneliata,  vigorosa  e  hostilmente.  NVsta  capitani», 
que  tenho  a  honra  de  reger,  apenas  ha  dois  portos,  um 
central,  silo  na  latitude  austral  de  SO*  T  40",  e  na  longi- 
tude oiiental  de  360'  54\  dezoito  e  meia  léguas  de  oeste 
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da  costa  do  mar  oceano  e  quarenlae quatro  quasi  de  nor- 
nordeste  da  sua  barra  no  dito  mar,  e  outro,  a  que  yerda- 
deiramente  se  pôde  chamar  marítimo,  sito  na  latitude  aus- 
tral de  32*  1'  30",  e  na  longitude  oriental  de  326'  5\  légua 
e  quarto  norte  da  mencionada  barra. 

Tanto  aquelle,  jiinto  à  esta  capital  villa  de  Porto  Alegre, 
na  lagoa  de  Viamâo,  cabeceira  da  grande  lagoa  denominada 
dos  Patos,  como  este  fronteiro  à  villa  do  Rio  Grande,  ser- 
vem para  ancoradouro  dos  hiates  do  commercio  interior,  e 
para  as  embarcações  de  dois  mastros  que  não  demandem 
mais  fundo  do  que  de  quatorze  até  dezoito  palmos,  por  ser 
pouco  maior  do  que  este  o  máximo  que  se  encontra  assim 
no  variável  canal  da  barra,  como  nos  tortuosos  da  referida 
lagoa  dos  Patos,  o  que  procede  de  ser  a  costa  e  os  terrenos 
a  ella  adjacentes  rasos  e  de  baixios. 

Nenhum  arbítrio  me  pôde  occorrer  a  respeito  do  melho- 
ramento doestes  portos,  porque  sendo  elles  soffrivelment^ 
abrigados,  e  não  havendo  acontecido  catastrophe  alguma  às 
embarcações  depois  de  ancoradas,  apezar  das  tempestuosas 
tormentas  que  ás  vezes  repentinamente  se  oflerecem,  sô 
resta  em  damno  da  navegação  o  mencionado  pouco  fundo 
dos  canaes  e  a  mudança  que  às  vezes  succede  n'elles. 

O  que,  porém,  a  respeito  dos  da  entrada  da  barra,  está 
jà  a  annos  remediada  com  o  estabelecimento  de  uma  catraia, 
dirigida  por  um  competente  patrão-môr  para  servir  de  guia 
e  presidir  principalmente  a  entrada  das  mesmas  embarca- 
ções. Porque,  emquanto  ao  aperfeiçoamento  dos  menciona- 
dos canaes,  seria  uma  cousa  impossível,  visto  a  machvnadQ 
arèas  que  são  conduzidas  no  tempo  das  enchentes  pela  im- 
mensidade  de  aguas  que  sabem  pela  mencionada  barra.  De- 
feito este  que  a  meu  vêr  igualmente  se  seguiria  em  qual- 
quer paragem  d'esta  costa  em  que  se  intentasse,  à  força  de 
avaliadas  despezas,  abrir  outra  barra,  O  movediço  tirreno 
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arenoso,  assim  da  boca  da  mesma  barra,  como  das  oiai^ens 
oppostas  do  rio  em  equidistancias  de  um  terço  de  legaa,  e 
mais  até  o  dito  ancoradouro  do  Rio  Grande,  não  permitte 
que  se  conservem  com  duração  fortes  ou  reductos  próprios 
para  manejo  de  grossa  artilharia :  os  que  houveram  na 
guerra  de  1762,  tempo  em  que  a  planicie  se  achava  ainda 
solida  e  permanente,  jà  não  existem  nem  vestígios;  presen- 
temente seria  assaz  custoso  e  dispendioso  o  construir  obras 
defensivas  de  consideração  nas  mesmas  paragens,  onde 
avultados  montões  de  arêxs,  a  que  vulgarmente  denomi- 
nam n'este  piiz — cômoros— estão  sempre  em  continua  agi- 
tação e  transmutação  pelos  ventos. 

Assim,  tendo  a  nosso  favor  para  a  defensiva  as  didScuI- 
dides  da  entrada  da  mesma  barra,  s6  lembra  augmentar 
estas  diíTiculdades  com  a  opposiçào  das  baterias  fluctuan- 
tes  das  barcas  canhoneiras,  as  quaespor  demandarem  muito 
menos  agaa,  podem  não  só  em  linha  de  batalha  cobrir  toda 
a  garganta  da  mencionada  barra,  mas  também  fazem  todas 
aquellas  evoluções  que  se  julgarem  precisas  e  adequadas 
para  a  resistência,  e  maito  principalmente  sendo  ao  mesmo 
tempo  coadjuvadas  de  terra  com  algumas  baterias  fixas, 
que, conforme  as  antecedencias,  se  podem  construir  peremp- 
toriamente, e  os  parques  de  artilharia  coUocados  onde  as  cir- 
cumstancias  da  defensa  os  exigir.  Pois  que  para  a  conducção 
dos  ditos  parques  permitte  o  terreno  da  praia  suas  commo- 
didades;  e  para  a  formatura  de  reductos  de  pouca  duração, 
a  serem  necessários,  sempre  haverá  meios  de  se  erigirem. 

A  marinha  mercantil  doesta  capitania,  sendo  tão  somente 
a  competente  para  o  seu  actual  commercio,  não  poderá 
lembrar-se  de  estabelecer  armadores  para  o  corso,  ainda  nas 
circumstancias  de  que  fossem  convenientes;  comtudo,  para 
a  defensa  da  barra  se  poderão  armar  em  guerra  algumas 
das  embarcações  do  n^esn^o  coiQmercio. 
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Estas,  porém,  não  remedeiam  a  total  falta  de  barcas  ca-* 
nhoneiras,  de  que  estamos  desprevenidos,  e  se  fazem  tão  in- 
dispensáveis, como  jà  ponderei. 

E'  o  quanto  o  meu  limitado  discernimento  me  pôde 
submínistrar  para  fazer  subir  às  sabias  vistas  de  V.  A.  Se- 
reníssima. 

Deus  guarde  à  V.  A.  Serenissima.  Porto  Alegre,  13  de 
Abril  de  1809. — Paulo  José  da  SUva  Gama. 


GOVERNO  DE  D.  DIOGO  DE  SOrSA,  1  EPOIS  CONDE  DO  RIO  PARDO. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Tudo  o  que  havia  n'esta  capitania 
respectivamente  a  trabailios  graphicose  astronómicos  deve 
achar -se  n'essa  còrle,  não  restando  aos  ditos  respeitos 
cousa  alguma  registrada  n'este  governo;  pude,  porém,  des- 
cobrir ainda  na  mão  do  coronel  Joaquim  Félix  da  Fonseca, 
na  relação  de  algumas  longitudes  e  latitudes  observadas, 
que  remetto  à  V.  Ex.  inclusa  no  officio  com  que  elle 
m'a  dirigiu,  sendo  este  o  único  meio  que  tive  de  poder  dar 
algum  cumprimento  ao  aviso  de  V.  Ex.  escripto  em  14  de 
Outubro  do  anno  precedente. 

Djus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  15  de  Abril  de  1810. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de 
Sousa. 


Illm.  e  Exm.  Sr. —  A  única  carta  geog\;aphica  que  se 
tirou  a  limpo  d'est  i  capitania  foi  levada  para  essa  corte  pelo 
coronel  Francisco  das  Chagas  Santos,  e  não  me  consta  haja 
d'clla  cópia.  Vi  na  mão  do  brigadeiro  Alexandre  Eloy  Por- 
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telli  um  esboço  confaso,  por  onde  fora  aquella  coordenada, 
mas  qae  só  pôde  servir  de  ap3ntamento  a  quem  o  fez.  Isto 
é  o  que  se  me  oiTerece  dizer  à  V.  Ex.  em  resposla  ao  seu 
officio  de  16  de  J.ineiro  doeste  aano. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  7  de  Maio  de  1810. 
—  Illn.  e  Ex  n.  Sr.  conde  de  Linh  ire>. —  D.  Diogo  de 
Sousa. 


OavaUaria  do  Rio  Grande 


De  todos  os  pareceres  eu  prefiro  o  do  marechal  Manoel 
M  irqaes  de  Sousi,  tanto  p^lo  qae  respeita  à  coiislituíçao, 
como  a  posiçío,  regimen  e  c  juservaçio  dos  corpos  milita- 
res doesta  capitania;  não  pôde,  à  vista  das  condições  que  lhe 
foram  propostas,  haver  nada  mais  acert:ido  do  que  pondera 
este  offinal  genaral  tão  conhecedor  do  local,  tão  intelligente 
e  tão  modesto.  Julgo,  porém,  que  em  lugar  de  um  batalhão 
de  S(3is  companhias  de  artilharia,  que  elle  indica,  se  deveria 
formar  um  regimento  ompleto,  a  que  ao  menos  se  cha- 
masse cavallaria  artilhada;  este  corpo  é  as.^z  necessário ; 
não  ha  diffi^uldade  em  o  recrutar,  porque  n'esta  capitania, 
onde  ap  mas  poucos  braços  se  applicam  à  cultura,  a  falta  d(; 
fabricas  e  outros  empregos  sociaos  faz  sobejar  gente,  que 
até  convém  ap^)lic  ir  à  tropa  para  socdgo  publico ;  e  de  toda 
a  mesma  tropa  é  indispensável  afastar  a  idéi  de  servir  a  pé, 
porqu  3  os  habitantes,  acoslumalos  a  andar  desde  criança  a 
cavalio,  e  a  não  mandarem  nem  pretos  a  um  recado  des- 
montados, têm  em  grande  desprezo  serem  alistados  na  in- 
fantaria e  artilharia  a  pé,  quando  aliás  se  prestam  volunta- 
riamente para  assentar  praça  nos  orpos  de  cavallaria,  nos 
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qaaes,  ao  contrario  do  que  succede  Q-aq\ieUes,  são  mui 
raras  as  deserções ,  além  de  que  tropa  de  pé  n*este  conti- 
nente nunca  pôde  ser  utíl,  pois  quasi  todo  fica  coberto 
d'agua  no  interno,  e  no  verão  a  terra  tão  entorroada  fi 
dura,  que  até  aleija  os  animaes;  bem  sei  que  um  regimento 
assim  completo  augmenta  consideravelmente  as  despez^s^^^ 
fazenda  real;  porém  eu  não  conheço  meios  de  sustentar 
forças  por  outro  modo.  E  acrescento  que,  n'este  sul  da 
America,  a  nação,  que  tiver  mais  e  melhores  cs^valhada^, 
ha  de  sempre  vencer  ;f fora  de  antigos  exemplos  temos  o  ul- 
timo no  successo  do  Serro  Largo,  onde  os  hespanhoes  em 
numero  muito  maior,  formando-se  a  pé  por  terem  os  ca- 
vallos  cansados,  foram  completamente  batidos  pelos  portu- 
guezes. 

Em  consequência  do  que  me  foi  ordenado,  e  não  admit- 
tindo  as  circumstancias  occurrentes  a  permutação  repen- 
tina da  formatura  dos  novos  corpos,  advertida  na  supradita 
carta  régia  a  qual  tenho  observado  litteralmente ;  levo.  tudo 
isto  á  presença,  de  Y.  Ex.  e  fico  esperando  as  ulteriores  ,ne- 
sduçoes  do  Príncipe  Regente,  nosso  senhor. 

Deus  guarde  á  Y.  £x.  Porto  Alegre,. 17  <ie  Abril  de  1810. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  xonde  de  i  Linl^ares.— Z).  Diogo  de 
Sousa. 


Ck)n8elho  de  generaes  em  Porto  Alegre. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Em  2  de  Março  passado  recebi  o 
officio  n.  1  do  commandante  interino  do  Rio  Grande,  com 
as  partes  n*elle-  inclusas  ns.  2,  3  e  4,  em  que  se  me  noti- 
ciou a  vinda  escoteira  de  Elio  governador  de  Montevideo,  ao 
forte  de  Sinta  Thereza  na  fronteira  hespanhola ;  convoquei 
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1(^0  os  marechaes  de  campo  Manoel  Marques  de  Sonsa, 
Patrício  José  Corrêa  da  Gamara,  Joaquim  Xavier  Curado ; 
o  brigadeiro  Alexandre  Eloy  Portelli,  e  os  tenentes-coroneis 
Joaquim  de  Oliveira  commandanle  da  legião  de  S.  Paulo,  e 
Félix  José  de  Mattos,  commandante  do  destacamento  que 
aqui  achei  de  parte  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia 
d'esta  capitania;  então  pareceu  bem  que  se  mandasse  de- 
morar no  Rio  Grande  a  totalidade  das  praças  constantes  do 
mappa  A,  de  que  se  compunha  a  quarta  divisão  da  legião 
de  S.  Paulo,  alli  desembarcada,  debaixo  do  commando  do 
brigadeiro  Gonçalo  António  da  Fonseca ;  que  d'esta  villa 
fosse  o  corpo  da  mesma  legião  guarnecer  o  Rio  Grande,  e 
que,  exceptuando  o  marechal  Patrício  José,  que  devia  reco- 
Iher-se  ao  Rio  Pardo,  que  expedi  a  ordem  B ;  no  dia  4  con- 
gregamo-nos  outra  vez,  e  considerando-se  maduramente 
não  só  o  máo  estado  da  legião,  quanto  ao  armamento,  car- 
retas e  falta  de  instrucção  das  três  divisões  ultimamente 
chegadas,  mas  o  do  grande  numero  de  doentes,  assim  da 
que  se  achava  no  Rio  Grande,  como  nos  hospitaes  doesta 
villa,  com  bexigas  e  outras  moléstias ,  e  mais  que  tudo  a 
desconfiança  em  que  um  tal  movimento  ia  pôr  os  hespa- 
nhoes,  já  muito  receiosos  do  acantonamento  que  a  pri- 
meira divisão  tivera  n'aquelle  districto,  assentou-se  unani- 
mente,  e  eu  convim,  que  se  recolhesse  a  partida  destacada 
do  batalhão,  a  qual  por  ser  da  guarnição  própria  do  Rio 
Grande  lhes  não  fazia  ciúmes ;  que  se  enviassem  algumas 
patrulhas  à  fronteira  e  campos  neutraes,  a  titulo  de  apprehen- 
der  desertores,  diligencias  a  que  elles  estavam  acostumados, 
porém  verdadeiramente  com  a  incumbência  particular- 
mente recommendada  de  proteger  os  portuguezes  que  se 
tém  estabelecido  nos  ditos  campos,  caso  quizessem  expul- 
sal-os  à  força  armada,  que  era  o  mais  que  no  momento  se 
receiava,  à  vista  das  cartas  ns.  8,  9  e  10,  que  vieram  no 
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mesmo  tempo  ao  marechal  Manoel  Marques ,  presumindo>se 
lambam  qae  a  vinda  do  Elio  tivesse  por  principal  motivo  a 
defesa  das  costas  contra  a  esquadra  franceza,  que  se  dizia 
haver  sahido  de  Toulon  para  ellas,  ou  a  segurança  do  terri- 
tório do  seu  commando  pelo  que  respeitava  as  insurreições 
da  cidade  da  Paz  noticiada  igualmente  n'aquelle  tempo  pelas 
cartas  ns.  11  e  12,  cujo  juizo  depois  se  verificou  com  as 
cartas  ns.  5,  6  e  7 ;  resolveu-se  mais  que  a  barra  do  Bio 
Grande  se  deveria  guarnecer  com  algumas  baterias  moveis 
por  ser  impossível  conservarem-se  estáveis  pela  natureza 
do  local,  como  a  experiência  havia  demonstrado;  e,  em  vir- 
tude de  tudo  quanto  venho  de  referir,  passei  as  ordens  que 
vão  desde  ns.  13  a  18,  havendo-as  primeiro  conferido 
miudamente  com  o  marechal  Marques,e  brigadeiro  Portellí, 
aos  quaes  com  particularidade  respeitavam. 

Por  esta  occasião  escrevi  ao  vice-rei  de  Buenos-Ayres  o 
officio  da  cópia  C,  concebido  nos  termos  das  ordens  que 
V.  £x.  vocalmente  me  deu  nas  vésperas  da  minha  partida, 
e  capeei  com  o  pretexto  da  sabida  da  esquadra  de  Toulon  o 
desigiiio  da  defesa  d  i  barra  e  praias,  para  que  lhe  não  cau- 
sasse estranhez  i  esta  novidade  communicada  pelos  seus 
emissários,  que  nã)  deixam  dò  pesqnizar  os  nossos  passos. 
Em  vindj  resposta  a  communicarei  à  V.  Ex, 
Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  3  do  Maio  de  1810. 
—  Ulm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares, —  D.  Diogo  de 
Soy>sa. 


Terrenos  auríferos. 


lllm.  e  Exm.  Sr. — Para  levantar  os  planos  dos  terrenos 
auríferos  vieram  os  dois  engenheiros  Jacintho  Desiderio 
Cony  e  João  Vieira  de  Carvalho,  juntamente  com  os  direc- 
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tóres  mineiros,  e  me  parece  oão  serem  precisos  mais  para  o 
dito  fim.  Ainda  nSo  tive  noticias  directas  participadas  pelos 
referidos  mineiros ;  porém,  a  yerificar-se  mesmo  por  metade 
a  riqueza  das  minas  jà  enunciada  na  carta  da  cópia  inciosa, 
me  persuado  que  o  objecto  d'estas  commissões,  a  cujo  res- 
peito estão  dadas  todas  as  providencias  de  que  V.  Ex.  e  o 
Sr.  conde  de  Aguiar  me  incumbiram,  è  digno  de  moita 
attenção. 

Aqui  nâo  ha  engenheiro  algum  de  profissão,  pois  o  coro- 
nel Francisco  das  Chagas  Santos,  a  respeito  de  quem  eu  me 
não  atrevo  impugnar  o  conceito  que  V.  Ex.  forma  dos  seus 
talentos,  está  commandando  os  povos  de  Missões,  e  o  coro- 
nel Joaquim  Félix  da  Fonseca,  certamente  muito  maisintel- 
ligente  que  aquelle,  porém  igualmente  insciente  dos  conhe- 
cimentos necessários  ao  engenheiro,  tem,  tão  modesto  como 
honrado,  a  ingenuidade  de  manifestar  na  representação  in- 
clusa a  sua  insufflciencia  para  o  dilo  emprego  que  elle  nSo 
pediu,  e  lhe  foi  conferido  por  informações  pouco  fieis,  e  se- 
melhantes à  outras  de  pessoas  que  n'essa  corte  se  ouviram 
sobre  as  promoções  doeste  continente.  Posto  isto,  respondo 
ao  oificio  de  Y.  Ex.,  de  17  de  Novembro  passado,  que  julgo 
conveniente  V.  Ex.  mande  algum  que  realmente  seja  enge- 
nheiro. 

Deus  guarde  â  Y.  Ex.  Porto  Alegre,  29  de  Maio  de  1810. 
— nim.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. — Z).  Diogo  de 
Sousa. 


Soda,  potasaa,  salsa-parrílha,  mannore,  ferro,  no  Rio  GrandA. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — ^Temos  n'esta  capitania  tanta  salicor- 
nia  (de)  que  se  pôde  dizer  inextinguível,  e,  portanto, 
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haverá  quanta  soda^  potassa^  cinzas,  gravelladas,  ele.,  se 
queira.  Remetto  à  V.  Ex.  amostras  do  primeiro  ensaio,  â 
vista  das  quaes,  e  da  nota  junta  do  processo,  conhecerá  que 
aquella  planta  nSo  é  inferior  â  de  Cartagena  e  Alicante.  Re- 
metto mais  uma  espécie  de  $alsar^arr%lha  ha  pouco  desco- 
berta n'esta  capitania,  cuja  efficacia  medicinal  esti  provada; 
também  envio  um  pedaço  de  lage  de  pedra  mármore  de  uma 
pedreira,  d'onde  se  podem  tirar  pedras  de  toda  a  grandeza  que 
se  queiram,  e  juntamente  um  pedaço  de  mma  de  ferro,  que 
me  parece  abundante,  da  qual  ha  muita  quantidade  aqui. 
Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  21  de  Junho 
de  1810. — ^Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. — D.  Diogo 
de  Sousa. 


Oonvençfto  do  sitio  do  Pando. 


Ainda  que  a  meu  entender  não  convenha  tirar  argu- 
mentos do  tratado  de  garantia  de  11  de  Março  de  1778, 
ratificado  n^  sitio  do  Pando  a  24  de  Março  de  1780,  achan- 
do-se  interrompido  pelos  hespanhoes  em  1801,  sem  que 
nada  desde  então  se  concertasse  acerca  do  que  n'elle  fora 
pactuado  no  tocante  à  parte  meridional  da  America,  com- 
tudo,  á  ser  por  algum  modo  vigorosa,  ou  appUcavel  a  con- 
venção contratada  no  art.  3%  poderão  d'ella  deduzir-se 
razões  sobejas,para  o  Príncipe  Regente  nosso  senhor  mesmo 
de  viva  força  obstar  às  funcções  da  supradita  nova  junta  go- 
vOTuativa,  quando  o  seu  exercício  lhe  seja  desagradável  e 
o  Estado  interesse  n'essa  resolução. 

Releve  Y.  Ex.  a  ousadia  da  minha  lembrança,  descul- 
pável pelo  meu  zelo. 
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Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  7  de  Agosto  de 
1810, —  lllm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. 

P.  S. —  Incluo  aqui  também  a  cópia  n.  32  do  bando  que 
mandei  publicar,  com  o  fim  de  evitar  as  emigrações  para 
os  djminios  de  Hespanha,  sem  que  faça  ciúme  aos  hes- 
panhoes. —  D.  Diogo  de  SovÃa. 


Lelintrax. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Chegou  o  tenente  do  real  corpo  de 
engenheiros  Guilherme  Christiano  Feldner,  e  se  lhe  estão 
apromptando  no  trem  alguns  utensílios  necessários  à  dili- 
gencia de  que  vem  encarregado,  para  a  qual  ha  de  sígoir 
por  toda  a  semana  futura,  dirigindo-se  primeiramenle  ao 
Rio  Pardo,  e  depois  ao  lugar  de  Camacuam,  onde  agora  de 
novo  consta  haver  outra  mina  de  LeUntrax,  (sic) :  e  dos  pro- 
gressos das  suas  explorações  irei  dando  parte  à  V.  Ex., 
como  V.  Ex.  determinou  por  aviso  de  1'  de  Junho  d'este 
anno. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  23  de  Agosto  de  1810.  —  lllm.  e 
Exm.  Sr,  conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de  SotAsa. 


PeUes  de  tigre. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  —  Pela  sumaca  Concórdia  remetto, 
com  outro  conhecimento  igual  a  este  aqui  incluso,  ao  go- 
vernador da  fortaleza  da  Conceição,  vinte  pelles  de  tigres, 
que  aqui  pude  achar ;  e  as  cincoenta  que  faltam  para 
preencher  a  conta  ordenada  no  aviso  de  V.  Ex.  com  data 
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de  24  de  Julho,  irão  em  chegando  da  fronteira,  aonde  as 
mando  buscar,  o  que  não  succederà  antes  de  mez  e  meio 
ou  dois  mezes. 

Deus  gaarde  á  V.  Ex.  Porto  Alegre,  9  de  Setembro  de 
1810. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. —  D.  Diogo 
de  Sousa. 


Novidades  dos  domínios  hespanhoes. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Inclusas  remetto  á  Y.  Ex.  as  novi- 
dades que  me  tém  chegado  dos  domínios  hespanhoes,  das 
quaes  não  deixará  Y.  Ex.  de  concluir  que  os  princípios 
revolucionários  e  terrorosos  da  junta  de  Buenos-Ayres, 
hão  de  vir  a  inquíetar-nos  essencialmente,  se  remédios 
enérgicos  appUcados  na  presente  crise,  não  atalharem  os 
progressos  do  mal. 

Deas  guarde  à  Y.  Ex.  Rio  Grande,  24  de  Novembro  de 
1810.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares.  —  D.  Diogo 
de  Sousa. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  No  dia  2  do  corrente  mez  sahi  de 
Porto  Alegre  para  esta  villa,  e  sendo  pela  contrariedade 
dos  ventos  obrigado  de  arribar  para  a  Lagoa  Mirim,  tive 
occasião  de  vér  a  localidade  das  guardas  d'esta  fronteira. 

Em  chegando  aqui  dispuz  a  marcha  das  tropas  estacio- 
nadas n'este  quartel  no  modo  que  Y.  Ex.  verá  da  cópia 
inclusa  n.  1 ;  e  agora  só  espero  vento  favorável  para  re- 
gressar àquella  capital,  onde  ao  tempo  de  partir  recebi  o 
honroso  ofBcio  que  Y.  Ex.  me  dirigiu  com  data  de  25  de 
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Setembro,  cujas  expressões  muHo  agradeço  ã  Y.  Ek.,  perr 
saadido  que  a  voz  dos  soberanos  vêm  mais  ou  menos 
harmoniosa  pelos  ditos  que  a  conununicam. 

Não  chegou  ainda  o  dinheiro  que  Y.  Ei.  accusava  no 
referido  offlcio ;  e  isto  me  tem  posto  em  transes,  pois  não 
é  possiyei  de  modo  algum  que  nem  em  uma  pequena 
parte  seja  fornecida  pelos  rendimentos  d'esta  C24)itanía  a 
manutenção  da  legião  de  S.  Paulo ;  se  Y.  Ex.  descobrisse 
meios  d'ella  subsistir  por  administração  directa  com  subsí- 
dios fornecidos  da  capitania  a  que  pertence,  então  não 
haveriam  faltas  na  prestação  dos  soldos  da  tropa  própria 
d'este  continente,  mesmo  augmentada  na  forma  que  Y.  £x. 
indica  no  seu  inspirado  aviso  de  8  de  Outubro,  e  haveria 
até  meios  de  saldar  por  soluções  a  divida  atrazada  d'eUes. 

Em  um  dos  avisos  de  31  de  Outubro  se  refere  Y.  Ex. 
ao  que  me  escrevera  no  dia  antecedente,  mas  eu  não  o 
recebi ;  pode  ser  venha  em  alguma  embarcação  que  traga 
viagem  mais  demorada. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Rio  Grande,  24  de  Novembro  de 
1810.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Liahares.-r- D.  Diojfa 
de  Sousa. 


Linho  cânhamo» 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  O  projecto  que  >a  nossa  corte  tere 
de  promover  a  cultura  do  linho  cânhamo  n*estes  contornos, 
principiou  a  ser  executado  em  1747;  porém  com  tão.mào 
successo,  que  mesmo  por  três  vezes  se  extinguiu  a  semente 
até  ao  anno  de  1784,  em  o  qual  o  vice-rei  Luiz  de  Vas- 
concellos,  por  officio  de  2  de  Outubro,  que  deve  existir  na 
secretaria  de  Estado  idos  negócios  ^do  Bra^l,  dea  uma  difia- 
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sissima  conta  das  objecções  que  haYÍam  contrariado  os 
progressos  d'aquella  caltura  praticada  pelos  lavradores,  e 
expõz  o  novo  systema  que  adoptara  de  estabelecer  no  sitio 
de  Cangussú  uma  feitoria  à  despeza  da  Fazenda  real ;  com- 
tudo,  ou  fosse  por  impropriedade  do  terreno,  como  insi- 
nuaram os  administradores  da  referida  feitoria,  em  conse- 
quência de  que  se  mudou  depois  para  as  margens  do  rio 
dos  Sinos,  onde  não  tem  melhor  prosperado,  o  i  fosse  por 
defeito  do  mesmo  systema,  participando  dos  inevitáveis 
erros  tantas  vezes  advertidos  pelos  económicos  políticos, 
de  tentar  estabelecer  ramos  de  agricultura  com  administra- 
ções reaes ;  o  certo  é  que  de  taes  feitorias,  lesivas  aos 
interesses  da  fazenda,  apenas  se  tem  tirado  a  utilidade  de 
eonservar  as  sementes. 

Quanto  a  mim,  o  maior  obstáculo  â  cultura  do  cânhamo, 
é,  como  parece  Y.  Ex.  estar  ji  assaz  instruído,  a  falta  de 
pagamento  aos  lavradores,  ou  a  dependência  d*elles  com 
a  Fazenda  real ;  desvanecida  esta  dificuldade  pelas  me- 
didas que  y.  Ex.  bem  reflectidamente  indica,  de  manejar 
a  compra  do  linho  por  uma  pessoa  particular,  exporei  al- 
gumas outras  medidas  que  julgo  necessárias. 

Primeira,  ajuntar  no  presente  anuo  grande  quantidade 
de  linhaça  para  se  distribuir  aos  agricultores ;  e,  como  se 
não  poderá  alcançar  tanta  quanto  chegue  ao  abastecimento 
de  todos,  convém  no  primeiro  anno  attender  mais  à  repro- 
ducção  da  semente  que  à  colheita  do  linho,  isto  debaixo 
de  instrucçoes  dadas  pelos  commissionados  da  pessoa  en- 
carrregada  das  compras,  auxiliadas  com  providencias  do 
capitão-general. 

Segunda,  não  sendo  menos  difSculloso  destruir  a  má  fé 
dos  lavradores  do  que  principiar  a  cultura  do  cânhamo, 
convirá  convocar  os  commandantes  dos  diversos  districtos, 
e,  como  agentes  para  as  compi^  do  linho,  entregar-lhes 
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algiimas  porções  di»  (Unheiro,  anknando-os  também  com 
esperanças  de  prémios,  afim  de  que  se  esforcem  em  per- 
suadir aos  iázendeiros  as  vantagens  que  lhes  provém  de 
luna  tal  cultura. 

Terceira,  por  não  tomar  a  cahir  nos  antigos  tropeços, 
cada  commandante  deverá  pessoalmente  receber  nas  villas 
dos  seus  districtos,  assim  as  ordens  respectivas  a  este  ne- 
gocio, como  a  semente,  ficando  responsável,  tanto  da  coo- 
servação  doesta,  que  da  suareproducçâò  até  um  determinado 
limite  em  dado  tempo. 

Quarta,  convirá  que  o  linho  se  recolha  a  esta  capital  com 
a  marca  appensa  do  lavrador,  para  no  acto  da  entrega  ins- 
pectarem,  os  commissionados  a  sua  qualidade  e  notarem 
os  defeitos  que  acharem,  procurando-se  assim  aperfeiçoar 
a  melhor  qualidade  d'eUe,  e  dispor  para  o  futuro  o  arbi- 
tramento de  três  sortes  e  preços  difierentes,  como  se  pra- 
tica em  alguns  paizes ;  o  que  comtudo  não  será  útil  sem 
que  primeiro  esteja  generalisada  a  cultura. 

Quinta,  o  linho  deverá  ser  recebido  dos  lavradores  no 
estado  de  rama,  como  se  costuma  em  quasi  todas  as  partes, 
e  não  assedado,  cuja  operação  é  própria  das  pessoas  íd- 
telligentes  que  o  manipulam  nas  fabricas,  conforme  a 
applicação  a  que  cada  artista  o  destina,  e  mui  diyersa, 
embaraçante  e  até  incompatível  com  o  trabalho  do  agri- 
cultor. Ora,  como  n'este  estado  não  pôde  embaraçar-se  o 
Unho  sem  grande  despeza  e  ruina  d'elle,  deverá  estrígar-se, 
embalolar-se  e  imprensar-se  nas  villas,  para  depois  ser 
transportado  com  maior  economia  e  mais  bem  acondicio- 
nado. O  preço  que  parece  razoável  actualmente  é  de  3$200 
cada  arroba ;  e  como  um  fardo  de  linho  pesando  seis  arro- 
bas pôde  ser  reduzido  a  um  cubo  de  dois  palmos  e  meio 
de  face,  que  corresponde  ao  volume  do  surrão  de  trigo  de 
quatro  alqueires,  pode  arbitrar-se  o  frete  de  uma  arroba 
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de  linho  para  o  Rio  de  Janeiro  a  320  rs.  Posto  isto,  che- 
garia o  linho  em  rama  áquelia  corte  peia  despeza  de 
I4f060  o  quintal,  se  não  honvesse  a  considerar  outras  de 
cdsleio,  preparação,  conducções  interiores  n'este  continente, 
salários  dos  commissionados  e  de  seus  agentes,  etc.,  etc,  o 
que  tudo  me  faz  persuadir  se  deve  calcular  com  o  custo 
de  168  por  quintal.  O  óleo  da  linhaça,  que  aqui  se  sabe 
extrahír  menos  mal,  pôde,  pela  venda  da  supérflua,  ao 
futuro  influir  muito  na  conveniência  do  lavrador,  e  abrir 
nm  vehiculo  assaz  lucrativo  de  commercio ;  por  isso  me 
lembra  que  também  este  objecto  se  deverá  recommendar 
á  pessoa  designada  para  a  incumbência  das  compras  do 
linho,  afim  de  ficarem  os  desembolsos  com  estas  suaví- 
sados  em  parte  com  os  interesses  provenientes  d'elle. 

Ultimamente  me  parece  que,  não  só  è  necessário  afastar 
dos  lavradores  todo  o  indicio  de  virem  a  ser  algum  dia 
privativas  da  Fazenda  real  ou  de  seus  encarregados  as 
compras,  quer  do  linho  quer  da  linhaça,  mas  que  atè  é 
preciso  s^ural-os  de  uma  permanente  liberdade  de  ven- 
derem a  quem  lhes  offerecer  maior  preço. 

Tendo  por  effeito  de  obddiencia  expendido  as  minhas 
idéas,  resta-me  pedir  à  Y.  Ei.  se  digne,  em  attenção  aos 
multiplicados  e  ponderosos  assumptos  que  presentemente 
me  occupam,  desculpar  com  benignidade  a  inexactidão 
d^ellas. 

Deus  guarde  à  V.  Ei.  Porto  Alegre,  14  de  Dezembro  dé 
1810.  —  Ilhn.  e  Exm.  Sr.  conde  das  Galvêas.  —  D.  Diogo 
de  Sousa. 
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InformaçSo  sobre  um  requerimento. 

lUm.  e  Exm.  Sr. —  Sem  embargo  da  attestação  graciosa 
do  marechal  Patrício  José  Corrêa,  que  José  Joaquim  Sal- 
danha ajunta  ao  requerimento  incluso,  e  contra  a  qual 
deve  hater  a  mesma  pretenção  que  a  respeito  das  muitas 
que  elle  costuma  passar ,  pois  que  o  tal  chamado  exercito 
hespanhol  nunca  passou  de  cem  homens,  e  o  supplicante 
tudo  quanto  fez  f  ji  augmentar  a  depravação,  que  resultou 
de  yarios  ranchos  de  facinorosos  se  avançarem  sem  ordem 
a  roubar  os  miseráveis  camponezes;  eu  não  vejo  outro  mo- 
tivo de  attenção  para  com  o  supplicante,  do  que  de  haver 
quebrado  uma  perna  quando  acompanhou  o  capitão  João 
de  Deus  Menna  na  occasião  d'este  ir  annunciur  a  paz  áquel- 
les  poucos  soldados  hespanhoes,  incidente  casual,  pelo 
qual  ainda  que  podesse  merecer  alguma  attenç.lo,  deveria 
ficar  desvanecida  pela  mà  conducta  que  o  supplicante 
sempre  tem  mostrado,  e  de  que  por  muitas  vezes  tem  sido 
castigado  com  prisões. 

A'  vista  d*esta  pura  verdade  que  devo  pôr  na  presença  de 
Y.  Ex.,  em  cumprimento  do  seu  aviso  de  21  de  Agosto 
de  1810,  não  acho  a  supplica  d'elle  em  circumstancias  de 
ser  deferida. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  2  de  Janeiro  de  1811. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. —  D,  Diogo  de 
Sousa. 


Chegada  de  D.  Diogo  de  Sousa  ao  Rio  Pardo  a  '20  de  Janeiro  de  1811. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Hoje,  pelas  três  horas  da  madrugada, 
cheguei  a  esta  villa,  onde  encontrei  a  carta  inclusa  do  com- 
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mandante  de  Missões,  da  qual,  bem  a  meu  pezar,  vejo  irem 
accrescendo  motivos  para  os  receios  preditos  nos  últimos 
officíos  que  de  Porto  Alegre  escrevi  à  Y.  Ex.,  que,  devendo 
servir  de  b  ise  ao  systema  das  nossas  operações,  fazem,  se- 
gando penso,  mais  ui^ente  o  plano  que  indiquei  para  sub- 
trahir  o  território  do  Uruguay  à  jurisdicção  da  junta  de 
Buenos-Ayres. 

Encontrei  aqui  os  dois  capitães  engenheiros,  que  acom- 
panharam os  directores  miaeiros  do  ouro,  os  quaes  sem 
pedirem  licença,  nem  haver  no  destacamento  official  de 
patente,  para,  em  conformidade  das  instrucções,  os  substi- 
tuírem nas  assigoaturas  dos  conhecimentos,  se  iam  retirando 
com  determinação  de  passarem  à  essa  corte,  por  dizerem 
tinham  acabado  os  trab  ilhos  da  sua  commissão.  Pedi-lhes 
estes  trabalhos,  aíim  de  os  enviar  â  V.  Ex.,  mas  responde- 
ram-me  que  os  tinham  em  borrões  informes,  que  tenciona- 
vam pòr  em  limpo  depois  de  chegarem  ao  Rio  de  Janeiro,  e 
p)r tanto  incapazes  de  sere;n  remettidos. 

Em  consequência  das  ordens  de  V.  Ex.  dei-lhes  as  leis, 
ama  para  o  campo  que  commanda  o  marechal  de  campo 
Joaquim  Xavier  Curado,  e  outra  para  o  em  que  está  Manoel 
Marques  de  Sousa,  onde  se  precisa  de  lei ;  e  com  esse  des- 
tino se  ficam  apromptando. 

jlgora  dizem  que  os  supraditos  dire:tores  mineiros  acha- 
ram um  veeiro  de  ouro  mais  rico ;  não  sei  se  esta  notícia 
será  também  desmentida  pelo  effeito  como  as  anteriores ; 
porém  de  qualquer  sorte  sempre  me  parece  que  S.  A.  Real 
convém  mais  mandar  regular  a  mineralisação  doeste  conti- 
nente pelo  methodo  ordinário,  com  que  n'ella  se  prosegue 
em  as  outras  capitanias. 

Depois  d*amanhã  tenciono  proseguir  na  minha  viagem, 
e  de  todo  o  lugar  que  occorrerem  objectos  de  ponderação 
farei  â  V.  Ex.  as  c jmpetentes  participações. 
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Deus  gaarde  i  Y.  Ex.  Rio  Pardo,  20  de  Janeiro  de  18tl. 
—  Illm.  «  Exm.  Sr.  coade  de  Unhares. —  D.  Diogo  de 
Softíu, 


BegresBO  dê  Elio. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Ao  sexto  dia  da  minha  sahida 
do  Rio  Pardo  para  o  acampamento  de  S.  Diogo  recebo 
n'este  sitio  a  carta  inclusa  do  marechal  de  campo  Manoel 
Marques  de  Sousa,  acompanhada  das  três  a  que  elle  se  re- 
fere, as  quaes  todas  me  apresso  dirigir  â  Y.  Ex.,  para  lhe 
constar  o  regresso  de  Elio,  de  quem  as  opiniões  politicas 
lhe  não  serão  desconhecidas. 

Para  qualquer  projecto  relativo  aos  nossos  vizinhos  hes- 
panhoes,  não  se  pôde  contar  com  pessoas  determinadas:  a 
experiência  tem  mostrado  que  as  autoridades  apenas  en- 
tram, sahem  logo  dos  exercicios;  isto  faz  vèr  quanto  se  acha 
vacillante  o  systemà  da  pablica  administração  governativa. 

Deus  guaràe  à  Y.  Ex.  Quarlel-general  no  Passo  de  Santa 
Barbara,  em  30  de  Janeiro  de  181  i. — ^lUm.  e  Exm.  Sr. 
conde  de  Linhares. — Z).  Diogo  de  Sotisa. 


Sobre  o  goveitiador  hespanhol  Elio. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — A  cinco  dias  de  viagem  distante 
do  acampamento  de  S.  Diogo,  aonde  me  destino,  recebo 
a  carta  por  cópia  inclusa,  que  me  dirigiu  D.  Xavier  Elio; 
sobre  o  conteúdo  d*ella  e  da  resposta  que  lhe  dou,  da  qual 
também  ajunto  cópia,  regulará  Y.  Ex.  as  sua^  ordens  úos 
termos  que  julgar  mais  convenientes  ao  real  serviço. 
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Ea  duTido  muito  que  a  junta  de  Buenos-Ayres  o  receba 
na  qualidade  de  Yice-rei,  não  só  em  razão  de  ter  sido  ins- 
tallada  pela  disposição  de  um  que  nomèa  a  junta  central 
com  igud  legitima  autoridade,  mas  porque  as  tropas  patri- 
cias  jà  antes  o  haviam  recusado  na  de  inspector-geral,  de 
cujo  cargo  com  effeito  não  chegou  a  ter  exercício,  apezar  de 
que  as  européas,  então  menos  enfraquecidas  que  hoje,  lhe 
eram  affeiçoadas  e  o  queriam.  Quanto  às  forças  militares  de 
que  elie  ostenta,  creia  Y.  Ex.  que  é  uma  imposição  de  que 
as  de  Buenos-Ayres,  no  caso  de  não  o  admittirem,  bem  cedo 
lhe  mostrarão  a  futilidade,  pois  com  effeito  taes  tropas  não 
tém  nem  com  que  arme  e  mantenha  os  poucos  camponezes 
do  território  de  Montevideo. 

Posto  que  presentemente  é  difScil  communicar  com  o  Pa- 
raguay,  eu  hei  de  procurar  os  meios  que  se  me  proporcio- 
narem para  sondar  a  opinião  do  governo,  e  saber  os  succes- 
SOS  das  tropas  de  Buenos-Ayres  contra  aquelle  governo, 
onde  dizem  foram  jà  batidas,  mas  do  que  nada  consta  cpm 
certeza,  pela  vigilância,  que  é,emnão  deixarem  passar  para 
aquém  do  Uruguay  noticias  algumas. 

Ainda  que  a  perspicácia  com  que  Y.  Ex.  administra  os  in- 
teresses da  nossa  nação,  ha  de  bem  anteyèr  os  riscos  eyen^ 
tuaes  de  um  dia  se  declararem  independentes  as  colónias 
hespanholas,  é  do  meu  dever  lembrar  que  as  nossas  opera- 
ções se  devem  antecipadamente  dirigir  a  evital-os  ou  tor- 
nal-os  menos  funestos,  pois  seja  ou  não  Elio  vice-rei  e  qual- 
quer outro,  se  a  península  não  resistir,  certamente  cada 
província  das  colónias  de  Hespanha  se  toma  um  governo 
separado. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-^eneral  no  campo  de 
S.  Raphael,  em  3  de  Fevereiro  de  1811. — Illm.  e  Exm.  Sr. 
conde  de  Linhares. — D.  Diogo  de  Sousa. 
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No  acampamento  de  S.  Diogo. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  A  9  do  correnle  mez  cheguei  a  este 
acampamento,  cujo  local  poslo  não  seja  por  todas  as  partes 
dominado,  e  por  isso  impróprio  a  defender,  é  comtudo  o 
mais  commodo  doestes  contornos  pela  abundância  de  agua, 
lenha  e  pastos. 

Achei  a  infantaria  da  legião  de  S.  Paulo  muito  melhorada 
na  sua  instrucção,  e  o  corpo  de  artilharia  em  perfeição, 
tanto  a  respeito  da  disciplina,  como  da  qualidade  dos 
soldados  e  cavallos,  tantagens  que  se  deve  mui  particular- 
mente à  intelligencia,  e  actividade  do  marechal  Joaquim 
Xavier  Curado. 

O  regimento  de  dragões,  ainda  que  menos  exercitado,  em 
consequência  de  algumas  contemplações  do  dito  marechal 
para  com  o  seu  chefe,  está  assim  mesmo  capaz  de  entrar 
em  acção,  tendo  excellente  gente  e  sofFrivel  cavalhada. 

Os  armamentos,  parque  e  munições  de  guerra,  acha- 
ram-se  pelas  revistas  e  exames  em  termos  de  serviço. 
Os  milicianos  aqui  acampados  estão  armados  e  montados ; 
porém  ainda  carecem  de  mais  ensino,  que  se  lhe  vai  dando: 
e  uma  companhia  de  Guaranys  a  cavallo,  que  guerreiam 
com  lanças,  pôde  jà  ser  empregada. 

Agradeço  muito  à  Y.  Ex.  a  remessa  de  40:000$,  que 
agora  me  avisam  os  deputados]  da  junta  da  Fazenda  real 
terem  chegado  pela  via  de  Santa  Catharina,  e  ficarem  r^ 
cebidos  nos  cofres  da  mesma  junta.  Um  tal  soccorro  nas 
actuaes  ui^encias  do  erário  é  um  semi-milagre  que  se  deve 
à  V.  Ex. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  em  o  acampa- 
mento de  S.  Diogo,  17  de  Fevereiro  de  18H.  — Illm.  6 
Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 
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Novidades  nos  dominios  hespanhoes. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Remetto  inclusas  debaixo  dos 
QS.  1,  2,  3,  e  4,  as  ultimas  novidades  que  aqui  tém 
chegado  dos  dominios  hespanhoes,  todas  ellas  de  muita  im- 
portância, particularmente  as  do  n.  2,  pelas  quaes  yerà 
V.  Ex.  verificada  a  minha  profecia  avançada  em  officio  n.  16 
de  3  do  corrente  mez.  Tenho  sobre  as  mesmas  novidades  de 
prevenir  á  Y.  Ex.  que,  sem  embargo  de  na  resposta  da 
junta  de  Buenos-Ayres  se  dizer  que,  á  excepção  de  Monte- 
video, não  chegaram  os  cinco  mil  homens  de  que  se  trata 
em  o  n.  3,  nem  alli  ha  tropa  com  que  se  ataque  Buenos- 
lyres,  apezar  de  que  o  vice-rei  pelo  seu  génio  fogoso  assim 
o  deseje,  e  para  esse  fim  procura  recrutar  sem  distincção 
de  classes  ou  idades  todos  os  que  podem  pegar  em  armas. 
Devo  também  communicar  â  V.  Ex.  que  os  habitantes,  e 
attí  os  funccionarios  da  campanha  de  Montevideo,  desejam 
tanto  a  nossa  entrada,  que,  passando  o  coronel  Thomaz  da 
Costa  a  comprar  n'elh  mil  cavallos  de  ordem  minha,  todos 
e  mesmo  o  commandante lhe  seguravam  que,  se  a  com- 
pra era  afim  de  passarmos  áquelle  território,  não  se  fazia 
preciso  despeiider  dinheiro  em  cavallos  ;  que  fossemos,  e 
nos  dariam  grátis  quantos  quizessemos;  e  o  capitão  Artiga, 
que  commanda  as  tropas  hespanhoias  no  arroio  da  China, 
sendo  incumbido  por  ordem  da  junta  de  Buenos-Ayres  de 
reclamar  ou  invadir  os  terrenos  por  nós  conquistados,  disse 
ao  capitão  de  dragões  António  Pinto,  seu  amigo,  o  qual 
commandava  uma  das  nossas  guardas  das  fronteiras,  que 
entrava  u*e>sa  diligencia,  porque  esperava  que  a  Princeza, 
nossa  senhora,  fosse  declarada  com  brevidade  regente  dos 
dominios  aquém  do  Rio  da  Prata,  e  depois  cjucordaria  com 
o  Príncipe  Reo^ente  de  Poilugal,  nosso  Siinhor, o  que  lhe  pa- 
rece acerca  da  linha  de  limites. 
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Aqui  passaram  no  dia  seguinte  ao  da  minha  chegada  offi- 
cios  que  o  vice-rei  Eiio  diiigiu  ao  governador  do  Paraguay, 
Bernardo  de  Yelasco;  isto  que  me  deixa  crér  não  ter  este 
succumbido:  eu  ainda  não  tive  resposta  d^aquelle,  nem  no- 
ticias doeste;  quando  me  chegarem  darei  parte  à  Y.  Ex. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-generai  no  acampamento 
de  Bagé(*),  18  de  Fevereiro  de  1811.— Illm.  eEx.  Sr. 
conde  de  Linhares. — D,  Diogo  de  Soxisa. 


Sobre  as  aréas  do  Rio  Grande  e  regimen  das  aguas  da  lagoa  dos 

Patos. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Inclusa  no  aviso  de  V.  Ex.,  da- 
tado aos  30  de  Janeiro,  recebi  a  Pro-Memoria  offere- 
cida  n'essa  corte  por  Guilherme  Christiano  Feldner,  que, 
adiantado  pouco  ou  nada  nos  conhecimentos  dos  metbodos 
e  espécies  de  plantas  úteis  à  cultura  dos  solos  arenosos,  que 
com  bom  successo  principiaram  a  adoptar-se  nos  territórios 
de  Berlim,  e  depois  se  tem  applicado  a  outros  muitos,  não 
dissolve  as  dilTiculdades  que  ofTerecem  as  arêas  do  Rio 
Grande,  onde  a  impetuosidade  dos  diversos  ventos  reinantes 
n'aquella  costa  removem  enormes  morros  de  aréa,  que  suf- 
focam  toda  a  qualidade  de  vegetaes;  e  estes  mesmos  moti- 
vos causam  da  variaçfio  da  barra  e  dos  bancos  n'ella  forma- 
dos, e  que  não  poderá  jamais  dar-se  remédio  ainda  por 
meio  das  machinas  de  limpar  e  augmentar  o  fundo  dos  por- 
tos. O  que  ha  de  bem  celebre  a  notar  sobre  os  areaes  do 
Rio  Grande,  é  que  elles  existem  sobre  campinas  que  criaram 


'')  Deve  haver  engano.  Em  IS  de  Fevereiro  devia  estar  ainda  do 
acampamento  de  S.  Diogo. 
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excellentes  pastos,  nos  quaes,  mettendo  os  hespanhoes  im- 
measos  gados  e  cavalhadas  para  serviço  do  seu  exercito, 
destruíram  os  ditos  pastos,  e  levando  os  ventos  as  partes 
torreis  mais  subtis,  ficaram  as  arèas  sofifrendo  as  agitações 
dadas  pela  fúria  d'elles;  e,  igual  origem  de  cansaço,  nos 
campos  excessivo  numero  de  gados  tiveram  os  arenaes,  que 
da  parte  do  norte  da  barra  e  mais  para  o  interior  hoje  se 
observam. 

Um  phenomeno  que  eu  não  pude  verificar,  mas  que  por 
ocular  observação  me  persuadi  existir,  posto  ninguém  ainda 
n^elle  reflectiss  í,  é  o  de  que  pela  barra  do  Rio  Grande  nâo 
sahe  ao  mar  nem  um  quinto  da  massa  d'agua  que  dos  rios 
interiores  afflue  para  ella.  Esta  minha  inducção  merece  ser 
observada,  e  realizando -se  também  deveria  indagir-se,  se  as 
aguas  são  transnlittidas  nas  lagoas ;  ma«^  nem  eu  tenho 
tempo,  nem  os  instrumentos  necessários  para  entrar  agora 
em  taes  operações. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  acampamento 
de  S.  Diogo,  26  de  Fevereiro  de  1811. — lUm,  e  Exm.  Sr. 
conde  de  Linhares. — D.  Diogo  de  Sousa. 


Elogio  ao  marechal  Manoel  Marques. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Inspectando  a  tropa  deste  acam- 
pamento, achei  a  legião  de  cavallaria  ligeira  doesta  capita- 
nia em  perfeição,  o  que  é  uma  consequência  natural  do  re- 
conhecido zelo  do  seu  chere  o  marechal  de  campo  Manoel 
Marques,  a  quem  por  mais  esto  motivo  fiz  na  frente  d'aquelle 
corpo  os  elogios  que  lhe  são  devidos  e  aos  seus  oíBsiaes;  e 
è  pena  que  não  tenha  aquelle  corpo  passado  a  regimento 
completo  em  conjunctura  que  se  faz  preciso,  e  que  podia 


_  338  — 

ser  disciplinado  debaixo  das  vistas  immediatas  de  tão  habíl 
commandante. 

O  batalhão  de  infantaria  e  artiharia,  apezar  da  actividade 
do  seu  chefe,  o  brigadeiro  Alexandre  Eloy  Portelli,  ainda 
precisa  ser  mais  exercitado  em  ambas  as  armas;  o  que  eu 
espero  se  consiga  no  lapso  de  tempo  dado  para  o  ensino  de 
muitos  recrutas  que  ahi  têm  assentado  praça. 

A  cavallaria  miliciana,  por  ora  em  mui  pequeno  numero, 
também  espero  se  ponha  no  estado  de  servir,  logo  que  se 
ajuntem  os  dois  terços  que  da  totalidade  d'esta  fronteira  te- 
nho mandado  vir  para  aqui.  Isto  é  o  que  se  me  offerece  in- 
formar à  V.  Ex.,  e  novamente  sou  obrigado  a  recorrer  à 
V.  Ex.  para  que  se  digne  solicitar  do  Principe  Regente, 
nosso  senhor,  as  ordens  para  as  novas  formaturas  dos  cor- 
pos de  milicianos  e  de  linha,  que  Y.  Ex.  me  annunciou  no 
seu  aviso  de  8  de  Outubro  precedente, 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acampamento 
de  Bagé,  13  de  Março  de  1811.— lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. — D.  Diogo  de  Sousa. 


Responde  aos  avisos  do  conde  de  Linhares. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Hontem,  pelas  oito  horas  da  manhã, 
cheguei  de  volta  do  acampamento  de  Bagé  a  este  de 
S.  Diogo,  e  hoje  ao  meio-dia  recebi  por  parada  em  terceira 
via  o  aviso  de  V.  Ex.  de  21  de  Fevereiro,  que  acompanha 
a  carta  régia  da  mesma  data ;  mais  cinco  avisos,  em  que 
V.  Ex.  explica  energicamente  as  intenções  do  Principe  Re- 
gente, nosso  senhor,  relativas  ao  comportamento  que  devo 
seguir  na  prestação  dos  auxilios  pedidos  pelos  officiaes 
hespanhoes ;  não  pôde  soíTrer  equivocação  alguma  a  minha 
iatelligencia ;  mas  como  tem  occorrído  circumstancias  que 
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então  nâo  eram  presentes,  nem  ao  mesmo  augusto  senhor, 
nem  â  V.  Ex.,  eu  julgo  do  meu  dever  manejar  as  ordens 
d'aquelle  aviso  com  attençâo  ás  eventualidades  de  que  dei 
conta  â  T.  Ex.  nos  meus  últimos  officios  escriptos  de  Bagé, 
ao  menos  entretanto  que  V.  Ex.  sobre  elles  me  nâo  der 
resposta ;  também  se  me  offerece  expor  à  V.  Ex.  que  ao 
methodo  prescripto  no  dito  aviso  acerca  da  marcha  e  ser- 
viço das  tropas,  me  parece  preferível  o  jà  approvado  pelo 
anterior  aviso  de  Y.  Ex.  de  25  de  Setembro. 

Concernentemente  à  carta  régia,  digne-se  V.  Ex.  beijar 
por  mim  a  soberana  mão  do  Príncipe  Regente,  nosso  senhor, 
em  demonstração  do  meu  reconhecimento,  e  assegurar  à 
S.  A.  Real  que  na  execução  das  ordens  que  por  ella  me  in- 
cumbe para  a  formatura  dos  corpos  milicianos,  me  servirâo 
de  guia  o  alvará  de  Dezembro  de  1802  e  carta  régia  de 
Outubro  de  1807. 

Respectivamente  aos  cinco  avisos  de  22  acima  mencio- 
nados, apenas  posso  agora  certificar  à  Y.  Ex.  que  serei 
pontual  em  cumprir  as  sabias  ordens  com  que  Y.  Ex, 
n'elles  me  illumina,  e  em  dar  as  informações  que  deter- 
miua. 

Ultimamente,  pelo  que  pertence  ao  aviso  de  28  do  refe- 
rido mez,  no  qual  Y.  Ex.  me  participa  que  S.  A.  Real  fora 
servido  perdoar  o  crime  de  deserção  ao  cabo  do  regimento 
de  dragões  Cândido  Yictor  da  Fontoura,  determinando  que 
elle  passasse  a  servir  com  praça  de  soldado  do  1*  regi- 
mento de  cavallaría  do  exercito,  mandei  executar  a  re?l 
ordem  na  parte  que  me  toca ;  porém  é  preciso  dizer  à  Y.  Ex. 
que  esta  é  a  quarta  deserção  do  dito  cabo,  feita  de  uma 
guarda  da  fronteira,  e  levando  um  cavallo  reuno  e  uma 
espada  do  uniforme. 

Remetto  à  Y.  Ex.  as  cópias  A,  B,  da  resposta  que  dou 
às  cartas  de  Elio,  datadas  a  6  do  corrente  mez,  que  incluí 
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no  mea  ofBcio  de  13,  n.  52,  e  d'ellas  verá  V.  Ex.  a  precisão 
de  tratar  cautelosamente  com  aquelle  vice-rei,  summa- 
mente  inconsiderado;  e  que  a  meu  entender,  vai  perder 
tudo  nos  arriscados  ataques  que  premedita  contra  Buenos- 
Ayres,  e  aos  quaes  me  persuado,  não  quererá  S.  A.  Real 
eipõr  as  suas  tropas,  facullando-lbe  o  commando  d^ellas 
collectivamente  com  o  das  suas ;  motivo  novo  por  que 
espero,  ainda  com  mais  razão,  que  o  mesmo  real  senhor 
approve  que  me  và  regulando  pelo  disposto  no  acima  ac- 
ousado  aviso  de  V.  Ex.  de  25  de  Setembro,  ou  conforme 
as  occurrencias  dos  acontecimentos  o  pedirem. 

Na  cópia  6  offereço  â  V.  Ex.  as  noticias  que  hoje  me 
chegam  do  Uruguay :  também  outro  emissário  conta  que 
ouvira  dizer  ter-se  batido  a  9  doeste  mez  a  columna 
de  Rozamora  com  tropas  de  Velasco,  de  que  resultara 
grande  e  igual  mortandade  de  uma  e  outra  parte ;  comtudo, 
isto  precisa  verificação. 

A  marcha  da  tropa  para  S.  Borja,  que  vai  principiar  de- 
pois d'amanhã,  trazendo  uma  multidão  grande  de  provi- 
dencias a  tomar,  não  me  permitte  escrever  agora  à  V.  Ei. 
com  mais  extensão. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acampamento 
de  S.  Diogo,  20  de  Março  de  1811 . —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Providencias  nas  fronteiras. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Desde  que  escrevi  à  V.  Ex.  o  meu 
ofDcio  n.  78,  com  data  de  30  de  Abril  passado,  não  lenho 
recebido  mais  noticias  dos  dominios  hespanhoes,  que  as 
mencionadas  nas  duas  cartas  inclusas  do  marechal  de 
campo  Manoel  Marques   de  Sousa.  Como   para   o  lado 
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de  Montevideo  é  que  vão  engrossando  âs  borrascas,  eu  ten- 
ciono partir  para  o  acampamento  de  Bagé  no  dia  17  do 
corrente  mez,  e  dirigir  à  fronteira  do  Rio  Grande  a  maior 
parte  das  nossas  forças,  mesmo  que  antes  não  receba 
resposta  de  D.  Bernardo  de  Velasco,  cuja  excessiva  demora 
excede  o  retardamento  que  se  podia  presumir  da  demora 
do  ofQcial  que  lhe  conduzira  a  minha  carta  em  Itapua, 
mencionada  na  inclusa  que  me  dirigiu  o  commandante 
(raquelie  quartel . 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  Povo  de 
S.  Borja,  11  de  Maio  de  1811. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Organisação  de  forças. 

lllm.  e  Exm.  Sr. —  Ponho  na  presença  de  V.  Ex.  cópia 
n.  1*  da  ordem  por  que  fiz  oi^anisar  n'esta  provincia  um 
regimento  de  milícias  Guaranis^  a  cavallo,  e  três  compa- 
nhias de  cavallaria  miliciana,  que  hão  de  servir  de  casco  a 
um  regimenta  completo,  quando  a  população  o  permittir; 
mais  cópia  n.  2*  do  plano,  para  as  formaturas  d'estes  cor- 
pos, a  que  ajunto  os  figurinos  dos  seus  uniformes,  e  final- 
mente cópias  ns.  3  e  4  das  propostas  do  commandante 
d'estes  povos  para  o  provimento  dos  postos  até  capitão  in- 
clusive, com  as  quaes  inteiramente  me  conformei,  o  que 
indica  a  copia  n.  5. 

Quanto  aos  postos  de  ajudante  e  sargento-mór  que  são 
de  apposição,  assim  como  as  propostas  de  coronel  e  te- 
nente-coronel,  ainda  nâo  providos,  escreverei  à  V.  Ex.  em 
outra  occasião  menos  estreitada.  Com  estas  forças,  e  com  o 
destacamento  do  batalhão  de  infantaria  e  artilharia  d'esta 
capitania,  constante  do  mappa  n.  6,  fica  suflicientemente 
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guarnecida  a  fronteira  de  Missões,  por  cujo  lado  nSo  ha 
presentemente  nada  que  receiar ;  e  não  deixo  aqui  o  des- 
tacamento de  dragões,  quasi  todo  composto  de  velhos  e 
incuráveis,  a  muito  dos  qu  les  mandei  dar  baixa;  porque 
aqueile  regimento  está  diminuto  de  praças,  e  ficaria  extre- 
mamente enfraquecido,  continuando  a  dar  o  mesmo  desta- 
camento. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  Povo  deS.  Boija, 
22  de  Maio  de  1811.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Li- 
nhares.—  D.  Diogo  de  Soibsa. 


Gonflicto  com  o  goyernador  de  S.  Paulo. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Levo  à  presença  de  V.  Ex.  a  carta  A, 
que  me  dirigiu  o  capitão-general  de  S.  Paulo,  à  qual  ajunto 
a  cópia  B  da  minha  resposta,  em  que  me  nâo  fiz  cargo  dos 
seus  insultos,  ignorando  como  por  consequência  d'elles 
poderia  tratal-o  na  distancia  de  mais  de  quinhentas  léguas. 
Bem  devera  este  capitão-general  reflectir  que  o  meu  si- 
lencio na  resposta  cópia  A  ao  seu  oSicio  de  27  de  Agosto 
no  qual  já  me  advertiu  sobre  a  facilidade  de  conceder 
baixas  a  soldados  da  legião,  assaz  lhe  insinuava  a  ser  mais 
circumspecto  para  comigo ;  mas  isto  nâo  foi  bastante,  antes 
talvez  por  isso  mesmo  quiz  caprichar  da  minha  moderação. 
Sinto  que  ficassem  na  secretaria  os  documentos  em  que  se 
têm  fundado  todas  as  minhas  resoluções  para  cada  uma 
d'aquellas  baixas;  porém  offereço  á  T.  Ex.  na  exposição  E 
do  brigadeiro  e  do  tenente-K^oronel  da  mesma  legião  um 
relatoi*io  verídico,  e  como  n'ellas  se  procedeu ;  e  asseguro 
à  V.  Ex.  que  igual  marcha  tenho  constantemente  observado 
nos  três  governos  que  S.  A.  Real  ha  sido  servido  confiar-me, 
sem  que  possa  apparecer  exemplo  algum  de  eu  conceder 
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nem  uma  nnica  baixa  arbitrariamente.  Eu  não  mandei  dar 
baixas  a  mais  de  cincoenta  crianças  de  onze  annos ;  tao 
pouco  a  negros  comprados  naturalmente  dos  mais  tícíosos, 
ou  a  mulatos  ajustados,  que  se  offereceram  e  aceitaram 
em  lugar  de  soldados,  quando  a  legião  se  recrutou  e  mar- 
chou para  este  continente,  nem  ainda  a  velhos  vagabundos 
incapazes  de  aprender  a  servir,  com  que  se  formou  a  legião, 
illudindo  as  ordens  régias  e  preparando  assim  na  origem 
apparecimento  d'ella  como  acontece  pelas  continuas  deser- 
ções ;  se  admitti  requerimentos  de  baixas,  fundavam- se  em 
motivos  de  graves  moléstias,  sobre  que  precederam  legaes 
informações  de  tantas  pessoas  gradas  e  honradas,  a  quem 
é  preciso  não  atacar.  Ora,  perdoe  V.  Ex.  que  eu  lhe  escreva 
em  resposta  à  carta  do  capitão-general  António  José  da 
Franca  e  Horta,  tal  como  d'elle ;  mas  a  questão  que  se 
deriva  sò  Y.  Ex.  a  p  jde  propor  à  S.  A.  Real  depois  de  bem 
examinar  os  papeis  inclusos,  e  o  mesmo  augusto  senhor 
resolver.  Vem  a  ser :  se  a  baixa  que  por  mim  levou  Lourenço 
dos  Reis  Galvão  deve  subsistir,  ou  se  ha  de  produzir  effeito 
a  absoluta  portaria  do  capitão-general  de  S.  Paulo,  pretex- 
tada com  uma  causa  a  que  chama  representação,  e  não  é 
outra  que  resposta  insinuada  e  agitada  na  própria  sala  do 
governo,  proferida  por  individuo  de  costumes  péssimos, 
como  consta  da  exposição  do  brigadeiro  e  attestação  à  ella 
junta :  primeiro  queira  V.  Ex.  participar-me  a  deliberação 
do  Príncipe  Real,  nosso  senhor,  a  este  respeito. 

Concernentemente  aos  utensílios  que  o  referido  capitão- 
general  requer,  esquecido  do  que  sobre  esta  matéria  se  lhe 
tem  por  tantas  vezes  avisado,  verá  V.  Ex.  da  exposição 
do  brigadeiro  e  di  cópia  n.  2  do  meu  oíBjíj  de  16  de  Fe- 
vereiro, que  isto  é  uma  impertinência  proveniente  da  sua 
falta  de  remiaiscencia.  N'esta  mesma  occasião  recebeu  o 
brigadeiro  Gonçalo  António  da  Fonseca  e  Si,  chefe  da  le^ 
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gíão  de  S.  Paulo,  carta  do  capitaò-generãl  da  dita  capitania, 
em  que  lhe  estranha  o  dirigir  as  propostas  â  secretaria 
de  Estado  de  Y.  Ex.  por  minha  via,  e  não  pela  sua,  limi- 
tando-se  só  a  mandar-lhe  cópias  d'ellas :  este  é  também 
um  ponto  essencial,  sobre  o  qual  rogo  â  V.  Ex.  se  digne 
decidir  com  a  conspicuidade  que  costuma  pesar  os  objectos 
importantes  do  real  serviço. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  Povo  de 
S.  Borja,  23  de  Maio  de  1811. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Movimentos  nas  fronteiras. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Com  as  duas  cartas  inclusas  do  ma- 
rechal Manoel  Marques  de  Sousa,  datadas  em  27  e  29  do 
mez  precedente  e  outras  a  que  ellas  se  referem,  informo 
à  y.  Ex.  dos  movimentos  que  têm  havido  nas  immediações 
das  nossas  fronteiras,  os  quaes  nos  tocam  jà  muito  de 

perto. 

Da  resposta  que  dei  àquelle  marechal  na  data  de  hon- 
tem  verá  V.  Ex.  que  eu  persisto,  e  agora  com  tantos 
maiores  motivos,  na  mesma  intenção  de  que  já  dei  conta 
à  V.  Ex.  no  meu  ultimo  oflicio  remettido  por  duas  vias,  a 
que  ajuntei  cópia  das  ordens  que  a  elle  communiquei.  Levo 
também  à  presença  de  V.  Ex.  uma  carta  do  coronel  cona- 
mandante  de  Missões,  que  é  verdadeiramente  uma  pusilla- 
nimidade  militar,  pois  que,  montando  as  forças  que  lhe 
accusei  na  minha  resposta,  de  que  ajunto  cópia,  quasí  mil 
praças,  a  que  pôde  ajuntar  mais  defensores  tirados  da 
população,  e  tendo,  além  das  bocas  de  fogo  que  lhe  accuso, 
munidas  de  cem  tiros  cada  uma,  e  alguns  armamentos  que 
foram  para  alli  remettidos  no  tempo  do  meu  antecessor, 
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dos  qaaes  os  que  eu  vi  não  estavam  em  mào  estado,  pôde 
muito  bem  defender-se  contra  qualquer  insulto,  posto  que, 
a  meu  entender,  muito  remoto,  acbando-se  os  paraguayos 
e  uruguayos  sem  gente  nem  armamentos  ou  artilharia,  o 
Paraná  guarnecido  com  buques  de  Montevideo,  e  elles  em 
uma  posição  fechadacom  os  rios  Ibicuy  e  Uruguay,  nenbum 
d'elles  susceptível  de  passarem  seiscentos  hespanhoes  em 
menos  de  quinze  dias,  e  nenhum  só,  sendo-lhes  os  passos 
disputados.  Agora  vem  encontrar-me  no  caminho  o  tenente- 
coronel  D.  Joaquim Gaião  e  Bustamante,  ajudante  de  ordens 
do  vice-rei  do  Rio  da  Prata;  a  historia  que  elle  conta  é 
a  seguinte:  que  partira  de  Montevideo  no  dia  19  de  Abril, 
com  vinte  e  seis  soldados,  a  vêr  a  tropa  que  tinha  sabido 
d*aquella  praça  a  explorar  a  campanha ;  unindo-se  com  o 
lenente-coronel  D.  Diogo  Errara,  que  se  achava  com  cin- 
coenla  e  tantos  homens,  passara  só  ao  povo  de  S.  José 
a  vér  a  partida  alli  existente,  commandada  pelo  ajudante 
D.  Izidro  Cassada  (é  o  que  por  duas  vezes  me  trouxe 
cartas  de  Vigodet  e  Elio),  e  a  pedido  d'este  o  reforçara  com 
vinte  praças ;  porém  que  o  mesmo  ajudante,  sabendo  que 
elle  no  dia  seguinte  ia  defender  o  referido  posto  com  a 
gente  que  estava  às  suas  ordens,  avisara  os  do  partido  de 
Buenos-Ayres  para  o  irem  occupar  a  toda  pressa,  o  que 
com  effeito  effectuaram  na  madrugada  do  dia  seguinte  e 
com  tanta  pertidia  da  parte  do  mencionado  ajudante,  que, 
quando,  pelas  nove  horas  da  manhã,  se  dirigia  ao  povo,  jà 
à  légua  e  meia  de  distancia,  as  mesmas  tropas  da  depen- 
dência de  Montevideo,  combinadas  com  os  gaúchos  e 
populaça,  o  atacaram,  fazendo-lhe  muito  fogo,  apezar  de 
que  conseguira  ganhar  duas  casas  da  povoação,  em  que 
pretendia  defender-se ;  mas  depois  fora  obrigado  render-se 
no  terceiro  ataque  que  ahi  soffreu,  ficando  prisioneiro, 
mais  o  supradito  tenente-coronel  D.  Diogo  Errera,  cinco 


—  346  — 

officíaes,  com  setenta  e  tantos  soldados,  sendo  mettido 
e  os  mais  oíQcíaes  em  grilhões  e  todos  tratados  atrozmente; 
e  diz  que,  a  não  serem  os  desertores  portuguezes  ao  ser- 
viço de  Buenos-Ayres,  que  mais  vivamente  o  forçaram, 
tivera  resistido  a  todos  os  outros  sem  embargo  do  grande 
numero :  seguiu-se  ser  mandado  prisioneiro  com  toda  a  sua 
gente  para  Buenos-Ayres,  entregue  à  uma  escolta,  onde 
haviam  quatro  portuguezes  desertores  da  legião  do  Rio 
Grande ;  e,  como  depois  de  passar  o  Uruguay,  o  comman- 
dante  d'esta  escolta,  indo  à  uma  estancia  sua,  fronteira  à 
villa  de  Belém,  recolher  os  muitos  cavallos  e  gados  que 
tinha  roubado  a  titulo  de  transportes,  onde  mandou  pôr 
as  marcas  da  sua  fazenda,  os  taes  quatro  portuguezes,  es> 
tando  de  sentinella  a  elles,  os  soltaram,  e  forneceram  armas 
e  munições,  com  que  poderam  repassar  juntamente  com 
os  quatro  soldados  portuguezes  o  Uruguay,  tirarem  cavallos 
nos  territórios  da  mesma  villa,  para  se  transportarem  ao 
acampamento  de  S.  Diogo,  distante  doesta  estrada  quinze 
léguas,  onde  ficaram  esperando  as  minhas  ordens ;  eu  os 
mando  ir  para  Bagé,  dando-lhes  as  providencias  de  muni- 
ciamentos  e  transportes  até  aquelle  acampamento,  onde 
verei  que  destino  lhes  devo  dar,  segundo  as  circumstancias 
occurrentes,  pois  que  nas  actuaes  nem  elles  podem  passar 
a  campanha,  nem  eu  envial-os  por  mar  a  Montevideo  na 
monção  em  que  ainda  quando  estamos,  segundo  meu  plano, 
não  achasse  n'isso  inconveniente,  • 

Levo  em  minha  companhia  o  supradito  ajudante  de  or- 
dens, e  por  elle  fui  informado  de  que  presentemente  houve 
uma  nova  insurreição  em  Buenos-Ayres,  de  que  resultara 
serem  arcabuzados,  fora  da  cidade  quatro  léguas  da  junta, 
três  coronéis  e  mais  alguns  oíDciaes ;  general  Bolgrano  fora 
chamado  alli  à  instancia  do  povo  para  responder  pela  con- 
ducta  militar  nas  campanhas  com  os  do  Paraguay,  e  Can- 
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deau  ficara  substituindo  no  commando  das  tropas  destinadas 
no  bloqueio  de  Montevideo,  cujo  numero  diz,  não  passará 
de  mil  soldados,  aos  quaes  se  terão  ajuntado  quatro  ou 
cinco  mil  faccionaríos  dos  districtos  da  mesma  praça.  Eu 
procurarei  conduzir  as  minhas  operações  com  as  cautelas 
necessárias,  e  o  melhor  possível,  para  que  o  Príncipe  Real 
nosso  senhor,  não  ficando  compromettido  por  ellas,  haja 
de  tomar  as  deliberações  que  julgar  convenientes  aos  seus 
reaes  interesses.  Bem  vè  V.  Ex.  quanto  na  minha  posição, 
se  me  faz  preciso  implorar-lhe  os  soccorros  promptos  de 
mais  de  mil  homens  armados,  com  os  meios  para  a  subsis- 
tência d^elles,  e  não  menos  a  breve  remessa  de  dinheiros 
para  a  manutenção  da  que  serve  n'este  continente;  e  por 
isso  repito  novamente  estes  pedidos,  que  confio  obter  do 
incansável  zelo  e  medidas  eíTicazes  com  que  V.  Ex.  dis- 
põe melhoramentos  ao  Estado. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  Povo  de 
S.  Borja,  3  de  Junho  de  1811.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 

P.  S.  Nem  dos  ofBcios  que  dirigi  à  V.  Ex.  pelo  meu 
ajudante  de  ordens  Miguel  Lino  de  Moraes,  nem  dos  mais 
qae  desde  então  tenho  dirigido,  recebi  até  agora  resposta 
alguma. 


Chega  ao  acampamento  de  Bagé  :  20  de  Junho . 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  No  dia  14  do  corrente  mez  cheguei 
a  este  acampamento,  havendo-me  adiantado  à  marcha  que 
faz  a  tropa  commandada  pelo  marechal  de  campo  Joaquim 
Xavier  Curado,  o  qual,  segundo  meu  calculo,  não  a  poderá 
concluir  ainda  dentro  d'estes  oito  dias,  pelos  obstáculos  das 
muitas  geadas,  excessivos  frios  e  copiosas  chuvas  que  aqui 
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temos  soffrido.  Achei  a  tropa  ao  cominando  do  marechal  de 
campo  Manoel  Marques  de  Sousa  prompta,  e  só  espero  a 
vinda  d'aquella,para,  depois  de  reparadas  algumas  pequenas 
faltas  acontecidas  no  transito  do  caminho,  dar  principio  ao 
plano  de  operações  que  indiquei  à  Y.  Ex.  pela  cópia  da 
minha  carta,  escripta  ao  m  trechal  de  campo  Manoel  Mar- 
ques de  Sousa  em  17  de  Maio,  inclusa  no  officio  n.  88,  qne 
com  a  mesma  data  dirigi  à  Y.  Ex.  Ajunto  aqui  os  rascunhos 
das  proclamações  aos  habitantes  da  campanha  de  Monte- 
video, e  portuguezes  n'eUa  existentes,  que,  coherenle  com 
o  dito  plano,  tenciono  mandar  publicar  em  conjunctura 
opportuna. 

Não  posso  ainda  levar  à  presença  de  Y.  Ex.  o  plano  de 
execução,  sendo-me  preciso  primeiro  concertal-o  comos 
offlciaes  generaes,  quando  elles  estiverem  todos  congre- 
gados. 

Ponho  no  conhecimento  de  Y.  Ex.,  em  a  cópia  da  carta 
que  ao  intendente  da  marinha  dirijo  com  data  de  7  do 
corrente  mez,  a  carência  que  experimento  de  objectos  es- 
sencíaes,  apezar  da  qual  romperei  as  barreiras  dificultosas 
que  elle  ofTerece. 

Jà  no  meu  officio  de  iO  de  Agosto  do  anno  passado, 
approvado  pelo  despacho  de  Y.  Ex.  de  25  de  Setembro  do 
mesmo  anno,  expendi  motivos  ponderosos  por  que  eu  me 
determinava  entrar  na  campanha  de  Montevideo  à  testa 
das  minhas  tropas ;  àquelles  accrescem  agora  outros  muito 
maiores,  deduzidos  da  intriga  politica  queé  necessário  ma- 
nejar na  frente  d'ella,  para  o  que,  sem  embargo  de  ser 
pouco  perito,  sempre  me  saberei  desembaraçar  melhor  que 
os  meus  olQciaes-generaes;  e  também  não  poucos  offerecidos 
pela  reflexão  de  dever  pôr  a  salvo  estes  mesmos  olDciaes- 
generaes,  e  as  minhas  tropas  da  orgulhosa  disposição  e  mal 
coordenada  combinação  com  que  Elio  dirige  as  suas  opera- 
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coes,  por  isso  bastantemente  infelizes,  como  se  yè  nas 
gazetas  inclusas,  no  meu  officio  de  18  do  corrente  mez ; 
por  tudo,  pois,  eu  vou  commandar  em  pessoa  as  nossas 
forças,  conservando,  porém,  o  governo  nos  termos  que 
então  disse. 

Remetto  à  Y.  Ex.  na  cópia  da  carta  que  o  vice-reí  do 
Rio  da  Prata  me  dirigiu  na  data  de  8  de  Maio,  e  me  foi 
entregue  à  duns  jornadas  d*este  acampamento:  n'ella  verá 
V.  Ex.  uma  collecção  de  despropósitos  polilicos  e  militares, 
acerca  dos  quaes  me  parece  é  melhor  não  responder ;  e 
também  ahi  achará  V.  Ex.  uma  prova  de  que  lord  Strank- 
ford  desvia  as  províncias  hespanholas  da  dependência  de 
uma  só  vontade,  e  procura  arranjar  uma  accommodação 
unicamente  destinada  a  estabelecer  tratados  de  commercio 
entre  ellas  e  a  sua  nação,  como  se  praticou  por  occasião 
das  desavenças  de  Caracas. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  no  acampa- 
mento de  Bagé,  20  de  Junho  de  1811.  —  lUm.  e  Exm. 
Sr.  conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Soxisa. 


OonseUio  de  guerra  consultivo. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Levo  à  presença  de  V.  Ex.  a  ordem 
porque  com  data  de  hoje  estabeleci  um  conselho  de  guerra 
consultivo,  para  a  disposição  das  operações  militares  na 
presente  campanha,  como  havia  annuncíado  no  meu  oflicio 
de  20  de  Agosto  do  anuo  passado. 

Deus  guarde  á  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acampamento 
de  Bagé,  em  3  de  Julho  de  1811. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  bousa. 
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Sobre  a  alforria  de  um  escravo. 


lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Requerendo-me  o  prelo  Ventura, 
supplicado  na  representação  inclusa  de  António  de  Oliveira 
Guimarães,  que,  havendo-se-lhe  passado  carta  de  liberdade 
em  Moçambique  por  ter  com  outros  mais  represado  um 
corsário  francez  que  os  aprisionara,  e  vindo  ao  Rio  de  Ja- 
neiro procurar  o  supplicante,  que  fora  antes  seu  senhor, 
este,  não  só  sumira  a  dita  carta,  mas,  receioso  d'elle  poder, 
na  occasião  da  minha  chegada  ao  Rio  de  Janeiro,  aclarar  a 
sua  liberdade,  como  lhe  noticiara  o  feitor  da  chácara  onde 
estava,  o  remettêra  ao  Rio  Grande,  com  recommendação 
positiva  de  o  venderem  para  os  domínios  hespanboes,  a 
qual  efTecti vãmente  se  executara,  e  que  fugindo,  d'aquelles 
dominias,fõra  apprehendidona  dita  vil]a,castigado  por  ordem 
do  commandante  interino  com  quinhentos  açoutes  e  exi- 
lado na  ilha  dos  Marinheiros  em  grilhões,  afim  de  tornarem 
a  envial-o  às  possessões  hespanholas,  apezar  de  clamar  que 
era  forro  e  que  eu  por  tal  o  reconheceria ;  e  vendo  que  o 
supramencionado  preto  referia  tão  círcumstanciadamente 
o  facto  do  corsário,  como  os  successos  de  diversas  embar- 
cações antes  tomadas  pelo  mesmo  corsário,  do  qual  me 
servi  para  as  recuperar,  que  fazia  acreditável  a  sua  expcv- 
sição,  mandei,  depois  de  ouvir  o  marechal  de  campo  Manoel 
Marques  de  Sousa,  commandante  eSectivo  do  Rio  Graude, 
sobre  a  realidade  da  venda  d'elle  para  a  campanha  de 
Montevideo,  violência  do  casligo  e  privação  incommunica- 
vel  na  ilha,  pa>sal-o  a  Porto  Alegre,  onde,  sendo  reconhecida 
a  identidade  de  sua  pessoa  p3r  alguns  pretos  meus,  e  um 
que  juntamente  com  elle  fora  escravo  de  Joaquim  de  Mo- 
raes Rego  Lisboa,  capilão-mór  dos  rios  de  Sena,  proferi  o 
despacho  da  cópia  inclusa,  que  casualmente  pude  tirar  do 
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Iítto  da  porta  da  seeretaría^  haveado-o  pedido  para  outra 
averiguação.  Os  documentos  doesta  questão  acham-se  na 
dita  secretaria ;  porém  do  accusado  de^acho  bastantemen^e 
se  concluo  a  sem  razão  do  suppUcante,  a  cujo  respeito  o 
meu  parecer  seria  menos  moderado,  quando  eUe  me  não 
tivesse  atacado  declaradamente;  porém  em  taas  circuma- 
tancias  o  limito  em  rogar  à  Y.  Bx.  mande  cbamal-o,  e  Ibe 
diga  que  eu  me  darei  por  citado^  depositarei  o  valor  que 
quizer  dar  ao  preto,  e  afiançarei  os  jomaes  até  Onal  decisão, 
da  causa  contendida  comigo,  pelos  prejuizos  resultantes  do 
meu  despacho, de  que  se  queixa,e  em  reconvençâo  dos  quaes* 
provarei  os  crimes  das  suas  aggressões  que  occulta ;  mas 
que  de  sorte  alguma  coopere  Y.  Ex.  para  a  continuação  das 
violências,  que  pretende  praticar  com  o  miserável  preto, 
solicitando  a  remessa  d'elle  para  a  cadèa  d'essa  cidade, 
afim  de,  como  homem  poderoso,  contra  quem  não  tem 
defesa,  saciar  a  iracundia  própria  do  seu  orgulho.  Isto  é  o 
que  se  me  offerece  informar  à  Y.  Ex.,  cumprindo  as  ordens 
que  me  participou  no  seu  aviso  de  5  de  Junho. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acampamento 
de  Bagé,  em  7  de  Jiilho  de  181  !• —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Aguiar. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Marcha  das  tnpaa. 

nim.  e  Exm.  Sr.  —  Tendo  no  meu  officio  p.  102  de  20 
de  Junho  passado  dito  &  Y.  Ex.,  que  depois  de  congregados 
os  ofiiciae^-generaes,  lhe  enviaria  o  plano  de  execução  que 
parecesse  melhor  nas  actuaes  circumstancias,  remetto 
incluso  agora  por  cópia  o  extracto  do  que  se  assentou  na 
primeira  sessio  do  conselho  de  guerra  consultivo,  de  que 
trato  no  meu  oilicio  n.  107  de  3  do  corrente. 

TOMO  XLI,  P.  I.  43 
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Levo  também  à  presença  de  Y .  Ex.  a  cópia  da  ordem 
para  a  marcha  d'este  acampamento,  que  se  efifectoari  a  15 
do  presente  mez,  allíviando  a  tormenta  do  terrível  temporal 
qae  ha  dias  nos  incommoda.  Não  foi  possível  accelerar  mais 
a  dita  marcha,  porque  havendo  da  columna  commandada 
pelo  marechal  de  campo  Joaquim  Xavier  Curado  chegado 
aqui  a  27  de  Junho,  e  as  bagagens  no  dia  6  d*este  mez,  era 
necessário  tomar  um  intervallo  de  tempo  proporcionado 
para  descanso  das  tropas,  concerto  das  roupas  e  reparo  de 
armamentos. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acampameoto 
de  Bagé,  em  11  de  Julho  de  1811. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Soiua. 


Responde  aos  avisos  do  conde  de  Linhares. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Depois  de  escrever  á  Y.  Ex.  os  meus 
of&cios  n.  102  de  20  de  Junho  e  n.  104  de  22  do  dito  mez, 
tenho  recebido  os  despachos  que  Y.  Ex.  me  expedia  em 
data  de  30  de  Maio,  e  de  1  e  6  de  Junho,  que  felizmente 
removeram  os  receios  de  obrar  só  pela  minha  opioião, 
expendida  n'aquelles  of&cios,  sem  que  ordens  positivas  ra- 
tificassem a  conveniência  d'ella. 

Novamente  agradeço  â  Y.  Ex.  o  conceito  que  forma  do 
meu  préstimo,  o  qual  espero  seja  efficaz  pelos  esforços  do 
meu  desejo ;  e  beijo  mil  vezes  a  mão  de  S.  Á.  Real,  que  me 
liberalisâ  tantos  testemunhos  de  confiança  no  meu  zelo. 
Em  conformidade  do  que  disse  à  Y.  Ex.  n'aquelle  supra 
accusado  ofiScio  n.  104,  deixei  no  dia  6  do  correnie  sahir 
d'este  acampamento  para  o  Rio  Grande  os  prisioneiros 
hespanhoes,  auxiliados  dos  necessários  transportes,  afim  de 
passarem  d'alli  por  mar  a  Montevideo ;  e  ao  tenente  D.  Mi- 
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gael  Belchior,  que  partiu  a  3,  entreguei  a  carta,  cópia  n.  1, 
em  resposta  à  que  me  escrevôra  o  vice-rei,  inclusa  por 
cópia  no  mesmo  meu  ofBcio  n.  104,  e  remettendo-lhe  a 
que  y.  Ex.  lhe  enviou  dentro  do  accusado  despacho  de  30 
de  Maio :  as  outras  cartas  que  Y.  Ex.  me  encarregou  para 
Buenos-Áyres  no  referido  despacho,  como  também  nos  de 
30  de  Abril,  4  e  3  de  Maio,  mais  nos  de  4  e  6  de  Junho,  foram 
todas  dadas  a  Filippe  Contucci :  não  pouco  risco  soffreram 
no  transito  ao  seu  destino,  por  causa  das  guerrilhas  dos 
dois  partidos  que  cruzam  a  campanha. 

Incluo  aqui  uma  carta  que  o  dito  Contucci  deixou  para 
V.  Ex.,  e  a  que  elle  me  dirigiu  sobre  o  importante  objecto 
da  promptiácação  de  boiadas  e  cavalhadas,  que  me  dà 
maior  cuidado. 

Na  carta  junta,  que  ultimamente  recebi  docomman- 
dante  de  Missões  com  data  de  18  de  Junho,  verá  V.  Ex. 
quanto  são  sinistras  as  intenções  da  junta  de  Buenos-Ayres 
a  nosso  respeito,  e  que  D.  Pedro  Ortiz,  que  eu  noticiei 
acompanhara  a  nossa  columna,  se  determinou  caminhar 
para  o  Paraguay.  Também  apresento  à  Y.  Ex.  seis  cartas 
achadas  em  uma  lata,  que  conduzia  do  Paraguay ;  e  ulti- 
mamente a  carta  que  hoje  recebeu  o  marechal  Manoel 
Marques  de  Sousa  de  José  Randeau,  por  um  oíBcial  acom- 
panhado de  dois  soldados,  os  quaes  tenciono  demorar  e 
com  pretextos  políticos  não  permittir-lhes  separar-se  das 
nossas  tropas,  persuadido  de  que  a  sua  particular  com- 
missão  foi  de  nos  espionar. 

Deus  guarde  á  Y.  Ex.  Quartel-general  no  acamQamento 
de  Bagé,  em  12  de  Julho  de  1811. 

P.  S.  Envio  mais  à  Y.  Ex.  as  ultimas  gazetas  que  têm 
vindo  de  Montevideo.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linha- 
res.—  D,  Diogo  de  Sousa. 
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lllvfL.  e  E^m.  Sr. — Trjds  dias  ai>te$  de  chegar  á  esta  viUa, 
r^ecebii  em  caminho  dois  despachos  de  Y.  Et. :  um  por  se- 
gunda via,  .com  d^a  de  d  de  Jun^o  precedente ;  outro  por 
primeira  via,  com  a  de  14  do  mesmo  mez ;  e,  ficando  bem 
inteirado  da^  sabias  ordens  que  Y.  £x.  até  com  tão  claros 
conhecimentos  locaes  e  cautelosas  prevenções  eventuaes  me 
expede,  só  fífjd  resta  segarar-lhe,  que  ellas  serão  exacta- 
mente cumpridas,  e  qgye  da  s.ua  observância  podeoi  hem 
esperar-se  felize?  resultados. 

Deujs  gijar^e  à  V.  Ex.  Quartel-general  na  villa  de  BUIo, 
em  29  de  Julho  de  1811. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Li- 
nhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Diversas  providencias. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Hontem  recebi  com  bastante  retar- 
damento a  resposta  (cópia  n.  1  ]  de  Rondeau  ao  meu  oíGcio 
de  27  de  Julho,  accusado  com  n.  14  em  o  que  dirigi  à 
Y.  Ex.  na  data  de  29  d'aquelle  mez ;  a  minha  deliberação 
sobre  esta  resposta  foi  mandar  hoje  marchar  a  columna 
da  direita  e  amanhã  a  da  esquerda,  para  que  juntas  do 
outro  lado  dò  rio  Taquary  se  dirijam  à  Santa  Theresa, 
antes  que  nos  dilTicultem  mais  este  projecto,  considerado 
de  essencial  importância. 

Nas  cópias  ns.  2  e  3  verá  Y.  Ex.  as  disposições  com  que 
deixo  aqui  um  destacamento,  e  a  contemplação  que  me 
pareceu  ter  a  este  respeito  com  o  commandante  D.  Joaquim 
da  Paz,  homem  de  mui  pouca  actividade,  porém  inclioado 
ao  bem  e  com  predisponencia  a  adoptar  quaesquer  propo* 
sições  favoráveis  à  corte  de  Portugal  ou  aos  interesses  da 
Princeza,  nossa  senhora.  Depois  de  escrever  à  Y.  Ex.  o 
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aoima  mencionado  officio  de  29  de  Julho,  concorreu  fflippe 
Coatucci  oom  as  rezes  que  declara  a  relação  n.  5  para  mu- 
niciar a  tropa,  e  promette  continuar  este  soccorro,  em- 
quanto  elle  estiver  nos  domínios  bespanhoes,  dando  a 
entender  o  faz  como  donativo  gratuito,  cuja  importância 
aqui  é  do  valor  de  660  réis  cada  cabeça.  Pelos  meios  que 
communiquei  à  Y.  Ex.  no  supra  referido  meu  officio  de  29 
de  Jalho,pude  ajuntar  remonta  de  uma  mi]^a  de  cavallos; 
e  em  consequência  fiz  recolber  para  a  nossa  guarda  do 
Serrito  perto  de  dois  mil,  que  por  magros  estavam  inca- 
pazes de  serviço  algum. 

Devo  participar  à  Y.  Ex.  que  a  effeito  das  diligencias  de 
D.  Joaquim  da  Paz  só  appareceram  cento  e  sessenta  e  nove 
cavallos,  os  quaes  não  foram  pagos  a  quatro  pesos  como 
eUe  os  havia  avaliado,  porque  a  isso  occorreu  o  secretario 
do  governo  de  Montevideo,  na  forma  que  indica  a  cópia 
n.  4  ;  todos  os  outros  se  tiraram  de  rincões  mui  distantes 
d'e6ta  villa,  onde  os  insurgentes  os  escondiam;  e  com  esta 
industria  continuaremos  a  fornecer  a  tropa  de  cavalhada, 
o  que  não  é  praticável  conseguir  de  outra  alguma  sorte. 

Envio  à  Y.  Ex.  a  gazeta  de  Buenos-Ayres  n.  54  que  Ron- 
deau  ajuntou  à  sua  resposta. 

O  marechal  Alexandre  Eloy  Portelli  chogou  ao  Serrito  com 
as  tropas  do  seu  commando  no  dia  10  do  corrente,  e  hoje 
lhe  expedi  as  ordens  constantes  da  cópia  6. 

Tenho  a  satlsfaçlo  de  communicarà  Y.  Ex.,  qut  entre 
tantas  despazas,  e  apezar  da  falta  dos  dinheiros  d'essa  corte, 
estão  jà  feitos  os  fardamentos  do  regimento  de  dragões  e  da 
legião  ds  S.  Paulo,  e  se  ficam  também  apromptando  os  do 
batalhão  e  da  legião  do  Rio  Grande,  tudo  à  custa  d'esta  ca- 
pitania, não  se  devendo,  à  vista  da  nudez  da  tropa  que 
passava  a  paiz  estrangeiro,  esperar  mais  tempo  as  remessas 
do^  effdt03  que  par»  abi  se  haviam  pedido. 
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Remetto  em  n.  7  cópia  do  edital,  que  hontem  mandei 
afiSxar,  e  noticio  à  V.  Ex.  que  ainda  não  compareceu  niih 
guem  a  pedir  satisfação  de  divida  alguma. 

Respeito  à  entrevista  que  elle  teve  com  os  emissários  de 
Ruenos- Ayres,  da  qual  não  resultou  mais  que  encarrega- 
rem-se  estes  de  fazer  presente  à  junta  as  suas  proposições, 
entendo  escreverá  à  V.  Ex.  circumstanciadamente. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  na  villa  de  Mello, 
em  12  de  Agosto  de  1811.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de 
Linhares, —  D,  Diogo  de  Sousa. 


Supplica  em  beneficio  do  finado  marechal  Fonseca  e  Sá. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Dirijo  à  V.  Ex.,  para  que  se  digne 
leyar  à  presença  do  Príncipe  Regente,  nosso  senhor,  uma 
carta  que  do  leito  da  morte  me  escreveu  o  marechal  de 
campo  Gonçalo  António  da  Fonseca  e  Sà,  na  ante-vespera 
da  minha  sahida  do  acampamento  de  Bagé,  onde,  ficando 
sacramentado  e  ungido,  e  depois  falleceu  a  23  de  ^osto 
precedente.  A  saudosa  memoria  d*este  camarada,  devida  ao 
zelo  e  honra  com  que  se  empregava  no  serviço  de  Y.  A. 
Real,  desculpa  o  arrojo  de  eu  também  pela  mediação  de 
V.  Ex.  interpor  os  meus  suffragios  para  o  mesmo  augasto 
senhor  ser  propicio  às  ultimas  rogativas  d'elle. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  na  villa  de  Mello, 
em  18  de  Setembro  de  1811.—  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  das 
Galvèas. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Informação  sobre  promoções  na  legião  de  S.  Paulo. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Na  ilha  Paraguay  recebi  noticia  de 
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hayer  fallecido  em  Bagé  aos  23  de  Agosto  precedente  o  ma- 
rechal de  campo  graduado  Gonçalo  António  da  Fonseca  e 
Sá,  chefe  da  legião  das  tropas  ligeiras  de  S.  Paulo ;  e  por 
isso  expedi  no  dia  18  do  corrente  mez  a  ordem  da  cópia 
inclusa  ao  marechal  de  campo  Joaquim  Xavier  Curado, 
commandante-geral  da  dita  legião,  não  só  para  me  remet- 
ter  as  informações  respectivas  ãquelle  corpo,  mas  também 
a  proposta  dos  postos  vagos,  acompanhada  de  outra  dos  que 
poderão  vagar,  caso  o  Principe  Regente,  nosso  senhor,  se 
digne  promover  o  tenente-coronel  Joaquim  de  Oliveira  Al- 
vares a  coronel  da  referida  legião,  como  parece  interessa 
o  real  serviço,  por  ser  official  muito  instruído,  estimado 
dos  seus  súbditos,  e  ter,  pela  confiança  que  d'elle  fazia  o 
marechal  Sà,  carregado  em  toda  a  campanha  com  o  regi- 
men económico  e  disciplina  da  legião.  Quanto  às  informa- 
ções que  dependem  da  combinação  de  muitos  assentos  e  de 
uma  extensa  escripturação,  para  a  qual  falta  o  tempo  e  até 
o  papel,  não  pôde  o  marechal  Curado  por  agora  promptifl- 
cal-as ;  quanto,  porém,  às  propostas,  que  a  meu  vér  estão 
formalisadas  com  justiça  e  zelo  do  serviço,  achará  V.  £x. 
actualmente  vagos,  e  na  da  letra  B  a  que  respeita  ao  se- 
gundo de  uma  promoção  extensiva  também  a  outros  postos 
maiores,  para  que  haja  por  bem  levar  à  presença  de  S.  A. 
Real  aquella  das  duas  que  com  a  sabia  reflexão  julgar  mais 
conveniente  a  bem  do  serviço  do  mesmo  augusto  senhor ; 
devendo  comtudo  levará  consideração  de  Y.  Ex.,  que  esta 
proposta  letra  B  comprehende  o  sargento-mór  Pedro  da 
Silva,  a  quem  escrupuliso  elogiar  com  expressões  diminutas 
ao  seu  grande  merecimento,  e  o  capitão  André  da  Motta  de 
Carvalho,  de  cuja  intelligencia  e  actividade  ninguém  du- 
vida, o  qual,  apezar  de  haver  soffrído  em  S.  Paulo  uma 
preterição  mal  merecida,  não  afrouxou  nada  de  honra ; 
como  sempre,  se  empregou  na  carreh*a  das  armas* 
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Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  na  yiUa  de  Mello, 
em  26  de  Setembro  de  1811. —  Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de 
Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Recebimento  de  despachos  da  corte. 

lUm.  e  Exm,  Sr.  —  Participo  à  V.  Ex.  que  recebi  os 
seus  despachos  de  23,  26  e  30  de  Agosto  precedente,  e  fico 
bem  inteirado  das  ordens  n'elles  expedidas  para  as  executar 
com  a  devida  pontualidade.  Y.  Ex.  adiyinhou  que  a  forta- 
leza de  Santa  Theresa  nâo  faria  grande  resistência,  como 
verificou  o  successo  de  que  jà  lhe  dei  conta  por  otàáo 
n,  127  de  18  do  corrente  mez;  e  creio  não  deixará  tam- 
bém de  realizar-se  o  seu  vaticinio  respectivx)  ao  alevanta- 
mento  do  cerco  de  Montevideo^  para  onde  no  dia  2  ou  3  de 
Outubro  próximo  futuro  faço  marchar  as:  tropas,  s^uindo 
pela  estrada  de  Maldonado ;  d'alli  escreverei  à  Y.  Ex.  com 
m^ais  extensão,  não  me  restando  agora  tempo  que  agra- 
decer à  Y.  Ex.  o  êxito  das  minhas  propostas,  e  beijar  a  mão 
de  S.  A.  Real  pela  mercê  de  as  attender. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  forte  de  Santa 
Theresa,  em  28  de  Setembro  de  1811. —  Ulm.  e  Exm.  Sr. 
conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Informa  sobre  a  prisão,  que  ordenara,  de  dois  capeUães  do  exercito. 

Ulm.  e  Exm.  Sr. — Chegando  ao  acampamento  de 
S.  Diogo  em  Fevereiro  do  corrente  anno,  soccedeu  fal- 
lecer  sem  Sacramento  um  soldado  no  hospital^  e  ficar  em  o 
domingo  seguinte  sem  missa  a  legião  de  S;  Paulo ;  entrei 
na  averiguação  dos  motivos  doestes  factos,  e  dando^Moe 
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por  desculpa  do  primeiro,qQ6  os  capellães  não  tinham  rece- 
bido participação  do  perigo  em  que  se  achava  aquelle  en- 
fermo, e  do  segundo  que  ao  respectivo  capellão  lhe  não 
levaram  aviso ;  determinei  que  os  capellães  e  cirurgiões 
comparecessem  à  parada  e  ordem  geral,  onde  se  costu- 
mam receber  as  participações  das  novidades  e  distribuir 
as  necessárias  providencias.  Isto  que  é  pratica  constante 
em  todas  as  guarnições  e  acampamentos,  e  muito  con- 
forme à  natureza  das  funcções  dos  empregos  d'elles,  assim 
como  assistirem  aos  exercidos  de  fogo  e  de  cavallaría,  não 
lhes  agradou  nada,  pela  relaxação  do  serviço  com  que 
estavam  familiarisados;  porém  sujeítaram-se  ao  cumpri- 
mento da  minha  deliberação,  sem  se  objectar  a  ella  mais 
que  uma  murmuração  infundada  dos  dois  capellães  de  dra- 
gões e  da  legião  de  S.  Paulo,  querendo  persuadir  serem 
isentos  de  qualquer  outra  jurisdicção  fora  da  sacerdotal. 
Acontece  depois,  no  dia  de  entrudo,  embriagarem-se  estes 
dois  bons  padres-capellães,  mais  o  alferes  de  dragões  José 
Corroa  de  Miranda,  e  entre  os  delírios  em  que  se  achavam, 
persuadirem-lhe  devia  casar  com  uma  meretriz  vinda  de 
S.  Paulo,que  tinha  em  sua  companhia;  a  qual  antes  vivera 
bastante  tempo  na  de  um  furriel  de  seu  próprio  regimento, 
de  quem  tivera  filhos,  e  ainda  passou  a  manhã  d'aquelle 
mesmo  dia  na  de  um  cabo  de  esquadra  do  dito  regimento; 
cujo  casamento  se  effectuou,  recebendo-os  alli  logo  o  capel- 
lão de  dragões,  sem  proceder  proclama  alguma,  sem  ter 
commissão  do  paracho,  e  sem  a  licença  que  como  official 
militar  carecia. 

Em  consequência  de  um  tal  desatino,  mandei  prender 
o  referido  alferes  e  também  este  padre-capeUão,  que,  sem  em- 
bargo das  mencionadas  nullidades,  sustentava  contra  a  dis- 
posição dos  cânones  a  legitimidade  do  matrimonio;  por  equi- 
vocação  intimou  o  oflQcial  encarregado  doesta  diligencia  em 

TOMO  xlÍ,  p.  I.  46 


—  380  — 

nome  do^lfrigadeiro  Gonçalo  António  da  Fonseca  e  S&a 
dita  ordem  ao  da  legião,  o  qual  com  bastante  altivez  res- 
pondeu que  nenhuma  autoridade  tinha  sobre  elle  para  o 
mandar  prender,  eque  mesmo  eu  para  assim  o  praticar 
precisava  primeiro  declarar  o  crime ;  esta  resposta  ao  refe- 
rido brigadeiro  me  obrigou,  com  effeito,  mandal-o  prender, 
e  poucos  dias  depois  soltar,  deixando  o  oulro  como  motor 
d'esta  desordem .  ser  mais  seriamrate  castigado  até  pela 
contumácia  em  que  estava  de  ter  obrado  bem,  e  de  ter 
autoridade  para  isso,  e  de  ser  valioso  o  casamento,  como  o 
quiz  provar  por  um  inseusato  requerimento  que  me  fez,  e 
de  cujo  despacho  sinto  não  deixar  registro  na  secretaria,  o 
cpie  não  é  possível  executar-se  em  campanha,afim  de  V.Ei. 
yèVi  o  que  eu  disse  e  juntamente  constar:  por  uma  inobser- 
vância de  ordem,ausentando-me  eu  para  o  acampamento  de 
Bag^t  nem  elle  chegou  a  ser  recolhido  na  prisão  de  que  se 
queixa.  A'  vista, pois,do  expendido,ficou invalido odito  casa- 
mento, e  foi  preciso  que  no  povo  de  S.  Borja  o  revalidasse  o 
cura  d'elle,  que  reprovou .  e  demonstrou  a  nenhuma  autori- 
dade do  sobredito  sacerdote,  e  a  nuUidade  em  que  estava. 

A  prisão  em  que  estiveram,  e  de  que  se  ofifendem,  era  a 
mesma  para  onde  iam  os  olficiaes  até  capitães  inclusiva- 
mente, e  nunca  a  de  facinorosos,  escravos  e  criminosos, 
como  falsa  e  descaradamente  allegam. 

Tinha-me  lembrado,  pela  mâ  conducta  d'estes  dois 
indivíduos,  de  seus  costumes,  e  vida  bem  conhecida  no  exer- 
cito e  na  capitania  do  Rio  Grande,  apezar  do  pouco 
tempo  que  n'ella  está  um  d^elles,  remettèl-os  com  os  seus 
crimes  ao  bispo  d'essa  corte,  para  os  corrigir  segundo  as 
culpas  de  cada  um ;  mas  o  meu  systema  de  não  perder 
pessoa  alguma,e  a  falta  que  ao  mesmo  tempo  faziam  ao 
mencionado  exercito  para  as  confissões,  celebrações  da 
missa,  etc.,  foram  os  motivos  de  me  não  resolver  a  isso, 
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alfirmando,  porém,  à  V.  Ex.  que  ôstes  dois  sacerdotes,  am 
dos  quaes  deve  ser  bem  conhecido  à  V.  Ex.,  e  pelas  infor- 
mações que  deu  o  marechal  Gonçalo  António  da  Vonseca 
e  Sá,  antes  d^elle  ^entrar  no  campo,  coherentes  com  as 
que  costuma  a  dar,  e  a  conducta  do  outro  lhe  é  menos  no- 
tória, pelo  deleixo  do  marechal  Patrido  José  Corrêa  da 
Gamara,  que  nunca  coordenou  em  informações  exactas  do 
seu  regimento;  sao  os  homens  de  vida  a  mais  libertina  e 
escandaloso,  commettendo  no  decurso  d'ella  factos  assaz 
indecorosos  ao  caracter  que  professam ;  são,  em&m,  uns 
refinados  hypocritas  e  muito  màos  sujeitos,  por  taes  conhe- 
cidos, desprezados  aqui,  como  melhor  pôde  à  Y.  Ex.  infor- 
mar o  coronel  Miguel  Lino  de  Moraes,  meu  ajudante  de 
ordens,  que  n'esta  occasião  vai  incumbido  de  pôr  na  pre- 
sença de  V.  Ex.  outros  assumptos;  pois  não  é  fácil  re- 
ferir por  escriplo  miudamente  o  que  a  qualquer  d^elles 
justamente  pertence.  O  de  dragões,  pedindo-me  licença 
ao  povo  de  S.  Borja  para  ir  à  villa  do  Rio  Pardo  vêr  seu 
pai,  que  se  achava  doente,  teve  o  descôco  de  logo  pu- 
blicar que  não  voltava  mais,  e  effectivamente  o  pôz  em 
pratica,  porque  não  fez  jamais  caso  dos  avisos  que  se  lhe 
dirigiram  para  se  recolher  ao  seu  corpo,  dando  por  causa 
moléstias  suppostas;  obrigando-me  assim  a  mandar  expedir 
pelo  seu  coronel  a  ordem  n.  1,  que  até  hoje  não  produziu 
o  e£feito  desejado,  e  a  ordem  n.  2  para  serem  por  ou- 
tro suppridas  as  suas  funcções,  sendo  a  sua  ausência  o 
motivo  por  que  a  mais  tempo  não  informei  sobre  esta 
representação :  eu  tenho  conservado  no  maior  segredo 
para  com  os  commandantes  das  columnas,  e  officiaes  supe- 
riores por  acautelar  algum  excesso  contra  os  padres,  pela 
injustiça  com  que  tão  atroz  e  perfidamente  foram  calam- 
niados  na  parte  mais  melindrosa  e  sagrada  em  que  se 
funda  a  moral  dos  bons  cidadãos. 
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Tenho  dito,  em  summa,  o  que  de  msus  notável  se  me 
offerece  acerca  da  mesma  representação  inclusa  no  aviso 
de  V.  £x.  com  data  de  26  de  Abril ;  resta-me  agradecer 
â  y.  Ex.  confiar  da  minha  vigilância,  qae  evite  se  repitam 
na  presença  do  Príncipe  Regente,  nosso  senhor,  queixas  de 
semelhante  natureza,  e  o  que  eu  certamente  me  compro- 
metto  a  não  serem  falsas,  como  esta,  cujo  caso  eu  devo 
resalvar. 

Deus  guarde  â  Y.  £x.  Quartel-general  em  a  cidade  de 
Maldonado,  aos  15  de  Novembro  de  1811. — Illm.  Exm. 
Sr.  conde  de  Linhares. — D.  Diogo  de  Sousa. 


Sol»re  o  êxito  das  marclias  e  discipUna  do  exercito. 

nim.  e  Exm.  Sr.  —  Lisongôo-me  de  haver  preenchido 
as  vistas  das  ordens  régias,  que  V.  Ex.  me  tem  expedido 
em  dififerentes  épocas,  na  parte  relativa  a  fazer  respeitar  as 
armas  do  Príncipe  Regente,  nosso  senhor,  pelos  revolucio- 
nários de  Buenos-Ayres,  e  conduzU-os  com  as  nossas  forças 
a  um  arranjamento  pacifico  com  Montevideo,  pois  pelas 
direcções  das  nossas  marchas,  e  pontos  que  fomos  ganhando, 
sempre  as  tropas  d'elles  fugiram  adiante  das  de  S.  A.  Real; 
e  logo  que  nos  approximavamos  ao  cerco,  buscaram  e 
acharam  na  flexível  inconstância  ou  louca  desconfiança  de 
EUo  o  recurso  da  sua  salvação ;  e  dando-me  por  intelli- 
genciado  das  ordens  que  V.  Ex.  novamente  repete  no  seu 
despacho  de  23  de  Outubro  sobre  objectos  politicos  e  mili- 
tares, nada  mais  se  me  offerece  ponderar  além  do  que  jà 
levei  expendido  n*esta  occasião  pelo  meu  officio  n.  167  de 
18  do  corrente  mez. 

Quanto  ao  boato  de  havermos  apprehendido  alguns  de- 
pósitos de  grãos,  devo  dizer  ã  V.  Ex.  que  só  aqui  achamos 
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um  de  oitenta  fangas  de  trigo,  pertencente  à  fazenda  real, 
no  qual  eu  não  consenti  que  se  tocasse,  e  o  mesmo  deter- 
minei se  observasse  com  outros  armazéns  de  pessoas  parti- 
culares, por  todos  os  povos  que  temos  passado,  permittindo 
só  o  consumo  que  elles  d'estes  e  outros  géneros  quizessem 
expontaneamente  vender. 

Deus  guarde  à  V.  £x.  Quartel-general  na  cidade  de  Mal- 
donado, aos  20  de  Novembro  de  1811.  —  lUm.  e  £xm.  Sr. 
conde  de  Linhares. —  D.  Diogo  de  Sowa, 


Sobre  succestos  poUticos  e  militares  nos  dominios  hespanhoes. 

lUm.  e  Eim.  Sr.  —  Tendo  já  em  ofQcio,  com  data  de 
hontem,  dito  â  V.  Ex.  que  o  choque  acontecido  nas  proxi- 
midades de  Belém,  entre  as  tropas  hespanholas  e  portugue- 
zas,  não  foi  desvantajoso  â  estas,  devo  agora  em  resposta 
ao  despacho  secretissimo,  que  V.  £x.  me  dirigiu  a  6  de 
Fevereiro,  certificar-lhe  que  o  mencionado  choque  e  outras 
hostilidades  de  que  tenho  dado  conta,começaram  por  parte 
do  exercito  de  Artigas,  e  creio  que  não  sem  consentimento 
da  junta  de  Buenos-Ayres,  como  annunciei  pelo  meu  oíQcio 
n.  167  de  18  de  Novembro  do  anno  passado,  e  V.  Ei.  po- 
derá concluir  de  vários  documentos  remettidos  em  di- 
versos officios  mais. 

O  que  me  admira  é  ser  aquelle  successo  referido  por 
carta  de  Montevideo  nos  termos  que  V.  Ex.  avisa,  sa- 
bendo-se  alli  muito  bem  a  verdade  d'elle,  d'onde  infiro  com 
mais  razão  haverem  n'essa  corte  emissários  de  Buenos- 
Ayres,  que  espalham  noticias  convenientes  aos  seus  fins. 
Das  disposições  que  temos  tomado,  e  que  V.  Ex.  verá  nos 
documentos  que  ^yunto  a  um  dos  meus  officios  da  data  de 
hoQtem,  parecem  preencher  as  condições  que  V.  Ex.  me 
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prescreve,  e  dos  mesmos  documentos  conhecerá  V.  Ex., 
que  as  minhas  medidas  vão  com  prévia  cautela  dirigidas 
conformemente  as  suas  instrucções.  Em  n.  63  dos  ditos 
documentos  encontrará  V.  Ex.  uma  carta  de  Manoel  Cy- 
priano  de  Mello,  tratando  de  um  plano,  que  eu  não  me 
atrevo  propor,  considerando  estarmos  próximos  á  estação 
invernosa,  que  aqui  é  terrível,  mas  que  em  outra  qualquer 
me  parecerá  adoptavel,  pois  que,  sem  dissipar  com  cáustico 
actual  a  cabeça  da  hydra  constitucional  de  Buenos-Ayres, 
que  não  reconhece  superioridade  nas  cortes  de  Hespanha, 
nunca  se  conseguirá  pacificação,  quer  as  mesmas  cortes 
confiram  ou  neguem  a  regência  à  Princeza,  nossa  senhora, 
a  quem  os  membros  da  junta  são  tão  oppostos,  como  ao 
Príncipe  Regente,  nosso  senhor.  Por  cartas  da  Europa  se 
avisa  que  já  não  vem  a  commissão  combinada  de  emissá- 
rios inglezes  e  hespanhoes,  que  estava  destinada  a  tratar 
da  pacificação  d'estas  províncias ;  e  consta  que  a  junta  de 
Buenos-Ayres  os  mandará  pela  America  Ingleza  á  França 
pedir  os  soccorros  que  Bonaparte  pelos  seus  lhe  promet- 
têra.  Se  S.  A.  Real  houver  por  bem  mandar  a  gente  que 
requeri,  e  cujo  numero  pôde  preencher-se  na  maior  parte, 
fazendo-se  effectiva  a  execução  das  ordens,  que  antes  do 
convénio  havia  dirigido  o  Sr.  conde  de  Linhares,  para  o 
governador  me  enviar  todas  as  praças  da  legião  de  S.  Paulo 
no  pé  de  guerra,  e  o  de  Santa  Catharina  as  do  regimento 
d'aquella  ilha  no  estado  completo,  vindo  umas  e  outras  por 
mar,  afim  de  chegarem  com  maior  brevidade,  e  ao  mesmo 
tempo  se  dignar  ordenar  a  expedição  das  embarcações  que 
pedi,  as  quaes,  supposto  disse,  não  deviam  demandar  mais 
de  seis  palmos  d'agua,  podem,  segundo  melhores  informa- 
ções que  depois  tive,  ser  das  que  naveguem  em  dez  palmos; 
então  parece-me  praticável  não  só  livrar  da  jurisdicção  de 
Buenos-Ayres  os  territórios  entre  o  Uruguay  e  Paraná, 


—  366  — 

mas  também  restabeleoer  o  antigo  governo  do  Paraguay  ; 
achando-se  o  governador  do  Mato-Grosso  prevenido  e 
prompto  a  marchar  para  aqaella  província,  assim  que  re- 
ceber para  isso  participação  minha. 

Eu  vou  marchar  no  dia  14. do  corrente  para  Paysandú,  e 
n^aquellas  immediações,  a  não  occorrer  motivos  que  me 
obriguem  mudar  de  posição,  espero  as  ordens  de  Y.  Ex., 
as  quaes  rogo  à  V.  Ex.  queira  enviar-me  quanto  mais 
promptamente  lhe  fõr  possível,  para  cuja  diligencia  julgo 
ser  própria  a  mesma  corveta  Calypso  que  agora  conduz  os 
meus  officios. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  na  cidade  de  Mal- 
donado, aos  12  de  Março  de  1812. —  lUm.  è  Exm.  Sr.  conde 
das  Galvéas. —  D,  Diogo  de  Sousa. 


Carrão  de  pedra: 

Illm.  e  f^xm.  Sr.  —  Sobre  a  indagação  de  minas  de  car- 
vão de  pedra  na  capitania  de  S.  Pedro,  a  cujo  respeito 
vertem  as  ordens  que  V.  Ex.  me  expediu  por  aviso  de  27 
de  Fevereiro  precedente,  cumpre  dizer  á  V.  Ex.,  que  na 
secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  guerra  deve  existir 
uma  Memoria  do  descoberto  pelo  cirurgião  Vicente  Ven- 
ceslào  Gomes  de  Carvalho,  e  outra  das  excursões  do  mine- 
ralogista  Peldner,  acompanhadas  de  amostras  que  indicavam 
a  boa  qualidade  d*elle ;  para  se  tentar  agora  as  descobertas 
de  outras  minas  que  a  casualidade  não  tenha  offerecido  à 
superficie  da  terra,  convém  que  V.  Ex.  me  forneça  duas 
verrumas  ou  brocas  de  sondar,  pois  qualquer  outro  me- 
thodo  de  investigação  é  incerto  e  mui  dispendioso. 

Eu  acha  bom  letrintrax  entre  as  fixuras  dos  rochedos 
que  sabem  ao  mar  nas  praias  próximas  à  fortaleza  de 
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Santa  Theresa ;  mas,  além  de  ser  hespaohol  o  território, 
eu  ajuizei  que  os  bancos  eram  pobres. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  no  Serro  Pellado, 
aos  29  de  Março  de  1812.  —  lUm.  e  Eim.  Sr.  conde  das 
Galvôas. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Sobre  negócios  miUtares. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Parti  de  Maldonado  no  dia  16  do 
corrente  mez,  como  avisei  á  Y.  Ex.  em  officio  n.  31  de  12 
d'este  mesmo  mez ;  e  posto  esteja  á  quarenta  léguas  dis- 
tante d'aquella  cidade,  acho-me  muito  mais  atrazado  nas 
minhas  marchas,  do  que  tencionava  e  era  necessário,  se- 
não por  interceptar  a  juncção  das  tropas  de  Buenos- 
Ayres  com  as  de  Artigas,  que  commanda  Fresche,  e  sup- 
ponho  effectuada  avista  das  participações,  copias  os.  4  e 
21,comprehendidas  nas  que  desde  n.  1  a  n.  36,  dirijo 
inclusas  para  intelligencia  de  V.  Ex.,  ao  menos  por  de- 
fender a  passagem  a  este  lado  do  Uruguay,  onde  já  tal- 
vez se  achem,  visto  que  as  dispostas  às  ordens  do  coronel 
Thomaz  da  Costa,  ainda  que  hajam  chegado  aos  pontos 
que  elle  as  destinava,  eram  insuflQcientes  para  occorrer  a 
todos  os  passos  em  que  aquellas  podem  praticar  o  tran- 
sito ;  mas  um  alluvião  de  grossas  chuvas  por  cinco  dias, 
acompanhadas  de  horríveis  trovoadas,  nos  obrigou  parar 
n*este  campo^  apezar  de  nem  haver  n'elle  lenha  com  que 
se  faça  a  comida;  comtudo  o  tempo  veiu  hoje  mais  sereno, 
e  se  os  arroios  circumvízinhos,  derem  amanhã  vâo,  iremos 
proseguiudo  viagem,  e  procurando  ganhar  em  velocidade 
o  que  havemos  perdido  em  tempo. 

Nos  ns.  1  e  2  achará  Y.  Ex.  as  noticias  adquiridas  por 
Thomaz  da  Costa,  em  consequência  das  quaes  se  determi* 
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nava  sahir  do  acampamento  de  S.  Diogo  á  4  d'este  mez, 
com  intenção  de  ir  atacar  os  indios  ao  rincão  de  Àrapehy, 
e  n'esta  intelligencia  lhe  expedi  as  ordens  n.  3,  para  de- 
pois descer  ao  Salto ;  sem  embargo  de  hayer  sufiBcíente 
intenrallo  de  tempo,  ainda  não  tive  aviso  relativo  ao  resul- 
tado d'aquella  empreza,  que  me  pareceu  importante. 

Pelos  ns.  5,  O  e  7,  saberá  V.  £x.  o  pedido  de  armas  que 
me  fez  o  capitão  general  Vigodet;  o  que  me  disse  relativa- 
mente á  entrada  do  bergantim  Falcão^  no  rio  Uruguay ;  o 
que  lhe  respondi  acerca  doestes  objectos ;  e  por  inspecção 
do  primeiro  d'estes  papeis  não  deixará  Y.  £x.  de  notar, 
não  só  o  modo  de  pedir  à  hespanhola,  que  é  sempre  susci- 
tando uma  questão  chimerica,  mas  a  maneira  de  restituir 
com  uma  vã  esperança;  e,  finalmente,  a  miserável  carência 
em  que  elle  se  acha  de  armamentos  para  armar  gente, 
quando  a  tivesse  para  organisar  as  companhias  soltas  de 
que  falia,  em  que  povoação  alguma  pôde  ainda  veri- 
ficar-se. 

Levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  com  ns.  8,  9,  10 
e  1 1 ,  um  inicial  facto  dos  prévios  receios,  que  por  vezes 
communiquei  a  Vigodet  sobre  a  opinião  revolucionaria 
dos  habitantes  doesta  campanha,  com  a  qual  Artigas  conta 
seguro. 

Os  ns.  12,  13,  14,  15,  16  e  17,  instruirão  á  V.  Ex. 
de  que  o  cabildo  de  Montevideo  quiz  fazer  um  presente  a 
este  exercito,  contendo,  segundo  me  informaram,  alguns 
quintaes  de  bohxa,  algum  vinho  e  alguma  aguardente, 
que  de  paracer  com  os  officiaes-gen^aes  repudiei ;  porque 
nio  nos  haveiido  aquella  corporação  nem  Elio  lisongeado 
ao  menos  com  um  cumprimento  ou  expressão  na  finda 
campanha  passada,  nem  mesmo  Vigodet  o  haver  feito  se- 
não quandt)  foi  apertado  para  responder  aos  artigos  que 
propuz  mais  ao  governo  de  Buenos-Àyres  em  commum,  e 
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qaando  se  viu  empenhado,  sem  forças,  em  novas  querellas, 
jalgaei  iadecente  receber  um  obsequio,  que  parecia  engaja- 
mento obrigitorio  para   segunda  campanha,  e  Tgava  a 

liberdade  de  obrar  como  nos  convenha :  não  recusei, 

porém,  o  p  irticular  oíTereclmento  de  um  aimude  de  vinho, 
\xm  presuntr),  três  queijos  pinhas,  e  uma  dúzia  de  garra- 
finhas  de  licor  do  capitão-general,  a  cujo  assumpto  se 
referem  os  ns.  18  e  19,  nos  quaes,  entre  outras  matérias, 
se  trata  tambsm  da  conducção  de  portuguezes,  qne  se  lhe 
haviam  requerido  e  que  até  agora  não  chegaram. 

Dabaixo  de  ns.  20  e  21  vão  duas  cartas  de  Vigodet,  a 
que  respondi  d'aqui,  na  data  de  26,  em  post  scripium 
i  minha  carta  n.  22  de  24  doeste  mez,  na  qual  lhe  re- 
metti  a  lista  n.  23  dos  muitos  cavallos  que  haviam  cansado, 
como,  attenta  â  má  qualidade  d'elles,  lhe  predisse  nas  nos- 
sas constestações  acerca  da  questão  de  suas  indemnidades ; 
mais  ns.  24  e  25,  as  ordens  para  a  guarda  e  tratamento 
dos  referidos  cavallos,  a  circular  n .  26  com  que  man- 
dei recrutar  cavallos  para  serem  avaliados  e  pagos  pela 
nossa  caixa  militar;  e  o  edital  n.  27,  com  que,  apezar  da 
sua  repugnância,  proclamei  aos  portuguezes  d'esta  campa- 
nha, para  se  unirem  ao  meu  exercito,  supprimindo  quanto 
no  antecedente,  que  elle  não  quiz  mandar  imprimir,  incum- 
bia aos  funccionarios  hespanhoes. 

Envio  á  y.  £x.  em  ns.  23  e  29  as  novidades,  que  com 
bastante  retardamento  me  chegaram,  do  sargento-mór  Ma- 
noel dos  Santos  Pedroso,  commandante  de  uma  partida 
avançada  no  Quarahy,  pertencente  à  divisão  de  Thomaz  da 
Costa,  e  ajunto  a  copia  n.  30  de  uma  carta  do  coronel 
João  de  Deus  Menna  Barreto,  que  indica  a  excessiva  esqui- 
vança dos  seus  milicianuDs  em  se  recolherem  ao  regi- 
mento, o  que  também  acontece  com  os  dos  outros  dife- 
rentes districtos. 
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O  espírito  de  deserção,  talvez  favorecido  por  uma  mo- 
derna ordenança,  e  tolerada  pela  equidade  das  sentenças  su- 
periores tèm-se  introduzido  no  meu  exercito,  aponto  de,  sem 
mencionar  a  falta  de  quinhentos  a  seiscentos  soldadosde  linha 
e  milicianos,  entre  os  desertados  e  não  apresentados  das  licen- 
ças, com  que  foram  por  virtude  do  aviso  de  16  de  Abril  de 
1811,  succede  havere  m-se  ausentado  na  marcha  de  Maldonado 
até  este  lugar  jâ  o  numero  de  sessenta  e  sete,  como  mostra 
a  relação  n.  31 ;  posto  isto,  e  examinados  os  mappas  ns  32, 
33,  34,  35  e  38,  que  manifestam  montarem  apenas  a  três 
mil  e  quatrocentas  e  vinte  três  as  praças  eflectivas  d*este 
exercito,  e  da  tropa  às  ordens  de  Thomaz  da  Costa;  fica 
claro  que  não  tenho  gente  para  oppôr  às  columnas  de 
Buenos-Ayres,  segundo  as  informações,  compostas  de  mais 
de  quinze  mil  homens,  e  que,  portanto,  é  preciso  V.  Ex. 
se  apresse  soccorrer-me  immediatamente  com  os  dois  mil 
que  pedi,  e  ainda  depois  com  maior  numero  até  preen- 
cher umi  totalid  i<le  com  que  possa  fazer-lhe  frente  n^estas 
campanhas,  e  emprehender  mesmo  alguma  invasão  no  seu 
território,  sem  cujo  expediente  a  guerra  será  muito  longa 
e  pouco  útil.  Entretanto  que  espero  os  soccorros  reque- 
ridos, eu  procurarei  coUocar-me  em  um  campo  defendido 
junto  à  margem  oriental  do  Uruguay,  onde  se  me  facilite 
recebél-os,  e  se  me  proporcionem  vantagens  de  obstar  aos 
progressos  dos  inimigos  nos  terrenos  doesta  b.inda. 

Conto  que  V.  Ex.  levando  â  presença  do  Príncipe  Regente, 
nosso  senhor,  tudo  quanto  deixo  exposto,  se  dignará  ex- 
pedir-me  as  deliberações  do  mesmo  augusto  senhor,  pelo 
meio  que  julgar  mais  expedito,  e  que  a  mim  me  parece 
ser  o  da  direcção  de  alguma  embarcação  à  Colónia  do 
Sacramento  ou  S.  Domingos  Soriano. 

Deos  guarde  à  V.  Ex.  Quartel  general  em  o  Serro- 
Pellado,  aos  20    de  Março    de  1812.    P.   S.    Insertas 
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remetto  à  Y.  Ex.  as  gazetas  de  Baenos-Ayres  e  de  Mon- 
teyidéo,  que  recebi  em  caminho. — lUm.  e  Exm.  Sr.  conde 
das  Galvêas. — D.  Diogo  de  Sousa, 


Sobre  ntgocios  militares  e  politicos. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Com  as  cópias  ns.  1,  2,  3  e  4,  informo 
à  y.  Ex.  das  circumstancias  relativas  a  um  choque  que 
houve  com  os  inimigos  no  passo  da  Alcorta,  em  o  qual  não 
sahiu  nenhum  dos  nossos  feridos,  apezar  de  se  exporem  a 
vulto  descoberto  na  margem  do  rio,  e  os  insurgentes  fa- 
zerem dentro  de  espesso  mato  na  barranca  opposta  um 
fogo  vivo ;  a  mortalidade  d'estes  não  pôde  avaUar-se  em 
menos  de  trinta  e  cinco,  entrando  o  primeiro  commandanle 
Rubio  Marques  e  o  segundo  Germano  Machain. 

Pela  cópia  n.  5  será  Y.  Ex.  intelligenciado  de  que  o 
bergantim  Falcão  arribou  à  Santa  Catharina,  como  em  um 
dos  meus  seis  oSicios  escriptos  a  29  e  30  de  Março  prece- 
dente disse  à  Y.  Ex.  estaya  eu  persuadido ;  e  nas  cópias 
ns.  6  e  7  levo  ao  conhecimento  de  Y.  Ex.  as  ordens  com 
que  preveni  o  commandante  do  dito  brigue  para  o  tempo 
da  sua  chegada  a  Montevideo  e  à  boca  do  rio  Uruguay  e  Ja- 
guary. 

Apresento  ultimamente  à  Y.  Ex.  em  cópias  ns.  8,  9,  10 
e  11,0  que  occorre  na  minha  correspondência  com  Yigodet 

depois  d'aquellas  datas;  e  é  preciso  que  Y.  Ex.  me  remetia 

sem  demora  as  duzentas  balas  de  calibre  doze  que  meneio* 

nei  no  meu  oi&cio  n.  12  de  29  de  Janeiro,  seja  para  usar 

d'ellas  ou  para  as  restituir  ao  referido  capitão-general, 

caso  m'as  envie,  como  lhe  pedi  no  accusado  n.  11,  debaixo 

de  pretexto  de  me  haver  esquecido  mandal-as  vir  do  Rio 

Grande. 
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Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Quartel-general  no  passo  de  Filippe 
Peres,  na  margem  occidental  do  Rio  Negro,  aos  17  de  Abril 
de  18H. —  lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  das  Galvêas. —  D.  Diogo 
dê  Stmsa. 


Informaçio  lançada  nos  requerimentos  do6  marechaes  de  campo  Ma- 
noel Marques  de  Sousa  e  Alexandre  Eloy  Portelli. 

Illm.  eExm.  Sr.—  O  meu  parecer  é  que,  com  altenção 
a  nâo  desgostar  os  supplícantes  ou  recahir  nos  inconve- 
nientes que  ponderei  nos  supra-mencionados  meus  officios, 
s3rà  melhor  deixar  o  requerimento  d'elles  em  esquecimento, 
que  é  um  indeferimento  politico;  V.  Ex.,  porém,  aconse- 
lhará à  S.  A.  Real  como  julgar  mais  justo. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  em  a  Baira  do  Ar- 
royo  de  S.  Francisco,  aos  10  de  Maio  de  1812.  —  Illm.  e 
Exm,  Sr.  conde  das  Galvêas. —  D.  Diogo  de  Sousa. 


Sobre  negodot  políticos  e  militares. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Com  as  cópias  inclusas  das  cartas  do 
capitâo-general  Vigodet  e  das  minhas  respostas,  mais  de 
outros  documentos  n*estas  accusadas,  informo  à  V.  Ex.  dos 
acontecimentos  posteriores  ao  dia  1 1  do  corrente,  data 
do  officio  n.  49  que  ultimamente  dirigi  á  V.  Ex. 

A  demora  da  chegada  dos  meus  officios,  que  remetti  á 
essa  corte  desde  o  mez  de  Janeiro  doeste  anno,  me  tem 
feito  grande  transtorno,  pois  da  deliberação  que  S.  A.  Real 
fosse  servido  tomar  sobre  elles,  dependiam  os  meus  arran- 
jos para  as  operações  d*esta  nova  campanha,  a  qual  é  abso- 
lutamente impossível  continuar,  mesmo  debaixo  de  planos 
de  pura  defensiva,  S3m  a  prompta  vinda  dos  reforços  pe- 
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didos,agora  mais  necessários ;  havendo  o  governo  de  Buenos- 
Ayres  empunhado  contra  nòs  todas  as  suas  forças,  que 
montam  ao  triplo  das  nossas ;  e  ainda  muito  maiores 
serão  precisas,  nem  só  de  gente,  mas  de  embarcações  de 
guerra  e  armamentos,  a  S.  A.  Real  querer  inhabilitar 
aquelle  governo  de  proseguir  no  seu  systema  revolucionário, 
que  nos  será  directamente  muito  prejudicial,  quando  con- 
siga o  projecto  de  senhorear-se  de  Montevideo. 

A  expedição  de  Goienoche  parece  pelo  menos  estar  para- 
lysada,  como  a  tempos  desconfio ;  e  portanto  não  ha  que 
contar  o  resultado  d'ella. 

Devo  participar  ã  V.  Ex.  que  o  bergantim  Falcão  não 
havia  entrado  no  Rio  Grande  até  30  de  Abril,  sem  embargo 
do  commandante  d'elle  avisar  em  15  de  Março,  que  contava 
achar-se  alli  dentro  em  doze  dias,  como  fiz  scíente  à  V.  Ex. 
no  meu  ofBcio  n.  44  de  17  de  Abril ;  o  fabrico  que  o  dito 
bergantim  tinha  a  fazer  à  sabida  de  Maldonado  era  vencível 
em  quatro  dias,  e  se  depois  se  lhe  não  descobriu  precisão 
de  maior  obra,  o  que  elle  já  deveria  saber  quando  escreveu 
de  Santa  Catharina,  então  este  official  é  muito  mâo  executor 
das  ordens  que  se  lhe  incumbem.  Eu  espero  com  impaciên- 
cia as  ordens  de  V.  Ex.  respectivas  á  minha  expedição  e 
arriada  precisão ;  est  ju  certo  que  V.  Ex.  as  expedirá  com 
sabia  consideração,  e  conto  que  no  cumprimento  d*ellas 
não  desmerecerei  o  conceito  que  tenho  merecido  à  S.  A. 
Real  e  &  y.  Ex. 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  na  Barra  do  Arroio 
de  S.  Francisco,  aos  21  de  Maio  de  1812.  —  lUm.  e  Exm. 
Sr.  conde  das  Galvô  is. 

P.  5.  Remetto  as  gazetas  de  Buenos^Ayres  que  ultima- 
mente me  chegaram  por  varias  vias  ;  e  vão  notadas  nos  lu- 
gares qua  mais  convém  lèr-se.  N*este  instante  me  chegam 
05  bombeiros  que  mandei  ao  Salto  observar  os  movimentos 
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do  exercito  de  Artigas,  com  a  noticia  de  não  hayer  d'este 
lado  do  Uruguay  mais  que  algumas  pequenas  partidas  do 
mesmo  exercito,  o  qual  tornou  a  passar  para  o  outro  lado, 
onde  se  acha  acampado.  Determino-me  portanto  a  levantar 
o  campo  d'este  sitio,  e  estabelecer  em  lugar  vantajoso  para 
obstar  mais  immediatamente  as  suas  operações ;  e  poder 
também  receber  os  reforços  que  tenho  pedido  à  V.  Ex.  — 
D.  Diogo  de  Sousa. 


Sobre  a  negociação  de  Joio  Rademaker. 

lllm.  e  Exm.  Sr. —  Se  a  minha  obrigação  é  de  obedecer 
pontualmente  às  ordens  de  Y.  Ex.,  ella  nâo  é  menor  de  ex- 
põr-lhe  com  singeleza  os  meus  sentimentos,  do  modo  que 
a  minha  alma  os  concebe.  Pelo  primeiro  doestes  deveres  eu 
poria,  logo  que  recebi  o  officio  de  V.  Ex.  de  19  de  Abril, 
as  minhas  tropas  em  marcha  reversiva  para  as  fronteiras 
do  meu  governo,  se  as  não  observasse  indispostas  a  deixa- 
rem-me  gravemente  enfermo  de  um  fleimSo  entre  as  duas 
vias, resultante  da  suppressao  de  umassarnas,do  qual  ainda 
não  estou  restabelecido :  se  não  julgasse  preciso  esperar  as 
embarcações,  que  já  sabia  terem  entrado  no  Rio  da  Prata, 
vindas  do  Rio  Grande  com  munições  e  farinhas,  de  que  este 
exercito  estava  privado  a  mais  de  quatro  mezes ;  se  não 
fora  necessário  dar  tempo  de  repousar  e  remendar-se  uma 
gente  que  acabava  de  fazer  mais  de  cento  e  quarenta  léguas 
de  jornada,  e  de  que  com  tanto  mais  razão  precisava  o  re- 
gimento de  dragões  e  de  milícias  do  Rio  Pardo,  bem  como 
a  divisão  do  sargento-mór  Manoel  dos  Santos  Pedroso,  que 
por  ordens  minhas  vieram  reunir-se-me  os  dias  passados, 
trazendo  para  cima  de  duzentas  léguas  de  caminho ;  assim 
taoabem  as  divisões  do  coronel  Manoel  Godinho  Leitão  de 
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Aboim,  do  capitão  António  Adolpho  Charau  e  do  comman- 
dante  do  Arredondo,  pelas  quaes  espero,  não  as  devendo 
deixar  dispersas  pela  longitude  d'esta  campanha  ;  se  não 
deveria  antes  de  ausentar-me  dispor  a  viagem  por  mar  dos 
enfermos  ao  Rio  Grande ;  se  não  houvera  grande  precisão 
de  concertar  os  reparos  de  muitas  peças  de  artilharia,  os 
carros  manchegos,  e  quasi  todas  as  carretas  de  transportes, 
que  se  achavam  jem  grave  ruina  por  effeito  natural  do  tran- 
sito de  tantas  centenas  de  léguas,  e  em  cujos  trabalhos 
ainda  se  continua ;  e  se,  finalmente,  me  não  vira  privado  das 
cavalhadas  e  boiadas  de  que  preciso  refazer-me  em  estação 
tão  rigorosa,  para  tentar  o  regresso  ao  Serrito  e  à  Cachoeira, 
lugares  aonde  consultei  com  os  generaes  do  meu  exercito 
nos  devíamos  recolher,  e  que  distam  d'aqui  cento  e  vinte  a 
cento  e  sessenta  léguas,  nem  reflectisse  no  muito  que  con- 
vinha levar  para  os  nossos  domínios  tcdos  os  cavallos  que 
jà  podessem  seguir  por  diante,  de  mais  de  cinco  mil  que  nos 
têm  ficado  cansados,  e  que  se  acham  em  differentes  rincões 
mui  remotos  doeste  sitio ;  porém  tenha  Y.  Ex.  a  certeza, 
que  eu  me  apresso  em  remover  quanto  antes  estes  obstá- 
culos para  voltar  ao  meu  governo,  como  S.  A.  Real  deter- 
mina. Em  conrequencia  do  segundo  dos  meus  deveres, 
posto  bastantemente  dé  a  conhecer  à  Y.  Ex.  pelos  meus 
escriptos  juntos  a  este  officio,  bem  que  por  outros  anteriores, 
qual  seja  a  minha  opinião,  e  haja  demonstrado  por  sue- 
cessos  felizes  o  resultado  das  minhas  operações  militares, 
não  posso  comtudo  prescindir  de  expor  directamente  à 
V.  Ex  com  mais  clareza,  circumstancias  que  não  era  licito 
esp  »ciftcar  nos  referidos  escriptos  juntos. 

Foi  S.  A.  Real  servido  incumbir  ao  tenente-coronel  João 
Rademaker  a  commissão  que  V.  Ex.  se  dignou  communi- 
car-me  no  seu  despacho  acima  citado  de  19  de  Abril,  e  sobre 
o  objecto  da  qual  ninguém  devia  estar  mais  instruído  do 
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que  eu,  que,  autorisado  para  tratar  em  todo  o  lato  sentido 
taes  negócios,  me  não  havia  poupado  aos  trabalhos  de  ad^ 
quirir  conhecimentos  e  pensar  sobre  elles. 

Escreveu-me  de  Montevideo  o  dito  tenente-coronel  a  carta 
n.  1,  que  Teíu  acompanhada  da  de  n.  2  e  3,  e  eu  sem  re- 
sentir-me  do  preambulo  vago  em  que  ella  era  concebida,  e 
que  nada  vinha  ao  caso,  nem  tão  pouco  de  que  elle  se  eximia 
observar  ao  pé  da  letra  as  insinuações  que  Y.  Ex.  me  trans- 
mittiu  no  seu  supradito  despacho,  tanto  mais  indispensáveis 
para  com  algum  conhecimento  de  causa  sobre  o  que  tinha 
a  tratar,  e  das  posições  e  progresso  do  meu  exercito  se  saber 
dirigir  na  sua  commissão,  reflectindo  que  as  mesmas  insi- 
nuações não  coincidiam  perfeitamente  com  as  instrucções 
que  V.  Ex.  lhe  dera  por  escripto  ou  talvez  de  palavra,  me 
prestei  pontual  a  fornecer-lhe  na  resposta  n.  4  os  materíaes 
que  podesse  applicar  utilmente  à  sua  negociação ;  no  en« 
tretanto  de  parte  de  Montevideo,  em  direitura  a  Buenos- 
Ayres,  sem  noções  sobre  a  matéria  principal,  se  precipita  a 
fazer  proposições  indicadas  na  extraordinária  ministerial 
n.  5,  que  me  remetteu  com  a  sua  carta  n.  6,  cahindo  na 
crassa  ignorância  militar  de  assegurar  ao  governo  da  dita 
cidade,  que  eu  jà  estaria  em  retirada  por  virtude  das  or- 
dens que  me  remettôra  na  semana  antecedente,  as  quaes  só 
recebi  no  mesmo  dia  26,  que  elle  entrou  em  Buenos-Áyres, 
sem  ponderar  nenhum  dos  obstáculos  sempre  occorrentes 
nas  marchas,  principalmente  em  domínios  estrangeiros, 
sem  advertir,  que  é  mais  fácil  dispor  uma  batalha  do  que 
uma  longa  marcha,  porque  para  aquella  se  allivia  a  gente 
de  todas  as  equipagens  e  impedimentos  de  peso,  e  para  esta 
necessita  conduzir  tudo  quanto  se  carece  em  uma  repu- 
blica; sem  se  acordar  da  indignidade  e  descaradas  mentiras 
com  que  ella  foi  impressa,  que  não  podia  deixar  de  cau* 
sar-me  a  maior  sorpreza  e  desgosto,  vendo  perdida  a  opptr- 
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turiidade  de  acabarmos  as  querellas  de  Buenos-Àyres,  com 
gloria  nossa  e  seguridade  d*este  governo  de  Montevideo,  de 
que  muito  depende  a  das  nossas  fronteiras,  como  Y.  Ex. 
mui  sabiamente  reconhece. 

Jà  antes  eu  tinha  tido  uma  iniciativa,  pelo  officio  de 
D.  Hilarion  de  la  Quintana  n.  7,  a  quem  respondi  nos 
termos  que  indica. a  cópia  n.  8 ;  e  depois  com  aquella  carta 
do  tenente-coronel  João  Rademaker  recebi  juntamente  a  de 
D.  Manoel  Sarratea  n.  9,  as  de  D.  José  Àrtigas  n.  10  e  11, 
e  a  do  coronel  D.  João  Florêncio  Terrada...  n.  12,  a  cada 
uma  das  quaes  dei  as  respostas  que  lhe  vão  unidas,  pro- 
curando n'ellas  testemunhar  quanto  me  presto  a  cumprir 
as  determinações  de  S.  A.  Real ;  e  ao  mesmo  tempo  con- 
vencendo  a  declarada  falsidade  e  ignominia  que  nos  resulta 
d'aquella  extraordinária  ministerial,  e  guiando  o  nosso  ne- 
gociador ao  verdadeiro  caminho  que  nos  é  mais  proveitoso 
e  honesto,  posto  que,  não  sem  receios  de  ser  jà  tarde  pela 
acceleração  com  que  procedeu,  sem  esperar  o  meu  parecer 
e  informações. 

Para  provar  mais  à  V.  Ex.  quanto  me  empenho  em  exe- 
cutar religiosamente  as  ordens  do  Príncipe  Regente,  nosso 
senhor,  incluo  aqui  em  n.  13  a  resposta  que  dei  ao  coronel- 
commandante  da  província  de  Missões  ainda  antes  de  re- 
ceber aviso  algum  de  Buenos-Ayres. 

Desde  n.  14  a  n.  20  achará  V.  Ex.  cópias  das  ultimas 
cartas  do  capitão-general  Vigodet,  e  de  n.  21  a  n.  23  as  que 
eu  lhe  tenho  dirigido  ;  em  umas  e  outras  notará  V.  Ex. 
a  boa  intelligencia  da  nossa  correspondência,  e  o  único 
modo  que  descobri  de  poder-lhe  participar  a  minha  retirada 
consequente  da  conducta  enigmática  do  noyo  negociador, 
que  lhe  não  podia  ser  occulta  por  muitos  dias ;  e  ultima- 
mente o  justo  reparo  que  àquelle  capitão-general  causou  a 
leitura  da  pérfida  extraordinária  ministerial,  quando  pelos 
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officíos  do  Sr.  eonde  de  Linhares,  escríptos  ao  více-rei  Elio 
e  à  jaala  de  BuBDOs-Ayres,  do  l"*  e  6  de  Junho  de  1811, 
mais  do  ofBcio  qae  lhe  escrevi  de  29  de  Fevereiro,  e  até 
pelo  despacho  daplícado  de  6  de  Fevereiro  d'este  anno,  que 
V.  Ex.  me  expediu  a  sello  volante  por  mão  d'elle,  se  julgava 
seguro  debaixo  da  protecção  de  S.  1.  Real,  e  certo  de  que 
se  não  trataria  de  convenção  alguma  que  lhe  podesse  ser 
prejudicial.  A  boa  fé  d'este  capitão-general  não  soffre  taxa 
alguma,  pois  ainda  que  elle  tratou  com  Buenos-Ayres  de 
um  accommodamento,  sem  me  fazer  sciente,  ulteriormente 
se  viu  nas  gazetas  d'aquella  cidade,  que  esse  accommoda- 
mento tendia  em  evitarmos  o  golpe  de  mão  que  ajunta  nos 
queria  dar,  e  por  cujo  motivo  procederam  as  novas  dissen- 
çôes  da  junta  com  o  mesmo  capitâo-general.  Não  sò  porque, 
ausenlando-me  d'este  território,  ficariam  isoladas,  e  sem 
soccorros  as  tropas  que  V.  Ex.  me  diz  se  destinavam  à  Co- 
lónia em  meu  reforço,  e  igualmente  uma  charrua  com  pe- 
trechos de  guerra,  mas  porque  o  transito  das  mencionadas 
tropas  poderá  fazer  vacillar  a  firmeza  do  armistício,  me 
determinei  tomar  a  resolução  que  V.  Ex.  encontrará  inserta 
por  cópia  na  do  meu  ofiicio  escripto  ao  capitãò-general  a  9 
do  corrente ;  e  concernentemente  a  este  reforço  de  tropas 
devo  pôr  na  consideração  de  V.  Ex.  que,  não  sendo  sufi- 
cientes para  a  defesa  de  todos  os  pontos  vulneráveis  das 
nossas  fronteiras,  nem  podendo  alli  ser  manutenidas,  con- 
virá antes  sustar  as  suas  remessas. 

Os  verdadeiros  pontos  da  defesa  das  nossas  fronteiras 
existem  n'esta  capitania;  trezentos  homens  na  fortaleza  de 
Santa  Theresa,  a  qual  agora  devemos  abandonar,  nos  pou- 
pariam quatro  mil  que  é  preciso  postar  nas  guardas  do 
Serrito,  Tahim  e  Albardão,  para  pôr  o  Rio  Grande  acoberto 
de  alguma  invasão ;  um  destacamento  de  quinhentas  praças 
no  Serro  Largo,  patrulhando  Taquarembò,  suppriam  á  ou- 
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trás  qaatro,  indispensáveis  a  guarnecer  a  linha  desde  4a- 
guarSo  até  os  Serros  de  SanfÀnna,  e  um  exercito  de  três 
a  quatro  mil  homens,  postado  na  margem  oriental  do  Uru- 
guay  d'esde  o  Salto  até  o  Ibicuy,  emquanto  os  biuiues  de 
guerra  de  Montevideo  embaraçavam  do  Salto  para  baixo  a 
passagem  das  tropas  inimigas,  cobria  toda  a  grande  extensão 
dos  serros  de  SanfAnna  até  o  Ibicuy,  e  protegia  a  província 
das  Missões  portuguezas,  que  aliás  tem  a  sua  guarnição 
particular;  vantagens  que  se  não  poderiam  conseguir  com 
sete  ou  oito  mil  homens  acampados  na  grande  curvatura 
d*esta  indefesa  parte  da  nossa  fronteira ;  além  d'isto  é  muito 
para  considerar  a  economia  que  provenha  da  occupação 
d'estes  pontos  em  paiz  alheio,  como  V.  Ex.  mais  exacta- 
mente calculará,  quando  eu  lhe  enviar  uma  nota  demons- 
trativa de  que  com  o  meu  pequeno  exercito,  existente  n^elle 
a  onze  mezes,  tenho  poupado  mais  de  120:000$  dadespeza 
que  a  Fazenda  real  faria  com  igual  exercito  estacionado 
na  capinania  de  S.  Pedro  em  tempo  de  paz,  fora  de  que 
lhe  faltariam  inteiramente  os  recursos  para  o  fornecimento 
de  gados,  boiadas  e  cavalhadas,  de  que  o  mesmo  exercito 
necessitava.  Por  tudo,  pois,  que  deixo  ponderado,  e  pelo 
cordial  interesse  que  tomo  na  segurança  dos  domínios  de 
S.  A.  Real,  e  até  commovido  da  tristeza  e  abatimento  que 
às  minhas  tropas  causou  aquella  infame  extraordinária 
ministerial,  que  o  governo  de  Buenos-Ayres  tem  cora  van- 
gloria propagado,  introduzindo  só  na  villa  das  Viboras  oito- 
centos exemplares,  com  fim  de  alliciar  os  povos  d'esla 
campanha,  e  de  que  receio  provenham  desastrosos  resul- 
tados, humildemente  peço  aoPrincipe  Regente,  nosso  senhor, 
e  para  isso  imploro  o  valor  de  V.  Ex.,  que  o  mesmo  augusto 
senhor  haja  por  bem  não  ratificar  o  nosso  armistício,  sem 
que  n'elle  seja  compreh  íudido  o  governo  de  Montevideo,  e 
se  entenda  por  fronteiras,  taes  quaes  eram  reconha*i(la> 
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antes  da  marcha  do  exercito  portugnez,  a$  estipuladas  no 
GonTenío  de  20  de  Outubro  do  anno  passado,  que  tinha  por 
limites  a  margem  do  Paraná,  ficando  vedado  a  um  e  outro 
gOTemo  introduzir  tropas  nos  terrenos  de  Entre-Rios  sem 
reciproco  consentimento.  Isto  que  nas  actuaes  circums- 
tancias  do  aperto  em  que  temos  posto  o  exercito  de  Àrtigas, 
a  cujo  assumpto  basta  dizer  à  Y.  Ex.  que  em  todas  as 
acções  da  minha  immediata  disposição,  durante  as  duas 
campanhas,  não  perdi  um  único  soldado,  e  que  das  parciaes, 
dirigidas  por  differentes  commandantes,  apenas  tém  pere- 
cido setenta  e  tantos,  ao  passo  que  dos  inimigos  se  tem 
morto  mais  de  mil :  é  inquestionável  que  o  governo  de 
Baenos-Ayres  receberia  de  bom  grado  esta  proposição,  tanto 
mais,  quanto  acabamos  de  obrigar  as  suas  tropas,  depois  de 
receberem  os  últimos  reforços  que  podiam  esperar,  a  fugir 
para  além  do  Uruguay ;  e  nos  achamos  senhores  das  locali- 
dades que  elles  antes  occupavam :  de  outra  sorte  é  entregar 
ao  governo  subversivo  de  Buenos-Ayres  a  praça  de  Monte- 
video com  toda  a  sua  guarnição  e  população,  a  quem  a  sorte 
das  nossas  armas  regulava  as  disposições  de  ficarem  tran- 
quillas,  ou  emigrarem  para  o  Brasil ;  é  submetter  ao  cutelo 
inimigo  tantas  familias  fugitivas  do  Arroio  da  China,  que 
com  as  de  Paysandú  vieram  outra  vez,  à  sombra  das  nossas 
forças,  povoar  esta  villa,  onde  não  achámos  mais  que  um 
iadio  e  uma  india  velhos :  expor  às  tyrannias  do  inimigo 
muitos  habitantes  fugitivos  que  jà  têm  formado  as  suas 
estancias,  e  finalmente  arriscar  a  sorte  das  nossas  fron- 
teiras, que  as  tropas  da  Inglaterra,  nação  aliás  poderosa 
para  o  que  forem  operações  marítimas,  nos  não  poderá  ser 
útil  contra  os  ataques  interiores  de  terra,  onde  só  os  portu- 
guezes  e  hespanhoes,  n'ella  nascidos,  cercados,  são  capazes 
de  fazer  a  guerra,  como  já  mostrou  a  experiência  a  nove 
mil  e  tantos  inglezes,  que  nunca  se  atreveram  apartar-se 
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duas  léguas  para  dentro  das  praças ;  e  ahi  mesmo  morreriam 
de  fome,  se  a  avidez  de  grandes  lucros  não  movesse  a  per- 
8dia  dos  próprios  hespanhoes  a  fornecer-lhes  gados  para 
comer.  Tenho  em  ultimo  lugar  de  chamar  a  attençâo  de 
y.  Ex.  sobre  o  post-^criptum  da  carta  do  tenente-coronel 
João  Rademaker  de  24  de  Maio,  qne  parece  foi  feita  à  vista 
dos  membros  do  governo  de  Buenos-Áyres,  e  sobre  a  carta 
de  D.  Manoel  Sarratea,  que,  ajustando-se  perfeitamente  com 
a  recommendaçâo  d'aquelle  post-scriptum  no  tocante  à  ex- 
tracção de  gados  e  transportes  no  meu  transito,  jà  com 
caviloso  ardil  insinuam  os  mesmos  membros  jurisdicção  do 
terreno  do  governo  de  Monleyidéo,  que  é  por  onde  as 
minhas  marchas  podem  effectuar-se,  e  urdem  tramas  para 
futuras  discórdias,  em  que  são  fecundos  e  mui  versados. 

Tão  fácil  é  illudir  um  agente  que  se  adianta  a  tratar  os 
negócios  antes  de  adquirir  todos  os  conhecimentos  para 
isso  impreteriveis; 

Queira  V.  Ex.,  com  a  actividade  e  zelo  que  lhe  é  próprio, 
solicitar  e  expedir  quanto  antes  as  resoluções  de  S.  A.  Real 
sobre  o  que  venho  de  expender,  para  que  cheguem  a  tempo 
de  serem  propicias. 

Deus  guarde  â  V.  Ex.  Quarlel-general  na  Barra  do  Arrojo 
de  S.  Francisco,  13  de  Junho  de  1812. —  lUm.  e  Exm.  Sr. 
conde  das  Galvèas. —  D.  Diogo  de  SotAsa^ 


lUm.  e  Exm.  Sr. — Debaixo  de  ns.  1,  2  e  3%  envioâ 
V.  Ex.  cópias  da  carta  que  me  dirigiu  o  lenente-coronel  João 
Rademaker  com  data  de  8  do  corrente,  mais  do  armisticio 
n'eUa  accusado  e  da  resposta  que  hontem  lhe  dei,  na  qual 
pelos  motivos  que  exponho  em  as  notas  á  dita  carta  e  armis- 
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ticio,  julguei  dever  desligar-me  doeste,  entretântoque  ignoro 
se  S.  A.  Real  quererá  ou  não  ralifical-o,  e  ordenar-me  haja 
de  observal-o  na  maneira  que  elle  está  concebido. 

Espero  que  o  mexx  cauteloso  procedimento  será  approvado 
por  V.  Ex.,  visto  nada  embaraçar  as  ulteriores  determina- 
ções do  mesmo  augusto  senhor,  a  quem  Y.  Ex.  se  dignará 
fazer  tudo  presente. 

Deus  guarde  á  V.  Ex.  Quartel-general  na  Barra  do  Arroio 
das  Canhas,  aos  31  de  Julho  de  1812. — Illm.  e  Exm.  Sr. 
conde  das  Galvêas. — D.  Diogo  de  Soma. 


No  acampamento  de  GunhapirA. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — No  dia  26  do  mez  passado  recebi, 
ainda  na  margem  occidental  do  Quaralm,  que  divide  a  nossa 
da  fronteira  hespanhola,  uma  carta  do  tenente-coronel  João 
Rademaker,  junta  pela  cópia  A,  de  que  foi  portador  o  aju- 
dante dos  dragões  da  pátria,  mandado  para  isso  por  D.  Ma- 
noel Sarratea,  actual  general  em  chefe  das  tropas  de  Bue- 
nos-Ayres,  escoltado  com  quarenta  soldados ;  a  esta  carta 
respondi  nos  termos  abreviados  que  indica  a  cópia  B,  pou- 
pando-me  assim  entrar  no  fim  de  uma  campanha  militar 
em  outra  carteada  com  Rademaker,  a  meu  modo  de  sentir 
mais  irrita,  principiando  pelo  ataque  do  protesto  que  elle 
caracterisa  de  solemne,  e  eu  só  devo  chamar  insolente,  com 
tanta  maior  razão,  porque  nunca  lhe  disse  que  não  regres- 
sava às  fronteiras  do  meu  governo,  antes,  pelo  contrario, 
logo  na  minha  carta  de  1 1  de  Junho,  que  vem  accusada  na 
Gazeia  inclusa  de  26  do  mesmo  mez,  e  que  manifestou  ao 
governo  de  Buenos-Ayres,  bem  como  nas  seguintes,  de  que 
todas  tenho  enviado  cópias  á  essa  secretaria  de  Estado,  sem- 
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pre  lhe  segurei  qae  eu  entrava  em  marcha  logo  que  me 
fosse  possível  pratical*-a. 

Era  tanto  o  empenho  de  Rademaker  em  que  a  mencio- 
nada carta  me  fosse  entregue,  que,  nãô  me  havendo  jamais 
remettido  duplicata  de  algum  i,  apezarde  eu  seguir  este  es* 
tylo  para  com  elle  até  a  minha  sahida  de  Paysandú,  mandou 
de  proposilo  Manoel  Vidigal  Portugal  Irazer-me  a  segunda 
via,  com  a  qual  chegou  hontem  a  este  acampamento  dentro 
dos  nossos  domínios;  e  ainda  que  uma  tal  repetição  da  sua 
impertinência  nâo  deixou  de  excitar  em  mim  algum  calor, 
eu  me  restringi  comtudo  a  conteslar-lhe  puramente  com  a 
segunda  via  da  supra  accusada  resposta.  Quanto  às  asser- 
ções que  Rademaker  avança  para  demonstrar  haver  da  sua 
parle  cumprido  com  as  ordens  de  S.  A.  Real,  V.  E\.  melhor 
julgará  se  ellassão  consequentes,  posto  me  pareçam  trans- 
vertidas  a  muitos  respeitos,  como  largamente  expuz  em  as 
notas  que  dirigi  á  V.  Ex.  com  ofiBcio  n.  60  de  31  de  Julho, 
relativas  à  carta  d'elle  de  8  d'aquelle  mez  e  aroiisticio  que 
ella  incluirá,  e  accresceutarei  agora  que  as  excessivas  ins- 
tancias de  Rademaker  para  a  evacuação  das  minhas  tropas, 
e  a  ousadia  do  governo  de  Buenos-Ayres  na  Gazeta  delOde 
Julho,  que  envio  à  Y.  Ex.  com  algumas  apontadas  nos  lu- 
gares, cuja  leitura  nos  interessa,  de  publicar  à  face  do 
nosso  negociador  o  armistício  que  devera  ser  conservado 
em  segredo  entretanto  que  S.  A.  Real  o  não  approvasse,  me 
faz  desconfiar  que  tudo  foram  estratagemas  concertados  ou 
em  qae  Rademaker  cahia  para  obrigarão  mesmo  augusto 
senhor  a  vigoral-o  com  a  sua  ratificação,  sem  embargo  dos 
dezares  que  envolve,  e  inconvenientes  que  d'elle  resultam: 
por  meio  da  minha  volta  a  este  governo,  tanto  a  damnifica- 
ção  dos  trens,  como  a  grande  distancia  das  tropas  do  PríD- 
cipe  Regente,  nosso  senhor,  diíQcultavam  a  S.  Á.  Realobyiar 
o  desígnio  da  tomada  de  Montevideo;  e  pela  publicação  do 
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armisticio  não  só  se  levava  em  vista  desanimar  aquella 
praça  da  esperança  de  poder  alcançar  jamais  a  protecção  do 
mesmo  soberano  senhor,  mas  indispor  a  Hespanha;  mos- 
trando que  estava  ultimado  o  grande  negocio  de  S.  A.  Real 
não  tomar  parte  entre  as  diflferenças  de  Montevideo  e  Bue- 
nos-Ayres,  provenientes  do  systema  de  liberdade  e  indepen- 
dência da  metropoli,  que  o  governo  d'esta  cidade  tinha  ulti- 
mamente adoptado;  systema  este  que  predisse  nos  havia  de 
inquietar  directamente  ou  mais  cedo  ou  mais  tarde,  e  que 
eíTectivamente  jà  vai  minando  como  prelúdios  antecipados, 
como  V.  Ex.  poderá  observar  das  cartas  do  coronel  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos,  escriplas  em  16  e  24  de  Agosto,  a 
que  respondi  na  data  de  6  d'este  mez,  e  de  que  tudo  ajunto 
cópias  debaixo  da  letra  C;  devendo  accrescentar  para  ins- 
trucção  de  V.  Ex.  que  iguaes  proposições  seductoras  fez 
também  o  acima  mencionado  ajudante  de  dragões  da  pá- 
tria, nos  Três  Serros,  aos  capitfies  de  dragões  do  Rio  Pardo 
Sebastião  Barreto  e  José  Prestes,  depois  de  se  informar  que 
elles  eram  americanos,  segurando-lhes  que  o  armisticio  ti- 
nha por  objecto  temporisar  uuicamente,emquanto  o  exercito 
de  Buenos-Ayres  ia  tomar  Montevideo,  e  que  dado  este 
passo  se  avançavam  aos  nossos  terrenos,  convidando  os  bra- 
sileiros com  proclamas  sustentados  pelas  suas  forças,  etc. 

Na  cópia  D  achará  V.  Ex.  copiada  a  minha  correspon- 
dência com  o  capitão-general  Vigodet,  ulterior  á  que  in- 
clusa em  n.  59  da  data  d  *  i2  de  Julho  remetti  à  V,  Ex. 

O  máo  estado  em  que  se  acham  os  parques  e  armamen- 
tos, assim  como  o  perecimento  das  cavalhadas  e  boiadas, 
não  permittem,  como  tencionei  e  avisei  á  V.  Ex.  em  officio 
n.  51  de  13  de  Junho,  que  a  columna  da  direita  continue 
a  sua  direcção  para  o  Serrito,  e  a  da  esquerda  para  a  Ca- 
choeira, sem  primeiramente  se  repararem  aquelles  e  se  res- 
tabelecerem estas ;  porém  me  resolvi  aquartelar  uma  no 
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acampamento  de  Bagé,  e  ontra  na  guarda  da  Conceição, 
durante  o  resto  do  inverno,  em  cujo  meio  tempo  passarei 
a  Porto  Alegre  para  dar  diversas  providencias  que  exigem  a 
minha  presença;  e  em  outra  occasiâo  levarei  ao  conheci- 
mento de  y.  Ex.  as  ordens  que  deixo  aos  marechaes  com- 
mandantes  das  columnas  para  seus  regimens. 

Deus  guarde  à  Y.  Ex.  Qaartel-general  em  Cunhapirú,  11 
de  Setembro  de  1812. — lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar. 
Pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da 
guerra. — D.  Diogo  de  Sousa, 


Terrenos  aurifer9B 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Chegaram  d'essa  corte  os  engenheiros 
e  directores  mineiros  incumbidos  da  exploração  dos  ter- 
renos auríferos  d'esta  capitania,  é  jà  partiram  para  a 
fronteira  do  Rio  Pardo,  onde  dizem  se  encontram  os  mais 
ricos. 

Adiantou-se-lhes  da  fazenda  real  400S  por  principio  de 
despezas,  de  que  hão  de  dar  contas.  Pediram  vinte  escra- 
vos da  feitoria,  os  quaes  lhes  hão  de  ser  remettidos,  julgo 
que  antes  de  oito  dias,  logo  que  estiverem  promptos  de 
roupa. 

Pelas  cópias  inclusas  faço  saber  â  V.  Ex.  as  ordens  que 
passei  concementemente  á  locação  das  guardas,  prompti- 
flcação  de  uma  patrulha,  seguimento  das  pessoas  no- 
meadas, que  andaram  na  excursão  das  minas  e  à  presta- 
ção de  soccoros  eventuaes ;  quanto  às  mais,  de  que  V.  Ex. 
me  encarregou  pelos  seus  ofBcios  de  16  de  Novembro  do 
anno  passado  e  9  de  Fevereiro  do  corrente,  se  irão  Qxecu- 
tando  com  o  trato  successivo  em  que  são  concebidas.  Re- 
commeadaoda  ao  marechal  de  campo  Manoel  Marquez  de 
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Sousa,  e  este  ao  coronel  de  milícias  Paulo  Rodrigues  Xa- 
vier Prates»  o  exame  de  alguns  sitios,  em  que  de  novo  se 
affirmava  hiver  ouro,  resultou  o  que  V.  Ex.  verá  da  carta 
junta  do  dito  coronel,  àqual  acompanha  as  duas  amostras 
n'ella  mencionadas,  cujas  asseguram  os  directores  mineiros 
serem  da  melhor  qualidade. 

bius  guarde  à  V.  Ex.  Porto  Alegre,  Í8  de  Abril  de  1810- 
— ^Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Aguar. — D.  Diogo  de  Sousa. 


Aproveito  a  occasiâo  que  V.  Ex.  me  proporciona  de  poder 
applicar  ao  serviço  militar  doesta  capitania  ambos  ou  um 
dos  engenheiros,  que  vieram  incumbidos  de  levantar  a 
carta  dos  territórios  auriferos,  cujo  trabalho  supponho 
terão  adiantado,  mas  que  ainda  em  contrario  aconteci- 
mento pouco  importa,  pois  todos  os  feitos  pelos  minei- 
ros, pslos  seis  mezes  precedentes,  não  produziram  que 
quatro  marcos  de  ouro,  entrando  em  conta  um  que  se  lhes 
recusou  receber  na  junta  da  Fazenda,  mal  limpo  e  de  todo 
cheio  de  pedras ;  de  sorte  que  cada  marco  custa  à 
S.  A.  Real  mais  de  dois  mil  cruzados. 

O  que  me  parece  conveniente  a  este  respeito,  era  estabe- 
lecer a  mineralisação  nos  ditos  terrenos  ao  modo  ordi- 
nário, pagando-se  o  quinto  do  ouro  que  se  extrahir. 

Deusguardeà  V.Ex.  Porto  Alegre,  29  de  Dezembro  delSlO. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Linhares. — D.  Diogo  de  Sousa. 


Ulm.  e  Exm.  Sr.  Inclusa  n'este  ofQcio,  que  acompanha  os 
planos  dos  terrenos  auriferos,  levantados  pelos  engenheiros 
Jadntho  Desiderio  Cony  e  João  Vieira  de  Carvalho,  achará 
V.  Ex.  uma  carta  que  lhe  dirigem  os  mesmos  engenheiros. 

Eu  visitei  os  lugares  mineralisados  quando  voltei  da 
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campanha  para  esta  capital,  e  fiquei  sentido  de  que  se 
mandassem  retirar  os  mineiros  no  momento  em  que  o^ 
trabalhos  d'elles  principiavam  a  ser  tão  lucrativos,  e  que 
appareciam  minas  assaz  ricas. 

À  extracção  do  ouro  pelos  chamados  faisqueiros,  em 
todas  as  partes  que  se  descobrem,  não  se  poderá  evitar  por 
mais  cautelas  que  se  lhes  opponham,  como  a  experiência 
tem  mostrado  ;  e  assim,  ainda  na  supposição  de  que  não 
convenha  continuai  a  à  conta  da  Fazenda  real,  sempre  me 
parecia  muito  útil  permittil-a  aos  particulares;  com  a 
contribuição  do  quinto  ou  estabelecimento  de  caixa  de 
permutas,  para  que  S.  A .  Real  aproveite  alguns  interesses 
e  se  evite  a  concorrência  de  crimes;  V.  Ex.  pesará,  porém, 
com  a  discrição  que  lhe  é  própria,  e  se  a  minha  lembrança 
é  ou  não  digna  de  subir  ao  conhecimento  do  Principe 
Regente,  nosso  senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  27  Dezembro  de 
1812. — lUm.  e  Exm.  Sr.  conde  de  Aguiar. — D.  Diogo  (fe 
Sousa. 


Imforma  contra  um  pedido  de  licença. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — O  motivo  por  que  o  tenente-coronel 
do  batalhão  do  Rio  Grande,  Félix  José  de  Mattos,  pede  no 
requerimento  incluso  seismezes  de  licença  para  ir  à  essa 
côrle,  não  me  parece  sufficiente  oblêl-a  mesmo  no  tempo  de 
paz,  e  muito  menos  no  da  campanha,  em  que  elle  a  não  de- 
vera solicitar,  se  tivera  mais  eslimulos  de  honra  e  zelo  do 
real  serviço.  Isto  é  o  que  se  me  offerece  informar  á  V.  Ex., 
cumprindo  a  sua  ordem  de  23  de  Setembro  de  1811 

Deus  guarde  à  V.  Ex.  Quartel-general  na  cidade  de  Mal- 
donado, em  14  de  Outubro  de  1813. — lUm.  e  Exm.  Sr. 

conde  de  Linhares, — D,  Diogo  de  Sousa 

(Continua.) 
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CAPITULO  I 


De  como  para  effectuar  a  traiçSo,  que  tinham  ordenado  aos  nossos  os 
hollandezes  que  de  nossa  parte  militavam,  sahiu  com  todo  o  poder 
do  Recife  Jorge  Gusmão,  governador  das  armas  hoUandezas,  e  da 
batalha  que  teve  com  os  portuguezes,  e  victoria  gloriosa  que  os 
nossos  alcançaram,  e  dos  successos  d'esta  guerra. 


No  capitalo  decimo  sétimo  do  segundo  livro  escrevemos 
como  os  flamengos,  que  entre  os  nossos  militavam,  anda- 
vam urdindo  e  machinando  com  os  do  Recife  traição  contra 
os  nossos,  sendo  cabeça  o  capitão  Nicolas,  para  que,  sahindo 
os  hollandezes  com  todo  o  poder  do  Recife,  tivessem  occa- 
siSo  na  pendência  de  volverem  as  armas  e  matar  a  nossa 
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infantaria,  e  vèr  se  por  este  meio  podiam  tomar  a  ganhar  a 
campanha;  porém  não  permittiu  Deus  que  sortissem  effeito 
seus  intentos  e  desígnios.  Por  este  tempo  estavam  nas  es- 
tancias por  fronteiras  os  capitães  Paulo  da  Cunha  Souto 
Maior,  Pedro  Cavalcanti  de  Albuquerque,  João  Cardoso, 
Francisco  de  Lisboa,  João  Nunes  Victoria,  João  Ribeiro 
Yilla  Franca,  António  Borges  Uchôa,  com  suas  companhias; 
e  sendo  nove  dias  do  mez  de  Novembro  de  1645,  para  pôr 
por  obra  esta  facção,  sahíu  pela  paragem  da  força  dos  Afo- 
gados o  governador  das  armas  hollandezas  Gusmão,  que  da 
fortaleza  do  Rio  Grande,  aonde  estava  por  governador, 
tinham  mandado  vir  os  do  Recife  para  governar  as  armas, 
porquanto  na  casa  forte  de  D.  Anua  Paes  havia  sido  ren- 
dido e  aprisionado  Henrique  Hus  (Haas) ,  como  temos  refe- 
rido no  capítulo  decimo  terceiro  do  segando  livro.  Sabia 
com  todo  o  poder,  com  que  então  se  achava,  que  passava 
de  mil  homens,  ficando  as  forças  guarnecidas,  e  se  veiu  em- 
boscar de  noite  junto  ao  engenho  de  António  Fernandes  Pes- 
soa, e  nas  mesmas  suas  casas  que  estavam  despejadas  de 
gente;  no  seguinte  dia,  10  de  Novembro,  véspera  deS.  Mar- 
tinho, determinaram  de  buscar  aos  nossos;  ao  romper 
d'alva  mandou  o  capitão  Pedro  Cavalcanti  ao  alferes  Manoel 
de  Sousa  Uchôa  com  dois  soldados  a  descobrir  o  campo,  os 
quaes  o  foram  fazendo ;  e  como  não  acharam  rasto  pelo 
campo  e  caminho,  não  se  precatando  das  casas  do  engenho, 
foram  perpassando  por  ellas,  e  os  hoUandezes  que  estavam 
emboscados  sahiram  de  improviso,  e  mataram  ao  alferes  e 
a  outro  seu  companheiro,  e  o  terceiro  fugiu,  e  dando  re- 
bate acudiram  logo  os  capitães  nomeados  que  estavam  por 
fronteiros  á  força  dos  Afogados,  e  começaram  a  pendenciar 
com  o  inimigo,  qae  com  muito  impeto  avançava,  e  logo  as 
companhias  dos  holl.tndezes,  que  com  estes  capitães  esta- 
vam nas  estancias,  se  apartaram,  pondo-^e  a  um  lado,  pro- 
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curando  sempre  lomar  a  tanguarda,  para  que  os  qae  víes* 
sem  atraz  colhessem  os  nossos  no  meio,  ou  quando  assim 
não  succedesse  podessem  passar  à  sua  vontade,  dando  car- 
gas aos  nossos,  que,  posto  que  não  sabiam  da  traição,  se 
foram  sempre  mesclando  com  elles. 

Acudiram,  tanto  que  se  começou  a  pendência,  o  governa- 
dor João  Fernandes  Vieira  e  o  mestre  de  campo  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  do  arraial,  que  d'aqueUa  parte  d'onde  se 
pelejava  distava  pequena  meia  légua,  com  toda  a  infantaria; 
e  logo  a  hoUandeza,  que  também  do  arraial  chegou,  se  di- 
vidiu a  um  lado,  ajuntando-se  as  suas  companhias  que  com 
08  fronteiros  estavam  dando  cai^a ;  sem  os  nossos  adverti- 
rem, nos  feriam  a  gente. 

O  sargento  maior  António  Dias  Cardoso,  que  nunca  se  fiou 
dos  hollandezes,  indo  botando  para  diante  a  gente  que  do 
arraial  havia  vindo,  como  era  mandado,  viu  que  os  hollan- 
dezes de  nossa  parte  tinham  coberta  a  companhia  de  Paulo 
da  Cunha,  que  estava  mais  empenhada,  e  temendo,  como 
soldado  tão  experimentado,  a  traição  que  os  hoUandezes 
queriam  executar,  o  soccorreu  logo  com  a  sua  companhia 
do  seu  mestre  de  campo  e  governador  João  Fernandes 
Vieira,  que,  a  não  soccorrèl-a  com  tanta  diligencia,  perece^- 
ria,  passando-se  os  hollandezes  aos  outros  contrários,  aos 
quaes  fez  o  sairgento-mór  retirar  com  muito  trabalho  um 
pouco  atraz.  Foram  os  nossos  com  tanto  impeto  sobre  o  ini- 
migo, que  o  constrangeram  a  retirar-se  para  debaixo  de  sua 
artilharia^  debaixo  da  qual,  sem  se  recolherem  para  a  força 
(sendo  que  das  muitas  vezes  que  alli  se  travou  pendência 
iam  de  fugida  para  dentro),  pelejavam lai^a  hora,  esperando 
dessem  os  outros  à  execução  a  traição  que  haviam  promet- 
tido  fazer  n'aqueUedia;  mas  não  conseguiram  seu  tão  de- 
sejado effeito,  ou  por  verem  muita  gente  nossa,  ou  por  es- 
perarem se  cansassem  os  nossos,  que,  jà  de  tantas  carg^  o 
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tão  larga  pendência  enfadados,  investiram  o  inimigo  á  es- 
pada, indo  na  vanguarda  o  governador  João  Fernandes 
Vieira  e  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  pe- 
lejando com  grande  valor  e  animando  os  soldados  debaixo 
da  artilharia  do  inimigo,  com  tanto  faror  que  foi  fugindo 
para  a  força,  seguindo-o  os  nossos  até  o  fosso  d*ella,  fazen- 
do-lhe  notável  estrago,  mas  também  com  bastante  perda 
nossa,  porque  além  da  mosquetaria  deram  com  a  artilharia 
da  força,  cheias  as  peças  de  balas  de  mosquete  e  de  pedaços 
de  ferro,  e  n'esta  investida  mallograram  os  traidores  aocca- 
sião  de  investirem  aos  nossos  pelas  costas,  por  fícar  junto 
a  elles  a  cavallaria  de  que  era  capitão  e  cabo  António  da 
Silva,  que  fez  este  dia,  com  a  sua  gente  de  cavallo,  sua 
obrigação,  e  muitos  moradores  que  vinham  acudindo,  as- 
sim de  pé,  como  de  cavallo,  que,  estando  junto  aos  traido- 
res, os  cobriram,  tendo  já  marchado  para  diante  o  capitão 
dos  cavalleiros  jà  dito  com  a  sua  gente,  os  quaes  hollande- 
zes  não  ousaram  a  mover-se,  porque  os  moradores  os  não 
degolassem. 

Retiraram-se  os  nossos  com  muito  trabalho,  debaixo 
da  artilharia  da  fortaleza  dos  Afogados,  cujas  balas 
eram  tantas  que  choviam,  estando  em  tanto  perigo  e 
risco,  que  se  não  o  fizeram,  haviam  de  matar  muita  geole. 
Ao  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  Itie  foi 
uma  bala  de  peça,  roçando  a  aba  do  chapéo,  e  o  ar  da  bala 
o  deixou  assombrado.  Retirou-se  a  nossa  gente,  e  na 
retaguarda  de  todos  o  governador  João  Fernandes  Vieira, 
que  sempre  andou  mettido  no  meio  da  pendência  com 
grande  risco  e  perigo  de  sua  vida,  sem  se  lhe  dar  reque- 
rimentos e  protestos  de  pessoas  graves,  porque  seu  valor 
e  esforço  não  lhe  davam  lugar  a  outra  cousa ;  o  mesmo 
fez  o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  e  o 
sargento  maior  António  Dias  Cardoso,  e  os  capitães  e  of- 
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ficiaes,  e  mais  soldados,  quo  o  fizeram  n'esta  occasiao  com 
mnito  Talor  e  esforço,  acudindo  também  os  moradores, 
principalmente  os  da  Várzea,  como  mais  vizinhos,  com 
notável  diligencia  e animo,  afazerem  sua  obrigação. 

Admirada  a  nossa  infantaria  em  vêr  que  os  hoUandezes 
não  fizeram  sua  obrigação,  por  mais  que  foram  impeliidos  do 
seu  mestre  de  campo  Theodoro  Strade  (Hoogstraeten);  mas 
logo  nos  semblantes  mostravam  o  que  no  coração  encubriam. 
Ficou  o  inimigo  com  muita  perda,  e  se  recolheu  para  o  Recife, 
levando  comsigo  os  seus  feridos  e  mortos  que  pôde  car- 
regar, e  d'elles  ficaram  mortos  na  nossa  campanha  trinta 
e  sete,  afora  muitos  feridos  que  foram  mandando  antes  de 
se  retirarem,  e  outros  que  ao  pé  da  força  e  campina  d'ella 
na  investida  lhe  mataram,  que  não  houve  lugar  para  se 
contarem,  nem  a  mosquetaria  e  artilharia  do  inimigo  o 
dava,  e  também  levaram  para  o  Recife  alguns  oflSciaes 
de  guerra,  muitos  para  lhes  d  irem  srpultura,  e,  levando  os 
mortos,  lh'os  fez  largar  Henrique  Dias  com  três  cargas 
de  mosquetaria,  que  lhe  dou  na  campina  que  chamam  do 
Taborda,  entre  as  forças,  e  das  Cinco  Pontes  (Pontas)  onde 
estava  aguardando  por  mandado  dos  governadores. 

Da  nossa  parte  foram  mortos  sete  homens,  feriram 
trinta  e  cinco,  nos  quaes  entravam  o  capitão  Paulo  da 
Canha  e  o  capitão  Pedro  Cavalcanii,  eo  ajudante  Manoel 
de  Abreu  que  ia  governando  a  companhia  da  guarda  do 
governador  João  Fernandes  Vieira,  por  estar  seu  alferes 
doente,  e  o  alferes  reformado  António  Dias  Santiago,  e 
deu  uma  bala  nos  peitos  ao  alferes  reformado  André  Ro- 
drigues, e  lhe  cahiu  aos  pès,  ficando  com  pouco  damno. 
Dos  mortos  foi  um  d'elles  o  alferes  Manoel  de  Sousa 
Uchoa,  filho  do  sargento-mór  da  Bahia,  Gaspar  de  Sousa 
Uchoa,  como  acima  temos  dito. 

Deus  nos  deu  este  bom  successo  e  victoria,  liyrando-nos 
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de  tal  traição  de  tão  intestinos  inimigos,  que  não  guardou 
e  defendeu  os  nossos  até  então  de  tantos  perigos,  para  que 
os  deixasse  perecer  às  mãos  de  traidores,  os  quaes,  enten- 
dendo viriam  os  nossos  em  conhecimento  da  traição,  e  que 
seriam  descobertos  e  castigados,  começaram  a  buscar 
modos  e  traças  para  se  irem  para  o  Recife,  buscando  oc- 
casião  e  tempo  opportuno  para  o  fazerem  a  seu  salvo, 
como  logo  diremos. 

Passados  três  dias  depois  que  com  tanta  perda  se  retirou 
o  governador  das  armas  hollandezas  Gusmão,  sem  sortir 
o  que  desejava,  estando  os  soldados  de  Henrique  Dias  em- 
boscados entre  as  fortalezas  do  inimigo,  veiu  passando  uma 
tropa  de  hoUandezes  da  cidade  Maurícea  para  os  Afo- 
gados, a  mudar  os  que  estavam  de  guarda  na  força,  por- 
quanto um  hoUandez  descobriu,  ou  malsinou  falsamente 
os  do  supremo  conselho,  que  trinta  francezes  que  assistiam 
na  fortaleza  tinham  determinado  de  matar  em  uma  noite 
a  todos  os  hoUandezes  que  n'ella  estavam,  e  entr^al-a 
aos  portuguezes ;  com  este  aviso  mandaram  os  do  conselho 
supremo  ao  comendor  da  força,  o  que  fizeram  com  muito 
segredo  dentro  de  três  dias,  e  nunca  se  soube  o  que  n*este 
caso  succedeu  mais  que  dizer  um  negro,  que  fugiu  do 
Recife  para  a  nossa  parte,  que  tratearam  a  quatro  solda- 
dos e  enforcaram  a  um,  vindo  pois,  esta  tropa  de  hoUan- 
dezes para  os  Afogados,  passando  por  onde  estava  a  nossa 
emboscada,  deram  sobre  elles  os  soldados  de  Henrique 
Dias,  mataram  dez  e  feriram  alguns,  e  os  mais,  p  )Stos 
em  fugida,  largaram  no  campo  muita  roupa  branca,  e 
tomaram  três  vivos  que  trouxeram  ao  arraial. 

No  seguinte  dia  14  de  Novembro  avisou  Henrique  Dias 
aos  nossos  governadores  em  como  todos  os  sabbados  Ti- 
nha uma  tropa  de  hoUandezes  do  Recife  para  os  Afogados, 
com  muitos  negros  carregados  de  mantimentos  para  os 
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soldados  que  estavam  na  fortaleza,  e  que  bom  seria  ar- 
mar-lhe  algum  laç3  para  os  acolher,  e  da  volta  fazer  al- 
guma empreza  ;  sabendo  isto  o  governador  João  Fernan- 
des Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros,  e,  lendo  também 
aviso  (fue  o  inimigo  estava  para  sahir  com  todo  seu  ca- 
te Jal,  se  foram  emboscar  com  todo  o  resto  da  nossa  gente 
debaixo  da  arlilharia  da  força  dos  Afogados,  para  que  se 
o  inimigo  sahisse,  dessem  sobre  elle,  e,  quando  os  hollan- 
dezes  se  recolhe >sem  para  a  fortaleza,  os  fossem  seguindo 
os  nossos  de  tropas,  e  misturados  com  elles  entrassem 
pela  porta  da  fortaleza,  e  assim  lh'a  ganhassem,  sem  que 
do  Rí?cife  lhes  pudesse  vir  soccorro,  porquanto  o  caminho 
eslava  loraado  com  a  gente  de  Henrique  Dias,  que  tam- 
bém estava  embuscada.  Tanto  que  amanheceu  no  seguinte 
(lia,  ou  porque  leve  aviso  por  algum  traidor,  ou  porque  sen- 
tiu os  nossos  emboscados  por  estarem  muito  perto  da  força, 
o  inimigo  não  sahiu ;  porém  entre  as  sele  e  as  oito 
horas  da  manhã  veiu  sahindo  da  cidade  Mauricea  a  tropa 
dos  hoUandezes  com  o  provimento  para  os  soldados  da 
força,  e  Henrique  Dias  deu  sobre  élles  com  a  sua  gente 
que  tinha  emboscada,  e  lhe  matou  doze  homens,  e  to- 
mou Ires  vivos  e  parte  do  provimento,  e  os  demais 
começaram  a  travar  pendência ;  mas  como  era  entre 
as  fortalezas  do  inimigo,  dispaniram  d'ellas  tantas  balas 
de  peças  de  artilharia,  que  por  não  se  arriscar  a  nossa 
gente  até  mataram  muitos  sold<uios  no  seguimento  dos 
hoUandezes  que  iam  fugindo,  se  tornou  Henrique  Dias  para 
a  sua  estancia,  aonde  jâ  achou  o  givcrnador  João  Fernandes 
Vieira  c  André  Vidal  de  Negreiros  com  toda  a  infantaria, 
porque,  tanto  que  ouviram  o  estrondo  dos  mosqueies, 
levantaram  logo  as  emboscadas  e  foram  marchando,  e 
muitos  á  vista  da  fortaleza  a  acudir  a  paragem  aonde  havia 
a  pendência,  a  qual  quando  chegaram  jà  estava  acabada, 
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N'esta  occasião  estava  o  capitão  Paulo  da  Cunha  com 
sua  companhia  alojada  na  casa  de  Sebastião  de  Carvalho, 
que  foi  o  que  descobriu  (dizem)  a  conjuração,  como  temos 
contado,  e  tanto  que  ouviu  o  estrondo  da  artilharia  partiu 
com  sua  gente  de  soccorro  para  a  parle  dos  Afogados,  e 
tanto  chegou  informado  do  que  havia  succedido,  se  tornou 
a  recolher,  gastando  duas  outras  na  ida  e  vinda,  e  lia- 
vendo  deixado  na  casa  de  Sebastião  de  Carvalho  um  bahíi 
com  a  sua  roupa  de  vestir,  e  os  seus  soldados  as  suas 
mochilas;  e  sendo  a  casa  nova  e  mui  forte,  toda  feita  de 
tijolo,  e  ella  em  si  grande  e  espaçosa,  com  sua  escada  de 
pedra  de  cantaria,  e  não  ficando  n'ella  fogo,  quando  o 
capitão  Paulo  da  Cunha  tornou  para  ella,  para  se  agazalhar 
com  seus  soldados,  a  achou  toda  abrazada  com  fogo  e  o 
emmadeiramento  feito  em  pó,  e  em  cinco  as  paredes  ca- 
bidas e  feitas  em  pedaços,  e  as  telhas  quebradas  e  tudo 
o  mais  abrazado,  com  tão  notável  estado  e  em  tão  breve 
tempo,  que,-  feitas  diUgencias  notáveis  sobre  o  caso,  não  se 
pôde  achar  nem  por  suspeitas  quem  podesse  haver 
posto  o  fogo  nas  casas,  julgxndo-se  que  aquelle  estrago 
tão  extraordinário  não  podia  ser  feito  em  tão  breve 
tempo  por  arte  humana,  cousa  que  a  todos  causou  uma 
geral  admiração. 

CAPITULO  II 

De  como  o  capitão  Nicolaa  e  outro  fugiram  para  o  Recife  com  dn&s 
companhias  de  hoHandezes  que  entre  os  nossos  mUitaram,  e  de 
como  o  mestre  de  campo  e  governador  João  Fernandes  Vieira  desft* 
zeram  o  terço  do  Strade  (Hoogstraeten) . 

Em  16  de  Novembro,  receiando  os  hoHandezes  que  se 
soubesse  a  traição  que  tinham  machinado,  em  se  lhes  fa- 
zendo o  pagamento  do  seu  soldo,  que  se  lhes  dava  todos  os 
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mezes  pontualmente,  foram  ter  com  o  governador  João 
Fernandes  Vieira  e  com  o  n^eslre  de  campo  André  Vidai  de 
Negreiros  dois  capitães  hoUandezes,  de  que  atraz  fizemos 
manção,  com  suas  companhias,  dos  quaes  era  um  o  Mico- 
las,  e  do  outro  não  soube  o  nome,  e  lhe  disseram  que  que- 
riam fazer  uma  empreza  de  muita  consideração  em  pro- 
veito dos  nossos  e  damno  do  ii^imigo,  e  que  para  isso  lhe 
mandassem  dar  ração  para  três  dias,  que  queriam  ir  fazer 
uma  emboscada,  aonde  sabiam  que  haviam  matar  muitos 
dos  inimigos,  os  quaes  haviam  sahir  a  buscar  agua  doce 
para  beberem.  Os  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negrei- 
ros e  Martim  Soares  Moreno  lhes  concederam  licença,  por- 
que o  governador  João  Fernandes  Vieira  lh'a  não  quiz  con- 
ceder, antes  disse  que  lhe  parecia  era  traição  que  queriam, 
e  que  aquelles  hoUandezes  haviam  de  ir-se  para  o  Recife, 
que  assim  lh'o  adivinhava  o  coração ;  comtudo,  a  pedimento 
do  Theodoro  Strater,  lhes  concederam  os  mestres  de 
campo  esta  sabida,  e  o  Straed  [HQogslraeten)  lhes  promet- 
ten  a  cabeça  á  sua  fidelidade. 

Partiram  os  dois  capitães  hoUandezes  do  nosso  arraial 
com  sessenta  e  cinco  soldados,  e  f  li  com  elles  um  ajudante 
nosso,  com  ordem  aos  capitães  das  estancias  para  que  os 
deixassem  passar  livremente,  o  que  assim  se  fez,  e  o  aju- 
dante se  tornou.  Os  dois  capitães  flamengos  disseram  aos 
das  nossas  estancias  que  não  se  bulissem  d'eUas  emquanto 
não  ouvissem  carga  cerrada  de  mosquetaria,  e  isto  lhe  dis- 
seram, porque  pretendiam  ir  para  o  Recife;  e  passando  pelas 
nossas  estancias  das  salinas  se  foram  emboscar  eatre  os 
mangues  junto  ao  rio  Beberibe,  aonde  chamam  o  buraco  de 
S.  Thiago,  e  tanto  que  foi  baixa-mar  se  passaram  da  outra 
parte  do  rio  e  se  puzeram  na  restinga  de  arêa  que  faz  divi- 
são entre  o  rio  e  a  costa  do  mar,  por  onde  è  a  serventia  or- 
dinária, que  nlo  ha  outra  do  Recife  para  a  vUla  de  Olinda, 


—  396  — 

e  tanto  que  alli  se  viram,  e  entre  as  suas  fortalezas,  foram 
mirchando  para  o  Recife,  aonde  os  viera  esperar  os  do  su- 
premo conselho  e  muita  gente  fora  das  portas,  e  os  recebe- 
ram com  grande  festa,  sem  os  capitães  das  estancias  os  ve- 
rem ir  por  estarem  encobertos  com  as  arvores  mangues, 
nem  tal  imaginaram,  antes  foi  particular  favor  de  Deus  não 
fazerem  antes  de  se  ir  algum  damno,  podendo  degolar  al- 
guns capitães  quê  com  saa  gente  estavam  para  aquella  parte 
das  salinas  sem  se  prevenirem  d'estes  intestinos  inimigos,  e 
poderam  levar  comsigo  e  matar  ao  capitão  Francisco  de  Lis- 
boa, que  estava  assistente  com  sua  companhia  mais  vizinho, 
e  havia  pouco  que  elle  só  havia  faltado  com  elles. 

N'este  mesmo  dia  fugiu  um  negro  mina  para  os  nossos  do 
Recife,  e  disse  que  os  hoUandezes  estavam  muito  contentes 
por  lhes  haver  entrado  aquella  tropa  de  seus  soldados  no 
Recife;  ouviu  o  governador  João  Fernandes  Vieira  esta  nova, 
e  antes  que  se  divulgasse  por  entre  a  gente,  mandou  aos  ca- 
pitães das  estancias  mandassem  descobrir  o  campo  por  sol- 
dados práticos  nos  caminhos  e  atalhos  d'aquella  paragem, 
até  descobrir  o  lugar  aonde  os  hoUandezes  estavam  em- 
boscados, o  que  se  fez  com  toda  a  diligencia,  e  não 
achando  noticia  de  taes  hoUandezes  tornaram  com  re- 
cado ao  governador,  o  qual,  tanto  que  isto  ouviu,  de  que 
parece  que  fora  propheta,  tratou  com  os  mestres  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno  o  que  se 
havia  de  fazer  n'esta  matéria  para  maior  segurança;  e  as- 
sim mandaram  logo  chamar  ao  mestre  de  campo  Theodoro 
Strade  (Hoogstraeten),  e  lhe  deram  conta  do  succedido,  e  lhe 
perguntaram  o  que  lhe  parecia  que  se  devia  fazer  à  vista  de  tão 
grande  traição,  o  qual,  como  innocente  no  caso,  lhes  respon- 
deu que  não  se  podia  persuadir  que  os  dois  capitães  hoUan- 
dezes, e  soldados  que  comsigo  levavam,  se  fossem  para  o  Re- 
cife, porquanto  muitos  d'elles  deixaram  suas  mulheres  e 
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filhos,  e  seus  escravos;  porém,  quando  elles  se  houvessem 
ido,  cousa  certa  era  que  a  traição  e  conjuração  estava  ma- 
chinada  por  todos,  porquanto  não  eram  sós  aquelles  os  que 
estavam  mancommunados,  pois  suas  senhorias  bem  viram 
qae  elle  lhes  tirava  os  soldados  que  elles  apresentaram,  e 
em  seu  lugar  lhes  dera  outros  tirados  a  quatro  e  a  cinco  das 
outras  companhias,  pelo  que,  se  aquelles  foram  para  o  Re- 
cife, todos  os  que  entre  nós  estavam  eram  traidores,  e  con- 
forme as  leis  da  milícia  eram  todos  culpados  e  dignos  de 
morte  sem  renaissão,  e  elle  mesmo  Strade  (Hoogstraeten)  em 
primeirj  lugar,  pois  que  aceitara  o  cargo  de  mestre  de  campo 
de  gente  tão  falsa,  e  ditas  estas  e  outras  palavras  se  recolheu 
com  o  seu  sargento  maior  Francisco  de  Latour  à  sua  casa, 
tão  confuso  e  triste,  que  não  se  atrevia  a  fallar  com  a  gente, 
de  pura  tristeza  e  pezar. 

Os  nossos  governadores  mandaram  logo  tomar  as  armas 
a  todos  os  hollandezes  e  mais  estrangeiros  que  entre  nós 
militavam,  e  os  metteram  dentro  no  nosso  esquadrão,  que 
logo  se  pôz  a  ponto  de  guerra,  e  lhes  tomaram  as  armas, 
e  foram  mandados  para  a  Bahia  com  alguma  gente  de 
guerra.  Também  os  governadores  mandaram  ordem  aos 
Dossos  capitães  que  assistiam  na  campanha  do  Rio  Grande 
e  na  Parahyba,  os  quaes  haviam  levado  comsigo  algu- 
mas compmhias  de  flamengos  para  os  ajudarem  na 
guerra,  que  logo  lhes  tomassem  as  armas,  e  os  man- 
dassem com  boa  guarda  para  acompanharem  os  outros 
para  a  Bahia ;  e  assim  deitaram  os  nossjs  fora  do 
seu  exercito  a  todos  os  estrangeiros,  com  que  ficaram 
alli\iados  e  fora  de  tão  grande  perigo ;  somente  fica- 
ram o  mestre  de  campo  Theodoro  Strade  (Hoogstraeten) ,  e  o 
sargento  maior  Francisco  de  Latour,  e  outros  flamen- 
gos confidentes,  om  alguns  cirurgiões,  e  dois  mancebos 
mestres  de  obras,  que  andavam  dando  ordem  e  traba- 
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Ihando  na  fabrica  da  nossa  força,  e  lambem  as  mulheres 
flamengas  qne  quízeram  ficar  na  terra,  dizendo  que 
eram  catholicas  romanas ;  não  failo  nas  flamengas  qae 
n'estas  capitanias,  e  na  da  Parahyba  ficaram  em  suas  fa- 
zendas, conforme  ao  edital  do  governador  João  Fernandes 
Vieira,  de  que  nos  capítulos  atrazados  temos  feito  men- 
ção, senão  dos  rendidos  ã  nossa  gente,  qae  assentavani 
praça,  que  com  tanta  pontualidade  se  lhes  pagava.  E 
elles  em  píigamento  iam  urdindo  traição.  Theodoro 
Strade  [Hoogstraeten)  como  ficou  sem  soldados,  d'ahi  a  al- 
gum tempo  se  passou  para  a  Bahia,  onde  lhe  foi  dado  cargo 
de  um  terço  de  gente  portugueza,  do  qual  foi  eleito  em 
mestre  de  campo. 

Foi  o  descobrimt?nto  doesta  traição,  a  juizo  de  pru- 
dentes varões,  um  dos  grandes  milagres  que  Deus  obroa 
n'esta  empreza  da  liberdade,  porque  se  nã'i  descobrira,  os 
moradores  doestas  capitanias  estavam  vendidos,  e  na 
primeira  occasião  de  retirada  da  nossa  parte,  ou  de  al- 
guma pimdencia  embaraçada,  ou  de  algum  descuido  nosso, 
nos  haviam  de  matar  a  todos  sem  nenhuma  piedade;  e 
se  acaso  estiveram  ainda  entre  nós,  quando  veiu  o  Sagis- 
mundo  ou  quando  vieram  os  hoUandezes,  a  poderosa  e 
grossa  armida,  depois  pelo  tempo  adiante  no  anno  de 
1648.  E  se  se  acharam  nas  batalhas  dos  montes  Oararapes, 
como  ao  diante  escreveremos,  julgue  o  prudente  leitor  que 
desgraça  e  infortúnio  nas  podéra  succceder,  sendo  os 
nossDs  tão  Pl)ucos  e  os  inimigos  tantos :  e  os  que  entre 
nós  militavam  que  fariam  n'esta  occasião  cercando -nos  em 
meio?  Mas  são  effeitos  da  Divina  Providencia  antever 
muito  d'antes  os  males  para  lhes  dar  o  conveniente  re- 
médio quando  mais  d^elle  necessitam. 
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C.4PIHIL0  III 


De  como  partiu  para  a  Parabyba  e  Rio  Graade  D.  António  Filippe  Ga- 
marão com  o  seu  terço,  e  o  cabo  de  oatras  tropas  de  infantaria  Antó- 
nio Jacome  Bezerra,  a  fazer  guerra  ao  inimigo,  e  das  pendências 
que  bouve.  entre  portuguezes  e  os  bollandezes,  em  nossas  estancias 
e  fronteirfis. 


Temos  escrípto  nos  capítulos  passados  a  morte  que  os 
bollandezes  e  índios  deram  aos  moradores  do  Rio  Grande, 
dos  quaes  mui  poucos  escaparam;  o  que  sendo  feito  os  bol- 
landezes mandaram  das  fortalezas,  assim  do  Rio  Grande, 
como  da  Parahyba,  gente  de  guerra,  que  andou  recolhendo 
muito  gado  amontado  dos  moradores,  e  outro  muito  que 
tinham  em  seus  curraes  para  provimento  das  forças  e  para 
ipandarem  ao.  Recife  por  terem  muita  falta  de  mantimentos; 
e  Pêro  Poty  andava  com  seus  indlos  comboiando  tam- 
bém muita  quantidade  de  gado,  e  cada  dia  ameaçavam  os 
flamengos  aos  moradores  da  Parahyba,  que  os  havia  de  vir 
buscar  com  muita  gente  de  guerra,  para  lhes  fazerem  o  que 
baviam  feito  aos  do  Rio  Grande ;  porém  a  elles  se  lhes  dava 
bem  pouco  d'estes  ameaços,  porque  estavam  fortes  na  cidade 
da  Parahyba,  aonde  assistia  o  governador  Lopo  Curado 
Garroque;  mandou  n'ella  fazer  muitas  e  boas  trincheiras, 
e  outras  fortificações  para  sua  defensa ;  e  os  outros  dois 
governadores,  Jeronymo  Cadena  e  Francisco  Gomes  Mu- 
niz,  na  força  ou  arraial  do  engenho  de  Santo  André,  d'onde 
faziam  muitos  assaltos  ao  inimigo  com  a  gente  também  da 
cidade,  e  algumas  emboscadas  junto  da  fortaleza  do  Cabe- 
dello  e  da  outra  força,  matando  e  aprisionando  bollandezes 
e  Índios,  e  com  algumas  companhias  de  gente  portugueza  e 
bollandezes,  que  por  nós  militavam  antes  de  serem  lança- 
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dos  fora,  se  fizeram  algumas  entradas  no  Rio  Grande,  como 
já  temos  referido  no  segundo  livro,  capitulo  onze. 

N'este  meio  tempo,  que  foi  no  mez  de  Dezembro,  manda- 
ram os  governadores  do  arraial  da  Várzea  à  campanha  do 
Rio  Grande,  principalmente  ao  districto  de  Cunhaú,  que  fica 
entre  o  Rio  Grande  e  a  Parahyba,  a  D.  António  Filippe  Ca- 
marão com  seu  terço  de  indios,  e  com  duzentos  Tapuyos 
que  tinham  chegado  do  Rio  de  S.  Francisco,  mandados  pelo 
principal  senhor  d'elles,  chamado  o  Rodella,  para  ajudarem 
aos  nossos  n'esta  guerra ;  mandaram  também  ao  capitão 
João  Barbosa  Pinto  e  ao  capitão  João  de  Magalhães,  e  por 
cabo  de  companhias  ao  capitão  António  Jacome  Bezerra, 
para  que  fizessem  todo  o  damno  possivel  ao  inimigo  em  vin- 
gança das  crueldades  e  tyrannias  que  tinham  usado  com  os 
moradores,  e  que  queimassem  as  aldêas  dos  indios,  e  que 
juntamente  trouxessem  todo  o  gado  quepodessem  para  sus- 
tento da  infantaria  do  nosso  arraial ;  e  quando  os  hoUande- 
zes  se  imaginavam  vencedores,  conhecendo  seu  poder  tão 
superior  ao  nosso,  então  nos  concedeu  Deus  uma  famosa  e 
celebre  victoria  em  uma  assignalada  pendência  que  ao 
diante  escreveremos,  onde  mataram  a  maior  parte  dos  hol- 
landezes  que  foram  os  executores  das  mortes  dos  morado- 
res de  Cunhaú  e  do  Rio  Grande,  onde  deram  principio  a  tão 
execranda  maldade,  e  a  muitos  indios  inimigos  capitães  dos 
portuguezes,  mostrando-se  o  Camarão  ardiloso,  além  de 
muito  animoso  e  experimentado  n'estes  feitos,  e  como  suc- 
cedeu  em  Janeiro  do  anno  seguinte  de  1646;  chegando  a 
escrever  os  successos  d'este  tempo,  contarei  esta  famosa 
victoria  e  pendência. 

N'este  Ínterim,  que  foi  no  fim  de  Dezembro,  sahiram  do 
porto  de  Nazareth  duas  caravelas  em  direitura  para  o  reioo 
de  Portugal,  em  uma  das  quaes  ia  Francisco  Berenger  de 
Andrade,  e  na  outra  Francisco  Gomes  de  Abreu,  mandados 
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pelos  governadores,  camará  e  povo  de  Pernambuco  a  signi- 
ficar â  S.  M.  ei-rei  D.  João,  o  quarto,  de  Portugal  o  miserá- 
vel estado,  e  calamidades  em  que  aquellas  capitanias  esta- 
vam, e  pedindo-lhe  soccorro  para  o  mar,  pois  a  campanha 
já  estava  ganhada  ao  inimigo  pelos  moradores,  capitaneados 
por  João  Fernandes  Vieira,  cabeça  do  levantamento  da  terra 
e  governador  da  liberdade  da  pátria ;  d'estas  caravelas  esca- 
pou d'entre  as  náos  do  inimigo  a  de  Francisco  Gomes  de 
Abreu,  que  foi  a  salvamento  ao  reino ;  sabem  o  povo  que  o 
mandou,  e  os  governadores  se  enganaram  no  sujeito,  por- 
que, esperando  d'elle  fizesse  o  que  convinha  ao  bem  da 
terra,  experimentaram  pelo  decurso  do  tempo  o  damno  ge- 
ral que  resultou  de  sua  ida,  por  obrar  ao  contrario  do  que 
se  lhe  mandou;  mas  a  em  que  ia  Francisco  Berenger  de  An- 
drade s^uiram  duas  nàos  hoUandezas,  e  a  puzeram  em 
tanto  aperto,  que  não  teve  outro  remédio  mais  que  entrar 
no  porto  de  Tamandaré,  e  salvar-se  a  gente  e  papeis  de 
consideração  que  levava,  e  não  se  defendeu  por  não  haver 
no  Tamandaré  nem  uma  defensa  de  reduto,  nem  artilharia; 
e  porque  não  succedesse  outra  desgraça  foi  o  governador 
João  Fernandes  Vieira  fazer  no  dito  porto  um  reducto  com 
peças  de  artilharia,  para  que  se  alguma  embarcação  nossa, 
perseguida  do  inimigo,  se  recolhesse  a  elle,  ficasse  segura. 
Também  ratmdaram  tapar  o  porto  de  uma  barreta,  que 
tem  a  ponte  de  Nazareth,  com  pedra,  para  impedir  por  alli 
a  entrada  às  nàos  do  inimigo;  e  também  os  governadores 
mandaram  reformar  a  fortaleza  do  Pontal  e  a  da  boca  da 
barra,  com  tudo  o  necessário,  o  que  se  fez  com  muita  dili- 
gencia e  cuidado,  e  em  breve  ficou  tudo  bem  fortificado. 
Por  este  tempo  mandaram  também  os  dois  mestres  de 
campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno, 
por  expressa  ordem  que  tiveram  do  governado r-geral  Antó- 
nio Telles  da  Silva,  queimar  todos  os  cannaviaesde  assucar. 
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para  que  o  inimigo  não  tivesse  esperanças  de  levar  proTeito 
algum  d'aquellas  capitanias ;  e  posto  que  o  governador  João 
Fernandes  Vieira  não  foi  d'este  parecer,  porque,  moendo  os 
engenhos,  haveria  cabedal  para  sustentar  a  guerra,  com- 
tudo,  obedecendo  à  ordem,  foi  o  primeiro  que  mandou 
queimar  a  maior  parte  de  seus  cannaviaes,  no  que  perdeu 
muitos  mil  cruzados ;  porém  fez  isto  para  que  os  mais  to- 
massem o  exemplo  d'elle,  e  d'alii  a  poucos  dias  veiu  outra 
ordem  que  ninguém  queimasse  mais  cannaviaes,  com  que 
cessou  este  incêndio. 

Entrou  o  anno  de  1646,  e  chegou  nova  ao  nosso  arraial 
em  como  no  porto  de  Nazareth  havia  entrado  um  barco  do 
governador  João  Fernandes  Vieira,  que  havia  mandado  á 
Bahia  carregado  de  assucar,  para  lhe  virem  de  retorno  fa- 
zendas de  roupas,  assim  de  lã,  como  de  linho,  para  dar 
fardas  a  seus  soldados ;  sabendo  isto  partiu  para  o  Pontal 
de  Nazareth  a  tomar  entrega  das  fazendas  que  lhe  vinham, 
e  também  para  comprar  aos  mercadores  de  uma  caravela 
que  tinha  entrado  no  porto  as  que  n'ella  traziam  para  o 
mesmo  •  effeito,  e  foi  com  elle  o  mestre  de  campo  André  Vi- 
dal de  Negreiros,  ficando  governando  o  arraial  e  a  gente  de 
guerra  toda  o  mestre  de  campo  Martim  Soares  Moreno.  Par- 
tidos elles,  houve  suspeita  que  um  traidor  mandou  aviso 
ao  Recife  ao  inimigo  em  como  os  governadores  estavam  em 
Nazareth  ausentes  do  arraial,  e  assim,  por  não  perder 
tempo,  sahiu  logo  do  Recife  com  um  esquadrão  formado, 
com  determinação  de  fazer  um  reduto  ea  re  a  sua  forlalez:i 
das  Cinco  Pontas  e  a  dos  Afogados,  para  que  d'alli  fran- 
queasse o  caminho  aos  seus  e  a  serventia  ordinária,  sem 
que  os  soldados  de  Henrique  Dias  Ihepodessem  fazer  darano, 
como  cada  dia  faziam. 

Descobriu  Henrique  Dias  por  suas  sentinellas  o  esqua- 
drão do  inimigo,  e  logo  se  partiu  para  o  nosso  arraial, 


—  403  — 

e  deu  conta  do  que  se  passava  ao  mestre  de  campo  Mar- 
Um  Soares  Moreno,  e  lhe  disse  que,  em  ouvindo  o  estrondo 
da  bateria,  lhe  mandasse  logo  soccorro,  porquailto  elle  ia  a 
peleijar  com  os  hollandezs,  e  não  havia  de  consentir  que 
fizessem  o  reducto  que  intentavam ;  partindo  do  arraial 
com  pólvora  e  balas  necessárias,  em  chegando  à  sua  es- 
tancia mandou  logo  passar  toda  a  sua  gente  da  outra 
parte  do  rio,  e  foi  caminhando  por  entre  as  duas  forta- 
lezas do  inimigo  encoberto  com  o  mato,  até  que  avistou  os 
hoUandezes  que  estavam  postos  em  esquadrão  formados, 
e  outra  multidão  de  gastadores  andaya  occupada  em  cor- 
tar faxina  e  acarretar  terra  em  carretas  para  o  reducto 
que  queriam  fazer ;  mandou  Henrique  Dias  investir  com 
o  esquadrão  por  tres  partes,  e  lhe  deu  a  primeira  carga 
de  mosquetaria  a  seu  salvo,  com  a  qual  toda  a  turba  dos 
gastadores  fugiu  para  a  cidade  Mauricea,  e  com  a  se- 
gunda se  retirou  o  esquadrão  para  a  sombra  da  fortaleza 
das  Cinco  Pontas,  e  por  aquella  vez  desistiram  da  obra 
principiada.  Não  houve  ferido  nem  morto  da  nossa  parte, 
e  da  do  inimigo  houve  damno,  mas  não  se  soube  quantos 
morreram :  só  se  pôde  coUigir  que  o  receberia,  pois  lhe 
deram  duas  cargas  cerradas;  logo  começaram  as  fortalezas 
a  jogar  muita  artilharia,  e  foi  forçado  a  recolher-se  Hen- 
rique Dias  á  sua  estancia,  e  quando  chegou  o  soccorro 
de  nosso  arraial  já  tudo  estava  quieto.  Tiveram  logo  aviso 
d'este  successo  os  governadores,  e  partiram  com  muita 
pressa  de  Nazarelh  para  o  arraial,  e  chegando  aos  13 
dias  de  Janeiro  entre  as  duas  e  tres  horas  depois  da  meia 
noite,  sem  descansar,  se  partiram  logo  para  a  estancia 
do  Henrique  Dias,  e  se  informaram  d'elle  o  que  se  pas- 
sava acerca  do  inimigo  fazer  o  reducto  e  o  mais  da  pen- 
dência, e,  deixaado-lhe  ordem  do  que  havia  de  fazer,  se 
tornaram  a  recolher  já  dia  claro  para  o  arraial;  e  era 
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tanto  o  zelo  qae  tinham  de  acudir,  que  vieram  a  maior 
parte  do  caminho  do  Pontal  para  o  arraial,  com  fachos  ac- 
cesos,  por  fazer  grande  escuro. 

Vendo  o  inimigo  que  de  dia  não  podia  fabricar  o  seu 
reduclo,  porquanto  os  soldados  de  Henrique  Dias  sempre 
andavam  alerta,  e  de  cada  pé  de  mouta  lhe  sahiam  ao  en- 
contro; em   duas   noites  continuas  não  cessou  de  dis- 
parar muita  artilharia  da  suas  fortalezas,  varejando  com  as 
balas  das  peças  os  matos  círcumvizinhos,  e  pelo  escuro  fa- 
bricou o  reducto,  um  tiro  de  mosquete  em  distancia  da 
fortaleza  das  Cinco  Pontas,  e  aos  22  de  Janeiro,  dia  de 
S.  Vic  *nte  Martyr,  pondo  um  esquadrio  formado  junto  ao 
reducto,  começou  com  uma  grande  tropa  de  trabalhadores 
brancos  e  negros  a  roçar  o  mato  por  alli  junto  para  des- 
cobrir o  campo,  para  que  sua  artilharia  jogasse  livremente, 
sem  sobresalto  de  alguma  emboscada  nossa.  Tanto  que 
isto  soube  Henrique  Dias  por  os  seus  descobridores  do 
campo,  logo,  sem  dilação,  partiu  com  sua  gente,  e  pas- 
sando outra  parle  do  rio,  e  foi  buscar  ao  inimigo  com 
resolução  deliberada,  e  travou  com  elle  pendência  mui  in- 
trincada. Vinha  o  governador  João  Fernandes  Vieira  de 
sua  casa,  e  em  se  apeando  no  nosso  arraial  ouviu  o 
estrondo  da   mosquetaria  contínua  para  a  parte  da  es- 
tancia  de  Henrique  Dias,    e    logo  se  partiu   deixando 
ordem    ao   sargento   maior  António    Dias  Cardoso  que 
fosse  logo  marchando  após  elle,  com  a  companhia  do 
dito  governador.  Partido  João  Fernandes  Vieira,  partiu, 
em  seu  seguimento  a  sua  companhia,  e  alguns  outros  que 
iogo  marcharam,  e,  em  chegando  cá  estancia  de  Henrique 
Dias,  soube  que  estava  pendenciando  com  o  inimigo,  e  es- 
tava posto  em  grande  perigo  por  lhe  faltar  pólvora ;  man- 
dou logo  passar  da  outra  banda  do  rio  a  sua  companhia 
e  ao  sargento  maior,  com  provimento  de  balas  e  pólvora, 
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e  jà  quando  chegou  vinham  alguns  negros,  soldados  de 
Henrique  Dias,  de  retirada,  porque  não  tinham  pólvora : 
n'este  tempo  um  religioso  de  S.  Bento,  chamado  Fr.  João 
da  Resurreição,  que  de  ordinário  se  achava  nas  pen- 
dências, os  animou,  dizendo  que  fizessem  cara  ao  inimigo, 
porque,  se  visse  que  elles  vinham  de  retirada,  os  havia  de 
seguir  e  degolar  a  todos  na  passagem  do  rio,  e  assim  se 
detiveram ;  e  andando  o  padre  exhortando  aos  soldados,  o 
passaram  por  uma  espádua  com  uma  bala  do  mosquete, 
de  que  esteve  mui  arriscado  a  perder  a  vida. 

Passou  n'este  tempo  o  sargento  maior  António  Dias  Car- 
doso da  outra  parte  do  rio  e  a  companhia  do  governador 
João  Fernandes  Vieira,  e  mais  três  companhias  que  vie- 
ram chegando,  as  quaes  o  governador  mandou  logo  passar 
o  rio;  e  providos  os  soldados  de  Henrique  Dias  de  pólvora, 
começaram  outra  vez  a  travar  uma  cruel  pendência,  que 
se  foi  accendendo  de  tal  sorte,  que  durou  a  bateria  mais 
de  quatro  horas ;  vendo  isto  os  mestres  de  campo  André 
Vidal  de  Negreiros  e  Martim  Soares  Moreno,  que  ha- 
viam ficado  no  arraial,  partiram  de  soccorro  com  uma 
grande  tropa  de  gente ;  porém  quando  chegaram  já  era 
acabada  a  pendência,  e  a  nossa  gente  passada  doesta  parte 
do  rio,  porque  o  inimigo,  tanto  que  viu  a  sua  gente  em 
aperto,  começou  a  disparar  a  artilharia  das  fortalezas,  e  foi 
necessário  retirarem-se  os  nossos.  Westa  pendência  nos 
matou  o  inimigo  três  soldados  pretos  de  Henrique  Dias  e 
feriram  a  quatro ;  também  sahiu  ferido  o  capitão  Sebas- 
tião Ferreira,  que  a  fez  n'este  dia  com  muito  valor  como 
os  mais ;  do  inimigo  não  se  pôde  saber  ao  certo  quantos 
mataram,  nem  os  que  foram  feridos  ;  mas  não  ha  duvida 
que  o  foram  muitos,  por  receberem  muitas  cargas  de  mos- 
quetes biscainhos  que  os  nossos  levavam.  Acabada  a  pen- 
dência se  recolheu  o  governador  e  os  dois  mestres  de 


—  406  — 

campo  para  o  arraiai  com  toda  a  infantaria,  e  Henrique 
Dias  para  a  sua  estancia» 

Por  este  tempo  tinha  o  inimigo  no  Recife  grande  falta 
de  mantimentos,  valendo  um  alqueire  de  farinha  da 
terra  cinco  patacas,  e  uma  laranja  vinte  réis,  e  um  pote 
de  agua  doce  um  tostão;  e  assim  estavam  postos  em  mise- 
rável estado,  e  se  houvera  força  por  mar  e  o  necessário 
por  terra  (que  é  o  que  faltou  aos  nossos),  sem  duvida  se 
entregara ;  e  os  indios  os  incitavam  a  sustentar  a  guerra, 
e  para  isto  se  fmtavam  em  grande  somma  de  dinheiro,  que 
deram  aos  do  supremo  conselho  para  fazerem  paga  aos 
soldados ;  e  havia  muitos  debates  entre  os  hoUandezes  e 
francezes  sobre  o  sustentar-se  a  guerra:  isto  contavam  al- 
guns homens  que  para  nós  se  vieram.  Também  os  nossos 
soldados  tomaram  dois  indios,  que  os  governadores  manda- 
ram vestir  e  deram  algumas  cousas,  e  tomaram  a  mandar 
para  o  Recife,  para  que  persuadissem  a  seus  parentes  e 
amigos  que  se  passassem  para  a  nossa  parte  com  segurança 
de  bom  quartel  e  tratamento,  e  lhes  perdoariam  suas  cul- 
pos ;  mas  não  teve  efifeito,  porque  os  indios  são  grandes 
affeiçoados  aos  hoUandezes  e  inimigos  nossos. 

Em  29  de  Janeiro  d'este  presente  anno  de  1646,  em  que 
imos  entrando  com  a  historia,  sahiram  do  Recife  cincos  negros 
os  quaes  deram  por  novas,  que  ao  Recife  haviam  chegado 
três  barcos  carregados  de  feridos,  que  haviam  escapado  com 
vida  de  uma  grande  pendência  que  os  hoUandezes  tiveram 
no  Rio  Grande  com  o  Camarão  e  outras  tropas  de  capitães 
portuguezes,  onde  morreram  muitos  hoUandezes  e  Tapuyos 
que  andavam  no  seu  exercito,  e  sahiram  muitos  fe- 
ridos; e  que  d'aquelles  que  haviam  vindo  nos  barcos  todos 
iam  morrendo,  e  que  do  Recife  havia  ido  para  o  Rio 
Grande  muito  soccorro  de  gente  e  munições.  Por  esta 
relação  souberam  os  nossos  governadores  a  grande  victoria 
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que  os  nossos  alcançaram  no  Rio  Grande,  que,  como  veiu 
a  nova  ao  Recife  por  mar,  foi  muito  mais  breve  que 
não  por  terra,  por  haver  grande  distancia  de  cami- 
nho, o  qual  depois  souberam  como  succedeu  ao  certo 
d'ahi  a  alguns  dias ;  e  no  seguinte  capitulo  escreveremos  o 
successo  d'ella,  que  foi  uma  das  maiores  pendências  que 
os  nossos  tiveram  no  Rio  Grande,  e  insigne  victoria,  fi- 
cando castigados  os  hollandezes  e  índios  que  executaram 
tâo  execrandas  crueldades  com  os  moradores,  como 
temos  referido. 

CAPITULO  IV 

Da  batalha  qae  teve  o  Gamarão  e  as  tropas  da  nossa  infantaria  em 
Gunhaú,  districto  do  Rio  Grande,  e  insigne  victoria  que  alcançaram 
08  nossos,  vingando  as  mortes  dos  moradores  do  Rio  Grande,  e  da 
jornada  do  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  &  Parahyba, 
e  de  como  Henrique  Dias  intentou  escalar  um  reduto  do  ini- 
migo. 

O  Camarão  com  o  seu  terço  de  indios,  e  os  capitães  João 
Barbosa  Pinto,  João  de  Magalhães  e  António  Jacome  Be- 
zerra, que  ia  por  cabo,  com  suas  companhias  de  infantaria, 
como  no  terceiro  capitulo  d'este  terceiro  livro  temos  e^ 
cri p to,  chegados  à  Parahyba  e  ordenando  as  cousas  neces- 
sárias, partiram  para  a  capitania  do  Rio  Grande,  levando 
comsigo  cincoenta  homens  d'aquellas  capitanias  que  eram 
práticos  n'aquellas  paragens,  onde  chegados  fizeram  quanto 
damno  poderam  ao  inimigo,  e  queimaram  as  aldêas  dos  in- 
dios em  castigo  merecido  pelos  males  que  fizeram,  e  mortes 
que  com  os  flamengos  deram  aos  moradores  d'aquellas  ca- 
pitanias, e  também  ajuntaram  muito  gado  vaccum  para 
mandarem  ao  nosso  arraial. 

Tanto  que  o  inimigo  soube  que  as  nossas  tropas  andavam 
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n-esta  campanha  do  Rio  Grande,  ajuntou  toda  a  gente  que 
pôde,  mandando  yir  parte  d'ella  das  fortalezas  do  Rio 
Grande  e  da  Parahyba,  e  fez  um  exercito  de  oitocentos  sol- 
dados, a  saber:  quinhentos  hoUandezes,  e  trezentos  índios 
e  Tajmjos  de  sua  facção,  e  veiu  com  este  exercito  buscar  a 
nossa  gente  para  a  destruir  e  ficar  absoluto  senhor  de  toda 
a  campanha.  Sendo  o  Camarão  e  os  outros  capitães  certifi- 
cados por  seus  descobridores  do  campo  que  o  inimigo  estava 
posto  em  caminho  e  os  vinha  buscar,  tratavam  de  se  prepa- 
rar para  receber  o  encontro  do  inimigo  com  grande  animo 
e  esforço. 

Estavam  os  nossos  em  uma  campina  como  ilha,  aoDde 
um  rio,  posto  que  pequeno,  fundo,  atravessa  o  caminho  que 
vai  para  a  força  do  Rio  Grande,  e  era  isto  no  dislriclo  de 
Cunhaú  (n'esta  ilha  havia  pelejado  o  inimigo  com  o  capitão 
João  Barbosa  Pinto,  e  outros  capitães  nossos  e  Índios  do  Ca- 
marão, havia  pouco  tempo,  como  temos  contado  no  capi- 
tulo decimo  quinto  do  segundo  livro),  e  a  campina  estava 
cercada  pela  parte  esquerda  com  um  tabocal  de  cannas  bra- 
vas muito  espesso  e  basto,  e  pela  direita  lhes  servia  o  rio  de 
muro.  Fizeram  os  nossos  soldados  na  entrada  da  campina 
uma  trincheira,  onde  se  alojou  a  gente  com  mantimento  ne- 
cessário ;  depois  mandaram  os  capitães  pôr  a  gente  em  or- 
dem para  pelejar  com  os  hoUandezes,  como  logo  diremos. 
Havia  no  nosso  exercito  seiscentos  soldados,  a  saber :  tre- 
zentos e  cincoenta  indios,  em  cujo  numero  entravam  os  Ta- 
puyas  que  tinha  mandado  o  seu  maioral,  que  chamavam  o 
Rodella,  do  Rio  de  S.  Francisco,  como  fica  dito,  e  duzentos 
e  cincoenta  soldados  brancos  dos  capitães  acima  nomeados, 
armados  com  espingardas  e  clavinas  de  roda,  e  n'este  nu- 
mero entravam  os  cincoenta  moradores  da  Parahyba  e  Rio 
Grande,  que  com  elles  foram  todos  com  resolução  de  pele- 
jar com  o  inimigo,  e  vencer  ou  morrer,  como  animosos  sol- 
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dados.  Os  indios  do  Camarão  tinham  seus  mosquetes,  nos 
quaes  andavam  bem  exercitados,  e  os  Tapwyos  do  Rodella 
armados  com  seus  arcos  e  flechas. 

Repartiu  o  Camarão  e  os  mais  capitães  a  sua  gente  pela 
maneira  seguinte,  a  saher :  o  capitão  João  Barbosa  Pinto  e  o 
capitão  João  de  Magalhães  com  as  suas  companhias,  e  o  Ca- 
marão com  os  seus  indios  e  Tapuyos  ficaram  na  trincheira 
principal,  por  onde  o  inimigo  os  vinha  buscar  e  commetter, 
e  a  companhia  do  capitão  e  cabo  António  Jacome  Bezerra, 
com  os  moradores  que  o  acompanharam,  ficaram  no  cabo 
de  uma  campina  guardando  um  caminho,  por  onde  o  ini- 
migo podia  também  vir,  o  que  não  fez,  porque  veiu  pela 
parte  principal  aonde  houve  a  pendência  que  iremos  con- 
tando. 

Ordenada  a  gente  pelos  capitães  e  Camarão,  uma  nossa 
sentinella,  que  estava  ao  largo,  deu  rebate  e  veiu  fugindo 
para  onde  estava  outra  de  mais  perto,  a  qual,  dando  tam- 
bém rebate,  ambos  se  recolheram  para  onde  estava  a  mais 
gente.  Trazia  o  inimigo  a  gente  que  dissemos,  e  os  indios  vi- 
nham todos  armados  de  armas  de  fogo,  excepto  os  TapuA/as, 
que  traziam  arcos  e  flechas ;  tanto  que  avistou  com  a  nossa 
gente,  que  foi  em  27  de  Janeiro  de  1646,  veiu  um  esqua- 
drão, formado  com  deliberada  resolução  de  investir,  e  os 
que  vinham  na  vanguarda  levaram  d^  alfanges  e  remette- 
ram  à  trincheira,  debaixo  das  bocas  de  seus  mosquetes,  e  a 
começaram  a  cortar  e  desfazer,  para  que  todo  o  esquadrão 
entrasse  livremente  e  sem  se  descompor.  Á  primeira  fileira 
dos  nossos  arcabuzeiros  os  recebeu  galhardamente  com  uma 
cai^a  cerrada,  com  a  qual  lhes  mataram  alguns  soldados  e 
feriram  a  outros,  e  logo,  retirando-se  para  as  costas  das  de- 
mais fileiras,  para  tornarem  a  carregar  os  arcabuzes,  fo- 
ram chegando  as  fileiras  dos  mosqueteiros  e  foram  fazendo 
sua  obrigação,  com  tanta  ordem  entrando  uns  e  retirando-se 
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outros,  que  nunca  tornaram  pé  atraz  do  lugar  aonde  os  ha- 
viam posto ;  e  os  indios  do  Camarão,  para  fazerem  mais 
damno  ao  inimigo  mettiam  duas  e  três  balas  nos  mosquetes, 
e  durando  a  batalha  mais  de  três  horas,  tanto  que  se  esquen- 
taram os  mosquetes  aos  nossos  indios,  como  eram  reforça- 
dos e  biscainhos,  tão  grandes  couces  davam  nos  peitos  dos 
indios,  que  davam  com  elles  em  terra,  e  se  foi  accendendo  a 
pendência  com  grande  furor,  e  o  Camarão  soccorria  a  gente 
com  outra  de  novo,  e  três  vezes  que  o  inimigo  intentou 
abalroar  a  trincheira,  e  ganhal-a  e  investir,  os  nossos  lhe 
mataram  muita  gente  e  feriram  mais. 

Vendo  o  inimigo  a  terra  toda  coberta  de  seus  soldados 
mortos  e  feridos,  repartiu  sua  gente  em  três  batalhões,  e 
ficando  continuando  a  pendência  com  o  batalhão  do  meio, 
mandou  pela  parte  direita  uma  manga  para  tentear  se  po- 
dia vadear  o  rio  e  acommetter  por  alli  os  nossos ;  mas  os 
flecheiros  do  Camarão  lhe  impediram  o  passo,  ficando  alguns 
mortos  no  rio.  Pelo  lado  esquerdo,  para  onde  estava  o  ta- 
bocal cerrado  mandou  o  inimigo  deitar  uma  tropa  grande 
de  Petiguares  e  Tapuyas^  a  investir  com  o  Camarão  pelas 
costas,  mas  arrebentou-lhes  a  nossa  gente  que  estava  em- 
boscada e  lhes  deu  uma  carga  a  seu  salvo,  aonde  lhes  ma- 
tou quinze  indios  e  feriu  a  outros,  e,  prosegnindo  com  a 
segunda  carga,  apertqi^  tanto  com  elles  que  os  fez  vir  fu- 
gindo descompostos  para  onde  estava  o  corpo  do  exercito 
dos  hollandezes,  a  uns  sem  braços,  outros  coxeando,  outros 
atravessados  com  as  balas,  e  o  campo  todo  banhado  em 
sangue.  Tocou  suas  trombatas  o  inimigo  a  ajuntar  sua 
gente,  o  que  ouvido  pelos  capitães  e  Camarão,  e  vendo  que 
os  hollandezes  estavam  descompostos,  mandaram  tocar 
suas  caixas  e  trombetas  a  remetter ;  levantaram  então  o> 
nossos  indios  e  Tapuyas  um  grande  alarido,  segundo  seu 
ordinário  costume  quando  querem  mostrar  contentamento 
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e  coragem,  e  de  todas  as  partes  da  campina  se  vieram  che- 
gando para  a  trincheira  para  saltarem  fora  e  desbaratarem 
os  hollandezes.  Conhecida  esta  resolução  pelo  inimigo,  pela 
preparação  que  estava  vendo  fazer,  virou  as  costas,  largou 
o  posto,  desistiu  da  empreza;  e,  carregando  os  mortos  que 
pôde,  se  pòz  em  fugida  sem  ordem  nem  concerto,  desejoso 
de  chegar  à  fortaleza  do  Rio  Grande,  para  dentro  n'ella 
assegurar  as  vidas  dos  que  escaparam,  ficando  os  nossos  com 
tão  famosa  e  celebre  victoria  que  lhes  deu  Deus,  ficando  no 
campo  mortos  cento  e  quinze,  entre  hollandezes,  Petiguares 
e  Tapuyas^  que  foram  dos  executores  das  mortes  dos  mo- 
radores do  Rio  Grande  e  Cunhaú,  que  permittiu  Deus  que 
na  mesma  parte  em  que  deram  principio  a  esta  tyrannia, 
acabassem  vencidos  e  mortos,  no  mesmo  districto  de  Cu- 
nhaú,  entre  a  Parahyba  e  Rio  Grande,  ficando  o  lugar  da 
victoria  mui  perto  do  engenho  do  mesmo  Cunhaú. 

Ficou  todo  o  campo  e  estrada,  por  onde  se  retirou  o  ini- 
migo cheio  de  sangue,  que  parecia  um  lago,  pagando  com 
elle  o  dos  innocentes  moradores,  quão  pouco  tempo  havia 
que  derramaram,  e  eslava  clamando  ao  céo  por  vingança 
como  a  do  innocente  Abel ;  e  é  para  notar  os  que  nossos  capi- 
tães e  soldados,  assim  estes,  como  que  os  vieram  a  primeira 
vez  àquelle  sitio  com  o  capitão  João  Barbosa  Pinto,  affirma- 
ram  como  testemuahas  de  vista,  e  outros  muitos  moradores, 
que,  quando  passaram  pelo  engenho  de  Cunhaú  antes  de 
haver  esta  pendência,  viram  o  lugar  onde  foram  os  mora- 
dores mortos,  como  já  temos  contado,  com  o  sangue  d'elles 
tão  vivo  e  tão  fresco,  como  se  n'aquella  hora  fosse  derra- 
mado, isto  passados  alguns  cinco  me/.es,  o  que  é  cousa 
digna  de  consideração  e  exemplo,  que  nos  admoesta  a  temer 
o  castigo  divino;  pois  estes  hollandezes  e  índios  tão  em 
breve  tempo  pigaram  suas  crueldades,  uns  ficando  mort  is 
e  outros  vencidos,  e  os  que  mataram  o  padre  André  do  So^ 
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veral,  em  Cunhaú,  foram-se  mirrando  e  seccando,  e  em  breve 
morreram,  raivando;  e,  como  jà  temos  contado  no  ultimo  ca- 
pitulo do  s^[UDdo  livro,  o  Jacob,  flamengo,  bárbaro  impulsor 
d*ellas,  e  o  que  lhe  deu  princípio,  foi  morto  à  punhaladas 
peio  Gusmão,  governador  do  Rio  Grande,  porque  um  pés- 
simo tyranno,  e  cruel  traidor  até  aos  mesmos  de  sua  nação 
causa  aborrecimento ;  e  o  mesmo  Gusmão  que  também 
devia  de  ser  em  ajuda  e  conselho  da  morte  dos  moradores 
do  Rio  Grande,  onde  então  assistia  por  governador  da  for- 
taleza, foi  vencido  d'ahi  a  quasi  um  mez  e  meio,  e  desbara- 
tado pela  nossa  gente,  retirando-se  com  muita  perda  de 
seus  soldados  ao  Recife,  d'onde  havia  vindo  pelos  Afogados 
por  governador  das  armas,  como  temos  deixado  escrípto 
no  capitulo  primeiro  d'este  terceiro  livro,  e  assim  que,  uns 
antes,  outros  depois,  viera:n  a  receber  e  experimentar  o 
castigo  merecido. 

Tornando  ao  Camarão  e  mais  capitães,  festejando  gran- 
demente a  victoria,  e  deram  muitas  graças  a  Deus,  que 
foi  o  autor  d'e]la;  principalmente  este  indião  Camarão  ren- 
deu infinitas  graças  àqueile  poder  divino,  de  que  tudo  de- 
pende, porque  foi  homem  temente  a  Deus  e  bom  christão; 
e  antes  de  entrar  na  batalha  fez  uma  devota  oração,  ti- 
rando um  relicário  que  sempre  comsigo  trazia,  o  qual  de 
uma  parte  tinha  esmaltada  a  imagem  de  Christo,  e  da  ou- 
tra a  da  Virgem  Maria,  Senhora  Nossa,  das  quaes  elle  era 
mui  devoto,  e  depois  de  beijar  estas  santas  imagens  com 
muita  devoção,  fez  uma  pratica  a  seus  soldados  com  tão 
efQcazes  palavras,  que  mais  pareciam  de  um  cortesão  po- 
litico, do  que  de  um  indio  criado  no  sertão  do  Brasil. 

Aproveitaram-se  os  soldados  das  armas,  pólvora  e  balas 
que  os  hollandezes  mortos  deixaram,  e  das  que  aos  feridos 
tomaram;  e  a  falta  que  tinham  os  nossos  de  pólvora  foi  a 
causa  por  que  nao  foram  em  seguimento  dos  vencidos;  por- 


—  413  — 

que,  como  a  bateria  durou  tanto  temiK),  iam-se-ihe  aca- 
bando as  munições,  e  jà  quando  o  inimigo  virou  as  costas, 
não  tinham  os  nossos  mais  que  duas  ou  três  cargas  de 
pólvora  cada  um;  e  assim  as  que  os  hollandezes  levavam 
em  suas  bandoleiras  lhes  foi  de  grande  proveito.  Dos  nos- 
sos soldados  nenhum  morreu  n'esta  pendência,  e  somente 
três  foram  feridos;  porém  as  feridas  de  pouca  consideração, 
o  que  permittiu  Deus  por  ser  esta  guerra  feita  por  sua 
honra  e  por  tão  justa  causa.  Ficaram  os  nossos  quatro  dias 
no  campo  celebrando  a  victoria,  e  passadoá  elles  se  reco- 
lheram para  a  Parahyba,  d'onde  mandaram  os  nossos  go- 
vernadores, que  estavam  no  arraial  da  Várzea  a  relação 
d'este  glorioso  successo ;  e  o  capitão  João  de  Magalhães, 
deixando  a  sua  companhia  na  Parahyba,  veiu  escoteiro  a 
pedir  soccorro  de  pólvora,  balas  e  de  gente,  para  tornarem 
a  buscar  o  inimigo;  e  jà  os  governadores  tinham  noticia 
confusa  d'esta  victoria,  que  lhes  deu  um  negro  que  sahiu 
do  Recife. 

Em  29  de  Janeiro,  dois  ou  três  dias  depois  da  pendência, 
como  no  capitulo  antecedente  dissemos,  que  como  veiu  a 
a  nova  por  mar  chegou  tão  em  breve.  O  inimigo,  tanto 
que  chegou  à  fortaleza  do  Rio  Grande,  despediu  logo  no 
mesmo  ponto  três  barcos  para  o  Recife,  carregados  de  fe- 
ridos; mas  muito  antes  de  chegar  morreram  no  mar;  e 
logo  os  do  Recife  mandaram  soccorro  de  gente  aos  seus. 
As  nossas  tropas,  chegadas  à  Parahyba,  como  dissemos, 
com  algum  gado,  mandaram  para  o  arraial  da  Várzea  du- 
zentas cabeças  para  sustentação  da  infantaria,  o  qual  gado 
haviam  ajuntado  nos  campos  do  Rio  Grande,  e  do  muito  que 
tinham  junto  só  este  lhes  ficou»  porque  todo  o  mais  se  tornou 
a  amontoar  com  a  vinda  do  inimigo  e  com  o  grande  es- 
trondo da^mosquetaria  que  houve  no  dia  da  batalha. 

Chegando  o  capitão  João  de  Magalhães  ao  arraial,  a  pe- 
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dír  soccorro  de  munição  aos  governadores  para  o  Gamarão, 
e  mais  tropas  que  ficaram  na  Parahyba,  para  tomarem  à 
campanha  buscar  o  inimigo,  quiz  o  mestre  de  campo  An- 
dré Vidal  de  Negreiros  tomar  esta  jornada  à  sua  conta,  e 
assim  se  preparou  de  tudo  o  necessário,  e  partiu  do  nosso 
arraial  para  a  Parahyba  dia  de  S.  Matheus  Apostolo,aos  24 
de  Fevereiro  de  1646,  com  quatro  companhias,  as  me- 
lhores de  seu  terço,  das  quaes  eram  •  capitães  Paulo  da 
Cunha  Souto  Maior,  António  Gonçalves  Tissão,  Francisco 
Lopes,  intitulado  o  Estrella,  e  Nicolào  Aranha,  supposto 
que  Nicolào  Aranha  por  estar  muito  enfermo  não  foi  com 
a  sua  companhia ;  porém  foi  o  seu  alferes  goyemando-a. 
Também  foram  n^esta  occasião  duas  companhias  do  terço 
de  Henrique  Dias,  a  saber :  uma  de  crioulos  e  outra  de 
negros  minas. 

Tanto  que  o  mestre  de  campo  partiu  logo  no  Recife,  e 
souberam  os  hoUandezes,  por  aviso  de  algum  traidor,  que 
nunca  se  pôde  saber  quem  foi,  sendo  partido  André  Yídal 
de  Negreiros,  partiu  o  governador  João  Fernandes  Vieira 
pessoalmente  a  visitar  as  nossas  estancias,  e  proyêl-as  de 
gente  e  munições  da  guerra,  encarregando  muito  aos  capi- 
tães que  estivessem  de  sobreaviso  e  tivessem  boas  vigias ; 
também  deu  ordem  a  Henrique  Dias  e  aos  mais  capitães 
das  estancias  (os  quaes  todos  eram  da  gente  de  Pernam- 
buco) que  todas  as  noites  picassem  ao  inimigo  por  todas 
as  partes,  e  o  inquietassem  de  modo  que  não  deixassem 
dormir  o  somno  descansado ;  também  mandou  logo  pôr 
sentinellas,  a  que  dava  a  cada  uma  dez  patacas  cada 
quinze  dias ;  e  o  governador,  antes  que  se  viesse  das  es- 
tancias, foi  com  alguns  soldados  por  entre  o  mato,  e  viu  a 
seu  salvo  as  fortificações  do  inimigo  e  os  lugares  por  onde 
se  lhe  podia  fazer  damno,  e  partido  para  o  arraial,  tanto 
que  chegou  a  noite,  picaram  os  nossos  capitães  das  es- 
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Uncias  ao  inimigo  por  todas  as  partes  aonde  tinham  forta- 
lezas, e  com  tão  continuada  mosquetaria,  que,  não  sabendo 
elle  a  que  parte  havia  de  acudir,  recorreu  à  sua  artilharia, 
que  nas  forças  tinham,  e  toda  a  noite  tocaram  caixas  e 
trombetas;  e  isto  fizeram  muitas  vezes  e  noites  contínuas 
os  nossos  capitães. 

Na  seguinte  noite  foi  Henrique  Dias  com  seus  crioulos  e 
minas  (soldados  do  seu  terço)  investir  o  reduto  que  os 
hoUandezes  tinham  à  sombra  da  fortaleza  das  Cinco  Pon- 
tas, a  tiro  de  mosquete  da  cidade  Mauricea,  aonde  estavam 
trinta  soldados,  com  quatro  peças  de  artilharia  de  ferro, 
grandes,  coado  debaixo  da  artilharia  da  força  grande,  e 
os  fez  fugir  e  desamparar  o  reduto,  e  entrou  n'elle ; 
porém,  como  a  fortaleza  começou  a  disparar  suas  peças 
que  tinham  carregadas  com  balas  do  mosquetes  e  pregos, 
se  veiu  recolhendo  com  sua  gente  espalhada  pelo  campo 
e  mato  sem  receber  damno  algum. 

Na  paragem  dos  Afogados,  e  da  Sêcca  e  das  Salinas,  per- 
turbaram os  nossos  soldados,  ao  inimigo  de  tal  sorte, 
que  toda  a  noite  esteve  a  disparar  peças  das  forças ;  e  o 
capitão  Domingos  Ferreira,  por  ordem  do  governador  João 
FcTuandes  Vieira,  lhes  fez  um  engano,  rediculo,  e  foi  que 
pôz  quinze  palmos  de  morrões  accesos,  e  atando-os  nos 
pés  das  arvores,  de  sorte  que  o  inimigo  os  podia  divisar 
diis  suas  fortalezas  e  trincheiras,  e  dando-lhe  d'ahi  uma 
carga  de  mosquetaria,  o  capitão  se  apartou  a  um  lado 
com  a  sua  gente,  e  o  inimigo,  divisando  os  morrões,  dispa- 
rou para  aquella  parte  e  lugar  Ioda  a  artilharia  que  tinha 
nas  duas  forças  das  Salinas  e  Sècca  ;  e  do  forte  que  cha- 
mam do  Brum  e  do  dos  Perregls,  e  até  as  peças  que  tinha 
na  porta  do  Recife,  e  os  hollandezes  entenderam  que  d'esta 
vez  os  nossos  os  commettiam  à  escala  vista,  e  os  nossos 
soldados  estavam  ouvindo  a  revolta  e  turba  que  dentro 
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no  Recife  havia :  a  mesma  desiaquietaçâo  se  lhe  dea  na  se- 
guiate  Doite. 

Vendo  Henrique  Dias  que  o  reduto  do  inimigo  lhe  era 
de  grande  impedimento  para  seus  soldados  sahírem  a  far 
zer  suas  emboscadas,  e  impedirem  a  passagem  por  onde 
os  hoUandezes  iam  e  vinham,  e  mandavam  provimento  e 
munições  para  os  seus  soldados  que  estavam  na  fortaleza 
dos  Afogados,  tratou  no  principio  do  mez  de  Março  de  o  ir 
escalar  e  deitar  por  terra;  e  supposto  que  a  empreza  era 
árdua  e  dif&cultosa,  e  parecia  temeridade  commettèl-a,  es- 
tando entre  as  duas  forças,  e  havendo  o  inimigo  de  dis- 
parar toda  a  sua  anilharia  nos  que  a  escalassem,  todavia 
elle  sô,  com  os  soldados  negros,  crioulos  e  minas  de  seu 
terço,  e  o  capitão-mór  dos  minas,  António  Mina,  que  era 
muito  esforçado  soldado,  a  quem  o  governador  João  Fernan- 
des Vieira  forrou  pelo  que  obrou  no  monte  das  Tabocas  e  o 
põz  por  obra,  sem  levar  comsigo  nenhum  soldado  branco, 
e  véspera  de  S.  Gregório  papa,  aos  1 1  dias  de  Março, 
deu  conta  de  seu  intento  ao  governador  João  Fernandes 
Vieira,  e  lhe  pediu  pólvora  e  balas,  e  machados  para  cor- 
tar as  estacadas  de  páo  a  pique,  com  que  o  reduto  estava 
cercado  e  fortalecido  com  suas  cavas.  Tinha  este  reduto 
(que  depois  que  o  entrou  Henrique  Dias  os  flamengos  o 
fortificaram,  e  forneceram  de  mais  gente)  cincoenta  hol- 
landezes  de  guarnição  e  vinte  e  cinco  na  primeira  estacada, 
e  outros  tantos  dentro,  em  uma  casa  forte  em  que  estava 
o  reduto,  o  qual  estava  rodeado  com  uma  trincheira  de 
taboões  por  ambas  as  faces,  e  por  dentro  com  terra  e 
faxina.  N'este  dia,  à  tarde,  mandou  Henrique  Dias  des- 
cobrir o  campo,  e,  sabendo  que  estava  seguro,  deixou 
n'eUe  suas  sentinellas,  e  tanto  que  se  cerrou  a  noite,  pas- 
sou da  outra  banda  do  rio  quatro  companhias,  a  saber : 
o  capitão  Valor,  com  a  sua  companhia  e  a  companhia  de 
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Eazebio  Paes,  à  qual  goYernaya  o  seu  alferes  por  o  capi- 
tão não  se  achar  na  estancia  n'aquella  occasião ;  o  capitão 
Garcez,  com  a  sua  companhia;  o  capitão  maior  dos  minas, 
António  Mina,  com  os  seus  soldados,  os  mais  dos  quaes 
haviam  sido  escravos  do  governador  João  Fernandes  Vieira, 
e  lhes  havia  dado  alforria,  porque  o  ajudaram  com  muito 
esforço  na  batalha  do  monte  das  Tabocas,  como  jà  te- 
mos dito. 

Estas  quatro  companhias  foi  governando  o  sargento  maior 
dos  mesmos  pretos  Paulo  Dias  S.  Felice,  assim  chamado  por 
haver  sido  escravo  do  conde  de  Banholo  (Bagnuolo),  Joio  Vi- 
cencio  S.  Felice.  Não  passou  Henrique  Dias  da  outra  parte 
do  rio,  nem  foi  acommetter  o  reduto  pessoalmente,  porque  os 
seus  capitães  e  soldados,  com  serem  pretos,  tiveram  tanto 
accordo  e  prudência,  que  o  não  quizeram  consentir,  antes 
lhe  fizeram  muitos  protestos  que  se  deixasse  ficar  guar- 
dando a  sua  estancia  com  o  mais  corpo  do  seu  terço;  por- 
quanto elles  só  bastavam  para  aquella  empreza,  pelo  que 
Henrique  Dias,  se  deixou  ficar,  porém  alerta,  para  acudir 
com  toda  a  sua  gente  se  visse  ser  necessário. 

Considerando  o  governador  João  Fernandes  Vieira  ser  a 
empreza  temerária,  mandou  a  todos  os  capitães  das  estancias 
que,  tanto  que  ouvissem  bateria  de  noite,  cada  um  por 
sua  parte,  picasse  e  inquietasse  ao  inimigo  nas  fortalezas 
que  lhe  ficassem  mais  vizinhas  de  seus  quartéis,  e  elle, 
tanto  que  foi  noite,  sahiu  do  arraial  com  quatro  compa- 
nhias de  seu  terço,  e  uma  mais  de  cavalleiros,  e  passou  o 
rio  pela  estancia  de  Henrique  Dias,  e  com  esta  gente  se 
emboscou,  esperando  o  successo  da  causa  para  acudir 
com  soccorro;  e  o  que  mais  succedeu  no  seguinte  capitulo 
se  irá  contando. 


—  448  — 


CAPITULO   V 


De  como  por  ordem  do  governcidor  João  Fernandes  Vieira  man- 
dou Henrique  Dias  escalar  um  reduto  e  casa  forte  do  inimigo 
por  seus  soldados,  e  como  o  renderam.  Conta -se  a  victoria  que  o 
mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  o  Gamarão  alcan- 
çaram dos  hoUandezes  na  P^rahyba,  junto  de  suas  forças*  e 
outros  successos. 


Seriam  dez  para  as  onze  horas  da  noite,  quando  foram 
os  crioulas  e  minas,  soldados  de  Henrique  Dias,  e  o  sar- 
gento maior  e  capitães  que  no  capitulo  atraz  lemos  no- 
meado, agachados  por  entre  o  mato,  e  em  parle  metlidos 
até  acima  do  joelho  por  entre  o  lodo,  e  tanto  que  chegaram 
a  avistar  o  reduto  a  tiro  de  mosquete  viram  dois  vultos 
da  parte  de  f  jra  da  primeira  trincheira,  que  eram  duas 
sentinellas  do  inimigo,  as  quaes  dispararam  as  armas  dando 
rebate,  e  nos  mataram  um  negro  mina ;  porém  os  nossos 
pretos  arremetteram  ao  reduto  de  corrida,  e  mataram  as 
duas  sentinellas,  e  dando  duas  cargas  de  mosquetaria  so- 
bre a  primeira  trincheira,  chegaram  os  que  levavam  os 
machados,  e  deitaram  um  lanço  d'ella  por  terra,  abrindo 
um  portilho  por  onde  toda  a  gente  entrou,  e  mortos  vinle 
e  cinco  flamengos,  que  estavam  em  defensão  da  primeira 
trincheira,  arremetteram  á  segunda  e  â  casa  forte,  com  tanto 
esforço  e  brio  como  se  fossem  uns  leões,  e  outros  come- 
çaram a  pôr  fogo  na  ca^a  ;  outros  arri :  aram  páos  âs  pare- 
des das  casas,  e  subindo  por  elles  começaram  a  deitar  a 
telha  abaixo  para  entrarem  dentro,  e  aqui  nos  ma- 
taram quatro  soldados,  uns  dizem  que  com  dardos,  de 
dentro  da  casa,  e  outros  affirmam  que  os  nossos  soldados 
como  era  de  noite  se  feriam  uns  aos  outros ;  também  o  sar- 
gento maior  foi  ferido,  vindo  correndo  com  um  soldado 
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que  achou  morto  na  cava,  e  assim  elle,  como  outros  capi- 
tães, abriram  um  portilho  na  segunda  trincheira  e  inves- 
tindo à  porta  da  casa  forte  lhe  puzeram  os  hombros  e  os 
machados,  e  a  deitaram  por  terra,  e  entrando  dentro  houve 
uma  pendência  travada  com  os  hoUandezes  que  estavam 
dentro,  os  quaes  todos  morreram  à  espada,  e  somente 
quatro  escaparam  com  vida,  e  doestes  dois  ficaram  mal 
feridos;  porém  n'esta  entrada  da  casa  e  pendência,  foram 
feridos  o  capitão  Valor  em  uma  perna  e  o  capitão  Gar- 
cez em  uma  espádua  com  duas  balas,  e  o  capitão-mòr 
António  Mina  passado  de  parte  à  parte  pelos  peitos  com 
uma  palanqueta,  e  também  foram  feridos  um  alferes  e  dois 
sargentos;  porém  os  nossos  crioulos  e  minas,  como  viram 
feridos  os  seus  ofBciaes  e  não  tinham  quem  os  governasse,  e 
imaginando  que  todos  os  hoUandezes  que  estavam  no  reduto 
e  casa  forte  ficavam  mortos,  e  vendo  juntamente  que  as 
fortalezas  todas  do  inimigo,  entre  as  quaes  estavam  met- 
tidos,  começaram  a  disparar  toda  a  artilharia,  carregaram 
às  cos!as  os  seus  mortos,  que  foram  oi*o,  e  algumas  armas 
que  tomaram  ao  inimigo  e  outras  alfaias,  e  se  vieram  reti- 
rando para  a  sua  estancia,  e  no  caminho  acharam  ao  go- 
vernador Joio  Fernandes  Vieira,  que  estava  com  as  com- 
panhias que  comsigo  tinha  a  ponto  para  soccorrer  aonde 
fosse  necessário,  e  lhe  deram  conta  do  suc(!esso, 

Wesle  tempo  começaram  os  nossos  capitães  das  estancias 
a  picar  e  desinquietar  o  inimigo  por  todas  as  partes  com  contí- 
nua bateria,  e  o  inimigo  disparou  muitas  vezes  toda  a  ar  i- 
Iharia  que  nas  fortalezas  tinha,  e  para  divisar  a  parte 
aonde  havia  de  assestar  as  peças  punha  taboas  detraz  das 
costas  da  artilharia,  salpicadas  com  pólvora,  e  pondo-lhe  o 
fi)go  divisava  a  nossa  gente,  e  para  aquelle  lugar  fazia  a 
pontaria  com  as  peças ;  e  é  de  notar  que  com  esta  desin- 
quietação,  que  mandava  o  governador  João  Fernandes 
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Vieira  fazer  as  mais  das  noites  ao  inimigo,  os  fazia  estar 
com  as  armas  na  mão  toda  noite,  com  o  que  vinham  a 
adoecer  muitos,  de  que  não  poucos  vieram  a  morrer. 

N'esta  empreza  foram  mortos  oito  soldados  de  Henrique 
Dias,  e  ficaram  feridos  vinte  e  quatro,  nos  quaes  entraram  o 
sargento  maior,  capitães  e  officiaes  que  dissemos  ;  porém 
o  governador  João  Fernandes  Vieira  mandou  pôr  grande 
cuidado  e  diligencia  nas  suas  curas.  Dos  hoUandezes  que 
estavam  no  reduto  e  casa  forte,  somente  escaparam  qua- 
tro; ainda  d'estes  dois  feridos  que  se  esconderam.  Tanto  que 
a  gente  de  Henrique  Dias  se  recolheu  para  a  sua  estancia, 
com  seus  mortos  e  feridos,  se  recolheu  também  o  gover- 
nador João  Fernandes  Vieira  com  a  sua  tropa,  porquanto 
vinha  já  enchendo  a  maré.  N'esta  noite  de  combate  cahiu 
em  sorte  ao  capitão  Sebastião  Ferreira,  morador  na  fre- 
guezia  de  S.  Lourenço,  ir  picar  e  desinquietar  o  inimigo  ao 
forte  dos  Perregis,  que  esta  no  meio  da  restinga  de  arêa 
que  serve  de  caminho  do  Recife  para  a  villa  de  Olinda,  o 
qual  o  fez  com  tanto  esforço  e  animo,  que  se  metteu  de- 
baixo da  artilharia,  e  lhe  deu  tantas  cargas  com  trinta  sol- 
dados que  levava,  que  o  inimigo  se  viu  quasi  rendido,  e  se 
o  dito  capitão  levara  comsigo  mais  gente  houvera  investir 
com  a  força  e  ver  se  a  podia  escalar  ;  porém  como  lhe  fal- 
tou a  pólvora,  se  tornou  a  retirar,  e  na  retirada  lhe  feriram 
um  soldado  com  bala  de  peça. 

O  governador  João  Fernandes  Vieira  soube  em  como  o 
inimigo  trazia  alguns  bois  e  vaccas  apastorados,  jimto  à 
fortaleza  dos  Afogados,  debaixo  da  artilharia,  e  alguns  ca- 
vallos  amarrados  cora  cordas,  pelo  que  mandaram  ao  ca- 
pitão Sebastião  Ferreira,  que  com  sua  gente  fosse  de  noite 
a  tentear,  se  podia  tomar  algum  d'esle  gado  para  sustento 
da  nossa  infantaria.  Partiu  o  capitão  pessoalmente  e  foi 
reconhecer  o  que  havia,  e  viu  que  o  gado  e  cavallos  esta- 
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Tam  mettidos  em  um  curral,  o  qual  estava  cercado  por 
uma  parte  com  a  cava  da  fortaleza,  cheia  d'agua  e  funda, 
e  por  as  outras  partes  de  páos  a  pique,  e  que  tinha  a  porta 
mixtica  com  a  poria  da  fortaleza,  e  com  tudo  isto  entrou  com 
os  seus  soldados  dentro  no  curral,  e  estando  para  deitar  o 
gado  fora  foi  sentido  dos  hoUandezes,  os  quaes  começa- 
ram de  atirar  muita  mosquetaria  e  artilharia,  e  o  capitão  se 
deixou  ficar  agachado  entre  o  gado  até  que  os  hoUandezes  se 
aquietaram,  e  logo  abriu  a  porta  do  curral,  e  deitou  o  gado 
fora,  e  os  soldados  subiram  em  sete  cavallos  que  dentro  no 
curral  estavam,  e  vieram  tangendo  o  gado,  e  Irouxeram 
comsigo  vinte  e  cinco  bois  e  os  sete  cavallos ;  e  depois  que 
estiveram  em  salvo,  mandou  o  capitão  dar  três  cargas  de 
mosquetaria  aos  da  fortaleza,  e  se  veiu  retirando  com 
grande  alegria,  ficando  o  inimigo  mui  sobresaltado  e  admi- 
rado de  tão  grande  atrevimento  de  soldados. 

Agora  é  necessário  que  tornemos  ao  mestre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros,  que,  havendo  caminhado  para  a 
Parahyba,  sem  lhe  succeder  no  caminho  cousa  de  que  se 
haja  de  fazer  menção,  chega  a  ella  com  as  quatro  compa- 
nhias que  levava  comsigo,  aonde  achou  ao  Camarão  com  o 
seu  terço  de  indios  e  Tapuyas^  e  aUi  foi  informado  de 
como,  vindo  o  inimigo  da  fortaleza  do  Cabedello,  em  lanchas, 
pelo  rio  acima,  a  vér  se  podia  fazer  alguma  presa  pelo 
silencio  da  noite,  chegou  ao  varadouro  da  cidade,  e  sendo 
sentido  das  sentinellas  deram  rebate  e  lhe  fizeram  resis- 
tência; como  que  se  tornou  a  retirar  à  vela  e  remo.  Infor- 
mado d'estas  cousas  o  mestre  de  campo,  determinou  de  se 
encontrar  com  o  inimigo,  e  dando  conta  ao  Camarão  par- 
tiram ambos,  cada  um  com  sua  gente,  e  tomando  o  cami- 
nho do  sertão  para  que  a  ninguém  fosse  manifesta  a 
intenção  que  levavam,  e  fosse  descoberta  ao  inimigo  por  al- 
gum traidor,  e  caminhando  cousa  de  nove  léguas,  tornou  a 
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revirar,  e  veia  cahindo,  sobre  a  igreja  de  Nossa  Senhora 
da  Guia,  junto  ao  forte  de  Santo  António,  o  qual  era 
direitura  d'esta  cidade,  quatro  para  cinco  léguas;  e  tanto 
que  alli  esteve  fez  uma  emboscada,  com  a  sua  infantaria  e 
com  alguma  gente  da  terra  que  com  elle  foi;  e  o  Camarão 
com  os  seus  indios  fez  outras  duas  com  muita  sagacidade, 
e  tanto  que  amanheceu  despediu  o  mestre  de  campo  a 
quarenta  soldados  dos  moradores  com  o  capitão  António 
Rodrigues  Vidal,  os  quaes  moradores,  como  eram  da  terra, 
sabiam  bem  aquelles  caminhos,  para  que  fossem  picar  ao 
inimigo  na  força  de  Santo  António,  aonde  estava,  os  quaes 
o  fizeram  com  tanta  destreza,  que,  dando  mostras  de  si  em 
uma  parle,  para  que  fossem  vistos  do  inimigo,  arrebenta- 
ram em  outra,  e  arremettendo  com  a  força  deram  duas  car- 
gas, e  vendo  que  o  inimigo  se  preparava  a  disparar  a  artilharia 
se  recolheram  detraz  de  um  morro  de  arêa,  a  modo  de 
trincheira,  com  a  qual  ficaram  amparados;  o  que  visto  por 
elle  e  a  pouca  força  que  tinham,  e  que  se  não  descobria  mais 
gente,  despediu  d'este  forte  e  da  fortaleza  do  Cabedello,  em 
lanchas,  duzentos  e  vinte  soldados,  a  saber :  sessenta  fla- 
mengos, e  cento  e  sessenta  indios  seus  alliados,  e  entre  elles 
vinha  uma  india  com  um  alfange  na  mão,  a  qual,  esgri- 
mindo, vinha  dizendo  :  Eu  sou  onça  e  tigre,  e  com  estas 
unhas  hei  de  despedaçar  as  carnes  aos  portuguezes,  e  os 
hei  de  comer  assados  e  cozidos.  A  esta  chamavam  estes  in- 
dios rebeldes  page,  que  quer  dizer  feiticeira  e  prophe- 
tisa,  e  anhaguiara,  que  quer  dizer  senhora  dos  demónios 
e  pranteadeira  dos  mortos. 

Tanto  que  os  hollandezes  e  os  seus  indios  se  puzeram 
em  terra  no  areal,  formaram  seu  esquadrão  e  vieram  bus- 
car aos  nossos  quarenta  soldados,  parecendo-lhes  que 
tinham  o  pleito  vencido ;  porém  elles  estiveram  quietos 
como  de  emboscada,  e  tanto  que  o  inimigo  se  foi  che- 
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gando  a  tiro  de  mosquete,  se  levantaram  e  lhe  deram  duas 
cargas,  e  fingindo  não  poder  mais  resistir,  se  vieram  reti- 
rando, até  que  como  desesperados  viraram  as  costas  e 
vieram  fugindo  pela  parte  aonde  estavam  as  nossas  embos- 
cadas, e  como  os  hoUandezes  vinham  na  vanguarda,  e  os 
índios  na  retaguarda,  desejaram  os  hoUandezes  de  ganhar 
aquella  gloria  e  aproveitar-se  dos  despojos  dos  vencidos  ; 
foram  entrando  com  grande  furor  pelas  nossas  emboscadas; 
sahiu  a  nossa  gente,  e,  acolhendo-os  no  meio,  matou  cin- 
coenta  e  oito,  e  quinze  indios,  os  quaes  logo  ficaram  esten- 
didos no  campo,  e  vieram  seguindo  aos  indios,  e  a  primeira 
que  mataram  foi  a  india  feiticeira,  sem  lhe  aproveitarem  as 
bravatas,  porque  com  duas  balas  lhe  atravessaram  os  pei- 
tos, sem  lhe  valerem  nada  seus  feitiços.  Todos  os  outros 
indios  foram  fugindo,  e  lai^ando  as  armas  se  deitaram  ao 
mar  a  nado  por  salvarem  as  vidas,  após  dos  quaes  foram 
também  entrando  na  agua  os  indios  do  Camarão  e  os  seus 
Tapuyas,  e  foram  ferindo  e  matando  n*elles  emquanto  a  agua 
lhes  não  cobria  as  cabeças;  e  mandando  o  mestre  de  campo 
André  Vidal  de  Negreiros  que  lhe  tomassem  um  hoUandez 
vivo  aos  Tapuyas  do  Camarão,  foram  seguindo  a  dois  que 
haviam  escapado  do  encontro,  e  os  trouxeram  fora  d'agua 
pelos  cabellos,  dos  quaes  mataram  a  um,  e  o  outro  apresen- 
taram ao  mestre  de  campo  para  lhe  fazer  perguntas  do  que 
entre  os  hoUandezes  se  passava.  Era  este  o  seu  atambor. 
Não  se  pôde  affirmar  quantos  foram  ao  certo  os  indios 
rebeldes  mortos ;  porque,  como  se  deitaram  ao  mar,  e  a 
nossa  gente  da  praia  os  ia  matando  e  elles  se  iam  sub- 
mergindo entre  as  ondas,  não  se  poderam  contar ;  porém 
dos  hoUandezes  os  que  sahiram  da  fortaleza  todos  foram 
mortos,  e  deixaram  as  vidas,  armas  e  as  lanchas  em 
que  vieram;  n'esta  occasião  foi  morto  um  sargento 
maior  nosso,  chamado  Francisco  Cardoso. 
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Tornou-se  o  mestre  de  campo  com  o  Camarão  emais  capi- 
tães e  soldados,  mui  alegres  pela  victoria,  para  a  cidade  da 
Parahyba,  ficando  o  inimigo  com  grande  magoa  pela 
perda,  e  não  pouco  sobresaltado ;  e,  tanto  que  a  nossa 
gente  descansou,  partiu  o  Camarão  para  o  Rio  Grande, 
com  o  seu  tergo  de  indios  e  Tapuyas,  e  com  elle  também 
partiu  o  capitão  Paulo  da  Cunha  Souto  Maior,  e  os  C24>í- 
tães  Francisco  Lopes,  João  de  Magalhães  e  António  Ja- 
come  Bezerra  com  as  suas  companhias,  e  o  alferes  do 
capitão  Nicolào  Aranha  e  uma  companhia  de  pretos  de 
Henrique  Dias,  e  foram  com  determinação  de  mandar  ar- 
rancar toda  a  mandioca,  que  é  a  raiz  de  que  se  faz  a  fari- 
nha da  terra,  e  legumes  que  achassem  no  districto  de 
Cunhaú,  e  retirar  todo  o  gado  que  achassem  amontado, 
para  que  o  inimigo  não  tivesse  n'aquella  paragem  mantimento 
de  que  se  sustentar,  e  assim  obrigado  da  fome,  ou  desam- 
parar-se  a  fortaleza,  ou  estivesse  sempre  esperando  que 
lhe  viesse  por  mar  do  Recife  o  sustento,  aonde  também 
havia  grande  falta  d'elle ;  e  se  o  inimigo  sahisse  a  defen- 
der esta  facção,  tivesse  gente  para  lhe  resistir. 
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De  algumas  sabidas  que  fizeram  os  hollandezes  da  ilha  de  S.  Itama- 
racá  pela  campanha  e  victorias  que  os  nossos  d'elles  alcançaram,  e 
de  como  partia  o  governador  João  Fernandes  Vieira  para  o  Porto  do 
Oalvo,  e  chegada  do  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  ao 
arraial  da  Várzea,  vindo  da  Parahyba. 


Por  este  tempo  sahiram  da  ilha  de  Itamaracà  quarenta 
flamengos  em  suas  lanchas  com  outros  quarenta  indíos,  e 
saltaram  em  terra  junto  ao  Tejucupapo,  districto  da  ilha, 
com  o  intento  de  carregarem  as  lanchas  de  mandioca,  de 
que  havia  alli  muiti  cópia,  para  fazerem  farinha,  porque 
padeciam  na  dita  ilha  muita  fome.  Estava  por  cabo  dos 
nossos  soldados  no  Tejucupapo  e  da  mais  gente  da  terra  o 
capitão  Zenobio  Accioli,  e  sabendo  que  os  hollandezes 
haviam  desembarcado  deu  sohre  elles  com  trinta  solda- 
dos, e  matou  a  vinte  e  feriu  outros  ;  e  os  mais  que  ficaram 
com  vida  nâo  tiveram  mais  tempo,  que  o  valer-se  dos  pés  e 
metter-se  em  suas  lanchas,  e  se  tornaram  para  a  ilha,  dei- 
xando aos  nossos  o  mantimento  que  tinham  arrancado  e 
junto  para  levarem. 

Também  por  este  tempo  sahiram  em  d  íz  lanchas  da  ilha 
de  Itamaracà,  e  em  jangadas,  cousa  de  trezentos  flamengos 
e  m'iit  xs  Índios,  e  vieram  á  uma  ilha  chamada  Tapessôca 
do  distrií  to  de  Tejucupipo  basear  mandioca  para  fazerem 
farinha,  porque  tinham  grande  fome  e  falta  de  mantimen- 
tos na  ilha  e  no  Recife.  Deu-se  aviso  ao  sargento  maior  da 
orJenan<:a  Agostinho  Nunes,  que  eslava  na  povoação  de 
S.  L')areaço  do  Tíjucup ipo  com  o  capitão  maior  Francisco 
Lopes  de  Orosco  e  o  cap.tão  Manoel  Lopes,  os  quaes  ajun- 
taram cousa  de  oitenta  homens  de  infantaria  e  moradores, 
e  vieram  buscar  os  hollandezes,  que  haviam  ja  desembar- 
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cado  em  terra,  e  vinham  marchando  pelo  caminho  em  de- 
manda das  roças  para  arrancarem  mandioca  e  carregar  as 
lanchas.  Os  nossos  se  encontraram  com  elles  em  uma  en- 
cruzilhada de  caminhos,  em  uns  matos,  e  começaram  a  pen- 
denciar  com  elles  com  muito  valor  e  animo,  e  havendo  de 
parte  á  parle  uma  travada  pendência,  não  podendo  os  hol- 
landezes  soffrer  o  rigor  de  nossas  armas,  se  vieram  reti- 
rando para  suas  lanchas,  sem  conseguir  o  effeito  a  que  vi- 
nham, e  os  nossos  lhes  mataram  no  conflicto  e  alcance 
cousa  de  oitenta  homens,  afora  muitos  feridos,  e  dos  nossos 
morreu  um  só  e  ficaram  alguns  feridos.  Sondo  acabada  a 
pendência,  chegou  Zenobio  Accioli,  de  soccorro  com  muita 
gente,  que  tinha  appellidado,  e  por  mais  pressa  que  se  deu, 
já  o  inimigo  se  tinha  embarcado.  Tornaram  os  nossos  para 
a  povoação  muito  contentes  e  alegres  com  esta  victoria,  tra- 
zendo por  despojos  muitas  armas  de  fogo,  pólvora  e  balas 
dos  vencidos. 

Tornando  ao  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros, 
tanto  que  teve  compostas  e  ordenadas  as  cousas  da  Para- 
hyba,  se  partiu  para  o  nosso  arraial  da  Várzea,  trazendo 
comsigo  ao  capitão  António  Gonçalves  Tição,  com  a  su* 
companhia,  para  o  que  se  lhe  oflferecesse  no  caminho;  e, 
estando  na  Goyana,  succedeu  que,  estimulados  os  hollande- 
zes  e  raivosos  da  desgraça  que  havia  succedido  à  sua  gente, 
que  havia  ido  arrancar  a  mandioca  ao  Tejucupapo,  despe- 
diram do  Recife  ao  seu  general  do  mar  João  Corneli- 
cen  Listart  (Comeliszoon  Lichthardt)  e  ao  capitão  Nicolas 
(que  d'entre  nós  se  havia  passado  para  elles,  como  te- 
mos contado,  com  as  duas  companhias  de  flamengos  que 
militavam  no  nosso  exercito),  cora  cento  e  cincoenta  sol- 
dados, em  lanchas,  os  quaes,  chegados  à  ilha  de  Itamaracà, 
tomaram  alli  outras  lanchas  com  cem  indios,  e  com  esta 
tropa  sahiram  em  um  porto  do  Tejucupapo,  aonde  certos 
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moradores  andavam  em  suas  roças  arrancando  mandioca 
para  fazerem  farinha,  os  quaes,  tanto  que  viram  as  lanchas 
eagrandetropa  de  gente,  largaram  a  mandioca  arrancada, 
e  partiram  fugindo  a  dar  rebate  ao  mestre  de  campo  Ándrè 
Vidal  de  Negreiros,  que  estava  na  Goyana,  como  temos  dito, 
o  qual  logo  pôz  em  ordem  a  gente  para  ir  buscar  os  hoUan- 
dezes;  porém  por  mais  pressa  que  se  deu  o  capitão  Tição, 
como  o  caminho  era  comprido,  não  pôde  chegar  a  tempo 
que  achasse  o  inimigo  em  terra,  o  qual  se  aproveitou  da 
mandioca  que  achou  junta,  e  arrancou  mais  de  vinte  mil 
covas  e  a  metteu  em  quatro  lanchas,  e  logo  se  fez  ao  mar 
na  volta  da  ilha;  e  assim,  quando  a  nossa  gente  chegou,  já 
as  balas  dos  mosquetes  não  alcançavam  as  lanchas,  das 
quaes  uma,  carregada  de  refresco,  laranjas,  e  limões  ver- 
des e  maduros,  que  haviam  colhido  nos  sitios  onde  toma- 
ram a  mandioca,  vindo  navegando  defronte  do  porto  que 
chamam  o  Pá»  Ámarello,  a  dois  ou  três  tiros  de  mosquete 
desviada  da  terra,  uns  nossos  pescadores,  que  andavam  no 
mar  pescando  com  a  rede,  vendo  a  lancha,  se  embarcaram 
em  jangadas,  e  investiram  com  ella  e  a  tomaram,  achando 
dois  flamengos  n^ella,  e  um  mulato  e  um  negro,  que  trou- 
xeram vivos,  e  três  flamengos  mais  que  vinham  n'ella  se 
deitaram  ao  mar,  onde  se  afogaram. 

Pelo  mez  de  Março  e  Abril,  como  pelos  outros  antes,  sahi- 
ram  do  Recife  muitos  flamengos  e  francezes  rendidos,  sa- 
hindo  a  dois,  três  e  quatro,  forçados  da  muita  fome  que 
passavam  no  Recife,  e  não  tinham  agua  doce  para  beber  se- 
não muito  salobra,  de  poços,  e  assim  adoeciam  e  morriam 
muitos  pelos  terem  muito  opprimidos,  e  não  deixarem  sa- 
hir  fora  das  forcas  pelos  não  matarem  os  nossos  soldados 
fronteiros,  e  confessaram  muitos  d'esles  soldados  rendidos, 
que  já  os  hoUandezes  tiveram  rendido  o  Recife  se  não  fo- 
ram os  Índios,  que  lhes  davam  dinheiro  para  sustentar  a 
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guerra,  e  faziam  grandes  protestos  para  qae  se  Dão  desam- 
parasse aquella  praçi  (mas  pouco  lhes  valeria  se  o  parecer 
do  governador  João  Fernandes  Vieira  fora  seguido,  que  era 
investil-os,  como  jà  temos  referido),  e  que  os  do  supremo 
conselho  recolheram  todos  os  mantimentos  dentro  no  arma- 
zém, e  sabendo  que  os  índios  tinham  em  suas  casas  muitos 
lh'os  tomaram  todos,  e  d'alli  lhes  davam  sua  ração,  como 
a  qualquer  soldado,  o  que  visto  pelos  índios,  e  parecendo" 
lhe  mal  o  comer  por  mão  de  outrem,  determinaram  fazer 
um  alvoroço  no  povo,  porém  que  sahiram  mal  no  intento, 
porque  vindo  os  hoUandezes  às  espadas,matarem  a  sete  Ín- 
dios e  feriram  a  outros  muitos. 

Sendo  dez  dias  do  mez  de  Abril  partiu  o  governador 
João  Fernandes  Vieira  para  as  partes  da  Muribeca,  cabo 
de  Santo  Agostinho,  Ipojuca,  Serrinha,  em  Una,  Porto  do 
Calvo,  para  mandar  vir  farinha  e  gado  para  sustento  da 
infantaria,  que  padecia  muita  fome,  e  mandar  ajuntar  os 
soldados  que,  sem  irem  à  guerra,  andavam  por  aquellas 
partes,  e  castigar  os  rebeldes  e  adquirir  outros  de  novo; 
porque,  como  muitos  soldados  dos  que  haviam  vindo  da 
Bahia  haviam  tornado  a  fugir  por  terra  para  lá,  foi  fal- 
tando gente;  finalmente  levou  intento  de  fazer  uma  fortaleza 
na  enseada  de  Tamandaré,  e  provêl-a  de  artilharia  e  gente, 
para  que  se  alguma  embarcação  nossa  viesse  entrar 
n'aquelle  porto,  perseguida  das  nàos  do  inimigo  achasse  alli 
refugio  e  amparo,  o  qual  mandou  fazer  como  ao  diante  dire- 
mos ;  e  se  esta  força  se  fora  sustentando,  fora  de  muita 
utilidade  para  a  terra.  O  que  lhe  succedeu  na  jornada  ire- 
mos escrevendo  no  capítulos  seguintes,  porque  n'este  meio 
tempo  succederam  outras  cousas  que  é  necessário  relata- 
rem-se. 

Partido  o  governador  João  Fernandes  Vieira,  d'ahí  a 
dois  dias,  que  foram  12  do  mesmo  mez  de  Abril,  chegou 
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ao  nosso  arraial  do  Bom  Jesus  o  capitão  João  de  Magalhães, 
com  um  lote  de  gado  vaccum  com  quatrocentas  cabeças,  as 
quaes  os  capitães  das  tropas  portuguezas  e  o  Camarão 
ajuntaram  no  districto  do  Rio  Grande  e  Cunbaíi,  e  arran- 
caram todas  as  roças  para  que  o  inimigo  não  tivesse  alli 
mantimento  algum,  e  fosse  necessário  esperal-o  do  Recife, 
aonde  havia  bem  pouco.  Com  a  chegada  d'este  gado  ficou 
alentada  a  nossa  infantaria ;  também  chegou  outro  lote  de 
gado  do  Rio  de  S.  Francisco,  com  duzentas  cabeças.  Os 
capitães  que  foram  ao  Rio  Grande,  e  o  Camarão,  depois 
que  d'elle  vieram,  ficaram  na  Parahyba. 

E  para  que  vá  a  historia  era  seu  direito  fio,  é  neces- 
sário dizer-se  que,  depois  de  estar  alguns  dias  na  Goyana 
o  mestre  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros,  partiu 
para  o  arraial,  aonde  chegou  por  fim  de  Março,  e 
emquanto  o  governador  João  Fernandes  Vieira  fez  a 
a  jornada,  que  acima  temos  apontado,  ao  Porto  do 
Calvo  e  mais  partes,  ficaram  no  arraial  governando  os 
dois  mestres  de  campo  André  Vidal  de  Negreiros  e  Mar- 
tim  Soares  Moreno. 

(Continua) 
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CIPITDLO  I 

Considerações  geraes. 

Corria  O  anno  de  1867... 

No  dia  3  de  Fevereiro  do  antecedente  em  todo  o  Império 
tinham  tido  lugar  as  eleições  geraes. 

Houve,  portanto,  grande  abalo  no  vasto  território  de 
Santa  Cruz... 

Não  ficou  isenta  esta  província  de  tal  commoção. 

Então  esta  brilhante  estrella  do  Cruzeiro  apresentou-se 
sem  crenças  de  idéas,  sem  fins  politicos,  e  nem  sequer,  com 
dôr  o  dizemos,  occupando  uma  posição  honrosa  perante  o 
paiz,  e  diante  do  governo  que  consultava  as  urnas. 
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Não  são  injastos  desabafos,  porqae  nada  pretendemos 
n'essa  época  de  tanta  conrapção  I  E'  a  verdade  como  a  sen- 
timos, e  como  sabemos  escrever,  não  com  a  eloquência  de 
Thiers,  e  sim  com  a  penna  modesta  de  obscuro  chronista, 
que  acima  de  tudo,  e  abaixo  de  Deus,  preza  a  verdade, 
como  vinda  do  céo,  na  feliz  expressão  do  autor  da  Henriade. 
Se  porventura  preoccupa-nos  a  mente  qualquer  prevenção, 
que  nos  obscureça  os  pensamentos,  então  explique-se-nos  o 
que  quer  dizer  predominar  na  mesma  província  e  na 
mesma  época  dois  elementos  políticos  tão  diversos? 

No  primeiro  circulo  eleitoral  venceram  as  idéas  conserva- 
doras, em  sua  máxima  parte,  tanto  que  para  represental-as 
lá  foram  enyiados  à  camará  dos  deputados  os  Drs.  Luiz  An- 
tónio Vieira  da  Silva  e  Augusto  Olympio  Gomes  de  Castro. 

No  segundo  circulo  predominou  o  elemento  progressista, 
sendo  seus  procuradores  o  Dr.  Sinval  Odorico  de  Moura  e  o 
coronel  Izidoro  Jansen  Pereira. 

Ainda  mais :  do  choque  d'esses  elementos  vencedores  sur- 
giram dois  campeões  liberaes  históricos,  o  Dr.  Francisco 
de  Paula  Belfort  Duarte  e  o  Dr.  Manoel  Benicio  Fontenelle, 
reaUzando  o  tertius  gaudet  do  fabulista  latino. 

Que  explicação  haverá  que  possa  satisfazer  qualquer  es- 
pirito investigador,  mormente  recordando-se  que  estava  o 
ministério  pondo  em  pratica  a  politica  progressista,  e  tendo 
aqui  na  província  um  seu  delegado  que  bem  se  esforçou  por 
satisfazer  a  sua  missão? 

O  delegado  do  ministério,  homem  activo,  intelligente  e 
pratico,  empenhou-se  na  refrega,  não  esmoreceu ;  sofifrea 
bastante,  não  desanimou,  eacarou  os  inimigos  de  frente, 
não  os  poupou,  venceu  afinal ;  porém  as  palmas  da  victoría 
não  tinham  todas  a  mesma  cõr,  como  os  leques  das  pal- 
meiras, e  sim  ostentavam  variados  matizes. 

O  presidente,  que  também  foi  eleito  deputado  geral  pela 
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saa  província,  aproveitou-se  d'este  mandato  para  deixar  a 
administração. 

Retirou-se  das  plagas  maranhenses  em  4  de  Abril  a  bordo 
do  Tocantins. 

Foi,  porém,  sorprendido  em  viagem  com  a  demissão,  que 
a  pedido  lhe  foi  dada  por  aviso  do  ministério  do  Império  de 
3  de  Abril  de  1867. 

Chegoa-nos  também  a  noticia  de  serelle  sabstituido 
pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória. 

S.  Ex.  não  era  para  nós  um  cidadão  obscuro  e  desco- 
nhecido. 

Pelo  contrario,  como  litterato,  seu  nome  corria  mundo, 
impresso  na  frente  de  um  volume  de  poesias  sob  o  titulo 
elegante  e  bem  significativo  de  Enlevos^  que  é  um  cofre- 
zinho  de  jóias  de  avultado  preço,  onde  se  vô  muito 
mimo  de  phrase,  muita  sublimidade  de  pensamentos, 
muito  fogo  de  estro,  como  muito  bem  disse  o  Dr.  A.  R. 
de  Torres  Bandeira  no  Diário  de  PernambíLco  n.  213 
de  19  de  Setembro  de  1859. 

A  leitura  d'elle  nos  fez  conhecer  que  não  foi  exage- 
rado o  illnstrado  e  erudito  Sr.  Dr.  José  Soares  de  Aze- 
vedo quando,  no  Jornal  do  Recife  n.  40  do  l""  de  Outubro 
de  1859,  o  chamou  «c  uma  das  mais  viçosas  e  promette- 
doras  esperanças  da  heróica  província  da  Bahia.  » 

Como  administrador,  ahi  bem  perto  de  nós  estava  a  pro- 
víncia do  Piauhy  attestando-lhe  o  mérito  e  zelo,  o  tino  e 
e  a  dedicação  com  que  estrelou  a  sua  carreira  adminis- 
trativa. 

O  principio  d'esta  vida,  tão  cheia  de  tropeços  para  ou- 
tros, foi  para  o  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  a  estrella  do 
oriente,  que  havia  de  guial-o  a  outros  empenhos  mais 
árduos. 

Em  todos  os  ramos  de   serviço  publico   deixou  seu 
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nome  sutecreveado  tim  interessante  melhoramento,  e  as 
aguas  do  volumoso  Parnahyba,  quando  moyidàsí  pela  4òee 
bri^  da  tarde,  murmuravam  sempre  elogios  sinceros  ao  etier- 
gico  administrador,  que,  desprezando  obstáculos,  e  nSa 
conhecendo  Impossíveis,  a  bordo  de  um  vapor  subiu  ca- 
choeiras, e  abriu  caminho  às  gerações  vindouras  por 
lugares,  onde  se  julgava  inscripto  o  non  plus  uUra  das 
cdumnas  de  Hercules. 

O  rio  Parnahyba  é  limite  do  Maranhão  a  este  pela 
carta  régia  que  em  1718  elevou  o  Piauhy  ã  capítama, 
6  portanto  para  nós  maranhenses  não  passavam  desaper- 
cebidos estes  bons  serviços,  estes  cansaços  e  fadigas. 

Com  isto  lucrava  o  Piauhy,  é  certo,  e  muito  também 
o  Maranhão,  que  é  por  eúe  banhado  pelo  lado  es- 
querdo . 

A  imprensa  registrava  estes  feitos,  applaudia  taes  es- 
forços, e  mutas  vezes  a  população,  avaliando  esses  traba- 
lhos, fazia  votos  para  possuir  o  administrador  da  pro- 
víncia vizinha. 

Jâ  se  vê  que,  ao  derramara  a  notícia  de  sua  nomeação 
para  presidir  esta  província,  fòi  por  certo  muito  bem 
acolhida,  e  até  recebida  com  muito  contentamento. 

Sra  a  flor  da  esperança  que  despontara  em  terreno 
crestado  por  labaredas  de  fogo... 

Assim  parecia  à  nossa  província,  como  já  dissemos. 

A  imprensa  unanime  rendeu  graças  ao  governo  central 
por  escolha  tão  acertada,  e  a  imprensa  n'essa  occasiSo 
expressava  o  pensamento  geral  da  população,  e  era  n« 
vigorosa  phrase  de  Victor  Hugo,  discutindo  a  lei  fnan- 
ceza  de  27  de  Julho  de  1849,  a  o  pensamento  de  todos 
esclarecendo  o  governo  para  bem  de  todos.  » 

O  Paiz,  folha  imparcial,  órgão  especial  do  commercio, 
e  portanto  pertencente  à  uma  classe  respeitável  e  labo- 
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ríosa,  amante  do  progresso  e  sem  ambições  junto  aos 
degráos  do  poder,  e  por  isso  com  toda  a  imparcialidade 
para  vèr  os  factos,  sobre  elles  meditar  e  depois  emittir 
seu  juizo,  assim  se  pronunciou  a  respeito  d'esta  nomea- 
ção, no  seu  n.  51  de  30  de  Abril : 

«  Presidência  da  provinda. — Está  nomeado  presidente 
d'esta  proYincia  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Me- 
nezes Dória.  Se  o  talento,  a  illustração,  a  prudência  e  os 
mais  honrosos  precedentes  em  igual  cargo,  autorisam  a 
fazer-se  um  juizo  antecipado,  a  administração  do  Exm. 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória  será  para  o  Maranhão  uma  das 
mais  fecundas  em  beneficies  de  todo  o  género,  porque 
S.  Ex.  é  um  mancebo  distincto  pelo  saber,  pelo  critério 
e  pelos  mais  nobres  sentimentos. 

tf  Temos  razão  para  fallar  assim ;  por  que  acompanhá- 
mos a  sua  presidência  da  província  do  Piauhy,  e  muitas 
vezes,  n'estas  mesmas  columnas,  narrámos  com  elogios  me- 
recidos os  seus  actos,  dos  quaes  tínhamos  conhecimento 
por  pessoas  insuspeitas  e  arredadas  da  politica. 

«  Que  seja  o  governo  de  S.  Ex.  n'esta  província,  pelo 
menos,  como  foi  n'aquella,  e  o  seu  nome  será  registrado 
entre  os  dos  nossos  melhores  administradores. 

«  Cumprimentamos  a  S.  Ex.  por  sua  nomeação,  pela 
qual  também  felicitamos  a  provinda.  » 

CAPITULO  II 

Chegada  do  Dr.  Franklin  Dória  —  Seas  primeiros  cuidados 

Com  ties  precedentes,  e  no  dia  28  de  Maio,  chegou  á 
esta  cidade  no  vapor  Cruzeiro  do  Sul  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Franklin  Dória. 

TOMO  XLI,  P.  II.  2 
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Na  tarde  d'e«se  mesmo  dia  nas  columnas  do  Publica- 
dor  Maranhense,  lia-se  em  artigo  editorial  o  s^ainle ; 

S.  Luiz,  28  de  Maio  de  i867. 


«  No  vapor  Cruzeiro  do  Sul,  que  entrou  hoje  n'esle 
porto,  veiu  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes 
Dória,  presidente  d'esta  provinda. 

«  Sua  Ex.,  segundo  somos  informados,  toma  conta 
da  administração  da  província  amanhã,  pelas  onze  horas  da 
manhã,  prestando  antes  juramento  perante  a  assembléa 
legislativa  provincial. 

«  Os  precedentes  honrosos  de  S.  Ex.  como  adminis- 
trador, os  talentos,  e  reconhecido  zelo  e  actividade  nos  pú- 
blicos negócios,  levam-nos  á  convicção  de  que  no  Mara- 
nhão conquistará  novos  louros  o  seu  nome. 

«  D'elle  os  maranhenses  devem  bem  confiar,  e  os  seus 
actos  como  administrador  serão  para  adiante  o  penhor 
mais  seguro  da  nossa  opinião. 

«  Aos  nossos  compro  vi  ncianos,  pois,  dirigimos  os  mais 
sinceros  votos  de  congratulação  pela  feliz  chegada  de  S.  Ex., 
porque,  se  amanhã  deixa  as  rédeas  do  governo  um  habil 
administrador,  amanhã  mesmo  a  elia  assume  o  Dr.  Fran- 
klin Dória  em  quem  podemos  depositar  as  mais  vivas 
esperanças.  » 

No  dia  seguinte,  perante  a  assembléa  provincial  e 
grande  numero  de  cidadãos,  S.  Ex.  tomou  conta  das  ré- 
deas do  governo. 

O  seu  physico  agradável,  o  seu  rosto  sympalhico,  as 
suas  maneiras  delicadas,  e  a  sua  conversação  amena, 
illustrada,  e  a  sua  palavra  animada  e  eloquente,  lhe  gran- 
gearam  logo  geraes  sympathias. 
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Sob  tão  esperançosos  auspícios  deu  elle  começo  à  sua 
administração. 

S*.'us  olhos,  seus  pensamentos,  seus  cuidados  volta- 
ram-se  logo  «  para  aquellas  terras,  que  demoram  ao  sul 
e  occidenle  do  Império,  onde  ha  perto  de  dois  annos  a 
paciência  nas  privações,  a  constância  nos  trabalhos,  a  seve- 
ridade na  disciplina,  a  firmeza  na  resistência,  o  arrojo  no 
ataque,  a  bravura  nas  pelejas,  a  heroicidade  nos  commet- 
limentos,  tem  demonstrado  ao  mundo,  na  elegante  expres- 
são d')  l)r.  Joaíiuim  Manoel  de  Macedo,  o  inexcedivel  quilate 
d'esse  brilhante  sem  jara,  que  se  chama  soldado  brasileiro. 

<(  Lembrou-se  doesse  theatro  immenso  e  variado  de 
dramas  sanguinolentos  e  estupendos,  onde  rutila  fulgu- 
rante e  estrondosa  a  gloria  de  um  bravo  ou  de  um  he- 
rje,  que  realiza  prodígios  nos  combates. 

«  Recordou-se  também  de  que  caro  e  b(»m  caro  se  com- 
pram as  glorias  marciaes,  que  a[)òs  cada  triumpho  deslum- 
brant»  ficam  sempre  no  coração  da  pátria  sulcos  de  la- 
grimas, chorando  sobre  os  cadáveres  de  tantos  leões  do 
mar  e  de  tanlos  Alcides  da  terra. 

«  Não  podia  ser  insensível  a  tão  grandes  lides  n'aquel- 
las  batalhas,  que  tèm  sido  homéricas  pelo  valor  in- 
domável e  sublime  de  soldados  e  marinheiros,  e  ainda 
m  lis  por  essas  perdas,  enormes  pelo  merecimento  das  vic- 
timas,  que  lauto  exaltam  a  grandeza  dos  sacrificios  e 
dedicação  do  civismo. 

«  Era  necessário  substituir  os  heróes  que  se  conside- 
raram felizes  morrendo  no  campo,  combatendo  intrépi- 
dos e  tendo  a  consolação  de  um   renome  esplendido.  » 

Era  nCv^ossario  preencher  os  claros  deixados  em  nossas 
fileiras  pelos  bravos,  que  foram  no  céo  unir  suas  coroas 
de  gloria  à  palma  do  martyrio,  que  Deus  sem  duvida 
lhes  concederá. 
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Diante  de  si  tinha  para  cumprir  o  decreto  do  minis- 
tério da  guerra  n.  3809  de  13  de  Maio  de  1867,  im- 
pondo à  esta  provincia  a  remessa  de  mais  quinhentos  ho- 
mens para  o  campo  da  guerra. 

Foi  seu  primeiro  acto  dirigir-se  a  todas  as  autoridades 
do  interior  da  provincia. 

Parecia  a  todos  impossivel  o  poder  completar-se  o  novo 
contingente. 

E  de  facto  a  provincia  jà  havia  mandado  para  o  theatro 
da  guerra  o  S"*  balalhâo  de  infantaria,  o  batalhão  da 
guarnição,  o  de  voluntários  da  pátria,  e  a  brigada  da  guarda 
nacional,  composta  de  dois  batalhões. 

A  este  imposto  de  sangue  addicione-se  ainda  o  grande  nu- 
mero de  recrutas  embarcados  em  todos  os  vapores  com  destino 
ao  exercito  eámarinhaatéodiada  posse  do  Exm.  Sr.  Dr.  Dória. 

Facilmente  conclue-se  que  o  tributo  já  tinha  sido 
grande,  e  por  isso  não  foi  exagerada  a  idéa  de  não  poder 
completar-se  o  novo  contingente. 

Não  foi  em  vão  que  para  o  patriotismo  maranhense 
appellou  o  novo  administrador,  e  em  breve  completou-se 
definitivamente,  e  seguiu  o  seu  glorioso  destino,  essa  va- 
liosa cohorte  de  bravos. 

Não  podemos  por  suspeito,  como  maranhense,  avaliar 
mais  este  acto  de  heroísmo;  permitta-se-nos  ouvir  o  illus- 
trado  presidente  apreciando-o  no  Relatório  feito  em  obe- 
diência ao  aviso  circular  de  11  Março  de  1848. 

c<  Este  simples  enunciado,  escreveu  o  Dr.  Dória,  cons- 
tilue  por  si  só  mais  uma  prova  eloquente  dos  senti- 
mentos patrióticos  da  provincia  do  Maranhão,  a  qual, 
tendo  anteriormente  prestado  um  concurso  valioso  para 
a  sustentação  da  guerra  contra  a  republica  do  Paraguay, 
desde  o  começo  d'esla,  ahi  acaba  de  acudir,  como  se 
vê,  aos  reclamos  da  nação  de  um  modo  tão  notável. 
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«  Seiscentos  e  cincoenta  praças  é  o  total  das  que  remet- 
teu  para  a  campanha,  e  sem  duvida,  a  troco  de  maior 
somma  de  sacrificíos,  continuará  a  pagar  de  boa  vontade 
o  duro  imposto  de  sangue  até  que  chegue  ao  almejado 
termo  essa  luta  internacional.  » 

(Yide  o  mappa,  documento  n.  1.) 

CAPITULO  III 


£  ameaçada  a  tranquillidade  publica;  surgem  os  calhambolas  dos 
seus  antros ;  providencias  enérgicas  do  presidente  da  provincia ; 
completa  destruição  d'elles. 


Na  distancia  de  mais  de  vinte  léguas  ao  N.  da  Caro- 
lina Velha  tem  o  rio  Gurupy  as  suas  cabeceiras,  perfu- 
madas com  o  suave  aroma  da  baunilha  e  do  cravo,  que 
alli  nasce  e  floresce  espontaneamente.  Atravessando  es- 
paços inteiramente  desertos,  vai  pouco  a  pouco  engrossando 
até  apresentar  um  volume   d'agua  igual  ao  Itapicurú. 

Finalmente,  este  rio,  jà  caudaloso  e  longo,  largo  e  pro- 
fundo, desemboca  na  costa  do  mar  em  00%  48'  de  lati- 
tude S.,  e  45%  50'  de  longitude  O.  de  Grenwich,  segundo 
um  estudo  feito  pelo  tenente  Joaquim  Alves  de  Castilho 
por  ordem  do  general  Andréa  quando  presidente  do  Pará 
em  1837. 

Pouco  depois  da  conquista  e  povoação  do  Maranhão, 
vendo  os  padres  da  companhia  de  Jesus  que  o  valle 
d'este  rio,  quer  do  lado  do  Maranhão,  quer  do  do  Pará, 
era  habitado  por  varias  tribus  de  Índios,  estabeleceram 
ahí  duas  aldèas,  as  quaes  constituíam  então  duas  espécies 
de  pontos  intermédios  entre  as  suas  missões  do  Pará  e 
do  Maranhão. 


—  14  — 

Domesticando-se  os  índios,  e  entregando-se  ao  com- 
mercio  do  óleo  de  cupahuba  e  de  outros  géneros  de  ne- 
gocio, foram  entretendo  relações  cora  indivíduos  civilísados, 
e  assim  obtiveram  estes  padres  tal  ou  qual  policia  e 
meia  cultura,  que  sempre  se  notou  nos  índios  d'esses 
lugares. 

Para  este  resultado  também  influiu  a  communicação 
constante  por  terra,  que  a  dependência  administrativa 
obrigava  a  manter  entre  a  capital  do  Maranhão  e  a  do 
Pará,  quando  sob  a  denominação  de  capitanias  formavam 
ambas  as  províncias  o  antigo  Estado  do  Maranhão. 

Doeste  caminho  sempre  limpo,  e  aperfeiçoado  pelos  ín- 
dios d'esta  aldêa  até  1729,  já  hoje  nâo  existem  ves- 
tígios. 

Desapparecendo  esta  aldêa,  desde  1811  priacípiaram  a 
formar-se  de  novo  alguns  quilombos,  á  imitação  dos  que 
existiram  em  eras  mais  remotas,  e  que  ol)rigaram  o  gi>- 
verno  da  metrópole  a  expedir  o  alvará  de  3  de  M  irço  tle 
1741,  onde  com  bastante  horror  ainda  lemos  estas  dis- 
posições :  «  Como  os  negros  fugidos,  que  vivera  era  qui- 
lombos, e  se  chamam  vulgarmente  calhambolas,  são 
azados  a  commetter  muitos  crimes,  logo  que  forem  ap" 
prehendidos  nos  quilombos,  se  lhes  imprima  a  marca 
— F — com  um  ferro  em  bram,  que  para  isso  haverá  na 
camará.  E,  se  na  occasião  de  exenutar-se  esta  pena  for  o 
escravo  já  achado  com  a  marca  sobredita,  se  lhe  cortar^ 
uma  orelha,  procedendo-se  em  tudo  por  simples  mandado 
do  juiz  de  fora,  ou  do  ordinário  da  terra  ou  do  ouvidor 
da  comarca,  sem  processo  algum,  e  só  p3la  notoriedade 
do  facto,  logo  que  o  escravo  for  trazido  do  quílombi,  e 
ainda  antes  de  entrar  para  a  catlêa.  » 

Continuemos. 

Organísados  ahí  esses  quilombos,  estenderam  seus  do- 
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minios  ás  comarcas  de  Alcântara  e  Vianna,  pondo  assim  em 
risco  a  propriedade  e  segurança  individual  dos  seus  habi- 
tantes tornando  inaccessiveis  terrenos,  aliás  fertilissiraos 
e  apropriados  à  varias  espécies  de  cultura. 

Depois  da  perseguição  e  grande  destruição  que  n'elles 
fez  em  1853  o  capitão  Guilherme  Leopoldo  de  Freitas 
por  ordem  do  Dr.  Eduardo  Olympio  Machado,  quando  pre- 
sidente d'esta  província,  viviauí  elles  estabelecidos  em 
povoações  mais  ou  menos  regulares  entretendo  relações  com 
os  regatões  ou  com  a  gente  dos  povoados,  ou  então  vivendo 
isolados  em  ranchos  situados  nas  clareiras  dos  bosques, 
evitando  cautelosamente  lodo  o  contacto  com  a  gentedefóra, 
e  cuidando  exclusivamente  dos  trabalhos  da  agricultura. 

l)'esta  espécie  de  paz  e  de  ordem,  quando  menos  se 
esp^Tava  sahiram  os  quilombos  em  8  de  Julho  doesse 
anuo,  como  participou  o  juiz  de  direito  interino  da  co- 
marca de  Vianna. 

Sentimos  nâo  apresentar  este  e  outros  documentos, 
porque  não  nos  foi  pcrmittido  o  copial-os,  por  serem  fac- 
tos recentes  e  ainda  dependentes  de  decisões. 

Abandonando  os  escravos  fugidos  em  numero  de  oi- 
tenta a  cem  o  quilombo  S.  Benedicto  do  Céo^  escondido 
nos  matos  do  Tury-assú,  invadiram  as  fazendas  Santa 
Barbara,  S.  Ignacio  e  Timbó,  e  a  villa  nova  de  Anadia, 
causíindo  com  isto  muito  susto  e  pavor,  e  praticando  a 
rapina  e  outros  altentados,  menos,  porém,  o  assassinato. 

Chegaram  estas  noticias  à  capital  já  com  j^vulto  muito 
augmentado,  como  bem  se  pôde  imaginar. 

Comtudo  era  necessário  destrurir  a  nuvem  negra  que 
ameaçava  toldar  os  lindos  horizi)ntes  do  céo  maranhense. 

Era  preciso  destruir  esta  cniel  e  assustadora  ameaça 
â  tranquillidade  publica,  da  qual  podiam  seguir-se  funes- 
tissimos  resultados. 
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No  dias  13  de  Julho,  depois  de  dez  horas  do  recebi- 
mento d'estas  noticias,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória 
fez  seguir  em  viagem  extraordinária  um  vapor  da  Com- 
panhia Maranhense  de  Navegação  Fluvial.  Levou  vinte  sol- 
dados do  corpo  de  policia  para  reforçar  o  destacamento 
de  quarenta  praças  ahi  existente. 

Deu  autorisação  para  que  alli  fossem  destacadas  mais 
cem  praças  da  guarda  nacional. 

Elevado  assim  a  cento  e  sessenta  o  numero  de  soldados, 
estava  creado  um  bom  contingente  para  fazer  frente  a  esta 
horda  de  cannibaes. 

Não  descuidou-se  a  presidência  de  dar  outras  ordens,  de 
prevenir  certos  acontecimentos,  de  traçar,  para  assim  dizer, 
o  plano  do  cerco,  do  ataque  e  da  destruição  dos  quilombos. 

Tudo  isto  vemos  e  analysamos,  por  termos  â  nossa 
disposição,  para  maior  facilidade  de  nossos  estudos  his- 
tóricos, o  archivo  da  secretaria  do  governo  desde  a  pre- 
sidência do  conselheiro  António  Manoel  de  Campos  Mello. 
Pelas  razões  jà  mencionadas  não  as  publicamos. 

Receiando  qui3  os  calhambolas  perseguidos  fossem  em 
suas  correrias  atacar,  ou  pelo  menos  asylar-se  em  S. 
Bento,  S.  Vicente  Ferrar,  Paraná,  Santa  Helena,  Villa 
Nova  do  Pinheiro  e  Pericuman,  para  alli  dir^iu  suas 
vistas,  e  foi  isto  de  proveito  porque,  além  de  pôr  os 
habitantes  d'estas  localidades  em  movimento  afim  de 
receberem  a  aggressão,  deu  ordem  para  augmentar  os 
destacamentos,  e  ser-lhes  fornecido  armamento  com  a  com- 
petente munição  e  correame. 

Não  contente  ainda  com  estas  ordens,  levou  a  sua  pre- 
venção a  ponto  de  mandar  suspender  o  recrutamento,  e  a 
designação  da  guarda  nacional  para  o  serviço  da  guerra, 
em  Vianna,  Guimarães,  Santa  Helena,  Tury-assú,  Cura- 
rupti,  S.  Bento  e  S.  Vicente  Ferrer. 
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Graças  á  actividade  e  ã  intelligencia,  à  energia  e  ao 
tino  da  presidência,  começaram  os  calhambolas  a  serem 
perseguidos  por  cinco  escoltas  de  varias  localidades,  que, 
embrenhadas  nos  matos,  não  os  deixavam  em  des- 
canso. 

Pensava  o  presidente,  e  nós  também,  «  que  era  de  inte- 
resse palpitante  para  a  ordem  publica,  para  a  lavoura,  para 
a  civilisaçao  em  summa,  obrigar  os  calhambolas  a  volta- 
rem à  obediência  e  aos  hábitos  da  vida  regular,  perseguin- 
do-os  nos  seus  próprios  asylos,  perdidos  no  interior  das  flo- 
restas, »  e  para  esse  fim  não  só  fez  expedir  essas  cinco  es* 
coitas,  como  também  autorisou  a  todos  os  destacamentos, 
existentes  ou  creados  em  varias  localidades,  que  expedis- 
sem outras  com  o  mesmo  fim  quando  soubessem  da  exis- 
tência de  outros  quilombos  ou  descobrissem  os  vestígios  das 
correrias  dos  negros  fugidos. 

À  força  publica  teve  vários  encontros  com  os  calhambo- 
las, dando-se  tiroteios  mais  ou  fbenos  vivos. 

Cumpre  entre  estes  mencionar  o  havido  no  dia  4  4  de  Ju- 
lho na  fazenda  Santa  Barbara,  onde  foi  ferido  o  delegado 
supplente  em  exercício  José  Gregório  Pinheiro. 

AUi  foram  batidos  com  toda  a  energia,  e  na  fuga  procu- 
raram a  salvação. 

Após  rigorosa  resistência  e  porfiada  luta  foi  destruído  o 
quilombo  S.  Benedicto  do  Céo. 

Era  poderoso  e  difficil  de  ser  batido  pela  sua  posição  nas 
matas  do  Tury-assú,  pelas  commodidades  de  suas  habita- 
ções, pelas  vigias,  cautelas  e  espécie  de  fortificações,  e  pelas 
suas  roças  em  ludo  variadas  e  em  tudo  abundantes. 

Para  este  estado  de  tranquillidade  e  de  trabalho  muito 
concorreu  o  não  serem  perseguidos  desde  1858. 

Para  esses  antros,  para  esses  abrigos,  todos  os  dias  aco- 
Ihiam-se,  segundo  participações  officiaes  que  temos  â  vista, 
TOMO  xu,  p.  u  3 
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a  òs  pretos,  seduzidos  e  desvairados  por  falsas  idéas  de 
emaDcipação,  insidiosamente  incutidas  em  seus  ânimos  por 
miseráveis  traficantes,  que,  entretendo  com  elles  sórdido 
commercio,  costumam  fornecer-lhes  armamento  e  muni- 
ções, »  e  além  d'isto  a  elles  se  aggregam  desertores  e  ou- 
tros criminosos  d'esta  provinda  e  da  do  Para,  a  cujo  terri- 
tório pertenceu  o  município  de  Tury-assú  até  1852,  quando 
foi  desmembrado  e  annexado  ao  do  Maranhão  pelo  decreto 
n.  639  de  12  de  Junho  de  1852. 

E  igrossado  com  taes  elementos,  audazes  pelas  falsas 
idéas  jà  referidas,  e  contando  com  a  impunidade,  jà  pela 
falta  da  tropa  de  linha,  já  pela  fraqi  jza  da  guarda  nacio- 
nal mui  diminuída  pela  designação,  e  jà  finalmente  pelo 
susto  do  recrutamento,  assim  se  explica  o  apparecimentoe  a 
invasão  dos  calhambolas,  assim  se  explica  a  sua  resistência, 
assim  se  explica  a  morte  de  três  guardas  nacionaes  e  de  vá- 
rios ferimentos,  ficando  enj  poder  da  tropa  vinte  e  seis  es- 
cravos prisioneiros,  alguns  mortos  no  campo,  e  vestígios  de 
sangue  que  indicam  fuga  de  feridos. 

Emquanto  as  escoltas,  compostas  cada  uma  de  crescido 
numero  de  praças,  perseguiam  os  calhambolas  a  ponto  de 
não  lhes  dar  quartel  e  nem  descanso,  recebe  a  presidência, 
de  varias  partes,  officios,  cartas  e  informações  exageradas, 
desencontradas  e  até  incríveis,  narrando  factos  tendentes  à 
esta  sublevação.  Não  desprezando,  como  administrador 
prudente  e  sensato,  todas  estas  informações,  desejando, 
porém,  orientar-se  com  verdade  dos  mesmos  factos,  man- 
dou em  commissão  especial  o  Dr.  Eduardo  da  Silva  Rebello, 
muito  digno  chefe  de  policia,  para  a  comarca  de  Vianaa. 

Para  alli  seguiu  em  13  de  Agosto,  e  demorando-se  até  30 
do  mesmo  mez  pôde  de  tudo  informar-se  com  muito  tino  e 
perspicácia,  a  prestando  o  honrado  magistrado  n'esta  com- 
missão serviços  reaes  e  importantes  &  causa  publica, »  como 
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se  lê  na  pag.  8  do  Relatório  do  Dr.  Frg-nklin  Dona,  dei- 
xando alli,  como  todos  asseveram,  saudosas  e  gratas  recor- 
dações pela  justiça  de  seus  actos  e  delicadeza  de  seu  trato 
social. 

Continuando  com  as  pesquizas,  presos  e  processados  os 
indivíduos  conniyentes  com  os  calhambolas,  privados  estes 
de  taes  auxílios,  e  além  d'isto  lutando  com  tropas  superio- 
res às  suas  forças,  com  elementos  que  lhes  são  alheios,  e 
sobre  tudo  perseguidos  pelo  susto,  pelo  terror  e  pela  desmo- 
ralisação  intentaram  abandonar  o  território  d'esta  provín- 
cia. Quando,  porém,  procuravam  nas  extensas  matas  e  no 
intrincado  labyrintho  de  rios  da  província  do  Para  um 
abrigt),  onde  podessem  fugir  á  punição  que  lhes  parecia 
cert;\,  já  nas  margens  do  rio  Gurupy,  que  é  limite  d'esta 
província  com  aquella,  foram  ahi  batidos  e  destroçados 
completamente  por  um  bando  de  índios  bravios,  inimigos 
irreconci laveis  dos  calhambolas. 

Ahi  foram  punidos  com  a  morte  os  crimes  do  celebre  fa- 
cínora Joaquim  Calixto,  chefe  dos  calhambolas. 

Ahi  perderam  estes  os  restos  dos  seus  companheiros,  as 
suas  bagagens  e  os  seus  chefes. 

Ahi  terminou-se  essa  sublevação,  que  tão  horrorosa  se 
nos  antolhou  em  seu  principio. 

Ahi  começou  a  historia  imparcial  apreciando  o  passado, 
e  lavrando  nos  Annaes  da  provinda  do  Maranhão  a  sua 
sentença,  tributando  merecidos  elogios  e  sinceros  louvores 
ao  administrador  zeloso  e  intelligente,  que  de  maneira  tão 
heróica,  como  honrosa,  soube,  e  para  sempre,  prender,  li- 
gar e  unir  seu  nome  ao  Maranhão,  que  nunca  mais  o  ha  de 
esquecer  por  este  serviço  tão  importante,  que  veiu  salvar 
tantas  vidas  e  tantas  fortunas,  aquellas  ameaçadas  pela 
morte,  e  estas  pela  destruição. 

O  governo  imperial,  acompanhando  os  sentimentos  dos 
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maranhenses,  dirigia  ao  Sr.  Franklin  Dória  o  seguinte  ayiso, 
que  nos  servirá  de  chave  de  ouro  para  fechar  este  capitulo. 

a  Ministério  dos  negócios  da  Justiça.  Rio  de  Janeiro,  27 
de  Agosto  de  4867. 

«  lUm.  e  Exm.  Sr. — Pelo  seu  officio  de  2  d'este  mez  fica 
o  governo  imperial  inteirado  de  ter  sido  batido  e  destruido 
o  quilombo  de  S.  Benedicto  do  Céo,  e  tem  toda  a  confiança 
de  que  Y.  Ex.,  coma  maior  solicitude  e  zelo,  continuará  a 
empregar  promptas  e  enérgicas  providencias  para  que  os 
demais  quilombos  d'essa  província  sejâo  completamente  ex- 
tinctos,  prestando  assim  um  importante  e  valioso  serviço  á 
causa  publica  e  particular. 

K  Deus  guarde  à  V.  Ex. — Martim  Francisco  Ribeiro  de 
Andrada. — Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão.  >» 

CAPITULO  IV 

SablevaçSo  de  Índios,  suas  correriaB  e  pacificação. 

Em  fins  do  anuo  de  48S6  tendo  sido  roubados,  infeliz- 
mente paios  chrístãos,  alguns  meninos,  filhos  de  indios  per- 
tencentes às  aldèas  de  Santa  Theresa,  soltavam  elles  o  seu 
brado  de  vingança,  porque,  como  muito  bem  disseojesuita 
Leonardo  do  Valle,  a  os  gentios  amam  tanto  os  seus  filhos 
como  o  coração.  » 

Esse  grito  achou  echo  entre  os  seus  companheiros  das  al- 
deãs assentadas  â  margem  dos  rios  Grajahú  e  Pindaré. 

Não  encontrando  abrigo  ou  protecçlo  nos  seus  directores 
parciíes,  os  indios  procuraram  justiça  por  suas  próprias 
mãos, 

Offendidos  injustamente  no  amor  da  progénie,  parte  e 
juiz  ao  mesmo  tempo  não  podiam  deixar  de  ser  apaixonados. 


—  21  — 

À  dôr  os  arrastou  ao  desespero... 

Em  seu  transito  deixavam  de  si  cruéis  recordações... 

Às  povoações  pequenas,  como  da  Palmeira  Torta,  Janua- 
ria  e  Sapucaia,  com  suas  oitenta  casas  e  jà  bem  florescen- 
tes, tudo  foi  destruido,  todas  as  casas  arrasadas,  trastes 
quebrados  e  queimados,  e  seus  habitantes  mortos  ou  bus- 
cando refugio  nas  matas  I 

As  villas  de  Monção,  da  Victoria  e  de  Santa  Theresa  da 
Imperatriz  estavam  ameaçadas  de  igual  sorte,  e  muitos  dos 
seus  habitantes  voam  à  capital  em  busca  de  promptos  auxilios  I 

Não  hesita  o  Exm.  Sr.  Dr.  Sousa  Carvalho,  então  na 
presidência;  fornece-lhes  tudo  quanto  pôde  na  occasião. 

Weste  empenho  o  succede  o  Dr.  Jansen  Ferreira  como 
!•  vice-presidente  em  exercido. 

O  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  quando  tomou  conta 
do  governo,  ainda  achou  os  indios  armados  e  empre- 
gando hostilidades. 

Estudou  o  principio  d'esta  sublevação,  e,  prohibindo  o 
emprego  de  hostilidades,  ordenou  expressamente  o  uso 
de  meios  brandos  e  suasórios. 

Com  a  intenção  de  levar  avante  o  seu  plano,  mandou 
entregar  aos  indios  do  Grajahú  treze  companheiros  seus, 
que  se  achavam  dispersos  em  varias  casas  do  município 
do  Mearím. 

Seus  esforços  ainda  uma  vez  foram  coroados  de  feliz 
êxito,  porque  foi  conseguida  a  paz  com  os  indios  do  Pindaré. 

Deu  d'isto  parte  à  presidência  o  tenente-coronel  José 
Cândido  Martins,  commandante  do  batalhão  da  guarda 
nacional  da  villa  de  Monção. 

Desappareceu  o  terror  das  villas  jà  ditas,  e  os  seus 
habitantes,  que  andavam  foragidos,  jà  se  recolheram,  e 
no  remanso  da  paz  buscam  a  continuaçio  de  sua  vida 
pacifica  e  laboriosa. 
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Tempo  é  de  mencionarmos  aqui  um  acto  novo  nos  an- 
naes  da  catechese  e  civilisação  dos  indígenas. 

Indo  ao  interior  da  província  o  tenente-coronel  Fernando 
Loiz  Ferreira,  director-geral  dos  indios  interinamente, 
trouxe  comsigo  uma  menina  indígena  com  o  fim  talvez  de 
accommodal-a  em  qualquer  casa  de  família,  como  é  cos- 
tume. O  Dr.  Dória,  porém,  com  este  officio,  deu-lhe  des- 
tino muito  diverso : 

«  Ao  director  do  Asylo  de  Santa  Theresa. — ^Faço  apre- 
sentar a  Vm.  a  india  menor,  de  nome  Severa,  afim 
de  que  mande  admittíl-a  no  asylo  de  Santa  Theresa,  me- 
diante a  pensão  estipulada  para  as  pensionistas  parti- 
culares até  que  possa  ser  admittida  na  primeira  vaga, 
que  se  der,  na  intelligencia  de  que  a  mesma  pensão  será 
paga  pelo  thesouro  provincial  por  contada  verba — cate- 
chese e  civilisação  dos  índios.  » 

(Vide  Publicador  Maranhense^  expediente  de  8  de  Agosto 
de  1866.) 

N'esse  Asylo,  creado  pela  Dr.  Olympio  Machado,  e  dirigido 
pelo  distincto  lítterato  maranhense  o  Sr.  Francisco  Sotero 
dos  Reis,  onde  existem  setenta  e  oito  educandas,  vai 
essa  menina,  á  custa  da  província,  que  com  ella  despende 
15$  mensaes,  buscar  educação  e  ensino. 

Um  dia,  prompta  ella,  seguirá  caminho  para  as  aldôas, 
onde  moram  seus  parentes  e  conhecidos. 

Será  ella  um  meio  muito  próprio,  um  instrumento 
muito  valioso,  um  argumento  muito  poderoso  para  chamar 
os  indios  ao  seio  da  sociedade  cívilisada. 

E'  esta  por  certo  uma  semente,  que,  esperamos  em 
Deus,  ha  de  produzir  muito  bom  fructo. 

E'  esta  uma  das  mais  felizes  lembranças  que  poderia  ter 
o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 
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CAPITULO  V 

Navegação  do  rio  Itapicurú. 

Pela  lei  provincial  n.  429  de  20  de  Agosto  de  1856, 
foi  o  governo  autorisado  a  contratar  a  navegação  a  vapor 
por  vários  rios  da  provincia. 

Realizado  isto  por  um  contrato  firmado  em  27  de 
Setembro  do  anno  seguinte,  principiou  a  navegação  pelo 
rio  Itapicurú. 

Desde  1856  até  1867  gradualmente  augmentou-se  a 
producção  da  provincia,  como  se  prova  com  documentos 
extrahidos  do  thesouro  provincial. 

Com  o  apparecimento  do  vapor  desappareceram  os  ou- 
tros meios  de  transporte,  como  sejam  barcos  e  canoas, 
gabarras  e  balsas. 

Constantes,  porém,  foram  n'esse  longo  periodo  de 
onze  annos  as  viagens  do  vapor  por  esse  rio. 

Era  de  justiça,  era  de  razão,  que  houvesse  maior  nu- 
mero de  viagens,  e  não  as  mesmas  que  já  se  deram  no 
principio  d'esta  navegação,  quando  era  menor  o  mate- 
rial naval  da  companhia,  boje  elevado  a  sete  vapores  e 
onze  barcas. 

Por  esta  falta  muitos  géneros  não  vinham  com  promp- 
tidão  ao  mercado;  apparecia  necessariamente  a  prefe- 
rencia de  conducção,  sempre  injusta  e  sempre  odiosa ;  o 
lavrador  perdia  às  vezes  a  melhor  occasiào  de  vender 
bem  os  seus  géneros,  a  provincia  não  cobrava  os  direitos 
de  importação  e  exportação,  o  commercio  sentia  logo  o 
reflexo  doestas  causas,  e  perdia-se  ás  vezes  não  poucas  oc- 
casiões  de  effectuarem-se  bons  negócios. 
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Pensou  bem  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  quando 
à  directoria  de  navegação  a  vapor  dirigiu  o  seguinte 
officio : 

<c  Com  o  fim  de  dar  incremento  à  agricultura,  ao  com- 
mercio  e  â  industria  n'esta  bella  provincia,  para  cujo 
progresso  e  prosperidade  desejo  concorrer  com  os  esforços 
que  estiverem  a  meu  alcance,  considero  de  incon- 
testável interesse  que  se  augmente  com  mais  uma  via- 
gem, na  linha  do  Itapicurú,  o  numero  das  que  ora  faz 
mensalmente  a  Companhia  de  Navegação  a  Vapor  do 
Maranhão,  sem  que,  porém,  perceba  por  isso  mais  sub- 
venção alguma. 

í(  Elevado  a  quatro  o  numero  de  viagens,  haverá  ainda 
a  vantagem  de  poderem  ser  com  mais  promptidão  trans- 
mittidas  para  o  interior  e  para  a  provincia  do  Piauhy 
as  correspondências  vindas  da  corte,  sahindo  os  vapores  da 
dita  linha  fluvial,  em  duas  viagens  correspondentes  às  dos 
paquetes  do  sul,  immediamente  depois  da  chegada  doestes. 

<c  Convencido  de  que  a  companhia  por  sua  parte  tam- 
bém desejará  contribuir  para  o  progresso  da  provincia, 
não  hesito  em  propor  este  melhoramento,  tanto  mais 
quanto  d'ahi  não  pôde  vir  prejuízo  algum. 

«  Fazendo  esta  communicação  à  directoria  da  Compa- 
nhia de  Navegação  a  Vapor  do  Maranhão,  espero  que  me 
dê  sua  resposta  com  brevidade.  » 

(Vide  Puòlicador  Maranhense^  expediente  de  8  de 
Agosto  de  1867.) 

Quaesquer  que  sejam  as  despezas  do  governo  e  da 
companhia  para  o  melhoramento  d'esta  linha,  são  to- 
das proveitosas ;  porque,  se  com  taes  inconvenientes  tem 
dado  vantagens  e  lucros,  como  se  vô  pelo  ultimo  Relatario^ 
calcule-se  o  que  não  será  quando  houverem  as  commo- 
didades  desejadas. 
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Desde  tempos  mai  remotos  que  corre  a  fama  de 
serem  as  terras  à  margem  d'este  rio  muito  pró- 
prias para  plantação  do  algodão,  principal  género  de 
nossa  exportação,  e  até  o  capitão-general  Ruy  Yaz  de  Se- 
queira, escrevendo  para  a  metrópole  em  4662,  chamou 
esse  território  o  jardim  do  Maranhão,  já  por  suas  ex- 
cellentes  terras  e  pastos  e  jà  pela  abundância  de  pesca 
e  caça. 

Ora,  protegendo-se  a  lavoura,  jâ  com  prémios  a  lavra- 
dores que  introduzirem  instrumentos  novos  ou  de  uso 
não  conhecido  entre  nós,  e  jâ  não  sobrecarregando,  como 
é  costume,  com  tributos  essa  classe  tão  útil,  e  facilitando-se 
além  disto  os  transportes  dos  seus  géneros  com  pontua- 
lidade, zelo  e  fretes  moderados,  tudo  ahi  florecerâ;  e  sendo 
esses  productos  especialmente  conduzidos  pelos  vapores  da 
companhia,  participará  ella  em  grande  parte  d'esse  es- 
tado tão  lisongeiro,  que  vai  augmentar  as  suas  rendas  e 
assegurar-lhe  um  esperançoso  futuro. 

Não  pareça  exagerada  esta  opinião,  porque  o  dito  rio 
banha  a  importante  cidade  de  Caxias,  que  pela  sua  posi- 
ção entre  as  capitães  de  duas  províncias  é  o  empório  dos  ser- 
tões, a  freguezia  da  Trizidella,  as  yillas  do  Codò,  Coroatá, 
Itapicurú-mirim  e  Rosário,  Urubíi,  S.  Miguel  e  outros  po- 
voados maiores  ou  menores,  bastantes  fazendas,  tudo  isto 
são  elementos  de  prosperidades  mais  ou  menos  bem  pre- 
parados. 
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CIPITULO  VI 

ColonisaçSo  e  immigraçSo. 

Existem  n^esta  proyiacia  duas  colónias,  uma  civil  e  outra 
militar. 

Estes  dois  núcleos  de  braços  livres,  que  têm  de  substi- 
tuir os  escravos  que  se  libertaram,  ou  que  em  outra 
província  foram  continuar  seu  captiveiro,  contam  em  seu 
seio  poucos  habitantes. 

A  primeira,  no  municipio  de  Guimarães,  passue  oitenta  e 
oito  colonos,  sendo  cincoenta  e  dois  brasileiros  e  trinta  e 
seis  portuguezes,  sendo  dezeseis  casados,  sessenta  e  nove 
solteiros  e  três  viúvos. 

1  militar,  creada  pelo  decreto  n.  1294  de  23  de  Novem- 
bro de  1853,  â  margem  direita  do  rio  Gurupy,  tem  uma  po- 
pulação de  cento  e  cincoenta  pessoas. 

Sem  um  centro  que  as  dirija,  além  da  acção  do  goyemo, 
quasi  sempre  muito  atarefado  e  distrahido  por  outros  cui- 
dados, bem  pouco  podiam  florescer  por  certo. 

Jâ  para  tiral-as  do  abatimento  em  que  jaziam,  e  já  com 
intenção  de  encaminhar  para  esta  província  a  corrente  de 
immigraçâo  que  corre  para  outras,  nomeou  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Franklin  Dória  em  26  de  Janeiro  de  1807  uma  com- 
missão,  composta  do  barão  de  Anajatuba,  como  presidente, 
do  commendador  José  Joaquim  Teixeira  Vieira  Belford, 
dos  Drs.  António  Marques  Rodrigues,  Manoel  Jansen  Fer- 
reira, António  César  de  Berredo,  António  Henriques  Leal, 
Manoel  António  dos  Santos,  tenente-coronel  José  Baptista 
da  Silva  e  Themistocles  Aranha. 

Esta  commissão  principiou  logo  seus  trabalhos,  e  é  de  espe- 
rar quesatísfaçaoslouvaveis  e  úteis  fins  para  que  foi  oomeada. 
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CAPITULO  VII 

Variai  proTidencias. 

Além  doestas  medidas  de  maior  vulto,  de  um  expediente 
sempre  crescente  e  diário,  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória 
em  todos  os  ramos  de  administração  deixou  um  acto  seu 
ou  uma  medida  útil. 

Desejando  provar  sempre  a  verdade  de  nossas  asserções 
vamos  exemplificar  o  nosso  pensamento. 

A  administração  da  justiça.  Sabendo  que  na  cadêa  pu- 
blica se  achava  um  individuo  ha  mais  de  anno  sem  culpa 
formada,  julgou  conveniente,  além  de  ordem  especial  em 
relação  ao  mesmo  preso,  recommendar  aos  juizes  munici- 
paes,aos  delegados  e  subieleg  idos  de  polícia,  pjr  intermédio 
do  Dr.  chefe  de  policia,  o  cumprimento  do  aviso  do  ministério 
da  justiça  de  2  de  Janeiro  de  1856,  com  o  louvável  fim  de 
evitar  e  cohibir  abusos  contra  a  liberdade  individual. 

No  corpo  de  policia  mandou  fazer,  e  conseguiu  vêr  a 
escripturação  dos  livros  com  regularidade,  e  deixou  o  quar- 
tel inteiramente  prompto,  satisfeitas  assim  as  necessidades 
do  serviço. 

Na  instrucção  publica^  durante  a  sua  presidência,  foram 
os  lugares  sempre  providos  por  concurso,  e  na  verdade 
muito  rigorosas  foram  as  provas  exigidas. 

Deu-S3  um  facto  n'esle  ramo  de  serviço  publico  que  me- 
rece b^m  ser  referido,  pois  prova  ainda  uma  vez  a  justiça 
6  a  energia  do  Dr.  Franklin  Dória. 

Tma  senhora  obteve  por  concirso  a  cadeira  do  Coroatá. 

Em  falta  de  idade  para  occupar  a  cadeira  recorreu  a  um 
meio  íllicito,  e  por  uma  justificação,  com  depoimentos 
falsos,  pôde  illudir  a  boa  fé  do  intelligente  administrador. 
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Chegado,  porém,  o  facto  ao  seu  conhecimento,  convicto 
por  documentos  que  era  real  a  falsidade,  não  dayiâou  ex- 
pedir a  seguinte  portaria,  resistindo  a  pedidos,  empenhos 
e  rogos  de  amigos  até  Íntimos,  e  dando  por  esta  forma  um 
claro  exemplo  de  alta  moralidade,  e  por  isso  aqui  a  regis- 
tramos em  sua  integra. 

a  1*  secção.  Palácio  do  governo  do  Maranhão,  16  de 
Agosto  de  1867. — O  presidente  da  provincia,  considerando 
que  D.  Theodora  Joaquina  Coelho  fora  nomeada  professora 
publica  primaria  davilla  do  Coroatá,  por  portaria  dei*  de 
Julho  ultimo,  depois  de  approvada  em  concurso  e  de  ter  pre- 
viamente mostrado,  além  de  outros  requisitos  essenciaes,  ser 
maior  de  vinte  e  um  annos,  com  a  certidão  da  justificação  da 
sua  idade  feita  perante  a  camará  episcopal,  e  julgada  por 
sentença  do  Rev.  provisor  cónego  arcediago  António  Lobato 
de  Araújo ; 

a  Considerando,  porém,  que  aquella  justificação  foi  ao 
depois  pelo  mesmo  juiz  julgada  falsa,  assim  como  irrita  e 
nulla  a  mencionada  sentença,  por  se  ter  verificado  a  falsi- 
dade dos  depoimentos  das  testemunhas,  em  face  d'elles  e 
de  uma  certidão  eitrahida  do  livro  competente,  subscripta 
e  assigaada  pelo  secretario  do  bispado,  da  qual  se  evidencia 
que  D.  Theodora  Joaquina  Coelho  fora  baptizada  na  vilia 
do  Rosário  a  21  de  Junho  de  1849,  contando  seis  mezes 
de  nascida ; 

a  Considerando  ainda  que  n'esta  hypothese,  que  é  a 
verdadeira,  a  mesma  D.  Theodora  tem  apenas  dezoito  para 
dezenove  annos ; 

«  Considerando  que  em  consequência,  e  por  força  do 
art.  17  do  regulamento  de  7  de  Abril  de  1866,  ella  não 
pôde  exercer  o  magistério  publico  por  ser  menor ; 

a  Considerando,  emfim,  à  vista  da  exposição  feita,  e 
conformando-se  com  o  parecer  do  inspector  da  instrucção 
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publica,  que  a  nomeação  de  que  se  trata  foi  obtida  ob  e 
subrepticiamente,  e,  pois,  não  pôde  produzir  nenhum 
effeito : 

«c  Resolve  cassar  a  portaria  supracitada  e  declarar  ipso 
fado  destituída  da  cadeira  de  primeiras  letras  da  villa  do 
Coroatà  a  referida  D.  Theodora  Joaquina  Coelho.  (Assig- 
nado)  —  Franklin  Américo  de  Menezes  Doria.n 

Na  casa  dos  ednicandos^  onde  se  contam  muitos  meninos 
empregados  em  officios  de  pouco  proveito,  como  sejam  de 
alfaiate  e  sapateiro,  por  causa  das  obras  muito  mais  bem 
feitas  e  mais  baratas,  importadas  da  Europa  e  da  America, 
approvou  a  creação  das  oflicinas  de  funileiro  e  serralheiro. 

Para  a  bibliohieca  publica^  hoje  a  cargo  da  sociedade 
Instituto  Litterario  Maranhense^  e  accommodada  em  duas 
salas  do  convento  do  Carmo,  mandou  dar  a  quantia  de 
i:500S  para  occorrer  às  despezas  com  os  reparos  e  o  asseio 
das  salas,  onde  funcciona,  de  conformidade  com  a  lei  pro- 
vincial n.  753  de  l""  de  Junho  de  1866  e  em  observância 
do  artigo  19,  §  14  da  lei  provincial  n.  831. 

No  cuUo  publico  ahi  expandiu-se  muito  o  zelo  religioso 
do  Dr.  Franklin  Dória. 

Pela  lei  provincial  n.  402  de  29  de  Agosto  de  1856  foi 
creada  a  freguezia  de  Santa  Philomena  nas  proximidades 
do  rio  Cutim,  distante  uma  légua  da  capital. 

Foi  n'essa  occasião  o  governo  autorisado  a  despender  a 
quantia  de  2:0008  para  a  edificação  de  uma  capella,  que 
lhe  servisse  de  matriz. 

A  indifferença  da  parte  do  governo  prendeu- se  à  dos  par- 
ticulares, e  esta  freguezia  sò  gozou  do  titulo,  porque  não 
teve  uma  capella,  não  foi  instituída  canonicamente  nem 
teve  pastor,  e  as  ovelhas  andaram  mendigando  o  pasto  es- 
piritual onde  lhe  podiam  ou  lhe  queriam  dar. 

Não  desejando  que  este  estado  continuasse,  S.  Ex.  no- 
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meou  uma  commissão,  composta  do  cidadão  Sérgio  Ántouio 
Vieira,  do  negociante  Joaquim  Lopes  Anjo,  do  alferes  Fran- 
klin António  de  Abreu,  e  dos  cidadãos  Manoel  Joaquim 
Ferreira  e  Marcos  Alves  Nogueira  da  Silva,  para  auxiliar  a 
edificação  da  igreja,  dirigindo  e  angariando  donativos,  e 
executando  o  plano  e  orçamento  feito  pelo  administrador 
das  obras  publicas  o  tenente-H^oronel  Fernando  Luiz  Ferreira. 

Sempre  observando  e  cumprindo  disposições  legislativas, 
mandou  empregar  a  quantia  de  1 :0008  para  a  edificação 
da  matriz  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  villa  da  Tu- 
toya,  677S940  para  os  reparos  da  matriz  de  S.  Mathias 
de  Alcântara,  500S  para  a  compra  de  paramentos  para  a 
freguezía  de  Nossa  Senhora  das  Dores  do  Itapicarú,  e  final- 
mente 1 :000t  para  auxilio  das  despezas  feitas  com  grandes 
accommodações  e  diversas  obras  no  seminário  das  Mercês, 
creado  pelos  esforços  e  dedicação  do  nosso  venerando  bispo 
o  Sr.  D.  Luiz  da  Conceição  Saraiva. 
•  Na  saúde  publica^  sabendo  que  o  cholera-morbus  reinava 
ao  sul  do  Império,  reuniu  grande  numero  de  médicos  em 
seu  palácio,  e  ouviu  o  parecer  d*elles  em  ordem  a  evitar  a 
visita  de  hospede  tão  cruel. 

Como  consequência  immediata  nomeou  uma  commissão 
central  de  hygiene  publica,  e  outras  commissões  paro- 
chiaes,  presididas  por  médicos,  para  se  incumbirem  do  em- 
prego de  medidas  preventivas. 

Com  o  fim  de  facilitar  a  propagação  da  vaccina  determi- 
nou, como  medida  de  commodidade  publica,  que  ella  fosse 
administrada  em  uma  das  salas  da  camará  municipal. 

Esta  medida  foi  tão  proveitosa,  que  durante  o  período 
de  sua  administração  vaccinaram-se  quinhentas  e  noventa 
pessoas,  numero  muito  superior  e  nunca  visto  em  tão  pouco 
tempo,  como  disse  o  commissario  vaccinador  em  seu  Re- 
latório, 
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Na  iUuminação  da  capital  sempre  prestou  seu  valioso 
concurso  à  companhia  de  {Iluminação  a  gaz  hydrogeneo, 
encorporada  em  virtude  de  um  contrato  feito  em  30  de 
Março  de  1861  entre  o  então  presidente  o  Exm.  Sr.  Dr.  João 
Silveira  de  Sousa  e  os  americanos  Silvestre  Battin  e  Mar- 
cos William. 

Sem  esse  concurso,  e  sem  a  prudência  necessária,  essa 
companhia  hoje,  e  já  então  coUocada  em  sérios  embaraços, 
teria  sem  duvida  fallido,  com  grande  prejuizo  para  a  pro- 
víncia e  outros  accionistas,  e  mui  sensível  falta  para  os 
moradores  da  capital. 

k  primeira  lei  que  fez  a  assembléa  provincial  tem  a 
data  de  10  de  Março  de  1835.  Ordenava  a  collocação  de 
cincoenta  candieiros  na  cidade  de  Caxias. 

Ficou  esta  lei  sem  execução  até  o  anno  de  1866,  embora 
esta  importante  cidade  sempre  tivesse  no  recinto  da  repre- 
sentação provincial  não  poucos  filhos,  e  alguns  bem  illus- 
trados. 

Coube  finalmente  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dona  o 
prazer  de  mandar  para  Caxias  oitenta  lampeões  com  a 
competente  ferragem,  e  de  ordenar  â  respectiva  camará 
municipal  que  puzesse  em  arrematação  o  serviço  da  iUu- 
minação da  dita  cidade  pelo  tempo  de  dois  annos,  devendo, 
porém,  submetter  o  contrato  à  approvação  da  presidência. 

Nas  obras  publicas  provinciaes  observando  o  art.  22  da 
lei  provincial  n.  381  de  12  de  Julho  do  corrente  anno,  que 
declarou  sem  effeito  o  regulamento  provincial  de  30  de 
Março  do  mesmo  anno,  resolveu  cassar  todas  as  nomeações 
feitas  em  virtude  d'aquelle  regulamento. 

Usando,  porém,  da  faculdade  que  lhe  foi  concedida  pelo 
art.  23  da  mesma  lei,  creou  a  repartição  de  obras  publi- 
cas com  pessoal  mais  limitado  e  ordenados  mais  accommo- 
dados  às  circumstancias  da  província. 
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Por  conla  dos  cofres  provinciaes  pôde  fazer  algumas 
obras  de  pouco  vulto,  concertos  e  reparos  na  capital,  na 
cidade  de  Alcântara,  e  no  Cutim-mirim. 

Prestou,  porém,  um  relevante  serviço  ao  thesouro  provin- 
cial, suspendendo  os  trabalhos  da  limpeza  e  desobstrucção 
do  rioMearim,  que,  começando  na  presidência  do  Exm.  Sr. 
Dr.  Sousa  Carvalho,  no  tempo  de  inverno,  jà  se  havia  des- 
pendido,e  o  que  é  mais,  em  pura  perda,  a  enorme  somma 
de  10:0008000 1 

No  melhoramerUo  do  porlo^  de  que  depende  sem  duvida 
a  prosperidade  do  commercio,  a  frequência  da  navegação 
e  o  engrandecimento  da  província,  fez  elle  largos  e  profundos 
estudos. 

Desde  a  expedição  do  aviso  do  ministério  da  marinha 
de  26  de  Outubro  de  1836  até  a  época  da  sua  administra- 
ção o  Dr.  Franklin  Dória  tudo  viu  e  leu,  estudou  e  re~ 
flectiu. 

Enfeixando  todos  os  actos  do  governo,  descrevendo  as 
tentativas  todas  mallogradas  e  indicando  alvitres  aprovei- 
táveis, escreveu  um  officío,  ou  antes  uma  copiosa  Jf  emoria, 
que  fez  subir  à  presença  do  Exm.  Sr.  ministro  da  marinha, 
convencido  de  que,  qualquer  que  seja  a  resolução  abraçada 
pelo  governo,  considerava  de  urgente  necessidade  o  met- 
ter-se  hombros  â  obra  por  amor  do  estado  lamentável  do 
porto,  devido  á  accumulação  continua  das  arêas  que  obs- 
truem o  ancoradouro. 

Á  estrada  de  Santa  Theresa  d  Monção,  mui  importante, 
porque  em  poucos  dias  de  viagem  vai  ligar  a  esta  capital 
os  importantes  e  longínquos  sertões  do  Pará,  de  Goyaz  e 
do  Maranhão,  muito  também  lhe  deve. 

Em  23  de  Igosto  determinou  ao  tenente-coronel  Fer- 
nando Luiz  Ferreira  que,  como  administrador  das  obras 
publicas,  se  dirigisse  à  viUa  de  Monção,  afim  de  examinar 
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a  parte  que  faltava  para  a  conclusão  d'esta  obra,  traçar  o 
plano  e  pôl-a  em  arrematação,  o  que  lucrou  vêr  pela  di- 
minuta quantia  de  1 :500$000. 

O  thesov/ro  provincial  sentiu  também  muito  o  benéfico 
impulso  de  sua  administração. 

Em  cumprimento  de  ordem  da  presidência  procedeu-se 
à  liquidação  da  divida  activa^  escandalosamente  atrazada 
até  o  ultimo  éxercicio  de  1865  a  1866. 

Montou  a  liquidação  em  35:256$502,  que  pertenciam  á 
província,  mas  que  andavam  extraviados  por  mãos  parti- 
culares, resultando  d'isto  a  convicção  para  muitos  coUeo- 
tores  de  que  nem  todos  os  presidentes  cuidam  sò  de 
processos  eleitoraes,  ou  respeitam  influencias,  pouco  ho- 
nestas, de  pequenos  círculos. 

Infelizmente,  no  pouco  tempo  que  administrou  a  pro- 
víncia, não  lhe  foi  possível  pagar,  e  nem  a  pessoa  alguma 
o  seria  pelos  meios  ordinários,  a  enorme  divida  fwadada 
da  província,  que  sobe  a  302:600$,  e  a  fluctuarUe^  que  jà 
orça  em  quantia  superior  a  80:0008000. 

Na  repartição  do  correio  suspendeu  por  desnecessárias 
as  linhas  entre  a  cidade  de  Alcântara  e  a  villa  do  Tury- 
assú,  a  villa  de  S.  Bento  e  a  cidade  de  Yianna,  resultando 
d'esta  medida  a  economia  annual  de  8408000. 

Para  osp/wroes,para  a  capitania  do  porto ,  e  para  os  fortes  de 
Santo  António^  de  S.  Marcos^  e  de  5.  Luiz  e  laboratório 
pyrotechnico  pediu  aos  respectivos  ministérios  varias  deter- 
minações tendentes  à  segurança  dos  edificios  e  regularidade 
do  serviço. 

O  ultimo  acto  de  sua  administração  refere-se  â  malfadada 
Companhia  Anii. 

Em  virtude  da  lei  provincial  n.  287  de  4  de  Dezembro 
de  1850  foi  autorísada  a  presidência  a  contratar  uma  com- 
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panhia  para  o  encanamento  das  aguas  do  rio  Anil  até  à 
capital,  onde  se  collocaria  chafarizes. 

Em  3  de  Março  de  1856  o  presidente  António  Cândido 
da  Cruz  Machado  assignou  com  o  tenente-coronel  Ray- 
mundo  de  Brito  Gomes  de  Sousa  o  contrato  para  a  encor- 
poraçao  da  Companhia  Anil. 

Desde  seu  princípio  as  obras  começaram  sobre  mâo 
auspicio. 

O  povo  encarou-a  mal  pelo  privilegio  exclusivo^  que  só 
ella  tinha,  de  vender  agua  potável. 

A  directoria  da  companhia,  longe  de  suffocar  esses  re- 
sentimentos,  mais  os  ateava,  jà  pedindo  novas  concessões  ao 
governo  eá  assembléa  provincial,  já  faltando  ao  contrato,  e 
finalmente  apresentando  as  obras  muito  mal  construídas. 

Felizmente  estava  na  presidência  da  província  o  conse- 
lheiro António  Manoel  de  Campos  Mello,  quando  a  directo- 
ria deu  as  obras  por  acabadas  e  intentou  entr^al-as  ao  go- 
verno. 

Examinadas  ellas,  e  accrescendo  a  tantos  males  a  inter- 
venção da  politica,  foram  regeltadas  como  imperfeitas  e  fora 
do  contrato. 

A  companhia  lavrou  o  seu  protesto  e  abandonou-as  em 
25  de  Dezembro  de  1862. 

Por  varias  vezes  a  directoria^o  governo  e  a  assembléa  pro- 
vincial quizeram  levantal-a.  Vãos  esforços  I 

Tudo  foi  debalde,  até  que  afinal,  conhecendo  a  impossi- 
bilidade, resolveram  pela  lei  provincial  n.  814  de  2  de  Ju- 
lho de  1867  dissolver  a  companhia  e  autorísar  o  governo  a 
contratar  uma  nova  empreza. 

Em  28  de  Outubro,  pjuco  antes  de  largar  as  rédeas  admi- 
nistrativas, foi  seu  ultimo  actoassignar  o  contrato,  que  jun- 
tamos sob  n.  2,  com  q  engenheiro  inglez  João  Blount,  «  que 
já  por  si  só,  diz  o  Dr.  António  Henriques  Leal  no  Álmanack 
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do  Maranhão  para  í868^  é  uma  garantia  do  brilhante  e 
prospero  futuro  que  se  antolha  à  companhia,  sendo  dentro 
em  breve  abastecida  esta  cidade  de  excellente  agua  do  rio 
Anil,  salvos  os  antigos  capitães  embaraçados  na  desastrada 
Companhia  A  nil^  que  tintas  canseiras  e  dinheiros  custou 
á  província,  e  o  tliesouro  provincial  livre  da  ameaça  cons- 
tante de  novos  favores  à  antiga  empreza.  » 

Com  está  acto  de  grande  utilidade  para  a  província,  para 
o  thesouro  provincial  e  para  muitos  capitães  compromelti- 
dos,  fechou  o  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  a  sua  administração 
tão  curta  como  útil,  tão  proveitosa  como  moralisada. 

CAPITULO  VIII 


Sua  demissão,  sentimento  geral  da  população;  recebe  muitas 

demonstrações  de  estima  e  apreço. 


Quando  plenimante  satisfeito  mostrava-se  o  povo  mara- 
nhens3  com  a  administração  do  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dó- 
ria, entrou  em  nosso  p^rto  o  vapor  Paraná^  trazendo-nosa 
noticia  da  sua  demissão. 

Foi  inexplicável  o  pez  ir  que  todos  sentiram,  apenas  miti- 
gidi)  com  a  lem!)raaça  de  novas  demonstraç )es  de  apreço, 
que  acabava  de  receber  o  ex-administrador  da  parte  do  go- 
verno central. 

Demittido  o  Sr.  Dr.  Dória,  foram  seus  esforços,  seus  bons 
serviços  e  sua  de.licação  remunerados  com  a  carta  de  juiz  de 
direito  de  Gequitahy,  em  Minas  Geraes,  como  diploma  de 
commendador  da  ordem  da  Rosa  e  com  a  nomeação  de  chefe 
de  policia  da  Bahia,  sua  terra  natal. 

O  Publicador  Maranhense  n.  238  de  quinta-faira  17  de 
Outubro  de  1867  assim  communicou  aos  seus  leitores  esta 
noticia : 
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«  O  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dó- 
ria.— Entre  outras  noticias  trazidas  peb  Paraná  veiu  a  de 
achar-se  S.  Ex.  exonerado,  a  seu  pedido,  do  cargo  de  pre- 
sidente doesta  provincia,  sendo  nomeado  para  substituil-o 
o  ex-presidente  da  provincia  do  Amazonas  Dr.  António  Epa- 
minondas  de  Mello. 

((  Consta-nos  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  não  teve 
ainda  conununicação  ollicial  de  sua  exoneração. 

«  S.  Ex.  foi  nomeado  juiz  de  direito  de  Gpquitahy,em  Mi- 
nas, e  em  seguida  chefe  de  policia  da  provincia  da  Bahia. 

«  Os  importantes  serviços  prestados  por  S.  Ex.  na  breve, 
porém  brilhante  administração  do  Maranhão,  recommenda- 
ram  ainda  mais  o  seu  nome  à  estima  publica  e  à  attenção 
do  governo  imperial,  que  os  acaba  de  reconhecer,  nomean- 
do-o  também  commendador  da  ordem  da  Rosa. 

«  Aproveitando-o  agora  para  o  exercício  do  cargo,  hoje 
diDicil,  de  chefe  de  policia  da  Bahia,  o  governo  dà  uma  me- 
dida de  gráo  de  confiança  que  lhe  inspiram  os  talentos  e  o 
provado  merecimento  do  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

«  Em  outra  occasilo  e  com  mais  espaço  nos  occupare- 
mos  dos  factos  que  justificam  o  nosso  juizo  em  relação  ã  saa 
administração  do  Maranhão.  » 

No  dia  28  do  mesmo  mez  passou  a  administração  da  pro- 
vincia ao  seu  successor  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Epami- 
nondas  de  Mello. 

Retirado  à  vida  particular  e  longe  do  poder,  principiou  a 
receber  constantemente  decididas  provas  de  estima,  e  vivas 
demonstrações  de  sympathia  e  apreço,  ou  entre  as  expan- 
sões festivas  de  vários  banquetes,  ou  no  meio  das  harmo- 
nias de  muitos  bailes  que  lhe  foram  offerecidos. 

Parece  que  to  Jos  caprichavam  n'essa  luta  sincera  de  ami- 
zade em  fazer  bem  publica  e  bem  notória  a  sua  dedicação  ao 
ex-administrador. 
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A  imprensa,  que  nunca  moveu  seus  prelos  para  fazer-lhe 
uma  única  censura,  ergueu-3e  em  sua  tribuna  universal, 
e  d'ahi  faltando  à  opinião  publica  fez  a  resenha  dos  actos 
•de  sua  administração,  e  ainda  o  cobriu  de  elogios. 

(Vide  appensos  n.  3  e  4.) 

Assim  deixou  o  Sr,  Dr.  Dória  o  poder,  cheio  de  prestigio, 
cercado  pela  consideração  publica,  e  mais  ainda  honrado 
pela  confiança  do  governo  imperial. 

CAPITULO  IX 


Saa  parlida  para  a  Bahia,  grande  e  pomposa  despedida   dos  mara- 
nhenses ao  ex-administrador. 


Na  tarde  de  22  de  Novembro,  pelas  três  horas,  desfechou 
da  casa  do  Dr.  Eduardo  Rabello,  muito  digno  chefe  de  po- 
licia, um  numeroso  séquito,  acompanhando  o  Exm.  Sr. 
Dr.  Franklin  Dória. 

Via-se  n'elle  tudo  quanto  esta  cidade  tem  de  nelhor. 

O  Exm.  Sr.  presidente,  o  ch3fe  de  policia,  desembarga- 
dores, JUÍZ3S,  cônsules  de  muitas  nações,  o  honrado  corpo 
do  commercio,  doutores  em  meii^ina  e  em  direito,  enge- 
nheiros, padres,  empregados  públicos  e  mais  cidadãos  de 
todas  as  classes. 

Immenso  era  o  povo  que  havia  no  largo  de  Palácio. 

A  rampa  do  Baluarte  estava  juncada  de  rosas,  cravos, 
jasmins,  bogarins  e  mais  flores  mimosas. 

De  um  e  outro  lado  achaya-se  uma  guarda  de  honra, 
o  corpo  dos  educandos  artifices  e  a  companhia  de  apren- 
dizes marinheiros. 

Por  cima  da  amurada  do  forte  notava-se  grande  numero 
de  senhoras  das  primeiras  famílias  maranhenses. 
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Em  frente  da  rampa  baloiiçavam-se  os  botes  ou  saveiros, 
postos  gratuitamente  pelos  seus  donos  à  disposição  dos 
amigos  do  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

At3  os  proprietários  dos  saveiros,  embora  de  modesta 
posição  e  fortuna,  quizeram  também  dar  assim  uma  prova 
de  apreço,  tanto  mais  pura,  tanto  mais  sincera,  quanto  é 
certo  que  esles  homens,  contentes  com  a  sua  sorte,  nada 
ambicionam  das  grandezas  do  mundo. 

Era  para  assim  dizer  a  homenagem  do  povo  do  mar^ 
abraçada  com  a  do  povo  de  terra^  que  em  crescido  numero 
ahi  estava  cercando  o  presidente  decahido,  abraçando-o, 
e  não  poucos  comjos  olhos  arrasados  em  lagrimas,  realizando 
assim  um  dos  bellos  pensamentos  do  Dr.  Goldsmith  no  seu 
Vigário  de  Wakfield^  quando  diz  «  que  o  pobre  dà  uma 
lagrima  qiando nada  possue  e  pôde  dar.  » 

Era  ao  mesmo  tempo  uma  demonstração,  bem  clara  e 
bem  positiva,  de  que  o  Exm.  Sr.  Dr,  Franklin  Dória,  na 
sua  espinhosa  tarefa  de  administrador  de  província  em 
uma  quadra  tão  dolorosa,  não  opprimiu  o  pobre,  não  foi 
déspota  e  arbitrário,  antes  procedeu  com  justiça,  que  sem- 
pre agrada. 

Cheios  os  saveiros,  botes  da  alfandega,  da  capitania  do 
porto,  da  companhia  de  aprendizes  marinheiros,  do  Rio 
de  Contas,  e  de  muitos  nayios  nacionaes  e  estrang3Íros, 
dirigiram-se  todos  para  bordo  do  vapor  Odorico  Mendes, 
também  posto  á  disposição  dos  amigos  d)  Exm.  Sr. 
Dr.  Franklin  Dória  pela  directoria  da  Companhia  Fluviil  de 
Navegição  a  Vapor.  N*elle  também  embarcou-se  a  musica 
dos  ediícanJos  artífices. 

Assim,  partiu  da  rampa  do  Biluarte,  procurando  o  vapor 
Guará  fundeado  perto  d:i  Ponta  de  Arêa. 

Passou  o  Odorico  Mendes,  d3sprendendo  torrentes  de 
harmonia  da  musica  dos  educandos,  por  entre  os  navios 
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nacionaes  e  estrangeiros  surtos  no  porto,  e  todos  galharda- 
mente embandeirados. 

Salvou  o  Baluarte,  saudou-o  a  tripolaçâo  do  Rio  de 
Cantas^  trepada  nas  vergas  como  é  costume. 

No  meio,  porém,  de  todas  estas  saudações,  sem  duvida 
expandiu-se  de  alegria  o  coração  do  Exm.  Sr.  Dr.  Dória, 
quando  viu  de  muitos  pontos  da  cidade,  que  se  derrama 
pór  um  monte  como  a  sua  Bahia,  muito  povo  saudando 
com  lenços  brancos  o  vapor,  que  branda  e  serenamente  se 
deslisava  pelas  aguas  dos  rios  Bacanga  e  Anil. 

Chegados  todos  a  bordo  do  vapor  Guard^  ahi  se  Qzeram 
as  despedidas. 

Era  a  primeira  vez  que  n^esta  capital  se  via  scena  igual 
para  com  um  presidente. 

Todos  abandonam  estas  plagas,  ou  cercados  de  maldições, 
ou  de  indifferença,  e  não  poucos  acompanhados  por  seis  até 
dez  amigos. 

Faça-se,  porém,  excepção  a  favor  do  marquez  de  Caxias, 
o  paciQcador  d'esta  província  em  i839,  do  Exm.  Sr.  con- 
selheiro Paranaguá,  que  deixou  bom  nome  e  muito  bons 
amigos,  e  do  visconde  de  Sapucahy,  um  dos  primeiros 
administradores  e  de  mais  um  ou  outro,  como  Primo  de 
Aguiar,  Manoel  Felisardo,  Silveira  de  Sousa,  Sousa  Carva- 
lho, Epaminondas,  etc,  etc. 

A's  cinco  e  meia  horas  partiu  o  Guard^  e  levou-nos  da  nossa 
vista  e  da  nossa  companhia  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

A  tarde  era  serena,  o  mar  tranquillo,  e  o  sol  ia  cami- 
nhando para  o  occidente. 

Era  a  hora  em  que  os  abyssinios  apedrejam  o  sol.... 

Era  a  hora  em  que  o  Maranhão  em  peso,  em  opposição 
aos  abyssinios,  saudava  o  presidente  decahido.... 

Era  a  hora  em  que  o  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  re- 
cebia do  Maranhão  as  maiores  provas  de  apreço  e  amizade. 
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Era  a  hora  em  que  a  historia,  com  a  sua  penna  impar- 
cial, escrevia  dos  Annaes  do  Maranhão  uma  das  suas 
paginas  mais  brilhantes,  tratando  da  administração  do 
Dr.  Dória. 

Era  a  hora  da  saudade,  era  a  hora  da  meditação,  era  a 
hora  do  profundo  scismar,  como  João  de  Lemos  chamou 
a  tarde  no  seu  Livro  de  Elysa. 

Era  a  hora  em  que  o  Maranhão  perdia  um  presidente, 
que  tanto  estimava,  e  a  Bahia  ganhava  um  chefe  de  policia, 
que  muito  ha  de  fazer  em  beneficio  do  seu  socego  e  da  sua 
tranquillidade. 

Sempre  a  Bahia,  que  tanto  amamos  por  muitas  razões, 
ha  de  estar  prejudicando  o  Maranhão  em  seu  beneQcio  I 

Jà  em  1767  o  Maranhão  viu-se  privado  do  seu  bispo,  o 
virtuoso  D.  Fr.  António  de  S.  José,  porque  foi  elevado  à 
alta  dignidade  de  arcebispo  da  Bahia. 

Por  decreto  de  5  de  Janeiro  de  1861  o  nosso  venerando 
e  santo  bispo  o  Sr.  D.  Manoel  Joaquim  da  Silveira  nos  foi 
roubado  ao  nosso  amor,  e  sentado  na  cadeira  do  arcebis- 
pado da  Bahia. 

Agora  tiram-nos  da  suprema  gerência  da  província  o 
Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  para  ir  cuidar  da  policia 
ainda  da  Bahia  1 

O  Maranhão  também  merece  ser  governado  por  adminis- 
tradores intelligentes  e  enérgicos,  activos  e  sobretudo  de- 
licados. 

Partiu  emflm  o  Sr.  Dória,  porém  seu  nome,  ligado  tão 
brilhantemente  ã  historia  do  Maranhão^  acha-se  também 
gravado  no  coração  dos  maranhenses,  e  portanto  jamais 
pôde  ser  esquecido,  porque  o  tempo,  como  diz  Lamartine^ 
não  tem  poder  sobre  a  memoria  da  alma,  que  é  tão  eterna 
como  o  espirito  de  Deus. 
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ANNÍIXOS 


N.l. 


Uappa  das  praças  enviadas  pelos  diversos  comxnandos  superiores 
ao  Ezm.  Snr.  Dr.  FrankHm  Dória,  Presidente  da  Frovincia, 
e  por  este  enviadas  á  Corte,  organisado  pela  Secretaria 
xnâitar. 
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H.  2. 


Contrato  para  a  nova  emproza  do  encanamento  das  agoas 

do  rio  Ânil 


CÓPIA . — O  presidente  da  província  do  Maranhão,  es- 
tando autorisado  pelas  leis  provinciaes  n.  814  de  2  de 
Julho  do  corrente  anno,  e  n.  782  de  11  de  Julho  do  anno 
findo,  a  concordar  na  dissolução  da  actual  companhia 
Anil  e  na  oi^anisação  de  uma  nova  empreza,  nacional  ou 
estrangeira,  que  se  encarregue  de  abastecer  esta  capital 
de  agua  potável  do  rio  Anil,  havendo  considerado  a  pro- 
posta que  lhe  foi  apresentada  pelo  engenheiro  John  Blount, 
resolve  celebrar  com  este,  representado  pelo  seu  procu- 
rador Marcos  Williams,  como  consta  da  procuração  abaixo 
transcripta,  o  contrato  constante  das  seguintes  estipula- 
ções, nas  quaes,  emquanto  respeitam  aos  direitos  e  inte- 
resses dos  accionistas  da  companhia  Anil,  concordam 
plenamente  e  sem  reserva  alguma  os  directores  da 
mesma  companhia,  abaixo-assignados,  presentes  a  este 
contrato,  por  se  acharem  munidos  de  plenos  poderes  pela 
assembléa  geral  dos  respectivos  accionistas  em  reunião 
de  24  de  Maio  do  corrente  anno. 


1.' 


O  emprezario  obriga-se,  não  sô  a  incorporar  dentro  do 
prazo  de  dez  mezes  uma  nova  companhia  para  o  fim  de 
abastecer  esta  capital  de  agua  potável  do  rio  ÁnU,  refor- 
mando e  aperfeiçoando  as  obras  actualmente  existentes  do 
encanamento  do  mesmo  rio,  como  também  a  apresentar 
no  referido  período  os  estatutos  que  devem  reger  a  dita 
companhia. 


—  43  — 

2/ 

Logo  qae  a  dita  companhia  se  ache  legalmente  incor- 
porada, a  actual  ficará  dissolvida,  e  o  activo  e  passivo 
d'esta  lhe  pertencerá,  entrando  para  ella  os  accionistas 
da  extincta  companhia  com  a  reducção  de  50  **/,  sobre 
o  valor  nominal  de  suas  acções. 

3.' 

Além  das  acções  assim  reduzidas,  a  nova  empreza, 
cuja  sede  poderá  ser  em  Londres,  deverá  emittir  tantas 
quantas  corresponderem  á  somma  de  150:000$  moeda  cor- 
rente n'este  Império,  regulado  o  seu  valor  pelo  actual 
padrão  monetário  de  4$  por  oitava  de  ouro  de  vinte  e  dois 
quilates,  sendo  as  chamadas  d'este  capital  feitas  á  pro- 
porção que  exigir  a  reconstrucção  e  o  acabamento  das 
obras,  segundo  o  plano  que  fôr  adotpado. 


4. 


Se  a  nova  companhia  tiver  a  sua  sede  em  Londres 
ahi  será  estabelecida  a  sua  directoria  geral;  haverá,  porém, 
n'esta  província  um  superintendente  ou  agente  d'ella,  e 
uma  Gommissão  composta  de  três  membros  accionistas,  dois 
nomeados  pelos  accionistas  brasileiros  e  um  pelo  governo 
emquanto  a  província  do  Maranhão  fôr  accionista,  e,  dei- 
xando de  o  ser,  todos  pelos  ditos  accionistas.  O  superin- 
tendente será  revestido  dos  poderes  para  responder  perante 
os  tribunaes  do  paiz  por  tudo  quanto  disser  respeito  aos 
actos  de  sua  administração,  e  para  representar  a  com- 
panhia nas  contestações  que  se  derem  entre  ella,  o 
governo  e  os  accionistas  brasileiros. 
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5.' 


Á  commissão  terá  por  sua  principal  attribui^o  fisca- 
lisár  a  marcha  da  superintendência,  examinaras  suas  contas, 
e  exigir  o  balancete  semestral  e  Relatórios  dirigidos  na^ 
épocas  determinadas  nos  estatutos  à  directoria  em  Londres, 
podendo  assignal-os  e  approval-os,  ou  apresentar  à  mesma 
directoria  suas  reflexões  a  respeito  d'elles,  e  quaesquer 
obserrações  que  ella  julgar  convenientes  aos  interesses  da 
companhia. 


6/ 


Emquanto  os  rendimentos  liquides  da  nova  empreza 
não  produzirem  dividendos  iguaes  ou  superiores  a  6  7o 
para  todo  o  capital  social,  serão  privilegiadas  as  ac- 
ções, que  representarem  o  capital  novamente  chamado, 
na  percepção  do  dito  dividendo  sabido  d^aquelles  rendi- 
mentos ;  este  privilegio,  e  qualquer  outra  distincção  entre 
as  acções  da  companhia,  cessará,  porém,  logo  que  o  ren- 
dimento liquido  attinja  ou  exceda  a  6  7o  ^o  anno,  fi- 
cando entendido  que  os  dividendos  deverão  ser  calculados 
sobre  o  capital  efectivamente  realizado. 


7.' 


Às  obras  actualmente  existentes  do  encanamento  do 
Anil  serão  reformadas  e  aperfeiçoadas  de  modo  a  ser  abas- 
tecida esta  cidade  de  agua  boa  e  crystallina,  para  o  que 
será  augmentada  a  canalisação  dentro  d'ella  até  comple- 
tarem-se  cerca  de  nove  milhas  inglezas  de  extensão,  com- 
prehendidas  as  três  milhas  que  ora  existem,  supprindo-se 
por  meio  de  pennas  d'agua  as  casas  particulares  e  estabe- 
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lecimentos  públicos  (sendo  as  obras  para  esse  fim  feitas 
à  custa  dos  proprietários  e  do  governo) ,  e  augmentando-se 
para  a  venda  d'agua  ao  publico  o  numero  de  torneiras, 
que  actualmente  consistem  nas  de  seis  chafarizes,  no 
centro  da  praça  que  fica  ao  oeste  do  quartel  do  campo 
de  Ourique;  nas  praças  do  Mercado,  da  Alegria  e  do  Açou- 
gue; nos  largos  de  Santo  António  e  do  Carmo;  de- 
vendo os  chafarizes  ser  cercados  de  engradamento  de  ferro 
em  distancias  de  oito  a  doz&  palmos,  com  tanques  que 
se  conservarão  sempre  cheios. 

Para  o  começo  doestas  obras  o  governo  marcará,  depois 
de  installada  a  companhia  e  approvados  os  estatutos,  um 
prazo  nunca  maior  de  seis  mezes ;  devendo  ser  ellas  con- 
cluidas  dentro  de  um  anno  contado  da  expiração  do  prazo. 

No  caso  de  não  dar  a  nova  empreza  começo  às  obras 
dentro  d'este  prazo,  ficará  rescindido  o  contrato,  assim 
como  serâella  sujeita  à  multa  de  1:000$  por  cada  mez 
de  excesso  do  prazo  marcado  para  a  sua  conclusão. 

8.* 

A  nova  empreza  não  terá  privilegio  exclusivo  da  venda 
d'agua ;  sim  unicamente  o  do  abastecimento  d'agua  por 
meio  de  canalisação. 

9.* 

Também  a  nova  empreza  não  terá  direito,  com  quanto 
lhe  fique  pertencendo  o  activo  da  actual  companhia,  aos 
juros  relativos  aos  annos  de  1861  e  1862  da  quantia 
concedida  pelo  contrato  antigo,  e  nem  poderá  fazer  outra 
qualquer  reclamação  contra  a  provincia. 
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10. 

À  nova  empreza  receberá  do  governo  da  províDcia,  em 
dinheiro  ou  apólices,  a  quantia  de  68:000$,  depois  de 
concluídas  e  aceitas  pelo  mesmo  governo  as  obras  do  en- 
canamento. 

As  obras  se  considerarão  acabadas,  e  o  governo  será 
obrigado  a  rec8bèl-as  logo  que  haja  boa  agua  em  todos 
os  chafarizes  e  torneiras,  e  a  canalisação  esteja  completa. 

11. 

A  venda  d'agua  será  feita  desde  as  quatro  horas  da 
manhã  até  as  nove  da  noite.  No  largo  do  Carmo,  porém, 
continuará  toda  a  noite. 

12. 

A  nova  companhia  não  poderá  vender  agua  por  mais 
de  vinte  réis  por  caneco  de  doze  frascos. 

13. 

A  agua  precisa  para  os  casos  d3  incêndio,  bem  como 
para  os  estabelecimentos  públicos  provinciaes,serà  fornecida 
gratuitamente,  sendo  para  estes  pela  forma  seguinte  : 

Palácio  do  governo,  trinta  canecos ...  30 

Secretaria  do  governo,  cinco  canecos  .    .  5 

Casa   dos   educandos,  quarenta  canecos  .  40 

Asylo  de  Santa  Tberesa,  vinte  canecos    .  20 

Sinta  casa  da  misericórdia,  trinta  canecos  .  30 

Thesouro  provincial,  dez  canecos  ...  10 

Quartel  de  policia,   setenta  canecos  .    .  70 

Cadéa  publica,  quarenta  canecos.    ...  40 

245 
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14. 

O  governo  poderá  impor  à  nova  empreza  a  multa  de 
lOOf  a  um  1:000$,  se  por  culpa  d'ella  faltar  agua  em 
um  ou  mais  chafarizes. 

18. 

« 

Os  estatatos  da  nova  companhia  serão  submettidos  à 
approvação  do  governo  imperial,  em  conformidade  da  lei 
n.  1063  de  22  de  Agosto  de  1860  e  decreto  n.  2711  de 
19  de  Dezembro  do  mesmo  anno. 


16. 


No  fim  de  sessenta  annos,  contados  da  conclusão  das 
obras,  ficará  a  nova  companhia  dissolvida,  e  todas  as  suas 
propriedades  passarão  para  a  fazenda  provincial,  no  es- 
tado em  que  então  se  acharem  funccionando. 

17. 

A  Dova  companhia  será  obrigada  a  pagar  o  debito  da 
companhia  extincta,  uma  vez  que  não  exceda  de  28:000$, 
logo  que  receba  do  governo  da  província  a  quantia  men-^ 
cionada  na  decima  estipulação. 


18. 


£'  considerada  de  utilidade  publica  a  desapropriação 
de  terrenos,  fontes  e  regatos,  que  a  nova  companhia  jul- 
gar necessários  para  melhorar  ou  augmentar  o  abaste- 
cimento d'agua,  correndo  por  conta  d'ella  todas  as  despezas 
da  desapropriado. 
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19. 

O  governo  da  província  compromette-se  a  reclamar  do 
governo  geral  a  isenção  de  direitos  de  importação  para 
todos  os  materiaes,  que  a  nova  companhia  tiver  de  man- 
dar vir  para  a  reconstracçao  de  suas  obras. 


20. 


Os  valores  em  moeda  do  Império  que  a  nova  compa- 
nhia tenha  de  receber,  seja  do  governo,  seja  de  particu- 
lares, serão  regulados  pelo  padrão  actual  ou  cambio  de 
vinte  sete  pennys  por  1$000. 


21. 


Á  nova  companhia,  antes  de  dar  começo  às  obras 
será  obrigada  a  apresentar  à  commissão  fiscal,  de  qae  traia 
a  condição  quarla,  se  a  companhia  tiver  a  sua  sede  em 
Londres,  e  à  directoria,  se  a  tiver  aqui,  o  plano  defiai- 
tivo  da  canalisação  e  um  orçamento  approximado  de  saas 
despezas  de  construcção,  para  assim  poder  ser  verificado 
o  quantitativo  a  despender-se  dentro  dos  150:000$,  de 
que  trata  a  terceira  estipulação. 

£  para  os  devidos  effeitos  se  lavra  o  presente,  que  Tai 
assignado  por  S.  Ek.  o  Sr.  presidente  da  provinda,  pelo 
procurador  do  emprezario,  e  pelos  directores  da  actual 
Companhia  Anil,  presentes  ao  contrato.  Eu  Augusto  César 
dos  Reis  Raiol,  oíficial-maior  da  secretaria  do  governo, 
o  escrevi  aos  28  de  Outubro  de  1867.  Conhecimento  do 
sello,  218$,  com  que  entra  John  Blount  por  seu  pro- 
curador Marcos  Williams,  importância  do  sello  propor- 
cional  das  quantias  de  150:000$,  da  cessão  do  activo  e 
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passivo  da  companhia  Anil,  e  68:00o$  do  contrato  feito 
com  o  governo  da  província,  relativo  à  mesma  compa- 
nhia, devendo  pagar  o  sello  da  futura  emissão  à  pro- 
porção  que  fòr  ella    feita.  Maranhão,  28  de   Outubro 
de  1867.  Como  procurador  de  John  Blount.  —  Marcos 
Wmiams.  N.  5.  218$.    Pagou  duzentos  e   dezoito  mil 
réis.   Maranhão,  28  de  Outubro  de  1867. — SaMno. — At- 
garve. — pROCuaAÇÃo.   1*  traslado  do  livro  de  procura- 
ções n.  7  á  fl.  50,  verso.  Procuração  de  John  Blount. 
Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  procuração 
bastante  virem,  que  no  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  de  1867,  aos  .12  dias  do  mez  de 
Outubro  de  dito  anno,  n'esta  cidade  do  Maranhão,  no 
meu  escriptorio,  compareceu  como  outorgante  John  Blount, 
conhecido  das  testemunhas  ao  diante  nomeadas  e  assig- 
nadas,  e  estas  de  mim  tabellião  pelos  próprios,  de  que 
dou  fé,  e  disse  que  por  esta  constituía  seu  bastante  pro- 
curador n'esta  cidade  a  Marcos  Williams,  a  quem  dâ  todos 
os  poderes  necessários  em  direito,  para  que  em  nome  d'elle 
outorgante,  como  se  presente  fora,  possa  aceitar  e  firmar  o 
contrato,  que  elle  outorgante  tem  da  fazer  com  o  go- 
,  verno  da  província  e  directores  da  Companhia  Anil,  sobre 
o  abastecimento  d'agua  n'esta  capital,  por  meio  de  uma 
companhia  que  reforme  e  aperfeiçoe  as  obras  do  enca- 
namento do   rio  Anil,  requerendo  e  promovendo  para 
este  fim  quanto  seja  necessário,  e  em  ordem  a  garantir 
e  defender  o  seu  direito,  substabelecer  esta  se  fòr  preciso, 
e  revogar  os  substabelecimentos,  assignando  termos,  peti- 
ções, contratos,  escripturas  e  mais  papeis  convenientes. 
E  quanto  fôr  praticado  pelo  dito  procurador  ou  por  seus 
substabelecidos,  dentro  dos  poderes  acima  conferidos,  ha- 
verá por  firme  e  valioso.  Assim  o  disse,  sendo  testemu- 
nhas presentes  Henrique  de  Andrade  Bemflca  e  Fran- 
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cisco  dé  Paula  Millér,  que  com  o  outorgante  assignain, 
depois  de  ouvirem  lèr,  do  que  doii  fé,  por  mim  Saturaiuo 
Bello,  tabellião,  queo  escrevi,  por  me  ser  distribuído. — John 
BlourU. — Henrique  de  Andrade  Bemfica. —  Francisco  de 
Paula  MUkr.  Está  conforme.  Maranhão,  12  de  Outubro 
de  1867.  Eu,  Francisco  de  Pavia  Jfitíer,  escrevente  ju- 
ramentado que  escrevi.  E  eu  Satwmino  BeUo^  tabellião,  que 
subscrevi,  conferi,  concertei  e  assignei,  em  publico  e  raso. 
Estava  o  signal  publico.  Em  testemunho  de  verdade. — O 
tabellião.  Saturnino  BeUo.  N.  33.  200  réis.  Pagou  du- 
zentos réis  em  branco.  Maranhão,  11  de  Outubro  de  1867. 
— Sabino. — Garda.-  D'esta  e  sello  4S200.  Distribuição  300 
réis.  Quatro  mil  e  quinhentos  réis.  Eu,  Augusto  César 
dos  Reis  Raiol,  ofQcial-maiot  da  secretaria  do  governo, 
transcrevi  o  conhecimento  do  sello  e  a  procuração  em  se- 
gruda  ao  contrato,  aos  28  dias  do  mez  de  Outubro  de  1867. 
E  eií^  Ovidio  da  Gama  Lobo,  secretario  do  Governo,  o 
fiz  escrever  e  subscrevi. — Franklin  Américo  de  Menezes 
Dória.  Como  procurador  de  John  Blount.  —  Marcos 
Williams.  —  Raymwado  Augusto  de  Sdy  director.  —  Pi- 
lippe  Joaquim  Gomes  de  Macedo^  idem.  —  Carlos  de 
Brito  Baima.  idem. — Martinus  Hoyery  idem.  Confomie^ 
— Ovidio  da  Gama  Lobo. 

N.  3. 

LêHse  no  Paiz  n.  122  de  19  de  Outubro  de  1867  : 
«  Foi  exonerado  da  presidência  d'esta  província  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória,  que  no  es- 
paço de  seis  mezes  a  administrou  com  críterio  e  acerto, 
que  se  deviam  esperar  do  seu  talento  e  illustração  com- 
provados. 
ik  Este  acto  do  governo  em  nada  éesabona  a  S.  Ex., 
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porqae,  sendo  o  resultado  .de  uma  medida  geral,  os 
seus  serviços  foram  apreciados  e  reconhecidos  pelo  mesmo 
governo,  que  o  condecorou  com  a  commenda  da  ordem 
da  Rosa,  e,  promovendo-o  na  magistratura,  de  que 
faz  parte,  a  juiz  de  direito,  o  nomeou  chefe  de  policia 
da  provinda  da  Bahia,  lij^ar  este  actualmente  de  diíQcil 
desempenho,  e  que  só  poderia  ser  confiado  à  pessoa  de 
inteira  confiança  do  governo  e  de  reconhecidas  habilita- 
ções. Esta  nomeação  seria  por  si  só  bastante  para  provar 
a  estima  em  que  o  governo  tem  os  serviços  do  Exm. 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  se  repetidas  demonstrações  nâo  o 
provassem  exuberantemente. 

«  Dôsjando  à  S.  Ex.,  que  no  desempenho  de  sua  nova 
commissâo  conquiste  novos  titules  à  estima  do  paiz,  sen- 
timos que  tão  cedo  deixe  a  administração  doesta  provinda,  a 
qual  esperava  vêr  realizados  muitos  beneflcios  já  come- 
çidos  e  outros  projectados. 

(c  Para  substituir  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  foi 
nomeado  o  Exm.  Sr.  Dr.  António  Epaminondas  de  Mello, 
deputado  à  assemblé.x  geral,  e  que  era  presidente  do 
Amazonas.  » 

Lê-se  no  Paiz,  órgão  especial  do  commercio,  n.  427 
de  quinta-feira  31  de  Outubro  de  1867  : 

«  Apreciemos  como  nôl-o  permittir  o  tempo,  a  adminis- 
tração do  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes 
Dória,  que  ha  dois  dias  terminou. 

«  Não  é  de  hoje  que  somos  apreciador  do  caracter 
honesto,  dos  talentos  e  iilustração  do  Dr.  Dória :  acompa- 
nhando os  actos  de  seu  governo  no  Piauhy,  onde  o  es- 
forço superior  que  empregou  para  reunir  esse  numeroso  con- 
tingente para  o  exercito  de  mais  de  duas  mil  e  quienhentas 
praças,  foi  acompanhado  do  mais  esmerado  cuidado  em  me- 
lhorar a  instrucção  publica  da  provinda,  regularisar  e  pôr 


—  sa- 
em dia  a  cobrança  da  sua  divida  publica,  e  estender  a  na- 
vegação a  vapor  de  seus  rios,  construir  igrejas,  pontes, 
ele. ;  acompahando  uma  administração  que  se  assignalou 
por  serviços  de  tal  ordem,  não  podíamos  deixar  de  louvai-^ 
e  bemdizer  a  escolha  d'esse  cidadão  para  presidente  d'esta 
província,  e,  applaudindo  a  nomeação  do  Sr.  Dr.  Dona,  fol- 
gamos de  vêr,  hoje,  que  está  terminado  o  seu  governo, 
que  S.  £x.  não  desmentiu  o  subido  conceito  que  de  si 
fazíamos. 

«  Chegou  o  Sr.  Dr.  Dória  â  esta  província,  acompanhado 
ou  precedido  de  um  pedido  de  mais  um  forte  contingente 
de  guardas  nacionaes  para  o  exercito.  Então,  como  hoje, 
o  espirito  publico  recebia  mal  essa  exigência  do  governo 
central,  porque,  a  verdade  antes  de  tudo,  a  guerra  está 
despopularisada,  e  só  a  muito  custo  poderá  o  governo 
obter  recrutas. 

«  Não  desanimou  o  Sr.  Dr.  Dória,  cuja  experiência  para 
tal  serviço  já  estava  comprovada,  e,  usando  de  meios  pru- 
dentes e  enérgicos,  conseguiu  dar  o  contingente  exigido, 
sem  commetter  a  menor  violência  sempre  que  a  isenção 
do  guarda  foi  legalmente  demonstrada. 

«  N*este  sentido  cremos  que  o  governo  imperial  não 
encontraria  funccionario  mais  dedicado  e  activo,  e  a  po- 
pulação quem  a  attendesse  com  mais  benevolência  e  jus- 
tiça. 

a  Teve  o  Sr.  Dr.  Dória  em  sua  curta  administração  ouira 
occasião  de  provar  a  prudência  que  guiava  os  seus  actos, 
ainda  os  de  menor  alcance. 

«  Levantaram-se  os  escravos  fugidos  dos  quilombos 
da  comarca  de  Vianna,  e  invadindo  algumas  fazendas,  rou- 
bavam e  praticavam  actos,  que  exigiam  prompta  punição  e 
o  emprego  de  meios  que  os  fizessem  parar  na  carreira 
começada. 


—  53  — 

<K  Yiu-se  ii'esta  occasíao  o  presidente  cercado  de 
difficuldades,  creadas  pelas  autoridades  e  habitantes 
dos  lugares  invadidos  ou  ameaçados.  Corriam  os  emis- 
raríos  enviados  doestes  lugares  ao  palácio  do  governo, 
e  ahi  descreviam  scenas  horrorosas,  pintando  o  estado 
da  comarca  o  mais  deplorável  possivel,  e  para  confirmar 
as  suas  exposições  entregavam  as  partes  das  autoridades 
do  lugar,  escriptas  sob  a  mesma  pressão  do  terror  em 
que  os  boatos  assoalhados  traziam  a  população. 

((  Mal  acabava  o  presidente  de  inteirar-se  do  fim  da 
missão  que  se  achava  presente,  e  quando,  â  vista  das  exi- 
gências das  autoridades,  tratava  de  dar  providencias,  ahi 
vinham  outras  informações  destruindo  as  primeiras  no- 
ticias, dizendo  que  o  levantamento  não  era  para  assustar, 
pois  limitava-se  a  grupos  de  negros  que  andavam  sa- 
queando as  fazendas,  e  fugiam  à  primeira  resistência  séria. 

((  No  meio  doestas  informações  e  de  algumas  participa- 
ções ofiBciaes  encontradas  era  diíTicil  descobrir  a  verdade. 
O  Sr.  Dr.  Dona,  não  dando  inteiro  credito  às  noticias, 
que  lhe  eram  transmittidas  por  indivíduos  cujo  terror 
facilmente  descobria-se,  nem  também  aquelles,  que  sem 
mais  exame,  até  suppunham  que  o  levantamento  era 
uma  fantasia,  deu  promptas  providencias,  e  tão  a  von- 
tade dos  habitantes  de  Yianna,  que  estes  para  logo  diri- 
giram agradecimentos  à  S.  £x. 

<(  Acalmado  o  primeiro  terror  em  Yianna,  não  houve 
grande  demora  para  ser  a  população  d'aquella  cidade  e  das 
villas,  como  Monção,  S.  Bento,  S.  Yicente,  Santa  Helena, 
Pinheiro  e  outras,  serem  de  novo  presas  do  mesmo  mal, 
lornando-se  geral  o  alarma.  Novas  providencias  foram 
tomadas  pelo  Sr.  Dr.  Dória,  e  entre  outras  a  de  en- 
viar o  Sr.  chefe  de  policia  a  Yianna  para  syndicar  minu- 
ciosamente d'esses  acontecimentos. 
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<(  Esta  e  outras  medidas  adoptadas  pelo  governo  ainda 
uma  vez  trouxeram  a  agradável  noticia  da  sustentação  da 
tranquíllidade  publica,  e  de  voltarem  as  famílias  para  as 
suas  fazendas  cheias  de  confiança  e  desassombradas. 

c(  £  se  ainda  hoje  chegam  reclamações  do  interior,  pe- 
dindo ^força  para  a  garantia  d'esle  ou  d'aquelle  ponto, 
não  é  que  o  Sr.  Dr.  Dória  tenha  deixado  alguma  viUa 
das  que  se  reputavam  ameaçadas  sem  augmento  do  des- 
tacamento e  fornecimento  de  armas. 

«  Estas  reclamações  nada  fazem  desmerecer  a  impor- 
tância dos  serviços  de  S.  Ex.  n'esta  critica  occasião. 

((  Absorvido  o  pensamento  do  presidente  pelas  medidas 
que  devia  empregar  para  obter  tropas,  quando  em  muitos 
lugares  via-se  obrigado  a  suspender  o  recrutamento  e  a 
designação,  e  também  pelos  cuidados  que  o  levantamento 
dos  quilombolas  lhe  trazia,  porque,  com  quanto  fizesse 
d'esse  acontecimento  juízo  mui  acertado,  todavia  bem 
sabia  S.  Ex.  que,  quando  apparece  o  clamor  popular,  deve 
o  governo  ouvir  o  que  diz  o  povo,  ainda  que  seja  para 
mostrar-lhe  que  não  tem  razão,  mesmo  assim  preoccupado, 
não  se  esqueceu  o  Sr.  Dr.  Dória  que  a  província  recla- 
mava a  sua  attenção  para  outros  ramos  do  serviço  publico. 
Mas  obras  de  ma'or  vulto  não  se  emprehendem,  nem  fa- 
zem-se  reformas  sem  muito  estudo  e  reflexão,  e  S.  £x. 
ainda  não  tinha  tido  tempo  para  tudo  examinar  e  estudar 
com  o  vagar  preciso  para  marchar  com  segurança. 

«(  Entretanto  jà  iam  apparecendo  alguns  resultados  de 
seus  trabalhos,  como  vè-se  da  acertada  deliberação  a  res- 
peito das  obras  do  Mearim,  do  estudo  da  estrada  de  Mon- 
ção e  ultimamente  do  novo  contrato  com  a  empreza 
do  Anil,  que  deu  á  essa  questão,  que  parecia  interminável, 
uma  das  soluções  mais  razoáveis  que  ella  podia  ter.  Ti- 
nha S.  Ex.  em  vista  dar  impulso  a  alguns  melhoramentos 
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já  tentados,  e  emprehender  outros  qae  muito  brilho  da- 
riam ao  seu  governo  e  grande  proveito  à  província. 

«  Aos  valiosíssimos  serviços  do  Sr.  Dr.  Dória  em  rela- 
ção à  guerra;  ao  desvelo  e  vigilância  que  empregou  para 
manter  a  ordem  nos  lugares  onde  os  quilombolas  levan- 
taram-se,  sem  comtudo  despender  a  esmo  os  dinheiros 
públicos,  como  em  taes  occasiões  muitos  desejam ;  à  ini- 
ciação e  plano  de  muitos  melhoramentos  materiaes,  po- 
demos ainda  accrescentar  a  creação  da  commissão  a/uod' 
liadora  da  vmmigração  e  colonisação. 

«  Esta  commissão,  cujos  trabalhos,  como  se  deve  es- 
perar dos  cavalheiros  que  a  compõem,  hão  de  ser  da  maior 
vantagem  para  a  província,  que  na  colonisação  ou  immi- 
gração  tem  baseada  a  sua  esperança  de  prosperidade, 
mereceu  sempre  do  Sr.  Dr.  Dória  a  mais  dedicada  atten- 
ção.  S.  El.,  calculando  o  proveito  que  a  nossa  agricul- 
tura poderia  colher  dos  esforços  de  homens  seriamente 
empenhados  em  promover-lhe  a  acquisição  de  braços  â 
sua  capital  necesidade,  tinha  também  em  vista  coUec- 
cionar  simultaneamente  os  dados  para  organisar  uma  esta- 
tística da  província,  senão  perfeita,  ao  menos  que  d'isso 
se  approximasse,  e  se  o  podesse  S.  Ex.  realizar  não 
seria  este  dos  menores  serviços  que  lhe  deveria  o  Ma- 
ranhão. 

<x  Quando  animado  d'estes  desejos  começava  a  põl-os 
em  pratica,  quando  por  assim  dizer  começava  verdadei- 
ramente a  administração,  foi  que  entendeu  o  governo  geral 
que  devia  aproveital-o  para  outra  commissão.  E  assim 
estaremos  eternamente;  mal  principia  um  presidente  a 
conhecer  a  província,  vem  outro  que  por  sua  vez  terá  suc- 
cessor  apenas  inicie  os  serviços  de  valor  para  a  terra. 

c<  Isto  jà  fez  dizer  um  distincto  r^resentante  da  nossa 
província,  na  assembléa  gend,  que  o  governo  não  nos  faz 
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mais  nada  que  dar-nos  um  ou  dois  presidentes  por  aDoo, 
e  pedir-nos  recrutas  e  dinheiro.  Poderá  o  governo  negar 
que  tal  accusação  seja  justa? 

«  Encarada  pelo  lado  económico,  e,  pòde-se  dizer,  mi- 
litar, a  presidência  do  Sr.  Dr.  Dória,  de  poucos  mezes 
como  foi,  pôde  ser  incluída  entre  as  melhores  que  tem 
tido  esta  provinda ;  e  examinada  pelo  lado  politico,  ne- 
nhuma foi  mais  tolerante  e  bonançosa  para  os  partidos. 
Sem  furtar-se  á  politica  do  governo,  para  distribuir  jus- 
tiça, nâo  perguntava  S.  Ex.  se  o  pretendente  era  conser- 
vador, liberal  ou  progressista.  Em  seu  palácio,  como  todo 
o  Maranhão  sabe,  reuniam-se  em  soirées  semanaes  os 
principaes  membros  dos  partidos  da  provincia. 

«  O  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  deixou  o  governo  como  o 
recebeu,  sempre  gozando  do  mais  subido  conceito.  S.  Ex. 
pôde  ufanar-se  que,  a  historia  da  provincia,  quando  tratar 
de  sua  presidência,  ha  de  classifical-a  de  activa  e  enér- 
gica, sem  violência ;  de  poupada  dos  dinheiros  públicos, 
despendendo-os  com  bem  entendida  economia ;  de  politica, 
porém  com  nobre  e  mui  justa  tolerância. 

«  Fossem  assim  todos  os  presidentes  da  provincia  do 
Maranhão,  e  não  os  removesse  tão  precipitadamente  o  go- 
verno, que  ella  em  pouco  tempo  experimentaria  reformas 
notáveis  e  de  que  muito  carece. 

((  Ào  Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  agradecendo  o  bem  que  fez 
â  nossa  provincia,  desejamos  que  por  largos  annos  con- 
tinue a  prestar  os  seus  valiosos  serviços  á  nação,  como 
os  prestou  n'esta  e  na  provincia  do  Piauhy. » 

Lè-se  no  Puilicador  Maranhense  : 

«  O  Exm.  Sr,  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória. 
— ^Entre  outras  noticias  trazidas  pelo  Paraná,  veiu  a  de 
achar-se  S.  Ex.  exonerado  a  seu  pedido  do  carço  de  pre- 
sidente d'esta  provincia,  sendo  nomeado  para  substituil-o 
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o  ex-presidente  do  Amazonas  Dr.  António  Epaminondas 
de  Mello.  Consta-nos  que  S.  Ex.  o  Sr.  Dr.  Franklin 
Dória  não  teve  ainda  communicação  official  de  saa  exone- 
ração. 

<c  S.  Ex.  foi  nomeado  juiz  de  direito  de  Gequitahy,  em 
Minas,  e  em  seguida  chefe  de  polícia  da  provinda  da 
Bahia. 

«  Os  importantes  senriços  prestados  por  S.  Ex. 
na  breve,  porém  brilhante  administração  do  Maranhão, 
recommendaram  ainda  mais  o  seu  nome  â  estima  publica 
e  à  attenção  do  governo  imperial,  que  os  acaba  de  re- 
conhecer, nomeando-o  também  commendador  da  ordem 
da  Rosa. 

<c  Aproveitando-o  agora  para  exercício  do  cai^o,  hoje 
difficil,  de  chefe  de  policia  da  Bahia,  o  governo  dâ  uma  me- 
dida do  grào  de  confiança  que  lhe  inspiram  os  talentos  e  o 
provado  merecimento  do  Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

((  Em  outra  occasião,  e  com  mais  espaço,  nos  occuparemos 
dos  factos  que  justificam  o  nosso  juizo  em  relação  à  sua 
administração  do  Maranhão.  » 


«  O  Exm.  Sr.  Dr  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória 
deixou  hoje  a  administração  d'esta  província,  da  qual  foi 
exonerado  a  seu  pedido  por  decreto  de  28  de  Setembro 
próximo  passado. 

«  Poucos,  bem  poucos  administradores,  havendo  con- 
cluído a  sua  missão  se  têm  achado  na  posição  em  que  S.Ex. 
está  em  relação  à  provinda  que  governou. 

«  Atravessando  uma  quadra  diOicil,  sendo  obrigado 
para  o  cumprimento  de  seu  dever  a  tomar  providencias 
mais  ou  menos  odiosas,  S.  Ex.  chegou  entretanto  ao  termo 
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de  sua  administração,  não  só  sem  perder  a  popularidade 
6  prestigio  que  sempre  cercam  a  um  funccionario  do  sen 
mérito  e  talentos,  mas  vendo  augmentar  cada  dia  as 
pronunciadas  sjmpathias  e  a  adhesâo  de  que  gozou  a  soa 
administração. 

«  Onde  está  acausadMsto? 

<i  O  que  é  que  significa  esse  apoio  unanime  do  jorna- 
lismo da  província  e  mesmo  de  fora  d'ella  ;  esse  respeito 
e  acatamanto,  de  que  lhe  deram  repetidas  provas  os  nossos 
homens  politicos  mais  importantes ;  essa  ausência  abso- 
luta de  qualquer  queixa  ou  reclamação;  essa  completa 
satisfação,  emfim,  que  toda  a  provincia,  sem  distincção  de 
partidos,  manifesta  em  relação  a  todos  os  seus  actos  ? 

«  Por  menos  que  se  reflicta,  descobre-se  logo  a  causa 
d'esse  facto  na  justiça  e  moralidade  da  administração,  e 
no  decidido  interesse  que  incessantemente  tomou  o  joveo 
e  iUustrado  administrador  pelo  desenvolvimento  e  prospe* 
ridade  da  provincia  confiada  á  seus  cuidados. 

«  Às  ameaças  contra  a  tranquillídade  publica  em  al- 
guns pontos  da  provincia,  os  seus  melhoramentos  moraes 
e  materiaes,  o  mào  estado  de  suas  finanças  e  sobre  tudo 
os  negócios  da  guerra  actual,  foram  o  campo  vasto  para 
o  emprego  da  immensa  actividade  de  que  dispõe  o 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  e  oflfereceram  occasião  para  tor- 
nar-se  mais  conhecida  a  sua  dedicação  ao  dever,  e  soa 
vocação  para  os  negócios  administrativos. 

«  Incontestavelmente  a  administração,  que  o  Sr,  Fran- 
klin Dória  acaba  de  fazer  no  Maranhão,  é  a  pagina  mais 
brilhante  de  sua  vida  publica. 

<i  Esses  cinco  mezes  de  aturado  trabalho,  de  esforço 
incessante,  e  que  se  traduziram  em  reaes  e  importantes 
beneficios  para  a  provincia,  constituem  a  historia  de  uma 
serie  não  interrompida  de  serviços  ao  paiz,  e  alargaram 
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aiDda  mais  o  caminho  que  conduzirá  o  Sr.  Franklin  Dória 
ao  futuro  que  o  espera. 

<c  Saudando  o  sol  no  occaso,  nossas  palavras  não  podem 
ser  attribuidas  á  lisonja ;  apoiamos  em  factos  a  opinião 
que  francamente  enunciamos,  e  estes  a  comprovam  e  põem 
fora  de  qualquer  contestação. 

«  Se  algum  dia,  no  futuro,  as  conveniências  do  ser- 
viço publico  trouxerem  de  novo  o  Sr.  Franklin  Dória  à 
cadeira  presidencial  do  Maranhão,  a  provincia  o  receberá 
com  os  braços  abertos. 

«  Ella  deve-lhe  muito  reconhecimento,  e  vota-lhe  a 
consideração  e  estima  de  que  elle  é  credor. 

«  Pondo  de  parte  o  pezar  que  nos  inspirou  a  retirada 
da  provincia  de  um  dos  mais  disti netos  administradores 
que  ella  tem  tido,  consola-nos  a  idéa  de  que  elle  d'aqui 
vai  coberto  de  gloria  e  rodeado  do  maior  prestigio. 

«  Em  nome  da  provincia  inteira,  e  como  órgão  da  im- 
prensa, nós  o  felicitamos  pelas  provas  de  sympathia  e  res- 
peito, com  que  o  tem  distinguido  os  seus  governados,e  do 
alto  apreço  com  que  acaba  de  ser  honrado  pela  coroa. 


II 


c<  o  mais  importante  de  todos  os  serviços,  que  um 
presidente  pôde  prestar  na  actualidade,  é  auxiliar  o  go- 
verno imperial  na  acquisição  de  soldados  para  o  serviço 
da  guerra  e  concorrer  assim  para  o  triumpho  das  armas 
brasileiras  n'essa  luta  em  que  estão  empenhados  a  honra, 
os  brios  e  até  certo  ponto  o  futuro  do  Império. 

c<  O  Sr.  Franklin  Dória  mostrou-se  d'isto  convencido 
desde  que  assumiu  a  administração  da  provincia,  e  durante 
tod  i  ella  foi  este  o  S3u  pensamsnto  fixo,  o  seu  constante 
e  maior  empenho. 
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«  Jà  era  difficil  a  obtenção  de  soldados  para  a  gaerra 
qaando  o  Sr.  Dória  chegou  i  província ;  o  primeiro  ea- 
thusiasmojà  havia  arrefecido^e  o  cholera-morbos  ainda  mais 
augmentava  o  horror  que  causava  o  embarque  para  o  sul. 

a  O  Sr.  Franklin  Dória  conheceu  logo  os  obstáculos  com 
que  tinha  de  arcar,  mas  não  desanimou.  Estudou  os  meios 
de  vencêl-os  e  põl-os  em  pratica  com  a  energia  e  firmeza  que 
dá  o  patriotismo,  mas  também  com  a  mais  severa  justiça. 

«  Fez  appello  para  os  brios  da  guarda  nacional,  des- 
pertou o  espirito  publico  que  jazia  abatido,  activou  o 
recrutamento  e  pôz  em  acção  todos  os  recursos  legitimos 
para  alcançar  o  nobre  fim  a  que  se  propõz. 

<c  Felizmente  os  seus  esforços  foram  coroados  do  mais 
esplendido  resultado. 

í<  Com  excepção  do  primeiro  vapor,  que  se  seguiu  à 
sua  chegada,  nenhum  outro  partiu  para  a  corte  que  não 
levasse  praças  para  a  guerra. 

«  O  governo  acabava  de  exigir  da  província  um  con- 
tingente de  mais  quinhentas  praças ;  no  período  de  sua 
administração  S.  Ex.  teve  a  satisfação  de  remettèl-as,  da 
primeira  à  ultima. 

<c  Eis  como'de  paquete  a  paquete  S.  Ex.  efifectuou  em  cinco 
mezes  a  remessa  de  seiscentas  e  cincoenta  e  uma  praças. 

Em    3  de  Junho 12 

Em  21  de  Junho 184 

Em    7  de  Julho 143 

Em  25  de  Julho 85 

Em    3  de  Agosto    ....  54 

Em  21  de  Agosto    ....  35 

Em  13  de  Setembro     ...  60 

Em  21  de  Setembro     ...  14 

Em    7  de  Outubro  ....  23 

Em  24  de  Outubro  ....  41 
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(c  Este  brilhante  resultado,  cuja  importância  ainda  mais 
avulta  à  vista  das  grandes  difflculdades  com  que  foi  obtido, 
era  por  si  só  bastante  para  a  gloria  de  uma  administração. 

<c  Outros  serviços,  porém,  ahi  estão  para  dar  testemu- 
nho do  porfiado  zelo  com  que  o  Sr.  Dr.  Franklin  Dória 
se  dedicou  aos  interesses  da  província. 

«  A  destruição  dos  quilombos,  esses  asylos  de  escravos 
fugidos,  de  desertores  e  de  criminosos,  essa  ameaça  cons- 
tante à  tranquillidade  publica  e  ao  desenvolvimento  da 
lavoura,  é  entre  elles  um  dos  que  mais  avulta. 

«  Não  se  pôde  dizer,  é  verdade,  que  todos  os  quilom- 
bos estejam  batidos  e  aniquilados,  porque  suspeita-se 
ainda  a  existência  de  alguns  d'elles,  embora  de  data  re- 
cente e  pouco  numerosos ;  entretanto  o  golpe  está  dado, 
e,  se  os  seus  effeítos  não  chegaram  ainda  a  todos  os 
pontos  da  província,  é  porque  ha  providencias,  cuja 
realização  demanda  tempo  quando  faltam  outros  recursos. 

c(  Em  Yianna,  onde  o  primeiro  movimento  dos  calham- 
bolas  chegou  a  tomar  proporções  que  se  consideraram 
aterradoras,  e  único  ponto  em  que  a  sua  audácia  os  le- 
vou à  pratica  de  attentados  contra  a  pessoa  e  propriedade 
individual ;  em  Yianna,  dizemos,  quasi  que  nem  mesmo 
se  falia  em  quilombos. 

a  Àttenda-se  para  os  recursos  de  que  dispunha  o 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória,  tenha-se  em  vista  a  falta  quasi  ab- 
soluta de  força  publica,  e  diga-se  se  é  possível  fazer  mais 
do  que  elle  fez. 

c<  Em  todos  os  pontos  da  província,  que  temiam  ser  ata- 
cados pelos  calhambolas,  foi  collocada  força  suíBciente  para 
repellil-os,  e  prevenir  o  caso  de  qualquer  perturbação  à 
ordem  publica  por  meio  de  providencias  que  a  têm 
resguardado  e  que  a  restabelecerão  facilmente  se,  o 
que  não  suppomos,  houver  contra  ella  a  menor  aggressão. 
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<c  Foram  completamente  destruídos  diversos  quilombos, 
foram  presos  muitos  escravos,  e  as  diligencias  continuam 
a  perseguil-os,  até  que  as  privações,  o  cansaço  e  a  vida 
errante  que  são  obrigados  a  levar,  os  force  em  breve  i 
obediência. 

<c  M  lis  alguns  dias,  e  o  Sr.  Franklin  Dona  poderia  ter 
em  relação  aos  quilombos  a  mesma  gloria  que  o  honra 
em  relação  ao  negocio  da  formação  de  contingente  da 
guarda  nacional  e,  o  da  completa  conclusão  do  serviço. 

«  Os  seus  actos  entretanto  sobre  este  negocio  dão-lhe 
mais  um  titulo  à  estima  e  consideração  publica,  e  servirão 
para  confirmar  a  sua  reputação  de  administrador  prudente, 
activo  e  zeloso  pelo  cumprimento  de  seu  dever- 
ei Falíamos  ante  uma  população  que  foi  testemunha 
d'essas  acertadas  providencias,  e  que,  com  os  olhos  fitos 
na  previdência,  acompanhou  dia  por  dia  a  marcha  d'este 
negocio ;  não  receiamos,  pois,  ser  desmentidos. 


III 


«  Os  dois  grandes  assumptos  de  que  nos  occupàmos 
no  nosso  ultimo  artigo,  e  em  relação  aos  quaes  o  Exm. 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória  prestou  ao  paiz  tão  assignalados 
serviços,  não  absorveram  exclusivamente  a  sua  activi- 
dade. 

«  À  attencão  do  distincto  administrador,  ao  mesmo 
tempo  que  se  empregava  em  resolver  as  difliculdades  qiie 
lhe  oITereciam  o  movimento  de  quilombos  e  a  acquisíção 
de  praças  para  o  serviço  da  guerra,  volvia-se  também 
para  outros  ramos  do  serviço  publico. 

«  Em  todos  os  objectos  da  administração,  pòde-se  dizer 
que  o  espirito  de  actividade,  de  ordem  e  de  regularidade, 
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que  caracterisou  o  seu  governo,  se  fez  energicamente 
sentir. 

«  Na  ordem  dos  melhoramentos  materiaes,  apezar  da 
brevidade  de  sua  administração,  o  Sr.  Franklin  Dória  con- 
seguiu levar  a  effeito  algumas  obras,  bem  que  pequenas, 
e  iniciar  o  estudo  e  exame  prévio  de  outras  de  alcance 
notável,  creando  assim  as  bases  de  sua  futura  e  pru- 
dente realização. 

«(  Tendo  sempre  em  vista  o  mào  estado  das  finanças 
da  província,  e  consultando  a  força  das  suas  rendas  o 
Sr.  Franklin  Dória  não  emprehendeu  nenhum  d'esses  gran- 
des melhoramentos,  que  exigem  avultadas  despezas,  e  que 
trazem  de  sua  origem  o  vicio  de  serem  superiores  ás  for- 
ças da  província. 

«  Ávido  de  dotar  a  província  da  maior  somma  possível 
de  benefícios,  porém  zeloso  e  previdente,  elle  limitou-se 
às  obras  nitentes,  de  inconstestavel  utilidade  e  pouco  dis- 
pendiosas. 

a  Entre  as  obras  provinciaes  devemos-lhe  a  activa  conti- 
nuação, e  a  quasi  conclusão  da  obra  do  terceiro  raio  da  ca- 
dôa  publica,  o  aterro  e  cães  da  rua  do  Ribeirão,  o  passeio 
em  frente  do  palácio  do  governo,  as  obras  da  estrada  do 
Caminho  Grande,  inclusive  uma  ponte,  o  prudente  impulso 
dado  à  importante  estrada  que  liga  a  comarca  da  Carolina  à 
villa  de  Monção  e  os  reparos  do  jardim  publico. 

a  Entre  as  obras  geraes  bem  poucas  foram  fei- 
tas na  administração  do  Sr.  Franklin  Dória.  Em  vista 
das  circumstancias  do  paiz  acham-se  todas  paradas. 

«  Entretanto,  S.  Ex.  preparou  a  fácil  e  segura  reali- 
zação de  algumas . 

c  O  acurado  estudo  que  fez  dos  documentos  existentes 
aa  secretaria  do  governo  sobre  o  melhoramento  do  nosso 
porto,  alguns  de  bem  longa  data,  e  as  minuciosas  infor- 
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mações  que  transmittia  ao  ministério  da  marinha  sobre 
esta  obra,  talvez  a  de  que  mais  precise  o  Maranhão,  são 
trabalhos  que  em  occasião  opportuna  não  podem  deixar 
de  ser  aproveitados  como  merecem. 

a  À  capitania  do  porto,  que  funcciona  em  um  edifido 
informe  e  quasi  em  ruinas,  naturalmente  deverá  em  breve 
à  requisição  sua  o  passar-se  para  um  edificio,  nem  só 
vasto,  porém  de  accommodações  mais  próprias  para  uma 
repartição  d'aquella  ordem. 

((  E'  também  à  S.  Ex.  que  se  deve  o  orçamento  das 
despezas  necessárias  com  os  concertos  de  que  carece  o 
próprio  nacional  destinado  para  o  serviço  da  secretaria 
de  policia,  e  as  justas  reflexões  que  resolveram  o  governo 
imperial  a,  não  obstante  as  circumstancias  do  paiz,  man- 
dar effectual-as. 

((  Omittimos  todas  essas  obras  pequenas  e  insignifi- 
cantes, consideradas  concertos  ou  reparos,  e  que  foram 
feitas  por  conta  dos  cofres  geraes  e  provinciaes.  Enume- 
ramos entre  as  obras  só  aquellas  que  por  sua  importância 
são  dignas  de  menção. 

«  N'este  artigo,  porém,  no  qual  apontamos  os  melho- 
ramentos materíaes  alcançados  para  a  província  pelo  sym- 
pathico  administrador  que  acaba  de  governal-a,  não  po- 
demos deixar  de  mencionar  a  quarta  viagem  mensal,  que 
por  solicitação  sua  começou  a  ser  feita  em  Setembro  ultimo 
entre  esta  cidade  e  a  de  Caxias  pelos  vapores  da  Companhia 
Maranhense. 

«  Quem  reflectir  sobre  os  grandes  benefícios  que  d'ahi 
resqltam  para  a  lavoura  e  para  o  commercio,  não  só 
doesta  província,  como  da  do  Piauhy,  e  considerar  que  com 
importante  melhoramento  os  cofres  públicos  não  despendem 
um  real  sequer,  não  pôde  recusar  um  testemunho  de 
reconhecimento  ao  administrador  a  quem  é  devido. 
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«  Com  quanta  economia,  com  que  zelo  pelos  dinheiros 
da  fazenda,  soube  o  Sr.  Dr.  Franklin  Dória  dirigir-se  no 
que  diz  respeito  ás  obras  publicas  I 

«  Se  não  temêssemos  tormar  este  artigo  demasiadamente 
longo,  mostraríamos  obra  por  obra  o  vivo  interesse  com 
que  S.  Ex.  procurou  sempre  conciliar  as  necessidades  da 
província  com  as  suas  rendas. 

«  O  Sr.  Franklin  Dória  não  deixa  é  verdade  os  cofres 
provinciaes  cheios  de  dinheiro,  mas  também  não  os  ex- 
hauriu.  Se  o  estado  das  nossas  finanças  não  melhorou 
em  sua  administração,  é  também  fora  de  duvida  que  não 
se  tornou  peior.  Ás  causas  das  más  circumstancias  em  que 
a  este  respeito  se  acha  a  provincia  não  estava  em  suas 
mãos  removêl-as.  O  mal,  porém,  não  progrediu,  e  isto 
não  é  pouco. 

c(  M'esse  estado,  é  verdadeiramente  difficil  a  posição  do 
presidente  de  uma  provincia.  À  economia  é  mais  do  que 
uma  medida  de  conveniência :  é  um  dever  do  cargo.  Mas 
ella  tem  um  limite,  depois  do  qual  torna-se  imprudente  e 
prejudicial.  Em  certas  condições  é  necessário  despender 
para  economisar. 

c(  E'  um  exemplo  dUsto  o  contrato  ultimamente  feito  pelo 
Sr.  Franklin  Dória  com  o  engenheiro  John  BÍount  para 
o  abastecimento  da  capital  com  agua  do  Anil. 

((  Obrigando  a  provincia  a  gastar  a  quantia  que  a  lei 
para  esse  fim  votou,  S.  Ex.  salvou,  é  a  expressão,  o  grande 
capital  que  a  mesma  provincia  e  os  particulares,  anima- 
dos e  a  pedido  do  governo,  tinham  compromettido  na 
extincta  companhia  do  Anil. 

<c  Esse  contrato  em  vista  das  vantagens  com  que  foi 
celebrado  para  a  provincia,  é  uma  das  glorias  administra- 
tivas do  Sr.  Franklin  Dória. 

TOMO  XLI,  P.  II.  9 
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IV 


(c  Nos  artigos  precedentes  descrevemos  a  traços  laicos 
os  principaes  serviços  prestados  ao  Maranhão  pelo  Eim. 
Sr.  Dr.  Franklin  Dória. 

a  Não  entra  em  nosso  plano  a  resenha  de  todos  os 
actos  de  sua  administração  ;  mas  apenas  a  indicação 
d'aquelles  que  mais  distinctamente  a  caract  'xisam  e  que 
fundamentam  o  juizo  que  a  seu  respeito  emittimos. 

«  Podemos,  pois,  concluir.  Os  factos  em  que  firmámos 
a  nossa  opinião  ahi  estão  para  provar  que  não  fizemos 
uma  declamação. 

(c  Resta-nos,  em  nosso  próprio  nome,  em  nome  da  im- 
prensa jornalistica,  em  nome  da  proviucia  inteira,  agra- 
decer ao  joven.  illustrado  e  infatigável  ex-administrador 
do  Maranhão  os  importantes  serviços  que  prestou  e  que 
procurou  prestar  à  provincia,  e  o  zelo  nunca  desmentido 
que  sempre  mostrou  pelos  seus  interesses. 

«  S.  Ex.  deve  acreditar  que  não  o  lisongeamos. 

«  4s  provas  de  pronunciada  consideração  que  ha  recebido 
depois  que  deixou  o  poder,  as  vivas  demonstrações  de 
sympathia  e  estima  que  lhe  estão  sendo  dadas,  hão  de 
convencôl-o  de  que  a  sua  administração  teve  o  mais  deci- 
dido apoio  da  provincia  e  de  qae  deixa  no  Maranhão  ami- 
gos sinceros,  que  o  apreciavam  como  presidente  dis  indo, 
mas  que  não  o  apareciam  menos  como  homem  de  mé- 
rito e  de  notáveis  qualidades. 

«  S.  Ex.  deve  estar  satisfeito  com  a  sua  consciência. 
Retira-se  do  Maranhão  cheio  de  prestigio,  rodeado  da 
consideração  publica  e  mais  ainda  honrado  pela  confiança 
do  governo  imperial. 

<c  S.  Ex.  volta  à  yida  de  magistrado  e  para  om  dos 
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cargos  mais  importantes  que  ella  actualmente  offerece. 
Duvidamos,  porém,  que  o  seja  por  longo  tempo.  Não  tar- 
dará muito  que  as  conveniências  do  serviço  publico  e  o 
seu  merecimento,  hoje  ainda  mais  reconhecido,  o  chamem 
de  novo  à  carreira  administrativa.  Mão  tardará  muito 
que  a  politica  o  roube  à  magistratura. 

«  Qualquer,  porém,  que  seja  a  vida  que  S.  Ex.  ve- 
nha a  abraçar,  nós  fazemos  votos  sinceros  pela  sua  pros- 
peridade. 

Confie  S.  Ex.  na  estrella  fatidica  que  o  tem  guiado 
com  pasmosa  felicidade  na  sua  vida  publica,  e  que  o 
levará  por  caminho  fácil  e  breve  ao  explendido  futuro  que 
o  espera. 

«  No  meio,  porém,  de  seus  triumphos  e  glorias  S.  Ex. 
deve  guardar  sampre  na  memoria  uma  lembrança  d'esses 
cinco  mezes  passados  no  Maranhão.  EUes  formam — uma 
das  paginas  mais  brilhantes  de  sua  vida  publica — e 
constituem  na  sua  vida  individual  uma  phrase  de  recor- 
dações gratas  e  saudosas.  » 

Felicita;ão  com  referencia   ao  capitule  III 

Diversos  habitantes  da  comarca  de  Vianna  dirigiram 
ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Américo  de  Menezes  Dória 
a  seguinte  felicit^tção  em  reconhecimento  dos  serviços 
prestadas  por  aquelle  administrador  à  referida  comarca: 

«  lUm.  e  Exm.  Sr. — Os  abaixo-assignados,  reconhe- 
cendo os  allos  serviços  prestados  por  V.  Ex.  com  a 
insurreição  de  escravos  aquilombados  n'esta  cjmarca  em 
dias  de  Julho  do  corrente  anno,  se  aguardavam  para 
mais  tarde  levar  à  presença  de  V.  Ex.  o  voto  de  gra- 
tidio  que  ora  manifestam,  se  não  fosse  a  noticia  que 
acabam  de   ter  da  destituição  de  V.    Ex.  do  cargo  de 
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presidente  da  provinda.  Pezarosos,  pois,  pela  ausência 
de  y.  £x.  na  recta  e  regular  administração,  que  dava  a 
provincia  sob  sua  confiança,  os  mesmos  abaixo-assig- 
nados  tomam  a  liberdade  de  pedir  à  Y.  £x.  que  lhes 
dispense  a  honra  de  aceitar  a  presente,  como  um  yoIo 
de  gratidão  de  que  lhe  são  devedores,  assegurando  desde 
jà  que  por  tão  promptas  medidas,  demasiada  attençio 
dispensada  em  prol  de  suas  reclamações,  e  o  interesse 
que  ligava  V.  Ex.  pela  completa  extincção  d'aquella  in- 
surreição e  quilombos,  para  o  que  jamais  poupou  as 
melhores  providencias,  não  podem  os  abaixo-assignados 
deixar  de  louvar  a  administração  de  V.  Ex.,  acatando  e 
sempre  se  lembrando  do  nome  do  hábil  administrador 
que  os  vai  deixar.  Se  dignando  portanto  V.  Ex.  de  acei- 
tar este  voto  de  gratidão,  que  nos  permitlirà  seja  pu- 
blicado, felicitam  à  V.  Ex.  os  abaixo-assignados  i^ela 
nomeação  que  S.  M.  Imperial  houve  por  bem  fazer  de 
V.  Ex.  para  o  cargo  de  juiz  de  direito  da  comarca 
Gequitahy,  e  fazem  votos  para  que  propícios  ventos  con- 
duzam V.  Ex.  àquella  comarca,  cujos  habitantes  por 
certo  muito  applaudirão  essa  nomeação,  e  folgarão  vendo 
à  testa  da  administração  da  justiça  publica  um  magis- 
trado das  qualidades  e  precedentes  de  V.  Ex.  Apresen- 
tando à  V.  Ex.  os  nossos  cumprimentos,  e  protestos  de 
estima  e  alta  consideração  nos  assignamos,  de  V.  Ex. 
muito  respeitadores  e  criados.  Cidade  de  Vianna  24  de 
Outubro  de  18ri7.  (Assignados)— Benedicto  de  Barros  e 
Vasooncellos. —  José  Cândido  Soeiro. — O  padre  João  Emi- 
liano do  Lago. —  Jofio  de  Carvalho  Filgueiras. —  Ismael 
Mircellino  Nunes. —  Plácido  Mello  dos  Santos. —  José  Gre- 
gório Pinheiro.— José  Cândido  Martins. —  António  Ray- 
mundo  dô  Sa. —  Egydlo  José  Gonçalves. —  José  Mariano 
da  Cunha. — José  Ricardo  da  Silva  Machado.— Eduardo  de 
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Araújo  Trindade. — ^Leocadio  António  Bogéa. — Raymundo 
Benediclo  Muniz. — João  Vital  Pereira  de  Mattos. — Estevão 
Raphael  de  Carvalho. — Aureliano  José  Mendes. — Ignacio 
António  Mendes  Sénior. — Francisco  José  Mendes. — Cons- 
tantino António  Vieira. — Belisario  Dorothéo  Nunes. — ^Joa- 
quim de  Figueiredo  Lima  Albuquerque. — Dâmaso  Vieira 
da  Silva.  —  Mariano  Francellino  da  Costa  Leite. — Luiz 
Carlos  Muniz.  Termo  do  Mearim. — Marcellino  da  Exaltação 
Fernandes,  delegado  de  policia,  commandante  do  desta- 
camento e  encarregado  do  recrutamento. — Francisco  An- 
tónio dos  Anjos,  professor  publico  de  primeiras  letras. — 
Gregório  Nazianzeno  Campello,  subdelegado  de  policia. —  O 
capitão  Henri'iue  Maciel  Parente. —  O  capitão  Lourenço  R. 
Chaves,  presidente  da  camará. — O  vigário  collado,padre  José 
Lourenço  Bogéa. — Luiz  Antoni j  Lopes  Gonçalves,  collector. 
— Alferes  Theodí)ro  Raymundo  Ferreira  Lopes  Gonçalves. — 
Alferí'S  Almendio  Florêncio  Lopes  Gonçalves. — Francisco 
António  da  Costa,  tenente  quartel-mestre  do  batalhão  n.  14 
da  guarda  nacional  de  Vianna. — Alferes  Francisco  Ray- 
mundo da  Cosia. — Manoel  Francisco  Dias,  director  e  pacifi- 
cador das  ahlêas  do  Grajaú.— Hermenegildo  da  Paixão 
Romeu. — Manoel  Gomes  Cortes. — José  António  Carneiro. — 
Bernardino  Lemos  de  Macedo. —  Joaquim  de  Sousa  de 
Farias,  capitão  da  primeira  companhia  da  reserva. — O  vi- 
gário do  Arary  Fr.  Joaquim  de  Sanl^Anna  Vieira.  — 
António  Luiz  Soares  Capitão. — António  Filippe  Pimenia 
Bastos,  d'Hegado  liltorario. — Tenente  Raymundo  Benedicto 
Fernandes. — Tenente  Leonardo  Pimenta  Baslos. — Major  Ig- 
nacio Custodio  Bogéa. —  O  coronel  reformado  Manoel 
Lourenço  Bogvi. — Capitão  Pedro  José  da  Ericeira. — Al- 
feres Malhias  de  Mendonça,  coUjctor. — João  Olivio  de 
Abreu. — José  António  de  Oliveira. — José  Thomaz  da  Costa. 
— ^João  Ignacio  Garcia.  » 


PARA  A  HISTORIA  PÁTRIA 

Porque  razão  os  içdigeças  do  çosso  littoral  chamavam  aos 
fraijcezes  «  Mair,  d  e  aos  portuguezes  «  Peró  ?  » 

(Memoria  lida  nai  sessões  do  Instituto  de  10  e  de  24  de  Maio  de  1878) 

PKLO  SOGIO  BFFXCTiye 

CA^NDroO   MENDES  DE  ALMEIDA 


CONSIDERAÇÕES  GERÀES 

Os  indígenas  do  Brasil,  parece  que  por  um  tácito  e  sin- 
gular accordo,  acolheram  os  europeus,  que  abordaram  às 
nossas  praias,  como  entidades  demasiado  superiores  por 
sua  intelligencia,  de  procedência  quasi  celeste.  E  por  isso, 
na  generalidade,  applicavam  aos  hospedes  ou  invasores  a 
denominação  de  Caraíbas. 

Às  duas  nações  qae  primeiro  disputaram  o  dominio  do 
território  brasileiro,  foram  os  portuguezes  e  os  francezes. 
Os  hespanhoes,  posto  que  verdadeiros  e  primevos  desco- 
bridores do  seu  littoral,  e  como  taes  directamente  o  de- 
mandaram, não  tomaram  logo  parte  n'essas  pugnas. 

Entretanto  por  accordo  qaasi  maravilhoso,  os  indígenas 
ao  norte,  ao  centro,  e  ao  sul  do  littoral,  distinguindo  as 
duas  raças,  designaram  desde  logo  os  francezes  por  ilf air, 
6  os  portuguezes  por  Peró. 

Qual  a  razão,  pois,  d'essa  distincção,  que  nenhuma  pré- 
Tia  acquiescencia  determinou  T 
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Eis  o  problema  a  que  nos  propomos  resolver  mediante  o 
estudo  dos  chronistas  tanto  nacionaes  como  estranhos,  que 
serão  não  só  examinados,  como  confrontados.  Este  exame 
que  a  muitas  pessoas,  alheias  ao  estudo  de  nossa  historia, 
parecerá  até  certo  ponto  fulil,  concentra  em  si  a  grande  uti- 
lidade de  cercar  os  factos  históricos  da  indispensável  exac- 
tidão, e  resolvendo  por  isto  muitas  duvidas  em  que  interes- 
sam, além  da  historia,  a  geographia  do  paiz. 

Trataremos  em  primeiro  lugar  dos  Maírs  e  depois  dos 
Perós^  mas  quanto  a  estes  convém  que  digamos  desde  já 
alguma  cousa,  servindo  como  de  prefacio  â  segunda  parle 
d'esta  Memoria;  tanto  mais  quanto  constituíram  a  base 
de  mais  de  uma  lenda  inepta  que  conspurcam  nossa 
verdadeira  historia,  a  qual  deve  ser  expurgada  de  seme- 
lhantes extravagâncias. 

Pelos  chronistas  germânicos  e  francezes  dos  primeiros 
dois  séculos  após  a  descoberta  do  território  de  nosso  paiz, 
sabemos  que  a  denominação  de  Peró  era  a  dos  portugae- 
zes  entre  os  indigenas,  tanto  do  littoral  do  sul  como  dos  do 
norte  e  centro. 

Hans  Staden,  Thevet,  Lery,  AbbeviUe,  Evreux,  e  Marc- 
grav  em  seus  interessantes  trabalhos  o  attestam. 

Excepção  feita  de  Gandavo(i),  os  chronistas  portuguezes 
mais  antigos,  como  Gabriel  Soares  na  Noticia  do  Brasil 
(1S87),  e  Simão  de  Vasconcellos  (1663),  que  escreveu  quasi 
um  século  depois,  nem  nas  Noticias  e  menos  na  Chronica 
de  sua  Companhia  relatam,  sobre  oassumpto,  cousa  alguma. 

Depois  da  conquista  ecolonisação  do  Maranhão  em  1614 
é  que  a  denominação  de  Però  figura  em  uma  chronica  de 
lavra  portugueza  (1624). 

(l)  Pêro  de  Magalhães  de  GandaTO  -Hutoria  da  provii^cia  dê  Sónia 
Cruz.  Lisboa,  1576. 
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Sem  a  Relação)  summaria  das  cousas  do  Maranhão  pu- 
blicada por  Simão  Estacio  da  Silveira,  ainda  hoje  ignora- 
ríamos por  fonte  lusitana  essa  curiosa  denominação,  que, 
aliás,  tanto  occupou  a  attenção  de  Berrêdonos  seus  Annaes 
históricos  do  Maranhão^  impressos  no  século  passado. 

Com  referencia  ao  assumpto  podemos  no  presente  século 
notar  Roberto  Southey  na  Hisíory  o f  BrazU [iSlO— 1819)-, 
Manoel  Ayres  do  Cazal  na  sua  importante  Corographia  Bra- 
zilica  (1817)  ;e  nosso  illustre  consócio  Varnhagen,  hoje  vis- 
conde de  Porto  Seguro,  na  Historia  geral  do  Brasil  (1854), 
impressa  em  Madrid. 

A  estes  escriptores  podemos  ainda  additar  John  Mawe  nas 
sua>  .Viagens  ao  Brasil^  na  traducção  portugueza(2j,  infe- 
lizmente incompleta  (18á0) ;  o  anonymo  autor  do  artigo 
— Maranhão — impresso  na  Corographia  histórica  do  Bra- 
sil (1860),  e  ultimamente  Burton  nas  notas  á  obra  de  Hans 
Staden,  vertida  em  inglez  por  Alberto  Tootal  sob  o  titulo: 
The  captivity  of  Hans  Stade  of  Hesse  (1874). 

Desde  Simão  Estacio  que  se  procura  saber  a  razão  d'essa 
denominação,  e,  por  infortúnio,  elle  próprio,  apezar  de  tão 
próximo  dos  acontecimentos,  pois  esteve  no  Maranhão,  em 
1618,  quatro  annos  depois  da  conquista  portugueza,  não 
atinou  com  a  verdadeira  origem  d'esse  tão  original  appel- 
lido. 

Os  escriptores  pósteros  não  querendo  examinar  o  as- 
sumpto, aceitando  a  lenda,  copiaram-se  uns  aos  outros ;  mas 
para  dislinguir-se  ou  para  explical-a,  imaginaram  roman- 
ces, e  cercaram  de  trevas  uma  tão  simples  questão. 

Um  lembrou-se  de  attribuir  a  origem  da  denominação  a 

(2)  Bata  traducção  que  começou  a  imprimir-se  em  Lisboa,  mas  não 
coneluiu-se,  deve  se  a  Fr.  Polydoro  de  Nossa  Senhora  da  Lapa. 

Na  bibliotheca  do  nosso  Instituto  sob  n.  1206  possuímos  um  exem- 
plar d^easa  traducção. 

TOMO  XLI,  P.  II  10 


—  74  — 

um  naafrago  ferreiro  de  nome  Pedro,  vocábulo  que  no  sé- 
culo XVI  se  pronunciava  Pêro;  outro  accrescentou  o  nu- 
mero d'esses  Pedros  constituindo,  além  de  uma  familia  de 
Pedros  ou  Pêros^  uma  numerosa  tribu  assim  cognominada: 
e  finalmente  outros,  para  melhor  interpretarem  a  lenda, 
julgaram  haver  feito  bom  achado  na  palavra — perros — cães, 
e  por  isso  pronunciaram  o  Pêro  por  Perou  (Perô} ,  e  não 
Peró  como  Simão  Estacio  tinha  encontrado,  e  reproduziu 
Berredo*. 

Mas,  se  a  questão  fosse  ou  resultasse  dos  Pedros  ferrei- 
ros, não  era  possivel  que  tanto  ao  sul  como  ao  norte  do 
nosso  território,  o  portuguez  fosse  conhecido  pela  denomi- 
nação de  Peró,  que  por  si  só  enunciada  exclue  a  origem  de 
Pêro  e  perro. 

Staden  e  Thevet  dizem  Perot  e  Perotz,  que  correspondem 
ao  Peró  e  Peros  de  Estacio  e  Berredo,  assim  como  de 
Fr.  Marcos  de  Guadalaxara  na  sua  Historia  Pontifical,  e  de 
André  de  Barros,  o  biographo  do  padre  António  Vieira;  e 
d'estes  pouco  distam,  Lery,  Abbeville  e  Evreux,  que  escre- 
veram Pêro  e  Peros,  pronunciando  Perou  e  Perous,  e  fo- 
ram chronistas  do  Rio  de  Janeiro  (1556 — 58)  e  do  Ma- 
ranhão (Í6i2— Í6i4). 

Na  pronuncia  da  palavra  está  o  nó  da  questão. 

Se  se  houvesse  prestado  attençioà  esta  pequena  circums^ 
tancia,  a  pronuncia  da  palavra  exhibida  pelos  indigenas, 
poupar-se-hiam  os  escriptores  subsequentes,  e  o  mesmo  Es- 
tacio, ao  desgosto  de  aventurar  proposições  que  se  não  po- 
dem seriamente  sustentar. 
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II 


os  MAIRS 


Passemos  â  deoominação  de  Maír  ou  Mayr  por  que  eram 
singularmeQle  tratados  os  francezes. 

Os  indígenas  de  nosso  paiz,  como  jà  se  notou,  designavam, 
em  geral,  os  europeus  qu3  abordavam  nossas  praias  pela 
denominação  de  Caraíbas^  isto  é,  sábios,  finos,  astutos. 

Na  carta  annua,  de  1584,  exriptada  Bihia,  attribuida 
ao  venerável  padre  José  de  Anchieta,  e  se  acha  impressa  no 
torno  VI  de  nossa  Revista,  S3  d3dara  que  a  palavra  Caraíta 
qw^v  dizer  cousa  santa,  ou  sobrenatural,  E  por  esta  causa 
«  puzsram  aos  portugiiezes  este  nome,  logo  quando  vie- 
ram, tendo-os  por  cousa  grande,  como  do  outro  mundo, 
por  virem  de  tão  longe  por  cima  das  aguas.  » 

De  conformida  le  com  ests  pensamento,  mas  com  relação 
aos  francezes  no  Miranhão,  está  o  padre  capuchinho  Fr.  Ivo 
d'Evreux  na  sua  Viagem  ao  norte  do  Brasil  durante  os  an- 
nos  de  i6í3  e  i6i4,  assegurando  que  o  termo  Caraíba  sig- 
nifica francez  ou  christão. 

Mircgrav,  que  esteve  em  Pernambuco  no  século  XVII, 
así^egura  outro  tanto;  dizeado  que  os  nossos  indigenas  tra- 
tavam, em  geral,  os  europeus  e  estrangeiros  por  essa  deno- 
minação; com  quanto  muitas  vezes  applicassem  a  todos  o 
nome  de  Perós^  provavelmente  por  abundarem  mais  na 
terra  os  porluguezes. 

O  mesmo  escriptor  na  sua  Historia  natural  do  BrasU^ 
liv,  8  cap.  IV,  também  aixrescent  i  que  os  nossos  indigenas 
s  ibiam  distinguir  os  europeus  de  cabello  preto  dos  de  ca- 
bello  louro  por  uma  denominação  geral,  embora  fossem 
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francezes  ou  inglezes,  hoUandezes  ou  allemães.  Assim  ellcs 
os  assignalavam  pelo  termo  Ayuru-juba^  que  significa  pa- 
pagaio amarelloi^). 

Ma?,  fora  d'estas  denominações  genéricas,  designavam  par- 
ticularmente os  portuguezes  peio  nome  de  Peró ;  e  aos  fran- 
cezes que  elles  muito  amavam  pelajovialidadee  trato  ameno, 
e  que  com  razão  julgavam  superiores  aos  primeiros  em  illus- 
Iração,  chamavam  Mair.  Davam-lhes  este  nome  por  sup- 
pôl-os  descendentes  de  um  dos  seus  antigos  progenitores, 
conforme  a  sua  theogonia,  Maire-Monan,  Maire  o  antigo 
ou  o  divino,  de  qiiem  procedera  Tamendouare,  que  Simão 
de  Vasconcellos  chama  Tamanduaré,  e  iricoitóe  (4),  dois 
irmãos. 

São  estes  os  pais  ou  patriarchas  das  duas  raças  ou  famí- 
lias Tupis,  que  fatiando  a  mesma  lingua,  tendo  os  mesmos 
costumes,  Tupinambds  e  Tabaidras  eram  inimigas  morlaes. 
e  dominadas  por  um  ódio  inextinguível, 

Sob  estes  dois  nomes  comprehendemos  as  outras  denomi- 
nações particulares  que  cada  tribu  para  si  tomava  ou  lhe 
davam  os  adversários,  ou  os  europeus. 

Os  Tupinambds,  progénie  de  Tamandaré,  e  se  reputa- 
vam mais  nobres  e  mais  honestos,  eram  os  alliados  dos 

(3)  Burton,  o  annotador  da  traducção  ingleza  da  obra  de  HaasSU- 
den,  por  Too  tal,  em  nota  á  primeira  parte,  cap.  "23,  'diz  que  Guaiaciaba 
que  signlâca  cabello  do  sol,  era  uma  expressão  appUcada  aos  eur« - 
peus  por  causa  dos  seus  b^^Uos  ou  louros  cabellos. 

Não  sabemos  onde  Burton  colheu  esta  noticia.  O  que  é  certo  é  que 
esse  vocábulo,  mais  correcta  me  ii  te  escripto,  eru  empregado  para  desig- 
nar o  guaiaumby^  a  interessante  ave  que  os  portuguezes  denomina* 
ram  beija-flôr  e  chiipa-flôr :  e  os  francezes  colibri  por  assim  serem 
chamados  pelos  indígenas  de  suas  Antilhas;  os  inexioauo:^  huiiiitiv. 

Assim  o  guainumby  chamava  se  também  entre  nossos  indígenas 
guinamby,  aratica,  arntdr'ti'íguaçú.  E  da  mesma  sorte  í^uararya6*i* 
que  significa  raio  do  sol^  e  yuaracir/aba.  cujo  sentido  é  cabello  do  sor 
(Marcgrav,  Hist.  Nat.^  liv.  V,  cap.  4,  pag.  IDJ  ) 

{i)  Devemos  pronunciar  Aricute, 
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francezes,  e  em  geral  de  todos  os  inimigos  dosportuguezes; 
já  pela  maneira  brutal  e  pérfida  com  que  estes  os  tratavam, 
já  finalmente  porque  sustentavam  os  filhos  ou  descenden- 
tes áeAricute. 

Os  portuguezes  pelo  modo  bárbaro  por  que,  desde  o  prin- 
cipio da  descoberta,  se  conduziam  com  os  indígenas,  escra- 
visando  os  próprios  amigos,  eram  por  estes  não  amados, 
mas  temidos,  e  por  todos  detestados.  A  não  ser  o  auxilio 
que  lhes  prestou  a  heróica  Companhia  de  Jesus,  de  immor- 
redoura  memoria,  pelos  beneficios  com  que  dotou  este 
abençoado  torrão,  jamais  os  portuguezes  firmariam  aqui  seu 
dominio. 

Os  francezes  nunca  se  indispuzeram  com  os  indigenas 
seus  alUados.  A  benignidade  com  que  tratavam  aos  indige- 
nas, e  a  alegria  com  que  eram  acolhidos  fazem  notável  con- 
traste com  o  que  se  passava  entre  os  portuguezes. 

Os  primeiros  que  não  escravisavam  para  se  fazerem  que- 
ridos e  admirados,  não  necessitavam  do  empenho  hercúleo 
de  uma  ordem  religiosa,  admirável  por  sua  caridade  e  esfor- 
ços, muitas  vezes  preteridos  e  nuUificados  pela  cubica  bar- 
bara, e  desbragada  perfidia  dos  colonos. 

Os  portuguezes  não  conheciam  a  theogonia  dos  indigenas 
de  nosso  paiz.  Elles  não  só  eram  pouco  curiosos,  como  diz 
João  de  Barros,  para  que  podessem  entrar  no  exame  d'esles 
assumptos  tão  delicados,  como  tão  pouca  confiança  ins- 
piravam pelo  seu  bárbaro  proceder,  que  os  indigenas 
nada  lhes  communicariam  com  verdade  e  interesse.  O  que 
não  succedia  com  os  francezes. 

Os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  chegaram  tarde  ao 
nosso  paiz.  Já  acharam  os  indigenas  cheios  de  ódios  e  de  le- 
gitimas desconfianças.  Por  outro  lado,  querendo  extirpar 
n^elles  a  idolatria  e  os  seus  deshumanos  costumes,  cimenta- 
vam ainda  mais  nos  selvagens  essa  desconfiança. 
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Demais  sabiam  que  se  os  padres  eram  bons  e  caridosos, 
impunham  em  troca  o  abandono  das  suas  antigas  crenças, 
e  a  abominável  instituição  da  anthropophagia. 

E'  por  esta  causa  que  os  chronistas  da  Companhia  de  Je- 
sus, em  assumpto  d'esta  ordem,  não  se  mostram  bem  in- 
formados, ao  enyéz,  são  mesmo  mui  deficientes.  Commet- 
tem  graves  erros,  nada  podem  assegurar  com  veracidade; 
o  que  não  aconteceria  se  desde  o  principio  do  estabeleci- 
mento portuguez  no  Brasil,  esses  religiosos  podessem  intro- 
duzir-se  com  os  indígenas  inspirando-lhes  inteira  confiança. 

Doesta  sorte  esses  padres,  para  attrahir  os  selvagens  à  fé 
catholica,  não  necessitavam  para  o  seu  propósito  do  espec- 
táculo da  escravidão,  imposta  pela  cubica  dos  colonos,  o  que, 
com  razão,  tanto  aterrava  aos  indígenas.  Os  missionários, 
se  então  já  existissem,  podiam,  sem  distrahir-se  do  seu  em- 
penho, sorprender  com  mansidão  e  geitosamente,  os  segre- 
dos d'esses  mysterios  eleusinos  da  sua  theogonia. 

E>se  conhecimento  é  indispensável  para  se  saber  a  histo- 
ria primitiva  d'essas  raças,  a  razão  de  sua  linguagem,  e  a 
causa  real  de  sua  transmigração  no  solo  de  nossa  Ame- 
rica. 

O  que  a  este  respeito  nos  legaram  os  chronistas  portu- 
guezes  é  mui  limitado,  e  mesmo  mui  confuso  e  imper- 
feito. 

Pôde  ser  que  hoje  ainda  se  possa  conseguir  alguma  cousa 
cultivando  bondosas  relações  com  os  nossos  Apiacds  de 
M  ito  Grosso,  ou  com  os  Guarayos  da  Bolivia,  que  se  sup- 
põe  rostos  d'essas  infelizes  tribus,  que  os  europeus  e  seus 
descendentes  t^im  exterminado  em  nossa  America,  pois 
mesmo  nas  do  Amazonas,  talvez  hoje  nada  se  possa  conse- 
guir de  seguro. 

Confronle-se  o  que  a  este  respeito  dizem  o  padre  Simão 
de  Vasconcellos  nas  suas  Noticias  antecedentesy  curiosas  e 
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necessárias  das  cousas  do  Brasil^  e  mesmo  na  sua  Chronica; 
com  o  autor  da  carta  annua  de  1584,  que  já  aqui  citamos, 
e  a  Noticia  do  Brasil  de  Gabriel  Soares  de  Sousa,  e  vêr-se-ha 
a  deficiência  que  assignalamos  e  lastimamos.  Quanta  distan- 
cia dos  chronistas  f rancezes  e  allemâes :  Thevet  e  Lery, 
Schmidel  e  Staden,  Abbeville,  d'Evreux  e  ainda  Bruzen  de 
la  Martinière  (5) . 

Simão  de  Vasconcellos  jà  escreveu  muito  tarde  sobre  o 
assumpto  que  escolheu,  tendo  pouco  cabedal  a  aproveitar, 
na  segunda  metade  do  século  XVIl,  e  infelizmente  depois 
da  destruição  dos  arohivos  da  Bahia  pelos  hollandezes. 
Sendo  o  melhor  d'entre  os  nossos  chronistas  religiosos, 
aproveita-se  não  pouco  em  sua  obra  dos  trabalhos  de  Pison 
e  Marcgrav.  Es^.e  sacerdote,  membro  de  uma  Companhia 
respeitável,  deturpou  sua  obra  com  a  lenda  em  extremo  fa- 
bulosa do  Caramurú.  E  não  se  sahiu  bem  com  a  dos  ves- 
tígios ou  pegadas  de  S.  Thomé  no  littoral  do  recôncavo 
da  Bahia  e  em  Itapoan  (6) ;  signaes  que,  aliás,  também  se 
ha  encontrado  em  outros. pontos  do  Brasil. 

Dos  chronistas  seculares  occupa  sem  duvida  o  primeiro 
lugar  Gabriel  Soares  (1576), 

Para  o  nosso  assumpto  os  chronistas  que  podem  servir 
sio  os  do  secul )  XVI,  e  do  principio  do  seguinte.  Os  com- 
petentes seriam,  além  de  Soares,  Anchieta,  Gandavo,  Gar- 
fo) Não  contemplamos  du  Jarric  e  Affonso  de  Saintonge,  ou  como 
se  intitula  Áffonse  le  laintongeois,  por  nào  os  conhecer. 

(6)  Vide  o  liv.  II  áAS  Noticias  ns.  19,  20,  2\  usque  29. 

No  littoral  do  r^  concavo  em  Mairapé  e  S.  Thomé  de  Paripe ;  mas  no 
de  fora,  no  oceano  Atlântico,  nota-se  na  ponta  de  Itapuan. 

Ha  também  d'es8e8  vestígios  na  ilha  de  Marajó,  e  dignos,  pela  gran- 
deza, de  um  exame  minucioso  e  scientifico. 

No  ponto  de  vista  anthropologico  talvez  que  não  pouco  se  ganhasse, 
do  que  com  a  preconcebida  idéa  de  uma  peregrinação  de  S.  Thomé  por 
nossas  plagas,  em  tempos  tão  remotos. 
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dim,  Guerreiro  e  o  autor  da  annua  de  1584.  Mas  todos  são 
deficientes. 

Na  época  a  que  alludimos  ainda  não  estavam  comple- 
tamente exterminadas  as  tribus  tupicas  no  nosso  littoral, 
e  ainda  seria  possível  obter  dos  homens  archivos^  os  piayas 
das  aldêas,  ou  pagés,  noticias  mais  completas  da  theogonia 
tupica,  e  da  historia  da  procedência  d'essas  tribus,  e  sua 
emigração  para  o  solo  de  nossa  America,  pois  não  era  au- 
tochthone. 

Volvendo  ao  termo  Malr  com  que  o  francez  era  particu- 
larmente designado  pelos  indigenas,  cumpre  que  ouçamos 
a  opinião  de  um  dos  mais  conspícuos  e  pertinazes  íd- 
vestigadores  da  historia  pátria,  o  nosso  consócio,  o  vis- 
conde de  Porto  Seguro. 

Na  segunda  edição  de  sua  Historia  do  Brasil  (7),  em  uma 
nota  ao  tomo  I,  exprime-se  n 'estes  termos  quanto  á  deno- 
minação de  Mair : 

«  O  nome  de  Marim  ou  Mayr-y^  que  primitivamente 
tinha  a  aldêa  que  depois  cedeu  à  Olinda  o  posto,  queria 
como  dizer  «  Agua  ou  Rio  dos  Francezes. » 

E  em  nota  accrescenta : 

((  Marim  se  disse  pela  adulteração  portugueza.  Aos 
francezes  chamavam  os  Índios  Maír,  mas  não  temos  en- 
contrado por  que  razão. 

((  Lembra-nos  se,  por  serem  louros  e  côr  de  mel,  os 
denominariam  Mba-yra.  Em  Venezuela  davam  os  indios  á 
qualquer  pessi)a  loura  o  nome  de  catirar^. 

Doesta  sorte,  segundo  a  conjectura  do  illustrado  visconde,  o 
francez  seria  para  os  nossos  indigenas  o  homem  de  cabeUo  de 
md.  Mas  se  assim  fora,  os  francezes  do  sul  que  têm  cabello 
preto,  assim  como  os  da  Bretanha,  e  frequentavam  o  lit- 
toral do  nosso  paiz  desde  a  Bahia  até  o  Maranhão,  sobretudo 

(7)  Historia  do  Brasil  t.  I  pag.  173. 
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no território  de  Pernambuco,  primeiro  que  os  norman* 
dos  de  Dieppe  ede  Honfleur  viessem  ao  Rio  de  Janeiro,  não 
leriam  a  mesma  denominação. 

Pontos  com  a  defeituosa  denominação  de  Marim^  índi- 
cindo  portos  ou  lugares  frequentados  por  navegantes  íran- 
cezes,  não  são  escassos  em  nosso  littoral  desde  a  fóz  do  Rio 
de  S.  Francisco  até  o  Maranhão,  onde  encontramos  o  ul- 
timo na  costa  próxima  aos  Lençóes  Grandes^  depois  da 
ponta  dos  Mangues  Verdes,  onde  se  nota  a  foz  de  um  rio 
assim  denominado. 

Mas  tão  realmente  é  tal  nome  uma  corrupção  de  Mdiry 
que  Joaquim  Duarte  no  seu  Roteiro  da  costa  do  norte  do 
Maranhão  a  pag.  33,  assim  assignala  essa  posição;  o  que  por 
certo  não  faria,  se  não  o  houvesse  assim  encontrado  em  anti- 
gos Roteiros  d'essa  costa,  de  que  fora  tão  perito  conhecedor. 

Era  verdade  esse  ponto  era  mui  frequentado  pelos  fran- 
cezes,  desde  o  século  XVI,  e  cremos  que  muito  antes  das 
viagens  de  RiíTault,  em  1594,  quando  travara  ou  abrira 
relações  com  o  moroubiiaba  Ouyrapiue^  nome  que,  segundo 
Abbeville,  significava  arvore  secca  (8) . 

Esse  ponto  estava  na  linha  de  navegação  dos  francezes 
quando  se  dirigiam  à  grande  ilha  (Uptuim-assú)^  que  de- 
pois se  chamou,  posto  que  impropriamente,  do  Maranhão. 
A  nosso  vêr,  foi  esse  lugar  ou  aguada,  o  primeiro  estabe- 
lecimento de  resgate  que  tiveram  n'esse  território  taes 
nav^adores  (9). 

(9  Parece  não  ser  exacta  a  traducçâo.  Imird  ou  ibirdtining  é  on 
quer  dizer  páo  oaarTore  sècca.  Bettendorf  diz  guiripú. 

Parece  que  a  exacta  significaçào  d*esse  nome  è—pdo  d'orco— por 
quanto  em  tupi  essa  madeira  é  designada  pelo  vocabulo^;mropari6a. 
Por  contracção— Gutreiptòa.  Entretanto,  segundo  Montoya»  a  palavra 
—Abirdypira  que  quer  dizer— pdo  verde— n'esie  caso  talvez  coubesse 
perfeitamente.  Mas  nossa  opinião  é  a  que  jà  enunciamos. 

(9)  Segundo  Pimentel  no  seu  Roteiro  da  costa  do  Brasil  havia  na 
bailia  próxima  do  Pered,  ou  melhor  Firiá^  ruinas  de  uma  casa  forte, 

TOMO  XU,  P.  U  li 
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Por  outro  lado,  se  a  côr  do  cabello  servisse  para  distin- 
guir o  Peró  do  Malr^  essa  circumstancia  deveria  ter 
logo  aproveitado  à  Haus  Staden,  quaudo  cahiu  em  poder 
dos  Tamoyos ;  pois  era  allemão  de  Homberg  no  Hesse, 
na  parte  septentrional  da  Germânia,  e  pois,  naturalmente 
era  louro.  Mas  assim  não  succedeu. 

Em  S.  Vicente,  n'aquella  época,  havia  belgas  de  An- 
tuérpia nas  mesmas  condições  de  Staden.  Tal  era  Pedro 
Rossel  e  outros  d'essa  nacionalidade,  vivendo  em  sua  com- 
panhia. Era  Rossel  agente  da  casa  Schetzen  d'aquella  cidade. 
E  nâo  obstante  todos  eram,  pelos  indígenas  tratados  por 
Peros  e  não  Mayrs^  por  conviverem  com  os  portuguezes. 

Com  quanto  somente  as  chronicas  francezas  tratem  os 
seus  navegadores  às  nossas  costas  por  Maírs^  as  dos 
nossos  antepassados,  ou  dos  portuguezes  também  revelam 
alguns  signaes  d'essa  denominação. 

Na  carta  annuaon  relatório  dosjesuitas,  de  1584,  impressa 
em  nossa.  Revista  t.  VI  pag.  433,  se  diz  que  Maira  era  liomem 
differente  de  Sumé^  o  ente  bondoso  para  os  indígenas,  e 
por  isso  Malra  o  seu  contrario  lhes  fazia  mal.  E  por  esta 
causa,  diz  o  escriptor  da  carta,  os  que  estão  em  guerra 
com  os  portuguezes,  são  alcunhados  de  Mairas, 

E'  uma  confusão  nos  factos  e  pessoal  da  theogoniii  tu- 
pica ;  mas  o  nome  de  Maira  applicado  aos  adversários 
dos  portuguezes,  que  desde  o  principio  da  descoberta 
eram  os  francezes,  comprova  que  mesmo  na  Bahia,  aquella 
denominação  dada  aos  francezes,  era  também  alli  conhe- 

de  que  ou  os  francezes,  em  1594  ou  em  1610,  ou  os  primeiros  colo- 
nos da  frota  de  Ayres  da  Cunha,  em  lõd9,  pouco  mais  ou  menos, 
foram  os  fundadores. 

A  obra  de  Manoel  Pimentel  foi  publicada  pela  primeira  vez  em 
1699,  e  é  uma  compilação  de  outros  roteiros,  maxime  o  de  Manoel 
de  Figueiredo.  Vide  Memorias  do  Maranhão  t.  II  pag.  416^^1^^- 
tamentos  sem  data). 
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cida  e  seguida,  e  não  somente  peculiar  aolittoral  do  Rio  de 
Janeiro. 

O  chronista  da  Companhia  de  Jesus,  a  que  já  nos  refe- 
rimos o  padre  Vasooncellos,  não  deixa  de  prestar  algum 
auxilio  á  nossa  investigação,  com  quanto  escrevesse 
já  mui  tarde  para  elucidação  de  uma  questão  d'esta  espécie. 

Referindo-se  à  tradição  tupica  relativa  à  estada  de 
S.  Thomé  n'este  paiz  em  épocas  remotas  e  aos  signaes 
que  deixou  de  sua  presença  em  pegadas  indeléveis  escul- 
pidas em  lagedos  (iO),  cita  uma  d^essas  localidades  onde  o 
acontecimento  deu-se  (sic),  cuja  denominação  é  Malrapé^ 
nas  vizinhanças  ou  antes  nas  praias  da  actual  cidade  de 
S.  Francisco,  sita  no  recôncavo  da  Bahia  (li). 

Sogundo  Vasconcellos  nas  suas  Noticias  liv.  II  n.  28 
esse  nome  de  Mnirapé  quer  àizev  caminho  de  branco^  ap- 
plicando  esta  designação  â  S.  Thomé.  Esse  branco  à  nosso 
vêr  era  o  fran-ez,  que  alli  n'aqueria  enseada,  e  em 
suas  circumvjziaiihanças,  nos  rios  Sergipe  (Sergy)  e 
de  Paraguassú  f  izia  grandes  resgates,  até  o  final  estabe- 
lecimento das  colónias  lusitanas,  maxime  de  1549  em 
diante,  quando  veiu  Thomé  de  Sousa. 

Christovão  Jacques  em  1525,  pouco  mais  ou  menos, 
persegaiu-os  muito  nô  ultima  d^aqaelles  rios  e  suas  vizi- 
nhanças (12). 

•  (10)  Vide  AbbeviUe— ffijíoirí  de  la  misHon  des  pères  Capucins  en 
Visfe  de   Mnragnan,  cap.  XI  pag.  70. 

Parece  que  o  paiz  de  Potyiou,  de  que  se  trata  n^esta  citação,  refere-se 
à  Parahyba  ao  norte  do  respectivo  rio  e  não  somente  ao  Rio  Grande 
do  Norte  em  vista  do  que  diz  VasconceUos. —  Noticias,  liv.  II  n.  29. 

Vide  também  Koster— Foya^«  au  BréHl^  t.  II  pag.  192,  193. 

(11)  Vide  Gabriel  So&res^Noticia  do  Brasil,  parte  II  cap.  24  e  25. 

0<»nsulte>3e  da  mosma  sorte  R.  Southey  -Historia  do  BrasiU  t.  I 
cap.  8  pag.  323. 

(r>)  Vide  Gabriel  Soares —AVoficia  do  BrasiU  parte  I  cap  I,  e  parte 
II  cap.    117. 

Ha  uma  ilha  dentro  do  rio  Paraguassú  que  se  chama  a  ilha  do 
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Na  Chronica  liv.  In.  35  o  padre  Vasconcellos  nomêa 
outro  lugar  no  lilloral  oceânico  da  mesma  província  em 
que  o  vocábulo  Maíra  vem  notado,  mas  onde  já  se  não 
trata  de  pegadas  de  S.  Thomé  ou  de  branco^  que  aliás, 
por  aquella  parte  também  demoram  um  pouco  ao  nortó 
em  Itapuan^  e  consta  do  liv,  II  n.  20  das  yoticias, 

O  nome  em  que  esse  vocábulo  se  acha  contemplado  é  o 
de  um  parcel  junto  ou  em  frente  à  foz  do  rio  Vermelho 
(Pirariffy)  ;  e,  segundo  Jaboatão  no  Orbe  Seraphico  (Í3), 
dista  uma  légua  à  leste  do  cabo  do  Padrão.  Trata-se  dos 
baixos  de  Malragiquiig,  onde,  segundo  a  Chronica  de 
Vasconcellos  (liv.  I  n.  35)  naufragara  Diogo  Alvares,  iodo 
para  S.  Vicente,  ou  pan  a  índia  (14). 

Esse  religioso  que  esorevÍTa  aquella  Chronka  na  Eu- 
ropa, assim  como  as  outras  obras  (liv.  I  n.  2)  accres^enla 
que  o  nome  d'esses  baixos  provinha  do  gentia  que  demo- 
rava nas  immediações;  o  que  palpavelmente  demonstra 
sua  ignorância  da  lingua  dos  indígenas,  e  que  escrevia  em 
vista  de  documentos,  ou  de  informações  de  outiva  sem  exacti- 
dão, vivendo  o  chronista,  como  já  notámos,  fora  do  piiz. 

Comprehende-S3,  portanto,  a  razão  da  lenda  absurda  do 
Caramurú^  em  que  a  boa  fé,  e  a  credulidade  do  escriptor 
foram  aproveitadas  por  interessados,  que  idos  da  Bahia,  se 
achavam  em  Lisboa ;  a  menos  que  não  fossem  as  informações 
colhidas  durante  o  tempo  em  que  o  escriptor  residira  na 
mesma  cidade  (15),  depois  de  haver  alli  professado (1616,'. 

Francez,  ponto  onde  os  navegantes  d*e88a  nacionaUdade  negocia, 
vam. 

Na  costa  do  Espirito  Santo  ha  outra  ilha  chamada  Franeeza,  que 
também  indica  uma  situação  por  eUes  frequentada. 

(l.^)  Ultima  edição,  1. 1  di^ress.  «3  e  est.  1,  pag.  8a  e  37. 

(14)  Vide  Ayres  do  G&s^l —Corographia  Brasílica  (segunda  ediçio^ 
t.  II  pag.  81. 

1 15)  £ste  chronista  estava  na  Bahia  no  anão  de  1659,  por  isso  que  no 
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Os  pósteros  aceitaram  com  ingenuidade,  vista  a  fonte,  as 
fabuhs  néscias  acolhidas  por  escriptor  que  devera  nao 
arriscar  ura  facto  sem  o  mais  rigoroso  exame  nos  docu- 
mentos qus  porventura  o  comprovassem,  e  não  levar-se, 
tratando  de  acontecimentos  de  data  mui  remota,  por 
informações  de  outiva  de  contemporâneos  seus,  ainda  a 
pretexto  de  tradições  do  vulgo ;  o  que,  infelizmente,  ainda 
n'este  caso  não  succede.  O  chronista  dà  os  factos  d^essa 
Ipuda  como  bem  assentados  e  comprovados. 

Ora  com  relação  ao  nome  d'esses  baixos  Mairagiquiig 
os  pósteros,  na  melhor  boa  fé,  também,  sem  maior  exame, 
acolheram  a  sua  proveniência,  maxime  Jaboatão  no  Orbe 
SeraphicOy  Accioli  nas  Memorias  da  Bahia  e  Southey  na 
Historia  do  Brasil  (16). 

Entretanto  a  denominação  d'esse  parcel  pôde  ser  eluci- 
dida,  dividindf)->e  em  três  partes  a  palavra.  Assim  ob- 
tem-se  sua  signifi.^ação  e  verdadeiro  seutidD,  a^signalado 
bem  o  local  do  naufrágio  de  alguna  navio  europeu,  francoz 
sobretudo.  Nlo  era  preciso  crear-se,  tão  perto  da  Bahia, 
uma  tribu  espacial,  diflfirente  dos  Tupiwimbds , 

Portanto,  dividido  o  longo  vocábulo  vê-se  que  Malra  é 
o  bran:io  ou  fran^^z,  giqai  o  utensil  de  vimes  de  forma 
afunilada  para  apanhar  p3ixes,  e  ig^  agua. 

D'esta  sorto  Mairagiquiig  significaria,  à  nosso  vêr  com 
algum  fundamento,  senio  o  cjvo,  o  caneiro  ou  caniçada,  ou 
melhor  a  esparrela  onde  cahiu  o  europeu  ou  o  naufrago 
como  um  peixe,  quanlo  penetra  no  giqui. 

!•  de  Janeiro  cCesse  anno  pregara  alU  um  sermão  na  festa  do  Nome 
do  Jesas,  o  qual  foi  impresso. 

Vide  Innocencio— JOicctonario  Bibliographico,  t.VIl  pag.286,  artigo 
padre  Simão  de  Vasconcellos . 

(10)  Jaboatão— Orôtf  Seraphico  t.  I  pag.  36. 

Accioli — Memorias  históricas  e  politicas  da  província  da  Bahia,  t  I 
pag  50. 

Soiiihey "Historia  do  Brasil,  t.  I  pag.  56. 
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À  descripçao  que  (i'esse  lugar  faz  Mouchez  na  sua  obra  Ai 
Costas  do  Brasil  na  primeira  secção,  em  que  trata  do  estado 
do  nosso  litloral  do  cabo  de  S.  Roque  á  Bahia,  exprime  per- 
feitamente a  idéa  que  de  semelhante  parcel  ou  recife  repre- 
sentou o  indigena  com  o  giqui. 

«  Na  ponta  oeste  da  foz  [do  rio  Vermelho)^  diz  Mouchez 
à  pag.  n.  154,  existe  um  recife  que  obstrue  uma  parte  da 
bahia  e  não  deixa  senão  uma  estreita  passagem.  » 

Portanto,  estes  dois  pontos  do  liltoral  da  Bahia  dentro  e 
fora  do  recôncavo,  indicam  bem  a  presença  de  francezes 
nas  suas  aguas  resgatando  com  os  indigenas  antes  de  1549, 
pois  eram  esses  europeus  os  que  por  tal  denominação  eram 
em  nossa  costa  assim  conhecidos  e  tratados  pelos  indígena^. 

Sigamos  mais  para  o  norte. 

Nas  provincias  das  Alagoas  e  de  Pernambuco,  o  porto 
dos  Francezes  nas  vizinhanças  da  lagoa  Manguaba,  Olinda, 
e  Petimbú  tinham  entre  os  indígenas  a  denominação  de 
Mairy  (que  os  porluguezes,  como  já  notámos  pelo  som, 
transformavam  em  Marim),  vocábulo  que  correspondia  a 
porto  ou  aguada  de  francezes  (17). 

O  mesmo  succedia  no  Pará,  porquanto  a  sua  capital,  a 
cidade  de  Belém,  era  o  assento  de  uma  aldeã  Tupinambd, 
mui  frequentada  pelos  francezes,  maxime  depois  do  seu 
estabelecimento  na  ilha  do  Maranhão,  pelo  que,  como 
Olinda,  era  também  chamada  Mairy,  e  continuou  a  ser 
assim  tratada  durante  largos  annos  pelos  indígenas  e  po- 
pulação campesina  das  círcumvizinhanças  (18). 

(17)  Dizemos  aguada  e  não  rio  ou  agua  de  Francezes,  porque  n^esses 
pontos  era  de  ordinário  onde  as  tripolaçõos  procaraTam  satisfazer 
essa  grande  necessidade  da  vida. 

(IP)  Também  se  diz  que  aparte  das  vizinhanças  da  cidade  que  se 
denominava,  campina,  traz  por  origem  o  vocábulo  Cdpira  ou  Kd- 
ripira^  nome  do  chefe  da  tribu  indigena  que  alli  residia. 

£'  o  que  nos  informaram.  Baena  no  Ensaio  Çorographico  sobre  o 
Pará  à  paga.  259  e  360  pensa  de  outro  modo. 
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E'  por  essa  causa  que  na  linguagem  dos  indígenas  do 
Pará  e  do  Amazonas  Mairy  veiu  a  significar  a  cidade^  e 
Mairygudra  o  que  alli  reside,  o  cidadão. 

Marlius  oo  Glossaria  (19),  Corrêa  de  Faria  no  Compendio 
da  língua  brasílica  geral  (20) ,  e  Gonçalves  Dias  no  Voca- 
biUario  do  Alto  Amazonas  publicado  no  tomo  XVII  de 
nossa  Revista  dão  doeste  facto  pleno  testemunho. 

O  padre  José  de  Moraes  na  Chronica  da  Companhia  de 
Jesus  no  Maranhão  no  cap.  V  do  liv.  VI  tratando  da  con- 
quista de  Caldeira  Castello  Branco  decifrou  o  enigma,  ex- 
primindo-se  n'estes  termos : 

«  E  era  então  povoação  de  Índios  Tupinambds^  á  que 
deram  o  nome  de  Mairy,  que  ainda  hoje  (1760  ou  1761) 
conserva  entre  o  gentio  da  terra.» 

Em  verdade  para  os  povoados,  os  nossos  indígenas  não 
tinham  outra  expressão  senão  taba  que  cora  o  assú  ou  miri 
podiam  dar  idéa  de  maior  ou  menor  importância  da  po- 
voação. O  Mairy  não  dava  a  idéa  que  se  ligou  no  Pará  a 
esse  vocábulo  (21). 

O  nosso  épico  Durão,  que,  escrevendo  um  poema  como  o 
Caramurú,  devia  sobre  taes  assumptos  ser  muito  enten- 
dido, pois  fez  para  leval-o  à  eflfeito,  como  diz,  estudos  espe- 
ciaes;  no  canto  II  estancia  70,  tratando  dos  cumprimentos 

(.9}  Glossai^  pags.  11  e  61  nomes  colhidos  do  Dialecto  Tupi  vulgar 
e  no  DiccUmario  Tupú  o  portuguez  e  brasiliano  do  padre  Luiz  Figueira, 
da  edição  de  1795. 

(30)  Cap.  9  pag,  24.  Corrêa  de  Faria  escreve  ãlairy-oára . 

('21)  Um  dos  nossos  primeiros  cultores  da  lingua  geral  ou  tupt,  o 
Sr.  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira*  em  uma  informação  que 
teve  a  bondade  de  prestar-nos,  diz  o  seguinte,  referindo-se  á  Mairy  : 

«  Para  significar  ilairi  cidade,  basta  juntar  á  mbai  ou  mai  o 
verbo  que  designa —  estar,  estada,  pousio, —  tnairinif  a  estadia  dos  es- 
trangeiros ou  dos  perversos.  » 

O  Tocabolo— matriniapproxima-M  muito  de  If  ariín,  dos  portuguezes* 
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feitos  a  Diogo  Álvares  na  taba  de  Gupéva,  manifesta-se 
n'esles  termos : 

«r  Qualquer  chegar-se  a  Diogo  ainda  receia. 
Por  ter  visto  as  horrifícas  passagens. 
Mas  mair  ma  apadú  de  longe  explicam 
E  bem  vindo  o  estrangeiro  significam. » 

Aqui  temos,  postas  de  lado  as  outras  palavras  qae  se 
seguem,  aiada  o  vocábulo  malr  traduzido  por  estrangeiro^ 
applicado  por  Durão  a  Diogo  Álvares,  como  a  qualquer 
outro  europeu  em  suas  condições. 

O  nosso  épico,  infelizmente,  não  pouco  ignorando  a  lingua 
dos  nossos  indígenas,  e  parece  que  nem  querendo  pergun- 
tar, na  época  em  que  elaborava  sua  obra,  a  quem  de  nosso 
paiz  podia  satisfazêl-o  mesmo  em  Lisboa  (22),  ou  em 
Leiria,  onde  por  algum  tempo  residiu,  julgou  dever  preferir 
a  tudo  o  auxilio  de  uma  obra  estrangeira  o  Grande  IHccio- 
nario  geographico^  histórico  $  critico  de  Bruzen  de  la  Mar- 
tinière  (23),  obra  no  gosto  do  Grande  Diccionario  histórico 
de  Moreri,  espécie  de  Larousse  do  século  passado. 

No  artigo — Brast/— d'essa  volumosa  lexicographia,  cujo 
autor  ou  inspirador  não  é  conhecido,achou  Durão  aquellas 
palavras  com  que  enche  quasi  todo  um  alexandrino,  e  tudo 
o  que  sobre  os  costumes  e  ritos  dos  indígenas  do  nosso 
paiz  se  encontra  no  poema. 

(22)  Vide  a  nota  segunda  do  canto  III  do  poema,  edição  de  Lisboa 
delS36. 

(28}  Vide  a  nota  segunda  do  canto  11,  em  que  o  poeta  diz  qaeqoante 
a  costumes  e  ritos  dos  indígenas  preferiu  Bruzen  de  la  Martiniére 
a  outros  escriptores,  tanto  naturaescomo  estranhos. 

Durão  julgava  que  esse  escriptor  era  sacerdote. 

Na  época  em  que  este  épico  traçava  o  seu  poema,  havia  em  Lisboa 
muita  gente  do  Maranhão  e  do  Pará  que  falia va  perfeitamente  a  lín- 
gua geral,  porquanto,  até  1755,  n'e88a8  províncias  era  essa  lingua  —  a 
vulgar. 


—  SO- 
NO artigo  da  obra  de  Bruzen  de  la  Martinière  da  ultima 
edição  (1768]  diz-se  que  aquellas  palavras,  como  saudação, 
foram  proferidas  em  uma  aldêa  da  capitania  do  Rio  de 
Janeiro  pelos  indígenas  ao approlimar-se  o  autor  do  artigo, 
e  um  portuguez  que  o  acompanhava  e  residia  no  paiz,  havia 
vinte  annos. 

Se  a  primeira  edição  do  Dicdonario  de  Bruzen  publi- 
cou-se  em  1726  na  Haya  é  de  presumir  que  esse  estran- 
geiro talvez  fosse  da  comitiva  de  Duguay-Trouin,  ou  de 
algum  inglez  ou  hollandez,  cujo  navio  para  refrescar,  en- 
trasse em  nossa  bahia. 

O  que  queremos  mostrar  é  que  n'essa  época,  em  princi- 
pios  do  século  passado,  ainda  tínhamos  indígenas  em  nossa 
vizinhança  aldeados,  em  S.  Gonçalo,  mas,  que  fallavam 
a  lingua  geral,  e  podiam  fazer  aquella  saudação  mal  repro- 
duzida por  quem  ouviu-a.  Em  lugar  de  Mair  ma  apadú 
talvez  fosse  Mair  cvbé-^atú  (24) .  Ás  boas  vindas  eram  assim 
expressadas  geralmente  pelos  indígenas. 

Suppondo  ser  um  francez  o  viajante,  como  parece  crivei 

(34)  Fr.  Cláudio  d'Abb6yiUe,  no  cap.  XY  pag.  99  de  sua  Historia,  eoD- 
tem  uma  sauda^io  correspondente  á  essa  que  Durão  copiou  do  artigo 
de  Bruzen  de  Ia  Martinière,  e  que  aqui  trasladamos  : 

c  Bré  ioupèj  Pay,  eréycobépé,  isto  é»  viestes  prophetas ;  ou  sede 
bem  tindo  meu  bom  padre :  tós  passais  bem  f» 

O  Sr.  Baptista  Caetano  cujo  auxilio  já  invoquei,  informa  sobre  o 
assumpto,  o  seguinte : 

«  Mair  ma  apadu  não  parecem  significar  «  é  bem  vindo  o  éstran' 
geiro^ »  litteralmente  por  mais  que  se  torçam  as  letras. 

«  A  meu  YÔr  póde-se  interpretar  o  trecho  acima  de  dois  modos, 
respeitando  a  lei  da  troca  dos  sons :  mair  má,  dpe  tu,  o  estrangeiro 
oh  I  ahi  vem  ou  veiu. 

«  A  troca  de  um  a  surdo  por  e  é  facilima,  e  as  explosivas  dentaes 
I  e  d  em  todas  as  línguas  trocam-se  frequentemente. 

«  A  segunda  interpretação  da  phrase  requer  contracç&o  de  sons :  — 
mae^ra  ma  ep&ndú  f  Para  que  fim  viestes  vós,  á  que  c#u8a  tendes 
vindo  T  » 
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pela  forma  por  que  está  redigido  o  artigo,  Tè^se  que  o  vocá- 
bulo mair  não  eslava  esquecido,  e  era  ainda  empregado 
como  na  época  de  ViUegaignon. 

O  nosso  consócio,  o  Sr.  Baptista  Caetano,  tâo  entendido 
no  idioma  de  nossos  aborígenes,  pen&a  que  mair  é  o 
estrangeiro,  porque  assim  notou  em  Montoya,  e  pelo 
que  tem  observado  na  linguagem  dos  nossos  Tupis  do  litto- 
ral.  £  accrescenta  que  essa  significação  mais  se  firma, 
porquanto  mair  ou  antes  mòai,  isto  é,  o  homem  máo^  ei- 
prime  a  idéa  que  dos  estrangeiros  faziam  os  indígenas,  oq 
fossem  hespanhoes  ou  portuguezes. 

Com  quanto  à  primeira  vista  pareça  mui  aceitável  a  inter- 
pretação do  nosso  consócio,  tão  abalisado  cultor  da  lingoa 
indígena,  levantam-se  contra  ella  algumas  objecções  e  de 
valor. 

O  nome  é  mair  e  não  nibai  com  quanto  se  approximem 
pela  pronuncia.  Essa  dífferença  não  deixa  de  ser  saliente 
em  vista  da  ultima  letra  da  primeira  palavra  supprímida 
na  segunda.  Os  portuguezes  diziam  Maira^  e  os  francezes 
Mair.  A  carta  armua  de  1584,  e  as  obras  do  padre  Tas- 
concellos  o  demonstram. 

Por  outro  lado,  o  vocábulo  mair  era  empregado  para 
com  uma  nacionalidade  de  quem  eram  muítissímo  amigos 
os  nossos  indígenas.  Como  pois  acreditar  que  de  tal  deno- 
minação se  servissem  com  a  significação  de  mdo  e  de 
perverso^  sem  causar  extremo  desgosto  a  esses  estrangeiros 
de  quem  faziam  tanta  estima  7 

Não  é  crível. 

Em  verdade  os  Cariôs  ou  &uaranis  do  Paraguay  trata- 
vam os  hespanhoes  por  Mbaí  (25),  e  o  testemunha  Montoya. 

Mas,bem  que  pareçam  confundir-se  na  pronuncia  os  dois 

^)  Mhai  chamaram  também  aos  GuayeurúSt  maa  por  eata 
Mbaias. 
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Yocabulos,  sabe-se  que  a  principal  differença  da  linguagem 
guarani  e  tupi,  consiste  na  suppressão  de  letras  ou  syllabas 
finaes  na  primeira  (26] ,  de  modo  que,  n'este  caso,  as  duas 
palavras  sendo  differentes  vôm  a  parecer  uma  e  a  mesma, 
e  confundirem-se. 

E'  certo  que  no  Rio  da  Prata,  e  no  Paraguay  sobretudo, 
os  hespanhoes,  a  nacionalidade  conquistadora,  eram  tra- 
tados por  Mbai,  e  não  repugnaram  a  denominação,  como 
repugnariam  se  tivesse  a  significação  de  perverso^  mdo 
entre  os  conquistados. 

Montoya,  autoridade  na  matéria,  diz  que  os  indígenas 
assim  denominaram  os  hespanhoes  por  motivo  inteiramente 
differente.  Mhal  como  os  Guaranis  chamavam  os  hespa- 
nhoes, provém  da  palavra  mbaipira  (27) ,  maçamorra,  isto 
é,  o  pirão ;  porque  dizem  que  antigamente  mataram  a  um 
hespanhol,  e  o  devoraram  cozido,  e  do  caldo  fizeram  pirão. 
E  assim  essa  denominação  cahiu  em  provérbio,  por  have- 
rem achado  muito  sabor  na  comida  ;  mas  depois,  fazendo 
a  separação  de  Mbai  áe mbaipira^  limitaram-se  paradesignar 
o  hespanhol  às  primeiras  syllabas. 

D'essa  denominação  os  Cariós  ou  Guaranis  constituíram 
outras.  Assim  à  espingarda  chamaram  malratd^  que  ao  pè 
da  letra  si:^nirica  fogo  do  hespanhol^  com  quanto  a  mesma 
arma  tenha  n'essa  lingua  a  denominação  de  mocdba. 

('26)  Sirva  de  exemplo  entre  muitos  o  adorno  do  lábio  inferior,  o 
bodo(iU€t  que  os  Tupis  chamavam  temetdra  e  oa  Cariós  ou  Cuaranis 
iemtêtá.  Os  Tupis  também  diziam  metara,  e  meta  onde  a  Unguagem 
era  mais  incorrecta.  Metaroòi  bodoque  verde  ou  azul,  era  o  nome  de 
chefe  Petiguar.  Figueira  na  GrammaUca  pags.  5i  traduz  metara  por 
pedra  de  btêço.  Vide  Ferdinand  Denis  —  Les  omements  de  la  lèvre 
inferieure  en  usage  chez  qtAelques  peuples  de  VÁmérique,  no  Magasin 
píttoresçue  de  ISõO  á  pags.  138. 

(*37)  Os  indígenas  do  nosso  littoral  diziam  inindypir7i.  Figueira,  na 
Grammatica  pags.  51  (ediçáo  da  Bahia  de  1851) ;  os  do  Amasonas  ma- 
rapyron  —  Corrêa  de  Faria,  Compendio  da  lingua  brasilica,  pag.  12. 
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Entretanto  nas  obras  de  Ábbeville  e  d^Evrenx  jamais  le- 
mos o  nome  de  Maír  applicado  aos  francezes.  Esses  reli- 
giosos preferiam  a  denominação  geral  e  conmmm  de 
Caraíbas  usada  para  todos  os  europeus  por  sua  superiori- 
dade reconhecida  pelos  próprios  indígenas.  Essa  mesma 
denominação  era  por  taes  escriptores  aceita  sob  o  ponto  de 
vista  religioso ;  e  doesta  sorte,  por  Caraiba^  entendiam  o 

christão. 

Mas  não  obstante  esse  silencio  notamos  na  obra  do  pri- 
meiro, Fr.  Cláudio  cap.  20,  o  nome  de  Mayratd  em  uma 
indígena  da  aldèa  de  Juniparan^  que  baptizara  uma  filha 
sob  o  nome  de  Estephania,  n'essa  importante  festa  que 
Fr.  Cláudio  tanto  encarece  e  procura  celebrisar. 

Este  facto  mostra  que  ainda  no  século  XVII  o  nome  de 
Mair^  no  nosso  littoral  não  era  esquecido ;  e  que  o  fogo 
do  hespanhol  no  Paraguay,  era  no  Maranhão  o  fogo  do 
francez.  E'  provável  que  dessem  à  essa  indígena  tal  deDO- 
minação  por  ella  distinguir-se  muito  por  seu  espirito  e  vi- 
vacidade, e  ainda  por  seu  talhe  e  figura. 

Entretanto  no  mesmo  Paraguay,  os  Cariós  ou  Guaranis 
conheciam  a  Hespanha  pelo  nome  de  Pard  amboipiri,  oa 
melhor  Pard  amboipiripé  (28),  e  o  hespanhol  por  Amboi- 
pirigudra,  W  O  que  assegura  Montoya  no  seu  Vocabulário 
e  Thesouro  da  lingua  guarani  em  diflferentes  lugares. 

Com  relação  aos  francezes  tão  queridos  dos  indígenas  em 
qualquer  ponto  de  nossa  costa,  onde  estabeleceram  rela- 


(28)  A  denominação  vem  de  pard  mar,  e  amboipi  a  outra  banda,  e 
portanto  toda  a  palavra  significa  —  tia  outra  banda  do  mar  —porte- 
crescentar-se  no  fim  a  proposição  pe  que  significa  fia. 

B  por  isso  Ámboipirigudra,  o  habitante,  ou  natural  da  outra  baodi 
é  a  designação  do  hespanhol,  e  que  se  podia  applicar  a  qualquer  outro 
europeu. 

O  vulgo  preferia  no  trato  commum  para  designar  o  hespanhol  o 
vocábulo  mais  curto— Afòai. 
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coes,  não  é  possível  aceitar  o  vocábulo  Maír  na  accepção 
de  mbaí  o  inâo,  o  perverso,  a  elles  applicado. 

Ouçamos  o  que  disseram,  sobre  o  assumpto,  os  escrip- 
tores  francezes,  colhendo  dos  indígenas  por  meio  de  inter- 
pretes as  explicações  que  davam  sobre  a  razão  de  semelhante 
denominação. 

João  de  Lery  na  sua  Historia  de  uma  viagem  ao  BraMl 
dà-nos  a  respeito  alguns  esclarecimentos  (29). 

Tratando  do  ancião  que  na  aldéa  de  Ocarentin  lhe  res- 
pondeu quando  acabava  de  fazer  uma  exhortação^  ou  explica- 
ção aos  indígenas  sobre  Deus  e  a  creação,exprime-se  n'estes 
termos : 

«  Certamente  vós  nos  tendes  dito  maravilhas,  e  cousas 
mui  boas,  que  nunca  ouvimos.  Nâo  obstante,  disse  o  an- 
cião, o  vosso  discurso  faz-mo  recordar  o  que  ouvimos  muitas 
vezes  narrar  a  nossos  antepassados. 

«  Ha  largo  tempo,  passadas  muitas  luas,  cujo  numero 
não  podemos  reter  ou  enumerar,  um  iVair^  isto  é,  francez^ 
ou  estrangeiro^  vestido  e  barbado  como  qualquer  de  vós, 
veiu  a  este  paiz  a(iui,  e,  para  dispor  os  nossos  à  obediência 
ao  vosso  Deus,  fez-lhes  as  mesmas  reflexões,  que  agora  nos 
expozestes. 

«  Mas,  como  temos  taml)em  ouvido  de  pais  a  filhos,  os 
nossos  antepassados  não  quizeram  dar-lhe  credito.  E  dei- 
xando-os  veiu  outro,  que  em  signal  de  maldição,  lhes  fez 
presente  da  espada  com  que  depois  sempre  nos  servimos 
para  nos  matar  uns  aos  outros.  De  modo  que  estando  assim 
tão  habituados,  se  deixássemos  esta  pratica,  todas  as  tribus 
vizinhas  se  ririam  de  nós. » 

E  dizia  estas  palavras  como  para  desculpar  o  costume 

m  Gaps.  8,  1%,  13,  16  A  18,  à  pag.  110,  168,  176,  177. 254,  2õ5  e  280 
da  edição  de  1594. 
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ou  o  rito  da  anthropophagia,  que  Lery  condemnaYa,  e  os 
exhortava  a  abandonar. 

Algumas  linhas  abaixo  o  mesmo  escríptor  expríme-se 
ainda  por  esta  forma :  «  Um  Maír^  isto  é  ( sem  demo- 
rar-me  a  saber  se  era  frcmcez  ou  allemão)  homem  de  nossa 
nacionalidade,  tendo  estado  em  sua  terra,  lhes  tinha  an- 
nunciado  o  verdadeiro  Deus,  e  talyez  fosse  um  dos  após- 
tolos (30).  x> 

Lery  expressa-se  assim  porque  era  natural  do  ducado 
da  Borgonha,  que  havia  pouco  tempo  fora  incorporado  à 
França,  e  onde  ainda  se  fallava  o  alto-allemão,  como  lhe 
acontecia,  e  expressamente  o  confessa  (31). 

Esta  informação  de  Lery  está  de  accordo  com  a  de  Tas- 
concellos,  isto  é,  que  Mair  significa  um  individuo  differente 
da  raça  tupica,  branco,  barbado  e  vestido,  e  nâo  o  appli- 
caram  aos  portuguezes,  porque  estes  foram  logo  conhecidos 
por  outra  denominado  peculiar,  que  não  excluia  a  geral 
de  Mair.  Os  lugares  onde  estes  individuos  concorriam  cha- 
ma va-se  Mairy  de  que  os  portuguezes  fizeram  Marim, 
talvez  pela  forma  por  que  aquella  palavra  era  pronunciada. 

Fr.  Ivo  d'Eyreux  directamente  não  trata  dos  Jf air^  mas 
dos  sectários  ou  enviados  do  grande  Maíre  pelos  indigeoas 
tratados  de  Malratas  e  Maratas^  por  haver  sido  aquelle 
Maíre  de  onde  os  seus  apóstolos  tiraram  o  nome,  homem 
branco,  ou  mais  claro  que  os  Tupis,  barbados  e  vestidos. 

Portanto  a  chave  da  questão,  a  verdadeira  origem  da 
pilavra  Mair  está  no  nome  doesse  grande  caraiba  Maire, 
que  tanto  figura  na  theogonia  tupi  de  que  Fr.  Ándrè  Tbe- 

(30)  Lery  assevera  que  Nicephoro  na  sua  obra  liv.  II  eap.  41,  trt^ 
tando  da  historia  da  S.  Matheus,  diz  expressamente  que  eUe  prégán 
o  evangelho  no  paiz  dos  cannibaes  que  devorara  os  homens— c  povo 
que  não  está  mui  distante  de  nossos  brasileiros  americanos^.» 

^31)  Gap.  18  pag.  279. 
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yet  na  sua  Cosmographia  Unvoersal  deu-nos  a  mais  larga 
e  curiosa  noticia,  como  não  se  encontra  em  nenhum  outro 
escriptor  que  se  tenha  occupado  das  cousas  do  nosso  paiz. 

E  lhe  podemos  dar  credito  por  isso  que,  como  nos  asse- 
gura Ferdinand  Denis,  na  Fête  bresUienne  celebres  à  Rouen 
en  í550^2l  palayra  d'esse  religioso  franciscano  tem  por 
garante  a  do  calvinista  Pedro  Richer,  pois  assegura  que  o 
que  Theyet  publicara  foi  por  autorisação  e  inspiração  de 
Yillegaignon,  homem,  sobre  intelligente  e  litterato,  mui 
observador  e  curioso. 

Com  este  patrocínio,  mesmo  entre  nós,  a  narrativa  de 
Thevet  terá  merecimento,  como  tem  Lery,  principalmente 
porque  era  calvinista.  Tal  tem  sido  entre  nós  a  direcção 
que  se  tem  dado  à  cultura  das  letras  que  a  fonte  hetero- 
doxa é  a  que  mais  sympathias  conquista.  E  a  nossa  Revista 
registra  muitos  testemunhos  d'esta  singular  predilecção  em 
paiz,  que  se  diz,  tão  dedicado  às  suas  instituições  reli- 
giosas. 

No  livro  XXI  de  sua  Cosmographia  que  bem  estimáramos 
fosse  entre  nós  mais  vulgarisado,  nos  capitulos  lY  e  Y 
trata  Thevet  da  theogonia  da  raça  que  habitava  o  nosso 
território,  principalmente  na  parte  que  foi  dominada  pelos 
francezes,  maxime  o  Rio  de  Janeiro,  e  seu  littoral  d'eSde 
Macahé  ou  Cabo  Frio  até  à  ilha  de  S.  Sebastião. 

Tratando  da  instituição  do  Gra/nde  Caraíba  Thevet  des- 
creve por  esta  forma  a  organisação  da  theogonia  tupíca. 
Xonan  é  a  primeira  entidade  a  que  os  nossos  indigenas 
attríbuem  as  mesmas  perfeições  que  consideramos  existir 
em  Deus.  Monan^  cuja  etymologia  é  mona  construir,  edi- 
ficar, define-se  o  ente  que  não  tem  principio  nem  fim,  e 
fez  os  céos  e  a  terra,  sem  contemplar  desde  logo  o  mar 
parana/n^  cuja  existência  resultou  de  causa  posterior  (32). 

(32)  Vide  infra  a  nota  oo-respaetiva. 
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Os  homens  yiyiam  perfeitamente  na  terra,  mas  aparta- 
ram-«e  tanto  da  senda  do  dever,  que  desprezaram  Momn 
que  com  elles  convivia  mui  familiarmente. 

Manan  despeitado  retirou-se  para  o  céo  fazendo  baixar 
Tatd^  o  fogo  celeste,  que  abrasou  e  consumiu  tudo  qoe 
estava  em  sua  superficie,  e  de  tal  modo  que  uma  parte 
da  terra  ficou  baixa  ou  inclinada  e  a  outra  elevada,  apre- 
sentando valles,  coUinas,  montanhas  e  vastas  planaras. 

D^essa  destruição  salvou-se  apenas  IrinnMagé  levado  ao 
céo  por  Monan.  IrinnMdgé  vendo  tudo  destruído,  e  a  terra 
abrasada  fez  com  Monan  o  maior  empenho  para  applacal-o, 
irritado  como  achava-se  pelos  peccados  dos  homens. 

As  orações  de  Irm-ííagé  conseguiram  abrandar  a  irrita- 
ção de  Monan^  de  modo  que  querendo  remediar  o  mal, 
fez  chover  com  tal  força,  que  todo  o  fogo  foi  apagado. 
Mas  não  podendo  as  aguas  volver  ás  nuvens  de  ODde  se 
haviam  desprendido,  se  derramaram  pela  terra,  enchendo 
os  lugares  mais  fundos.  Nos  pontos  onde  mais  se  accomu- 
laram  chamou-se  Paranan,  que  significa  amargura^  e  é  o 
que  denominamos  mar  (33).  Esse  amargo  e  salgado  do 
mar  provinha  das  cinzas  que  havia  em  muita  abundanda 
na  terra  em  razão  do  incêndio  espantoso,  obra  de  Tatá, 
emfssario  do  Monan. 

Estando  a  terra  assim  melhorada,  e  na  mais  bella  situa- 
ção Monan  chamou  a  si  IrinnMagi  e  deu-lhe  por  compa- 
nheira uma  mulher  afim  de  que  povoassem  o  mundo  com 
gente  melhor  do  que  a  que  fora  abrasada. 

D'este  casal,  entre  outros,  nasceu  um  grande  Caraiba, 
homem  de  marayilhoso  saber,  e  que  pelas  obras  prodígio- 

(83)  Montoya  diz  no  seu  Diccionario  que  Pard  é  mar,  e  Paraná^ 
é  a  denominação  dada  aos  grandes  rios,  cbamados  —  parentei  io 
mar. 

k  expUcaçâo  de  Thevet  nSo  deixa  ser  curiosa,  mas  tem  contra  ú 
esta  «bjecção  talvez  presentemente  íDsoluTel. 
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sa0  que  (m^  era  denominado  ííairerMoncifi'^  oome  qua  nu 
lingua  indígena  significa  transformador^  porque  este  per^ 
sonagem  era  mui  babil  em  transformar  uma  cousa  em  outra. 

A  palavra  Moruin  também  significa  o  velho,  o  ancião,  nm 
ligada  ao  nome  de  jlTaird,  ou  mellior  com  relação  a  es99 
grande  caraíba,  importaria  tanto,  como  immortai. 

Ora  este  Maire-Monan  isendo  muito  familiar  e  protegido 
do  primeiro  grande  Monan,  tez  na  terra  cousas  extraor- 
dinárias e  maravilhosas,  ed'ahi  resultou  que  no  futuro  todos 
os  que  praticavam  obras  semelhantes  eram  também  char 
mados  por  essa  causa  Maire^  como  herdeiros  e  successores 
de  Mair^Manan,  isto  é,  do  immortai  Malre. 

E  por  esta  causa,  diz  Thevet,  vendo  que  os  franceze^  fa^ 
ziam  obras  raras  e  admiráveis  os  denominaram  Mairet  por 
suppõl-06  verdadeiros  filhos  do  celebrado  Maire-Mona/n. 

Depois  da  estrondosa  devastação  da  terra  pelo  fogo,  em 
consequência  do  procedimento  dos  homens  contra  Monan, 
apparece  pela  morte  ou  ascensão  do  grande  caraiba  M^r&r 
Moncm  o  aniquilamento  da  raça  humana  pela  agua,  isjto  é, 
por  um  diluvio  de  que  escaparam  um  grande  page  e  caraiba 
descendente  de  Mair^Monan^  chSim^ído  Sommay  (Sumi) , 
e  seus  dois  filhos  Tamendonare  (Tamandaré)  e  ÁricouU 
(Axicute],  progenitores  da  raça  tupica  (34),  e  entre  si  depois 

(34)  Sumé^  segando  a  intarpretaçSo  do  padre  VascopceUof,  ó 
S.  Thomé,  mas  parece-nos  mais  natural  Noé. 

Tamendonare  que  chamamos  hoje  Tamandaré  e  o  padre  Yascon- 
eeUos  —  Tamenduaré,  diz  Ferdinand  Denis  na  sua  obra  acerca  da 
Festa  Brasileira  em  Ruão  á  pag.  SS,  provém  do  vocábulo  timandonar, 
oa  antes  t-^^maenduar,  lembra- se  elle.  Aricoute  que  lemos  Aricute^ 
provem  de  ara  dia,  e  coute  movimentos,  e  signiflcava  dia  agitado. 

Assim  pensa  o  mesmo  Denis,  e  nós  julgamos  que  a  melhor  lição 
d*e8te  nome  seria  Aricoii,  dia  continuado  ou  posto,  considerando  a 
marcha  do  chefe  separatista  para  o  occidente. 

Ao  pé  da  letra  — ilricotf  quer  dizer  — fazia  dia.  ou  Toltado  p^ra 
o  dia. 
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immigos  irreconciliayais  (35),  como  em  outro  lugar  já  no- 
támos. 

Eis,  segundo  Theyet  ou  antes  Villegaignon,  a  razão  por 
que  os  francezes  eram  pelos  mesmos  indígenas  chamados 
Mairs  ou  Maíres^  origem  differente  de  mbai  o  máo,  o 
perverso,  e  que  applicado  em  geral  a  todos  os  estranhos 
nao  tinha  razão  de  ser  com  os  francezes,  de  quem  os  indí- 
genas faziam  elevado  conceito  além  da  maior  afifei^. 

E  com  quanto  os  mesmos  indígenas  tratassem  em  geral 
•s  europeus  de  Caraíbas  por  observarem  sua  superioridade, 
pois  era  essa  denominação  a  que  davam  aos  seus  sábios 
(pagés)^  os  francezes,  além  d'esta  distincção,  eram  pecu- 
liarmente designados  por  Mairs^  como  oriundos  de  uma 
entidade  diyina  e  venerada. 

O  caraíba  era  o  individuo  hábil,  fino,  e  esperto,  mas 
omalr  era  o  ente  de  natureza  superior,  mais  do  que 
simples  homem.  Depois  o  termo  caraíba  se  applicon 
também  ás  entidades  de  natureza  divinal,  celeste.  Os 
missionários  o  adoptaram  para  poderem  fazer  compre- 
hender  aos  indígenas  a  doutrina  christã. 

E  por  isso  nenhuma  contradicção  ha  entre  os  escrip- 
tores  francezes  dos  séculos  XVI  e  XVII  Thevel  e  Lery, 
assim  como  Ábbeville  e  d'Evreux,  e  estes  acompanhados  por 
Áffonso  de  Saintonge  fle  XairUongeois)  que  percorreu  as 
costas  do  Brasil  em  1540,e  cuja  obra,infelizmente  ainda  em 
manuscripto,  se  conserva  na  bíbliotheca  nacional  de  Paris. 

Seria  de  grande  utilidade  para  o  nosso  Instituto  que  de 

Esta  palavra  Aricoti  compõe*  se  de  ara  dia  e  tempo  e  de  coH  toI- 
tado,  para ;  posposiçao  que  tombem  pode  combinar  com  oH,  sobre. 
D'e8to  sorte  pode  prestor-se  á  moitas  combinações.  Montoya  chama 
Arctcotin^  tempos. 

Ara  tombem  significa  hora,  occasiao,  mundo. 

(85)  ThOTet  explica  as  causas  d'es8a  divisSo  que  se  tomou  tio  pro- 
funda. 
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tal  obra  conseguíssemos  uma  cópia,  e  a  fizéssemos 
imprimir  em  nossa  Revista. 

E'  pois  nossa  opinião  que  a  denominação  de  Maír  dada 
aos  francezes  e  de  Maíry  aos  pontos  que  frequentavam, 
nada  tem  de  commum  com  a  de  Mbai  com  que  os  hespa- 
nhoes,  por  outros  motivos,  eram  vulgarmente  conhecidos 
no  Paraguay  pelos  Gvaranís  ou  Cariós  (36) . 

£  não  pouco  auxilia  nossa  conjectura  o  nome  dado  à  uma 
entidade  de  natureza  superior  na  theogonia  indigena,  Maire 
Poaá^  que  significa  Maire  o  mào,  o  cruel,  o  colérico,  etc. 
Se  Maire  proviesse  de  Mhai  que  razão  haveria  para  o  ac- 
crescimo  de  PotA  7 

Roberto  Southey  na  sua  Historia  do  Brasil  t.  1  cap.  8 
àpag.  340  e  nota,  procura  explicar  a  denominação  de  Malr 
pelo  vocábulo  francez  maistre,  conforme  o  modo  por  que  o 
pronunciavam  os  indigenas,  palavra  que  já  é  uma  corrupção 
da  latina — magister.  Mas  estas  conjecturas  não  abalam, 
nem  podem  alterar  o  que  jà  fica  demonstrado. 

Passemos  agora  ao  exame  da  denominação  peculiar  dos 
portuguezes,  e  qual  a  sua  origem. 


Ill 


os   «  PERO  » 


Assim  como  nas  regiões  platinas  era  a  Hespanha  conhe- 
cida pela  denominação  de  Para-amboipiri^  significando  a 
oiUra  banda  do  mar^  e  os  hespanhoes  pela  de  Amboipiri- 
gruara,  da  mesma  sorte,  em  nosso  littoral,  era  Portugal  co- 

(36)  Carios,  importa  o  mesmo  que  Carijós  segando  o  nosso  costume. 
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fihecido  por  um  nome  signiflcatiyo,  e  bem  assim  oí  seus 

naturaes. 

Os  nossos  indígenas  chamavam  a  Portugal  Çobay,  isto 
é,  terra  de  outra  banda,  de  além-mar ;  e  precisamente, 
segundo  Montoya,  em  frente^  em  rosto.  O  padre  Luiz  Fi- 
gueira traduz  da  banda  de  além.  Ao  portugaez,  e  em  tít- 
tude  d'esse  nome,  era  Çobaygudray  o  nascido,  o  natural  de 
Çobay.  E  de  accõrdo  com  esta  radical  designavam  muitos 
productos  de  Portugal  (37) . 

Parece  ^e  o  termo  Çobay  era  um  composto  de  tofra, 
tzoba  ou  çoba,  cara,  rosto,  e  y  preposição,  significando 
na,  em  e  dlém  exprimindo  com  a  palavra  rosto  um  objecto 
fronteiro.  E  esta  idéa  calara  tanto  no  animo  da  popula- 
ção indígena  como  da  que  se  aggregou,  vindo  tanto  da  Eu- 
ropa como  da  África. 

E  assim,  outr'ora,  para  differençar  um  preto  nascido  na 
terra,  crioulo^  de  outro  vindo  de  fora,  não  se  dizia  da  costa 
d'Africa,  mas  um  preto  da  outra  banda.  Ouvimos  muitas 
vezes  esta  expressão  nas  populações  do  norte  do  Brasil. 
Elias  traduziam  em  portuguez  a  expressão  significativa 
dos  nossos  indígenas. 

Mas  tzobay^  çobay  e  çobaygudra  termos  que  se  podiam 
applicar  a  outros  europeus  pela  generalidade  da  sua  sig- 
nificação,  não  eram  de  uso  vulgar,  como  acontecia  por 
exemplo  :  com  o  Peró  que  assignalava  por  tal  forma  o  ha- 


(37)  Da  Tíobay,  Çobay  ou  Sobay  faziam  Çobaindape,  banda  de 
além  e  Çobanda-çui,  da  outra  parte  de  além. 

O  azeite  doce,  denominaTa-se  yandiá-çobayguára,  A  pimenta  do 
reino,  hyinha'Çobayg%uira ;  o  alvaiade,  tabatinga-çobaygiíára,  e  o 
vinho,  Cauin-çobaygitdra. 

Ao  inimigo  também  chama  vai  n  çobayana,  e  para  exprimir  a  oa- 
tra  parte,  em  frente,  também  diziam  amó-çobaydtãha,  ou  fobof- 
xura, 

Çobay  a  também  significava  cauda. 
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bitante  de  Portugal  que  o  distinguia  logo  de  qualquer  outro 
europeu. 

Ora  é  sobre  este  vocábulo  e  assignalamento  que  vamos 
fazer  o  nosso  exame  e  apreciação,  e  para  isso  solicita- 
mos com  respeito  a  attenção  do  Instituto. 

Entretanto,  antes  de  lá  chegarmos,  pedimos  ainda  vénia, 
para  dizer  mais  algumas  palavras  sobre  o  modo  ou  diffe- 
rentes  formas  porque  os  indigenas  distinguiam  o  estran- 
geiro, o  natural  do  adversário,  o  homem  de  cõr  do  branco. 

Sob  o  nome  de  outra  gente,  e  de  outra  parte,  os  nossos 
indigenas  sabiam  differençar  as  populações  estranhas  com 
que  se  relacionavam,  ou  de  um  modo  geral,  ou  por  uma 
circumstancia  particular. 

Assim,  desde  o  Amazonas  até  o  Paraguay,  o  europeu 
era  conhecido  pela  denominação  genérica  de  Caraíba^  como 
jà  notámos,  denominação  que  soffria  alterações  tanto  no 
sul  como  ao  norte  do  littoral.  No  Amazonas  era  Caraiua 
e  Cariuarita;  no  Paraguay  Carai;  e  em  outros  lugares 
Carybes.  Os  que  conservavam  a  boa  linguagem  diziam 
Caraiba. 

Para  designar  simplesmente  o  estrangeiro  os  indigenas 
diziam  Ámó  abâ  retàma  gudra^  o  que  come  em  outra 
parte — para  differençar  do  patricio  ou  natural  da  terra 
designado  pela  expressão  Retdma  gudra — o  que  come  com- 
nosco,  ou  na  nossa  terra.  No  Amazonas  estas  expressões 
têm  outra  inflexão.  Ámú  tetamudra  é  o  estrangeiro,  RUà- 
maudra  o  patricio,  o  compatriota,  o  nacional.  Retàma  oxx 
Mama  quer  dizer  a  pátria. 

Pela  côr  distinguiam  o  preta  e  o  cafuz,  pela  denomina- 
ção de  Abduna  ou  Aftuna,  e  Tapanhuna  ou  Tapnyuna;  o 
mistiço  ou  mulato  por  Cariuoca^  por  corrupção  Curiboca; 
e  muitas  vezes  por  MuraJtú  adoptando  a  seu  modo  a  deno- 
minação portugu3za.  Ao  indigena   de  outra  procedência 
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Tapuya  ou  Tapiya ;  e  vivendo  com  os  portuguezes,  aldfta- 
dos  por  elles,  Cabodo^  o  calvo,  o  depeanado,  para  darem 
idéa  da  sua  significação  como  a  ave  appretiendida  (Dicc. 
Tupi  em  Martius)  do  verbo  cabóca^  pellar,  depennar  as  aves. 

Mas  Yarnhagen  pensa  differentemente.  Na  primeira 
edição  da  sua  Historia  do  Brasil  diz  que  caboculo  ou  ca- 
bodo  quer  dizer  pellado^  alludindo  ao  uso  dos  índios  de 
se  arrancarem  o  cabello  do  corpo  e  da  cara.  Esta  inter- 
pretação foi  abandonada  na  segunda  edição,  e  diz:  «Co- 
loco ou  cabodo  cremos  hoje  provir  de  cudrboqua,  que  sig- 
nifica vergontea  ou  ramo.  d 

Em  verdade,  segundo  Montoya,  o  ramo  de  arvore  corres- 
ponde á  caa^o  que  no  tupi  vulgar  (Martius — Glossaria)  se 
pronuncia  caâr-róba  (pag.  10)  e  caá-robá  (pag.  389);  mas 
que  relação  podem  ler  esses  vocábulos  com  cabodo  ou  ay- 
boculo?  Melhor  fora  em  tal  caso  recorrerá  caonpóraqae 
significa  habitador  das  matas^  agreste,  rústico  (38) . 

Ao  anthropophago  tambeni  chamavam  os  indigenas  abá- 
porú^  devorador  de  homem,  ou  de  creatura,  gente,  etc. 

O  vocábulo  Tapuyd  ou  Tapiyd  era,  como  po6ayana, 
tomado  na  accepção  de  inimigo,  de  contrario ;  e  se  era 
de  raça  branca  ou  européa  tapuy^inga. 

Bem  que  alguns  assegurem  que  essa  denominação  fora 
applicada  no  Maranhão  ao  francez,  o  que  nos  parece  sem 
fundamento,  ao  menos  pelo  lado  dos  Tujrinambds  da  ilha, 
amigos  devotados  d'essa  nação,  peio  que  já  observámos 
no  primeiro  artigo ;  vemos  ao  contrario  na  Historia  de 
Fr.  Cláudio  d'Abbeville  (cap.  50)  applicada  essa  expressão 
(Tapuytin)  com  relaçlo  aos  inglezes,  em  Falmouth, 
pelos  indigeaas  que  o  acompanharam,  em  1613,  na  sua 
volta  á  França. 

('da)  Estamos  persuadidos  de  que  o  vocábulo  —  ceiboclo  não  passa  de 
uma  corrupção  de  $uriboca. 
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Ao  homem  barbado  diziam  cmoaé,  da  palavra  cmodba^ 
tinodba  ou  tznioaba^  qué  significa  barba.  Os  paulistas 
que  combatiam  com  os  forasteiros  que  tinham  penetrado 
no  território  de  Minas  Geraes  pele  norte  e  leste,  os  trata- 
vam de  Imbodbas^  palavra  cuja  significação  e  etymologia 
ainda  hoje  são  questionadas. 

Durão  foi  o  primeiro  que  nos  seus  escriptos  deu  a 
conhecer  o  nome  de  Imbodba  (39.) 

No  poema  do  Caramwrú^  publicado  em  1781,  canto  II 
estancia  35  nos  últimos  versos,  referindo-se  ã  Gupéva 
quando  invocando  a  sombra  de  um  seu  antepassado, 
toma  Diogo  Alvares,  por  um  seu  enviado,  diz : 

«  Mandas  de  lá  de  onde  o  inundo  acaba 
Para  o  nosso  soccorro  este  Imbodba.» 

Em  nota  accrescenta,  a  nosso  vêr  com  alguma  razão, 
que  essa  palavra  designava  o  estrangeiro  entre  os  indí- 
genas. Durão  era  mineiro  e  devia  saber  do  assumpto  al- 
guma cousa,  mas,  pelo  que  já  vimos  na  questão  do  Mair^ 
receiamos  apresental-o  como  autoridade. 

A  Durão  seguiu-se  Ayres  do  Cazal,  em  1817,  época  da 
publicação  da  sua  Corographia^  o  qual  no  1. 1,  artigo — Pro- 
vinda de  5.  Paulo  pag.  194  da  segunda  edição,  referin- 
do-se à  fundação  da  cidade  do  mesmo  nome,  diz  o  se- 
guinte : 

«c  Aos  Índios  se  aggregou  logo  grande  numero  de  euro- 
peus, aos  quaes  aquelles  denominavam  Embodbas,  por 
trazerem  as  pernas  cobertas  à  semelhança  de  certas  aves, 

(99)  Fr.  José  de  Santa  Rita  Durão,  eremita  de  Santo  Agostinho, 
nasceu  na  parochia  do  Inficionado  na  provinda  da  Minas  Geraes, 
á  qoatro  léguas  de  Maríanna  no  anno  de  1787,  e  falleceu  em  Lisboa 
em  1784. 

Vide  Pereira  da  SUva— Oi  Varões  Ulustres  do  Brasil  t.  I  pags. 
801  áa07. 
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que  tem  peona  até  os  dedos,  às  quaes  elles  davam  aquette 
nome.  » 

Aqui  temos  nova  orthographia,  devendo  segando  o  que 
se  deduz  das  palavras  de  Caz:il,  ser  muito  conhecido 
desde  o  principio  da  colónia  paulistana  o  appellido  de 
Embodba  dado  pelos  indigenas  aos  europeus.  Á  essa  ortho- 
graphia  e  explicação  se  acostaram  Roberto  Southey  na  His- 
toria do  Brasil  t.  V  cap.  32  à  pag.  93,  i810  a  1819,  e 
posteriormente  Machado  de  Oliveira  no  Quadro  Histórico, 
1864,  pag.  119,  como  mais  adiante  notaremos. 

Pizarro  nas  Memorias  do  Rio  de  Janeiro  (1820 — 1822) 
t.  TUI  parte  II,  notas  11  e  17,  diz  Embaúbas  e  Bxm- 
bas^  mas  sua  explicação  não  nos  seduz,  maxime  não  tendo 
esse  escriptor  competência  na  questão. 

Outro  tanto  diremos  de  Cazal,  com  a  differença  que  este 
escriptor  dá  esse  nome  por  parte  dos  índios  aos  europeus 
desde  o  começo  da  colónia,  e  Pizarro  o  applica  na  lota 
fratricida  de  Minas  Geraes. 

A  palavra  Imbodba,  a  despeito  do  accento  agudo  na 
terceira  ou  na  penúltima  syliaba,  parece-nos  uma  Gormp- 
ção  dos  termos  amó  abâ,  outro  homem,  o  estrangeiro ;  oa 
ainda  de  aminaira,  outra  nação  (40).  Para  significar  o 
estrangeiro  é  mister  accrescentar  ainda  retàm^igwlra^  ou 
udra,  mas  por  abreviatura  muitas  vezes  supprime-se,  em 
uma  palavra,  syllabas  que  o  uso  julga  dispensáveis. 

Na  lingua  tupi  ha  doesta  pratica  muitos  exemplos,  e  en- 
tre nós  o  kilogramma,  servimo-nos  para  o  uso  tão  sò^ 
mente  das  duas  primeiras  syllabas. 

Prevalecendo  o  accento  também  podia  resultar  outra  sig- 
nificação mais  racional,  e  mais  aceitável  do  que  a  gaUinha 
calçada  de  Pizarro  ou  as  aves  indiscriminadas  de  Cazal. 

(40)  Montoya  diz  abà  amô^  alguma  pessoa. 
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O  vocábulo  indígena  amótdfra,  bigodes  (41),  ornamento  de 
que  usassem  os  forasteiros  para,  pelo  arreganho  militar  ou 
guerreiro,  se  fazerem  mais  temidos  dos  seus  adversários, 
trumme  os  que  viessem  pelos  confins  de  Pernambuco, 
ainda  ufanos  de  si  pelas  recordações  da  guerra  tão  brilhan- 
temente travada  com  os  hollandezes ;  parece-nos  também 
sem  applicacão  para  o  caso. 

Este  ornamento  era  usado  pelos  hollandezes;  os  retratos 
d'essa  época  o  attestam,  ainda  mesmo  não  se  tratando  de 
personagens  mihtares.  Embora  fossem  adversários,  não 
repugna  que  legassem  aos  vencedores  a  sua  moda.  Fer- 
nandes Vieira,  e  Vidal  de  Negreiros  dão  doeste  facto  pleno 
testemunho  nos  retratos  que  chegaram  a  nossos  tempos. 
N'essa  época  ainda  não  era  o  bigode  distinctivo  privile- 
giado de  militares  (42) . 

Á  definição  que  d'este  vocábulo  dá  Pizarro  na  nota 
undécima  supra  mencionada,  parece-nos  toda  de  phan- 
tasia. 

Eis  suas  palavras : 

a  Embudbas^  OU  budbas^  chamavam  os  paulistas 
às  gallinhas  ou  quaesquer  outras  aves,  que  tinham 
as  pernas  cobertas  de  plumas,  e  se  dizem  calçadas. 
D'ahi  se  derivou  darem  elles  o  mesmo  nome  aos  euro- 
peus, e  aos  forasteiros,  ou  a  quaesquer  outros  nascidos 
fora  do  seu  paiz,  os  quaes  em  todo  o  tempo  e  serviço,  usa- 
vam de  botas,  ou  polainas,  com  que  cobriam  as  pernas, 
andando  (isto  é  notavd  I)  os  mesmos  paulistas  sempre  des- 
pidos d'essa  coberta.  » 

Quanta  distancia  do  que  diz  o  sensato  Cazal,  que  aliás, 

(41)  Àmó  ába  outro  cabello,  para  distinguir  dos   da  cabeça,    e 
mesmo  da  própria  barba. 

(42)  A  historia  do  bigode,  em  França,  parece  bem  demonstrar  o 
que  asseguramos  no  texto. 

TOMO  XLI,  P.  U  14 
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como  já  notámos,  referia-se  aos  primeiros  tempos  da  coló- 
nia, e  eram  passados  quasi  dois  séculos  1 

De  modo  que,  segundo  Pizarro,  os  paulistas  do  sé- 
culo XTIII,  população  tão  orgulhosa  de  ma  nobreza,  an- 
davam, se  não  descalços  e  de  perna  á  mostra,  de  alpargatas 
aos  pés.  Isto  não  é  crivei. 

Yarnhagen,  o  nosso  illustrado  consócio,  na  primeira 
edição  de  sua  Historia  do  Brasil^  secção  IX,  aceita  sem 
dificuldade  essa  explicação  de  Pizarro ;  dizendo  em  addi- 
tamento  para  mais  firmal-a  que  caboclo  fora  expressão  qae 
os  colonos  adoptaram  por  antithese  á  de  Embodba  ou  per- 
nivestido^  denominação  dada  assim  aos  europeus  pelos 
Índios  Tpor  trazer&m  calças.  Seria  melhor  dizer  calções. 

Eis  as  botas  e  polainas  transformadas  em  calças^  e  isto 
desde  o  começo  do  século  passado  em  que  parece  que  o 
vocábulo  cabôdo  (43)  era  já  muito  conhecido  e  applioado 
em  todo  o  Brasil  1 

Mas  no  t.  II  secção  38  o  mesmo  escriptor  accrescenta : 

a  À  transmigração  para  as  Minas  seguiu  um  tão  grande 
numero  de  gente,  que  começaram  as  rivalidades  entre  os 
paulistas,  primeiros  descobridores,  e  os  taubatenos  juntos 
aos  forasteiros  ou  Embudbas  (44),  como  se  comepow  a  cha- 
mar os  europeus ;  adoptando  esta  expressão  dos  indios, 
que  assim  os  denominavam  por  terem  as  pernas  cobertas, 
como  as  aves  que  chamavam  Embodbas.  » 

Este  trecho  já  6  limitado,  no  t.  II,  pag.  896  da  segunda 
edição  até  á  palavra  iridios^  por  circumstancia  que  mais 
adiante  faremos  notar. 

(43)  Caboclo.  Vide    Augusto  de  Saint-Hilaire  —  Voyage  dans  la 
provinces  de  Saint-Faul  et  de  Sainte  Cath^rinef  t.  II  pag.  186. 

Vide   também    Splx  e  Mar  ti  as,  e    o  major    Schaeffer   em  som 
obras.  O  Alvará  de  4  de  Abril  de  1755  diz— Caboucolo. 

(44)  Embuabas   e    Embodbas ,    duas     orthographias    na   mesm* 
edição.  O  vocábulo  portuguez  foreuteiro  é  a  traducçio  litteral  de 
boába.  Eis  o  que  é  simples  e  natural. 
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Essa  primeira  interpretação  da  palavra  Embudba  dada 
por  Pizarro,  comquanto  um  tanto  modificada  por  Yar- 
nhagen,  não  achou  acolhimento  em  Machado  de  Oliveira, 
que  no  seu  Quadro  Histórico  pag.  119,  deixa  somente 
aos  Índios  a  paternidade  da  denominação  e  a  explicação, 
repellindo-a  quanto  aos  paulistas  a  despeito  de  Pizarro  e  de 
Yarnhagen.  EUe  entendeu  assim  não  deixar  indefensa  a 
dignidade  do  trajar  de  seus  antepassados  que,  segundo 
Pizarro,  pareciam  desconhecer  o  uso  do  calçado. 

Mas  este  escriptor  não  faz  a  conveniente  distincção 
quanto  ao  uso  doesse  appellido,  tratando  como  se  tra- 
tava da  luta  entre  forasteiros  e  paulistas,  em  que  nada 
havia  com  relação  a  indios. 

£'  nosso  dever  observar  que  na  segunda  edição  da 
mesma  Histori/i  (t.  I,  pag.  18  e  t.  11,  pag.  896)  o 
nosso  illustrado  consócio,  natural  de  S.  Paulo  como  Ma- 
chado de  Oliveira,  muda  inteiramente  de  opinião  quanto 
à  origem  da  palavra  Embudba-,  mas  essa  segunda  ex- 
plicação parecenos  tão  insustentável  como  a  primeira, 
em  vista  das  considerações  que  faz. 

Eis  suas  palavras: 

«  Assim  também  hoje  pensamos  que  a  origem  da 
palavra  Embodbas^  com  que  os  índios  appellidavam  aos 
colonos,  se  deve  buscar  no  vocábulo  amboahà^  con- 
tracção de  mbae-aba^  e  que  significa  feito  homem^  isto  é, 
como  homem,  » 

Em  nota  cita  Montoya,  Arte  pag.  12,  e  accrescenta : 

«  Pela  mesma  razão  que  Anchieta  dá  mòae  pirá, 
cousa  peixe,  isto  é,  o  que  parece  peixe.  » 

A  citação  de  Montoya  é  exacta,  mas  esse  grammatico 
traduz  amboabd  por — eu  o  faço  homem,  e  como  se  acha  no 
texto  :   yo  lo  hago  hombre. 

A  origem  do    vocábulo  Embodba,  apoiada  nas  radi- 
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cães  mòa  abd  signlGicando  como  homem  ou  feito  de  ho- 
mem para  constituir  o  termo  amboabd^  não  nos  parece 
sustentável;  porquanto  tal  significado  não  precisa  dado 
algum  peculiar  correspondente  à  idéa  que  os  indígenas 
poderiam  ter  feito  do  europeu.  Nas  etymologias  não 
remontavam  os  indigenas  tão  alto,  apreciavam  no  ob- 
jecto que  tinham  presente  alguma  semelhança  com  outro 
do  seu  immediato  conhecimento. 

Ora  não  bastava  dizer  que  o  europeu  era  um  homem, 
era  indispensável  qualifical-o,  dístinguil-o  de  outros  exis- 
tentes no  paiz. 

A  admittir-se  semelhante  explicação  sem  qualificativo, 
somente  guiados  pelo  som  que  a  ligação  dos  caracteres 
produz  e  em  opposição  ao  que  diz  Montoya,  n*este  caso 
preferível  seria  recorrer-se  ao  vocábulo  mòwí  ou  mbidba, 
que  na  linguagem  dos  Carios  ou  Guaranis  do  Para- 
guay,  fallada  pelos  indigenas  de  S.  Paulo,  significava  gerUe 
como  o  myrd  dos  Tupis  do  liltoral.  Ora  de  Mbidba 
para  Embudba  e  Buaba  a  distancia  não  é  mui  grande. 

Entretanto  não  desconhecemos  que  a  interpretação  de 
Pizarro  tería  alguma  significação,  se  Embudba  ou  /m- 
bodba  fosse  um  termo  de  desprezo,  como  pretende  Sou- 
they  (45),  injuria  que  um  adversário  lançava  a  outro 
que  reputava  cobarde,  e  não  uma  simples  distincção  de 
parciaUdades. 

Mas  n'este  caso  falta-lhe  o  fundamento  na  linguagem 
dos  indigenas,  porquanto  o  vocábulo  gallinha  em  tupi 
corresponde  á  çapucaia^  ao  passo  que  entre  os  Carios 
ou  Guaranis  era  urugua^sú. 

Os  nossos  indigenas  adoptaram  o  primeiro  nome  por 
causa  do  cantar  do  gallo,  e  do  cacarejar  da  galUnha; 
portanto  do  verbo  çapucai,  clamar,  bradar,  apregoar,  etc. 

(45)  R.  Southey,  Historia  do  BrcaiU  cap.  32,  tomo  T»  pag.  94 
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Wo  Paraguay  pelo  contrario  os  Carios  ou  GuaranU 
levaram-se  pela  forma  da  ave  domestica  do  Telho  muDdo, 
que  entenderam,  e  não  sem  razão,  assemelhar-se  ao  urú^ 
espécie  de  cordoniz,  mui  abundante  outr'ora  em  nosso 
território,  e  que  d^Abbeville  descreve  com  alguma  exac- 
tidão em  sua  obra. 

Talvez  mesmo  se  referissem  esses  selvagens  ao  picapdo^ 
que  tambeiAera  chamado  urú,  ao  menos  com  relação 
ao  gallo,  pela  crista  e  variedade  da  còr  de  sua  pluma- 
gem, posto  que  mais  pequeno,  e  d'ahi  o  accrescimo 
de  gwissú. 

Para  nos  approximarmos  da  idéa  pizarrina,  talvez  pela 
palavra  namòiMòa  ( perdiz  cabelluda  ou  calçuda]  mal  ou 
incorrectamente  expressada  por  imbu4ba  ou  embúaba  se 
possa  um  pouco  remotamente  constituir,  formar  e  justi- 
ficar aquella  interpretação. 

E  cumpre  ainda  considerar,  que  aquella  expressão 
nambúába  ou  inambúába  também  se  poderia  pelo  som 
applicar,  sob  outro  ponto  de  vista,  à  plumagem  da 
ema  [nhandú)^  de  que  os  indígenas  Tupis  faziam  um 
curioso  enfeite  em  forma  de  disco  com  que  se  ador- 
navam, e  traziam  atado  ou  suspenso  a  tiracol  ou  á 
cinta. 

O  nome  d'esse  adorno  todo  militar  era  enàuápe 
(Dicc.  Twpl)^  o  que  se  conforma  com  d'Abbeville  que 
chama-K)  landovniue  (pennas  ou  plumagens  de  ema). 
Se  fora  no  singular  se  diria  Inhandú-ába,  como  todos 
nós  aqui  sabemos. 

Entretanto  esse  mesmo  adorno  tinha  de  Pernambuco 
para  o  sul  o  nome  de  araçoayd  (Marcgrav),  arasayd 
(Staden)  e  araroye  (Lery),  que  Burton,  nas  notas  á  tra- 
ducçâo  ingleza  da  obra  de  Staden  por  Tootal,  pretende 
que  provém  de  coaracy  e  mfcá,  sol,  e  sombra,  ou  cousa. 
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correspondendo  a  escondríjo  do  sol  (46) ;  ao  eoTez  do 
que  diz  Cazal,   cobertura  do  tol  (47). 

Esta  etymologia  parece-nos  sem  fundamento;  e  sap- 
pomos  que  a  palavra  araçoyd  provém  de  guira  e  çobaya 
contrahidos,  significando  cauda  ou  rabo  de  pássaro;  o 
que  Gabriel  So<3Lres  (parte  II  cap.  173),  autoridade  mal 
competente,  chama  rabo  de  êma^  como  no  Maranhão 
se  dizia  pennas  on  plumagens  de  ema. 

O  araroye  de  Lery  contém  um  erro  de  imprensa :  o 
r  da  segunda  syilaba  occupon  o  lugar  de  um  s  ou  antes 
de  um  p,  devendo  ler-se  arasoye  ou  arasoyd^  como 
se  vé  em  Staden. 

(46)  Vide  Tootal,  The  captitnty  of Hans  Stade.  cap .  23,  nota  2,  pag.  64. 
Os  nome  de  Biraçoiava,  i  raçoiava  e  Àraástoiyaba  tôm  o  mesmo 

significado— cauda  de  pássaros,  ou  de  ema. 

A  palavra  ara  (pássaro)  exclne  de  alguma  sorte  o  «rfot,  isto  é, 
tapar,  cobrir,  encobrir,  etc. 

Ara  também  significa  dia  e  presta- se  talvez  por  isso  ao  signi- 
ficado de  tecido  de  pennas  para  encobrir  o  dia  ou  sol:  o  que  é 
mais  imaginativo  que  verosimil. 

Martins  no  Gloasaria.  pag.  491  diz  áraçoiaba,  Araçayava,  Gua- 
raçoyava,  Coaraçoyava  QuircLçoyava,  e  Biraçoyava  (morro  na  pro- 
víncia de  S  Paulo),  cujas  palavras  vem  de  coaracy  soU  e  jaçuiâí<t 
cobre ;  monte  que  cobre  ou  occulta  o  sol    {mons  qui   solem  opent . 

Mas  todas  essas  palavras  indicam,  em  summa,  que  nada  tioba 
que  vôr  com  ellas  o  sol,  e  que  o  guira  (pássaro)  reproduzido  por 
diversas  formas,  excepto  em  codra,  por  incorrecção,  explica  melhor 
o  sentido  d^essa  expressão. 

João  de  Laet  na  sua  Historia  da^  índias  Orrídentaes  sob  infor- 
mação do  padre  Manoel  de  Moraes  diz  Berasucaba,  de  que  resultou, 
tal,  o  nome  de  Sorocaba .  Parece-nos  que  Laet  não  reproduziu  beni 
o  que  lhe  communicou  Moraes  *  provavelmente  o  nome  era  Biraçoyaba 
por  Guiraçoidba. 

(47)  Corographia  Jirasilira^  tomo  I,  artigo  Província  d^S.  PauU, 
pags.  167  e  1H8  onde  se  diz  o  s^^guinte : 

<f  As  serras  Arassoaiava^  por  corrupção  Guarassoiava^  que  signi- 
fica cobertw  a  do  sol^  alludindo  á  grande  extensão  de  terreno,  que 
flea  debaixo  da  sua  sombra  muito  te  mpo  antes  que  o  planeta  {attrc. 
•e  approxime  ao  horizonte.    » 
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Mas  no  Maranhão,  segundo  o  testemunho  de  Fr.  Cláu- 
dio d'Abbeville  na  sua  Mission  de  Maragnan^  e  confirma 
o  Dicc.  Tupi  reproduzido  por  Martins  no  Glossarta  pag.  32 
e  48,  esse  adorno  se  chamava  IcmdovHxut  (enduape)  (48), 
e  differença-se  de  outro  na  (òrma  de  um  manto  ou 
capa  de  que  usavam  os  payis  em  suas  ceremonias  reli- 
giosas, como  mostram  as  pinturas,  o  qual  era  denomi- 
nado assoyame  (49),  segundo  d'Abbeville,  e  Açoayba  no  Dio- 
dona/rio  Tupi,  pag.  32.  Era  um  tecido  de  pennas  de 
differentes  pássaros,  com  que  se  adornavam  não  só  os 
payés,  como  os  que  eram  reputados  mais  bravos.  Os 
tecidos  de  taes  pennas  para  a  cabeça  denominavam-se 
acang^ssouyaue  (50). 

Áquelle  vocábulo  que  tanto  se  assemelhajcom  o  de  araçoyá 
parece  não  ter  a  mesma  origem ;  por  significar  um  a 
cauda  (çobaya)  de  aves  ou  pássaros,  e  o  outro,  tecido 
ou  coberta  de  pennas. 

Montoja  chama  a  esse  adorno  açoyâba,  significando 
tapadeiray  encobrimento  do  verbo  açol  que  importa  tapar, 
cobrir  e  encobrir. 

Yarnhagen  nas  duas  edições  de  sua  Historia  do  BrasU 
(tomo  I,  pag.  112  e  tomo  I,  pag.  42),  tratando  d'este  as- 
sumpto, não  nos  parece  haver  sido  feliz  na  significação  que 
dá  tanto  à  palavra  enduape  como  á  outra,  açoyaba.  Eis 
saas  expressões  :  Moraes  no  seu  Dicc.  dá  a  mais  ampla 
explicação  d'esse  vocábulo. 

«c  E  da  cintura   pela   banda  posterior,    pendia  uma 

(4B)  BndMsape.  Deve  pronuneiar-se  andúape  corrupção  franceza 
de  nhandudba,e  melhor  nhandúape  pennas  de  ema. 

(19)  Ásêoyaue,  eobertura  de  pennas.  Maneira  franceza  de  expri- 
mir e  escrever,  açoyába. 

(50)  Àcany-assouyaue,  ainda  conforme  a  maneira  franceza,  devera 
escrever-se,  cicang-axsoyaue,  corbertora  oa  adorno  da  cabeça  (acang 
ou  melhor  acanga). 
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tanga  de  plumas  de  ema  ou  enduape.  Alguns  se  cobriam 
também  de  uma  espécie  de  mantões  ou  trofas  de  penoas 
que  denominavam  açaydba.  » 

Não  ha  duvida  que  o  Diccionario  Tupi  (Martins,  Glos- 
saria^  pag.  48),  traduz  o  end/aape  por  tanga  (51)  de 
plumas  de  ema,  mas  à  simples  inspecção  do  adorno  no- 
ta-se  a  incorrecção  da  traducção,  defeito  que  leyoa  a 
pintura  a  reproduzir  na  tela  os  nossos  aborigines  da 
forma  conhecida,  isto  é,com  esse  adorno  à  maneira  de  tanga 
de  pennas  infidelidade  que  somente  tem  a  vantagem  do 
decoro.  Não  diremos  outro  tanto  quanto  às  trofas  (52). 

O  nosso  distincto  cultor  da  lingua  Tupka^  sob  a  de- 
nominação de  Abaenhenga^  Dr.  Baptista  Caetano,  a  quem 
nos  dirigimos,  diz  que  imboaba  corresponde  ao  pé  da 
letra  ã  (Mnbod-bae^  que  quer  dizer  o  laçador^  o  armadi- 
Iheiro^  O  que  arma  laço ;  e  portanto  accrescenta,  i^nh 
boa-bde^  significa  os  laçadores  de  9ente,conseguintemeDte 
pérfidos,  traidores,  designando-se  assim  os  forasUiros 
de  Minas  Geraes. 

Em  vista  do  que  já  temos  observado,  parece-nas  ina- 
ceitável esta  interpretação,  que  aliás  tomamos  em  muita 
consideração.  Entretanto  não  desconhecemos  que  o  pro- 
cedimento dos  forasteiros  em  Sabard-Jmssú  pôde,  e podia, 
autorisar  um  tal  appellido. 

Terminado  este  incidente,  diremos  ainda,  que  sõmeote 
na  conjugação  do  verbo  amboí,  ensinar,  encontramos 
uma  palavra,  que  muito  se  approxima  do  questionado, 
Imbodba  conforme  a  orthographia  de    Durão.  Tal  é  • 


(51)  Tanga,  pedaço  de  panno  com  qae  os  escravos  cobrem  ii 
partes  pudendas,  que  enrolado  na  cintura,  pende  come  uma  fralda. 
—  Constâncio,  Diccionario  Portuguez,  Moraes  no  Dicc,  dá  mtis 
ampla  explicação  d'es5e  vocábulo, 

(52)  Trofas^  termo  da  Beira.  Capa  de  junco  contra  a  chuva. 
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imboehaba^  presente  do  verbal  haba^  significando  lugar, 
tempo,  cousa,  instrumento  e  modo  de  ensinar. 

M  IS  nâo  pòd3  aproveitar  para  a  questão,  porquanto  o 
sentido  não  corresponde  à  forma  e  enunciado  da  pala- 
vra que  tanto  se  assemelha  com  a  que  acabamos,  a 
pouco,  de  exhibir. 

Portanto,  Imbodba,  ou  Embodba  (53)  realmente  signi- 
fica o  estrangeiro^  e  era  esse  termo,  no  nosso  interior 
meridional,  o  assignalamento  do  portuguez,  do  homem 
vindo  de  além  mar,  do  forasteiro  em  summa. 

Mas  ji  é  tempo  de  voltar  ao  exame  da  denominação  com 
que  os  indígenas  do  nosso  littoral  conheciam  os  portu- 
guezes. 

Em  primeiro  lugar  fixemos  com  certeza  este  ponto  do 
nosso  exame.  Os  indígenas  tanto  do  sul  como  do  norte 
do  Brasil  tratavam  os  portuguezes  não  por  Pêros^  mas  por 
Peros  ou  melhor  Peró^  sem  o  s  que  é  nosso.  O  accento 
fixava-se  na  ultima  syllaba. 

O  primeiro  trabalho  que  se  publicou  na  Europa  e 
onde  se  lê  essa  denominação  dada  aos  portuguezes, 
é  o  de  Hans  Staden,  impresso  em  Marburg  (AUemanha) 
em  1557. 

Nos  capituljs  48  e  51  Staden  assegura  que  Perot  é 
o  nome  que  os  indígenas  Tupinambds  (os  Tamoyos)  davam 
aos  portuguezes. 

Thevet,  que  veiu  ao  Brasil  depois  de  Staden,  na  sua  Cos- 
mographia  universal  liv.  21  cap.  8  a  pags.  924  e  925 
referindo-se  ao  celebre  moroubixaba  tamoyo  Quoniambec^ 


(53)  A'  essa  orthographia  acolheu-se  Augusto  de  Saint-HUaire  na 
sua  Viagem  ds  provindas  de  S.  Paulo  e  de  Santa  Caiharina,  tomo  I, 
pag.  50,  seguindo  a  Tersão  de  Pizarro. 

Erta  obra  pubUeou-se  em  Paris,  no  anno  dt  1851. 

TOMO  XLI,  P.  n.  15 
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como  elle  pronunciava  o  termo  Cunhanbêba  (54),  diz]  o  se- 
gainte:  «  que  esse  índio  em  suas  conversações  misturava  ou 
envolvia  sempre  ameaças  contra  os  Perotz  seus  inimigos, 
que  eram  os  portuguezes,  dizendo:  «  Tenho  devorado  mui- 
tos, e  bem  assim  Margageaz  (Temiminóa)  ^  etc.  » 

João  de  Lery  na.  sua  Historia  de  uma  viagem  feita  á 
terra  do  Brasil  lambem  chamada  América  desde  o  cap.  IX 
em  que  trata  dos  portuguezes,  e  da  denominação  que  lhes 
davam  os  indígenas,  os  designa  por  Perô  e  Peros. 
.  Tanto  a  obra  de  Thevet  como  a  de  Lery  foram  impressas 
ainda  no  século  XVI,  uma  em  1577  e  a  outra  em  1578, 
bem  que  antes  da  Cosmographia^  Thevet  já  tivesse  publi- 
cado em  1558  a  sua  primeira  obra  intitulada — Singularités 
de  la  France  antartiqvs :  mas  em  ambas  se  lê  o  mesmo  que 
na  precedente. 

Ás  difTerenças  que  existem  nas  duas  orthographias  são 
insignificantes,  mas  importam,  além  do  accrescimo  de 
letras  que  se  não  pronunciam,  ou  se  não  sentem  na  pro- 
nuncia Perot^  Perotz  e  Perôs^  alargamento  na  expressão 


(54)  CunJianbiba.  Assim  escreveram  o  venerável  Anchieta,  e  Simio 
de  VaseonceUos. 

Staden  diz  Konyan  Bebe,  e  Lery  Qiumiambègtíe. 

Vamhagen  na  sua  Historia  do  Brasil  (primeira  edição)  tomo  I 
pag.  226  nota  3  diz  que  a  palavra  Cunhã-bebe  pôde  tradozir-se  «» 
voar  da  mulher,  »  Na  segunda  edição  tomo  I  pag  272  nota  3,  sus- 
tenta a  interpretação,  escrevendo  Cunha  bebé. 

Parece  que  o  illustre  escriptor,  segundo  conjectura  Burton,  assim 
decifrou  o  nome  por  lér  em  VaseonceUos  que  o  padre  Leonardo  Nanes 
era  tratado  pelos  indigenas  por  Abaré  Bebé,  o  padre  voador. 

Mas,  a  ser  assim,  não  notou  que  do  bebe,  ou  ainda  beba  como  es- 
creve Annhieta,  para  bebé  vai  muita  differença  Nuda  diremos  sobre 
esse  curioso  e  original  sestro  —O  voar  das  mulheres  Tamoyas  t 

A  nosso  vôr  o  nome  d'aquelle  feroz  e  famoso  moroubixaba  do  ter- 
ritório paulistano,  significaria  esplendor  ou  gloria  da  mulher;  aenio 
é  amansador  ou  sedactor  de  mulheres,  um  Lovelaee  iamo^oi  denomi- 
nação adaptada  para  quem  ae  julgava  tão  bello  ao  paladar  da  tena. 
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da  sytlába  final  da  palavra.  Seguindo  a  regra  franceza  o 
modo  de  escrever  de  Lery  implica  a  pronuncia  de  Perou^ 
mas  o  de  Thevet  e  de  Staden  obriga  a  alargar  o  som  da 
ultima  syllaba — Peró. 

Os  chronislas  francezes  do  Maranhão  Fr.  Cláudio  d*Ál>« 
beville  e  Fr.  Ivo  d'Evreux  seguiram  a  orthographia  de  Lery, 
e  por  conseguinte  a  sua  pronuncia,  mas  com  a  differença 
que  d'AbbeviIle  supprime  a  letra  «,  ainda  faltando  no  plural, 
o  que  não  succede  com  o  segundo.  Á  determinação  do 
primeiro  está  de  accordo  com  a  palavra  porlugueza  de  que 
originou-se  a  denominação,  como  adiante  notaremos. 

Os  escriptores  portuguezes  Simão  Estacio,  André  de  Bar- 
ros e  Berrêdo  escreveram  como  Lery,  e  pronunciaram  como 
Staden  e  Thevet. 

Mas  ou  seja  por  uma  forma  ou  por  outra,  ambos  distam 
da  orthographia  dos  que  escrevem  accentuando  a  primeira 
syllaba,  pronunciando  Pêro  e  não  Perou  e  Peró.  Com  tal 
pronuncia  sustentam  a  origem  de  Péro^  o  antigo  Pedro,  e 
mesmo  pêrro^  o  cão. 

Pelo  que  respeita  ao  nome  de  Pedro^  cumpre  que  reco- 
nheçamos que  os  Carios  ou  Guaranis  do  Paraguay  o  pro- 
nunciam dizendo  Perú^  mas  do  lado  do  norte  no  Amazonas 
Pedero,  e  no  Maranhão  e  Pernambuco  simplesmente  Pedro^ 
como  attesta  a  grammatica  do  padre  Luiz  Figueira.  Mon- 
tova  e  Corrêa  de  Fana  fazem  o  mesmo  em  suas  obras, 
com  relação  aos  primeiros.  Dizem  Peru  e  Pedero. 

Citaremos  para  o  fim  que  nos  propuzemos  alguns  tre- 
chos dos  chronistas  francezes  do  Maranhão,  e  em  seguida  os 
dos  escriptores  portuguezes.  Assim  o  ponto  que  desejamos 
esclarecer  melhor  se  comprehenderà. 

O  primeiro,  d'Abbeville  no  cap.  XI  compondo,  ou  antes 
reproduzindo  de  memoria  o  discurso  de  Japif-assú^  o  prin- 
cipal de  Juniparan^  o  mais  poderoso  dos  moroubixabas  da 
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ilha  do  Maranhão,  qaando  encarece  os  serviços  qae  lhes  po- 
dem prestar  os  francezes,  sobre  tudo  defendendo-os  contra 
os  portaguezes,  de  quem  tanto  se  temiam,  eà  tal  ponto  que 
já  estavam  dispostos  a  abandonar,  por  causa  d^elles,  o  litto- 
ral  e  a  ilha,  exprime-se  assim : 

«  pelo  temor  que  tínhamos  dos  Peró  (istoé,  portu- 

guezes]  nossos  mortaes  inimigos,  entranhamo-nos  tanto 
pela  terra  dentro,  que  jamais  christão  algum  nos  poria  a 
vista  em  cima,  » 

Usa  da  mesma  expressão  Peró  no  cap.  XXIV  no  discurso 
do  celebre  indigena  centenário  Momboré-assú^  da  aldèa  de 
Exissaouap,  que  havia  abandonado  o  seu  aldôameoto  de 
Iguarassú,  em  Pernambuco,  havia  longos  annos  como  se 
lè  na  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  no  Maranhão,  do 
padre  José  dp  Moraes,  no  cap.  X,  transcrevendo  a  carta  do 
padre  Manoel  Gomes,  um  dos  jesuítas  que  foram  à  con- 
quista d'aquella  província  com  Alexandre  de  Moura. 

£  outro  tanto  succede  em  outros  capítulos  da  mesma 
obra  que  fora  escusado  aqui  apontar(55).  Mas  o  que  é  sin- 
gular em  d'Àbbeville,  como  ainda  ha  pouco  observámos,  vem 
a  ser  que  jamais  emprega  o  vocábulo  Peró  com «,  com 
quanto  trate  sempre  dos  portuguezes  no  plural. 

Não  acontece  assim  com  Fr.  Ivo  d'Evreux  que  escreveu 
em  data  posterior,  a  sua  Viagem  ao  norte  do  Brasil.  Sempre 
que  se  refere  aos  portuguezes  sob  a  denominação  dos  indí- 
genas, este  escriptor  usa  do  respectivo  vocábulo  no  plural 
—Peros  (56). 

Com  esta  mesma  orthographia  vemos  este  nome  repnh 
duzido  no  artigo  Brasil^  do  grande  Dkdonario  geogra- 
phico^  histórico  e  critico  de  Bruzen  de  la  Martinière.  Os 

(55)  Vide  caps,  11, 16,  21,  3}  e  52,  onde  se  lô  o  oouie  de  Peró» 

(56)  Vide  a  mesma  obra  nos  caps.  13, 17  e  SI  do  primeiro  traUdo,  e 
cap.  6  do  segando  á  pags.  30,  61,  133  e  270. 
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portuguezes  ahi  são  denominados  Peros  inschispd^  isto  ô, 
portugaezes  inimigos,  com  quanto  o  vocábulo  incKispd  seja 
uma  incorrecção  de  angaipd.  Lery  no  cap.  14  da  sua  His- 
taria  a  reproduz  correctamente  no  ponto  de  vista  francez 
escrevendo  Peros-engaipd. 

Portanto  a  orthographia  mais  autorisada  nos  escríptos  e 
chronicas  francezes  diz  Fero  e  Peros  que  pronunciamos 
Perou  e  Perous.  EUa  não  discrepa  muito  da  verdadeira 
foDte  d'essa  denominação  de  que  muito  se  approxima  o 
Perot  de  Staden,  e  o  Perotz  de  Thevet. 

Assim  não  ha  duvida  que  tanto  os  Tamoyos  do  Rio  de 
Janeiro,  como  os  Caetés  de  Pernambuco  que  abundavam  na 
ilha  do  Maranhão,  e  em  summa  os  Tupinambds  da  mesma 
ilha  eram  accordes  em  designar  os  portuguezes  por  Peros 
ou  Perous  e  não  por  Pêros,  e  Perros. 

Os  escriptores  portuguezes  que  trataram  doeste  assumpto 
adoptaram  a  orthograpliia  de  que  Staden  e  Thevet  são  os 
representantes ;  sendo  o  primeiro  Simão  Estacio  da  Silveira 
na  sua  Relação  summaria  das  consoas  do  Maranhão ^  es- 
cripta  po  icos  annos  depois  da  conquista  de  Alexandre  de 
Moura  (1624). 

Póde-se  dizer  que  Simão  Estacio  é  o  único,  porquanto  o 
seu  opúsculo  é  a  fonte  em  que  Fr.  Marcos  de  Guadalaxara, 
na  Historia  Pontifical,  Berredo,  e  outros  foram  beber.  E 
cumpre  notar  que  a  apreciação  de  Estacio,quanto  ao  nome 
e  razão  do  acontecimento,  foi  bem  aceita  pelos  pósteros, 
que  augmentaram  o  que  quizeram  dando  largas  à  sua 
phantasia.  E  mesmo,  no  que  discreparam,  não  conseguiram 
approximar-se  da  verdade,  aliás  tão  fácil  de  ser  desvendada 
examinado  o  problema  com  um  pouco  mais  de  reflexão. 

Vejamos  o  que  diz  Estacio,  que  sobre  o  assumpto  já 
escrevera  um  romance,  e  autorisou  outros,  que  se  apoiaram 
em  sua  narrativa.  Estacio  basôa-se  no  pretenso  naufrágio 
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da  expedição  dos  filhos  de  João  de  Barros,  no  passo  ou 
estreito  chamado  do  Boqudrão,  quando  o  sinistro  deine 
em  outro  ponto,  pois  infelizmente  o  golfo  onde  se  acha 
situada  a  ilha  do  Maranhão  contém  grandes  perigos  para 
a  sua  navegação,  quer  em  redor  da  própria  ilha,  quer  entre 
o  seu  littoral,  e  o  da  ilha  de  SanfAnna,  quer  além  na 
vizinhança  do  cabo  dos  Mangues  Sêccos  e  costa  dos  Lençoes 
Grandes. 

O  sinistro  de  Ayres  da  Cunha,  parece  hoje  bem  provado, 
não  deu-se  no  Boqueirão  (57).  Também  não  acreditamos  que 
fosse  nos  bancos  da  Coroa  Grande,  mas  nos  recifes  e  paiteis 
do  littoral  dos  Lençoes  grandes,  d'elles  mui  abundante.  Tal 
é  a  nossa  convicção. 

E  infelizmente  é  esta  uma  parte  do  nosso  extenso  littoral, 
que  muito  nexjessita  de  exame  o  mais  accurado.  O  archipe- 
lago  das  Onze  Mil  Virgens,  de  que  a  ilha  de  SanfAnna  é  a 
mais  importante,  ainda  é  um  enigma  hydrographico. 

Mas  não  percamos  de  vista  o  que  promettemos  exhibir 
do  opúsculo  de  Estacio :  referimo-nos  no  cap.  IX  que  tem 
por  ementa:  — Os  filhos  de  João  de  Barros  no  Maranhão. 

Notando  os  vestígios  que  essa  infeliz  expedição  de  1535 
ou  39  deixara  n'aquelle  território,  ou  antes  n'essa  ilha, 
exprime-se  Estacio  n'estes  termos : 

tt e  a  gente  que  escapou,  depois  de  fazerem  na  ilha 

de  S.  Luiz,  onde  agora  se  chama  o  Boqueirão,  uma  forta- 
leza de  qu6  ainda  alli  estão  alguns  vestígios,  em  que  se  vè 
pedras  brancas  de  Alcântara  (58),  os  consumiu  o  tempo,  ou 

(57)  Vide  Varnhagen,  Historia  do  Brasil  (segaiida  edição)  tomo  I. 
secçào  XII  de  pags  ISG  á  192;  bem  como  a  secçSo  XVI  paga.  261,  e 
secção  XXVI  de  pags.  439  á  406. 

(58)  Essas  pedras  brancas  que  pareceram  ao  autor  cantaria  de  Ua* 
boa,  eram  da  vizinhança  das  pedreiras  de  Iiaky  que  se  assemelham 
na  côr,  tão  somente,  às  peilras  que  vôm  de  Portugal,  extrahidaa  de 
Alcântara,  lugar  próximo  á  Lisboa. 
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alguma  desordem  com  o  gentio,  sem  ficar  outro  rasto 
mais,  qae  descobrirmos  agora  um  gentio  na  comarca,  de 
entre  o  rio  Mjnim  e  o  Itapicuru,  que  é  em  tudo  differente 
do  gentio  da  terra,  porque  vivem  em  sobrados  (59) ,  comem 
pão  de  zaburro  (milho) ,  e  não  usam  de  farinha  de  man- 
dioca,  nem  de  arcos  e  flechas,  e  por  divisa  criam  barbas 
como  os  portuguezes,  e  por  isso  os  circumvizinhos  os  cha- 
mam de  Barbados^  como  os  de  que  atraz  fica  dito,  e  os  do 
México  chamavam  os  companheiros  de  Fernão  Cortez,  e 
tem  umas  espadas,  como  achas  e  umas  zagaias  de  arre- 
messo (60),  com  que  são  temidos  e  valentes,  e  dizem  que 
são  descendentes  de  brancos  a  que  chamam  Peros,  parece 
que  por  memoria  de  algum  Pedro  notável,  de  que  conser- 
vam aquelle  nome. 

c<  E'  comtudo  gentio  tão  bárbaro,  ou  mais  que  o  outro ; 
e  por  isso  não  quizeram  nunca  paz  nem  trato  com  os  fran- 
cezes  (61),  dizendo,  que  elles  não  eram  verdadeiros  Peros. 

«t  E  quando  souberam  que  os  portuguezes  estavam  no 
Maranhão  trataram  de  os  vir  ver,  e  fazer  pazes  com  elles, 

o  nomo  de  Itaky,  pedra  de  amolar,  bem  indica  as  jazidas  das  pedraa 
de  qae  tratamos,  e  iUudiram  á  fistacio. 

E  como  se  poderá  acreditar  que  riessem  na  frota  de  Ayres  da  Cunha 
pedras  de  cantaria  apparelhadas  para  uma  fortaleza  ?  E  se  essa  frota 
naufragou,  como  e  porque  se  aproveitaram  taes  pedras  ? 

(59)  Em  sobrados.  Esses  sobrados  eram  giràos,por  viverem  de  ordi- 
nário esses  indígenas  em  terrenos  alagados,  como  são  os  que  demo- 
ram entre  os  rios  Pindaré  e  Meary,  e  não,  como  inexactamente 
pretende  Estacio.  entre  o  Mony  e  Itapucurú. 

(60)  Parece  que  estes  indígenas,  que  a  crendice  popular  imaginou 
barbados  eram  oriundos  das  tribus  dos  Ubirajáras,  ou  Ibirauáras^ 
que  outr'ora  habitavam  o  território  do  sertão  da  Bahia. 

Combatiam  com  páos  tostados,  e  usavam  homens  e  mulheres  de  ca- 
beUos  mais  compridos.  D*ahi  talvez  resultasse  o  supporem  que  tam- 
bém deiuivam  crescer  as  barbas  como  os  europeus. 

Vide  Gabriel  Soares  na  Noticia  do  Brasil  pag.  11  cap.  182. 

(61)  Sngano,  como  se  pôde  vér  nas  obras  de  d^AbbeviUe  e  d'£yreux. 
Os  franceses  os  tratavam  por  Longs  cheveux,  cabeUos  compridos. 
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e  diziam  que  estes  eram  seus  Peros  desejados  de  qae  dles 
eram  descendentes ;  e  pelo  menos  serão  filhos  das  iodias, 
e  de  algans  brancos  que  os  houveram  antes  de  se  consaoh 
mirem  n'esta  conquista ;  assim  como  também  agora  acha- 
mos mfínitos  filhos  e  filhas  de  francezes,  do  tempo  que 
aqui  habitaram  (62) ». 

Se  a  demora  dos  portuguezes  não  fosse  tão  limitada  do 
paiz  depois  dos  naufrágios  de  Ayres  da  Cunha  (1536)  e  de 
Luiz  de  Mello  (1554)  alguma  população  oriunda  d^essas  ai- 
lianças  existira  no  paiz,  logo  que  alli  aportassem  os  frao- 
cezes,  que  resgatavam  com  os  indígenas  desde  1570  poaco 
mais  ou  menos,  após  os  desastres  do  Rio  de  Janeiro,  e  da 
Parahyba.  Mas,  suas  chronicas,  aliás  tão  minuciosas,  são 
a  semelhante  respeito  silentes. 

Os  Índios  Barbados  oriundos  dos  primeiros  Peros,  se- 
gundo Estacio,  não  passam  de  uma  lenda,  senão  yerdadeira 
fabula. 

Esses  indígenas  eram  como  seus  conterrâneos  da  Bahia 
de  extrema  fereza,  e  parecendo  resistir  à  toda  a  paz.  Eatre- 
tanto  a  honra  de  domal-os  coube  ao  padre  Gabriel  Mala- 
grida  em  1727 ;  que  congregando-os  em  suas  aldèas  â 
margem  do  rio  Itapucurú  desfez  de  uma  assentada  a  fabala 
que  corria  no  Maranhão,  havia  mais  de  um  século  sobre 
taes  indígenas.  Reconheceu-se  que  não  passavam  de  Tor 
puyas  guerreiros,  e  alentados  por  grandes  e  robustos  cor- 
pos, em  tudo  semelhantes  aos  outros  indígenas  menos  da 
anthropophagia  que  não  praticavam  (63). 

Seguindo  a  ordem  chronologica,  notamos  que  o  segando 
escriptor  portuguez  que  trata  d'aquella  denominação  dada 

(63)  Vide  Gabriel  ^owtes—Noticia  do  Bratil  pag.  11  eap.  177,  eom 
relação  aos  francezes  e  descendentes  que  ficaram  na  Bahia. 

(6^^)  Vide  José  de  Moraes  ua  Historia  da  Companhia  de  Jesus  ^ 
exiineta  província  do  Maranhão  e  Pard^  liv.  5  cap.  1  e  4  &  pags.  397 
&S89e416. 
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pelos  indígenas,  é  o  jesuíta  André  de  Barros  na  Vida  do 
apostólico  padre  António  Vieira^  impressa  em  1746. 

No  liv.  I  n.  172  no  fim  exprime-se  n*estes  termos: 

«  Dos  tratados  porém  com  os  indios,  que  imprimiu  o 
mesmo  padre  Cláudio  «  d'Abbev%Uen  (fosse  involuntária  inco- 
herencia,  ou  fosse  restitaíção  da  verdade)  se  collige,  que 
os  portuguezes,  a  quem  os  indios  chamavam  Peróz,  foram 
os  que  os  descobriram,  e  dominaram.  »  Referia-se  ao  des- 
cobrimento da  nossa  America  e  do  Maranhão. 

André  de  Barros  para  bem  accentuar  o  vocábulo  es- 
creve Peróz  com  z  e  não  Peros  com  s  flnal.  Mas  não 
quiz  examinar  o  fundamento  da  denominação  apoiando-se, 
talvez,  na  lenda  de  Simão  Estacio. 

Outro  tanto  não  aconteceu  com  Bernardo  Pereira  de 
Berredo  em  seus  Annaes  históricos  do  Maranhão,  que 
posto,  conteste  a  Estacio  o  que  assegura  quanto  à  can^ 
taria  do  pretendido  forte  na  ponta  da  Guia,  e  aos  sel- 
vagens Barbados,  procura  explicar  por  outra  fabula  o 
facto  de  chamarem  os  indígenas  aos  portuguezes  Peros. 

Berrêdo  entende  que  esses  Peros  correspondera  a 
Pedros,  a  pela  razão  sem  duvida  de  se  sígnalar  mais  na 
estimação  dos  indígenas  algum  (portuguez)  do  mesmo 
nome.  i»  Liv.  I  ns.   48  e  49. 

E  continuando  diz  no  §  50 : 

«  Por  esta  mesma  chronologia  (1535 — 1615)  se  con- 
demna  também,  como  discurso  menos  attendivel,  o  do 
mesmo  escríptor  (Estacio),  emquanto  à  ascendência  do  gentio 
Barbado ;  e  só  sim  se  faz  crível  na  continuada  tradição  de 
differentes  memorias,  que  dos  portuguezes,  que  salvaram 
as  vidas  d'este  fatal  naufrágio,  ficou  um  entre  aquelles  bár- 
baros naturaes,  que  se  chamava  Pedro ;  que  tendo  o  ofBcío 
de  ferreiro,  grangeou  por  elle  grandes  estimações,  fabricando 
da  muita  ferragem,  que  se  tirava  dos  navios,  que  deram 
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á  èoÈtá,  t)S  in^tnitayentos  de  que  neeessítavsuii,  (fxò  para 
todos  é  à  maior  riqueza;  até  qúe  existindo  já  este  hu- 
terial,  accrescentóu  muito  a  sua  fama  no  nobre  exercitío 
de  soldado ;  pok'que  contando  sempre  pelas  occasides  as 
suas  yrctorías,  chegou  a  conseguir  uns  taas  respeitos  de 
sôuhor  ha  veneração  de  tanto  geUtilismo,  que  os  seus 
principal  (lUulos  dos  soberanos  de  todos  os  Tapw/as) 
lhe  ofiereciàm  as  filhas  por  mulheres  próprias;  e esco- 
lhendo uma^  de  que  deixou  dois  filhos  herdeiros  do  sea 
noi^e,  entendendo  elfós,  que  era  universal  aos  portngae- 
zes,  d'a(j[ui  nasceu  chamarem-lhes  Peros.  » 

Bôrrèdo,  pretextando  a  existência  de  memorias^  e  não 
querendo  parecer  copiar  á  Éstacio  transforma  o  Pedro 
notável  d'este,  em  outro  Pedro  ferreiro  de  que  faz  uma  es- 
pécie de  Caramurú  do  Maranhão.  E,  para  completar  a 
obra,  creou  uàia^nova  ParagT*assii  constituída  ^posa  d'esse 
ferreiro,  a  quem  mimoseou  com  mais  dois  Pedros  seus 
filhos.  E  d'ahi  concluíram  os  indígenas,  ou  antes  Ber- 
rôJo,  que  o  nome  de  Pedro  era  universal  entre  os  por- 
tuguezes,  e  por  isso  de  então  por  diante  os  trataram  de 
Péròs. 

Ayres  do  Cazal  na  sua  C&rographia  BrasUica  no  ar- 
tigo Maranhão  aceitou  a  explicação  de  Berrèdo,  red«- 
zindo-a  da  seguinte  forma  -. 

«  Dos  escapados  (da  expedição  dos  filhos  de  João  de 
Barros)  ficou  entre  os  indígenas  um  ferreiro  por  nome 
Pedro,  ou  Peró,  o  qual  foi  muito  estimado  d'elles;  por- 
que do  ferro,  que  veiu  à  praia  dos  fragmentos  dos 
baixeis,  lhes  fazia  variedade  de  instrumentos  muito 
úteis. 

c(  Ailiando-se  com  a  filha  de  um  cctcique  houve 
d'ella  dois  filhos,  ambos  Pedros,  ou  Peros ;  porque  os  ín- 
dios pensavam  que  todos  os  portuguezes    tiiÃan  este 
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npine,  ou  que  eri^  o  nome  geatilico  da  QaçSo ;  e  d'aqu|  j^n 
darem-lhes  o  appellido  de  Peros,  d 

E'  admirável  como  escriptor  de  taata  sensatez,  pomo 
se  raoslra  Ayres  dp  C^l  em  sua  Corograp/^ta,  ^ceit^sse 
semelhante  fabula;  mas  parece  que  elle  não  conhecia 
Hans  Stadeu,  nem  os  chronistas  francezes  do  Rio  d^  Ja- 
neiro Thevet  e  Lery,  o  que  de  certo  modo  o  desculpa, 
porquanto  dando-se  o  mesmo  facto  uo  sul  do  Brasfl  nãp 
era  presumível  que  se  desse  a  mesma  aventura  de  outro 
Pedro. 

Mas  não  pôde  aproveitar  a  mesma  desculpa  a  Robertp 
Soutbey  que  conhecia  essas  obras,  e  fácil  era  a  compa- 
ração de  uma  chronica  do  lado  do  norte  com  a  outra  do 
sul. 

Southey  na  Historia  do  Brasil,  tomo  I,  da  traduccão  de 
Oliveira  e  Castro,  referindo-se  ao  capliveiro  de  Hans 
Staden  entre  os  Tamoyofy  exprime-se  n'e$te8  termos  : 

«  Adiante  d'elle  (Hans  Staden)  ia  o  cacique  da  par- 
tida, levando  o  uwwrapemme  ou  maça  com  que  matam 
os  prisioneiros,  e  gritando-lhe : — <f  Agora  Pêro  (nome 
genérico  que  davam  aos  portuguezes),  és  um  vilissimo  es- 
cravo !  Agora  estás  em  nossas  mãos  I  » 

Ora  já  no  mesmo  tomo,  à  pags.  84  e  85,  Southey  havia 
escripto  o  seguinte  referindo-se  ao  naufrágio  de  Ayres  da 
Cunha  e  dos  filhos  de  João  de  Barros : 

«  D'esta  expedição  ficou  um  homem  entre  os  selvagens. 
Era  ferreiro,  de  todas  as  profissões  a  mais  útil  em  se- 
melhante situação,  e  das  peças  dos  cascos  naufragados 
arrojados  à  praia,  extrahiu  elle  ferro  bastante,  para  si 
próprio  se  tornar  grande  personagem,  e  obter  para  mu- 
lheres as  filhas  de  muitos  caciques  vizinhos  (Berrado  não 
disse  tanto). 

cc  Do  seu  nome  chamaram  os  índios  aos  portuguezes 
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Peros,  suppondo  ser  essa  a  designação  genérica ;  e  d'aqm 
veiu  a  fabula  de  ter  existido  uma  tribu  guerreira  enlre 
os  rios  Mony  e  Itapicuró,  descendente  dos  que  sobre- 
viveram a  este  grande  naufrágio,  e  que,  além  de  ter  barbas 
comos  os  avós,  com  os  seus  nomes  os  faziam  lem- 
brar. » 

No  tomo  II,  á  pags.  66  e  67  resumindo  o  discurso  de 
Japy-assú  da  Historia  de  Fr.  Cláudio  de  Abbeville  repro- 
duz o  nome  de  Pêro,  sem  o  accento  na  ultima  letra,  o 
que  é  indispensável  para  ser  pronunciado  como  no  franccz. 
Ignoramos  se  no  original  esse  vocábulo  se  acha  escriplo 
como  na  traducção.  E  tanto  mais  notável  é  o  facto  quaoto 
Staden  diz  Perot,  e  os  escriptores  portuguezes  Peró  e 
Peros. 

Em  nota  sobre  esse  vocábulo  no  trecho  precedente 
Southey  accrescenta : 

<t  A's  vezes  quer  parecer-me  que  outra  fosse  a  origem 
do  nome  (Pêro),  e  que  os  indígenas  quizessem  chamar 
perros  aos  seus  inimigos.  » 

Eis  uma  nova  explicação  do  facto  resultante  da  pro- 
nuncia defeituosa  do  vocábulo  Pêro  e  não  Peró.  Antiga- 
mente Pêro  era  Pedro,  mas  nunca  de  Peró  se  podia  ad- 
mittir  a  significação  de  Pedro . 

A  nova  explicação  achou  sectários,  mas  cada  um  julgan- 
do-se  autor  da  descoberta,  como  mais  adiante  notaremos. 

O  autor  do  artigo  CapUania  do  Maranhão,  que  vem  im- 
presso na  Corographia  do  BrasU  (tomo  I,  pag.  344)  do 
Dr.  Mello  Moraes,  também  usa  da  orthographia  de  Southey, 
que  facilita  a  explicação  do  facto  pelo  nome  de  Pedro,  o 
Pêro  antigo. 

Eis  suas  palavras : 

Cl  O  autor  do  Diccionario  Histórico  (Moreri)  resumindo 
os  factos  da  descoberta  do  Maranhão  e  do  naufrágio  de  Ay- 
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res  da  Cunha,  lembra  que  foi  posta  em  memoria  a  historia 
de  um  ferreiro  por  nome  Pedro^  único  d'esla  expedição  que 
escapou  cora  vida,  o  qual  se  tornou  celebre  entre  os  Tor- 
puyas  barbados,  tanto  por  isso  que  fizera  diversos  utensí- 
lios com  o  ferro  que  havia  tirado  dos  navios  naufragados, 
como  pelas  victorias  que  lhes  fez  alcançar  contra  os  que 
com  elles  estavam  em  guerra. 

«c  O  maioral  dos  Índios,  que  n'esse  tempo  dominava  no 
Maranhão,  lhe  deu  a  escolher  de  uma  de  suas  filhas,  de 
quem  teve  o  dito  Pedro  dois  filhos  que  foram  respeitados 
dos  Índios  com  o  nome  de  Peros.  » 

Este  escriptor  na  explicação  do  facto  faz  uma  mistura  da 
lenda  de  Estacio  e  da  de  Berrôdo  colorindo  a  narrativa  a  seu 
modo. 

O  nosso  illustrado  consócio,  visconde  de  Porto-Seguro  na 
primeira  edição  da  sua  Historia  do  BrasU  escreve  o  vocá- 
bulo Pêro  com  nova  orlhographia ;  em  lugar  do  accento 
agudo  na  ultima  letra,  como  costumavam  os  escriptores 
portuguezes,  usa  do  accento  circumflexo. 

Não  é  Pêro  nem  Peró,  mas  Perô  e  Peros,  como  pronun- 
ciaria Lery,  e  os  chronistas  francezes  do  Maranhão.  E  esta 
suppõmos  ser  a  causa  de  sua  divergência  com  Simão  Es- 
tado, e  Berrèdo,  André  de  Barros  e  Ayres  do  Cazal,  que 
aliás  contavam  em  seu  apoio  Staden  e  Thevet. 

Este  proceder  devia  augurar  lógica  consequência,  mas 
assim  não  aconteceu. 

Pondo  de  lado  esta  circumstancia,  vejamos  como  o  illustre 
historiador  se  pronuncia  sobre  a  causa  de  tão  curiosa  de- 
nominação. No  tomo  I  da  primeira  edição  à  pags.  162  e  163 
exprime-se  n'estes  termos : 

«  Tão  pouco  temos  até  agora  podido  encontrar  um  do- 
cumento histórico  que  nos  dé  informações  sufQcientes  e 
exactas  acerca  de  um  primeiro  colono  europeu,  outro  Ra^ 
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malho  ou  Garamurú,  que,  segundo  a  tradição  do  MapaHháo 
(Estacio  1624  e  Berrêdo  1749)  ficou  entre  os  índios,  e 
Teiu  a  organisar  uma  grande  tribu,  mais  tarde  conhecida 
pelo  appellido  de  Perôs^  nome  com  que,  ao  depois,  por 
quasi  toda  a  costa,  os  bárbaros  designavam  os  porto- 
guezes». 

Na  segunda  edição  tomo  I  pag.  176  lè-se  o  seguinte: 

((  Do  frequente  uso  dos  portugueses  d'essa  época  de 
apodarem  de  perros  aos  seus  inimigos,  ou  aquelles  que 
pretendiam  injuriar,  proveiu  talvez  aos  indios  o  darem, 
também  por  injuria,  este  nome  aos  próprios  portuguezes; 
de  modo  que  não  temos  por  impossível  que  doesse  uso,  e 
não  da  ascendência  de  um  certo  Pedro  viesse  aos  Tupifiam- 
bds  a  idéa  de  chamarem  Peros  aos  colonos  portuguez9S. » 

Eis  a  conclusão  que  não  esperávamos  firmada  á  pro- 
nuncia de  Peros,  que  não  autorisa  a  origem  de  Pedros^  e 
nem  de  Perros. 

Esta  segunda  edição  publicou-se  em  1877,  e  a  explica- 
ção de  Peros  por  Perros  lembrada  porSouthey  em  18IÍ, 
foi  admittida  por  Fernando  Dsnis  em  1864  em  nota  á  obra 
de  Fr.  Ivo  d'Evreux  à  pig.  440  sobra  a  palavra  Peris^  e 
por  Tootal  ou  Burton  em  1874  nas  notas  á  traduGção  íq- 
gleza  do  captiveíro  de  Hans  Staden,  cap.  18  nota  2  à  pig.  53 
e  cap.  51  àpag.  110. 

Daremos  mais  abaixo  o  contexto  d'estas  explicações,  e 
continuamos  a  citar  o  nosso  illnstrado  historiador,  que 
nos  mesmos  tomo  e  edição  à  pag.  193  assim  exprime-se 
depois  de  reproduzir  o  trecho  que  jà  exhibimos  da  prioiBira 
edição : 

c(  Assim  não  podemos  aventurar  se  fora  este  mesmo 
individuo  o  castelhano  do  Rio  Grande  do  Norte,  que  se- 
gundo um  antigo  escriptor  (Gabriel  Soares)^  se  fez  boto- 
eudo  (Pâtiguar)  e  depois  de  eSeetuada  uma  visita  à  França, 
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em  um  navio  d'esta  nação,  voltou  para  o  sertão,  e  ahi  se 
assai vajou  outra  vez. 

«  De  um  Pêro  gallego,  mui  mettído  com  os  índios,  e 
que  foi  causa  de  um  alboroto  doestes,  contra  alguns  co- 
lonos portuguezes  estabelecidos  jà  por  esta  banda,  antes 
de  1514,  encontramos  menção. » 

Ora,  em  verdade,  não  comprehendemos  o  alcance  que 
possa  ter  semelhantes  conjecturas  tratando-se  de  um  nau- 
frago portuguez  no  Maranhão,  que  fazia  parte  da  expedição 
de  Ayres  da  Cunha,  ou  ainda  de  Luiz  de  Mello? 

A  questão  nem  por  isto  fica  melhor  esclarecida.  O  caste- 
lhano do  Rio  Grande  do  Norte  que  voltara  para  viver  com 
os  selvagens,  e  o  Pedro  gallego  de  1514,  isto  é,  antes  da 
expedição  de  João  de  Barros  e  seus  sócios,  que  relação 
podem  ter  com  o  Pedro  notável  de  Estacio,  e  o  Pedro  fer- 
reiro de  Berrêdo  ?  A  nosso  vêr,  nenhuma. 

Passemos  a  examinar  as  notas  de  Fernando  Denis  o  de 
Burton  na  traducção  de  Tootal  e  se,por  ellas,as  conjecturas 
de  Southey  e  de  Varnhagen  podem  sustentar-se. 

Fernando  Denis  em  nota  ao  cap.  VI  da  segunda  parte  da 
obra  de  Fr.  Ivo  d'Evreux  exprime-se  n'estes  termoi^,  refe- 
rindo-se  ao  que  diziam  os  indigenas  quanto  aos  auxí- 
lios dos  francezes,  e  do  que  antes  haviam  soffrido  dos 
portuguezes : 

«  Não  temos  feito,  diziam,  senão  correr  e  vagamun- 
dear  pelos  bosques  em  face  dos  Peros.  » 

Eis  a  nota  de  Fernando  D^nis : 

«  Sabe-se  que  os  Tupinambtís  chamavam  sempre  as- 
sim os  portuguezes.  Pêro  quer  dizer  cão  na  lingua  de 
Camões;  mas  suppõe-se  que  o  nome  de  Pedro,  mui  usado 
no  Brasil,  era  a  causa  d'essa  extravagante  designação. 

«  Ayres  do  Cazal  contém  mesmo  a  este  respeito  uma 
pequena  historia,  e  narra  referindo-se  á  tradição,  como 
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am  ierralheiro  chamado  Pedro^  fora  arrojado  por  om 
naufrágio  ãs  praias  do  Maranhão. 

«  Graças  à  sua  perícia  na  arte  de  trabalhar  o  ferro, 
este  homem  tornou-se  depois  agradável  aos  indios;  esea 
nome  levemente  modificado  serviu  para  designar  os  es- 
trangeiros que  suppunha-se  pertencer  à  mesma  raça  do 
serralheiro.  O  Dr.  Mello  Moraes  apresentou  esta  lenda 
de  uma  forma  muito  mais  completa  na  sua  Corogror 
phia,  » 

£'  para  lastimar  que  um  litterato  como  Fernando 
Denis  que  deve  suppõr-se  conhecer  a  lingua  de  Camões, 
ouse  dizer  que  Perà  n'essa  lingua  signifique  cào.  Has 
longe  dos  paizes  em  que  se  falia  a  lingua  portugeza,  e  pro- 
vavelmente nâo  cultivando-a  mais,  põde-se  desculpar  o  gros- 
seiro engano. 

Outro  tanto  não  se  poderá  dizer  de  outro  que  tendo 
vivido  ainda  ha  pouco  tempo  no  nosso  paiz,  faUando  e 
cultivando  nossa  lingua  e  litteratura,  cahe  no  mesmo  de- 
plorável descuido.  Referimo-nos  à  Burton  annotador  da 
traducção  de  Alberto  Tootal,  que  vertera  para  o  inglez 
a  viagem  ou  peregrinação  de  Hans  Staden. 

Annotando  o  vocábulo  Perot  designação  do  portogoez 
na  obra  de  Staden,  nos  caps.  18  e51,  expríme-sepor 
esta  forma  na  nota  n.  2,  à  pag.  52 : 

«  Southey  (I,  58]  escreve:  c<Eu  algumas  vezes  tenho 
«csuspaitadoque....  os  brasileiros  (indigenas)  queriam  cha- 
mar os  seus  inimigos  cães^  perros.  »  Á  palavra  é  hespanhola. 
e  não  portugueza,  porém  Camões  usa  de  Pêro. 

<c  João  de  Lery  dá  Maír  e  Pêro  por  francez  e  portuguei, 
e  tem-se  por  outra  parte  visto  que  Maír  e  suas  formas 
cognatas  designam  geralmente  um  estrangeiro. 

<K  E*  possível  que  se  appl  içasse  aos  portuguezes  como 
uma  corrupção  de  Pedro  como  nós  dizemos  «  estúpido 
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{sau>Yhey),  sendo  sobay  ou  íobay  o  nome  por  que  entre 
os  indígenas  do  Brasil  era  Portugal  conhecido. 

<c  Ayres  do  Gazal  acredita  que  a  origem  d^essa  pala- 
vra Pêro  resultou  de  um  ferreiro  portuguez  que  estabe- 
leceo-se  entre  os  selvagens  do  Maranhão,  mas  em  época 
de  escasso  negocio.  O  Dr.  Mello  Moraes  também  tratou 
d*este  assumpto  à  pag.  440  do  tomo  I  de  sua  Choro- 
graphia. 

«  Na  conclusão  da  parte  segunda  d'esia  obra  (engano) , 
PeroU  figura  como  o  nome  de  um  individuo  (Pierot?).  » 

O  autor  da  nota  n^est  i  ultima  parte  parece  não  ha- 
ver comprehendido  Staden  no  cap.  51  quando  elle  pede 
a  um  francez  chamado  Perot  para  figurar  de  seu  irmão, 
por  isso  que  esse  nome  se  parecia  com  o  pelo  qual  era 
elle  tratado  pelos  Tamoyos  (Tupinambds  de  5.  Paulo  e 
do  Rio  de  Janeiro). 

Pérot  é  de  feito  uma  palavra  franceza,  e  segundo  Fonceca 
pronuncia-se  Peró^  significando  a  arvore  própria  para  o 
corte,  ou  que  tem  duas  idades  para  esse  fim,  conforme 
as  épocas  do  decote. 

Este  appellido  não  é  raro  em  França,  mesmo  em  es- 
criptores,  independente  dos  que  usam  com  dois  rr 
exemplo :  P&rroí^  sem  ser  preciso  explical-o  por  Pierot, 

Mas  o  que  em  verdade  não  podemos  deixar  passar  sem 
reparo,  é  o  dizer  Burton  que  Camões  escrevera  perro 
com  um  só  r,  justificaiíTlo  assim  sua  pretenção. 

O  eminente  épico  portuguez  somente  uma  vez  em- 
prega esse  vocábulo,  canto  III  estancias  48,  verso  5,  des- 
crevendo a  batalha  de  Ourique  : 

«  Levantam  n'Í8to  os  'perros  o  alarido:  » 

As  edições  mais  autorisadas  d'este  immortal  poema, 
a  primeira  e  segunda  de  1572,    quando  pela  primeira 
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vez  viu  o  poema  a  laz  da  publicidade,  a  do  morgado  de  Ma- 
theos  de  181 7  e  a  do  visconde  de  Jeromenha  de  1869,  tomo  TI; 
são  accórdes  na  orthographia  d^essa  palavra.  N'esse  vo- 
lume da  edição  do  visconde  de  Jeromenha  ha  uma  taboa 
das  differenças  orthographicas  das  duas  primeh*as  edi- 
ções, e  esse  trabalho  quanto  ao  vocábulo  perro  è  silente. 

Em  verdade  esse  vocábulo  era  mui  usado  pelos  bespa- 
nhoes,  que,  como  os  portuguezes,  o  empregavam  contra 
os  mouros  e  judeus  por  affronta;  assim  como  os  inglezes 
faziam  e  ainda  fazem  entre  o  vulgo  contra  os  francezes, 
dog  french,  e  os  turcos  ou  musulmanos  em  desprezo  dos 
christãos,  giaours. 

Mas  não  pôde  uma  tal  expressão,  e  nem  a  significativa 
de  Pedro  explicar  a  origem  da  denominação  indígena, 
como  passamos  a  demonstrar. 


IV 


A  argumentação  baseada  sobre  o  nome  Pêro,  por  que 
vulgarmente  eram  conhecidos  os  Pedros  em  Portugal 
até  o  século  XVI,  e  ainda  nos  princípios  do  decimo  sete, 
não  é  mais  sustentável  desde  que  o  uso  do  Maranhão  se  en- 
contra firmado  em  Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo, 
e  aliás  não  tendo  os  indígenas  facilidades  para  relacionar-se 
por  todos  esses  pontos. 

Cumpre  entretanto  notar,  que  a  indiada  que  occupava  a 
ilha,  que  depois  chamou-se  do  Maranhão,  era  pela  mòr 
parte  composta  de  Twpinamòds  de  Pernambuco,  mais  co- 
nhecidos por  Caetés^  que  abandonaram  aquelle  território  e 
foram  estabelecer-se  na  serra  da  Ibiapaba,  na  ilha  do  Ma- 
ranhão, e  costa  septentrional  até  o  Pará.  Ninguém  hoje 
sabe  que  indígenas  outr'ora  habitavam  esses  lugares,  quando 
Diogo  Lepe  (1500),  Diogo  Leite  (1531)  eAyres  da  Cunha  e 
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*  seus  sócios  (1538 — 1536) ,  alli  aportaram ;  se  eram  Teremem- 
bis^  Uruatys^  Ubirjards  e  outros  Tapuyas^  que  os  Caetés 
expulsos  de  Pernambuco  repelliram  para  o  interior. 

Somente  da  época  das  relações  com  os  francezes,  seus 
alliados  (1570)  pouco  mais  ou  menos,  é  que  se  veiu  a  saber 
que  os  novos  possuidores  d'esse  território  tratavam  os 
portuguezes  de  Perós^  como  succedia  em  Pernambuco, 
Itamaracà  e  outros  pontos  da  costa  sob  o  domínio  dos 
donatários. 

E'  esta  mais  uma  impossibilidade  para  explicar  a  origem 
d'esses  Pêros  oriundos  de  um  Pedro  ferreiro,  que  vieram 
depois  a  constituir  uma  tribu  numerosa,  que  se  procurou 
explicar  pelos  celebrados  indios  Barbados^  cuja  lingua  tal- 
vez fosse  mui  dífferente  da  dos  de  raça  Tupi. 

O  nome  de  Pêro  como  escreve  Marcgrav  sem  accento,  e 
conformando  com  a  pronuncia  latina,  lingua  em  que  escre- 
veu sua  obra,  portanto  Peró^  foi  de  Pernambuco  para  o 
Maranhão.  Era  o  nome  admittido  em  toda  a  costa  desde 
o  Rio  Grande  (Pottigi  e  Potiyou)  até  a  fóz  do  rio  de  S.  Fran- 
cisco, e  d'ahi  até  o  Rio  de  Janeiro  e  S.  Paulo,  por  todo 
esse  grande  littoral  occupado  pela  raça  Jupialliada  ou 
adversa  aos  portuguezes. 

A  explicação  fundada  no  nome  de  Pedro  ferreiro^  por 
inepta  põde-se  etcluir. 

E'  a  mesma  lenda  da  Bahia,  quanto  ao  Caramurú,  sob 
outro  aspecto,  como  acontece  com  a|de  João  Ramalho,  em 
S.  Paulo.  Deve-se  a  creação,principalmente,  a  Berrêdo,  que 
imaginou  o  naufrago  Pedro  ferreiro  com  a  sua  descen- 
dência. 

Vejamos  se  tem  procedência  a  outra  explicação  fundada 
no  vocábulo  perro  de  que  Southey  foi  o  iniciador,  e  poste- 
riormente apoiada  por  Fernando  Denis,  Burton  e  pelo  nosso 
historiador  Varnhagen,  visconde  de  Porto  Seguro, 
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Essa  expressão  perro  significava  para  com  monros*  e  jiH 
deus  desprezo  e  ódio ;  era  uma  resposta  ao  giaour  árabe 
ou  islamita.  Mas  com  os  nossos  indigènas,  que  receberam 
com  tanta  benevolência  os  portuguezes  em  quasi  todos  os 
pontos  do  nosso  littoral,  não  tinha  ella  a  principio,  ao 
menos  quando  essa  denominação  se  firmava  no  vulgo 
da  nova  terra,  fundamento  que  a  razão  possa  em  cons- 
ciência admittir. 

Demais  a  pronuncia  da  palavra  perro  flca  mui  distante 
da  que  exprimiam  os  indígenas,  ou  seja  perô,  ou  peró. 

Por  outro  lado,  se  era  esse  o  nome  dado  ao  coo  pelos 
portuguezes,  mammifero  que  os  indígenas  não  conheciam, 
porque  razão,  se  abundava  no  trato  tal  denominação,  pre- 
valeceu entre  elles  o  nome  que  impuzeram  a  esse  animal 
iaguar  ou  iagudra,  e  não  o  de  pêrro^  como  aconteceu 
como  cavallo,  pelos  indígenas  chamado  cawarú?  Dir-se-ha 
que  o  cavallo  não  tinha  sirniie  entre  os  animaes  do  paiz, 
mas  o  símile  do  cão  com  a  onça  da  raça  felina,  não  é  tão 
próximo  para  que  o  vocábulo  estrangeiro  deixasse  de  man- 
ter-se.  O  cão  foi  para  o  selvagem  o  mais  precioso  mimo 
que  trouxe  o  europeu,  e  o  nome  do  animal  ter-se-hia  logo 
fixado  na  sua  memoria,  maxíme  se  tão  repetido  fosse. 

Portanto,  o  nome  àe  perro  não  era  tão  applicado  entre  os 
portuguezes  na  época  da  descoberta  de  modo  a  poder 
flxar-se  p.  la  repetição  na  memoria  dos  indígenas.  Nem 
mesmo  o  cão  lhes  fez  logo  tanta  impressão,  como  dá  teste- 
munho a  carta  de  Pêro  Vaz  de  Caminha,  dirigida  ao  rei  D. 
Manoel  em  1500,  de  Porto-Seguro. 

Ainda  uma  observação  que  exclue  tanto  a  primeira  como 
a  segunda  hypothese. 

Os  indígenas  do  Brasil  não  apreciavam  os  nomes  próprios 
senão  quando  exprimiam  algum  objecto  animado  ou  inani- 
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mado  do  seu  conhecimento,  sobretudo  extrahido  de  siia 
fauna  ou  de  suâ  flora. 

Se  os  indígenas  considerassem  os  portuguezes  como  o 
quadrúpede  que  o  nome  de  perro  representa,  elles  de  pre- 
ferencia usariam  da  denominação  de  iagudra^  que  impuze- 
ram  a  esse  animal  de  sua  particular  predilecção,  salvo  a 
circumstancia  da  constante  repetição  da  palaTra,  na  falta 
de  outro  meio  para  designar  os  novos  hospedes. 

Por  outro  lado,  os  nomes  próprios  de  Pedro,  Diogo  ou 
Francisco  e  outros  nenhuma  idéa  lhes  ministravam  à  sua 
curta  intelligencia,  e  difScilmente  os  comprehendiam. 

A  Diogo  Alvares  chamavam  Caramurú,  uma  enguia, 
provavelmente  por  ser  de  corpo  fraco  e  muito  magro. 
Ignoramos  o  nome  que  os  Tupiniquins  de  S.  Vicente  deram 
a  João  Ramalho,  que  aliás  tinha  outro  entre  os  marítimos 
que  resgatavam  no  littoral  de  S.  Vicente,  o  tão  conhecido 
de  Bacharel. 

Em  abono  do  que  acabamos  de  dizer,  registraremos  aqui 
um  trecho  de  João  de  Lery  na  sua  conhecida  obra  cap.  18 
à  pags.  279  e  280. 

«  O  interprete  ou  lingua  tendo-me  advertido  que  os 
Índios  ^desejavam  sobretudo  saber  meu  nome,  mas  dizen- 
do-lhes  Pedro,  Guilherme,  ou  João,  elles  não  só  não  podiam 
pronuncial-o,  nem  reter  (como  de  feito,  em  lugar  de  dizer 
Joio,  pronunciavam  Nian)  foi-me  preciso  designar  alguma 
cousa  que  lhes  fosse  conhecida. 

<c  Mas  o  meu  nome  Lery  (como  o  lingua  disse-me]  veiu 
tão  a  propósito,  por  significar  ostra  no  idioma  dos  indígenas, 
que  este  lembrou-se  de  dizer-lhes  que  eu  me  chamava 
Lery-ous90Uy  isto  é,  uma  grande  ostra. 

(c  Com  isto  ficaram  mui  satisfeitos,  e  com  a  sua  admi- 
ração Tehl  puzeram-se  a  rir,  e  disseram :  «  Em  venUde 
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é  um  bello  nome,  e  ainda  não  tínhamos  visto  MoAr  algom^ 
isto  é,  francez  que  assim  se  chamasse.» 

Mas,  além  doesta  autoridade  temos  outra  para  a  questão 
mui  competente  porque  exphca  a  causa  d'essa  exigeocia 
por  parte  dos  indígenas.  E'  a  de  Fr;  Ivo  d^Evreux  que  no 
cap.  50  da  parte  primeira  de  sua  Fiarem  descreve-a  fi*estes 
termos,  tratando  do  recebimento  que  faziam  os  indigeoas 
do  Maranhão  aos  francezes,  após  sua  chegada  is  nossas 
praias : 

((  Depois  d'estas  palavras  o  indígena  tos  (ao  francez)  diz: 
Marapé  derere?  comp  te  chamas,  e  qual  é  o  teu  nome? 
como  queres  que  te  chamemos  T  que  nome  desejas  que  se 
te  imponha  ? 

c(  Ora  convém  notar,  que  se  não  vos  destes  ou  esco- 
lhestes um  nome,  o  qual  lhe  direis  no  momento,  e  de  então 
em  diante  sereis  chamado  por  todo  o  paíz  com  esse  nome ; 
os  selvagens  da  aldèa  onde  ireis  residir,  vos  escolherão  um 
tomado  das  cousas  naturaes,  que  existem  no  paíz,  e  o  qiie 
mais  convenientemente  fõr  possível  segundo  a  physio- 
nomia  que  virem  no  vosso  rosto,  ou  segundo  as  disposições 
e  modos  de  proceder  que  em  vós  observarem. 

((  Por  exemplo :  entre  nossos  francezes,  uns  for^m  cha- 
mados Beiço  de  tainha  (64)  ou  de  barbo  (paraiy^  curemd)^ 
porquanto  aquelle  a  quem  impuzeram  o  nome  tinha  o  lábio 
inferior,  como  tem  os  peixes  d^aquella  espécie.  Outro  foi 
chamado  Grande  guela,  porque  nada  podia  fartal-o.  Outro 

(64)  Tainha  é  o  peixe  qne  os  indígenas  chamaTam  cofiman  aeqwde 
grande,  e paraty  a  pequena.  Moraes  no  Diec,  diz  que  esse  nMso  peiíi 
se  parece  com  o  mugem, peixe  ou  tainha  da  Europa. 

Vide  Lery^-Hútoria  do  Brasil  cap.  12  pags.  164  e  165;  d*AbbeTiU6 
—  Mission  de  Maragnan  cap.  40  pag.  244  y.  ;  e  MarcgraT— Aút.  Fíf* 
ciiMi  pag.  181. 

O  barbo  ou  sargo  {barbot  em  francez)  também  se  chama  na  memi 
lingua  muUt,  é  peixe  de  rio,  ou  d'agua  docei  e  parece-se  com  a  taioba. 
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foi  denominado  Sapo  boi  (Cururú)  porque  o  yiam  muito 
cheio  de  si.  Outro  Cão  leproso  onpirento  porque  apresentava 
ma  côr .  Outro  Periquito  porque  nada  mais  fazia  senão  fallar. 
£  emflm  outro  a  Gra/nde  chuçolon  zagaia^  por  isso  que  era 
elle  alto  e  esguio,  magrinho,  magrissela ;  e  assim  outros 
muitos,  geralmente. 

«  E  fazem  isto  de  ordinário  nos  seus  carbets  (assem- 
bléas  das  aldêas),  com  discursos  d'esta  espécie : 

«  £  que  nome  daremos  a  um  tal  teu  compadre  T  Dizem 
a  ao  indigena  com  quem  o  francez  vai  residir. 

«  Eu  não  sei,  diz  o  indigena,  é  mister  pensar.»  Então 
cada  um  emitte  sua  opinião  e  o  nome  que  suppõ&-se  o  me- 
lhor, o  mais  adaptado,  e  é  aceito  pelo  carbet^  é  imposto  com 
o  seu  consentimento  se  é  pessoa  de  consideração.  A  gente  do 
Yulgo,  queira  ou  não,  não  deixa  de  ser  chamada  pelo  nome 
que  o  carbet  lhe  quizer  dar,  ou  impor. 

«  Os  indígenas  têm  também  outra  maneira  de  impor 
nomes,  e  é,  que  quando  yos  estimam  muito,  e  fazem  grande 
conceito,  yos  dão  o  seu  próprio  nome.» 

Se,pois,não  ha  fundamento^ara  admittir-se  como  origem 
da  curiosa  denominação  os  vocábulos  Pêro  e  Perro, vejamos 
se  podemos  conseguir  fírmal-a  por  outra  investigação. 

Os  portuguezes  no  século  XVI  empregavam  frequente- 
mente em  sua  linguagem  uma  conjuncção  adversativa,  hoje 
esquecida  ou  abandonada  desde  o  século  immediato,  pois 
já  senão  encontra  nos  escriptores  doesse  século. 

Referimo-nos  à  conjuncção  perd,  actualmente  substituida 
por  nuu,  e  que  se  acha  abundantemente  emproada  nos 
escríptos  dos  séculos  XV  e  XVI.  D'este  uso  nos  dão  teste- 
munho em  suas  obras  Azurara,  na  Chronica  do  descobri- 
mento e  da  conquista  da  Guinéj  Castanheda,  na  Historia  da 
índia  e  sobretudo  João  de  Barros  nas  décadas  da  Ásia,  e 
outros  quinhentistas  que  fora  escusado  citar. 
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A  influencia  da  liiteratora  italiana  e  hespanhola  (65), 
imp6z  â  nossa  o  uso  d'essa  conjuncçao  e  adverbio,  qae  a 
influencia  precoce  da  litteratura  franceza  fez  sabstitnír 
pelo  mas. 

Á  repetição  d'esta  adversativa  na  conversação  dos  por- 
iuguezes  entre  si  e  na  presença  dos  selvagens  gravoo-se 
bastante  na  memoria  destes,  e  foi  essa  a  nosso  vér  a 
causa  porque,  desde  logo,  em  todo  o  nosso  litbK^al  foram 
os  portuguezes  conhecidos  pela  designação  de  Peros,  oa 
melhor  Peró^  sem  s  como  escreveu,  e  reproduziu  com  fide- 
lidade d'Ábbeville. 

Desconhecendo  a  lingua;  não  tinham  os  indígenas  outro 
meio  para  assignalar  esses  estrangeiros  senão  pela  palaira 
que,  além  de  curta,  aberta  e  claramente  pronunciada,  era 
a  que  mais  repetiam  os  recem-chegados. 

No  século  XVII  a  palavra  peró  desappareceu  ou  foi  de$* 
apparecendo  do  uso  vulgar,  e  mesmo  dos  escriptos,  e  d'ahi 
resultou  o  perder-se  o  conhecimento  da  origem  da  denomi- 

(65)  Moraes  no  Diccionario  diz  acerca  de  peró  o  seguinte : 

Peró  conjuncçao  antiga,  posto  que.  NobUiarchia  fl.  45;Âziinn 
Chronica  de  Guiné,  62. 

Constâncio  no  seu  Diccionario  diz :  c  Peró  conjancçSo  antiga  e  cm- 
teUiana,  mas,  posto  que.  » 

D.  Pedro  Martinez  Lopes  no  Novisimo  diccionario  de  la  len^ 
castellana  nâo  contém  esse  Yocabulo. 

Outro  tanto  não  succede  com  dois  diccionarios  da  língua  italians 
que  consultámos. 

O  primeiro,  italiano  e  portuguez  de  Joaquim  José  da  Gosta  e  Si,  da 
1774,  diz  o  seguinte  : 

«  Ptf rd  adverbio  e  conjuncçao  que  demonstra  a  razão  das  eoisM: 
pos  esta  causa  por  isso,  por  esta  razão. 

«  Però  porque,  pois. 

«  Però  però  finalmente. 

O  segundo,ítaliano  e  francez,  tem  por  autor  J.  Ph.  Barberi,  aogmM- 
tado  por  A.  Ronna. 

c  Però  prep.  por  causa  disto,  por  Isto,  e  porque.  Eaâm,  em  umi 
palavra. 
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nação,  que  discutimos,  creando-se  phantasticas  lendas  para 
explical-ã. 

Como  prova  doesta  nossa  conjectura,  e  do  seu  fundamento 
que  nos  parece  solido  citaremos  um  facto  de  nossa  época. 
Cremos  que  nos  justificará. 

Quando  em  1853  os  francezes,  por  causa  d'essa  intermi- 
nável questão  do  Oriente  que  tanto  atormenta  a  Europa, 
foram  combater  os  russos  no  território  da  Turquia  e  na 
peninsula  da  Criméa,  tiveram  as  forças  francezas  de  travar 
relações  com  a  população  ottomana  em  Constantinopla,  e 
em  outros  pontos  do  Império  dos  Osmanlis. 

A  população  ottomana  das  classes  inferiores  não  com- 
prehendendo  a  linguagem  dos  seus  alliados  europeus, 
francezes,  inglezes  e  italianos,  para  distinguil-os  regula- 
vam-se  pelas  palavras  que  ouvia-os  repetir  mais  vezes.  Os 
francezes  eram  designados  pelos  Dis-doncs. 

Ouviam  os  turcos  os  soldados  francezes  fallando  entre  si, 
uns  com  outros,  reproduzir  muitas  vezes  esta  expressão 
dis-^ionc^  fazendo  qualquer  pergunta,  e  quasi  sempre  no 
começo  de  alguma  interlocução  ou  conversação. 

Na  falta  de  melhor  indicação  os  turcos  os  designavam 
pelos  Dis-doncs^  e  assim  facilmente  os  distinguiam  dos 
outros  alliados,  inglezes  e  sardos,  estes  sobretudo  cujo 
fardamento  pouco  se  distinguia  na  cõr  do  dos  francezes. 

Havia  até  então  o  nome  genérico  de  Frangui,  com  que  no 
Levante  se  designa  o  europeu  Occidental  de  qualquer  na- 
cionalidade; mas  esse  vocábulo  não  servia,  para  na  época, 
poderem  os  turcos  discriminar  o  francez  do  sardo,  e  este 
do  inglez,  posto  que  cada  um  com  linguagem,  porte  e  far- 
damento differentes. 

Em  favor  de  nossa  conjectura  adduziremos  mais  um 
argumento  que  nos  fornece  o  tão  celebrado  naturalista 
Darwin  na  viagem  que  fez  à  roda  do  mundo  em  1831  e 
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1836  no  aaTÍo  Beagh  (66),  por  oceasiSo  de  tratar  com  os 
indígenas  da  Fuegonia  (Terra  do  Fogo). 

Alli  fez  elle  uma  notável  observação  sobre  a  aptidão  que 
tôm  os  selvagens  para  imitar  e  conservar  os  vocábulos 
que  ouvem  de  lingua  que  não  conhecem. 

Eis  SOBS  palavras : 

<c  Os  fuegonios  repetem  mui  correctamente  todas  as  palat- 
vras  de  uma  pbrase  que  se  Ibes  dirige  e  recordam-se  dos 
termos  durante  algum  tempo. 

(c  Entretanto  sabemos  quanto  nos  é  diíQcil,  á  nós  eoro- 
peus,  o  distinguir  separadamente  as  palavras  de  ooia  lio- 
gua  estrangeira. 

((  Qual  de  nós  por  exemplo :  poderia  acompanhar  um 
Índio  da  America  em  uma  pbrase  de  mais  de  três  palavras? 
Todos  os  selvagens  parecem  possuir,  a  um  ponto  extraor- 
dinário, esta  faculdade  da  mimica.» 

Quasi  que  a  mesma  observação  fez  Fernando  de  Magalhães 
na  Patagonia,  conforme  o  testemunho  de  Pigaffetta,  o  es- 
críptoF  ou  chronista  d'essa  famosa  navegação. 

Parece-nos  que  temos  firmado  com  provas,  não  positivas, 
mas  circumstanciaes  a  verdadeira  origem  da  denominação 
de  Peros  com  que  os  nossos  indígenas  designavam  os  por- 
tuguezes,  desde  o  começo  da  descoberta  de  nosso  ter- 
ritório. 

Estamos  convencidos  de  que  se  os  nossos,  aliás  tão  doutos 
escriptores,  prestassem,  um  pouco  mais  de  attenção  ao  as- 
sumpto, poriam,  d'esde  logo  de  lado  as  duas  primeiras 
explicações,  e  chegariam,  melhor  do  que  nós,  ao  mesmo 
resultado,  e  com  menos  labor. 

Mas,  infelizmente,  pouco  se  tem  estudado  a  nossa  bis* 


(^)  Darwin— Ftapem  de  um  naturalista  pag.  231  (tradocçao  fru 
ceza). 


—  139  — 

toria  dos  primeiros  tempos  da  descoberta,  cheia  de  pro- 
blemas difficeis  de  resolver,  por  demandarem  fatigante  e 
accurado  exame,  sendo  incompletos,  e  muitas  vezes  sem 
realidade  os  factor  publicados.  Além  de  que,  sendo  o  tra- 
balho ingrato,  é  menos  penoso  dar  como  certos,  por  simples 
cópia  mais  ou  menos  envernizada,  factos  cuja  veracidade, 
em  geral,  é  duvidosa.  Assim  taes  factos,  tantas  vezes 
repetidos,  assumem  a  categoria  de  verídicos. 

Por  outro  lado;  a  nossa  litteratura,  é  pobre;  e  o  ramo 
que  abriria  mais  vasto  horizonte  aos  amadores  da  historia 
pátria,  é  pouco  cultivado  e  não  devidamente  apreciado.  Os 
que  podiam  fazél-o  por  falta  de  uso  tèm  deficiência  de  pa- 
ladar. 

O  estudo  da  lingua  portugueza,  entre  nós,  è  como  na 
China  o  da  Ungua  escripta,  poucos  lhe  conhecem  o  sabor  e 
as  bellezas.  A'  primeira  vista  parece  que  nos  envergonha- 
mos de  estudal-a,  e  que  antes  estimaríamos  não  conhecèl-a, 
nem  mesmo  pela  linguagem,  a  qual,  a  contragosto  nosso 
parece  que  nos  impuzeram  desde  o  alvorecer  da  vida,  o  uso 
e  os  antepassados. 

Os  clássicos  vivem  sepultados  em  basta  poeira;  não  tèm 
leitores.  Preferimos  gastar  nossas  aptidões,  e  o  melhor  tempo 
da  vida,  cultivando  com  esforço  as  litteraturas  estranhas 
suppondo  a  nossa  paupérrima  e  sem  direito  a  nossos  cui- 
dados. A  nossa  litteratura^  como  planta  da  terra,  parece  não 
demandar  beneficio,  é  intuitiva ;  adquirimos  desde  o  nas- 
cer, ou  como  idéa  innata,  o  seu  conhecimento.  Está  classi- 
ficada como  hors  dCoBuvrê^  ou  prenda  de  horas  vagas. 

Entretanto  muitos  factos  que  se  prendem  à  historia  pe- 
culiar dos  primeiros  tempos  da  descoberta  e  colonisação 
do  nosso  bello  paiz,  se  encontram  n'esses  livros  de  primor, 
e  que  a  ignorância  da  população  que  lé,  lançou  ao  Index, 

Como  specimm^  e  para  terminar  esta  leitura,  notaremos 
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que  otn  dos  nossos  lilteratòs,  de  nome  mui  illustre,  ia 
em  saas  prbducçdes  um  dos  mais  pomposos  elogios  às  obras 
de  JoSo  de  Barros ;  e  se  houve  com  tal  enthasiasmo  qoe 
parecia  haver  despendido  com  ellas  largas  horas  de  estado, 
de  exame  e  de  meditação  como  philologo,  e  cultor  emérito 
de  taes  historias. 

Mas,  por  nosso  infortúnio,  ficámos  um  dia  seriamente 
surprehendidos,  senão  assombrados,  quando  em  outra  no- 
tável producção  de  sua  lavra  o  mesmo  cultor  accusa  gra- 
vemente de  inexactidão  ao  primeiro  e  mais  circumspecto 
dos  nossos  chronistas,  Gabriel  Soares,  por  haver  assegurado 
no  cap.  28,  parte  primeira  de  sua  Noticia  do  Brasil,  que  o 
infeliz  donatário  da  Bahia,  Francisco  Pereira  Coutinho,  se 
havia  extraordinariamente  distinguido  no  Oriente  corobat- 
tendo  com  muita  heroicidade  Rumes  e  Malabares,  como 
rezavam  os  livros  da  índia  I 

Sustenta  com  todo  o  desembaraço  que  de  taes  feitos 
nenhuma  memoria  existe  em  semelhantes  livros ;  nem  na 
Historia  da  índia  de  Castanheda,  e  menos  ainda  na  Am 
de  João  de  Barros,  quando  evidentemente  se  lè  o  contrario 
em  mais  de  um  capitulo  d'esses,  entre  nós,  tão  menosp^^ 
zados  escriptores,  e  de  outros,  posto  que  notáveis^  menos 
autorísados. 

Ainda  por  maior  infortúnio  descobrimos  depois  a  razão 
de  tanta  cegueira,  e  de  tão  inacreditável  engano,  pro- 
curando no  Índice  alphabetico  da  obra  do  grande  historia- 
dor lusitano  o  capitulo  e  a  pagina  onde  estava  exarada  a 
narrativa  de  um  esplendido  feito  d'armas,  em  que  aquelle 
heróe  havia  tomado  parte  mui  saliente,  a  conquista  de  Goa 
pelo  famoso  Albuquerque. 

N'esse  malfadado  indice,  entre  outros  Franciscos  Perei- 
ras, segundo  o  antigo  habito  dos  portuguezes  de  não  men* 
cionarem  senão  o  primeiro  appellido,  não  se  lia  o  nome  do 
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desventurado  donatário  da  Bahia  I  Faltava  este  precisa- 
mente. 

E  eis  em  duas  palavras  o  mel  que  essa  diligente  abelha 
havia  colhido  no  favo  das  producções  do  celebrado  histo- 
riador. O  elogio  e  apreciação  eram  de  empréstimo. 

Mas  este  ao  menos  havia  compulsado  o  indice  alphabe- 
tico  da  Asia^  outros  nem  isto  mesmo  ousam  fazer  I 

Que  sorte  espera  da  presente  geração  o  cultivo  de  nosso 
tão  bello  como  rico  idioma  I 

Mas  que  fazer?  I 

O  que  hoje  tanto  nos  embevece  é  conhecer  miudamente 
as  litteraturas  estranhas,  as  heroicidades  que  as  illustram, 
deixando  em  reprovado  olvido  a  que  mais  devíamos  cuidar, 
proteger  e  ainda,  si  faia  promiserint^  elevar ;  pois  n'essa 
litteratura  estão  esculpidos  em  áureos  caracteres  os  feitos 
inimitáveis  dos  que  nos  construíram  e  legaram  uma  pátria 
tão  vasta,  tão  favoneada  pela  natureza  e  de  tão  esperançoso 
porvir. 
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( ãíentoria  lida  no  Instituto  Histórico^  em  sessão  de  1  e  21  de  Julho 

de  1878) 

PILO 

DR.  LUIZ  FRANCISCO  DA  VEIGA 


«  Alguns  seus   compatriotas   que    o  coahe- 
cerain  affirmam   que  n'elle  se  perdera  uma  das 
mais  vastas  intelligencias  que  o   Brasil  tem 
produzido  n'este  século.  > 
(Innocrncio   Francisco   da    Silta*    Diccio- 
nario  bibliographico  portugueZf  tomo  8o, 
primeiro  do  supplemento,  pag.  153 — António 
Francisco  Dutra  e  Mello.) 
«  A  morta  d*este  joven,   que  um  trabalho 
imprudente  envelheceu  na  idade  de  vinte  e  dois 
annos,  foi  de  uma  grande  perda  para  a  pátria: 
havia  n'elle  tudo  quanto    se  pôde    crear  de 
grande  e  de  sublime.  » 
(Manoel  dk  Araújo  Porto  Alegre,  actual 
barão  de  Santo  Angelo,  Elogio  pelos  mem- 
bros fallecidos  do  Instituto  Histórico^  Re- 
fíista  TrimensaU  velume  supplementar  ao 
anno  de  1848,  pag.  153.) 

Ha  trinta  e  dois  annos,  a  22  de  Fevereiro  de  1846, 
no  mesmo  dia  em  que  exhalava  o  ultimo  suspiro  o  bene- 
mérito cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  um  dos  veros 
patriarchas  da  nossa  independência,  fallecia  também  n'esta 
corte  um  joven  fluminense,  cuja  notável  e  precoce  instruc- 
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ção  só  era  eclyp^ada  por  seu  descommunal  talento,  e 
cuja  modéstia  só  era  excedida  por  ama  honestidade 
verdadeiramente  virginal.  Perpassando  pela  face  da  terra, 
deixou  aquelle  excelso  espirito  um  sulco  iríado  e  lumi- 
noso, e  o  gratíssimo  perfume  das  mais  preciosas  vir- 
tudes. 

Chamava-se  o  mancebo  António  Francisco  Dutra  e 
Mello. 

Nascido  n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  a  8  de  Agosto 
de  1823,  tinha  Dutra  e  Mello  vinte  e  dois  annos,  seis 
mezes  e  quatorze  dias  quando  falleceu. 

Foi  como  um  gigante  vegetal  das  nossas  selvas,  qae 
um  furacão  derrubasse  com  suas  rábidas  lufadas,  nm 
meteoro  luminoso  ou  uma  estrella,  que  súbito  se  apa- 
gasse em  meio  de  sua  parábola  portentosa. 

Tivemos  a  fortuna  de  conhecêl-o  pessoalmente,  e  ainda 
hoje,  apezar  de  sermos  então,  bem  criança,  apezar  dos 
trinta  e  dois  annos  que  têm  decorrido  depois  de  sea 
infausto  passamento,  ainda  conservamos  em  nosso  esr 
pirito  a  imagem  serena  e  melancólica,  ainda  temos 
bem  presente,  como  se  aquella  morte  fosse  uma  men- 
tira, uma  miragem  torva  dos  nossos  sentidos  e  da  nossa 
memoria,  o  vulto  .grave  e  sympathico  d'aquelle  nosso 
tão  estimável  e  respeitável  patrício. 

E'  esta  uma  visão  deliciosa  que  nunca  nos  tem  aban- 
donado :  tão  profunda  foi  a  impressão  que  nos  deixaram 
a  physionomia,  a  observação  do  trato  angélico  da  pessoa 
e  a  leitura  attenta  dos  escríptos  d^aquelle  elevado  espi- 
rito, simultaneamente  cysne  e  águia,  cysne  pela  melan- 
colia, pela  candidez,  pela  brandura  e  pelas  cismas  contem- 
plativas, e  águia  pela  potencia  soberana  das  azas,  pela 
clarividência  de  seu  olhar  perscrutador  e  lancinante,  e  pelos 
arroubos  soberbos  de  seus  surtos  inopinados. 
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» 

À  palavra  rígida  e  desataviada  de  seu  mestre  e  amigo 
Januário  Matheus  Ferreira,  o  verbo  harmonioso  e  pu- 
jante de  Porto-Alegre,  do  autor  do  Colombo^  e  a  phrase 
garrida  e  balsâmica  de  Santiago  Nunes  Ribeiro,  pres- 
taram à  veneranda  memoria  de  Dutra  e  Mello  o  culto 
da  devida  admiração,  pagaram  o  tributo  da  saudade  da 
pátria  aquelle  que  escreveu  seu  nome  com  letras  de  ouro 
no  livro  mysterioso  dos  destinos  humanos,  àquelle  que, 
com  vinte  e  dois  annos  de  idade,  morreu  virgem  (dizem-n'o 
todos),  anjo,  sábio  e  génio  I 

Bernardo  Guimarães,  o  mavioso  poeta  dos  Cantos  da 
Solidão^  cantou  também,  em  sonorosos  carmes^  a  passa- 
gem   do  cysne  peregrino... 

Além  dos  quatro  mencionados  escriptores,  António  de 
Sastre  Villa,  João  Maximiano  Mafra,  o  conselheiro  Pereira 
da  Silva,  Joaquim  Norberto,  o  Annuario  politico^  histórico 
e  estatístico  do  Brasil,  Innocencio  Francisco  da  Silva,  e  os 
Drs.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo  e  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
consagraram  sentidas  paginas  em  homenagem  ao  moço 
fluminense,    vestal   pelo  coração,  propheta  pela  cabeça  I 

A  vida  de  Dutra  e  Mello  foi  um  breve,  mas  precioso 
curso  de  moral  publica  e  privada. 

Como  filho,  como  irmão,  como  amigo,  como  cidadão, 
como  mestre  da  juventude,  como  cultor  das  letras  e 
sacerdote  da  sciencia,  foi  em  tudo  um  modelo,  um 
preceito  salutar,  fecundíssimo,  um  exemplo  indefect  vel. 

Assim  nos  exprimindo,  não  fabricamos  phrases  eu- 
phonicas,  no  puro  interesse  da  rhetorica ;  dizemos  ver- 
dade inteira,  photographamos  a|)enas  a  summa  de  sua 
tão  trabalhosa  e  immaculada  odysséa  n'este  mundo  ex- 
piatório. 

Não  nos  ligam  a  Dutra  e  Mello  nem  laços  de  paren- 
tesco, pelo   sangue   ou  por  afinidade,  nem  mesmo  de 
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« 

amizade,  liascidá  e  desenvolvida  em  colloquios'  á  puri- 
dade ;  apenas  lhe  fatiámos  uma  ou  duas  ve^es,  de  pas- 
*  sagem,  saudando-o,  e  elle  morreu,  ignorando  provavel- 
mente nossa  simples  existência. 

IfSo  conhecemos  também  um  só  de  seus  parentes. 

A  sympathia,  o  respeito  e  a  admiração  que  votamos 
á  canÃda  memoria  de  Dutra  e  Mello,  tem  por  único 
motivo,  por  único  e  sufBciente  estimulo,  a  sympatbia,  o 
respeito  e  a  admirãição,  que  votamos  â  virtude  e  ao  ta- 
lento soberano. 

Também,  ninguém  jamais  revelou  n'este  Império  mais 
alto  engenho,  um  espirito  mais  amadurecido  pela  intro- 
versão intima,  uma  potencia  intellectual  mais  própria, 
mais  natural,  mais  filha  de  si  mesma,  em  tão  vendes 
annos  1  E  Dutra  e  Mello,  que  era  doente  e  paupérrimo, 
consumia  o  maior  e  o  melhor  tempo  de  sua  vida  no 
cumprimento  dos  árduos  e  affanosos  deveres  de  professor, 
afim  de  ganhar  o  pão  quotidiano  de  sua  adorada  mãi,  e 
de  seus  irmãos,  orphãos  e  menores. 

Faltavam-lhe  lazeres,  porque  sobravam-lhe  affazseres; 
como,  porém,  uma  voz  secreta  e  amiga  lhe  dizia  que 
elle  tinha  a  cumprir  n^este  mundo  uma  missão  aáma 
da  do  commum  dos  homens^  e  que,  como  André  Che- 
nier,  poderia  exclamar,  apontando  para  a  fronte,  ante  am 
infortúnio  aniquilador  :  J^avais  pourtarU  quelque  Aose 
là  I  roubava  ao  somno  as  horas  destinadas  ao  repooso 
do  corpo  e  do  espirito,  e  consumia  prodigamente  soa 
frágil  existência,  como  um  cyrio  acceso  exposto  aos  ven- 
tos da  tempestade,  em  diuturnas  e  iUuBiinadas  vígilias, 
horto  de  Gethsemani,  em  que,  como  seu  Christo  muito 
amado,  suava  sangue,  cahindo  em  delíquios,  precursores 
da  morte  I 

Conhecemos  quem  tetiha  exhibido,  nos  escríptos  ^ 
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deixou  na  idade  deviDte  annos,maioropulencia  de  conheci- 
mentos estrictamente  litteraríos  (vide  a  definição  de  littera- 
tura,  dada  por  Tissot  na  finct/cZopacíieAfodemd/, adquiridos 
pelo  estudo  ou  das  obras,  primas  das  diversas  provincias 
das  letras  ou  pela  leitura  dos  trabalhos  de  critica  e 
de  revistas  litterarias :  Álvares  de  Azevedo,  por  exemplo. 

Mas,  Alvares  de  Azevedo,  cujo  grande  talento  nin- 
guém ousará  contestar,  nâo  tem  physionomia  própria: 
é  um  sectário  apaixonado  do  pensar,  do  sentir  e  dos 
dizeres  de  Byron,  de  Musset  e  de  mais  algum  outro 
poeta  ou  prosador  congénere.  Ha  muita  cousa  d'elle, 
por  certo,  em  seus  escriptos,  mas  o  espirito  que  do- 
mina suas,  aliás  tão  variadas  composições,  não  é  o  do 
autor :  génios  exteriores  apoderaram-se  da  alma  do  poeta, 
e,  captivando-o  completamente,  isolaram-o  da  virgem  na- 
tureza americana,  fechando-lhe  os  intérminos  horizontes 
da  liberdade,  da  espontaneidade  e  da  naturalidade  vi- 
vida, que  irrompe  invencível,  trazendo  um  cunho  pes- 
soal, authentico,  uma  physionomia  característica  e  au- 
tónoma, que  não  se  confunde  com  as  outras. 

Entre  os  brasileiros  que  revelaram  grande  intelligencia 
como  poetas  e  prosadores,  que  patentearam  aptidão 
excelsa  para  as  letras  ou  para  as  sciencias,  e  que  fal- 
leceram  na  primavera  da  vida,  aos  primeiros  albores 
do  sol  da  verdade  e  do  bello,  resaltam,  além  do  citado 
Alvares  de  Azevdo  (paulista),  que  nasceu  a  12  de  Setem- 
bro de  1831  e  que  falleceu  a  25  de  Abril  de  1852,  com 
víQte  annos,  sete  mezes  e  treze  dias;  José  Joaquim 
Cândido  de  Macedo  Júnior  (rio  grandense),  que  nasceu  a  19 
de  Março  de  1842  e  que  falleceu  a  4  de  Março  de  1860 
C9m  dezoito  annos  menos  quinze  dias  (1) ;  Antonio  Joa- 

(1)  Em  relação  a  este  talentoso  e  infeUz  moço  dSo-se  circams- 
anciãs  que  nos  obrigam  a  aqui  inserir  a  seguinte  nota : 
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quim  Franco  de  Sá  (maranhense],  que  nascea  a  16  de 
Julho  de  1836  e  que  falleceu  a  28  de  Janeiro  de  1856, 
com  dezenove  annos,  seis  mezes  e  doze  dias ;  Francisco 
Bernardino  Ribeiro    (fluminense),  que  nasceu  a  12  de 

o  douto  e  laborioso  Sr.  Joaquim  Noberto,  fazendo  menção  hon* 
rosa  d'68te  poeta  brasileiro  na  quinqaagesima  quinta  nota  á  sua  im- 
portante noticia  sobre  Casimiro  de  Abreu  (quinta  edição  das  poesias 
de  Casimiro  de  Abreu)  e  trancrevendo  mesmo  integralmente  dim 
bellas  poesias  do  infortunado  rio  grandense,  que  tinha  o  projecto 
de  publicar  um  volume  das  suas  poesias,  sob  o  titulo  de  Àç%tc«nas^ 
declara  ter  o  poeta  fallecido  a  22  de  Fevereiro  de  1860.  com  quinze 
annos  de  idade.  Por  não  ter  verificado  os  factos,  interrompendo 
assim  momentaneamente  o  seu  costume,  claudicou  o  illustrado  lit- 
terato.  Vimos  a  certidão  de  baptismo  de  Macedo  Júnior,  na  escoli 
central,  e  por  ella  ficámos  sabendo,  pois,  com  certeza,  o  seguinte : 
José  Joaquim  Cândido  de  Macedo  Júnior  nasceu  na  cidade  do  Bio 
Grande  do  Sul  a  19  de  Março  de  184*3,  e  foi  baptizado  dois  annos 
depois,  a  19  de  Março  de  IS 44.  declarando  a  certidão  de  baptismo 
ser  elle  filho  natural  de  José  Joaquim  Cândido  de  Macedo  iper- 
nambucano),  que  o  reconheceu  como  seu  filho,  e  de  D.  Beroardina 
Cândida  de  Menezes  (porto  alegrense),  sendo  neto,  pelo  lado  paterno, 
de  Guilherme  Alves  dos  Santos  (portuguez)  e  de  D.  Rosa  Joaqoini 
do  Sacramento  (pernambucana) ;  e  pelo  materno,  de  António  José  de 
Almeida  Bastos  (portuguez)  e  de  D.  Bernardina  Cândida  de  Menezes 
(rio  pardense).  Foram  seus  padrinhos  António  Antunes  da  Por 
ciuHCula  e  Nossa  Senhora. 

No  requerimento,  datado  de  21  de  Fevereiro  de  18õS,  em  qne  pedin 
para  matricular-se  como  paisano  na  aula  de  preparatórios  da  es- 
cola militar,  por  faltar-lhe  um  exame  exigido  pelo  aviso  de  15  do 
mesmo  mez  (o  de  latim),  declarou  ter  quinze  annos  de  idade  (isto  s  2l 
de  Fevereiro,  note-se,  porque  a  13  de  Março  d'6sse  mesmo  anno  d« 
1833  completava  dezeseis  annos)  ser  filho  do  tenente-coronel  da 
guarda  nacional  etc.  (textual),  ter  vindo  do  Rio  Grande  do  S^i  com  oí 
preparatórios  até  agora  exigidos  para  a  matricula  do  primeiro 
anno  do  curso  mathematico  da  escola  militar. 

Tendo  sido  approvado  plenamente  no  único  exame  que  lhe  ci- 
tava (o  de  latim),  e  já  o  tendo  sido  anteriormente  nos  de aríthmetici, 
portuguez,  francez*  geographia  e  historia,  matriculou-se  no  primeiro 
anno  mathematico  em  1»  de  Fevereiro  de  lSi33  (pag.  115  do  livro n.  1  da 
matricula  de  1839  da  escola  central,  transferencia  do  livro  1*  de 
preparatórios  á  fl.  85);  mas  perdeu  o  anno  por  faltas,  diz  o  livre 
de  matricula. 


—  149  — 

Julho  de  1815  e  que  falleceu  a  16  de  Junho  de  1837, 
com  Yinte  e  um  annos,  onze  mezes  e  quatro  dias ;  Luiz 
José  Junqueira  Freire  (bahiano),  que  nasceu  a  31  de 
Dezembro  de  1832  e  que  falleceu  a  24  de  Junho  de 
1855,  com  vinte  e  dois  annos,  cinco  mezes  e  vinte  e  quatro 
dias;  António  Francisco  Dutra  e  Mello  (fluminense),  que 
nasceu  a  8  de  Agosto  de  1823  e  que  falleceu  a  22  de 
Fevereiro  de  1846,  com  vinte  e  dois  annos,  seis  mezes 
e  quatorze  dias ;  Casimiro  José  Marques  de  Abreu  (flu- 
miaense),  que  nasceu  a  quatro  de  Janeiro  de  1837  e 
falleceu  a  18  de  Outubro  de  1860,  com  vinte  e  três  an- 
nos, nove  mezes  e  quatro  dias,  e  António  de  Castro  Alves 
(bahiano],  que  nasceu  a  14  de  Março  de  1847  e  que 
falleceu  a  6  de  Julho  de  1871  com  vinte  e  quatro  annos, 
três  mezes  e  vinte  e  dois  dias. 

Não  mencionamos  n'esta  relação  Manoel  António  de  Al- 
meida (fluminense),  nascido  a  17  de  Novembro  de  1832  e 
íallecido  a  28  de  Novembro  de  1861,  com  vinte  e  nove  an- 
nis  e  onze  dias;  Agrário  de  Sousa  Menezes  (bahiano),  nas- 
cido a  23  de  Fevereiro  de  1834  e  fallecido  a  23  de  Agosto 
de  1863,  com  vinte  e  nove  annos,  cinco  mezes  e  vinte  e  nove 
dias;  Félix  Xavier  da  Cunha  (rio  grandense),  nascido  a  16 

Finalmente,  falleceu  de  febre  aniarella  a  4  de  Março  (não  a  22 
dd  Fevereiro,  como  pensa  o  illustrado  Sr.  Joaquim  Norberto)  de 
1860,  conforme  consta  do  obiiuario  publicado  no  Jornal  do  Corri' 
imrcio  de  8  do  referido  mez,  sendo  sepultado  no  dia  seguinte  (õ). 

Falleceu,  pois,  Macedo  Júnior,  não  cora  quinze  annos  de  idade, 
mas  com  dezoito  annos,  menos  quinze  dias,  como   está  no  texto. 

Quanto  a  seu  mérito  litterario,  o  leitor  que  não  o  julgar  suffi- 
cientemente  provado  nas  suas  duas  conhecidas  poesias,  intituladas. 
«  Agora  eu  te  quero  amar  »  e  «  Morreu !  »  deve  ler  a  poesia  que  lhe 
dedicou  Casimiro  de  Abreu  (pag  268  do  volume  das  poesias  de 
Casimiro  de  Abreu,  quinta  edição),  o  qual  provavelmente  conhecia 
t3das  as  produccões  poéticas  do  joven  rie  grandense,  e  podia  ser 
juiz,  e  insuspeito,  do  seu  confrade  litterario,  por  mais  de  um  mo- 
tivo. 
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d^  Setaqibn)  de  1833  e  MecidQ  ^  91  (^  Feyereiro  de  IÇQS, 
cpm  trinta  e  am  aunos,  cinco  mezes  e  cinco  dias ;  Âore- 
liano  Josâ  ]Lessa  (mineiro^  daPiamanUna),  nascido  em 
em  1828  [ignoramos  o  mez  e  dia),  e  fallecido  a  21  de  Fe- 
vereiro de  1861,  talyezcom  menos  de  trinta  e  três  amios 
de  idade;  Luiz  Carlos  Martins  Penna  (Quminense),  nascido 
a  5  djB  Novembro  de  18  i  5  e  fallecido  a  7  de  Dezembro  de 
18^8,  com  trinta  e  três  annos,  un^  mez  e  dois  dias;  Laii 
Hicolâo  Fagundes  Y^relia  (fluminense],  nascido  a  17  de 
Agosto  de  1841  e  fa)lecido  a  18  de  Fevereiro  de  1875,  com 
trinta  e  três  annos,  seis  mezes  e  um  dia ;  Joaquim  Gomes 
de  Sousa  (maranhense),  nascido  a  15  de  Fevereiro  de  1829 
e  fallecido  em  o  r  de  Junho  de  1873,  com  trinta  e 
quatro  annos,  três  mezes  e  dezesete  dias  ;  Trajano  GaWIo 
de  Carvalho  (maranhense),  nascido  a  19  de  Janeiro  de 
1830  e  fallecido  a  14  de  Julho  de  1864,  com  trinta  e  qaatro 
^nnos,  cinco  mezes  e  vinte  e  cinco  dias,  e  a  fortiori  Aure- 
liano  Cândido  Tavares  Bastos  (alagoano),  nascido  em  Fe?e- 
reiro  (ignoramos  o  dia)  de  1840  e  fallecido  a  3  de  Dezembro 
de  1875,  com  perto  de  trinta  e  seis  annos  de  idade ;  Pedro 
de  Calazans  (sergipano),  nascido  em  1836  (ignoramos  o  mez 
e  o  dia)  e  fallecido  a  24  de  Fevereiro  de  1874,  com  trinta  e 
oito  annos,  talvez  incompletos ;  Laurindo  José  da  Siha  Ra- 
bello  (fluminense),  nascido  a  8  de  Julho  de  1826  efálle- 
eido  a  23  de  Setembro  de  1864,  com  trinta  e  oito  annos, 
um  mez  e  vinte  dias,  e,  finalmente,  José  Martiniaao  de 
Alencar  (cearense),  nascido  em  o  1""  de  Março  de  1829 
e  fallecido  a  12  de  Dezembro  de  1877  com  quarenta  e  oito 
annos,  nove  mezes  e  onze  dias  (2) ,  porque  (razão  única  e 

('2)  Dos  supra  referidos  escriptores,  não  foram  meacioaados  pelo 
Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  no  seu  muito  importante  ifMa 
biographico  brasileiro  os  segaintes :  Macedo  Júnior,  Oastro  Alves 
(autor  das  Espumas  FlucttMintes,  Cachoeira  de  Paulo  Áffonso  e  Con- 
zaça) ;  Agrário  (autor  dos  dramas  Malhilde^  Calaòar  e  0$  MiserMtisil 
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snfficieúte)  tão'  distinctos  brasileiros  faneceram  jã  no  co- 
meço oa  na  plenitude  da  maduridade,  ainda  quando  pre- 
maturos fossenr  seus  sentidos  passamentos ;  e  toda  a  morte 
de  homens  de  letras  é,  por  certo,  sempre  prematui^a.  O 
próprio  Alexandre  de  HaoÂ)oIdt,  gae  falleceu  com  mais  de 
noventa  annos  de  idade,  depois  de  tei^  escripto  o  Cosmos 

Félix  da  Oanha  (publicista  distinctissimo,  redactor  e  coliaboifador  de 
yaríoa  periódicos,  orador  parlamentar  e  autor  do  drama  Victor,  de  um 
volume  de  201  paginas  de  poesias,  publicação  posthuma  do  seu  irmão  o 
Sr.  Frantísco  Cunha,  impresso  em  Porto  Alegre  no  anno  de  1874, 
6  de  muitas  outras  obras  inéditas,  com  certeza  valiosas) ;  Luiz  Penna 
(escrevemos  sua  biographia,  a  qual  lômos  no  Instituto  Histérico,  e  foi 
publicada  no  Jornal  do  Commercio  de  25,  26  e  30  de  Novembro  de 
1877) ;  Pedro  de  Galazans,  (autor  das  seguintes  obras :  Paginas  Soltáé, 
um  volume  de  poesias  em  S»,  com  240  paginas,  impresso  no  Recife  em 
I85Õ  na  typographia  Universal;  Ultimas  Paginas^  um  volume  de  poe- 
sias, em  £•,  com  205  paginas,  impresso  em  Nictheroy  na  typographia 
de  Quirino  ât  Irmão;  Ophsnisia^ quadros^  um  volume  de  poesias 
em  8»,  com  90  paginas,  impresso  em  Bruxellas  em  1864  na  typogra- 
phia de  Gh.  Lelong;  Wiesbade—aquarella^  um  volume  de  poesias, 
em  do,  com  62  paginas,  impresso  em  18B4  em  Leipzig,  por  F.  A. 
Brockhaus ;  Uma  scena  de  nossos  dias  (drama  em  quatro  actos), enl  um 
volume  de  96  paginas,  em  8o,  impresso  também  em  Leipzig  por  F.  A. 
Brockhaus,  no  anno  de  1854 ;  Camerino  (publicação  posthuma) ;  um 
poemeto  com  121  estancias  (Episodio  da  guerra  do  Paraguay)  úm  vo- 
lume de  43  paginas,  em  8»,  impresso  na  Bahia  em  1875  na  officina 
litho-typographica  de  J.  G.  Tourinho.  Tinha  prompto  além  dissb, 
para  serem  impressos,  conforme  declarou  no  volume— Wiesbade — 
aquareUa^  os  seguintes  escriptos :  Psalmos  de  David,  Polhàs  Disper- 
SOS  e  NoTHZs  Folhas,  propondo-se  ainda  a  fazer  segUDdaedlçãb  das 
Paginas  Soltas  e  das  Ultimas  Paginas). 

Laurindo  (muito  conhecido),  Aureliano  Lessa  (autor  de  um  volume 
de  122  paginas  de  poesias  posthumas,  editadas  por  seu  irmão  o 
Sr.  Francisco  José  Pedro  Lessa,  com  biographia  do  poeta,  eseripta 
por  seu  amigo  também  poeta  o  Dr.  Bernardo  Guimarães,  tendo  sido 
•  volume  impresso  no  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1873),  e  José  de  Alen- 
car, gloria  nacional.  Não  notaríamos  estas  omissões  se  não  reconhecês- 
semos, como  reconhecemos,  e  cordialisftimamente,  o  muito  merecimento 
do  opulento  trabalho  do  Sr.  Dr.  Macedo  ;  cumprindo  apenas  observar, 
quanto  a  José  de  Alencar,  que  eUe  faUeceu  depois  de  publicado  o 
Anno  bíographico  àrasiUiro» 
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e  numerosas  obras  sobre  todos  os  ramos  dos  conheci- 
mentos humanos,  falleceu,  sem  embargo,  prematuramente, 
porque  a  encyclopedia  muito  devia  ainda  esperar  da  soa 
prodigiosa  erudição  e  da  sua  portentosa  intelligencia. 

E\  porém,  aos  jovens  brasileiros  que  em  primeiro  lagar 
nomeámos  que  especialmente  nos  referimos,  pois  sô  a  elles 
pode  ser  comparado,  talvez  com  plausibilidade,  o  também 
joven  fluminense  António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

Não  faremos,  entretanto,  essa  comparação,  porque,  além 
de  que  poderia  achar-se  nisto  algum  fermento  de  odiosí- 
dade,  tal  comparação  nos  levaria  a  confrontos  e  minu- 
dencias,  qne  estão  fora  do  nosso  propósito  e  que  não  nos 
deleitariam ;  diremos  apenas  summaríamente  o  seguinte : 

As  producções  impressas  e  conhecidas  de  Macedo  Júnior 
são  tão  diminutas,  ainda  quando  luminosas,  que  qualquer 
símile  seria  sem  base. 

Franco  de  Sã,  que  tivemos  a  fortuna  de  conhecer  na 
faculdade  de  direito  do  Recife,  e  cujo  infausto  passamento 
sinceramente  pranteámos  em  discurso  proferido  em  sessão 
fúnebre  do  Atheneu  Pernambucano,  está  quasi  no  mesmo 
caso,  não  obstante  existir  um  volume  de  cento  e  quarenta 
e  cinco  paginas  de  suas  poesias,  publicado  por  um  seu  muito 
digno  e  illustre  irmão,  ex-deputado  pelo  Maranhão,  o 
Sr.  Dr.  Felippe  Franco  de  Sá. 

Não  desconhecemos,  nem  poderíamos  desconhecer  o  dis- 
tincto  merecimento  do  nosso  estimável  coUega  e  acredita- 
mos mesmo  no  previsto  ou  prenunciado  brilho  de  sea 
futuro  litterario,  á  vista  do  seu  tão  promettedor  presente, 
esvaecido  infelizmente  no  sepulchro ;  comtudo,  o  espolio 
poético  de  Franco  de  Sá  não  é  comparável  ao  de  Dutra  e 
Mello.  Não  pretendemos  impor  nossa  desautorisada  opinião, 
o  que  seria  desarrazoado :  dizemos  apenas,  sem  ambages, 
nosso  pensamento,  como  sempre. 
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Francisco  Bernardino  Ribeiro  foi  um  génio  assombroso : 
a  12  de  Julho  de  1815  (o  Sr.  Dr.  Macedo  diz  1814,  por 
equivoco)  nascia  n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro ;  em  1830, 
com  menos  de  quinze  annos,  matriculava-se  na  academia 
jurídica  de  S.  Paulo;  em  Outubro  de  1834  era  bacharel 
em  direito,  com  pouco  mais  de  dezenove  annos ;  a  26  de 
Abril  de  1835  defendia  theses  para  doutor  em  direito,  e 
a  12  de  Maio  do  mesmo  anno  obtinha  aquelle  grào,  não 
tendo  ainda  yinte  annos  completos;  a  11  de  Janeiro  de  1836 
era  nomeado  lente  de  direito  criminal  da  dita  academia, 
ainda  não  tendo  vinte  e  um  annos  (pois  só  a  12  de  Julho 
d'esse  mesmo  anno  os  completava),  e,  finalmente,  a  15  de 
Junho  de  1837,  fallecia,  com  menos  de  vinte  e  dois  annos, 
isto  é,  com  vinte  e  um  annos,  onze  mezes  e  quatro  dias, 
como  já  dissemos,  baseado  na  sua  biographia,  publicada  á 
pag.  556  do  vol.  2*  da  Minerva  BrasUiensê. 

Redigiu  Francisco  Bernardino  Ribeiro,  em  1831,  a  Voz 
P(mlístana;  em  1834  (no  seu  quinto  anno  de  estudos  aca- 
démicos) o  Novo  Pharol  Paulisiano,  fundou  a  Sociedede 
Philomatica,  e  na  respectiva  Revista  escreveu  um  elogiado 
Ensaio  sobre  a  tragedia^  tendo  por  coUaboradores  os 
Drs.  Queiroga  e  Justiniano  José  da  Rocha.  Mas  onde  param 
todos  esses  trabalhos?  E  como  conhecer,  em  um  periódico 
politico,  de  escriptos  anonymos,  quaes  os  da  lavra  do  illustre 
joven  T 

Além  das  três  poesias,  que  se  encontram  nas  pags.  168  e 
seguintes  do  segundo  volume  do  Parnaso  Brasileiro  do 
Sr.  conselheiro  Pereira  da  Silva  e  que  se  intitulam :  O  algoz^ 
as  letras  e  Epistola,  não  conhecemos  do  tão  distincto  flumi- 
nense senão  uma  traducção  das  Noites  Lúgubres  de  José 
Cadalso,  uma  dissertação,  com  o  titulo :  Qual  o  melhor  in- 
termédio das  permutações,  as  moedas  metaUicas  ou  o  papel 
moeda?  e  o  discurso  com  que  abriu  a  segunda  aula  (di- 

TOM»  XLI,  P.  II.  20 
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reito  criminal)  do  terceiro  anno  do  curso  juriáieo  de 
S.  t^aulo,  trabalhos  estes  exarados  nas  pags.  483,  515, 539 
e  583  do  vol.  2*  da  Minerva  BrasUiense. 

Não  ha,  pois,  base  sufficiente  para  um  simiU  coDsdeo- 
cioso. 

Acreditamos  que  foi  Francisco  Bernardino  Ribeiro  o  rd 
da  mocidade  de  seu  tempo,  segundo  a  expressão  pittoresca 
de  seu  fiel  e  digno  amigo  o  Sr.  Dr.  Firmino  Rodrigues  Silva, 
hoje  senador  do  Império,  em  sua  imperecivel  Nenia ;  as 
producções  publicadas  e  conhecidas,  porém,  d'aqueUe  tão 
apregoado  engenho  não  o  coUocam  a  par  de  Dutra  e  Mello. 

Cremos  piamente  nas  muito  honradas  e  honrosas  alle- 
gações  de  seus  numerosos  amigos  e  admiradores;  mas, 
permitta-se-nos  a  expressão  jurídica,  não  estão  ellas  pro- 
vadas nos  autos.  A  maior  e  melhor  probabilidade,  a  mais 
forte  e  legitima  presumpção  inclina-se  reyerente  diante  da 
certeza,  perante  o  facto  authentico,  yíyo,  pujante,  iacoo- 
cusso  e  indelével. 

Francisco  Bernardino  Ribeiro  é  um  sol,  mas  coberto  em 
grande  parte  por  um  bulcão  espessíssimo. 

Se  ha  quem  tenha  o  poder  de  desanuvial-o,  quem  estqa 
de  posse  dos  escriptos  inéditos,  deixados  pelo  illustre  flumi- 
nense (e  a  biographia  publicada  na  Minerva  BrasUwm 
revelou  esta  existência),  cumpra  o  imperioso  deyer  de  par 
triotismo  e  de  amigo  do  morto,  publicando  as  producções 
de  um  tão  famoso  talento  brasileiro. 

Casimhro  de  Abreu  mereceu  sempre,  por  algumas  de  suas 
poesias,  que  nos  mostraram  muito  antes  de  serem  comp- 
ladas  e  publicadas  em  livro,  toda  a  nossa  sympathia  e  con- 
sideração. 

O  volume  impresso  das  suas  poesias  veiu  apenas  confir- 
mar nosso  juizo,  replecto  de  beoíquerença.  £is  o  que  pen- 
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samos  a  respeito,  do  tao  iafortunado,  qtíSo  talento,so  joyeD 
fluminense : 

Casimiro  de  Abreu  é  antipoda  de  Álvares  de  Azevedo :  a 
iustrucçao  variada  e  notável  d'este  faltava  àquelle,  mas 
a  naturalidade  d'aquelle  faltava  n^este: 

Abandonando  o  passageiro  siraUe^  accrescentaremos : 
constituem  a  physionomia,  e  a  indole  litteraria  e  moral  de 
Casimiro  de  Abreu,  como  poeta,  muita  singeleza,  muita 
ingenuidade,  muita  meiguice  e  muita  amorosidade. 

Nota-se  em  Casimiro  de  Abreu  um  eterno  namorismo^ 
interpolado  de  surtos  soberbos,  muito  acima  das  forças 
naturaes  na  sua  idade,  muito  acima  da  sua  revelada  ins- 
trucção. 

Coração  sempre  aberto  a  todos  os  sentimentos  de  ter- 
nura, é  Casimiro  de  Abrea  um  poeta  sentimental  por  ex- 
cellencia,  um  Gonzaga  resurgido  ou  rejuvenescido,  um 
Gonzaga  verdadeiramente  brasileiro,  talvez,  porém,  sem  a 
constância  do  Gonzaga,  simultaneamente  confidente  e  in- 
confidente^  que  só  cantou  uma  Marilia,  a  MarUia  de  Dir- 
ceu. 

Cabeça  ainda  pouco  amadurecida  pela  introversão, 
pelos  longos,  Íntimos  e  profundos  solilóquios  da  alma 
comsigo  mesma,  notam-se  em  Casimiro  de  Abreu  alguns 
infantUismoSy  que  são,  entretanto,  sympathicos  e  deli- 
ciosos, reveladores  de  uma  natureza  compassiva,  de  um 
caracter  honesto,  mas  de  um  espirito  não  provecto,  quer 
nos  dominios  da  ideologia,  quer  quanto  à  arte  do  recti 
dicendi. 

Amável  e  admirável  como  poeta,  Casimiro  de  Abreu 
faz-se,  entretanto,  antes  amado  do  que  admirado ;  sem 
embargo,  ou  por  isso  mesmo,  é  elle,  sem  contestação,  a 
primeira  popularidade  entre  os  poetas  brasileiros,  sem  ex- 
ceptuar o  immortal  Gonçalves  Dias. 
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E'  este  um  segredo  das  moças,  das  quaes  ficou  sendo 
predilectissimo  cantor,  o  bardo  dos  madrigaes  a  das  ele- 
gias furtivas  do  coração,  o  melhor  interprete  das  lagrimas 
e  dos  suspiros,  o  recatado  Musset  dos  tão  variados,  sempre 
velhos  e  sempre  novos,  poemetos  de  amor,  com  sua  fé  e 
suas  incertezas,  suas  saudades  e  seus  desejos,  seas  extâses 
deliciosos  e  seus  delíquios  transitórios. 

Reconhecendo,  como  acabamos  de  reconhecer  e  com  a 
maior  cordialidade,  o  distincto  merecimento,  o  lustre,  o  re- 
cato, a  louçania  e  os  demais  predicados  que  ornam  ou  cons- 
tituem a  sympathica  individualidade  brasileira  que  se 
chamou  Casimiro  de  Abreu,  não  podemos  deixar  de  declarar 
que  elle  não  attingiu,  em  geral,  em  seus  aliás  tão  apreciá- 
veis escriptos,  a  alteza  intellectual,  onde  quasi  sempre 
pairou  o  génio  simultaneamente  alteroso  e  melancólico  de 
Dutra  e  Mello,  espirito  privilegiado,  estro  creador  e  excelf?o, 
que,  ainda  mesmo  quando  descia  (e  elle  desceu  até  a  cha- 
rada) ficava  bastante  alto,  muito^açima  do  nivercommum 
dos  homens,  porque  sabia,  sem  esforço,  pelo 'poder  magico 
e  explosivo  da  mais  genuina  e  potente  inspiração,  elevar  e 
sublimar  qualquer  terreno  ou  arena  que  calcasse,  qualquer 
assumpto  sobre  que  tivesse  de  dissertar,  quer  jfosse  em 
prosa,  quer  fosse^na  linguagem  dulcisona  das  musas. 

Restam,  dos  jovens  poetas  Tetro-mencionados,  Luiz  José 

Junqueira  Freire  e  António  de  Castro  Alves. 

N'estes  jà  se  encontra  mais  alguma  madureza,  mais 
estudo  e  meditação,  maior  conhecimento  da  natureza  hu- 
mana e  maior  conhecimento  da  lingua  vernácula.  São  duas 
glorias  bahianas,  que  a  pátria  commum  reconhece,  e  cajos 
nomes  fez  escrever  nos  annaes  da  sua  litteratura. 

Castro  Alves  era  quasi  dois  annos  (menos  dois  mezes) 
mais  idoso  do  que  Dutra  e  Mello,  e  Junqueira  Freire  apenas 
vinte  dias  mais  moço. 
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As  producções  conhecidas  do  primeiro  são,  como  disse- 
mos em  nota,  as  EspwmasFlactuarUeSy  A  Cachoeira  de  Pavio 
A  ffónso  e  Gonzaga ;  as  do  segando,  Inspirações  do  Claus- 
tro. 

São  estes  os  dois  poetas  brasileiros  que  podem  ser  razoa- 
velmente comparados  a  Datra  e  Mello,  maxime  Junqueira 
Freire,  que  tinha,  quando  falleceu,  quasi  a  mesma  idade 
que  contava  Dutra  e  Mello  quando  também  exhalou  o  ul- 
timo suspiro. 

Dà-se  mesmo  uma  coincidência;  perdão,  uma  curiosa 
anthithese  entre  estes  dois  últimos  poetas,  que  julgamos 
dever  aqui  referir ;  ei-la  : 

Junqueira  Freire,  monge,  detestava  o  convento,  e,  ainda 
cheio  das  illusões  da  vida,  transbordando  de  amor  sem 
horizontes,  idólatra  da  mulher  que  ideara,  que  entrevira 
em  suas  tempestuosas  vigílias,  nos  sonhos  incongruentes  e 
insólitos  da  sua  vida  clauslral,  rugia  escravo^  como  diz 
A.  Herculano,  e  ardia  em  desejos  insoffridos  pela  liberdade 
plena  das  praças  publicas,  e  principalmente  peia  liberdade 
plena  do  pungido  e  agrilhoado  coração,  servo  da  gleba  de 
um  juramento  irrevogável  e  fatal,  que  lhe  cavara  em  vida 
tremenda  sepultura,  hiante,  torva  e  abominável. 

Elle  podia  dizer,  com  o  illustre  Alfleri : 

Servi  iian,  *t,  ma  servia  ognor  fremente. 

Dutra  e  Mello,  pelo  contrario,  encanecido  moralmente 
antes  de  tempo,  despojado  de  todas  as  illusões  mundanas, 
aos  vinte  e  dois  annos  de  idade  (e  mesmo  muito  antes],  fe- 
rido por  dolorosas  decepções,  triste,  grave,  cogitador, 
sereno,  alquebrado,  desesparançado  e  sábio,  em  uma  idade 
^m  que  commummente  imperam  a  alegria,  a  leveza,  a 
desprcoccupação,  os  Ímpetos  inopinados,  a  força  physica, 
esperanças  ridentes,  e,  mais  ou  menos,  a  ignorância,  voltava 
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o  rosto  para  nSo  vôr  o  espectáculo,  &s  yezes,  lobrego,  oatns 
fulgurante  das  misérias  humaaas,  e  abria  para  o  mosteiro 
de  S.  Beuto  seus  descarnados  braços,  pedindo  refogio  e 
guarida  para  seu  victimado  coração,  perpetuo  remanso 
para  seu  alto  espirito,  cansado  de  um  febril  e  incessante 
cogitar,  inconciliável  com  o  mercantilismo  impudente  do 
século,  novo  Ábdiel  Àbbadonah  da  Messiada  de  Klopstodc, 
que,  expiando  na  térrea  Gehenna  as  próprias  culpas  e  as 
da  sua  transviada  espécie,  erguia  para  os  céos  olhos  lacri- 
mosos, implorando  a  piedade  inexhaurivel  do  Eterno,  a 
revogação  do  seu  pungentíssimo  desterro  e  a  anhelada  per- 
missão de  voltar  à  pátria  de  seus  supernos  amores,  onde 
a  virtude  tem  uma  palma  sempre  virente  e  balsâmica  e 
o  martyrío  um  diadema  mais  rutilante  do  que  o  sol. 

Dissemos  que  Castro  Alves  e  Junqueira  Freire  (este  espe- 
cialmente) são  os  únicos  poetas  brasileiros  que  podem  ser 
razoavelmente  comparados  a  Dutra  e  Mello;  pois  bem, 
posto  reconheçamos  a  plausibilidade  de  taes  simUes,  nâo 
faremo/)  estas  comparações.  Deixamos  tão  fácil  tarefa  aos 
illustrados  leitores,  que  poderão  formar  sobre  este  as- 
sumpto, como  sempre,  o  juízo  que  lhes  parecer  mais  ^xer- 
tado,  sem  embargo  e  sem  prejuízo  da  particular  admira(âo 
e  respeitosa  sympathia  que  votamos  a  António  Francisco 
Dutra  e  Mello,  qne  é,  segundo  nossa  desinteressada,  senão 
desautorisada  opinião,  o  primeiro  talento  nacional,  entre 
os  seis  jovens  escríptores  que  mencionámos,  julgando  st^^ 
tamente  pelo  allegado  e  provado. 

Existindo  jà  muito  interessantes  e  formosas  noticias  bio- 
graphicas  sobre  Dutra  e  Mello,  devidas  ás  pennas  de  di- 
versos escriptores,  só  diremos  n'este  nosso  trabalho  o  qne 
os  leitores  não  encontraram  nos  outros. 

Um  amigo  intimo  e  constante  de  Dutra  e  Mello,  e  dis- 
tincto  lente  da  academia  das  bellas-artes,  o  Sr.  João  Sb- 
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ximiaDO  Mafra,  que  recebera  da  Virtuosa  mSi  do  poeta  os 
manuscriptos  d'este,  tendo-nos  cedido  graciosamente  os 
ditos  manuscriptos,  no  interesse  da  gloria  do  morto,  habi- 
litou-nos  a  dar  aos  leitores  mais  algumas  informaç9es, 
além  das  que  obtivemos,  como  resultado  das  nossas  pes- 
soaes  e  perseverantes  iuvestigações,  e  das  que  se  encoúUram 
nas  citadas  noticias. 

Gonsítituiram  a  base  do  que  vamos  eipõr  as  informações 
bebidas  nos  referidos  manuscriptos  autographos  de  Dutra 
e  Mello,  e  a  messe  devida  á  nossa  particular  actividade. 

Á  8  de  Agosto  de  1823,  n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
8  na  casa  n.  42  da  rua  do  Fogo  (actualmente  dos  Andradas), 
nasceu  António  Francisco  Dutra  e  Mello,  sendo  filho  legi* 
limo  de  um  industriai  do  mesmo  nome  e  de  D.  Antónia 
Kosa  de  Jesus  Dutra. 

Devemos  aqui  declarar  que  soubemos  o  numero  do  pré- 
dio, pelos  recibos  do  respectivo  aluguel,  passados  pelo  pro- 
curador do  proprietário,  alguns  dos  quaes  temos  em  nosso 
poder,  revelando-nos  ainda  que,  no  anno  de  1837,  era  o 
aluguel  mensal  do  dito  prédio  dezeseis  mil  réis. 

Menino,  ainda,  teve  Dutra  e  Mello  a  desventura  de  perder 
seu  pai,  ficando  desde  então  sob  o  único  patrocinio  de  sua 
virtuosa  e  desvelada  mãi.  Com  ella  aprendeu  a  lèr  e  a  es- 
crever, e  foi  tão  bom  discipulo,  quanto  à  escripta,  que  é 
impossível  distinguir  a  letra  do  filho  (que  era  assaz  ele- 
gante) da  da  extremosa  mãi,  da  qual  possuímos  uma  car- 
tinha com  sua  assignatura. 

Lutando  com  mil  difBculdades,  mas  trabalhando  inces- 
santemente, a  pobre  e  honesta  viuva,  nada  mais  tendo  a 
ensinar  ao  infeliz  orphão,  ao  filho  por  quem  tanto  estre- 
mecia e  que  tanto  promettia  (e  outros  filhos  tinha-lhe 
deixado  o  marido),  tratou  de  põl-o  em  uma  das  melhores 
aulas  de  primeiras  letras  qué  então  havia  n'esta  cdrte. 
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De  um  escripto  intitulado  Ephemendes  de  meus  esiudot, 
pela  própria  letra  de  Dutra  e  Mello,  colhemos  as  informa- 
ções que  se  seguem : 

Em  o  i""  de  Março  de  1831  entrou  Dutra  e  Mello  para  a 
aula  de  primeiras  letras  de  José  António  de  Menezes  Brasil, 
da  qual  despediu-se  a  31  de  Julho  de  1833 ;  em  o  1*  de 
de  Agosto  do  dito  anno  de  1833  matriculou-se  do  coUegio 
de  instrucção  elementar  (rua  do  Lavradio  n.  17),  dirigido 
por  Januário  Matheus  Ferreira,  e  ahi  completou  seus  es- 
tudos secundários  do  seguinte  modo :  matrículou-se,  quando 
entrou  para  o  coUegio,  na  aula  de  primeiras  letras,  sendo 
Januário  o  professor ;  a  7  de  Janeiro  de  1835  matriculou-se 
na  aula  de  francez,  sendo  ainda  Januário  o  professor;  a 
21  de  Dezembro  de  1836  despedi  u-se  das  aulas  de  pri- 
meiras letras  e  francez;  a  9  de  Janeiro  de  1837  matrí- 
culou-se  na  aula  de  latim,  sendo  professor  Agostinho  Jos^^ 
Gaspar ;  approvado  plenamente  em  latim  a  20  de  Dezembro 
de  1838,  despediu-se  d^essa  aula;  a  7  de  Janeiro  de  Í839 
matrículou-se  na  aula  de  inglez,  sendo  professor  George 
Gibson ;  a  16  de  Dezembro  do  dito  anno  de  1839  mostrou 
seu  adiantamento  em  inglez ;  a  1  de  Fevereiro  de  Í8i0 
matriculou-se  nas  aulas  de  mathematicas,  (isto  é,  aríthme- 
tica,  álgebra,  e  geometria)  e  geographia,  sendo  approvado 
plenamente  n'estas  matérias  a  12  de  Dezembro  do  dito 
anno,  e  tendo  por  professores  José  da  Costa  Azevedo,  Joa- 
quim Travassos  da  Costa  e  João  da  Costa  Franco  e  Almeida; 
matriculado  em  philosophia  a  7  de  Março  de  1840,  e  tendo 
por  professor  Joaquim  da  Soledade  Pereira,  foi  approTado 
plena  nente  cum  laude^  em  exame  vago  (diz  a  nota),  a  (5 
de  Dezembro  do  referido  anno  de  18&0;  ainda  a  15  dt 
Dezembro  de  1840  foi  approvado  plenamente  em  inglez,  e, 

finalmente,  em  o  1""  de  Fevereiro  de  1841  entrou  para  o 
mesmo  collegio  como  professor. 
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O  discípulo  transfonnàra-se  em  mestre,  em  coUega  de 
seus  mestres,  com  dezoito  annos  incompletos. 

Do  i**  de  Fevereiro  de  1841  em  diante  começa  para 
Dutra  e  Mello  uma  nova  vida ;  tinha  então  apenas  dezoito 
annos  incompletos,  como  dissemos;  mas,  que  importa? 
devia  assumir  a  posição  de  chefe  de  familia,  de  protector  e 
provedor  das  necessidades  sempre  crescentes  da  casa  pa- 
terna, onde  vivia  enfraquecida  e  avelhentada  sua  prezada 
mãi  e  seus  irmãos,  carecedores  de  tudo. 

Desde  então  não  conheceu  Dutra  e  Mello  um  sò  momento 
de  repouso  -.  votára-se  em  corpo  e  alma,  com  santíssima 
paixão,  ao  cumprimento  dos  árduos  e  graves  deveres  de 
professor,  de  preceptor  da  mocidade  e  ao  culto  immaculado, 
estitico  e  sem  horizontes,  das  sciencias  e  das  letras. 

Dutra  e  Mello,  se  não  merecesse  a  admiração  de  todos 
os  espirítos  cultos,  como  um  génio  que  foi,  mereceria  a 
veneração  de  todos  os  corações  sensíveis,  como  um  martyr 
da  verdade,  que  também  foi,  em  todos  os  domínios  fran- 
queados à  intelligencía  humana. 

Infeliz,  mas  heróico  mancebo  I  Consumiste  tua  nobilís- 
sima existência  em  uma  pyra  flammejante  I  Calcinaste 
teu  corpo  extenuado  n'esse  excelso  crysol  expiatório,  em 
beneficio  de  teu  lar,  tão  cheio  de  castidade  e  religião  I  £ 
sublimaste  tua  alma  angélica  e  soberana,  expondo-a  a  mil 
tormentos  ignorados,  porque  anhelavas  a  decifrar  ou  re- 
solver, por  simples  amor  a  teu  Deus  misericordioso,  não 
por  orgulho  satânico,  como  tantos  outros,  o  tremendo 
enigma  do  universo,  o  insolúvel  problema  da  verdade  da 
natureza  e  do  homem,  do  tempo  e  do  espaço,  da  vida  e 
da  morte  I  E  Deus  fez<te  a  vontade :  tua  familia  flcou  sob 
a  égide  da  sua  insomne  Providencia,  e  tua  alma,  virgem  e 
illuminada  pela  graça,  alou-se  aos  céos,  como  uma  supplica 
attendida  do  justo,  para  contemplar  as  soluções  e  decifra- 
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C5es  de  todos  os  problemas  e  enigmas,  para  gozar  a 
maravilha  indizível  da  omnipotência  divina,  os  até  então 
inextricáveis  mysterios  da  omnipresença,  da  omnisciência 
e  da  existência  ab-etemo. 

Por  diversos  escríptores  nacionaes  e  estrangeiros  tém 
sido  devidamente  apreciados  e  admirados  a  dedicação  ex- 
tremosa pelo  estudo,  o  caracter  angélico  e  a  precoce  ma- 
duridade  intellectual  que  tanto  distinguiram  a  António 
Francisco  Dutra  e  Mello,  distincto  entre  os  mais  distínctos 
jovens  de  seu  tempo. 

Como  são  muito  pouco  conhecidos  (alguns  mesQio  total- 
mente ignorados)  esses  tão  gloríficadores  juízos,  aqui  íns^ 
riremos  alguns  trechos  d*elles,  os  que  forem  mais  expres- 
sivos e  luminosos. 

Reservamos  a  integra  d'esses  escriptos  para  o  volume  que 
deve  conter  as  obras  de  Dutra  e  Mello.  Assim  procedeu  e 
merítoriamente,  cremos  nós,  o  preparador  da  quinta  edição 
das  poesias  de  Casemiro  de  Abreu. 

Eis  os  trechos  alludidos : 

A'  pagina  284  do  terceiro  volume  da  Minerva  Brasiliense 
(1845)  escreveu  o  preclaro  e  sympathico  Santiago  Nunes 
Ribeiro : 

m  Por  acto  meritório  temos  o  haver  conseguido  que 
nosso  amigo  o  Sr.  Dutra  e  Mello  consentisse  na  publicação 
de  mais  esta  belia  poesia,  em  que  as  mesmas  qualidades 
já  notadas  pelos  homens  de  gosto  nas  conhecidas  do  mesno 
autor  se  apresentam  com  o  donaire  rarissimo  da  individua- 
lidade própria.  Como  na  elegia  sobre  o  Amor  e  na  Uma 
manhã  na  ilha  dos  Ferreiros,  como  em  outras  excellentes 
producções  do  Sr.  Dutra,  impressas  na  Minerva,  o  leitor 
achará  d'essas  paginas  repassadas  do  scismar  mavioso  das 
almas  temas,  da  doce  melancolia  do  poeta  pensador. 

«(  A  occasião  está  pedindo  que  digamos  tudo  quanto  dos 
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occorre  acerca  das  excellentes  composições  do  nosso  amigo ; 
que  dos  seus  ensaios  digamos  o  que  a  critica  observou 
n*elles,  isto  é,  a  correcção  e  reunião  das  qualidades  que 
distinguem  obras  de  superior  valia.  Mas  a  falta  de  espaço 
nos  permitte  dizer  unicamente  que  o  autor  das  Inspirações 
Poéticas  une  à  pureza  e  elegância  do  bom  gosto  clássico  o 
viço,  o  frescor  e  a  novidade  do  romântico*  Não  se  acha 
n*elle  o  repisado  e  o  descosido  da  imitação,  como  em  muitos 
da  primeira  escola,  nem  o  carregado  collorído,  a  phrase 
heteróclita  de  alguns  dos  que  se  dizem  da  segunda.  Oxalá 
que  o  Sr.  Dutra  e  Mello  se  decida  a  publicar  as  suas  Inspi- 
rações poéticas^  como  os  seus  amigos  e  os  amigos  da  poesia 
desejam  vivamente.  Se  o  fizer,  nôs  lhe  afiançamos  o  bom 
acolhimento  do  publico  entendido.  » 

«  P.  S.  Estava  isto  impresso,  quando  o  Sr.  Dutra  nos 
communicou  estar  resolvido  a  publicar  as  suas  poesias. 
Em  breve,  portanto,  o  publico  verá  reunida  as  composições 
impressas  do  mesmo  autor  e  outras  muitas  inéditas,  que 
darão  aos  amantes  da  poesia  maisum  livro  d'aquelles  que 
Boileau  chama — amis  des  dieux. 

De  uma  extensa  ode  em  latim,  que  publicou  no  Mercan- 
til de  27  e  Jornal  do  Commercio  de  28  de  Fevereiro  de 
1846  António  de  Sastre  Vila  (hespanhol  e  professor  de  lati- 
nidade],  citaremos  apenas  o  trecho  seguinte : 

«  GoBlestes  acies  dilectabantur  eunte 

At  oomitum  gemuit  turba  dolori  tui. 

Tu,  juvenum  decus.  in  te  consona  namque  fu  runt 

Sermoni  vita  et  moribus  elogium.  » 

Na  necrologia,  que  publicou  no  Mercantil  de  2  de  Março 
de  1846  o  Sr.  João  Maximiano  Mafra,  intimo  amigo  de 
Dutra  e  Mello,  lê-se  o  seguinte : 

«  Eil-o  morto  esse  gigante  no  berço,  que  queria  abraçar 
os  céos  e  a  terra,  em  uma  hora  de  existência;  a  águia  que. 
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em  sua  abalada  sublime  talhou  o  espaço  que  Deus  traçara 
de  Nictheroy  ao  Libano,  e  que,  pousando  na  montanha  dos 
prophetas,  ergueu  seus  olhos  ao  céo  e  entoou  um  hjrmno 
ao  Creador ;  e  esse  hymno  foi  sua  nenia  de  morte.  Virgem 
nasceu  e  virgem  desce  á  sepultura,  como  Miguel  Angelo, 
como  Newton,  que  só  amaram  as  obras  de  Deus,  e  que 
deslisaram  suas  vidas  na  contemplação  e  na  poesia  da 
creação. 

«  As  obras  que  sahiram  de  sua  penna  tinham  aquelle 
acabado,  aquelle  toque  de  perfeição  tão  preconisado  pelas 
leis  da  esthetica,  e,  o  que  é  mais,  possuia  o  dom  da  poesia 
em  toda  a  sua  magestade,  em  toda  a  sua  harmonia  e  em 
toda  a  sua  variedade. 

«  Como  filho,  foi  o  exemplo  da  obediência ;  como  irmão, 
o  prototypo  da  doçura ;  como  amigo,  era  o  symbolo  da 
união :  a  sua  conversação  tinha  aquella  variedade  e  magia 
dos  espíritos  elevados,  e  a  sua  vida  foi  um  tecido  de  pu- 
rezas; repetirei  ainda  outra  vez :  tão  virgem  como  nasceu 
fmdou  seus  dias. :» 

Em  seu  artigo  biographicOy  publicado  no  Jornal  do  Com- 
mircio  de  12  de  Março  de  1846,  disse  Januário  Matbeus 
Ferreira,  que  foi  seu  mestre  e  amigo,  e  homem  nimía- 
mente  severo : 

((  Acabados  estes  estudos  (1840)  quiz  antes  dedicar-se 
ao  magistério  n'esse  mesmo  estabelecimento,  que  lhe  havia 
despertado  o  gosto  pela  litteratura,  do  que  ir  após  os  fu- 
turos lisongeiros  que  o  aguardavam,  cursando  as  nossas 
escolas  scicnti ficas;  mas  o  único  futuro  que  o  lisongeiva 
(podèmol-o  aíTirmar)  era  a  vida  religiosa  dos  claustros,  que 
se  propunha  abraçar.  Versou  em  seu  estudo  privado  n 
grego,  o  hebraico  e  o  sanscrito ;  cultivou  os  primeiros 
elementos  das  sciencias  physicas  e  os  da  physica  celeste ; 
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mas  a  philologia  e  a  religião  fizeram  sempre  o  objecto  de 
suas  mais  assíduas  lucubrações. 

«  Exhausto  de  forças,  por  effeito  de  um  estudo  sem 
descanso,  rendeu  o  seu  espirito  ao  Sôr  Supremo  a  22  de 
Fevereiro  d'esle  anno  (1846).  Jaz  o  seu  corpo  sepultado 
i)a  igreja  dos  religiosos  franciscanos  d'esta  cidade. 

((  Tu,  espirito  angélico,  que  guardaste  oá  na  terra  o 
mais  custoso  voto  da  vida  que  almejavas  abraçar,  terás 
recebido  o  galardão  da  tua  innocencia  e  virgindade  I  E  lá 
da  mansão  da  gloria,  onde  te  suppomos,  não  te  deslem- 
brarás dos  amigos  que  aqui  deixaste,  em  meio  dos  comba- 
tes da  vida.  » 

Na  primorosa  apreciação  litteraria,  que  do  talento  e  do 
caracter  de  Dutra  e  Mello  fez  Santiago  Nunes  Ribeiro,  nas 
paginas  do  Mercantil  de  24  de  Março  de  1846,  convidando 
a  todos  os  amadores  do  bello  a  subscrever  as  obras  do 
illustre  fluminense,  lé-se  o  seguinte : 

a  Tão  curta  como  foi  essa  existência,  é  um  prodigio  de 
virtude  e  de  talento.  Quem  não  saudou  o  novo  cysne 
no  melodioso  preludio  de  seus  cantos,  quando  as  primeiras 
inspirações  appareceram  na  Minerva?  Quem  não  admirou 
a  alliança  do  talento  e  da  instrucção,  do  gosto  e  da  ardi- 
leza,  em  um  escriptor  de  tão  poucos  annos?  E,  ainda  assim, 
tão  bellas  como  são,  essas  composições  impressas  talvez 
não  sejam  as  melhores  do  poeta.  Outras  ha,  entre  as  suas 
obras  inéditas,  que  em  nada  cedem  ás  de  Lamartine  na 
riqueza  dei>criptíva,  na  poesia  intima,  e  a  Victor  Hugo  na 
valentia  dos  versos  e  no  acabado  das  estrophes. 

«  Que  prejuizo  não  solTreria  a  nascente  lilteralura  ro- 
ramlica  do  paiz,  se  producções  d'esla  ordem  ficassem 
sepultadas  no  esquecimento  por  descuido  d^aquelles  a 
quem  cumpria  expôl-as  á  luz  publica  I  Graças  aos  esforços 
de  um  verdadeiro  amigo  do  nosso  poeta,  as  suas  obras 
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completas,  constantes  das  que  estão  espalhadas  em  diversos 
periódicos  e  das  muitas  que  conservava  inéditas,  serão 
nitidamente  impressas  n'um  volume  de  trezentas  a  quatro- 
centas paginas,  com  a  sua  biographia  e  as  notas  que  forem 
necessárias.  Ficamos  que  este  não  seja  d'esses  livros  mor- 
redouros da  litteratura  ephemera.  Ou  a  amizade  nos  cega, 
ou  podia  o  illustre  fluminense,  depois  de  haver  deixado 
estas  provas  do  seu  raríssimo  talento,  repetir :  Exegi  mo- 
7i/umentum  osre  perennvas. 

tt  Brevemente  se  annunciarà  a  subscripção  com  as  soas 
condições. 

«  Amigos  da  poesia,  da  erudição  e  da  eloquência  I 
jovens  artistas  que  sentis  o  fogo  do  enthusiasmo  flamme- 
jando  em  vossos  peitos!  homens  instruidos,  amadores 
intelligentes  dos  bons  versos  I  aqui  tendes  um  modelo  do 
amor  do  estudo,  do  culto  do  bello,  do  grande  e  do  sublime! 
ides  receber  o  testamento  de  um  joven  poeta  que  morreu 
de  vinte  e  dois  annos,  e  para  o  qual  a  vida  sem  morte  e 
o  dia  eterno  começaram.  » 

No  discurso  proferido  pelo  orador  do  Instituto  Histórico, 
o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  hoje  barão  de 
Santo  Angelo,  no  acto  de  sepultar-se  o  benemérito  coaego 
Januário  da  Cunha  Barbosa  (Revista  TrimensaláQ  Instituto, 
primeiro  trimestre  de  1846,  pag.  147),  lè-se  o  se- 
guinte : 

«  D'aqui  a  poucas  horas  uma  nova  sepultara  se  abrira, 
e  a  voz  de  um  sino  rolará  no  espaço  para  annunciar  ao  paiz 
que  o  joven  membro  do  Instituto,  o  modesto  litterato  An- 
tónio Francisco  Dutra  e  Mello,  vai  ser  encerrado  na  morada 
dos  mortos,  virgem  como  nasceu,  e  que  o  Brasil  deve  chorar 
também  a  sua  perda,  como  chora  a  do  benemérito  cooego 
Januário  da  Cunha  Barbosa.  » 

No  elogio  histórico  dos  membros  fallecidos  do  Instituto 
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Histórico,  feito  pelo  respectivo  orador,  o  referido  Sr.  Porto 
Alegre,  na  sétima  sessão  publica  anniversaria,  celebrada 
a  9  de  Setembro  de  1847  (Revista  Trimensai^  volume 
sapplementar  ao  anno  de  1848,  pag.  15â  e  153),  assim  foi 
ainda  apreciado  o  nosso  Dutra  e  Mello : 

«  No  dia  22  de  Fevereiro  de  1846,  dia  nefasto  para  o 
Instituto  Histórico,  recebeu  também  a  terra  o  corpo  virgem 
de  António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

c(  A  morte  doeste  joven,  que  um  trabalho  imprudente 
envelheceu  na  idade  de  vinte  e  dois  annos,  foi  de  uma 
grande  perda  para  a  pátria :  havia  n'elle  tudo  quanto  se 
pôde  crear  de  grande  e  de  sublime.  A  sua  capacidade  se 
assemelhava  a  um  vastíssimo  terreno,  entrecortado  de  rios 
crystailinos  e  de  bosques  frondosos,  circulado  de  mármores 
e  baseado  em  metaes  preciosos,  abraçando  uma  bahia  como 
a  do  Rio  de  Janeiro,  e  contendo  em  seu  seio,  em  suas  di- 
mensões, em  seu  clima  benéfico,  tudo  quanto  a  imaginação 
e  as  sciencias  podem  calcular  para  a  fundação  de  um  rico 
empório,  capaz  de  permutar  com  o  universo  suas  riquezas 
e  suas  idéas. 

«  EUe  lia  Virgílio  como  um  romano,  Milton  como  um 
filho  do  Tamisa  e  Chateaubriand  como  o  espirituoso  habi- 
tante das  margens  do  Sena.  No  centro  do  seu  modesto 
gabinete,  nas  horas  de  repouso  de  um  pesado  magistério, 
conversava  com  Eschylo  e  Heródoto,  balbuciava  os  threnos 
épicos  de  Rlopstock,  os  hymnos  de  Goethe,  abria  as  suas 
azas  para  voar  acima  do  Libano,  com  a  Biblia  na  mão,  com 
a  harmonia  do  hebraico,  para  se  ir  sentar  no  meio  d'essa 
Ásia  sanscnta,  no  centro  doesse  delta  talhado  pelo  Indo  e 
pelo  Ganges,  pelas  alturas  do  Himalaya,  pelas  ondas  do 
mar  luso  e  ahi  contemplar  o  berço  da  humanidade. 

«  Hoje  só  temos  d'elle  os  seus  primeiros  e  derradeiros 
cantos :  foi  uma  cigarra  canglorosa,  que  amanheceu  n'um 
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dia  radiante  de  belleza  e  que  entoou  no  seu  primeiro  canto 
o  seu  canto  de  morte. 

cc  As  suas  poesias  parece  que  elle  as  escrevera  jà  sentado 
no  esquife;  ellas  têm  a  cõr  do  luto  e  resumbram  o  hálito 
da  sepultura;  ha  n'ellas  um  véo  de  tristeza,  como  a  mor- 
talha que  o  vestiu,  uma  pureza  d'alma,  um  sentimento 
profundo  da  sua  pouca  duração,  um  desejo  constante  de 
desertar  do  mundo,  uma  anciedade  de  fugir  da  terra  para 
ir  habitar  os  céos. 

((  E  o  anjo  desappareceu,  e  com  elle  a  sombra  de  um 
engenho,  as  esperanças  de  um  grande  varão,  de  um  filho 
que  era  o  protolypo  de  todas  as  virtudes:  este  anjo,  nascido 
na  pobreza,  se  educou  na  orphandade.  » 

Á'pag.  478,  anno  primeiro  (1846),  do  Ánnuario  poli- 
tico^ histórico  e  estatístico  do  Brasil  fez-se  também  menção 
honrosa  do  nome  de  Dutra  e  iMello,  e  dà-se  d'elle  uma  no- 
ticia biographica,  bebida  no  citado  escripto  de  Januário 
Malheus  Ferreira,  pelo  que  nada  d'ella  citamos. 

No  A  quem  lêr^  do  volume  segundo  do  Parnaso  Brasi- 
leiro do  Sr.  conselheiro  J.  M.  Pereira  da  Silva,  lê-se  o  se- 
guinte a  respeito  de  Dutra  e  Mello : 

a  Este  bello  engenho  expirou  na  sua  flor  em  1846.  » 

A'  pag.  153  do  tomo  8*  do  supplemento  do  Dicáo- 
uario  bibliographico  portuguez  do  erudito  litterato  Inno- 
cencio  Francisco  da  Silva,  no  artigo  consagrado  a  Dutra  e 
Mello,  encontra-se  este  interessante  periodo  : 

«  Alguns  seus  compatriotas,  que  o  conheceram,  affir- 
mam  que  n'elle  se  perdera  uma  das  mais  vastas  intelligen- 
cias  que  o  Brasil  tem  produzido  n'este  século,  n 

Da  poesia  consagrada  á  memoria  de  Dutra  e  Mello  pelo 
Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  a  qual  se  encontra 
à  pag.  120  do  tomo  7%  segundo  anno  (1860),  de  Julho  a 
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Setembro,  da  Revista  Popular^  apenas  citaremos   esta 
quadra : 

«  B  crescias  e  a  fronte  alevantayas 

Por  entre  a  multidão ! 
«  Arbusto,  te  elevaste  a  par  do  rõbre, 

Porém  Toiu  o  tufão ! . . .  » 

A  biographia  de  Dutra  e  Mello,  escripta  pelo  Sr.  Dr.  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  e  que  se  encontra  á  pag.  185  do 
terceiro  trimestre  de  1873  da  Revista  Trimensal  do  Insti- 
tuto Histórico,  termina  por  estas  palavras : 

<(  Sagremos  a  sua  gloria,  a  sua  immortalidade. 

tt  O  seu  nome,  indelevelmente  escripto  nas  paginas  de 
ouro,  onde  a  pátria  memora  os  seus  fastos  e  as  suas  glorias, 
permanecerá  para  sempre. 

<c  António  Francisco  Dutra  e  Mello  viverá  emquanto  vi* 
ver  o  ultimo  gigante  sec  ilar  de  nossas  florestas  e  a  derra- 
deira cabana  do  que  lavra  nossos  campos ;  emquanto  a  ul- 
tima pedra  da  cidade  brasileira  não  fôr  abatida,  o  Brasil 
celebrará  orgulhoso  o  nome  de  seu  fllho  benemérito. 

<c  F  a  suprema  conquista  do  génio.  » 

A'  pag.  235  do  vol.  1*  do  Anno  biographico  brasUeiro  do 
Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  que  foi  digno  e  fiel 
amigo  de  Dutra  e  Mello,  encontra  se  uma  interessante  noti- 
cia sobre  o  illustre  morto,  da  qual  apenas  aqui  transcreve- 
remos os  seguintes  trechos : 

<c  Como  aquelle  filho  soube  logo  em  menino  unir  a  ex- 
traordinário talento  e  á  applicação  mais  afincada  dos  estu- 
dos o  proceder  grave  e  reflectido,  próprio  da  idade  madura, 
seria  dilBcil  dizêl-o. 

«  Prepara va-se  ii'elle  um  sábio ;  ardia-lhe,  porém,  no  es- 
pirito flamma  brilhante  e  irresistivel,  que  lhe  devorou  lon- 
gas e  constantes  vigilias  em  suas  cansadas  noites :  Dutra  e 
Mello  nascera  poeta,  e  a  poesia  o  arrebatava. 
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<x  Pallido  de  rosto  e  melancólico  de  parecer,  magro  e  me- 
ditabundo, seu  corpo,  aos  vinte  annos  de  idade,  dobraT^-se 
um  pouco  para  terra,  como  a  procurar  o  leito  fúnebre. 

«  E  não  esperou  muito,  procurando-o :  António  Fran- 
cisco Dutra  e  Mello  falleceu  aos  yinte  e  dois  annos,  no  dia 
22  de  Fevereiro  de  1846. 

«  Foi  como  um  anjo,  pelas  suas  singulares  virtudes, 
filho  e  irmão  dedicadíssimo,  de  costumes  irreprebensivos, 
da  maior  doçura  e  lealdade  com  os  amigos,  incapaz  do  me- 
nor vislumbre  de  inveja. 

a  Porto  Alegre  traçou  o  seu  elogio,  começando  por  dizer: 
«  A  terra  recebeu  o  corpo  virgem  de  Dutra  e  Mello, « e  con- 
cluiu dizendo:  «  Este  anjo,  nascido  na  pobreza,  se  educoa 
((  na  orphandade.  » 

A'  pag.  100  da  edição  de  1865  das  Poesias  do  Sr.  Dr.  Ber- 
nardo J.  da  Silva  Guimarães  encontra-se  a  extensa  e  bella 
poesia,  intitulada  «O  destino  do  vate — A'  memoria  de 
A.  F.  Dutra  e  Mello,  )>  da  qual  também  aqui  somente  inse- 
riremos alguns  trechos : 

«t  Onde  foi  eUe,  em  meio  assim  deixando 
Quebrado  o  accento  da  eançSo  sublime. 

Que  apenas  encetara? 
Onde  foi  elle?  Em  que  felizes  margens 
Desprende  agora  a  voz  harmoniosa? 
Bstranho  ao  mundo,  nelle  definhava, 

ff  Qual  flor,  que,  entre  fraguedos. 
Em  solo  ingrato  langue  esmorecida : 
Uma  nuvem  perenne  de  tristeza 
O  rosto  lhe  ensombrava.  —Parecia 
Seraphim  exilado  sobre  a  terra. 
Da  harpa  divina  tenteando  as  cordas, 
P'ra  mitigar  do  exilio  os  dissabores. 


Porém  respeito  a  essa  dór  sublime, 
SeUo  gravado  pela  mio  divina 
Sobre  A  fronte  do  génio. 
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Nio  foram  para  os  risos  destfaiados 
Esses  lábios  severos,  d'onde  emana 
A  linguagem  dos  céos  ein  igneos  versos : 
Longe  delle  a  vã  turba  dos  prazeres, 
Longe  os  do  mundo  passageiros  gozos, 
Breves  flores  de  um  dia,  que  fenecem 

Da  sorte  ao  menor  sopro. 
Não ;  não  foi  das  paixões  o  bafo  ardente 
Que  os  ledos  risos  lhe  crestou  nos  lábios: 
A  tormenta  da  vida  ao  longe  passa 
B  não  ousa  turbar  com  seus  rugidos 
A  paz  d'essa  alma  angélica  e  serena, 
Oi^os  tão  castos,  idóaes  affectos 

Só  pelos  céos  adejam. 


Porém,  ó  Dutra !  emquanto  lá  no  BUyseo, 

Saciando  tua  alma  nas  enchentes 

Do  amor  e  da  belleza.  entre  os  eflluvios 

De  perennaes  delicias, 
E,  unido  ao  coro  dos  celestes  bardos, 

O  fogo  teu  derramas 
Aos  pés  de  Jehovah,  em  gratos  hymnòs, 
A  gloria  tua,  teus  eternos  cantos. 
Quebrando  a  mudez  fúnebre  das  campas, 
E  as  leis  do  frio  olvido,  com  teu  nome. 
Através  do  porvir,  irão  traçando 

Um  sulco  luminoso !  » 

Eis  OS  trechos  mais  expressivos  das  noticias  biographicas, 
e  dos  elogios  consagrados  à  pura  e  edificante  memoria  de 
António  Francisco  Dutra eMelio. 

O  notável  talento  de  Datra  e  Mello  não  passou,  pois,  des- 
apercebido, nem  foi  seu  nome  de  todo  soterrado  pela  inveja 
deipreziyel  ou  pela  malevolencia  perversa  dos  homens. 
E  nos  tempos  em  que  começou  a  florescer  tão  raro  engenho, 
imagem  fiel  dos  que  ora  se  escoam,  soprava  um  vento  as- 
phyxiidor  de  toda  a  aspiração  ou  velleidade  litteraria,  do- 
minava uma  maJVaria  toxica  e  maldita,  qae  crestava  e 
mirrava  a  mais  bella  e  robusta  flor  de  poesia,  do  sentimento 
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ou  da  imaginação,  terriíicando  com  o  exemplo,  com  o  pa- 
voroso aiUo  da  fé  da  irrisão  ou  do  desprezo  públicos,  qual- 
quer temerário  sonhador  de  vãs  utopias,  qualquer  adorador 
platónico  e  insensato  do  bello  ideal  ou  das  reaes  maravi- 
lhas da  portentosa  fabrica  da  creação,  quer  nos  dorainios 
da  natureza,  quer  nos  da  ideologia  e  nos  da  vida  aífectiva. 
No  artigo  que  publicou  na  Revista  BrasUíense,  impressa 
em  Paris  no  anno  de  1836  (o  qual  se  encontra  no  tomo  II 
das  obras  do  Sr.  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Maga- 
lhães, hoje  visconde  de  Aragaaya,  disse  à  pag.  6  o  conse- 
lheiro Francisco  de  Salles  Torres  Homem,  que  morreu  vis- 
conde de  Inhomerim,  e  que  foi  um  dos  maiores  quer  mais 
completos  talentos  d'esta  terra  brasileira : 

(c  Nós  outros  brasileiros  não  podemos  soffrer  reputações; 
nosso  orgulho  é  em  extremo  susceptível ;  elle  desconfia  dcs 
menores  successos;  um  nome  pronunciado  três  vezes  ncs 
importuna  e  irrita.  O  Brasil  não  está  hoje  para  as  letras  e 
as  sciencias.  Entre  nós  quantos  talentos  passam  incógnitos 
na  vida,  como  esses  rios  sem  nome  nas  solidões  l  A  nossa 
mocidade  tão  bella  e  esperançosa,  por  falta  de  direcção,  de 
carreira  e  de  espirito  publico,  esgarra-se  em  falsos  caminhos 
ou  debate-se  inutilmente  no  meio  de  uma  sociedade  obs- 
cura. Os  homens  que  dirigem  o  destino  do  Brasil,  sem  cooh 
prehender  as  condições  de  sua  missão,  parecem  ler  dado  as 
mãos  a  todas  as  influencias  do  mal  para  aggravar  o  estado 
da  triste  época  em  que  vivemos.  Cada  dia  que  corre  receia- 
mos  seriamente  ler  nas  gazetas  que,  por  mandado  da  sabia 
6  liberal  administração,  o  fogo  fora  lançado  aos  estabeleci- 
mentos consagrados  aos  progressos  da  intelligencia  e  da  ci- 
vilisação.  Ao  monos  haveria  nisso  o  mérito  de  um  systema 
de  trevas  logicamente  combinado,  e  aquella  belleza  da  des- 
ordem perfeita  que  os  antigos  estamparam  no  semblante 
das  fúrias. 
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<K  Onde  estão  esses  illustres>egeneradores,  que  um  bello 
dia  declararam  à  face  do  paiz  que  o  homem  nascera  philo- 
sopho,  e  que  o  estudo  da  sciencia  e  das  letras  era  pura  chi- 
mera?  Por  detraz  dos  homens  actuaes  não  estão  escondidos 
outros  homens :  o  que  hoje  fere  as  vistas  no  Brasil  não  é  uma 
excepção,  é,  porém,  sim,  o  estado  geral  das  idéas,  prove- 
niente do  scepticismo  moral,  da  indifferença  para  o  bem  e 
o  mal,  da  nullidadade  dos  caracteres,  estranhos  a  todos  os 
nobres  sentimentos  e  votados  a  um  duro  egoismo,  e  alíim 
da  exlincção  dos  sentimentos  religiosos,  que  são  o  contra- 
peso das  humanas  loucuras. 

((  Ha  alguns  annos  bem  dífliceis  eram  as  circumstancias 
do  Brasil  e  da  sua  mocidade ;  mas  do  próprio  excesso  dos 
males  a  esperança  renascia ;  o  presente  era  então  sem  ale- 
grias, mas  contava-se  sobre  um  melhor  futuro.  O  estado 
actual  pesa  sem  esperanças  como  uma  massa  de  ferro  so- 
bre todos  os  bons  espíritos:  tanto  é  elle  pouco  unisono  com 
as  cousas  que  se  vão  arrastando  a  nossos  olhos. 

c<  Desgraçada  mocidade !  » 

Tal  era,  pouco  mais  ou  menos,  a  situação  psychologica 
(permitta-se-nos  o  vocábulo)  do  Brasil,  quando,  rompendo 
por  entre  os  mais  densos  bulcões,  affrontando  temerário  a 
publica  indifferença,  conseguiu  apparecer,  revelar  sua  tão 
distincta  individualidade,  António  Francisco  Dutra  e  Mello, 
apezar  de  paupérrimo,  apezar  de  pertencer  a  uma  familia, 
se  honrada,  desconhecida  no  paiz,  apezar  de  faltar-lhe  o  pa- 
trocínio bemfeitor  de  um  Mecenas  amigo,  apezar  de  onerado 
com  os  encargos  tão  graves  de  chefe  de  familia,  responsa- 
bilidade que  assumira,  sendo  ainda  menor,  desde  a  idade 
de  dezoito  annos  incompletos,  e  que  lhe  roubava  o  maior  e 
o  melhor  tempo  de  sua  preciosa  existência. 

A  Minerva  BrasrUiense^  o  mais  eloquente  protesto  colleo- 
tivo  contra  o  marasmo  litterarío  d'9SS9s  tempos,  contra  a 


—  174  — 

estupidez  do  obscaraatismo,  arYCMrado  em  systema,  em  re- 
gímeD  de  salvação  pubiica,  só  appareceu  em  o  i*  de  No- 
Tembro  de  1843,  quando  o  joven  Dutra  e  Mello  jã  tinha 
ousado  publicar  algumas  de  suas  composições  poéticas  em 
Junho  de  184i,  1842  e  1843,  e  a  grammatica  ingleza  do 
penúltimo  anno.   • 

Manda,  porém,  a  verdade  que  declaremos  (o  que  è  aliás 
por  todos  sabido]  nâo  ter  sido  o  joven  fluminense  objecto 
doeste  estudo  o  único  a  protestar  individualmente  contra  o 
geral  menospreço  da  sociedade  de  então  pelo  cultivo  das 
sciencias  e  das  letras ;  outros  dignos  e  iUustres  brasileiros 
também  o  fizeram  meritoriamente,  e  se  merecem  especial 
menção  Magalhães,  Porto  Alegre  e  Salles  Torres  Homem, 
não  nos  é  licito  esquecer  Santiago  Nunes  Ribeiro,  apezar 
de  nascido  em  estranhas  plagas.  Pereira  da  Silva,  Macedo, 
Joaquim  Norberto  e  Luiz  Penna. 

Mas  Dutra  e  Mello  era  o  mais  moço,  o  mais  pobre,  o 
mais  onerado  de  encargos,  o  mais  desprotegido  de  todos,  e 
até  physicameate  o  menos  válido ;  por  isso,em  tudo  quanto 
fez  ha  um  certo  cunho  de  heroísmo ;  tudo  quanto  fez  revela 
uma  energia  moral  superior,  uma  intelligencia  sobaraoa, 
capaz  de  uma  concepção  augusta  e  pyramidal^  usando  da 
expressão  empregada  por  José  Ferrari  em  relação  ao  emi- 
nente Hegel. 

Mencionaremos,  em  primeiro  lugar,  os  escriptos  de  Du- 
tra e  Mello,  que  foram  publicados  pela  ímprensi;  depois 
daremos  noticia  dos  inéditos  que  possuímos.  Cumpre,  po- 
rém, advCilir,  desde  jà,  quer  quauto  aos  primeiros,  qier 
quanto  aos  segundos,  qiie  não  garantimos  a  não  existência 
de  outros ;  não  cremos  na  iaddfectibilidade  das  nossas  ia- 
vestigações.  Também  nenhuma  responsabilidade  nos  abe 
p^lo  desconhecia j ;  basta  dizer :  são  passados  trinta  e  dois 
annos  depois  que  faileceu  ú'esta  capital  do  Império  António 
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FraDcisco  Dutra  e  Mello,  e  só  agora  houve  quem  quizesse  e 
podesse  tomar  sobre  os  hombros  a  empreza,  aliás  tão  pa- 
triótica, de  salvar  do  eterno  olvido  os  distínctos  escriptos 
de  um  grande  talento  nacional,  pondo  em  alto  relevo,  ou 
antes  em  inabalável  pedestal,  sua  gloriosa  e  immaculada  in- 
dividualidade. 

Cumprimos  um  gratissimo  dever,  e  a  Deus  agradecemos 
ter-nos  suggerido  esta  tão  feliz  ídéa,  facilitando,  ao  mesmo 
tempo,  a  sua  concreção. 

Felizmente,  para  o  soçego  de  certos  espirites  tacanhos, 
de  certas  almas  invejosas  e...  desprezíveis,  que,  segundo  o 
dizer  sentencioso  do  egrégio  Salles  Torres  Homem,  não  tole- 
ram que  se  pronuncie  três  vezes  um  nome  pátrio,  trata-se 
de  um  morto,  de  um  morto  sem  descendentes,  que  não  foi 
concessionário  de  nenhum  privilegio,  nem  legou  jWinrc 
ou  ad  rem  a  quem  quer  que  seja,  revertendo  exclusiva- 
mente toda  a  gloria  que  porventura  possa  resultar  d'este 
nosso  desinteressado  trabalho,  em  beneficio  do  mesmo 
morto,  em  beneficio  da  edificante  memoria  de  António  Fran- 
cisco Dutra  e  Mello,  tão  admirável  pelo  talento,  quão  vene- 
rando pelo  caracter. 

A  primeira  publicação  de  escripto  de  Dutra  e  Mello 
teve  lugar  em  Junho  de  1841  (tinha  então  dezoito  an- 
nos  incompletos),  e  intitulou-se  A  Noite  de  S.  João  no 
CoUegio  de  Instrucção  Elementar^  ou  coUecção  de  charadas 
ofíerecidas  d  estudiosa  mocidade  que  o  frequenta^  por  um 
professor  e  ex-discipulo  do  mesmo  coUegio.  E'  um  folheto 
de  vinte  e  seis  paginas  em  8%  impresso  na  Typographia 
Americana  de  I.  P.  da  Costa,  contendo  cento  e  cinco 
charadas  em  versos  soltos,  isto  é,  não  rimados. 

A  segunda  publicação  teve  lugar  em  Junho  de  1842, 
com  o  mesmo  titulo  da  primeira,  tendo  sido  impressa  na 
mesma  typographia.    E'  um  folheto  de  igual  formato, 
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com  víQte  e  oito  paginas^conteado  cento  e  sete  charadas, 
também  em  versos  não  rimados. 

A  terceira  teve  lugar  ainda  no  anno  de  1842,  e  inti- 
tulou-se  Novo  curso  pratico,  analytico,  theorico  e  syn- 
thetico  de  lingua  ingleza,  por  Th.  Robertson,  tradvaido 
e  applicado  d  lingua  portugueza  por  António  Francisco 
Dutra  e  MeUo  e  João  Maximiano  Mafra. — Obra  adoptada 
pelos  professores  George  Gíbson  e  Joseph  Pleasant,  e  of- 
ferecida  d  estudiosa  mocidade  brasUsira.  E'  um  Yolame 
de  duzentas  e  trinta  e  seis  paginas,  em  8*,  impresso 
na  Typographia  Imperial  e  Constitucional  de  J.  YiHe- 
neuve. 

A  quarta  teve  lugar  em  Junho  de  1843,  com  o  mesmo 
titulo  das  duas  primeiras,  tendo  sido  impressa  na  Ty- 
pographia Imparcial  de  F.  de  P.  Brito.  E'  um  folheio 
do  formato  dos  dois  primeiros,  com  trinta  paginas, 
contendo  cento  e  oito  charadas,  também  em  verso  não 
rimados. 

A  quinta  teve  lugar  em  o  l""  de  Abril  de  1844,  á  pag.  331» 
caderno  n.  11,  da  Minerva  BrasUiense.  E*  uma  eiteosa 
poesia,  intitulada  O  Amor,  e  dedicada  a  seu  amigo  D.  J. 
Jardim  Júnior. 

A  sexta,  tendo  por  coUoborador  um  intelligente  man- 
cebo, seu  amigo,  o  Sr.  José  Manoel  do  Rosário  (com 
pharmacia  à  rua  dos  Ourives  n.  169),  teve  lugar  tam- 
bém em  Abril  do  dito  anno  de  1844,  e  intituloa-se 
Ramalhete  de  Flores.  E'  um  folheto  de  cento  e  dezeseís 
paginas,  em  16%  contendo  um  Prologo  em  prosa  e 
em  versos,  uma  DediccLctoria  ds  jovens  fluminenses,  umi 
Invocação,  O  Jardim  de  Flora  e  cem  decimas  referentes 
a  cem  differentes  flores. 

A  sétima  teve  lugar  em  1*  de  Maio  de  18i4.  à 
pag.  394,  caderno Jn.)  13,  da  Minerva   BrasUiense.  F 
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uma  extensa  poesia  intitulada  A  Melancolia  e  dedicada, 
a  seu  amigo  Santiago  Nunes  Ribeiro. 

A  oitava  teve  lugar  em  l""  de  Junho,  ainda  de  1844, 
à  pag.  462,  caderno  n.  15,  da  Mitierva  BrasUiense.  E' 
uma  extensa  poesia,  intitulada  Uma  manhã  na  Uha  dos 
Ferreiros^  e  dedicada  a  seu  amigo  o  Sr.  Manoel  de  Araújo 
Porto  Alegre. 

A  nana  teve  lugar  a  15  de  Agosto,  ainda  de  1844, 
à  pag.  619,  caderno  n.  20,  da  Minerva  Bnmliense.  E' 
um  extenso  artigo  em  estylo  biblico,  intitulado  A  Esperança 
na  morte — Cântico  de  um  solitário. 

A  decima  teve  lugar  também  a  15  de  Agosto  de  1844, 
à  pag.  624,  caderno  citado  n.  20,  da  Minerva  BrasUiense. 
E'  uma  extensa  poesia,  intitulada  O  Comsta  de  i843. 

A  decima^primeira  teve  lugar  em  o  1*  de  Setembro, 
ainda  de  1844,  á  pag.  665,  caderno  n.  21,  da  Minerva 
BrasUiense.  £'  um  pequeno  artigo  humoristico  intitulado 
O  Kaieidoscopio. 

A  decimorsegunda^  teve  lugar  em  o  1*  de  Outubro 
ainda  de  1844,  ã  pag.  730,  caderno  n .  23,  da  Minerva 
BrasUiense.  E'  um  pequeno  artigo,  intitulado  Jesus  Christo 
e  o  n.  3. 

A  deámorterceira  teve  lugar  a  IS  de  Outubro,  ainda 
de  1844,  à  pag.  740,  caderno  n.  24,  da  Minerva  BrasUiense. 
E'  uma  extensa  apreciação  do  romance  A  Moreninha^ 
do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A  decirna^uarta  teve  lugar  a  15  de  Dezembro,  ainda 
de  1844,  â  pag.  39  do  vol.  3*  (rarissimo),  caderno  n.  3, 
da  Minerva  BrasUiense.  E'  um  extenso  artigo,  intitulado 
Os  Cedros  do  Líbano. 

A  decima-quinta^  teve  lugar  a  15  de  Fevereiro  de  1845, 
à  pag.  108  do  vol.  3%  caderno  n.  7,  da  Minerva  BrasUiense. 
E*  uma  extensa  poesia,  intitulada  Hymno  d  Polónia. 

TOMO  XLI,  P.  U  23 
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À  decima-s^a  teve  lagar  a  15  de  Março  ainda 
de  1845,  à  pag.  134  do  vol.  3*,  caderno  n.  O,  da  Minerva 
BrasUimse.  E*  um  um  pequeno  artigo,  intitulado  A  Fi. 

À  decima-setima  teve  lugar  a  15  de  Abril,  ainda 
de  1845,  à  pag.  167  do  vol.  3%  caderno  n.  11,  da  Minerva 
BrasUiense,  E*uma  fabula  em  versos,  intitulada  O  Macaco 
e  úÃ  bananas. 

A  decimoroitava  teve  lugar  na  mesma  data  da  anterior, 
mesmo  volume  e  mesmo  caderno  da  Minerva  BrasUiense, 
àpag.  151.  E'  um  extenso  artigo,  intitulado  O  Mos- 
teiro de  Nossa  Senhora  do  Montserrate  do  Rio  de  Janeiro 
— Da  ordem  do  patriarcha  S.  Bento. 

A  decimcH^ona  teve  lugar  em  o  1"*  de  Agosto,  ainda 
de  1845,  à  pag.  276  do  vol.  S"",  nova  serie  da  Minerva 
BrasUiense.  £'  um  artigo  em  estylo  apocalyptico,  intitu- 
lado Uma  visão. 

A  vigésima  teve  lugar  na  mesma  data  da  anterior,  e  no 
mesmo  terceiro  volume  da  Minerva  BrasUiense.  à  pag.  279. 
E'  uma  extensa  poesia,  intitulada  A  Noite^  e  dedicada  a 
seu  amigo  Santiago  Nunes  Ribeiro. 

A  vigesimorprimeira  teve  lugar  em  o  1*  de  Dezembro, 
ainda  de  1845,  â  pag.  7,  caderno  n.  1,  da  Kova 
Minerva.  ^  um  extenso  artigo,  intitulado  Bíbliographia. 
— Algumas  reflexões  a  proposUo  da  nova  edição  da  Marília 
de  Dircêo. 

Finalmente,  a  mgesima -segunda  teve  lugar  na  mesma 
data  da  anterior  e  mesmo  caderno  da  Nova  Minerva, 
àpag.  16.  E' um  pequeno  artigo,  intitulado  Industria. 
— Instrucçôes  para  a  creação  e  tratamento  das  abelhas. 

Eis  a  relação  dos  escriptos  de  Dutra  e  Mello,  publi- 
cados pela  imprensa  e  de  que  temos  noticia,  noticia 
esta  baseada  na  leitura  dos  próprios  impressos. 

Existiram,    porventura,   outros  trabalhos?   Responda 
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qaem  souber,  e  suppra,  pressuroso,  nossas  deficiências, 
com  o  que  prestará,  por  certo,  um  bom  serviço  às 
letras  pátrias,  completando,  em  prol  de  um  illustre  e 
digno  brasileiro,  a  homenagem  integra  da  posteridade, 
que  já  para  elle  surgiu  e  sympathicamente. 

Tratemos  agora  dos  inéditos. 

Dividem-se  elles  em  inéditos  impressos  e  inéditos  so- 
mente manuscriptos. 

Esta  distincçâo  parecerá,  talvez,  aos  illustrados  ouvin- 
tes 6  leitores,  um  tanto  insólita  :  irheditos  impressos  ? 

O  nosso,  aliás,  Ião  erudito  António  de  Moraes  e  Silva, 
definindo  o  que  seja  inédito,  dá  o  termo  publicado  como 
synonimo  de  impj^essoy  entretanto,  tal  synonimia  não  existe 
na  realidade,  e  a  hypothese  de  que  nos  occupamos  o 
prova  completamente 

Em  regra,  ninguém  faz  imprimir  escripto  algum  senão 
para  divulgal-o,  publical-o. 

Tem,  comtudo,  esta  regra  algumas  excepções :  tivemos 
a  fortuna  de  ler,  lithographado,  um  immenso  e  impor- 
tantissimo  parecer  do  conselho  de  Estado,  o  qual  jamais 
foi  publicado;  d*elle  foi  relator  o  eminente  brasileiro  que 
se  chamou  visconde  de  Uruguay,  sendo  o  assumpto  um 
vasto  plano  p)lilico,  relativo  á  navegação  djs  nossos 
rios,  de  interesse  internacional.  Consta-nos  que  apenas 
se  imprimiram  (impressão  lithographica)  vinte  exemplares, 
inutilisando-5e  as  respectivas  pedras. 

O  presente  caso  é  differente. 

O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  actual  barão 
de  Santo  Angelo,  um  dos  maiores  talentos  poéticos  que  tem 
possuído  o  Brasil,  e,  sem  contestação,  seu  poeta  de  mais 
arrojado  estro;  Porto  Alegre,  que  já  então  tinha  traçado 
na  mente  esclarecida  o  gran  je  plano  do  seu  portentoso 
Colombo^  que,  seja  dito  de  passagem,  se    tem,  acaso, 
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cem  defeitos  deturpadores  (pura  concessão  dialéctica], 
tem,  por  certo,  cem  mil  qualidades  preciosas;  Porto  Alegre, 
que  foi  amigo  intimo  de  Dutra  e  Mello,  que  de  perto 
pôde  vêr  e  aquilatar  quanto  valia  aquelle  raríssimo  eo- 
genho,  e  que,  é,  sem  discussão,  juiz  competentíssimo 
n'estes  assumptos,  não  podendo  soíTrer  que  ficassem  so- 
terradas, dispersas  e  per  lidas,  producções  litterarias,  me- 
recedoras do  mais  alto  apreço  nacional,  tomou  sobre 
seus  hombros,  pouco  tempo  depois  da  morte  de  Dutra 
e  Mello  (em  1847),  a  meritória  empreza  de  reunir,  e  pu- 
blicar em  um  volume  as  poesias,  pel)  menos,  do  infor- 
tunado e  illustre  fluminense. 

Infelizmente,  quando  já  estavam  impressas  cento  e  triDla 
e  seis  paginas  das  ditas  poesias,  sofFreu  o  egrégio  cantor 
do  Colombo  certos  desgostos,  miseramlos  para  quem  os 
causou,  e,  coagido  pouco  depois  a  partir  para  a  Eur.>pa, 
deixou  incompleta  sua  bolli^^sima  obri  de  patriolisnio. 

A  eliçãi)  era  apenas  de  quinhentos  exendplires,  sendo 
impressor  Joio  José  Moreira,  o  mesmo  do  Ostaisor 
Branleiro  ;  como,  porém,  f  jsse  interrompida  a  impressão, 
ficaram  muito  lempo  as  dezesclc  folhas  impressas  em 
casi  do  dito  impressor,  que,  para  libertar-se  de  qual- 
quer responsabilidade,  transferiu-as  para  a  casa  do 
Sr.  Mafra,  omle  jazeram  longos  annos,  sendo  qnasi  com- 
pletamente victimas  do  cupim. 

Cons.'guiu  o  Sr.  Mafra,  quando  verificou  a  grande 
obra  de  destruirão,  coUeccionar  apenas  dois  exemplares 
das  referidas  folhas  impressas,  sendo  um  d'elleso  que 
possuimos,  fiz3ndo  queimar  tudo  o  mais,  afim  d»  não 
servir  para  mysteres  prof  madores  ou  para  qualqutt  es- 
peculação inconsciente. 

As  p^osiis  impressas  sob  a  direcção  do  Sr.  barão  d? 
Santo  Angelo  foram  as  seguintes,  tendo  sido  sómenie  as 
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três  primeiras  publicadas  na  Minerva  BrasUiense^  estando 
por  isso  na  relação  que  jà  apresentámos :  A  noUe,  Uma 
ma/nhã  na  Uha  dos  Ferreiros^  O  cometa  de  Í843^  VoUa 
ao  Botafogo^  O  regato^  A  nuvem  da  Gavea^  A  guerra^ 
A  opinião^  O  síAblime  da  tempestcule^  O  génio  nascente  (de- 
dicada a  seu  amigo  o  Sr.  J,  H,  Mafra)  ^  O  sino  do  coração^ 
DeuSj  O  Meu  anjo  da  guarda^  A  Pátria^  Uma  palavraj 
Um  voto^  A  Independência  do  Brasil^  Oração^  O  Anjo 
doÃ  bençãoSj  Botão  de  rosa^  A  Saudade^  O  Venlo^  Meia- 
noite  e  Um^a  lagrima  de  amorfide  a  D.  António  de  Salda- 
nha da  Gama  e  outra  Ode  sem  referencia  ou  titulo ;  ao 
todo,  vinte  e  três  peças  poéticas,  excluidas  as  três  pri- 
meiras, por  terem  sido  publicadas  e  estarem  na  outra 
relação,  como  jà  dissemos. 

Temos,  pois,  sommadas  as  publicadas  com  as  simples- 
mente impressas,  quarenta  e  cinco  peças  litterarias  de 
Dutra  e  Mello,  em  prosa  ou  em  verso,  incluido  o  bello 
prefacio  da  grammatica  ingleza,  promplas  para  a  im- 
pressão e  suíTicientes  para  constituírem  um  valioso  livro, 
cuja  leitura  deve  ser  aprazível  e  instructiva  para  todos. 

Cumpre  notar,  porém,  que  n'este  numero  quarenta  e 
cinco  figura  como  unidade  cada  um  dos  três  volumes 
de  charadas,  que  encerram,  entretanto,  trezentas  e  vinte 
peçis  poéticas  de  diversas  dimensões,  e  O  RamalhUe 
de  flores^  que  contém  vinte  e  duas  decimas,  e  mais  três 
outras  peças  poéticas  de  maior  merecimento,  averiguada- 
mente  da  lavra  de  Dutra  e  Mello,  pondo  de  parte  o 
prologo,  em  prosa. 

Em  rei  ição  ao  RamaUhete  de  flores^  para  cuja  composi- 
ção teve  em  seu  amigo  Rosário  um  intelligente  coUabora- 
dor,  devemos  accrescentar  ser  probabilissimo  (e  d'esta 
opinião  é  o  Sr.  Joaquim  José  do  Rosário,  irmão  do  dito 
coUaborador),  que  fosse  Dutra  e  Mello  principal  redactor 
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do  referido  Ramalhete ;  mas,  como  ha  n'elle  cem  decimas 
consagradas  a  cem  flores,  e  sô  citamos  vinte  e  duas,  além 
das  três  poesias  iniciaes  do  livro,  como  producções  do  nosso 
poeta,  restando,  portanto,  setenta  e  oito  decimas,  devemos 
concluir  que,  por  falta  de  provas  (os  indefectiveis  autogra- 
phos,  nosso  guia  n'este  assumpto) ,  perde  Dutra  e  Mello  a 
paternidade  de  muitas  ou  de  algumas  de  suas  producções. 
Felizmente,  porém,  pouco  perde :  nenhum  prejuízo  pôde 
isto  causar  à  sua  indisputável  e  imperecível  gloria. 

Vamos  tratar  agora  dos  inéditos  não  impressos  sob  a 
direcção  do  Sr.  barão  de  Santo  Ângelo. 

Entre  os  numerosos  autographos  que  possuímos  de  Dutra 
e  Mello,  temos  em  versos  o  seguinte,  adoptando  a  própria 
nomenclatura  do  poeta :  noventa  e  cinca  sonetos^  noventa 
motes  glozados^  vinte  peças  poéticas  em  quadras^  oito  rruh 
drigaesy  sete  epigramm^s^  cinco  epistoUis^  quatro  canligoi, 
quatro  peças  poéticas  em  terceto,  quatro  odes^  duas  oita- 
vas^ duas  íj/ras,  xxm^i  Meditação,  uma  Inspiração,  um  idylio, 
uma  peça  poética  em  quintUkas  e  uma  anacreontica :  an 
todo,  duzentas  e  quarenta  é  seis  peças  poéticas,  distinguin- 
do-se,  por  seu  maior  merecimento,  trinta  e  dois  sonetos, 
nove  peças  poéticas  em  quadras,  três  epistolas,  duas  can- 
tigas, duas  odes,  duas  lyras,  uma  Meditação  e  uma  Inspi- 
ração, isto  é,  sessenta  e  sete  peças  poéticas,  sendo,  portanto, 
inferiores  cento  e  setenta  e  nove. 

Cumpre  advertir  que  estas  duzentas  e  quarenta  e  seis 
producções  poéticas  (e  estão  quasi  todas  datadas}  foram 
escripLis  em  1838, 1839,  i840, 1841, 1842  e  1843,  quando 
o  autor  tinha  apenas  quinze,  dezeseis,  dezesete,  dezoito, 
dezenove  e  vinte  annos  de  idade. 

E,  entretanto,  quanta  revelação  de  talento,-  de  gosto,  e 
mesmo  de  cultivo  intellectual  1  E  tudo  isto  correu  perigo 
imminente  de  perJer-se  e  para  sempre  1 
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N'esta  pátria  não  ha  patriotismo,  ou,  se  o  ha,  não  é 
Minerva  quem  recebe  as  piedosas  oblações  cívicas,  mas 
somente  Marte,  o  vingador,  o  deus  da  guerra ;  não  a  deusa 
protectora  das  sciencias  e  das  letras  I 

Além  das  referidas  duzentas  e  quarenta  e  seis  peças 
poéticas  inéditas,  possuimos  mais:  grande  numero  de  folhas 
extramalhadas,  extravagantes  e  não  numeradas,  em  papeis 
de  cores  e  dimensões  diversas,  contendo  fracções  de  ex- 
tensas poesias  em  verso  solto,  parecendo-nos  extremamente 
didicil,  e,  em  alguns  casos,  impossível  (e  sobra-nos,  como 
temos  aqui  mesmo  provado,  a  melhor  vontade] ,  fazer  reinar 
a  ordem,  integrando  os  dispersos  elementos  constituintes, 
n'este  pequeno,  mas  emmaranhadissimo  cabos. 

Quem  o  responsável  por  este  tão  grande  crime  de  lesa- 
litteratura  brasileira?  Ignoramos. 

Ainda  em  relação  ás  poesias  inéditas,  cabe-nos  accres- 
centar  o  seguinte  -.  Dutra  e  Mello  deu  a  uma  serie  das  mais 
dísiinctas  das  suas  poesias  o  titulo  geral  de  Inspiração  Poé- 
tica^ e  sob  tal  titulo  foram  publicadas  na  Minerva  Brasi- 
liense  as  poesias  intituladas:  O  Amor^  A  Melancolia^  A 
I^oUe  e  O  Cometa  de  í843 ;  além  d'estas  poesias,  existem 
na  compilação  impressa  sob  a  direcção  do  Sr.  barão  de 
Santo  Angelo,  lambem  com  o  titulo  geral  de  Inspiração 
Poética^  as  poesias  intituladas  o  Geaio  Nascente  e  a  Inde- 
pendência do  BrasU ;  encontramos,  porém,  entre  os  auto- 
graphos  de  Dutra  e  Mello,  as  primeiras  paginas  de  três 
outras  poesias  ainda  com  o  titulo  geral  de  Inspiração  Poé- 
tica, as  quaes  tôm  os  seguintes  titulos  e  numerações 
especiaes:  Inspiração  Poética,  quadragésima:  O  Senti- 
fnentalismo ;  Inspiração  Poética^  quadragesima-primeira  : 
Sobre  um  sepuld^ro  e  Inspiração  Poética,  quadragésima 
sexta :  a  Vingança. 

Escreveu  Dutra  e  Mello,  portanto,  pelo  menos  quarenta 
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e  seis  Inspirações  Poéticas ;  mas,  como  sô  restam  tVdlas 
inteiras  apenas  seis  e  o  começo  de  mais  três,  vêm  a  fálUr 
quarenta  das  mais  notáveis  producções  poéticas  do,  até 
depois  de  morto,  Tíctimado  mancebo. 

Que  espantoso  vandalismo  1  Genserico  entrou  em  Roma, 
e,  estupidamente  ou  perversamente,  despedaçou,  pulve- 
risou  ou  muliloa  admiráveis  primores  do  génio  artística 
que  não  lhe  era  dado  conhecer  e  respeitar,  mísero  brato 
que  era  I 

Pobre  moço  1 

Além  d'esta  serie  de  poesias  sob  a  denominação  geral  de 
Inspiração  Poética^  escreveu  Dutra  e  Mello  outra  serie, 
sob  a  denominação  também  gerai  de  Meditação  Poética. 

De  um  autographo  do  illustre  poeta  consta  que  elle 
escreveu  vinte  e  uma  Meditações  Poéticas^  assim  nume- 
radas: primeira,  A  Vida  e  a  eternidade;  segunda,  A  Yen- 
iwa;  terceira,  A  Ambição;  quarta,  A  Solidão;  quinta,  O 
Amor  (também  objecto  de  uma  Inspiração) ;  sexta,  ii 
PaÀosões;  sétima,  O  Somno;  oitava,  A  Melancolia  (também 
objecto  de  uma  Inspiração);  nona,  A  imtiode;  decima,  i 
P/(i/o$op/^;decima-primeira,  A  Verdade;  decima-segunda, 
A  Consciência;  decima  terceira,  A  Morte;  decima  quarta, 
Deus;  decima-quinta,  A  Religião;  decima-sexta,  A  Belleza: 
decima-setima,  A  Opinião;  decima-oitava,  A  Alma;  decima 
nona,  A  Paciência;  vigésima,  A  Sabedoria;  vigesima-pri- 
meira,  A  Guerra. 

Pois  bem,  doestas  vinte  e  uma  Meditações  Poéticas. 
apenas  existem  três  na  compilação  impressa  sob  a  di- 
recção do  Sr.  birão  de  Santo  Ângelo,  e  são  a  decima- 
quarta,  a  decími-setima  e  a  vigesima-prímeira,  intituladas 
Deus,  a  Opinião  e  a  Guerra,  e,  em  rascunho,  a  sexta, 
mas  com  o  titilo  Si)guinte :  A  Emilia,  Suspiro  d  mvih'1 
umada,  e  os  omeços  das  Meditações  oitava,  decima» 


—  185  — 

ganda  e  decíma-quinta,  sob  os  seguintes  títulos  especiaes  : 
a  Melancolia,  Suspiro  a  um  amigo  ausente  (na  relação  6 
ontro  o  titulo,  como  vimos)  e  A  Religião. 

Das  vinte  e  uma  Meditações  Poéticas  sò  existem,  pois, 
quatro  inteiras  e  o  começo  de  mais  três,  faltando  portanto 
integralmente  quatorze  e  a  continuação  e  fim  de  mais  três  I 
Continuou,  assim,  a  obra  maldita  e  estúpida  de  mutilação 
e  destruição. 

Bem  dizem  as  sagradas  paginas : 

Nolile  mittere  Margaritas  ante  porcos. 

Eis  o  inventario  das  poesias  inéditas  do  infortunado  e  tão 
soberanamente  talentoso  António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

Quanto  aos  inéditos  em  prosa,  só  encontrámos  inteiros 
os  três  seguintes  escriptos :  Discurso  por  occasião  da  inau- 
guração àíi  Sociedade  Cultivadora  da  Litteratura  Brasileira, 
A  queda  de  um  anjo  e  Um  demónio  atrapalhador  . 

Posto  não  seja  inédito,  julgamos  dever  declarar  que  pos- 
suímos também  o  autographo  do  Prefacio  da  grammatica 
ingleza. 

Em  seu  citado  artigo  biographico,  publicado  do  Jornal 
do  Commercio,  Mercantil  e  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de 
12  de  Março  de  1846,  declarou  Januário  Matheus  Ferreira: 
<t  Achou-se  entre  seus  manuscriptos  uma  coUecção  de 
poesias,  a  Historia  critica  da  língua  latina  encetada  (no- 
te-se)  e  o%prim^ros  esboços  de  uma  grammatica  geral.  » 

Repetiram  esta  asserção,  mas  supprimindo,  quanto  à 
Historia  critica  da  lingua  latina^  aquella  restricção — ence- 
tada— que  pòz  Januirio,  entre  parenthesis,  no  seu  dito 
artigo:  primeiro,  o  Annuario  politico,  histórico  e  estalis- 
tico  do  Brasil ;  depois,  o  Sr.  Dr.  José  Tito  Nabuco  de 
Arauj  o. 

Pois  bem,  nem  uma  sò  linha  encontrámos,  entre  os 
papeis  de  Dutra  e  Mello,  a  respeito  ou  que  podesse  ser 
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parte  d^aquella  encetada  Historia  Critica^  e  dos  prtmetrot 
esboços  de  uma  grammatica  geral. 

Felizmente  trata-se  apenas  de  primeiros  esboços  e  de  um 
encetado  trabalho  de  longo  f  leg). 

Entretanto,  perguntaremos  também :  onde  param  estes, 
mesmo  assim,  interessantes  escriptos? 

Inventariante  dos  bens  litterarios  de  Dutra  e  Mello,  trinta  e 
doisannos  depois  do  seu  fallecimento,  encontramos  por  toda 
a  parte  sonegações  deploráveis,  as  pegadas  criminosas  das 
traças  e  dos  cupins  animados,  um  corpo  de  delicto  cheio 
de  eloquência  contra  os  sapadores  e  petroleiros,  que  bara- 
lharam, conspurcaram,  pulverisaram  e  calcinaram  monu- 
mentos inteiros  ou  apenas  encetados  de  um  excelso  talento 
nacional,  gloria  immaculada  d'esta  pátria  nascente,  que  a 
natureza  quer  que  seja  grande  e  admirada,  mas  que  os 
homens  têm  tanto  amesquinhado,  conculcando-a  e  deslus- 
trando-a,  temerária  e  criminosamente. 

E'  inútil  dizer  que  ao  Sr.  Mafra  nao  se  refere  a  censura. 

Nosso  plano,  em  relação  ás  tão  distinctas  producçôes 
litterarias  de  Dutra  e  Mello,  é  o  seguinte :  fazer  imprimir, 
reunidos  em  um  livro,  todos  os  escriptos  do  poeta,  publi- 
cados na  Minerva  Brasiliense^  nas  três  coUecções  de  Cha- 
radas^ no  Ramalhete  de  Flores^  os  que  compõem  a  collecção 
impressa  sob  a  direcção  do  Sr.  barão  de  Santo  Angelo  fislo 
é,  um  volume  de  cento  e  trinta  e  seis  paginas),  e  o  disliocto 
Prefacio  da  grammatica  ingleza,  precedidos  estes  escriptos 
do  retrato  do  j  oven  fluminense  (temos  um  retrato  d'elle, 
gravado  em  Paris),  doeste  nosso  Estudo  Bio-bibliographico 
e  integralmente  (pois  qus  aqui  inserimos  apenas  alguns 
trechos),  de  todas  as  apreciações,  biographias  eeLigios, 
que  têm  sido  publicados  a  respeito  de  Dutra  e  Mello,  desde 
o  anno  de  1844  (era  então  vivo,  como  sabem  os  leitores) 
até  hoje,  isto  é,  n'estes  últimos  trinta  e  quatro  annos,  o 
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que  deve  constituir  um  Tolume,  em  8*,  de  quatrocentas 
paginas,  pouco  mais  ou  menos 

Satisfeito  este  compromisso,  faremos  imprimir,  formando 
um  segundo  livro,  todos  os  escriptos  inéditos  de  Dutra  6 
Mello,  que,  ainda  quando  inferiores  aos  primeiros,  não 
o  apõem  do  alto  pedestal  em  que  o  coUocaram  os  juizos 
dos  mais  competentes  litteratos  do  Brasil,  apezar  de  serem 
esses  escriptos,  em  sua  quasi  totalidade,  producções  dos 
primeiros  tempos  da  honrada  e  illuminada  juventude  do 
poeta,  quando  contava  apenas  quinze,  dezeseis,  dezesete 
e  dezoito  annos  de  idade. 

Em  referencia  ao  primeiro  volume  das  obras  de  Dutra 
e  Mello,  que  pretendemos  publicar,  cabe-nos  accrescentar  o 
seguinte,  que  nos  parece  interessante : 

Nenhuma  das  biblíothecas  existentes  n'esta  capital  do 
Império  Incluída  a  nacional)  possue  um  sò  exemplar  que 
seja  da  primeira  eíli;:To  da  grammatica  ingleza  do  systema 
de  Th.  Rob.Tlson,  da  qual  foi  Dutra  e  Mollo  o  principal 
traductor,  e  assim  também  dos  três  cadernos  de  Charadas 
e  do  Ramalhete  de  Flores^  dando-se  apenas  uma  excepção, 
quanto  a  este  ultimo  trabalho,  em  beneficio  da  Bibliotheca 
Fluminense. 

O  próprio  Sr.  Dr.  Alves  de  Carvalho,  o  mais  opulento 
collector  doestas  rendas  publicas,  só  possue,  em  sua  tão 
notável  bibliotheca,  dois  dos  três  cadernos  das  Charadas. 

Dà<se  mesmo  um  caso  talvez  ainda  mais  interessante  e 
curioso,  e  é  o  seguinte:  foi  na  Minerva  BrasUiense^  o 
mais  notável  periódico  lítterarío  que  temos  possuído,  que 
Dutra  e  Mello  publicou  grande  parte  de  seus  escriptos  em 
prosa  ou  verso;  pois  bem,  tudo  o  que  possue  a  bibliotheca 
do  Instituto  Histórico  em  miteria  de  Minerva  BrasUiense^ 
reunido  a  também  tudo  o  que  possue  a  Bibliotheca  Flumi- 
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nense  em  relação  à  mesma  matéria,  não  compõem  ama 
collecçâo  inteira  d'aquelle  tão  distincto  periódico ! 

Na  Bibliotheca  Nacional  vimos  uma  coIIccção  encadernada 
que  nos  foi  mostrada  como  completa ;  um  exame  mais  ma- 
duro d'este  assumpto,  porém,  nos  revelou  a  falta  de  um 
caderno  (o  n.  9  de  15  de  Março  de  1845),  e  n'elle,  á 
pag.  134,  como  depois  verificámos,  existe  inserto  oescripto 
de  Dutra  e  Mello,  intitulado — i  Fé. 

Felizmente,  voltando  dias  depois  à  Bibliotheca,  o  tão 
illustrado  quão  honrado,  zeloso  e  perfeito  cavalheiro,  que  ê 
actualmente  bibliothecario,  o  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão,  que  jx  tem  tirado,  em  grande  parte,  a 
Bibliotheca  Nacional  do  cabos  e  trevas  em  que  ha  tantos 
annos  jazia,  sem  prejuizo  da  pasmosa  erudicção  e  da  intei- 
reza de  Fr.  Camillo  de  Monserrate  e  de  seus  illustres  ante- 
cessores; o  Sr.  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão, 
repetimos,  nos  apresentava  o  caderno  complementar  da 
collecçâo  da  Minerva  BrasUiense,  mas  caderno  avulso, 
como  mais  alguns  outros  possuidos  pela  dita  Bibliotheca. 

De  sorte  que,  mesmo  quanto  à  Minerva  BrasUieme, 
o  primeiro  periódico  litterario  brasileiro,  em  merecimento, 
a  cjllecção  encadernada,  conhecida  e  commummenle  exhi- 
bida  na  Bibliotheca  Nacional,  era  deficiente  I 

£  tão  grande  é  a  confusão  que  reina  a  este  respeito, 
qae,  com  exclusão  dos  dois  primeiros  annos  (referímo-nos 
aiada  à  Bibliotheca  Nacional),  baralharam  os  cadernos  do 
terceiro  volume  da  Minerva  BrasUiense  com  os  da  ISova 
Minerva^  publicação  muito  dififerente,  commettendo  ana- 
chronismos  deploráveis  1 

Mas  como  à  quelque  chose  malheur  est  bon^  segundo  o 
proloquio  francez,  encontrámos  também  nas  paginas  da 
Nova  Minerva  dois  escriptos  em  prosa  de  Dutra  e  Mello, 
luzeiro  querido  e  venerado  nos  tempos  em  que  ílorescea 
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(tempos  j&  então  mais  propícios  is  letras»  mas  que  Dão 
deviam  proseguir),  apezar  de  seus  tão  verdes  annos. 

Era  realmente  um  meniuo  inspirado  entre  doutores 
eméritos  I 

Não  foi,  pois,  sem  razão,  sem  um  motivo  particularissimo 
e  excepcional,  que  elle  votava  ao  três  vezes  Santo  Crueifi* 
cado  do  Golgotha  um  culto  superno,  profundo,  peranne, 
fervoroso  e  replecto  de  delicias  ineffaveis. 

Voltando  à  Minerva  Brasiliensê,  nobre  e  amplo  estádio 
das  victorías  e  das  glorias  litterarías  de  Dutra  e  Mello, 
julgamos  prestar  um  pequeno  serviço  aos  amadores  da 
litteratura  brasileira,  ministrando-lhes  uma  informação 
completa  sobre  os  elementos  constitutivos  d'aqueUe  tão 
distincto  e  benemérito  periódico. 

A  Minerva  BrasUiense  é  assim  constituída : 

!••  Vol.  i%  publicação  quinzenal  em  4* ;  vai  de  1  de  No- 
vembro de  1843  a  1  de  Maio  de  1844,  com  treze  cadernos 
e  quatrocentas  e  dez  paginas. 

i.""  Yol.  2%  publicação  quinzenal^  do  mesmo  formato ; 
vai  de  15  de  Maio  a  15  de  Outubro  de  18i4,  com  onze  ca- 
dernos, continuação  da  numeração  do  primeiro  volume, 
indo  até  setecentos  e  sessenta  e  um,  com  indíce  geral  dos 
dois  volumes. 

3.*  Yol.  3%  publicação  mensal,  ainda  do  mesmo  formato; 
vai  de  15  de  Novembro  de  1844  a  15  de  Junho  de  1845, 
com  cento  e  noventa  e  seis  paginas  e  sete  cadernos,  relê* 
rentes  a  sete  mezes  e  comprehendendo  cada  caderno  dois 
números,  do  seguinte  modo:  1,  3,  5,  7,  O,  11  e  13,  não 
tendo  havido  Minerva  Braeiliense  no  mez  de  Maio. 

4."*  Nova  serie,  em  8%  terceiro  anno ;  trás  grandes  car- 
demos, tendo  o  ultimo  perto  da  duzentas  paginas,  e  constH 
tuipdo  os  três  um  volume  de  trezentas  e  on^e  pa^na^t 
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tendo  data  somente  o  primeiro  caderno,  a  qual  é  de  1  de 
Agosto  de  1845. 

5."*  Bibliotheca  BrasUica^  composta  de  cinco  cadernos 
assim  (estranhamente]  numerados:  1,  4,  6,  8  e  9,  e  com- 
prehendendo  os  seguintes  trabalhos:  primeiro,  o  poema 
Uruguay  de  José  Basiiio  da  Gama ;  segando,  Do  Estado 
conjugal^  discurso  de  Feliciano  Joaquim  de  Sousa  Nunes ; 
terceiro,  O  Morgado,  conto  fantástico  de  Hoffmann,  e, 
quarto,  o  poema  Cartas  Chilenas.  Esta  publicação  teve  logar 
em  1845. 

Quanto  à  Nova  Minerva,  era  semanal^  do  formato  pri- 
mitivo da  Minerva  BrasUiense  (em4*) ;  vai  de  Dezembro 
de  1845  a  Fevereiro  de  1846,  com  doze  números,  segundo 
a  numeração  (note-se),  sendo  quatro  em  Dezembro,  doco 
em  Janeiro  e  dois  em  Fevereiro,  faltando  o  n.  10,  e  teado 
cada  caderno  de  dezeseís  a  vinte  paginas. 

Eis  a  informação  que  julgamos  dever  dar  relativamente 
à  Minerva  BrasUiense  e  à  Nova  Minerva,  não  podend»» 
garantir,  entretanto,  quanto  a  esta,  que  fosse  seu  ultimo 
numero  o  publicado  em  Fevereiro  de  1846. 

Não  conhecemDS,  porém,  numero  pjsterior,  e,  se  é 
exacto,  como  ai^reditamos,  que  não  houve,  foi  esta  mais 
uma  homenagem,  voluntária  ou  forçada,  prestada  i  me- 
moria de  Dutra  e  MsUo,  fallecido  a  22  doesse  mesmo  mei 
de  Fevereiro  de  1846. 

Em  relação  â  data  do  fallecimento  de  Dutra  e  Mello, 
deu-se  uma  coincidência,  ou  cousa  que  o  valha,  que  nos 
parece  interessante. 

Segundo  as  observações  e  os  cálculos  dos  fallecídos  ma* 
thematicos  Pedro  de  Alcântara  BellegarJe  e  Joaquim  José 
de  Oliveira,  publicados  à  pag.  r  do  primeiro  numero  da 
Minerva  Brasilúrnse,  a  passagom  do  notável  cometa,  que 
foi  visivel  n'esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1843. 
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pelo  perihelío,  teve  lugar  a  22  de  Fevereiro  do  citado  anno 
de  1843;  uma  das  mais  distinctas  Inspirações  Poéticas  de 
Dutra  e  Mello  foi  sobre  aquelle  tão  commentado  aconteci- 
mento, foi  sobre  O  cometa  de  i843  (titulo  especial  da 
poesia],  e  n'essa  bella  peça  litteraria,  onde  abundam  lumi- 
nosos conceitos  sobre  as  apprehensões  e  terrores  populares, 
e  missão  providencial  d'esses  astros  errantes,  e,  especial- 
mente sobre  este  cometa  de  1843,  cuja  cauda  se. estendia 
por  cem  gràos  na  abobada  celeste,  lêm-se,  entre  outros, 
os  seguintes  versos : 

«  Raio  de  luz  no  ar  mostra-se  horrendo, 
PaUiáo  e  frouxo  como  a  luz  da  morte, 

Medonho  como  o  dia 
Que  ultimo  deve  appareeer  p'ra  o  globo  : 
Era  alfange  mourisco  na  figura. 

Cimitarra  de  fogo, 
Por  occulto  demónio  manejada. 

Desgraças  predizendo. 

Ameaçando  golpes. . .  • 

Também  à  pag.  730,  caderno  n.  23  da  Minerva  Brasin 
liensey  lê-se  um  artigo  de  Dutra  e  Mello.a  respeito  das  admi- 
ráveis coincidências  que  se  dão  com  o  fatidico  n.  3  (posto 
refira-se  especialmente  a  Jesus  Christo) ;  pois  bem,  justa- 
mente três  annos  depois  da  passagem  do  famoso  cometa 
pelo  perihelio,  facto  astronómico  este  notável  e  notado, 
fallecia  o  illustre  poeta  fluminense,  realizando-se  seu  teme- 
roso vaticinio,  quando  disse,  n'aquella  altisona  Irispiraçào 
Poética  que  citámos,  que  tal  cometa,  que  tanto  o  preoc- 
cupàra  e  até  o  inspirara  poeticamente 

«  Era  alfange  mourisco  na  figura, 

Cimitarra  de  fogo. 
Por  occulto  demónio  manejada, 

Pesgraça»  predizendo^ 

Ameaçando  golfes,,.  • 
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E  três  annos  depois  realizava-se  fatalmente  a  desgraçu 
predita^  era  vibrado  o  golpe  com  que  occuUo  demónio 
ameaçava  o  seu  rival  na  terra,  o  anjo  dos  celestes  amores. 

Oh  I  Dutra  e  Mello  foi  grande  até  na  morte  1 

E  de  que  morreu  elle?  Morreria,  porventura,  de  alguma 
indigestão,  como  qualquer  anafado  e  pantagruelico  herõe 
do  sarcástico  RabelaisT  Ohl  não,  por  cerlo.  Foi  victioia  de 
uma  febre  cerebral.  E  porque?  Sua  biographia  é  sufficiente 
e  completa  resposta. 

Foi  uma  combustão  cerebral  espontânea ! 

Áquelle  cérebro  não  era  uma  reproducçao  diminutíssima 
do  cabos  da  cosmogonia ;  era,  porém,  uma  vasta  fabrica, 
repleta  de  elementos  puríssimos,  mas  combustíveis ;  um 
microcosmos  maravilhoso,  que,  em  seus  movimentos  pe- 
rennes  de  rotação  e  de  revolução,  súbito  ínflammàra-se, 
talvez  pelo  continuo  attrito,  ou  pelo  choque  fortuito  de 
suas  peças  integrantes. 

Ardeu  aquella  cabeça  portentosa,  como  a  sarça  ardente 
das  paginas  sagradas,  e  Dutra  e  Mello,  simultaneamente 
paciente  e  agente  illeso,  viu  surgir  a  imagem  de  Deus,  isto 
é,  a  verdade,  isto  é,  a  eternidade,  d'aqueUa  pavorosa 
fogueira. 

Mas,  como  a  phenix  da  fabula,  elle  resui^iu,  ou  antes 
surgiu  das  próprias  cinzas,  não  no  mesmo  mundo  em  que 
vivera  e  encantara,  mas  no  império  da  luz  ínextinguivel  e 
da  gloria  sem  mácula. 

Vamos  terminar  este  estudo  bio-bibliographico,  citando 
alguns  trechos  de  diversos  escriptos  de  Dutra  e  Mello,  afim 
de  que  fiquem  os  leitores  illustrados  sullicientemeate  ha- 
bilitados a  julgar  por  si  mesmo  dos  transcendentes  talentos 
do  joven,  mas  immortal  escriptor. 

Dissemos  que  Dutra  e  Mello  descera  até  a  charada,  brinco 
litterario  que  foi  otitr'ora  muito  cultíyado  e  que  mesmo 
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modernamente,  e  até  em  folha  diária  d'esta  corte  (a  Gazeta 
de  Noticias^  por  exemplo),  tem  seus  cultores  apaixonados. 
Ádmittamos,  porém,  que  seja  este  um  terreno  por  demais 
rasteiro  para  uma  intelligencia  superior;  mas,  se  justa- 
mente a  superioridade  da  intelligencia  fôr  capaz  de  altear, 
ennobrecer  e  sublimar  o  nivel  d'aquelle  terreno,  em  que 
merecerá  censura  o  generoso  pensador? 

Deus  é  tão  Omnipotente  nas  grandes,  como  nas  pe- 
quenas obras,  na  creação  de  um  systema  planetário,  como 
na  do  mais  diminuto  ínfusorio. 

Leverrier  é  tâo  digno  de  admiração  e  dos  respeitos  hu- 
manos, descobrindo  um  novo  planeta,  em  consequência  de 
um  longo  calculo,  de  assiduo  estudo  sobre  a  mecânica 
celeste  e  de  um  longo  cogitar  sobre  as  perturbações  sof- 
fridas  por  Uranus,  partindo  do  conhecido  para  o  desconhe- 
cido, como  Bernardin  de  Saint-Pierre  descobrindo  e 
descrevendo  um  mundo  de  insectos  sobre  um  também 
rasteiro  morangueiro,  estudando  a  diversidade  dos  voos, 
a  variedade  das  cores  e  as  singularidades  biológicas  de 
trinta  e  sete  espécies  de. . .  míseras  moscas  I 

As  charadas  de  Dutra  e  Mello  foram  publicadas  em  i841, 
1842  e  i843,  quando  tinha  o  autor  menos  de  dezoito,  menos 
de  dezenove  e  menos  de  vinte  annos  de  idade ;  e  assim  nos 
exprimimos,  por  ter  elle  nascido  a  8  de  Agosto  de  1823, 
e  terem-se  realizado  aquellas  publicaçjes  sempre  antes 
de  24  de  Junho  dos  três  referidos  anãos,  pois  que  deviam 
servir  de  divertimento  instructivo  (gymnastica  intellectual) 
para  os  alamnos  do  CoUegio  de  Instrucção  Elementar,  na 
noite  de  S,  João.  Eiitretanto,  lôJe-as,  c  pasmareis  comnosco 
da  insólita  variedade  dos  conhecimentos,  da  agudeza  do 
espirito,  do  atticismo,  do  chiste  e  da  sobcia  energia  ou 
ddlicadeBa  d^aquelles  versos,  que  parecem  obra  da  idade 
madura,  de  um  velho  pensador,  provecto  dizedor. 

TOMO  XLI,  P.  II  25 
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Como  simples  espécimen,  aqui  transcreveremos,  entre 
outras,  a  ultima  charada  do  terceiro  folheto,  consagrada 
a  Napoleão : 

c  Se  mais  um— n— lhe  juntas. 
Soberba  fende  o  mar,  e,  nos  combates. 
Por  bocas  cem  vai  fulminando  a  morte.     l.« 
Cedeu  Apollo  aos  importunos  rogos 

Do  tresloucado  filho ; 
Dá-lhe  o  carro ;  elle  deixa  o  trilho  certo ; 

Abrasam-se  as  campinas. 
Fumega  toda  a  terra  em  vasto  incêndio. 
Té  que,  ferido  pela  mSo  de  Jove, 
Precipitado  cahe  dentro  em  meu  leito.        S.« 
Bm  ti  doçura  achou  Sansio  robusto.    Sa  e  4.* 

c  Quem  ha  que  possa  comparar-se  a  ti, 
Payoroso  cometa,  astro  da  morte, 
A  cuja  apparição  convulsa  a  Europa 
Em  seus  eixos  tremeu,  desconcertou-se  f 
Homem  sem  par  1  só  tu  medir  podeste 
De  teu  entendimento  o  vasto  abysmo  ! 

Creou-te  a  natureza, 
£,  depois  de  crear-te,  admirou-se  1 1 » 

Todú, 

Qual  O  litterato  que  menosprezaria  a  paternidade  d*esU 
charada,  formulada  em  versos  tão  cheios  de  eloqueocia  e 
de  máscula  energia?  Assim,  são  muitas  outras,  variaado 
o  rythmo  e  a  melodia,  o  movimento  e  a  força,  conforme  i 
natureza  dos  assumptos. 

Vamos  agora  occupar-nos  com  outros  escríptos  de  Dutra 
e  Mello,  mais  accordes  com  o  gosto  moderno,  pertenceotes 
a  géneros  litterarios  mais  geralmente  estimados. 

Trataremos,  primeiro,  das  poesias ;  depois,  dos  trabalhos 
em  prosa. 

Citaremos,  por  amor  da  brevidade,  e  mesmo  porque  não 
pôde  ser  de  outra  sorte,  apenas  trechos,  phrases,  oia 


o 


«  A 
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apophtegma,  ama  comparação,  uma  imagem,  que  revelem  o 
arroubo  grandioso  do  estro,  a  opulência  fidalga  da  fantasia, 
a  soberania  suprema  da  intelligencía  do  poeta,  verdadeira- 
mente inspirado  nas  maravilhas  do  universo  material,  no 
código  eterno  da  moral  cbrista  e  nas  creações  omni- 
modas  e  sempre  prolíficas  das  sciencias,  das  letras  e  das 
artes. 

Serão  mutilações  deploráveis,  bem  o  sabemos,  uma  obra 
de  profanação,  que  tem  por  única  desculpa  a  pureza  das 
nossas  intenções. 

Perdoe-nos  a  alma  angélica  do  venerando  joven  esta  ma- 
terial deslealdade,  pois  que  o  é  por  certo,  expor  à  contem- 
plação e  à  critica  do  publico  severo  um  fragmento,  ainda 
que  admirável,  da  Minerva  de  Phidias,  da  Helena  de  Zeu- 
xis,  da  Vénus  nua  de  Praxitelles  e  da  Psyché  de  Canova. 

Seria,  porém,  incompleto  este  trabalho  senão  ofiferecesse- 
mos  aos  nossos  ouvintes  e  leitores  algumas  phrases  da  la- 
vra de  Dutra  e  Mello,  rápidos  lampejos  d'aquelle  esplendido 
talento. 

Na  poesia  intitulada — i  Noite — lêm-se  os  seguintes  ver- 
sos, que,  como  quasi  todos,  resumbram  uma  melancolia 
profunda,  um  cogitar  sempre  elevado,  um  estro  alteroso, 
um  desprezo  soberano  para  todas  as  galas  e  grandezas  mun- 
danas e  um  anhelar  pela  morte,  como  um  refugio  consola- 
dor e  sempiterno : 

«  Noite  amiga  dos  homens  1— Teus  mysteriot 

Coração  de  quem  ama  não  deslembra. 

Podem  muitos  cantar-te  em  lyras  d'ouro. 

Enlaçadas  de  brancas  sempre-vivas. 

De  perdias,  não  de  lagrimas  bordadas  : 

Sons  de  fogo  arrancar  das  lisas  cordas, 

Confial-«s  á  brisa  das  cidades. 

Sem  que  um  riso  de  mofa  es  enregele ; 

Correr  dedos  na  Ijrra,  olhando  uns  olhos 

S  Tér  descer  um  beijo  e  as  mãos  queimar- lhes ; 
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Mas  eu,  n^harpa  de  bronze  dos  finados^ 
Onde  a  roxa  perpetua,  onde  o  suspiro, 
Abraçando  a  saudade,  se  entrelaçam, 
D'onde  um  véo  còr  de  morte  á  terra  desce, 
Bu  só  posso  cantar  fúnebres  cantos. 
Carpidas  nenias,  que  o  feliz  desama. 

Noite  I  ohl  noite  formosa !— Mesmo  quando 

NSo  tivesses  tao  grande  magestade. 

Bastara  o  melancólico  silencio, 

O  calmo  rutilar  do  teu  luzeiro. 

Para  minh*alma  te  sagrar  seus  hymnos ; 

Bastara  de  uma  lagrima  a  lembrança, 

O  passado  surgindo  ante  meus  olhos 

E  esse  nome  que  então  murmura  sempre 

A  aragem  frouxa,  as  ondas  somnolentas. 

Tu»  só  tu,  bem  no  âmago  do  peito. 

Vês  a  serpe  roer-me  o  engenho  e  a  vida, 

Vés  gottejarem  sangue  inda  as  feridas 

De  punhal  traiçoeiro  em  mSo  de  amigo. 

Oh  I  vem,  pois,  com  teu  bálsamo  sanai  as ! 

Vem,  oh  1  noite  propicia  l  consolar-me. 

Té  que  a  noite  do  tumulo  me  salve 

De  um  mundo  que  me  esmaga  e  que  eu  detesto.  » 

Descrevendo  Uma  manhã  na  ilha  dos  Ferreiros^  diz  o 
poeta: 

ff  Mais  alta  là  no  céo  divulgo  a  loa : 
Pela  manhS  sorpresa  na  carreira. 
Desmaiada  se  esvahe.  Nos  niveos  braços 
Nuvens  a  tomam ;— semelhara  a  imagem 
D' um  guerreiro;  nas  ondas  do  combate. 
Erguida  a  lança,  ameaçando  a  morte. 
Que  a  treda  bala  sibilando  encontra. 
Pende  sobre  o  ginete  e  inda  no  rosto 
A  ultima  expressfto  paira,  e  na  boca 
O  suspiro  e  a  palavra  se  enregelam. 


Lá  dobra  magestosa  a  Candelária. 
Em  seus  longos  e  esguios  campanários  ; 
E  esses  dobres  longínquos,  gemebundos» 
Vir  boiando  parecem  sobre  as  aguas. 
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Minha  slzna,  inda  tSo  limpa  e  tSo  lerena. 
Gomo  este  céo  d^Ameriea  ( tão  calma 
Gomo  este  golfo  languido,  amoroso, 
Tão  fresca  e  nova  como  a  aurora  d*hoje« 
Apraz-se  aqui  na  solidSoi  fugindo 
Ao  sorrir  frio  e  cynioo  dos  homens. 
A  natureza.  Deus,  ella :  eis  seu  mundo  { 
Que  o  outro  só  de  horrotei  se  poTÓa^  » 

Na  poesia  ao— Com^e»  de  f  M<^^è-S6  o  seguinte : 

c  E  apenas  do  crepúsculo  findaram 

Derradeiros  arrancos, 
Raio  de  luz  no  ar  mostra-se  horrendo, 
Pallido  e  frouxo  como  a  luz  da  morte, 

Medonho  como  o  dia 
Que  ultimo  deve  apparecer  p*ra  o  gloho. 
Era  alfange  mourisco  na  figura. 

Cimitarra  de  fogo, 
Por  occulto  demónio  manejada. 

Desgraças  predizendo, 
«  Ameaçando  prolpes  t 

Era  um  cometa  grande  e  terroroso : 
Tinha  a  fronte  enterrada  no  horizonte 
E  a  cauda  trinta  gráos  nos  céos  media  I 

Deus  os  creou  no  espaço : 
Deve,  pois,  ter  um  fim :  nada  creado 
Vaga  incerto,  nos  ares  se  lihrando. 
Oh!  quem  diz  que  nSo  sSo  núncios  do  Eterno t 
Oh !  quem  diz  que  um  tal  astro  ser  nSo  possa 
O  anjo  do  systema,  que  passeia. 
Visitando  os  domínios  que  dirige? 
Quem  diz  que  nSo  será  carceire  errante. 
Cheio  d'almas  de  reprohos  de  um  mundo 
Víto,  morto  e  julgado  antes  do  nosso  ? 
Ninguém ;  certo,  ninguém— taes  conjecturas 
SSo  como  outras  quaesquer  soltas  ao  vento.  » 

Da  poesia— O  amor— apenas  transcreveremos  os  se- 
guintes versos : 

«  Que  has  tu  visto  que  possa  equiparar-se 
Ao  volver  penetrante,  e  meigo  e  temo. 
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De  nns  olhos  que  enunetam 
Essa  phrase  que  o  céo  nos  patentèaT 
Qmando  te  freme,  ah!  dize,  mais  ardente 

O  coração  sensível 

Do  qne  n*es8e8  momentos. 
Em  que  nevada  mSo  sobre  o  teu  peito 
O  veloz  palpitar  brando  interroga? 
Em  que  roliço  braço  de  alabastro 

Sobre  os  hombros  te  cahe? 

Quando,  ah  I  dize-me  quando. 
Em  doce  embriaguez,  em  doce  arroubo. 
Teus  sentidos  se  perdem,  se  desvairam 

Mais  que  n'esses  eoUoquios 
Onde  em  maga  expressão  a  alma  se  pinta. 
Onde  um  beijo  de  fogo  devorante 
Sella  em  faces  de  nácar  um  protesto? 
Que  lembrança  ha  mais  grata  e  animadora 
Do  que  sabermos  que  por  nós  existe 
Inda  um  ente  na  terra  que  nos  ama, 
E  que  vela  talvez  quando  velamos, 
E  cujo  coração  por  nós  palpita, 
E  cujos  pensamentos  já  são  nossos? 

Também  da  poesia — A  melancolia — ^só  transcreveremos 
os  seguintes  trechos : 

c  Bem  como  sobre  a  matizada  tela. 
Onde  ousado  pincel  derramou  vida. 
Negro  véo  transparente  se  lançasse. 

Assim  tinges  de  pena 
Inda  mesmo  o  prazer,  inda  a  ventura. 
Embalde  o  coração  manso  e  tranquiUo 
Quizéra  desfrutar  a  paz  serena. 
Um  vago  sentimento,  indefinível. 
Um  peso  d'alma,  um  não  sei  que  de  triste, 
Me  convida  a  gemer,  aos  ais  me  chama ; 
E  pouco  a  pouco  se  deslisam  temas. 
Involuntárias  lagrimas  nas  faces ; 
E  eis-me  entregie  á  amargura,  entregue  ao  pranto. 
Quando  lá,  n'alta  noite,  como  agora. 
Deixando  o  leito,  a  natureza  eu  busco, 

BCais  e  mais  se  redobra 
A  maviosa  dòr  que  em  mim  se  abriga. 
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Entregue  à  reflexão,  n'e8te  sUencio, 
Espraia-se  minb*alma  docemente,  * 

Gomo  o  langnido  mar,  que,  murmurando» 
Um  tributo  de  espumas  offerece 

Â'8  penhas  que  o  rodeiam. 
E  não  Yès  tu,  minha  alma,  quem  te  causa 
Esse  vago  desejo  que  te  punge  ? 
Não  vôs  porque  suspiras,  quando,  olhando 
Pra  a  abobada  celeste,  consideras 
Na  ventura  dos  seres  que  a  povoam  f 

Peregrina  vagando 
Sobre  a  terra  do  exilio,  oh !  tu  suspiras, 
Quando  cravas  no  céo  languidos  olhos ; 
líacerada  dos  golpes  da  desgraça. 
Privada  dos  amigos  que  tens  visto 
Gahirem  junto  a  ti,  bem  como  as  flores 
Com  que  a  brisa  da  tarde  junca  a  terra. 
Tu  choras  de  saudade  ou  presentindo 
Um  mal,  com  que  te  aceoa  atro  futuro. 
Tu  te  lanças  n'um  mar  de  mil  angustias. 
E,  qual  nos  ares  vaga  incerta  pluma, 
Gedendo  á  força  que  pYa  a  terra  chama, 
E  sem  vigor  que  opponha  á  resistência 

Que  o  ether  lhe  offerece. 
Tu  nascida  nos  céos,  os  céos  procuras ; 
Tu  buscas  solitária  cá  na  terra 
Uma  imagem  sequer  d*essa  ventura 
Que  devias  gozar  e  que  perdeste ; 
B  como  a  frágil  pomba  sequiosa. 
Que  esvoaça  entre  penhas  escalvadas. 
Buscando  mitigar  a  sôde  ardente, 
Desfállece  inanida  e  cahe  por  terra, 
Assim  com  dòr  tu  provas 
Quantos  bens,  falso,  o  mundo  te  apresenta 
E  da  morte  o  amargor  em  tudo  encontras.  » 

Do  Hymno  d  Polónia  também  só  transcreveremos  os 
egoiates  trechos : 

c  Quando  trahida,  abandonada  e  fraca 

Pelo  longo  combate, 
Têtt  semblante  murchou,  tremeram  curvos 

Os  teus  frouxos  joelhos. 


••♦ 
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De  jubilo  feroz  elles  saltaram : 
Deram  grito  selvagem,  forte  e  agudo, 
Gomo  o  da  hyena,  que,  na  noite  escura. 
Na  tenda  o  viajante  sobresalta. 
«  Orbivagos,  teus  filhos  relataram 
Da  tua  gloria  os  feitos  portentosos 

E  depois  que  narraram  tudo  quanto. 
Antes  de  se  fechar,  teus  olhos  viram ; 
A  coragem  dos  homens,  indomável, 
O  heroísmo  das  mais  fracas  mulheres, 

O  santo  ardor  das  virgens, 
A  pura  devoçSo  dos  sacerdotes, 
E  o  valor  até  mesmo  dos  meninos, 
Que,  do  seio  materno  se  arrancando. 
Iam  morrer  por  ti,  compadecidos, 

Inclinando  a  cabeça. 
Em  lagrimas  os  povos  se  banharam. 

Dorme,  sim,  dorme  em  paz,  minha  Polónia, 
No  lugar  que  elles  chamam  teu  sepulchro  1 
Entretanto  eu  bem  sei  que  elle  é  teu  berço. 
«  No  pallido  semblante,  mas  tranquillo. 
Vede  como  se  pinta,  como  brilha 

Confiança  immortal  l 
Veloz  sorriso  os  lábios  lhe  percorre : 

Que  viu  ella  em  seu  sonho? 
Ohl  nSo  foi  illusao,  não  foi  delirio ! 
A  Santíssima  Virgem,  que  a  Polónia 

Rainha  proclamara, 

Desceu  do  firmamento 
E,  pondo  uma  das  mãos  sobre  o  seu  peito. 
Afastou  do  futuro  o  véo  c'o  a  outra, 
E  a  Fé  brilhou,  mostrando  a  Liberdade ! 
«  Dorme,  sim,  dorme  em  paz,  minha  Polónia, 
No  lugar  que  elles  chamão  teu  sepulchro  ! 
Entretanto  eu  bem  sei  que  elle  ó  teu  berço.  » 

Da  poesia — i  guerra — igualmente  sò  citaremos  alguns 
trechos : 

Que  fúnebres  idéas  se  me  antolhão  ! 
Que  lastimosas  scenas  me  recorda 
Este  nome  terrível ! 


—  201  — 

O*  guerra  I  ó  guerra'!  acoute  dos  humanos ! 
O*  fiagello  dos  povos  I 

Eu  te  vejo  arrastar,  ó  Babylonia, 
No  pó  envolta,  a  purpura  sangrenta. 

O'  princeza  do  Buphrates  I 
Cabeça  d'ouro  d'essa  immensa  estatua 
Que  a  Daniel  em  sonhos  assombrara, 
Gomo,  como  tocaste  tão  depressa 

O  occaso  da  gloria? 
Que  mão  te  derribou^  lançou  por  terra 
Teus  jardins  e  teus  muros  gigantescos, 
BCaravilha  espantosa,  a  cujo  baque 
Talvez  tremeu,  desconcertado,  o  mundo  ? 

O*  campos  de  Palmyra  e  de  Pharsalia  I 
Waterloo,  Austerlitz,  campos  de  lena  1  . 

Ah  I  inda  me  parece 
Que  ouço  em  vós  resoarem  gemebundos 
Uns  tristes,  dolorosíssimos  suspiros  l 

Inda  vôr  me  parece 
Os  fuzis  das  espadas  rutilantes. 
Reverberando  os  raios  luminosos. 

Gomo  ó  lúgubre  e  triste 
Do  clarim  penetrante  o  toque  agudo. 

Que  prolongado  sóa  1 
B  o  brado  do  canhSo,  trovSo  da  terra, 

Que  ribombando  espalha 
Mortes  sem  conta  nas  cerradas  hostes  ! 

De  toda  a  parte  vejo 
Milhares  de  cadáveres  sangrentos. 
Botas  espadas,  elmos  cutilados. 
Rolando  pelo  chio  de  sangue  tintos  1 

Ouço  de  toda  a  parte 
Só  gritos  de  furor,  de  desespero, 

De  frenética  raiva ! 
Ais  de  morte,  gemidos  de  agonia 
B  o  zunido  das  balas  que  sibilâo. 

Entre  a  densa  fumaça. 
Varrendo  batalhões,  filas  inteiras  ! 
B  o  tinir  das  espadas,  que  se  chocão 

Nos  lúcidos  arnezes  I 
Tudo  ó  sangue,  ó  meu  Deus !  é  tudo  morte ! 
•    Oh  I  que  fúnebre  scena  I  » 
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Da   poesia   i   opinião  apenas  citaremos   o  seguinte 
trecho : 

«  Meu  forte  coração  jamais  se  aterra 

Com  teus  roucos  bramidos. 
Jamais  estremeci ;  conheço  o  quanto 
És  louca,  és  desvairada,  em  teus  juizos. 
E  ainda  quando  o  mundo,  o  mundo  inteiro 
Minhas  acções  ou  phrases  reprovasse. 
Julgando-as  justas,  desprezara  o  mundo. 
Frágil  o  homem  é :  hoje  reprova 
O  que  louvável  hontem  reputava. 
Homem  também  eu  sou ;  não  me  sujeito 
Aos  caprichos,  ás  leis  desordenadas 
De  seus  contradictorios,  vãos  juizos. 
Deus  I  és  tu,  és  tu  só  que  me  creaste ! 

Só  tu  julgar  me  podes. 
A  medida  do  mal  e  bem  conservo. 
Dentro  do  coração  trago-a  estampada : 
A  minha  consciência,  ella  é  que  eu  sigo ; 
E,  quando  busco  desviado  rumo 

D*aquelle  que  me  aponta, 
Ella  em  meu  coração  clama  e  vozéa ; 
E  a  seus  brados  não  cerro  os  meus  ouvidos. » 

Da  poesia  O  sublime  da  tempestade  também  só  transcre- 
veremos o  principio : 

«  Toldado  o  ar,  já  li  vido  se  toma ; 
O  mar  ennegreceu ;  cór  uniforme 
Obumbra  em  toda  a  parte  o  céo  medonho ; 
Go'as  arvores  annosas  já  peleja. 
Em  turbilhões,  o  vento  sibilante ; 
D'aqui,  d*alli,  a  furto,  relampejam 
Goruscantes  fuzis ;  roçam-se  as  nuvens» 
E  os  primeiros  bramidos,  vagarosos. 
Do  medonho  trovão  ao  longe  estouram. 
«  Rajadas  temerosas  se  succedem. 
Relâmpagos  brilhantes  se  incendeião. 
Ondas  e  ondas  chocam-se  nas  praias 
E  já  ronca  o  trovão  mais  retumbante. 
«  Medonha  a  tempestade  se  annuncia; 
Tai  desfechar  na  terra  os  seus  furores  * 
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Ji,  rapidOy  rasgando  as  negras  nuTens, 
O  raio  intenso  desce,  desdobrando 
Rnbra  fita  de  fogo  chammejante 
E  repercute  o  céo  longo  ribombo. 

«  Ruem  sobre  o  oceano 
Desenfreados  austros  sibilantes ; 

Serpenteam,  flammando 
Os  azues  caracóes  d'amplos  coriscos. 
Roça  o  pó  da  mangueira  a  rama  altiva, 
O  cedro  varre  o  chão  c'o  a  grenha  odora ; 
Grossas  correntes  jorram  densas  nuvens, 
Transberdam  rios,  alagando  os  prados ; 
Verga  o  taquarussà,  rebenta,  estala, 
Qual  delgado  caniço  em  mão  de  joven 
Que  em  ténue  anzol  um  mero  sorprendéra. 
Sumiu-se  aos  olhos  a  harmonia,  a  graça. 
Parece  que,  de  Deus  desamparado. 
Corre  entregue  o  universo  ao  seu  desfecho .  » 

Da  poesia  O  génio  nascente^  dedicada  a  seu  amigo 
Sr.  Mifra,  lambem  só  citaremos  o  seguinte  trecho : 

ff  Discípulo  feliz  de  um  Porto- Alegre ! 
Ás  faiscas  de  um  génio  outro  se  accende. 
Águia  soberba,  no  adejar  te  amestra. 
Rei  do  pincel  o  teu  pincel  dirige  : 
Pátrio  amor  no  teu  peito  desenvolve 
A  chamma  que  ubi  temor  vão  desalenta. 
Que  importa  o  espaço  infindo,  o  immenso  abysmo 
Que  a  ti  da  perfeição  longe  conserva  f 
Ousa,  concebe,  ó  1  Mafra ! 
Perseverante  esforço  em  ti  se  abrigue  ; 
Abalança-te  e,  alfim,  terás  vencido  ; 
Exige-o  a  Pátria;  é  leve  o  sacrificio.  » 

Da  poesia  —  Deus  —  também  só  aqui  inseriremos  o 
seguinte  trecho  inicial : 

«  Tu,  que  a  voz  do  universo  me  revela, 
Que  o  meu  entendimento  exige  e  prova ; 
Tu,  que  minh'alma  sente,  adora  e  busca ; 
Immutavel  principio  da  existência; 
Vasta  fonte  de  luz,  vasto  oceano, 
D*onde  nasce,  e  aonde  volta  a  immensidade ; 
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Deus!  Deusl  immensa  idéa,  que  suffocas. 
Que  inundas  o  meu  peito  I  um  voto  escuta 
Deste  átomo  mesquinho,  imperceptível. 

Do  espaço  absorvido  1 
Tu  me  vés,  ó  Senhor!  Da  intelligencia 

Capaz  tu  me  julgaste, 
B,  trazendo- me  á  vida,  aqui  me  has  posto : 
Ouve.  pois,  entre  eternas  harmonias. 
Esta  voz,  que  a  ti  só  basca  elevar- se. 
«  Dás  vida ;  um  bem  ser  deve,  pois,  a  vida : 
Dás  morte;  um  bera  ser  deve.  pois,  a  morte; 
Opprime-nos  o  mal?  És  justo,  és  santo : 
O  mal  um  bem  ser  deve.  Pois  que  importa 
Que  nossa  alma  tão  fraca  o  desconheça    » 

Também  da  poesia  —  O  meu  anjo  da  guarda— sò  aqoi 
transcreveremos  o  começo : 

c  E,  no  seio  das  dores,  eu  chorava, 
E  minh'alma,  encurvada,  só  gemia, 
Âo  duro  golpear  das  suas  dores. 
Bem  como  geme  a  planta,  se  vergando 

Aos  furores  do  vento. 
Eis  súbito,  ante  mim,  durante  a  noite. 
Fuzil  brilhante  me  deslumbra  os  olhos. 
Attonito  reparo  junto  ao  leito : 
Vejo  um  ente  celeste,  em  fogo  o  rosto, 
Gabellos,  como  o  sol,  manando  luzes. 
Vestes  da  côr  do  céo,  de  estreitas  cheias. 
Níveas  azas;  no  peito— ii mor— escripto. 
Eil-o,  e  pára  e  me  diz :  Eu  sou  teu  anjo. 
Que  jamais  de  rogar  por  ti  descanso. 
Nos  momentos  da  dôr  e  da  tristeza, 
Nos  momentos  de  gosto,  em  que  me  esqueces ; 
Eu  sou  quem  te  aconselha  e  ao  bem  te  guia. 
Eu  sou  quem  te  desvia  do  infortúnio, 

Dos  perversos  te  salva ; 
E,  pois,  que  a  dór  te  opprime  n*este  instante. 
Porque  teu  coração  não  patentéas 
Ao  Senhor,  ao  teu  Deus,  prompto  a  escutar-te  ? 
Ergue-te,  pois,  a  Deus.  » 

Da   poesia   A  pátria   também  só  transcreveremos  o 
seguinte  trecho : 
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«  E  oomo  deslembrar-me  de  ti  posso, 
O'  meu  caro  Brasil!  ó  pátria  minha? ! 
Gomo  nutrir  nSo  hei  de  Da  minh*alma 

Os  mais  fortes  desejos 
De  em  ti  passar  a  vida,  em  ti  finar-me  ? 
Oh !  se  todos  suspiram  pelos  sítios 
Em  que  Tiram  r&iar  a  luz  primeira. 
Oh  I  se  os  olhos  do  triste  peregrino 
Só  se  voltâo  saudosos  para  a  pátria, 
Gomo  não  me  extremar  no  meu  aifecto. 
Eu  que  vi  rutilar  a  minha  estrella 
No  teu  céo  de  saphira  puro  e  lúcido. 
Eu  que  tenho  a  melhor  das  pátrias  todas ; 
Pátria  que  Deus  encheu  de  mil  delicias, 
Onde  virgem  se  mostra  a  natureza. 
De  nSo  trajadas  galas  revestida, 
Celebrada  por  mil  plumeos  cantores ; 
Onde  pródiga  a  sua  cornucopia 

A  abundância  vasou ; 
Onde  um  céo  sempre  azul  se  alarga  e  estende 
Sobre  vastas  campinas,  sempre  verdes  ; 
Onde  Tíoi  de  leite  a  terra  mana ; 
Onde  tudo  respira  magestade ; 
«  E  tu,  meu  caro  Rio  de  Janeiro, 
Que  em  teu  golfo  c^  anil  fortificado. 
Que,  de  tuas  montanhas  guarnecido, 

Dominas  soberano 
Na  immensa  região  da  Santa  Oruz ; 
Tu,  principe  das  aguas,  solo  amado, 
Que  me  viste  nascer  e  que  em  teus  braços 

Morrer  vér-me-has  ainda; 
Jamais  de  mim,  sequer  um  só  momento. 
Esquecido  serás.  Oh!  n'alma  existem 
Esses  ternos  prazeres  da  innocencia, 
Esses  doces  prazeres  qus  em  ti  gozo.  » 

Da  poesia  Uma  palavra  também  sò  transcreveremos 
os  seguintes  trechos : 

«  Oh !  dá-me  uma  palavra. 
Uma  só«  nem  mais  que  uma,  oh !  não  m'a  negues : 
Uma  palavra  só  —  eu  te  amo  —  e  basta. 
«  Uma  palavra  só  fecunda  o  nada. 
Uma  palavra  só  fes  oháos  em  mundo, 
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Luzeires  derramou,  creoa  mil  astros ; 
Uma  palavra  só  tornara  em  cinza 
A  lua,  o  sol,  a  creação  inteira ; 
Uma  palavra  só  rompe,  espedaça 
O  sello  do  sepulchro  e  a  morte  afl^ronta ; 
Uma  palavra  só  de  am  céo  de  amores 
Nos  abysmos  do  inferno  arroja  a  vida. 
Uma  palavra  é  tudo  e  tudo  pôde. 


E  ousei  crer,  desditoso,  que  inda  um  dia 
Podesse  te  cahir  da  boca  a  chave 

Que  fecha  um  firmamento  I  » 

Também  da  poesia — A  independência  do  Brasil — só 
aqui  citaremos  o  seguinte  trecho : 

«  Bardo  I  um  cântico  à  pátria ;  é  muito  olvido  I 
Pega  d'aarpa :  nem  sempre  ao  som  da  lyra. 
Trovando  amores,  passarás  teus  dias. 
Magnifica  a  manhã  no  céo  desponta, 
Hoje  um  sol  de  prazer  nada  em  luzeiros ; 

Pega  d'harpa  e  modula 
«  Um  canto  á  brasileira  independência.  » 

Do — Ramalhete  de  flores — só  também  citaremos  trechos 
de  duas  peças :  da  Dedicatória  ás  jovens  fluminenses  e  do 
Jardim  de  Flora. 

Eis  alguns  trechos  da  Dedicatória  : 

A  vós,  beUa  porção  da  espécie  humana, 

A  vós  meu  canto  offereço; 
«  A  vós,  que  ornais,  que  embellezais  da  vida 

Os  rápidos  momentos, 
Qae  em  nossa  alma  affagais,  nutris  cuidosas 

Delicados  afifectos, 
A  vós  dedico  os  sons  da  frouxa  lyra. 

ff  Vós  sois  da  natureza  as  vivas  fióres ; 
A  rosa^  junto  a  vós,  perde  os  encantos : 

Vossa  alma  é,  quando  pura, 
u  que  a  açucena ; 

Ante  a  vossa  candura, 
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Offosea-se  o  jatmim,  perde  o  seu  brilho 

A  nivea,  a  linda  angélica  serena. 

Mas  ah !  quanto  excedeis  ás  mesmas  flores 

N'outros  dons  de  mór  preço,  além  das  galas ! 

O  magico  feitiço  de  um  sorriso. 

O  eléctrico  fervor  de  olhar  fogoso. 

Ou  de  um  languido  olhar  os  brandos  raios ! 

D*alma  toz  terno  accento,  meigo  e  doce, 

E  graças,  graças  mil,  fascinadoras, 

Graças  no  andar,  no  gesto  e  na  attitude. 

Onde  encontrar  na  ephemera  centelha  (as  flores)» 

Que,  sem  alma  e  som  vida,  aponta  e  morre  t 

«  Flores  vós  sois  da  natureza,  oh  I  bellas ! 

Mas  puríssimas  flores  I . . . 
Flores,  que  derramais  dentro  em  nossa  alma 

Duradores  perfumes. . . 
Caros.  pois.  devem  ser- vos  os  primores 
£m  que  busca  pintar-vos  a  natura ; 
Caros  vos  devem  ser,  pois,  os  meus  versos. 
Em  que  pintar  pretendo  as  bellas  cópias 

De  original  mais  bello. 

Eis  alguns  trechos  do  Jardim  de  Flora  : 

«  Ha,  não  longe  das  margens  deleitosas, 
Em  que  a  vaga  sonora,  murmurando, 
Beija  as  praias  do  ameno  Botafogo, 
Valle  de  encantos  mil,  por  Flora  ornado. 
Onde  eterna  alcatifa  de  verdura 

A  terra  esconde  á  vista. 
Longas  alas  de  flóreas  larangeiras 
De  toda  a  parte  o  abraçam  :  bem  no  fundo, 
A  manqueira  copada,  em  mata  escura, 
Co'a  rama  toca  o  chão.  Suave  aroma 
O  verde  cajueiro  alli  diffunde ; 
Vasto  cannaíoial  sussurra  a  um  lado ; 
A  outro  lado,  o  café  mostra  viçoso 
Seus  bagos  de  rubim.  Vé-se  altaneiro 
O  algodão  levantar  flexíveis  ramos ; 
Braceja  a  bananeira  ao  vento  entregue ; 
O  coqueiro  se  eleva  magestoso ; 
Em  arcos  pelas  arvores  se  enrola 

A  curva  trepadeira ; 
E  a  pompa  vegetal  mostra-se  em  tudo  I 
Alli  do  «oòid  não  flnda  o  canto; 
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Ab  pennas  canneilns  sacode  a  ardra^ 
Purpúreo  caráeaU  juhó  saudoso, 
Bubro  UM,  tdhy,  vario  nas  cores, 
E  a  loquaz  araponga  alli  não  faltam ! 

«  AUi,  por  toda  a  parte,  embalançada 

N'am  leito  de  esmeralda, 
O  sceptro  dos  jardins  empunha  a  rosa ; 
O  cravo  nos  odores  lh'o  disputa ; 
Mas,  em  garbo,  lli*o  cede  e  em  gentileza. 
Oh!  saudade !  saudada  I  alli  vicejas, 
Melancólica  flor,  d'angustia  imagem. 
Pelo  mimoso  aroma  e  côr  sombria. 
Pelo  magico  nome,  grata  sempre 

Aos  corações  sensíveis  1 
Levanta  a  crista  o  rúbido  suspiro^ 

Oujas  negras  sementes. 
Recamando  o  veludo  de  seu  manto, 
O  fazem  parecer  Argos  das  flores. 
A  solar  sempre -viva,  o  não-me-deisBes^ 
A  pura  angélica,  a  perpetua  eterna, 
A  innocente  cravina,  alli  se  ostentam. 
Suave  e  mansa  a  viração  bafeja, 
O  zephiro  murmura  brandamente 
Mysteriosos  sons  por  entre  as  flores ; 
Azues,  brancas^  douradas  borboletas. 
Tontas,  gyram,  vagueam,  pousam,  voam  ; 
Pardas  abelhas,  sussurrando,  adejam, 
E  o  beija-flór  mimoso,  iris  das  aves. 
Por  aqui,  por  alli,  batende  inquieto 
As  azas  furta-còres,  se  pendura. 
Libando  o  néctar  que  procura  ancioso. 

«  Além,  florido  jaamineiro  estende 
A  copada  folhagem,  que  apresenta 
Um  pallio  de  verdura.  Suspirando, 
Oorre  a  lympha,  saudosa,  junto  d'elle  ; 
Um  circ'io  de  ananases  cresce  em  rodt ; 
Soberbos  gira-sôes,  se  debruçando. 
Este  sitio  abrilhantam.  P'ra  direita, 
Béde  subtil,  pendente  em  dois  coqueiros. 
Embala  brandamente  a  Primavera. 
Orlam  franjas  de  pennas  de  tucanos. 
De  róseas  garças  cândidos  arminhos, 
O  leito  voluptuoso. 
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Alcadfi^  ft  fronte,  a  deusa  entrever  deixa 
A  coroa  de  folhas  brasileiras. 
De  parras  coroado  junto  d*ella 
O  outomno  se  recosta  ;  aos  pés  encara 
Os  dons  que  á  terra  dadivoso  outorga : 
Mangas,  do  coração  roubando  a  forma. 
Áureos  pecegos,  acidas  pitangas, 
Gajús  formosos,  régios  ananazes.  » 

Eis  alguns  trechos  das  mais  distinctas  poesias  de  Dutra  e 
Mello.  São  trechos,  partes  componentes,  integrantes,  de  um 
todo  harmónico,  homogéneo  e  inteiriço ;  portanto,  insuffl- 
cientes  para  dar  uma  idéa  justa  e  completa  das  bellezas  da 
peça  litteraria,  que,  como  um  diamante,  polido,  facetado, 
só  fosse  visto  e  apreciado  por  uma  de  suas  faces. 

Acreditamos,  entretanto,  a  despeito  do  prejuízo  causado 
pelas  deficiências  das  amostras,  pelas  mutilações  obrigadas 
que  tivemos  de  fazer,  que  os  leitores  illustrados  reconhece- 
ram comnosco,  que  é  o  autor  d'aquelles  trechos  litterarios 
um  poeta  de  arrojado  estro,  uma  intelligencia  de  largos  ho- 
rizontes, escriptor  de  uma  imaginação  opulenta,  de  um 
gosto  apurado,  instruido,  conhecedor  dos  segredos  estheti- 
cos  da  lingua  vernácula,  observador  attento  da  natureza  e 
do  coração  humano,  original,  americano,  caracteristica- 
mente brasileiro,  de  um  sentir  nobre  e  elevado ;  emfim,  um 
talento  precoce  e  descommunal,  e  um  caracter  sem  ma- 
cula. 

Pouparemos  o  tempo  dos  leitores  illustrados,  não  en- 
trando agora  em  apreciações  minuciosas  e  comparações  des- 
necessárias a  respeito  de  cada  um  dos  referidos  trechos  de 
poesias  do  illustre  fluminense. 

Os  fragmentos  ei^hibidos  são  revelações  cabaes,  cremos 
nós,  para  juizes  competentes :  ex  digito  gígans.  Os  símiles 
faça-os  quem  quizer;  pois  nada  perdera  com  isto  a  gloria 
legitima  e  indisputável,  conquistada  por  Dutra  e  Mello  em 

TOMO  XLI,  P.  II  27 


—  «o  — 

prélios  porfiados  e  luminosos,  nos  quaes  foi  laureado  pelos 
mais  altos  espíritos  do  seu  tempo,  como  ha  de  sèl-o,  ou  an- 
tes, como  já  o  é  pela  posteridade,  que,  como  dissemos,  sur- 
giu para  elle  na  geração  actual  e  sympathicameate. 

Mas  Dutra  e  Mello  não  foi  somente  um  poeta  de  excelsa 
inspiração,  philosopho,  sentimental  e  imaginoso,  verdadei- 
ramente americano,  brasileiro  e  original ;  foi  também  um 
prosador  provecto,  um  estylista  soberbo,  um  escriptor  con- 
ceituoso  e  consciencioso,  mesmo  quando  não  formulava  seu 
alto  sentir  e  alto  cogitar  na  linguagem  métrica,  ao  som  da 
harpa,  do  alaúde  ou  da  lyra,  na  phraseologia  garrida, 
rythmica,  graciosa  ou  arroubada  das  musas. 

Ha  differentes  e  extensos  trabalhos  em  prosa  de  Dutra  e 
Mello,  publicados  quasi  todos  nas  paginas  da  Minerva  Bror 
sUiente.  Distinguem-se  uns  pela  erudição,  pela  revelação 
de  uma  inslrucção  variada  e  admirável  em  tão  verdes  an- 
nos,  e  pela  madureza  insólita  das  considerações,  conceitos 
históricos  e  conceitos  philosophicos ;  distinguem-se  oatros 
pela  ousadia  das  imagens,  pela  transcendência  dos  trans- 
portes, pela  soQoridade  dos  períodos  grammaticaes  e  pelo 
cunho  biblico,  às  vezes  apocalyptico  da  linguagem,  canto 
mysterioso,  altisono  e  vibrante  de  uma  águia  americana, 
que,  posto  ainda  joven,  emprehendía  e  realizava  surtos  as- 
sombrosos, devassando  temerária  as  regiões  inexploradas 
do  infinito  I 

Citaremos  apenas  alguns  trechos  de  dois  escríptosseos 
em  prosa,  intitulados,  o  primeiro,  A  Esperança  na  wwrd, 
—Cântico  de  van  solitário ;  o  segundo.  Uma  visão. 

Seria  impraticável  citar  aqui  trechos  dos  trabalhos  de 
erudição,  mais  notáveis  pela  opulência  das  idéas  do  qitf 
pela  excellencia  da  dicção,  ainda  quando  também  bella. 

Os  leitores  que  não  quiserem  esperar  pela  publicação  das 
obras  completas  de  Dutra  e  Mello  poderão  lèr  aquelles  íb- 
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portantes  escriptos  na  coUecção,  actualmente  inteira,  da 
Minerva BrasUiense,  que  possua  a  Bibliotheca  Nacional,  de- 
vendo nós  recommendar-lhes  especialmente  os  vigorosos  e 
inspirados  estudos  sobre  0$  Cedros  do  Libano^  O  Mosteiro  de 
S.  Bento  e  o  romance  A  Moreninha  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo,  sendo  mais  fácil  a  leitura  doeste  ultimo  es- 
tudo, porque  precede  o  dito  romance,  conforme  vimos  em 
um  exemplar  da  ultima  edição,  da  casa  do  Sr.  B.  L.  Gar- 
nier  ;  convindo,  entretanto,  advertir  que  existem  vários  er- 
ros typographicos  n'essa  impressão. 

Da  Esperança  na  morte — Cântico  de  um  solitário^  eis 
alguns  trechos : 

«  Eu  tinha  uma  lagrima  no  fundo  do  meu  coração  e 
guardada  eslava  ella  para  as  minhas  ultimas  dores. 

«  Um  golpe  sobreveiu  horrível,  e  ella  se  escoou  como  a 
ultima  gotta  de  um  vaso  fendido. 

(c  Entretanto  não  me  alveja  a  fronte,  e  a  minha  cabeça 
não  pende  ainda  para  a  terra,  e  comtudo  vejo  que  hei  pouco 
de  vida. 

«  A  remissão  da  vida  é  a  morte ;  a  morte  é  partilha  do 
homem:  e,  pois,  vizinho  à  morte  blasphemarei  da  vida  e 
clamarei  dos  males  que  senti  na  vida? 

«  Volvi  os  olhos  por  toda  a  parte  e  meus  lábios  prova- 
ram de  todos  os  fructos  da  vida. 

«  O  seu  aspecto  encantava-me  a  vista ;  o  seu  principio 
era  a  doçura  do  mel;  o  seu  fim  tinha  o  travor  do 
absynthio. 

«  E,  no  seio  dos  meus  delirios,  procurei  ardente  um  pra- 
zer estável  e  todos  se  desfaziam  como  nevoeiro. 

<x  E  o  mal  bateu-me  com  as  suas  azas  negras  e  des- 
pejou sobre  mim  a  taça  de  amargores. 
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((  E  o  bem  me  olhou  de  travez,  e,  fugiado,  lan- 
çou-me  a  cinza  do  remorso  na  fronte. 

c(  E  eu  procurei  uma  consolação  na  terra  e  ninguém 
enxugou  as  minhas  lagrimas. 

«  E  meu  espirito  ousou  perguntar  em  si  mesmo  se 
a  morte  era  um  mal  e  se  a  vida  um  bem. 

<K  E  desfez-se  a  névoa  de  meus  olhos  e  a  verdade  brilhou 
na  sua  luz. 

«  Deus  era  o  bem  que  eu  buscava  na  terra;  a  morte 
a  sua  única  entrada — e,  portanto,  inyoquei  a  morte. 

(c  E  Deus  se  compadeceu  de  mim — e  tirou-me  a  ultima 
esperança,  a  ultima  raiz  que  me  podia  prender  na  terra. 

c(  Descarregou-me  o  golpe  que  eu  mais  temia  e  com 
elle  arrancou-me  a  única  lagrima  que  me  restava  peio 
mundo. 

(ç  E  passado  vai  o  império  do  mundo  sobre  mim,  e 
a  morte,  em  breve,  será  comigo. 

a  Bemdíto  seja,  pois,  o  Senhor  meu  Deus,  que  me 
ouviu  no  seio  das  minhas  aíllicções  e  mitigou  as  minhas 
dores. 

«  Bemdito  seja  pois,  Áquelle  que  me  prepara  as  azas,  com 
que  adejarei  finalmente  ao  seu  throno  l 

(c  Bemdíto,  pois,  seja  elle  I  Os  meus  derradeiros  olhares 
não  serão  para  a  terra ;  meus  últimos  suspiros  voarão 
comigo  ao  firmamento,  ao  Deus,  ao  Deus  da  mioba 
alma  I  r> 

Da  peça  litteraria  intitulada  Uma  visão^  também  só 
aqui  transcreveremos  os  seguiates  trechos,  e  será  esta  a 
ultima  transcripção: 

«  Aviziahava-se  um  momento  horrível  para  aterra: 
o  anjo  do  Senhor  ia  volver  a  pagina  final,  e  eu,  absorto 
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nas  azas  de  um  sonho,  era  trazido  a  contemplar  o  des- 
fecho do  drama. 

<x  Os  trovões  do  Eterno  rolavam  ainda  ao  longe  no 
espaço  seus  echos  soturnos,  e  eu  divisava  nos  céos  um 
gesto  ameaçador,  como  as  rugas  de  uma  cólera  recém- 
finda. 

c(  Sim,  uma  luta  gigantesca  havia  cessado:  o  mal  e 
o  ódio  tinham  assumido  seus  últimos  dardos  e  haviam 
arrostado  a  omnipotência  do  amor  e  do  bem. 

«  Deus  fulminara  o  derradeiro  attentado  do  homem, 
e  o  globo  da  terra  espavorido,  cansado  da  humanidade, 
precipitava  a  carreira,  quasi  esquecendo  o  norte. 
•     •••..•••■••••■•••• 

a  Então,  erguendo  os  olhos,  eu  vi  no  azul  dos  céos 
uma  nódoa,  negra  como  a  noite  do  cabos,  sinistra  como 
o  aspecto  de  um  réprobo. 

c<  E  um  torpor  de  angustia  se  apoderou  de  meu  esn 
piri  to. 

«  Entretanto  ella  estendia  mais  e  mais  seu  véo  de 
horrores  e  eu  percebia  desenhar-se  nos  ares  um  vulto 
coUossal,  um  fantasma  hediondo  e  terrífico. 

a  Era  a  morte,  que  vinha  colher  mais  um  fructo  da 
arvore  plantada  pelo  crime  do  homem  e  nutrida  pelo  ve- 
neno do  inferno  I 

a  Era  a  morte  I  a  ironia  de  seu  gesto,  o  tremor  con- 
vulsivo de  toda  a  natureza  e  a  antipathia  do  meu  espirito, 
a  denunciaram  de  prompto. 

a  E  ella  marchava  sempre;  e,  após  os  seus  passos, 
eu  via  uma  larga  estrada,  em  que  thronos,  coroas,  na- 
çi5es  e  mundos,  rolavam  em  cinzas — torrente  impetuosa, 
que  ia  despenhar-se  no  abysmo. 

«L  Entretanto  eu  observava  que  os  seus  olhos  miravam 
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rancorosos  o  diadema  rutilante  do  sol,  como  a  flecha 
da  inveja  fita  a  coroa  do  génio  I . 

«  Á  pêndula  da  eternidade  acabava  de  soar  um  se- 
gundo depois  da  creação. 

<c  Então  senti  que  um  braço  forte  me  arrancava  d'aUi ; 
porque  o  nada  ia  estender  as  suas  raias  e  porque  ea 
não  podia  permanecer  nos  domínios  do  passado. 

«  Já  ia  longe  e  divulgava  ainda,  na  escuridão  es- 
pessa, o  anjo  do  systema,  sentado  à  borda  do  abysmo 
e  chorando  sobre  tantos  mundos  perdidos. 

<(  E,  nas  altas  regiões  do  espaço,  ouvia  o  trotar  lon- 
ginquo  da  morte,  que,  montada  em  seu  cavaUo  paUido, 
voava  a  destruir  novos  mundos  I  » 

Se  estes  trechos  litterarios  que  acabámos  de  transcre- 
ver não  são  revelações  esplendidas  de  um  talento  gi- 
gante, de  uma  imaginação  dantesca,  de  um  escriptor 
eminente,  então  rasguem<se  e  calcinem-se  as  paginas  da 
Voz  do  Propheta  de  A.  Herculano,  as  Palavras  de  um 
crente  de  Lamenais,  o  Apocalypse,  inspirado  a  S.  Joio 
na  ilha  penitenciaria  de  Patmos,  e  as  is  Yisões  beatificas 
e  excdsas  de  Daniel,  de  Jeremias,  de  Ezechiel  e  de 
Jonas  I 

Génio,  na  plenitude  da  graça  intellectual,  teve  Datn 
e  Mello,  três  fontes  de  inspiração,  grandiosas,  únicas  e 
perennes :  a  natureza,  o  coração  humano  e  a  Biblia. 

Mas  na  Biblia  não  admirou,  e  amou  Dutra  Mello 
somente  a  idéa,  a  moral  rígida,  sublime  e  redemptora, 
a  religão  três  vezes  santa  do  Crucificado  e  a  existeocia 
prodigiosa  de  Jesus  Christo,  concrefação  indefinível  de 
todos  os  seus  preceitos,  quer  enunciados  em  phrase 
singela  e  límpida,  ao  alcance  das  mais  rudes  intelligencias 
populares;  quer  envoltos  nas  vestes  pittorescas  de  uma 
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parábola  graciosa  e  edificante.  Não;  Dutra  e  Mello  ad- 
mirou e  amou  igualmente  a  singularidade  sobrebumana 
do  estylo  biblico,  quer  no  Antigo,  quer  no  Novo  Testa- 
mento, aquelles  períodos  concisos  e  sentenciosos,  ás  vezes 
tão  simples,  naturaes,  quasi  rústicos,  outras,  solemnes, 
magestosos,  terríveis,  deslumbrantes  e  sempre  ornados 
com  as  galas  da  mais  maravilbosa  imaginação. 

Taes  foram  as  fontes  bypocrenicas  ou  castalicas  da  ins- 
piração poética  de  António  Francisco  Dutra  e  Mello.  Não 
conheceu  outras. 

Entretanto,  estudando-se  o  caracter  litterario  de  Dutra 
e  Mello,  descobre-se  n'elle  certa  afinidade  espiritual  com 
o  ncUv/rálismo  melancólico  do  visconde  de  Chateaubriand, 
em  seus  poemetos  e  itinerários  americanos,  com  o  pla- 
tonismo chrisíianissimo  de  Lamartine,  na  maioria  de 
seus  livros  de  poesia,  maximè  nas  Meditações^  com  os 
raptos  imaginativos  de  Victor  Hugo,  sempre  exhibidos 
na  poesia,  nos  romances  e  nos  escriptos  políticos,  e  com 
os  dizeres  tropologicos,  vibrantes,  bíblicos  e  apocalypti- 
cos  do  padre  Lamenais  nas  jà  referidas  Palavras  de  vm 
crente. 

Se  nos  é  permitado  fazer  também  comparações  na- 
cionaes,  diremos,  que  tem  Dutra  e  Mello  parentesco 
intellectual  e  litterario  com  Porto  Alegre,  pela  temerídade 
dos  raptos  da  fantasia,  com  Gonçalves  Dias  (de  quem 
foi  predecessor)  pelo  brasileirísmo,  mas  sem  indios,  e 
com  MonfAlverne,  pelos  êxtases  mysticos  e  pela  trans- 
cendência da  philosophia  religiosa. 

E  Dutra  e  Mello  falleceu  com  vinte  e  dois  annos  de 
idade,  e  as  melhores  de  suas  composições  impressas  fo- 
ram escríptas  pela  maior  parte  quando  apenas  contava 
vinte  primaveras,  no  anno  de  1844,  nas  paginas  da  Minerva 
BrasUiense,  sendo  outras  ainda  anteriores,  isto  é,  pu- 
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blicadas  em  1841,  1842  e  1843,  quando  tinha  Qâ  o 
dissemos,  mas  não  nos  cansaremos  de  repetil-o)  meãos 
de  dezoito,  menos  de  dezenove  e  menos  de  Tinte  annos 
de  idade  I 

Se  este  moço  não  foi  um  talento  assombroso,  um  gé- 
nio soberano,  a  quem  só  faltou  o  tempo  preciso  para 
irradiar-se  e  illuminar  com  seus  fulgores  toda  esta  terra 
brasileira,  então  ignoramos  totalmente  o  que  seja  talento 
e  o  que  seja  génio. 

O  sol  quando  assoma  no  oriente  não  é  menos  sol  do 
que  quando  jà  attingiu  o  seu  zenith,  o  ponto  culminante 
de  seu  curso  diurno,  em  relação  a  um  ponto  dado  do 
globo  terrestre. 

E  tão  pura  e  tão  legitima  gloria  nacional  tem  estado  até 
hoje  obumbrada ;  jazdndo  no  pó  do  mais  profundo  esque- 
cimento as  excelsas  produções  de  um  tão  preclaro  enge- 
nho, honra  da  pátria  brasileira  I 

O  Rio  de  Janeiro  parece  uma  cidade  cosmopolita, 
uma  mera  feira  de  mercadores,  sem  tradições  meritórias, 
sem  esperanças  coUectivas  no  futuro,  sem  cunho  na- 
cional. 

O  Maranhão,  a  Bahia,  o  Rio  Grande  do  Sul,  S.  Paulo, 
Pernambuco,  o  Ceará,  Minas,  etc.,  etc.,  prezam  em  ex- 
tremo os  seus  filhos  illustres ;  e  se,  por  qualquer  cir- 
cumstancia  deplorável,  não  os  beneficiam  e  distinguem 
devidamente,  durante  a  vida,  quando  carecedores  de 
protecção  e  de  amparo,  corrigem  a  falta  commettida, 
exaltando,  depois  de  mortos,  a  memoria  dos  talentosos, 
laboriosos  e  heróicos  provincianos,  coUocando  seus  bastos 
nos.  altos  pedes taes  da  estima  e  admiração  publicas,  oa 
no  Pantheon  de  seus  beneméritos,  como  procede  o  tão 
patriótico  Maranhão,  modelo  para  todos. 

O  Rio  de  Janeiro,  porém,  porque  está  fora  de  todas 
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as  circumscripções  e  jurisdiccões  provinciaes,  declaroii-se 
fvetjUro  (expressão  que  não  se  encontra  no  acto  addicio- 
nal),  e,  como  se  diz  mutro^  é  indifferente  para  as  glorias 
fluminenses,  para  as  suas  próprias  glorias,  para  as  glorias 
de  seus  filhos. 

Entretanto...  o  9  de  Janeiro  de  182á,  o  7  de  Abril 
de  4831  e  o  23  de  Julho  de  1840  revelam  uma  vita- 
lidade respeiUivel,    que  as    revoluções    fluminenses  são 
sempre  victoriosas,  e  que  é  um  contrasenso,  um  absurdo, 
o  menospreço  dos  fluminenses  pelos  fluminenses,  havendo 
n'isto  um  vitupério  e  um  vilipendio,  em  que  são  simnl- 
laneamente  agentes  e  pacientes  1 
Sursum  corda. 
Vamos  termmar. 

Segundo  um  auto^Tapho  que  possuimos  de  Dutra  e 
Mello,  mas  que  infeliziuente  não  tem  dala,  eis  os  seus 
títulos  lilterarios:  professor  do  CoUegio  de  Instrucçào  demen^ 
tar  do  Rio  de  Janeiro^  menihro  do  InsiittUo  Histórico 
Geographico  Brasileiro ^  do  Aíheiíâo  das  bellas  Aríes^  da 
Sodedade  de  litteratura  brasihira^  da  Auxiliadora  da  in- 
dustria nacional^  sócio  honorário  da  Sociedade  polytechnica 
pratica  de  Paris^  e  sócio  da  de  inslrucção  elementar^  etc. 
Além  d'estes  titulos,  accrescenta  Januário  Matheus  Fer- 
reira, em  seu  artigo  bingrnphico^  que  era  Dutra  e  Mello 
membro  do  Conservatório  dramático^  da  Arcádia  bra- 
sileira e  da  Associação  da  Minerva  brasUiense. 

Mas,  muitas  vezes  tudo  isto  são  puros  vanilóquios, 
iitas  e  filigranas,  que  adereçam  e  enfeitam  lambem  muitas 
vezes  nihilidades  empavonadas  e  parvas,  garbosos  e  pro- 
cessionaes...  cavallos  de  S.  Jorge  I... 

Os  verdadeiros  titulos  lilterarios  de  Dutra  e  Mello  são 
seus  escriptos  em  prosa  e  em  verso,  as  admiráveis  pro- 
ducções  de  seu  fecundíssimo  e  altíssimo  engenho :  tudo 
o  mais  apenas  serve  para  provar  que  foi  elle  collobo- 
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rador  infatigável  e  distincto  em  todas  as  emprezas  pa- 
trióticas, que  tinham  por  intuito  e  por  alvo  o  cultivo  das 
sciencias  e  das  letras. 

A  22  de  Fevereiro  de  1846  perdeu,  pois,  o  Brasil, 
na  pessoa  de  António  Francisco  Dutra  e  Mello,  joven  de 
vinte  e  dois  annos,  seis  mezes  e  quatorze  dias,  um  filbo 
benemérito,  um  varão  perfeito  e  um — génio. 

Possuímos,  como  dissemos,  um  retrato  d'esse  moco, 
desenhado  pelo  Sr.  João  Maximiano  Mafra  e  gravado  ni- 
tidamente em  Paris :  não  é  uma  reproducção  photogra- 
phica,  mas  dá  uma  idêa,  ainda  quando  não  perfeitamente 
exacta,  da  physionomia  do  illustre  fluminense. 

Aqui  caberia,  talvez,  offerecer  á  mt)cidade  brasileira, 
na  pes^^a  de  Dutra  e  Mello,  um  modelo  e  um  exem- 
plo a  seguir...  Não  o  farem)S,  entreta  ilo  ;"mas,  porque^ 

Responderemos  com  um  símile :  assim  como  a  /mi- 
tacão  de  Christo,  de  Rempis,  Ger*son  ou  Gersen,  om 
livro  quasi  divino,  encerra  um  desideratum  sublunar,  que 
cremos,  talvez  erradamente,  impossivel,  acima  da  na- 
tureza humana,  assim  também  não  ousaríamos  *  apre- 
sentar á  mocidade  brasileira,  como  exemplo,  como  mo- 
delo de  uma  vida  normal,  digna,  honrada  e  honrosa, 
um  hf^roismo  perenne,  um  martyrio  transformado  em 
delicias,  o  sacrificio  voluntário  da  própria  vida  e  a  ado- 
ração exbitica  da  morte  I 

Dutra  e  Mello  foi  (pasmosa  realidade  I )  um  marlyr  he- 
róico e  sublime  da  verdade,  do  bello  e  da  virtude  I 

Não  ha  gloria  mais  pura  sobre  a  terra. 

Em  14  de  Abril  de  1878.  {*) 

(*;  O  Sr.  Dias  da  Silva,  em  virtude  de  cessio  nossa,  encarTrgi><i-*e 
da  impressão  do  primeiro  volume  (o  mais  importante)  das  obns 
de  Duira  e  Mello :  o  dito  volume,  por  nós  primorosamente  prepa- 
rado, só  espera  a  impressão,  obrigação  que  coinnoseo  oontrahiu  so- 
lemnemente  o  mencionado  Sr.  Diss  da  Silva,  desde  de  Setembro 
de  1878.  18  de  Junho  1879.— £.   F.  da  Veiga, 
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IMPRENSA  EM  MARANHÃO 

Memoria  lida  na  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil  na  noite  de  19   de  Julho  de  187& 

PELO    80CI0 

DR.  GESAR  AUGUSTO  MARQUES 


O  amor,  que  sempre  consagrei  á  tenra  onde  vi  a  pri- 
meira luz  do  dia,  aconselhou-me  a  escrever  a  historia  da 
imprensa  do  Marcmhão. 

Circumscrevo  tao  grande  invento  em  limites  tão  aca- 
nhados, n'uma  monographia  d*essa  provincia,  pois  creio  ser 
de  necessidade  continuar  esse  género  de  escriptos,  como 
pensou  e  aconselhou  Gustavo  Planche,  porque  assim  a 
sciencia  histórica  concentra  os  seus  esforços  em  espaço 
limitado,  resolução  acertada  e  fecunda,  para  cuja  justifica- 
ção basta  os  nomes  de  Sharon,  Tumer  e  de  Agostinho 
Thierry. 

Occuparei  sem  duvida  vossa  attenção  com  minuciosi- 
dades  e  factos  pequenos,  ou  de  campanário  na  linguagem 
incisiva  do  nosso  chorado  consócio  Alexandre  Herculano. 

A'  primeira  vista  parecer-vos-ha  cousa  desnecessária  ou 
impertinente. 

Desapparecerà  essa  apreciação  se  pennas  mais  babeis 
escreverem  monographias  sobre  igual  assumpto,  relativas 
á  outras  províncias. 
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Quando  estiver  organisado  todo  esse  trabalho,  reanido 
e  colleccionado  convenientemente,  só  então  o  historiador 
do  Brasil,  estadando  e  meditando  na  influencia  da  imprensa 
n'essa  e  n'outras  províncias,  só  ou  comparativameDte, 
poderá  graduar  qual  foi  a  sua  acção  nos  destinos  do  Im- 
pério. 

Disse  um  grande  chimico  que,  pelo  uso  que  um  poro 
faz  do  ferro,  elle  ia  julgar  do  seu  estado  de  atrazo  ou  de 
civilisação. 

Parodiando  este  pensamento,  posso  também  dizer  que 
do  bom  ou  mào  emprego  da  imprensa  se  pôde  avaliar,  já 
não  digo  o  grào  de  atrazo  ou  de  civilisação  de  um  povo, 
porém  a  sua  índole,  as  suas  idéas  mais  ou  menos  predo- 
minantes, a  sua  educação,  as  suas  tendências,  e  os  meios, 
verdadeiros  ou  falsos,  com  que  caminha  com  pé  firme  ou 
vacillante  para  a  conquista  do  progresso  nos  vastos  hori- 
zontes do  futuro. 

Convencido  de  taes  idéas,  tendo  sempre  por  companhei- 
ras fieis  e  inseparáveis  a  verdade  severa  e  a  fria  imparcia- 
lidade, vou  ter  a  satisfação  de  encetar  hoje  a  leitura  doesse 
meu  obscuro  trabalho. 

No  primeiro  capitulo  faltarei  da  introducção  da  arte 
typographica  n'essa  província. 

No  segundo,  particularizarei  o  seu  jornalismo,  exporei 
quat  o  pensamento  que  presidiu  ao  apparecimento  de  vá- 
rios jornaes,  qual  a  influencia  de  cada  um  d*eUes  na  opi- 
nião publica,  quaes  os  seus  redactores,  quando  e  como 
desappareceram  da  lula. 

No  terceiro,  tratarei  das  diversas  publicações  em  Uvros 
e  folhetos. 

Peço  para  este  meu  trabalho  as  vossas  correcções,  pois 
as  advertências  sisudas  e  benévolas,  nascidas  do  amor  das 
letras,  s<'>  as  engeita  ou  não  as  agradece  quem  por  louca 
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vaidade  imagina  erguer  um  monumento  em  cada  linha 
e  lavrar  um  primor  em  cada  phrase,  como  disse  Rebello 
da  Silva  da  sira  Historia  de  Portugal. 

O  fim  da  administração  do  ultimo  governador  e  capitão- 
general  do  Maranhão,  Bsrnardo  da  Silveira  Pinto  da 
Fonseca,  foi  assignalado  com  o  estabelecimento  da  arte 
typographica  n'aquella  provincia. 

Convencido  o  general  Silveira  que  a  imprensa,  quando 
bem  encaminhada,  é  pharol  que  alumia  e  dirige  com 
acerto,  e  não  facho  incendiário,  que  destrôe  e  tudo  arraza, 
e  que  a  discussão  livre,  porém  calma  e  judiciosa,  esclarece 
o  pensamento,  espalha  pelo  povo  idéas  úteis,  sãs  e  pro- 
veitosas, crea  e  fortalece  a  opinião  publica,  em  9  de  Novem- 
bro de  i82i  offi:ioa  ao  ministro  Joaquim  José  Monteiro 
Torres,  dizendo  que  apenas  o  Maranhão  abraçou  o  systema 
constitucional,  proclamado  em  Portugal,  manifestaram  seus 
habitantes  o  desejo  de  gozarem  das  vantagens  de  uma 
imprensa,  mormente  quando  já  se  publicava  na  capital 
uma  gazeta  manascripta,  que  era  sustentada  por  bom  nu- 
mero de  assignantes,  e  por  isso  tinha  elle  mandado  buscar 
de  Inglaterra,  par  conta  da  R3al  Fazenda,  uma  typographia 
com  tolos  os  seus  pertences,  e  de  Lisboa  os  competentes 
operários,  o  que  tudo  havia  chegado  a  salvamento,  e  em 
bom  estado,  no  dia  31  de  Outubro  do  mesmo  anno. 

N'aquellas  regiões  p3ucas  pessoas  conheciam  então  os 
lypos,  os  prelos  e  o  mecanismo  de  suas  funcções ;  por  isso 
a  chiada  da  typographia  entreteve  os  espíritos,  e  por  al- 
guns dias  h\  assumpto  de  todas  as  conversações. 

D3sejoso  o  capitão-general  de  vêr  realizado  inteiramente 
o  seu  proj;^cto,  d'ahi  a  quilro  dias  nomeou  uma  commissão 
para  administrar  a  typographia. 

Foi  esta  assim  composta : 
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O  desembargador  José  Leandro  da  Silva  e  Sousa,  pre- 
sidente ; 

O  official-maior  da  secretaria  do  governo  António  Mar- 
ques da  Costa  Soares,  secretario ; 

Manoel  José  Ribeiro  da  Cunha,  thesoureiro. 

Não  aceitou  o  encargo,  e  por  isso  foi  nomeado  Lazaro  José 
da  Silva  Guimarães. 

Finalmente,  foi  o  secretario  também  nomeado  director 
da  officina. 

Para  bem  funccionar  esta  commissão  deu-lhe  Silveira 
um  regulamento,  onde  estava  consignado  o  seu  dever  de 
inventariar  e  arrecadar  a  imprensa,  e  mais  objectos  typo- 
graphicos,  de  formular  o  plano  sobre  o  metbodo  dos  tra- 
balhos, de  fiscàlisar  a  compra  e  a  conservação  dos  typos  e 
mais  artigos,  de  arbitrar  o  preço  dos  impressos  ou  annon- 
cios  particulares,  de  dar  preferencia  a  elles,  além  da  esr 
cripturação  e  responsabilidade  da  receita  e  despeza. 

Foi  n'essa  occasião  determinado  que  as  despesas  seriam 
feitas  peloi  cofres  públicos,  emquanto  os  rendimentos  pró- 
prios não  podessem  eximir  o  Estado  d'esse  ónus. 

Reuniu-se  pela  primeira  vez  no  dia  15  doesse  mesmo 
mez,  e  assim  deram  começo  aos  seus  trabalhos. 

O  edificio  onde  foi  montada  a  typographia  serve  hoje 
de  hospital  da  santa  casa  da  Misericórdia. 

Não  era  tão  vasto  como  o  actual,  porém  de  mais  mo- 
destas proporções. 

Seus  primeiros  empregados  e  únicos  operários  foram : 

Francisco  José  Nunes  Corte  Real,  compositor,  com  a 
diária  de  mil  e  duzentos. 

Francisco  António  da  Silva,  impressor,  percebendo  por 
dia  mil  e 'seiscentos. 

António  da  Silva  Neves,  ajudante  doompositor  e  ama- 
nuense, vencendo  seiscentos  e  sessenta  e  seis  réis  por  dia. 
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E  finalmente  António  Pedro  Nolasco,  guarda  e  servente 
da  ofBcina,  com  a  diária  de  duzentos  réis. 

Registrem-se  estes  nomes,  embora  obscuros,  como  os  dos 
primeiros  operários  do  progresso  e  da  luz  da  civilisação. 

Emquanto  se  arrumavam  as  carteiras,  distribuíam  os 
typos  nas  caixetas,  e  montava-se  o  prelo,  era  a  offlcina 
constantemente  visitada. 

Quando  os  operários  acabaram  esta  lida,  na  bella  tarde 
doesse  dia,  là  compareceram  algumas  famílias. 

Entre  ellas  achou-seuma,  ahi  trazida  pelo  major  Rodrigo 
Pinto  Pizarro,  então  ajudante  de  ordens  do  governador. 

Mostraram  todos  ardente  desejo  de  vér  como  trabalhava 
a  imprensa. 

Os  operários  quizeram  satisfazer  o  pedido  das  senhoras 
maranhenses,  e  empunhavam  os  seus  competentes  compo- 
nidores. 

—  Mas... o  quecompõr?  disseram  elles,naohaum  original. 

Esperem  um  pouco,  respondeu  o  major  Rodrigo  Pinto, 
então  joven,  e  portanto  desejoso  de  agradar  ao  bello  sexo. 

Senta-se  ao  lado  de  uma  mesa,  e  em  seguida  improvisou 
um  artigo,  deu-o  em  segredo,  para  mais  aguçar  a  curiosi- 
dade, aos  compositores,  e  em  breve  do  prelo  sahiu,  como 
um  cortejo  às  senhoras,  que  o  acompanhavam,  esta 

Decima 

«  Gerta8  deidades  nm  dia. 
Seguidas  do  deus  vendado, 
Foram  vér  por  desenfado 
A  nova  typographia ! 
Uma  pagioa  se  imprimia. 
Não  sei  de  qae  natureza, 
Mas  Cupido  com  destreza 
Taes  voltas  nos  typos  deu. 
Que  na  estampa  appareceu  : 
Viva  amor!  Viva  a  belleta  !  » 
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O  impresso,  recebido  com  muita  alegria,  oaosoa  admi- 
ração, commentou-se  bastante,  e  em  breve  derramanm-sd 
pela  cidade  muilos  avulsos 

Aqui  o  guardamos  apenas  como  lembrança  do  primeiro 
trabalho  typographico  feito  na  provincia. 

N'essa  época  consideraram  o  estabelecimento  datypo- 
grapbia  como  um  dos  bons  serviços,  entre  muitos,  que  à 
provincia  prestou  o  general  Silveira. 

Como  são  instáveis  as  cousas  doeste  mundo  I 

Pouco  tempo  depois,  em  i8  de  Dezembro  d'esse  mesmo 
anno,  n'uma  representação,  fírmada  por  sessenta  e  cinco 
cidadãos  e  dirigida  á  Sua  Magestade,  accusaram  Silveira 
c(  de  pródigo  dos  fundos  públicos  e  ávido  de  lisonja,  a  p^oto 
de  mandar  pagar  cincoenta  mil  réis  por  mez  a  António  Mar- 
ques da  Costa  Soares,  um  dos  redactores  ostensivos  do 
abjecto  periódico  ConcUiador^  além  de  o  ter  creado  offi- 
cial-maior  da  secretaria  do  governo,  com  ordenado,  logo 
que  S8  fechou  o  theatro  da  capital,  no  qual  era  tradoctor 
e  ao  mesmo  tempo  ensaiador  de  cómicos,  e  tudo  em  remo- 
neração  dos  nauseativos  elogios  e  hymnos  a  este  geoeral, 
que  fez  representar  e  cantar  no  dito  theatro,  depois  do  dia 
6  de  Abril,  creando-o  tambsm  director  da  imprensa,  qae 
mandara  vir  e  mantinha  à  custa  da  Fazenda  nacional  com 
excessivo  eslipandio,  afim  de  fazsr  circular  mais  íicil  e 
extensamente  os  seus  elogios  e  doutrinas  offensivas,  com 
que  pretendia  illudir  o  povo  para  seus  malévolos  fins  e 
libellos  contra  alguns  particulares,  a  quem  o  mesmo  gover- 
nador odiava.  » 

Nãj  sabemos  dizer  qae  grào  de  veracidade  merecem 
estas  asserções  que  copiámos,  embora  firmadas  por  algu- 
mas pessoas  bem  notáveis. 

Chamava-se  esta  íypographia  Nacional^  e  se  compaaha 
de  pequeno  material,  e  de  um  prelo  de  ferro,  conhecido 
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pelo  nome  de  aguia^  porque  a  sua  cabeça  representava  uma 
d'essas  aves. 

Foi  depois  vendida,  passou  a  diversos*  donos,  e  ignora- 
mos o  que  d'eUa  foi  feito. 

Eis  a  origem  do  estabelecimento  em  Maranhão  da  arte 
typographica,  abi  cultivada  com  muita  dedicação,  como 
provam  grandes  e  nitidas  edições,  feitas  nas  officinas  de 
Belarmindo  de  Mattos,  tão  cedo  arrebatado  d'este  mundo, 
e  do  cidadão  portuguez  José  Maria  Corrêa  de  Frias,  traba- 
lhador incansável  e  estudioso,  intelligente  e  verdadeira- 
mente apaixonado  pela  sua  profissão. 

As  officinas  de  Belarmindo  de  Mattos  e  de  Frias  foram  as 
únicas  que  na  exposição  nacional  de  1866  alcançaram 
prémios  por  trabalhos,  que  lhes  são  próprios,  e  hoje  por 
todo  o  Império  corre  como  axioma  a  notícia  de  que  a  im- 
prensa em  Maranhão  trabalha  com  perfeição  e  barateza. 

Da  modesta,  e  por  demais  acanhada  typographia  estabe- 
lecida em  1821,  se  originaram  outras  tão  notáveis  e.  tão 
importantes,  semelhante  à  boa  semente,  que,  lançada  em 
terreno  bom  e  preparado,  germina,  cresce,  esgalha-se,  en- 
feita-se  de  flores,  encanta  a  vista,  embalsama  o  ar  com 
seus  suaves  perfumes,  e  brota  fructos,  que  amadurecem 
e  são  úteis,  como  sempre  é  útil  a  imprensa  quando  guiada 
por  mão  conscienciosa  e  coração  cheio  de  amor  da  pátria. 


(Cíyrúinua.) 


o  dia  30  de  Julho  de  1832 


Memoria  lida  em  sessão  do  Instituto  Histórico  no   anno  de  1877 

pelo  sócio  effectivo 


DR.  MOREIRA  DE  AZEVEDO 


Depois  da  revolução  de  7  de  Abril  de  1831  entrou  o 
paiz  em  uma  situação  anómala :  surgiram  desordens  nas 
províncias^  no  Pará  é  deposto  o  presidente ;  a  comarca  db 
Rio  Negro  revolta-se  e  separa-se  d'aquella  província ;  no 
Maranhão  os  rebeldes  guiados  por  António  João  Damasceno 
commettem  depredações ;  no  Ceará  ha  a  revolta  de  Joaquim 
Pinto  Madeira;  em  Pernambuco  as  sedições  de  14  de 
Setembro  e  15  de  Novembro  de  1831,  e  14  de  Abril 
de  1832 ;  a  província  das  Alagoas  é  assolada  e  despovoada 
pela  guerra  civil  de  Panellas ;  na  Bahia  prodama-se  a 
ephemera  republica  Me  S.  Félix  em  Fevereiro  de  1832, 
e  na  própria  capital  do  Império,  em  presença  do  governo 
geral,  subleva-se  a  força  militar  em  Julho  de  1831,  ha  o 
motim  do  theatro  em  Setembro,  a  sedição  da  guarnição 
da  ilha  das  Cobras  em  Outubro  do  mesmo  anno,  os 
motins  de  3  e  17  de  Abril  de  183ã,  e  todas  as  horas,  todos 
os  dias  levantam-se  novas  ameaças,  novas  desordens,  temo- 
res, preoccupações  e  perigos. 

Desde  Julho  de  1831  occupava  o  padre  Diogo  António 
Feijó  o  cargo  de  ministro  da  Justiça,  incumbido  de  velar  na 
segurança  publica,  na  tranquillidade  do  Império. 
TOMO  xLi,  p.n.  30 
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Homem  de  vontade  enérgica  e  acção  prompta,  expedito, 
resoluto,  infatigável  no  trabalho,  severo  em  suas  medidas, 
impassível  ás  queixas  dos  descontentes,  forte  e  ousado, 
conseguira  Diogo  Feijó  suíTocar  a  insurreição  da  ilha  das 
Cobras,  dissolvera  os  regimentos  indisciplinados,  creára  na 
corte  o  corpo  de  municipaes  permanentes  para  manter  a 
ordem  publica,  subjugara  os  rebeldes  de  3  e  17  de  ibril 
de  1832  e  propuzéra  a  suspensão  do  tutor  do  Imperador, 
como  medida  conveniente  para  abater  as  facções;  mas 
cahindo  esta  proposta  no  senado  por  um  voto,  retiroa-se 
do  ministério  em  27  de  Julho  de  1832. 

O  estado  de  agitação  em  que  estava  o  Império,  o  futura 
triste  e  nebuloso  que  se  valicinava,  os  males  proxira<is  que 
se  previam  e  a  marcha  progressiva  do  espirito  revolu- 
cionário, assustaram  a  muitos  patriotas,  que,  exallad'.»s 
em  seus  sentimentos,  opinaram  empregasse  o  partido  domi- 
nante medidas  violentas,  remédios  fortes  e  promptos  para 
salvar  a  pátria,  e  ousaram  affirmar  que  não  seriam  supe- 
radas as  dificuldades,  afastados  os  obstáculos,  sem  um 
golpe  de  Estado. 

Reunidos  em  casa  do  padre  José  Custodio  Dias,  m 
chácara  da  Floresta,  á  rua  da  Ajuda,  propuzeram,  de 
accordo  com  os  regentes,  que  estes  e  o  ministeri(í  s-^ 
demittiriam,  a  regência  enviaria  sua  exoneração  à  camará 
dos  deputados,  que,  levada  pelas  urgências  da  situaçã<). 
se  converteria  em  assembléa  nacional,  decretando  nova 
constituição  que  seria  votada  por  acclamação. 

Para  isso  já  havia  sido  elaborado  um  projecto  de  consli- 
tuição,  fazendo  amplas  concessões  ao  principio  liberal  para 
tirar  aos  partidos  contrários  o  pretexto  da  luta.  fc>i 
nova  constituição  fora  impressa  em  Pouso  Alegre,  na  If^)- 
graphia  do  Pregoeiro  Constitucional^  fundada  pelo  senador 
padre  José  Bento  Ferreira  de  Mello  sob  o  seguinte  titulo : 
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a  Constituição  politica  do  Império  do  BrasU,  reformada 
segundo  os  votos  e  necessidade  da  naçõ^.  » 

Nas  reuniões  nocturnas  do  club  revolucionário  apre- 
sentou Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  mais  tarde  vis- 
conde e  marquez  de  Paraná,  opinião  franca  e  decidida 
contra  o  arriscado  e  terrível  plano,  e  combateu  a  opinião 
d'aquelles  que,  como  Saint-Just,  diziam:  —  «Vós  nada 
tendes  que  transigir  com  os  inimigos  da  nova  ordem  de 
cousas.  » 

Evaristo  Ferreira  da  Veiga  também  declarou-se  contra 
esse  acto  imprudente  e  pernicioso ;  porém,  decidida  a  questão 
pela  maioria  de  seu  partido,  mostrou-se  coherenle  a  seus 
princípios  políticos,  sujeitou-se,  e  na  camará  votou  a  favor 
(lo  golpe  de  Estado. 

Tudo  estava  preparado  pelos  espíritos  exaltados  do  par- 
tido dominante. 

Esses  mesmos  homens  qie,  sentados  oulr'ora  entre 
os  sust3ntadores  da  tranquillidade  publica,  calmos  e  im- 
pávidos, haviam  afTrontado  as  tormentas,  as  revoltas, 
os  perigos,  e  tinham  sido  sentinellas  firmes  e  dedicadas 
da  Constituição,  das  instituições  sociaes,  levados  agora  pelas 
próprias  idéas  que  queriam  subjugar,  talvez  habituados 
ás  luLas  que  haviam  combatido,  pensavam  em  revolucionar 
II  paiz,  em  instituir  u.na  dictadura;  queriam  ser  anar- 
ohislas  para  debellar  os  anarchistas,e,  esquecidos  da  Consli  • 
taiçao  e  da  liberdade,  não  comprehendiam  que  podiam 
levar  a  nação  á  ruína  em  vez  de  salval-a. 

Espalham-se  pela  cidade  noticias  aterradoras :  propalam 
uns  que  o  partido  restaurador,  não  vendo  quem  se  lhe 
opponha,  vai  apparecer ;  outros  que  uma  facção  tenciona 
exigir  a  reintegração  do  mínislerio,  e  sob  a  pressão  d'esses 
boatos  abre-se  em  30  de  Julho  a  sessão  da  camará  dos 
deputados.  Immediatamente  recebe  o  presidente  o  offlcio 
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da  regência  da  mesma  data,  communicando  a  retirada  do 
ministério  e  dando-se  igualmente  por  demittida.  Remette-$e 
o  officio  à  uma  commissão  especial,  composta  dos  rqire- 
sentantes  Gabriel  Mendes  dos  Santos,  Manoel  Odorico 
Mendes,  Gervásio  Pires  Ferreira,  Cândido  Baptista  de  Oli- 
veira e  Francisco  de  Paula  A.raujo  e  Almeida,  e  declara-se 
a  camará  em  sessão  permanente  por  proposta  de  Paula 
Araújo. 

O  mesmo  faz  o  senado  à  espera  das  deliberações  da 
assembléa  temporária. 

Na  tarde  do  mesmo  dia  a  commissão  especial  apresenta 
seu  parecer,  concluindo  n'estes  termos  *. 

«  Que  esta  augusta  camará  se  converta  em  assembléa 
nacional  para  então  ^oníar  as  resoluções  que  requer  a  crise 
actual,  e  que  isto  mesmo  se  participe  ao  senado.  » 

Requereu  o  deputado  Ferreira  de  Mello  para  ser  votado 
sem  discussão  o  parecer ;  porém  o  deputado  António  Pereira 
Rebouças  conseguiu,  após  um  discurso  vehemente  e  poli- 
tico, que  o  autor  do  requerimento  o  retirasse ;  a  camará 
votou,  e  quando  Rebouças  sentou-se  jà  a  opposição  estava 
em  maioria. 

Encetada  a  discussão  do  parecer  da  commissão  espe- 
cial, atacaram-n'o  vigorosamente  Martim  Francisco,  Ernesto 
Ferreira  França,  Miguel  Calmon,  ulteriormente  visconde  e 
marquez  de  Abrantes,  Montezuma,  depois  visconde  de 
Jequitinhonha. 

Evaristo,  José  Bento,  Costa  Ferreira,  Paula  Araújo  e 
Cândido  Baptista  defenderam  a  moção. 

Honório  Hermeto  oíTereceu  uma  emenda  para  que  se 
dirigisse  uma  mensagem  ã  regência,  convidando-a  a  cod- 
servar-se  no  posto  a  que  fora  elevada  legalmente  pelos 
votos  da  assembléa  geral,  assegurando-lhe  que  esta  passaia 
a  tomar  medidas  aptas  e  conducentes  a  salvar  a  pátria  da 
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crise  actuai ;  que  se  convidasse  ao  senado  por  uma  outra 
mensagem  a  que  se  declarasse  em  sessão  permanente,  e 
ajudasse  a  camará  dos  deputados  a  tomar  com  brevidade 
medidas  aptas  a  manter  a  segurança  publica.  Propôz 
também  que  a  commissão  jà  nomeada  apresentasse  emendas 
ao  código  criminal,  formulasse  um  código  de  processo,  e 
todas  as  mais  leis  que  parecessem  convenientes  para  manter 
a  liberdade  e  a  segurança  publica,  as  quaes,  adoptadas 
immediatamente,  seriam  remettidas  ao  senado  com  recom- 
mendaçâo  de  urgência  ;  e  ao  senado  se  pedisse  a  remessa 
das  emendas  por  elle  feitas  ao  projecto  de  reformas 
constitucionaes. 

Propôz  Hollanda  Cavalcanti  que  se  respondesse  á  men- 
sagem da  regência  por  uma  deputação  da  camará,  em  que 
se  lhe  assegurasse  que  essa  assembléa  fará  todos  os  esfor- 
ças para  coadjuval-a  no  alto  desempenho  das  attribuições 
de  que  se  achaya  a  mesma  regência  revestida,  na  forma  da 
Constituição. 

Formularam  Martim  Francisco  e  Rebouças  uma  emenda 
em  que  se  declarasse  à  regência  que  a  camará  dos  depu- 
tados, fiel  à  Constituição,  não  podia  aceitar  a  demissão 
offerecida,  e  para  assim  lhe  significar,  se  lhe  dirigisse  uma 
deputação. 

Prolongou-se  a  discussão  até  as  onze  horas  da  noite,  em 
(|ue  interrompeu-se  para  continuar  na  manhã  seguinte. 

N^esse  dia  pronunciou  um  longo  discurso  o  deputado 
Rebouças;  enviaram  emendas  à  mesa  os  deputados  Barros, 
Evaristo  e  Lessa ;  Paulo  Araújo  leu  outro  parecer,  modifi- 
cando o  primeiro,  que  foi  retirado ;  às  quatro  horas  sus- 
pendeu-se  a  sessão,  que,  continuada  meia  hora  depois, 
(leliberou-se  que  fosse  approvada  a  primeira  parte  do  pri- 
meiro período  do  parecer  da  ponjmissão,  concebida  n'estes 
lermos ; 
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(c  Qae  se  dirija  uma  mensagem  à  regência,  conTidando-a 
a  permanecer  no  seu  poslo,  por  não  reconhecer  nem  na 
assembléa,  nem  na  regência  autoridade  para  uma  dar 
e  a  outra  aceitar  semelhante  demissão,  e  que  nomée  um 
ministério  de  confiança  publica.  » 

Uma  deputação,  composta  de  Miguel  Calmou,  Mudíz 
Barreto  e  Rebouças  foi  incumbida  pelo  presidente  de  entre- 
gar á  regência  a  seguinte  mensagem : 

«  Senhor.  —  A  camará  dos  deputados,  depois  de  consi- 
derar attentamente  a  mensagem  que  lhe  fora  enviada  peU 
regência,  em  nome  de  Y.  M.  Imperial,  dando  a  siu 
demissão,  resolveu  mandar-nos  em  deputação  ante  o  thmao 
de  V.  M.  Imperial  para  termos  a  honra  de  exprimir  o  sen 
voto  franco  e  leal  acerca  da  mesma  mensagem. 

«  A  camará  dos  deputados,  Senhor,  longe  de  enlender 
conveniente  à  causa  publica  que  a  regência  do  Império 
deixe  o  leme  do  Estado,  que  lhe  fora  confiado,  convida  a 
mesma  regência  a  permanecer  no  honroso  posto  a  que 
fora  elevada  pela  livre  escolha  da  assembléa  geral,  verda- 
deiro órgão  da  nação  brasileira.  E  a  par  d'este  convite 
sincero  e  patriótico  a  camará  dos  deputados.  Senhor, 
encarregou-se  de  assegurar  à  V.  M.  Imperial  que  ella  em- 
pregará todos  os  esforços  para  sustentar  e  coadjuvar  a 
regência  em  nome  de  Y.  M.  Imperial,  afim  de  que  possa 
exercitar,  a  despeito  de  quaesquer  facções,  as  altas  atiri- 
buições  de  que  se  acha  revestida  pela  Constituição  e 
pela  lei. 

«  Tal  é.  Senhor,  o  voto  respeitoso,  e,  podemos  dizer 
unanime,  da  cam:]^ra  que  representamos.  » 

Respondeu  a  regência,  que  agradecia  à  camará  dt« 
deputados  a  confiança  qui  n'ella  tinha,  que  faria  os  últimos 
esforços  para  manter  se  em  seu  pjsto,  e  que  em  nenhum 
caso  o  deixaria  sem  o  consentimento  da  assembléa  geral. 
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Levantou-se  a  sessão  depois  das  cinco  e  meia  horas  da 
tarde;  e  assim  passou  essa  crise  politica,  porque  a  maioria, 
abalada ;  fraccionada  pelos  eloquentes  e  enérgicos  discursos 
de  vários  deputados,  yendo  defendidas  pelos  membros  da 
opposiçao  as  instituições,  a  ordem,  que  acreditava  serem 
atacadas,  vacillou,  perdeu-se  no  terreno  da  discussão*  e  não 
conseguiu  reunir  votos. 

Os  regentes  continuaram  em  seus  lugares  de  honra, 
e  em  3  de  Agosto  chamaram  para  o  ministério  a  Pedro 
de  Araújo  Lima,  mais  tarde  visconde  e  marquez  de  Olinda, 
Hollanda  Cavalcanti,  depois  visconde  de  Albuquerque,  e 
Bento  Barroso  Pereira,  homens  moderados  que  julgavam 
encontrar  nas  leis  apoio  suíliciente  para  reprimirem  a 
sanha  dos  partidos;  mas  pouco  durou  esse  governo  de 
transição,  pois,  pedindo  o  ministro  da  fazenda  um  credito 
de  três  mil  contos  de  réis,  sendo-lhe  recusado,  retirou-se, 
e  com  elle  seus  collegas  do  ministério,  que  foi  chamado 
dos  quarenta  dias  pela  curta  duração  até  10  de  Setembro, 
época  em  que  recuperou  o  partido  dominante  a  antiga 
influencia. 

A  crise  constitucional  de  30  de  Julho  de  1832  foi  um 
erro  poUtico.  Não  confiando  nos  recursos  legaes,  o  governo 
quiz  ser  arbitrário,  e  tentou  um  meio  que  assustou  aos 
verdadeiros  amigos  do  regimen  constitucional.  Os  homens 
da  lei  descreram  da  lei,  julgando  que  s6  podiam  vencer 
seus  adversários  com  as  mesmas  armas  com  ípie  esli?s  os 
a&)mmettiam,  e  sam  attenderem  que  lhes  estava  confiada 
a  sorte  da  pátria,  bem  como  a  grandeza  e  integridade  do 
Império,  prepararam  um  acontecimento  que  prxlia  destruir 
a  ordem  publica.  Felizmente  no  momento  decisivo  cada 
deputado  esqueceu  suas  convicções  politicas,  intiTesses 
de  partido,  e  ambições,  e  só  ouvindo  a  voz  da  pátria, 
porque  era  a  da  razão  e  da  Iegali<Jade,  levanUiU  valente 
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brado contra  o  acto  do  governo ;  nenhum  ousoa  afastar-^ 
do  terreno  da  legalidade,  nenhum  ousou  tocar  a  arca 
santa  das  insliluições  pátrias. 

Referindo-se  a  este  acontecimento,  diz  o  douto  barão 
Homem  de  Mello : 

«  Cada  deputado,  seguindo  o  pendor  de  suas  idéas.  sò 
considerou  na  gravidade  do  golpe ;  diante  de  seus  olhos 
estava  a  imagem  da  pátria,  não  o  interesse  do  partido. 
N'essa  conjectura  não  houve  maioria  nem  minoria.  Arras- 
tado por  uma  inspiração  súbita  e  espontânea,  o  maior 
numero  repelliu  o  golpe.  Os  chefes  do  plano  recuaram  em 
face  d'esse  susto.  A  tentativa  havia  falhado  »  (I). 

A  camará  dos  deputados  ouviu  as  representações  qoe 
dirigiram-lhe  os  juizes  de  paz  das  freguezias  da  corte  e  a 
guarda  nacional,  pedindo-lhe  enérgicas  providencias  pard 
o  bem  do  paiz ;  mas  conservou-se  em  attitude  honrosa, 
constituiu  um  único  partido,  o  do  senso  publico,  o  da 
ordem,  e  d'esse  modo  conseguiu  terminar  em  paz  e  com 
jubilo  publico  essa  revoluç^ão  parlamentar.  MencioDando 
este  dia  da  historia  pátria  diz  o  ConstUudoruU^  periódico 
publicado  em  1862 : 

u  O  Império,  prestes  a  descambar,  foi  sustido  como  por 
um  milagre  à  borda  do  abysmo.  Dia  nenhum  assomoa  tio 
iracundo  nos  horizontes  do  paiz,  e  terminou  cercado  de 
tão  vividos  explendores  como  o  dia  30  de  Julho  de  1832. » 

Tratando  d  este  acontecimento,  Evaristo  Ferreira  da 
Veiga  escreve  na  Aurora  Fluminense  o  seguinte : 

((  O  dia  30  de  Julho,  esse  thema  eterno  das  declaracõe> 
da  opposição,  imprudente  como  foi,  e  quanto  a  nòs  perni- 
cioso, será,  não  obstante,  algum  dia  apreciado  no  seu 


(1)  y.  Escriptos  Históricos  e  Litt erários  de  F.  I.  M.  Homem  <ie 
Mello  -  O  dia  ao  de  JiUho. 


—  235  — 

devido  valor,  e  o  Brasil,  conhecendo  a  pureza  dos  motivos 
que  determinaram  alguns  patriotas  a  assentirem  às  idéas 
que  então  appareceram,  e  à  perfídia  com  que  se  tem 
convertido  seus  pensamentos  e  desígnios,  far-lhes-ha  toda 
a  justiça  que  merecem.  Verá,  se  erraram,  que  ao  menos 
a  sua  intenção  estava  despida  de  considerações  de  interesse 
pessoal,  que  o  seu  fim  era  salvar  a  pátria,  cujos  perigos 
pareciam  formidáveis,  e  ainda  hoje  não  são  pequenos.  Cinco 
mezes  apenas  têm  decorrido,  e  jà  muitos  d'aquelles,  que  se 
procurou  intimidar  com  os  receios  da  republica,  estão 
persuadidos  de  que  a  sua  boa  fé  fora  então  sorprendida 
por  espertos  intrigantes;  deixemos  passar  mais  alguns 
mezes,  e  então  faltaremos  friamente  acerca  do  30  de 
Julho,  do  qual  comtudo  estamos  longe  de  ser  partidista.  » 

Semelhante  juizo  corrobora  nosso  asserto  quando  nos 
referimos  ao  distincto  publicista,  mencionando  seu  modo 
de  pensar  sobre  este  facto  da  historia  pátria. 

A  guarda  nacional  da  corte  se  postara  em  armas,  em- 
quanto  a  camará  dos  deputados  permaneceu  em  sessão 
permanente ;  mas  não  foi  preciso  manobrar,  porque  o  povo 
não  teve  um  insulto,  nem  uma  ameaça  para  aflfrontar 
qualquer  cidadão;  comprehendendo  que  ninguém  tratava 
de  atraiçoar  a  pátria,  porém  salval-a  dos  perigos,  que 
pareciam  formidáveis,  como  diz  Evaristo,  conservou-se 
quieto,  calmo,  nobre  no  meio  das  ameaças  e  intrigas  poli- 
ticas ;  guiado  pelo  instmcto  do  dever  e  da  ordem,  ensinou 
ao  governo  que  se  deviam  acatar  sempre  as  constituições 
pátrias,  e  consagrar  profundo  respeito  a  instituição  do 
Estado ;  assim  o  bom  senso  popular  foi  n'esse  dia  sublime 
razão. 
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DOS  BRASILEIROS  ILLUSTRES  POR  ARMAS,  LETRAS,  VIRTUDES,  ET6. 


O  CONSELHEIRO  MANOEL  JMQOIMDO  AM&RHL  QUReEL 

Blogio  histórico  e  noticia  dos  successos  poUticot 
que  precederam  e  segniram-ae  á  pí'oclamaçSo  da  independência 

na  provincia  de  S.  Paulo. 


AO  INSTITUTO  HI8T0BIC0  K  AJiOOlUPaiOO  BRASILBIRO 

pelo 
DR.  OLEGÁRIO  HER0UL4NO  DR  AQUINO  £  CASTRO 


Carta  diríglila  pelo  Em.  Sr.  consellieiro  Eoiuii  le  Mo  ai  astor. 

Agradeço-te  a  satisfação  que  me  proporcionaste,  permittindo-ttie 
lér»  ainda  inédito,  o  importante  trabalho  histórico,  qtte  eknptehett- 
deate  aobn  os  suceessos  da  independeneia  em  8.  Paulo. 

Li<o  com  vivo  interesse  e  com  aqaelle  Mligioso  respeito  que  òoti- 
sagro  ás  cousas  do  nosso  passado. 

Reiere-nos  um  illustre  historiador  moderno  a  lenda  de  alguns  pe- 
regrinos, que  aspirando,  em  meio  de  sua  romagem,  alcançar  a  luz 
primeira  da  alvorada,  acertaram  de  volver  os  olhos  para  o  lado  op- 
posioao  nascente;  eahi  saudaram,  nos  roxos  clarões  do  horizonte, 
os  primeiros  raios  da  aurora. 

Ris  a  imagem  augusta  da  historia,  alongando  a  vista  pelas  som- 
bras do  passado,  e  lá  penetrando  através  dos  tempos  a  luz  suave  e 
tranquilla,  que  deve  dirigir  a  humanidade  a  melhores  destinos. 

Data  de  hontam  o  nosso  viver  de  naçSo  livre ;  e  Já  a  nossa  tio 
reesnte  historia  constitucional  nos  ofbrece  mais  de  uma  liçiò  profi- 
cua,  apontando^noa  exemplos  dignos  de  lixar  a  mais  séria  áttèh- 
ção  do  pensador  politico. 
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o  alvorecer  da  independência  entre  nós  assistia  também  ao  des- 
envolvimento e  expansão  de  uma  geração,  rica  de  virtudes  viris, 
que  não  podemos  contemplar  sem  um  sentimento  profundo  de  res- 
peito e  de  admiração. 

Qual  teria  si/lo  a  sorte  de  nossa  pátria  se  nos  dois  períodos  or- 
gânicos de  nossa  historia,  1823  e  1831,  houvessem  deixado  de  in- 
fluir sobre  nossos  destinos  os  conspícuos  caracteres,  que  na  scens 
publica  ostentaram  os  Garavellas,  Andradas,  Feijó,  Paula  Soost. 
Lino  Coutinho,  Evaristo,  Alves  Branco,  que  nos  deram  o  molda 
das  instituições  que  nos  deviam  reger? 

Entre  os  nomes  gloriosos  d*aquelles  que  bem  mereceram  da  hnrns- 
nidade,  tem  direito  a  um  lugar  de  honra  essa  familia  iUustre  de  ho- 
mens de  Estado,  que  nos  monumentos  de  nossas  leis  escrevea  a 
historia  de  um  povo  livre. 

Pela  tempera  de  seu  caracter,  como  pelo  nivel  elevado  de  seu 
dotes  moraes,  elles  conseguiram  converter  sua  existência  em  retl 
beneficio  para  a  sociedade ;  e  seus  nomes  se  recomm^ndam  e  per- 
duram na  historia,  como  modelos  á  mais  severa  escola  do  patrio- 
tismo. 

Alheia  a  mente  a  qualquer  pensamento  de  elevação  pessoal,  esses 
homens  singelos  dirigiam  os  negócios  públicos  tendo  diante  dos 
olhos  a  imagem  da  nação,  á  qual  deviam  contas  de  seus  actos ;  e  vol- 
viam sem  desgosto  ao  retiro,  de  animo  igual  e  satisfeito,  como  o 
cidadão  que  acabava  de  cumprir  um  dever. 

Cingida  a  fronte  com  o  prestigio  da  ancianidade,  seguros  da  estima 
e  do  respeito  popular,  amparava-os  e  protegia-os  por  toda  a  parte  i 
consideração  publica,  que  é  a  recompensa  suprema  deferida  ao  verda- 
deiro merecimento. 

Alguns  dos  varões  notáveis  d'esse  tempo  ficaram  na  penumbra 
provincial,  retrahidos  uns  pela  modéstia  de  seu  caracter,  outros  pelo 
incompleto  de  sua  educação  litteraria. 

Mas  nem  por  isso  devemos  menos  acatamento  â  sua  memoria: 
ou  menos  valiosos  foram  os  títulos  que  adquiríram  á  nossa  gra- 
tidão. 

E'  esse  período  fecundo  de  nossa  historia,  que  tomaste  em  mão  e  ea- 
boçaste  com  vigor  na  biographia  do  conselheiro  Manoel  Joaquim  do 
Amaral  Gurgel. 

Também  eu  alcancei  os  últimos  dias  d'es8a  existência,  que  noa 
recordava  o  typo  saliente  d'aquella  austera  escola  politica,  creada 
em  S.  Paulo,  e  que  será  sempre  um  monumento  de  nobre  e  aitíTi 
ufania  para  nossa  terra. 

Honrou-me  o  preclaro  varão  com  sua  amizade,  e  posso  avaliar  da 
fidelidade  com  que  na  tela  grandiosa  da  independência  lançaste  o 
vulto  venerando  d^aquella  figura  histórica  . 
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Alli  está  retratado,  em  toda  verdade  de  seu  caracter,  aquelle  no- 
bilíssimo paulista,  de  quem  se  pôde  dizer  o  que  de  outro  illustre 
brasileiro  escreveu  o  nosso  inspirado  poeta  Porto-Alegre:  «  O  seu 
commercio  tinha  alguma  cousa  de  santo :  derramava  no  coração  vir- 
gem da  mocidade  o  enthusiasmo  e  a  esperança  sobre  o  futuro  da  par 
truz.  » 

Nem  uma  ambição  terrena  embacia  a  limpidez  d'aquelle  plácido 
caracter,  que  paira  sempre  em  uma  região  superior :  raro  condão  dos 
espíritos  elevados,  que  vivem  e  se  alimentam  d'essa  força  intrínseca, 
inesgotável,  a  virtude. 

O  período  grandioso  de  nossa  emancipação  politica  revive  animado 
no  quadro  histórico,  que  traçaste,  recolhendo  o  testemunho  dos  con- 
temporâneos, ouvindo  e  praticando  com  os  actores  d'aquella  revolu- 
ção incruenta. 

Por  este  lado,  sobretudo,  o  teu  trabalho  assume  máxima  importân- 
cia, e  tem  para  mim  um  valor  acima  de  todo  encarecimento . 

Ha  ahi  promenores  íntimos,  que  não  cabem  na  contextura  severa 
da  historia,  e  que  n'elle  illuminam  os  acontecimentos  e  lhes  dão  um 
relevo  esplendido. 

£'  raro,  que  se  escreva  sobre  o  período  da  independência  sem  sacrí- 
ficar  a  preoccupação  dramática  de  enfeitar  os  factos,  entregando  às 
fantasias  da  imaginação  essa  pagina  memorável  de  nossos  annaes. 

Preferíste  escrever  a  verdade  ;  tanto  basta  para  que  a  geração  de 
1822,  erguendo-se  de  seu  tumulo,  possa  dizer  :~et5  o  que  fizemos, 

Peço-te  que,  por  este  importante  serviço  prestado  à  nossa  littera- 
tura  historíca,  aceites  a  saadação  do 

Teu  amigo  e  affectuoso  patrício, 

Homem  de  MeUo. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  Março  de  1871 . 


o  OONSSLSEIRO 


MANOEL  JOAQUIM  DO  AMARi^L  GUR6EL 


Hoje  podem  os  homens  justiceiros 
Pesar-te  a  vida,  que  a  virtude  peja, 

Laurear-te  o  busto; 
£  a  saudade  sem  fim  gravar  teu  nome 

Integro  e  puro. 

(José  Bomivagio.) 


I 


Ao  desdobrar  aa  pagina  gloriosas  dá  nossa  tão  corta 
quão  brilhante  historia,  com  admiração  e  oi^ho,  contem- 
plamos os  vultos  magestosos  dos  brasileiros  distinctos,  que 
se  immortalisaram  pelos  seus  feitos  e  virtudes,  legando  á 
posteridade  uin  nome  iUvstre  é  uma  memoria  sem  mancha. 

Ant9  o  qaadro  das  civicas>irtudes  dos  nossos  maiores, 
sentimos  inQamn^r-se  o  nosso  coração  de  altivo  ardor,  e 
mais  um  pod^qoso  incentivo  convidar-nos  a  seguir  a  car- 
reira lumiqosa  de  sua  existência,  toda  votada  ao  serviço 
da  pátria,  que  tanto  amamos. 

Legitima  ambição  é  essa  que  anima  os  espiritos  eleva- 
dos, que  só  aspiram  a  gloria  conferida  pelo  verdadeiro 
mérito  e  pela  pratica  das  acções  nobres.  Se  para  os  con- 
temporapeos  é  dever  sagrado  honrar  a  vida  e  celebrar  o 
nome  dos  seus  grandes  homens,  à  posteridade  compete 
memorar  seus  fetios,  e  offerecêl-os  em  proficuo  exemplo 
às  gerações  vindouras, 

A  perpetuidade  da  memoria  de  um  homem  na  terra  é, 
na  phrase  elegante  do  inspirado  orador  do  Instituto,  como 
um  reflexo  da  eternidade  no  céo. 
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O  renome  que  se  deixa  à  posteridade,  e  que  as  gerações 
agradecidas  trausmittem  umas  às  outras,  como  um  legado 
de  honra,  é,  sob  o  ponto  de  vista  metaphysico,  um  pro- 
testo da  natureza  humana  contra  a  idéa  sinistra  do  seu 
total  aniquilamento;  é  ainda  uma  victoria  do  espiritualismo 
sobre  o  materialismo,  e,em  relação  à  moral,  é  um  premio 
devido  às  virtudes  do  finado,  e  um  exemplo,  um  estimulo 
que  se  accende  aos  olhos  dos  vivos. 

A  gloria  dos  beneméritos  que  morrem  brilha  como  um 
pharol,  mostrando  o  caminho  àquelles  que  têm  alma  e 
coração,  com  valor  bastante  para  seguir  suas  pisadas. 

E,  pois,  honremos  a  memoria  dos  mortos,  invocando  a 
virtude  e  o  esforço  d'aquelles  que  lhes  sobreviveram. 

Não  é  longo  o  estádio  que  havemos  percorrido  na  his- 
toria das  nações  modernas;  ainda  vai  breve  a  jornada;  são, 
porém,  para  o  Brasil  jà  abundantes  os  louros  que  ha 
colhido,  e  sobremodo  agradável  será  sempre  para  nòs  a 
lembrança  de  haver  sido  S.  Paulo  o  afortunado  berço  de 
tantos  e  tão  distinctos  servidores,  cujos  nomes  symboUsam 
a  honra,  a  grandeza  e  a  dignidade  do  Império. 

A  decantada  pátria  do  heroísmo  e  da  fidelidade,  o  aben- 
çoado torrão  onde  foi  dito  o  verbo  da  emancipação  de  um 
grande  poyo,  viu  sagrada  a  liberdade  nas  margens  do 
Ypiranga,  à  voz  do  magnânimo  heróe  de  dois  mundos ;  e. 
como  se  tanta  gloria  não  bastasse  para  recommendar  o 
nome  dessa  briosa  província  à  admiração  dos  povos  e  à 
veneração  das  gerações  futuras,  aprouve  ainda  a  Deus  que 
lhe  coubesse  a  invejável  sorte  de  haver  dado  ao  munJo 
tantos  cidadãos  notáveis,  que  infelizmente  para  o  Brasil 
cedo  hão  baixado  às  sombras  do  sepulchro. 

A  arrojada  empreza  dos  primeiros  que  por  invias  e  des- 
conhecidas brenhas  se  entranharam  a  descobrir  as  aurí- 
feras regiões  de  Minas,  Góyaz  e  Mato-Grosso ;  a  lealdade 
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incomparável  de  Amador  Biieno ;  o  engenho  de  Barlholomea 
Lourenço  e  Alexandre  de  Gusmão ;  a  piedade  de  Fr.  Gaspar ; 
a  sabedoria  e  inexcedivel  patriotismo  dos  Andradas ;  a 
constância,  boa  fé  e  illustração  de  Feijó,  Paula  Sousa, 
S.  Leopoldo,  Alvares  Machado,  Rodrigues  dos  Santos,  e 
tantos  outros,  cujos  nomes  a  posteridade  repete  e  a  gra- 
tidão do  povo  perpetua,  nos  trazem  â  memoria  tempos  que 
longe  vão,  nunca  esquecidos,  factos  grandiosos  e  estupen- 
dos, testemunhos  claros  das  nossas  custosas  glorias  jà 
passadas. 

Hoje  é  ainda  de  um  paulista  recommendavel  pelos 
seus  serviços,  respeitado  pelas  suas  luzes,  e  mais  ainda 
prezado  pelos  dotes  do  coração,  que,  em  nome  da  verdade, 
e  em  homenagem  à  virtude,  procuraremos  tecer  o  elogio. 
Embarga-nos  a  voz  a  dòr  da  saudade ;  sentimos  no  intimo 
peito  reviver  ainda  acerba  a  angustia  da  separação  e  o 
pungir  de  mal  contido  soifrimento,  pelo  infausto  successo 
que  nos  veiu  arrebatar  o  melhor  dos  amigos,  aquelle 
a  quem  devíamos  mais  do  que  vale  a  vida  —  a  instruc- 
ção  —  esse  doce  pão  do  espirito,  que,  com  mãos  largas, 
sabia  facilmente  repartir  por  quantos  o  buscavam,  e  sem 
o  qual  seria  a  vida  um  oceano  sem  margens,  um  horizonte 
sem  luz  e  uma  noite  de  eternas  sombras,  sem  esperança 
e  sem  alva. 

Se  consultássemos  só  a  voz  do  sentimento,  talvez  não 
podessemos  ser  juizes  impassíveis  d'aquelle  a  quem  dedi- 
cávamos a  mais  extremosa  amizade;  mas,  repetindo  as 
palavras  de  Mme.  Necker  de  Saussure,  no  elogio  de 
Mme.  de  Stael,  seja-nos  dado  affirmar  que  a  nossa  terna 
prevenção  nem  por  ser  intensa  é  cega,  e  nem  por  ser 
poderoso  o  eflfeito  produzido  sobre  o  nosso  coração  dei- 
xará de  estar  em  immediata  relação  com  a  sua  causa. 
É  o  que  procuraremos  demonstrar  no  correr  d'este  elogio. 

TOMO  XLI,  P.II.  3S 
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Possa  a  narração  d'e5sa  vida  tão  singela  e  tão  porá, 
quão  admirável  e  exemplar,  firmar  no  animo  de  quantos 
a  estudarem  a  convicção  de  que  só  é  verdadeiramente 
grande  e  digno  de  ser  louvado  aquelle  que,  guiado  pelo 
fanal  da  sabedoria  e  da  razão,  preza  a  virtude  e  a^gnala 
a  sua  passagem  na  terra  pelos  beneficios  que  ha  praticado* 


II 


Manoel  Joaquim  do  Amaral  Guinei  nasceu  na  muito 
heróica  e  imperial  cidade  de  S.  Paulo  no  dia  8  de  Setembro 
de  i797  (i). 

Não  contou  entre  os  seus  ascendentes  nomes  illostres, 
tituios  pomposos  de  vã  e  ephemera  nobreza,  que  pouco  ou 
nada  valem,  quando  não  assentam  em  perdurável  e  solida 
virtude. 

Como  o  notável  orador  romano,  podia,  com  bem  fun- 
dado oi^ulho,  prenunciar-se  o  primeiro  de  seu  sangue, 
sem  ter  precisão  de  alardear  nomes  estranhos  quem  pelo 
seu  tão  dignamente  soubera  grangear  a  estima  e  a  consi- 
deração dos  seus  concidadãos. 

Como  o  exímio  escriptor  de  que  nos  falia  Timon,  e 
cujo  nome  prestigioso  parece  providencialmente  ligado 
à  historia  das  ultimas  revoluções  da  França  (2),  Manoel 
Joaquim  não  foi  acalentado  vindo  ao  mundo  no  regaço 
de  uma  duqueza:  nascido  pobre,  foi-lhe  necessária  uma 
fortuna;  obscuro,  foi-Uie  preciso  conquistar  um  nome. 

(1)  Por  alvará  de  17  de  Março  de  1823  se  deu  à  cidade  de  S.  Paulo 
o  titulo  de  imperial,  por  ter-se  diatinguido  a  provinda  d*e8fl6  nome, 
como  uma  das  primeiras,  na  resolução  de  sustentar,  ainda  á  costa 
dos  maiores  sacriflcios,  os  direitos  inauferíveis  dos  povos  do  Brasil 
contra  os  seus  declarados  inimigos. 

(2}  Livro  dos  Oradores.— Retrato  de  Thiers. 
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Se  é  honroso  herdar  um  nome  illustre,  muito  mais  glo- 
rioso écreal-o. 

No  seio  de  uma  familia  p3bre  e  honrada,  de  hábitos 
modestos  e  recatados,  e  mais  distincta  pelas  qualidades 
do  coração  do  que  pelo  nascimento  ou  pela  fortuna,  viu  o 
nosso  distincto  amigo  deslisarem-se  plácidos  e  serenos  os 
primeiros  annos  de  sua  juventude,  sendo  desde  logo  edu- 
cado nas  máximas  da  verdadeira  religião,  e  fortalecido  no 
exemplo  da  mais  severa  moral  e  rígida  virtude. 

Uma  respeitável  senhora,  D.  Mathilde  Polucena  do 
Amaral  Gur^l,  madrinha  e  próxima  parenta  de  Manoel 
Joaquim,  e  irmã  de  outra  de  nome  D.  Beatriz  Leonisa  do 
Amaral  Gurgel,  à  cuja  piedade  e  amor  fora  confiado  ainda 
no  berço  o  digno  paulista,  foi  quem  se  encarregou  dos  pri- 
m  3)ros  cuidados  de  sua  creaçlo  e  educação,  inspirando  os 
elevados  sentimentos,  que  tão  brilhantemente  germinaram 
n'aquella  alma  bem  formada. 

A  educação  do  coraçlo,  à  essa  preciosa  educação,  que 
mais  actua  sobre  o  sentimento  do  que  sobre  a  razão,  e  que 
por  isso  mesmo  constitue  um  meio,  hoje  tão  desprezado 
quanto  poderoso,  para  formar  a  indole,  e  desenvolver  as 
inclinações  congénitas  e  as  tendências  naturaes  do  homem, 
deveu  Manoel  Joaquim  as  qualidades  moraes  que  o  enno- 
breceram,  essa  bondade  e  inexprimível  doçura,  essa  gravi- 
dade de  caracter  e  inalterável  circumspecção,  que  tanto  o 
distinguiram  jio  decurso  de  sua  longa  vida. 

Dotado  de  um  génio  extremamente  docil,  brando  de 
coração  e  sempre  prompto  a  seguir  o  caminho  do  bem  que 
lhe  apontavam,  soube  corresponder  com  usura  aos  esforços 
cia  sua  piedosa  instituidora,  e  cedo  mostrou  quanto  vale  a 
educação,  e  quanta  influencia  exerce  esta  segunda]natureza 
sobre  os  futuros  destinos  do  homem  na  sociedade. 

Em  1807,  tendo  om  proveito  colhido  a  instrucção 


—  246  — 

elementar  que  à  mocidade  paulista  proporcionava  a  aula 
particular  de  um  professor  de  nome  José  Leocadío,  foi 
matricular-se  na  aula  de  latim,  então  regida  pelo  respeitá- 
vel mestre  tenente-coronel  André  da  Silva  Gomes,  díçois 
membro  do  governo  provisório  da  província  e  figura 
proeminente  nos  importantes  successos  politicjs  de  que 
ainda  teremos  de  fazer  menção. 

Pouco  tempo  depois  concluía  o  estudo  da  língua  latina, 
com  satisfação  e  applauso  do  sábio  preceptor,  que  o  dis- 
tinguia, e  admiração  dos  condiscípulos,  que  assistiam  jubi- 
losos o  rápido  desabrochar  d'aquellã  robusta  intelligeocia, 
vivida  imaginação  e  não  vulgar  talento.  Tinha  jà  devassado 
os  arcanos  da  esplendida  lingua  de  Séneca  e  Virgílio; 
fizéra-se  familiar  na  apreciação  das  beltezas  de  Cícero, 
Horácio  e  Juvenal;  conhecia  os  poetas  e  prosadores  do 
antigo  Lacio;  mas  pouco  era  íssd  para  quem  entrevia  ao 
longe  mais  largos  horizontes,  e  sentia  incendiar-lhe  o  peito 
a  sede  inextinguível  de  superior  instrucçào,  que  lhe 
faltava. 

Em  1811,  manifestando  natural  vocação  para  o  estado 
ecclesiastlco,  effeito  esperado  e  necessário  da  índole  de  que 
fora  dotado  e  da  educação  que  recebera,  dedicou-se  ao 
estudo  da  theologia  dogmática  e  moral,  no  curso  regular 
que  então  se  abnra  no  convento  do  Girino,  sob  a  dire^-çlo 
do  religioso  franciscano  padre-mes  re  Fr.  António  do  B^m 
Despacho  Macedo,  commissario-visitador  da  ordem  terceira 
da  Penitencia  da  corte.  Ahi  defendeu  conclusões  publicas 
com  distincção  e  proficiência,  merecendo  de  seus  meslns 
e  superiores  o  conceito  de  aproveitado  discípulo  e  esperan- 
çoso cultor  das  letras  sacras. 

Sobrevindo  em  1813  a  abertura  do  collegio  franciscaiK), 
dirigido  pelo  génio  da  tribuna  sagrada,  MonfAlveroc, 
acudiu  logo  a  esse  foco  .de  luz  tão  almejado  o  esludioíí> 
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paulista,  que  tanto  devia  honrar  a  pátria  e  as  letras  a  cujo 
serviço  se  votara. 

Manoel  Joaquim  fazia  parte  d'essa  mocidade  ardente  e 
esperançosa,  que,  movida  pelos  prodígios  da  eloquência  e 
santidade  das  doutrinas  qne  aprendia,  bem  alto  procla- 
mava o  nome  e  o  mérito  do  insigne  orador,  digno  emulo 
de  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  e  Sampaio. 

Depois  de  haver  por  três  annos  estudado  phílosophia, 
sob  a  immedíata  direcção  do  sábio  MonfÂlverne,  defendeu 
conclusões  de  lógica  e  ethica  em  1816,  patenteando  à  toda 
luz  o  crescente  desenvolvimento  de  sua  bella  intelligencia, 
6  merecendo  por  isso  os  mais  pomposos  elogios  do  grande 
professor. 

O  discípulo  honrava  o  mestre ;  com  tão  illustrado  pre- 
ceptor havia  bebido  as  mais  puras  noções  da  sciencla  da 
verdade,  inspirando-se  ao  mesmo  tempo  nos  mysterios 
d'essa  eloquência  magestosa  e  arrebatadora,  que  mais  tarde 
tão  brilhante  reputação  lhe  trouxera  entre  os  mais  dis- 
tínctos  oradores  sagrados. 

Havia-se  retirado  por  esse  tempo  Fr.  Francisco  de 
MonfAlverne  para  a  corte;  por  motivos  que  não  vêm  a 
propósito  referir,  cessou  de  funccionar  o  coUegio,  tendo 
sido  somente  concluído  o  curso  de  phílosophia;  o  de 
theologia  foram  os  religiosos  completar  no  Rio  de  Janeiro ; 
privado  assim  do  poderoso  auxilio  do  preceptor  e  amigo, 
a  quem  tanto  devia  e  a  quem  intimamente  prezava,  Manoel 
Joaquim,  sempre  ávido  de  instrucção  e  de  saber,  desejando 
alargar  ainda  mais  a  esphera  dos  seus  conhecimentos, 
recorreu  ás  luzes  do  ilUistrado  coronel  de  engenheiros 
Daniel  Pedro  Mjiller,  mais  tarde  marechal  e  comparte  no 
governo  provisório  da  província,  e  com  elle  aprendeu  a 
língua  franceza,  hoje  vulgar  em  todo  mundo,  mas  então 
ainda  pouco  conhecida  n'essa  terra  fadada  a  ser  um  dia 
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o  templo  augusto  da  scíencia  e  do  direito,  como  em  breve 
o  seria  da  santa  liberdade,  jà  invocada  pelos  gloriosos  mar- 
tyres  da  mallograda  inconfidência. 

Em  1817  estudou  ainda  theologiano  convento  do  Carmo 
com  o  padre-mestre  Fr.  José  de  Santa  Euphrasia  Peres, 
de  quem  obteve  honrosos  attestados  de  assignalado  apro- 
veitamento e  aptidão,  e  voltou  a  rever  o  curso  de  philo- 
sopbia  com  o  conhecido  professor  padre-mestre  Francisco 
de  Paula  e  Oliveira,  membro  também  do  governo  provisório. 

Foi  então  que  teve  occasião  de  aperfeiçoar  o  estado  das 
matérias  philosophicas,  a  que  se  dedicou  até  o  fim  da  vida 
com  particular  predilecção,  sustentando  o  bem  merecido 
conceito  de  eminente  philosopho  e  profundo  pensador. 

A  philosDphla  allemã,  fandada  por  Kant  no  principio 
d'este  século,  mereceu  de  sua  parte  um  estudo  especial. 
Foi  n'este  empenho  vantajosamente  auxiliado,  cumpre 
declaral-o,  pois  que  d'elle  o  ouvimos,  pelas  esclarecidas 
lições  do  sábio  Marlim  Francisco,  então  jà  conhecido  pda 
sua  sciencia  e  pelos  patrióticos  sentimentos,  que  tanto 
renome  deviam  trazer  para  a  sua  pátria  em  tampas  qae 
ji  se  approximavam. 

O  systema  da  philosophia  critica  ou  idealismo  subjectivo 
mudou  a  face  da  philosophia  e  exerceu  profunda  influencia 
sobre  o  espirito  de  século.  A  philosophia  era  então  dispa* 
tada  pelo  dogmatismo  de  Wolf,  pelo  scepticismo  de  Hume 
e  pelo  sensuaUsmo  de  Locke  e  de  Condillac:  Kant  empre- 
hendeu  a  reforma  pala  critica  da  razio  humana;  Caurlos 
Willers  desenvolveu  o  systema  da  philosophia  transcen- 
dental na  sua  theoria  da  razIo  pratica;  mas  ninguém  inter- 
pretou melhor  a  indole  e  o  systema  do  grande  reformador 
do  que  o  sábio  paulista,  tão  modesto  em  seus  hábitos, 
quanto  profundo  em  seus  conhecimentos.  Dão  d'isto  teste- 
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munho  inequívoco  quantos  o  ouviram  na  cadeira  magis- 
tral, que  tanto  honrara. 


III 


A  19  de  Setembro  de  1817,  com  dispensa  do  núncio 
apostólico,  por  não  ter  ainda  completa  a  idade  legal, 
e  por  delicada  deferência,  sem  dependência  de  exame, 
bem  dispensável  com  eflfeito  para  quem  tantas  provas  jà 
havia  exhibido  do  seu  não  vulgar  talento  e  illustração, 
tomou  Manoel  Joaquim  a  sagrada  ordem  de  presbytero, 
recebendo  a  honrosa  investidura  das  mãos  do  virtuoso 
prelado  D.  Matheus  de  Abreu  Pereira  (3).  Sobre  as 
aras  santas  de  um  Deus  infinito  de  bondade  e  de  amor, 
foi  depositar  em  boa  hora  e  de  bom  grado  a  pura  oblação 
dos  mais  ferventes  e  sinceros  votos,  quem  pela  vocação 
e  pelas  virtudes  jà  de  ha  muito  pertencia  á  tribu  esco- 
lhida dos  levitas  do  Senhor. 

Na  carreira  escabrosa  que  encetara  não  poucos  espi- 
nhos lhe  sangraram  as  plantas,  nem  poucas  dores  lhe 
escruciaram  o  animo ;  pagou  o  tributo  devido  pela  hu- 
manidade que  sofTre,  e  por  mais  de  uma  vez  sentiu  à  face 
resvalar-lhe  ardente  lagrima,  pérola  preciosa,  que,  no  dizer 
do  poeta,  vai  a  dòr  procurar  mergulhando  n^esse  pro- 
fundo oceano  que  se  chama  o  coração.  Soflfreu;  mas  con- 
seguiu sahir  sempre  victoríoso  dos  embates,  e  a  auréola 

(3)  D.  Matheus,  quarto  bispo  de  S.  Paulo,  regeu  a  diocese  desde 
13  de  Maio  de  1797  até  5  de  Maio  de  ld21,  data  do  seu  faUecimento. 
Fez  parte  do  triumvirato  encarregado  do  governo  da  provincia  em 
Id^i  e  distinguiu -se  pelas  soas  luzes  e  acrisolada  virtude. 
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do  soffrimento  veiu  ainda  mais  realçar  o  valor  do  cooh 
bataate. 

Reatemos  porém  a  ordem  dos  factos  que  pretendemos 
narrar  n'este  elogio. 

Haviam  sido  por  aquelle  tempo  creadas,  à  instancias 
do  venerando  prelado  e  por  amor  da  instmcçâo  do  clero 
paulopolitano,  duas  cadeiras  de  estudos  ecclesiasticos,  uma 
de  exegética,  complemento  da  theologia  dogmática  e  moral, 
e  outra  de  historia  ecclesiastica  (4) .  Vindo  esta  a  vagar, 
pelo  fallecimento    do    Rev.    padre-mestre    Thomaz  da 
Costa,  ex-religioso  franciscano,  foi  a  15  de  Março  de  1820 
Manoel  Joaquim  chamado  a  preencher  o  Ixig^v,  servindo  ao 
mesmo  tempo  de  substituto  à  cadeira  de  exegética,  en- 
tão regida  pelo  cónego  António  Paes  de  Camargo.  Na  pro- 
visão da  nomeação  se  fazia  especificada  menção  das  boas 
qualidades  e  sciencia,  que  já  então  adornavam  o  alomoo 
elevado  à  posição  de  mestre. 

No  professorado,  como  na  tribuna,  no  magistério  como 
no  púlpito,  continuaram  a  ostentar-se  as  galas  d^aqoellf 
aprimorado  talento.  Nomeado  em  1821  examinador  svikv 
dal  do  bispado,  justa  homenagem  devida  aos  conhecimenta^ 
especiaes  que  accumulàra  em  assumptos  ecclesiastic(>>. 
desempenhou  tão  honrosa  missão  até  seus  últimos  ^nm 
sendo  sempre  attendido  e  consultado  pelos  Revs.  pr^ 
lados  que  por  esse  tempo  regeram  a  diocese. 

A  religião  e  as  letras  foram  os  seus  primeiros  e  uilí- 
mos  cuidados ;  houve  uma  phase  na  sua  vida,  e  d*ella  es 
seguida  nos  occuparemos,  em  que  os  negócios  publios 
a  poUtica  e  a  administração,  lhe  absorveram  grande  parte 
do  tempo,  e  de  algum  modo  o  distrahiram  das  saas  na- 

(4)  A  carta  régia  da  creação   d'e8ta8  cadeiras  trai  a. data  de  13  ^ 
Janeiro  de  laiO. 
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turaes  preoccupações,  mas  nem  por  isso  deixou  em  tempo 
algum,  como  sacerdote  ou  como  mestre,  de  ser  exacto 
até  ao  escrúpulo  no  cumprimento  dos  mínimos  deveres 
do  seu  cargo,  procurando  sempre  alliar  a  justiça  com 
a  benignidade,  a  severidade  com  a  brandura,  e  acostu- 
mando-se  a  mitigar  o  rigor  da  pena  com  a  bem  enten- 
dida benevolência,  apanágio  feliz  das  almas  generosas. 

Praticou  o  bem,  e  o  fez  com  o  desinteresse  e  dedi- 
cação de  um  verdadeiro  catholico.  A  caridade,  essa  su- 
blime virtude  do  Evangelho,  filha  primogénita  de  Deus, 
porque  Deus  é  o  amor,  e  a  caridade,  como  alguém  jà  o 
disse,  é  o  amor  das  almas  boas  em  piedosa  romaria  pelas 
almas  afilictas,  elle  a  soube  exercer  e  prezar  como  foi  en- 
sinado pelo  Divino  Mestre. 

Como  Cicero,  reputava  como  a  mais  bella  das  virtudes 
humanas  a  fraternidade  e  a  uniSo  de  todos  os  homens, 
e  rendia  culto  a  esse  amor  do  género  humano,  que,  se- 
gando o  grande  orador,  nascendo  da  familia.  se  vai  pro- 
gressivamente entrelaçando  pelos  parentes,  pelos  amigos, 
pelos  vizinhos,  pelos  concidadãos,  pelos  alliados,  emfim 
pela  espécie  humana  toda  inteira. 

Sacerdote  exemplar  e  virtuoso,  philantropo,  sem  osten- 
tação e  sem  vaidade,  orador  eminente,  philosopho  de 
.  espirito  elevado,  de  imaginação  viva  e  florida,  dispondo 
de  mais  dos  inestimáveis  recursos  de  uma  instrucção  va- 
riada e  erudição  abundante,  tal  foi  o  nosso  amigo  na 
vida  sacerdotal,  onde  appareceu  como  um  typo  saliente, 
tão  respeitável  pelas  suas  qualidades  moraes,  quanto  ad- 
mirável pelos  dons  com  que  o  brindara  a  natureza. 

Era  pregador  insigne  e  de  arrebatadora  eloquência; 
não  d'essa  eloquência  altiva  e  tempestuosa,  agitada  e 
fascinante  de  Mirabeau  ou  António  Carlos,  quando  tro- 
vejavam   nas  tribunas   parlamentares  do  velho  e  novo 
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aiundov  m^  A"^^  elaqoeooía  entevadora  0  soa? e, 
eadade  lê  e  de  religicmdado,  da  oonnoçSa  edeamer, 
que  se  iitsÚHna  e  commoye^  semelhando  os  sons  de  ona 
miisiea  eelAste,  00  as  notas  melodiosas  de  uma  harpa  edk 
desferida  peid  loão  dos  anjos  ou  pelo  génio  da  poesia. 

Do  volto  ingwte  da  oonstituinte  frauoceoa,  âida  Mio 
JaniDt  era  impo$s«vel  a  (piem  não  vira  o  monstro,  a 
quem  não  Ibe  ouvisse  o  rugir,  figarar^e  quanta  atam- 
dancna  e  variedade  tinha  elte  no  meio  dos  infiniias  re^ 
eursos  da  palavra  e  dia  paixão,  fie  Manoel  Joaquim, 
camo  de  Bamave,  tomAria  a  virtude  por  empréstimo  a 
graciosa  linguageai,  se  d'eUa  Bccessítâsse  para  sefuer 
ouvir. 

Sua  figura  magestosa  e  grave,  saa  physionomia  sym- 
paUbica,  voz  sonora  e  insinuante,  dio^ao  eorreota  e  cas- 
tigada^ animação  e  propriedade  de  imagens,  locuçio  f^ 
e  sobremodo  agradavd,  bellosa  de  estylo  e  metbodd 
de  eotposíção,  tudo  denunciava  a  um  tempo  o  aprovei- 
tado discípulo  de  MonfAIveme,  o  imitador  de  Caldas, 
o  admirador  de  &  Carlos  e  o  condigno  amigo  e  compa- 
nheiro de  Anselmo  e  de  Ildefonso,  astros  brittiantes  q«e 
ainda  lá  rutilam  cheios  de  fulgor  e  de  vida  ha  tribuna 
sagrada  de  S.  Paula  (5). 

Re&twi  das  obras  que  compòz  mais  de  oea  discur- 
sos e  sermões  sobre  assuiB))tos  poiilkos  e  religiosos,  es- 
palhados em  mãos  de  seus  amigos  ou  d^aquetles  a  quen 
eram  destinados,  sem  que  hajam  sido  alé  agora  ool- 
leccionados  e  impressos^  como  tanto  oonviria  i  bistom 
da  litteratura  sacra. 

(5)  08  cónegos  Joaquim  Anselmo  de  Oliveira*  arcipreste,  •  Dr.  Ikte- 
fonso  Xavier  Ferreira,  chantre  da  Sé  cathedral,  juntam  aos  doiM 
da  oratória  os  oMik«oÍmettèo»  cpie  profbsssm  cmno  di^os  leaiM 
das  cad«iras  da  theoVogia  morai  e  dognatíM  na  eidada  de  8.  99aÍo, 
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Gomo  êxoep4ão  temos  áitenas  irâpresto  em  S.  Paulo, 
em  1843,  o  magnifico  elogio  de  ei^règente  If^ijõ,  com* 
posto  para  ser  recitado  pelo  padre  Pedro  6omes  de  Ca- 
margo nas  e&equias  que,  pelo  falleòi  mento  do  preclaro 
brasileiro^  foram  celebradas  no  convento  do  Carmo  a 
15  de  Novembro  do  mesmo  anno^  ReferÍndo-$e  a  esse 
modelo  de  eloquência,  diz  um  dos  biographos  do 
notável  paulieta*.  ((  Subiu  ao  púlpito  o  Rev.  padre 
Pedro  Gomes  Camargo,  e,  em  um  eloquente  e  pathetico 
discurso,  de  tal  modo  descreveu  as  virtudes  do  vafao, 
de  quem  havia  sido  um  dos  discípulos,  que  fez  muitas 
vezes  derramar  lagrimas  aos  seus  numerosos  ouvin- 
tes. » 

Para  que  se  possa  apreciar  a  belleza  de  linguagem 
doesse  discurso,  bastará  reproduzir   o  seguinte  trecho : 

«  O  que  è  o  homem  1  \  Perguntava  o  orador,  lamen- 
tando a  morte  do  grande  cidadão.  Um  meio  ente,  um 
sér  eslropeado  posto  entre  o  nada  e  o  tumulo.  Desabro* 
cha  como  a  debll  flor  ao  orvalho  matutino ;  mas  ape- 
nas o  astro  áo  dia  dardeja  seus  raios,  murcha,  definha 
e  morre.  E'  a  sombra  fugitiva,  que  não  permanece  no 
mesmo  estado.  E*  a  agua  que  corre  sobre  a  terra  para 
iiâo  mais  voltar.  Omnes  morimur^  et  quasi  aqiMB  dUor- 
bimur  in  terram^  qum  non  revertuntur.  Sentença  fatal  I 
Triste  destino  da  humanidade  I  \  implacável  morte  pisa 
com  igual  pé  o  magestoso  palácio  dos  reis,  e  a  humilde 
cabana  do  pobre.  Nem  as  honras,  as  riquezas  ou  os 
prazeres ;  nem  o  viço  yatente  da  mocidade,  nem  a  bel- 
leza e  delicadeza  do  seto,  ou  a  força  athletica  do  ho- 
mem robusto,  podem  atongar  a  sua  exi^ncia  sobre  a 
terra  embotando  o  fio  da  fouce  que  corta  seus  dias.  O' 
orgulho  hAttano,  oomo  és  h'aco  e  mesquinho  ao  pè  do 
sepulchrol  O*  fiòraem!  ò  cinfo  soberba,  quaes  são  òs 
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títulos  da  tua  grandeza  e  da  tua  gloria?  E  á  yísU  do 
destino  geral  da  humanidade,  qual  seria  o  pensamento 
consolador,  que  estancasse  as  nossas  lagrimas,  que  mú- 
gasse  a  intensidade  de  nossas  magoas,  que  suavisasse  a 
nossa  pena  na  presença  do  athaúde,  que  contém  os  des- 
pojos mortaes  de  Diogo  António  Feijó?  Se  o  homem 
morresse  todo ;  se  depois  da  vida  transitória  no  mondo 
phenomenal  não  houvesse  outra  vida  no  mundo  das  rea- 
lidades, onde  a  virtude  fosse  coroada  por  aquelle  Juiz 
Eterno,  que  inspirou  na  face  do  homem  o  sopro  da  vida, 
qual  seria  a  nossa  consolação,  quando  acabimos  de  per- 
der um  amigo  terno,  um  paulista  honrado,  um  homem 
s  mples  e  desinteressado,  um  cidadão  tão  impDrtante,  tão 
virtuoso,  como  era  o  padre  Diogo  António  Feijó  ?  A  crençi 
geral  da  humanidade,  fortalecida,  e  demonstrada  pela 
religião,  que  ha  uma  eternidade  feliz  para  o  justo ;  esta 
esperança  consoladora  depositada  no  intimo  do  nosso 
coração,  como  diz  Job,  eis  o  bálsamo  salutifero,  qae  5«) 
pôde  cicatrizar  o  golpe  terrível,  que  acabamos  de  soffrer. 
Sim,  a  memoria  do  cidadão  prestante,  que  se  sacrifícoa 
sempre  em  beneficio  de  sua  pátria ;  a  memoria  do  ho- 
mem virtuoso,  que  jamais  subordinou  o  principio  eterno 
do  dever  e  do  justo  aos  cálculos  frios  do  interesse  e 
do  egoismo,  é  o  apanágio  da  historia ;  é,  na  phras8  do 
sábio,  uma  memoria  digna  de  louvores.  Memoria  jusii 
cum  laudíbus.  i> 

Outras  muitas  composições  improvisadas,  devidas  is 
inspirações  do  momento,  às  impressões  do  lugar  e  do 
tempD,  sempre  repassadas  de  uncçlo  religiosa  e  verda- 
deira fé,  e  cunhadas  pelo  impulso  da  mais  vigorosa  o- 
telligencia  e  profunda  convicção,  perderam-se  de  to  •  â 
indagação  dos  pósteros,  que  embalde  procurarão  c  >er 
taes  documentos.  A  excessiva  modéstia,  que  o  leva 
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occultar,  e  muitas  vezes  a  destruir,  esses  preciosos  tes- 
temunhos de  tanto  saber  e  tanta  erudição,  não  permittiu 
jamais  que  fossem  elles  em  tempo  e  devidamente  colli- 
gidos. 

Por  alguns  annos  chegou  mesmo  a  viver  retirado  do 
púlpito  e  dos  sagrados  officios  do  seu  ministério;  não 
foram  estranhos  à  essa  grave  e  assentada  deliberação  os 
desgostos  a  que  acima  alludimos,  e  dos  quaes  em  parte 
trataremos  ainda  ao  correr  doestas  linhas,  quando,  de- 
pois de  havermos  lançado  os  traços  caracteristicos  do 
sacerdote  e  do  orador,  procurarmos  descrever  o  politico 
e  o  escriptor,  adestrado  nas  lulas  dos  partidos,  e  nos 
certames  da  intelligencia  e  da  razão. 

Em  mais  de  um  ponto  prende-se  intimamente  a  vida 
publica  de  Manoel  Joaquim  à  historia  de  S.  Paulo;  aos 
successos,  sobretudo,  que  precederam  e  acompanharam 
a  declaração  da  independência  soube  elle  ligar  seu  nome 
com  distincçlo  e  nobreza. 

Assim  como  a  historia  da  província  de  S.  Paulo  será 
sempre  a  historia  geral  do  Brasil  (6)  ;  do  mesmo 
modo  a  vida  de  cada  um  de  seus  filhos,  d'aquelles  que 
houverem  sabido  honrar  o  nome  e  a  pátria  em  que  nas- 
ceram, será  em  todo  o  tempo  uma  pagina  brilhante  da 
historia  da  província.  E,  pois,  seja-nos  dado  tocar  ligei- 
ramente n'esses  factos,  no  intento  de  mais  fielmente  po- 
dermos retratar  o  caracter  e  o  patriotismo  d'este  digno 
paulista. 


(<i;  Assim  o  diz  o  visconde  de  S:    Lt>opoldo.  á   \'f^í^.   40  dos  An- 
naes  dn  prtrincia  fl^S.    Pedro 
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Em  1821,  ultima  data  que  acima  registrámos,  despole- 
tavam no  horízoQte  da  pitría  os  primeiros  e  aiada  iucei^ 
tos  alvores  da  aurora  da  independeacia. 

O  mais  aiitigo  documento  of&cíal  em  que  se  acha  po- 
sitivamente exarada  a  idéa  da  independência  é  uma  repre- 
sentação da  camará  de  Itú,  dirigida  n'esse  aunoi  de 
S.  Paulo,  pedindo  para  que  esta  outorgasse  aos  seus  re- 
presentantes nas  cortes  de  Lisboa  os  necessários  poderes 
para  tratarem  da  emancipação  do  Brasil.  O  pensameoto 
e  o  escripto  haviam  partido  de  um  doâ  nossos  mút  dis- 
tinctos  compatriotas,  o  sábio  e  sempre  venerado  Paula 
Sousa  (7). 

Ainda  era  acanhado  o  desenvolvimento  das  idèas  poli- 
ticas 6  governamentaes  n'esse  tempo ;  havia  exuberância 
de  vida  e  de  patriotismo  no  seio  da  população;  mas 
ainda  se  fazia  sentir  a  mão  pesada  do  absolutismo,  cool- 
primindo  a  liberdade  e  oppondo  a  força  à  firanca  manifes- 
tação do  pensamento.  Ia,  porém,  soar  a  hora  da  ernan- 
cipação  de  um  grande  povo.  Os  filhos  da  atttiga  colónia 
ousavam  pela  primeira  yez  ei^uer  o  coUo  curvado  & 
escravidão,  e  como  possuídos  de  uma  inspir^a  animação 
e  desconhecido  vigor,  abalançavam-se  a  fitar  de  frente  o 
colosso  que  os  continha  immoveis. 

Temerária  era  a  empreza,  mas  jâ  tarde  para  retroceder 
na  senda  começada.  Já  o  novo  condor  ensaiava  o  vôo 
altaneiro,  que  o  teria  de  elevar  ás  suspensas  planuras  das 
montanhas,  ás  regiões  illuminadas  pelo  sol  da  divina 
claridade. 

^7)  Hiograithia  di  Pauln  Sousa,  por  M.  Araújo  Porlo  Alegre. 
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Deaparladoo  os  bnoe  do  povo  brasUeirO)  não  mais  podia 
prosegittr  a  obra  da  iniquidade ;  e  nSo  seria  o  desesperado 
esfor^  do  absolutismo,  já  por  si  bastante  para  eonter  o 
generoso  impulso  da  lib^dade. 

A  13.  de  Março  d'esse  aAno  fòra,  por  ordem  do  capitão 
general  kéo  Carlos  Augusto  de  Oeyntaausen,  depois 
marquez  de  Áracaty  (8) ,  annunciada  em  banda  na  capital 
a  proclamarão  do  systema  constitocional  na  província, 
eomo  antes  jl  o  havia  sido  na  cidade  do  Hio  de  Janeiro. 

F6ra  acolhida  a  noticia  com  entbnsiasmo ;  despertava 
a  opimio  ao  influxo  das  idóas  novas ;  mâs  oom  empenho 
procurava  o  general,  encarnação  viva  do  despotismo  da 
motropcde,  deter  o  progresso  da  liberdade  constitucional, 
que  a  reforma  vinha  Implantar  no  paiz. 

Era  difficil  a  conj  une  tora  e  eminente  o  perigo;  bem 
se  via  agitar-se  a  onda  alterosa  das  paixões  politicas, 
M&unciando  a  profunda  commoçâo  que  se  ia  operar, 
derrocando  as  velhas  e  j&  carcomidas  instituições  go- 
«ernameutaes. 

A'  frente  doesse  movimento  patriótico  e  exaltado  di»- 
tinguia-se,  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  mocidade  de  então : 
era  essa  mesma  mocidade,  de  todos  os  tempos  e  de  todos 
os  lugaresv  altiva  e  intelligente,  audaz  e  emprehendedora, 
tão  grandiosamente  decantada  na  lyra  de  ouro  de  Maga- 
lhães (9)  e  nos  versos  populares  de  Bittencourt  Sampaio  (10) ; 
era  $emfK*e  essa  pleyade  brilhante,  destinada  pela  Provi- 
dencia a  levantar  em  seus  braços  esforçados  o  lábaro 

;s)  João  Carlos  foi  o  decimo  e  ultimo  governador  e  capitão- general 
que  têve  a  província.  Suceadeu  ao  eond«  de  Palma,  e  serviu  desde  *^ 
de  Abril  de  1819  até  ^23  de  Junho  de  laai,  daU  da  instaUaçao  do  go- 
verno provisório,  eleito  pelo  povo  e  tropa,  e  do  qual  foi  nomeado 
presidente. 

(9)  Suspiros  Poéticos,  ode  IX. ~ A'  mocidade. 

(10)  Flores  Silve  três,  idem.- A'  mocidade  académica. 
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luminoso  da  liberdade,  do  progresso  e  da  civilisação. 
N'ella,  como  agora,  depositava  então  a  pátria  as  suas  mais 
caras  esperanças.  Nem  ha  como  desesperar  do  presente, 
quando  o  legado  precioso  dos  grandes  sentimentos,  das 
Yírtudes  heróicas  e  nobres  aspirações,  tem  de  passar  às 
gerações  que  nascem,  e  ahi  sargem  opulentas  de  força  e  de 
virilidade. 

Ás  gerações  novas  são  a  negação  do  egoísmo ;  a  dedi- 
cação e  a  coragem  lhes  assignalam  o  caracter ;  perteDC^ 
lhes  a  obra  do  futuro,  como  a  nós  a  tradição  do  passado 
e  a  lembrança  das  glorias  jâ  contadas  no  perpassar  dos 
annos  que  se  foram. 

Manoel  Joaquim,  jà  o  dissemos,  fazia  parte  d'esse  grupo 
juvenil  e  enthusiasta,  composto  de  tantos  outros  paulistas 
de  sua  idade,  que  mais  tarde  distinguiram-se  nas  mais 
altas  posições  sociaes,  e,  quanto  pôde,  concorreu  para  a 
reacção  patriótica,  que  devia  em  breve  aniquilar  o  regi* 
men  de  compressão  e  rigor  dos  tempos  coloniaes. 

Alistãra-se  na  phalange  dos  amigos  da  liberdade;  e  ahi 
tinha  de  manter-se  com  firmeza  e  nunca  desmentida  leal- 
dade até  o  fim  dos  seus  dilatados  annos. 

Havia  sido  assentado  que  se  perscrutasse  a  opinião  e 
tendência  do  povo  no  sentido  da  regeneração  politica, 
inaugurada  com  o  novo  systema  constitucional,  e  n'essa 
conformidade  fora  preparado  o  movimento  popular  de  23 
de  Junho  de  1821,  que  trouxe  em  resultado  a  installaçâo 
do  governo  provisório,  sob  a  presidência  do  capitão-general 
Augusto  Oeynhausen. 

José  Bonifácio,  o  génio  da  liberdade  e  do  patriotismo, 
o  fautor  principal  da  independência,  e  vulto  grandioso  na 
magnifica  epopéa  da  fundação  do  Império,  animava  o  mo- 
vimento e  o  dirigia  com  aquella  circumspecção  e  prudência 
que  assellavam  todos  os  seus  actos . 
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José  InDocencio  41ves  Uvim,  seus  irmSos,  o  coronel 
Fraacisco  Igoacio  de  Sousa  Queiroz,  o  brigadeiro  Jordão  e 
muitos  outros,  entre  os  quaes  se  contava  Manoel  Joaquim, 
representaram  distincto  papel  n*esta  emergência,  coope- 
rando para  que  sem  perturbação  da  ordem  publica  se 
attingisse  o  fim  principal  da  reunião. 

Foram  n'ella  indicados  e  approvados  por  acclamação  do 
povo  e  tropa  os  nomes  dos  cidadãos  que  tinham  de  formar 
o  governo  provisório,  constituído  do  seguinte  modo : 

Presidente  do  governo,  o  ex-governador  J,  C.  Augusto 
Oeynbausen. 

Vice-presidente,  o  conselheiro  J.  Bonifácio  de  Andrada. 

Secretario  do  interior  e  fazenda,  o  coronel  Martim 
Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Secretario  da  guerra,  o  coronel  Lazaro  José  Gonçalves. 

Secretario  da  marinha,  o  chefe  de  esquadra  Miguel  José 
de  Oliveira  Pinto. 

Vogaes,  pelo  ecclesiastico,  o  arcipreste  Felisberto  Gomes 
Jardim,  e  o  conogo,  thesoureiro-mõr,  João  Ferreira  de 
Oliveira  Bueno. 

Pelas  armas,  o  coronel  Daniel  Pedro  Muller  e  o  coronel 
António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo. 

Pelo  commercio,  o  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa 
Queiroz  e  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues  Jordão. 

Pela  instrucção  publica,  o  padre-mestre  Francisco  de 
Paula  e  Oliveira  e  o  professor  André  da  Silva  Gomes. 

Pela  agricultura,  o  Dr.  Nicoláo  Pereira  de  Campos  Ver- 
gueiro e  o  tenente-coronel  António  Maria  Quartim. 

Persistindo  as  cortes  portuguezas  na  pretenção  insensata 
de  fazer  voltar  o  Brasil  á  ignominiosa  condição  de  coló- 
nia, exigiram,  como  medida  indispensável,  a  volta  imme- 
diata  do  principe  regente  a  Portugal,  fazendo  com  que 
fosse  expedido  para  esse  fim  o  decreto  de  29  de  Setembro, 
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que  indirectamente  veta  precipitar  os  successos,  e  provocar 
a  luta  ha  muito  preparada  pelos  representantes  e  adeptos 
do  antigo  e  novo  regimen. 

Resolveu  o  governo  provisório  protestar  contra  o  impo- 
litico  intento,  mandando  uma  mensagem  ao  príncipe,  m 
qual  se  fizesse  vèr  que  a  sua  partida  para  Portugal  eqoí* 
valeria  ao  signal  da  separação  do  Brasil.  Foram  portadores 
da  representação :  por  parte  do  governo,  José  Bonifácio  e 
o  coronel  Leite  Lobo ;  peb  camará,  o  general  Àronche, 
e  pelo  clero  e  bispo  diocesano,  o  padre  Alexandre  Gomes  de 
Azevedo.  Sabe-se  qual  foi  o  resultado  d*esse  passo  impor- 
tante: o  príncipe  regente,  convencido  de  que  a  sua 
presença  no  Brasil  concorreria  para  a  feliddade  geral, 
respondendo  à  commissao  a  9  de  Janeiro  de  1822,  resolveu 
ficar j  e  a  12,  por  insinuação  e  conselho  de  José  Bonifácio, 
recorreu  ao  auxilio  das  tropas  paulistanas,  para,  conjuocU- 
mente  com  as  nacionaes  do  Rio,  affrontarem  o  movimeuto 
anarchico  da  divisão  lusitana,  ao  mando  do  general  Jorge 
de  Avilez  (11).  Finalmente,  a  16  foi  nomeado,  o  mesmo, 

(11)  Acarta  régia  de  12  de  Janeiro  de  1822,  diz  o  Quadro  hist^riro 
da  provinda  de  S.  PaulOf  invocando  o  braaileirísmo  dos  paulistas» 
seu  amor  à  ordem  e  à  tranqulUidade  publica,  chamoii'K>s  ao  Rio  át 
Janeiro,  que  se  achava  a  braços  com  a  indiscipUna  e  aiiarchia  da  li- 
visão  lusitana  assanhada  contra  a  sua  população.  De  posse  o  governo 
de  S.  Paulo  d'e8sa  carta,  ordenou  a  17  de  Janeiro  ao  coronel  Lazaro 
José  Gonçalves  que  dos  corpos  milicianos  da  capital  organisasae  nin 
batalhão,  que  devia  receber  reforço  dos  regimentos  das  viilas  do 
norte,  em  sua  marcha  para  o  Rio,  annexando  ao  batalhão  toda  a  tropa 
de  linha  que  se  achava  na  capital .  Para  idêntico  destino  formaram  w 
dois  esquadrões  de  milicianos,  cujo  commando  foi  dado  ao  entio  te 
nente*eoronel  Bernardo  José  Pinto  Gavião  Peixoto,  formando  os  dois 
contingentes  um  corpo  de  mil  e  cem  praças  que  marchou  da  capital  a 
24  de  Janeiro. 

Alguns  officiaes  paulistas,  que  se  achavam  desligados  de  corpos 
offertaram  expontaneamente  seus  serviços  D'essa  occaaião  eneorpo- 
rados  á  expedição.  Entre  eUes  fez-se  menção  do  coronel  Joaquim  Ma- 
riano Galvão   de  Moura  Lacerda,  dos  majores  José  Rodrigaea  de 
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relator  da  meQ3agem  para  o  i^rgo  de  oúnistro  e  s^retario 
de  Estado  dos  negócios  do  reino,  consagrando  assim  o  prín- 
cipe o  mérito  e  virtude  cívicas  do  immortal  paulista,  cujo 
nome  ba  de  soar  sempre  grato  a  ouvidos  brasileiros. 

Eatre  os  membros  do  governo  provisório  de  S.  Paulo 
liavia  se  manifestado,  ainda  antes  da  partida  de  José  Bo- 
nifácio para  o  Rio,  desaccòrdo  de  opiniões  e  sentimentos, 
desintelligencias  e  rivalidades  promovidas  adrede  e  occulr 
tamente  pelo  próprio  presidente  a  quem,  no  conceito  do 
distincto  e  imparcial  historiador  da  província,  brigadeiro 
Machado  de  Oliveira,  faltava  fortaleza  de  animo  e  a  precisa 
resignação  para  recatar  a  magoa  da  grande  decepção  por  que 
havia  passado,  com  a  inesperada  queda  do  antigo  e  ferre- 
nho dominio  portuguez. 

Pretendia-se  neutralisar  a  influencia  legitima  e  extraor- 
dinária dos  Andradas  e  dos  seus  amigos  sobre  a  opinião 
do  paiz,  e  arredal-os  mesmo  da  posição  a  que  haviam  sido 
elevados  pelo  seu  merecimento.  No  fatal  propósito  era  o 
presidente  coadjuvado  por  um  dos  membros  do  governo, 
o  coronel  Francisco  Ignacio,  paulista  honrado  e  sincero, 
mas  educado  em  Portugal  nas  erróneas  praticas  do  antigo 
regimen  e  declarado  adversário  de  um  membro  notável  do 
governo,  o  coronel  Martim  Francisco.  Era  Francisco  Ignaçio 
dedicado  auxiliar  do  presidente,  com  quem  privava,  e  tanto 
mais  poderoso  quanto  é  certo  que  dispunha  da  trop^  mili- 
ciana, que  commandava,  da  riqueza  que  possuia  e  dos 
amigos  que  o  acpmpanhavam. 

Informado  o  príncipe  regente  da  posição  falsa  em  que  se 


Oliveira  Netto  e  Manoel  José  Ribeire.  Francisco  de  Castro  do  Canto 
e  MeUo  e   alferes  Thomaz  de  Aquino  e  Castro. 

Desculpe-noe,  quem  estas  linhas  percorrer,  o  nSo  termos  calado 
aqui,  e  no  appêitdiee  que  acompanha  este  trabalho,  um  nome  que 
nos  é  caro  e  cuja  memoria  é  avesso  dever  honrar. 
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havia  coHocado  o  general  entre  os  dois  partidos  que  no  seio 
da  administração  se  hostilisavam,  representando  os  oppos- 
tos  interesses  do  povo  e  da  metrópole,  resolveu  expedir  ao 
general  aviso  de  demissão  da  presidência  do  governo  pro- 
visório, determinando-lhe  ao  mesmo  tempo  que,  com  u 
ouvidor  interino  Dr.  José  da  Costa  Carvalho,  depois  mar- 
quez  de  Monte  Alegre,  partidário  acérrimo  da  fac^  de 
Francisco  Ignacio,  se  recolhesse  sem  demora  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Foi  esse  acto  o  que  produziu  a  celebre  sedição  ou  revolta, 
conhecida  nos  fastos  da  província  pelo  nome  de — Bernarda, 
e  na  qual  tomou  parte,  ao  lado  dos  patriotas  e  dos  defen- 
sores da  causa  popular,  o  fiel  amigo  dos  Andradas,  o  nosso 
sempre  lembrado  Manoel  Joaquim  (12). 

A  23  de  Maio  de  1822  rebentou  a  revolta  na  capital; 
concitadas  as  turbas  pelo  vertiginoso  espirito  de  partidi^ 
afagadas  as  ambições  dos  aventureiros  e  espertos  especula- 
dores, que  em  casos  semelhantes  soem  vir  à  tona  dos  mo- 
vimentos populares,  em  busca  antes  do  ganho  do  que  do 
triumpho  de  uma  idéa,  que  muitas  vezes  não  conhecem 
ou  não  comprehendem,  nem  assim  pôde  a  revolução  lomar 
as  proporç>ôes  desejadas  pelos  seus  autores :  dil-o  o  cons- 
ciencioso chronista  e  incansável  litterato  Dr.  Paulo  do 
Yalle,  em  uma  memoria  que  sobre  o  facto  escreveu,  com 
o  critério  que  ressumbra  de  todos  os  seus  trabalhos  his- 
tóricos . 

Marti  m  Francisco,  que  durante  o  motim,  impávido  e 
sobranceiro  ao  perigo  que  directamente  o  ameaçava,  assu- 
mira a  presidência  do  governo,  em  falta  do  presidenta 
demittido,  tendo  a  s^^u  lado  os  bons  patriotas  e  o  apuiu 

(12)  Bernarda  on  parto  da  Bérnarday  nome  que  as  tropts  porto* 
guezas  deram  em  1821  a  conspirações  militares  (Quadro  Hisi.  cUJ 
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franco  da  opinião  sensata  da  população,  mostrou,  n'essa 
occasião  critica  e  difficil,  a  grandeza  d'alma  e  energia  de 
que  era  dotado  aquelle  caracter  verdadeiramente  espar- 
tano. 

Considerando,  porém,  que  pessoalmente  era  apontado 
como  o  causal  único  das  perturbações  que  o  cercavam, 
cedeu,  e  sem  ser  expulso  do  governo,  como  jà  se  disse,  de 
prompto  e  voluntariamente  retirou-se,  dando  assim  exem- 
plo de  uma  abnegação  bem  própria  de  quem  se  achava 
sempre  disposto  a  sacriíicar-se  pelo  bem  de  seu  paiz  (13). 

Foi  na  deliberação  que  tomara  acompanhado  pelo  bri- 
gadeiro Jordão,  seu  amigo,  e  companheiro  de  trabalhos  e 
de  perigos,  partindo  em  seguida  para  o  Rio  de  Janeiro,  por 
ordem  do  governo,  e  acompanhado,  a  titulo  de  se  lhe  fazer 
honra,  mas  no  fundo  sò  com  o  fim  de  ser  tido  em  guarda^ 
por  um  official  da  província,  o  capitão  José  Fernandes  da 
Silva. 

Ficaram  no  governo  apanas  o  general,  como  presidente , 
e  como  vogaes  o  chefe  de  esquadra  Oliveira  Pinto  e  o  co- 
ronel Daniel  Pedro  Muller.  Os  demais  membros  tacita  ou 
declaradamente  haviam  renunciado  a  administração. 

Tendo  o  príncipe  regente  conhecimento  das  occurrencias 
ultimas  resolveu,  por  carta  régia  de  25  de  Junho,  haver 
por  cassados  os  poderes  do  governo  provisório,  e  depois  de 
demittir  o  presidente,  a  4  do  mez  seguinte,  deu  publico 
testemunho  do  apreço  em  que  tinha  os  serviços  de  Martim 
Francisco,  nomeando-o  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  da  fazenda. 

(18)  Tanto  mais  verdadeira  parece  esta  versão,  quando,  segando  o 
testemunho  do  brigadeiro  M.  de  OUveira,  consta  ter  dito  o  coronel 
n'e88a  occasião  aos  membros  do  governo  que  se  achavam  presentes  : 
«  A  isso  deveis  attender,  porque  me  é  pessoal ;  e  dizei  à  camará  que 
me  dou  per  demittido,  e  que  para  este  desfecho  não  havia  precisão  de 
tanta  formalidade .  n 
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Sob  o  governo  trino,  creado  por  decreto  de  23  de  Junho, 
para  succeder  interinamente  ao  anterior,  se  mandou  pro- 
ceder à  uma  devassa  para  conhecimento  dos  factos  e  das 
pessoas  n'elles  envolvidas ;  antes,  porém,  de  concluída  foi, 
por  motivos  políticos,  encerrada,  sendo  postos  em  liberdade 
os  indiciados  que  se  achavam  presos  (14). 

Nomeado  o  tenente-general  Arouche  governador  das 
armas  da  provinda,  para  o  fim  especial  de  tomar  as 
medidas  precisas  para  a  manutenção  da  ordem  e  do 
socego  publico,  e  restabelecôl-os  quando  porventura  fossem 
alterados  por  qualquer  circumstancia,  fez  a  sua  entrada 
na  capital  a  16  de  Julho,  apezar  da  opposição  movida  por 
parte  dos  amotinadores,  quasi  todos  de  nacionalidade 
européa,  que  ainda  continuavam  a  ter  em  alarma  a  popu- 
lação da  cidade,  na  crença  de  que  era  elle  portador  de 
ordens  severas  em  relação  ao  general,  ao  ouvidor  interino 
e  ao  coronel  Francisco  Ignacio. 

Chegando  às  immediações  da  capital  uma  força  militar 
vinda  de  Santos,  ao  mando  do  marechal  Cândido  Xavier 
de  Almeida  e  Sousa,  para  apoiar  a  posse  do  novo  gover- 

(14)  O  triumvirato  encarregado  interinamente  do  governo  da  pro- 
víncia, era  composto  doa  segnintes  membros :  bispo  diocesano  D.  Ha* 
theus  de  Abreu  Pereira,  ouvidor  interino  da  comarca  da  capital  José 
Corrêa  Pacheco  e  Silva  e  marechal  de  campo  Cândido  Xavier  de  Al- 
meida e  Sousa,  governador  das  armas. 

Por  decreto  de  28  de  Setembro  de  1822  se  mandou  cessar  e  ficar  át 
nenhum  effeito  a  devassa  a  que  se  procedera  na  província  de  S.  Paulo 
pelos  successos  do  dia  23  de  Maio  de  1822,  e  outros  que  a  esaea  te 
seguiram,  por  desejar  o  príncipe,  diz  o  decreto,  corresponder  á  gend 
alegria  pela  nomeação  dos  deputados  á  assemblóa  geral  constitniiite 
e  legislativa,  que  ha  de  lançar  os  gloriosos  e  inabaláveis  fuodameo- 
tos  do  Império  do  Brasil . 

Na  mesma  occasiáo  mandou-se  pôr  em  liberdade  os  que  estivenen 
presos.  Na  relação  junta  ao  app«ndie«  n.  1  acham-ae  os  nomes  dos 
que  foram  comprehendidos  na  devassa  e  presos  por  esse  motivo.  Vcj. 
a  carta  do  coronel  Joaquim  Floriano  de  Toledo  em  seguida  ao  ap- 
pendice. 
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nador  míUlar,  põz-se  a  tropa  em  armas,  e  grande  parte 
do  povo  correu  ao  quartel,  impedindo  assim  a  entrada  dos 
auxiliares.  Entrou  somente  o  marechal  para  conferenciar 
com  o  governo,  retrocedendo  a  força  para  Santos  e  desis- 
tindo Árouche  de  tomar  posse  do  seu  cargo. 

Conta-se  que  este,  ao  resignar  o  commando,  proferira 
as  seguintes  palavras,  bem  expressivas  da  nobreza  dos  seus 
sentimentos:  a  Eu  não  quero  ser  o  Madeira  da  minha 
provincia.  » 

Isto  passava-se  nos  últimos  dias  de  Julho  de  1822. 

«  Em  todo  o  Brasil,  diz  o  autor  das  Memorids  offere- 
cidcts  á  nação  brasileira  (Londres,  1831),  crescia  a  este 
tempo,  e  de  hora  para  hora,  o  sentimento  da  independência ; 
este  sentimento,  apparecendo  a  principio  em  symptomas, 
cujo  caracter  se  não  podia  á  primeira  vista  conhecer  defi- 
nitivamente, causava  tumultos  e  sublevações  em  ditTerentes 
provincias  do  reino,  que  davam  grande  cuidado  ao  chefe 
do  governo  brasileiro  e  ao  mesmo  governo;  e  é  força 
confessar  que  em  parte  alguma  do  Império  taes  movimen- 
tos pareciam  de  tamanha  importância  como  em  S.  Paulo.  « 

No  estado  de  perturbação  em  que  iam  os  negócios 
públicos  na  provincia,  julgou  o  governo  geral  acertado 
aconselhar  ao  príncipe  que  pessoalmente  se  dirigisse  a 
S.  Paulo,  para,  com  o  prestigio  da  sua  pessoa  e  elementos 
de  que  dispunha,  conter  a  agitação,  conhecer  a  verdade 
occulta  nas  mformações  olliciaes,  em  contradicção  mani- 
festa com  as  noticias  particulares  que  chegavam  de  todos 
os  pontos  da  provincia,  e  poder  de  prompto  ordenar  as 
providencias  que  fossem  de  mister. 

Partiu  o  príncipe  a  14  de  Agosto,  acompanhado  por 
Luiz  de  Saldanha  da  Gama,  depois  marquez  de  Taubaté, 
ministro  e  secretario  de  Estado  interino,  ajudante  Francisco 
Gomes  da  Silva,  alferes  Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello 
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e  dois  criados  particulares,  tendo  deixado  a  príaceza  real 
presidindo  os  conselhos  de  Estado  e  de  ministros. 

Esta  viagem,  segundo  refere  o  conselheiro  Gomes  da 
Silva,  o  príncipe  a  emprehendeu  com  o  fim  de  vér  pelos 
seus  próprios  olhos  o  estado  em  que  se  achava  a  cidade 
e  a  província.  Uma  e  outra  eram  representadas,  como  se 
costuma  dizer,  sobre  um  volcão;  affirmava-se  que  as 
tropas  e  parte  do  povo  estavam  dispostos  a  negar  obediên- 
cia ao  governo  que  Sua  Alteza  exercia  então,  uma  vez  que 
se  não  declarasse  desde  logo  a  independência.  No  Rio  de 
Janeiro  corriam  noticias  de  grande  importância  vindas 
d'esta  e  de  outras  províncias,  porém  mui  contradictorías ; 
emfim.  Sua  Alteza  tomou  a  resolução  de  partir,  fazendo  uma 
viagem  rápida  e  por  assim  dizer  puramente  militar. 

Na  minuciosa  Memoria^  que  juntamos  por  appendiee 
n.  1,  por  ser  ainda  pouco  conhecida,  e  nos  haver  sido 
ofifertada  pelo  seu  autor,  se  acham  fielmente  relatadas 
e  em  ordem  chronologica,  por  uma  das  testemunhas  ocu- 
lares, todas  e  ainda  as  menores  circumstancias  d'essa 
famosa  jornada,  emprehendida  por  motivos  tão  louváveis 
e  coroada  pelo  feliz  e  magno  successo  da  proclamação 
da  nossa  grandiosa  independência  no  dia  7  de  Setembro 
de  1822  nas  amenas  campinas  banhadas  pelo  Ypiranga. 

Este  facto  memorável  marca  a  época  mais  brilhante  e 
notável  da  historia  do  Brasil,  e  ergue  um  padrão  de  gloria 
immorredoura  á  heróica  província  de  S.  Paulo. 

Digno  da  penna  de  Tácito,  é,  como  bem  o  disse  D.  de 
Pascual,  este  magnifico  episodio  da  historia  pátria.  E,  pois, 
não  nos  compete  narral-o,  e  nem  o  permittiria  o  estreito 
plano  do  nosso  modesto  escripto. 

Cumpre,  porém,  não  esquecer  que  a  idéa  da  indepeo- 
d^ncia,  ao  tempo  da  viagem  do  príncipe  regente  a  S.  Paulo, 
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era  incontestavelmente  a  preoccupação  geral  dos  espíritos 
e  a  jttsta  aspiração  de  todos  os  sinceros  patriotas. 

Bem  o  havia  comprehendido  o  augusto  viajante,  quando, 
percorrendo  a  provincia,  conhecôra  de  perto  a  disposição 
dos  ânimos,  e  flrmàra-se-lhe  a  convicção  de  que  era  chegado 
o  tempo  de  pôr-se  à  frente  do  movimento  e  associar-se  aos 
destinos  do  Brasil,  que  jà  não  podiam  ser  os  da  nação 
portugueza. 

Aconteceu  que  em  caminho  de  Santos  para  S.  Paulo 
recebesse  Sua  Alteza  despachos  do  governo  de  Portugal 
e  participação  do  que  se  passava  nas  cortes  de  Lisboa; 
chegavam  ao  mesmo  tempo  as  communicações  da  princeza 
real  e  de  José  Bonifácio,  dando  noticia  dos  decretos  das 
cortes,  chamando  o  princepe  immediatamente  a  Portugal 
6  annuUando  as  medidas  por  elle  tomadas  em  bem  do 
paiz  que  governava ;  este  Cacto  vinha  a  ser  assim  causa 
occasional  da  immediata  proclamação  da  independência, 
que  em  verdade  se  prendia  à  uma  longa  serie  de  acon- 
tecimentos anteriores;  a  independência  era  uma  trans- 
formação preparada  pelo  progresso  da  sociedade,  peia 
força  da  opinião  e  pela  influencia  das  idéas  que  se  des- 
envolviam com  o  andar  dos  tempos,  apresentando  aos 
olhos  do  observador  um  resultado  previsto  e  necessário. 

Enganar-se-hia  quem  pensasse  que  era  obra  do  mo- 
mento. 

Ninguém  desconhece  hoje,  que  as  convulsões  que  aba- 
laram a  Europa  no  fim  do  século  passado  vieram  echoar 
profundamente  no  Brasil,  produzindo  a  infeliz  e  mal- 
lograda  conspiração  de  Tiradentes.  Protogonista  ousado 
de  uma  acção  grandiosa,  sellou  esse  martyr  do  patrio- 
tismo e  da  liberdade  com  seu  sangue  a  arrojada  empreza 
da  nossa  emancipação,  e  nas  ardentes  plagas  do  deserto 
foram-se  a  finar,  curvados  ao  peso  da  prepotência  e  do 
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absolutismo,  os  propugnadores  desditosos  de  orna  idéa 
grande  e  generosa  como  a  intelligencía  que  a  ham  coih 
cebido. 

Mais  tarde,  novas  tentativas  e  novas  decepções  deviam 
ainda  aguarentar  as  pronunciadas  tendências  para  o 
liberalismo.  Os  apóstolos  da  independência  tinham  aioda 
uma  vez  de  carregar  os  pesados  grilhões  que  lhes  m- 
giram  os  pulsos  alentados;  approximava-se,  porém,  a  hora 
propicia  a  liberdade  ;  desde  que  o  poder  sobrebumano  e 
extraordinário  do  génio  das  victorias,  ameaçando  de  chofre 
o  throno  da  monarchia  portugueza,  forçara  a  familia 
real  a  buscar  refugio  nas  terras  do  Brasil,  não  podia  est^ 
por  muito  tempo  permanecer  no  estado  de  sujeição  em 
que  se  achava. 

Desde  então  deixava  de  ser  a  independência  uma  uto- 
pia para  ser  em  breve  uma  realidade. 

O  decreto  que  franqueou  os  portos  do  Brasil  às  oa- 
ções  que  se  achavam  em  paz  com  Portugal,  foi  um  passi> 
decisivo  para  a  causa  da  emancipação. 

Com  o  commercio  estrangeiro  dissipavam-se  as  sombras 
da  ignorância,  que  acobertavam  o  systema  colonial,  fir- 
mado especialmente  na  falta  de  luzes  do  paiz.  Comi*^ 
melhoramentos  introduzidos  durante  a  administração»  (k< 
conde  de  Linhares,  e  elevação  do  Brasil  à  categoria  tle 
reino,  muito  se  havia  caminhado  na  senda  do  pn«- 
gresso. 

Mais  larde  a  imprudência  das  cortes  portuguezas,  prv- 
tendendo  sujeitar  de  novo  ao  jugo  da  metrópole  a  alli\A 
colónia,  já  então  parte  integrante  do  reino  portugoei 
veiu  excitar  os  brios  de  um  povo  enérgico  e  ardente,  t 
provocar  o  movimento  que  jà  não  podia  mais  ser  evi- 
tado. 

Como  detoonstl^açãó  dos  sentimentos  que  doàiinaraa 
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âs  cortes,  haviam  sido  expedidos  os  decretqs  de  Julbo  e 
Setembro  de  18:22,  mandando  processar  os  membros  da 
junta  de  S.  Paulo,  que  haviam  assignado  a  representação 
de  24  de  Dezembro  de  1821,  e  os  ministros  que  ha- 
viam referendado  o  decreto  de  Junho ;  na  mesma  oc- 
c^isião  se  fazia  passar  as  attribuições  do  príncipe  para  uma 
regência  nomeada  em  Lisboa :  taqto  não  era  preciso  para 
tornar  bem  patente  o  plano  urdido  em  detrimento  dos 
mais  caros  interesses  do  Brasil. 

Bem  se  yô  que  as  cortes  não  tinham  idéa  exacta 
das  circumstancias  do  Brasil,  e  o  governo  não  podia 
deixar  de  resentir-se  da  influencia  que  ellas  legitima- 
mente exerciam.  Segundo  o  testemunho  insuspeito  de 
um  escriptor  porluguez,  dava  o  congresso  o  espectáculo 
de  contendas  renhidíssimas  entre  brasileiros  e  europeus ; 
e  ainda  que  a  victoria  material  de  taes  contendas  sempre 
os  deputados  portuguezes  a  ganhassem  em  Lisboa,  a 
nação  a  perdia  completamente  no  Brasil.  Já  não  havia 
como  conservar  unidas  nações  que  como  taes  a  natu- 
reza desunira,  principalmente  achando-se  os  seus  re- 
presentadtes,  que  se  julgavam  o  mais  seguro  nexo  da 
união,  em  verdadeira  opposiçao  e   guerra  aberta. 

Eram  reciprocas  as  queixas  :  o  príncipe  regente  queixa- 
va-se  das  cortes ;  estas  e  o  governo  d'aquelle,  porque 
o  tinham  como  motor  da  idéa  de  liberdade  que  pre- 
dominava no  Brasil. 

O  príncipe,  maltratado  no  congresso,  chamado  à  Eu- 
ropa para  viajar  longe  de  Portugal,  e  ameaçado 
mesmo  de  perder  o  direito  ao  throno  portuguez  se  não 
obedecesse  promptamente,  tinha  alienado  a  confiança  da 
assembléa  de  Lisboa,  mas  gozava  inteira  a  confiança  dos 
brasileiros  ;  o  grande  ministro  da  independência,  o  sábio 
conselheiro  e  guia  do  princepe  magnânimo,  lograra  neu- 
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tralisar  os  infensos  planos  das  cortes  de  Lisboa;  rece- 
bendo Sua  Alteza  em  S.  Paulo  a  communicação  das  oo- 
ticias  e  providencias  tooiadas  pela  metrópole  no  seo- 
tido  de  arrancar  ao  Brasil  os  foros  de  que  jà  goza?a,  não 
pôde  conter  a  manifestação  de  desgosto  que  lhe  caosan 
tão  desvairada  intenção,  e,  forte  pelo  apoio  que  lhe  presr 
tava  a  opinião,  deu  expansão  aos  generosos  sentimentos 
que  o  animavam,  soltando  o  brado : — ^Independência  ou 
morte  I 

De  uma  à  outra  extremidade  do  Brasil  se  fez  ouvir 
a  voz  magestosa  do  heróe,  em  breve  repetida  por  mi- 
lhões de  homens  livres. 

Estava,  emfim,  consummada  a  grande  obra  da  nossa 
regeneração  politica ;  tínhamos  pátria,  e  realizados  se 
achavam,  depois  de  tantas  lutas,  os  dourados  sonhos 
dos  verdadeiros  amigos  da  liberdade. 

Não  concluiremos  este  tópico  sem  re(M)rrer  à  luminosa 
eloquência  com  que  descreve  a  época  da  emancipação 
nacional,  nos  Estudos  históricos  brasileiros^  o  conhe- 
cido historiador  da  Constituinte,  celebrando  os  grandes 
nomes  que  avultam  no  pórtico  magestoso  da  indepen- 
dência. Áquelles  que  fizeram  uma  naçlo  livre  e  inlel- 
ligente,  e  pela  força  da  vontade  e  do  patriotismo  crearam 
um  Império,  que  faz  a  gloria  do  passado,  como  será  ainda 
o  assombro  do  futuro,  têm  indisputável  direito  à  ad- 
miração dos  povos  e  às  bênçãos  da  posteridade  agrade- 
cida. 

O  Brasil  tem  por  dever  commemorar  taes  glorias ;  e  nós, 
que  de  brasileiros  nos  prezamos,  saudaremos  sempre  com 
enthusiasmo  e  prazer  os  beneméritos  heróes  da  nossa  inde- 
pendência : 

(1  —  Honra  áquelles  que  souberam  conquistar  uma  pa- 
gina gloriosa  nos  annaes  da  nossa  liberdade! 
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a  Honra  àquelles  que  no  dia  do  nosso  tríumpho  sobre 
a  causa  do  despotismo  inscreveram  seus  nomes  nos  monu- 
mentos da  pátria  reconhecida,  e  os  deram  para  o  buril  da 
historia  brasileira,  que  sempre  os  commemorarà  com  gloria 
infinda  I 

«  Em  sua  vida  elles  tiveram  os  soffrimentos,  as  lagrimas 
e  o  infortúnio  como  recompensa  única  de  suas  acrysoladas 
virtudes.  Nós,  porém,  filhos  gratos  e  reconhecidos,  que 
gozamos  o  fructo  dos  seus  trabalhos  e  de  seu  sangue,  va- 
sado  nas  dores  do  exilio,  curvemo-nos  respeitosos  diante 
de  sua  memoria,  e  vamos  cobrir  de  flores  o  tumulo  dos 
martyres,  que  por  nós  se  immolaram  no  altar  da  pátria,  e 
nos  dei]caram  o  legado  glorioso  de  uma  nacionalidade.  » 


Proclamada  a  independência  tratou  o  príncipe  regente 
de  regressar  á  corte,  onde  se  tornava  necessária  a  sua  im- 
mediata  presença  depois  dos  grandiosos  successos  que  aca- 
bavam de  mudar  a  face  do  paiz. 

Despedindo-se  dos  bravos  paulistanos,  dirigiu-lhes  a 
honrosa  proclamação  de  8  de  Setembro  de  1822,  testemu- 
nho authenticD  e  sincero  do  apreço  que  ligava  a  provincia, 
que  tão  dignamente  o  recebera,  e  na  madrugada  do  dia  10 
atravessava  a  cidade  por  entre  alas  do  povo  que  enthu- 
siastico  o  saudava  como  a  um  libertador  e  um  heróe. 

A  despedida,  diz  o  fluente  escríptor  do  Quadro  histórico 
da  provincia^  foi  um  simile  do  triumpho  com  que  em 
Roma  eram  recebidos  os  vencedores  na  guerra.  Se  essa 
honra  pertencia  aos  que  conquistavam  pjvos,  que  só  mu- 
davam de  senhores,  mais  sublime  foi  a  que  coube  ao  prin* 
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cipe  D.  Pedro  de  Alcântara,  conquistando  a  Portugal  uma 
colónia  para  dar-lhe  uma  nacionalidade. 

Na  véspera  da  partida  foi  publicado  o  decreto  regulando 
a  forma  do  governo  da  província  até  a  installação  da  junU 
provisória,  que  se  mandou  eleger  (15). 

N'esse  mesmo  dia  gi^ande  numero  de  cidadãos,  entre  (is 
quaes  se  contavam  clérigos,  olTiciaes  reformados  e  empre- 
gados públicos,  tendo  à  frente  o  coronel  Anastácio  de  Frei- 
tas Trancoso,  tinha-se  dirigido  ao  principe,  graciosaraenle, 
offerecendo-se  para  formar  uma  guarda  civica,  especial- 
mente destinada  a  defender  a  independência  do  BrasiL  a 
par  da  segurança  pessoal  do  principe.  Fora  benevolamenle 
acolhido  este  novo  rasgo  de  encendrado  patriotismo,  e  logo 
expeJida  a  portaria  que  creou  a  nova  guarda,  intítul:ula 
a  Sustent.Lcalo  da  Independência  Brasilica  (16).  » 

(Lõ)  Nâo  vem  nas  coUecçÕea  de  leis  o  decreto  assim  concebido : 

«  Deyendo  eu  partir  para  a  corte,  por  assim  o  exigirem  as  medidas 
que  sou  obrigado  a  tomar  a  bem  do  Brasil,  e  tendo  cassado  o  gOTcroo 
d'esta  província  por  meu  real  decrpto  de  'iõ  de  Junho  do  corrente  aoD'^. 
hei  por  bem  determinar  que  as  autoridades,  que  succediam  na  falu 
dos  capitâes-generaes,  fiquem  encarregadas  do  govercio  d*68ta  proriíh 
cia,  como  ordena  o  alvará  de  1*^  de  Setembro  de  1770,  até  a  instalUcào 
da  junta  provisória  que  mandei  eleger.  Luiz  de  Saldanha  da  Gtmi, 
meu  ministro  e  secretario  dt;  Estado  interino,  o  tenha  assim  entendido 
e  faça  executar,  expedindo  os  despachos  necessários.  Paço  deS.  Paulo, 
em  9  de  Setembro  de  1822.— Com  a  rubrica  de  S.  A.  Real.— L»ú  d< 
S'ildanha  da.  Gama.  » 

A  junta  provisória,  de  escolha  dos  eleitores  de  parochias,  tomoa 
posse  a  O  de  Janeiro  de  182^ 

Era  composta  dos  seguintes  membros  : 

Presidente,  marechal  de  campo  Cândido  Xavier  de  Almeida  eSoaia: 
deputados,  Dr.  Manoel  Joaquim  de  Ornellas,  coronel  Anastácio  d« 
Freitas  Trancoso,  vigário  JoSo  Gonçalves  Lima,  coronel  FrtndKO 
Corrêa  de  Moraes  e  capitâo-mór  Joào  Baptista  da  Silva  Passos:  i^ 
cretario,  Dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silva. 

(Iti)  Também  não  é  encontrado  nas  collecções  o  seguinte  documento 
official : 

d  Manda  S.  A.  Real  o  principe  regente,  pela  secretaria  de  Estado 
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Manoel  Joaquim  co-parlicípanle  aclivo  e  infatigável  de 
todo  o  movimento  que  na  capital  havia  preparado  a  inde- 
pendência, foi  nomeado  secretario  da  patriótica  legião, 
e  com  a  melhor  vontade  prestou-se  a  desempenhar  todos 
os  trabalhos  inherentes  ao  cargo  que  lhe  fora  confiado. 
Quando  mais  tarde  foi  a  guarda  dissolvida,  por  suas  mãos 
foram  entregues  na  melhor  ordem  e  perfeita  disposição  os 
livros  e  papeis  que  tinha  em  seu  poder. 

Outras,  porém,  e  mais  importantes  funcções  lhe  reser- 
vava o  destino  na  vida  politica  a  que  acabava  de  ser  cha- 
mado pelos  últimos  successos,  e  não  tardou  que  se  visse 

interina,  agradecer  muito  e  muito  a  lembrança  patriótica  do  povo 
d'esta  capital  sobre  a  formação  de  uma  guarda  cívica,  que  se  dispõem 
a  jurar  e  defender  a  independência  do  Brasil,  sua  tranquill idade  in- 
terna e  a  sagrada  pessoa  de  S.  A.  Real,  como  seu  defensor  perpetuo, 
seu  pai,  seu  amigo  e  seu  restaurador ;  o  mesmo  senhor  ha  por  beoi 
conceder  licença  para  a  formatura  de  um  tul  corpo,  o  qual  se  denomi- 
nará—Sustentáculo da  Independência  Brasílica— devendo  ser  composto 
dos  habitantes  da  província,  sem  distlncção  de  ser  d'esta  ou  d'aquella 
comarca :  e  para  que  tudo  se  faça  com  aquella  legalidade  que  convém 
á  alistamentos  taes,  ha  por  bem  outrosim-S.  A.  Real  determinar  pro- 
visoriamente, emquanto  não  autorisa  sua  creação  por  um  decreto,  em 
que  ordene  seu  uniforme  e  formatura,  que  se  alistem  em  casa  do  go- 
vernador das  armas  d'esta  província,  a  quem  devem  obedecer  no  que 
elle  mandar  tendente  aos  íins  da  organisação  do  corpo,  ou  ua  dos  ca- 
pitaes-móres  dos  districtos,  devendo  estes  remetterem  listas  ao  men- 
cionado governador  das  armas,  para  que  lhe  conste  o  numero  dos 
alistados,  não  devendo  comprehender-se  n'este  alistamento  os  mili- 
tares de  primeira  e  segunda  linha  que  não  forem  reformados.  Paço 
de  S.  Paulo,  U  de  Setembro  de  lBi2.  Luíj  de  S'ildanha  da  Gana.  » 

A  guarda  civica  foi  organisada  com  três  companhias,  sendo  uma  de 
cavallaria  sob  o  commando  do  Dr.  Justiniano  de  Mello  Franco,  e  duas 
de  infantaria,  sendo  commandante  de  uma  o  capitão  Antouio  Xavier 
Ferreira,  e  da  outra  o  cirurgiãu-mór  José  Gonçalves  Gomide.  Era 
commandante-ge^al  o  coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso.  Com- 
posta das  pessoas  mais  notáveis  e  da  mocidade  mais  brilhante  e  en- 
thusiastica,  tomou  a  parte  principal  nos  festejos  que  se  fizeram  desde 
o  dia  da  acclamaçâo  do  Imperador  até  depois  da  coroação,  e  ainda  no 
anno  seguinte  por  occasião  da  installação  da  assembléa  constituinte. 
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comprehendido  na  serie  dos  graves  acontecimentos  que  nâ 
provincia  se  seguiram  à  declaração  da  independência. 

Haviam  militado  a  seu  lado  e  figuravam  então  na 
capital,  entre  os  mais  distinctos  liberaes,  membros  (h 
partido  brasileiro  da  independência,  segundo  uma  doU 
original  que  de  seu  punho  conservamos,  com  outros  doco- 
mentos,  o  brigadeiro  Jordão,  o  coronel  Leite  Lobo,  thesoo- 
reiro-mór  João  Ferreira,  padre-mestre  Francisco  de  Paula 
e  Oliveira,  coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso,  o  coronel 
Prado,  hoje  barão  de  Iguape,  Dr.  Justiniano  de  Mello 
Franco,  os  cirurgiões-móres  Cândido  e  José  Gonçalres 
Gomide,  major  José  Manoel  da  Luz,  capitão  António  Ber- 
nardo da  Veiga,  capitão  Francisco  Pinto  Ferraz,  cirurgião- 
mór  José  Theobaldo  Machado  de  Vasconcellos,  capitão 
António  Xavier  Ferreira  e  seu  íilho  cónego  Udefonso, 
Joaquim  António  Alves  Alvim,  o  Dr.  Vicente  Pires  da 
Motta,  o  Dr.  Pimenta  Bueno,  hoje  visconde  de  S.  Vicente : 
emflm  (diz  a  nota  d'onde  é  extrahida  fielmente  a  relação , 
toda  a  mocidade  estudiosa  d'aquella  época. 

Fieis  aos  princípios  que  professavam,  e  dedicados  à 
causa  da  liberdade,  pela  qual  franca  e  generosamente  se 
haviam  sacrificado,  continuaram  os  bons  patriotas  a  coope- 
rar para  a  grande  obra  de  reorganisação,  tão  felizmente 
iniciada,  quando  em  1823  foi  annunciada  a  queda  do  minis- 
tério Andrada  e  consequente  mudança  de  condições  poli- 
ticas no  paiz. 

Uma  completa  e  inesperada  transformação  se  ham 
operado  na  scena  publica,  como  em  nossos  dias  outras  têm 
vindo  sorpreader  a  consciência  nacional,  e  desde  logu 
[quem  o  acreditaria?)  passaram  a  ser  considerados  como 
inimigos  da  monarchia  constitucional  aquelles  mesmos  qoe 
a  haviam  fundado,  e  que  ainda  recentemente  tantas  e  tâu 
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exuberantes  provas  haviam  dado  de  patriotismo  e  dedi- 
cação pessoal  ao  Imperador  I 

A  17  de  Julho  de  1823  retirou-se  o  ministério  da 
independência;  a  12  de  Novembro  foi  dissolvida  a  consti- 
tuinte, e  logo  depois,  a  24,  ordenada  uma  rigorosa  de- 
vassa contra  os  suppostos  discolos  da  situação,  sobre  os 
quaes  se  recommendava  toda  a  severidade  e  rigor  da  lei 
criminal  (17). 

Fez  mão  baixa  a  reacção ;  fpram  perseguidos  os  amigos 
da  liberdade,  deportados  e  sujeitos  à  uma  devassa  inqui- 
sitorial,  que  seria  uma  macula  para  a  nação,  se  podesse  e 
devesse  ser  ella  responsável  pelos  erros  d'aquelles  que  a 
dirigem,  muitas  vezes  levados  pela  perniciosa  influencia 
de  amigos  desleaes  ou  pérfidos  conselheiros. 

Na  devassa  foi  Manoel  Joaquim  comprehendido ;  forçado 
a  abandonar  seus  lares,  sua  familia,  suas  aiTeições  e  inte- 
resses, para,  com  os  minguados  recursos  de  que  então 
dispunha,  tentar  a  longa  viagem  de  S.  Paulo  á  corte,  por 
terra,  nem  assim  partiu  de  seus  lábios,  sempre  cerrados 
á  voz  do  despeito  e  da  paixão,  uma  só  palavra  de  recrimi- 
nação ou  de  queixa,  e  com  a  resignação  e  fortaleza  que 
lhe  inspirava  a  consciência  do  dever  seguiu  em  breve  o 
caminho  do  exilio. 

Em  uma  Memoria  inédita  e  por  elle  escripla,  a  pedido 
nosso,  para  ser  dada  ao  distincto  litterato  Dr.  Homem  de 
Mello,  vai  narrado  este  episodio  da  historia  da  provincia 
com  a  singeleza  e  verdade  caracteristica  de  sua  autorisada 
palavra. 

Ouçamol-o : 

(17)  Para  receber  as  instrucções  precisas  foi  chamado  á  corte  o  juiz 
devassante  capitão  Bento  José  Leite  Penteado,  vereador  da  camará. 
Servia  de  assessor  ao  juiz  o  advogado  Dr.  Manoel  Joaquim  de 
OraeUas,  depois  deputado  e  vice-presidente  da  provincia. 

TOMO  XLI,  P.II.  36 
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«  Ainda  não  tinha  sido  concliiida  a  devassa  a  que 
se  mandara  proceder  sobre  os  successos  de  23  de  Maio 
de  1822,  quando  em  Julho  de  1823  retirou-se  do  conselho 
do  Imperador  o  ministério  Àndrada,  e  então  torn^ram-^ 
os  Andradas  chefes  da  opposiçao  na  assembléa,  appare- 
cendo  ao  mesmo  tempo  alguns  periódicos,  entre  os  qoaes 
o  Tamoyo,  que  se  dizia  escripto  sob  sua  influencia,  sendo 
mesmo  alguns  artigos  de  sua  penna.  Como  a  existência  dos 
Andradas  no  ministério  era  o  obstáculo  para  que  se  desse 
por  finda  a  devassa  e  voltassem  às  suas  casas  os  cidadãos 
que  se  suppunham  n'ella  compromettidos,  logo  que  elles 
deixaram  de  influir  nos  conselhos  da  coroa  foi  mandada 
suspender  a  mesma   devassa,  determinando-se  que  do 
estado  em  que  se  achasse  fosse  remettida  ao  governo,  sendo 
restituídos  às  suas  casas  os  que  se  achavam  deportados. 
Este   facto,  que  não  tinha  alcance  politico,  foi  muito 
applaudido  pelos  parentes  e  amigos  dos  deportados,  e  visto 
quasi  com  indififerença  pelos  de  opinião  contraria.  Entre- 
tanto, por  uma  espécie  de  reacção,  pretendeu-se  d^elle  tirar 
motivo  para  persuadir  que  os  deportados  e  seus  parti- 
dários eram  os  verdadeiros  amigos  do  Brasil  e  da  monarchia, 
e  os  outros  verdadeiros  liberaes,  então  denominados  Andra- 
distas  e  Tamoyos,  eram  republicanos.  Conhecendo-se  que 
nada  influe  tanto  para  enraizar  certas  opiniões  no  povo 
como  ligando- lhes  o  prestigio  da  religião,  fizeram  celebrar 
uma  festividade  de  acção  de  graças  à  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  na  igreja  dos  Terceiros,  e  o  orador,  Fr.  António 
de  Santa  Gertrudes,  prior  do  Carmo,  fez  sobresahir  o 
valimento  da  Senhora  a  favor  da  innocencia  perseguida. 

c(  Este  sermão  foi  impresso  e  oflerecido  ao  intendente- 
geral  da  policia  desembargador  Estevão  Ribeiro  de  Rezende, 
depois  marquez  de  Valença. 

«  Achavam-«e  as  cousas  n'este  estado,  quando  em  No- 
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vembro  foi  dissolvida  a  constituinte,  e  deportados  para  a 
Europa  os  Andradas  e  outros  deputados  da  opposição.  Em 
Dezembro  foi  offereddo  o  projecto  da  constituição  e  man- 
dado à  todas  as  camarás  municipaes  do  Império  para  que 
a  aceitassem  sem  modificações,  ou  indicassem  as  que 
deviam  ser  feitas. 

«  Todas  as  camarás  doesta  provinda  pediram  que  fosse 
jurada  sem  alterações,  excepto  a  de  Itú,  que  fez  algumas 
observações  sobre  os  artigos  que  julgava  deviam  ser 
emendados. 

«  Por  esta  occasião  alguns  dos  depois  deportados  muito 
influíram  para  que  se  pedisse  que  fosse  a  constituição 
jurada  quanto  antes,  e  houve  alguém  que  dissesse  que 
convinha  não  arriscarmo-nos  a  passar  pela  decepção  do 
câo  da  fabula. 

«  Estavam  a  província  e  a  capital  na  maior  tranquilli- 
dade,  quando,  à  chegada  do  correio  de  15  de  Janeiro,  foi 
irecebido  pelo  governo  e  pelo  juiz  de  fora  pela  lei  um  aviso 
mperial,  mandando  pD^ceder  a  unaa  devassa  e  retirar  para 
a  corte  e  outros  lugares  da  provincia  a  diversos  cidadãos, 
porque,  dizia  o  aviso,  constava  na  presença  imperial  que, 
esquecidos  dos  seus  deveres,  pretendiam  perturbar  o  socego 
publico.  No  dia  16  foram  chamados  á  casa  da  camará 
esses  cidadãos  indiciados;  fez-se-lhes  a  leitura  do  aviso,  e* 
assignaram  termo  de  cumprir  o  que  se  lhes  determinava. 

«  Deu  occasião  a  este  procedimento  o  despeito  que 
alguns  dos  complicados  na  primeira  devassa,  e  deportação 
nutriam  contra  os  que  mais  haviam  influído  e  tomado  parte 
mais  activa  nos  acontecimentos  que  precederam  e  succe- 
deram  à  independência, e  aproveitando-se  de  certas  influen- 
cias da  corte  promoveram  esta  reacção,  fazendo  acreditar 
que  alguma  revolução  se  tramava  no  sentido  republicano. 

«  Era  então  juiz  de  fora  de  S.  Sebastião  o  Dr.  Pedro 
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Madeira  de  Abreu  Brandão,  que,  tendo  concorrido  com  o 
vigário  d^aquella  villa  para  que  fossem  recebidos  com 
honras  de  generaes  alguns  dos  membros  do  eitincU) 
governo  provisório,  que  foram  mandados  à  corte  pdu 
príncipe,  quando  se  mandou  proceder  à  devassa  de  18i2, 
e  por  esse  motivo  accusados,  foi  logo  chamado,  bem  com 
o  vigário,  à  esta  capital,  e  aqui  se  acharam  até  que  se  (iês5<' 
por  finda  a  devassa.  Este  juiz  de  fora  denunciou  ao  go- 
verno da  provincia,  e  talvez  ao  imperial,  que  lhe  conslan 
que  aqui  se  pretendia  proclamar  a  republica. 

((  Outros  boatos  semelhantes,  despidos  de  fuodameoto. 
circulavam,  sendo  attríbuidas  opiniões  revolucionarias  aos 
liberaes,  chamados  então  Ta^noyos.em  opposição  aosoatri'$ 
intitulados  Bernardistas^  porque  tiveram  parte  nos  succer 
sos  de  Maio  de  1822,  que  se  chamou  Bernarda^  oii  sapa- 
tões e  pés  de  chumbo,  porque  se  diziam  partidistas  dt> 
governo  portuguez  e  desaffectos  á  independência. 

«  Procedendo-se  à  devassa,  não  houve  pronuncia  por 
falta  de  prova  e  mesmo  de  corpo  de  delicio.  Levado  o  pr^)- 
cesso  ao  governo  imperial,  mandou  este  sujeitar  ao  conhe- 
cimento da  casa  da  supplicação,  que  em  seu  accordão  con- 
firmou a  decisão  da  primeira  instancia  (18}. 

«  Era  entretanto  tão  grande  o  desejo  de  achar  alguD 
crime,  que  o  governo  mandou  que  o  ouvidor  de  Coriliha 
viesse  a  S.  Paulo  a  proceder  à  nova  devassa. 

c(  Corriam  as  cousas  d'este  modo  quando  a  25  de  Mar^' 
de  1824  foi  jurada  a  Constituição.  Então  os  cidadãos  qoe 
se  achavam  na  corte  tiveram  animo  de  fazer  valer  os  se«> 
direitos,  e  alguns  assignaram  um  requerimento  à  S.  N.  •• 
Imperador,  fazendo  ver  a  inconstitucionalidade  do  pr(K<^ 

(18)  No  Appendice,  sob  n.  2,  vai  transcripto  este  importante  doci- 
mento. 
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dimento  com  elles  lido,  e  pedindo  que  fossem  mandados 
restituir  às  suas  casas.  Este  requerimento  foi  benigna- 
mente deferido  a  29  de  Abril  seguinte. 

«  Regressaram,  pois,  aos  seus  lares  os  cidadãos  deporta- 
dos. Tinha  então  tomado  conta  da  administração  da  pro- 
víncia seu  primeiro  presidente,  Dr.  Lucas  António  Mon- 
teiro de  Barros,  depois  visconde  de  Congonhas  do  Campo, 
o  qual  com  a  sua  reconhecida  prudência  muito  concorreu 
para  que  se  extinguissem  algumas  rivalidades  politicas, 
resultado  infallivel  dos  successos  de  1822  a  1824.  Em  ver- 
dade conseguiu  apagar  essas  rivalidades,  das  quaes  hoje 
apenas  recordações  existem,  e  que  algum  dia  farão  parte 
da  historia  d'esta  provincia.  » 

Assim  termina  a  Memoria.  Nem  uma  palavra  ahi  se 
encontra  sobre  a  pessoa  que  relata  o  facto ;  occultos  ficam 
os  nomes  das  victimas,  como  encoberto  o  autor  do  memo- 
rial e  do  requerimento  apresentados  à  S.  M.  o  Imperador. 
Foi,  entretanto,  Manoel  Joaquim  um  dos  deportados,  como 
foi  também  quem  formulou  a  petição,  que  pòz  termo  aos 
soffrimentos  de  tantos  cidadãos  respeitáveis,  pelo  deferi- 
mento que  obteve  do  chefe  da  nação. 

Registraremos  os  nomes  dos  deportados,  e  daremos  em 
seguida  a  integra  d'esses  documentos. 


Lista  dos  cidadãos  deportados  em  Í824 


Padre-mestre  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel. 
Coronel   António  da  Silva   Prado    (depois   barão   de 
Iguape).  ^ 
Dr.  Justiniano  de  Mello  Franco. 
Coronel  Joaquim  José  de  Moraes  Abreu. 
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Capitão  António  Xavier  Ferreira. 

Thesourelro-mór  Joio  Ferreira  de  Oliveira  Bueoo. 

Padre-mestre  Francisco  de  Paula  e  Oliveira. 

Capitão  Francisc  j  Pinto  Ferraz. 

Padre  Diogo  António  Feijó. 

Cirurgião-mòr  Francisc  d  Alvares  Machado  de  Vascon- 
celios. 

Capitão  Bento  Paes  de  Barros  (depois  barão  de  Ilíi). 

Capitão  Autonio  Paes  de  Birros  (depjis  bai-ão  de  Piraci- 
caba). 

Capitão  Francisco  Xavier  de  Barros. 

Alferes  Romano. 

Todos  estes  foram  mandados  para  o  Rio  de  Janeiro. 

Eleuterio  da  Silva  Prado,  para  Arèas. 

Cónego  José  Gomes  de  Almeida,  para  Lorena. 

Coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso,  para  Gaaratio- 
guetá. 

Cirurgião-mór  Josó  Gonçalves  Gomide,  para  Guanlin- 
guetá. 

Cirui^ião-mòr  Joaquim  Tbeobaldo  Maohado  d3  VascoQ- 
cellos,  para  Pindamonhangaba. 

Cirurgião-mór  Cândido  Gonçalves  Goinide,  para  Taubalé. 

Cirurgião-mór  Cardoso,  para  Jacarehy. 

O  padre-mestre  Ildefonso  Xavier  Ferreira  lambem,  mao- 
dado  para  o  Rio  de  Janeiro,  achava-se  em  Coritiba ;  para 
alli  foi  dirigida  uma  precatória,  e,  porque  não  o  encontrasse, 
não  teve  effeito. 
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Petição  dirigida  a  S.  M.   o  Imperudor  por  cUguiis  dos 

deporUidos  em  i824 

Senhor. —  Dizem  os  abaixo-assignados,  moradores  da 
proTÍDCía  de  S.  Paulo,  que  sendo  chamados  à  esta  corte 
por  uma  portaria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da 
justiça  de  3  de  Janeiro  do  corrente  anno,  com  o  intuito, 
segundo  consta  aos  supplicantes,  de  mais  Uvremente  se 
poder  alli  doYassar  de  occultas  maquinações  contra  o  socego 
publico,  cujas  suspeitas  levara  a  intriga  aos  pés  do  throno 
de  V.  M.  Imperial,  fazendo-as  recahir  talvez  nas  pessoas  dos 
mesmos  supplicantes,  succede  que,  tendo  estes  obedecido 
immediatamente  ao  mando  de  Y.  M.  Imperial  ao  dito  res- 
peito, desamparassem  suas  casas  e  interesses,  e  aqui  se 
apresentassem,  esperando  em  silencio  que  o  êxito  da  men- 
cionada devassa  desmascarasse  a  hypocrisia  de  alTectados 
temores  e  receios,  acintemente  espalhados  contra  cidadãos 
pacíficos,  quaes  são  e  se  prezam  de  ser  os  supplicantes, 
amantes  do  socego  e  prosperidade  de  sua  pátria,  e  não 
menos  aflectos  á  augusta  pessoa  de  V.  M.  Imperial.  Mas 
não  tem  acontecido  assim ;  porque  tirando-se  como  se 
tirou,  a  referida  devassa,  e  não  havendo  pronuncia  que 
implicasse  aos  suppUcantes  em  a  necessidade  de  defesa, 
tanto  no  juizo  imparcial  do  juiz  do  summario,  como  no  da 
mesa  da  casa  da  suppUcação,  para  onde  se  remetlêra  a 
mesma  devassa,  segundo  diz  o  accordão  lavrado  com  o 
parecer  do  seu  regedor,  em  10  de  Abril  do  corrente  anno, 
ainda  agora  não  têm  sido  os  supplicantes  mandados  reco- 
lher às  suas  casas,  como  cumpria;  e  quando  alguns  soUci- 
tam  o  seu  regresso  obtêm  por  despacho  que  se  acha  no  livro 
da  porta  da  dita  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Jus- 
tiça :  «  Que  a  devassa  mandada  proceder  sobre  a  correspon- 
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dencia,  que  se  dizia  haver  entre  algumas  pessoas  de  S.  Paulo 
e  os  redactores  do  Tamoyo^  ainda  não  foi  tirada,  tendo-se 
para  isso  expedido  ordem  ao  ouvidor  interino  da  coniaita 
de  Coritiba  em  consequência  das  duvidas  postas  pelo  joiz 
de  fora  pela  lei  da  cidade  de  S.  Paulo.  » 

Senhor,  são  tantas  as  quebras  de  direito,  são  tantas  e 
taes  as  vexações  que  nMsto  se  pratica  contra  os  supplican- 
tes,  que  elles  se  julgam  mais  que  exuberantemente  auto- 
risados  para  deixarem  o  morno  silencio  com  que  até  agora 
têm  feito  prova  de  sua  resignada  obediência.  A  transceD- 
dencia  dos  limites  da  justiça  não  pôde  deixar  de  ser  se- 
guida do  clamor  dos  opprimidos :  pois,  Senhor,  como  é  que 
os  supplicantes  hão  de  soíTrer  a  longa  ausência  e  o  aban- 
dono de  suas  casas,  até  que  se  saiba  quem  de  S.  Paulo 
tinha  correspondência  com  os  redactores  do  Tamoyo,  mor- 
mente sendo  esta  diligencia  encarregada  a  um  ministra, 
que  reside  na  distancia  de  mais  de  cento  e  vinte  léguas 
d'aqueila  capital?  E  que  razão  e  justiça  ha  que  obrigue  os 
supplicantes  á  essa  ausência,  cum  exclusão  dos  mais  cida- 
dãos, sendo  punidos  antes  mesmo  de  serem  criminosos  ? 
Que  correspondência,  poi^  poderia  haver  entre  os  suppli- 
cantes e  os  redactores  do  Tamoyo^  quando  elles  até  ignora- 
vam de  facto  quem  era  o  redactor  de  semelhante  periódico? 

Demais,  ou  esta  correspondência  era  com  os  redactores 
do  Tamoyo^  como  conspiradores  contra  o  governo,  ou  como 
meros  jornalistas. 

Se  como  conspiradores  contra  o  governo,  então  nenhuma 
correspondência  havia  entre  elles  e  os  supplicantes,  vLMo 
que  pela  devassa  prova-se  exuberantemente  que  em 
S.  Paulo  não  existiu  semelhante  conspiração  ;  e  menos  en- 
trariam n'ella  os  supplicantes,  pois  pela  mesma  devassa  se 
conhece  que  sempre  foram,  e  são  adherentes  à  causa  do 
Brasil  e  à  sagrada  pessoa  de  V.  M.  Imperial. 
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^lUogfaphos  lia  correspoiKie&cia  i\'^èU  G<I^t9»  e  devoris^} 
^pparoc^r  na  devassa  que  SQpj^  isso  se  prqcfdcifi  qo  >ai.zo 

caqtes  fo^se  D'ella  pronunciado. 

Senhor,  a  iqtríga  em  lodos  p$  tempos  tem  ^aprào  ps 
Uiren^,  dcoi^lbando  os  aetos  da  m^U  n^m  iojustic^  sob 
pretextos  eq)eciosQã,  que  çò  servem  de  tomar  os  pofos 
dasconteutes.  £'  necessário  que  V.  M.  biiperial  coubeça  o 
que  se  fa2  e  o  por  que  se  faz. 

Jà  contra  os  supplicaatee  se  commeUeu  a  primeira  in- 
justiça de  se  remelter  á  Belação  a  pronuncia  do  juiz  do 
summario  para  alU  ser  revista  e  confirmada.  O&dé  ba  lei, 
Senhor,  cessa  o  arhilrio,  e  isto  em  summa  ó  o  que  ae  cha* 
ma  constituição.  Se  o  juiz  do  território,  ou  de  alçada,  que 
tira  uma  deyafisa,  a  pronuncia  como  não  obrigatória,  e  não 
ha  ninguém  preso  por  crime  do  qual  ella  se  tirou,  é  o 
seu  ^izo  a  tal  respeito  definitivo,  e  ningprai  en  tal  caso 
é  obrigado  à  defesa.  A  Relação  conhece  dos  fiasos  doesta 
espécie,  mas  é  em  os  recursos  que  a  lei  patentéa  às  partes. 
Sujeitar  a  sorte  do  cidadão  a  dois  juizos  de  pronuncia  é 
cousa  que  exorbita  da  lei ;  é  anomalia  anti-constitucional : 
os  supplicantes,  porém,  escudados  por  sua  innocencia  não 
tiveram  duvida  em  vèr  correr  tão  extraviadas  veredas  a 
sua  causa,  porque  seu  fito  era  chegar  ao  ^m,  fosse  qual 
fosse  a  iUegitimidade  dos  meios. 

Agora,  porém,  se  pretende  ainda  maior  injustiça ;  quando 
não  pronunciados  os  supplicantes  pela  imputação  de  per- 
turbadores do  socego  publico,  dM  obrigados  todavia  ao 
desterro  de  sua  pátria,  ao  abandono  de  suas  /casas ;  porque 
se  quer  indagar  quem  eram  em  S.  Paulo  os  corresfioií- 
distes  do  Tamoyo. 

Senhor,  attenta  V.  M.  Império  /|u»nto  é  d^vairula  esta 
TOMO  xu,  p.  n.  37 
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carreira  da  marcha  consUtacional,  e  quanto  são  coDiraríus 
taes  procedimentos  aos  princípios  da  Constituição.  Áttente 
V.  M.  Imperial  que  de  taes  procedimentos  só  a  intriga  é 
que  recolhe  proveito ;  que  a  pátria  perde ;  que  a  justiça 
grita ;  e  que  emfim  o  escândalo  se  divulga  e  se  estende : 
supplicam,  portanto,  e — ^PP.  à  V.  M.  Imperial  lhes  mande 
franquear  seus  passaportes  para  os  supplicantes  regressa- 
rem ao  seio  de  vinte  famílias  abandonadas,  sendo  o  cod- 
trario  diametralmente  opposto  aojart.  179,  tit.  8  da  Consti- 
tuição.— E.  R.  M. — O  padre,  Manoel  Joaquim  do  Amaral 
Gv/rgd. —  Joaquim  José  de  Moraes   e  Abreu. — António 
Xavier  Ferreira. — Francisco  Pinto  Ferraz  Filho. — Dr.  Jm- 
tiniano  de  Mello  Franco.   Rio  de  Janeiro,  28  de  Abril 
de  1824. —  Despacho:  Deferidos  n'esta  data,  para  o  qae  se 
expedem  as  competentes  ordens  ao  presidente  da  província 
de  S.  Paulo  e  ao  ouvidor  de  Coritiba.  Compareçam  todos 
n'esta  secretaria  de  Estado,  afim  de  receberem  as  compe- 
tentes portarias  para  seu  regresso.   Rio  de  Janeiro,  29  de 
Abril  de  1824. 

Memoria  apologética  apresentada  aS.  M.  o  Imperador 

Senhor.  —  Sendo  incontestável  ao  cidadão  livre  o  direito 
de  petição  e  representação,  e  sendo  uma  das  virtudes  qoe 
mais  brilham  na  realeza  o  fácil  accesso  ao  cidadão  oppn- 
mído,  virtude  que  V.  M.  Imperial  possue  no  grào  mais  emi- 
nente, e  que  realça  o  complexo  de  virtudes  verdadeira- 
mente grandes  e  heróicas,  que  se  agazalham  em  sea 
coração  constitucional,  é  á  V.  M.  Imperial  que  se  deve 
dirigir  o  cidadão  honrado,  que  se  vô  opprimido  pela  mais 
negra  calumnia ;  é  da  recta  justiça  de  V.  M.  Imperial  que 
seu  súbdito  fiel  deve  esperar  todo  o  abrigo. 
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Educado  desde  os  seus  mais  tenros  annos  ua  iição  dos 
grandes  homens  que  têm  illustrado  o  mundo  por  suas 
luzes ;  bebendo  em  suas  máximas  com  a  submissão  às  leis 
e  à  mais  completa  obediência  às  autoridades  constituidas, 
o  mais  acrysolado  amor  da  pátria,  não  pôde  ser  insensível 
ao  grito  de  liberdade  pela  primeira  vez  levantado  no 
Brasil  em  os  começos  do  anno  de  1821 . 

Meu  coração  se  espaçava  em  meu  peito  à  vista  dos 
grandes  successos  do  Brasil;  e  mil  vezes  bemdizia  a 
Providencia,  que  nos  deparou  a  V.  M.  Imperial  para  pro- 
mover nossa  gloria  e  elevar  a  seu  cumulo  nossa  felicidade. 
Ufano  por  pertencer  à  uma  provincia,  que  desde  a  sua 
existência  apresentou  um  caracter  de  fidelidade  à  toda  a 
prova,  e  que  tanto  se  tem  distinguido  na  sagrada  causa 
quí3  juramos  defender,  vi  com  indignação  levantar-se  sobre 
seu  horizonte  politico  uma  nuvem,  que  V.  M.  Imperial 
dissipou  n'um  momento  com  sua  augusta  presença. 

Foi  n'esta  época  venturosa  para  o  Brasil,  e  sempre  cara 
aos  saudosos  corações  dos  paulistanos,  que  V.  M.  Imperial 
nas  campinas  do  Ypiranga  levantou  o  brado  da  nossa 
indepandencia  politica.  Ahl  Senhor,  permitta-me  dizêl-o, 
V.  M.  Imperial  é  mesmo  testemunha  dos  transportes  de 
alegriíi,  do  subido  enthusiasmo  com  que  os  seus  fieis 
piulistanos  acclamaram  V.  M.  Imperial  Imperador  do 
Brasil;  e  este  fogo,  que  de  ordinário  ó  sempre  momentâneo, 
c>)nservou-se  etn  toda  a  sua  intensidade  em  seus  corações 
at»  esse  dia  venturoso,  esse  dia  sem  par,  em  que  V.  M. 
Imperial  foi  solemnemente  acclamido  Imperador  consti- 
tucional do  ri:o,  do  importante  Brasil. 

Qae  gloria  me  coube  n'esse  dia,  tendo  a  honra  de  ser 
interprete  dos  votos  dos  meus  compatriotas,  advogando 
a  cm^  da  estabilidade  de  um  throno,  qut^  não  se  podia 
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já  fe^Udar  aos  dMtino»  da  nação  brasileira  e  aos  destioos 
de  y.  M.  Imp^all 

Sempre  uniforme  em  minha  maneira  de  pensar,  sentpre 
firme  em  meus  principios  sociaes,  eu  me  lisongea?a  todas 
as  tezes  (lue  era  encarregado  de  manifestal-os  da  iribana 
sagrada;  e  send(vme  confiada  uma  parte  da  instmo^ 
litteraria  de  meus  concidadãos,  eu  não  perdi  uma  s6 
oecasiio  de  fazér-lhes  Têr  quanto  era  necessário  onir-oos 
em  roda  do  throtio  de  Y.  M.  Imperial  para  triumpharmos 
de  nossos  inimigos,  para  consolidarmos  nossa  felicidade. 

Marcbara,  senhor,  constante  n'esse$  principios,  e  meo 
coração  parecia  despedaçar-se,  quando  qualquer  opinião 
tendia  a  estorvar  a  marcha  brilhante  do  Brasil  e  empecer 
sua  felicidade,  que  não  pôde  sei*  outra  senão  a  monaidiia 
constitucional,  debaixo  do  governo  de  T.  M.  Imperial,  sea 
perpetuo  defensor;  quando,  contra  todo  o  alcance  da  raião, 
em  o  dia  16  de  Janeiro  me  foi  commnnicada  pelo  juixde 
fora  pela  lei,  da  imperial  cidade  de  8.  Paulo,  uma  portaria 
da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  justiça  para  reti- 
rar-me  immediatameate  a  esta  corte,  por  assim  o  exigir 
o  soeego  publicou I  Quem,  aonde,  de  que  modo?  Eís-aqm 
questões  bem  importantes  que  é  preciso  dehicidar. 

Será  perturbador  do  socego  publico  aquelle  que  tem 
dado  os  mais  decididos  testemunhos  de  patriotismo;  que 
em  todas  as  épocas  se  tem  mostrado  sempre  com  a  mais 
completa  adhesão  à  causa  do  Brasil  e  de  V.  M.  Imperial? 
A(|iielle  que  tem  propugnado  por  seus  direitos,  jà  em  seus 
escriptos  e  discursos,  jâ  se  offerecendo  para  manejar  a 
espada,  apezar  de  se  ter  dedicado  a  um  ministério  mai 
estranho,  quando  fosse  necessário  defender  a  independência 
do  Brasil  e  a  sagrada  passoa  de  Y.  M.  Imperial,  conduter 
denodadamente  não  sò  os  inimigos  externos  como  intertos? 
Será  perturbador  do  socego  publico  aquelle  que  publicou 
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mmitas  veses  que,  se  qualquer  pessoa  oon  queift  estlVMte 
ligado  pelos  estreitos  laços  de  parentesco  ou  amizade,  pro^ 
curasse  estorvar  a  causa  do  Brasil,  afrancar-lhe^hia  o 
coração  e  depois  pagaria  o  tributo  à  amizade,  dando  lagrimas 
sobre  seu  cadáver  palpitante?  Será  perturbador  do  soeego 
publico  aquelle  que  no  espaço  de  vinte  e  seis  anãos  de  sua 
idade  não  se  recorda  de  ter  offendido  a  um  só  homem ;  que 
mereceu  sempre  os  elogios  de  seus  oompatríotis ;  que  não 
coiAece  um  inioEiigo  individual,  e  Só  reconhece  como  taes 
os  perturbadores  da  ordem,  os  infractores  das  leis,  os 
inimigos  do  Brasil  e  de  Y.  M.  Imperial? 

Seria  a  província  e  a  imperial  cidade  de  S.  Paulo  o 
theatro  onde  se  renovassem  os  infaustos  dias  de  169^2, 
dias  funestos,  marcados  pelo  cfime  e  pela  etecração  pu*^ 
blica,  cuja  lembrança  só  horrorisa  e  enlata  o  espirito,  e 
que  teria  feito  o  opprobrio  da  lealdade  paulistana,  se 
V.  M .  Imperial,  com  sua  presença  bembzeja,  não  lhe  restl- 
tttisse  toda  a  sua  gloria  e  Qsesse  justiça  à  sua  honra  e 
patriotismo? 

Seria  a  imperial  cidade  de  S.  Paulo  o  theatro  onde 
apparecessem  ccmio  perturbadores  do  soeego  público 
aquelles  mesmos  que  eram  objecto  do  seu  amor  e  de  sua 
admiração,  por  seus  sentimentos  patrióticos ;  onde  appa^ 
recessem  representando  a  triste  e  abominável  figura  de 
perturbadores  do  soeego  publico,  inimigos  da  pátria 
traidores  aos  seus  mais  solemnes  juramentos  I  Como  não 
seriam  victimas  dos  mais  pungentes  remorsos  I  Como  não 
se  degradariam  a  seus  próprios  olhos  1...  Sèfão  talvesS 
estes  sentimentos  de  tão  pouca  monta  para  serem  po:^ 
tergados  pelo  homem  que  reconhece  sua  dignidade,  qne 
se  preza  de  honra  e  de  patriotismo  ? 

De  que  modo,  pois,  se  pôde  perturbar  o  soeego  publico  ? 
De  tree  modos:  por  ditos, por  facto^,^pòr  Mcriptos. 
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Oade  está  um  só  facto  existente  até  o  dia  16  de 
Janeiro,  em  que  foi  intimada  a  portaria  de  3  do  mesmo 
mez7  E'  constante  que  tal  facto  não  existe.  Logo,  só 
poderiam  haver  combinações  para  o  futuro. 

Encontrar-se-hâo  estas  em  alguma  parte  ?  Appareceram 
proclamações  incendiarias  ou  outros  papeis  que  maon 
festassem  o  que  sp.  pretendia  fazer  ? 

Havia  alguma  combinação  sensata,  onde  se  tratassem 
semelhantes  matérias  ?  Havia  mesmo  alguma  ralacão  entre 
todos  os  que  foram  deportados,  em  virtude  da  por 
taria? 

Havia  alguma  força  armada  nas  mãos  d'esses  qae 
se  diz  preteadiam  perturbar  o  socego  publico  T  Havia 
numerário  para  se  repartir  por  aquelles  que  só  por  e$te 
incentivo  figuram  nas  revoluções? 

Onde  estão  taes  indicios  ? 

Porque  sorte  de  magia  foram  descobertos  ?  Quem  re- 
velou este  s3gredoT  Foi  algum  dos  sócios,  ou  talra 
fosse  também  o  delator  participante  de  semelhantes  de- 
deliberações  ? 

Se  existem  alguns  doestes  testemunhos  appareçam  ao 
publico  e  manífeste-se  toda  a  maldade  de  nossa  coo- 
ducta.  Saia  a  campo  o  iufanas  delator ;  venha  contras- 
tar o  seu  caracter;  venha  accusar-me  de  mentiroso; 
venha  cobrir-me  de  opprobrio  e  de  vergonha ;  venha  li- 
vrar-se  da  infâmia  de  calumniador.  Ah  I  elle  não  appareoe. 
Apezar  de  sua  moral  estragada,  elle  não  poderá  sap- 
portar  o  contraste  entre  a  verdade  e  a  mentira,  eDtiv 
a  honra  e  a  infâmia,  entre  a  virtude  e  o  crime.  E  assim 
se  trahe  o  mais  amável,  o  mais  respeitável  de  todos  os 
homens,  o  nosso  adorado  Imperador!...  Para  defender, 
pois,  a  justiça  de  minha  causa  eu  não  necessito  diíer 
que,  se  ha  perturbadores  do  sosoego,  publico  sio  aqaelles 
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que  espalhando  o  terror  e  a  desolação  nas  familias  pa- 
cificas compromettem  a  marcha  constitucional  do  governo, 
eternisam  ódios  e  rivalidades,  que  jamais  poderão  ser 
destruídos,  e  que  para  cevarem  a  mais  negra  vingança, 
vomitam  as  mais  atrozes  calumnías  contra  aquelles  que 
íieis  à  V.  M.  Imperial  em  todas  as  épocas  e  em  todas 
as  circumstancias,  jamais  beberam  em  seu  copo  enve- 
nenado. 

Senhor,  esta  linguagem  não  é  dictada  pela  paixão,  não 
é  o  resentimento  que  falia  pela  minha  boca :  é  a  razão, 
é  a  verdade. 

Appareça  um  facto,  um  dito,  um  escripto  contra  a 
sagrada  causa  do  Brasil  e  de  V.  M.  Imperial,  e  eu  serei 
convencido.  Entretanto,  seguro  no  testemunho  de  mi- 
nha consciência,  lisongeado  com  a  opinião  dos  homens 
de  bem  do  meu  paiz,  eu  ouso  assegurar  à  V.  M.  Imperial 
que  os  sentimentos  que  eu  professo,  e  que  acima  tive  a 
houra  de  expender,  são  os  sentimentos  de  todos  os  meus 
compatriotas,  tanto  d'aquelles  que  tèm  seus  annos  em 
flor,  como  d'aquelles  que  têm  sobre  suas  cabeças  a  marca 
da  prudência  e  da  circumspecção. 

Eu  mesmo  tive  a  satisfação  de  ouvir  aos  meus  com- 
patriotas :  <c  Se  são  criminosos  teus  sentimentos,  se  tua 
conducta  é  reprehensivel,  nós  todos  somos  criminosos ; 
todos  estamos  promptos  para  te  acompanhar.  » 

Elles  tinham  sobeja  razão.  Senhor,  porque  quem  tem 
por  seu  juiz  um  Imperador,  que  é  a  justiça  personali- 
sada,  que  respeita  os  direitos  sagrados  do  cidadão  livre, 
que  ama  verdadeiramente  seus  súbditos,  zomba  e  des- 
preza seus  iniquos  oppressores ;  e  a  despeito  da  depra- 
vada lingua  da  calumnia  apparece  sempre  no  lugar  que 
lhe  outorga  a  honra  e  a  virtude. 

Beija  com  o  mais  profundo  respeito  a  augusta  mão 
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de  V.  M.  Imperial  o  mais  reverenie  e  fiel  subdíto. 
D  padr9,  Manôd  Joaquim  d^  Am&ral  Gurgd. 
Rio  de  janeiro,  2  de  Abril  de  1824. 


Tal  foi  a  representação,  diz  um  amigo  do  notável  pau- 
lista, que  Gnrfpl  dirigiu  à  presença  do  primeiro  Im- 
perador por  occasiâo  da  caluipniosa  accusaçâo  de  que 
elle  e  seus  companheiros  foram  victimas  por  seq  aferru 
às  idéas  liberaes ;  n'essa  representação,  ao  travez  do  es- 
tylo  d'aqueUe$  tempos,  se  descobre  a  consciência  da 
dignidade  do  homem,  a  altivez  do  cidadão  digno  deste 
nome,  a  firmeza  de  caracter  e  a  coragem  cívica  d'aqaelie 
que  devia  mais  tarde  tornar-se  o  firme  esteio  das  liber- 
dades publicas  (19). 

De  volta  á  província  de  S.  Paulo,  e  recebido  com  as 
mais  sinceras  demonstrações  de  consideração  e  estima  da 
parte  dos  seus  concidadãos,  prosegniu  Manoel  Joaquia 
no  serviço  da  causa  da  liberdade  constitucional,  seodo 
algum  tempo  depois  nomeado  membro  do  conselho  geral 
da  província  e  do  governo,  cargos  em  que  pelos  seus  conb^ 
cimentos  e  proverbial  prudência  se  distinguiu  e  habilitou 
para  as  altas  funçções  que  mais  tarde  lhe  foram  confia- 
das pelo  povo  e  pelo  governo. 


VI 


^m.  i328,  UQ  dia  1*  de  BI»rçQ,  por  entre  as  umksr 
tacões  do  mais  vivo  enthu^fi^pio  e  íAteo^  ]ul)ilo,  càt 

(19)  Tdja-M  A  Bioqraphia  do  Dr.  J.  A.  Pinto  Júnior,  1868. 
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brava-se  em  uma  das  salas  interiores  do  antigo  convento 
de  S,  Francisco,  em  S.  Paulo,  uma  festa  solemne  e  inau- 
gural, a  que  havia  espontaneamente  concorrido  a  máxima 
parte  da  população  da  capital. 

Abria-se  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo,  creado,  como 
o  de  Olinda,  no  anno  anterior  pela  lei  de  11  de  Agosto 
de  1827  (20). 

Assistiam  à  ceremonia  o  presidente  da  província  con- 
selheiro Thomaz  Xavier  Garcia  de  Almeida  (21),  o  bispo 
diocesano  U.  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade  (22), 
autoridades  civis  e  ecclesiasticas,  e  muitas  pessoas  gradas 
da  capital. 

Presidia  a  funcção  litteraría  o  distincto  paulista  tenen- 
te-general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  nomeado  a 
12  de  Outubro  do  anno  antecedente  para  servir  o  cargo 
de  director  da  nova  instituição  (23),  e  achava-se  presente 

(20)  Veja-se  a  Memoria  sobre  a  fundação  das  faculdades  de  di- 
reio  no  BrasU,  do  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  1859»  tomoXXII 
da  Revista  do  Instituto. 

A  academia  de  Olinda  foi  instalada  mais  tarde :  a  15  de  Maio 
de  1828. 

(21)  Foi  o  segundo  presidenta  da  província.  Serviu  desde  19  de 
Dezembro  de  1827  até  13  de  Janeiro  de  1829. 

^2*2)  D.  Manoel,  quinto  bispo  de  S.  Paulo,  governou  o  bispado 
desde  23  de  Dezembro  de  1827  até  26  de  Maio  de  1847. 

(23)  O  tenente-general  Arouche,  primeiro  director  da  academia, 
serviu  desde  a  installaçâo  até  23  de  Agosto  de  1833. 

A'  sua  esclarecida  e  prudente  direcção  é  devido  o  nome,  o  bri- 
lho e  a  importância  de  que  gozou  sempre  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo 
desde  o  tempo  da  sua  creação .  Verdadeiro  amigo  das  letras,  prote- 
gia e  animava  o  talento  onde  quer  que  o  encontrasse.  Em  sua  casa 
reuniam-se  periodicamente  os  sábios,  os  professores,  os  discípulos  e 
os  litteratos,  e  em  agradável  pratica  discutia-se  tudo  quanto  in- 
teressava à  sciencia.  Manoel  Joaquim  era  d'esse  numero.  Assim 
foram  tentados  os  primeiros  esforços  litterarios,  hoje  em  tão  ampla 
escala  desenvolvidos  na  faculdade  de  direito. 
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o  eloquentessimo  professor  conselheiro  Brotero,  encarre- 
gado da  regência  da  cadeira  de  direito  natural  e  nníce 
lente  até  então  para  os  trabalhos  académicos  (34) . 

Era  um  verdadeiro  successo  para  as  letras  e  para  os  fu- 
turos destinos  do  paiz  a  creação  d'esses  cursos  de  instrac- 
çSo  superior  no  Brasil.  Era  a  consagração  de  uma  grande 
idéa  a  abertura  do  magestoso  templo  da  sciencia  ahi  Doesse 
mesmo  lugar  onde  annos  antes  se  havia  firmado  a  ifld^ 
pendência  da  nossa  cara  pátria. 

A'  creação  de  uma  nacionaUdade  seguia-se  de  perto 
a  emancipação  da  intelligencia ;  à  proclamação  dos  di- 
reitos do  cidadão  succedia  a  expansão  dVssa  fonte  de  laz  e 
de  instrucçâo,  em  que  deveriam  temperar  as  forças  os  bra- 
sileiros que  anbelassem  mostrar-se  dignos  filhos  de  ama 
nação  independente. 

E'  que  não  merece  ser  livre  i|uem  não  pôde  com- 
prehender  a  liberdade ;  e,  na  phrase  de  Beulé,  só  mc^ 
recém  o  nome  de  cidadãos  aquelles  que  pensam  e  obnm 
como  homens  livres. 

Rotos  os  laços  que  prendiam  o  Brasil  a  Portugal,  en 
jà  de  todo  impossível  forçar  os  briosos  e  altivos  filhas 
da  antiga  colónia  a  mendigar  instrucçâo  além  do  itUn- 
tico,  n'essa  mesma  metrópole,  que  acabava  de  ser  para 
sempre  repudiada;  fandaram-se  as  academias,  e  qiú*' 
generosamente  hão  sido,  n'esta  parte  ao  menos,  cor- 
respondidos   os  desejos    da   nação  I  Como    vai  longe  v 

(24)  Na  mesma  data  da  nomeação  do  director  havia  sido  nonM^ 
o  Dr.  J.  M.  de  AveUar  Brotero  para  um  lugar  de   lente  da  ».*^> 
academia. 

A  22  de  Julho  de  1828  foram  igualmente  nomeados  lentes  "» 
Drs.  Balthazar  da  Silva  Lisboa  e  Luiz  Nicol&o  Fagundes  VtrtlX 
Com  os  lentes  nomeados  começaram  os  actos  do  primeiro  anno. 

A  inauguração  das  aulas,  as  lições  e  os  actos  tiveram  logv  ^ 
uma  sala  da  antiga  sacfistia  do  convento. 
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tempo  em  que  estávamos  tão  pobres  de  homens  iiius- 
.trados,  que  o  governo  se  via  embaraçado,  segundo  dizia 
o  senador  Vergueiro,  quando  tinha  de  lançar  mão  de 
alguém  para  os  empregos  I  Hoje  bem  diversas  são 
as  condições  do  paiz  :  a  penúria  tem  desapparecido  ante 
a  opulência,  e  por  toda  a  parte  espanca  as  trevas  da 
ignorância  a  luz  da  sabedoria  e  da  razão. 

Entre  nós  as  tradições  académicas,  como  bem  dizia 
um  brilhante  talento,  cedo  roubado  às  letras  brasileiras, 
suo  lições  de  gloria  e  de  esperança,  e  cada  um  dos  an- 
nos  decjrridos  de  1827  para  cá  é  um  monumento  que 
aitesta  a  nossa  civilisaçâo  e  consolida  mais  as  bases 
do  nosso  systema,  porque  o  único  sustentáculo  possível 
dos  governos  livres  é  a  difTusão  das  luzes.  E'  esta  uma 
verdade  que  acompanha  o  nascimento  e  a  morte  de 
todas  as  nações. 

Das  academias,  d'esses  rasos  bancos  escolares,  hão  sa- 
bido as  mais  fulgentes  glorias  lillerarias  de  que  se  honra 
o  Brasil;  d'ahi  partiram  os  grandes  timoneiros  do  Estado, 
os  servidores  disli  netos,  que  hão  sabido  elevar  tão  alto 
o  nome  brasileiro,  perpetuando  na  memoria  dos  vin- 
douros os  serviços  relevantes  (jue  prestaram  na  tribuna 
pirlimentir  e  judiciaria,  na  imprensa,  n:i  magistratura, 
na  administração,  no  magistério  e  na  diplomacia. 

Honra  aos  apóstolos  da  doutrina,  que  Ião  fervorosa- 
mente têm  sabido  zelar  do  fogo  sagrado  e  purilicador  da 
sciencia  I 

£'  excusado  dizer  que  Manoel  Joaquim  foi  dos  pri- 
meiros a  inscrever-se  na  lista  dos  aspirantes  à  gradua- 
ção académica.  Devotado  ao  estudo  por  indole  e  insa- 
ciável ambição  de  saber,  não  podia  deixar  de  se  prevalecer 
do  ensejo  feliz  que  ss  lhe  deparava  para  í  Ilustrar  ainda 
mais  o  seu  espirito  com  as  lições  dos   sábios  mestres 
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encarregados  da  dirdcção  do  ensino  do  direito.  Jà  não  era 
joven :  contava  então  mais  de  trinta  annos  de  idade, 
mas  ainda  era  moç3  no  coração  e  nas  aspirações  qne  lhe  ali- 
mentavam a  alma  e  lhe  irradiavam  a  imaginação.  Celr« 
tinha  comprehendido,  mediante  a  illnstração  que  enth^ 
souràra,  que  só  pelo  desenvolvimento  da  intelligenda  e 
esmerada  cultura  do  espirito  pôde  o  homem  attingiro 
fim  para  que  foi  creado,  e  merecer  a  justa  consideração  do^ 
seus  compatriotas ;  queria,  demais,  habilitar-se  para  bem 
servir  o  seu  paiz,  e,  pois,  dedicou-se  à  carreira  das  letras 
académicas  com  aquelle  esforçado  empenho  e  aturada 
applicação,  com  que  tantas  vezes  se  propuzêra  a  em- 
prezas  semelhantes. 

Sua  carreira  litteraria  foi  uma  serie  não  interrompida 
de  triumphos. 

Não  podia  deixar  de  distinguir-se  no  estudo  das  sciencíL^ 
jurídicas  quem  dispunha  de  tão  avultado  cabedal  dccx)oh^ 
cimentos  accumulados  durante  largos  annos. 

O  ramo  de  sciencia  que  mais  cultivou  durante  o  cur^>. 
e  em  que  se  mostrou  insigne,  foi  a  economia  politica.  Honn 
merecida  por  bem  poucos,  teve-a  elle,  sendo  premiado  por 
seus  lentes. 

O  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lisboa,  lente  da  segunda  ca- 
deira do  segundo  anno,  patenteou  a  admiração  que  ih" 
causava  o  distincto  alumno,  dando-Ihe,  em  data  de  8  de 
Outubro  de  1829,  um  honroso  attestado  em  que  o  exaltava 
pelos  profundos  conhecimentos  que  havia  desenvolvid» 
como  philosopho,  accrescentando :  «  Que  na  segunda  ca- 
deira havia  sido  tal  a  sua  applicação,  sisudez  e  aproveita- 
mento, que  não  cabiam  na  expressão  os  louvores  que  ibe 
eram  devidos,  coroando  com  o  brilhante  acto  que  fizéfi. 
e  com  o  qual  firmara  o  justo  conceito  que  d^elie  se  tínhi 
como  o  ornamento  mais  luzente  da  academia,  d 
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A  congregação  por  seu  turno,  apartando-se  dos  estylos, 
e  querendo  igualmente,  e  em  nome  colleclivo,  fechar  a 
coroa  de  gloria  lilteraria  tão  justamente  conquistada  pelo 
illustrado  académico,  honrou-o  com  o  titulo  que  damos  em 
sua  integra,  pela  sua  significação  e  importância : 

«  A  congregação  geral  dos  lentes,  attendendo  à  brilhante 
maneira  porque  o  Sr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel 
se  distinguiu  entre  seus  condiscípulos  na  aula  do  quinto 
anno,  jà  pela  sua  applicação  e  conhecimentos,  jà  pela  sua 
honrosa  conducta,  e  querendo  dar-lhe  um  testemunho  do 
alto  gráo  em  que  preza  o  seu  merecimento,  lhe  dá  este 
titulo,  para  prova  authentica  de  que  lhe  foi  conferido  um 
dos  prémios  de  mérito  litterario  decretados  pelos  estatutos, 
S.  Paulo,  27  de  Março  de  1833. —  Arouche. —  Carneiro  de 
Campos.  » 

Tomou  Manoel  Joaquim  o  gráo  de  bacharel  formado  a 
17  de  Outubro  de  1832,  tendo  por  condiscipulos  e  amigos, 
companheiros  de  trabalhos  e  de  glorias,  entre  outros,  os 
seguintes  brasileiros,  assaz  conhecidos  no  paiz  pela  illus- 
Iração  que  os  exorna  e  serviços  que  hão  prestado  â  causa 
publica:  D.  José  António  dos  Reis  (bispo  de Cuyabá],  José 
António  Pimenta  Bueno  (visconde  de  S.  Vicente),  conse- 
lheiros Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  José  Ignacio  Vaz  Vieira, 
João  Lopes  da  Silva  Couto,  D.  Francisco  Balthazar  da  Sil- 
veira, padre  Vicente  Pires  da  Motta,  Manoel  Dias  de  To- 
ledo, desembargadores  Joaquim  Firmino  Pereira  Jorge, 
Luiz  Fortunato  de  Brito  Abreu  Sousa  e  Menezes,  cónego 
Marcellino  Ferreira  Bueno  e  Quintiliano  José  da  Silva. 

Dos  trinta  e  cinco  bacharelandos  de  1832  defenderam 
theses  em  Setembro  do  anno  seguinte :  Manoel  Joaquim, 
Pires  da  Motta  e  Dias  de  Toledo. 

Antas,  porém,  de  tomar  o  gráo  de  doutor  havia  sido 
Manoel  Joaquim  nomeado  pelo  governo  lente  substituto 
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interino  por  decreto  de  1"  de  Fevereiro  de  1833,  e,  depois 
de  haver  leccionado  por  alguns  mezes,  obteve  a  nomeação 
de  lente  substituto  effeclivo  em  7  de  Outubro  do  mesmo 
anno,  e  a  de  catliedralico  da  segunda  cadeira  do  segando 
anno  em  Janeiro  de  1834.Regeuacadeiraaté  24  de  Maio  de 
1858,  data  da  sua  jubilação.  Por  carta  imperial  de  8  de  Abril 
de  1853  havia  sido  agraciado  com  o  titulo  do  conselho  em 
attenção  aos  serviços  que  prestara  na  carreira  do  magistério. 

Mo  ensino  superior  das  matérias  de  direito  não  desme- 
receu o  íUuslrado  lente  o  elevado  conceito  adquirido  como 
mestre  e  como  orador  nas  posições  que  havia  occupado. 

Fazia  parte  do  estudo  da  segunda  cadeira  do  segundo 
anno  jurídico,  como  ainda  hoje  faz,  a  analyse  da  Consti- 
tuição politica  do  Império. 

Conservam-se  ainda  vivas,  na  memoria  de  todos  quantos 
tiveram  a  fortuna  de  ouvil-o,  as  brilhantes  prelecções  de 
direito  constitucional,  lidas  pelo  eloquente  publicista. 

Nunca  as  sãs  doutrinas  da  nossa  magna  carta,  d*essi 
obra  monumental  destinada  a  servir  de  palladio  às  liber- 
dades publicas,  e  garantia  viva  dos  direitos  do  cidadío 
tiveram  mais  fiel  interprete  do  que  quando  foram  trado- 
zidas,  e  soltas  à  ávida  expectação  de  um  auditório  intelli- 
gente,  pelo  adiantado  liberal  e  sibio  mestre,  cujo  nome 
ornará  sempre  os  fastos  académicos. 

A  interes>ante  carta  que  abaixo  transcrevemos,  melhor 
que  as  toscas  phrases  de  que  usamos,  retrata  com  fideln 
dade  e  graça  o  sábio  professor,  apostolo  devotado  da 
sciencia,  da  religião  e  da  liberdade. 

Firmou-a  quem  brilhantemente  ha  sabido  honrar  o 
mestre,  cuja  gloria  principal  consistiu  sempre  em  darão  sea 
paiz  discípulos  da  ordem  de  Octaviano  (25). 

(25)  Carta  dirigida  pelo  conselheiro  F.  Octaviano  ao  Dr.  J.  A.  Pial3 
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Se  grande  foi  a  vantagem  que  da  propagação  dos  prin- 
cípios constitucionaes  colheu  a  província  de  Pernambuco, 

Júnior,  aator  da  Biographia  a  que  acima  nos  referimos,  e  publicada  no 
Diário  do  Povo: 

(f  lUm.  Sr.  Dr.  Joaquim  A.  Pinto  Júnior.— A  observação  do  Sr.  Mignet, 
de  que  a  «  boa  escolha  do  assumpto  é  já  um  documento  em  abono  do 
mérito  do  escriptor, »  tem  mais  um  apoio  na  memoria  biographica  a 
respeito  do  conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  devida  á 
peuna  amestrada  de  V.  S. 

«  £u  tive  a  honra  de  contar  entre  os  meus  bons  professores  e  amigos 
aquelle  distincto  brasileiro,  de  cuja  illustraçào,  sentimentos  elevados 
e  coração  bondadoso,  podem  dar  testemunho  todos  os  seus  discípulos 
e  todas  as  pessoas  que  o  irataram  de  perto. 

«  Ltíndo  as  paginas  em  que  V.  S.  nos  aviva  os  traços  verdadeiros 
d'uqueUe  beilo  caracter,  pareceu  me  volver  á  quadra  fortunosa  em 
que  começava  a  adquirir  o  meu  pequeno  cabedal  de  solida  instrucçao, 
dirigido  e  animado  pelas  lições  e  conselhos  de  mestres,  como  Amaral 
Gurgei  e  esses  veneraudos  professores  que  representam  a  antiga  aca- 
demia jurídica  de  S.   i:'aulo.  A  todos  elles  devo  gratidão,  de  todos 
recebi  grandes  beneâcios,  não  só  pelo  lado  da  instrucçao  litteraria  e 
scientiâca,  mas  também  pela  delicadeza  paternal  com  que  animaram 
o  pobre  estudante,  orphào  de  pai  e  de  patronos.  Não  os  nomôo  aqui 
a  um  e  um,  porque  felizmente  a  morte  os  tem  poupado,  e,  modestos 
operados  do  progresso  da  nação,  regeitam  de  apparecer  elogiados  por 
actos  que  reputam  simples  cumprimento  do  dever.  £  demais,  não 
tendo  de  exceptuar  a  nenhum  do  meu  reconhecimento  e  admiração,  é 
claro  que  me  dirijo  a  todos  aquelles  homens  de  bem  e  de  sciencia, 
que  no  período  de  1841  a  1845  compunham  o  corpo  professoral  de 
S.  Paulo. 

ic  As  minhas  primeiras  relações  com  Amaral  Gurgei  deixaram-me  viva 
impressão.  As  doutrinas  philosophicas  que  dominavam  nos  estudos 
de  humanidades  na  academia  eram  as  de  Kant.  £u  as  conhecia,  em- 
bora superficialmente,  porque  lôra  como  criança  a  Critica  da  rasâo 
pura, para  poder  acompanhar  as  lições  que  nos  dava,  a  mim,a  Martim  ' 
e  a  José  Bonifácio,  o  benemérito  ancião  Martim  Francisco,  digno  pai 
d'aquelles  weus  companheiros  de  estudos  e  de  jogos. 

«  Era  curioso  espectáculo  esse  de  um  ministro  de  Estado,  que,  depois 
de  importantes  trabalhos  de  gabinete,  se  occupava  com  a  educação 
de  três  meninos,  e  despendia  ihesouros  de  saber  e  de  eloquência  para 
combater  diante  d'esse  pequeuo  auditório  as  theorias  utilitárias,  fa- 
zendo vingar  o  principio  vigoroso  do  dever ! 

«  Procurando  a  Amaral  Gurgei  para  lhe  pedir  que  accelerasse  o  meu 
exame  de  philosophia,  perguntou-me  elle : 
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ao  abrir-se  alli  o  curso  jurídico,  pelo  horror  com  qoe. 
segundo  o  testemunho  de  um  escriptor  contemporâneo. 

—  «  E  que  philosophia  sabe? 

—  ff  A  de  KiiQt  (respondi-lhe  com  a  intrepidez  do  pedantismo  dos 
primeiros  anno-). 

—  <c  A  de  Kant!  (repUcou  elle  regalando  os  oUios  de  admirad*^ 
«  Pois  é  mais  feliz  do  que  eu  que  a' estudei,  mas  não  a  aprendi.  ■ 

«  Vendo-me  um  tanto  enleado. 

—  «  Vamos  (disse-me  de  novo) ;  não  se  dé  por  molestado  com  ts 
«  minhas  palavras.  Eu  não  posso  chama-lo  a  exame,  se  o  Brotero.  qw 
«  está  servindo  de  director,  não  despachar  o  seu  requerimento.  Procu- 
«  re-o.  Naturalmente  ha  de  ter  trazido  recommeodações  para  eUe. . . 

—  «  Não,  senhor  (atalhei-o) ;  meu  pai  não  quiz  que  eu  trouxesse 
Cf  recommendações. . . 

—  «  Pois  então  será  meu  recommendado.  Eu  o  vou  apresentar.» 

((  E  com  uma  bondade  paternal  tomou-me  da  mão  e  levou-me  « 
secretaria : 

—  <c  Senhor  director  (disse  elle  a  Brotero),  aqui  lhe  trago  uma  ran 
cr  avis :  ó  um  examinando  sem  carta  de  recommendação  para  o  director 
«da  academia.» 

<i  Brotero  sorrio-se,  inquerio  de  meu  nome,  procurou  o  meu  reque- 
rimento e  deu-me  logo  despachado. 

9  Não  pude  apreciar  bem  o  talento  de  Amaral  Gurgel  no  men  ph* 
meiro  anno  de  estudos  jurídicos  (1841),  em  que  elle  leu  na  cadeira  àt 
direito  natural.  Andava  enfermo  e  tríste,  e  pouco  mais  fazia  do  qae 
exornar  o  compendio  com  alguma  citação,  ou  expor  mais  amplamefit« 
as  theorias  que  alli  appareciam  de  relance. 

«  Mas  no  anno  seguinte,analysando  a  Constituição  e  estabeleoeadt^ 
as  regras  do  direito  publico,  o  illustre  professor  já  era  todo  otttn>. 
A  philosophia  e  a  historia  vinham  dar  colorído  e  vigor  ao  sen  pensa- 
mento. Liberal  e  homem  de  partido,  porque  era  homem  de  conricçô*» 
profundas,  apontava  embora  os  serviços  prestados  pela  força  on  coo- 
centração  do  poder  em  certas  épocas  da  historia  da  humanidade,  mas 
concluía  por  mostrar  que  esses  serviços  nada  fundaram  de  perinft- 
nente  e  que  todas  as  conquistas  fructiferas  foram  devidas  á  libenlAJ»'. 

c(N'esse  tempo  o  partido  rotrogado,  que,  depois  de  refonnar  as  insti- 
tuições do  Brasil  no  sentido  do  absolutismo,  denominou  se  logica- 
mente conservador,  combatia  as  franquezas  provinciaes  como  pen- 
gosas .  Segundo  essa  escola,  o  cidadão  brasileiro  precisava  de  tuteili 
e  não  devia  ter  liberdade  alguma  de  que  podesse  abusar,  como  a 
críança  ou  o  sandeu,  a  quem  se  nega  o  talher  afim  de  que  não  se  oôite 
ou  arremetta  contra  alguém. 

«Amaral  Gurgel  tinha  uma  phrase  feliz  para  expôr  aquelle  systsma: 
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era  então  olhada  a  Coastitoição  pelos  dois  partidos  que 

«  Esses  senhores  (dizia-nos  elle)  querem  metter  os  poyos  e  as  insti- 
cr  tuições.  como  brinquedinhos  de  vidro  fino.  em  caixinhas  forradas  de 
«  algodão  para  que  se  não  quebrem. »  E  proseguia  inspirado  por  um 
notável  jornalista  francez :  Onde  estaríamos  nós,  onde  estaria  a  hu- 
manidade, se  prevalecesse  semelhante  theoria?  Qual  é  a  gloria,  qual 
é  o  commettimento  honroso  que  não  tenha  o  seu  perigo  ?  Oomo  se 
houvera  o  homem  de  elevar  em  qualquer  carreira,  se  não  desse  ga- 
lhardamente ao  perigo  um  quinhão,  o  maior  quinhão  em  seus  tra- 
balhos e  em  suas  lutas  ?  N*esse  mesmo  teria  caminhado,  receiando 
tropeçar  l  A  pedra  do  caminho,  a  agua  do  ribeiro,  a  onda  do  mar,  a 
nuvem  do  céo,  o  raio  do  sol,  tudo  isso  tem  seus  perigos.  Nossa  vida 
está  justamente  ligada  a  esses  perigos.  Não  existimos,  por  assim  di- 
zer, se  não  para  elles.  E  o  poder  não  tem  também  seus  perigos,  peri- 
gos immensos,  mormente  quando  é  cingido  de  muita  aureola  7  Não 
ousam,  entretanto,  os  reformistas  (os  de  1842)  repellil-o  da  sociedade, 
e  nos  chamariam  de  anarchistas  se  o  ousássemos  nós.  ICas  quanto  á 
liberdade,  isso  é  outra  cousa !  Não  a  admittem  senão  á  meia  luz,  em 
silencio,  com  taes  appendices  ou  pesos  que  a  tomem  inoffensiva  I 

«  A  linguacem  de  Amaral  Gurgel  era  fluente,  sem  artificio,  sem  pre- 
paro ;  não  se  elevava  muito,  mas  era  elegante  na  sua  naturalidade  : 
jamais  se  tornou  acrimoniosa.  Nunca  lhe  ouvimos  uma  aggressão 
pessoal,  sequer  mesmo  uma  insinuação.  No  seu  bello  estudo  sobre  a 
tribuna  moderna,  tem  Yillemain  um  pensamento  que  parece  ter  occor- 
rido  também  ao  professor  paulistano. 

«  São  tão  frequentes,  diz  Yillemain.  as  decepções  e  os  erros  nos 
«  homens  públicos,  que  ao  menos  não  se  lhes  deve  recusar  toda  a  inten- 
«  ção  generosa  a  seus  esforços  etoda  a  nobreza  de  vistas  a  seus  intentos, 
«r  quando  taes  moveis  de  acção  parecem  mesmo  a  melhor  e  a  mais  ra- 
«  zoavel  explicação  d*aquelles  esforços  e  intentos.  » 

As  convicções  liberaes  de  Amaral  Gurgel  revelavam*se  em  todos  os 
assumptos.  O  calor  com  que  combateu  ao  lado  de  Feijó  o  celibato 
clerical  provinha  da  idéa  fornecida  pela  historia  de  ser  aquella  insti- 
tuição um  elemento  do  despotismo. 

«  Fosse  embora  esse  despotismo  exercido  pela  igreja,  e  para  um  fim 
santificado  por  ella,  não  deixava  de  ser  oppressão,  e  tanto  mais  con- 
demnavel,  no  sentir  d'aquelles  dois  eruditos  escríptores,  quando  os 
padres  casados  das  igrejas  dissidentes  da  AUemanha  e  da  Inglaterra 
exerciam  mais  influencia  na  sociedade,  com  o  exemplo  das  virtudes 
domesticas  e  com  as  relações  honestas  de  familia  do  que,  os  eunuchos 
da  igreja  catholica,  entre  as  raças  latinas,  com  os  escândalos  do  con- 
cubinato. 
«  Em  outra  questão  ecclesiastica,  a  do  direito  do  poder  executivo 
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retalhavam  a  província  (26),  não  foi  menor  a  qae  coube  au 
sul  do  Império,  não  porque,  como  ao  norte,  os  absolutisUs 
e  os  republicanos  descoi^assem  da  influencia  que  poderia 
vir  eUa  a  exercer  sobre  a  opinião,  em  detrimento  dos 
principiou  que  professavam,  mas  porque,  ao  ensaiarmos 

quanto  á  remoção  dos  parochos,  Amaral  Gurgel  sustentoo*  oom  o 
padre  Marinho  e  os  liberaes  de  Minas,  que  o  governo  tinha  a  fácnldide 
de  remover  os  parochos  como  empregados  públicos  sujeitos  ao  poder 
temporal.  Diziam  elles  que  as  igrejas  ultramontanas  pertenceram  ao 
padroado  e  grão-mestrado  da  ordem  de  Christo,  e  que  pela  bulia  Prct- 
clara,  etc,  de  Júlio  III,  se  dispuzéra  terminantemente  que  os  parochoc 
podiam  ser  removidos  á  vontade  do  grào-mestre :  Personas  per  eum 
ad  sacras  depulandas  et  ad  ^tts  liberum  nutum  amovibiUs,  Os  bis- 
pos oppunham  a  esta  determinação  o  concilio  de  Trento  :  mas  os  Lib«- 
raes  respondiam  que  na  junta  dos  letrados,  celebrada  em  Évora  ea 
1527,  se  declarara  que  o  concilio  não  era  aceito  na  parte  em  que  dero- 
gava  os  privilégios  da  milícia. 

«  N'esta  questão,  os  factos  do  governo  concordavam  còm  a  opinião 
sustentada  pelos  liberaes.  D.  Pedro  I  removera  parochos  (e  sem  eoa- 
testação  dos  bispos)  e  VasconceUos,  (Bernardo  Pereira),  quando  vice- 
presidente  de  Minas,  removôra  também  os  vigários  de  António  Dias 
e  Itaberava.  Yasconcellos,  com  aqueUa  firmeza  e  audácia  dos  grandes 
talentos,  que  não  precisam  de  contemporisar,  declarou  na  camars 
temporária  que  a  o  direito  do  padroado  residia  com  todas  as  suas 
•  consequências  na  nação»  e  fora  delegado  ao  chefe  do  poder  eiecutxvi», 
«  quando  a  nação  lhe  deu  o  provimento  dos  benefidos  «eclesiásticos. » 

«  Volto,  meu  caro  collega,  ao  que  lhe  dizia  a  principio :  a  leitura  do 
seu  trabalho  me  causou  uma  grande  emoção,  porque  levou-me,  án 
olhos  fechados,  a  memoria  ou  a  fantasia  áquella  deliciosa  terra,  o&d« 
passei  o  melhor  da  mocidade,  entre  professores  de  raro  aaber  e  ana- 
gos  como  hoje  não  se  encontram. 

«Receba  os  meus  emboras  pela  brilhante  evocação  que  fez  de  um  dus 
sacerdotes  mais  distinctos  do  culto  catholico  e  da  religião  da  Uber- 
dade. Ao  contemplar-se  os  esforços  que  V.  S.  e  outros  liberaes  6Stio 
fazendo  por  salvar  as  santas  idéas,  e  as  honrosas  tradições  de  nos» 
partido,  já  não  se  pôde  dizer  que  o  templo  está  deserto,  como  quenam 
inculcar  os  nossos  adversários :  antes  se  deve  crer  que,  impedindo  s 
profanação  da  verdadeira  divindade»  liavemos  de  desfazer  v  (t 
ma  do  impossiveL—F.  Octaviano. 

«  Petrópolis,  5  de  Janeiro  de  1869. » 

(26)  Yej.  a  Memoria  supra  citada. 
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os  primeiros  passos  na  vida  constitucional,  nenhuma  lição 
poderia  ser  mais  proveitosa  do  que  aqnella  que  viesse 
ensinar  um  povo  livre  a  prezar  a  Uberdade,  e  o  cidadão 
a  conhecer  os  seus  direitos  para  os  fazer  valer  e  respeitar. 

A  ignorância,  o  esquecimento  e  o  desprezo  dos  direitos 
do  homem  são  as  causas  das  desgraças  pablicas  e  da  cor- 
rupção dos  governos.  Toda  sociedade  em  que  a  garantia 
dos  direitos  não  está  firmada,  nem  a  separação  dos  poderes 
determinada,  não  tem  constituição.  Assim  o  diziam  os 
representantes  do  povo  francez,  constituídos  em  assembléa 
nacional  em  1791,  e  assim  o  tem  confirmado  o  estudo  das 
instituições  politicas  de  todos  os  paízes  e  a  pratica  do  regi- 
men constitucional  em  que  havemos  sido  educados. 

A  CoQslítuição  politica  do  Império,  como  a  da  grande 
e  infeliz  nação  que  hoje  expia  heroicamente  os  erros  de  um 
governo  detestado,  lambem  proclamou  os  bons  princípios 
que  fizeram  da  igualdade  politica  um  direito  natural  e 
inalienável;  também  por  sua  vez  congregou  todos  os  brasi- 
leiros por  uma  fé  commum,  e  reconheceu  a  santidade  das 
máximas  em  que  assenta  a  verdadeira  liberdade  civil  e 
politica. 

Com  quanta  razão,  porém,  não  poderíamos,  repetindo 
a  phrase  enérgica  de  Labjulaye,  lamentar  que  para  nòs 
infelizmente,  como  para  nossos  pais,  não  tenha  sido  ainda 
essa  liberdade,  em  grande  parte,  mais  do  que  uma  simples 
esperançai  Como  o  grande  democrata,  o  que  desejamos 
é  que,  após  tão  largos  annos  de  dolorosa  provança,  passem 
emfim  esses  princípios  da  theoria  ã  pratica,  encarnem-se 
nas  nossas  leis,  e  não  mais  seja  a  liberdade  apenas  uma 
grande  palavra,  quando  devera  ser  um  grande  facto  I 

Manoel  Joaquim  foi  nomeado  a  30  de  Março  de  1848 
para  servir  de  director  interino  da  academia,  e  a  1'  de 
Dizembro  de  1857  para  occupar  efif activamente  esse  im- 
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porlanle  cargo,  no  qual  se  conseryou  com  dignidade,  pni- 
dencía  e  geral  estima,  até  a  época  do  seu  fallecimeato. 

Cumpre  aqui  notar  que  ao  tempo  em  que  servia  de 
director  foi  realizada  a  reforma  das  academias,  trabalho 
que,  se  não  atlingiu  o  grào  de  perfeição  desejável  do 
regimen  dos  cursos  de  instrucção  superior,  veiu  pelo  menos 
melhorar  muito  o  systema  até  então  observado. 

Sabe-se  que  Manoel  Joaquim  foi  um  dos  que  mais  efficaz- 
mente  concorreram  para  a  adopção  da  reforma,  com  tis 
conhecimentos  theoricos  e  práticos  que  o  habilitavam  a 
pronunciar-se  com  segurança  em  assumptos  d'esta  ordem. 
Particular  e  officialmente  havia  communicado  em  tempos 
anteriores  as  suas  idéas  sobre  este  ramo  de  serviço  publico 
a  quem  era  competente  para  attendêl-as. 

Às  reformas  de  1854  introduziram  profunda  alteração 
no  ensino  publico  das  matérias  de  direito. 

Anteriormente  à  fundação  dos  cursos  jurídicos  de  S.  Paulo 
e  Olinda  tinha-se  pretendido  crear  uma  academia  juridici 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  o  visconde  da  Cachoeira  íòn 
encarregado  de  f)rmular  os  respeclivo>  estatutos.  Não 
tendo  medrado  o  projecto,  por  embaraços  que  Decorreram 
na  execução,  embora  chegasse  a  ser  expedido  o  decreto  da 
creação  provisória  em  data  de  9  de  Janeiro  de  i825,  f>- 
ram  os  estatutos  de  2  de  Março  d'esse  anno  applicados  aos 
novos  cursos  jurídicos,  que  por  elles  se  regeram  até  30  de 
Março  de  1832. 

Os  estatutos  do  visconde  da  Cachoeira  constituem  um 
documento  valioso  do  alto  saber  e  instrucção  do  iltustre 
estadista;  como  trabalho  de  organisação  não  se  poderia 
exigir  mais :  é  um  todo  harmónico  e  conciso,  onde  com 
feliz  disposição  se  acham  attendidas  e  firmadas  todas  as 
condições  precisas  para  a  regularidade  do  ensino  superior, 
conforme   o  estado   dos  conhecimentos  juridicus  n^esse 
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tempo;  o  preâmbulo  justiflcalívo  do  projecto  é  digno  de  ser 
lido  por  jurisconsultos;  na  escolha  e  distribuição  das  ma- 
térias procurou  o  sábio  visconde  com  muito  critério  e 
madureza  adaptar  ao  nosso  estado  tudo  quanto  podia  ser 
aproveitado  dos  estatutos  da  universidade  de  Coimbra. 

Á  lei  de  11  de  4gosto  de  1827,  instituindo  os  cursos 
jaridicos,  mandou  que  vigorassem  esses  estatutos  até  que 
fossem  approvados  os  que  detlnitivamente  tivessem  de  ser- 
vir, formulados  e  propostos  pela  respectiva  congregação 
dos  lentes. 

Por  aviso  de  19  de  Dezembro  de  1831  mandou-se  exe- 
cutar em  S.  Paulo  a  resolução  de  7  de  Novembro  do  mesmo 
anno,  dando  novos  estatutos  aos  cursos  jurídicos  do  Im- 
pério (27).  Não  nos  demoraremos  na  analyse  d'esse  novo 
ensaio,  para  só  tocarmos  na  reforma  que  se  operou  em 
1854,  e  á  qual  não  foi  estranho,  como  jà  vai  dito,  o  di- 
rector da  academia  de  S.  Paulo. 

Autorisado  o  governo,  pelos  decretos  de  16  de  Agosto 
de  1851  e  19  de  Setembro  de  1853,  a  dar  novos  esta- 
tutos aos  cursos  jurídicos,  podendo  alterar  as  disposi- 
ções em  vigor,  pelo  modo  mais  conveniente  ao  ensino,  regu- 
laridade e  disciplina  das  escolas,  tratou  de  leyar  a  effeto 
a  reforma,  e,  com  o  decreto  n.  1836  de  28  de  Abril 
de  185i,  foram  dados  novos  estatutos  às  faculdades  de 
direito,  ficando  assim  prejudicados  os  que  haviam  sido 
antes  publicados  em  data  de  30  de  Março  de  1853. 

Na  reforma  ha  uma  idéa  capital  que  a  caracterisa: 
— a  ampliação  do  ensino  e  a  comprehensão  de  ramos 

(97)  Os  estatutos  que  regeram  o  curso  jurídico  de  S.  Paulo,  appro- 
vados pela  resolução  de  7  de  Novembro  de  1831,  foram  assignados 
pelos  lentes  que  então  serviam :  Drs.  Brotero,  Fagundes  Varella,  Car- 
neiro de  Campos,  Fernandes  Torres  e  Thomaz  José  Pinto  de  Sur* 
queira. 
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de  direito,  até  então  excluídos  do  plano  geral  da  insti- 
tuição— com  prejuizo  sensível  da  organisação  dos  estu- 
dos e  regularidade  e  methodo,  que  cumpre  não  preterir 
em  estabelecimentos  de  instrucção  d'esta  ordem. 

O  direito  romano  e  a  sciencia  de  administração  não 
podiam  deixar  de  entroncar-se  ao  corpo  de  jurisprudência 
geral  professado  nas  nossas  academias.  Aquelle,  porque 
é  a  fonte  primitiva  de  toda  a  sciencia  do  direito,  repo- 
sitório precioso  da  sabedoria  dos  antigos,  a  razão  es- 
cripta  e  a  justiça  em  acção,  reduzida  a  preceitos  de  irre- 
fragavel  verdade,  recommendados  ao  estudo  e  attenção 
da  mocidade  romana  nas  celebres  palavras  de  Justi- 
niano :  Summa  itaque  ope  et  alacri  studio  has  hges  nos- 
trás  accipite ;  esta,  porque  é  a  sciencia  nova,  destinada 
a  solver  as  questões  de  actualidade,  de  prosperidade  pa- 
blica,  de  interesses  Íntimos  da  vida  politica  e  social  dos 
povos  e  dos  governos.  Já  não  podia  ser  adiada  por  mais 
tempo  a  necessidade  por  todos  reconhecida  de  determi- 
nar-se  por  principios  fixos  e  definidos  a  acção,  e  compe- 
tência do  poder  execut-vo  central  e  dos  poderes  lo- 
caes. 

Àssignalada,  porém,  a  principal  vantagem  contida  na 
reforma,  não  fique  sem  reparo  o  defeito  que  ainda  n'ella 
se  observa,  que  até  agora  em  vão  tem  sido  demonstrado. 
passando  sempre  desapercebido  â  attenção  do  legislador 
e  do  governo  nos  últimos  melhoramentos  commettidos. 
O  curso  de  sciencas  juridicas  deve  ser  distincto  do  da^ 
sciencias  sociaes:  é  evidente  a  vantagem  da  separação: 
des  ippareceriam  com  ella  os  inconvenientes  resultantes  da 
obrigação  de  acompanhar  o  curso  inteiro  das  matérias  juri- 
dicas, impostas  a  quem  não  se  propõe  a  usar  das  habilita- 
ções que  ellas  conferem;  facilitar-se-hia  o  estudo  das  sci«*ií- 
cias  s  )ciaes  a  quem  não  dispuzesse  de  tempo  e  recurso? 
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para  poder  demorar-se  do  curso  de  instrucçâo  superior, 
e  viria  a  abrir-se  espaço  a  quantos  se  quízessem  dedicar 
exclusivamente  à  carreira  administrativa  ou  a  qualquer 
outra  que  independa  de  conhecimentos  de  direito  positivo. 
Facilitado  o  estudo,  maior  seria  o  numero  dos  estudiosos; 
e  esse  é  o  grande  desideratur  da  actualidade. 

Outro  inconveniente  resulta  da  mà  distribuição  das 
matérias,  destacando-se,  pelo  intervallo  que  vai  do  primeiro 
ao  terceiro  anuo,  o  estudo  do  direito  romano  do  direito 
civil,  a  que  é  intimamente  ligado,  e  accumulando-se, 
no  ultimo  anno,  matérias  complicadas  e  difficeis,  que 
demandam  muito  cuidado  e  applicaçao  pela  sua  incon- 
testável importância,  e  que  melhor  poderiam  ser  aprovei- 
tadas quando  subdivididas  pelos  annos  inferiores. 

Também  se  não  justifica  a  obrigação  imposta  ao  candi- 
dato, que  se  propõe  a  obter  a  graduação  litteraria  confe- 
rida pela  faculdade,  de  frequentar  por  cinco  annos  o  curso 
completo  de  direito.  Nenhuma  vantagem  real  d'ahi  pro- 
cede para  a  sciencía  ou  para  o  candidato.  Se  a  frequência 
importa  apenas  a  presumpção  de  capacidade,  é  lógico  que, 
demonstrada  cabalmente  por  provas  irrecusáveis,  seguras 
e  rigorosas,  a  aptidão  e  o  reconhecido  saber  do  preten- 
dente, seja  conferido  o  titulo  a  quem  bem  mostra  mere- 
cel-o.  Ceda  a  presumpção  à  verdade,  e  honre-se  o. talento 
por  qualquer  fórraa  que  elle  se  manifeste. 

Estes  e  outros  assumptos  attinentes  à  reforma  dos  esta- 
tutos não  podiam  deixar  de  despertar  a  acurada  attenção 
do  sábio  director,  que  por  dezeseis  annos  tão  dignamente 
presidiu  a  faculdade  de  S.  Paulo.  Não  contente  com  o  que 
havia  já  feito  em  prol  da  instrucçâo  superior  a  seu  cargo, 
promovendo,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  a  adopção  de 
medidas  que  vieram  robustecer  o  prestigio  e  a  indepen- 
dência do  professorado,  e  ao  mesmo  tempo  aperfeiçoar  o 
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ensino,  com  os  melhoramentos  introduzidos  na  reforma 
de  i854,  ainda  cogitava  nos  meios  de  perfazer  a  obra 
começada,  quando  foi  sorprendido  pela  enfermidade  qne 
de  todo  quebrantou'lhe  as  forças.  Magistrado  da  sciencía, 
incansável  e  consciencioso,  só  deixou  o  exercido  das  letras, 
que  com  tanto  brilho  cultivara,  quando  desarmado  pelo 
tempo  já  não  pôde  mais  servil-as. 

Rendeu  á,  pátria  e  às  letras  o  tributo  inteiro  de  soa 
actividade  e  o  valido  concurso  de  sua  esclarecida  in- 
telligencia. 

Tal  foi  o  mestre,  o  sábio  preceptor  e  director,  à  cujas 
luzes  deve  o  paiz  a  gloria  de  contar  entre  seus  filhos  tantas 
e  tão  reconhecidas  illustrações. 

Antes  de  passarmos  a  considerar  o  nosso  digno  cooh 
provinciano  como  politico,  administrador  e  escríptor  pu- 
blico, cumpre  ainda  aqui  referir  alguns  factos  que  perie&- 
cem  à  sua  vida  de  homem  de  letras. 

Eminente,  como  sempre  se  mostrara,  no  estudo  das 
sciencias  philosophicas,  foi  pela  associação  Ensaio  Phir 
losophico  do  Rio  de  Janeiro  distinguido  em  7  de  Junbo 
de  1850  com  o  titulo  honorífico  de  sócio  e  grande  conse- 
lheiro d'essa  illustrada  corporação. 

Creando-se,  n'esse  mesmo  anno,  na  academia  de  S.  Paulo, 
e  por  iniciativa  de  alguns  estudiosos  alumnos,  a  associarão 
denominada  Ensaio  PhUosophico  Paullsíano^  foi  Manoel 
Joaquim  acclamado  presidente  honorário  da  esperançosa 
associação,  e  jamais  deixou  de,  com  a  sua  presença 
e  autorisada  palavra,  animar  e  engrandecer  os  louvareis 
esforços  dos  dignos  académicos,  a  quem  votava  pater- 
nal  affecto,  sendo  com  largueza  correspondido  emseos 
generosos  sentimentos  pela  cordial  e  respeitosa  amizade 
que  lhe  consagava  toda  a  corporação  académica. 

Na  Revista  Mensal^  periódico  do  Ensaio  Philosophko, 
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se  acham  insertos  os  apreciáveis  discursos,  modelos  de 
eloqueõcia  e  de  erudição,  que  nas  graudes  soleomidades 
da  associaçlo  proferia  o  venerando  mestre,  a  quem  coube, 
como  a  Sócrates,  a  inefável  gloria  de  haver  educado  uma 
geração  inteira,  que  hoje  se  assignala  como  a  mais  figu- 
rante constellação  nas  letras  patrías  (28). 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  respei-  * 
tavel  associação  de  litteratos,  a  quem  cabe  a  grandiosa 
tarefa  de  perpetuar  a  lembrança  dos  factos  memoráveis 
da  nossa  historia,  os  nomes  d'aquelles  que  illustraram 
a  pátria  com  seus  serviços,  inscreveu-o  no  numero  dos 
seus  sócios. 

(*2S)  Gonhece-se  a  lingaagem  e  o  sentimento  do  orador  nas  seguintes 
palavras,  proferidas  em  uma  d'essas  solemnidades.  memorando  a  irre* 
paravel  perda  do  notável  paulista  Rodrigues  dos  Santos : 

(c  Senhores.  B'  um  dever  sagrado  honrar  a  memoria  dos  mortos, 
tanto  mais  quando  aquelle,  cuja  memoria  recordamos,  tinha  titulos 
inauferíveis  ao  nosso  reconhecimento  e  á  nossa  gratidão.  £'  digna  doe 
corações  generosos  da  mocidade  académica,  que  compõe  o  finsaio 
Philosophico  e  o  Athenôo,  esta  solemnidade  fúnebre,  este  gríto  de 
dór  e  de  saudade  pelo  passamento  do  nosso  consócio  o  Dr.  Gabriel 
José  Rodrigues  dos  Santos.  Ai !  £  como  não  sentir  a  sua  perda  se  a 
pátria,  se  a  sciencia,  se  a  humanidade  tinha  n'eUe  tantas  esperan- 
ças !  Não  era  o  orador  eloquente  que  honrava  o  parlamento  brasi- 
leiro ?  Não  era  o  jurisconsulto,  o  philosopho  illustrado,  que  desem*- 
penhava  cabalmente  a  cadeira  do  magistério?  Não  era  o  advogado 
habilissimo  que  abrilhantava  o  foro,  defendendo  os  direitos  dos  seus 
concidadãos  ?  Não  era  o  amigo,  o  protector  de  sua  &milia  ?  Tudo, 
tudo  desappareceu  n'um  momento.  Resta  apenas  sobre  a  terra  um 
cadáver  e  depois  um  pouco  de  pó. . . 

a  Eis  o  nada  das  cousas  humanas  !  £  onde  achar  lenitivo  á  nossa 
dór  e  á  nossa  magoa  ?  ..  Só  na  philosophia  e  na  religião,  estas  filhas 
queridas  do  céo,  pois  que  a  razão  e  a  fé  procedem  ambas  de  DeuB. 
ÍUnstrados  pela  philosophia,  animados  pela  fé,  temos  a  mais  firme 
convicção  de  que  além-tumulo  ha  uma  vida  de  realidades,  e  com  o 
antigo  príncipe  da  Iduméa,  no  extremo  dos  nossos  males,  no  maia 
acerbo  das  nossas  dores,  podemos  dizer  com  intimar  cenAaaos 
Crtdo^  qvmá  Redemptor  meus  vioit,»,  Bt  ía  earnt  tnsa  tiásào 
Ptum  Satoatorem  meum,  » 

TOMO  XLI,  P.II.  40 
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Procurando  corresponder  à  honra  da  nomeação,  oflfere- 
ceu  Manoel  Joaquim  á  esclarecida  associação,  e  por  mais 
de  uma  vez,  diversos  manuscriptos  antigos  de  sabido 
valor,  e  n'esse  numero  uma  Memoria  de  Fr.  Gaspar 
da  Madre  de  Deus,  sobre  a  data  do  descobrimento  do 
Brasil,  entrada  das  religiões  e  estabelecimentos  que  fon- 
daram,  publicada  no  tomo  II  da  Revista  do  Instituto  (1840 , 
e  bem  assim  a  biographia  que  escreveu  do  tenente-^e- 
neral  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  impressa  oo 
tomo  y  da  mesma  Revista  (1843). 

Preparava-se  para  remetter  a  biographia  do  famo$<t 
paulista  padre  Guilherme  Pompêo  de  Almeida,  de  quem 
trata  a  citada  Revista  à  pag.  2i9,  primeira  parte  d>i 
tomo  XXXII,  e  tinha  quasi  concluído  esse  trabalho,  que 
talvez  possa  ser  ainda  publicado.  Traduziu  o  cathecísmo 
de  Bossuet,  e  offereceu-o  para  uso  das  escolas  de  primeiras 
letras  á  assembléa  provincial,  que  o  mandou  imprimir, 
e  também  traduziu  e  pubUcou  o  poema  sentimental  de 
Florian,  Eliezer  e  Nephtaly. 

Sendo  ainda  académico  havia  emprehendido  a  traduccâo 
do  celebre  sonho  de  Marco  Aurélio,  escripto  litterarío  de 
valor  subido,  e  aproveitado  para  ornar  as  paginas  do  jor- 
nal Academia^  publicado  em  S.  Paulo  em  1856. 

Tinha  em  mão  os  documentos  e  dados  precisos  para  a 
organisação  de  uma  estatística  da  província,  trabalho  de 
importância  e  largo  cabedal,  e  do  qual  restam  ainda,  em 
nosso  poder,  em  termos  de  poderem  ser  coUeccionados, 
muitos  mappos  e  minuciosas  informações  prestadas  por 
autoridades  e  pessoas  entendidas  da  provinda. 

Consummado  no  conhecimento  da  historia  e  geographia, 
especialmente  do  Brasil,  affeito  ao  estudo  dos  grandes  m'>- 
numentos  da  litteratura  antiga  e  moderna,  e,  por  ultimo, 
havendo  comsigo  mesmo  estudado  a  formosa  lingua  de 
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Dante  e  de  Petrarca,  comprazia-^e  em  admirar  os  clás- 
sicos modelos  da  poesia  latina,  italiana  e  portugueza,  vin- 
dolhe  a  ser  d*este  modo  applicayel,  pela  variedade  dos 
conhecimentos  que  possuia,  o  que  do  immortal  cantor  da 
Asst^mpção  dizia  com  tanta  propriedade  o  facundo  escrip- 
tor  que  lhe  teceu  o  elogio :  «  Conversava  com  os  autores 
profanos  dos  tempos  mythologic  )s  e  com  os  prophetas  do 
cbrístianismo  e  os  escriptores  do  catholicismo :  os  modernos 
philosophos  Hallebranche  e  Descartes,  e  os  poetas  Dante 
Alíghieri  e  Milton  tornaram-se-lhe  tão  familiares  como 
8.  João  Chrysostomo  e  Santo  Agostinho,  como  a  Biblia  e  os 
Novos  Testamentos  (29).  » 

Era  poeta :  e  quem  nas  felizes  disposições  do  nosso  amigo 
deixaria  de  sèl-o,  ante  as  magnificências  d'esta  natureza 
prodigiosa,  onde  tudo  falia  â  imaginação  e  desperta  o  sen- 
timenlo? 

Aos  vinte  annos  todo  o  homem  é  mais  ou  menos  poeta  : 
n'essa  idade,  diz  o  nosso  espirituoso  escriptor  Couto  de  Ma- 
galhães, não  ha  quem  não  sonhe  a  vida  futura  cheia  de 
encantos  e  de  amor. 

c<  Aqui,  em  nosso  paiz,  onde  o  homem  é  naturalmente 
ardente,  a  imaginação  desdobra-se  forçosamente  n'essa 
quadi^ :  entfio  esses  sonhos  mysteriosos,  que  são  talvez  o 
presentimento  de  uma  vida  futura,  congelam-se  nas  letras, 
e  a  poesia  vê-se  formada.  »> 

Mmoel  Joaquim  cullivava  as  musas  ao  ardor  das  illusões 
fagueiras  da  primeira  idade,  e  já  ao  descahir  dos  annos,  na 
velhice. 

Alma  verdadeiramente  apaixonada  por  tudo  quanto  era 
bello,  nobre  e  grandioso,  conhecia  e  prezava  essa  lingua- 
gem sublime  da  immortalidade,  sem  a  qual,  no  dizer  de 

Ci9)  Biographia  de  Fr.  Francisco  án  S.  Carlos,  pelo  oonseUieiTO  J. 
M.  Pereira  da  Silva. 
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Lamartine,  nenhama  felieidade  ou  miséria  na  terra  podena 
ser  bem  expressada  e  devidamente  comprehendida,  e  vo- 
tava aos  grandes  sentimentos,  à  pátria,  à  religião  e  à  ami- 
zade, hymnos  de  inspirada  poesia,  mui  las  vezes  soltos  i 
impressão  do  momento,  e  infelizmente  perdidos,  como 
tantos  outros  trabalhos  seus,  que  hoje  sò  existem  na  me- 
moria d'aquelles  que  o  ouviram. 

Seja-nos  dado  reproduzir  aqui  uma  delicada  poesia  sna, 
por  nós  desveladamente  conservada,  como  penhor  de  sua 
inestimável  amizade : 

«  O'  tu  que  8Ó  dominas  no  meu  peito. 
Encanto  dos  mortaes,  doce  amizade, 
£'8  tu  o  meu  prazer,  a  divindade, 
A  quem  altares  voto,  a  quem  respeito. 

ff  Se  das  negras  paixões  o  triste  effeito 
Atormenta  e  afflige  a  humanidade. 
Tudo  acalmas;  e  cheia  de  bondade 
Tomas  o  seu  estado  assaz  perfeito. 

(f  Feliz  quem  encontrou  liei  amigo ; 
Certo  descobriu  rico  thesouro : 
Oh  l  não  tema  cruel  fado  inimigo. 

«  Se  tudo  pôde  aquelle  que  tem  ouro. 
O  que  tem  d*amizade  o  santo  abrigo 
Tem  escudo  mais  forte  e  duradouro.  » 


YII 


São  as  almas  elevadas  as  únicas  que  pudem  comp- 
hender  o  flm  da  politica.  Seu  verdadeiro  fim  é  estabekiyr 
na  terra  o  estado  de  paz,  e  fazèl-H)  sucoeder  a  este  estado 
de  guerra,  fructo  deplorável  das  paixões  intolerantes,  am- 
biciosas e  cubicosas ;  a  esse  estado  'le  guerra,  que  ni' 
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só  se  maDifesta  nos  campos  de  batalha,  mas  que  ator- 
menta os  infelizes  homens  em  todas  as  suas  relações 
sociaes,  e  até  no  seio  de  suas  familias. 

Vós  que  desejais  aos  vossos  semelhantes  melhor  sorte, 
e  quereis  concorrer  ao  nobre  fim  que  acabo  de  indicar, 
não  hesiteis  sobre  o  primeiro  meio  de  successo  :  cultivai  a 
moral,  e  ella  fará  baixar  ao  vosso  coração  a  paz  que  tra- 
balhareis por  derramar  entre  nós. 

Assim  o  ensinava  o  saudoso  patriota,  redactor  da  Aurora 
Fluminense,  no  generoso  intento  de  acalmar  as  paixões  e 
reconciliar  os  ânimos,  agitados  pelas  tempestuosas  lutas 
da  época  e  n  que  escreveu,  e  assim  o  entendia  Manoel  Joa- 
quim ao  desempenhar  a  missão  que  lhe  coube  na  scena 
politica  a  que  foi  chamado  pelo  seu  patriotismo  e  illus- 
tração. 

Manoel  Joaquim  também  praticou  a  politica ;  também  se 
alistou  nas  pugnas  dos  partidos  de  seu  tempo ;  mas  fèl-o 
sempre  com  a  cavalh'^irosa  grandeza,  e  inalterável  dignidade 
próprias  de  sua  nobre  alma  e  superior  intelligcncia. 

Nunca  a  eflfervescencia  das  paixões  politicas  ou  o  anta- 
gonismo das  idèas  o  levou  a  esquecer  por  um  momento  a 
norma  severa  da  moral,  da  justiça  e  do  dever,  pela  qual 
costumava  pautar  todos  os  seus  actos. 

Nem  por  assim  obrar  deixou  de  sofifrer:  amargas  decep- 
ções e  agros  desgostos  teve  a  curtir  em  seu  peito ;  da  poli- 
tica surgiram  em  grande  parte  as  sombrias  nuvens  que  por 
mais  de  uma  vez  lhe  vierarh  obumbrar  a  cândida  existên- 
cia, mas  nem  por  serem  duros  e  immerecidos  os  soffrimen- 
tos  foi  menos  enérgico  o  estoicismo  com  que  soube  arros- 
tral-os.  Politico  de  boa  fé  e  de  convicções  profundas, 
addicto  ás  idéas  liberaes  que  sempre  professou  e  defendeu 
com  infatigável  denodo,  amigo  da  monarchia  constitucional 
e  da  ordem,  que  bam  se  pòdc  alliar  com  a  liberdade,  jamais 
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transigiu  com  a  sua  consciência,  e  ensinou  com  o  exemplo 
e  com  a  palavra  a  antepor  o  dever  á  conveniência,  e  a 
sacrificar  o  resenlimento  no  altar  da  abnegação  e  do 
patriotismo. 

Jà  dissemos  que  ao  voltar  do  e&ilio  foi  eleito  conselheiru 
do  governo  e  da  provi ncia,  servindo  também  de  secretario 
n'«ste  ultimo  cargo.  Creadas  pelo  acto  addicional  as  assem- 
bléas  provinciaes,  foi  eleito  deputado  em  diversas  legis^ 
laturas,  sendo  especialmente  approveitados  os  seus  serviços 
no  lugar,  que  sempre  occupou,  de  primeiro  secretario. 
Uma  sessão  houve,  e  foi  a  ultima,  em  que  na  assembléa 
provincial  se  fez  ouvir  a  sua  voz  eloquente  e  respeitada, 
em  que  se  distinguiu  pelo  brilhantismo  com  que  soube 
defender  a  causa  da  justiça  contra  os  embustes  da  parciali- 
dade politica. 

Era  presidente  da  provinda  o  conselheiro  Manoel  da 
Fonseca  Lima  e  Silva,  depois  barão  de  Suruhy,  caracter 
rígido  e  severo,  e  liberal  de  crenças  radicadas.  No  exercício 
das  suas  elevadas  funcções  teve  o  presidente  por  conve- 
niente ordenar  a  suspensão  de  um  vigário  da  pro\incla, 
fazendo  extensivos  os  effeitos  do  seu  acto  ao  exercício  das 
funcções  parochiaes.  Foi  por  esse  facto  accusado  pela  poli- 
tica opposta,  e  pronunciado  pelo  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  por  crime  de  excesso  de  autoridade  (30).  Submettidu 
o  processo  á  decisão  da  assembléa,  na  forma  da  lei,  e  ouvi- 
das as  commissões  reunidas  de  constituição  e  negoc  os  eccle- 
siasticos,  sendo  relator  o  insigne  jurisconsulto  conselheíru 
João  Crispiniano,  foi  por  estas  apresentado  um  jurídico  e 

(30}  o  acto  da  suspensão  do  vigário  da  fregaezia  de  Mogy-*aiinm 
Jofté  Maria  Cardoso  de  VascoQceUos.  do  exercido  de  parocho.  com 
inhibição  de  exercer  quaesqaer  funcções  parochiaes,  foi  julgado  cato 
de  responsabilidade,  por  excesso  de  autoridade  da  parte  do  preaidente* 
e  clasaiflcado  no  art.  139  do  Oud.  criminal 
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bem  deduzido  parecer,  no  qual  se  demonstrava  à  ioda  a 
evidencia  que  mal  pronunciado  havia  sido  o  presidente, 
sendo  de  justiça  que  a  assembléa  resolvesse  fazer  cessar  a 

accusação.  Assim  foi  decidido. 

Acha-se  transcripto  o  parecer  na  antiga  Gazeta  dos 
Trihunaes  de  21  de  Julho  de  1846,  e  o  damos  por  extenso 
no  apoendice,  sob  n.  3,  como  documento  de  importância 
para  a  historia  o  para  a  jurisprudência. 

A  discussão  suscitada  por  esta  occasião  elevou-se  á 
devida  altura;  ostentaram  os  jurisconsultos,  que  na  assem- 
bléa tinham  assento,  os  theso  iros  do  seu  immenso  saber, 
e  grato  nos  é  lembrar  que  n'esse  numero  assignalou-se  o 
digno  representante,  por  todos  considerado  como  um  dos 
mais  competentes  para  proimnciar-S'^  em  questões  regidas 
pelo  ramo  de  direito  em  «jue  era  eximio  e  profissional. 

Foi  eleito  deputado  â  assembléa  geral  ni  terceira  e 
quinta  legislatura,  tendo  por  collegas  na  deputação  esses 
sinceros  apóstolos  da  politica  liberal,  cujos  nomes  o  paiz 
conserva,  e  a  posteridade  pronuncia  com  a  mais  profunda 
veneração  e  orgulho. 

Os  Andradas,  Paula  Sousa,  Tobias  e  Alvares  Machado 
davam  à  representação  parlamentar  de  S.  Paulo  um  aspecto 
de  superioridade  e  elevação  que  bem  reflectia  a  nobre 
altivez  da  famigerada  provincia. 

Nas  discussões  da  camará  dos  deputados  poucas  vezes 
Manoel  Joaquim  se  empenhou;  não  lhe  falleciam  habili- 
tições  nem  patriotismo,  como  de  sobra  já  o  havia  provado ; 
mas  por  acanhamento,  excessiva  modéstia  ou  qualquer 
outro  motivo,  sempre  at tendi vel  e  desculpável,  deixava  a 
tribuna  a  quem  tão  bem  como  elle  poderia  honral-a,  e  con- 
tentava-se  em  trabalhar  com  actividade  nas  importantes 
commissões  de  que  fazia  parte,  deixando  n'ellas  cópia 
abundante  de  seus  conhecimentos  e  fecunda  erudição. 
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CoUaborou  com  os  membros  externos  da  commissiti 
iia  orgaDÍsaçâo  do  projecto  do  código  do  commercio;  e 
mais  de  uma  idéa  soa  foi  acolhida  e  aceita  como  a  expressão 
mais  adiantada  do  direito  na  especialidade  de  que  se  traUn. 

Particular  amigo  e  companheiro  de  casa  do  depatado 
Alvares  Machado,  coadjuvava-o  no  gabinete  com  as  suas 
luzes,  e  muitas  vezes  fornecia-lhe  úteis  apontamentos,  lonu- 
dos  ao  correr  da  discussão,  proporcionando  assim  occasiio 
ao  talentoso  orador  de  levar  assignalada  vantagem  do$ 
debates  em  que  tantas  ?ezes  se  envolvia. 

Quando  pessoalmente  se  empenhava  na  discussão,  en 
sempre  para  proferir  a  linguagem  severa  e  comedida  da 
reflexfio  e  da  prudência.  Nunca  o  seu  talento  servia  a 
causa  dos  partidos  que  não  fosse  propugnando  pela  jostiça. 
pela  ordem  e  pela  liberdade ;  jamais  poderam  as  paixões 
partidárias  perturbar-lhe  o  animo,  e  menos  oÉfuscar-lbe  .1 
esclarecida  razão.  Ouvindo-o,  disse-lhe  um  dia  o  preclaro 
estadista  visconde  do  Abaete :  «  Muito  tem  perdido  o  Brasil 
em  não  vél-o  sempre  na  tribuna;  d  graciosa  e  animadora 
phrase,  que .  só  por  si  bem  vale  o  mais  encomiástico  elogio. 

Não  podiam  passar  desapercebidas  à  attenção  do  su- 
premo poder  do  Estado  as  habiUtações  e  préstimo  er 
pecial  que  recommendavam  o  illuslfe  parlamentar  às  mais 
elevadas  posições  sociaes.  O  regente  Feijó,  em  4837.  o 
convidou  com  instancia  a  tomar  parte  na  alta  adminis- 
tração, occupando  a  pasta  da  justiça;  mas  declinou  da 
honra  pelos  mesmos  motivos  porque  então  a  recusaraiD 
outros  deputados  notáveis  da  opposição,  e  ainda  maL< 
porque,  no  excesso  de  sua  timida  modéstia,  não  * 
achava  com  forças  bastantes  para  arcar  com  as  difficol- 
dades  e  embaraços  que  anuviavam  os  últimos  temp-^ 
da  regência,  e  tanto  amarguraram  os  dias  do  benaiie* 
rito  cidadão  que  se  achava  à  frente  do  governo. 


> 
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Foi  durante  o  tempo  do  seu  mandato  legislativo  que 
se  dou  ura  Ticto  importante  em  sua  vida  publica,  facto 
que  calaríamos,  se  o  consentisse  a  fidelidade  histórica  do 
nosso  escriplo,  e  que  registraremos  com  pezar  por  con- 
Tenoermo-nos  de  que  teve  fatal  influencia  nos  destinos 
de  sua  carreira  sacerdotal. 

Feijó,  o  dedicado  amigo  a  f|uem  tanto  prezava,  havia 
na  sessão  de  1827  proposto  a  abjliçlo  do  celibato  clerical, 
convencido  cono  estava  de  qu3  semelhante  disposição  fasia 
o  fundo  da  immoralidade  publica.  N'este  sentido  chegou 
a  escrever  e  a  publicar  uma  Memoria  que  correu  im- 
pressa em  1828. 

A  novidade  e  a  importância  da  proposta,  os  termos 
em  que  era  concebida  e  a  influencia  que  ia  necessa- 
riamente exercer  sobre  a  sociedade  em  geral,  despertaram, 
como  era  de  esp)rar-s3,  discussão  prolongada,  viva,  ani- 
mada e  muitas  vezes  irritante,  entre  os  suslentadores 
da  idêa  e  aquelles  que  a  combatiam. 

No  numero  dos  primeiros  contava-se  Manoel  Joaquim. 
Sacerdote  illuslrado  e  argumentador  de  boa  fé,  primou 
na  calorosa  discussão,  quo  soub3  sustentar  com  habili- 
dade e  energia,  e  na  qual,  se  não  colheu  a  honra  da 
victoria,  vendo  adoptada  a  idéa  que  defendia,  tocou-lhe 
ao  menos  o  triumpho  moral,  que  é  conferido  áquelle  que 
CDmo  vencedor  sabe  manter-se  ainda  no  meio  dos  pró- 
prios revezes. 

O  erudito  orador  do  Instituto,  tecendo  no  discurso  com- 
memorativo  de  1864  o  elogio  do  finado  paulista,  dà  no- 
ticia d'esta  occurrencia  nos  seguintes  lermos : 

«  O  nosso  consócio,  amigo  intimo  do  illustre  padre 
Fvííjó,  e  liberal  como  elle,  fêz-se  notável  na  famosa  ques- 
tão do  celibato  clerical,  declarando-se  e  escrevendo  com 

TOMO  Xí.,  P.  11  41 
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eloquência  e  vigor  contra  esse  principio  que,  não  é  am 
dogma  e  que  elle  soube  atacar  valentemente.  » 

Eram  fortes  e  poderosos  os  adversários  da  propaganda  ; 
entre  elles  sobresahiam  os  nomes  respeitáveis  do  Rev. 
arcebispo  da  Bahia,  depois  marquez  de  Santa  Cruz,  e  do 
padre  Luiz  Gonçalves.  Tomou  proporções  largas  adíscassío 
na  imprensa,  especialmente  entre  Manoel  Joaquim  e  o  arce- 
bispo, e  com  interesse  é  ainda  hoje  lido  pelos  enten- 
didos um  opúsculo  publicado  por  aquelle  na  corte  em 
1834,  onde  Toram  magistralmente  desenvolvidas  as  s^ 
guintes  theses  (31) : 

A  lei  do  celibato  clerical  não  é  conforme  aos  principies 
communs  de  direito  publico  universal,  e  nem  de  direito 
publico  ecclesiastico. 

Contravem  os  direitos  magestaticos  e  episcopaes. 

Não  é  de  tradiâo  apostólica ;  nem  mesmo  da  antiga 
igreja.  Nunca  foi  observada  pela  igreja  grega,  e  nem 
pela  latina  durante  muitos  séculos. 

£'  lei  disciplinar :  não  é  questão  de  fé ;  e  cumpre  nia 
confundir  a  lei  com  a  disciplina. 

Não  obstante  a  sisudez  e  proficiência  com  que  foi  dis- 
cutida a  matéria,  e  demonstrada  a  conveniência  da  al^ 
dida  em  relação  à  moral,  à  sociedade  e  à  religião,  o 
que  é  verdade  é  que  Manoel  Joaquim  incorreu  na  cen- 
sura e  odiosidade  de  pessoas  influentes  e  constituidasem 
autoridade,  que  se  tornaram  seus  cruéis  e  implacáveis 
adversários. 

Mais  critica   se  tornara  a  posição  em  que   se  havia 

(31)  E*  hoje  raro  este  opasculo,  intitulado  :  Analyse  da  respnsta 
do  Exm.  arcebispo  da  Bahia  sobre  a  questão  da  dispensa  do  a- 
íibato,  pedida  pelo  conselho  geral  de  5.  Paulo^  pelo  Dr.  Hiooel 
Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  lente  do  curso  jurídiec  de  S.  Pftnlo* 
Rio  de  Janeiro,  1834. 
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collocido,  pelo  facto  de  haver  protestado  com  vehemencia 
contra  o  excessivo  rigor  desenvolvido  pelo  santo  padre 
Gregório  XVI,  na  celebre  encyclica  que  sujeitava  a  igreja, 
pelo  erro  que  se  pretendia  combater,  aos  anathemas  ful- 
minados pelo  concilio  TridenMno.  «  Que  conceito,  dizia 
elle  no  fogo  do  seu  extremado  liberalismo,  pôde  me- 
recer uma  peça  em  que  se  declama  contra  as  univer- 
sidades e  academias,  em  que  se  diz  que  a  liberdade 
de  consciência  é  um  erro,  a  liberdade  de  imprensa  exe- 
cranda e  detestável,  e  os  liberaes  outros  tantos  Begnar- 
dos  e  Begninos,  filhos  de  Bellial?  » 

Era  muito  para  os  tempos  que  corriam ;  grande  era  o 
arrojo  e  severa  a  punição  que  o  esperava.  Manoel  Joa- 
quim nunca  foi  apresentado  ao  episcopado,  apezar  de  ser 
um  dos  sacerdotes  mais  dignos  e  illustrados  do  seu  tempo. 
Sc,  como  muitos  pensam,  e  nòs  acreditamos,  influiu  para 
isso  a  controvérsia  havida  sobre  a  dispensa  da  lei  do 
celibato  clerical,  é  bem  de  lamentar  que  por  um  supposto 
erro  de  intelligeneia,  dado  que  o  fosse,  deixassem  de  ser 
aproveitadas  as  suas  eminentes  e  raras  qualidades  no 
exercicio  do  alto  apostolado,  que  saberia  honrar,  como 
honrou  os  cargos  todos  que  lhe  foram  confiados. 

Ao  terminar  a  trabalhosa  disputa,  dizia-lhe  a  consciência 
que  havia  advogado  a  causa  da  verdade  e  da  moralidade ; 
tinha  entendido  que  o  meio  principal  de  levantar  o  clero 
do  abatimento  em  que  se  achava,  e  ainda  hoje  se  acha, 
era  a  reforma  dos  costumes  ;  viu  na  dispensa  do  celibato 
ess3  meio,  e  o  aconselhou,  e  defendeu  com  esforço  e  talento ; 
S3ntia-sc,  porém,  e  com  razio,  offjndido  em  sua  suscepti- 
bilidade e  pundonor  pela  acrimonia  com  que  havia  sido 
tratado  no  deb  ite ;  entretanto  da  oITensa,  se  guardou  a  dôr, 
Dão  conservou  o  resentinaento,  porque  n'aquelle  coração 
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lhano  e  generoso  nio  encontravam  guarida  nem  as  cegas 
paixões,  nem  o  ódio  mesquinho. 

Do  berço  ao  tumulo  foram  a  mansidão,  a  bondide e  o 
amor  do  próximo  as  qualidades  typicas  d*ess3  nobre  e  ele- 
vado caracler.  No  coração  do  finado,  como  de  outro  honrado 
paulista,  o  senador  Paula  Sousa,  jà  com  tanta  propriedade 
havia  dito  o  eloquente  orador  Porto  Alegre,  parecia  haver 
Deus  collocado  aquelle  fogo  celeste  que  tudo  consome  e 
purifica  no  meio  da  c:)rrupíiío  geral,  O  seu  peito  era  um 
abysmo,  onde  se  sepultavam  e  desappareciam  as  impurezas 
da  malevolencia,  o  veneno  da  calumnia,  os  ódios  da  ingra- 
tidão e  as  inconsequencias  da  versatilidade  humana. 

Regressando  a  S.  Paulo,  depois  da  terceira  legislatura, 
foi  Manoel  Joaquim  tomar  na  imprensa  politica  da  sua 
provincia  a  posição  de  honra  que  incontestavelmente  lhe 
compelia,  assumindo  a  principal  redacção  do  Observador 
Paulistano,  folha  politica,  fundada  na  capital  pelo  chef3 
do  partido  brigadeiro  Raphael  Tobias  de  Aguiar,  para  sus- 
tentação das  idáas  libaraes. 

Ahi,  como  de  costume,  aguardavam-lhe  os  louras  do 
batalhador  valeat3  e  inf  itigivel,  e  ao  mesmi  tempo  o  C3!i- 
traste  quo  nos  mais  esplendidos  triumphos  faziam  os  anlig)s 
acompanhar  d3  perlo  a  ovaç Io  do  vencedor.  E'  cou^^a  sabida, 
disse  Burke,  a  calumnia  entra  como  elemento  necessário 
em  toda  a  reputação  distincta ;  não  só  era  usança  dos  ro- 
manos, com:)  est i  na  natureza  e  na  orden  das  cousas,  qae 
a  diíTamaçío  e  a  injuria  sejam  partes  esseaciaes  de  um 
triumpho. 

No  entanto  ninguém  comprehendeu  melhor  no  nosso 
paiz  a  importância  e  o  valor  politico  da  imprensa  periódica 
do  que  o  esclarecido  redactor  do  Observador. 

Um  estadista  dizia  em  França  que  a  imprensa  periodici 
era  o  quarto  poder  do  E3tado ;  mas  que,  se  o  seu  poder 
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formidaTel  houvesse  de  ír  augmentando,  seria  em  breve, 
não  o  quarto,  mas  o  primeiro  poder  de  lodos  os  Estados. 
Adrairava-se  oomtiido  que  esta  ambiciosa  potencia  tanto  se 
demorasse  em  alardear  as  sa\s  forças,  nâo  siben  lo  mesmo 
explicar  como,  sendo  immenso  o  papel  que  agora  representa 
na  vida  publica  das  nações  as  mais  fortes  e  as  mais  civili- 
sadas,  tinha  podido  o  mundo  existir  e  a  sociedade  viver 
sem  a  intervtínção  d'esta  orgulhosa  usurpadora,  que  se 
jacta  de  ser  o  m:iis  vigoroso,  senão  o  único  instrumento 
da  verdadeira  civilisação. 

E'  que  retratam  as  instituições  politicas  de  um  povo  o  ca- 
racter e  o  desenvolvimento  moral  e  intellectual  da  socie- 
dade, e  na  marcha  ascendente  do  progresso  tem  o  século 
actual  altingido  um  grào  de  elevada  preeminência  a  que 
não  poderam  chegar  as  antigas  nacionalidades. 

Entre  nòs  a  liberdade  de  imprensa,  talvez  a  única  que 
de  facto  exista,  e  o  desenvolvimento  que  tem  tido  em  todos 
os  ângulos  do  Império,  sobretudo  n'estes  últimos  annos,  dá 
claro  testemunho  da  actividade  do  espírito  publico  e  fran- 
queza das  nossas  instituições  sociaes.  Se  fallecem  os  demais 
direitos  políticos  do  cidadão,  á  mingua  de  garantias,  é  a 
imprensa  ao  menos  o  echo  poderoso  da  voz  da  nação ; 
é  a  palavra  denoda  la  e  fiel  que  enuncia  suas  idéas,  suas 
esperanças  seus  sentimentos  e  sua  vontade ;  é,  eraftm,  no 
conceito  de  um  escriplor  nosso,  a  própria  nação  pensando 
em  voz  alta. 

A  fundaíáo  do  Observador  em  S.  Paulo  veiu  marcar  a 
época  de  renascimento  da  imprensa  politica  na  província. 
Os  maxim:)s  interesses  da  sociedade,  as  mais  altas  questões 
da  administraçlo,  a  marcha  dos  negócios  públicos,  as  con- 
veniências do  partido  e  as  necessidades  reclamadas  pela 
opinião,  vinham  achar  campo  liyre  á  discussão  e  tao  debate 
no  acreditado  or^Io  do  liberalismo»  sempre  recommendavel 
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pela  moderação  de  sua  linguagem  e  critério  de  saas  apre- 
cÍHÇões . 

Nunca  as  nobres  aspirações  do  patriotismo,  da  justiçi  e 
da  liberdade,  tiveram  ni  província  mais  fiel  e  denodado 
interprete  do  qu3  quando  foi  a  imprensa  dirigida  por  tão 
illustrado  publicista. 

Felizes  tempos  esses  em  que  fácil  despertava  a  vida  ao 
choque  da  opinião,  e  sentia-se  palpitar  o  peito  à  evocação 

dos  grandes  sentimentos  I 
—  Pátria,  justiça  e  liberdade  I— Palavras  magicas  que, 

na  phrase  de  Cormenin,  tocam  à  imaginação  do  povo  e  vão 
tão  justo  à  sua  alma,  porque  a  pátria  é  muitas  vez^s  o 
único  bem  que  elle  possue,  como  a  justiça  é  a  sua  única 
garantia  e  a  lib3rdade  o  se  a  direito,  a  sua  força,  o  movei 
poderoso  por  meio  do  qual  ha  de  o  povo  ainda  um  dia  pro- 
clamar o  seu  império  sobre  a  terra  toda ! 

Mas  dissemos  que  os  triumphos  do  escriptor  tinham  de 
ser  empanados  pelos  desgostos  e  pelas  contrariedades. 

Toquemos  ligeiramente  n'e5ses  pontos  negros  da  his- 
toria dos  no  s)s  partidos,  esqui vando-nos  á  dolorosa  ta- 
refa de  aprofundar  mysterios,  ainda  pouco  desvendados 
às  nossas  indagações. 

Publicava-se  eniãoem  S.  Paulo  uma  gazeta  polito» 
intitulada  Phenix.  Contrastava  a  elevação  e  a  nobreza 
da  imprensa  liberal  o  orgao  da  polilica  opposta,  sem- 
pre siturado  de  ódio,  de  concentrado  rancor  e  animo- 
sidade. 

A  calumnia,  o  apodo,  a  grosseira  injuria  eram  de  con- 
tinuo e  à  granel  atirados  contra  os  mais  conspícuos  e 
respeitáveis  caracteres  da  província,  e  especialmente  con- 
tra o  redactor  e  ostensivo  chefe  do  Obsermdor.  Tinha 
este  meios  de  arredar  as  oITensa^,  muitas  vezes  devidas  a 
Jactos  ou  esoriptos  a  que  havia  sido   inteiramente  Cs- 
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tranho,  por  serem  obra  única  do  chefe  do  partido,  nunca 
o  faz  ;  vedava-o  a  nobreza  de  sua  alma  e  a  lealdade  com 
que  servia  o  seu  partido. 

SoíTria  e  calava-se ;  como  o  philosopho  da  antiguidade, 
rendia  graças  a  Deus  por  permittir  que  os  seu>  inimigos, 
no  desejo  de  feril-o,  S3  vissem  forçados  a  recorrer  à  ca- 
lumnia  e  à  falsidade,  e,  como  o  grande  Imperador  ro- 
mano, bem  podia  dizer  : «  Offendem-me  ;  que  importa  ? 
Deus  é  o  meu  legislador  e  o  meu  juiz.  Se  ha  homens 
mãos,  também  elles  são  úteis.  Sem  o  contraste  do  mal 
que  valor  teria  a  virtude  ?  » 

Não  foi,  porém,  bastante  o  s  icrificio ;  novas  decepções 
o  esperavam  na  carreira  politica,  onde  por  pouco  tempo 
mais  ainda  o  teremos  de  acompanhar. 

Era  em  18i2.  O  movimento  revolucionário  que  o  par- 
tido liberal  tinha  levantado  nas  províncias  de  S.  Paulo 
e  Minas  acabava  de  frustrar-se.  Se  por  traição  ou  fra- 
queza, não  o  diremos  nós ;  a  historia  um  dia  fará  jus- 
tiça aos  que  se  sacrificaram  n'essa  sanguinolenta  heca- 
tombe,  e,  pondo  a  salvo  o  patriotismo  e  a  boa  fé  dos 
que  por  amor  de  uma  idéa,  e  pela  força  da  convicção  ar- 
rostaram os  mais  dolorosos  sofFrimentos,  imprimirá  na 
fronte  do  traidor,  se  fôr  elle  encontrado,  o  stygma  da 
eterna  reprovação  em  que  houver  incorrido. 

£'  cedo  ainda  para,  ante  as  campas  meio  abertas 
d*aqueUes  que  ha  pouco  se  sumiram  na  voragem  dos 
tempos,  aprofundar  mysterios  e  assentar  definitivo  julga- 
mento sobre  factos  que  se  prendem  á  mais  intima  his- 
toria dos  nossos  partidos. 

Raphael  Tobias,  cidadão  patriota,  paulista  obstinado, 
imagem  viva  da  vontade  que  nlo  cede  e  da  constância  que 
nunca  muda,  era  a  alma  do  movimento  em  sua  pro- 
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vincia,  como  recoabecido  chefe  e  único  arbitro  dos  destí- 
DOS  do  partido  liberal  em  S.  Paulo. 

Para  o  grande  cidadão  tem  já  começado  a  jastíc-a  dos 
tempos,  e  vozes  de  insuspeita  autoridade  hâo  jà  bem  alto 
proclamado  a  pureza  dos  seus  elevados  sentimentos.  D^entre 
ellas  seja-nos  dado  distinguir  a  do  notável  politico  e  es- 
criptor  Ferreira  Yíanna,  reproduzindo  suas  phrases  em 
relação  ao  prestigioso  chefe  do  liberalismo :  «  Essa  InU 
intestina  e  abortada  ainda  é  e  será  o  padrão  da  soa 
gloria  e  a  prova  sublime  da  bondade  do  seu  coração. 
O  futuro  e  a  posteridade  lhe  farão  justiça.  (32)  v 

Cfrande  parte,  a  maior  parte  mesmo  do  partido  liberal, 
havia  adherido  à  revolução. 

Quando  políticos  da  ordem  de  Feijó,  Verguíiro  e  Ro- 
drigues dos  Santos,  distinctos  pelas  suas  luzes  e  nunca 
constestado  civismo,  acompanhavam,  como  tantos  oatros, 
o  movimento  revolucionário,  não  era  licito  duvidar-se  de 
que  tratava-se  da  salvação  da  causa  publica,  do  triompbi) 
da  liberdade  seriamente  ameaçada  pelos  abusos  da  auto- 
ridade. Nunca  um  povo  se  mostrara  tão  digno  da  liberdade, 
como  quando  pela  resistência,  souber  resguardar  seus  direi* 
tos  das  invazões  do  poder. 

Canning,  o  estadista  philosopho,  cujo  nome  a  historia 
honra  e  profere  com  veneração,  dizia  que  o  maior  crime 
que  podia  o  homem  commetter  contra  os  seus  semelhanUfS 
era  attentar  contra  a  sua  liberdade. 

Os  liberaes  de  1842,  promovendo  a  revolução,  tinham 
a  mais  intima  convicção  de  que  serviam  á  mais  justa  dis 
causas,  a  causa  da  liberdade. 

Entretanto  em  S.    Paulo,    como   em  outros  pontos, 

(2)2)  Elogio  Histórico  do  brigadeiro  Kapbael  Tobias,  pelo  Dr.  A, 
Ferreira  Vianna  {Correio  da  Tarde  de  11  de  Oatubro  de  1837). 
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tinham  alguns  patriotas  liberaes  condemnado  o  mo- 
i^imento,  não  porque  desconhecessem  a  pureza  dos  sen- 
timentos que  o  haviam  inspirado,  ou  duvidassem  da  pro- 
cedência das  razões  que  o  autorísavam,  mas  porque, 
amigos  sinceros  das  intituições  juradas,  da  ordem  e  do 
respeito  à  autoridade,  antolhavam  eminentes  e  gravís- 
simas as  desgraças  publicas,  que  proviriam  da  revolu- 
ção, e  preferiam  protestar  pelos  meios  enérgicos,  ainda 
que  pacificos,  de  que  dispunham,  a  ensanguentar  a  pro- 
víncia e  sacrificar  os  amigos  que  os  acompanhavam  cheios 
de  dedicação  e  lealdade. 

Era  nobre  o  motivo ;  podia  haver  erro  de  apreciação 
n'esse  ou  no  modo  de  pensar  dos  que  adheriram  á  re- 
volução ;  não  seremos  nós  quem  vá  hoje  destrinçar  tão 
embaraçosa  questão:  fique  somente  declarado,  como  inte- 
ressa ao  nosso  empenho,  o  motivo  por  que  não  foi  unanime 
na  província  a  manifestação  do  partido  em  favor  da  revo- 
lução. 

Manoel  Joaquim  não  approvou  nem  tomou  parte  no 
movimento  revolucionário.  Deixou  de  compartilhar  a 
sorte  dos  revoltados,  e,  sem  crear  diíBculdades  aos  seus 
correligionários,  não  os  coadjuvou  no  emprego  dos  meios 
violentos  de  que  lançaram  mão  com  Ião  lamentável  e 
infeliz  resultado. 

A  mais  cabal  justificação  do  seu  procedimento  teve-a  elle 
na  insuspeita  opinião  de  um  dos  maiores  vultos  da  revo- 
lução. 

Foi  o  grande  patriota  Theophilo  Ottoni  quem  disse  na 
sua  memorável  Circular  de  1860:  «Creio  sinceramente  que 
mais  teria  ganho  o  systema  constitucional,  se  apezar  de 
rebellado  o  governo  contra  a  constituição,  se  apezar  da 
promulgação  das  leis  inconstitucionaes  de  1841,  apezar 
da  dissolução  prévia  da  camará  dos  deputados,  apezar  de 

TOMO  XLI,  p.ii.  42 


—  324  — 

tudo,  a  opposição,  em  vez  do  recurso  às  armas,  de  preie- 
rencia  empregasse  contra  o  governo  os  meios  pacíficos  que 
ainda  lhe  restavam.  Infelizmente  a  opposição  era  de  tal 
modo  provocada  e  arrastada  para  o  terreno  fora  da  lei,  que 
não  havia  meio  de  oontèl-a.  » 

Manoel  Joaquim  havia  sido  eleito  deputado  à  legislatara 
de  1842,  previamente  dissolvida.  Na  imprensa  contínaan 
a  prestar  o  auxilio  de  sua  intelligencia  em  prol  de  seu  par- 
tido. Chegou  mesmo  a  escrever  uma  interessante  Memoria, 
que  não  foi  publicada,  condemnando  o  erro  politico  da 
dissolução,  e  a  marcha  tortuosa  em  que  iam  os  negócios 
públicos  sob  a  reaccionária  administração  do  partido  que 
galgara  o  poder.  Era  sempre  o  liberal  sincero,  o  politico 
de  crenças  profundas  e  arraigadas,  defendendo  a  causa  que 
de  coração  abraçara. 

Abafada  a  revolução  e  terminados  os  padecimentos  que 
pesaram  sobre  o  nobre  chefe  do  partido  liberal  em  S.  Paulo, 
voltou  este  à  sua  província  e  reassumiu  a  não  dilatada 
primazia  que  lhe  tocava  na  direcção  da  politica. 

Estava  resentido  dos  amigos  que  o  não  haviam  acompa- 
nhado no  fatal  movimento  de  1842,  e  entendeu  dever  ma- 
nifestar o  seu  descontentamento  excluindo  da  lista  dos 
representantes  da  província,  por  elle  organisada  pan  a 
próxima  eleição,  os  que  tinham  julgado  melhor  servir  â 
liberdade  contrariando  o  liberal.  Manoel  Joaquim,  Floriauo 
de  Toledo  e  Dias  de  Toledo,  todos  por  igual  motivo,  foram 
substituídos  na  chapa  do  poderoso  director  politico,  nio 
por  illustrações  (diz  o  biographo  a  que  já  uma  vez  nos 
referimos)  que  viessem  melhorar  os  destinos  do  partido 
liberal  da  província  ou  a  sorte  do  Império,  mas  apenas  por 
homens  da  privança  d'aquelle  chefe. 

Foi  duro  o  golpe  descarregado  sobre  o  distincto  servidor 
do  partido.  Doeu«-lbe  a  ingratidão,  e,  sem  que  arrefecessem 
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os  seus  patrióticos  e  desinteressados  sentimentos  (era  inútil 
dizêl-o),  supportou  a  injusta  preterição  com  a  impertur- 
bável calma  com  que  por  mais  de  .  uma  vez  havia  sido 
posta  em  prova  a  sua  reconhecida  longanimidade. 

Desde  então  deixou  de  militar  na  política  activa  e,  retra- 
hido  conservou-se,  deixando  de  figurar  nas  lutas  dos  par- 
tidos, onde  tantas  vezes  os  gozos  mais  queridos  são  travados 
do  amargo  fel  de  bem  cruéis  dissabores. 

Mais  tarde  a  conQança  do  governo  veiu  ainda  dislinguil-o 
com  a  nomeação  de  primeiro  vice-presidente  da  provinda. 
CoUocado  n'essa  posição  de  honra,  teve  de  por  mais  de  uma 
vez  tomar  as  rédeas  da  administração.  Em  1859, 1860, 
1861  e  1864,  com  a  mais  viva  satisfação,  viu  a  provincia 
os  seus  destinos  entregues  à  austera  probidade  e  maduro 
conselho  de  um  dos  seus  mais  dignos  e  illustrados  Qlhos. 

O  politico  imperlerrito,  o  partidário  estrénuo  de  outros 
tempos  havia  de  todo  desapparecido :  na  elevada  cadeira 
da  presidência  sentava-se  só  o  administrador  imparcial, 
prudente,  económico  e  exclusivamente  preoccupado  com  o 
bem  ser  da  provincia,  que  tanto  amava,  e  à  qual  prestava 
ainda,  ao  declinar  dos  seus  cansados  annos,  o  derradeiro 
tributo  do  mais  acrysolado  patriotismo. 


VIII 


Eram  emfim  chegados  os  últimos  tempos  d'essa  vida  tão 
pura  e  cheia  de  virtudes,  cujos  traços  ahi  ficam  imperfei- 
tamente esboçados.  Soava  já  a  hora  do  crepúsculo  d'essa 
tarde  amena,  precursora  das  sombras  em  que  ia  sepultar-se 
um  dia  tão  claro,  aberto  à  luz  da  mais  risonha  aurora. 

Aquelle  que  ao  benéfico  influxo  da  religião  e  da  piedade 
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tinha  ensaiado  os  seus  primeiros  passos  na  afanosa  carreira 
da  vida  ahi  vinha,  ao  descambar  dos  annos,  de  doto  abrí- 
gar-se  à  sombra  dos  altares  de  um  Deus  de  iofloita  cle- 
mência e  de  inesgotável  bondade. 

O  filho  errante  voltava  ao  albergue  maternal. 

Quanta  virtude  consagra  essa  religião  admirável  de  cari- 
dade e  de  amor  I... 

Manoel  Joaquim  havia-se  arredado  do  púlpito  e  do  eier- 
cicio  do  seu  sagrado  ministério  desde  que  pela  discussão 
havida  com  o  arcebispo  da  Bahia,  sobre  a  questão  do  celi- 
bato, percebera  a  injusta  apreciação  que  de  seus  actos  e 
palavras  se  havia  feito  no  circulo  dos  que  se  oppunham 
â  sua  opinião ;  magoàra-lhe  a  injustiça,  a  que  veiu  juntar-se 
o  estremecimento  das  relações  que  entretinha  com  o  Rev. 
prelado  da  diocese,  o  finado  D.  Manoel. 

Deixou  de  pregar  e  não  olliciou  por  muito  tempo ;  não 
se  afrouxaram, porém, os  laços  que  o  ligavam  à  religião  e  ao 
estado  que  escolhera :  esses  conservaram-se  estreitos  e 
cerrados  como  antes,  porque  tinham  por  base  a  fé,  qoe 
não  fraquêa,  por  garante  o  coração,  que  nunca  mente,  e  a 
consciência,  que  jamais  transige. 

Em  1846,  por  occasião  da  visita  de  S.  M.  o  Imperador 
e  sua  augusta  esposa  à  provincia  de  S.  Paulo,  cedendo  aos 
rogos  do  seu  particular  amigo  o  presidente  da  provincia, 
a  quem  tão  assignalados  serviços  já  havia  prestado  m 
assembléa  provincial,  resolvêra-se  a  voltar  por  um  momento 
ao  púlpito,  antigo  theatro  de  suas  glorias,  vasto  campo 
em  que  tantos  e  tão  virentes  louros  havia  colhido  para  a 
coroa  do  talento  que  lhe  ornava  a  fronte. 

Foi  um  verdadeiro  successo  nos  annaes  da  igreja  paulis- 
tana o  inesperado  reapparecimento  de  Manoel  Joaqaim  na 
tribuna  sagrada.  Todos  se  recordam  ainda  da  profunda 
emoção  que  produziu  no  numeroso  auditório  que  pejava  as 
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naves  do  magestoso  coUegio  dos  jesuítas  a  voz  altiloqua  e 
inspirada  do  famoso  orador,  saudando  nos  arroubos  do 
mais  vivo  enthusiasmo  o  acontecimento  feliz  que  vinha 
encher  de  jubilo  uma  população  inteira.  Phenix  renascida 
de  suas  cinzas,  apôs  largo  repouso,  lá  se  ia,  ao  expandir 
das  azas  arrojadas  alçando-se  às  summidades  da  eloquen* 
cia  em  regiões  para  nós  desconhecidas  I 

Dias  depois,  como  testemunho  inequívoco  do  apreço  em 
que  eram  tidos  os  serviços  e  talento  do  orador,  era-lhe 
conferida  a  commenda  de  Christo,  que  tão  merecidamente 
devia  ornar  o  peito  d'esse  dislincto  servidor. 

Passaram-se  ainda  alguns  annos  sem  que  Manoel  Joaquim 
proseguisse  no  exercício  das  suas  fancções  ecclesiasticas. 

Recolhido  à  vida  de  gabinete  ou  exclusivamente  occu- 
pado  em  bem  cumprir  as  obrigações  do  seu  cargo  na  facul- 
dade de  direito  e  na  administração  da  província,  ainda 
que  filho  obediente  da  igreja  e  observador  restricto  dos 
seus  minimos  preceitos,  persistiu  ao  propósito  de  que  só 
fora  tirado  um  instante  pelo  poder  irrecusável  da  amizade. 

Aconteceu,  porém,  que  em  época  mais  recente  factos 
graves  occorridos  na  direcção  e  governo  do  recolhimento 
de  Santa  Theresa,  e  de  todo  estranhos  ao  assumpto  a  que 
nos  propomos,  viessem  aconselhar  a  conveniência  de  no- 
mear-se  um  novo  capelllo  para  o  religioso  estabelecimento. 
Ninguém  pelo  seu  caracter  e  posição,  qualidades  moraes  e 
intellectuaes,  podia  melhor  des3mpenhar  a  delicada  missão 
do  que  o  preclaro  sacerdote,  em  feliz  hora  lembrado  pelo 
Rev.  vigário  capitular  que  então  regia  a  diocese.  Foi 
aceito  o  encargo:  voltou  Manoel  Joaquim  ao  serviço  effec- 
tivo  do  altar,  e  ahi  permaneceu  constante  e  dedicado  até 
baixar  ao  tumulo.  Desde  então  consagrou-se  especialmente 
ao  sacerdócio ;  nunca  mais  despiu  as  vestes  talares ;  fez 
doação  de  magnificas  alfaias  e  preciosos  paramentos  ao 
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convento  de  Santa  Tberesa;  revestiu  o  templo  de  somp- 
tuosas  galas,  e,  entre  outras  disposições  que  tomou,  orna 
foi  testar,  legando  a  sua  fortuna  a  quem  rq[>reseDUTa  a 
pobreza  honrada  e  digna  de  protecção,  e  ao  estabel^i- 
mento  de  religião  em  que  servia. 

No  ex^cesso  de  sua  inimitável  modéstia  dizia  aos  qoe 
o  rodeavam  que,  voltando  ao  serviço  immediato  da  r^ 
ligiâo  e  da  igreja,  só  procurava  purgar  seus  passados  erros 
e  mostrar-se  digno  filho  da  mãi  commum  de  todos  os 
catholicos. 

Como  o  amigo  a  quem  seguira  os  passos,  e  cujas  idéas 
tâo  brilhantemente  defendera,  vinha  talvez  levado  por  m^ 
tivo  idêntico  subscrever  a  conhecida  retractação  de  Feijó,  e, 
como  elle,  protestar  em  publico,  pela  pureza  de  suas 
intenções  (33). 

Sublime  exemplo  de  abnegação  e  de  humildade  enih 
gelica  1  Elle,  o  prototypo  das  mais  acrysoladas  virtudes, 
confessando-S8  culpado  por  involuntárias  culpas,  com- 
mettidas  na  mais  sã  consciência  e  incontestável  boa  (él 
Deus  que  perscruta  o  coração  dos  homens,  elé  no  mais 
profundo  dos  seus  pensamentos,  hi  de  ter  benigno  aco- 
lhido os  votos  do  penitente,  sacerdote»  que  tão  sincera- 
mente lavou  com  as  lagrimns  do  arrependimento  as  cah 
pas  que  porventura  houvesse  commettido  I 

De  1862  em  diante  profunda  alteração  se  operara  em 
sua  saúde:  bem  se  percebia  que  uma  moléstia  trai- 
çoeira e  permanente,  mas  ainda  não  bem  definida,  amea- 
çava os  dias  d'aquella  preciosa  existência.  Fraqueavao 
corpo ;  o  espirito,  porém,  ainda  era  forte,  a  imaginação 
animada,  e  a  intelligencia  sempre  vivaz  e  robusta.  Noto- 

(83)  A  declaração  do  padre  Feijó  é  datoda  de  10  de  JoUio  de  1S3S ; 
vepi  publieada  qp  Oàs^rvador  Pauli^iaM. 
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empenho  das  fancções  de  capellão  do  recolhimento,  não 
se  limitaya  a  guiar  com  as  suas  luzes  e  sabias  exhortações, 
na  pratica  e  no  confissionario,  as  cândidas  e  innocentes 
filhas  do  Carmello  confiadas  à  sua  paternal  e  desvelada 
directo.  Subia  ao  púlpito  em  todas  as  grandes  solem* 
nidades  religiosas  da  communidade,  e  do  alto  da  ca- 
deira da  yerdade,  dominando  o  auditório  que  extático 
o  attendia,  fazia  jorrar  impetuosa  e  incessante  essa  tor- 
rente de  sabedoria  e  de  eloquência,  que  parecia  trans- 
bordar de  uma  fonte  inexhaurivel. 

Com  quanta  emoção  nos  recordamos  ainda  da  ultima 
vez  que  o  ouvimos,  pouco  tempo  antes  do  seu  falleci- 
mento,  entoando  na  sagrada  tribuna  os  louvores  da  Im- 
maculada  Rainha  dos  Anjos,  e  entretecendo  a  grinalda  que 
coroa  a  fronte  da  celebrada  heroina  de  Ávila,  da  incom- 
parável Theresa  de  Jesus  I  Era  o  ultimo  canto  do  cysne ; 
as  derradeiras  notas  moduladas  ao  estalarem-se  as  cor- 
das que  o  prendiam  à  vida. 

Em  1884  aggravâra-se  visivelmente  a  enfermidade.  O 
rápido  caminhar  de  uma  terrível  hydropesia  parecia  de- 
nunciar a  approximação  do  fatal  momento,  que  tão  dolo- 
roso se  antolhava  aos  dedicados  amigos  que  o  rodeavam. 
Pintava-se  a  angustia,  o  pezar  e  afflicção  no  semblante 
de  todos  quantos  se  interessavam  pelo  seu  estado ;  elle  sò, 
tranquillo  e  sobranceiro,  impávido  e  sereno,  ia  vendo 
pouco  a  pouco  afundar-se  o  baixel  da  ephemera  existência 
no  meio  das  procellosas  vagas  que  o  cercavam,  como  quç 
descortinando  ao  longe  o  desabrochar  de  uma  luz  de  espe- 
ranças em  um  mundo  melhor,  onde  as  mentidas  illu- 
sões  da  vida  esvaem-se  e  só  resta  a  eternidade. 

Oh  I  quanto  deve  ser  doce  o  morrer,  quando  se  pôde 
contar  dias  de  uma  vida  tão  nobre  e  tão  esclarecida 
pela  pratica  constante  da  virtude  I 
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E  porque  nos  ha  de  aterrar  a  idéa  da  morte?  Porqae, 
como  Marco  Aurélio,  não  havemos  de  Têr  na  cessação  dos 
dolorosos  combates  da  existência  o  momento  único  e  feliz 
em  que  ao  homem  é  dado  dizer  com  segurança :  «  Eoi- 
fim  1  a  minha  virtude  me  pertence!  I...  v 

No  de  15  de  Outubro,  festivo  anniversario  da  padroeira 
do  recolhimento,  pela  ultima  vez  sahiu  Manoel  Joaquim 
à  rua,  para  ir  ao  templo  de  Deus  desempenhar  ainda 
as  funcçoes  do  seu  ministério :  jâ  andava  a  custo ;  a 
passos  tardos  caminhou  para  a  igreja ;  voltou  de  14  al- 
quebrado pela  fadiga  e  pela  moléstia ;  um  mez  depois, 
no  dia  15  de  Novembro  de  1864,  às  quatro  e  meia  horas 
da  manhã,  contando  de  idade  pouco  mais  de  sessenta  e 
sete  annos,  rendia  a  alma  ao  Creador  com  a  resigna- 
ção e  conformidade  de  um  verdadeiro  catholico: 

Pouco  depois  o  som  lúgubre  do  bronze  da  cathedra! 
annunciava  aos  fieis  a  morte  de  um  justo ;  percorrera 
em  breve  a  fatal  notícia  toda  a  capital,  e  pressurosa  aca- 
dia  a  dízer-lhe  o  ultimo  adeus,  a  beíjar-lhe  as  bemia- 
zejas  mãos  a  orphandade,  a  pobreza  e  a  amizade,  todas 
feridas  de  um  só  golpe  na  perda  do  pai  extremoso,  do 
protector  querido  e  do  amigo  fiel  e  dedicado. 

Ao  funeral  concorreram  todas  as  classes  da  sociedade ; 
illumínava  o  templo  o  pallido  cyrio  do  sepulchro ;  as  mu- 
sicas que  acompanhavam  os  psalmos  mortuários  eram 
suaves  e  harmoniosas — porque  eram  as  melodias  do  co- 
ração:— lagrimas  e  soluços  eram  as  ultimas  manifestações 
da  dôr  que  a  todos  confrangia. 

No  cemitério  publico,  um  monumento  singelo  de  már- 
more branco,  levantado  á  memoria  do  morto  pela  amizade 
e  gratidão  do  inseparável  companheiro  de  infância  e  testa- 
menteiro Dr.  Ildefonso  Xavier  Ferreira,  coadjuvado  pelo 
convento  de  Santa  Theresa,  aponta  aos  que  visitam  a  som- 
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Ijria  morada  dos  finados  o  lugar  onde  repousam  as  frias 
cinzas  do  distincto  paulista.  Na  lousa  sobreposta  ao  tumulo 
lô-se  o  nome  e  títulos  que  tinha,  a  data  do  seu  nascimento 
e  óbito;  aos  lados  inscreveu  mão  amiga  os  seguintes  versos 
de  Horácio  a  Virgilio,  na  morte  de  Quintilio : 


«  Quando  uUam  invenicnt  parem  ? 
Multis  iUe  bonisJflAbilis  occidit ; 
Nulli  flebilior,  quam  tibi » 

I.  X.  F. 


E'  findo  o  encargo  que  nos  impôz  o  dever. 

Sentimos  alquebrado  o  peito  ao  memorar  tanta  magoa ; 
soflfra  embora  o  coração ;  mas  não  choremos  sobre  esse 
tumulo  para  nós  tão  caro ;  somente  sobre  as  cinzas  dos 
máos  deve  a  humanidade  verter  pranto  de  commiseração 
e  de  dôr,  porque  esses  praticaram  o  mal  e  já  não  o  podem 
reparar. 

A  pompa  fúnebre  do  homem  justo  é,  no  conceito  do  phi- 
losopho  ApoUonio  o  triumpho  da  virtude  que  remonta  ao 
Sêr  Supremo :  a  virtude  dispensa  elogios ;  para  ella  são 
os  nussos  votos  apenas  a  hoiuiMiigenfi  da  nossa  saudade  e 
do  nosso  rccoiiliecimentí).  ll.t  gniulís  liomens  a  qu^Mn  se 
deve  culto,  porque  ms  h:)nras  (}ue  lhes  sfu)  prestadas  ve- 
neramos a  divindade,  cuja  imagem  ropresentaram  na  terra. 
Para  esses  eleitos  do  Senhor,  laureados  pela  immortalidade 
e  glorificados  pela  virtude,  não  temos  galardões  nem  recom- 
pensas n'este  mundo  :  temos  apenas  hymnos  e  louvores, 
que  sobem  à  presença  do  Áltissimo  no  mystico  incenso  das 
nossas  mais  puras  oíTerendas. 

TOMO  p.ii.  xu,  43 
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Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel  nâo  morrea !  Foi 
dado  à  terra  o  que  era  pà,  e  só  á  terra  pertencia ;  sea 
nome....  esse  revive  na  memoria  da  pátria  agradecida,  e 
na  profunda  veneração  de  todos  quantos  sabem  prezar 
a  virtude  e  hotirar  o  verdadeiro  mérito. 


?í.  \: 


Hemoria  sobre  adecla.ra;ão  da  independência,  escripta  pelo 
major  Francisco  de  Castro  Canto  e  Mello,  gentil-homem  da 
imperial  camará,  commeniador  da  ordem  de  Christo,  oficial 
da  do  Cruzeiro  e  cavoUeiro  da  do  Avis,  etc. 


CM   EPISODIO   DA    UlSTOHIÁ  PÁTRIA 


Brereii  conBiderAçÕes  a  respeito  do  Quadro[\historico  da  provinda 
di  5.  Paulo,  na  parte  relativa  ú  vinda  do  príncipe  regente  á  esta 
provinda  om  IS22. 


Percorrendo  o  Quadro  histórico  doesta  província^  escriplo 
pelo  Exm.  Sr.  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  (34),  deparei 
no  ullimo  arligo  intitulado  «  Partida  do  príncipe  regente 
para  S.  Paulo— O  Seto  de  Setembri)  de  1822— Conclusão,  » 
com  algumas  omissões,  seguramente  devidas  á  falta  de 
esclarecimentos,  as  [quaes  cumpre  de  prompto  preencher, 
pelo  interesse  que^todos  nós  devemos  ter  em  fazer  conhe- 
cida, com  a  maior  exactidão  possível,  essa  quadra  brilhante 
e  gloriosa  da  nossa  historia  pátria. 

\-l\)  o  brigadeiro  M.  de  Oliveira,  entro  outros  muitos  escriptos  im- 
portantes, deixou  esboçada  a  bistoria  da  provinda  do  S.  Paulo,  desde 
o  seu  começo  até  a  época  da  independência,  no  seu  Quadro  hi.Horico 
da  província  di  5.  i'au /o.  publicadoâna  capital  da  niesmajprovincia 
em  )S6I,  e  destinado  ao  uso  das  escolas  de  instrucçao  publica 
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Amigo  dedicado  e  servidor  inseparável  do  príncipe  em 
lodos  os  actos  de  sua  vida,  e  especialmenle  n'esse  período 
a  que  alludo,  julgo-me  com  o  direito  de  dar  lambem  le?- 
lemunho  do  que  houve  nessa  occasião,  concorrendo,  assim, 
com  o  meu  fraco,  porém  leal  conlingenle,  para  que  bem 
depurada  fique  a  narração  d'essas  occurrencias,  guardan- 
do-se,  ao  mesmo  lempo,  a  verdade  histórica,  que  deve  mo- 
delar todo  o  trabalho  da  ordem  d'esse,  que  hoje  devemos 
á  infatigável  actividade  do  muito  digno  paulisla  o  Sr,  bri- 
gadeiro Machado. 

Vou  narrar  circumstancias  que  talvez  parejam  pequenas 
e  insignificantes  para  muitos,  mas  que  o  não  serão  pan 
aquelles,  que,  sabendo  dar  o  devido  aprerx)  a  tudo  quanto 
se  liga  à  historia  da  nossa  terra,  defejim  perpetuar  a  lem- 
brança de  factos,  hoje  j:i  de  poucos  sabidos,  e  em  breve, 
talvez,  esquecidos,  como  s3rão  aquelles  que  o  leslemu- 
nharam. 

Para  maior  clar.^zi,  comejarei  por  dar  um  ligeiro  ilin^ 
rario  da  viagem  do  príncipe,  desde  a  corte  até  esta  capital. 

Na  exposição  dos  factos  que  pnsso  a  mencionar  achar- 
se-hão  jà  consignadas  as  reclificaçõcs  que  lenho  era  mente 
fazer,  e  concluirei  juntando,  como  complemento  à  noticia 
sobre  a  independência,  alguns  esclarecimentos  que  tenho 
por  necessários,  em  bem  da  verdade  e  justiça  devida  à  me- 
moria d'aquelles  que  jà  não  existem. 

Partiu  o  príncipe  reg(3nte  da  corte,  com  direcçã')  â  esla 
capital,  a  14  de  Agosto  de  1822,  sendo  acompanhadi)  p^>r 
D.  Luiz  de  Saldanha  da  Gam  i,  depois  marquoz  úò  Taubitè, 
ajudante  Francisco  Gomes  da  Silva,  por  appellido  Cha- 
laça, por  mim,  e  pelos  criados  particulares  do  pa^o  J  ái 
Carlota  c  Jo!ío  Carvalho. 

Juntaram-se  ao  séquito,  na  VenJa  Grande,  o  tenenle- 
coronel  Joaquim  Aranha  Barreio  de  Camargo,  depois  go- 
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vernador  da  praça  de  Santos  (nomeado  em  Mogy  das  Cruzes), 
e  o  padre  Belchior  Pinheiro,  da  província  de  Minas,  os 
quaes  destinaram-se  lambem  a  acompanhar  o  príncipe. 

Achando-sc  osle  de  pouso  em  Santa  Cruz,  ahí  chegou, 
na  tarde  d'esso  m:smo  dia,  o  ex-governador  de  S.  Taulo 
João  Carlos  Augusto  Oeynhausen,  que  ia  de  relirada  para 
a  corte  por  ordem  do  príncipe  regente,  e,  pretendendo 
fjllar  ao  príncipe,  foi-lhe,  de  ordem  d'este,  por  mim  com- 
municado  que  se  apresentasse  à  princeza  real  e  ao  ministro 
do  reino  conselheiro  José  Bonifácio,  e  que  se  retirasse  sem 
demora,  o  que  fez,  seguindo  immediatamente  para  o  seu 
destino  sem  obter  a  audiência  pedida. 

Em  S.  João  Marcos  hospedou-se  o  príncipe,  no  segundo 
dia  de  jornada,  em  casa  do  fazendeiro  Hilário,  d'onde  par- 
tiu no  dia  seguinte,  acompanhado  pelos  dois  guardas  de 
honra  Luiz  e  Cassiano,  filhos  do  mesmo  fazendeiro. 

Na  fazenda  das  Três  Barras,  onde  se  achava  doente  o 
dito  fazendeiro,  pernoitou  o  principe  no  terceiro  dia  de 
viagem,  honrando  ao  seu  hospede  com  uma  visita  na  pró- 
pria camará  em  que  se  achava  este  recolhido. 

No  dia  seguinte  foi  o  pouso  em  Aréas.  N'esse  dia  jantou 
o  principe  em  a  fazenda  do  coronel  Joio  Ferreira,  no  Pâo 
d*Alho,  e,  seguindo,  parou  na  casa  do  capilâo-mór  Do- 
mingos da  Silva,  onde  leve  o  mais  franco  e  generoso  aco- 
lhimento. 

Sendo  oíTerecidos  á  comitiva  novos  e  excellentes  animaes, 
e  os  demais  commodos  necessários  para  a  viagem,  partia 
d'ahi  o  princip3,  no  dia  immediato,  acompanhado  pelo 
coronel  João  Ferreira,  e  um  filho  d'este  de  nome  Fran- 
cisco, ambDs  da  guarda  de  honra. 

Fez-se  o  quinto  pouso  em  Lorena.  Quatro  léguas  além 
d'essa  localidade  foi  o  principe  encontrado  pelo  capilão-môr 
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de  Guaratinguelà  e  diversas  passoas  gradas  que  o  acom- 
panhavam. 

N'ess3  dia  jantou  Sua  Alteza  no  porto  da  Cachoeira, 
d'onde,  seguindo,  á  tarde,  ao  chegar  no  rancho  do  Moreira, 
encontrou  óptimas  cavalgaduras  destinadas  a  servirem  para 
a  entrada  de  toda  comitiva  em  Lorena. 

D'e.sta  villa  foi  expedido  o  decreto  que  dissolvera  o  go- 
verno provisório,  e  não  da  freguezia  da  Penha,  como  se  diz 
no  Quadro  Histórico.  Foi  igualmente  d'aqui  datada  a  por- 
taria de  19  de  Agosto,  pela  qual  Sua  Alteza  mandou  dis- 
pensar a  guarda  de  honra  destinada  a  acompanhal-o. 
composta  de  trinta  e  duas  praças  tiradas,  dos  officiaes  d^ 
mílicias  e  commercimtes,  sob  o  fundamento  de  não  haver 
precedido  licenra  para  a  sua  creação.  Tinha  sido  formada 
osta  guarda  pelo  coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa 
Oueiroz. 

Em  Guaratinguetá  foi  o  príncipe,  no  sexto  dia  de  jor- 
nada, obsequiosamente  hospedado  pelo  capitão-raór,  que 
d\ahi  o  acompanhou  até  S.  Paulo. 

N'aquelle  ponto  se  achava  o  capelllo  da  guarda  de  honra 
e  vigário  coadjutor  cónego  António  Moreira  da  Costa,  que 
tinha  ido  ao  encontro  do  princip3,  commissionado  pelo 
clero  de  Taubaté. 

A'  uma  légua  mais  ou  menos,  antes  de  chegar  à  Pio- 
dimonhangaba,  onde  foi  o  sétimo  pouso,  e  no  lugir 
denominado  Agua  Preta,  foi  no  dia  seguinte  o  príncipe 
encontrado  pelo  coronel  Leito  Lobo,  coronel  Manoel  Mar- 
condes, depois  barão  de  Pindamonhangaba,  e  alguns  mem- 
bros da  guarda  de  honra,  os  quaes  acompanharam  o  prín- 
cipe a  Taubaié. 

N'esta  villa  foi  Sua  Alteza  enthusiasticamente  recebido 
pelo  povo,  e  muito  obsequiado  pelas  principaes  pessoas  do 
'ugar. 
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Ao  relirar-se,  no  dia  seguinte,  foi  acompanhado  por 
uma  guarda  de  honra. 

Veiu  d'ahi  a  Jacarehy,  onde  ao  chegar  foi  encontrado 
por  grande  numero  de  cavalleiros,  a  cuja  freate  acha- 
vam-se  o  capitao-mór,  seus  irmãos  e  cunhado. 

Igual  encontro  teve  o  príncipe  ao  chegar,  no  dia  im- 
mediato,  a  Mogy  das  Cruzes,  onde  foi  recebido  e  nobre- 
mente tratado  pelo  capiUío-mór  Mello,'seus  filhos  e  genro. 

Uma  hora  depois  da  chegada  do  príncipe  annuncia* 
ram-se  os  emissários  do  governo  e  da  camará  da  capi- 
tal, os  quaes,  por  serem  representantes  de  um  governo 
jà  dissolvido,  nâo  foram  recebidos  e  immediatamente  reti- 
raram-se  (35).  . 

E'  datado  doesta  villa  o  decreto  de  23  de  Agosto,  con- 
cedendo ao  marechal  Arouche  a  exoneração  que  pediu 
de  governador  das  armas  d'esta  província,  e  nomeando 
para  substituil-o  ao  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida 
e  Sousa. 

A  24,  decimo  dia  de  jornada,  pousou  o  príncipe  na 
povoação  da  Penha. 

A'  noite,  por  ordem  do  mesmo,  eu  c  Francisco  Gomrs 
viemos  á  cidade,  afim  de  observarmos  o  estado  em  que 
ella  se  achava  e  podermos  prestar  exactas  informações 
a  respeito;  regressámos  à  meia-noite,  dando  noticia  da 
perfeita  quietação  em  que  a  tínhamos  encontrado. 

Foram  d'este  ponto  expedidas  as  ordens  de  Sua  Alteza, 
chamando  o  ouvidor  e  corregedor  da  comarca  de  Ilú, 
desembargador  Medeiros,  para  serviço  na  capital,  e  mar- 
cando a  hora  em  que  a  camará,  que  legalmente  servira 
antes  das  desordens  de  23  de  Maio,  deveria  esperal-o  às 
portas  da  cidade. 

(O*))  Na  relação  junta  á  esta  Memoria  vôm  mencionados  os  nomes 
dos  membros  que  compunham  a  conimtssSo. 
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No  dia  25  de  Agosto  fez  Sua  Alteza  a  sua  solemne 
entrada  em  S.  Paulo,  com  grande  acompanhamento  da 
guarda  de  honra  e  povo.  Com  as  mais  vivas  demoas- 
trações  de  jubilo  e  enthusiasmo,  foi  acolhido  o  inclvio 
principe  na  clássica  terra  da  fidelidade  e  do  patrio- 
tismo (36). 

No  dia  seguinte  houve,  em  palácio,  cortejo  e  beíja-mão ; 
notou-se  n'essa  occasião  que,  achando-se  Sua  Alteza  ale- 
gre e  prazenteiro,  recebendo  as  pessoas  que  o  vinham  cum- 
primentar, ao  se  apresentarem  o  coronel  Francisco  Ignaáo 
e  o  intendente  de  Santos,  Miguel  José  de  Sousa  Pinto 
(complicados  nos  movimentos  subversivos  de  23  de  Maio), 
tornou-se  severo  e  reservado,  e  no  mesmo  acto,  negan- 
do-lhes  a  mão,  ordenou  que  ambos  seguissem  immediata- 
mente  para  a  corte,  o  que  cumpriram. 

Foi  este  incidente  testemunhado  pelo  coronel  António 
Prado  e  padre  Belchior,  que  se  achavam  presentes  à  cere- 
monia. 

Foi  por  este  tempo  chamado  pelo  príncipe,  para  ser- 
vir-lhe  de  ofiQcial  de  gabinete,  o  ofBcial  de  secretaria  Joa- 

(36)  O  autor  das  Memorias  j&  uma  vez  por  nós  citadas,  testemunha 
presencial  das  occurrencias  havidas  em  S.  Paulo,  por  ter  acompanhado 
o  principe  regente  em  toda  a  sua  viagem,  diz  a  respeito  o  seguinte : 

«  Sua  Magostade  teve  em  S.  Paulo  um  recebimento  brilhante.  O  en- 
thusiasmo dos  habitantes  foi  extraordinário ;  não  podia  espenr-se 
tanto ;  eu  consegui  informalo  a  tempo  de  tudo  quanto  occorria  e  pintar 
á  Sua  Magestade  o  verdadeiro  estado  do  espirito  publico. 

«  Em  verdade  a  província  o  idolatrava,  porque  n*elle  via  um  principe 
activo,  endurecido  nos  trabalhos,  incansável,  generoso,  amante  da 
liberdade  brasileira  e  quasi  filho  do  Brasil. 

<f  A  população  de  S.  Paulo,  sem  querer  deprimir  n<>nhuma  outra  do 
Império  do  Brasil,  é  vivacissima,  penetrante  e  enthusiasta ;  não  podia 
deixar  de  olhar  o  Sr.  D.  Pedro  como  a  mais  firme  ancora  de  segaraac^ 
para  a  náo  do  Estado  ;  porém,  em  meio  de  seus  afTectoa  dd  amor  e 
admiração  pelo  regente,  transluzia  com  toda  a  clareza  o  aentimenio 
da  independência.  » 
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qaim  Fioríãno  de  Toledo,  hoje  cproael  e  vice-presidente 
da  provincia. 

Foi  igualmente  nomeado,  interinamente,  general  das 
armas  de  S.  Paulo,  até  a  chegada  do  marechal  Cândido 
Xavier,  o  coronel  José  Joaquim  César   de  Cerqueira  Leme. 

Por  alguns  dias  demorou-se  Sua  Alteza  n'esta  capital, 
recebendo  a  obsequiosa  e  magnifica  hospedagem  que 
lhe  haviam  preparado  o  brigadeiro  Manoel  Rodrigues 
Jordão  e  o  coronel  António  da  Silva  Prado,  hoje  barão 
de  Iguape,  até  que,  a  5  de  Setembro,  dirigiu-se  para 
Santos,  acompanhado  pelo  mesmo  séquito  com  que  che- 
gira  á  capital,  e  mais  o  brigadeiro  Jordão  (37). 

Chegando  ao  Cubatão,  ordenou-me  Sua  Alteza  que 
voltasse,  conduzindo  officios  que  deveriam  ser,  quanto 
antes,  remetlidos  ao  ministro  do  reino ;  e,  como  levasse 
eu,  ao  regressar  no  dia  7,  a  noticia  de  que  o  major  An- 
tónio Ramos  Cordeiro,  vindo  do  Rio  de  Janeiro,  se  achava 
em  S.  Paulo,  sendo  portador  de  despachos  do  governo 
de  Portugal  e  officios  importantes,  e  dando  d'isso  parte 
à  Sua  Alteza,  em  caminho,  onde  o  encontrei  na  tarde 
d'esse  mesmo  dia,  já  no  lugar  denominado  Moinhos,  re- 
solveu apressar  a  marcha  em  que  vinha  para  a  capital,  e  o 
fez  adiantando-se   algum  tanto  dos  que  o  acompanhavam. 

Ao  chegar  no  alto  da  coUina  próxima  ao  Ypiranga,  a 
três  quartos  de  légua  da  cidade,  encontrou  o  príncipe 
ao  major  Cordeiro  (38),  de  cujas  mãos  recebeu  os  offi- 

(37)  Sobre  o  motivo  d*esta  viagem  diz  o  autor  do  Quadro  histórico : 
A  5  de  Setembro  dirigiu-se  o  príncipe  á  praça  de  Santos,  afim  de  exa- 
minar o  estado  de  suas  fortificações  e  visitar  a  família  do  seu  ami^o 
paulista  José  Bonifácio  de  Andrada.  Ahi  esteve  no  dia  6,  e-na  madru- 
gada de  7  partiu  de  Santos  para  a  capital. 

fJS]  Com  o  major  António  Ramos  Cordeiro  veia  Paulo  Bregaro, 
official  da  secretaria  do  Supremo  Tribunal  Militar ;  chegando  ambos 
da  corte,  e  sabendo  que  o  príncipe  havia  partido  para  Santos,  para  là 
86  dirigiram  e  o  encontraram  no  alto  do  Ypiranga. 
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cios  6  cartas  que  lhe  ers^m  enviados  pela  prínceza  real  e 
por  José  Bonifácio,  e,  ao  lèl-os,  tendo  conhecimento  das 
intenções  das  cortes  portuguezas,  e  communicando-as  aos 
que  o  rodeavam,  depois  de  um  momento  de  reflexão, 
bradou: — E'  tempo I...  Independência  ou  morte  1...  Es- 
tamos separados  de  Portugal ! 

Em  acto  continuo,  arrancando  o  laço  portuguez  que 
trazia  no  chapéo,  o  arrojou  para  longe  de  si,  e  desem- 
bainhando a  espada,  elle  e  os  mais  presentes,  prestaraoi 
o  juramento  de  honra,  que  para  sempre  os  ligava  à  rea- 
lização da  idéa  grandiosa  de  liberdade  (39). 

(39)  EataTam  presentes  ao  acto  da  proclamação  da  indepeodeacit, 
sugando  uma  relação  tomada  pelo  coronel  Leite  Lobo,  eommandaau 
da  guarda  de  honra  que  acompanhava  o  príncipe,  e  confirmada  pelo 
capitão-mór  Manoel  Marcondes  de  Oliveira  Mello  (primeiro  barão  de 
Pindamonhangaba)  em  documentos  originaes,  que  temos  á  vista,  oi 
seguintes  cidadãos : 

DA  OUABDA  DE  HONBA 

Commandante,  o  coronel  António  Leite  Pereira  da  Gama  Lobo, 
Teador. 

DK  TCNOAMONBÁMOABA 

Segundo  commandante,  o  capltão-mór  Manoel  Marcondes  de  Olirein 
Mello,  voador. 
Sargento-mór,  Domingos  Marcondes  de  Andrade. 
Tenente,  Francisco  Bueno  Garcia  Leme,  moço  da  imperial 
Miguel  de  Godoy  Moreira  e  Costa. 
Manoel  de  Godoy  Moreira. 
Adriano  Gomes  Vieira  de  Almeida. 
Manoel  Ribeiro  do  Amaral. 
António  Marcondes  Homem  de  Mello. 
Benedicto  Corroa  Salgado. 

DE   TAUBATt 

Francisco  Xavier  de  Almeida. 
Vicente  da  Costa  Braga. 
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A  esse  tempo  vinham  ainda  à  algama  distancia  alguns 
companheiros  de  viagem,  pelo  que  ordenou^me  o  príncipe 


Fernando  Gomes  Nogaeira. 
João  José  Lopes. 
Bodrigo  Gomes  Vieira. 
Bento  Vieira  de  Moura. 

DA  PARÁHTBUNA 

\ 

Flávio  António  de  Andrade  (*), 

DE  MOOT    DAS  CRUZB8 

Salvador  Leite  Ferraz. 

DE  OUARATINOUETA' 

José  Monteiro  dos  Santos. 

Custodio  Leme  Barbosa.  ^ 

DE  ARBAS 

Sargento-môr,  João  Ferreira  de  Sousa. 

DE   S.  JOXO  MARCOS 

Cassiano  Gomes  Nogueira. 
Floriano  de  Sá  Rios. 
Joaquim  José  de  Sousa  Breves. 

DE   REZENDE 

António  Pereira  Leite,  moço  da  imperial  camará. 
Sargento-mór,  António  Ramos  Cordeiro. 
José  da  Rocha  Corrêa* 
David  Gomes  Jardim. 

DO  RIO  DE  JANEIRO 

Eleuterio  Velho  Bezerra. 
António  Luiz  da  Cunha. 

n  B  nSo  Flávio  António  de  Mello :  rectificação  feita  pelo  filho  do 
mesmo.  Fidencio  António  de  Andrade  em  o  Jornal  do  Commercio  de 
90  de  Março  de  186-3, 
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que  os  fosse  eacontrar,  annunciando-lhes  a  resolução 
tomada  Q'aquelle  momento  (40). 

O  que  feito,  e  exclamando  lodos :  —Independência  oa 
morte  1  dirigiram-se  à  capital  com  a  maior  veloci- 
dade (41). 

Áo  passar  o  séquito  pelas  ruas  da  Gloria  e  Santa  Tbe- 
reza,  foi  tâo  feliz  nova  por  mim  communicada  ao  pa- 
dre Ildefonso  e  ao  coronel  Prado,  que  se  achavam  à  janelU, 
os  quaes,  respondendo  às  alegres  saudações,  que  acom- 
panhavam os  recem-chegados,  a  estes  dirigiram  -se  logo 
para  melhor  se  informarem  do  que  havia  occorrido. 

Estavam  mais  presentes,  sem  fazerem  parte  da  guarda  dehonn: 
o  guarda-roupa  João  Maria  Berquó,  d^ois  marques  de  Gantagallo :  oc 
criados  particulares  João  Carlota  e  João  de  Carvalho  Raposo ;  o  aja- 
dante  Francisco  Gomes  da  Silva,  o  padre  Belchior  Pinheitx) ;  o  briga- 
deiro Manoel  Rodrigues  Jordão  e  o  official  da  secretaria  do  Sapreoo 
Tribunal  Militar  Paulo  Bregaro. 

(40)  Consta  de  apontamentos,  fornecidos  pelo  barão  de  Pindimo- 
nhangaba,  que  entre  as  pessoas  que  se  achavam  presentes,  sem  fazer 
parte  da  guarda  de  honra,  estava  o  guarda-roupa  João  Maria  da  Gama 
Freitas  Berquó,  depois  marquez  de  Gantagallo  ;  na  Memoria^  porém, 
do  Dr.  Paulo  do  Yalle  faz-se  menção  do  criado  Joaquim  Maria  da 
Gama  Freitas  Berquó. 

(41)  No  sitio  do  Y piranga  ainda  hoje  não  ha  um  monumento,  una 
pedra  sequer,  que  atteste  o  lugar  onde  foi  proclamada  a  independenda 
do  Brasil. 

Em  1846,  por  occasião  da  visita  de  SuasMagestades,  á  provinda  eri- 
giu-se  ahi  um  pavilhão  de  construcção  ligeira  e  ephemera  duração. 

Faz-se  jâ  demorado  o  cumprimento  de  um  dever  de  justiça  egra* 
tidão  publica  para  com  os  fundadores  da  independência.  Por  vezes 
se  tem  tentado  levantar  um  monumento  que  perpetue  a  memoria  ào 
grande  acto  do  Ypiranga,  e  ainda  em  lS-35  tratou-se  d*esse  astampt  > 
na  assembléa  provincial  de  S.  Paulo,  mas  até  agora  nada  se  iem 
feito. 

O  tempo,  que  tudo  consome,  tem  varrido  os  últimos  vestígios  dai 
frágeis  construcções  que  alli  fizeram-se  ;  não  destruiu,  porém,  a  lem- 
brança do  lugar  onde  fundou-se  a  nacionalidade  de  um  grande  pOTO* 
como  nunca  destruirá  a  gloria  qae  de  tão  memorável  successo  redonda 
para  o  Brasil  todo. 
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Chegando  a  palácio,  fez  immedíalamente  o  príncipe,  em 
papel,  um  molde  da  legenda — ^Independência  ou  morte — 
o  qual,  sendo  levado  por  mim  ao  ourives  Lessa,  à  rua 
da  Boa  Vista,  serviu  para  que,  as  seis  horas  d'cssa  mesma 
tarde,  estivessem  promptas  às  duas  legendas  com  que  o 
príncipe  e  eu  nos  apresentámos  no  theatro. 

Os  da  guarda  de  honra  e  muitos  outros  traziam  no  braço 
laços  de  fita  verde. 

N'este  Ínterim  compôz  Sua  Alteza  o  hymno  da  inde- 
pendência, que,  na  mesma  noite,  deveria  ser,  como  foi, 
executado  no  theatro. 

Logo  que  o  príncipe  chegou  ao  camarim,  e  foram  por 
mim,  corridas  as  cortinas,  bradiram,  ao  mesmo  tempo, 
o  alferes  Thomaz  de  Aquino  e  Castro  e  o  padre  Ildefonso 
Xavier  Ferreira :— Independência  ou  morte  1  Viva  a  inde- 
pendência do  Brasil  1  O  que  foi  repetido  por  todo  o  povo, 
com  enthusiasticos  e  prolongados  vivas. 

N'este  momento  o  enthusiasmo  do  povo  tocou  ao  de- 
lírio, e  por  longo  espaço  foi  tal  a  confusão  e  o  rumor, 
que  mal  se  podia  distinguir  o  que  havia.  O  povo,  em 
massa,  como  um  sò  homem,  saudava  nos  transportes  da 
mais  intensa  alegria  o  glorioso  acto  da  nossa  emanci- 
pação (42). 

(42)  Todo  este  jubUo  publico,  tao  discreto  qaanto  expansivo,  era 
devido  á  presença  de  uma  mocidade  talentosa  e  enthusiastica,  que, 
attrahida  pelas  esperanças  do  futuro,  seguia  os  passos  providenciaes 
dos  Andradas,  balisas  brilhantes  das  campanhas  politicas*da  época. 

O  camarote  n.  U  da  friza  era  o  reducto  d'este8  nobres  conjurados 
do  futuro :  ahi  elaboravam  essa  idéa  magnifica  que  eleva  o  partido 
liberal  do  Brasil  acima  das  cruéis  calumnias  do  passadora  mo- 
narchia. 

Ahi  estavam  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel,  Ildefonso  Xavier 
Ferreira,  António  Mariano  de  Azevedo  Marques  e  José  Innocencio 
Alves  Alvim. 

(Ext.  do  Correio  Paulistano  de  7  de  Setembro  íb  1395.) 
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Fez-se,  afinal,  ouvir  o  bymno,  no  qaal  tomaram  parte 
o  príncipe,  D.  Mana  Alvim,  D.  Rita  e  outras  senho- 
ras (43). 

(43)  O  conselheiro  Manoel  Joaquim,  prestando  a  um  amigo  esdire- 
cimentos,  em  uma  nota  original  que  possuímos,  sobre  os  sucoessM 
do  dia  7  de  Setembro,  dá  noticia  de  algumas  eircumstandas  relatívis 
ao  espectáculo,  dizendo  : 

«  A  ordem  para  o  espectáculo  sahiu  do  paço,  naturalmente  Imb* 
brada  pelas  pessoas  que  acompanhavam  o  príncipe. 

«O  hymno  que  eotào  se  cantava  era  o  hymno  portuguez,  do  qual i6 
me  lembro  do  estribilho  : 

«r  Por  vós,  pela  pátria, 
ff  O  sangae  daremos ; 
«  Por  gloria  só  temos 
«r  Vencer  ou  morrer.  » 

«Gantava-se  também  o  hymno  das  cortes  constituintes  portogoenii 
cujo  estribilho  era: 

ff  Viva,  viva  o  nosso  rei, 
ff  E  a  santa  religião ; 
ff  Vivam  lusos  valorosos, 
ff  Divinal  constituição.  » 

ff  No  dia  da  independência,  cantando- se  este  hymno,  houve  qnen 
substituísse  o  terceiro  pé  pelo  seguinte : 

ff  Viva  o  BrasU  venturoso.  » 

ff  Estou  certo  que  estes  hymnos  foram  cantados  pela  platéa  vtriss 
vezes,  isto  é,  em  quasi  todos  os  entreactos  e  com  muito  enthii- 
siasmo.  Náo  me  recordo,  porém,  com  certeza  se  foram  cantados  pelss 
Sras.  D.  Maria  Egypciaca  Alvim  ou  pela  Sra.  D.  Joaquina  Lui.  qn« 
depois  cantaram  muitas  vezes  dos  seus  camarotes  nos  espectáculos 
que  tiveram  lugar  pela  acclamaçSo  e  coroaçSo  do  Imperador.  Também 
não  me  recordo  se  o  drama  que  foi  á  scena  foi  Joii  II  ou  o  Contiéãéê 
de  pedra. 

M  Eram  estas  as  peças  mais  applaudidas  n*e8sa  época  e  represenUdu 
pela  companhia  Zaeheli.  Eram  emprezarios  do  theatro  o  advogado 
António  Manoel  de  Jesus  e  Andrade,  major  Francisco  Jorge  de  Psob 
Bibeiro  e  Joaquina  Freire  . 
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Em  seguida  Thomaz  de  Aquino  bateu  palmas  e  recitoa 
uma  poesia,  concluindo,  nos  seguintes  versos,  por  accla- 
mar  o  príncipe  Imperador  do  Brasil  (44): 

«  Á8  poesias  que  se  recitaram  foram  uma  coUéa  a  este  mote : 

ff  Oa  ficar  a  pátria  livre 
«  Ou  morrer  pelo  Brasil,  » 

pelo  secretario  do  governo  Dr.  Manoel  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
Sousa  Ghichorro,  e  uma  decima  que  terminava  por  estes  versos : 

«  Nós  lhe  faremos  bradar : 
ff  Independência  ou  morte !  j» 

recitada  pelo  brigadeiro  Martiniano,  director  dos  telegraphos.  e  que 
ao  repetil-a  disse  que  era  de  um  génio  superior.  Na  verdade  sabia-se 
que  era  improvisada  pelo  Sr.  D.  Pedro. 

«  Além  d'estas  recitou  outras  poesias  o  major  Thomaz  de  Aqaino 
e  Castro. » 

Segue-se  na  nota  a  que  acima  nos  referimos  a  relação  nominal  dos 
liberaes  mais  influentes  n'aqu6ila  época,  já  transcripta  á  pag.  45. 
(44)  £is  em  sua  integra  a  poesia  a  que  se  refere  a  Memoria: 

ff  Sem  receio,  senhor,  e  sem  suspeita 
De  anarchia,  má  fé  ou  de  vil  trama. 
Vinde  honrar  o  paulista,  que  vos  ama. 
Que  vos  busca,  vos  quer  e  vos  respeita. 

ff  Se  ao  longe  o  nome  vosso  liga  e  estreita 
AdhesSo,  que  gera  amor,  só  pela  fama» 
Fiel  povo  vos  pede,  e  por  vós  chama 
Para  a  fé  confirmar,  que  a  vós  sujeita. 

ff  A  grandeza  do  Brasil  é  já  um  axioma; 
Lembrar  que  foi  colónia,  causa  horror ! 
Cabral  o  descobriu  e  Lysia  o  toma. 

ff  E  se  é  Pedro  seu  perpetuo  defensor. 
Será  logo  o  Brasil  mais  que  foi  Roma, 
Sendo  Pedro  seu  primeiro  Imperador  í  j> 
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c  Será  logo  o  Brasil  mais  que  foi  Roma 
Sendo  Pedro  seu  primeiro  Imperador I. ..  • 

k  este  brado,  aiada  mais  se  exaltando  o  geral  conteala- 
mento  de  lodos  os  lados,  proromperam  alagres  saudações, 
correspondendo  á  lâo  auspiciosa  acclamação  (45).  Houtc, 
então,  lambem  vivas  à  lembrança  de  Tbomaz. 

Logo  depois  foi  este,  de  ordem  do  principe,  por  mim 
chamado  ao  camarim,  e  ahi  dignou-se  Sua  Alteza  de 
lestemunhar-lhe,  com  graciosas  expressões,  o  agrado  com 
que  tinha  assistido  às  suas  patrióticas  manifestações  (i6). 

(45)  Entre  os  papeis  e  documentos  da  época  compulsados  pelo 
Dr.  Paulo  do  Yalle,  e  por  eUe  citades  nos  seus  escriptos  sobre  o  dis7 
de  Setembro,  ha  uma  nota  de  António  M.  de  Azevedo  Marques  em  qae 
se  diz  que  foi  S.  A.  Real  yictoriado  á  noite  no  theatro  com  grande 
enthusiasmo,  prorompendo  muitos  vivas  da  parte  do  povo,  entre  os 
quaes  o  três  vezes  repetido  pelo  Bev.  Ildefonso  Xavier  Ferrein: 
Viva  o  rei  do  Brasil ! 

O  capitão-mór  Manoel  Marcondes  de  Oliveira  e  Mello  affirma  t«r 
também  feito  igual  saudação.  Gomo  este  viva  foi  repetido  e  parodiado 
durante  todo  o  espectáculo  da  noite,  diz  o  referido  doutor,  é  muito 
provável  que  fosse  com  effeito  dado  na  platéa  pelo  dito  capitão-mór, 
depois  barão  de  Pindamonhangaba. 

(46)  A  exposição  aqui  feita  pelo  autor  da  Memoria  vô-se  coaftrmads 
pelo  testemunho  irrecusável  de  dois  caracteres  distinctos  da  provín- 
cia :  os  barões  de  Tieté  e  Jundiahy. 

Na  sessão  da  assembléa  provincial  de  li  de  Abril  de  1855,  pabli* 
cada  no  Correio  Paulistano  de  30  do  mesmo  mez  e  anno,  e  presidida 
pelo  Sr.  barão  de  Tieté,  disse  o  Sr.  commendador  Queiroz  Telles 
(depois  barão  de  Jundiahy) :  «  Eu  também  lembrarei  o  nome  de  um 
cidsulão  que  já  não  existe,  o  Sr.  Thomaz  de  Aquino  e  Castro,  a  qaea 
chamavam  Gamões. 

c(  £u  vi,  fui  testemunha  no  theatro  quando  o  Senhor  D.  Pedro  I 
appareceu  na  noite  de  7  do  Setembro,  o  Sr.  Aquino  gritar,  primeiro 
que  todos  —  Viva  o  rei  do  Brasil;  —  e  até  n'aquella  occasião  recitou 
uma  poesia  (o  Sr.  presidente  faz  signal  como  quem  affirma).  Muito 
aprecio  o  signal  que  V.  Ex.  está  fazendo,  como  de  con&rmaçlo  ao 
que  acabo  de  dizer.  Parece  que  V.  £x.  também  assistiu  a  esse  acto. 
(O  Sr.  presidente  faz  de  novo  o  mesmo  signal.) 

N'este  mesmo  sentido  appareceu  no  citado  periódico  uma  reclama- 
ção, em  Setembro  de  1861,  da  parte  de  quem  se  julgava  obrigado  a 
y indicar  para  a  memoria  do  morto  o  que  justamente  lhe  era  devido. 
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Houve  ainda  outras  poesias  reciladas  por  diversos,  em 
cujo  numero  uma  sobre  o  mote  —  Independência  ou 
morte — attribuida  a  Sua  Alteza,  e  outra  do  Dr.  secretario 
Manoel  da  Cunha,  cujo  mote  era  o  seguinte  (47) : 

«  —  Ou  ficar  a  pátria  livre, 
Ou  morrer  pelo  Brasil.  —  » 

Tres  dias  depois  partiu  o  Sr.  D.  Pedro  para  a  corte, 

(47)  A*  poesia  attribuida  á  Sua  Alteza  acompanha,  em  uma  nota 
original  que  possuímos,  o  seguinte  soneto : 

ff  Brava  gente  brasileira,  é  já  chegado 
O  momento  4le  exaltar  nossa  grandeza; 
A  honra,  o  valor,  a  fé  i Ilesa 
A  Pedro  dedicai,  ao  rei  amado. 

«  Longe  vá  temor  vil ;  paulista  honrado 
Ama  a  pátria,  ama  a  Pedro,  e  com  firmeza, 
Zelando  dos  direitos  a  defesa. 
Protesta  não  ser  mais  escravisado. 

flt  Fazer  a  pátria  livre,  independente. 

Ser  sujeito  ás  leis  de  Pedro,  e  não  do  norte, 

£'  quanto  o  Brasil  quer  e  o  rei  potente. 

Morrer  pelo  Brasil  é  feliz  sorte ; 

«  Meio  termo  nSo  quer  a  forte  gente. 

Que  só  proclama :  —  Independência  ou  morte  t  » 

MOTE 
Independência  ou  morte, 

QLOSA 

ff  Entre  facções  apertado. 
Já  te  tens  visto,  oh  I  Brasil ! 
Que  importa  que  muitos,  mil. 
Te  queiram  vôr  perturbado  ? 
O  medo  foi  desterrado ; 
Todo  o  brasileiro  é  forte ; 
Agora  venha  do  norte 
Quem  nos  pretende  atacar, 
E  nôs  lhe  faremos  bradar : 
-^  Independência  ou  morte  I  » 
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onde  chegou  com  cinco  dias  de  jornada,  tendo  antes  se 
despedido  dos  seus  bons  amigos  de  S.  Paulo  com  a  bem 
conhecida  proclamação  de  8  de  Setembro  (48). 

Assim  foi  proclamada  a  liberdade  de  um  povo  grande 
e  generoso  como  o  heròe,  cujo  nome  perdurará  sempre 
entre  os  brasileiros,  como  o  symbolo  da  nossa  nacionali- 
dade. 


Relação  dos  cidadãos  mandados  sahir  da  capital  em  conseqaeoda 
dos  successos  de  23  de  Maio  e  19  de  Julho  de  18'33,  eom  dedi* 
ração  dos  destinos  que  tiveram. 


Coronel  Francisco  Ignacio  de  Sousa  Queroz,  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Dr.  José  da  Costa  Carvaliio,  juiz  de  fora  servindo  de  oa- 
vidor,  idem. 

Coronel  Daniel  Pedro  Muller,  idem. 

Brigadeiro  Joaquim  José  Pinto  de  Moraes  Leme,  Paraoa- 
hyba. 

Intendente  da  marinha  Miguel  José  de  Sousa  Pinto, 
Rio  de  Janeiro. 

Coronel  Francisco  Alves  Teixeira  do  Amaral,  S.  Roque. 

Tenente-coronel  António  Maria  Quartim,  Jundiahy. 

Amaro,  escrivão  da  ouvidoria.  Cotia, 

Nota  lançada  no  original  pelo  próprio  punho  do  conseUieiro  Manoel 
Joaquim  * 

a  O  soneto  é  do  brigadeiro  Martiniano ;  a  decima  foi  recitada  pelo 
dito  brigadeiro,  que  disse,  ao  recital-a,  que  era  de  um  génio  sublioe. 
Foi  improvisada  pelo  Sr.  D.  Pndro.  » 

(tS)  Com  a  retirada  do  príncipe  pasmou  a  ser  exercido  o  <jo«'emo 
da  província  por  um  triuuivirato  composto  do  bi^^po  diocesano, 
D.  Matheus,  ouvidor  da  comarca,  Dr.  José  Corrêa  Pacheco  e  Silrt 
6  commandante  mUitar  marechal  Cândido  Xavier  d«  Almeida  e 
Sousa, 
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Tenente-coronel  André  da  Silva  Gomes,  idem. 

Padre  Conrado,  idem. 

Capitão  Bento  Jos6'Leile  Penleado,  Rio  de  Janeiro. 

Thosoureiro-mór  Dr.  João  Ferreira  de  Oliveira  Bueno, 

Baruery. 
Padre-mesire  Francisco  de  Paula  e  Oliveira,  Jaquery  e 

depois  Rio  de  Janeiro. 
Tenente-coronel  José  Rodriguesde  Oliveira  Netto,  Porto  Feliz. 
Tenente-coronel  Francisco  de  Paula  Macedo,  Itú. 
Manoel  José  Ribeiro,  Rio  de  Janeiro. 
Tenente-coronel  Pedro  Taquesde  Almeida  Alvim,  Paranaguá. 
Capitão  Jayme  da  Siva  Telles,  Constituição. 
Coronel  António  José  Vaz,  S.  Vicente. 
Fr.  José  de  Tondella,  Mogy  das  Cruzes. 

Ignora-se  o  destino  dado  aos  seguintes : 
Tenente-coronel  Jeronymo  Pereira  Crispim. 
Capitão  António  Cardoso  Nogueira. 
Capitão  Joaquim  Ignacio  Ribeiro. 
Padre  António  do  Menino  Jesus. 
Capitão  Francisco  António  Pinto  Bastos. 
Capitão  Mamede  de  tal. 
Capitão  Caetano  Pinto  Homem.  (49) 

(49)  Combina  a  relação  dos  deportados  com  a  que  acompanha  a 
Memoria  eserípta^por  Manoel  Joaqaim,  e  citada  á  pag.  279,  menos 
quanto  aos  nomes  do  Dr.  José  da  Costa  Carvalho,  Amaro,  escrivão  da 
ouvidoria,  padre  Conrado,  capitão  Bento  José  Leite  Penteado  e  Ma- 
noel José  Ribeiro,  nào  com prehend ides  n'aquella  Uemoria,  onde  se 
encontra  a  seguinte  nota :  «  Vão  os  nomes  de  alguns  dos  deportados 
sem  designação  do  lugar  para  onde  foram  mandados  por  falta  de  me- 
moria. Talvez  que  pela  mesma  razão  faltem  alguns  dos  deportados.  • 
Deve-se,  pois.  ter  por  completa  a  que  acima  vai  transcrípta. 

Nota. — A  exposição  constante  da  Memoria  supra  acha-se  confir- 
mada em  cartas  escríptas  pelos  Exms.  Srs.  barão  de  Iguape,  barão  do 
Tietê  e  coronel  Joaquim  Floriano  de  Toledo,  na  parte  relativa  aos 
successos  posteriores  à  chegada  do  príncipe  a  esta  capital,  unicof 
testemunhados  por  estes  senhores. 


—  350  — 

FORAM  PRESOS 

Capitão  Martiniano  José  Marques. 
Cirargião-mòr  Joaqaim  José  Rodrigues 
Capitão  Fortunato  Corrêa  de  Mello. 

«EMBROS  DA  GOHMISSÃO  QUE  FOI  AO  ENCOffíRO  DO  PanfCITC, 

EM  MOGY  DAS  CRUZES 

Marechal  J.  N.  Baumann. 

Yigarío-geral  Manoel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade, 

depois  bispo. 

João  de  Castro  Canto  e  Mello,  depois  visconde  de  Castro, 

S.  Paulo,  16  de  Dezembro  de  1861. 

Francisco  de  Castro  Canto  e  Mdlo. 
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Cartas  a  que  se  refere  a  nota  antegedeote 

a  lUm.  e  Exm.  Sr.  geatil-homem  Francisco  de  Castro 
Canto  e  Mello. — Li  a  Memoria  que  V.  Ex.  communi- 
cou-me.  Os  factos  estão  geralmente  referidos  com  exac- 
tidão. E*  certo  que  da  hospedagem  do  príncipe  regente 
foi  encarregado,  pelo  ministério,  meu  tio  o  brigadeiro 
Jordão ;  elle  e  eu  tivemos  a  honra  de  servir  à  S.  A.  real. 
Devo  notar  que  era  o  desembargador  João  de  Me- 
deiros Gomes,  ouvidor  de  Itú,  e  o  padre  Ildefonso  quem, 
estava  comigo  à  janella  quando  o  princip?,  regressando 
de  Santos,   passou  pela  rua  de  Santa  Thereza. 

«  Deus  guarde  à  V.  Ex.  muitos  annos.  S.  Paulo,  20 
de  Dezembro  de  1864.  Amigo  muito  affecluoso. — Barão 
de  Igiiape.  » 


a  lUm.  Sr.  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro 
— Em  resposta  á  sua  prezada  carta  de  hoje  tenho  a  dizer- 
Ihe  que,  revendo  a  Memoria  que  a  acompanhou,  do  Exm. 
Sr.  Francisco  de  Castro,  sobre  a  viagem  do  príncipe  e 
depois  Imperador  D.  Pedro  I  á  esta  capital,  não  con- 
firmo nem  contesto  os  factos  relalivos  à  viagem,  mas 
os  que  dizem  respeito  à  esta  cidade  e  á  declaração  da 
independência  posso  affirmar,  que  estão  exactos;  especial- 
mente os  que  se  passaram  no  theatro  no  memorável  dia 
7  de  Setembro,  por  presenciar.  E'  quanto  se  me  offe- 
rece  dizer-lhe,  e  que  com  a  maior  consideração  sou  de 
V.  S.  amigo  venerador  obrigado  e  criado, — Barão  do 
TieU. 

tt  S.  C.  20  de  Dezembro  de  1864.  i 
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((  Amigo  e  Sr.  Dr.  Olegirio. — ^Sobre  o  iliaerario  di 
viagem  do  principe  regente  nada  posso  dizer.  E\  porém, 
verdade  que  elle  foi  recebido  com  eolhusiasmo  n'c5U 
cidade,  estando  somente  atterrados  os  que  se  jalgavam 
compromettidos  na  Bernarda^  que  deu  lugar  à  sabida  do 
Dr.  Martim  e  brigadeiro  Jordão  do  governo  proTi- 
sorio. 

«  Tendo  eu  sido  logo  chamado  para  trabalhar  no  ga- 
binete do  principe,  indo  para  alli  às  oito  horas  (h 
manhã,  e  sahindo  muitas  vezes  á  uma  e  duas  horas  da 
noite,  não  fui  testemunha  dos  próprios  factos  occorridos 
dentro  do  palácio,  e  só  d'elles  live  noticia  por  emir 
dizer ;  mas  foram  de  notoriedade  publica  ;  porquanto,  ha- 
vendo dois  partidos,  o  que  estava  de  dentro  tinha  logo 
o  cuidado  de  os  publicar. 

(&  Talvez  convenha  declarar  que  D.  Luiz  de  Saldanha 
da  Gama  não  veiu  só  no  caracter  de  criado,  mas  também 
no  de  ministro  de  Estado  interino,  e  como  tal  expediu  todas 
as  ordens  em  nome  do  principe,  sendo  ellas  concelridas 
nos  seguintes  termos :  «  Manda  S .  A..  Real  o  príncipe 
regente  pela  secretaria  de  Estado  interina,  etc.  » 

((  Todas  ellas  foram  escríptas  por  mim,  e  por  isso  tenho 
lembrança  de  todos  esses  actos ;  por  exemplo  :  a  portam 
expedida  para  se  abrir  uma  devassa  n'esta  cidade  sobre 
os  acontecimentos  que  nVlla  tiveram  lugar  e  qae  se  d^ 
nominaram  então  Bernarda.  Não  me  parece  honroso  pan 
a  memoria  do  Imperador  dizer-se  que  elle  deportou  muitas 
pessoas,  e  nem  para  estas,  a  mõr  parle  das  quaes  jà  nâo 
existe,  porque  teria  sido  uma  violência  desairosa  para  elle 
e  para  os  que  a  soffreram,  quando  o  que  houve  foi  expe- 
dição de  uma  portaria  a  cada  umad'essas  pessoas,  em  que  se 
dizia  que,  tendo  de  devassar-se  sobre  a  sua  conducta,  cum- 
pria que,  na  forma  da  lei,  se  retirasse  d*esta  cidade  na 
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distancia  de  seis  léguas,  e  para  isso  marcou-se  a  cada  uma 
o  lugar  em  que  devia  residir,  pois  que  na  ordem  expe- 
dida para  a  devassa  determinava-se  ao  juiz  Freire,  lendo 
de  servir  de  escrivão  o  Dr.  Ornelias,  que  a  dita  devassa 
não  devia  eslender-se  além  de  quatro  léguas. 

a  Por  acaso  encontro  entre  alguns  papeis  cópia  doesta 
portaria,  com  data  de  7  de  Setembro  de  1822. 

a  Conhecendo  sempre  o  meu  pouco  merecimento,  nunca 
fiz  ostentação  da  honra  que  tive  de  servir  no  gabinete 
do  príncipe,  do  que  alias  resultou-me  a  nomeação  para  o 
emprego  de  secretario  do  governo,  e  por  isso  é  natural 
que  o  Sr.  brigadeiro  Machado,  ignorando  isto,  não  fizesse 
menção  na  sua  obra. 

<(  Voltando  o  príncipe  de  Santos,  e  tendo  proclamado 
a  independência,  foi  essa  noite  ao  theatro,  ficando  eu, 
bem  a  meu  pezar,  trabalhando  na  correspondência  para  o 
Rio  e  copiando  a  proclamação,  por  elle  mesmo  ditada, 
da  independência,  a  qual  está  impressa,  e  por  isso  não 
fui  testemunha  do  que  alli  houve  ;  mas  foram  factos  pú- 
blicos, que  eu  soube  no  dia  seguinte.  Seu  fallecido  pai  fez, 
como  sempre,  boa  figura  pelo  seu  talento. 

«  Seu  amigo  muito  obrigado. — Floriano  de  Toledo.  » 

(Estavam  reconhecidas  as  firmas  das  três  cartas  acima 
pelo  tabeliião  Álvares  em  data  de  20  de  Março  de  1865. ) 


Esta  Memoria  foi  publicada  na  Revista  Commercial 
de  Santos  de  29  de  Dezembro  de  1864,  no  Correio  Mer-^ 
caníi/ de  11  de  Janeiro  de  1865  e  no  Brasil  Histórico 
de  22  do  mesmo  mez  e  anuo,  e  por  nós  oílerecida  em  ori- 
ginal a  S.  M.  o  Imperador  em  15  de  Novembro  de  1865« 
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K.  i. 


Portaria  da  secretaria  de  Estado  d:8  negociou  da  jnsatA, 
sentença  do  jtdzo  inferior  e  aocordâo  pro&riáo  peh  casa 
da  snpplica;ão  nos  autos  de  devassa  a  que  se  prooeáeQ 
em  S.  Paulo,  em  1824,  por  motivo  de  uma  projectada  C3a- 
jura;ão. 

CertidâOr 

José  Joaquim  de  Gouvôa,  escrivão  da  correição  do  crime 
da  corte  c  casa,  n'esta  mui  lo  leal  e  heróica  cidade  de  S.  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  e  corte  do  Império  do  Brasil, 
por  provisão  de  S.  M.  Imperial,  que  Deus  guarde,  ele. 

Certifico  que,  reveado  os  autos  de  devassa  a  que  pro- 
cedeu o  juiz  de  fora  pela  lei  da  imperial  cidade  de  S.  Paulo 
sobre  conjuração  projectada  em  opposição  às  ordens  de 
S.  M.  Imperial,  e  sobre  pasquins  infamatorios,  n'elles  à 
il.  2  se  acha  a  portaria  do  teor  seguinte : — Manda  S.  M.  Im- 
perial, pela  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  Justiça, 
que  o  conde  regedor  da  casa  da  supplicação,  ou  quem 
seu  lugar  servir,  faça  propor  em  mesa  grande  a  devassa 
inclusa,  a  que  procedera  o  juiz  de  fora  pela  lei  da  ci- 
dade de  S.  Paulo,  afim  de  ser  a  mesma  decidida,  como 
fòr  de  direito  e  com  a  brevidade  possível,  dando  conta 
do  resultado  por  esta  secretaria  de  Estado.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro,  em  17  de  Março  de  1824.— Ciem«a€ 
Ferreira  França. — Cumpra-se  e  registre-se,  e  remella-se 
ao  desembargador  corregedor  do  crime  da  corte  e  casa.  Rio 
de  Janeiro,  19  de  Março  de  1824. — Como  regedor,  Nalmco. 
Distribuída. a  Gouvéa,  e  autoada  com  a  devassa  faça  con- 
cluso. Rio,  22  de  Março  de  1824.— Picanfo. 
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£  à  fl.  57  se  acha  a  nâo  pronuncia  do  teor  e  forma 
seguinte : 

A  ninguém  obrigam  os  ditos  das  testemunhas  da  pre- 
sente devassa,  já  pela  insubsistência  e  nuUidade  do  corpo 
de  delicto  á  fls.  3,  jà  pela  nenhuma  prova  que  resultou 
dos  depoimentos  das  mencionadas  testemunhas,  que  n'ella 
se  inquiriram,  porquanto,  examinados  os  depoimentos 
das  testemunhas  referentes  e  referidas  do  corpo  de  delicto, 
mostra-se  que  deu  origem  à  devassa  a  conversa  que  por 
dentro  da  janella  de  sua  casa,  perto  de  uma  hora  da 
noite,  ouvira  a  testemunha  referida,  o  quartel-mestre  José 
Ramos  de  Oliveira,  entre  duas  ou  três  pessoas  desco- 
nhecidas, existentes  na  rua,  ao  pé  da  dita  janella,  como 
depôz  ã  fl.  53  pela  maneira  seguinte :  —  Amanha  é 
bom  dia,  que  está  a  cavallaria  de  guarda. — Que  este  dito 
simplesmente  não  denota  de  forma  alguma  delicto,  logo 
que  d'elle  se  não  pôde  inferir  infracção  alguma  de  lei, 
nem  tão  pouco  se  manifesta  por  elle  qual  fosse  a  intenção 
de  quem  o  proferiu.  Apparece  somente  a  suspeita  e  receio 
de  um  imaginário  projecto  de  republica,  depois  da  de- 
nuncia, que  a  primeira  testemunha  do  corpo  de  delicto, 
à  fl.  3,  o  Dr.  juiz  de  fora  da  villa  de  S.  Sebastião, 
mandou  dar  ao  marechal  Cândido  Xavier  de  Almeida  e 
Sousa,  como  presidente  do  governo  da  província.  Isto 
supposto,  devia-se  indagar  somente  no  corpo  de  delicio 
se  existia  ou  não  alguma  conjuração,  e  se  tinham  ap- 
parecido  ou  não  alguns  pasquins,  e  na  devassa  quem 
foram  os  seus  autores  e  sócios,  porque  só  isto  mandou 
a  portaria  do  governo,  á  fl.  2,  e  a  da  secretaria  de 
Estado  dos  negócios  da  Justiça,  à  fl.  14,  uma  vez  que 
em  nada  ampliou. 

Ora,  sendo  o  corpo  de  delicto  que  attesta  a  existência 
do  facto  criminoso,  e  não  servindo  os  depoimentos  das 
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testemunhas  da  derassa  senão  para  se  qnafificar  e  dolo 
ou  culpa  de  que  foi  acompanhado,  e  juntamente  pan 
se  descobrir  quem  foram  os  seus  perpetradores,  é  iodo- 
bítavel,  à  face  do  corpo  de  delicto  â  fl.  3,  que  elle  aio 
preenche  este  fim,  pois  que,  emqnanto  ao  primeiro  in- 
culcado crime  de  conjuração,  tendente  a  fmstrarem-se  as 
ordens  de  S.  M.  Imperial,  pela  opposição  à  ellas,  yè-se 
que  a  primeira  testemunha,  o  juiz  de  fora  da  Tilla  de 
S.  Sebastião,  jura  de  ouvida  ao  padre-meslre  Santa  Del- 
fina. Este,  porém,  não  confirmando  em  tudo  o  seu  dqwi- 
mento  à  fl.  29,  que  ouvira  ao  capitão  de  caTaliaría  da 
primeira  linha  Joaquim  Lopes  Guimarães;  mas  este, 
jurando  à  fl.  48  y.,  afiirma  que  tinha  ouvido  ao  sar- 
gento-mór  João  Vicente  Pereira  Rangel,  o  qual  depàz 
à  fl.  52  que  ouviu  ao  quartel-mestre  José  Ramos  de 
Oliveira,  declarando  comtudo  que  a  dita  testemunha  refe- 
rida, o  capitão  Joaquim  Lopes  Guimarães,  não  tinha 
exposto  o  caso  em  seu  depoimento  como  elle  lh*o  ha?ia 
contado,  visto  ter  accrescentado  mais  do  que  elle  lhe  dissera. 
Mostra-se,  portanto,  que,  não  só  a  testemunha  reierída 
o  capitão  Joaquim  Lopes  Guimarães  jurou  mais  do  qoe 
ouviu  à  testemunha  referente,  o  sargento-mòr  J(âo  Vi- 
cente Pereira  Rangel,  mas  muito  mais  accrescentou  ainda 
a  primeira  testemunha  do  corpo  de  delicto  o  juiz  de  fora  de 
S.  Sebastião,  por  isso  mesmo  que  jurou  mais  do  que  lhe  coo- 
tàra  o  padre-mestre  Santa  Delfína  ;  devendo  notar-se  além 
d'isso  que  o  seu  depoimento  não  combina  com  o  da  testemu- 
nha referida  Luiz  da  Costa  Pereira,  que  à  fl.  32  v.  depfiz  que 
elle  testemunha  referente  lhe  contara  que  ouviu  uds  vultos 
dizerem: — O  que  nos  fará  a  cavallaria? — ^D'onde  forçosa- 
mente se  conclue  que  todas  estas  testemunhas  referentes 
e  referidas  alteraram  em  seus  depoimentos  o  que  ouviu 
e    contou    o  quartel-mestre   José    Ramos  de  Oliveira 
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e,  não  sendo  por  conseguinte  uniformes  em  tudo  quanto 
depuzeram,  não  fazem  prova  alguma,  segundo  o  di- 
reito, muito  mais  quando  aquella  primeira  testemunha 
referente,  o  juiz  de  fora  de  S.  Sebastião,  está  convencida 
de  perjura  e  falsa  p3la  referida  de  fl.  36  v.,  Eduardo 
Smith.  A  segunda  testemunha  do  corpo  de  delicto,  o 
sargento-mõr  Manoel  José  da  Costa  Ribeiro,  jura  de  ou- 
vida ao  coronel  João  Gonçalves  Bastos,  que  se  pretendia 
faz»3r  uma  Bernarda^  e  que  isto  confirmara  o  coronel 
Francisco  Alvares  do  Amaral.  Sendo,  porém,  inquerido  o 
segundo,  por  se  achar  ausente  o  primeiro,  como  se  veri- 
fica da  certidão  à  fl.  56  v.,  nada  se  infere  do  seu  de- 
poimento à  fl.  31,  que  comprove  o  da  testemunha  refe- 
rente, visto  que  fundou  simplesmente  a  existência  d'esta 
supposta  Bernarda  em  meras  conjecturas,  deduzidas 
das  providencias  dadas  pelo  marechal  presidente  do  Exm. 
governo,  e  por  andar  de  ronda  o  mesmo  marechal. 
A  terceira  testemunha  Eduardo  Smith  está  convencida 
dô  perjura  e  falsa  pela  de  fl.  37  por  elle  referida,  pois 
que  esta  em  seu  depoimento  nega  estar  o  coronel  César 
na  loja  de  Alvim,  e  haver  contado  a  testemunha  refe- 
rente o  como  ella  jurou.  Quanto  aos  pasquins,  só  esta 
terceira  testemunha  jura  de  ouvida  vaga  terem  havido 
uns  papeis,  sem  declarar  que  papeis  eram  e  quem  os 
seus  autores,  ao  mesmo  passo  que  as  outras  duas  guar- 
daram inteiro  silencio  a  semelhante  respeito.  D'aqui  fica 
evidente  que  o  corpo  de  delicto  à  fl.  3  não  attesta  a 
existência  dos  dois  crimes  inculcados  na  portaria  à  fl.  2, 
pois  quanto  à  conjuração,  para  se  não  cumprirem  as  im- 
periaes  ordens  nenhuma  das  testemunhas  d*aquelle  corpo 
de  delicto,  nem  das  que  ellas  referiram,  faliam  em  tal 
conjuração,  nem  indicam  facto  algum  que  se  encaminhasse 
para  isso,  quando  é  certo  que  um  tal  crime  não  se  per- 
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pelra  sem  grandes  preparativos,  referindo-se  apenas  ao 
quarlel-mestre  José  Ramos  de  Oliveira,  o  qual  no  que 
ouviu  dizer  a  vultos  desconhecidos  é  testemunha  singular, 
e  como  tal  nenhum  credito  merece  na  f  jrma  de  direito, 
além  de  não  ser  verosímil  acharem-se  vultos  fòra  de 
horas  na  rua,  conversando  em  objectos  relativamente  á 
cavallaria  de  linha,  ao  pé  da  janella  do  respectivo  quartel- 
mestre,  e  que  este  àquellas  horas  estivesse  levantado  para 
de  dentro  de  sua  casa  os  escutar  e  ouvir  o  que  elles 
disseram;  e  quanto  aos  pasquins,  jà  acima  fica  notado 
que  sò  a  terceira  testemunha  do  corpo  de  delicto  fallán 
vaga  e  equivocamente  sobre  este  objecto.  O  que  tudo 
prova  no  ultimo  gráo  de  evidencia  ser  insubsistente  e 
nullo  o  corpo  de  delicto  à  11.  3. 

Pelo  que  respeita  às  testemunhas  da  devassa,  os  de- 
poimentos da  primeira,  Manoel  Domingues  Martins  Sonsa, 
e  da  terceira,  o  capitão  Severiano  Pinto  da  Silva,  nadi 
provam :  o  d'aquella  por  ser  de  ouvida  vaga  e  à  pes- 
soa incerta,  e  o  d*esta  por  nâo  declarar  quem  foi  o  autor 
do  papel  infamatorio,  que  ella  jurou  ter  lido  e  de  que 
faz  mensão  em  seu  depoimento.  A  quinta  testemunlu 
Joaquim  José  Corrêa,  referindo-se  no  seu  depoimento  a 
Fortunato  .  Corrêa  de  Mello,  jurou  que  o  coronel  Anas- 
tácio de  Freitas  Trancoso  convocara  aos  majores  Joio 
Vicente  Pereii*a  Rangel  e  Bento  José  de  Moraes  para  se 
oppôrem  às  ordens  de  S,  M.  Imperial,  e  sendo  esta  tesl^ 
munha  referida  perguntada  à  Ti.  32,  conrirmou  o  referi- 
mento que  n'ella  fez  aquella  testemunha  quinta,  dizendo  que 
o  sargente-mòr  João  Vicente  Pereira  Rangel,  na  occasiio  em 
que  o  visitara  na  prisão,  onde  elle  testemunha  referida 
se  achava,  lhe  contou  que,  tanto,  elle  como  o  sargento- 
mór  Bento  José  de  Moraes,  tinham  sido  convocados 
pelo  coronel  Anastácio  de  Freitas  Trancoso  para  orna 
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sublevação ;  sendo,  porém,  perguntado  o  predito  sargento- 
mòr  João  Vicente  Pereira  Rangel,  à  fl.  45,  jurou  que  tal 
não  houve,  e  não  era  verdadeiro  o  referimento  da  men- 
cionada testemunha  Fortunato  Corrêa  de  Mello,  e  em 
consequência  fica  convencida  de  perjura  e  falsa  esta  tes- 
temunha referida,  e  sem  fé  alguma  a  quinta  da  de* 
vassa  que  à  ella  se  referiu.  A  sexta  testemunha,  o  ca- 
pitão Francisco  José  de  Azevedo,  não  merece  credito 
algum  no  que  depôz  por  jurar  de  ouvida  vaga,  e  a  quem 
se  não  lembrara,  e  não  declarar  quaes  eram  essas  pes- 
soas que  se  queriam  oppúr  às  ordens  de  S.  M.  Imperial. 
A  testemunha  decima  quinta,  o  Rev.  arcipreste  Fran- 
cisco Joaquim  de  Toledo  Arouche,  depondo  à  fl.  i9,  por 
ouvir  popularmente  que  se  queria  formar  uma  republica 
n'estâ  cidade,  jurou  lambem  que,  logo  depois  em  breves 
dias,  tornara  a  ouvir  popularmente  que  se  não  pretendia 
tal  republica,  e  conversando  com  o  marechal  Cândido 
Xavier  de  Almeida  e  Sousa  sobre  aquelle  boato  popular, 
este  o  desenganara  que  não  havia  tal  republica,  e  que 
tudo  estava  em  socego ;  por  conseguinte  nenhuma  prova 
faz  um  tal  depoimento,  pois  além  de  se  não  dar  n'e11e 
uma  razão  suõiciente  de  semelhante  projecto  como  real, 
não  se  declaram  suas  circumstancias,  nem  tão  pouco 
quem  eram  seus  autores,  e  os  meios  e  preparativos  que 
tinham  para  sua  execução.  A  testemunha  vinte  e  quatro 
o  capitão  Elesbão  Francisco  Vaz  jurou  à  fl.  24,  por  ouvir 
dizer,  sem  se  lembrar  a  quem,  que  do  Rio  de  Janeiro 
influi ram  a  alguns  ituanos  para  formarem  republica. 
Esta  testemunha,  além  de  ser  singular  n'este  ponto,  por- 
que nenhuma  outra  falia  em  tal,  e  ser  por  isso  inacre- 
ditável na  censura  de  direito,  não  jurou  que  elles 
ituanos  aceitassem  o  convite  e  o  quizessem  executar.  A 
testemunha  vinte  e  cinco  o  capitão  Joaquim  José  dos  Sao^ 


—  360  — 

tos,  jurando  à  fl.  2'j,  e  ser  voz  publica  que  hooteraii 
pessoas  n*esta  cidade  que  se  quizeram  oppôr  às  ordeus 
de  S.  M.  Imperial,  não  sò  uâo  declara  que  pessoas  eram 
essas,  mas  nem  ao  menos  manifestou  as  circumstancias 
d'essa  opposiçSo,  e  os  meios  e  preparativos  para  ella^ 
quando  é  certo  que  em  30  de  Agosto  do  pretérito  anno 
de  1823,  dia  marcado  para  a  referida  opposição,  jà  se 
achavam  cumpridas  as  imperiaes  ordens  sobre  o  ficarem 
de  nenhum  efleito  as  duas  devassas,  e  serem  restituídas 
à  suas  casas  as  pessoas  ausentes,  sem  que  houvesse  a 
mini  ma  opposição  ao  seu  cumprimento,  e  somente  po- 
deria haver  a  voz  publica  de  que  falia  a  sobredita  testemu- 
nha depois  que  chegaram  à  esta  cidade  os  que  à  ella  se 
recolheram  do  extermínio  em  que  se  achavam,  e  en- 
traram a  espalhar  em  ódio  e  vingança  dos  que  suppunham 
ser-lhes  oppostos.  E  quanto  às  mais  testemunhas  do 
corpo  de  delicto  da  devassa,  nada  disseram.  Examinadas  as 
testemunhas  referidas,  vê-se  que  as  de  fl.  29  v. ,  Joaquim 
José  Rodrigues,  está  convencida  de  perjura  e  de  falsa : 
primeiro,  pela  de  fl.  41  v.,  Francisco  de  Borja,  que  depftz 
não  haver  contado  à  dita  testemunha  referente,  como 
esta  jurou  a  respeito  do  sargento-mõr  António  José  Bor- 
dini ;  segundo,  pela  de  fl.  43,  Manoel  José  Lisboa, 
que  depòz  não  ser  verdadeiro  o  seu  depoimento,  por 
isso  que  jurou  o  contrario  do  que  ella  testemunha  re- 
ferida lhe  havia  contado  acerca  do  coronel  Joaquim 
José  de  Moraes,  terceiro,  pela  de  fl.  43  v.,  o  Rev. 
António  Joaquim  de  Araújo  Leite,  que  jurou  não  ter 
presenciado  os  parabéns  que  o  cirurgião-mòr  José  Gon- 
çalves Gomide  dera  em  altas  vozes  a  João  Olínto; 
quarto,  finalmente,  pela  de  fl.  45,  o  sargento-mòr  Joio 
Vicente  Pereira  Rangel,  que  jurou  não  ter  visto  carta 
alguma  do  Rio  dç  janeiro,  que  asseverasse  a  instaUação 
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de  repablica  n^esta  cidade  no  memorável  dia  30  de  Agosto 
do  anno  próximo  passado  de  1823.  A  testemunha  refe- 
rida â  fl.  32,  Fortunato  Corrêa  de  Mello,  está  igualmente 
convencida  de  perjura  e  de  falsa :  primeiro,  pela  teste* 
manha  de  fl.  43,  Manoel  José  Lisboa,  que  jurou  não  lhe 
haver  contado  o  que  ella  depôz  a  respeito  de  uma  con- 
Tersa  do  coronnel  Joaquim  José  de  Moraes  com  o  coronel 
João  Gonçalves  Bastos,  e  o  cirurgiâo-mõr  Manoel  José 
Chaves,  declarando  de  mais  a  mais  no  seu  depoimento  que 
o  cirurgião-mòr  Chaves  não  estava  em  casa  do  dito  coro- 
nel Moraes  n'essa  occasião,  como  o  asseverava  aquella 
testemunha  referente  ;  segundo,  pela  de  fl.  44,  Martinho 
José  Marques,  que  jurou  nada  saber  do  que  ella  teste- 
munha referente  n'elle  se  referiu,  á  excepção  do  que  lhe 
acontecera  na  villa  de  Itú,  mas  relatando  esse  successo 
não  faz  menção  alguma  áo  fllho  do  brigadeiro  Manoel 
Rodrigues  Jordão ;  terceiro,  pelas  de  fl.  45,  o  sargento- 
mór  João  Vicente  Pereira  Rangel,  que  declarou  em  seu 
depoimento  que  tanto  elle,  como  o  sargento-mõr  Bento 
José  de  Moraes,  nunca  foram  convidados  pelo  coronel 
Anastácio  de  Freitas  Trancoso  para  fazerem  sublevação 
alguma,  e  que  portanto  não  era  verdadeiro  o  depoimento 
da  mencionada  testemunha ;  quarto,  porque  no  seu  de- 
poimento se  mostra  tão  apaixonado,  que  só  por  adivi- 
nhação podia  saber  alguma  das  cousas  que  alli  refere. 
A  testemunha  referida  de  fl.  39,  o  tenente  Francisco 
António  Pinto  Bastas,  é  contradictoria  no  seu  depoimento, 
visto  que  depois  de  ter  asseverado  que  havia  frequen- 
temente um  ajuntamento  suspeitoso  de  varias  pessoas  em 
casa  do  Rev.  thesoureiro-mór  João  Ferreira  de  Oliveira 
Bueno,  confessa  logo  que  frequentavam  esta  casa  na 
occa^ão  de  correio  para  lerem  os  papeis  impressos,  que 
vinham  do  Rio  de  Janeiro  ao  dito  thesoureiro-mór;  e 
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em  termos  taes  não  merece  fé  alguma  o  sen  depoi- 
mento. A  terceira  referida  à  fl.  46,  o  alferes  de  orde- 
Danças  João  Baptista  Tavares,  está  também  conTencida 
de  perjura  e  de  falsa  :  primeiro,  pelas  de  il.  50,  fl.  50  v., 
fl,  51  e  fl.  51  V.,  a  que  se  referiu,  por  isso  mesmo 
que  não  confirmaram  os  seus  referimentos;  soando, 
pela'  absoluta  inverosimilhança  e  impossibilidade  do 
que  relatou  em  seu  depoimento,  em  addicção  da  tes- 
temunha referente  Fortunato  Corrêa  de  Mello,  enu- 
merando pessoas,  das  quaes  ao  tempo  em  que  occorreram 
n'esta  cidade  os  apparentes  motivos,  que  deram  occa- 
siâo  à  essa  devassa,  existiam  umas  na  corte  do  Rio 
de  Janeiro  em  qualidade  de  deputados  da  assembléa 
geral  constituinte  e  legislativa  do  Império ;  e  outras 
estavam  empregadas,  como  ainda  hoje  estão,  no  governo 
da  província,  e  são  as  mesmas  que  mandaram  lavrar  e 
assignaram  a  portaria  à  fl.  2-,  para  o  procedimento  d*esta 
devassa,  bem  como  deram  providencias  de  segurança, 
e  cautelas  acerca  dos  agourados  successos  de  que  vulgar- 
mente se  faltava,  conforme  o  indicam  os  depoimentos  das 
testemunhas  referidas  de  fl.  31  v.  e  fl.  45,  accrescendo 
a  tudo  isto  o  ser  publico  e  notório  n'esta  cidade,  e  cons- 
tar da  presente  devassa,  que  d^aquellas  testemunhas  per- 
juras e  falsas  umas  são  do  numero  das  que  estiveram 
presas  na  cadêa  d'esta  cidade,  por  causa  das  commoçijes 
politicas  da  presente  época,  e  outras  cooperaram  para  o 
acontecimento  do  dia  23  de  Maio  e  seguintes  do  anno 
de  1822,  e  como  taes  são  declaradas  inimigas  dos  que 
não  influiram  para  este  acontecimento,  antes  o  repro- 
varam, como  bem  se  deprehende  do  depoimento  da  tes- 
temunha referida  de  fl.  50,  que  confessa  de  facto  proprío 
esta  inimizade,  e  da  outra  testemunha  referida,  Francisco 
de  Borja,  á  fl.  42,  considerando-os  por  isso  partidistas 
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dos  ex-minislros  Andradas,  o  qae  ainda  mais  se  com- 
prova pelo  modo  apaixonado  com  que  depuzeram,  jurando 
fora  dos  referimentos  que  n'eUas  se  fizeram,  e  referin- 
do-se  umas  ás  outras  colloiadaraente  e  de  propósito,  para 
melhor  conseguirem  o  seu  premeditado  flm,  de  lhes  fazer 
mal,  abalançando-se  com  manifesta  temeridade  a  depor 
a  titulo  de  publico  e  notório  o  que  é  inteiramente  des- 
conhecido das  pessoas  mais  qualificadas  e  de  reconhecida 
probidade  doesta  cidide,  que  pela  maior  parte  juraram 
no  corpo  doesta  devassa,  devendo  concluir-se  de  tudo 
quanto  fica  expendido  que  nada  ha  de  real  n*esla  cidade 
e  provincia  contra  a  independência  do  Império  e  a  sa- 
grada pessoa  de  S.  M.  o  Imperador,  a  quem  é  de  no- 
toriedade publica  que  os  inculcados  por  desorganisa- 
dores  nos  depoimentos  das  perjuras  e  falsas  testemunhas 
referidas,  são  e  sempre  foram  summamente  adherentes, 
e  os  que  mais  concorreram  para  sua  venturosa  acclama- 
ção ;  julgando,  pjrta^nto,  improcedente  e  nullo  o  corpo 
de  delicto  à  fl.  3,  e  de  nenhum  effeito  os  ditos  das  tes- 
temunhas, cuja  insubsistência  fica  demonstrada,  mando 
que  o  escrivão  extraia  um  traslado  aulhentico  da  presente 
devassa  para  ficar  no  seu  cartório,  e  seja  remettido  o 
original  à  secretaria  de  Eslado  dos  negócios  da  Justiça, 
d'onde  emanou  a  portaria  á  fl.  li. — Imperial  cidade  de 
S.  Paulo,  23  de  Fevereiro  de  1824.  —  Bento  José  Leiu 
Penteado. 
E  á  fl.  65  se  acha  o  accordão  do  teor  seguinte : 
Accordão  em  relação,  etc.  Na  presença,  e  com  o  pa- 
recer do  seu  chanceller,  que  serve  de  regedor,  como 
julgam  legal,  e  conforme  as  disposições  de  direito  e 
merecimento  dos  autos,  a  não  pronuncia  á  fl.  57,  pois 
que,  examinados  estes,  não  se  mostra  por  elles  a  le- 
gitima prova  dos  delictos  e  delinquentes,  como  de  direito 
TOMO  xu,  p.  i:.  47 
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é  de  absoluta  necessidade. — Rio  de  Jaaeiro,  10  de  Abril 
de  1824. — Como  regedor,  Nabuco.—Pkanço. — Dr.  Fi- 
gueiredo. —  Carneiro  de  Campos.  —  Cruz.  — Campos,  — 
Veiga. 

E  nada  mais  consta  nos  ditos  autos,  aos  quaes  me 
reporto,  d'onde  fiz  extrabir  a  presente  certidão,  a  qaal 
por  não  ter  C/Ousa  que  duvida  faça  a  subscreTi,  e  assignei 
n'esta  corte  do  Império  do  Brasil,  e  muito  leal  e  beroica 
cidade  de  S.  Sebastião,  aos  27  de  Abril  de  1824,  e  ea 
José  Joaquim  de  Gouvéa  o  subscrevi  e  assignei. — José 
Joaquim  de  Gouvêa. 


N.  3 


Parecer  das  coxnmiflsões  de  C3iistitTii;ão  e  ecdedastiei,  da 
assembléa  proTincial  de  S.  Fanlo,  sobre  a  prontmcia  Tm- 
ferida  contra  o  i presidente  da  provincia,  peb  Sapreziio  Tri- 
bunal de  Justiça. 


As  commissões  de  constituição  e  ecclesiastica,  a  quem 
foi  encarregado  dar  seu  parecer  sobre  a  sentença  de  pro- 
nuncia proferida  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça  cootra 
o  actual  presidente  d'esla  provincia  o  Exm.  Sr,  coo- 
selheiro  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  em  conse- 
quência da  accusação  feita  pela  assembléa  legislativa  |m>- 
vincial  na  sessão  do  anno  de  1845,  depois  de  acurado  exame 
da  matéria,  tendo  em  vista  o  artigo  da  accusação,  res- 
posta dada  pelo  mesmo  actual  Exm.  presidente  e  mais 
papeis  relativos  à  questão,  offerecem  à  consideração  da 
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assembléa  o  resultado  de  seus  trabalhos  e  seu  parecer  a 
respeito  da  pronuncia  (50). 

^)  No8  autos  de  responsabilidade  a  que  o  Supremo  Tribunal  de 
Justiça  procedeu  contra  o  presidente  de  S.  Paulo,  o  conselheiro  Manoel 
da  Fonseca  Lima  e  Silva,  em  virtude  da  representação  dá  assembléa 
provincial,  foi  proferido  o  seguinte  despacho  de  pronuncia: 

<f  D'entre  todos  os  factos  que,  por  estes  papeis  e  documentos  juntos» 
a  assembléa  provincial  de  S.  Paulo  fez  chegar  ao  conhecimento  d'esta 
Supremo  Tribunal  contra  o  actual  presidente  d*aquella  provinda, 
o  conselheiro  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  o  qual,  respondendo  a 
elles  na  forma  da  lei,  juntou  outros  documentos,  mostrando  com  elles 
ou  a  não  existência  de  uns  factos,  ou  a  justificação  de  outros,  attentas 
ás  criticas  circumstancias  do  tempo  em  que  tiveram  lugar,  ou  final- 
mente que  outros  não  contém  infracção  de  lei  expressa^  emquanto  a 
autoridade  competente  não  fixar  a  verdadeira  intelligencia  da  legis- 
lação entre  as  diversas  que  se  tém  admittido,  como  é  notório : 

d  Obrigam  só  á  responsabilidade  do  referido  presidente,  em  vista  do 
art.  139  do  God.  Grim.,  por  exceder  ds  funcçõcs  próprias  do  seu  em" 
prego,  os  da  portaria  á  fl.  174  e  circular  á  fl.  17õ,  commettendo  contra 
o  vigário  da  freguezia  de  Mogy-mirim,  José  Maria  Gardoso  de  Vaseon- 
cellos.  o  excesso  de  o  suspender  do  exercido  de  parocho  da  sobredita 
freguezia,  com  expressa  inhibição  de  alli  exercer  quaesquer  funcçòes 
parochiaes,  como  se  vé  da  mencionada  portaria  e  circular ;  porquanto, 
sendo  o  motivo  d'essa  suspensão  o  abuso,  que  se  diz  ter  sido  por  elle 
commettido  na  qualidade  de  vogal  da  junta  qualificadora  dos  cidadãos 
votantes  da  dita  freguezia,  segundo  consta  da  mesma  portaria  de  sus- 
pensão, devia  ella  limitar-se  ao  exercido  das  funcções  civis,  e  não 
estender  se  ao  das  puramente  ecclesiasticas  de  parocho,  que  são  da 
privativa  competência  da  jurisdicção  ecclesiastica,  que  as  citadas 
portaria  e  circular,  juntas  por  cópia  pelo  próprio  indiciado,  manifes- 
tamente invadiram ;  sem  embargo  da  resposta  que  o  indiciado  deu  a 
tste  facto  á  fl.  116,  que  não  procede  em  vista  dos  princípios  geraes, 
ainda  não  derogados»  de  jurisprudência  ecclesiastica,  intelligencia  esta 
que  está  de  accordo,  e  até  foi  assim  explicada  pelo  governo  em  aviso 
de  10  de  Maio  de  1845,  ao  vice-presidente  da  provinda  de  Sergipe. 

«  Portanto,  assim  pronunciado  como  incurso  no  referido  art.  130  o 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  conselheiro  Manoel  da  Fonseca 
Lima  e  Silva,  prosiga-se  para  que  possa  ter  lugar  o  disposto  no  S  6  do 
art.  11  da  lei  de  12  de  Agosto  de  1834,  e  o  secretario  cumpra  o  deter- 
minado no  art.  490  do  regulamento  do  !<>  de  Janeiro  de  1842. 

«  E  porque  a  nossa  lei  do  God.  Grim.,  art.  142,  pune  tanto  o  em- 
pregado publico  que  expede  ou  faz  requisição  illegal,  como  os  que  a 
pumprem,  mandam,  em  copforn9ida4e  çony  o  disposto  no  ajrt.  157  dç 
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As  çominissões  estão  conveacidas  qiio  mal  pronunciado 
foi  o  Exm.  presidente  da  província  pelo  Supremo  Tribu- 
nal; e  com  quanto  muito  respeitem  as  luzes  de    seus 
membros,-  atrevem-se  todavia  a  aíHrmar  que,  se  razões 
haviam  para  a  pronuncia  não  foram  apresentadas,  o  que 
induz  a  crer,  que  niio  existem  fundamentos  valiosos  para 
incriminar  o  mesmo  Exm.  presidente,  e  a  simples    ex- 
posição da   sentença  convence   disto.  Diz  a  sentença  : 
«  D'entre  todos  os  factos  que  a  assembléa  provincial   fez 
chegar  ao  conhecimento  do  Supremo  Tribunal  contra  o 
presidente  da  província  só  o  obriga  á  responsabilidade 
por  excesso  de  autoridade,  classificado  no  art.   139   do 
código  criminal,   o  facto  de  haver  suspendido  o  vigário 
da  freguezia  de  Mogi-mirim,  José  Maria  Cardoso  de  Vas- 
concellos,  do   exercício  de  parocho,   com  inhibição    de 
exercer  quaesquer  funcções  parochiaes,  » 

Eis  o  dispositivo  da  sentença.  D'ella  vê-se  que  houve 
excesso  de  autoridade,  ou  antes  que  o  Exm.  presidente 
da  provincia,  pelo  acto  da  suspensão  do  parocho  da  fre- 
guezia de  Mogy-mirim,  sahiu  fora  do  circulo  de  suas  atlri- 
buições,  fazendo  o  que  a  lei  lhe  prohibe  ou  aquillo  que 
lhe  não  é  permittido;  pois  que  n'isto  consiste  incontesta- 
velmente o  excesso  do  poder.  Logo,  é  de  mister  que  a  sen- 
tença em  seus  motivos  apresente  os  factos  e  mostre  como 
por  elles  o  Exm.  presidente  da  provincia  sahiu  fora  das 
raias  de  suas  attribuições,  oflerecendo  a  lei  que  veda  o 
acto  ou  que  lhe  não  p3rmitte  pratical-o. 

código  do  processo  que  o  secretario,  extrahindo,  na  forma  d'elle, 
cópias  authenticas  de  tudo  o  que  respeita  ao  cumprimento  d*esta 
ordem  illegal  pelos  juizes  de  direito  Azevedo  Júnior  e  substituto  da 
sétima  comarca  João  Viegas  Jort  Muniz,  as  remetta  á  autoridade 
competente,  na  forma  da  lei,  para  que  faça  proceder  á  responsabi- 
lidade dos  mesmos  juizes.  Rio,  ói  de  Março  de  1810.— Dr.  Figueiredo ^ 
presidente.—  Vernek,—Freilas,—À  ração,  » 
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N'este  ponto  as  commissões  não  podem  deixar  de  con^ 
fessar  que  a  sentença  de  pronuncia  está  muito  longe 
d'aqiiillo  que  se  devia  esperar  dos  juizes,  não  corres- 
ponde de  sorte  alguma  ás  suas  luzes;  e  a  prova  d'isto 
acha-se  na  exposição  dos  mesmos  molivos,  que  elles 
tiveram  para  a  pronuncia  do  Exm.  presidente  da  provin- 
da, expressados  na  sentença,  a  qual  diz:  «  Que,  sendo  o 
motivo  da  suspensão  o  abuso  commeltido  pelo  parodio 
na  qualidade  de  vogal  da  junta  qualiflcadora  dos  cida- 
dãos volantes  da  mencionada  freguezia  de  Mogy-mirim, 
ella  devia  limitar-se  ao  exercicio  das  funcções  civis,  e  não 
estender-se  ao  dos  puramente  ecclesiasticas  do  parocho ; 
porque  não  estando  derogados  os  principios  geraes,  que 
reconhecem  a  jurisdicção  ecclesiastica,  e  sendo  de  sua 
privativa  competência  a  suspensão  d'estas  funcções  pura- 
mente ecclesiasticas,  o  presidente  invadiu-a,  suspendendo 
o  parocho  do  exercício  d'ellas.  »  Para  corroborar  o  que 
cita  a  sentença  o  aviso  de  10  de  Maio  de  1845. 

A'  vista  d'esta  exposição,  é  claro  que  o  único  motivo 
da  sentença  de  pronuncia  é  a  invasão  dos  princípios  geraes 
não  revogados  da  jurisdicção  ecclesiastica.  Mas  em  que 
consiste  essa  jurisdicção  ou  poder  de  julgar;  até  onde 
se  extende;  em  que  lei  se  funda:  eis  o  que  os  juizes  da 
pronuncia  não  quizeram  examinar,  e  antes  fugiram  para 
o  vasto  campo  dos  principios  geraes  não  derogados,  quando 
lhes  cumpria,  por  dever  muito  rigoroso,  convencer  com 
razões  jurídicas  essa  jurisdicção  invocada  e  frizar  o  ponto 
em  que  foi  violada  ou  invadida.  E,  pois  o  não  fizeram  : 
claro  é  que  motivos  para  a  pronuncia  não  existem,  aliás 
não  podem  as  comnaissões  crer  que  os  illustrados  membros 
do  Tribunal  Supremo  deixassem  de  produzil-os  em  matéria 
do  tanta  gravidade,  e  interesse  para  o  paiz  e  para  a  pessoa 
accusada,  o  primeiro  empregado  administrativo  da  pro* 
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vincia.  Apezar  do  que  fica  exposto,  sem  duvida  bastante 
no  conceito  das  commissões,  para  invalidar  a  sentença 
de  pronuncia,  entrarão  na  analyse  dos  principies  ofere- 
cidos na  mesma. 

Sendo  indubitável,  e  os  juizes  da  pronuncia  não  o  coo- 
teslam,  antes  expressamente  o  confessam,  que  o  presi- 
dente da  provincia  no  exercício  de  suas  funcções  geracs 
administrativas  tem  a  de  suspender  os  parochos;  sendo 
inquestionável  que  os  mesmos  parochos  slo  verdadeiros 
empregados  públicos,  o  que  se  assim  não  fora,  certamente 
que  a  sentença  de  pronuncia  negaria  a  respeito  d'eU€s 
o  exercício  do  direito  de  suspender,  é  obvio  que  o  presi- 
dente da  província  não  sahiu  fora  da  orbita  das  suas 
funcções  legaes,  não  houve  excesso  de  autoridade. 

E  na  verdade,  desde  que  se  concede  um  principio, 
força  é  sujeitar-se  às  consequências  que  d'eHe  nascem. 
Portanto,  sendo  os  parochos  empregados  públicos,  como 
reconhece  a  sentença  de  pronuncia,  estão  sujeitos  à 
inspecção  geral  que  a  lei  de  3  de  Outubro  de  1834  in- 
cumbe aos  presidentes  nas  províncias,  e  podem  ser,  em 
virtude  do  art.  5,§  8,  suspensos  das  funcções  do  emprego. 
Mas  quaes  serão  estas  funcções?  SIo  as  civis  unicamente, 
dizem  os  juizes  pronunciadores,  porque  as  ecciesiaslicas 
não  são  da  alçada  da  autoridade  civil,  e  sim  privativas  da 
jurisdícção  ecciesíastica ;  porque  ainda  não  foram  dero- 
gados  os  princípios  geraes  que  mantêm  esta  jurisdicçio. 
Tal  é  a  resposta  que  os  juízes  dão  a  esta  questão,  e  que 
as  commissões  passam  a  examinar. 

Não  é  possível  duvidar  que  os  juizes  da  pronuncia  tém 
de  reconhecer  que  a  jurisdicção  ecciesíastica,  em  matéria 
criminal,  pelo  art.  155,  §  4  do  código  do  processo  criminai, 
acha-se  limitada  à  imposição  das  penas  espirituaes  decre^ 
tadas  pelos  cânones  qqs  crimes  de  responsabilidade  drs 
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empregados  ecclesiastícos.  Se  assim  é,  claro  fica  que  os 
parochos,  verdadeiros  empregados  públicos,  nos  crimes 
de  responsabilidade,  para  imposição  de  penas  civis,  eslão 
sujeitos  às  justiças  civis.  Se  estão  sujeitos  àjurisdicção 
civil,  e  uma  vez  pronunciados,  ficam  suspensos  do  exer* 
cicio  de  todas  as  funcções  publicas,  na  forma  do  art.  165, 
§  2  do  mesmo  código  do  processo,  é  de  necessidade  reco- 
nhecer que  n'essas  funcções  se  comprehendem  as  paro- 
chiaes ;  porque,  se  o  parocho  é  empregado  publico,  como 
diz  a  sentença,  não  é  porque  percebe  um  ordenado  pago 
pela  nação,  mas  tira  essa  qualidade  das  funcções,  entre  as 
quaes  as  civis  são  inteiramente  accessorias,  e  as  ecclesias- 
ticas,  e  principalmente  as  parochiaes,  formam  a  essência 
do  emprego, 

Se,  pois,  o  parocho,  no  exercício  de  todas  as  suas  funcções, 
commette  algum  acto  qualificado  criminoso  pela  lei,  está 
submettido  à  ella,  assim  como  os  demais  cidadãos ;  deve 
soffrer  as  consequências  do  mesmo  acto,  pois  que  nenhuma 
lei  lhe  confere  privilegio,  e  o  seu  caracter  ecclesiastico  é 
absorvido  pelo  delicio.  Pelo  contrario,  quando  o  acto  não  é 
um  delicto  civil,  mas  uma  infracção  ás  regras  da  disciplina 
ecclesiatica,  então  o  parocho  está  sujeito  às  justiças  eccle- 
siasticas  para  a  imposição  das  penas  espirituaes,  conforme 
a  disposição  referida  do  artigo  155  §  4  do  código  do  processo 
criminal,  a  qual,  sendo  excepcional  deixa  ver  a  regra  geral, 
isto  é,  a  sujeição  dos  parochos  e  outros  empregados  eccle- 
siastícos às  justiças  civis,  nos  crimes  e  delidos  de  responsa- 
bilidade para  imposição  das  penas  civis,  segundo  o  artigo  171 
do  mesmo  código,  hoje  em  parte  modificado  pelo  art.  25, 
§§  !•  e  5''  da  lei  n.  261  de  3  de  Dezembro  de  18il. 

Estas  razões  foram  expendidas  pelo  Exm.  presidente  em 
resposta  à  accusação ;  e  no  entender  das  commissões  os 
juizes  da  pronuncia  reconheceram  a  força  d'ellas  quando. 
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sendo  rigorosamente  obrigados  a  confutal-as,  como  aqueUes 
que,  tendo  superioridade  de  jurisdicção  e  de  luzes,  deTem 
cortar  todas  as  questões  a  respeito  da  intelligencia  da  lei, 
não  o  fizeram,  e  antes  fugiram  para  os  princípios  geraes 
não  derogados  da  jurisdicção  ecclesiastica,  e  julgaram  im- 
procedentes as  ditas  razões,  apoiando-se  na  intelligencia 
dada  pelo  aviso  de  10  de  Maio  de  1845. 

Accresce  que  as  ditas  razões  estão  em  harmonia  com  as 
decisões  do  governo  imperial ;  porquanto  é  certo  qne,  re- 
presentando ao  mesmo  o  vigário  capitular  do  Pará  acerca 
da  relaxação  de  alguns  beneficiados  d'este  bispado,  que  não 
tinham  a  residência  tão  recommendada  pelos  cânones,  com 
prejuizo  do  culto  e  da  regularidade  dos  offidos  da  catbedral, 
decdiu  o  governo — que,  além  das  multas  dos  estatutos, 
das  disposições  do  direito  canónico  contra  os  que  não  resi- 
dem, ainda  ha,  quando  o  desprezo  do  cumprimento  do 
dever  se  torna  culposo,  o  art.  157  do  código  criminal,  que 
pune  os  empregados  que  largam  os  seus  empregos  sem  li- 
cença, artigo,  como  diz  o  aviso,  applicavel  aos  cónegos  e 
outros  empregados  das  cathedraes,  que  são  todos  emprega- 
dos públicos,  pagos  pela  nação  para  prestarem  certos  ser- 
viços. Aviso  n.  59  de  23  de  Agosto  de  18i3. 

Ora,  punindo  o  art.  157  o  empregado  publico  que  larga 
o  emprego  com  suspensão  por  um  a  três  annos,  e  não  es^ 
tando  reunido  ao  canonicato  f uncções  civis,  é  claro,  segundo 
a  jurisprudência  dos  juizes  pronunciadores,  que  os  cod%>)s 
não  soffreriam  pena  alguma,  porque,  segundo  os  principios 
geraes  não  derogados  da  jurisdicção  ecclesiastica,  o  poder 
civil  deve  limitar-se  às  f uncções  civis. 

Assim,  de  duas  uma:  ou  a  decisão  do  governo  é  uma  ver- 
dadeira invasão  da  jurisdicção  ecclesiastica,  pois  que  não 
podemos  crer  que  ella  deixe  de  referir-se  às  funcções  do 
canonicato;  ou,  se  não  é  uma  invasão,  deyemos  concordar 
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qae  assim  como  os  cónegos,  empregados  públicos,  podem 
ser  suspensos  das  f  uncções  do  canonicato  pela  imposição  da 
pena  do  art.  157  do  código  criminal,  também  os  parochos, 
empregados  públicos,  podem  ser  suspensos  das  funcções 
parochiaes  propriamente  ecclesiasticas  em  virtude  de  sen- 
tença, que  imponha  a  pena  de  suspensão  ;  vindo  desfarte 
desapparecer  a  força  occulla  que  os  juizes  da  pronuncia 
acharam  nos  principies  geraes  não  derogados  da  jurisdicção 
ecclesiaslica. 

Mas  dirão  os  juizes*,  o  caso  providenciado  pelo  aviso  de  23 
de  Agosto  é  uma  falta  ecclesiastica,  e  o  motivo  da  suspen- 
são um  abuso  commettido  pelo  cónego  no  exercício  de 
suas  funcções  ecclesiasticas.  Bem :  então  segue-se  que  o 
magistrado  suspenso  pelo  poder  competente  por  haver  pra- 
ticado um  abuso,  entende-sc  inhibido  do  direito  de  exercer 
a  funcção  de  que  abusou,  e  apto  para  as  mais  funcções,  o 
que  é  um  absurdo .  Logo,  não  é,  como  dizem  os  juizes,  o 
motivo  da  suspensão  que  marca  a  sua  esphera ;  pelo  contra- 
rio, a  suspensão  comprehende  as  funcções  do  emprego,  e  o 
motivo  que  justifica  e  autorisa  o  acto  da  autoridâde,que  tem 
o  poder  de  suspender,  é  a  razão  suiTiciente  da  determinação. 

As  commissões  julgaram  dever  notar  esta  inexactidão  da 
sentença  da  pronuncia,  assim  como  não  podem  deixar  de 
fazer  algum  reparo  sobre  a  confusão  que  fazem  os  juizes 
entre  funcções  parochiaes  e  funcções  [duramente  ecclesiasti- 
cas do  parocho,  pois  que  o  Exm.  presidente  da  provincia, 
suspendendo  o  vigário  (para  nos  servir  da  própria  expres- 
são dos  juizes)  da  freguezia  de  Mogymirim,  tão  somente  o 
inhibiu  de  exercer  funcções  parochiaes,  que  são  aquellas : — 
qucB  a  próprio  parocho  fiunt —  e  jamais  das  outras,  que  o 
direito  reconhece  e  os  concílios  impõem  à  pratica,  e  que 
não  são  propriamente  parochiaes,  embora  devam  ser  exer- 
citadas pelo  parocho. 

TOMO  XLI,  p,  11  48 
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Agora  passam  as  cominissões  a  examinar  a  f  orga  qae  pôde 
ter  a  doutrina  do  aviso  de  10  de  Maio  de  1845,  invocada 
pelos  juizes  da  pronuncia  para  sustentar  esses  principios 
geraes  da  jurisdicção  ecclesiastica. 

Diz  o  aviso  —  que,  exercendo  o  parocho  funcções  pura- 
mente ecciesiasticas  e  puramente  civis,  e  havendo  sido 
pronunciado  unicamente  por  estas  ultimas,  e  no  foro  civil, 
não  deve  o  effeito  da  pronuncia  considerar-se  tão  lato  que 
possa  produzir  a  suspensão  das  funcções  ecciesiasticas, 
como  pretendia  o  juiz  de  direito  da  comarca  da  Estancia 
na  província  de  Sergipe. 

As  commissões  respeitam  muito  os  avisos  do  governo 
como  decisões  autorísadas;  entendem  que  elles  servem 
para  guiar  a  administração  na  appUcação  duvidosa  das 
leis  em  matéria  administrativa,  e  para  solver  questões 
da  mesma  ordem;  mas,  como  interpretação  de  lei,  ne* 
nhuma  autoridade  lhes  dão,  pois  que  só  reconhecem  doas 
espécies  de  interpretação:  a  doutrinal  e  a  parlamentar. 
A  primeira  é  um  verdadeiro  julgamento,  e  o  governo  nlo 
julga  senão  em  algumas  questões  do  contencioso  adminis- 
trativo ;  a  segunda  espécie  é  uma  lei,  e  o  governo  não 
legisla. 

Assim^  o  governo  não  pôde  interpretar  a  lei ;  mas  soas 
decisões  são  autorísadas,  e  em  matéria  administrativa 
devem  ser  rigorosamente  observadas  pelos  seus  agentes. 

Posto  que  as  commissões  pensem  doesta  sorte,  não  dei* 
xarão  de  acompanhar  a  sentença  de  pronuncia  em  soas 
razões. 

Distingue  o  aviso  citado  as  funcções  civis  do  parocho 
das  puramente  ecciesiasticas ;  reconhece  que  elle  pôde  ser 
pronunciado  no  foro  civil  por  crime  que  commettesse 
no  exercício  d'aquelias  funcções;  mas  diz  que  oeffâto 
da  pronuncia  não  deve  ser  tão  lato  que  produza  a  sosr 
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pensSo  das  funcçoes  ecclesiasticas.  Mas  porque  razão  o 
effeito  da  pronuncia  não  deve  ser  tão  lato  ?  Eis  o  qae 
o  aviso  não  diz.  Qual  a  lei  que  limite  esse  effeito  ?  Qual 
a  razão  jurídica  que  o  estabelece?  Todas  estas  questões 
deviam  ser  examinadas  e  decididas;  mas  ellas  não  o 
foram,  e  até  o  aviso  não  diz  que  o  parocho  seja  isento  da 
Jurisdicção  civil. 

Mas,  suppondo  que  o  aviso  é  terminante  na  matéria  em 
questão,  é  de  necessidade  confessar  que  o  juiz  de  direito 
da  comarca  da  Estancia  entrou  em  duvida  sobre  os  effeitos 
da  pronuncia,  e  a  decisão  dada  pelo  governo  não  pôde  ter 
effeito  retroactivo  e  servir  de  regra  para  incriminar  o 
acto  de  suspensão  do  vigário  de  Mogy-mirim,  tanto  mais 
quanto  os  juizes  da  pronuncia  haviam  estabelecido  o 
principio  de  que  alguns  factos  não  continham  violação 
expressa  de  lei,  porque  a  autoridade  competente  não 
havia  fixado  a  verdadeira  intelligencia  da  legislação  entre 
si  diversa,  não  sendo  portanto  o  presidente  por  elles 
responsável. 

Ora,  sendo  essencialmente  administrativa  a  funcção  que 
tem  o  presidente  da  província  de  suspender  o  empregado, 
parece,  que,  emquanto  a  administração  central  não  hou- 
vesse fixado  a  verdadeira  extensão  d*essa  funcção,  não 
podiam  os  juizes,  segundo  o  principio  professado,  incri* 
minar  o  presidente  doesta  província,  o  Exm.  conselheiro 
Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  pelo  facto  de  haver  sus- 
pendido o  parocho  da  villa  de  Mogy-mirim  do  exercido  das 
funcçoes  parochiaes. 

Aqui  poderiam  as  commissões  pôr  fim  ao  exame  das 
razões  da  pronuncia  do  Supremo  Tribunal;  mas  julgaram 
não  dever  deixar  em  esquecimento  um  aresto,  que  muito 
interessa  na  presente  questão. 

E'  sabido  que  o  vigário  da  freguezia  de  Mogy-mirim, 
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depois  de  suspenso  pelo  Exm.  presidente  da  província,  foi 
processado  pelo  juiz  competente  por  haver  exerdudo 
algumas  funcções  ecclesiasticas  de  parocho;  e  havendo 
appellado  da  decisão  do  juiz  para  a  relação  do  Rio  de 
Janeiro,  esta  em  accordão  de  26  de  Agosto  de  1845 
annuUou  a  sentença,  fundada  em  que  o  dito  parocho 
apenas  exercera  funcções  como  clérigo  e  vigário  da  vara, 
isto  è,  dissera  missas  à  portas  abertas^  lera  proclamas 
para  casamentos  e  fizera  baptizados,  actos  que  podiam 
ser  praticados,  não  sô  porque  o  mesmo  parocho  estava 
autorisado  por  provisão  do  Revm.  bispo,  senão  também 
como  clérigo. 

Sendo  estes  os  fundamentos  do  accordão,  que  são  basea- 
dos na  discriminação  das  funcções  propriamente  parochiaes 
das  funcções  de  parocho  e  de  clérigo,  visto  é  reconhecer 
que  o  parocho  bem  suspenso  estava  das  funcções  parochiaes 
propriamente  ditas,  tanto  mais  quanto  sendo  o  fundamento 
da  accusação — o  exercicio  d'essas  funcções  depois  de  sus- 
penso o  parocho  pelo  Exm.  presidente  da  provincia— 
o  accordão  diz  que  pelo  processo  verífica-se  que  depois  da 
dita  suspensão  apenas  exercera  aquelles  actos  em  virtude 
de  autorisação  do  Revm.  bispo  e  na  qualidade  de  de- 
rigo. 

Pelo  que  é  claro,  segundo  o  entender  da  relação,  que  o 
presidente  não  excedeu  suas  attribuições  pelo  acto  da  sus- 
pensão, alíàs  o  reprovaria  e  promoveria  sua  responsabili- 
dade. 

A'  vista  de  tudo  o  que  fica  exposto  passam  as  commisfôes 
a  formular  o  seu  parecer  sobre  a  pronuncia  do  Supremo 
Tribunal  de  Justiça. 

Assentando  os  juizes  da  pronuncia  que  o  Exm.  presi- 
dente da  provincia  commetteu  excesso  de  autoridade,  e  de- 
fínindo-se  este  delicto  o  acto  pelo  qual  a  autoridade  publia 
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sahe  fora  do  circulo  de  suas  attríbuições,  praticando  o  que 
a  lei  prohibe  ou  aquillo  que  lhe  não  é  permittido,  é  evidente 
que  para  ter  lugar  a  disposição  do  art.  1 39  do  código  cri- . 
minai,  invocado  pelos  juizes,  é  mister  demonstrar  em  que  o 
mesmo  Exm.  presidente  excedeu  os  limites  das  funcções  do 
emprego,  apresentando  o  texto  claro  e  transparente  da  lei 
que  foi  violada. 

Ora,  sendo  certo  que  em  matéria  penal  devem  ser  regei- 
tadas  quaesquer  deduccões,  embora  engenhosas,  e  todas  as 
intelligencias  duvidosas;  sendo  certo  que,  tratando-se  de  in- 
criminar um  acto,  não  são  principios  geraes  que  devem  de- 
terminar a  culpabilidade  d'elle;  e  vendo-se  que  o  funda- 
mento da  sentença  existe  na  invasão  dos  principios  geraes 
não  derogados  da  jurisdicção  ecclesiastica,  e  não  assenta  so- 
bre um  principio  legal,  não  exilam  as  commissões  em  aíSr- 
mar,  que  o  Exm.  presidente  doesta  província  não  podia  ser 
considerado  criminoso  por  este  único  facto,de  haver  suspen- 
dido das  funcções  parochíaes  o  parocho  da  freguezia  de 
Mogy-mirim,  e  pelo  qual  foi  pronunciado,  tanto  mais,quanto 
è  certo  que  as  decisões  do  governo  e  os  arestos  dos  tribunaes 
não  estão  de  accordo  sobre  o  limite  verdadeiro  que  entre 
nõs  tem  a  jurisdicção  ecclesiastica. 

Além  d'isto  o  aviso  n.  59  de  23  de  Agosto  de  1843  auto* 
risava  o  acto  da  suspensão  pela  sua  genérica  doutrina  acerca 
das  funcções  ecclesiasticas,  e  da  sujeição  dos  ampregados 
públicos  ecclesiasticos  às  penas  da  lei  civil,  o  que  está  em 
conformidade  com  o  art.  303  do  código  criminal,  que  só 
isenta  das  penas  ahi  estabelecidas  os  crimes  dos  ministros  e 
conselheiros  de  Estado,  os  puramente  militares,  os  com- 
merciaes,  e  os  crimes  contra  a  policia  e  a  economia  particu- 
lar das  povoações. 

Entendem,  pois,  as  commissões  que  o  Exm.  presidente 
da  província  foi  mal  pronunciado,  e  que  a  assembléa  deve 
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decidir  que  o  processo  não  continue  nem  tenha  eieito 
algum. 

Sala  das  sessões,  13  de  Julho  de  1846. — Ckritpimano. 
— Alvarenga  Ferreira, — PirUo  Júnior. — Dias  de  Toledo. — 
Marcondes. — Sousa  Gonzaga. 


imssAnEssóKsiiisn 


1*  SESSÃO  EM  10  DE  MAIO  DE  1878 


HOXRADA   COM   A   AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.    M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Exm.  Sr.  visconde  de  Bom^Reíiro. 


A's  seis  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  conselheiro  José  Ribeiro  de  Sousa 
Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  conselheiro  Filippe  Lopes  Netto, 
senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  cónego  Manoel  da 
Costa  Honorato,  Nicolào  Joaquim  Moreira,  Luiz  da  França 
Almeida  e  Sâ,  conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
Rozendo  Muniz  Barreio,  e  1*  tenente  Francisco  Manoel 
Alvares  de  Araújo,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estyio,  e, 
tomando  assento,  o  Exm.  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  1*  secretario  deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Communicação  dos  Srs.  thesoureiro  António  A.  P. 
Coruja,  Drs.  César  Augusto  Marques  q  MiguelJAntonio  da 
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Silva  de  não  poderem  comparecer  â  sessão  por  ioconn 
modados. 

OfBcios  do  Sr.  Dr.  Manoel  Buarque  de  Macedo,  director 
da  secção  das  obras  publicas  da  secretaria  de  Estado  dos 
negócios  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras  Publicas, 
transmiltindo,  de  ordem  de  S.  Ex.  o  Sr.  ministro  d*aqiiella 
repartição,  e  em  soluçio  ao  officio  do  Sr.  presidente  d'esle 
Instituto,  de  10  de  Dezembro  ultimo,  a  informação  e  orça- 
mento do  Sr.  inspector-geral  das  Obras  Publicas  sobre  o 
estado  das  salas  do  paço  imperial  occupadas  pelo  Institalo. 

Oíllcio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná,  remet- 
tendo  um  exemplar  da  CoUecção  de  Leis  d'aquella  proTin- 
cia,  promulgadas  durante  o  anno  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Ceará,  remet- 
tendo  um  exemplar  do  Appenso  ao  Relatório  que,  no  dia 
1*  de  Julho  do  anno  findo  apresentou  á  assembiéa  legis- 
lativa provincial. 

Dito  do  Sr.  commendador  João  Wilkens  de  Mattos, 
oíTerecendo  a  este  Instituto,  em  nome  de  seu  autor 
o  Sr.  Jos3  Velloso  Ribeiro,  um  exemplar  da  Carta  geogra- 
phica  da  foz  dos  rios  A  mazonas  e  Tocantins,  publicada 
em  Lisboa  em  1877. 

Dito  do  Sr.  director  da  faculdade  de  medicina  do  Rio 
de  Janeiro,  offerecendo  um  exemplar  do  Catalogo  dos 
livros  da  Bibliotheca  d'aquella  faculdade.  ^ 

Dito  do  Sr.  Nivaldo  Teixeira  Braga,  commanicando  a 
este  Instituto  a  installação  da  Bibliotheca  e  caixa  escolar 
na  capital  da  provincia  do  Paraná,  creadas  sob  os  auspícios 
de  S.  Ex.  o  Sr.  Ermelino  de  Leão. — Inteirado. 

Dito  do  Sr.  Manoel  Cândido  da  Veiga  e  Sousa,  director 
do  curso  nocturno  e  gratuito  de  S.  Christovão  d'esU 
corte,  accusando  e  agradecendo  o  recebimento  da  coUecçio 
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de  Revistas  que  lhe  foi  concedida  para  a  BíbUotheca  Popu- 
lar d'aquelle  curso. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira,  offerecendo 
ã  bibliotheca  d'este  Instituto  um  exemplar  da  obra 
do  Sr.  Henri  Raffard,  intitulada  Nova  Fríburgo  e  a  So- 
ciedade  PhilarUropica  Suissa  do  Rio  de  Janeiro, 

Carta  do  Sr.  secretario  da  Sociedade  de  Geographia  de 
Halle,  na  Prússia,  declarando  haver  remettido  em  Agosto 
do  anno  próximo  passado,  a  primeira  de  suas  publicações 
annuaes,  e  pedindo  a  troca  reciproca  das  mesmas  com  as 
doeste  Instituto. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  os  seus 
Boletins  dos  mezes  de  Março,  Abril,  Maio  e  Outubro 
de  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Londres,  o  Boletim  de 
Janeiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Moncorvo,  Do  valor  therapeutico  das 
injecções  subcutâneas.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  da  corte, 
o  fascículo  n.  2  do  vol.  S*'  dos  Annaes  da  mesma  biblio- 
theca. Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca.  Publica  de  Mon- 
tevideo, as  seguintes  publicações: 

De  la  sociedad  conyugal  y  las  dotes,  por  Tristan  Narvaja. 
Montevideo,  1872 ;  in-8." 

Oracion  fúnebre  enhoiior  dei  inmortal  Pio  IX ^  por  el  Sr. 
pro visor  Dr.  Don  Mariano  Soler.   El  13  do  Marzo  de  1878  • 

TOMO  XLI,  P.  II  49 
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Pretadios  de  dos  guitarras,  por  Calislo  el  Nato  y  Ani- 
ceto Gallareta.  Montevideo,  1876. 

Estatutos  de  la  Sociedad  Anónima  la  Esperanza.  Monte- 
video, 1872. 

Anuário  de  la  Idea  para  d  afw  de  1875 ,   ÍD-4. 

Ihletin  Oficial  de  la  Comision  Central  de  Agricultara  de 
la  República  Oriental  dei  Uruguay,  os  ns.  2  a  5.  Monte- 
video, 1878,  in-4. 

La  Asociacion  Rural  dd  Uruguay. — Revista  quincenal. 
Montevideo,  1874,  in-4. 

Apuntes  acerca  de  Don  Bernardino  Rivadavia,  — 
Refutacion  de  los  rasgos  biográficos  dei  Dr.  Gutierrez,  de 
los  discursos  funerários  de  los  Srs.  Alsina,  Mitre,  Sar- 
miento  y  otros.  Montevideo,  1857,  in-8. 

Reglamento  Interior  de  la  asambléa  general  consti- 
tuyente  y  lejislativa  dei  Estado  dei  Uruguay.  Mont^ 
vidéo,  in-8. 

Pelo  Sr.  Dr.  Miguel  António  da  Silva,  Conferenói 
Publica^  feita  no  paço  da  camará  municipal  da  cidade 
de  S.  Paulo  na  noite  de  10  de  Julho  de  1877,  por  occasíâo 
da  inauguração  da  estrada  de  ferro  S.  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro. 

Pelo  Sr.  commendador  Frederico  Gustavo  de  Oliwin 
Roxo,  de  Paris,  por  intermédio  do  Sr.  senador  Caodid) 
Mendes  de  Almeida,  o  retrato  de  A.  Thiers. 

Peto  Sr.  Augusto  Fausto  de  Sousa,  a  sua  obra  sob  i^ 
titulo  Estudo  sobre  a  divisão  territorial  do  Brasil  (mana^ 
cripto).  Rio  de  Janeiro,  1877. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  unanimemente,  em  escrutínio  secreto,  • 
parecer  da  commissâo  de  admissão  de  sócios,  que  Im 
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ficado  sobre  a  mesa,  relativo  a  admissão  ao  grémio  do 
Instituto  do  Sr.  Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  leu  o  seguinte  trabalho : 
Porque  razão  os  indígenas  do  Brasil  tratavam  aos  fran^ 
cezes  de  «c  Mairs  i>  e  aos  portuguezes  de  «  Peros?  » 

Á's  oito  horas  levantoo-se  a  sessão. 

C.  Honório  de  Figueiredo^ 

3"*  SECRETARIO. 


á*  SESSÃO,  EM  24  DE  MAIO  DE  1878. 


HONRADA    COM  A    AUGUSTA    PRESENÇA   DE   S.    M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.   visconde  de  Bom-Retiro. 


A*s  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
OS  Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  conselheiro  José  Ribeiro 
de  Sousa  Fontes,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  José 
Tito  Nabuco  de  Araújo,  senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Cas* 
tro,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  César  Augusto  Mar- 
ques, Miguel  António  da  Silva,  faltando,  por  justo  impedi- 
mento, conforme  communicaram,  os  Srs.  Joaquim  Norberto 
de  Sousa  e  Silva  e  António  Alvares  Pereira  Coruja, 
annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi 
tecebidocom  as  honras  do  estylo,  e,  tomando  assento, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
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Lida  pelo  Sr.  V  secretario  a  acta  da  antecedente,  e 
posta  em  discussão,  foi  approvada. 
O  Sr,  l**  secretario  deu  conta  do  seguinte , 


EXPEDIENTE 

OíQcio  do  Sr.  presidente  da  Bahia,  remettendo  dois 
exemplares  do  Relatório  com  que  o  Sr.  desembargador 
Henrique  Pereira  de  Lucena  passou,  em  4  de  Fevereiro 
próximo  passado,  a  administração  d'aquella  província  ao 
i'*  vice-presidente  Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho, 
e  dois  exemplares  do  Ofíicio  com  que  este  fez  entrega 
da  mesma  administração  em  25  do  dito  mez. 

Dito  do  Sr.  barão  de  Angra,  offerecendo  um  exemplar 
do  Diccionario  Maritimo^  que   acaba  de  ser  publicado. 

Dito  do  Sr.  Affonso  Herculano  de  Lima,  bibliothecark) 
da  Bibliotheca  Municipal  da  corte,  offerecendo  um  exem- 
plar do  Catalogo  da  mesma  bibliotheca. 

Dito  do  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho,  ofiferecendo  vários 
exemplares  impressos  da  Carta  PhUosophica  que  dirigiu 
ao  Sr.  Littré,  membro  da  Academia  Franceza,  sendo  um 
d'esses  exemplares  para  o  Sr.  presidente  depositar  nas 
mãos  de  S.  M.  o  Imperador,  outro  para  a  bibliotheca  do 
Instituto  e  os  mais  para  serem  distribuídos  pelos  sócios 
presentes. 

Ollicio  do  Sr.  1"  secretario  do  Club  Gonçalves  Dia$, 
convidando  aos  membros  d*este  Instituto  para  assistirem 
à  sessão  magna  d*aquelle  Club.  no  dia  27  do  corrente, 
às  sete  horas  da  tarde,  na  rua  da  Igrejinha  de  S.  Cbris- 
tovão. 

Houve  as  seguintes, 
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OFFERTAS 


Pelo  Sr.  Dr.  J.  A.  Teixeira  de  Mello,  as  suas  poesias  com 
o  titulo  Myositis.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Pelo  Sr.  barão  de  Japurá,  um  exemplar  do  Elogio 
histórico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  SUva^  escripto 
pelo  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho.  Lisboa,  1877. 

Pelo  consócio  o  Sr.  Dr.  José  Tilo  Nabuco  de  Araújo,  um 
exemplar  do  seu  livro  sob  o  titulo  A  Carteira  do  advo- 
gado ou  vademecum  forense.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin  o  5*  e  6*  fascículos  do 
Nouveau  dictionnaire  de  géographie  universelle.  Paris,  1877 
a  1878.  ' 

Pela  Sociedade  de  Sciencias  Históricas  e  Naturaes  de 
Lyon,  em  Anvers,  o  volume  de  suas  publicações  do 
anno  de  1877. 

Pela  commlssão  internacional  de  explora^^o  do  isthmo 
de  Darion,  o  Relatório^  escripto  pelo  Sr.  Lucien  N.-B. 
Wyse.  Paris,  1877. 

Pela  typographia  nacional  da  corte,  a  CoUecção  de  leis 
e  decisões  do  Império  da  Brasil  de  Í829.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Pela  Sociedade  Real  da  Academia  de  Historia  de  Ma- 
drid, o  Boletin  do  mez  de  Novembro  de  1877. 

Pela  Academia  de  Stanislào  em  Nancy,  as  suas  Memorias 
de  1875  e  1876,  tomos  VIII  e  IX. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  de  Monte- 
video, os  seguintes  folhetos : 

La  Invasion  inglesa  en  el  Rio  de  la  PUua^  por  An- 
tónio N.  Pereira,  Montevideo,  1877,  in-8. 

Boletin  ofidal  de  la  comision  central  de  agricultura  de 
la  República  Oriental  de  Uruguay^  quatro  números. 


—  384  — 

Incidente  en  el  pleito  Uamçido  ejecutivo^  que  Doa  Fran- 
cisco Á.  Gomez  sigue  con  Dod  Estevan  AdIodídí,  ek. 

Regias  dei  Mus,  por  Francisco  A.  de  Figaeroa.  Monte- 
video, 1877,  in-8. 

La  Asociadon  Rurcd  dd  Uruguay. — Revista  quinsenal. 
Montevideo,  1877  e  1878,  onze  números,  in-4. 

Discurso  pronunciado  por  el  Dr.  Estanislào  S.  ZebaOos 
en  el  acto  da  distribuicion  de  los  prémios  obtenidos  en 
Filadélfia  por  los  expositores  argentinos,  celebrado  en  el 
Teatro  de  Cólon  el  21  de  Octubre  de  1877.  Bnenos- 
Aires,  in-4. 

Proceso  politico  de  los  revolucionarias  de  Setiembre  de 
1874.  Buenos-Aires,  1875,  in-4. 

Expositores  en  Filadélfia. — Nòmina  de  los  premiados  y 
discursos  pronunciados  en  el  acto  publico  que  tuvo  lagar 
el  21  de  Octubre  de  1877,  en  el  Teatro  Cólon.  Buenos- 
Ayres,  1877,  in-8  gr. 

La  Educacion  comun  en  la  provinda  de  Buenos-Aires^ 
periódico  oficial  publicado  por  la  direccion  general  de 
escuelas.  Buenos-Ayres,   1877,  in-4. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  ofifertas  sao  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  remettida  às  comraissões  reunidas  de  his- 
toria e  de  geographia,  a  seguinte  proposta : 

«  Proponho  que  o  manuscripto,  com  o  titulo  Estudo 
sobre  a  divisão  territorial  do  BrasU^  offerecido  pelo 
Sr.  Dr.  Augusto  Fausto  de  Sousa,  seja  remettido  às 
commissões  de  historia  e  de  geographia  para  dar  parecer. 
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I 


Sala  das  sessões  em  24  de  Maio  1878. — C.  H  de  Figueir 
redo.  » 

Em  seguida  leu-se,  e  foi  à  commissão  de  estatutos  e 
de  redacção,  a  seguiate  proposta : 

«  Sendo  necessário  que  se  vá  organisando  o  mundo 
scientifico  e  litterario  brasileiro,  para  que  haja  auxilio 
reciproco  em  seus  trabalhos,  proponho  que  este  Instituto 
Histórico  nomée  uma  commissão,  que  será  encarregada 
de  organisar  e  installar  uma  associação  litteraría,  que 
será  denominada   Academia  da^  Leiras  Brasileiras. 

Esta  nova  academia  constituirá  para  o  futuro  uma 
das  secções  do  Instituto  Geral  Brasileiro,  tendo  este  plano 
a  organisação  conforme  a  do  Instituto  de  França.  Sala  das 
sessões  do  Instituto,  24  de  Maio  de  1878. — Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho.  » 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  continuou  com  a  lei- 
tora do  seu  trabalho  da  sessão  antecedente. 

A's  oito  horas  levantou-se  a  sessão. 

C  Honório  de  Figueiredo^ 

^    SECRETÁRIO. 


I 
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3*  SESSÃO  EM  7  DE  JUNHO  DE  4878 


HONRADA  COH  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  U.   O  IMPERADOR 

I 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

A's  seis  horas  da  tarde,  achando-se  reunidos  na  sala  do 
Instituto  os  Srs.  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conse- 
lheiro José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  conse- 
lheiro Guilherme  Schuch  de  Capanema,  Filippe  Lopes  Netto, 
César  Augusto  Marques,  Joaquim  Pires  Machado  Portella, 
Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Baptista  Caetano  de  Al- 
meida Nogueira,  Luiz  Francisco  da  Veiga  e  cónego  Manoel 
da  Costa  Honorato,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e  to- 
mando assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1**  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1**  secreta- 
rio deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Communicação  dos  Srs.  presidente  visconde  do  Bom-Re- 
tiro  e  thesoureiro  António  Alvares  Pereira  Coruja,  de  não 
poderem  comparecer  â  sessão  por  incommodados. 

Aviso  do  Sr.  ministro  do  Império,  declarando  ficar  intei- 
rado, pelo  oíllcio  do  Sr.  presidente  d'este  Instituto  de  7  de 


—  387  — 

Janeiro  ultimo  e  relãçao  annexa,  das  pessoas  que  foram 
eleitas,  era  Dezembro  do  anno  findo,  para  os  diversos  cargos 
e  commissões  que  têm  de  servir  no  presente  anno. 

Officio  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul remettendo  um  exemplar  áo  Relatório  com  que  o  Sr.  des- 
embargador Francisco  de  Faria  Lemos  passou  a  adminis- 
tração da  província  ao  2*  vice-presidente  Dr.  João  Chaves 
Campello  em  10  de  Fevereiro  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Paraná,  remet- 
tendo dois  exemplares  do  Relatório  com  que  foi  entregue  a 
administração  da  mesma  ao  Sr.  2"  vice-presidente  barão  do 
Nácar  em  17  de  Agosto  ultimo,  e  um  dito  do  Relatório  com 
que  o  Sr.  Dr.  Adolpho  Lamcnha  Lins  passou-lhe  a  mesma 
administração  em  16  de  Julho. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Maranhão,  remet- 
tendo dois  exemplares  da  Collecção  das  Leis  d'aquella  pro- 
vincia, promulgadas  no  anno  passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  remet- 
tendo um  exemplar  da  CoUecção  das  Leis  Provinciaes  e  um 
dito  dos  ÍCÍ05  da  Preswic?icía,  relativos  ao  anno  próximo 
passado. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Maranhão,  remet- 
tendo dois  exemplaras  do  Relatório  apresentado  à  assem- 
bléa  provincial  por  occasião  de  sua  installação  em  18  de 
Outubro  ultimo. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Para,  ren^etlendo 
dois  exemplares  de  cada  uma  das  Collecções  das  Leis  Pro- 
vinciaes dos  annos  de  1876  e  1877. 

Dito  do  Sr.  oflicial-maior  da  secretaria  do  Senado,  remet- 
tendo, de  ordem  da  mesa  do  mesmo  Senado,  um  exemplar 
dos  Annaes  de  1876  e  1877,  um  dito  do  Relatório  da  mesa 
e  da  Synopse  dos  trabalhos  pendentes  de  deliberação,  etc. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  director  da  Faculdade  de  Mcdi- 

TOMO  XLI,  P.  11.  50 


—  388  — 

cina  do  Rio  de  Janeiro,  offerecendo  um  exemplar  do  qaiDto 
Relatario  do  lente  de  chimica  orgânica  d'aquella  facilidade 
o  Sr.  Dr.  Domingos  José  Freire  Janior. 
Houve  as  seguintes 


OFFEKTAS 

Pelo  Sr.  M.  do  Rego  Barros  Sousa  Leão,  um  eiemplar 
dos  Elementos  de  Geographia^  tomos  I  e  II.  Recife,  1858. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  BoktinM  de 
de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  de  1877,  e  Janeiro 
de  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  dois  fascicolos 
dos  Boletins  de  Outubro  de  1876.  Anvers,  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  deLyon,  a  sua  Revista  do 
mez  de  Novembro  de  1877. 

Pelo  Sr.  conselheiro  Guilherme  S.  de  Capanema,  Apath 
tamentos  sobre  a  sêcca  do  Ceard.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  José  Palmella,  a  sua  obra  com  o  titulo  A  irúto- 
cracia  do  génio  e  da  beUeza  feminina  na  antiguidade^  com 
uma  introducção  de  Júlio  César  Machado,  5'  edição.  Coinh 
bra,  1876,  in-8. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 


Leu-se  e  entrou  em  discussão  o  seguinte  parecer,  dado 
pela  commissão  de  geographia  a  respeito  da  |)roposta  e 
parecer  da  commissão  de  estatutos,  annexos : 
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«  À  commissSo  de  Geographia  examinou  com  interesse  o 
parecer  da  illustre  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  da 
Revista  de  nosso  Instituto,  reclamando  o  parecer  da  de  geo- 
graphia sobre  a  proposta  do  sócio  effectivo  da  mesma  cor- 
poração Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  concernente 
à  publicação  e  reproducção  na  mencionada  A  etnsta  de  diver* 
sas  cartas  geographícas,  dando-se  preferencia  às  da  costa 
do  Brasil  levantadas  por  E.  Mouchez,  engenheiro  Givry  e 
barão  Roussin,  da  marinha  franceza,  de  que  a  nossa  biblio- 
theca  possue  exemplares. 

c<  E,  em  obediência  ao  voto  do  Instituto,  é  de  parecer. 

«1/  Que  não  ha  conveniência  em  reprodazir  em  nossa 
Revista^  e  nas  acanhadas  proporções  do  seu  formato  cartas 
geographicas  ou  hydrographicas  de  data  mo  lerna,  como 
as  indicadas  de  Mouchez,  Givry  e  barão  Roussin,  mui 
fáceis  de  adquirir  e  consultar  n'esta  corte ;  e  que,  além  de 
se  não  reproduzirem  aqui  com  tanta  perfeição  como  em 
França,  obrigariam  a  escusado  e  penoso  sacríficio  pecu- 
niário. 

«  2.*  Que,  a  poder-se  fazer  semelhante  despeza,  conviria 
antes  aprovei  tal-a  na  publicação  e  reproducção  de  cartas 
antigas  e  raríssimas  de  nossa  America,  indispensáveis  para 
a  conveniente  interpretação  da  historia  da  sua  desco- 
berta. 

«  3.*  Que  no  mesmo  caso  estão  as  cartas  originaes  dos 
nossos  geographos  e  hydrographos,  tanto  antigas  como  mo- 
dernas, que  tenham  interesse  histórico  e  geographico,  ou 
archeologico,  trabalhos  de  que  se  têm  com  vantagem  apro- 
veitado os  estrangeiros,  infelizmente  nem  sempre  repro- 
duzindo com  fidelidade  os  nomes  dos  respectivos  lugares  • 

«  4.*  Que  n'estas  condições  se  acham  os  trabalhos  de 
Vital  de  Oliveira,  de  Pereira  do  Lago  e  do  sargento-mór 
José  Fernandes  Portugal, cujo  A otoiro,denomí nado  da  Çab(h 
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tagem  do  Brasil^  manuscrípto  por  forluna  ainda  incolame 
no  Àrchivo  Militar  d'esla  côrte,  comprehende  grande 
parte  do  liltoral  sul  da  Bahia  alé  Pernambuco,  por  que 
tanto  parece  interessar-se  a  proposta  em  questão. 

5.**  Que,  a  publicarem-se  cartas  hydrographicas  de  nossa 
costa,  é  mister  fazêl-as  acompanhar  dos  re?^p3Ctivos/loí«rof 
para  serem  convenientemente  apreciadas  e  comprebendídas 
(quando  não  se  prendam  á  alguma  Memoria  de  nossos  con- 
sócios) ;  e  n'este  caso  tô:n  preferencia  por  sua  ancienidade 
os  Roteiros  do  Dr.  Pedro  Nunes,  Manoel  de  Figueiredo, 
Luiz  Serrão  Pimentel,  e  de  seu  filho  Manoel  Wmentel, 
de  que  alguma  cousa  jà  existe  em  nossa  Revista^  bem 
como  o  de  Gabriel  Soares  de  Sousa.  A  estes  poder-se-hia 
addir  o  do  Neptuno  ori  'utal  e  occidental  na  parte  concer- 
nente  ao  menos  ao  nosso  liltoral. 

a  6."*  Que  é  iniispdnsavel,  e  ainda  com  algum  sacrifício 
pecuniário  para  o  Instituto,  promover  a  publicação  do 
atlas  da  Razão  de  Estado  organisado  por  Diogo  de  Campos 
Moreno,  por  abranger  a  quasi  totalidade  do  nosso  littoral 
nas  cartas  parciaes  que  encerra,  além  das  plantas  de  algu- 
mas cidades  e  fortalezas  do  paiz,  e  um  mappa  geral  de  todo 
o  território  brasileiro  conhe:ido  e  explorado  alé  o  millesimo 
de  1612,  monumento  inapreciável  (l'aquella  época,  e  que 
fora  deplorável  deixar  em  olvido  ou  perder-se. 

<c  7/  Que  n'estas  circumstancias  também  se  acham  as 
cartas  geographicas  annexas  á  edição  in-folio  da  obra  de 
Barlmas,  aprimoradamente  gravados  em  matai,  servia j> 
de  es^larecimeato  à  historia  da  celebrada  administração  dJ 
conde  de  Nassau  em  Pernambuco. 

«  E*  um  subsidio  importantissimo,  assim  como  os  poucos 
qu3  n'esse  género  publicaram  os  francezes  quanto  ao  Rio  de 
Janeiro  e  M  iranhão.    Sala  das  sessões  do  Instituto,  7  de 
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Junho  de  1878, —  Cândido  Mendes  de  Almeida. —  Gui- 
lherme S.  de  Capanema. —  Dr,  César  Áugxisto  Marques.  » 
O  parecer  à  que  se  refere  a  commissao  de  geographia  é  o 
seguinte : 

Parecer.—  «  A  commissao  de  estatutos  e  de  redacç5o  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  tendo  de  dar 
parecer  sobre  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalh'),  relatiya  à  publicação  de  diversas  cartas  geogra- 
phicas  na  Revista  do  mesmo  Instituto,  dando-se  preferen- 
cia às  da  costa  do  Brasil  levantadas  por  E.  Mouchez  e  en- 
genheiro Givry,  declara  que  pela  sua  parle  não  se  oppõe  à 
indicação  do  illustre  consócio;  julga,  porém,  de  conve- 
niência que,  attento  o  objecto  de  que  se  trata,  seja  ouvida  a 
commissio  de  geographia,  não  só  sobre  a  preferencia  lem- 
brada, como  sobre  a  exactidão  das  cartas  geographicas,  que 
devem  ser  revistas,  corrigidas  e  reduzidas  pela  mesma  com- 
missao por  modo  a  poderem  ser  pela  de  redacção  publi- 
cadas nas  próximas  Revistas. 

«  E  assim  propõe  que  se  remettam  adita  commissao  tanto 
a  proposta  como  as  cartas  a  que  ella  se  refere.  Sala  das 
sessões,  23  de  Novembro  de  1877. — O.H.  de  Aquino  e  Cas- 
tro.—  A,  M,  Perdigão  Malheiro.  »  A'  commissao  de  geo- 
graphia. 

Sobre  a  matéria  do  parecer  fallaram  contra,  o  Sr. 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho  e  a  favor  os  Srs.  sena- 
dor Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiros  Capanema  e 
Lopes  Netto,  sendo  afinal  approvado. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  concluiu  a  leitura  do  seu 
trabalho  começada  nas  precedentes  sessões,  e  o  Sr.  Dr.  Luiz 
Francisco  da  Veiga  leu  a  primeira  parte  de  um  extenso 
trabalho,  intitulado  António  Francisco  Dutra  e  Mello.-^ 
Estudo  bio-bibliographico. 
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Terminada  a  leitura,  o  Sr.  pra^^idente,  obtendo  vénia  de 
S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão. 

J .  Barbosa  Rodrigueê^ 

SERVINDO    DE    2*   SECRETÁRIO. 


4*  SESSÃO  EM  21  DE  JUNHO  DE  1878 


HONRADA  COM    A  AUGUSTA   PRESENÇA  DE  S.  H.   O  IHPERiOMt 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manod  de  Macedo. 

A's  seis  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, António  Alvares  Pereira  Coruja,  senador  Cândido 
Mendes  de  Almeida,  Drs.  Maximiano  Marques  de  Carvalho, 
Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Benjamim  Franklin  Ramii 
Galvão,  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  João  Bar- 
bosa Rodrigues,  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Joaquim  Pires 
Machado  Portella  e  conde  de  Baependy,  faltando  por  in- 
commodados,  conforme  participaram,  os  Srs.  presidente 
visconde  de  Bom-Retiro,  2*  vice-presidente  Joaquim  Ror- 
berto  de  Sousa  e  Silva«  1*  secretario  conselheiro  José 
Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  Dr.  César  Augusto  Marques  e 
conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe,  anDbncioiHe 
a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  )S 
honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
V  vice-presidente,  abriu  a  §ess5o. 
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O  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  servindo  de  2*  secretario, 
leu  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  2*  secretario  servindo  de 
primeiro,  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


OfOcio  do  Sr.  Nivaldo  Teixeira  Braga,  agradecendo  a  este 
Instituto  por  haver-lhe  concedido  uma  coUecção  de  suas 
Revistas,  para  uso  do  publico  na  Bibliotheca  Popular,  por 
elle  fundada  na  cidade  de  Coritiba. 


OFFERTAS 


Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  da  corte, 
os  Ánnaes  da  mesma,  vol.  lY,  fascículos  ns.  1*  e  2%  1877 
a  1878. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  de  Monte- 
video, o  jornal  sob  o  titulo  La  Ásociacion  Rural  dei  Uru^ 
gwxy.  Maio  de  1878,  dois  números. 

Pelo  Sr.  Paul  Soleilet,  V Afrique  ocádentde^  Algerie^ 
Mzab,  TildikeU.  Avignon,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Sciencias  Naturaes  de  Cherbourg,  as 
suas  Memorias^  tomo  XX.  Paris,  1876 — 1877. 

Pela  Sociedade  Imperial  dos  Naturalistas  de  Moscow,  os 
seus  Boletins  ns.  1*"  e  2*  de  1877. 

Pela  Sociedade  Geographica  Italiana,  os  Boletins  de  Se- 
tembro e  Outubro  de  1877.  Roma. 
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Pela  Soc*edade  de  GeDgraphia  Americana  cm  New-Tork 
os  Boletins  de  Novembro  e  Dezembro  de  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaax, 
os  Boletins  de  Janeiro,  Fevereiro  e  Março  do  corrente 
anno. 

Pela  Sociedade  Scientifica  Argentina,  os  Annaes  da 
mesma,  dos  mezes  de  Janeiro  e  Junho  de  1877,  seis  nú- 
meros. 

Pela  Sociedade  Geograpbíca  de  Bremen,  os  Boletins  de 
Março  de  1878. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  os  seas 
jornaes  de  Novembro  e  Dezembro  de  1877,  e  Janeiro 
de  1878. 

Pela  redacção  da  Revista  nacional  de  sciendas^  artes  t 
letras^  de  S.  Paulo,  os  números  de  seu  jornal  de  Novembro 
e  Dezembro  de  1877. 

Vários  jornaes  enviados  palas  respectivas  redacções. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


O  Sr.  presidente  nomeou  para  substituir  ao  Sr.  Taonaj, 
membro  da  commissão  de  admissão  de  sócios,  e  ausente 
d'esta  corte,  ao  Sr.  conselheiro  Capancma,  e  pelo  mesmo 
motivo,  para  substituir  ao  Sr.  Dr.  Couto  de  Magalhães,  na 
commissão  de  archeologia  e  ethnographia,  o  Sr.  Dr.  Bap- 
tista Caetano. 

Resolveu  o  Instituto  que  a  seguinte  indicação  co-relativi 
ao  parecer  da  commissão  de  geographia,  jà  approvado  e 
constante  da  acta  precedente,  fosse  transcripta  na  presenle. 

Indicação, —  «  Tendo  havido  duvidas  sobre  a  redacção  do 
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parecer  dado  pela  commíssão  de  geographia  sobre  a  pro- 
posta do  Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  para  que 
se  publicassem  reduzidas  algumas  cartas  geographicas  da 
costa  do  Brasil,  pelo  barão  Uoussin  e  Mouchez,  indico  que 
na  redacção  d'esse  parecer  fique  bem  claro  que,  regeitada 
a  proposta,  o  Instituto  approvou,  porém,  que  se  publi- 
cassem em  sua  Revista  algumas  cartas  antigas  e  raras, 
indicadas  pela  commissão,  e  as  contemporâneas  exactas, 
que  porventura  fossem  apparecendo  logo  que  houvessem 
meios  para  essas  publicações.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  21  de  Junho  de  1878. — 
Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho.  y> 

Leu-se,  e  foi  remettida  à  commíssão  de  estatutos  e  de 
redacção,  a  seguinte  proposta : 

a  Sendo  necessário  aperfeiçoar  os  estudos  geographicos 
no  Brasil,  e  não  se  podendo  chegar  a  este  fim  sem  pra- 
ticar, por  muito  tempo  e  com  muita  attenção,  os  trabalhos 
de  cartographia ;  sendo  igualmente  as  cartas  geographicas 
feitas  com  exactidão  as  que  devem  fornecer  os  primeiros 
traços  para  os  estudos  e  cartas  gealogicas  e  hydrographicas 
do  Brasil,  e  achando-se  pouco  adiantado  o  estudo  e  a  pra- 
tica de  geographia,  proponho  que  este  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro  marque  um  premio  de  100$ 
àquelle  que  apresentar  uma  carta  geographica  muito 
exacta  de  qualquer  província  do  Império.  Sala  das  sessões 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  21  de  Junho 
de  1878. — Dr.  Maximiano  Marques  ds  Carvalho.  » 

O  Sr.  Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga,  obtendo  a  palavra, 
terminou  a  leitura  do  seu  trabalho  bio-bibliographico  sobre 
António  Francisco  Dutra  e  Mello. 

A's  oito  horas  levantou-se  a  sessão. 

Dr.    Moreira   de  Azevedo^ 

2**  SECRETARIO  SUPPLENTE. 
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5'  SESSÃO  EM  5  DE  JULHO  DE  1878 


HONRADA  QOM    A   AUGUSTA  PRESENÇA  liE  S.   M.   O  DIPQUBOi 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A's  seis  horas  e  meia  da  tarde,  estando  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  José  Tito  Nabuco 
de  Araújo,  José  de  Saldanha  da  Gama,  conselheiros  Rlippe 
Lopes  Netto  e  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  co- 
n^o  Manoel  da  Costa  Honorato,  António  Alvares  Pereira 
Coruja,  João  Barbosa  Rodrigues,  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  e  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  não 
tendo  comparecido  os  Srs.  presidente  visconde  de  Bom- 
Retiro,  1*  secretario  conselheiro  Josó  Ribeiro  de  Sousa 
Fontes  e  Dr.  César  Augusto  Marques,  este  por  motivo  de 
serviço  publico,  e  aquelles  por  incommodados,  annancioii-5e 
a  chegada  de  &  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo, 
1*  vice-pr^idente,  abriu  a  sessão,  e,  com  voz  commovida, 
disse  que,  ten^do  o  telegrapho  eléctrico  dado  a  triste  uoticia 
do  fallecimento  do  visconde  de  Porto  Seguro,  um  dos  mais 
antigos  e  beneméritos  consócios  do  Instituto,  e  crendo  elle 
presidente  ser  verdadeiro  interprete  dos  sentimentos  do 
Instituto,  por  tão  lamentável  perda,  propunha  que  se  de- 
clarasse na  acta  o  voto  de  pezar  do  mesmo  Instituto,  e  qud 
por  este  mesmo  motivo  se  levantasse  a  sessão.  Consultado 
o  Instituto,  este  unanimemente  approvou  a  mogão,  e  tam- 
bém unanimemente  approvou  uma  proposta  do  Sr.  conse- 
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Iheiro  Lopes  Netto  para  ()ae  o  Sr.  presidente,  em  nome 
d'esta  associação,  enviasse  seas  votos  de  pezames  à  viuva 
do  nosso  saudoso  collega. 
Em  seguida  levantou-se  a  sessão. 

Dr.    Moreira  de  Azevedo^ 

ã""  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


tí*  SESSÃO  EM  49  DE  JULHO  DE  4878 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  0  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro. 


A's  sete  horas  e  meia  da  tarde,  achando-se  presentes  os 
Srs.  visconde  de  Bom-Reliro,  Joaquim  Norbarlo  de-Sousa 
e  Silva,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte 
Moreira  àò  Az3veJo,  Maximiinj  Marques  de  Carvalho» 
César  Augusto  Mirquas,  Bijnjamin  Franklin  Ramiz  Galvaoi 
Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  Ladísiáo  de  Sousa 
Mello  Netto,  4*  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo, 
e  João  Barbosa  Rodrigues,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de  24  de  Junho 
e  5  do  corrente  mez,  o  Sr.  Dr.  Cai  los  Honório,  2*  secre* 
tarjo,  servindo  de  primeiro,  deu  coat»  do  seguinte 
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EXPEDIENTE 


Ofliciodo  Sr.  direclor  geral  da  secretaria  de  Estrangeiros, 
enviando  dois  caixões  com  livros,  offerecidos,  por  inter- 
médio do  consulado  do  Brasil  em  Baltimore,  pela  Smi- 
thsonian  Institution. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Maranhão,  re- 
mettendo  dois  exemplares  do  Relatório  com  que  passou-lbe 
a  administração  da  provincia,  no  dia  17  de  Maio  do  cor- 
rente anno,  o  2°  vice-presidente  Dr.  Carlos  Fernando  Ri- 
beiro. 

Outro  do  Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  director  daKscolaPo- 
lytechnica,  offerecendo  um  exemplar  do  Relatório  d'aquelb 
escola,  que  apresentou  ao  Sr.  ministro  do  Império  cm  23 
de  Março  ultimo. 

Ouiro  do  Sr.  Luiz  António  de  Oliveira,  offerecendo  al- 
guns exemplares  do  opúsculo  por  elle  publicado  sobre 
caminhos  de  ferro  no  Brasil. 

Carta  do  Sr.  barão  de  Angra,  offerecendo  um  exemplar 
do  Plano  hydrographico  da  bahia  do  Rio  de  /an«iro,levan- 
tado  pelo  capitão  Jorge  de  Brito  e  outros  officiaes  da  armada 
nacional,  e  por  elle  offertante  corrigido. 

Oflicio  do  Sr.  1**  secretario  do  Instituto  dos  Académicos, 
enviando  a  lista  das  pessoas  que,  em  sessão  da  assemblêa 
geral,  foram  eleitas  para  comporem  a  directoria. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pelo  Sr,  D.  Diogo  de  Barros  Arana,  setenta  e  cincQ  volo- 
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mes  impressos  no  Chile,  sobre  historia  e  geographia  do 

mesmo  paiz. 

Pelo  Sr.  Dr.  Dorainfços  José  Nogueira  Jaguaribe  Filho, 
a  sua  obra,  sob  o  titulo  Reflexões  sobre  a  colonisação  do 
Brasil.  S.  Paulo,  1878,  um  volume. 

Pelo  Sr-  Paulo  Gaffarel,  por  intermédio  do  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório,  Histoire  du  BrésU  français  au  seizième  siède. 

Paris,  1878. 

Pelo  Sr.  Gabriel  Gravier,  AUocutian  faite  à  la  Societé  de 
Géographie  dans  la  séance  de  21  de  Novembro  de  1877  et 
deuxième  sur  la  seconde  session  du  Congrés  Internacional 
des  Américanistes.  Rouen,  1877. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  Boletim  da 
mesma  do  mcz  de  Janeiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Ern.  Quetelet,  Mémaire  sur  la  temperaíure  de 
Vair  à  Bruxelks  1872— Í873.  Bruxelles,  1876. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lyon,  o  Boletim  de  Ja- 
neiro do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaux, 
o  Boletim  de  Junho  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Francisco  Pereira  Passos,  Relatório  do  anno 
de  1877  sobre  a  estrada  de  ferro  de  Pedro  II,  apresentado 
ao  Sr.  minislro  da  Agricultura.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

As  oITertas  sio  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leram-se  e  foram  rcmeltidas  â  commíssâo  de  historia 
as  seguintes  propostas : 

1.'  í(  Tendo  Mr.  Paul  Gaffarel,  professor  da  Faculdade  de 
Letras  de  Dijoi)  enviado  ^  este  Instituto  a  3ua  Historia  do 
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BrasU  no  XVI  século^  obfa  qtte  dedicou  à  S.  M.  o  Imperar 
dor  o  Sr.  D.  Pedro  II,  nosso  augasto  presidente,  send) 
igualmente  autor  de  muitas  outras  obras,  como  sâo:  Ef- 
tudos  da  Á  merica  antiga^ — De  FrancicR  commercioregnanti- 
bus  Karolinis^ — O  Mar  de  Sargaços^ — A  Historia  da  Florida 
franceza^ — Os  Phenicios  na  America^ — João  de  Léry  e  a 
lingua  tupl^  e  outras  obras  importantes,  propomos  qse 
seja  admittido  no  numero  dos  sócios  d*este  Institato,  &a 
classe  dos  correspondentes.  Sala  do  Instituto  Histórico,  m 
19  de  Julho  de  1878. — Dr.  Maximiano  Marques  deCar- 
valho. — /.  Norberto  de  Sousa  Silva. — Dr.  César  Augusto 
Marques. — C.  H.  de  Figueiredo.  » 

2/  «  Propomos  para  membro  correspondente  desle 
Instituto  o  Sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe  Jú- 
nior, servindo-lhe  de  titulo  para  admisslo  o  seu  trabalho, 
intitulado  Reflexões  acerca  da  colonisação  no  BrasU.  SaU 
das  sessões,  5  de  Julho  de  1878. — Dr,  Moreira  de  Azevedo. 
— Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. —  José  Tito  Nabuco  de 
Araújo.  » 

Foram  approvadas  as  seguintes  propostas: 

1.'  c<  Propomos  que  se  mande  fazer  o  busto  do  nosso 
finado  consócio  o  Sr.  visconde  de  Porto  S^uro,  para  sít 
coUocado  na  sala  das  S3ssões  doeste  Instituto  como  teste- 
munho do  nosso  apreço,  vivas  saudades,  e  muito  reconhe- 
cimento p^los  importantes  serviços  que  prestou  à  historia 
pátria  c  a  este  Instituto.  Sala  das  sessões  do  Instituto 
Historir,o  e  Geographico,  19  de  Julho  de  1878. — Dr.  César 
A  ugusto  Marques.,  » 

2.*  n  Propomos  que  se  peça  ao  ministro  da  Fazenda  a 
remessa  do  Diário  Official  para  a  bibliotheca  do  Instituto 
Histórico,  assim  como  as  collecções  do  mesmo  Diário  de 
annos  anteriores,  que  existirem  e  possam  ser  dispensadas. 
Sala  das  sessões,  5  de  Julho  de  1878,— J3r,  Moreira  M 
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Azevedo. — C.  H.  de  Figueiredo. — Dr.  /.  Ribeiro  de  Álr 
meida.  » 

Lea-se  e  ficou  sobre  a  mesa  o  seguinte  parecer : 

cc  À'  commíssão  subsidiaria  de  trabalhos  históricos  foram 
presentes  os  Quadros  administrativos  da  provinda  das 
A  lagoas^  organisados  pelo  Sr.  Dr.  Olympio  Euzebío  de 
Arroxeias  Galvão  para  servír-lhe  de  titulo  de  admissão  no 
Instituto  Histórico  e  Geographico. 

c<  Julga  a  commíssão  importante  e  curioso  o  trabalho 
apresentado,  mas  sente  declarar  que  não  é  propriamente 
uma  memoria  histórica,  e  sim  uma  simples  compilação  de 
datas  sem  a  menor  noticia  histórica  ou  a  mais  succinla 
reflexão. 

c(  O  autor  menciona  simplesmente  a  data  da  creação  das 
comarcas,  os  nomes  das  cidades,  villas  e  parochias,  leis 
que  as  crearam,  e  os  nomes  dos  presidentes  e  chefes  de 
policia  da  província. 

«  Nem  como  relatório  estatístico  é  completo  o  escripto 
em  questão;  assim,  não  apresenta  a  receita  e  despeza  da 
província,  sua  divida  activa  e  passiva,  seus  estabelecimen- 
tos públicos  e  particulares  de  instrucção,  a  estatística 
eleitoral,  os  nomes  dos  senadores  e  deputados,  e  qual  a 
procedência  da  lei  da  creação  de  villas  e  parochias,  se 
geral  se  provincial.  Assim,  julga  a  commissão  esse  traba- 
lho insufBciente  para  dar  ingresso  no  Instituto  ao  seu 
autor,  que,  dotado  de  talento,  poderá  com  alguma  paciên- 
cia apresentar  um  estudo  de  merecimento  real,  e  então 
haverá  occasião  de  fazer-lhe  justiça,  prestando  homena- 
gem às  suas  habilitações  litterarías. 

«  Eis  o  juizo  da  commíssão ;  o  Instituto  Histórico,  porém, 
em  sua  sabedoria  resolverá  como  entender.  Sala  das  ses- 
sões, em  24  de  Maio  de  1878. — Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo.  —  Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão.  » 
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Os  Srs.  Drs.  César  Augusto  Marques  e  BenjamíD 
Franklin  Ramiz  Galvão  occuparain  a  atteoção  do  lastitulo, 
lendo  aquelleo  primeiro  capitulo  de  sua  memoria,  intita- 
lada  Historia  da  imprensa  do  Uaraiihão^  e  este  a 
primeira  parte  do  seu  trabalho,  com  o  titulo  O  Novo  livro 
do  Sr.  Paulo  Gaffarel . 

Estando  adiantada  a  hora,  o  Sr.  presidente  obleodo 
vénia  de  S.  M.  o  Imperador,  levantou  a  sessão  às  nove 
horas  da  noite. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

2*  SECRETARIO  SUPPLE!CTE. 


V  SESSÃO  EM  2  DE  AGOSTO  DE  1878 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência   do  Sr.  visconde  de  Bom^Retiro. 


A's  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Bom -Retiro,  Drs.  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  IV 
nheiro  de  Campos,  César  Augusto  Marques,  conselheiros 
Guilherme  S.  de  Gapanema  e  Filippe  Lopes  Xetto,  se- 
nador Cândido  Mendes  de  Almeida,  João  Barbosa  Rodri- 
guês,  António  Henriques  Leal,  cónego  Manoel  da  0)sla 
Honorato,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  conselheiro 
Henrique  de  Beaurepaire  Rohan  e  Dr.  Baptista  Caetano 
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de  Almeida  Nogueira,  anaunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
e,  tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  servindo  de  2*  secre- 
tario, leu  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em  discussão 
e  não  havendo  quem  sobre  ella  fizesse  observações,  o 
Sr.  presidente  deu  por  approvada. 

O  Sr.  Dr.  r^arlos  Honório,  servindo  de  1*  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 

\ 

Officio  do  Sr.  director-geral  da  secretaria  de  Estran- 
geiros, enviando  os  vols.  i  1  a  i  4  dos  Documentos  para  a 
historia  da  vida  publica  do  general  Simon  Bolivar. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  província  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo  um  exemplar  da  Falia  com  que  o 
Sr.  2*  vice-presidente  Dr.  João  Chaves  Campello,  abriu  a 
sessão  da  assembléa  provincial  no  dia  12  de  Março  ul- 
timo. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  da  Bahia,  remet- 
tendo um  exemplar  do  Relatório  com  que  abriu  a  sessão 
da  assembléa  provincial  em  l""  de  Maio  ultimo. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  Bibliotheca  Publica  da  ci- 
dade de  Castro,  enviando  o  Mappa  das  obras  e  vo- 
lumes que  ella  possue,  e  outro  da  frequência  dos  leitores 
que  diariamente  a  eila  concorrem ;  e  pedindo  para  a  mesma 
uma  collecção  das  Revistas  doeste  Instituto. 

Carta  do  consócio  o  Sr.  conselheiro  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  offerecendo  um  quadro  representando  o  Sitio  da 
Pedra  Bonita  na  comarca  de  Flores  em  Pernambuco,  onde 

TOMO  XLI,  P.  II.  58 
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ôm  1838  se  deram  as  scoDas  do  reiaò  eDcaotado:  des- 
criptas  na  Memoria  que  acompanha  aquelle  quadro:  e 
lambem  um  exemplar  da  compilação,  sob  o  titulo  Rdaçôet 
do  Império. 

Outra  do  Sr.  D.  José  Thomaz  Guido,  ofTerecendo  a 
Biographia  do  coronel  Dorrego,  antigo  chefe  da  Repu- 
blica Argentina. 

Outra  do  Sr.  Dr.  E.  Bem,  redactor  do  Almanak  de 
Gotha,  pedindo  minuciosa  noticia  sobre  este  Instituto,  com- 
prehendendo  os  nomes  de  seus  membros,  os  fundos  so- 
ciaes,  trabalhos,  publicações,  etc.,  afim  de  ser  transcrípti 
no  índice  geral  do  annuario  geographicOj  publicado  por 
aquelle  redactor. 

Outra  da  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de 
Paris,  dirigida  ao  Exm.  Sr.  presidente,  convidando  a  este 
Instituto  para  tomar  parle  no  congresso  d*aquella  socie- 
dade, que  se  effecluarà  no  palácio  do  Trocadero,  de  23 
a  28  de  Setembro  próximo,  e  a  cada  um  dos  seus  mem- 
bros a  enviar  alguma  memoria  sobre  sciencias. 

O  Instituto  nomeou  para  seus  delegados,  n'aquelle  con- 
gresso os  Srs.  Ferdinand  Denis  e  Dr.  Alfredo  d^Escragadle 
Taunay. 

Houve  as  seguintes. 

opfeetás 

Pela  Academia  de  Lincei  em  Roma,  as  suas  publicações 
de  1877—1878. 

Pela  Academia  de  Historia  de  Madrid,  o  Boletim  do  mex 
de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers.  um  uamero 
do  seu  Boletim. 
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Pda  Sociedade  de  Geographia  de  Bruxellas,  os  BoUsíinã 
dos  mezes  de  Setembro  a  Dezembro  de  1877,  e  Janeiro 
e  Fevereiro  de  1878. 

Pelo  Sr.  adminislrador  da  typographia  nacional  da  corte, 
a  CoUecção  de  leis  e  decisões  do  governo  do  Império^  do 
anno  de  1828.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  um  exemplar  da  sua 
obra  Genera  et  species  orchidearum  novarum. 

Pelo  Sr.  João  Rodrigues  Lins,  um  exemplar  do  seu 
drama  Amor  d  virtude  e  dedicação  ao  trabalho.  Rio  de  Ja- 
neiro,  1878. 

Pela  So:iiedail6  Linnéenne  de  Amiens,  as  suas  Memor 
rias^  tomo  IV.  Annos  de  1874 — 1877. 

Pelo  Sr.  I)r.  J.  A.  Pereira  de  Carvalho,  Quadro 
synoplico  do  Império  do  BrasU. — DiS  divisões  adminis- 
trativa, eleitoral,  ecclesíastica  e  instruc^ao  publica.  Rio 
de  Janeiro,  1878. 

Vários  jornaes  enviadas  pelas  respes^tivas  redacções. 

As  offertas  são  recebida  scom  agrado. 

Findo  o  expediente,  o  Sr  Dr.  António  Hnriques  Leal 
padiua  palavra,  e  declarou  qu3,  tendo  fallecido  em  Lisboa 
o  Sr.  marquez  de  Castelio-Melhor,  cuja  livraria,  mui  co- 
piosa em  manuscriptos,  ia  S3r  posta  em  leilão,  convinha 
porissj  qae  o  Instituto  Histórico  tratasse  de  obter  al- 
guns d*esses  mamscriptos  importantes,  relativos  à  his- 
toria do  Brasil,  cono,  por  exemplo,  a  Informação  do 
g  )vernador  sobre  a  conspiraçio  e  processo  do  Tiradentes, 
as  Cartas  do  padre  António  Vieira  e  outros  jesuilas,  etc,. 
Digno u-se  S.  M.  o  Imperador  de  declarar  ao  Instituto 
que  já  incumbira  ao  Sr.  barão  de  Japurá  de  colher  d^essa 
livraria  os  manuscriptos  mais  importantes  sobre  a  his- 
toria pátria; 

Q  Sr",  cooselbeifo  Lopes  Netlo,  4ls5e  ^ue,  estando  ei9 
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Lisboa,  teve  occasião  de  entreter  relações  com  o  Sr.  João 
Francisco  Lisboa,  que  occupava-se  em  escrever  a  Biogra- 
bhia  do  padre  António  Vieira,  e  lhe  asseverara  qae  fóra 
na  bibliotheca  do  marquez  de  Castello-Melhor  onde  en- 
contrara melhores  documentos  e  mais  certas  notidas  sobre 
o  mesmo  Vieira. 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  lembrou  que  convinha  ao 
Instituto  adquirir  os  documentos  e  manuscriptos  nume- 
rosos, que  devem  existir  na  livraria  do  fmado  visconde 
de  Porto  Seguro.  Ainda  S.  M.  o  Imperador  dignou-se  de- 
clarar que  já  fallàra  ao  Sr.  barão  de  Aguiar  de  Andrada 
sobre  esse  assumpto. 

O  Sr.  conselheiro  Lopes  Nctto  disse  que  ia  partir  por 
estes  dez  dias  para  Montevideo,  onde  ficava  á  disp(»ição 
do  Instituto  emquanto  durass3  a  commissão  de  que  o 
encarregara  o  governo  imperial. 


ORDEM  DO  DIA 


Foi  remettido  à  commissão  dò  fundos  e  orçamento  o 
seguinte  parecer  da  de  estatutos  e  redacção : 

Parecer. —  «A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  lendo  exa- 
minado a  proposta  do  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  datada  de  7  de  Dazembro  do  anno  passado,  re- 
lativa à  organisação  do  Índice  alphabetico  da  Revida  do 
mesmo  Instituto  e  Catalogo  da  bibliotheca,  bem  como  á 
publicação  da  obra  denominada  Razão  de  Estado,  do 
sargento-môr  Diogo  de  Campos  Moreno,  vem  dar  o  seu 
parecer  a  respeito. 

íc  Eitend3  qu3  è  de  urgente  e  ryOoa^íQcida  nicessiJide 


—  407  — 

que  se  proveja  sobre  a  organisiçao  do  índice  alphabe- 
tico  da  Revista  do  iDstituto,  com  mais  amplo  desenvolvi- 
mento do  que  se  vè  no  lomo  XXII  da  mesma  Revista ;  que 
de  igual  modo  se  proceda  com  relação  ao  Catalogo  da 
bibliolheca,  alrazado  desde  1860,  guardando-se  a  forma 
aperfeiçoada  posta  em  pratica  na  Europa  e  nos  Estados- 
Unidos. 

«  Mas  abstem-se  a  commissão  de  lembrar  desde  jà  a 
adopção  de  qualquer  medida  a  respeito,  considerando  que 
a  mesa  do  Instituto  tomou  a  si  o  encargo  de  satisfazer 
tão  justas  reclamações,  e  à  ella  compete  tomar  a  inicia- 
tiva de  qualquer  providencia  que  tenha  por  conveniente. 

«  Apenas  lembrará  que,  antes  de  conlralar-se  com  pessoa 
habilitada  e  que  melhores  condições  ofTereça  para  o  bom 
desempenho  d'esse  encargo,  como  propõe  o  digno  con- 
sócio, dever-se-ha  examinar  o  trabalho,  que  consta  achar-se 
em  parte  feito  por  um  dos  empregados  da  secretaria  do 
Instituto,  afim  de  vér-se  se  pode  ser  aproveitado. 

u  Quanto  à  obra  do  sargento-mòr  Diogo  de  Campos,  en- 
tende a  commissão  que  deve  ser  publicada :  é  trabalho 
curioso,  enriquecido  de  mappas  coloridos  de  subido  inte- 
resse pela  minuciosidade  e  exactidão  das  noticias  que 
contém,  embora  de  data  muito  antiga,  mas  que  ainda 
hoje  poderá  ser  com  vantagem  consultada. 

tt  Observou,  porém,  a  commissão  que  a  publicação  da 
volumosa  obra,  e  especialmente  dos  numerosos  mappas 
que  devem  S3r  lithugraphados,  importará  despeza  cres- 
cida, que  talvez  exceda  os  meios  de  que  dispõe  o  Ins- 
tituto para  trabalhos  d'essa  natureza,  e  assim  propõe  que, 
ouvida  a  commissão  de  fimdos  e  resolvida  a  impressão 
em  avulso,  seja  ella  contratada  pela  mesa  do  Instituto  com 
qualquer  estabelecimento  lithographico  nacional  ou  estran- 
geiro, que  esteja  no  ça§o  de  bem  servir  e  melhores  con- 
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diçoes  possa  ofFerecer.  Sala  das  sessões  do  Instituto  His- 
torico,  em  5  de  Julho  de  1878.  —  O.  H.  de  Aquino  e 
Castro. — r.  de  Alencar  Araripe. — Dr.  Joaquim  A ntamo 
Pinto  Júnior,  » 

Proposta  a  que  se  refere  o  anterior  parecer : 

a  Proponho : 

a  1 ."  Que  se  contrate  com  pessoa  habilitada  e  melhores 
condições  oCTerecer  a  confecção  do  indice  alphabetico  de 
nossa  Revista j  com  mais  amplo  desenvolvimento  do  que 
se  acha  no  tomo  XXII  da  mesma  Revista  (1859). 

((  2.''  Que  se  proceda  da  mesma  forma  com  o  Catalogo  da 
bibliotheca  do  Instituto,  atrazado  desde  1860  guiando-se 
o  que  encarregar-se  de  redigil-o  pelos  systemas  mais  aper- 
feiçoados postos  em  pratica  na  Europa  e  nos  Estados-Unidos. 

((  S.""  Que  se  publique  pela  imprensa  e  pela  lithogm- 
phia  a  obra  denominada  Razoo  de  Estado^  do  sargento- 
mõr  Diogo  de  Campos  Mjreno  com  os  seus  mappas,  seodo 
possivel,  pelo  systema  de  Kunstmann,  conforme  se  acham 
desenhados  e  coloridos.  Sala  do  Instituto,  em  7  de  De- 
zembro de  1807. — Cândido  Mendes  de  Almeida  » 

Leu-se,  entrou  em  discussão  e  foi  approvado,  de- 
pois de  faltarem  sobre  elle  os  Srs.  cónego  Honorato 
e  iMoreira  de  Azevedo,  o  parecer  (jà  transcripto  na  acta 
precedente)  dado  pela  commissao  subsidiaria  de  historia 
sobre  os  trabalhos  do  Sr.  Dr.  Olympio  Euzebio  de  Ar- 
roxeias Galvão. 

O  Sr.  Dr.  Cizar  Augusto  Marques,  obtendo  a  pabr 
vra,  leu  o  segundo  capitulo  da  sua  memoria  sob  o  título, 
Historia  da  imprensa  do  Maranhão. 

A's  nove  horas  Icvantou-se  a  sessão. 

•  Ç,  Honório  de  Figueiredo^ 
2*  SBCRKTAItlO 
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8-  SESSÃO  EM  16  DE  AGOSTO  DE  1878 


HO?fRADA   COM   A  AUGUSTA  PRESENÇA   DE  S.   M.   O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  visconde  dt  Bom-Reíiro. 


À's  sele  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conselheiro 
José  Ribeiro  de  Sonsa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figuei- 
redo, Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  senador  Cândido  Men- 
des de  Almeida,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  Dr.  César 
Augusto  Marques,  conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  António  Henriques  Leal,  João  Barbosa  Rodrigues, 
cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  Baptista  Caetano  de  Al- 
meida Nogueira,  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão  e  Ladis- 
lào  de  Sousa  Mello  Netto,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  r  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Carta  da  viscondessa  de  Porto  Seguro,  datada  de  Vienna 
a  29  de  Junho  ultimo,  communicando  a  este  Instituto  o 
fallecimento  de  seu  marido  o  visconde  do  mesmo  titulo. 

Outra  do  Sr.  M.  R.  Waite,  chanceller  do  Instituto  Smi- 
thsoniano  de  Washington,  communicando  o  fallecimento  do 
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secretario  e  director  do  mesmo,  o  professor  Joseph  Henri- 
que, em  i 3  de  Maio  do  corrente  anno. 

OíEcio  do  Sr.  secretario  do  Lyceu  Lilterario  Portuguez, 
convidando  a  este  Instituto  para  se  fazer  representar  por 
uma  commissão  d'entre  os  seus  membros  na  sessão  magna 
que  aquelle  Lyceu  tem  de  celebrar,  no  dia  24  do  corrente, 
commemorativa  do  decimo  anniversario  de  sua  installa- 
ção,  etc.  O  Sr.  presidente  nomeou  para  a  referida  commis- 
são os  Srs.  senador  Cândido  Mendes  e  Drs.  Ramíz  Galvão 
e  Carlos  Honório. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pela  Sociedade  de  Geographía  Commercial  de  Bordeaux, 
os  Boletins  da  mesma  de  Maio  e  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  o  Boktim  do 
mez  de  Março  também  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  do  mez  de 
Dezembro  ultimo. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Americana,  o  seu  Boletim 
de  Setembro  do  anno  fmdo. 

Pela  Academia  de  Lincei  de  Roma,  o  seu  jornal  de  Abril 
do  presente  anno. 

Pela  Nova  Sociedade  Indo-Chinese,  fundada  pelo  Sr.  mar- 
quez  de  Croisier,  Art  Khmer^  pelo  Dr.  Legrand.  Pa- 
ris, 1878. 

Pelo  Sr.  Vivien  de  Saint-Martin,  o  7*  fascículo  do 
Nouveau  Dictionnaire  Géographique  Universel.  Paris,  1878. 

As  ofTertas  são  recebidas  com  agrado. 
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ORDEM  DO  DIA 


Não  havendo  propostas  nem  pareceres  de  commissoes, 
o  Sr.  Dr,  César  Augusto  Marques,  obtendo  a  palavra,  con- 
cluiu a  leitura  da  sua  Memoria  sobre  a  imprensa  do  Ma- 
ranhão. 

A's  nove  horas  levanlou-se  a  sessão. 

C.   Honório    de  Figueiredo^ 

2"   SECRETARIO. 


9*  SESSÃO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1878 


HONRADA    COM    A  AUGUSTA    PRESENÇA  DE   S.  M.    0  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr,  visconde  de  Bom  Retiro 


A's  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os 
Srs.  visconde  de  Bom-Retiro,  Dr.  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  An- 
tónio Henriques  Leal,  João  Barbosa  Rodrigues,  conselheiro 
Guilherme  S.  de  Capanema,  Baptista  Caetano  de  Almeida 
Nogueira,  Luiz  Francisco  da  Veiga,  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão,  Rozendo  Muniz  Barroto  e  Ladislào  de 
Sousa  Mello  Netto,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M.  o  Im- 
perador, que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo. 

TOMO  XLI,  p.  u  53 
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Aberta  a  sessão  pelo  Sr.  presidente,  lea-se  e  appro- 
You-se  a  acta  da  antecedente. 


EXPEDIENTE 


Aviso  do  Sr.  ministro,  da  Fazenda  commanicando  ao 
Sr.  presidente  que  ficavam  dadas  as  convenientes  ordens 
à  typographia  nacional  para  que  esta  remetta  regular- 
mente a  este  Instituto  um  exemplar  do  Diário  Ofíieial^ 
solicitado,  em  oSIcio  de  29  de  Julho  ultimo. 

Officio  do  Sr.  director  da  2'  directoria  da  secretaria 
de  Estado  dos  negócios  do  Império,  de  19  de  Agosto  ul- 
timo, pedindo  «m  nome  do  Sr.  ministro  d'aqueUa  re- 
partição ao  Sr.  presidente  a  remessa  âquella  secretaria, 
até  15  do  corrente  mez,  de  informações  sobre  as  occor- 
rencias  que  se  deram  n^este  Instituto  durante  o  aono 
próximo  passado  e  no  primeiro  semestre  do  presente,  para 
serem  mencionadas  no  Rdatorio  que  tem  de  ser  apre- 
sentado ao  corpo  legislativo  na  próxima  sessão. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet- 
tendo  dois  exemplares  do  Rdatorio  com  que  o  Sr.  4*  vice- 
presidente  da  mesma  província  passou-lhe  a  adminis- 
tração. 

Houve  as  seguintes 


OFFERTAS 


Pelo  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  de  vários 
números  da  Revista  PoUUchnica,  publicada  em  S.  Paulo. 
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Pelo  Sr.  barão  de  Wildik,  a  obra  sob  o  título  Aperçu 
statistiqus^  économiqiLe  et  administratif  8ur  le  Portugal 
et  ses  colonies.  Paris,  1878. 

Pelo  Sr.  Robert  C.  Winlhrop  Oration  delivered  before 
lhe  Cuty  CouncU  and  CUizens  of  Boston  on  lhe  one 
hundredth  anniversary  of  lhe  dedaraíiòn  of  american 
independence.  Boston,   1876. 

Pelo  Sr.  bíbliothecario  da  Bibliotbeca  publica  de  Mon- 
tevideo, Discursos  sobre  a  inauguracion  dei  observatório 
astronómico  argentino,  verificada  el  2i  de  Octobre  1871. 
Buenos-Aires,   1872. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Às  olTertas  slo  recebidas  com  agrado. 

O  Sr.  presidente  deu  informações  minuciosas  sobre 
um  antigo  manuscripto  com  o  titulo  Discrizone  dei  Brasile^ 
existente  na  bibliolheca  nacional  de  Nápoles,  enviadas 
a  S.  M.  o  Imperador  pelo  Sr.  barão  de  Javary,  à  quem 
o  mesmo  augusto  Senhor  encarregara  d'esse  trabalho.  O 
Instituto  autorisou  o  Sr.  presidente  a  fazer  as  despezas 
com  uma  cópia  do  referido  manuscripto. 

O  Sr.  senador  Cândido  Mendes  pediu  a  palavra,  e  de- 
clarou que,  como  orador  da  commissao  nomeada  por  este 
Instituto  para  o  representar  na  sessão  anniversaria  do 
Lyceu  Litterario  Portuguez,  celebrada  em  24  de  Agosto 
findo,  compareceu  áquella  solemnidade  e  cumpriu  sua 
missão,  pronunciando  por  parte  do  Instituto  um  discurso 
análogo  ao  acto. 


ORDEM  DO  DIA 


O  Sr.  Dr.   Luiz  Francisco  da    Veiga  pediu  a  palavra 
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e  leu  a  seguinte  proposta,  que  o  Instituto  resolveu  fosse 
enviada  à  commissão  de  historia  : 

«  Como  devo  crer  que  o  Instituto  Histonco  Brasileiro 
deseja  sinceramente  conhecer  e  tornar  conhecida  a  verdade 
da  historia  d'este  Império,  com  toda  a  pureza  e  amplitade, 
e  não  patrocinar  pelo  silencio  ou  propagar,  insciente  e  in- 
consciente, assertos  falsos  e  embaidores ;  e  como  conheço, 
por  outro  lado,  duas  publicações  de  interesse  nacional 
muito  valiosas  e  raríssimas,  que  illuminam  bastante  nm 
período  importante  d'aquella  historia,  niojcime  o  grande 
facto  da  independência  do  Brasil,  venho  propor  ao  Instilnlo 
Histórico  Brasileiro  a  reimpressão  dos  dois  referidos  livros, 
emquanto  é  tempo. 

((  Tem  o  primeiro  o  seguinte  titulo  (textual) :  «  Procfôso 
«  dos  cidadãos  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreio,  João 
«c  da  Rocha  Pinto,  Luiz  Manoel  Alves  de  Azevedo,  Thomaz 
<c  José  Tinoco  de  Almeida,  José  Joaquim  Gouvéa,  Joaquim 
«  Valério  Tavares,  João  Soares  Lisboa,  Pedro  José  da  Cx)sU 
«  Barros,  João  Fernandes  Lopes,  Joaquim  Gonç-alves  Ledo, 
<(  Luiz  Pereira  da  Nóbrega  de  Sousa  Coutinho,  José 
<c  Clemente  Pereira,  o  padre  Januário  da  Cunha  Barbosa 
«(  e  o  padre  António  João  de  Lessa.  —  Pronunciados  na 
«  devassa  a  que  mandou  proceder  José  Bonifácio  de  An- 
<x  drada  e  Silva  para  justificar  os  acontecimentos  do  famoso 
<x  dia  30  de  Outubro  de  1822,  julgados  innocentes  por 
«  falta  de  prova  [excepto  João  Soares  Lisboa)  no  tribanal 
«  supremo  da  supplicação  da  corte  do  Rio  de  Janeiro. » 
Rio  de  Janeiro,  1824,  na  typographia  de  Silva  Porto  e  C 

«  E'  um  volume  de  cento  e  oito  paginas,  em  4*,  com  mais 
uma  pagina  de  erratas. 

«  Para  que  este  Instituto  Histórico  possa  formar  om 
juizo  mais  completo  a  respeito  do  merecimento  doeste  litro 
além  do  qae  eloquentemente  revela  seu  simples  titnK 
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accrescentarei :  primeiro,  que  não  possua  um  só  exemplar 
d^elle  nem  a  Bibliotheca  Fluminense,  nem  a  Bibliotheca 
Nacional,  não  conhecendo  eu  outro  exemplar,  além  do  que 
existe  na  bibliotheca  d'este  Instituto,  senão  o  de  que  é 
proprietário  um  illustre  particular ;  segundo,  que  esle  pro- 
cesso derrama  luz  intensa  e  viva  sobre  o  facto  vital,  heróico 
e  sempre  memorável,  da  independência  da  nossa  pátria,  e 
nada  pôde  haver  mais  digno  da  veneração  e  do  amor  de  um 
povo  que  se  preza  do  que  a  sua  independência. 

«  Os  réos,  isto  é,  em  sua  maioria,  os  veros  patriarchas 
da  independência  do  Brasil^  foram  assim  classifícados : 

«  Presos  :  Domingos  Alves  Branco  Muniz  Barreto,  João 
da  Rocha  Pinto,  Luiz  Maní)el  Alves  de  Azevedo,  Thomaz 
José  Tinoco  de  Almeida,  José  Joaquim  Gouvôa,  Joaquim 
Valério  Tavares  e  João  Soares  Lisboa. 

«  Em  homenagem  :  Pedro  José  da  Costa  Barr  s  e  João 
Fernandes  Lopes. 

«  Ausentes:  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  de  Sousa  Coutinho,  José  Clemente  Pereira,  o  pa- 
dre Januário  da  Cunha  Barbosa  e  o  padre  António  João 
de  Lessa. 

«  Foram  inquiridas  setenta  e  três  testemunhas,  que  de- 
puzeram  longamente,  entre  as  quaes  não  podemos  deixar 
de  mencionar  o  capitão-mór  José  Joaquim  da  Rocha,  o 
Rev.  padr>mestre  Fr.  Francisco  de  Sampaio,  José  Mariano 
de  Azeredo  Coutinho,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva,  o  Exm.  (textual)  António  Telles  da  Silva, 
Luiz  de  Menezes  de  Vasconcellos  Drumond,  António  de  Me- 
nezes de  Vasconcellos  Drumond,  o  coronel  Francisco  de 
Lima  e  Silva,  mais  dois  coronéis,  Ires  tenentes-coroneis, 
dois  capitães,  um  sargento-mõr,  dois  tenentes,  um  alferes 
e  seis  padres. 

«  A  AUegaçõo  de  defesa  dos  cinco  cidadãos  exterminados 
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(textual)  (isto  é,  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  Luiz  Pereira  da 
Nóbrega  de  Sousa  Coutinho,  José  Clemente  Pereira,  Ja- 
nuário da  Cunha  Barbosa  e  António  João  de  Lessa),  feita 
pelo  advogado  Joaquim  Gaspar  de  Almeida,  que  o  foi  tam* 
bem  dos  sele  réos  presos  (pag.  63  do  processo),  prioGípia 
assim: 

((  Segunda  vez,  senhores,  chamado  por  um  dever  sagrado 
<c  do  meu  officio,  sou  obrigado  a  rasgar  na  vossa  presença 
«  o  negro  véo  que  cobre  os  horrores  espintosos  dr.  devassa, 
«  que  a  mais  baixa  e  vil  intriga,  filha  dos  furores  da  in- 
«veja,  do  ciúme  e  de  mil  entendido  receio,  fez  nascer ; 
<t  testemunhas  de  partido  encheram  de  fictos  f  ilsos,  atrai- 
«  coados  ou  chimericos,  e  um  magistrado,  esquecido  de 
«  seus  deveres,  da  honra  e  da  lei  (Francisoo  da  França  Mi- 
«  randa,  desembargador  da  casa  de  supplicação,  servindo 
«  de  escrivão  João  Nepomuceno  Cantalice),  dirigiu  e  pro- 
((  nunciou  a  seu  arbitri)....  Devassa  que  encheu  de  luto, 
«  terror  e  susto  os  ânimos  do  bom  povo  doeste  Império, 
c(  fazendo  temer  a  uns  os  terríveis  efíeitos  de  uma  conspi- 
«  ração,  que  se  lhe  dizia  intentada  por  aquelles  mesmos 
«  que,  dezoito  dias  antes,  se  mostravam  zelosos  promotores 
«  dos  interesses  da  pátria,  e  sofifrer  a  outros  o  peso  da 
<c  mais  assoladora  perseguiçlo....  devassa,  finalmente,  qoc 
«  não  levou  em  vista  outro  fim  que  o  de  exterminar,  per- 
a  seguir  e  desacreditar,  cerlos  e  determinados  cidadãos, 
c(  cujos  crimes  conhecidos  não  eram  outros  que  o  denodo 
«c  com  que,  amigos  declarados  do  Imperador  e  do  Império, 
ft  ousavam  levantar  a  sua  voz  de  trovão  para  defender  o 
«c  systema  constitucional,  que  promoveram  e  apressaram 
a  contra  todos  aquelles  que  pareciam  estorval-o.  » 

«  Provou  o  advogado  que  a  devassa  continha  três  nuUi- 
dades  manifestas  e  insanáveis,  consistindo  a  prtmaíra  na 
illegitimidade  e  incompetência  da  ordem  que  mandou  tirar 
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a  detassa ;  a  segunda^  na  falta  de  corpo  de  delicio,  e  a* ter- 
ceira, na  incompetência  do  escrivão  da  devassa. 

«  Provou  ainda  o  advogado  que  a  devassa  continha  duas 
falsidades :  primeira,  arrancaram-se  dos  autos  os  depoimen- 
tos de  algumas  testemunhas ;  segunda,  declarou-se  escripto 
debaixo  de  uma  assentada  o  que  foi  obra  de  muitos  dias. 

«  Finalmente,  provou  o  advogado  que  caracterisavam 
o  processo — defeitos  imperdoáveis  e  uma  injustiça  notória. 
«  Repito,  este  processo  derrama  luz  intensa  e  viva  sobre 
o  facto  vital,  heróico  e  sempre  memorável  da  independên- 
cia da  nossa  pátria,  e  nada  pôde  haver  mais  digno  da  vene- 
ração e  do  amor  de  um  povo  que  se  preza  do  que  a  sua 
independência. 

«  Tem  o  segundo  livro  o  seguinte  titulo :  «  Memorias 
«c  offerecidas  à  nação  brasileira  pelo  conselheiro  Francisco 
«  Gomes  da  Silva.  »  Londres,  impresso  por  L.  Thompson, 
19GreatSt.  Helens,  1831. 
a  E'  um  livro  em  8*  com  cento  e  sessenta  e  cinco  paginas. 
a  Para  que  este  Instituto  Histórico  possa  devidamente 
apreciar  o  valor  histórico  d'esta  publicação,  é  necessário 
que  aqui  defina  com  verdade  indefectivel,  sem  vislumbre 
de  suspeição,  quem  foi  Francisco  Gomes  da  Silva. 

<c  Ninguém  ainda  escreveu  a  sua  tão  interessante  biogra- 
phia,  nem  mesmo  nosso  doutíssimo  e  benemérito  consócio 
o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  o  illustrado  e  pa- 
ciente constructor  do  Pantheon  brasileiro. 

«  Fehzmente,  porém,  existe  uma  auto-biographia  do 
histórico  conselheiro :  como  Santo  Agostinho,  João  Jacques 
Rousseau,  Benevenuto  Cellini,  Goethe,  Alfteri  e  Casanova, 
elle  escreveu  sua  própria  biographia ;  ainda  bem. 

<c  Não  desejando  que  seu  preclarissimo  nome  se  oblite- 
rasse na  memoria  dos  homens,  e  especialmente  na  dos 
ingratos  brasileiros,  sobre  os  quaes  derramara  pródiga- 
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mente  a  coraocopia  de  seus  impagáveis  serviços,  elle 
interpolou  a  sabia  narrativa  e  os  judiciosos  commentarios 
que  ofiertou  à  nação  brasileira,  não  sei  se  simplesmente 
para  ensino,  se  também  para  correcção,  com  a  historia 
píttoresca,  ora  modesta,  ora  radiosa,  mas  sempre  edifi- 
cante da  sua  faustissima  existência. 

«  Eis  o  que  elle  diz  de  si  mesmo. 

«  Pag.  1'  do  Prefacio  : 

«  Brasileiros.  —  Offereço-vos  estas  Memorias^  em  que, 
<c  sem  outro  artificio  mais  que  o  necessário  para  eipõr  os 
«  factos  de  que  fui  testemunha  e  parte  (note-se,  testemunha 
«  e  parte) ^  defendo  o  méu  proceder  das  injustas  arguições 
(c  que  me  bão  sido  feitas,  vaga,  sim,  mas  tão  repetida- 
«  mente,  que  jà  me  parece  necessário  romper  o  silencio.  » 

((  Pag.  12  do  prefacio : 

tt  Nem  talentos,  nem  vasta  erudição,  nem  prendas  agra- 
c(  dáveis,  dotes  de  entendimento,  eu  possuo,  que  me  tomem 
«  digno  do  favor  de  um  monarcha.  Tudo  isto  confesso.  » 

«  Pag.  15  ainda  do  prefacio : 

«  Beneficios,  mercês,  honras,  distincções  recebi  de  S.  M. 
«  Imperial ;  ellas  são  para  mim  consideradas  como  pre- 
ce ciosíssimo  penhor  da  muniPicencia  do  meu  augusto  amo 
«  e  signal  de  que  hão  merecido  o  seu  agrado  os  serviços 
«  que  desveladamenle  lhe  tenho  feito.  » 

«  À's  pags.  17  e  18  diz,  em  resumo,  que  começou  a 
servir  no  paço  em  1810,  e  n'essa  condição  se  achava 
em  1821,  quando  o  Sr.  D.  João  VI  partiu  para  a  Europa 
ficando  então  ao  serviço  de  seu  filho  o  Sr.  D.  Pedro,  prín- 
cipe regente  e  Imperador. 

«  Fazendo  menção  da  commissão  de  que  o  incumbira  o 
príncipe  regente  em  S.  Paulo,  afim  de  se  poder  proclamar 
a  independência  do  Brasil,  diz  à  pag.  29  das  Memorias^  e 
não  mais  do  prefacio : 
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c<  E  para  que  mais  se  veja  que  procedo  sem  querer  or- 
ce nar-me  com  louvores  não  merecidos,  direi  que  do  mesmo 
«  modo  obedeceria  cegamente  a  outra  qualquer  ordem  de 
c<  meu  amo,  fosse  de  que  natureza  fosse :  essa  julguei  eu 
«  sempre  minha  primeira  obrigação.  » 

«  Pag.  31 : 

c(  Eu  assentei  logo  praça  de  soldado  (da  imperial  guarda 
tt  de  honra) ;  o  meu  exemplo  foi  seguido,  e,  para  o  ser 
«  ainda  mais,  puz  em  actividade  todos  os  meios  de  excita- 
a  mento  que  pude,  com  a  rapidez  e  eíBcacia  que  me  é 
«  natural,  e  que  eu  mesmo  às  vezes  condemno.  r> 

a  Pag.  32  : 

a  A  guarda  de  honra  veiu,  pois,  como  fica  dito,  a  tor- 

«  nar-se  um  corpo  regular  em  Abril  de  1823 ;  e,  havendo 

«  eu  sido,  como  na  verdade  fui,  um  dos  primeiros  soldados 
«  d'ella,  não  é  estranho  que  hoje,  por  munificência  de 

a  Sua  Magestade,  seja  seu  chefe. 

<c  Por  decreto  de  2i  de  Abril  de  1823,  fui  promovido 
«  a  tenente ;  por  outro  de  4  de  Setembro  do  mesmo  anno 
«  a  ajudante ;  por  outro  de  7  de  Setembro  de  1824  a 
«  capitão,  e  em  10  de  Outubro  de  1827  a  coronel-com- 
«  mandante.  » 

«  Pags.  51,  52  e56,  sobre  a  dissolução  da  assembléa 
constituinte : 

«  Emfim,  chegou  a  crise  fatal :  os  Marats  da  assembléa 
«  declararam  o  Imperador  fora  da  lei.^ 

<c  A  resolução  de  dissolver  a  assembléa,  por  meio  de 
a  coacção,  se  tanto  fosse  necessário,  foi  adoptada  sem 
«  hesitação.  y> 

n  Como  ajudante  da  gaarda  de  Sua  Magestade  marchei 
«  no  meu  lugar,  lamentando  a  fatal  necessidade  de  fazer 
«  o  primeiro  tirocinio  em  guerras  civis.  » 

«  Pag.  61 : 
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«c  O  generoso  monarcha  se  dignou  dar-me  o  lugar  de 
a  officiaj  da  secretaria  (Que  secretaria?)  por  decreto  de 
«  l""  de  Dezembro  de  1823.  » 

«  Pags.  62  e  63 : 

((  Em  quanto  a  mim,  depois  de  haver  sido  despachado 
«  official  da  secretaria  dos  negócios  do  Império,  como  fica 
«  dito,  nem  por  isso  deixei  de  considerar-me  criado  par. 
<c  ticular  de  Sua  Hagestade,  que,  dignando-se  consenrar  e 
«  augmentar  a  confiança  que  o  meu  zelo  e  gosto  de  ser- 
«  vil-o  lhe  inspirava,  me  foi  sempre  encarregando,  jà  da 
((  sua  correspondência  particular  e  jà  do  arranjo  de  papeis 
«  pertencentes  à  sua  casa. 

((  Este  foi  o  principio  da  formação  de  um  gabinete  par- 
d  ticular,  do  qual  Sua  Magestade  se  dignou  dar-me  a  qua- 
(c  lificação  de  secretario^  qualificação  que  não  foi  alterada^ 
(c  quando  em  4  de  Abril  de  1825  recebi  a  graduacãode 
tt  offlcial-maior  da  mesma  secretaria. 

(í  E*  este  gabinete,  chamado  pelos  inimigos  de  Soa 
«  Magestade  (que  por  certo  não  são  os  meus  amigos) 
((  gabinete  secreto — o  que  tem  feito  levantar  mil  clamores 
«  contra  o  Imperador  e  contra  mim.  » 

«  Pag.  82,  a  propósito  da  animadversão  politica  mani- 
festada na  Bahia  em  1 826 : 

((  Sua  Magestade  viu,  por  seus  próprios  olhos,  qne  nio 
(c  eram  os  suppostos  maleficios  do  presidente  quem  tinha 
a  dado  lugar  à  sublevação,  como  frequentes  vezes  aanh 
«c  tece;  aU  quasi  sempre  as  autoridades  são  culpadas  das 
a  irrupções  poptilares^  que  significam  pela  maior  parU 
a  extíncção  da  paciência  humana  em  soíTrer  tyrannias  e 
n  injustiças.  » 

cc  Pag.  84 : 

a  Sua  Hagestade  com  sua  usual  generosidade  galardooa 
«(  os  serviços  que  eu  tive  a  fortuna  de  prestar-lbe,  durante 
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a  a  sua  curta  residência  na  Bahia,  concedendo-me  o  titulo 
«  de  conselho.  Já  eu  tinha  antes  da  nossa  partida  rece- 
be bido  do  mesmo  senhor  a  mercê  da  commenda  honorária 
<c  da  ordem  de  Christo ;  e  pouco  depois,  na  qualidade  de 
«  capitão  da  imperial  guarda  de  houra,  fui  condecorado 
«  com  a  insígnia  de  cavalleiro  da  ordem  do  Cruzeiro.  » 

«  Pag.  92,  sobre  os  serviços  que  prestou  em  1826, 
quando  o  Sr.  D.  Pedro  I  abdicou,  com  clausula  sine  qua 
non,  a  coroa  de  Portugal,  e  outorgou  aos  portuguezes 
a  carta  constitucional : 

(c  Em  testemunho  de  agrado  pelos  trabalhos  que  eu 
<c  acabara,  e  eu  somente  (foi  o  referendário  da  carta  consti- 
<c  tucional  portugaeza],  sobre  tudo  quanto  era  relativo  a 
tt  Portugal,  me  honrou,  na  sua  qualidade  de  rei,  com  a 
«  commenda  da  Torre  e  Epada,  insígnia  para  mim  fve- 
«  ciosíssima,  pois  que  ella  me  recorda  a  pátria,  a  quem 
a  devo  o  nascimento  e  que  sempre  amei  extremoso. » 

«  Pag.  124,  referindo-se  ao  que  fez,  quando  teve  lugar 
a  revolta  dos  irlandezes : 

a  Depois  de  passado  certo  tempo  appareceu  o  mar- 
te quez  de  Barbacena,  e  foi  voto  seu  que  eu,  em  meu  nome 
a  e  com^  secretario  do  gabinete  imperial^  esérevesse  aos 
n  almirantes  inglez  e  francez,  padindo-lhes  que  fizessem 
(c  desembarcar  alguma  tropa,  com  o  objecto  de  apazi- 
<c  guar  o  tumulto  dos  irlandezes.  Assim  o  fiz.  Se  isto 
«  S9  pode  chamar  indevida  ingerência  em  negócios  do 
(c  governo,  foi  a  única  que  eu  deva  ser  tachado ;  mas 
«  cumpre  que  o  seja  por  qualquer  homem,  menos  o 
«  marquez  de  Barbacena.  » 

tt  Pag.   132: 

«  Disse-se  que  o  ministério  havia  ameaçado  à  Sua  Mages- 
a  lade  de  uma  subversão  geral  se  me  não  expelUsse 
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«  do  Brasil,  a  mim  e  um  amigo  meu,  em  quem  Soa 
tt  Magestade  tinha  confiança  (João  da  Rocha  Pinto).  » 

c(  Pag.  133 : 

(c  Sahi,  pjis,  abandonando  o  Brasil,  sem  o  minimo  ten^ 
a  timento  de  desprazer  (no  te -se)  mais  que  o  causado  pela 
cc  saudade  da  minha  familia  e  de  meu  augusto  amo,  o 
«  qual  não  cessara  um  instante  de  dar-me  provas  da  soa 
«  benignidade. 

a  Parti  do  Rio  de  Janeiro  a  25  de  Abril  de  1830.  n 

«  A'  pag.  134,  diz  que  o  marquez  de  Barbacenao 
accusàra  de  ter-se  vendido  à  santa  alliançi,  sacrificando 
a  causa  de  D.  Maria  da  Gloria,  e  obtendo  por  premio 
das  mãos  do  barão  Mareshal,  ministro  da  Áustria  n'esU 
corte,  a  commenda  da  ordem  de  S.  Leopoldo,  graça  que  ellc 
mesmo  confessa  ter  recebido,  posto  declare  que  com 
sorpreza. 

«  Á'  pag.  138  communica  que  foi  nomeado  oficial- 
mõr  da  casa  imperial  e  dignatario  da  ordem  do  Cruzeiro. 

«  A'  pag.  143  informa  que  publicou  um  folheto  (nunca 
o  vimos  infelizmente)  com  o  seguinte  titulo :  Á  Exposi- 
ção do  marquez  de  Barbacena^  commeutada  por  um  brasi- 
leiro nato,  que  combina  com  a  declaração  que  faz  à  pag.  133 
de  ter  publicado  os  aríi/icios  da  opposição,  revelando-se 
assim  provecto  escriptor,  e  UiU  digno  e  convicto  coUabo- 
rador  do  Analysta. 

a  Pag.  144  : 

((  Quem  me  viu  negar-me  a  servir  a  todos  os  que  recor- 
a  riam  a  mim,  em  tudo  quanto  me  era  possivel  ?  Qual 
«  desgraçado  pediu  minha  pequena  protecção  que  a  não 
<c  achasse,  sem  lhe  ser  necessário  recorrer  a  outrem  mais 
«  do  que  a  mim  próprio  ?  » 

(£  A'  pag.  148  diz,  referindo-se  à  revolução  de  7 
de  Abril  de  1831 : 
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«  E]iístiam  males  reaes:  eis  uma  grande  verdade.  Os 
a  causadores  e  promotores  d'elles,  os  complices  nos 
«  crimes . . .  atlribuiam  esses  males  ao  governo,  ao 
«  Imperador  e  aos  euroj^eus.  As  vozes  dos  falsarios  eram 
u  mais,  incomparavelmente,  que  as  dos  defensores  do 
«  mesmo  governo.  » 

«Pag.  149: 

«  O  Imperador,  as  leis,  o  governo,  foram  insultados 
a  pelos  jornalistas  da  facção  (nunca  o  foram  pela  A  urara 
«  Fluminense^  dizemos  nós),  cujo  numero  de  repente 
«  cresceu. 

«  Desde  esse  momento  sò  dois  caminhos  se  olTereciam 
«ao  Imperador:  ou  sahir  do  Brasil,  ou  violara  consti- 
«  tuicao  para  salval-a.  » 

«  Finalmente,  à  pag.  151  e  15:2,  tratando  da  volta  da 
viagem  imperial  a  Minas,  em  fms  de  1830,  diz : 

«  O  Imperador  fez-se  o  mais  breve  que  pôde  na  volta 
«  do  Rio  de  Janeiro,  aonde  todos  os  seus  Qeis  súbditos, 
«  gente  de  propriedade,  europeus  em  grande  parle,  porque 
«  estes  possuem  muitos  bens  no  Brasil,  em  virtude  de  sua 
«  industria  e  trabalho,  o  esperavam  cheios  de  alvoroço, 
«  c3mo  aquelle  que  devia  pôr  termo  aos  receios  em  que 
«  todos  se  achavam  da  perturbação  da  paz  pelos  malvados 
«  do  partido  opposto  (os  brasileiros,  dizemos  nós). 

«  Como  complemento  da  auto-biographia,  traz  o  livro 
no  fim  os  documentos  comprobatórios  dos  titules  do 
histórico  conselheiro;  são:  o  decreto  de  25  de  Janeiro 
de  1826,  concedendo  a  commenda  de  Ghristo;  a  carta 
de  23  de  Abril  do  mesmo  anno,  concedendo  o  titulo  de 
conselho;  o  decreto  de  19  de  Abril  ainda  do  mesmo 
anno,  nomeando-o  cavalleiro  do  Cruzeiro;  a  carta  de 
r  de  Maio  ainda  de  1826,  concedendo  a  commenda  da 
ordem  da  Torre  e  Espada ;  o  officio  do  barão  Hareshal 
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de  3  de  Janeiro  de  1829,  communicando  a  nomeação 
de  commendador  da  ordem  de  S.  Leopoldo,  e,  finalmente, 
o  decreto  de  7  de  Setembro  de  1830,  nomeando-o  digni- 
tário lionorario  da  ordem  do  Cruzeiro. 

«  Cumpre  notar  que  os  decretos  da  carta  de  conselho 
e  da  dignitaria  da  ordem  do  Cruzeiro  nao  foram  r^ 
rendados,  o  que  não  impediu,  entretanto,  que  fossem  con- 
siderados validos. 

((  Eis  um  brevíssimo  extracto  da  auto-biographia  do 
autor  das  referidas  Memorias^  memorias  que  extractamos 
exclusivamente  na  parte  referente,  directa^  ou  indirecta- 
mente, à  biographia,  parecendo-nos  ser  o  dito  exiracio 
sulliciente  para  dar  uma  ídéa  quasi  completa,  senão  com- 
pleta, da  incontestável  autoridade  do  historiador. 

«  Quanto  aos  factos  históricos  mais  importantes  qne  o 
confidente  conselheiro  procurou  generosamente  iliuminar, 
em  beneficio  da  supina  e  genial  ignorância  dos  brasilei- 
ros, factos  estes  de  que  foi  testemunha  e  parte^  como  de- 
clara logo  no  começo  do  prefacio  da  sua  obra,  foram  elles 
os  seguintes:  a  independência  do  Brasil,  a  creacâo  da 
imperial  guarda  de  honra,  a  dissolução  da  Àssembléa 
Constituinte,  o  imperial  Gahimte  secreto^  a  irritação  dos 
ânimos  na  Bahia  no  anno  de  1826,  a  abdicação  da  coroa 
portugueza,  com  clausula  sine  qaa  non^  a  guerra  para  a 
reacquisição  da  chamada  província  Cisplatina,  a  missão 
do  marquez  de  Barbacena  à  Europa,  para  a  realização 
do  segundo  consorcio  do  Sr.  D.  Pedro  I  e  para  conseguir 
a  submissão  de  D.  Miguel  de  Bragança,  que  devia  vir  ao 
llio  de  Janeiro ;  a  revolta  dos  irlandezes,  as  garrafadat 
nocturnas  de  13  e  14  de  Março,  e  fmalmenle  a  resistência 
passiva  da  noite  de  6  e  revolução  formal  da  madrugada 
de  7  de  Abril  de  1831. 

i(  Acredito  que  o  Inslituto  Histórico  Brasileiro  não  des- 
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conhece  a  autoridade  e  a  especial,  quasi  singular,  compe- 
tência do  autor,  e  a  importância  dos  factos  que  elle  empre- 
hendeu  illuminar,  como  parte  e  testemunha  que  foi, 
segundo  meritoriamente  confessa,  confissão  que  faz,  cumpre 
accrescentar,  mais  por  bravura  e  inexcedivel  {posto  escre- 
vesse estando  jà  em  Londres)  do  que  por  immodestia  e 
basofia. 

a  Felizmente,  quer  quando  affirma,  explica,  doutrina  ou 
legitima ;  quer  quando  nega,  confuta,  refuta,  embrulha, 
envernísa  ou  crêa  situações  e  normas  puramente  fantás- 
ticas, o  histórico  conselheiro  confirma,  bon  gré^  mal  gré^ 
iodas  as  principaes  asserções  politicas  do  partido  liberal  mo- 
derado do  primeiro  reinado,  que  nunca  quiz  senão  a  ver- 
dade constitucional,  nem  mais  nem  menos. 

«  Reimprimindo  este  raríssimo  livro  (tão  raro,  que  este 
Instituto  não  o  possue,  e  só  ha  poucos  mezes  conse- 
guiu a  bibliotceca  nacional  obter  d'elle  um  exemplar, 
por  compra  que  fez  ao  Dr.  Alves  de  Carvalho),  pres- 
tará o  mesmo  Inslituto  valioso  serviço  à  historia  do 
Brasil,  pois  que  ha  nas  mencionadas  Memorias  reve- 
lações interessantíssimas,  nem  tudo  n'ellas  sendo  chor 
laça, 

«  Fazendo  esta  proposta,  confiado  na  illustração  e  no 
patriotismo  dos  dignos  brasileiros  aqui  reunidos,  tenho 
em  vista  salvar  de  eterno  olvido  ou  de  total  destruição 
duas  valiosas  publicações  de  interesse  nacional,  geral- 
mente desconhecidas,  mesmo  dos  mais  sabedores  e  avi- 
sado?, emquanto  é  tempo  de  salval-as ;  porque  o  devo 
crer,  repetindo  o  que  disse  no  começo  d'esta  proposta, 
que  o  Instituto  Histórico  Brasileiro  deseja  sinceramente 
conhecer  e  tornar  conhecida  a  verdade  da  historia  doeste 
Império,  com  toda  a  pureza  e  amplitude,  e  não  patrocinar 
pelo  silencio  ou  propagar  insciente  e  inconsciente  assertos 
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falsos  e  embaidores.  Sala  das  sessões  do  Insliluto  Histórico 
e  Geograpbico  Brasileiro,  em  C  de  Setembro  de  1878. 
— Luiz  Francisco  da   Veiga.  » 

O  Sr.  João  Barbosa  Rodrigues,  obtendo  a  pala\Ta, 
leu  um  trabalho  seu,  com  o  titulo  O  Amazonas. — 
Notas  ethnographicas. 

Terminada  a  leitura,  o  Sr  presidente  pronunciou  al- 
gumas palavras  sobre  o  fallecimento  do  nosso  saudoso 
e  prestimoso  consócio  o  Sr.  barão  da  Ponte  Ribeiro,  e  coo- 
vidou  os  membros  do  Instituto  a  assistir  à  missa  do 
sétimo  dia,  que,  por  alma  d'aquelle  finado,  tem  de  ceie- 
brar-se  no  dia  9  do  corrente,  e  levantou-se  a  sessão. 

Dr.  Moreira  de  Azevedo^ 

T  SECRETARIO  SUPPLENTE. 


10*  SESSÃO  EM  27  DE  SETEMBRO  DE  1878 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos 


À's  seis  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto  os 
Srs.  Drs.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Carlos  Honório  de 
Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  António 
Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiros  Tristão  de  Alencar 
Araripe,  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  José 
Maurido  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Dr.  Maximiano 
Marques  de  Carvalho  e  senador  Cândido  Mendes  de  Al- 
meida, achando-se  fora  da  corte  o  Sr.  presidente  visconde 
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da  Bom-Retiro  e  não  tendo  comparecido  nenhum  dos  vice* 
presidentes,  o  Sr.  Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  como 
sócio  mais  antigo,  e  na  forma  dos  estatutos,  abriu  a 
sessão. 

Lida  pelo  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  secretario  sup- 
plente,  a  acta  da  antecedente,  e  posta  em  discussão,  foi 
approvada. 

O  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  servindo  de  !•  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Rio  Grande  do 
Sul,  remettendo  um  exemplar  da  CoUecção  de  Leis  e  resolu- 
ções d'aquella  provincia,  promulgadas  no  corrente  anno. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  das  Alagoas,  en- 
viando um  exemplar  da  FaM  com  que  installou  a  primeira 
sessão  ordinária  da  vigesima-segunda  legislatura  da  Assem- 
bléa  Provincial. 

Outro  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Pará,  remettendo 
um  exemplar  do  Relacorio  com  que  o  Sr.  V  vice-presidente 
passou-lhe  a  administração  da  mesma  provincia  em  9  de 
Março  do  corrente  anno. 

Outro  do  Sr.  Francisco  Travassos  Valdez,  oflFerecendo 
um  numero  do  Diário  da  Tarde  de  24  de  Setembro,  onde 
se  acha  publicado  um  artigo  seu  sobre  o  Sr.  D.  Pedro  I. 

Outro  do  consócio  o  Sr.    Dr.  Joaquim  António  Pinto 
Júnior,  communicando  que,  por  seu  precário  estado  de 
saúde,  retirou-se  para  S.  Paulo,  vendo-se  por  isso  impos- 
sibilitado de  comparecer  ás  sessões  d*este  Instituto^ 
Outro  dos  Srs.  presidente,  1*  secretario  e  bibliothecario 
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da  Associação  dos  Guarda-Livros  doesta  còrle,  enviando  am 
exemplar  de  seus  EsícUtUos,  e  pedindo  a  este  InsUtnto 
vários  números  de  sua  Revista  para  completar  a  coUecçâo 
que  jà  possue  a  bibliotheca  d'aquella  associação. 

Outro  do  Sr.  conselheiro  director  interino  da  Faculdade 
de  Medicina  d*esta  cõrle,  acompanhando  um  exemplar  do 
Relatório  do  lente  de  cbimica  d^aquella  faculdade  Dr.  Domin- 
gos José  Freire  Júnior  relativo  á  sua  commissão  na  Europa. 

Carla  do  Sr.  senador  Ambrósio  Leitão  da  Cunha,  of- 
ferecendo  as  collecções  dos  Diários  Ofíiciaes  de  1875, 
1876  e  1877. 

Dita  do  Sr.  L.  Michaux  Bellaire,  de  Paris,  offertando 
um  exemplar  da  sua  obra,  sob  o  titulo  Considirations 
sur  Vabolition  de  Vesdavage  et  sur  la  colonisaíion  au 
BrésU.  Paris.  1876. 

Dita  dos  Srs.  presidente,  1*  e  i!"  secretários  da  Soci^ 
dade  de  Geographia  de  Lisboa,  em  que  communicam  aeste 
Instituto  a  installação  definitiva  de  uma  secção  da  mesma 
sociedade  n*esta  corte  do  Rio  de  Janeiro,  da  qual  foram 
nomeados :  presidente,  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida ;  vice-presidentes,  os  Srs.  general  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan  e  visconde  Borges  de  Castro ;  1**  secre- 
tários, os  Srs.  Francisco  Maria  Cordeiro  e  barão  de  Teffé ; 
2*'  secretários,  os  Srs.  Benjamim  Franklin  Ramíz  Galvão 
e  Joio  Marçal  Moreira  Pacheco;  1"*  thesoureiros,  os 
Srs.  visconde  de  S.  Salvador  de  Mattosinhos  e  Wenceslào 
de  Sousa  Guimarães  Júnior. — Inteirado. 

Carta  do  Sr.  conservador  da  Bibliotheca  de  Amiens 
em  que  pede  números  da  Revista  do  Instituto  para  in- 
teirar a  i^oUecção  que  possue,  e  envia  a  ultima  publi- 
cação d*aquella  bibliotheca. 
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Dita  do  Sr.  Dr.  César  Augusto  Marques,  communicando 
que,  tendo  de  se  retirar,  por  algum  tempo,  para  a  província 
do  Maranhão,  com  licença  do  governo  imperial,  deixa  de 
comparecer  à  algumas  sessões. 

Houve  as  seguintes 


OFPERTÀS 


Pela  Sociedade  de  Amiens  (norte  da  França) : 

Mémoires,  années  1866.  1867,  1868,    1872  e  1873  ; 

Catalogue  Méthodique  de  la  bíbliothèque  communale  de 
laville  d'Amiens,  cinco  vol. 

Buletin  de  la  Société  Linnéene,  três  vol. 

Pela  directoria  das  Obras  Publicas  da  província  do  Rio 
de  Janeiro,  Quadro  demonstrativo  da  distribuição  da  po* 
piUação  da  mesma  provinda^  1878. 

Pelo  Sr.  Dr.  Alberto  de  Carvalho  (Octávio  Carvora) ,  para 
serem  distribuídos  pelos  sócios  do  Instituto,  vários  nú- 
meros dos  seguintes  folhetos,  A  Dissidência  Liberal.  — 
O  Ministério  de  5  de  Janeiro  perante  a  consciência  nacional^ 
Í878;  Duas  palavras  sobre  a  philosophia  positivistay  com 
uma  carta  de  E.  Liltré.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Biblíotbeca  nacional  de  Mon- 
tevideo, El  FoUelito  Jurídico. — Causas  célebres  seguidas 
ante  los  tribunales  de  la  República  Oriental  dei  Uruguay. 
Montevideo,  oito  números. 

Pelo  consócio  o  Sr.  conselheiro  Tristão  A.  Araripe:  O 
Reino  encantado. — Chronica  sebastianista,  por  T.  A. 
Ararip3  Júnior.  Rio  de  Janeiro,  1878; 

Carta  sobre  litteratura  brasileira^  por  T.  A.  *  Araripe 
Janior.  Rio  de  Janiro,  1869. 
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Pelo  Sr.  Carlos  Alberto  de  Menezes,  Biographia  do  pro- 
fessor americano  Carlos  Frederico  Hartt.  Rio  de  JaDeiro, 

1878. 
Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  o  Boleiim  da 

mesma,  n.  3, 1878. 
Pela  Academia  do  Liacei  de  Roma,  a  sua  Remsta,  yoI.  2*, 

1877  a  1878. 

Pela  Typographia  Nacional,  CoUeccôes  das  leis  e  deár 
soes  do  governo  do    Império  do   Brasil^  de   1877,  ires 

volumes . 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Anvers,  um  exem- 
plar do  seu  Boletim. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeauí, 
um  numero  do  seu  Boletim. 

Pelo  Sr.  Estanislâo  S.  Zeballos,  Estudo  geológico  sobre 
a  provinda  de  Buenos- Ayres,   1877. 

Pela  Sociedade  Funerária  Primeiro  de  Julho,  seu  /í?/a- 
torio  de  1877—1878.  Rio  de  Janeiro. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  o  seu 
Jornal  do  mez  de  Julho  de  1878. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO   DIA 


Leu-se  e  entrou  em  discussão  o  seguinte  parecer : 
a  A  commissão  de  fundos  e  orçamento,  desejando  dar 
um  parecer  seguro  sobre  a  possibilidade  de  se  empregar 
uma  parte  da  sua  renda  na  publicação  da  obra  denomi- 
nada Razão  de  Estado  e  a  impressão  do  Catalago  d*e$te 
Instituto,  assim  como  também  o  índice  alphabetico 
geral  da  Revista  d'este  Instituto,  examinou  o  estado  do 
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lhesouro  d'esta  associação,  e  em  seus  livros  encontrou  a 
seguinte  receita  21:539$  126,  constando  das  quantias  se- 
guintes ; 

Saldo  em  dinheiro  na  mão  do  Sr.  thesoureiro  20$  151 

Dez  apólices  da  divida  publica 10:000$000 

Na  caixa  económica 2:083$875 

Consignação  do  thesouro 7:0008000 

Juros  das  dez  apólices 600$000 

Idem  da  caixa  económica lOOÍOOO 

Jóias  de  sócios lOOSOOO 

Divida  activa 486$000 

Divida  passiva 822$000 

Àssignaturas  da  Revista 327$000 

«c  Às  despezas  do  anno  de  1877  absorveram  a  consignação 
do  thesouro,  o  juro  das  Apólices  e  as  outras  pequenas 
quantias,  ficando  na  caixa  d'esta  associação  doze  apólices 
da  divida  publica  e  203$775  de  uma  caderneta  da  caixa 
económica,  e  em  mão  do  nosso  muito  respeitável  the- 
soureiro 3$361. 

«A.  commissão  de  fundos  e  orçamento  reconhece  a  grande 
importância  da  impressão  e  publicação  das  obras  indi- 
cadas pelas  illustradas  commissões  de  estatutos  e  redacção, 
e  de  historia  e  geographia;  mas  não  pôde  tomar  sobre 
si  a  responsabilidade  de  aconselhar  a  venda  de  algumas 
apólices  para  as  despezas  de  taes  impressões;  porém, 
como  entre  as  despezas  feitas  no  anno  de  1877  a  1878 
figuram  as  quantias  de  876$  180  para  a  compra  de  livros, 
ea  quantia  de  958$  obras  de  carpinteiro,  etc,  e  mais 
a  quantia  de  300$  para  bustos  e  pedestaes,  a  com- 
missão de  fundos  é  de  parecer  que  as  impressões  e  pu- 
blicações acima  referidas  podem  ser  feitas  com  as  despezas 
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do  modo  seguinte :  primeiro,  a  publicação  do  Catalogo 
doesta  bibliotheca  poderá  ser  feita  em  um  supplemento, 
dando-se  uma  gratlQcaçâo  ao  empregado  que  com  muito 
trabalho  jà  quasi  concluiu  esse  manuscripto ;  segando, 
o  índice  geral  alphabelico^  e  analytico  seguindo  o  plano  da 
Rev^ista  dos  dois  Mundos,  poderá  ser  feita  com  uma 
pequena  despeza  por  um  empregado  d'este  mesmo  Insti- 
tuto, sob  a  direção  da  illustrada  commissão  de  estatutos; 
e  em  terceiro  lugar,  a  maior  e  mais  consideraTet  des- 
peza seria  com  a  cópia  litbograpbica  da  Razào  de  Estado. 
Para  evitar  essa  grande  despeza,  para  a  qual  o  Institalo 
não  está  habilitado  actualmente,  a  commissão  é  de  pa- 
recer que  se  principie  desde  já  a  impressão  lithographica 
da  primeira  Carta  com  as  suas  explicações  respectivas, 
trabalho  este  que  podará  custar  200S  a  250S000. 

£'  este  o  parecer  que  a  commissão  de  fundos  sub- 
mette  á  sabedoria  d'este  illustrado  Instituto  Histórico  Geo- 
graphico  Brasileiro.  Sala  das  sessões  do  Instituto  Histó- 
rico, em  24  de  Setembro  de  1878.— ih-.  Maximiano  Mar- 
ques de  Carvalho.  —  José  Maurício  F.  Pereira  de  Bar- 
ros. 

Posto  em  discussão,  pediram  a  palavra  os  Srs.  Dr.  Maxi- 
miano, Cândido  Mendes  e  Coruja:  o  primeiro  sustmh 
tou  o  parecer;  o  segundo  pediu  o  adiamento  até  ser  im- 
presso o  parecer,  por  conter  matéria  importante,  devendo 
ser  discutido  com  calma  e  reflexão,  e  o  ultimo  opiooa 
também  pelo  adiamento,  propondo  que  se  discutisse  o 
assumpto  depois  de  apresentado  o  balancete  de  receita  e 
despeza,  o  que,  posto  a  votos,  foi  approvado. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  Coruja,  leu  alguns  documentos 
importantes  relativos  á  revolução  de  1835  no  Rio  Grande 
do  Sul. 
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A's  oito   e  meia   horas  levaDloa  o  Sr.  presidente  a 
sessão. 

Dr.  Manoel  D  uaríe  Moreira  de  A  zevedo^ 

2^  SECRETARIO    SUPPLENTE. 


11*  SESSÃO  EM  11  DE  OUTUBRO  DE  1878 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADOR 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Reliro. 


A's  sete  horas  da  tarde,  reunidos  na  sala  do  Instituto 
OS  Srs.  yisconde  de  Bom-Reliro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de 
Macedo,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
António  Alvares  Pereira  Coruja,  Drs.  Felizardo  Pinheiro 
de  Campos,  António  Henriques  Leal,  conselheiros  Olegário 
Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Guilherme  S.  de  Capa- 
nema,  Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira,  Maximiano 
Marques  de  Carvalho,  João  Barbosa  Rodrigues  e  José 
Maria  Pinto  Peixoto,  annunciou-se  a  chegada  de  S.  M. 
o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as  honras  do  estylo,  e, 
tomando  assento,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  occupando  o  cargo  de 
2*  secretario,  leu  a  acta  da  antecedente,  que,  posta  em 
discussão,  foi  approtada. 


—  434  — 


EXPEDIENTE 


O  Sr.  Dr.  Carlos  HoQorio,  servindo  de  1*  secreUrío, 
deu  conta  do  expediente,  que  constou  da  predosis&ima 
offerta  feita  por  S.  M.  o  Imperador  de  dois  grossas  tola- 
mes  manuscriptos,  sob  o  titulo  Aponiamenios  históricos, 
geographicos,  biographicoSj  estaíislicos  e  noticiosos  da 
provinda  de  S.  Paulo^  seguidos  da  chronologia  dos  aeoo- 
tecimentos  mais  notáveis  desde  a  fundação  da  capitania 
de  S.  Vicente  atá  o  anno  1870,  coiligidos  por  Manoel 
Eufrasio  de  Azevedo  Marques.  —  O  Instituto  agradeceu  á 
Sua  Magestade,  e  resolveu  que  o  manuscripto  fosse  enviado 
à  commissao  de  estatutos  e  de  redacção  para  dar  parecer 
sobre  a  conveniência  de  ser  impresso  em  avulso. 

De  um  officio  do  consócio  o  Sr.  Dr.  Pedro  Torquato 
Xavier  de  Brito,  offertando  dois  exemplares  do  Catalogo 
dos  documentos  cartographicos,  dos  livros  e  dos  ínstrch 
mentos  de  engenharia,  que  constituem  o  deposito  geogra- 
phico  do  Arcbivo  Militar  do  Império  do  Brasil,  e  Hiittona 
da  lithographia^  apresentada  e  ofleredda  por  elle  ofTer- 
tante  ao  coronel  de  engenheiros  e  fiscal  da  officina  litho- 
graphica  d'aqaelle  Archivo. 

De  uma  carta  do  consócio  o  Sr.  cónego  Dr.  Manoel  da 
Costa  Honorato,  offerecendo  alguns  exemplares  do  poema 
Caramurú^  de  Fr.  José  de  Santa  Rita  Durão,  com  uma 
biographia  cscripta  pelo  visconde  de  Porto  S^uro,  e 
editado  por  Mamiliano  da  Costa  Honorato.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878. 

De  um  exemplar  do  Almanach  braúleiro  illustrado, 
para  o  anno  de  1879,  offerecido  pelo  Dr.  António  Manoel 
dos  Reis. 

O  Sr.  presidente  do  Instituto  nomeou  o  Sr.  senador 
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Cindido  Mendes  para  substituir,  na  commissio  de  fundos 
e  orçamento,  ao  Sr.  tenente-coronel  Francisco  José  Borges, 
que  se  acha  ausente  fora  da  cõrle;  e  ao  Sr.  Dr.  António 
Henriques  Leal  para  membro  da  commissão  de  historia, 
em  substituição  do  Sr.  conselheiro  Lopes  Netto,  actual- 
mente em  missão  do  governo  imperial  na  Republica 
Oriental  do  Uruguay. 

Remetteu-se  ao  Sr.  senador  Cândido  Mendes,  membro 
nomeado  para  a  commissão  de  fundos  e  orçamento,  o 
parecer  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Maximiano  Marques  de 
Carvalho  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro  relativas  ao 
anno  findo,  e  receita  e  despeza  do  presente  anno  social. 

ORDEM  DO  DIA 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  leu 
a  primeira  parte  de  seu  trabalho,  intitulado — Declaração 
da  maioridade  do  Imperador  em  i840. 

A's  oito  e  meia  horas,  obtendo  vénia  de  S.  M.  o 
Imperador,  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão. 

Círios  Honório  de  Figueiredo^ 

2*    SECRETARIO. 


TOMO  XLI,  P.  II.  86 
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12'  SESSÃO  EM  25  DE  OUTUBRO  DE  1878 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IMPERADO» 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom-Retiro. 


A's  sele  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  conselheiro  José  Ribeiro 
de  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  senador  Cândido  Mendes  de 
Almeida,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  António  Henriques 
Leal  e  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  annuncioa-se  a 
chegada  de  S.  M.  o  Imperador,  que  foi  recebido  com  as 
honras  do  estylo,  e,  tomando  assento,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1' 
vice-presidente  abriuja  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  !•  secre- 
rio  deu  conta  do  seguinte 


EXPEDIENTE 


OfBcio  do  Sr.  ministro  da  Agricultura  dirigido  ao  Sr. 
presidente  d'este  Instituto,  enviando  para  o  mesmo  uma 
das  medalhas  commemoralivas  da  inaugurarão  do  monu- 
mento Luiz  de  Camões,  offerecidas  âquelle  ministério  pela 
legação  de  S.  M.  Fidelissima  n'esta  curte. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia,  remet* 
tendo  dois  exemplares  impressos  da  CoUecção  das  leis  e 
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soluçôes^ádi  Asseaibléa  d^aquella  província,  promulgadas  no 
anno  próximo  findo. 

Dois  ditos  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe, 
remetten^lo  um  exemplar  do  Relatório  com  que  o  Sr.  1* 
vice-presidente  abriu  a  primeira  sessão  da  vigésima  segunda 
legislatara  da  Assembléa  Provincial  no  dia  1°  de  Março  do 
corrente  anno,  e  um  dito  da  Collecção  das  leis  e  resoluções 
da  Assembléa  d'aquella  província,  promulgadas  também 
no  presente  anno. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  director  da  Faculdade  de  Direito 
de  S.  Paulo,  accusando  e  agradecendo  o  recebimento  das 
Uevisías  d'este  Instituto,  remettidas  pelo  Sr.  !•  secretario 
em  30  de  Setembro  ultimo  para  complementt)  da  collecçáo 
que  aquella  Faculdade  possuç. 

Dito  do  Sr.  secretario  da  Associação  dos  Guarda-Livros 
d'esta  corte,  tnmbem  agradecendo  a  remessa  de  alguns 
exemplares  da  Revista  Trimensal,  que  pediu  para  preen- 
cher as  lacunas  da  collecçâo  que  possue,  por  doação  feita 
por  vários  amadores  das  letras  pátrias. 

Carta  dos  Srs.  presidente  e  secretario  da  Real  Academia 
de  Sòiencias  Leiras  e  Artes  de  Modena,  declarando  que 
para  diffusSo  das  sciencias,  objecto  de  todo  o  instituto 
scienlifico,  tinham  grande  satisfação  em  cultivar  relações 
com  as  sociedades  estrangeiras,  e  n'esse  sentido  solicitavam 
a  honra  de  proporem  a  troca  de  nossas  publicações  com  as 
suas  Memorias  annuas. 

Dita  do  Sr.  Gille,  datado  de  Genève,  enviando  uma  pe- 
quena brochura  sobre  a  vulgarisaçào  da  geographia  no 
exercito. 

Dita  do  Sr.  Paulo  Gaffarel,  remettendo  um  exemplar  da 
obra  de  Thevet,  reimpressa  e  commentada,  intitulada; 
Les  Singularitez  de  la  France  Antarciiquey  e  declarando 
que  o  volume  é  o  complemento  de  sua  Historia  do  Brasil 
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Francezy  que  jâ  teve  o  prazer  de  offerecer  a  este  Instiluto, 
e  pedindo  ser  admittido  como  sócio  do  mesmo  Instituto. 
Houve  as  seguintes 


OFFfiRTAS 


Pelo  Sr.  J.  L.  Caetano  da  Silva,  as  suas  poesias,  com  o 
titulo  Folhagens.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pela  redacção  do  Boletin  dei  Ministério  de  Fomento  de 
la  República  Mexicana^  os  números  dos  mezes  de  Abril, 
Maio  e  Junho  do  corrente  anno,  e  Revista  meUorotogicsí 
mensal^  Fevereiro  e  Março  também  do  presente  anno. 

Pelo  Sr.  bacharel  Luiz  Augusto  de  Oliveira,  o  primeiro 
numero  do  jornal  o  Phonographo,  publicação  quínzenaL 
Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  bacharel  Ernesto  da  Cunha  Araújo  Yianna,  Le 
Niveau  à  miroir  horizontal  ou  nivellemení  de  gaiffc  perfec- 
tionnè^  1878. 

Pelo  Instituto  Pharmaceutico  do  Rio  de  Janeiro,  as  suas 
Revistas  dos  mezes  de  Maio  e  Junho  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  as  seguintes : 

L  Hydrographie  africainedu  seizième  siècle  d^après  les 
premières  explorations  portngaises. —  Lettres  à  H.  le  prè- 
sident  de  laSociété  de  Géographie  de  Lyon,  par  M.  Luciano 
Cordeiro.  Lisbonne,  1878; 

Exploration  géographique  et  commerciale  de  la  Guini 
portugaise. —  Projet  presente  au  gouvernement  portogais 
par  la  Societé  de  Géographie  de  Lisbonne,  1878. 

Expédition  portugaise  à  V Afrique  centrale^  e<r,  1878» 

De  Venseignement  de  la  Géographie* —  Projet  de  reforme 
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presente  aii  gouvernement  portugais  par  la  Société  de  Géo- 
graphie  de  Lisbonne,  traduction,  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  seu  Boletim 
do  mez  de  Maio  do  corrente  anno. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Lyon,  o  seu  Boletim  de 
Junho,  187S. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  Commercial  de  Bordeaux, 
dois  números  do  seu  Boletim. 

Vários  jornaes  enviados  pelas  respectivas  redacções. 

Ás  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Terminado  o  expediente,  compareceu  o  Sr.  presidente 
visconde  de  Bom-Retiro,  que  occupou  a  cadeira  da  presi- 
dência, e,  proseguindo  a  sessão,  leram-se  e  Acaram  sobre  a 
mesa  os  dois  pareceres  abaixo  transcriptos. 
i  .*  Da  commissão  de  fundos  e  orçamento : 
«  Do  exame  a  que  procedemos  sobre  as  contas  do  anno 
social  de  1877,  deduzimos  o  seguinte  que  submettemos  à 
sabedoria  doeste  Instituto. 

Importou  a  receita  em 21:839$12<^ 

Eadespezaem 9:331$990 

Sendo  o  saldo  para  o  anno  de  1878  de    .    .    12:207$  136 

DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  DE  1877 

Em  dinheiro  em  mão  do  thesoureiro  .    .    .  20$151 
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Transporte 

Em  dez  apólices  da  divida  publica 
Na  Caixa  Económica.    .    . 
Consignação  do  Thesouro    . 
Juros  das  apólices     .     .    . 
Mais  na  Caixa  Económica  . 

Jóias  de  sócios 

Divida  a  cobrar  .... 
Dividas  alrazadas.  .  .  , 
Assignaturas  da  Iteoisla.     . 


29SI3Í 

10:OOOSOOO 
2:0835873 

7:OOOS0O0 
GOOSOOO 
400SI00 
lOOSOOO 
486S000 
8â2S000 
327S0Ú0 


Somma. 


2l:3:l9$i26 


DEMONSTRAÇÃO    DA    DESPEZA 

Impressão  da  Uevisla  e  mappas    ....  2:636Sc30 

Empregados  e  porcentagem 3:!3!SIOO 

Despeza  com  a  bibliotheca 379S320 

Bustos 300S000 

Compra  de  livros  e  encadernação  .     .     .     .  876SIH0 

Jornal  do  Commer cio 971  $360 

Globo  e  Gazeta  de  Noticias 78S300 

Expediente  e  cópia  de  manuscriptos  e  estan- 
tes para  livros 958St80 

De  saldo  na  Caixa  Económica 203S775 

Doze  apólices !2K)O0S000 

Em  mão  do  thesoureiro 3S36I 


Somma    .     .     .    21:339$  126 
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a  Sala  das  sessões  do  Instituto  Historio  eGeographíco  do 
Brasil,  em  25  de  Outubro  de  1878. — Dr.  Maximiano  Mar- 
quês  de  Carvalho^  Cândido  Mendes  de  Almeida,  » 

PROJECTO   DO   ORÇAMENTO   PARA  0   ANNO   DE    1878 


<c  Art.  1.'  A  receita  e  orçada  era 

•    •     •     . 

9:4008000 

A  saber : 

Prestição  do  Thesoaro    .    .    . 

7:000$000 

Juros  de  doze  apólices    .     .     . 

7208000 

Divida  a  cobrar 

480$000 

Divida  atrazada 

800S000 

Jóias  de  sócios.     .    .    .    ,    . 

i 008000 

Assignaturas  da  Bevisia.    .     . 

300SOOO 

9:4008000 

«  Art.  2.*  A  despeza  é  fixada  em.    .    .     . 

9:4008000 

A  saber : 

Impressão  da  Revista     .     .     . 

3:2008000 

Reimpressão   da  mesma  e  im- 

pressão do  catalogo    .    .    . 

6008000 

Aos  empregados : 

§  1.*  Ao  escripturario    .    .    . 

1:0008000 

§  2.**  Ao  conservador  e  revisor. 

i:000$000 

§  :}."  Ao  porteiro  e  continuo    . 

7-20S000 

§  4.**  Ao  a-jente 

36()S(K)0 

§  ii.*  Porcentogem  de  cobrança 

2ÍS000 

§  6."  Ao  servente     .... 

360S0OO 

7:2648000 
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Transporte 7.-2641000 

§  ?.•  Compra  de  livros,  gratifi- 
cação ao  encarregado  do  ca- 
talogo 6  Índice  geral  alphabe- 
tico  e  analy tico  da  Revista    .    i  :000$000 

§  8.*  Expediente  e  impressão 
lithographica  da  Razão  de 
Estado 1:136$000      9:l00f000 


<(  Art.  3/  Continua  a  autorisação  ao  Sr.  thesonreiro  pan 
recolherá  Caixa  Económica  o  saldo  do  fim  do  anno  para  con- 
junctamente  com  os  outros  alii  existentes  empregal-o  em  a 
compra  de  apólices  da  divida  publica  para  o  fundo  do  Ins- 
tituto. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico,  25  de  Outubf<> 
de  1878. —  Dr.  Maximiano  Marqaes  de  Carvalho^  Cândido 
Mendes  de  Almeida, y^ 

2.'  Da  commissão  de  estatutos  e  de  redacção : 

<c  A  commissão  de  estatutos  e  de  redacção  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  examinou  os  dois  volu- 
mes in-folio,  manuscriptos,  sob  o  titulo  Apontamentos 
historicoSj  gcographicos^  bicgraphicos^  estatísticos  e  fio- 
íiciosos  da  provinda  de  S.  Paulo^  seguidos  da  chronologia 
dos  acontecimentos  mais  notáveis  desde  a  fundação  òà 
capitania  até  o  anno  de  í876^  coUigidos  por  Manoel  Eo- 
frasio  de  Azevedo  Marques  ;  e  é  de  parecer  que  o  curioso 
e  importante  trabalho,  que  acaba  de  ser  offerecido  ao  mesmo 
Instituto  por  S.  M.  o  Imperador,  deve  ser  impresso  em 
separado  da  Revista^  à  expensas  do  Instituto,  em  um  oa 
dois  volumes,  contratando  o  Sr.  1'  secretario  a  impressão 
da  obra  com  quem  melhores  condições  possa  offereoer,  e 
ficando  a  cargo  da  mesma  commissão  a  revisão  das  provas, 
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correcçoBS  e  emendas  que  pareçam  necessárias  no  correr 
da  impressão. 

«  A  commissão  já  tinha  conhecimento  da  obra,  favoravel- 
mente acolhida  por  alguns  entendidos  a  quem  o  autor  julgou 
dever  consultar ;  consídera-a  de  incontestável  utilidade  e 
préstimo  pelos  esclarecimentos  e  noticias  que  contém,  quer 
em  relação  á  historia  e  geographia  do  Brasil,  e  especialmente 
da  província  de  S.  Paulo,  quer  em  relação  à  biographia  dos 
distinctos  cidadãos,  cujos  nomes  são  ahi  mencionados ; 
nota,  porém,  que  se  trata,  não  de  um  estudo  completo  e 
perfeito  da  historia  e  geographia  de  S.  Paulo,  mas  de  um 
simples  ensaio  ou  esboço,  habilmente  preparado,  e  que  fora 
para  desejar-se  que  fosse  desde  jà  tentado  com  referencia  à 
todas  as  províncias  do  Império,  senão  com  mais  amplo  des- 
envolvimento, ao  menos  com  o  que  lhe  foi  dado  pelo  escriptor 
DO  plano  que  seguiu. 

a  Nem  com  a  observação  feita  desmerece  o  valor  do  tra- 
balho examinado  pela  commissão,  e  hoje  pertencente  ao 
Instituto,  que  à  generosidade  de  seu  augusto  protector 
fica  devendo  mais  esta  importante  acquisição. 

a  E  considerando  que  o  digno  paulista,  autor  da  obra,  fal- 
leceu,  deixando  sua  família  em  honrosa  pobreza,  e  quando, 
depois  de  laicos  annos  de  trabalho,  suppunha  poder  com 
a  publicação  d'ess8  escripto  adquirir  recursos  que  de  algum 
modo  suavisassem  sua  posição,  como  justa  indemnisação 
devida  a  tanto  esforço,  propi53  a  commissão  que  da  edição 
que  fòr  tirada,  e  que  nunca  deverá  ser  de  menos  de  mil 
exemplares,  se  destine  a  metade  á  viuva  e  filhos  do  major 
Manoel  Eufrasio,  para  que  d'ella  disponham  como  melhor 
entenderem. 

«  A  medida  lembrada,  além  de  parecer  justa  e  equitativa, 
pelas  circumslancias  que  occorrem,  importa  ainda  um  po- 
deroso e  nobre  incentivo  a  commettimentos  de  igual  natu- 
TOMO  xu,  p.  u  57 
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r6za,  taDto  mais  conveniente,  qnanto  é  certo  que,  entre  as 
diíliculdades  que  embaraçam  o  franco  desenvol?i mento  das 
letras  entre  nós,  uma  é,  e  talvez  a  maior,  a  elevarão  do 
preço  dos  trabalhos  de  impressão. 

(( Assim  pensa  a  commissão ;  mas  o  Instituto  rescherà  a 
que  tiver  por  mais  acertado.  Rio,  25  de  Outubro  de  1878. 
— 0.  H.  de  Aquino  e  Castro. — T.  de  Alencar  Araripe.^ 

O  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo,  obtendo  a  palavra,  ter- 
minou a  leitura  do  seu  trabalho  sobre  a  Maioridade  do 
Imperador. 

A*s  oito  e  meia  horas  o  Sr.  presidente,  obtendo  vénia 
de  Sua  Magestade,  levantou  a  sessão. 

Dr.   Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo, 

2*  SECRETARIO  SUPPLEXTE. 


13*  SESSÃO  EM  8  DE  NOVEMBRO  DE  1878 


HONRADA  COM  A  AUGUSTA  PRESENÇA  DE  S.  M.  O  IHPRADOi 


Presidência  do  Sr.  v^isconde  de  Bomr-Reiiro, 


A's  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  ví>- 
conde  de  Bom-Retiro,  Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 
Carlos  Honório  de  Figueiredo,  Manoel  Duarte  Moreira  de 
Azevedo,  António  Alvares  Pereira  Coruja,  conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  Felizardo  Pinheiro  de 


*\ 
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Campos,  Maximiano  Marques  de  Carvalho,  Baptista  Caetano 
de  Almeida  Nogueira,  António  Henriques  Leal,  José  Maria 
Pinto  Peixoto,  faltando  por  incommodados,  conforme  com- 
munlcaram,  os  Srs.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida, 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo  e  conselheiro  Miguei 
Anotnio  da  Silva,  foi  recebido  S.  M.  o  Imperador  com  as 
honras  do  estylo,  o  Sr,  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sn  Dr.  Carlos 
Honório,  servindo  de  1**  secretario,  deu  conta  do  se- 
guinte 


EXPEDIENTE 

Of&cio  do  Sr.  chefe  da  directoria  das  Obras  Publicas  do 
Ministério  da  Agricultura,  enviando  os  i%  S""  e  3'  fascículos 

do  índice  gerai  das  madeiras  do  Brasil. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  do  Paraná,  remettendo 
um  exemplar  do  Relatório  com  que  no  dia  7  de  Fevereiro 
do  presente  anno  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Bento  de  Oliveira  Jú- 
nior passou  a  administração  da  província  ao  l""  vice-presi- 
dente conselheiro  Jesuino  Marcondes  de  Oliveira  e  Sá ;  um 
dito  do  Relatório  com  que  este  passou-lbe  a  administração 
no  dia  23  d'aquelle  mez,  e  um  exemplar  do  Relatório  com 
que  abriu  a  sessio  da  Assembléa  Provincial  em  9  de  AbriL 

Dito  do  consócio  Sr.  Hercules  Florence,  ofTerecendo  um 
manuscripto  contendo  alguns  pormenores  sobre  a  defesa  de 
Nova  Coimbra  em  1801. 

Dito  do  Sr.  Bernardo  Affonso  de  Miranda,  ministro  da 
venerável  ordem  terceira  da  Penitencia  doesta  corte,  ofTe- 
recendo dois  exemplares  do  Relatório  que  apresentou  á 
mesma  venerável  ordem  no  l""  do  corrente  mez,  por  occa- 
sião  da  posse  da  mesa  administrativa. 
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Carta  do  Sr.  barão  de  Wildick,  offerecendo  em  nome  do 
Sr.  Julío  Firmino  Júdice  Biker,  chefe  da  repartição  dos  ne- 
gócios Estrangeiros  em  Portugal,  seis  volumes  do  Stippfc- 
mento  à  coUecção  de  tratados,  conyencões,  contratos  e 
actos  públicos,  celebrados  entre  Portugal  e  potencias  estran- 
geiras, coUigidos  pelo  Sr,  visconde  de  Borges  de  Castro. 

Houve  as  seguintes 


offertàs 


Pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  Publica  de  Monte- 
video : 

La  Tauromaquia.  Esplicacion  en  compendio  de  sos 
suertes  y  observaciones  generales  para  los  aficionados; 

Tji  Ásociacion  Rural  dei  Uruguay. — Revista  qaince- 
nal,  1878; 

Diário  de  Sesiones  de  la  H.  camará  de  representantes. 
Tercer  período  de  la  decima  legislatura^  tomo  ITII. 
Montevideo,  1878. 

Pelo  Sr.  Dr.  João  Carneiro  da  Silva,os  seus  Estudos  Econó- 
micos. Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Ántanio  Rodrigues  Torres,  A  Àdmi- 
nistraçào  conservadora. — O  ministério  de  16  de  Abril 
de  1868. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Ignacio  Silveira  da  Motta,  Confe- 
rencias o/ficiae9  sobre  instrucção  publica  e  educação  nacith 
nal.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Pela  Sociedade  dos  Naturalistas  de  Moscou,  o  Boletim  da 
mesma  n.  4, 1877.  Moscou,  1878. 

Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Paris,  os  sens  BoUtint 
dos  mezes  de  Maio,  Junho  e  Julho  de  1878. 
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Pela  Sociedade  de  Geographia  de  Madrid,  o  Boletim  de 
Abril  do  presente  anno. 

Pela  Academia  do  Lincei  de  Roma,  o  Boletim  de  Abril 
também  do  corrente  anno. 

Pela  redacção  da  Revista  Meteorológica  Mensal  do  mi- 
nistério do  Fomento  do  México,  os  números  de  Fevereiro  a 
Maio  de  1878,  e  Boletim  de  observações  meteorológicas  de 
Março  do  mesmo  anno. 

Pelo  Sr.  Dr.  Augusto  José  de  Castro  e  Silva,  por  inter- 
médio do  Sr.  Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  varias  actas, 
officios  e  outros  documentos  da  extincta  Sociedade  Defen- 
sora da  Liberdade  e  Independência  Nacional  do  Rio  de  Ja- 
neiro de  1834  a  1835  (manuscriptos) . 

Vários  jornaes  remettidos  por  diversos  presidentes  de 
provincia  e  redacções  do  Império. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 


ORDEM  DO  DIA 


Leu-se,  e  foi  enviada  à  commissão  de  admissão  de  sócios 
para  dar  parecer,  a  seguinte  proposta : 

«  Constando-nos  que  o  nosso  illustrado  consócio  o  Exm. 
Sr.  visconde  do  Rio  Branco  na  sua  excursão  pela  Europa 
não  tem-se  esquecido  do  nosso  Instituto,  propomos  que, 
attentos  os  seus  serviços  superiores,  seja  elevado  à  classe 
de  sócio  honorário.  Sala  das  sessões,  em  25  de  Outubro 
de  1878. — Felizardo  Pinheiro  de  Campos.-^.  Honório. 
— T.  A.  Araripe, — António  Alvares  Pereira  Coruja. — 
Baptista  Caetano  de  Almeida  Nogueira.  )> 

Entrando  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  fun- 
dos e  orçamento,  dado  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro. 
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relativas  ao  anno  findo,  e  orçamento  da  receita  e  despeza 
para  o  presente  anno  social  (já  publicado  na  acta  anterior) t 
foi  approvado. 

Lido  e  posto  em  discussão  o  parecer  da  commissão  de  es- 
tatutos e  de  redacção  sobre  a  conveniência  da  impressão 
dos  dois  volumes  manuscriptos  sobre  a  província  de 
S.  Paulo,  ofTerecidos  por  S.  M.  o  Imperador,  pediram  a  pa- 
lavra os  Srs.  Coruja,  conselheiro  Olegário,  Drs.  Maximiano 
e  Moreira  de  Azevedo. 

O  Sr.  Coruja  declarou  achar  conveniente,  paraeritar 
despezas,  que  se  fizesse  a  impressão  na  Revista  do  Insti- 
tuto, reuníndo-se  depois  os  fasciculos  impressos  para  for- 
marem o  volume. 

O  Sr.  conselheiro  Olegário  combateu  semelhante  idéa,  di- 
zendo que  o  trabalho  por  sua  extensão,  disposição  e  con- 
textura, não  convinha  ser  impresso  na  RevistOj  cujo 
formato  se  não  presta  à  publicação  de  obra  tão  volumosa. 

Pondera  o  Sr.  Dr.  Maximiano  que  se  poderia  imprimir 
na  Revista,  occupando  os  dois  primeiros  folhetos  doesse 
jornal,  reservando  algumas  paginas  no  fim  para  as  Memo- 
rias e  actas  das  sessões,  que,  tiradas  dos  exemplares  das 
Revistas,  se  dispuzesse  á  composição  da  obra  de  Manoel 
Eufrasio,  tirando-se  mil  exemplares  e  pondo-lhes  o  titulo 
conveniente,  que  assim  S3  gastariam  apenas  3503,  e  nlo 
quatro  ou  cinco  contos  com  a  impressão  da  obra  em  sepa- 
rado. 

Combate  essa  idéa  o  Sr.  conselheiro  Olegário,  observando 
que  não  haveria  espaço  sulliciente  para  a  publicação  dos 
trabalhos  do  Instituto,  ou  então  se  teria  de  augmentar  os 
números  da  Revista,  no  que  haveria  despeza  igual  a  que  se 
teria  de  fazer  com  a  obra  toda  em  separado,  e  que  já  havia 
declarado  que  a  natureza  da  obra  não  permitlia  ser  ella  im- 
pressa no  corpo  da  Revista,  e  que  já  havia  se  informadodo 
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modo  de  realizar  a  publicação  do  manuscripto,  qual  seu 
preço  e  numero  de  exemplares,  sendo  os  pagamentos  espa- 
çados e  feitos  com  os  recursos  financeiros  do  Instituto. 

Opinou  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  que  se  imprimisse 
a  obra  era  separado,  estudando  o  Instituto  os  meios  de  rea- 
lizar essa  empreza,  e  que  pedira  a  palavra  especialmente 
para  declarar  que  concorda  com  as  idéas  expostas  do  Sr. 
Dr.  Macedo  sobre  as  correcções  que  a  commissão  revisora 
do  trabalho  se  propunha  a  fazer  no  texto;  julgava  que  essas 
emendas  deviam  ser  feitas  em  notas,  como  procedeu  o  tra- 
duclor  da  Historia  do  Brasil  de  Southey,  e  outros. 

O  Sr.  Olegário  respondeu  que  essas  correci;ôos  seriam 
sómenle  as  de  redacção,  c  no  mais  a  commissão  será  escru- 
pulosa em  respeitar  o  texto  da  obra. 

Finalmente,  o  Sr.  Dr.  Moreira  de  Azevedo  apresentou 
uma  emenda  para  que  no  contrato  que  se  fizesse  para  a 
impressão  da  obra,  além  da  commissão  de  redacção  e  do 
Sr.  !•  secretario,  fosse  ouvido  o  Sr.  thesoureiro. 

Julgando-se  o  parecer  sufTicientemenle  discutido,  e  pon- 
do-o  o  Sr.  presidente  a  votos,  por  parles,  decidiu-se  que  a 
obra  fosse  impressa  em  separado  da  Revista  do  Instituto,  e 
que  o  Sr.  1"  secretario  e  a  commissão  de  redacção,  de 
accordo  com  o  Sr.  thesoureiro,  contratassem  a  sua  impres- 
são com  quem  melhores  condições  offerecesse. 

Leu-se,  foi  approvado  e  remellidj  á  commissão  de  admis- 
são de  sócios,  o  seg/inle  parecer: 


Parecer  da  commissão  de  historia  sobre  «  VHistoire  du 
Brésil  Français^  »  de  M.  Paul  Gaffarel. 


«  Lemos  VHistoire  du  BrésU  Français^  de  que  é  autor 
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M.  Paul  GaSárel,  com  aquella  attençSo  que  nos  pedia  as- 
sumpto de  si  tâo  captivo  às  nossas  tradições  coloDiaes,  e 
u'essas  quinhentas  e  doze  paginas  encontrámos  muita  de- 
leitação e  mo  ti  TO  para  cogitações. 

«  O  autor,  conhecido  por  trabalhos  de  idêntica  natureza, 
como  sejam  Les  Pheniáens  en  A^nérique^ — Jean  deLeryd 
la  lanffue  tupl^ — Histoire  deUiFloridefrançaise, — LaMerde 
sargasses  e  outras,  affirmou  n'este  a  reputação  de  narrador 
singelo  e  sóbrio,  sem  a  monotonia  dos  chronistas  prolixos  e 
indigestos,  e  de  investigador  consciencioso,  e  que  procu- 
rando ser  justo  e  imparcial,  não  se  deixou  levar  pelos  im- 
pulsos patrióticos,  antes  os  soube  refrear  quando  despon- 
tam em  um  ou  outro  lugar,  e  reconhece  e  condemna  os 
erros  e  demazias  de  seus  compatriotas. 

«  £'  esta  obra  a  narrativa  histórica  das  viagens  e  tenta- 
tivas de  colonisação  franceza  nas  costas  do  nosso  paíz  no 
século  XYI,  desde  a  de  João  Cousin  em  1488  até  o  mallo- 
grado  estabelecimento  de  Yillegaignon,  e  depois  d'elle  os 
actos  parciaes  de  exploração  e  pirataria  com  que  ousados 
emprehendedores  francezes  puzeram  remate  n'aquelle  sé- 
culo aos  seus  projectos  cubiçosos  sobre  o  Brasil.  Se  o  texto 
doesta  obra  é  sobremodo  interessante  e  curioso,  não  são  me- 
nos os  documentos  justificativos  que  enriquecem  sua  quarta 
parle,  e  em  especial  a  Letíre-missive  de  pag  493. 

<x  E*  ainda  mais  para  notar  o  cuidado  com  que  foram 
escríptos  os  nomes  portuguezes  e  indígenas,  denotando  que 
são  familiares  ao  autor  nossas  chronicas  e  historia,  tanto 
que,  se  uma  ou  outra  vez  vêm  elles  com  troca  de  letras, 
parece  negUgencia  typographica;  isto  Ião  ao  revez  de  outros 
escriptores  de  sua  nação,  que  fazem  gala  em  estropial-os. 

(n  Se  este  importante  trabalho  não  fosse  titulo  bastante 
ao  nosso  reconhecimento,  accresce  que  M.  Paul  GafTarel  está 
prestando  à  nossa  historia  serviço  de  igual  valia  com  a  re- 
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impressão  das  obras  raríssimas  de  André  Thevel  e  Jean  de 
Lery,  que  traz  em  via  de  publicação. 

«  Áltendendo,  pois,  ao  que  levamos  dito  sobre  a  Histoire 
du  BrésU  f rançais  au  seizième  siède^  somos  de  parecer  que 
tem  mare^imealo  litterario  como  trabalho  histórico.  Sala 
das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
em  8  de  Novembro  de  1878. — Dr.  António  Henriques 
Leal. — O.  H.  de  Aquino  e  Castro.  » 

A's  nove  e  meia  horas  o  Sr  presidente,  obtendo  vénia  de 
Sua  Magestade,  levantou  a  sessão. 

C.  H.de  Figueiredo j 

2*  SECRETARIO. 


14*  SESSÃO  EM  22  DE  NOVEMBRO  DE  1878 


Presidência  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


A*s  sete  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs. 
Drs.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  Carlos  Honório  de  Fi- 
gueiredo, Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  senador 
Cândido  Mendes  de  Almeida,  conselheiro  Olegário  Hercu- 
lano de  Aquino  e  Castro,  António  Henriques  Leal  e  Felizardo 
Pinheiro  de  Campos,  o  Sr.  Dr.  Macedo,  1*  vice-presidente, 
abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  Dr.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  servindo  de  1"^  secretario,  deu 
conta  do  seguinte 

TOMO  xu,  p.  u.  58 
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EXPEDIENTE 


Vários  jornaes  enviados  pelo  Sr.  presidente  da  proviíicía 
do  Espirito  Santo. 

Seis  fasciculos  da  Revista  da  Academia  do  Lincei  em 
Roma,  enviados  pela  mesma. 

Um  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Nevf-Tork, 
por  ella  enviado  ao  Instituto. 

Um  Quadro  da  população  da  cidade  de  Lisboa  remet* 
tido  pela  Sociedade  de  Geographia  da  mesma  cidade. 

E  pelo  Sr.  bibliothecario  da  Bibliotheca  publica  de 
Montevideo,  um  folheto,  sob  o  titulo  Seccion  de  transfe- 
rencias de  deudas  publicas. — Conlribuicion  directa  de  los 
departamentos  de  campana.— Relacion  de  los  contribuyen- 
les  y  resumes   estatísticos  de   dicha   renta  en  1876. 

Montevideo. 

As  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Depois  do  expediente,  o  Sr.  senador  Cândido  Mendes 
fez  algumas  observações  sobre  o  modo  pratico  da  impres- 
são da  obra  manuscripta,  sob  o  titulo  Razão  do  Estado 

do  Brasil. 

Não  se  tendo  apresentado  propostas  e  pareceres  de  com- 
missões,  nem  tendo  comparecido  algum  dos  membros 
inscriptos  para  leitura  de  trabalhos,  o  Sr.  presidenle 
levantou  a  sessão . 

C.  H.  de  Figueiredo. 

í!"  SECRETARIO. 


'^\ 
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SESSÃO  DÀ  ÀSSEMBLÉÂ  GERAL  DE  ELEIÇÕES  EH 

27  DE  DEZEMBRO  DE  1878 


Presidência  do  Sr.  visconde  de  Bom^Retiro. 


Â's  sete  horas  da  tarJe,  presentes  os  Srs.  visconde  de 
Bom-Retiro,  barão  Homem  de  xMello,  Drs.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  Carlos 
Honório  de  Figueiredo,  António  Henriques  Leal,  Manoel 
Duarte  Moreira  de  Azevedo,  Felizardo  Pinheiro  de  Campos, 
João  Wilkens  de  Mattos,  João  Barbosa  Rodrigues  e  Francisco 
Manoel  Alvares  de  Araújo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão 
em  assembléa  geral  para  se  proceder  à  eleição  dos  membros 
da  mesa  e  das  commissões  que  tôm  de  funccionar  no  anno 
de  1879,  e  nomeou  para  escrutadores  os  Srs.  Drs.  Carlos 
Honório  de  Figueiredo  e  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 

Passando-se  ao  processo  eleitoral,  na  forma  dos  estatu* 
tos,  foram  eleitos  os  Srs. : 

PRESIDENTE 

Visconde  de  Bom-Retiro. 

r    VICE-PRESIDENTE 


Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 


V    VICE-PRESIDENTE 


Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, 


\ 
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S""  vice-presideute 

Barão  Homem  de  Mello. 

l""   SECRETARIO 

Conselheiro  Dr,  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes. 

2"*   SECRETARIO 

Dr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo. 

SECRETÁRIOS  SUPPLENTES 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo. 

ORADOR 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

THESOUREIRO 

António  Alvares  Pereira  Coruja. 

GOMMlSSilO    DE   FUNDOS   E   ORÇAUBKTO 

Barão  Homem  de  Mello. 

Dr.  Maximiano  Marques  de  Carvalho. 

Conselheiro  José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros» 
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GOMMISSÃO  DE  ESTATUTOS  E  DE  REDACÇÃO 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe. 
Dr.  Manoel  Jesuino  Ferreira. 

GOMMISSÃO  DE  REVISÃO  DE  HANUSCRIPTOS 

Dr.  Felizardo  Pinheiro  de  Campos. 
Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portella. 

Cónego  Dr.  Manoel  da  Costa  Honorato. 

« 

GOMUISSÃO    DE  TRABALHOS    HISTÓRICOS 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro. 
Dr.  César  Augusto  Marques. 
Dr.  António  Henriques  Leal. 

GOMMISSlO   SUBSIDIARIA   DE  TRABALHOS    HISTÓRICOS 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo. 
Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão. 
Dr.  Rozendo  Maniz  Barreto. 

COMMISSÃO    DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Senador  Cândido  Mendes  de  Almeida. 
Conselheiro  Henrique  de  Beaurepiire  Rohan. 
Conselheiro  Guilherme  Schiích  de  Capanema. 

COMMISSÃO  SUBSIDIARIA  DE  TRABALHOS  GEOGRAPHICOS 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama. 
Dr.  Miguel  António  da  Silva. 
Con;5elheiro  José  da  Costa  Azevedo, 
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GOMMISSilO  DE  ARCHEOLORIA  E  ETHNOGRàPlIlÀ 

Dr.  José  Vieira  Couto  de  Magalhães. 
Dr.  Ladisláo  de  Sousa  èlello  Netto. 
Dr.  Micolào  Joaquim  Moreira. 

GOMMISSÃO  DE  ADMISSÃO  DE  SOGIOS 

Dr.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 
Dr.  Alfredo  d'EscragQoUe  Taunay. 
Dr.  João  Ribeiro  de  Almeida. 

GOMMISSÃO  DE  PESQUIZA  DE  MANUSGRIPTOS 

João  Barbosa  Rodrigues. 

Dr.  Luiz  Francisco  da  Veiga. 

i"  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de  Araújo. 

Tendo  o  Sr.  l""  tenente  Francisco  Manoel  Alvares  de 
Araújo  pedido  dispensa  d'esta  commissão,  prooedeu-sea 
novo  escrutínio  e  sahiu  eleito  o  Sr.  Dr.  Baptista  Caetano 
de  Almeida  Nogueira. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o 
Instituto  entrava  em  férias,  e  levantou  a  sessão. 


SESSÃO  MAGNA  ANNIVERSARIA 


DO 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  &BEO&BÂFHICO  BRASILEIRO 


NO  DIA  15  DE  DEZEMBRO  DE  1878 


u 

DO  EXM.  SR.  PRESIDENTE  VISCONDE  DE  BOM-RETIRO 

Senhores. — Eis-nos,  mais  uma  vez,  reunidos  em  sessão 
magna,  no  quadregesimo  anno  de  existência  social,  e 
quasi  a  completar  o  trigésimo  anniversario  da  regene- 
ração do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Eis-nos,  mais  uma  vez,  como  sempre,  ao  lado  do  throno 
imperial,  arvore  frondosa,  à  cuja  benéfica  sombra  nos 
abrigámos  nos  dias  de  desanimo,  quando  a  esperança 
principiava  a  abandonar-nos  em  meio  do  caminho,  tri- 
lhado à  custa  de  tantos  sacrificios,  que  a  indifferença 
e  o  scepticismo  pareciam  querer  inutllsar.  Eis-nos,  em- 
fim,  mais  uma  vez  congregados  nas  principiaes  salas 
do  palácio  imperial,  no  qual  se  celebram  nossas  con- 
ferencias, graças  à  munificência  do  magnânimo  monarcha 
que  preside  os  destinos  do  Brasil.  E  se  em  1717  jà  o  sábio 
Bluteau,  ao  começar  um  de  seus  importantes  discursos 
exclamando  «  Uma  academia  no  Paço  I  »  não  achava  ob- 
jecto de  admiração  que  para  um  sei^o  litterario,  dis- 
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tinguído   com   a   régia  presença,    as   antecâmaras    do 
Sr.  D.   João  y  se  abrissem  aos  membros  da  Academia 
dos  Generosos,  fundada  no  palácio  do  conde  da  Eryceira, 
menos  ainda  pôde  acontecimento  de  igual  natureza  causar 
no  Brasil  a  mais  leve  sorpreza,  affeitos  como  todos  es- 
tão, de  longa  data,  a  re:onh3cer  no  Imperador  o  pri- 
meiro e  mais  decidido  protector  das  letras  pátrias,  e  a 
Yôl-o  engrandecer -se  aos  olhos  do  mundo  scienlifico,  nas 
innumeras  occasiões  em  que,  descendo  do  sólio  augusto» 
tem  vindo  animar  com  suas  luzes  e  sempre  fecunda  di- 
recção os   esforços    d^aqúelles   qu3,  nao  vendo  sò   na 
politica  o  resumo  das  aspirações  da  humanidade  e  o  único 
elemento  de  prosperidade  publica,  consagram-se  com  afan 
ao  progresso  das  artes,  das  scienclas  e  de  outros  ramos 
da  actividade  humana,  e   de  tudo,  finalmente,  quanto 
possa  concorrer  para  o  desenvolvimento  moral  e  ma- 
terial  do  Brasil,  prestando  d'est'arle  serviços  de  mór 
valia,  por  mais  reaes,  e  de  melhor  e  mais  segura  fiança 
ao  porvir  nacional. 

F  a  lei  orgânica  do  Instituto,  que  hoje  nos  convoca 
n'este  recinto  afim  de  darmos  contas  ao  publico  dos 
trabalhos  levados  a  eíTeito,  ou  encetados  durante  o  ul- 
timo anno  social,  o,  no  mesmo  solemne  ensejo,  satis- 
fazer uma  grande  divida  de  gratidão,  commemorando  os 
feitos  de  dez  prestantes  consócios,  cujas  vidas  a  dura  mão 
da  morte  ceifou  n'esse  p^riodo,  arrebatando-os  d'entre 
nós,  mas  deixando  seus  nomes  illustres  indeléveis  em 
nossa  constante  e  saudosa  lembrança. 

Felismente,  para  todos  aqui  presentes,  e  com  especia- 
lidade para  quem  n'este  momento  tem  a  honra  de  diri- 
gir-vos  a  palavra,  ambos  os  encargos  acham-se  pelos 
estatutos  confiados  a  mais  brilhantes  talentos  e  a  dois 
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eloquentes  oradores,  que   os  desenpenharão  como  nos 
annos  anteriores,  do  modo  o  mais  satisfactorio. 

À  mim  toca  bem  grata  missão,  inteiramente  devida 
à  benevolência  de  meus  dignos  consócios,  a  qual  embora 
elevadissima  e  seguramente  superior  ao  próprio  mérito 
não  deixa  de  ter  um  lado  animador,  e  é  que  se,  á  min- 
gua de  dotes  intellectuaes,  não  pôde  ella  ser  por  mim 
tio  completamente  satisfeita  como  ardentemente  desejara, 
nãoé  comtudo  menos  certo  que,  ainda  ao  mais  privi- 
legiado talento  não  seria  também  dado  cabalmente  preen* 
chèl-a  na  carência  absoluta  de  termos,  que  possam  at- 
tingir  a  altura  do  assumpto  e  exprimil-o  com  toda  a 
energia  com  que  predomina  em  nossos  corações. 

Refiro-me  á  manifestação,  pelo  modo  o  mais  expres- 
sivo, do  intimo  e  immorredouro  reconhecimento  de  todos  os 
membros  do  Instituto,  para  com  a  sagrada  pessoa  do 
S.  M.  Imperial,  a  quem  devemos  tudo  que  somos  e 
o  quanto  temos  feito,  e  a  quem  devemos  tudo  quanto  ti- 
vermos de  ser  no  feliz  proseguimento  da  árdua  e  glo- 
riosa empreza  que  tomámos  a  peito  realizar. 

Sim,  Imperial  Senhor ;  tudo  quanto  de  mais  6no  pri- 
moroso, tudo  quanto  de  mais  sublime  e  magestoso  podes- 
semos  dizer  ou  descrever,  no  intuito  de  demonstrar  toda 
a  intensidade  de  tal  sentimento,  ficaria  certamente  muito 
aquém  da  realidade. 

Valha-nos  a  convicçTo  de  que  nosso  proceder  até  agora, 
e  o  firme  propósito  de  proseguirinos  sempre  na  mesma 
vereda  do  tnibdho,  aiim  de  corresp)nderin:)s  aos  sábios 
concelhos  e  ás  ju>t:is  anun:u;5e>  que  V.  M.  Imporinl  dig- 
nou-se  inspirar-no3  era  sua  patriótica  ai  locução  de  15  do 
Dezembro  de  1849,  são  por  V.  M.  Imperial  consideradas  as 
melhores  provas  que  lhe  podemos  dar  de  nossa  gra- 
tidão. Essas,  confio  em  Deus,  V.  M.  Imperial  ha  de  coq- 
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tinuar  a  receber,  acompanhadas  sempre  de  requintado 
zelo  e  cordial  dedicação  à  Y.  M.  Imperial. 

Agora  permítti,  senhor,  que,  depois  de  mui  re^to- 
samente  depor  também  aos  pós  do  throno  as  sinceras 
homenagens  do  mais  subido  agradecimento  à  excelsa  e 
virtuosa  Imperatriz,  por  ter-se  dignado  vir  abrilhantar 
esta  festa  litteraria,  honra  que  tantas  e  tão  repetidas 
vezes  nos  tem  outhorgado,  declare  aberta  a  sessão. 

Está  aberta  a  sessão. 


le/BTiATOIÒIO 

PO    1*    SECHETAllO    8â.  OORSELBEIRO    Ml.    JOSÉ    RlttUtO 

SOUSA   FORTB 


Senhores. — ^Mais  um  anão  Tai  decorrido  depois  que  d*e$le 
lagar,  que  por  Tossa  benevolência  me  foi  confiado,  tos  dei 
conta  do  occorrido  na  nossa  associação  em  1877.  Mais  um 
anno  de  vida  conta  hoje  o  Instituto  Histórico,  completando 
o  quadragésimo  da  sua  existência,  e  no  qual  seus  obreiros, 
cheios  de  yigor  scientifico  e  incansáveis  na  cultura  das  le- 
tras pátrias,  procuraram  mostrar  ao  velho  mundo  o  apreço 
que  no  noyo  merecem  as  applicações  da  intelligencia.  Reu- 
nindo uns  os  trabalhos  das  gerações  passadas,  outros  ela- 
borando, próprios  e  todos  cultivando  a  sciencia,  concorreram 
para  erigir  o  padrão  de  gloria  à  dvilisaçao  da  nossa  pátria, 
e  cada  um  mais  porfiou  em  realizar  o  pensamento  do  nosso 
excelso  protector,  contido  n'aquellas  palavras  ouvidas  de 
seus  próprios  lábios  no  dia  15  de  Dezembro  de  1849|  no 
grémio  do  Instituto,  e  que  nunca  mais  foram  olvidadas, 
nem  o  serão,  porque  contém  a  verdadeira  manifestação  dos 
sentimentos  do  coração  do  nosso  primeiro  cidadão,  do 
brasileiro,  em  cujo  peito  ardem  com  viva  chamma  o  amor 
da  palria  de  par  com  a  justiça  e  a  rectidão. 

E'  bem  possível,  senhores,  que  eu  não  vos  dé  hoje  notícia 
de  grande  cópia  de  Memorias  e  outros  trabalhos  lidos  em 
nossas  sessões ;  e  se  por  isso  vos  parecer  que  este  anno  não 
foi  de  safra,  peço-vos  que  não  tomeis  como  causa  o  pouco 
labor  dos  nossos  consócios,  negligencia,  nem  tão  pouco  a 
falta  de  preciosos  fructos  que  existem  esparsos ;  mas  sim 
^  escassez  do  tempo  de  que  dispuseram,  e  que  foi  subira- 
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hido  do  necessário  ao  descanso  de  que  necessitaTam  para 
resarcir  as  forças  gastas  na  busca  do  pão  quotidiano. 
Buscai  comigo  a  razão  no  tojo  e  joio  que  o  descuido  de 
muitos  dos  nossos  antepassados  deixou  crescer  no  campo 
promiscuamente  com  o  trigo,  e  vereis  que  a  difGculdade 
de  encontrar  o  sazonado  grão  e  a  escassez  do  tempo  para 
joeirai -o  foram  as  causas.de  não  ser  mais  pingue  a  co- 
lheita realizada,  embora  estejam  repletos  os  celleiros,  e 
mais  tarde  vos  sejam  patenteados  os  fructos  de  acuradas 
pesquizas  nos  relatórios  vindouros  e  nas  paginas  da  nossa 
Revista  por  mais  hábil  penna  que  a  do  vosso  actual  secre- 
tario. 

Narrar  com  fidelidade  o  que  se  tiver  passado  no  Insti- 
tuto Histórico  durante  o  anno  que  finda  é  obrigação  que 
ainda  por  esta  vez  me  cabe  em  virtude  da  lei  que  nos  rege. 
Sobram-me  desejos  para  fazêl-o,  mas  faltam-me  forças 
para  bosquejar  o  quadro  que  deve  representar  a  pagina  da 
nossa  vida  académica  em  1878.  Lembrando-me,  como  todos 
vós,  e  com  saudades,  dos  que  me  precederam,  cujas  har- 
mónicas vozes  deixaram  em  meus  ouvidos  para  sempre 
suas  sonoras  e  melodiosas  ondulações,  cuja  fluência  e  pro- 
priedade de  dicção  tanto  deleitou  a  todos,  cuja  perspicácia 
na  analyse  e  methodo  na  exposição  revelaram  tanta  gran- 
deza e  cultura  de  engenho,  dotes  invejáveis,  que  engran- 
deciam aos  que  os  possuiam,ecuja  faltaamesquinha  o  vosso 
actual  secretario ;  lembrando-me,  digo,  eu  desfalleceria  se 
não  contasse  agora  com  a  vossa  benevolência,  e  abriria  mão 
de  meu  intento  se  não  fora  meu  dever,  para  obedecer-vos, 
tratar  desde  já  do  assumpto. 

Solicito  pelo  desenvolvimento  da  historia  pátria  e  pelo 
engrandecimento  d*esta  associação,  o  Imperador  honrou 
com  sua  augusta  presença  nos:as  sessões  e  oílfertou  obras 
demérito  para  bibliotheca. 
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Tendo  a  commissao  de  redacção  dado  parecer  favorável, 
que  foi  approvado,  acerca  da  obra  do  major  Manoel  Eofrasio 
de  Azevedo  Marques,  no  qual  pediu  suaimpressao  separada 
da  Revista^  e  que  metade  da  edição  fosse  entregue  à  família 
do  finado,  que  herdou  honrada  pobreza,  afim  de  minorar 
seu  precária  estado  de  finanças,  o  Imperador  francamente  e 
com  indizivel  prazer  declarou  ao  Instituto  que  essa  era 
sua  opinião;  mostrando  por  este  modo  não  sò  a  longanimi-^ 
dade  de  sua  alma,  como  também  os  desejos  que  tem  de  ter 
occásião  de  premiar  àquelles  que  trabalham  utilmente. 

O  Instituto,  grato  ao  seu  protector,  envidará  suas  forças 
para  imitar  Azevedo  Marques,  e  faz  votos  ao  Altíssimo,  para 
que  Sua  Magestade  tenha  ínnumeras  occasiõas  de  vôr  o  fiel 
da  balança  da  justiça  pender  para  a  concha,  em  que  obras 
de  subido  quilate  e  de  lavra  de  nossos  consócios  mostrem 
o  mérito  de  seus  autores. 

Começaram  nossas  sessões  em  10  de  Maio  e  findaram  em 
22  de  Novembro,  realizando-se  um  total  de  14  celebradas 
regularmente. 

Logo  na  primeira  começaram  nossos  consócios  a  trazer 
os  fructos  de  suas  locubrações. 

O  Exm.  Sr.  senador  Cândido  Mendes  de  Almeida,  na 
vanguarda  da  plêiade  dos  nossos  operários,  foi  quem  pri- 
meiro V3ia  occupar  a  attenção  do  Instituto  com  a  leitura 
de  uma  erudita  memoria  intitulada:  Porque  razão  os  indir 
genas  do  Brasil  tratavam  aos  francezes  de  a  Mairs  »  e  aos 
portuguezes  de  a  Peros?  n  Com  acry solado  critério  e  a  erudi- 
ção que  todos  lhe  conhecemos,  o  Sr.  Mendes  de  Almeida, 
para  chegar  à  suas  conclusões,  examinou  as  opiniões  de 
nossos  litteratose  de  estrangeiros  que  tèm-se  occupado 
de  taes  questões.  Criticou  e  discutiu  essas  opiniões,  en- 
trando em  investigações  ethnographicas,  maxime  com  rela- 
ção à  lingua  dos  nossos  indígenas,  e  concluiu  pelo  modo 
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seguinte:  Mairs  é  nome  qae  Tem  de  uma  entidade  benéfica 
da  theogonia  indigena,  chamada  Maíre  ou  Máire  Moutiafi, 
que  consideraram  o  progenitor  de  homens  bons,  cuja  vinda 
esperavam.  Era  uma  lenda. 

Os  francezes  por  sua  sociabilidade,  graça  e  jovialidade, 
lhes  pareceram  descendentes  de  um  patriarcha  que  tanto 
bem  fizera  outr'ora  a  seus  antepassados. 

O  nome  de  Peras  coube  aos  portuguezes,  a  quem  os  in- 
digenas  não  amavam,  e  em  razão  do  antigo  adverbio  e 
conjuncção  però,  mai  repetida  na  linguagem  dos  portu- 
guezes do  século  XYI,  como  nos  livros  d'essa  época  se 
nola. 

£m  sessão  de  7  de  Junho  o  Sr.  I>r.  Luiz  Francisco  da 
Veiga  leu  uma  Memoria  biographica  acerca  do  joven  e 
fallecido  litterato  e  professor  fluminense  António  Francisco 
Dutra  e  Mello.  F  uma  noticia  e  um  estudo  completos  sobre 
aquelle  nosso  tão  talentoso  e  digno  compatriota,  cujos 
bellos  escriptos  foram  rememorados  e  elogiados,  aífirmando 
o  autor  da  Memoria^  baseado  nos  ditos  escriptos,  que  foi 
Dutra  e  Mello  o  brasileiro  que  na  florescente  idade  de  vinte 
e  dois  annos  revelou  mais  alta  e  mais  cultivada  intelligeacia, 
distinguindo-se,  além  d'isso,  em  todas  as  producções  que 
deixou,  por  uma  physionomia  totalmente  sua  por  um 
cunho  especial,  transumpto  fiel  de  seu  illuminado  espirito 
e  de  seu  caracter  sem  macula. 

O  nossD  consócio  o  Sr.  Dr.  Veiga  ainda  na  sessão  de  6 
de  Setembro  leu  outra  interessante  memoria,  com  a  qual 
justificou  a  proposta  que  fez  de  serem  reimpressas  por 
conta  do  Instituto  duas  obras  raríssimas,  sendo  a  primeira 
o  Processo  dos  cidadãos  pronunciados  ua  devassa  a  que 
mandou  proceder  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Siltxí 
para  juslificar  os  acontecimentos  do  dia  30  de  Outubro 
çie  f822y  e  a  secunda  as  X^rnoric^  offerecidw  inaçio 
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fcroíiWra,  pelo  conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva.  N'essc 
seu  trabalho  faz  o  autor  muitas  considerações,  ministrando 
informações  preciosas,  que  declarou  serem  totalmente 
novas,  relativas  a  outros  distinctos  escriptores  nacionaes, 
como  sejam :  o  Dr.  Félix  Xavier  da  Cunha,  o  Dr.  Aureliano 
José  Lessa,  o  Dr.  Agrário  de  Sousa  Menezes,  Dr.  Pedro 
de  Calazans,  António  de  Castro  Alves  e  Joaquim  Cândido 
de  Macedo,  acrescentando  mais  alguns  factos  à  conhecida 
biographia  do  Dr.  Francisco  Bernardino  Ribeiro,  e  final- 
mente, faltando  das  Memorias  offerecidasà  nação  brasileira, 
dá  d^ellas  circumstanciado  transumpto  e  faz  sentir  a  im- 
portância politica  de  que  gozou  n'este  Império  o  conselheiro 
Gomes  da  Silva,  que  foi  secretario  do  gabinete  imperial  e 
referendário  da  constituição  portugueza  outorgada  em  1826 
pelo  primeiro  Imperador  do  Brasil. 

Em  sessão  de  19  de  Julho  o  Sr.  Dr.  César  Augusto 
Marques  começou  a  leitura  do  primeiro  capitulo  da  sua 
memoria  Historia  da  imprensa  do  Maranhão^  na  qual  dá 
conta  de  grande  numero  de  gazetas  publicadas  n'aquella 
província,  acompanhando  a  descripção  com  judiciosas  con- 
siderações sobre  sua  origem,  duração  e  terminação.  O  se- 
gundo capitulo  foi  lido  em  sessão  de  3  de  Agosto. 

N'essa  sexta  sessão  o  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  começou  a 
leitura  da  sua  critica  do  novo  livro  do  Sr.  Paulo  Gaffarel 
Le  BrésU  Français.  No  primeiro  capitulo  do  seu  juizo 
critico  tratou  exclusivamente  da  hypothese  aventada  pelo 
historiador  francez  de  haver  sido  descoberta  a  America  por 
João  Cousin  em  1488,  isto  é^  quatro  annos  antes  da  viagem 
de  Colombo. 

O  Sr.  Dr.  Ramiz  Galvão  bateu  com  vários  argumentos 
aquella  hypothese,  que  julga  insustentável. 

Está  por  lér  o  segundo  capitulo  em  que  promette  o  autor 
analysar  a  expedição  de  Benat  Palmier  de  Gonneville 
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de  1703,  e  o  terceiro  e  ullimo  em  que  se  occuparâ  com  os 
successos  da  empreza  de  Villegaignon. 

O  nosso  consócio  o  Sr.  J.  Barbosa  Rodrigues  na 
sessão  de  6  de  Setembro  leu  um  trabalho,  com  o  título 
Estudos  ethnographicos  baseados  na  observação  própria 
e  no  estudo  particulur  que  fez  sobre  os  nossos  indios.  Um 
dos  capítulos  tem  por  título  Lendas  e  crenças ;  n'eUe  o 
autor  passa  em  revista  as  lendas  e  as  crenças  que  correm 
por  indígenas,  mas  que  não  são  mais  do  que  lendas  euro- 
péas  e  africanas  aclímadas,  e  por  isso  comparou  algumas, 
apresentando  duas,  onde  a  natureza  do  Amazonas  é  pintada 
com  fidelidade :  outro  capitulo  tem  por  titulo  Canto  e  dansa; 
n'este  o  autor  passa  em  revista  todos  os  instrumentos 
indígenas,  dividindo-os  em  dois  grandes  grupos,  os  de 
sopro  e  percussão,  subdividindo  ainda  o  primeiro  grupo 
em  instrumentos  de  guerra  e  de  festa,  sendo  os  do  segundo 
grupo  todos  de  festa.  Descreve  diversos  costumes  indígenas, 
suas  festas  guerreiras  e  de  puro  deleite,  faz  justiça  à  índole 
do  índio,  cujo  caracter  é  o  mais  nobre  que  conhece,  e  dâ 
etymologias  às  'palavras  indígenas,  baseado  no  estudo  que 
tem  feito  da  língua  tupi.  O  trabalho  do  nosso  consócio 
é  de  muito  interesse,  e  o  autor  promete  continuar  sua 
leitura. 

Por  desenfado  de  sua  lida  com  os  algarismos  e  desfastio 
ao  trabalho,  o  nosso  mui  digno  thesoureiro  o  Sr.  Coruja, 
em  sessão  de  27  de  Setembro,  occupou  a  attenção  do 
Instituto  com  a  leitura  de  importantes  documentos  relati- 
vos à  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul  em  1835. 

Na  decima  primeira  e  duodécima  sessões  veíu  trazer-nos 
a  prova  da  sua  diligencia  na  busca  de  factos  históricos  da 
pátria  o  nosso  incansável  collega  o  Sr.  Moreira  de  Azevedo, 
lendo  a  sua  memoria  sobre  a  Declaração  da  maioridade 
do  Imperador  em  i840. 
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N*esse  trabalho  relata  o  autor  os  serviços  prestados 
pelos  governos  regenciaes  de  1831  a  1840,  menciona  a 
organisação  dos  diversos  partidos  politicos,  descreve  o  es- 
tado precário  do  paiz  de  1835  a  1840,  lembra  dois  projectos 
lidos  em  1835,  um  para  o  Imperador  ser  declarado  maior 
aos  quatorze  annos ;  outro  para  ser  transferida  a  regência 
à  prínceza  Sra.  D.  Januaria ;  recorda  que  em  1837  appare* 
ceu  na  camará  electiva  a  idéa  da  maioridade  do  Imperador, 
idéa  que  se  ostentou  com  todo  o  esplendor  e  entbusiasmo 
em  1840.  Diz  que  foi  a  opposição,  que,  em  ódio  ao  governo 
regencial,  iniciou  essa  idéa,  que  fora  suscitada  na  camará 
dos  deputados  por  occasiao  da  discussão  da  falia  do  throno ; 
que  ao  mesmo  tempo  léra-se  no  senado  um  projecto  decla- 
rando maior  o  Imperador;  que  o  governo  procurou  com- 
bater a  opposição,  oppondo-se  à  maioridade,  e  para  pro- 
crastinar a  questão,  firmado  no  código  constitucional, 
sustentou  que  semelhante  idéa  era  contraria  à  constituição; 
que,  travado  o  debate,  cahiu  no  senado  o  projecto  da  maiori- 
dade  por  dois  votos,  e  a  opposição  exasperou-se,  accusou 
o  governo  e  procurou  desprestigial-o,  declarando  que  desde 
o  dia  em  que  a  princeza  Sra.  D.  Januaria  completou 
dezoito  annos  competiam-lhe  as  rédeas  do  governo. 

Diz  mais  que  Honório  Hermeto  Carneiro  Leão,  depois 
marquez  de  Paraná,  apresentara  um  projecto  de  reforma 
constitucional,  pedira  urgência  para  elie  ser  discutido,  e  a 
camará  approvou ;  que  encetàra-se  a  discussão,  que  tor- 
nou-se  vehemente,  tomando  parle  no  debate  notáveis  ora- 
dores, uns  pró,  outros  contra. 

Compara  então  o  autor  o  estado  do  Brasil  em  1840  com 
o  de  Portugal  em  1834,  onde  a  Sra.  D.  Maria  II  foi  decla- 
rada maior  antes  da  idade  legal. 

Proseguindo  a  discussão  da  maioridade  na  camará  tem- 
porária, diz  o  autor,  regeitou  o  Senado  a  resolução  que 
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adiava  as  eleições  da  falara  legislatara,  e  assim  naUifiooa 
o  projecto  de  Carneiro  Leão ;  que  então  pedira  a  opposição 
que  a  maioridade  fosse  declarada  desde  logo.  Leinbroo-se 
então  o  expediente  de  se  nomear  uma  commissão  de  ambas 
as  camarás  para  dar  parecer  sobre  o  assumpto ;  em  vão 
o  ministro  do  Império  expedia  um  decreto  adiando  a 
assembléa  geral :  os  deputados,  inflammados  pelo  calor  da 
discussão  politica,  caminharam  para  o  Senado,  renniram-se 
em  sessão  permanente,  enviaram  commissoes  ao  paço;  o 
Imperador  accedeu  aos  votos  dos  representantes  da  nação; 
as  camarás  foram  de  novo  convocadas,  perante  as  qoaes 
prestou  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II  o  juramento  determinado 
pela  constituição,  e  ioiciou-se  em  23  de  Julho  de  1840 
o  seu  reinado  no  mesmo  anno  em  que  completaram-se 
dois  séculos  que  o  augusto  fundador  da  casa  de  Bra- 
gança scntou-se  no  throno,  libertando  Portagal  do  jugo  de 
Hespanha. 

Tenho  terminado  a  resenha  das  Memorias  lidas  no 
anno  que  finda;  e  com  contentamento  cabe-me  dizer-vos, 
que  não  se  limitaram  os  trabalhos  de  nossos  consócios  à 
essas  producções  somente.  Muitas  propostas  e  pareceres 
de  commissoes  foram  objecto  de  seus  estudos,  como  se  po- 
derá vèr  no  appendice  annexo  a  este  relatório.  Àhi  se 
reconhecerá  o  apreço  de  que  goza  esta  associação,  se  reflec- 
tir-se  sobre  o  grande  numero  de  otTertas  de  valor  scienti- 
fico  recebido  durante  o  anno.  Muitos  relatórios,  peças 
ofiSciaes,  mappas,  cartas  e  plantas  geographicas,  jornaes 
de  quasi  todas  as  sociedades  literárias  do  mundo,  recolhe- 
ram-se  ao  nosso  archivo.  Parece  que  os  autores,  quer 
nacionaes,  quer  estrangeiros,  consideram-n'o  como  o  cofre 
mais  seguro  em  que  podem  depositar  os  fructos  de  seus 
trabalhos. 

N'esse  appendice  se  encontrarão  bem  elaborados  pare- 
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ceres  de  nossas  commissões,  nos  quaes  o  critério,  com  que 
sao  encaradas  e  discutidas  as  questões,  prova  de  sobejo  a 
proficiência  de  seus  membros,  e  o  interesse  que  tomam 
pela  sociedade  a  que  pertencem. 

Ás  sociedades  lilterarias  nacionaes  e  estrangeiras  con- 
tinuam a  entreter  relações  com  o  Instituto,  e  buscam  a 
nossa  Reinsta  com  interesse. 

Com  satisfação  para  todos  nós  cabe-me  declarar  que  os 
altos  poderes  do  Estado  continuam  a  dar-nos  provas  muito 
significativas  de  consideração  pelo  Instituto  Histórico. 

Em  seu  nome  agradeço  respeitosamente  os  beneficios 
recebidos. 

O  estado  de  nossas  finanças  é  lísougeiro,  e  o  zelo  do 
nosso  mui  digno  thesoureiro  merecedor  de  encómios. 

Não  foram  preenchidas  as  vagas  que  a  cega  fouce  da 
vida  abriu  em  nossas  fileiras. 

O  nosso  mui  digno  e  erudito  orador  vos  recordará  os 
nomes  dos  nossos  companheiros  que  para  sempre  deixaram 
de  seguir  nas  jornadas  das  leiras,  e,  derramando  sobre  seus 
túmulos  mal  cerrados  gratas  lagrimas  de  saudades,  tereis 
mais  uma  occasião  de  admirar  sua  eloquência. 

E'  tempo,  senhores,  de  parar  para  não  abusar  de  vossas 
attenções,  para  agradecer  vossas  bondade  e  indulgência. 
Perdoai-me  se  não  correspondi  a  vossos  desejos. 

Senhor,  Senhora.  Em  nome  do  Instituto  agradeço  à 
Vossas  Magestades  mais  esta  prova  de  publico  testemunho 
do  apreço  que  Vossas  Magestades  dão  à  nossa  associação, 
honrando  com  suas  augustas  presenças  esta  festa  litteraria. 
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DO    ORADOR   O   SR.    DR.    JOAQUIM    MANOEL  DE    MACEDO 

Chegou  a  hora  da  voz  lúgubre:  no  silencio  profundo  que 
confrangenle  acaba  de  annuncial-a  senliu-se  como  o  enco- 
lhimento produzido  pela  impressão  do  frio  gélido  da 
morte,  ou  como  a  tristeza  muda  que  comprime  os  cora- 
ções em  face  do  cemitério,  a  cujo  aspecto  desmaiam 
todas  as  illusôes  da  vida. 

Porque  o  costume  de  encerrar  esla  solemnidade  com 
o  dobre  religioso,  mas  dolorifico,  do  sino  deSnados?... 
Fora  mais  consolador  começal-a  com  o  desencanto  que 
chora,  para  que  ella  terminasse  com  os  fulgores  da  espe- 
rança que  sorri.  Porque  reproduzir  na  sessão  anniver- 
saría  do  Instituto  a  imagem  da  vida  humana,  que,  depois 
de  ser  ilôr,  sonho,  flammas,  gloria  para  os  mais  afor- 
tunados, acaba  sempre  llõr  murcha  e  cabida,  sonho  esvae- 
cido, flammas  extinctas  pelo  gelo,  gloria,  monumento  do 
orgulho  tornado  em  pô,  aos  pés  da  grande  realidade 
e  da  sombria  magestade  da  morte  ? 

Mas  a  pratica,  deixada  pelos  sábios  patriarchas  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  quer  que  a  nossa 
sessão  solemne  anniversaria  seja  como  o  dia  a  princi- 
piar com  as  rosas  da  aurora,  a  contínuar-se  com  os  ful- 
gores do  sol,  e  a  acabar  emfim  nas  sombras  da  noite 
melancólica. 

Pois  é  chegada  a  noite :  é  a  hora  triste  e  mysteriosa,  em 
que  devemos  ir  visitar  em  seus  jazigos  nossos  irmãos,  nossos 
rx)nsocios  finados  durante  o  anno  de  1878.  Vosso  insisten- 
temente mal  escolhido  orador  é  como  o  chaveiro  (^ue 
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Yos  abre  a  poria  do  cemitério,  e  que,  tendo  na  mão  a 
tocha  fúnebre  que  se  accende  aos  mortos,  yai  mostrar- 
Vos  uma  a  uma  as  sepulturas  de  varões  prestantes,  il- 
luslres  ou  beneméritos. 

Eís-aqui  uma :  é  a  do  nosso  consócio  Félix  Peixoto  de 
Brito  e  Mello  que  morreu  longe  da  pátria,  mas  à  ser- 
vil-a  zeloso. 

Félix  Peixoto  de  Brito  e  Mello  nasceu  em  Pernam- 
buco em  anno  do  primeiro  descennio  d'este  século ;  depois 
de  adiantar-se  em  alguns  estudos  de  humanidades  pre- 
feriu a  carreira  das  armas,  assentou  praça  como  volun- 
tário, e  logo  em  182i  partiu  para  a  província  da  Bahia 
na  columna  de  infantaria  e  artilharia,  commandada  pelo 
bravo  José  de  Barros  Falcão  Lacerda,  e  foi  receber  seu 
baptismo  de  sangue  nos  campos  de  Pirajá,  batalhando 
pela  causa  gloriosa  da  independência  do  Brasil. 

Coroado  também  pela  victoria,  cuja  lembrança  ainda 
hoje  com  tanta  razão  accende  o  enthusiamo  dos  bahianos 
no  dia  2  de  Julho,  faustoso  anniversario  da  entrada  tríam- 
phal  do  exercito  restaurador  na  cidade  de  S.  Salvador, 
Peixoto  de  Brito  voltou  para  a  sua  província  com  seus 
valentes  camaradas  da  expedição ;  mas  passados  breves 
annos  reformou-se  com  a  sua  patente  de  alferes,  com- 
pletou os  estudos  de  disciplinas  preparatorias,'e,  seguindo 
o  curso  juridico  de  Olinda  tomou  o  gráo  de  bacharel 
em  direito  no  anno  de  18'33  ou  de  i83i. 

Seguiu  a  magistratura  com  intellígencia  e  probidade ; 
mas  a  politica  militante,  que  muito  o  absorveu,  veia 
em  dias  de  sinistra  fortuna  cortar-lhe  em  seu  revez  a 
carreira,  quando  elle  ainda  era  juiz  de  direito. 

De  1845  a  18i8  pertenceu  na  camará  temporária  à 
plêiade  ardente  da  deputação  pernambucana,  de  que  fa- 
ziam parte  Urbano,  a  lógica ;  Nunes  Machado,  o  enUiiH 
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siasmo,  e  outros  igaalmente  illostres;  na  tribuna  parlamen- 
tar, que  aliás  não  frequentou  assiduo,  mostrou-se  orador 
vigoroso,  e  axaltado  na  sustentação  da  política  de  seu 
partido. 

À  29  de  Setembro  de  1848  subiu  ao  poder  a  politica 
conservadora,  e  as  camarás  legislativas  foram  adiadas.  Os 
deputados  libeites  em  grande  maioria,  antes  de  se  reti- 
rarem da  capital,  reuniram-se  em  conferencia  secreta,  e 
resolveram  por  voto  unanime  activar  em  suas  províncias 
a  opposição  ao  novo  gabinete  ministerial,  mas  exclusiva- 
mente dentro  dos  Kmites  constitucionaes,  condemnando 
e  impedindo  perturbações  da  ordem  e  movimentos  re- 
voltosos. 

Era  isso  fácil  em  todas  as  provincias,  menos  na  de 
Pernambuco,  onde  já  havia,  além  da  vulcânica  agitação, 
bandos  facciasos  de  ambos  os  partidos  em  armas,  alte- 
rando a  tranquillidade  publica. 

Fieis  ao  compromisso  tomado  no  Rio  de  Janeiro,  os  de- 
putados pernambucanos  desembarcaram  no  Recife  has- 
teando a  bandeira  da  ordem  e  da  legalidade,  e  é  facto 
que  durante  perto  de  dois  mezes  esgotaram  esforços,  a 
principio  em  obviar,  e  depois  em  desarmar  a  revolta 
praieira  já  pronunciada.  Apontados  pela  imprensa  e  pelas 
intrigas  de  adversários  egoístas  como  vendidos  ao  go- 
verno, fortemente  exigidos,  e  fatalmente  provocados  em 
qaasi  suspeitosas  interpellações  pelos  liberaes  exaltados, 
e  emfim  desattendidos  em  suas  reclamações  pela  in- 
justa, embora,  explicável  desconfiança  do  presidente  da 
província,  aquelles  deputados  publicaram  em  Dezembro 
de  1848  solemne  manifesto,  assumindo  a  direcção  e  a 
responsabilidade  da  revolta  praieira,  erro  funestíssimo,  pelo 
qual  os  liberaes  de  Pernambuco  comprometteram  a  causa 
do  partido  liberal  de  todo  o  Império. 
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Em  Pernambaco  â  revolução  de  1817,  ínopportana,  ro- 
manesca, sabida  da  forja  de  chamadas  academias,  socie- 
dades secretas  de  bomens  escolhidos  e  iUustre^  mas  sem 
raízes  na  consciência  e  no  espirito  do  povo,  teve  ao  me- 
nos a  grandeza  de  uma  idéa  politica.  A  revolta  de  1824, 
ou  revolução  da  Confederação  do  Equador,  tomou  ou  ex- 
plorou por  causa  e  base  a  dissolução  da  ct)QStituiQte  bra- 
sileira em  Novembro  de  1823,  golpe  de  Estado,  facto 
extraordinário,  pelo  qual  o  Imperador,  bem  ou  mal,  se 
impuzéra  no  lugar  da  representação  legitima  da  nação 
soberana.  A  revolta  de  1848  não  teye  nem  grandeza  de 
idéa,  nem  causa  legitima,  ou  de  interesse  politico  ex- 
traordinário, que  autorisasse  o  direito  da  resistência  ar- 
mada, direito,  aliás  de  tão  vaga,  diflBcil  e  perigosa  deter- 
minação de  fundamento  polilico  ou  social;  sem  idéa,  nem 
causa  aceitável  na  queslão  geral  do  partido,  essa  re- 
volta, que  foi  erro  gravíssimo,  apenas  inventou  uma  as- 
piração de  futuro  para  recommendar-se,  a  reclamação  e 
a  exigência  de  uma  canstUuintBj  de  que  até  então  díih 
guem  se  lembrara  nas  fervorosas  liJes  politicas  do  tempo. 

A  revolta  praieira  foi  generoso,  mas  lamentável  erro  dos 
deputados  liberaes  pernambucanos,  que  tomaram  nobre- 
mente por  certo  a  máxima  responsabilidade  d'ella. 

Factos  conhecidos,  outros  que  escaparam  à  luz  publica, 
informações  particulares  se  harmonisam,  denunciando  Pei- 
xoto de  Brito  como  d'entre  os  deputados  pernambucanos 
o  mais  inflammado  e  inflammante  propugnador  da  revolta. 

Logo  depois  do  manifesto  de  Dezembro,  Peixoto  de  Brito 
tomou  o  commando  militar  na  revolta,  que  fez  correr  estéril 
e  desgraçadamente  nobre  e  patriótico  sangue. 

A  2  de  Fevereiro  de  1849  três  columnas  dos  liberaes 
revoltosos  deviam  atacar  a  cidade  do  Recife,  onde  eram 
muito  os  seus  auxiliares :  uma  só  das  três»  a  commandada 
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por  Pedro  Ivo  penetroa  na  cidade  e  esteve  a  ponto  de  to- 
mal-a ;  a  segunda  dispersou-se  afflicta,  vendo  cahir  morto 
o  seu  tribuno  enthusiasta,  Nunes  Machado ;  a  terceira,  que 
Peixoto  de  Brito  dirigia,  teve  de  recuar  ante  obstáculos  su- 
periores ao  seu  denodo. 

Á  2  de  Fevereiro  a  legalidade  venceu  e  em  seguida  es- 
magou a  revolta  praieira 

Peixoto  de  Brito  occultou-se,  escapou  à  perseguição  1&- 
gal  e  fugiu  para  o  estrangeiro. 

Á  revolta  praieira  cahiu  depois  em  triste  abysmo  do  pas- 
sado, e  em  seguida  foi  cahir  no  esquecimento  legal  pelo 
encanto  de  amnistias  concedidas  por  S.  M.  o  Imperador 
o  Sr.  D.  Pedro  II. 

Peixoto  de  Brito  depois  de  amnistiado  voltou  de  Portugal, 
para  onde  emigrara,  ao  seio  da  pátria ;  mas  poucos  mezes 
n'ella  se  demorou;  porque,  nomeado  cônsul  geral  do  Brasil  na 
Hespanha,  seguiu  a  desempenhar  as  funcções  respectivas. 

Ainda  uma  vez  em  1877  em  voos  de  saudade  visitou  o 
Brasil,  para  não  mais  deixa-lo. 

Na  Hespanha  prestou  os  melhores  serviços  como  cônsul 
geral,  e  aos  brasileiros  que  n^esse  paiz  chegavam  verda- 
deiros serviços  de  compatriota  irmão. 

Á  morte  chegou-Ihe  no  Recife  quando  voltava  do  Rio, 
em  Janeiro  d'este  anno. 

Aqui  está  agora  o  leito  do  ultimo  somno  de  outro  esti- 
mado consócio  nosso,  um  nobre  e  corajoso  velho  lidador 
politico,  mais  dedicado  do  que  feliz. 

António  Manoel  de  Campos  Mello,  de  distincta  familia 
paulistana,  viu  a  primeira  luz  da  vida  no  deserto,  além  das 
serranias,  em  uma  fazenda  aberta  por  seu  pai,  na  provin- 
cia  de  S.  Paulo. 

Do  seu  berço  do  sertão,  d'esse  tempo  ainda  tão  romanesco 
em  suas  immensas  solidões»  sahiu  Campos  Mello  com  a 
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onganisaçio  robnstissima  e  a  Tonlade  enérgica,  mas 
a  altivez  e  o  orgulho  dos  antigos  sertanejos  panUstas. 

Estudoa  humanidades  em  sua  provinda,  e  foi  dos  pri- 
meiros estudantes  que  se  matricularam  na  Academia  de 
Direito  de  S.  Paulo  inaugurada  em  1828.  Á  mocidade  aca- 
démica ardia  nas  lavas  do  vulcão  politico  da  época,  e 
Campos  Mello,  naturalmente  applicado  às  matérias  do  curso 
que  seguia,  foi  muito  cedo  collaborador  do  Pharol  Pauli$- 
tano,  gazeta  de  opposiçao  liberal  de  idéas  adiantadas,  que 
se  publicava  sob  a  direcção  e  influencia  do  então,  deputado 
José  da  Costa  Carvalho,  ulteriormente  visconde  e  marquei 
de  Monte  Alegre.  Quando  na  corte  o  prendiam  as  sessões 
da  camará  temporária.  Costa  Carvalho  escrevia  ás  vezes  ao 
estudante  cartas,  que  continham  sempre  as  mesmas  pa- 
lavras :  «  Sr  Mellinho,  não  se  descuide  de  deitar  azeile 
no  nosso  Pharol.  » 

O  joven  li  Iterai  dos  bancos  da  Academia  tomou  o  grão  de 
bicharei  ein  direito,  atravessou  perto  de  meio  século,  e  já 
velho,  e  ^om  a  alma  cheia  de  desillusões,  ainda  era  em 
politico  o  mesmo  libdral,  quando  exhalou  o  ultimo  suspiro. 

Na  cidade  de  S.  Paulo,  Campos  Mello  estreou-se  cora 
vantagem  na  advocacia,  figurou  activo  no  seu  partido,  foi 
membro  da  assembléa  provincial,  e  em  1842  compromet- 
teu-se  na  revoltv  libaral  de  sua  província  ao  ponto  de  vir 
á  corte  em  commissio  secreta  a  comprar,  e  conduzir  armas 
e  munições  bellicas.  A  revolta  apenas  rompeu  para  ser 
de  prompto  aniquilada,  e  Campos  Mello,  felizmente  isento 
das  perseguições  legaes,  não  mentiu  ás  suas  idéas,  antes 
impávido  se  ostentou  fiel  á  bandeira  gloriosa,  que  o  erro 
da  impaciência  atirara  no  campo  da  invalidade  e  às  co> 
sequencias  de  uma  derrota,  que  podèra  prolongar  muilo  o 
ostracismo  politico  do  partido  que  empunhando  as  armas 
se  arrojara  fora  dos  limites  da  opposiçao  constitucional. 
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Em  compensação  as  vaidades  de  domina^  vencedora 
do  partido  conservador  em  presampcao  de  omnipotência 
determinaram  a  reacção  generosa  de  1844 :  a  amnistia  pa- 
triótica sem  riscar  da  historia,  que  é  tribunal  inviolável  e 
supremo,  apagou  nos  tribunaes  judiciários  a  lembrança 
das  revoltas  de  1842.  O  partido  liberal  voltou  ao  governo 
do  Estado,  também  esquecido  jà  de  1842  nos  doces  lyris- 
mos  da  politica  de  gratidão,  que  a  historia  ha  de  julgar. 

De  1817  a  1848  Campos  Mello  foi  presidente  da  província 
das  Álogôas,  da  qual  sahiu  para  tomar  assento  na  camará 
temporária  como  deputado  pela  de  S.  Paulo,  estreando-se 
na  tribuna  parlamentar  com  vigoroso  discurso  em  defesa 
d*aquella  sua  presidência,  combatendo  victoriosamente  os 
adversários  que  o  censuravam. 

No  mesmo  anno  de  1848  fez  parte  do  gabinete  Paula  e 
Sousa  com  a  pasta  de  ministro  da  Justiça;  mais  ou 
menos  no  fim  de  dois  mezes  o  sábio  e  venerando  paulista 
presidente  do  conselho  eclipsava-se  desgostoso,  declaran* 
do-se  doente,  pouco  depois  de  seu  celebre  discurso  em  que 
tanta  impressSo  causara  a  imagem  do  caboclo,  que,  não 
podendo  vencer  o  impeto  das  aguas,  quebrava  o  remo  e 
abandonava  a  canoa  â  corrente  violenta.  Retirado  Paula  e 
Sousa,  foram  Sousa  Franco  e  Campos  Mello  os  príncipaes 
sustentadores  da  politica  do  ministério  no  parlamento ;  mas 
a  29  de  Setembro  a  situação  liberal  desfez*se,  o  gabinete 
foi  demittido,  subiu  ao  poder  o  partido  conservador,  dias 
depois  as  camarás  foram  adiadas  e  a  temporária  dissolvida 
em  Fevereiro  de  1849. 

'  O  conselheiro  Campos  Mello,  estabelecendo-se  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  exerceu  com  applauso  e  credito  o  mis- 
ter de  advogado  e  ao  mesmo  tempo  serviu  na  imprensa  a 
causa  liberal :  o  periódico  A  Reforma^  publicado  em  ISSO, 
o  teve  por  um  dos  seus  príncipaes  redactores  na  boa  e  hon- 
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rosa  companhia  de  Urbano,  Salles  Torres  Homem,  depob 
yisconde  de  Inhomerim,  Thomaz  Gomes  e  alguns  outros. 

Quatro  annos  depois,  e  durante  o  goyemo  do  gabinete 
Paraná,  foi  o  conselheiro  Campos  Mello  forte  propugoador 
da  politica  chamada  da  conciliação,  prestando  serviços  que 
vedados  pelas  reservas  de  combinações  confidenciaes  entre 
amigos,  que  fulguravam  na  imprensa,  não  chegaram  ao 
conhecimento  do  publico.  Á  influencia  de  um  d^esses  ami- 
gos,  as  relates  estreitadas  com  outros,  e  as  idéas  de  conci- 
liação que  sustentara  e  promovera,  levaram  o  inabalável 
liberal  a  aceitar  de  um  ministério  conservador  em  1859  a 
presidência  da  provincia  do  Maranhão,  da  qual  se  demittiu 
desgostoso  no  anno  seguinte,  reconhecendo  que  seus  corre- 
ligionários políticos  não  lhe  perdoavam  a  condescendência 
com  que  se  prestara  a  ser  delegado  de  um  gabinete  minis- 
terial do  partido  conservador. 

Ha  manchas  no  sol,  no  correr  de  brilhante  dia  às  vezes 
nuvem  escura  passageira :  a  firmeza  esplendida  de  Campos 
Mello  nos  principios  da  escola  liberal  foi  sol  que  teve  essa 
mancha,  dia  brilhante  com  essa  nuvem  passageira  da  presi- 
dência do  Maranhão ;  mas  a  prova  de  que,  embora  incurso 
em  explicável  erro  de  calculo  politico,  não  desertara  de  soa 
bandeira,  elle  a  deu,  voltando  aos  seus  arraiaes  sem  que 
influisse  em  seu  animo  generoso  o  resenti mento  da  opposi- 
ção  ardente  que  soffrêra  dos  liberaes. 

Mas,  deixando  o  Maranhão,  o  conselheiro  Campos  Mello 
tornou  à  corte  para  entrar  no  longo  e  tormentoso  período 
do  desmoronamento  progressivo  de  sua  organisação  physica, 
aliás  de  tempera  tão  forte. 

Quando  em  1863  o  gabinete  do  marquez  de  Olinda  pre. 
ludiava  a  nova  situação  liberal,  que  ceremontosa  ou  des- 
ageitadamente  se  chamou  progressista,  o  conselheiro  Cam- 
pos Mello,  affeotado  dos  pulmões,  victima  de  hemoptises 


—  479  — 

ameaçadoras,  là  ia  caminho  de  Minas  Geraes  a  pedir  ao  seu 
clima  eà  fontes  thermaes  restabelecimento  dasande  perdida. 
Voltando  escapo  à  morte,  Yoltou  para  experimentar  perdu- 
radores  tormentos. 

Viveu  ainda  com  inverosímil,  mas  enei^ica  e  admirável 
confiança  em  sua  força  vital  até  1878;  mas  os  seus  passos 
aos  poucos  se  foram  tornando  enfranquecidos  e  morosos ; 
suas  mãos  de  amigo  leal  e  dedicado,  com  os  dedos  retorci- 
dos e  inertes,  jà  não  se  espalmavam  para  contrahir-se  em 
doce  aperto  da  amizade ;  seu  corpo  dobrava-se  para  a  terra, 
como  a  procurar  o  leito  do  descanso  extremo.  Por  fim  se 
lhe  fora  apagando  a  luz  dos  olhos,  e  quasi  cego  ainda  pre- 
tendia  descortinar  o  futuro. 

N'esse  moribundo  andante  só  permaneciam  illesos  o  co- 
ração 6  a  intelligencia,  e  do  coração  e  da  íntelligencia  sa- 
hiam-lhe  no  entanto  lampejos,  raios  de  luz  de  crepúsculo 
da  sua  esperança  e  da  sua  fé  nos  principies  liberaes.  Um 
anno  antes  de  sua  morte  o  moribundo,  ainda  firmando  a 
penna  entre  os  dedos  paralyticos  e  entortados,  escreveu  em 
1876  breve  opúsculo  radiante  de  doutrinas  acccntaadas  de 
lições  de  experiência  e  de  inspirações  de  bom  senso. 

Todos  os  amigos  de  Campos  Mello  temiam  receber  a  cada 
dia  o  triste  annuncio  do  seu  passamento,  menos  só  elle, 
que  parecia  duvidar  do  poder  da  morte  sobre  a  sua  suprema 
vontade  de  viver.  Tropeçava  já  à  beira  da  sepultura,  e  o  in- 
convicto  moribundo  projectava  ainda  entrar  em  campanha 
civica,  apresentando-se  candidato  em  eleição  de  senadores 
pela  sua  provincia. 

Era  já  como  um  redivivo  a  querer  quebrar  lanças  em 
arena  que  lhe  estava  fatalmente  fechada. 

Em  Setembro  ultimo  o  conselheiro  António  Manoel  de 
Campos  Mello,  septuagenário  invalido  que  arrastava  o  corpo, 
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tíSio  cabia ;  mas,  ainda  sem  pensar  na  morte,  recGnoo-sB 
DO  leito  e  dormia  para  sempre. 

Probo,  generoso,  amigo  leal,  patriota  capaz  de  todos  os 
sacríficios,  intelligente  e  instruído,  mas  de  modéstia  qoe 
chegou  a  ser-Ihe  nociva,  deixou  memoria  invejável. 

Até  o  fim  do  século  XVII  o  Brasil,  embora  já  tivesse  his- 
toria, ainda  não  tinha  historiador.  Os  dois  Peros,  Cáoiinha 
e  Gandavo,  deram  luz  ao  seu  berço ;  mas  não  podiam  es- 
crever senão  dois  autos,  o  do  nascimento  ou  da  descoberta 
e  o  do  baptismo  da  terra  de  Santa  Cruz.  Depois,  e  durante 
duzentos  annos,  a  historia  do  Brasil  foi  e  ainda  é  a  prova- 
ção da  maior  paciência,  e  o  tormento  da  crítica  a  procural-a 
em  cartas  e  diários  de  navegadores,  no  Tratado  descriptivo 
do  Brasil^  de  Gabriel  Soares,  nas  chronicas  de  ordens  reli- 
giosas, em  narrativas  de  viagens,  e,  graças  às  occupações 
ephemeras  do  Rio  de  Janeiro  e  do  Maranhão  por  francezes, 
em  livros  preciosos  pelo  estudo  de  costumes  do  gentio,  por 
informações  das  terras  de  almejada  conquista.  Muitos  ele- 
mentos; todos,  porém,  dispersos,  confusos,  e  compromet- 
tidos  por  invenções  absurdas,  por  creações  imaginarias  e 
pelas  sombras  de  periodos  históricos  quasi  sem  uma  estrella 
na  prolongada  noite. 

No  século  XVII  a  invasão  hoUandeza  e  a  guerra  de  trinta 
annos,  salvo  breve  interrupção,  crearam  a  Odystéa  brasi- 
leira, cujos  admiráveis  heròes  ainda  esperam  o  seu  Homero. 
Essa  guerra  extraordinacia  não  deixou  historiador;  ao  me- 
nos, porém,  legou  fontes  riquíssimas,  posto  que  toldadas 
pela  parcialidade.  Barloeus,  o  mais  luminoso  dos  hollande- 
zes  doesse  tempo,  valeria  ouro  puro  se  o  excesso  de  liga 
hoUandeza  não  o  prejudicasse  tanto:  do  lado  dos  portugue- 
zes  o  donatário  e  senhor  de  Pernambuco  no  seu  diário^ 
Fr.  Callado  no  Valeroso  Luddeno,  Brito  Freire  na  Guerra 
BrasUicaj  Fr.  Raphael  de  Jesus  no  Casttioto  Lusitano^  sem 
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f aliar  em  Fr.Giasepe  di  Santa  Theresa,  qae  na  saa  Historia 
deUe  guerra  dei  BrasUe  não  passoa  de  copista  ou  de  simples 
traductor  sem  critério,  abundavam  em  noticias  e  esclare- 
cimentos importantissimos,  que  obrigam  o  perdão  de  suas 
exagerações  e  às  vezes  infidelidades,  que  em  apaixonado 
patriotismo  julgaram  de  seu,  direito  ou  dever  mas  que  em 
sua  severidade  justissima  a  historia  repulsa.  Melhor  que 
elle arredo  escreveu  mais  tarde  Annaes  históricos  do  Maror 
nhão^  quasí  um  monumento  de  riqueza  de  informações, 
mas  de  limites  iocaes  e  sem  as  elevadas  proporções  philoso- 
phicas  de  obra  histórica,  embora  de  uma  sô  parte  do 
Brasil. 

No  século  XVIII  surgiu  como  aurora  o  jà  velho  Rocha 
Pitta,  brasileiro  de  nascimento  e  de  amor,  peregrino  de 
cabellos  brancos  a  estudar  línguas  e  visitar  capitães  da  Eu- 
ropa em  demanda  de  esclarecimentos,  e  de  testemunhos 
documentaes  da  vida  e  das  cousas  do  Brasil,  ainda  pere- 
grino na  pátria  a  correr  de  uma  em  uma  as  capitanias  da 
então  colónia  portugueza,  e,  após  investigações  laboriosís- 
simas e  consciencioso  estudo,  a  revelar-se  o  primeiro  his- 
toriador do  Brasil,  publicando  a  sua  obra  Historia  da 
America  portugueza,  em  1730. 

Rocha  Pitta  foi,  eé  o  patriarcha  da  Historia  como  mais 
tarde  Ayres  de  Casal  foi  o  patriarcha  da  Chorographia 
Brasilica, 

Mas  a  Historia  da  America  portugueza  que  com  admi- 
rável concisão  entbesourou  os  factos  e  acontecimentos  de 
dois  séculos,  e  mais  vinte  e  quatro  annos,  e  que  embora 
contenha  alguns  erros  e  inexactidões,  que  ainda  no  nosso 
tempo  se  reproduziram,  foi  maravilha  de  esforço  humano 
emprehendida  e  executada  na  decadência  da  idade  do  au- 
tor, parou  em  1724. 

No  século  XIX  abundaram  relativamente. as /ft^torio^ 
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do  Sremí;  Southey,  qae  escreveu  a  melhor  de  todas,  guar- 
dadas as  reservas  de  sua  parcialidade  religiosa,  não  escapou 
aos  erros  e  inexactidões  que  bebeu  em  chronístas  portu- 
guezes,  e  principalmente  emRocha  Pitla;  Warden,  o  copista 
da  Arte  de  verificar  as  datas ^  sendo  de  atilissimo  soccorro, 
não  foi  historiador ;  dos  francezes  que  escreveram  em 
França,  Beauchamp,  que  é  o  menos  ruim,  não  resiste  â  crí- 
tica séria.  De  autores  brasileiros  appareceram  compêndios, 
entre  os  quaes  ainda  tem  direito  a  louvores  o  de  Bellegarde, 
e  emfim  a  Historia  do  Brasil  do  general  Abreu  Lima,  que 
encerra  todos  os  senões  das  anteriores,  prejudicando-^ 
ainda  com  a  lembrança  demasiado  viva  da  leitura  de  Beau- 
champ,  e  na  parte  em  que  relata  os  acontecimontos  polí- 
ticos de  1831  em  diante  com  apreciação  muito  suspeita  de 
homem  de  partido,  e  interessado  ardentemente  nas  apai- 
xonadas lutas  da  época.  Ao  general  Abreu  Lima  deveu  a 
pátria  serviços  relevantes  em  trabalhos  históricos  que  hon- 
ram a  sua  memoria :  aquella  sua  obra,  porém,  se  afigura 
escripta  com  precipitação,  que  a  philosophia  e  o  critério  não 
podem  admittir. 

Assim,  pois.  Rocha  Pitta  em  1724  tirara  da  noite  de  dois 
séculos,  de  chronicas  e  de  escriptos  de  relações  sem  nexo, 
de  documentos  archivados,  de  informações  esmoladas  nas 
capitanias,  a  Historia  do  Brasil;  abriu  fonte,  onde  beberam 
idéas  e  esclarecimentos  historiadores  que  escreveram  de- 
pois ;  mas  até  1 724  a  Historia  do  Brasil  ficou  com  todos 
os  seus  erros  e  inexactidões,  tal  qual  sahira  do  estudo  pro- 
fundo, mas  forçosamente  imperfeito,  e  da  lição  sabia,  mas 
forçosamente  claudicavel  do  venerando  Rocha  Pitta« 

Em  1838  fundou-se  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  cujo  primeiro  e  grandioso  serviço  foi  accender, 
ainda  então  em  poucos,  em  quasi  raros  ânimos,  o  estudo 
da  historia  pátria.  Observação  tristíssima,  verdadeira,  po- 
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rèm:  os  cidadãos  d'este  Império,  f  andado  ha  dezéseis  aoQos, 
não  procaravam  conhecer  nem  o  passado,  nem  as  tor- 
mentas, nem  as  glorias,  nem  a  influencia  dos  costumes, 
nem  os  recursos  naturaes,  nem  o  futuro  magnifico  escripto 
por  Deus  no  livro  maravilhoso  da  natureza  da  terra  mãi  I... 

Em  1837  o  governo  do  regente  em  nome  do  Imperador 
creou  o  imperial  coUegio  de  Pedro  II  com  sete  annos  de 
curso  para  o  bacharelado  em  letras,enríquecido  com  estudos 
multiplicados,  completos  da  mais  justa  e  exigente  instruc- 
ção  secundaria,  e  com  esse  bello  empenho  devia  alU  ensi- 
nar-se  tudo,  tudo,  tudo,  menos  somente  a  historia  e  choro- 
graphia  do  Brasil !... 

O  Instituto  Histórico  fandou-se  e  fèl-as  estudar. 

Um  joven  talentoso  e  applicado,  que  em  1840  recebeu 
condignamente  o  diploma  de  membro  correspondente  do 
Instituto,  distinguira-se  jà  por  excavações  pacientes  da  his- 
toria antiga  da  pátria,  recommendou-se  depois  por  escriptos 
que  publicou  sobre  o  mesmo  assumpto,  ou  sobre  assumptos 
litterarios  relativos  ao  Brasil,  e  com  tão  honrosos  prece- 
dentes foi  em  1850  eleito  r  secretario  do  Instituto. 

Esse  mancebo,  que  devia  ser  astro  esclarecedor  da  his- 
toria da  pátria,  o  mais  digno  successor  de  Rocha  Pitta,  e 
muito  mais  preciso  do  que  este  em  factos  e  datas,  graças 
ao  tempo,  às  circumstancias  e  às  condições  em  que  viveu, 
foi  o  nosso  benemérito  consócio  Francisco  Ádolpho  de  Var- 
nhagen,  depois  visconde  de  Porto  Seguro. 

Nascera  em  S.  João  de  Ipanema,  na  provinciade  S.  Paulo, 
sendo  filho  do  então  tenente-coronel  Frederico  Luiz 
Guilherme  de  Yarnhagen,  administrador  da  fabrica  de 
ferro  de  Ipanema ;  de  nobre  familia  allemã,  e  nascido  e 
embalado  em  ninho  de  ferro,  teve  em  sua  natureza  a  com- 
binação harmónica  da  constância  inflexível  do  germânico 
TOMO  xLi,  p.  n  92 
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QO  culto  de  uma  idéa  com  dureza  fortissíma  do  metal  do 
seu  berço. 

Educou-se  em  Portugal  no  real  coUegio  militar.  N'esse 
reino  e  no  Brasil  completou  seus  estudos  litterarios,  e  famí- 
liarisou-se  muito  com  os  clássicos  portuguezes,  cuja  leitora 
era  o  Unitivo  de  seu  trabalho :  abandonou  o  empenho  pa- 
terno, e  a  principio  o  próprio  de  seguir  a  carreira  do  iUustre 
engenheiro  allemão,  de  quem  herdara  o  nome,  a  intelli- 
gencia,  a  enei^ia.  Aspirando  destinos  que  tão  donosos 
lhe  foram  para  a  sua  gloria  de  escriptor,  estreoa-se  no 
consulado,  e  depois  em  modestos  e  primeiros  d^ráos  da 
escada  diplomática  na  legação  do  Brasil  em  Lisboa,  onde 
se  demorou  por  alguns  e  fertilissimos  annos. 

Resumindo  sua  vida  diplomática  mais  visivel,  elle  foi 
encarregado  de  negócios  junto  às  republicas  do  PaciGco, 
depois  ministro  residente  em  Madrid,  diplomata  brasi- 
leiro de  igual  categoria  em  Yienna  d'Àustria,  onde  em 
1873  por  seus  patrióticos  seryiços  no  applaudido  concurso 
brasileiro  à  exposição  universal,  convocada  pelo  Império 
da  Auslria-Hungria,  mereceu  o  titulo  de  visconde  de  Porto 
Seguro,  acertadamente  escolhido  e  applicado. 

Mas  tudo  isso  é  o  que  menos  importa  na  memoria  bio- 
graphica  do  illustre  brasileiro.  ^ 

Yarnhagenjá  tinha  escripto  muito  antes  e  depois  de 
sua  missão  ao  Pacifico.  Além  de  artigos  que  a  Rmnsta 
do  nosso  Instituto  publicou  e  guarda  com  amor,  devem- 
se-lhe  os  trabalhos  seguintes,  dados  à  luz  da  imprensa: 

Reflexões  criticas  sobre  o  escripto  do  século  XV I^  im- 
presso com  o  titulo  de  Noticias  do  Brasil  no  tomo  III  da 
collecção  das  Noticias  para  a  historia  e  geographia  das 
nações  ultramarinas^  etc. 

Diário  da  navegação  da  armada  qiAe  foi  d  terra  do 
Brasil  sob  a  capitania^mór  de  Martim  Affonso  de  SotiM, 
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escrípto  por  sea  irmão  Pêro  Lopes  de  Soasa,  com  anno- 
tações  e  docamentos. 

Chronica  do  desc(ArifnerUo  do  Brasil^  em  forma  ro- 
manesca. 

Chorographia  Cabo^erdiana^  em  qae  tefe  collaborador 
nomeado. 

Noticia  histórica  e  descriptiva  do  mosteiro  de  Belém. 

Elogio  historicio  do  vice-almirante  Ignacio  daCostaQuin- 
tdla. 

Épicos  Brasileiros, 

Amador  Buenoy  drama  epico-historico-amerícano,  em 
quatro  actos  e  tres  mutações. 

Narrativa  epistolar  de  uma  viagem  e  missão  jesuitica 
pela  Bahia^  Ilheos^  Porto  Seguro^  Pernambn^  etCj  pelo 
padre  Fernão  Cardim. 

Trovas  e  cantares  de  um  códice  do  XIV  século^  ou  antes, 
mui  provavelmente,  o  Livro  das  cantigas  do  conde  de 
Barcellos. 

Florilégio  da  poesia  brasileira^  etc.y  precedido  de  am 
ensaio  histórico  sobre  as  letras  no  Brasil. 

Tratado  descriptivo  do  Brasil  em  i587,  de  Gabriel 
Soares  com  importantes  commentarios. 

Soméy  lenda  mytho-religiosa  americana,  recolhida  em 
outras  eras  por  um  índio  Morandoçara^  etc. 

Em  todos  estes  trabalhos  manifesta-se  vidente  e  ló- 
gica a  severa  critica  de  Yarnhagen ;  mas  em  relação  á 
ix)esia,  ao  drama  e  ao  romance,  pois  que  a  chronica 
do  descobrimento  do  Brasil  e  a  lenda  de  Some  pertencem 
â  litteratura  romanesca,  elle  perde  não  pouco  em  sua 
natural  valentia  de  historiador;  no  estudo  dos  épicos 
brasileiros  nem  sempre  ostenta  perfeito  gosto  litterario  ; 
no  drama  faltam-lhe  a  naturalidade  e  o  conhecimento 
da  scena ;  no  romance  fraquéa ;  porque  a  imaginação, 
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que  é  a  musa  do  romance,  o  desampara  ciumeuta  e 
tida  dos  seus  amores  da  historia. 

Essas  obras  e  publicações  de  importantes  documeotos, 
lucidamente  annotados,  deixaram  ainda  a  Vamhagen  tempo 
bastante  para  enriquecer  a  nossa  Revista  Trimemal  com 
biographias,  e  outros  preciosos  trabalhos,  cujo  avultado 
numero  não  permitle  aqui  menção  especial  de  cada  um 
d'elles. 

Mais  tarde  accumulou  estudos  e  trabalhos  sobre  yiagens 
de  Américo  Yespucio  ao  Brasil,  e  ainda  mais  tarde,  e  após 
a  grande  obra  que  firma  a  perpetuidade  de  seu  nome,  o 
precioso  livro  da  Historia  da  guerra  hollandeza^  que  aliás 
se  resente  ás  Tezes  de  apreciações  inaceitáveis. 

Mas  Yarnhagen  fizera  do  santo  ócio  do  maior  numero 
dos  diplomatas  do  Império  labor  santo  dedicado  às  investi- 
gações históricas  da  pátria.  Engolfàra-se  nas  bibliothecas, 
empoeiràra«se  nos  archivos,  compulsara  centenas  de  livros, 
achara  thesouros  e  fontes  de  luz  em  obras  raras,  desco- 
brira em  arcas  antigas  manuscríptos  e  documentos  im- 
portantíssimos, empregara  longos  annos  em  profundos 
estudos,  e  na  accumulação  de  pecúlio  immenso  de  conhe- 
cimentos, e  finalmente  em  1854  e  1857  deu  ao  prelo  a 
sua  Histara  geral  do  Brasil  diadema  litterario  e  scíentifico 
que  cingiu  dignamente  sua  fronte  de  historiador. 

O  Brasil  e  Portugal,  e  os  mais  competentes  juizes  dos 
dois  mundos,  reconheceram  e  applaudiram  o  verdadeiro 
e  alto  merecimento  d'essa  obra,  que  em  dois  substan- 
ciosos volumes  narra  a  vida  de  trezentos  e  vinle  dois  an- 
nos do  Brasil  descoberto,  explorado  muito  ligeiramente, 
repartido  em  capitanias  com  incentivos  de  domínios  feu- 
daes  da  idade  média,  de  systema  e  governação  colonial, 
de  empenhos  de  conquista  e  de  consequentes  guerras 
com  franceses  e  bollandezes  invasores,  de  influencia  civi- 
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Ksadora  das  ordens  religiosas,  do  elemento  predominante 
da  companhia  de  Jesus,  o  sublime  apostolado  de  um  e 
meio  século,  depois  desvirtuado  em  pretenciosa  potencia 
abusiva,  eivada  de  ambição  e  de  avareza,  das  questões 
geographico-politicas,  ou  de  limites  ao  sul,  iniciadas  pelo 
rei  D.  Pedro  II  em  1680  e  deixadas  em  legado  até 
D.  João  VI  que  as  resolveu  em  Junho  de  1821,  da  emigração 
da  familia  real  portugueza  de  Lisboa  para  o  Rio  de  Janeiro 
em  1807,  do  Brasil  ex-colonia  desde  1808,  do  Brasil  reino 
unido  desde  1816,  e  emflm  do  Brasil  Império  independente 
e  livre  em  1822. 

Varnhagen  não  desthronou  Rocha  Pitta,  nem  annullou 
Southey,  que  ficaram  inabaláveis  na  grandeza  de  suas 
obras,  medidas  pelas  proporções  possíveis  dos  conheci- 
mentos históricos  do  Brasil  nos  tempos  em  que  um  e 
outro  escreveram ;  mas,  não  lhes  disputando  a  palma  da 
gloria  chronologica,  excedeu-os  muito  em  verificação  de 
factos  e  de  datas,  e  em  esclarecimentos  documentados,  a 
espancar  duvidas  e  escuras  nuvens  de  historia,  além  de 
avançar  não  pouco  em  informações  e  juizos  sobre  cousas 
de  época  mais  recente. 

Varnhagen  assumiu  por  isso  o  elevadp  grào  de  pri- 
meiro historiador  do  Brasil  até  os  nossos  tempos,  e  basta 
isso  para  a  glorificação  do  seu  nome  e  para  a  perpe- 
tuidade honorifica  de  sua  memoria. 

Como  zeloso  investigador  de  factos  e  elucidador  de 
datas,  nenhum  dos  escriptores  e  chronistas  antigos  e  mo- 
dernos pôde  competir  com  o  autor  da  Historia  geral  do 
Brasil;  não  ha,  porém,  obra  humana  que  de  sua  es- 
sência não  traga  o  senão  indeclinável  da  imperfectibili- 
dade. 

Varnhagen  desde  que,  exposta  a  narraçáo,  se  eleva  a  phi- 
losopho  julgador  e  doutrinário,  pécca  por  anachronico  em 


—  488  — 

idéas :  contrariando  os  poetisadores  do  índio,  cahe  na  exa- 
geração condemnayel  dos  deshumanisadores  do  selTagem, 
applaudindo  as  bandeiras  assassinas,  que  os  destruíam 
em  hecatombes  horriveis,  ou  legitimando  a  escraYídão 
das  míseras  victimas  escapadas  à  morte  e  caçadas  como 
feras. 

Após  a  glorificação  da  sua  Historia  geral  do  Brasil, 
Varnhâgen^  depois  visconde  de  Porto  Segaro,  que  trazia  em 
sua  natureza  orgânica  a  tempera  de  ferro  de  Ipanema, 
e  na  consciência  dos  seus  profundos  estudos  a  convicção 
do  seu  superior  conhecimento  da  historia  pátria,  aggra- 
vando  defeito  de  rígido  e  imponente  caracter,  tomou  em 
escríptos  subsequentes,  e  em  polemicas  de  exageração 
lamentável  pretenções  dogmáticas,  intolerância  de  opi- 
niões oppostas,  que  lhe  custaram  dolorosas  batalhas  na 
imprensa. 

Escrevendo  sobre  a  historia,  elle  não  procurava  discutir 
nem  averiguar  mais:  dictava  sentenças ;  em  sua  consciência 
de  mestre,  que  realmente  era,  julgava  sem  appellação:  era 
Pythagoras  magister  dixU.  Recebeu  castigo  na  revolta  de 
outros  escriptores  de  alto  merecimento,  que  em  honra  da 
philosophia  da  historia  quebraram  lanças  com  elle,  ferin- 
do<o  no  seu  orgulho  de  historiador  dogmático. 

Cada  homem  tem  suas  fraquezas;  Achíles  foi  morto 
vulnerável  só  pelo  calcanhar;  Hercules  teve  a  túnica  de 
Dajanira,  que  é  a  imagem  do  domínio  do  mais  forte  peb 
paixão,  que  o  enfraquece  e  abate;  Yarnhagen  peccou  pelo 
orgulho;  mas  no  seu  tempo  não  houve,  quem  na  seara  im- 
mensa  que  elle  immenso  cultivou  tivesse  mais  escusas  para 
o  seu  peccad )  de  orgulho.  Que  outros  mais  pequem  assim, 
e  a  historia  da  pátria  fulgurará  esplendida. 

Varnhagem,  elevado  a  membro  honorário  do  nosso  Ins- 
tituto em  185    agraciado  com  o  titulo  de  visconde  de  Porto 
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Seguro,  que  lembra  o  descobrimento  do  Brasil,  numerosa- 
mente  condecorado  no  Império  e  em  cortes  estrangeiras, 
foi  homem-monumento  por  seus  trabalhos  históricos,  e 
morrendo  em  Junho  ultimo  em  Yienna  d^Austria  deixou 
memoria  monumental,  que  obriga  a  mais  merecida  grati- 
dão da  pátria. 

Rocha  Pitta  foi  o  precursor  de  Varnhagen  na  historia  do 
Brasil ;  foi  o  patriarcha  iniciador ;  mas  Varnhagen  foi  o  es- 
crupuloso illuminador  da  historia  do  Brasil. 

Filho  legitimo  do  cirurgião  José  da  Costa  Queiroga  da 
Ponte  Ribeiro  e  de  D.  Anna  da  Ponte  Ribeiro,  nasceu  Duarte 
da  Ponte  Ribeiro  aos  3  de  Março  de  1795  na  fieguezia  de 
S.  Pedro  de  Pavolide,  bispado  de  Vizeu,  em  Portugal. 

Destinando-se  á  mesma  carreira  de  seu  pai,  achava-se 
habilitado  para  matricular-se  na  escola  de  cirurgia,  sob  os 
auspicies  do  lente  e  illustre  cirurgião  Joaquim  da  Rocha 
Mazarem,  quando  em  Novembro  de  1807,  transportando-se 
para  o  Rio  de  Janeiro  a  família  real  portugueza,  acompa- 
nhou o  mesmo  Mazarem,  que  veiu  como  l""  cirurgião  da 
nào  Princepe  Real. 

No  Rio  de  Janeiro  seguiu  Ponte  Ribeiro  o  curso  da  escola 
medico-cirurgica  que  se  fundou  em  1808,  e  o  fez  com  tanto 
proveito  que  no  fim  do  terceiro  anno  foi  nomeado  exami- 
nador de  anatomia. 

Adoecendo  o  cirurgião  do  brigue  de  guerra  S.  Boaven- 
turay  a  velftjar  para  Lisboa,  recebeu  Ponte  Ribeiro  o  en- 
cargo de  substituil-o,  regressando  no  mesmo  brigue  ao 
Rio  de  Janeiro  com  attestações  que  honraram  o  seu  mere- 
cimento. 

ki;  Por  ordem  régia,  e  posto  que  tivesse  chegado  no  fim  do 
anno  lectivo,  foi  admittido  à  matricula  e  a  exame,  sendo- 
Ihe  conferida  a  14  de  Setembro  de  1811  acarta  de  cirur- 
gião, contando  apenas  então  dezeseis  annos  e  meio  de  idade. 
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De  1811  a  1819  exerceu  a  cirurgia  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  na  Yilla  Real  da  Praia  Grande  (depois  cidade  de 
Kictheroy)  e  em  navios  mercantes,  fazendo  diversas  via- 
gens à  Europa,  à  Ásia,  e  à  África,  correndo  em  algumas 
d'ellas  os  maiores  perigos  a  sua  vida. 

Em  1819  fixou-se  permanentemente  na  Praia  Grande,  e 
por  serviços  gratuitos  prestados  como  cirurgião  e  yaccina- 
dor  aos  pobres,  aos  officiaes  e  praças  aquarteladas,  aos  Ín- 
dios Botocudos^  que  tinham  vindo  da  capitania  do  Espirito 
Santo  cumprimentar  o  principe  regente  D.  João,  foi 
unanimemente  nomeado  pela  camará  d'aquella  viUa  cirur- 
giâo-mór  da  mesma  camará  a  1*"  de  Setembro  de  1819,  e 
obteve  provisão  de  thesoureiro  do  sello. 

Por  portaria  de  11  de  Março  de  1820  o  governo  o  no- 
meou thesoureiro  de  fazenda  dos  defuntos  e  ausentes,  por 
três  annos,  officio  que  lhe  foi  concedido  vitaliciamente  por 
alvará  de  1*  de  Fevereiro  de  1821 . 

Em  1822  Ponte  Ribeiro  adoptou  a  causa  da  indepen- 
dencia  do  Brasil,  sua  pátria  adoptiva. 

Com  aquelles  empregos  e  com  a  sua  clinicatinha  já  adqui- 
rido alguma  fortuna,  quando  em  1826  abandonou  tudo 
isso,  e  até  a  animada  aspiração  de  uma  cadeira  na  escola 
medico-cirurgica  para  servir  o  Império  em  mister  muito 
diflferente. 

Cônsul  geral  do  Brasil  na  Hespanha,  por  decreto  de  10 
de  Maio  de  1826,  Ponte  Ribeiro  levou  a  missão  de  promo- 
ver alli  o  reconhecimento  da  independência  do  Império. 

Em  1828,  voltando  da  Hespanha,  teve  ordem  de  demo- 
rar-se  em  Lisboa  para  observar  o  governo  de  D.  Miguel  em 

relação  aos  direitos  da  rainha  D.  Maria  II  á  coroa  portu- 

gueza. 

Por  decreto  de  10  de  Fevereiro  de  1829,  nomeado  coosol 

geral  e  encarregado  de  negócios  do  Brasil  no  Peru,  pasaoa 
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pelo  de  12  de  Julho  de  1833  a  encarregado  de  negócios 
junto  à  republica  dos  Estados-Unidos  Mexicanos,  com  o  íim 
de  observar  o  espirito  e  as  disposições  dos  plenipotenciá- 
rios do  congresso  americano,  que  se  suppunha  hostil  ao 
Império. 

Terminada  sua  missão  no  México,  passou  por  decreto 
de  6  de  Julho  de  1836  a  encarregado  de  negócios  do  Brasil 
no  Perúy  Bolivia  e  Chile,  com  ordem  secreta  de  transitar 
por  Montevideo  e  de  ir  de  passeio  a  Buenos-Ayres  indagar 
se  Oribe  auxiliava  os  rebeldes  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  se  o 
governo  argentino  lhes  facilitava  o  commercio  pelo  Uru- 
guay. 

Com  poderes  de  plenipotenciário  para  negociar  tratados 
com  a  Bolivia  e  Períi,  na  primeira  d'essas  republicas  nada 
pôde  conseguir  por  antagonismo  de  interesses  que  não 
foi  possível  combinar;  no  Peru  negociou  um  tratado  (de  8 
Julho  de  18il)  que  aliás  o  goverjio  imperial  não  approvou, 
N'esse  documento  diplomático  coube  a  Ponte  Ribeiro  ini* 
ciar  a  idèa  então  repellida  da  abertura  da  navegação  do 
Amazonas,  hoje  adoptada  e  applaudída. 

Voltando  da  sua  missão  ao  Perà,  Bolivia  e  Chile,  Ponte 
Ribeiro  foi  nomeado  oílicial  da  Secretaria  do  Ministério 
de  Estrangeiros  a  23  de  Novembro  de  1841,  e  chefe  da 
terceira  secção  então  creada,  e  pela  qual  deviam  correr  os 
negócios  relativos  aos  paizes  limitrophes. 

O  decreto  de  12  de  Abril  de  1842  fez  seguir  Ponte 
Ribeiro  para  Buenos-Ayres  no  caracter  de  ministro  re- 
sidente. 

Esta  missão  começou  plácida;  mas  em  Abril  de  1843 
a  apresentação  de  um  tratado,  que  o  diplomata  argentino, 
o  general  Guido,  negociara  com  o  governo  imperial  e  que 
desagradara  ao  díctador  Rosas,  questões  sobre  o  bloqueio 
de  Montevideo  e  trocas  de  notas  diplomáticas  irritantes, 

TOMO  xu,  P.  lU  63 
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determiaaram  a  ínlerrupçSo  das  relações  do  governo  argen- 
tino com  o  ministro  brasileiro,  que  se  retirou  para  a  c/^le 
do  Império,  onde  voltou  para  o  serviço  da  Secretaria  de 
estrangeiros. 

Em  1851,  quando  o  governo  do  Imperioso  preparava 
para  fazer  a  guerra,  que  salvou  a  independência  da  Repu- 
blica Oriental  do  Uruguay  e  regenerou  a  Confederação 
Argentina,  destruindo  o  poder  despótico  de  Rosas,  foi  por 
decreto  de  24  de  Fevereiro,  Ponte  Ribeiro  nomeado  mi- 
nistro plenipotenciário  para  em  missão  especial  ir  à  todas 
as  republicas  do  Pacifico  prevenires  seus  governos  dos 
motivos  da  guerra,  e  estorvar  qualquer  idéa  de  alliança 
contra  o  Brasil. 

A  missão  não  sô  conseguiu  esse  fim  principal,  mas 
ainda  negociou  com  a  republica  do  Peru  o  tratado  de  23 
de  Outubro  de  1851,  que  fixou  limites  com  o  império  e 
ulil  accordo  sobre  a  navegação  do  Amazonas. 

Regressando  à  pátria  aos  31  de  Dezembro  de  1832, 
Ponte  Ribeiro,  conservado  no  quadro  diplomático,  con- 
forme seus  desejos  consultados  pelo  governo,  foi  posto  em 
disponibilidade  activa  por  decreto  de  3  de  Janeiro  de  1853, 
continuando  a  prestar  serviços  relevantes  na  Secretaria  de 
Estrangeiros. 

Terminou,  pois,  em  Janeiro  de  1853  a  carreira  diplo* 
matica  do  illistre  varão,  que  na  Europa,  e  principalmente 
na  America,  tanto  fizera  pela  pátria  em  quasi  trinta  anoos 
(salvas  breves  interrupções)  de  laboriosas  tarefas,  entre 
as  quaes  nem  foram  lembradas  missões  secretas,  e  de  pas- 
sagem por  Lisboa  em  1833,  que  se  annullou  pela  força  de 
acontecimentos  políticos,  e  outra  em  1852,  e  não  menos 
secreta,  de  passagem  pelo  Prata,  e  toda  de  eOeitos  que 
deviam  ser  dissimulados. 

O  encargo  insistente  de  tão  repetidas  missões  demonstra 
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o  reconhecimento  da  habilidade  do  diplomata,  qne  se 
perde  nas  sombras  dos  segredos  das  negociações. 

Mas  fora  dos  horizontes  da  diplomacia,  e  ainda  nos  trar- 
balhos,  uns  reservados,  outros  manifestos  da  Secretaria  dos 
negócios  Estrangeiros,  a  capacidade  actiyissima,  o  zelo  e  a 
dedicação  de  Ponte  Ribeiro  foram  exemplares. 

Não  cabe  n*este  artigo  a  menção  de  memorias  elucida- 
doras  de  questões  diplomáticas,  da  investigação  e  ordenado 
estudo  de  mappas  numerosos,  antigos  e  modernos,  e  de 
documentos  illuminadores  de  assumptos  relativos  a  limites, 
e  à  geographia  e  topographia  do  Brasil,  que  Ponte  Ribeiro 
descobriu,  regulou  e  esclareceu  em  proveito  do  Estado. 

Além  de  diplomata  hábil,  foi  mineiro  incansável  a  escavar 
no  passado  thesouros  para  o  presente  e  para  o  futuro. 

Á  vida  laboriosa  e  a  robustez  de  Ponte  Ribeiro  eram 
como  um  milagre  de  força  orgânica:  em  1815  resistira 
a  cento  e  cincoenta  e  cinco  dias  de  viagem  marítima  tem- 
pestuosa, a  sessenta  de  meia  ração  da  agua,  ao  escorbuto 
c  á  morte,  que  reduzira  de  sessenta  a  quarenta  e  duas  pes- 
soas, em  geral  enfermas,  a  equipagem  do  navio;  em  1817, 
alTectado  da  carneirada  ou  febres  de  Angola,  agonisára 
três  dias,  e,  já  considerado  morto,  voltara  á  vida,  conser- 
vando graves  sofTrimentos  de  fígado;  em  1824  uma  espin- 
garda d3  dois  canos  rebentara  em  sua  mão,  causando-lhe 
a  descargi  despedaçamento  da  mão  e  braço  esquerdos 
perda  de  ossos,  tétano  consequente,  gangrena,  morte  espe. 
rada  a  cada  momento  e  a  reacção  inverosímil  que  lhe 
restabeleceu  a  saúde. 

Em  1832  foi  atacado  em  Yalparaiso  pelo  cholera-morbus, 
que  o  levou  às  portas  da  morte,  da  qual  escapou  desmen- 
tindo o  prognostico  dos  médicos. 

Essas  moléstias  deiíaram-lhe  soffrímentos  principal- 
mente de  figado. 
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Em  1857  pedia  e  obteve  a  sua  aposentadoria,  e  partia 
para  a  Europa  a  tratar  de  sua  saúde,  e  Toltando  do  aaoo 
seguinte  contínuoa  a  trabalhar  na  Secretaria  de  Estran- 
geiros, com  assiduidade,  que  se  admirava. 

Ainda  duas  vezes  em  1863  e  em  1873  tornou  à  Europa, 
levado  pelo  mesmo  empenho  de  melhorar  dos  seus  grares 
padecimentos. 

Na  primeira,  o  marquez  de  Abrantes,  então  ministro^ 
o  encarregou  de  procurar  em  Lisboa  documentos  e  mappas, 
cuja  acqaisiçSo  fosse  útil  ao  Brasil,  e  elle  d*essa  tarefa 
se  occupou  depois  de  afortunado  tratamento  na  Allemanha. 

A  desastrada  morte  de  um  filho  obrigou-o  a  regressar 
ao  Rio  de  Janeiro  em  1867« 

Em  1873,  antes  de  realizar  sua  ultima  viagem,  foi  por 
decreto  de  3  de  Março  agraciado  com  o  titulo  de  barão  da 
Ponte  Ribeiro. 

Demorou-se  na  Europa  um  anno,  e  recolhendo-se  à 
capital  do  Império  o  velho  barão  da  Ponte  Ribeiro,  qaasí 
octogenário,  dedicou-se  ainda  ao  serviço  do  Estado  com 
todo  o  ardor  do  tempo  da  mocidade. 

Em  1876  concorreu  activa  e  fructuosamenle  paraa  or- 
ganísação  da  carta  geral  do  Império,  e  em  seguida,  e  com 
annuencía  do  governo,  preparou  uma  exposição  ou  rela- 
tório annotado  e  esclarecido  de  todos  os  mappas  e  doco- 
mentos  que  tinham  servido  de  base  iquella  carta. 

Até  Abril  de  1878  o  barão  da  Ponte  Ribeiro  ainda  escre- 
veu memorias  ;  respondeu  a  consultas  do  governo  e  des- 
empenhou o  encargo  de  outros  trabalhos. 

Mas  a  15  doesse  mez  recebeu  em  Petrópolis  o  aviso,  da- 
tado de  11,  em  que  o  ministro  dos  negócios  Estrangeiros 
lhe  communicava  que  mandara  cessar  o  abono  da  gratifi- 
cação annual  de  2:400$  que  o  barão  recebia  em  Londres, 
por  não  consignar  a  lei  do  orçamanto  fundos  para  o  sen 
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pagamento,  âeyendo  o  mesmo  barão  restitair  a  qaantia 
que  tivesse  recebido  de  mais,  correspondente  ao  tempo  que 
faltava  para  completar-se  o  quartel  então  corrente. 

A  restituição  ordenada  foi  feita  ao  Thesouro  Nacional  no 
fim  de  poucos  dias,  e  logo  que  o  barão  pôde  descer  de 
Petrópolis. 

O  aviso  de  H  de  Abril  era  perfeitamente  legal ;  o  mi- 
nistro cumprira  dever  sem  duvida  doloroso,  e  apenas  delei- 
xado  por  abusos  de  administração. 

Mas  o  baráo  da  Ponte  Ribeiro  viu  sobretudo  no  aviso 
o  que  este  certamente  não  continha,  ingrata  dispensa  dos 
seus  serviços  na  Secretaria,  o  menoscabo  da  relevância 
dos  que  prestara.  Apaixonou-se  vivamente,  e  aos  oitenta 
e  três  annos,  que  jà  contava,  o  desgosto  profundo  que  expe- 
rimentou, e  que  menos  o  teria  angustiado  se  procurasse 
entender-se  com  o  ministro,  que,  em  exigentes  apuros  de 
economia  pela  ruína  das  finanças  do  Estado,  tinha  somente 
cumprido  triste,  severo,  mas  imperioso  dever,  o  venerando 
servidor  da  pátria  certamente  não  se  consideraria  menosr- 
prezado. 

Mas  o  barão  da  Ponte  Ribeiro  concentrou  seu  afilictivo 
desgosto:  a  paixão  comprimento  aggravou  seus  padeci- 
mentos, dos  quaes  descansou,  morrendo  em*!'  de  Setem- 
bro de  1878. 

Este  homem  illuslre  e  incansável  trabalhador  teve  do 
seu  e  de  governos  estrangeiros  os  seguintes  testemunhos 
de  merecimento  e  dos  serviços  que  o  tornaram  distíncto : 

A  5  de  Fevereiro  de  1829  teve  a  mercê  de  cavalleiro  pro- 
fesso da  ordem  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  ;  em  1841  a 
de  commendador  da  mesma  ordem ;  em  1 848  lhe  foi  con- 
ferida a  carta  de  conselho,  e  em  4853  a  grande  dignitaria 
da  ordem  da  Rosa;  em  1853  o  foro  de  fidalgo  cavalleiro 
da  casa  imperial,  e  em  1873  o  titulo  de  barão. 
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Da  Confederação  Perú-Boliviana  teve  o  diploma  de  coin- 
mendador  da  Legião  de  Honra. 

E  além  dMsso  foi  no  Brasil  sócio  da  Sociedade  Auxiliadora 
da  Industria  Nacional ,  honorário  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico,  e  de  oulras  sociedades  litterarias. 

E  no  estrangeiro  foi  membro  titular  do  Instituto  d^Àfríca, 
em  Paris;  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  da 
Prata,  era  Buenos-Ayres ;  sócio  extraordinário  do  Grémio 
Litterario,  e  correspondente  da  Real  Academia  de  Scíencías 
e  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa. 

Agora  aqui  está  o  jazigo  do  visconde  de  Caravellas. 

A  morte  entrou  este  anno  com  desapiedada  invasão  no 
Senado  brasileiro,  e  là  despedaçou  gloriosas  grandezas  da 
terra,  trazendo  também  luto  social  ao  seio  do  nosso  Ins- 
tituto. 

Nos  vulcões  as  lavas  que  rompem,  as  erupções  que  ao 
baquear  espalham  ruinas  e  abysmam  em  cinzas  a  terra 
vizinha  têm  maravilhas  de  luz  assassina  :  o  relâmpago  da 
electricidade  que  nas  tempestades  fulmina  também  é  luz 
assassina;  ha,  porém,  uma  lava  de  vulcão  que  não  se  vè, 
raio  fulminador  que  não  é  de  fogo,  porque  enregela: 
é  a  lava,  o  raio  da  morte.  A'  erupção  dos  vulcões  o  homem 
escapa,  fugindo  a  tempo  contra  a  flamma  eléctrica  de 
tempestuosa  convulsão ;  a  sciencia  inventa  recursos,  acon- 
selha derivações  do  perigo,  annulla  a  inQuencia  destrui- 
dora ;  mas  a  lava  que  não  se  vé,  o  raio  glacial,  são  os  da 
suprema  luz,  porque  são,  a  despeito  de  mentirosa  sombra, 
o  crepúsculo  ves[)ertino  da  eternidade ;  não  respeitam, 
porém,  nem  idade,  nem  condições,  nem  glorias,  nem  ma- 
gestades ;  apagam  no  meio  de  um  riso  o  sonho  de  traves- 
suras do  menino  na  infância,  contrahe  e  murcha,  e  faz 
cahir  o  botão  de  rosa  da  donzellinha  ainda  em  adivinhaç.ôes 
innocentes  do  seu  auspicioso  futuro  de  flor,  desfaz  illusoes 
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de  juventude  esperançosa,  aniquila  os  orgulhos  dá  virili- 
dade desvanecida  de  sua  força,  e  mais  naturalmente  fatal 
ainda,  a  impor  descanso  não  desejado  á  velhice  a  mais  glo- 
riosa, vôm  abater  os  velhos  ainda  os  mais  amados  e  os 
miis  prestigiosos,  não  lhes  dizendo,  porque  é  sempre 
inesperada,  mas  como  a  lhes  dizer :  «  arvores  que  destes 
flores,  fructos,  sombra  protectora,  já  não  podeis  florescer 
mais ;  vossas  folhas  já  cahiram  murchas ;  arvores  velhas, 
cahi  também,  tombai  I  )> 

A  lei  é  dura,  mas  é  natural. 

Arvore,  que  abundou  em  flores  e  fructos,  o  visconde  de 
Caravellas,  cahiu,  arvore  velha,  enregelada  este  anno  pelo 
sopro  da  morte. 

Carlos  Carneiro  de  Campos  nasceu  na  província  da 
Bahia  a  1  de  Novembro  de  1805. 

Destinado  por  seu  pai  a  seguir  a  carreira  militar,  as- 
sentou praça  de  cadete  do  exercito,  e  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro,  servindo  no  batalhão  chamado  do  Imperador 
ao  mesmo  tempo  que  cursava  as  aulas  da  Academia, 
Militar,  e  fora  d'ella  enriquecia  sua  bella  intelligencia 
com  estudos  de  letras. 

No  fim  de  dois  annos  deixou  a  Academia  Militar  e  o 
exercito,  para  o  qual  se  reconheceu  pouco  apropriado 
por  sua  compleição  fraca  e  saúde  muito  precária. 

Partindo  logo  para  a  França,  estudou  sciencias  jurídicas 
e  sociaes  na  Universidade  de  Paris,  e  n'ella  recebendo  em 
1827  o  capello  tornou  á  pátria  muito  opportunamente 
para  ser  nomeado  lente  da  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo 
installadaem  1828. 

D'essa  data  até  a  sua  morte,  isto  é,  durante  cin- 
coenta  e  um  annos,  a  vida  de  Carlos  Carneiro  de  Campos 
foi  de  assiduo  labor,  apenas  interrompido  pela  aggrava- 
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çSo  do  invencível  moléstia  pulmonar,  que  muitas 
se  aSgurou  de  próxima  terminação  fatal. 

Âpezar  d'lsso  Carneiro  de  Campos  distingniu-se  muito 
no  magistério,  na  administração  publica,  no  parlamento  e 
no  governo. 

No  magistério  fulgurou  por  mais  de  trinta  ânuos,  e 
por  vezes  exerceu  o  cargo  de  director  da  Academia  de 
Direito  de  S.  Paulo. 

Na  administração  publica  foi  presidente  da  província 
de  S.  Paulo  e  por  três  vezes  da  de  Minas  Geraes. 

Desempenhou  ainda  altas  commissões  administrativas, 
sendo  fiscal  do  governo  nos  Bancos  Rural  e  Hypotbecarío 
e  Commercial  e  Agrícola ;  director  do  Banco  do  Brasil,  e 
inspector-^eral  do  Thesouro  nacional. 

Em  politica  o  Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos  lígou-se 
ao  partido  conservador,  quando  Yasconcellos  e  Honório 
Hermeto,  depois  marquez  de  Paraná,  o  organisaram 
em  1836. 

Membro  da  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  em  al- 
gumas legislaturas,  deputado  da  Assembléa  Geral  em 
184?,  e  nas  lesgislaturas  de  1850  a  1853  e  na  s^uinte, 
e  por  fim  também  senador  do  Império  por  escolha  do 
Imperador  na  lista  triplico  apresentada  pela  mesma  pro- 
víncia. 

Na  Assembléa  Provincial,  na  Camará  dos  Deputados  e 
no  Senado,  occupou  sempre  com  a  mais  merecida  attenção 
a  tribuna,  discutindo  de  preferencia  assumptos  econó- 
micos e  financeiros,  em  que  era  considerado  muito  es- 
clarecido. 

Fdllava  com  precisão,  gravidade  e  lógica;  mas  falla- 
va-lhe  para  ser  orador  popular  condição  indispenavel : 
em  consequência  de  seus  sofTrimentos  pulmonares,  sua 
yoz  era  apenas  ouvida  pelos  coliegas  que  o  cercavam  para 
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escutal-o,  e  o  publico   lia  impressos  os  seus  discursos, 
mas  quasi  que  não  podia  ouvil-os. 

Conservador  militante  e  activo  até  1857,  Carlos  Car- 
neiro de  Campos,  que  aliás  gozava  créditos  de  moderado, 
logo  depois  de  entrar  para  o  Senado  modificou  sensível- 
mente  o  seu  caracter  politico,  e  foi  mais  senador  go- 
vernamental do  que  de  partido  politico. 

Isento  de  suspeitas  de  interesses  indignos  e  de  de- 
serção de  suas  bandeiras  por  impulsos  de  ambição,  pa- 
receu antes  pautar  seu  procedimento  de  senador  pela 
natureza  constitucional  da  camará  vitalícia. 

Foi  assim  que,  mais  homem  do  governo  do  que  de 
partido,  e  obedecendo  às  exigências  de  situações  políticas, 
elle  prestou-se  a  ser  ministro  dos  negócios  Estrangeiros 
no  gabinete  de  24  de  Maio  de  1862,  da  Fazenda  nos  ga- 
binetes de  31  de  Agosto  de  1864  e  de  7  de  Março 
de  1871. 

Em  1869  foi  nomeado  conseliíeiro  de  Estado  extraor- 
dinário, passando  a  ordinário  em  1875,  tendo  jà  sido 
agraciado  em  1872  com  o  titulo  de  visconde  de  Cara- 
vellas. 

No  dia  28  de  Abril  de  1878  falleceu  aos  setenta  e  dois 
annos  de  idade  esse  homem  illustre,  após  dolorosa  enfer- 
midade que  mais  ou  menos  cruelmente  o  perseguira  desde 
a  juventude. 

Carlos  Carneiro  de  Campos  era  no  Brasil  o  terceiro 
visconde  de  Caravellas  (com  honras  de  grandeza),  vea- 
dor  de  S.  M.  a  Imperatriz,  e  commendador  da  ordem 
de  Chrísto ;  tinha  do  estrangeiro  a  grã-cruz  das  da  Legião 
de  Honra,  de  Leopoldo  da  Bélgica,  da  Coroa  de  Itália, 
da  Águia  Vermelha  da  AUemanha,  da  Ernestina  de 
Saxe  Coburgo  Gotha  e  da  Coroa  de  Ferro  da  Áustria. 

Mas  acima  de  tudo  isso  o  Dr.  Carlos  Carneiro  de  Campos, 
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Tísconde  de  Cara?ellas,foi  intelligencia  illastrada  e  dístiiicta, 
cidadão  benemérito,  homem  honradissimo. 

Depois  de  occapar  a  mais  elevada  posição  social  e 
de  passar  a  vida  sem  privações,  mas  sem  ostenta^, 
nem  luxo,  legou  i  saa  familia  apenas  a  grande  riqaeza  da 
memoria  do  seu  nome  illustre. 

Jâ  mezes  antes  de  abrir-se  a  sepultura  do  visconde  de 
Caravellas  tinha-se  fechado  a  do  nosso  venerando  con- 
sócio  o  marquez  de  S.  Vicente,  à  qual  chegamos 
agora. 

José  António  Pimenta  Bueno  nasceu  aos  4  de  Dezem- 
bro de  1803  na  cidade  de  S.  Paulo,  e  ahi  fez  seus  estudos 
primários  e  de  humanidades  com  a  reputação  bem  me- 
recida de  notável  intelligencia. 

Aos  vinte  e  um  annos  de  idade  era  praticante  da  Se- 
cretaria do  governo  da  província  de  S.  Paulo,  quando 
a  12  de  Abril  de  1824  foi  nomeado  amanuense.  A  20  de 
Novembro  de  1828  subiu  a  official  do  conselho  geral 
da  província. 

Ia  em  bom  caminho  :  na  mocidade  o  habito  de  traba- 
lho e  o  estudo  das  letras  por  entretenimento  são  garantias 
de  futuro  que  não  falham. 

Para  os  seus  vinte  e  cinco  annos  Pimenta  Bueno  se 
adiantara  animadamente,  como  empregado  publico,  mas 
a  joven  agaia  desvendava  para  seus  voos  muito  mais  laiigos 
horizontes. 

No  mesmo  anno  de  1828  fundàra-se  a  Academia  Jurídica 
de  S.  Paulo ;  Pimenta  Bueno  matriculou-se  n'ella  e  em 
1832  recebeu  a  sua  carta  de  bacharel. 

Seguiu  logo  a  carreira  da  magistratura ;  dezoito  dias 
depois  de  tomar  o  grào,  foi,  a  7  de  Novembro  de  1S42, 
nomeado  Juiz  de  fora  de  Santos  e  juiz  da  Alfondega  da 
mesma  villa,  e  no  anno  seguinte  juiz  de  direito  e  chefe  de 
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policia  da  sexta  comarca  de  S.  Paulo ;  foi  louvado  pela 
prudência  e  acerto  com  que,  desempenhando  diílicil  com- 
missão,  restabeleceu  a  ordem  e  conciliou  na  freguezia 
de  Xiririoa  os  partidos  em  agitação  exaltadis^^ima* 

Em  18iã  foi  removido  como  juiz  de  direito  para  a 
comarca  do  Paraná;  Em  1844  subiu  a  desembargador 
da  Relação  do  Maranhão,  da  qual  foi  removido  para  a  da 
corte  em  Agosto  de  1847,  e,  emfim,  dez  annos  depois 
aposentou-se  com  honras  de  ministro  do  Supremo  Tri- 
bunal da  Justiça. 

No  exercício  da  magistratura  fulgiu  pela  sua  rectidão  e 
por  seus  profundos  conhecimentos  jurídicos.  Também  a 
jurisprudência  era  e  foi  sempre,  como  a  bella  namorada, 
objecto  do  mais  fiel  amor  do  seu  espirito.  Já  era  juiz  de 
direito  a  onze  annos,  quando  em  Março  de  1843  voltou  à 
Academia  de  S.  Paulo,  e  n'ella  tomou  o  grào  de  doutor. 

Mas  a  alta  administração,  a  diplomacia  e  a  politica 
distrahiram  não  pouco  da  magistraturao  illustrado paulista. 

Em  1833  foi  eleito  conselheiro  da  sua  provinda,  dois 
annos  depois  nomeado  presidente  da  de  Mato  Grosso, 
obtendo  demissão  em  1837,  cabendo-lhe  a  gloria  de  mere- 
cer da  Assembléa  provincial  e  das  camarás  municipaes 
d'essa  província  representações  ao  governo  geral,  pedindo 
a  sua  continuação  na  presidência. 

Em  Outubro  de  1843  recebeu  a  nomeação  de  encarre- 
gado de  negócios  e  consul-geral  do  Brasil  junto  ao  governo 
do  Paraguay,  cargos  que  exerceu  de  Agosto  de  1844 
até  1846.  Era  o  tempo  do  velho  Lopes,  que  sem  ter  ido 
á  Europa,  e  de  lá  voltado  com  vaidades  de  politico  e  de 
conquistador,  foi  muito  mais  avisado  e  prudente  do  que 
o  fllho,  que  em  arrancos  de  orgulho  e  em  delirantes  pro- 
vocações de  guerra  deixou  em  prostração  e  ruinas  o 
Paraguay. 
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Em  18i0  Pimenta  Baeno  pertenceu  ao  namero  dos 
deputados  eleitos  pela  provinda  de  S.  Paulo  para  a  legis- 
latura que  devera  começar  em  18i2,  se  não  tivesse  sido 
dissolvida  ainda  em  sessões  preparatórias.  Reeleito  depu- 
tado, entrou  na  camará  temporária  em  1848,  sendo  desde 
29  de  Janeiro  ministro  dos  negócios  Estrangeiros  e  interi- 
namente dos  da  Justiça  no  gabinete  do  visconde  de  Macabé^ 
deixando  aquella  primeira  pasta  a  8  de  Março  e  desempe- 
nhando a  da  Justiça  até  30  de  Maio,  em  que  o  ministério 
teve  de  demittir-se  em  face  da  maioria  liberal  da  camará, 
suspeitosa  das  tendências  politicas  do  chefe  do  gabinete. 

À  Gamara  foi  dissolvida  em  1849  antes  da  sua  segunda 
reunião,  e  o  conselheiro'  Pimenta  Bueno,  até  então  mili- 
tante nas  fileiras  mais  estimadas  do  partido  liberal,  pas- 
sou-se  franca  e  decididamente  para  o  partido  conservador. 
Yarâo  illustrado,  grave  pensador,  homem  de  tanto  futuro 
no  seu  paiz  por  intelligencia  que  não  podia  temer  eclipse 
prolongado,  sua  mudança  de  bandeira  politica  foi  certa- 
mente determinada  por  impulso  de  convicções  que  se 
devem  respeitar,  a  menos  que  tenham  de  ser  condemnados 
muitos  dos  estadistas  brasileiros  que  já  floresceram  e  que 
ainda  florescem.  Accusado  por  igual  proceder,  bem  que 
em  sentido  contrario,  Zacarias,  o  orador  de  conceitos  ful- 
minadores,  respondeu  ao  adversário  que  o  exprobrava, 
ostentando-se  mais  digno  pela  sua  inabalável  finneia: 
a  Que  se  segue?...  é  que  sois  um  marco  de  pedra.  » 

Em  1850  Pimenta  Bueno  foi  presidente  da  província 
do  Rio  Grande  do  Sul,  e  essa  data  exalta  a  importância 
da  tarefa  administrativa  e  politica,  porque  foi  a  das  vés- 
peras e  dos  cuidados  de  uma  guerra  imminente  que  devia 
interessar  mais  que  â  todas  aquella  província. 

Senador  do  Império  em  1853  por  escolha  de  S.  M. 
Imperial  em  lista  sextupla  oETerecida  pela  província  de 
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S.  Paulo,  conselheiro  de  Estado  extraordinário  em  Agosto 
de  1859,  passou  a  ordinário  em  1866,  agraciado  com  o 
titulo  de  visconde  de  S.  Vicente  em  1867  e  elevado  a 
marquez  em  1872,  o  sábio  e  benemérito  paulista,  não  tendo 
mais  que  aspirar  grandezas  da  terra,  conservou-se  o  mesmo 
homem  brando,  affavel,  facilmente  accessivel,  bondoso  e 
sem  orgulho. 

De  1864  a  1868  o  marquez  de  S.  Vicente  fez  no  Senado 
constante,  mas  comedida  opposiçao  aos  ministérios  libe- 
raes;  de  1868  a  1870  sustentou  o  gabinete  conservador 
do  visconde  de  Itaborahy,  mais  como  amigo  e  conselheiro 
dedicado  do  que  como  ardente  paladino  conservador. 

À  29  de  Setembro  de  1870  succedeu  no  governo  ao 
visconde  de  Itaborahy,  sendo  chefe  do  gabinete  ministerial 
que  organisou,  e  que  por  tendências  de  politica  menos 
exclusiva  de  dominio  absoluto  de  partido  desagradou  aos 
conservadores,  não  achou  apoio  entre  os  liberaes,  que  ao 
contrario  o  guerrearam  com  opposiçao  que  chegou  a  ser 
acrimoniosa,  retirou-se  do  poder  a  7  de  Março  de  1871. 

Desde  então  fora  do  governo  o  marquez  de  S.  Vicente 
prestou  no  Senado  os  melhores  serviços  ao  gabinete  do 
Sr.  visconde  do  Rio  Branco,  seu  successor,  e  concorreu 
com  a  sua  palavra  e  com  o  seu  voto  para  o  trinmpho  da 
idéa  grandiosa,  que  fez  do  Brasil,  berço,  pátria  só  de 
homens  livres. 

O  marquez  de  S.  Vicente  emquanto  liberal  era  muito 
novo  para  entrar  no  numero  dos  chefes  d*esse  partido ; 
conservador  desde  18&9  ou  1850,  senador  e  conselheiro  de 
Estado,  foi  conselheiro  venerado,  estadista  prestigioso  da 
escola  conservadora ;  mas  não  foi,  nem  podia  ser  n'ella 
chefe  reconhecido.  Moderado  e  de  espirito  conciliador, 
repugnando  extremos  e  exclusivismos  intolerantes,  não 
podia  convir  às  reacções  exigidas  pelo  interesse  exaltado, 
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e  pelos  interesses  inconfessáveis  dos  exploradores  dos  par- 
tidos políticos. 

Na  camará  temporária  e  no  Senado  primou  como  orador 
substancioso,  lógico  e  de  palavra  sempre  serena.  Na  tri- 
buna parlamentar  foi  sempre  orador  doutrinário ;  em  seus 
discursos  nunca  procurou  mover  paixões  nem  excitar  en- 
thusiasmo ;  frio  e  reflectido,  era  mais  conselheiro  do  que 
politico  de  partido,  e  se  peccava  era  pelo  tom  um  pouco 
dogmático,  que  parecia  muitas  vezes  mais  lição  de  mestre 
do  que  argumento  de  discutidor. 

O  alto  merecimento  do  marquez  de  S.  Vicente  como 
orador  parlamentar  illustrado,  dialéctico  e  doutrinário,  se 
prova  com  os  próprios  senões,  que  sem  a  força  e  o  prestigio 
de  sua  sabedoria,  o  tornariam  ridiculo  e  intolerável  na  tri- 
buna. Elle  tinha  vicios  desagradáveis  de  pronuncia  não 
determinados  por  defeitos  de  organisação  dos  órgãos  da 
voz,  mas  por  desmazelados  e  mãos  costumes  trazidos  da 
segunda  infância,  que  elle  nunca  pensou  depois  em  corri- 
gir, e  mais  tarde  isso  lhe  foi  impossível :  dava  ao  1  o  som 
de  r,  peccava  em  outras  pronuncias;  mas  ainda  assim, 
fallando  na  tribuna,  impunha  silencio,  obrigava  a  attenção, 
dominava  o  auditório,  e  firmava,  confirmava  è  mantinha 
sempre  sua  reputação  de  parlamentar  de  primeira  ordem. 

Era  o  triumpho  mais  esplendido  do  poder  da  intelli» 
gencia. 

Fora  do  governo,  do  parlamento,  e  do  conselho  de 
Estado  atarefou-o  sempre  o  serviço  da  pátria.  Em  1859 
nomeado  consultor  da  Secretaria  de  Estado  dos  negócios 
Estrangeiros,  membro  de  commissões  para  estudos  de 
transcendência  administrativa  e  económica,  plenipoten- 
ciário para  tratar  com  o  diplomata  da  confederação  Argen- 
tina o  general  Mitre  accõrdo  sobre  questões  momentosas  e 
pendentes,  plenipotenciário  para  negociar  com  o  da  Grã- 


—  ÍHW  — 

Bretanha  tratado  de  extradição  de  criminosos,  o  marquez 
de  S.  Vicente  foi  pela  sua  dedicação  ao  serviço  do  Estado 
grande  benemérito,  pela  sua  profunda  sciencia  rica  fonte 
de  luz,  pela  sua  constância  infatigayel  no  trabalho  gigante 
de  força  hercúlea. 

Aos  setenta  e  quatro  annos,  quando  seu  corpo  enfraque- 
cido denunciaTa-se  arvore  sècca  da  velhice  a  tombar  às 
primeiras  rajadas  do  pampeiro  algido  da  morte,  seu  radioso 
espirito  ainda  era  joven,  como  a  juventude  das  fadas  poé- 
ticas, que  tem  o  condão  de  não  envelhecer  nunca. 

O  marquez  de  S.  Vicente  foi  dos  primeiros  vultos  na 
historia  politica  dos  tempos  mais  modernos  do  nosso  paiz : 
apreciado  e  engrandecido  levou  para  ornamento  de  sua 
sepultura  a  memoria  a  serviços  administrativos,  judiciários, 
diplomáticos,  parlamentares  e  de  influencia  governamental 
que  excederam  a  meio  século  de  labor  e  de  dedicação,  as 
coroas  de  visconde  e  de  marqiiez,tres  grandezas,  as  d'esses 
títulos  e  a  de  conselheiro  de  Estado;  mas  a  refulgir  no  meio 
de  tanto  esplendor  ainda  três  coroas  e  três  grandezas  que 
nenhum  poder  humano  confere,  que  só  o  poder  de  Deus 
concede,  accendendo  a  luz  da  intelligencia,  três  livros,  três 
obras,  três  fundamentos  da  maior  gloria  pessoal  e  da  ufa- 
nia da  pátria. 

Os  Apontamentos  sobre  as  formalidades  do  processo  civil. 

Os  Apontamentos  sobre  o  processo  criminal  e  sua  forma, 

O  Direito  publico  brasileiro  e  analyse  da  constituição  do 
Império. 

Tal  foi  o  varão  illustre  que  este  anno  falleceu  no  dia  20 
de  Fevereiro. 

Basta:  apigae-se  a  tocha  mortuária;  fiquem  em  paz  em 
seus  jazigos  tantos  e  tão  assignalados  varões;  deixemos  o 
cemitério  lamentando  ainda  tão  numerosa  ceifa  da  morte, 
que  cortou  cabeças  que  eram  thesouros  da  pátria :  a  perda 
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foi  enorme,  a  noite  foi  sinistra,  Ingabre,  longa...  Ohl  mas 
lá  se  annuncia  a  aurorai...  Oh,  mocidade I  A  aurora ès  tal 
Faze-te  pois  sol  brilhante,  s^oindo  a  lição  e  o  exemplo  dos 
beneméritos  finados* 


IJANUSCRIPTOS  OFFERECIDOS  AO  INSTITUTO 


EM  4878 


POa  SUA  MAGESTADE  O   IMPERADOR 


Apontamentos  históricos,  geographicos,  biographicos  es- 
tatísticos e  noticiosos  da  província  de  S.  Paulo,  seguidos  da 
chronologia  dos  acontecimentos  mais  notáveis  desde  a  fun- 
dação da  capitania  de  S.  Vicente  até  o  anno  de  4870, 
coUegidos  por  Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques,  ã  vol. 
in-íolio. 


PELO  SR.    AUfíUSTO  FAUSTO  DE  SOUSA 


Estudo  sobre  a  divisão  territorial  do  Brasil.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 


PELO  SR.   DR.   AUGUSTO  JOSÍ  DE  CASTRO  E  SILYA 


Varias  actas,  ofBcíos  e  orçamentos  pertencentes  à  socie- 
dade que  existiu  n'esta  corte  pelos  annos  de  4833  a  4836 
com  o  nome  de  Sociedade  Defensora  da  Liberdade  e  Inde- 
pendência Nacional.  ' 
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Retratos,  Quadros  e    Medalha 


POR   SUA   MàGESTÁDE    O  IMPERADOR 


Seis  qaadros  com  ricas  molduras  douradas,  com  figuras 
coloridas  de  indigenas  do  Maranhão. 


PELO    SR     MINISTRO    DA    AGRICULTURA 


Medalha  commemorativa  da  inaugaração  do  moDumeoto 
de  Luiz  de  Camões. 


PELO  SR.  COMMENDADOR  FREDERICO  GUSTAVO  DE  OLIVEIRA  RUXO 


Um  quadro  com  o  retrato  de  A.  Thiers. 


Docunjentos  ofTerecidos  pelas  Secretarias  de  Estado 


SECRETARIA     DA     AGRICULTURA 


£nsaío  de  índice  geral  das  madeiras  do  Brasil,  pelos 
engenheiros  André  e  José  Rebouças.  Rio  de  Janeiro,  1877 
1878,  3  vol.  in-8. 
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SECRETARIA   DE   ESTRANGEIROS 


Documentos  para  a  historia  da  vida  publica  do  general 
Simon  Bolívar,  vol.  11  a  14. 

Happas  remettidos  por  diversos 

PELO  SR.  JOSÉ  VELLOSO  RIBEIRO 


Carta  geographica  da  fôz  dos  rios  Amazonas  e  Tocantins, 
Lisboa,  1877. 


PELO   Sa.    BARÃO    DE    ANGRA 


Plano  hydrographlco  da  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  levan- 
tado pelo  capitão-tenente  Diogo  Jorge  de  Brito  e  outros 
ofliciaes  da  armada  imperial,  etc.,  com  alterações  nas 
sondagens  pelo  chefe  de  esquadra  conselheiro  de  guerra 
Elisiario  António  dos  Santos,  1870. 


Relatórios  e  documentos  remettidos  pelas  presidências  das 

províncias 


PELO  SR.   PRESIDENTE   D\  PROVÍNCIA  D\  BAHLV 


Relatório  com  que  o  Sr.  Henrique  Pereira  de  Ldc^u^ 
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passou  a  administração  da  provinda  ao  4'  vice-presidente 
Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho  em  4  de  Fevereiro 
de  1878. 

Falia  com  que  o  Sr.  bário  Homem  de  Mello,  presi- 
dente da  província,  abriu  no  dia  !•  de  Maio  de  1878 
a  sessão  da  Assembléa  Legislativa  Provincial,  Bahia,  1878. 

Documentos  annexos. 

CoUecção  de  leis  e  resoluções  da  Assembléa  Legislativa 
Provincial  de  1877.  Bahia,  1878;  e  oito  números  do 
Diário  da  Bahia  do  mez  de  Julho  do  corrente  anno. 


PELO   SR.    PRESIDENTE    DA   PRQViNCIA    DO  MARAKnJLO 


líelatorio  com  que  o  Sr.  Dr.  Francisco  Mar '.a  Corrêa 
de  Sà  e  Benevides  abriu  a  sessão  da  Assembléa  Provincial 
em  18  de  Outubro  de  1877. 

CoUecção  de  leis  provinciaes  do  Maranhão  de  1877. 


PELO    SR.    PRESIDENTE    DA   PROVÍNCIA   DO    PARANÁ 


CoUecçlo  das  leis  e  resoluções  da  provincía,  do  anuo 
de  1877.  Coritiba,  1878. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  da  provincía 
Dr.  Adolpho  Lamenha  Lins  passou  a  administração  da 
provincía  ao  Sr.  2*  vice-presidente  Manoel  António  Gui- 
marães em  16  de  Julho  de  1877.  Coritiba,  1S77. 

Dito  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Joaquim  Bento  de  Oli- 
yeira  Júnior  pelo  2"*  viopriísidenle  barão  do  Nácar  por 


occasião  de  passar-lhe  a  administração  da  província  em 
17  de  Agosto  de  1877.  Coritiba. 

Relatório  apresentado  à  Àssemblèa  Legislativa  Provincial 
em  9  de  Abril  do  corrente  anno.  Coritiba,  1878. 

Relatório  com  que  o  Sr.  presidente  Dr.  Joaquim  Bento 
de  Oliveira  Júnior  passou  a  administração  da  província 
ao  l*  vice-presidente  conselheiro  Jesuino  Marcondes  de 
Olivera  e  Sà  em  7  de  Fevereiro  de  <878. 

Dilo  apresentado  ao  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  de  Oli- 
veira Menezes,  presidente  da  provinda,  pelo  i*  vice- 
presidente.  Coritiba,  1878.  i 


PELO    SR.    PRESIDENTE    DA    PROVl.NCIA    DO    CEARÁ 


Appenso  ao  relatório  apresentado  à  Assembléa  Provincial 
em  !•  de  Julho  de  1877. 
CoUecção  de  leis  do  anno  de  1877.  Fortaleza,  1877. 


PELO  SR.    PRESIDENTE   DA    PROVÍNCIA    DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Relatório  com  que  o  Sr.  desembargador  Francisco  de 
Faria  Lemos  passou  a  administração  da  província  ao 
Sr.  Dr.  João  Chaves  Campello  em  10  de  Fevereiro  de  1878. 

Falia  com  que  o  Sr.  Dr.  João  Chaves  abriu  a  se- 
gunda sessão  da  decima-setima  legislatura  da  Assembléa 
Provincial  no  dia  12  de  Março  de  1878».  Porto  Ale- 
gre, 1878. 

CoUecção  das  Içis  e  resoluçiJes,  tomo  XXXL  Porto-AIe- 
gre,  1878. 
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PELO   SA.     PRESIDENTE    D\    PROVÍNCIA    DO  PARÁ 


GoUecção  de  leis  da  província  do  Pará,  tomo  IXXVIIl 
parte  primeira,  anno  de  1876. 

Dita  dita  de  1877,  primeira  parte. 

Relatório  com  que  ao  Sr.  T  vice-presidente  passou 
a  administração  da  província  o  Sr.  presidente  Dr.  João 
Capístrano  Bandeira  de  Mello,  em  9  de  Marcx)  de  1878. 
Pará,  1878. 


1'ELO    SR.    PRESIDENTE    DA   PROVÍNCIA   DAS   ALAGOAS 


Collecçâo  de  leis  e  resoluções  da  província  das  Alagoas 
de  1877.  Maceió,  1877. 

Falia  com  que  o  Sr.  presidente  da  província  installou 
a  primeira  sessão  ordinária  da  vigesima-segunda  legisla- 
tura provincial  em  16  de  Abril  de  1878.  Maceió,  1879. 


PELO   SR.    PRESIDENTE    DA    PROVÍNCIA    DE  SERGIPE 


Relatório  com  que  o  Sr.  Dr.  José  Martins  Fontes, 
1*  vice-presidente  da  província  de  Sergipe  abriu  a  pri- 
meira sessão  da  vigesima-segunda  legislatura  da  Assembléa 
Provincial  no  dia  1"*  de  Março  do  corrente  anno,  I878, 

Collecçâo  das  leis  provínciaes  de  1878. 
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PELO  SR.    PRESIDENTE  DA  PROVÍNCIA  DO    AMAZONAS 


Tres  números   do  periódico  Amazonas    do   mez  de 
Julho  do  corrente  anno. 


Obras  e  documentos  offerecidos  por  diversas  associações 

e  pessoas  particulares 


PELO  SR.  BARÃO  DE  ANGRA 


Dicdonario  maritimo  brasileiro,  organisado  por  uma 
commissâo  nomeada  pelo  governo  imperial  sob  a  direcção 
do  offertante.  Rio  de  Janeiro,  1877. 


PELO  SR.  DR.  JOSÉ  TITO  NABUCO  DE  ARAÚJO 


O  seu  livro — A  Carteira  do  advogado  ou  vademecum  fo- 
rense. Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.  DR.  J.  A.  TEIXEIRA  DE  MELLO 


As  suas  poesias,  sob  o  titulo  Myosites.  Rio  de  Ja« 
neiro,  1877. 
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PELA  ACADEMIA  DE  STANISLAS 


Mémoires  de  1875  e  1876,  tomos  VIU  e  IX.  Nancy,  1876 

e  1877, 


PELO  SR.    BIBLIOTHECARIO    DA  BIBUOTHECX   PUBUCA  M 

MONTEVIDEO 

La  invason  inglesa  en  el  Rio  de  la  Plata,  por  António  N. 
Pereira.  Montevideo,  1877. 

Bolelin  oficial  de  la  comision  central  de  agricultara  de 
la  República  Oriental  dei  Uruguay,  1877  e  1878. 

Incidente  en  el  pleito  llamado  ejecutivo  que  Don  Fran- 
cisco Á.  Gomez  sigue  con  Don  Estevan  Àntoníni,  etc. 

Regias  dei  Mús,  por  Francisco  A.  de  Figaeroa.  Montevi- 
deo, 1877. 

La  Asociacion  Rural  dei  Uruguay.  —  Reyista  quinceoal. 
Montevideo,  1876, 1877, 1878. 

Discurso  pronunciado  por  el  Dr.  Estanislao  S.  Zeballos 
en  el  acto  de  la  distribuicion  de  los  prémios  obtenidos  en 
Filadélfia  por  los  expositores  argentinos,  celebrado  en 
teatro  de  Cólon  el  21  de  Octubre  de  1877. 

Proceso  politico  de  los  revolucionários  de  Setiembre 
de  1874.  Buenos-Aires,  1874. 

Expositores  en  Filadélfia.— domina  de  los  premiados  y 
discursos  pronunciados  en  nel  acto  público  que  tuvo  lugar 
el  21  de  Octubre  de  1877  en  el  teatro  Cólon. — Buenos- 
Ayres,  1877. 

La  Educacion  comun  en  la  provincia  de  Buenos-Aires. 
— Periódico  oficial  publicado  por  la  direccion  jeneral  de 
escuelas.  Buenos-Aires,  1877. 
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Ley  de  elecciones  de  la  Republica  Oriental  dei  Uruguay. 
Montevideo,  1878. 

Siempre  se  acaba  como  se  impieza. — Drama  en  três  actos 
por  Florêncio  Escardó.  Montevideo,  1877. 

De  la  sociedad  conyagal  y  las  dotes,  por  Tristan  Narvaja. 
Montevideo,  1872. 

Oracion  fúnebre  en  bonor  dei  inmorlal  Pio  IX,  por  el  Sr. 
provisor  Dr.  Don  Mariano  Solerel  13  de  Marzo  de  1878. 

Prelúdios  de  dos  guitarras,  por  Calisto  el  Nato  y  Aniceto 
Galareta.  Montevideo,  1776. 

Estatúos  de  la  Sociedad  Anónima  la  Esperanza.  Montevi- 
deo, 1872. 

Anuário  de  la  Idea  par  el  ano  de  1873. 

Apuntes  acerca  de  Don  Bernardino  Rivadavia.  Refu- 
tacion  de  los  rasgos  biográficos  dei  Dr.  Gutierrez,  de  los 
discursos  funerários  de  los  Sers.  Alsina,  Mitre,  Sarmiénlo 
y  otros.  Muntevideo,  1837. 

Regiamente  interior  de  la  asambléa  general  constituyente 
y  lejislativa  dei  Estado  dei  Uruguay.  Montevideo,  1828. 

Memoria  de  la  prímera  comision  directiva  de  la  Sociedad 
Dramática  Nacional  Talia,  presentada  a  Ia  asambléa  general. 
Montevideo,  1878. 

Regiamente  de  Ias  casas  de  inquilinato.  Montevi. 
deo,  1878. 

Memoria  de  la  jefatura  politica  y  de  policia  de  la  capital 
correspondiente  ai  ano  de  1877.  Montevideo,  1878. 

El  FoUetito  Jurídico. — Causas  célebres  seguidas  ante  los 
tribunales  de  la  República  Oriental  dei  Uruguay,  oito  nú- 
meros. 

La  Tauromaquia. — ^Esplicacion  en  compendio  de  sus 
suertes  y  observaciones  generales  para  los  aficionados.  Bue- 
nos-Aires,  1873. 

Diário  de  sesiones  de  la  H.  camará  de  representantes. 
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'^Tercer  período  de  la  décima  legislatura,  tomo  XYII. 
MonteYidèo,  1878. 


PELA   SOCIEDADE    DAS   SCIENGIA8  mSTORICAS  E  NATURABS 

DE  LYON 


O  Yol.  32  de  suas  Memorias,  1877.  Àuxerre  1878. 


PELA    G0MMI8SA0    INTERNACIONAL    DE  EXPLORAÇÃO  DO  I8THM0 

DE  DARIEN 


Relatório  escripto  pelo  Sr.  Lncien  N.-B.  Wyse.  Pa- 
ris, 4877. 


PELO     SR.     BIBLIOTHECARIO     DA    BIBLIOTHECA     UUNiaPAL   DA 

CORTE 


Catalogo  dos  livros  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  1878. 
Relatório  apresentado  à  Gamara  em  9  de  Outubro  de  4877. 
Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.  BARÃO  DE  JAPURÁ 


Elogio  histórico  de  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva, 
cripto  pelo  Sr.  José  Maria  Latino  Coelho.  Lisboa,  1877. 


—   Oll    

PELA  TYPOGRAPHIA  NACIONAL  DA  CORTE 


Collecção  de  leis  e  decisões  do  governo  do  Império  do 
Brasil  de  1829.  Rio  de  Janeiro,  1877. 

CoUeccão  de  leis  e  decisões  de  1828.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878. 

Dita  dita  do  anno  de  1877,  três  voU 


PELO  SR.  YIYIEN  DR  SAINT-MARTIN 


Vários  fascículos  do  Nouveau  dictionnaire  de  géographie 
universelle.  Paris,  1877, 1878. 


PELA  SOCIEDADE  REAL   DA  ACADEMIA  PE  QISTORIA  DE  MADRID 


Boletins  de  1877—1878.  Madrid. 


PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  MADRID 


Boletins  da  mesma  de  1877  e  1878. 


PELO  SR.   DIRECTOR  DA  FACULDADE  DE  MEDICINA  DO   RIp   PE 

JANEIRO 


Catalogo  dos  livros  da  Bilbliotheca  d'aqpella  faculdade. 
Rio  de  Janeiro,  1877. 
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Relatório  apresentado  à  Faculdade  de  Medicina  do  Rio 
de  Janeiro,  pelo  Dr.  Domingos  José  Freire.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1877. 

Dito  dito  de  1878  pelo  mesmo  Sr.  Dr.  Freire. 


PELO  SR.  DR.  MANOEL  JESUINO  FERREIRA 


Nova  Friburgo  e  Sociedade  Philantropica  Suissa  do  Rio 
de  Janeiro  por  Heuri  Raflfard.  Rio  de  Janeiro,  1877. 


HELÁ   SOCIEDADE   DE  GEOGRAPIILI   DE  LONDRES 


Os  Boletins  da  mesma  do  anno  de  1878. 


PELO  SR.  DR.  MONCORVO  DE  FIGUEIREDO 


Do  valor  therapeutico  das  injecções  subcutâneas.  Rio 
de  Janeiro,  1877. 


PELO  SR.   BIBLIOTHECARIO  DA   BIBLIOTHECA  PUBLICA    DA   (.ÒRTB 


Ànnaes  da  Bíbliolheca  Publica  da  corte,  fascículo  n.  2 
do  vol.  3.'  Rio  de  Janeiro,  1877. 

Dito  dito,  fascículos  T  e  2%  vol.  i%  1877—1878. 
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PELO  SR.  DR.  MIGUEL  ANTÓNIO  DA  SILVA 


Conferencia  publica  feita  no  paço  da  Camará  Municipal 
da  cidade  de  S.  Paulo  na  noite  de  10  de  Julho  de  1877, 
por  occasião  da  inauguração  da  Estrada  de  Ferro  S.  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro. 


PELO  SR.  M.  DO  REGO  BARROS  S.  LEAO 


Elementos  de  geographia,  lomos  l""  e  S.""  Recife,  1858. 


PELA  SOCIEDADE  DS  GEOGRAPIIIA  DE  PARIS 


Boletins  de  Outubro,  Novembro  e  Dezembro  de  1877,  e 
Aarios  números  de  1878. 


PELO  SR.  OFFIGIAL  MAIOR  DA  SECRETARIA  DO  SENADO 


Ànnaes  do  mesmo  Senado,  segunda  sessão  da  decima- 
sexta  legislatura  nos  mezes  de  Junho  a  Setembro  de  1877. 
Rio  de  Janeiro,  cinco  fascículos. 

Synopse  dos  objectos  pendentes  de  deliberação  do  Senado 
em  14  de  Outubro  de  1877.  Rio  de  Janeiro. 

Relatório  dos  trabalhos  do  senado,  apresentado  em  26 
de  Dezembro  de  1876. 

Annaes  do  Senado,  primeira  sessão  da  decima-sexta 
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legislatura  de  26  de  Dezembro  de  1876  a  Maio  de  1877. 
Bio  de  Janeiro,  três  fascículos. 


PELO  SR.  JOSÉ  PALMELLA 


A  Aristocracia  do  génio  e  da  belleza  feminina  na  anti- 
guidade, com  uma  introducção  de  Júlio  César  Hachado, 
quinta  edição.  Coimbra,  1876. 

PELO  SR.  CONSELHEIRO  GUILHERME  S.  DE  GAPA5E1U 


Apontamentos  sobre  a  sêcca  do  Ceará.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878. 

PELA  SOCIEDADE  DE  GE06RAPHIA  DE  LTON 

Revistas  de  1877. 


PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  AIIYERS 

Boletins  de  Outubro  de  1876  e  1878,  dois  fascículos. 
Anvers,  1878. 


PELA  SOCIEDADE  IMPERIAL  DOS  NATURALISTAS  DE  MOSCOU 


D.S  seus  Boletins  n?.  1*  e  ^  de  1877. 
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PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  ITALIANA 


Os  seus  Boletins  de  Setembro  a  Dezembro  de  1877. 
Roma,  1877. 


PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  AMERICANA 


Boletins  de  Novembro  e  Dezembro  de  1877.  New* 
York,  1877. 


PELA   SOCIEDADE    DE   GEOGRAPHIA    COMMERCIAL  DE   BORDEAUX 


Os  Boletins  da  mesma  do  corrente  anno. 


PELA  SOCIEDADE   DE  GEOGRAPHIA  ROMANA 


Os  seus  Boletins  de  1877,  n.  1%  anno  2.* 


PELA  SOCIEDADE  SCIENTIFICA  ARGENTINA 


Ànnaes   da  mesma  dos  mezes  de  Janeiro  a  Janho 
de  1877,  seis  números.  Buenos-Àyres,  1877. 
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PELO  INSTITUTO  PHARMAGEUTICO  DO  RIO  DE  JANEIEO 


As  suas  Revistas  do  corrente  anno. 


PELA    REDACÇÃO 


Reyisla  Nacional  de  Sciencías,  Artes  e  Letras,  de  S.  Paulo. 
Os  números  de  Novembro  e  Dezembro  de  i  87  7. 


PELO  SR.  PAUL  SOLEILLET 


L'Afrique  occidentale. — Algérie,  Mzab,  Tildikelt.  Áví- 
gnon,  1877. 


PELA   SOCIEDADE  DE  GEOGRiAPHIA  DE  BREMEN 


Boletins  de  Março  de  1878. 


PELO  SR.  VISCONDE  DE  PORTO-SEGURO 


A  Questão  da  capital  maritima  ou  no  interior.  Vieuna 
d'Austria,  1877. 
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PELA  SOCIEDADE  DE  SaENGIAS  NATURAES  DE  GHERBO0RG 


As  suas  Memorias,  tomo  XX.  Paris,  1876—1877. 


PELO  SR.  DR.  DOMINGOS  JOSA  NOGUEIRA  JAGUARIBE  FILHO 


Reflexões  sobre  a  coloDisação  do  Brasil.  S.  Paulo,  1878. 


PELO  SR.  DR.  JOSÉ  MARIA  DA  SILVA  PARANHOS 


Congrès  International  des  Américanistes — Compte  rendu 
de  la  seconde  sessíon. — ^Luxembourg,  1877  e  1878,  pri- 
meira e  segunda  sessões  de  1875,  quatro  vol. 


PELO  SR.   PAUL  GAFFAREL 


Histoire  du  Brésil  français  au  seixième  siècle.  Paris,  1878. 

Les  Singularitez  de  laFrance  antarctique. — ^Nouvelle  édí- 
tion,  avec  notes  et  commentaires.  Par  André  Thevet. 
Paris,  1878. 


PELO  SR.  GABRIEL  GRAYIER 


Alíocution  faite  à  la  Société  de  Géographíe  dansla  séanee 
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de  2t  de  Novembro  de  1877  sur  la  deuxième  session  da 
CoQgrès  iQterQacioaal  des  Américanistes.  Roubo,  1877. 


PELO    SR.    E.  QUETELET 


Mémoire   sur    la   temperatura  de   Tair  à  Bruxelles, 
4872—1873.  Bruxelles,  1876. 


PELO  SR.  VISCONDE  DO  RIO  BRANCO 


Relatório  da  directoria  da  Escola  Polytechoica^  apresen* 
tado  ao  governo  imperial  em  23  de  Março  de  1878.  Rio 
de  Janeiro. 


PELO  SR.  DR,.  FRl^aSCO  PEREIRA  PASSOS 


Ral«ttorio  do  anno  de  1877  sobre  a  Estrada  de  Ferro  de 
Pedro  II,  apresentado  ao  Sr.  ministro  da  Agricultura. 
Rio  de  Janeíix),  1878. 


PELO  SR.  LUIZ  AUGUSTO  DE  OLIVEIRA 


Caminhos  de  ferro  no  Brasil.— Estudos  práticos  e  eco- 
nómicos. Rio  de  Janeiro,  1879. 
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PELO  SR.   MARTINUS  HOYER 


Estados  históricos  de  economia  politica.  Maranhão^  1877. 


PELA  SECRETARIA  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS 

Documentos  para  la  historia  dela  vida  publica  dei  liber- 
tador de  Colômbia,  Períi  y  Bolívia,  puestos  por  orden 
cronológico,  y  con  adiciones  y  notas'que  la  ilustran,  por 
el  general  José  Félix  Blanco  y  Ramon  Azpurúa,  etc.  Cara- 
cas, 1877,  quatro  vol. 

PELA  ACADEMIA  DEI  LINCEl 

Atli  delia  R.  Accademie,  anno  1877— 1878.  Roma,  1878. 

PELO  SR.  DR.  JOSÉ  A.  PEREIRA  DE  CARVALHO 


Quadro  synoptico  do  Império  do  Brasil,  das  divisões 
administrativas,  eleitoral,  jurídica,  ecclesiastica  e  instruo- 
ção  publica.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELO  SR.  DR.  JOÃO  BARBOSA  RODRIGUES 


A  sua  obra  sob  o   titulo  Genera  et  species  orchi- 
dearum  nova  rum. 
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PELA  SOCIEDADE  DE  GEOGRAPHIA  DE  BRUXELLA8 


Boletins  de  1877  6  1878. 


PELO    SR.    JOÃO    RODRIGUES   LINS 

Amor  â  virtade  e  dedicação  ao  trabalho. —  Drama  em 
quatro  actos.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

PELA    SOCIEDADE   LINNÊENNE  DE   AMIBNS 


Memorias,  tomo  IV,  annos  1874—1877  e  annos  de  1866^ 
1867,  1878  e  1872—1873. 
Boletins,  três  vol. 
Catalogo  da  Bibliotheca  Communal  de  Àmiens, —  cinco 

YOL 


PELO  SR.   JOSÉ  TBOMAZ   CUIDO 


Bíograpbia  de  Manoel  Dorrego.  Bdenos-Àyres,  1877. 


PELA    NOVA    SOCIEDADE    INDO-CHINOISB,    FUNDADA    PELO 

SR.    MARQUEZ  DE    CHRBISIER 


M  Khmer  par  le  Dr.  Legrand.—  paris,  |878. 
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PEL4    DIRECTORIA    DAS  OBRAS    PUBLICAS  DA  PROVÍNCIA    DO 

RIO    DE    JANEIRO 


Quadro  demonstrativo  da  distribuição  da  população  da 
provincia  do  Rio  de  Janeiro,  etc,  1878. 


PELO  SR.  DR.  ALBERTO    DE  CARVALHO  (oCTAVlO  CARVORA) 


À  dissidência  liberal. — O  ministério  de  5  de  Janeiro  pe- 
rante a  consciência  nacional.  Rio  de  Janeiro,  1878. 

Duas  palavras  sobre  a  pbilosophia  positivista,  com  uma 
carta  de  E.  Littré.  Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.  L.  MICH  VUX-BELLAIRE 


Considératíons  sur  Tabolition  de  l*esclavage  et  sur  la 
colonísation  au  Brésil.  Paris,  1876. 


PELO   SR.    CONSELHEIRO   T.    A.    ARARIPE 


Bibliotheca  da  Gazeta  de  Noticias :  O  Reino  encantado. 
— Chronica  sebastianista,  por  T.  A.  Araripe  Júnior.  Rio  de 
Janeiro,  1878. 

Carta  sobre  a  lítteratura  brasilica,  por  T.  A.  Araripe  Ju-* 
pior.  Rio  de  Janeiro,  1869^ 
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PELO  SR.    CARLOS  ALBERTO  DE  MENEZES 


Biographia  do  professor  amerícavio  Carlos  Frederico  Hartt. 
Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELA  SOCIEDADE    DE  GEOGRAPHIA   DE  LISBOA 

Boletim  n.  3, 1878. 

PELO    SR.   CONSELHEIRO  T.    A.    ARARIPE 

Quadro  representando  o  sitio  da  Pedra  Branca  na  co- 
marca de  Flores  em  Pernambuco,  onde  em  1838  se  deram 
as  scenas  do  reino  encantado,  descriptas  na  Memoria  que 
acompanha  aquelle  quadro. 

Compilação  sobre  as  Relações  do  Império.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1874. 

PELO  SR.  ESTANISLAO  8.  ZEBALLOS 

Estúdio  geológico  sobre  la  provinciade  Buenos-Âires. 
Buenos-Aires,  1877. 

PELO    SR.   SECRETARIO    DA    SOCIEDADE    FU>*ERARIA    PRIStmO 

DE  JULHO 

Relatório  do  anno  de  1877—1878.  Rio  de  Janeiro,  1878. 
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PELl  ASSOCIAÇÃO    DOS  GUARDA-LIVROS  DA   CÕRT? 


Estatutos  da  mesma.  Rio  de  Janeiro,  4877. 


PELO  Sa.  CÓNEGO  DR.  MANOEL  DA  COSTA  HONORATO 


Caramurú. — Poema  épico  do  descobrimento  da  Bahia, 
composto  por  Fr.  José  de  Santa  Rita  Durão,  com  uma  bio- 
graphia  feita  peio  visconde  de  Porto  Seguro.  Rio  de  Ja- 
neiro, 1878. 


PELO  SR.   DR.   ANTÓNIO  MANOEL   DCS  REIS 


Almanak  brasileiro  illustrado  para  o  anno  de  1879.  Rio 
de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.   DR.   JOÃO  JOSÉ  CARNEIRO  DA  SILYA 


Estudos  económicos.  Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.  TENENTE-CORMEL  PEDRO  TORQUATO  XAVIER 

DE  BRITO 


Noticia  sobre  o  catalogo  dos  documentos  cartographicos 
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dos  liyros  e  instrumentos  de  engenharia,  que  consUtuan  o 
deposito  geographico  do  Archivo  Militar  do  Império  do 
Brasil. 

Historia  da  lithographia,  apresentada  e  offerecida  ao 
Sr.  bacharel  Vicente  António  de  Oliveira,  coronel  do  corpo 
de  engenheiros  e  fiscal  da  officina  lithographica  do  ArchiTo 
Militar,  por  Pedro  Torquato  Xavier  de  Brito. 


PELO  SR.  J.   L.   CAETANO   DA  SILVA 


Versos,  com  o  titulo  Folhagens.  Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELO  SR.  COMHENDADOR  BERNARDO  AFFONSO  DE  MIRANDA 


Relatório  apresentado  pelo  irmão  ministro  da  veneratel 
Ordem  Terceira  da  Penitencia  d'esta  corte  Bernardo  Affonso 
de  Miranda  por  occasiSo  da  posse  da  mesa  administrativa. 
Rio  de  Janeiro,  1878. 


PELA  REDACÇÃO 


Boletin  dei  ministério  de  Fomento  de  la  República  Mexi- 
cana, os  ns.  dos  mezes  de  Marco,  Abril,  Maio,  Junho 
de  1878. 

Revista  meteorológica  mensal  dos  mezes  de  Janeiro  a 
Maio  de  1878. 
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PELO   SR.   DR.   MANOEL  ANTÓNIO  RODRIGUES  TORRES 


À  Administração  conservadora. — O  Ministério  de  i6  de 
Abril  de  1878. 


PELO  SR.   DR.   JOAQUIM  IGNAGIO  SILVEIRA  DA  MOTTA 

Conferencias  officiaes  sobre  inslrucção  publica  e  edu- 
cação nacional.  Rio  de  Janeiro,  4878. 

PELO  SR.   SENADOR   AMBRÓSIO  LEITÃO    DA   CUNHA 


CoUecção  dos  Diários  Ofíidaes  do  anno  de  1875,  1876 
e  1877,  e  os  ns.  de  1878  até  o  fim  de  Agosto. 


PELO  SR.   JÚLIO  FIRMINO  JÚDICE  BIKER,  CHEFE  DA  REPARTIÇÃO 
DO  MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  ESTRANGEIROS   EM  PORTUGAL 


Supplemento  â  Collecçao  de  tratados,  convenções,  con- 
tratos e  actos  públicos,  celebrado  entre  Portugal  e  as  mais 
potencias,  pelo  Sr.  visconde  de  Borges  de  Castro. 


PELO   SR.    DR.   JOSÉ  MARIA   VELHO   DA   SILVA 


Chronica  dos  jempos  coloniaes :  Gabriella. — romance  bra- 
sileiro. Rio  de  Janeiro,  1878. 
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Canto  á  independeDcia  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro,  1868. 

These  para  o  concurso  da  cadeira  de  rhetorica,  poética 
e  lilteratura  nacional  do  internato  do  coliegio  Pedro  II.  Rio 
de  Janeiro,  1878. 
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SÓCIO  ADMITTIDO  AO  GRÉMIO  DO  INSTITUTO 

NO  ANNO  DE  1878 

/ 

NACIONAL 

Dr.  Thomaz  Garcez  Paranhos  Montenegro. 
SÓCIOS  FÀLLECIDOS  DURANTE  O  ANNO  DE  1878 

NAGIONAES 

Dr.  Felix  Peixoto  de  Brito  e  Mello. 

Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho. 

Brigadeiro  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel. 

Marquez  de  S.  Vicente. 

Visconde  de  Caravellas. 

Visconde  de  Porto  Seguro. 

Conselheiro  António  Manoel  de  Campos  Mello. 

João  do  Espirito  Santo  Cabral. 

João  Baptista  Callogeras. 

Barão  da  Ponte  Ribeiro. 

ESTRANGEIRO 

Ch.  F.  Hartt. 


FIM  DO  TOMO  XLI,  PARTE  SEGUNDA. 


DAS  MATÉRIAS  CONTIDAS  NO  TOMO  XLI 

Parte  segunda 

TBROEIRO    TRIMB8TRB 

PAa. 

MEMORIA,  histórica  da  administração  provincial  do  Maranh§k>, 
pelo  bacharel  Franklin  Américo  de  Meneies  Dória.— Escripta 

pelo  Dr.  César  Augusto  Marques 5 

Oapitulo  I. —Considerações  geraes » 

Capitulo  II.— Chegada  do  Dr.  Franklin  Dória— seus  pri- 
meiros cuidados 9 

Capitulo  III.  —  E*  ameaçada  a  tranquillidade  publica : 
surgem  os  calhambolas  dos  seus  antros;  providencias 
enérgicas  do  presidente  da  província;  completa  des- 
truição d*elles 13 

Capitulo  IY.— Sublevarão  de  iDdios.  suas  correrias  e  paci- 
ficação   .* ->0 

Capitulo  V.  —  Navegação  do  rio  Itapucurú 23 

Capitulo  VI.— Colonisaçào  e  im migração 26 

Capitulo  VII.  —  Varias  providencias 27 

Capitulo  VIII  —Sua  demissão;  sentimento  geral  da  popu- 
lação ;  recebe  muitas  demonstrações  de  estima  e  apreço.       35 
Capitulo  IX.— Sua  partida  para  a  Bahia;  grande  e  pom- 
posa despedida  dos  maranhenses  ao  ez-administrador.S.       37 
Annexos. 
N.  1.— Mappa  das  praças  enviadas  pelos  diversos  com- 
mandos  superiores  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Franklin  Dória, 
presidente  da  província,  e  por  este  enviadas  á  corte: 

organisado  pela  secretaria  militar 41 

N.  2.— Contrato  para  a  nova  empreza  do  encanamento 

das  aguas  do  rio  Anil 42 

N.  3. —  (Opinião  da  imprensa).  50 

Felicitação  com  referencia  ao  capitulo  |III 67 

NOTAS  para  a  histeria  pátria.  Quarto  artigo.^  Porquet  razão 

os  indígenas  do  nosso    littoral   chamavam    aos   franeezes 

Ma{rs,  e  aos  portuguezes  Peró  f  —  Memoria  lida  nas  sessões 
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PAO. 

do  Institato  de  10  e  34  de  Maio  de  1878»  pelo  sodo  effeetlTO 
Gaadido  Mendes  de  Almeida. 

Considerações  geraes 71 

II.-Os   Mairs 75 

III.— Os  Peros » 

IV.— 1» 

BIOGRAPHIA  dos  brasileiros  illostres^por  armas,  letras,  Tir- 

tades,   etc. 

António  Francisco  Dutra  e  Mello.—Estado  bio-bibUogra- 

phico  (Memoria  lida  no  Instituto  Histórico  em  sessão 

de  7  e  21  de  Julho  de  1878),  pelo  Dr.  Luiz  Francisco  da 

Veiga 14S 

QUARTO    TRIMESTRE 

HISTOHIA   da  imprensa  em  Maranhão.— Memoria  lida  na 
sessão  do  Instituto  Histórico  na  noite  de  19  de  Julho  de  1878, 
'   pelo  sócio  Dr.  Gesar  Augusto  Marques  {Continua) ....      319 

O  DIA  90  de  Julho  de  1832.— Memoria  lida  em  sessão  do  Instituto 
Histórico  no  anno  de  1877,  pelo  sócio  effectivo  Dr.  Moreira 
de  Azevedo ^7 

BIOGBAPHIA  dos  brasileiros  illustres  por  armas,  letras,  vir- 
tudes,  etc 

O  CONSELHEIRO  Msnoel  Joaquim  do  Amaral  GurgeL— Elogio 
histórico  e  noticia  dos  successos  políticos  que  precede- 
ram e  seguiram-se  á  proclamação  da  independência  na 
província  de  S.  Paulo  (Ao  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro),  pelo  Dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino 

e  Castro 337 

Carta  dirigida  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  Homem  d« 

Mello  ao  autor • 

O  conselheiro  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel.    .      311 

Lista  dos  cidadãos  deportados  em  1824 879 

Petição  dirigida  a  S.  M.  o  Imperador  por  alguns  dos 

deportados  de  1824 831 

Memoria  apologética  apresentada  |á  S.  M.  o  Imperador     2S4 
Appendlce. 

N.  1.— Memoria  sobre  a  declaração  da  independên- 
cia, escripta  pelo  major  Francisco  de  Castro  Canto 
e  Mello,  gentil-hpmem  da  imperial  camará,  com- 
mendador  da  ordem  de  Christo,  offlcial  da  do  Ora- 
zeiro  e  cavalleiro  da  de  Aviz,  etc 338 


m 

PAa. 
Dm  episodio  da  historia  pátria. 
Breves  considerações  a*respeito  do  Quadro  histO" 
rico  da  provinda  de  5.  Paulo,  na  parte  relativa 
á  vinda  do  principe  regente  á  esta  provincia 

em  1823 38? 

N.  2.~Portaria  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios 
da  Justiça;  sentença  do  joizo  inferior  e  accordão 
proferido  pela  casa  da  supplicação  nos  autos  de 
devassa  a  que  se  procedeu  em  S.  Paulo, 'em  1824, 
por  motivo  de  uma  projectada  conjuração.  .  .  %4 
N.  3*  —  Parecer  das  commissões  de  constituição  e 
ecclesiastica  da  assembléa  provincial  de  S.  Paulo, 
sobre  a  pronuncia  proferida  contra  o  presidente 
da  provincia  pelo  Supremo  Tribunal  de  Justiça.     .      364 

âGTAS  das  sessões  em  1878 .      377 

SESSÃO  magna  anniversaria  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro  no  dia  15  de  Dezembro  de  1878. 
DisfXjRSO  do  Exm.  Sr.  presidente  viseonde  de  Bom-Retiro.      457 
Relatório  do  1»  secretario  Sr.  conselheiro  Dr.  José  Ribeiro 

de  Sousa  Fontes 461 

Discurso  do  orador  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo.     471 

MANUâCRlPTOS  offerecidos  ao  Instituto  em  1878 C07 

RETRATOS,  quadros  e  medalha 508 

DOCUMENTOS  offerecidos  pelas  secretarias  de  Estado.    .    .  3 

MâPPAS  remettidos  por  diversos 509 

RELATÓRIOS  e  documentos  remettidos  pelas  presidências  das 
províncias j» 

OBRAS  e  documentos  offerecidos  por  diversas  assodações  e 
pessoas  particulares 513 

SÓCIOS  admittidos  ao  grémio  do  Instituto  no  anno  de  1878.    .     533 

SÓCIOS  fallecidos  durante  o  anno  de  1878 » 


1 


